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“Hd permanente do valor político 
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Fac-simile oo bula do Papa fRilexandre Ill em que o Pontifice reconhece e concede a 
D. Afonso Henriques o titulo de Rei de Portugal. Esta bula pôs um feliz termo 
às negociações entabuladas, nos quatro pontificados antecedentes, entre D. Afonso 
Henriques e a Santa Sé; e foi consequência da vassalagem prestada por D. Afonso 
à Igreja Romana e da conferência de Zamora, realizada trinta e seis anos antes, 
em que Bfonso UIl havia reconhecido com o monarca a D. Afonso Henriques 
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Castelo de Guimardis 


Nacionalidade 


Portuguesas: 


O decurso dêste ano, desde 2 de 
[nho até 2 de Dezembro, rea- 
izar-se-ão em Pertugal—e a 
sua repercussão chegará a tô- 
das as províncias do Império— 
as grandes festas comemora! 
vas do oitavo centenário da 
Zé Fundação da Nacionalidade e 
do terceiro centenário da Res- 
tauração, após cs sessenta anos da dominação 
filipin é, portanto, que procurem di 
vulgar-se as origens do pequeno Estado por 
guês, que tão alto lugar ocuparia na história 
na civilização do Mundo. 


a França, a Dinamarca e a Hungria, Tôdas as 
outras são muito mais modernas: a Espanha 
não vai além dos princípios do século XVI 
a Hol; 5 
a Gra-Bretanha constituiu-se em 1603, pela 
união da Inglaterra e da Escócia, no rein 
do de Jaime |; a Bélgica festejou, em 19% 
o primeiro ani- 
versário da » 
autonomia pol 
tica; a Itália w 
ficou-se em 
1870; a Alema- 
nhaem 187]. 


A-PESAR- 
-DE não coi 
cidirem, inteir 
mente, os nossos 
limites territo- 
riais com os li. 
mites da Lusitá- 
nia, não pode- 
mos destroncar- 
-nos dêsses he- 
róicos antepas- 
sados. pois a 
vida do homem 
na terra portu- 
calense não co- 
meçou com a ins- 
tituição do con- 
dado de Portu- 
gal. Se quiser. 


mos subir a tão 


remotos ascendentes, bastará lembrar Viriato, 
o audaz e generoso chefe, que aos generais 
romanos ofereceu mais formidavel resistência, 
«ó dominada, no fim de oito anos de combai 
por um traiçoeiro assassínio: e, depois da ro- 
manização da Hispânia, um bracarense ilustre, 
Paolo Orfeio=o haver muecido em Tabrágona 
não tem fundamento sério — historiador cristão 
do século V, um dos criadores da Filosofia da 
História, com a sua célebre obra Historiaram 
adversus paganos. Mas o tema dêste artigo 
exclui tanto a história da ocupação romana, 
como a da monarquia hispano-gôda. 


NVADIDA a Península pelos 
muçulmanos, na Primavera de 
711, da derrota de Rodrigo, junto 
das margens do Barbate, resultou 
a fulgurante conquiste da Espa- 
nha pelas fórças berberes e ára- 
bes de Tárique e de Muça. Para 
isso, concorreram a traição de 
muitos cristãos, a interessada coo- 
peração dos judeus, a falta 
sensões e ódios dos magnate 
palmente, o profundo terror causado por tão 
inesperada e súbita invasão, Volvidos poucos 
anos, alguns nobres, refugiados nas montanhas 
das Astúrias com retos dos exércitos vencidos, 
e auxiliados por condes da Galécia, à frente dos 
seus homens de armas, suevos fundidos com lu- 
sitanos do norte (Gonzaga de Azevedo, Histó- 
ria de Portugal, 11, cap. XI), iniciaram a recon- 
quista católica, pois, a partir da conversão de 
Recaredo |, tinham os monarcas visigôdos aban- 
donado a heresia de Ário. Da vitória de Cova- 
donga saíu o minúsculo Estado asturiano, com 
a capital em Oviedo, organizado no estilo da 
monarquia visigótica, da qual se dizia legítimo 
herdeiro, Ao mesmo tempo, na região pire- 
naica, outros núcleos de reacção cristã se iam 
formando: o reino de Navarra, o condado de 
Barcelona, o reino de Aragão. Quebrada a uni- 
dade política, mais aparente que real, da antiga 
monarquia hispano-gôda, a tendência era para 
a formação de Estados independentes, com or- 
ganização administrativa e social diferente. 


CONTAM as primitivas crónicas da Re- 
conquista que o rei de Oviedo, Afonso | 
(739.757), numa violenta correria, facilitada 
pela revolta dos berberes contra os árabes, 
se apoderara das cidades de Tui, Braga. Pórto. 


Viseu e Chaves, matando os mouros e levando 


5 


Foral da Vila de Guimaráis, dado pelo Conde D. Henrique a sua esposa D. Tereza 


os cristãos para ns Astárias, decerto com o fim 
de povoar e, portanto, fortalecer o seu reino. O 
ermamento total dessas aglomerações urbanas 
talvez fôsse exequível; mas, nos campos, nos 
recôncavos. das serranias, alguns núcleos de 
população deviam subsistir, porque seria 
sivel o despovoamento completo de terr 
tão extenso, Afonso Ill (8660-910), seguindo o 
exemplo de Ordonho | (850-866), que restau- 
rara Tui, procurou repovoá-lo e assenhorear-se 
das terras até ao Mondego. Entre os condes que 
transpuseram o Minho, seguidos de numerosos 
servos e libertos — provavelmente. descenden- 
tes dos que, século e meio antes, haviam sido 
forçadamente arrancados ao seu torrão natal — 
figurava Vimara Peres, que, em B68, conquis- 
tou o Pôrto (Portugale), e, pouco depois, fun- 
dou a vila (Vimaranis), que, volvidos mais de 
duzentos anos, teve a honra de ser o berço de 
Afonso Henriques. 


OUTROS condes vieram ainda, com a sua 
gente, cooperar ma presúria e repovoamento 
da larga região semi-desértica, que as contin- 
gências da guerra tinham estabelecido entre as 
fronteiras cristã e sarracena, Em 872, o conde 
Odoário tomou Chaves; e, seis anos depoi 
o conde Hermenegildo Mendes ocupava Coim- 
bra, seguindo-se, a breve trecho, a conquis- 
ta de Viseu. Os limites do reino de Oviedo, 
que, em geral, acompanhavam o curso do 
Douro, desceram assim, no Ocidente, até ao 
Mondego. Mas estas conquistas não foram de- 
finitivas. O vasto território, compreendido en- 
tre os dois rios, voltou em grande parte ao do- 
mínio muçulmano, sobretudo depois das vito- 
riosas campanhas do celebrado Almançor, pri- 
meiro ministro (hájibe) do Califa Hixame II. 


EM tempo de Ordonho II, filho de Afon- 
so II, a cidade de Leão, que conservava ainda 
as antigas muralhas romanas, e cuja posição 
estratégica a tornava um forte reduto defensivo 
dos cristãos, foi elevada a capital da monarquia. 
Entretanto, a leste, na Cantábria, formara-se 
um novo Estado, primeiro chamado Vardúlia 
(país dos várdulos) e, posteriormente, Cas- 
tela, pelos numerosos castelos ali erguidos, 


como padrastos de defesa contra as incursões 
sarracenas. Governavam-no vários condes, de- 
pendentes dos reis de Leão; mas, nos meados 
do século X, o mais poderoso dêsses magnates, 
o conde de' Burgos, Fernão Gonçalves, hábil 
político e batalhador infatigável, conseguiu lhe 
fôsse outorgada certa autonomia, Só no reinado 
de Bermudo III foi, porém, Castela reconhecida 
como nação independente e soberana, 


NIDAS as monarquias caste- 

lhana e leonesa, em 1037, 

sob a cetro de Fernando | de 

Castela, Fernando o Magno, 

os seus domínios no Ocidente 

alargaram-se de novo até ao 

Mondego. O fim da dinastia 

dos Omíadas, que reinara em 

Córdova três séculos, e 

a desmembração do Cal 

fado, organizado por Abde 

Arrahmane II, que chegou 

a desagregar-se em mais de 

vinte amirados.independen- 

tes, os chamados reinos de 

Te nfraqueceram muito 

a resistência dos muçulma- 

nos. Com os territórios con- 

quistados ao sul do Douro, 

constituiu Fernando Magno 

o condado de Coimbra, cujo 

govêrno confiou a Sesns 
filho dum rico proprietár 

Tentúgal, que levado cativo, 

muito moço ainda, para Se- 

vilha, ali foi educado, 

bindo a vizir do amir Al. 

mutádide, A conquista de 

Coimbra, a 9 de Julho de 

1064 (Costa Veiga, Solução 

do problema cronológico da 

segunda reconquista cristã de 

Coimbra), era desta vez de- 

va. 


ANTES de morrer, divi- 
diu Fernando Magno os seus 
Estados pelos filhos : ao pri- 


Ga 
o território denominado Portugal, entre o Minho 
e o Mondego — elevada. a reino independen- 
te; e, às duas filhas, Urraca e Elvira, as 
cidades de Camora e Toro, com o título de rai- 
nhas. que, posteriormente, se estendeu a tôdas 
as filhas de reis, A partilha não agradou a San- 

at guerra a seu irmão Afonso. 
neiro, pôde o rei de Leão fugir 
do mosteiro de Sahagún, onde fôra obrigado a 
vestir a cogula monástica, e acolher-se à hospi- 
talidade do amir de Toledo, Almamune, antigo 
aliado de seu pai. Sancho venceu depois Gar- 
cia, Mas a sua inesperada morte, diante dos 
muros de amora, quando tentava apoderar-se 
dessa cidade, restabeleceu o rei de Leão no 
trono; e havendo jurado que não tivera a 
nima interferência no trágico fim do irmão, o 
qual não deixara filhos, conseguiu Afonso reii- 
nir nas suas mãos os vastos domínios de Fer- 
nando Magno. 


fe 


ENHOR duma poderosa monar- 
quia, Afonso VI consagra-se, 
então, à reconquista. Na Prima- 
vera de 1085, apodera-se de 


Toledo; tropas cristãs fa- 
zem incursões nos reinos de Al. 
V meria e de Granada, Os amires 


N muçulmanos ameaçados pedem 


o auxílio dos almorávidas, trí- 
bus berberes do Saar m poucas dezenas 
de anos, haviam « jo um império que 
se estendia desde o Senegal à Argélia, O res- 
pectivo amir, Abu lacube Iúçufe, desembarca 
em Algeciras, com um poderoso exército. Afon- 
so VI convoca os condes de Castela, Leão, As- 
túrias e Galiza; apela para o rei de Aragão, 
Sancho 1; e, como já fizera antes da conquista. 
de Toledo, chama em seu auxílio os barões 
franceses, que desejassem entrar nesta cruzada 
A 23 de Outubro de 1086. próximo de Badajoz. 
trava-se a batalha de Zalaca (ou Sagrájas) 
Foi renhidissima a peleja. Começada ao romper 
da manhã, só terminou com as trevas da noite 
ea esta circunstância deveu o monarca leonês 
a salvação. Mas Iúçufe não se aproveitou da 


“Túmulo da Infanta D. Tereza, esposa do Conde D. Henrique 
“e mãe de D. Afonso Henriques. (Sé de Braga) 


vitória: a notícia da inesperada morte de seu 
filho primogénito obrigou-o a regressar, imedia- 
tamente, a África. 


“"A-SFESESÇÃO da monarquia castelhano- 
-leonesa era, porém, tão aflitiva, que Afonso VÍ 
solicitou da França novos socorros, que na Pri- 
mavera de 1087, por ordem de Filipe 1. atra- 
vessaram os Pireneus; mas a maioria dos 
cavaleiros franceses não passou àquem do 
Ebro, ficando ao serviço do rei de Aragão, a 
iliaram eficazmente na tomada de 

pouco tempo se conservou 

na posse, dos cristãos. Dessa expedição fazia 
parte o duque de Borgonha, Eudo |, que em 
9 de Agôsto do mesmo ano se encontrava na 
cidade de Leão, de visita a sua tia, a rainha 
D. Constança, pois figura, como confirmante, 
numa doação por ela feita ao mosteiro francês 
de Toumus (J. Saroihandy, La Légende de 
Roncevaux, em Homenaje ofrecida a Menén- 
dez Pidal, t. IL, págs. 259.284). D. Constança, 
filha de Roberto, duque de Borgonha, despo- 
sara o conde de Chalons-sur-Saône: mas, tendo 
envitivado muito nova, casou segunda vez, em. 
1079, com Afonso Vl, que, no ano antece- 
dente, perdera a sua primeira mulher, D. Inês 


AS relações com a França já eram im- 

portantes, no período asturiano-leonês. Orga- 
nizado em Compostela, por volta de 860, o 
culto de S. Tiago, logo afluíram peregrinos, 
de romagem ao túmulo do apóstolo: 
Gotescale, bispo de Puy-en-Velay, 
grandes peregrinações francesas. No século X. 
para lá dos Pireneus, Gallaecia, a terra de 
S. Tiago, era o nome genérico da Espanha 
cristã, ao passo que Hispânia designava a Es- 
panha muçulmana, 


M 910, fundou-se na Bórgonha o 

mos itino de Cluny. 

A influência exercida por essa 

célebre Congregação, na refor- 

/ ma moral e espiritual das Or- 

dens monásticas, estendeu-se a 

Z/  tóda a Cristandade, desde a 

Europa Ocidental até ao Orien- 

te; no primeiro quartel do sé 

culo XII, mais de duas mil comunidades reli- 

giosas lhe estavam sujeitas. Mas a sua autori- 

dade alargou-se também ao domínio político. 
Na França, na Itália, na Inglaterra, na Alem 

nha, nos reinos cristãos da Península, reis e 

príncipes escolhiam os abades de Cluny para 

juízes nas suas desavenças, para. conselheiros 

nas suas dificuldades internas, Colaboradora, 

douta e prudente, dos grandes papas reforma 

dores, a Congregação cluniacense ocupou na 

Iareja —à qual deu muitos prelados e, pelo 

menos, um papa— uma situação excepcional : 

os seus abades intitulavam-se abades dos aba- 

Urbano II conferiu-lhes as. 

e Calisto || concedeu-lhes 


des ou arquiabade 
insígnias episcopi 
honras de cardial. 


ESTA expansão, verdadeiramente assom- 
brosa, começou em tempo do abade Odilão: 


“TuimulB do Conde D. Henrique, pai de D. Atonso Henriques 
(Sé de Braga) 


4 antiga catedral da cidade de Zamora. que então pertencia so Condado portugalense, e onde D, Afonso 
Henriques a al proprio se armou cavaleiro 


mas foi com o seu sucessor, o grande Hugo, 
que governou a Congregação durante sessenta 
anos (1049-1109), que o esplendor de Chun 
atingiu o apogeu. O longo govêno de Hugo, 
riquezas de que dispunha, o seu próximo paren- 
tesco com a Casa Real de França, a sua cultura, 
a sua habilidade diplomática, as suas íntimas 
relações com alguns soberanos, entre êles o 
imperador da Alemanha, Henrique IV, de 
quem era padrinho; todo êste singular con- 
junto de circunstâncias explica o extraordinário 
lesenvolvimento da sua influência espiritual e 
política. Exceptuando a França, em nenhum 
outro país a sua preponderâni 
como na monarquia castelhano-leonesa: Fer- 
nando Magno pagava voluntariamente a Cluny 
um tributo anual de mil meticais; e no reinado 
de Afonso VI-—que chamava pai a Hugo, tio da 
rainha Constança — essa influência acentuou-se 
tão fortemente que se podia dizer (Morel-Fatio, 
Eludes sur "Espagne, |* série, pág. 4) que, 
em Castela, os monges de Cluny tinham conse- 
guido apoderar-se de quási todo o govêrno. 


O DR. Luiz Vieira de Castro, num interes- 
santíssimo trabalho sôbre a acção de Cluny na 
fundação da nacionalidade iguesa (A For- 
mação de Portugal), julga plausível a interven- 
ção da poderosa ordem no casamento de Afon- 
so Vi com D. Constança. Assim o julgo tam- 
bém. Quando o monarca leonês envitivou, en- 
Erica! a côrte, como 

lelegado de Cluny, o monge 
Roberto, por quem o sobera- 
particular estima. 
natural do que 
aproveitar o ensejo para pre- 
parar o seu segundo casa- 
mento com uma princesa de 
França, sobrinha de Hugo. 
Dêste modo mais se fortale- 
ceria a expansão da Ordem 
na Península; ea entrega a 
Roberto do famoso mosteiro 
de Sahagún-—entrega em que 
interveio a nova rainha — 
para lá introduzir a regra clu- 
niacense, a-pesar da obst 
da resistencia dos seus me 
ges, parece confirmar a me- 
diação de Cluny nesse con- 
sórcio. 


COM o duque de Bor- 
gonha, Eudo, vieram a 
panha, em 1087, seu irmão 
Henrique e “seu primo 
coirmão Raimundo, conde 
de Amous (P. Boissonade, 
Da Nouveau sur la Chanson 


de Roland, págs. 34:35). Eudo regressou a 
França; mas Henrique e Raimundo ficaram em 
Espanha, ao serviço de Afonso VI. O seu con- 
curso ser-lhe-ia precioso, na guerra contra 08 
e êles teriam vasto campo para as 

. Segundo Boissonade, em 1087 
se ajustou o enlace do conde Raimundo com 
Urraca, filha de D. Constança. Mas Urraca 
tinha seis ou sete anos; e o matrimónio não se 
consumou antes dos treze ou catorze, Só em 
1093 ou 1094 ela foi entregue a Raimundo; e, 
ao que parece (A. Herculano, História de 
Portugal, 7.º ed., t. 11, pág. 15). ainda sob a 
atutela e guarda do presbítero Pedro, mestre 
ou aio da jovem princesan. Para o Dr. Luiz 
Vieira de Castro (cb. cit. pág. 40). anão faz 
sentido que Eudo cuidasse junto de Afonso Vl 
da situação do primo, ajustando o seu casa- 
mento com D. Urraca, e não tratasse de asse- 
gurar a do irmão por modo semelhante». Às- 
sim deveria ser; mas, quanto a D, Henrique, 
só se sabe que, pelos anos de 1092 ou 1093-— 
Menéndez Pidal, em La Esparia del Cid (t. 1, 
pág. 448) admite a primeira data —já estava 
casado com Teresa, filha bastarda do monarca 
leonês e duma nobre dama, Ximena Nunes, 
A Elvira, irmã mais velha de Tereza, consor- 
ciou-a Afonso VI com o Conde de Tolosa, 
Raimundo de S. Gil, poderoso magnate do 
sul da França, que à Espanha viera também 
na expedição de 1087. 


URANTE a festa da Páscoa de 
1090, Hugo visitou Afonso VI 
em Burgos, Visita cordialíssi- 
ma, pois o monarca duplicou 
o tributo anual, que desde o 
tempo do pai se pagava a 
Cluny, e o abade dos abades 
declarou solenemente que de 
nenhum outro soberano a 

Ordem recebera tantos favores, O Dr. Luiz 
Vieira de Castro (ob. cit. pág. 52) é de 
parecer que «às conversações de Hugo com 
Afonso VI, além da rainha, deviam estar pre- 
sentes os condes Raimundo e Henrique, cujos 
casamentos com as filhas do rei teriam sido 
nesse momento confirmados». Confirmado, só 
seria o de Raimundo, assente desde 1087; mas 
Hugo não se esqueceria da situação do outro 
sobrinho, e o seu consórcio ficaria então resol- 
vido. As notícias, provenientes de Marrocos, 
anunciavam nova invasão; só haveria, por- 
tanto, vantagem em firmar as alianças com os 
dois príncipes franceses. 


O AMIR dos almorávidas voltou à Penín- 
sula no Verão de 1089; não trouxe, porém, 
nenhum exército, confiado nas tropas que dei 
xara, sob o comando de seu primo carnal, Cir 


$ 


Ibne Abú Becre, e no auxílio dos amires anda- 
luzes. Mas estes, convencidos já de que os 
soldados de Iúçufe eram hóspedes perigosos, 
não responderam de bom grado à convocação; 
e Iúçufe embarcou para Marrocos, irrit 

mo com os seus correligionários. Voltou, na 
realidade, em Junho de 1090, com um grosso 
exército; e como tivesse principalmente em 
vista assenhorear-se dos amirados espanhói: 
apoderou-se de Granada ga; e, regres- 
sando à África, incumbiu Abú Becre de con- 
tinuar a conquista do Andaluz, À luta foi ás- 
pera e longa. Jaen, Córdova, Sevilha, Alme- 
ria caem, sucessivamente, nas mãos do gene- 
ral africano; e quando, treze anos depois, em 
1103, Iúçufe — que tomara o título de Amir 
Almuminine (Príncipe dos Crentes) —volta 
pela quarta vez à Espanha, todos os reinos de 
«taifas» o reconheciam por senhor, à excepção 
de Saragoça, cujo amir há muito com êle fir- 
mara solido pacto, 


ESTE período ocorreram dois 
factos, de importantes conse- 
qiiências. Em, Novembro de 
1090, o amir de Sevilha, Al- 
mutâmide, amedrontado com 

a sorte do rei granadino, pre- 
ZÉ — rendeu aliar-se com Afonso VI; 
e para que a amizade se fun- 
dane mum, gentilssimo. pe 
nhor, ofereceu-lhe por concubina sua filha Zai- 
da, a qual levaria em dote uma parte do reino 
de Toledo, a região de Consuegra, Huete e 
Cuenca, de que êle em tempo se apropriara 
(Menéndez Pidal, ob. cit. t. |, pág. 423). O 
monarca leonês, que não tinha os castos e for- 
tes costumes do pai, recebeu Zaida com namo- 
rado enlêvo; e dessa concubina moura, bapti- 
zada com o nome de Isabel, teve o seu unico 
filho varão, o i 
rosa rival da rainha D. Constança, aliás habi- 
tuada às infidelidades do marido. Logo após o 
seu matrimónio, dentro da chamada lua de 
mel, o sensual Afonso apaixonou-se loucamente 
por uma dama do séquito da rainha. O mais 
singular é que, para servir o rei, o monge Ro- 
berto, que o incitara a êsse enlace, se propunha. 
depois favorecer os adúlteros amores, promo- 
vendo a nulidade do casamento de nça. 
Mas Hugo atalhou esta indignidade, demitindo 
Roberto de abade de Sahagún. Afinal, tão es- 
treita aliança familiar com Afonso VI de nada 
serviu ao amir sevilhano. O monarca cristão 
mandou em seu socorro Álvaro Háfiez, com 
numerosas tropas. Derrotadas junto de Almo- 
dóvar del Rio, Sevilha viu-se abandonada às 
róprias fôrças; e em 7 de Setembro de 1091 
oi invadida e barbaramente saqueada pelos 
africanos de Abú Becre. 


O OUTRO acontecimento deu-se na Prima- 
vera de 1093, Referem as crónicas cristãs que, 
o de nove dias, Afonso VI to- 
mara Santarém, Lisboa e Sintra, pertencentes 
ao amirado de Badajoz. A rapidez da conquista 
a em 30 de Abril, Lisboa 
jo, do mesmo mês— 
saclui a idéia «de expugnação manu miliari», 
diz o Dr. Damião Peres (Como nasceu Portu- 
gal, pág. 45). À ocupação resultaria antes dum 
acôrdo com o amir muçulmano, gravemente 
ameaçado pelo violento. general almorávida. 
Mais valia entregar essas povoações ao rei leo- 
nês, que vê-las entradas por uma horda de bár- 
baros, não tendo êle órças para as defender 
Com êste território, entre o Mon: eocurso 
inferior do Tejo, criou Afonso VI um novo 
condado ou tenência, com sede em Santarém, 
cujo govêrno confiou a Sueiro Mendes, irmão 
de Gonçalo Mendes da Maia, o celebrado Li- 

r. 


O AUMENTO dos seus domínios no Oei- 
dente, muito distantes de Toledo, a capital do. 
império — após a derrota de Zalaca, Afonso VI 
ainda ampliou o antigo título de Imperador das 
Duas Religiões, tornando-o mais afirmativo e 
explícito: Adefonsus Imperator super omnes 
Hispaniae nationes constitutus (Menéndez Pi- 
dal, ob, cit., pág. 369) — sse aumento e, prin- 
cipalmente essa distância, influiriam decerto 
para que na região ocidental da monarquia 
castelhano-leonesa, compreendida entre o Mar 
Cantábrico e o Tejo, êle criasse um govêmo 
geral, que entregou ao conde Raimundo, a 
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quem ficavam subordinadas tôdas as tenências 
da Galiza e da futura província portucalense. 
A escolha de Afonso VI facilmente se justi 
Raimundo era casado com então a 
deira presuntiva da coroa—o infante Sancho 
ainda não havia nascido—e a rainha Cons- 
tança, mujer de gran consejo y sabiduria, que 
falecera pouco antes, devia ter-se interessado 
pela nomeação do genro para êsse alto cargo 
político. 


V. M 1094, voltaram os muçulma- 
nos a apoderar-se de Lisboa. 
Quis Raimundo recuperá-la: 
/ igmora-se, porém, quando par- 


7) nas, pela donção do mcsteiro 


te 
v. |, doc. DECCXIII), que a 13 de Novembro. 
do mesmo ano estavam reúnidos em Coimbra, 
além do conde Raimundo, totius Galletie Do- 
minus, e de sua mulher, os bispos de Santiago 
e de Lugo, com um grande número de cava- 
leiros galegos, que assinam como confirmantes. 
Mas isto não significa que a hoste cristã saísse 
imediatamente, pois nessa cidade tinha então 
Raimundo a sua côrte. O mais provável é que 
só descesse até ás imediações de Lisboa na 
Primavera de 1095. 


O EXERCITO de Raimundo foi completa- 
mente destroçado. Este desbarato — escreve 
Alexandre Herculano — tconcogre talez em 
parte para que todo o território, desde a margem 
esquerda do Minho até Santarém, se desmem- 

inteiramente da Galiza» (ob, cit., t. II, 
pág. 19); e Afonso VI cometeu o seu govêrno 
a Henrique de O facto de ser genro 
do monarca não seria O único motivo dessa 
nomeação, Além do conde de Tolosa e de Ro- 

duque da Sicília, que possuíam opulentos 
senhorios fora da Espanha, tinha o monarca 
lconês um genro espanhol, o conde Rodrigo 
González, e não lhe confiou o govêno de ne- 
nhuma província. Só razões de ordem política, 
um compromisso tomado com o abade de Clu- 
ny. S. Hugo—tanto Hugo, como o seu an- 
tecessor Odilão, foram canonizados — podem 
explicar o favor de que gozaram os dois prín- 
cipes borgonheses. 


. PARA o nosso grande historiador, «Hen- 
Tique começou a governar o território portuga- 
lense ainda, talvez, nos fins de 1094, ou princi. 
pios de 1095, e, com certeza, pelo menos o dia- 
trito de Braga, nos primeiros meses dêste último 
ano, como dependente de seu primo» (ibidem, 
pág. 17). Bascava-se esta opinião em dois do- 
cumentos: uma notícia, sem data, do Liber 
Fidei, da Sé de Braga, relativa à eleição, pelo 
clero e pelo povo, do monge Geraldo, para 
bispo daquela diocese, com a concordância do 
rei Afonso e do conde Henrique (Rege Alde- 
fonso, Comitegue Henrico simul concerdanti- 
bus); e Erin preta E Livro das 
ões do Mosteiro aço Sousa, com 
de 30 de Julho de 1095, sendo Geraldo 


já arcebispo de Braga (Temporibus Adefonsi 
Regis, et Domni Geraldi Bracharensis Ecele- 
aiae venerabilis Archiepiscopi—João Pedro Ri- 
beiro, Dissertações Cronológicas, T. IH, P. |, 
pág. 32, n.º 94 e 95). Se, na realidade, Geraldo 


cluniacense 
trouxe o menge Geraldo, célebre pela 
sua ciência e virtudes; e só depois de ter ensi- 


Estátua de 
erguida na 


Afonso Henriques, de Sonres dos Re 
a peincipal du cidade de Guimaráts 


nado em Toledo, durante algum tempo, é que 
foi eleito bispo de Braga. Como o Concílio se 
efectuou em Novembro de 1095, só no ano 
imediato se poderia proceder à eleição. 


EGUNDO uma escritura do 
cartório de Arouca, trans- 
E crita na Monarquia Lusitana 
(PI, L. 7, cap. 30), em 24 

de Agôsto de 1092, já Henri- 

U q estava casado e era conde 
Pórto (ejus et obtinente ge- 

nero Comite Erricu Portugal 

et vicinas). Este documento, 

ainda modernamente aceito por Lopez Ferreiro 
(História de la Iglésia de Santiago) e Menén- 
e Pidal (ob. e E, rato não e valor 
Igum, pois aquela linha foi interpolada por 
Frei Bernardo de Brito, que também mudou o 
dia da data (João Pedro Ribeiro, Disset. Cro- 
nol., t, III, págs. 25 e 26, n.º 76 e 78). O pri- 
meiro documento autêntico, que se refere ao 
govêrno do conde D. Henrique, é de 18 de 
Dezembro de 1095, e chama-lhe senhor de 
Coimbra; de Abril de 1096, conhece-se uma 


Constantim de 

de Abril de 1097 é outra doação à Sé de Coi 
bra, menciona a extensão dos seus domí- 
nios, do rio Minho ao Tejo; e, em Novembro 
seguinte, na confirmação dos privilégios da vila 
da Cornelhã, Ele próprio se intitula Comes Por- 
tugalensis, senhor de tôda a Província Portuga- 
lense (omnis Portugalensis Provincia). Isto não 
significa que D. Henrique fôsse ocupando su- 
cessivos govêmes. À redacção dos diplomas é 
que variava, com os diversos scriptores, Por 
exemplo, uma doação ao mosteiro de Arouca, 
de 1098 (J. P. Ribeiro, ibidem, pág. 36. 
106), designa-o apenas como conde de Coim.. 
bra e do Pôrto (in Colimbria et Portugale Cos 
mes Enrichus). 


A INSTITUIÇÃO do condado, para ficar 
mais assegurada a defesa contra as incursões 
muçulmanas, fez-se em globo, e deve datar do. 
último trimestre de 1095, pois é de Agôsto 
dêsse ano o derradeiro documento que dá o 
conde Raimundo como senhor da Galiza e de 
Santarém, Não se pode, portanto, dizer— e 
ani q alga RED Dino Pres 
(ob. cit., pág. 48) — que o condado de Portu- 
gal estivesse durante algum tempo subordinado 
ao conde da Galiza. 


CALE ou Cales era o nome que, no período 
romano, designava uma povoação situada na 
margem direita do Douro, próximo da sua foz. 
Depois, o topónimo Cale transformou-se em 
Portucale — o pôrto chamado Cale — utransfor- 
mação realizada. sem dúvida, antes das inva- 
sões nórdicas» (Dr. Torquato de Sousa Soares, 
Subsídios para o estudo da organização muni 
cipal da cidade do Pórto, durante a Idad: 
“Média, Introdução). Última estação da 
militar de Olisipo a Bracara, a sua posição 
junto dum grande rio devia dar progressiva im- 
portância a êsse pôrto. No século IX, e princi 
palmente no X, aparece já a expressão terri- 
tório portugalense, derivada de Portugale, (a 
cidade do Pôrto) , para distinguir a região, que 
pelo norte confinava com o território braca- 
rense, e pelo sul com o território conimbricense. 
Após a instituição do condado, em favor de 
Henrique de Borgonha e de D. Teresa, é que 
a província portugalense constituiu uma vasta 
circunscrição administrativa, do Minho ao Tejo. 


ARA. Alexandre Herculano, o 
rei de Leão, confiando ao 
genro o govêrno do condado, 
dera a Teresa e Henrique 
«as. propriedades regalengas, 
dãEo 64 dO painénio do tel 6 
da cotõa, que «passaram a 
ser possuídas como bens pró- 
prios e hereditários pelos 

dois consortesn (ob. cit,, t, II, pág. 20) O Dr, 

Paulo Merêa, analisando um diploma de 1099. 

em que Suba MEROS tão lero” do” Conde 

D, Henrique como tenente de illo Terra de 

Portugal pro sua hereditas, é de parecer que o 

senhorio da Terra Portugalense lhe foi conce- 

dido a título hereditário; na dependência, po- 
rém, do monarca, (A Concessão da Terra Por- 
tugalense perante a História jurídica, no Anuá- 

rio de História del Derecho Espariol, t. 1). 

Bastava, aliás, a posse hereditária de tôdas as 

terras da coroa, compreendidas no condado, 

para tornar de facto hereditária essa tenência, 


NOS primeiros anos do seu govêrno, as in- 
cursões sarracenas nas fronteiras de Portugal, 


Egas Moniz comparece perante o rel de Leão para resgatar com a sua vida, a da mulher e a cos filhos o 
compromisso que tomara. (Azulejo de Jorge Colaço, na estação de S, Eento, €o Porto) 


ssaram completamente, limitaray 
m importância. Êste sossêgo ani- 
mou D. Henrique a tomar parte numa das Cru- 
zadas, cuja organização abalava então a Eu- 
ropa; e, a-pesar do papa Pascoal II ter expres- 
samente proibido que os cristãos da Península 
entrassem nas expedições à Terra Santa, pois 
todos eram precisos para combater os muçul- 
manos, o conde de Portugal dirigiu-se, no pri- 
meiro trimestre de 1103, à Itália, onde devia 
embarcar para o Oriente, 


INVESTIGADOR alemão 
Carlos Erdmann publicou, em 
1929, uma excelente mono. 
grafia: O Papado e Portugal 
no primeiro século da história 
portuguesa, na qual estuda 
as relações de Roma com a 
faixa ocidental da Península, 
desde Gregório VII a Ale. 
xandre 1. Na opinião de Erdmann, D. Hen- 
rique não seguiu para a Palestina, em vista 
da oposição formal de Pascoal IL, O P.” Gon- 
zaga de Azevedo atribui, porém, a desia- 
tência ao malôgro da cruzada em que êle 
contava encorporar-se. Fôsse qual fôsse a 
causa, o conde de Portugal estava então em 
Roma: e apoiou com tôda a eficácia a pre- 


A 


Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra — Rarissima litografia Ce Lcpes Junior — reproduzida do Boletim 
Eiblografico da Eiblioteca da Universidade de Coimbra 


tensão do bispo de Braga, Geraldo, que à mesma 
cidade fôra solicitar a elevação da sua diocese 
a metrópole, tendo por sufragâneos, além de 
certos bispados galegos, os bispades portugue- 
ses do Pôrto e de Coimbra, assim como os de 
Lamego e de Viseu, quando restaurados. À 
arqui-diocese de Toledo fôra recentemente ele- 
vada à dignidade de primaz. Dar ao bispo de 
Braga a categoria de metropolita-—ainda que 
em parte dependente do Primado toledano, por 
ser bispo e não arcebispo, título só concedido 
ao seu sucessor, Mauri 
tava um passo decisivo na independência ecle 
ica de Portugal, que tanto podia contribuir 
para a sua independência política. Mas as inso- 
fridas ambições de Diogo Gelmires, o famoso 
bispo de Compostela, as intrigas de Hugo, 
bispo do Pórto e parcial do opulento prelado 
compostelano, e a rebelião do bispo de Coim- 
bra, Gonçalo, que preferia obedecer à Sé de 
Toledo, tornaram muito precária a situação da 
metrópole. bracarense, À luta continuou no 
tempo de Maurício Burdino e de Paio Mendes, 
da poderosa família dos Mendes da Maia; só 
no longo episcopado de João Peculiar, reinan- 
do já D. Afonso Henriques, a igreja portuguesa 
se encontra unificada, sob a autoridade da Sé 

metropolitana de Braga 
cos (Herculano, ob. cit. t. 


VI, pág. 79), e concedendo 


orais a diversas povoações; mas a sua mais 
forte e, porventura. constante ambição foi 
entrar na partilha dos Estados do sôgro. 
Luc d'Achery, da erudita Congregação de 
São Mauro, publicou no seu Spicilegium um 
acôrdo secreto, celebrado entre os condes 
Raimundo e Henrique, existente nos arquivos 
de Cluny; não está datado. mas d'Achery 
atribui-lhe o ana (cfrciter) de 1094, Por êste 
acôrdo, vulgarmente chamado pacto sucessó- 
rio, Henrique jura que, depois da morte de 
Afonso VI, rustentará a soberania de Rai- 
mundo sôbre todos os Estados da monarquia, 
correndo a auxiliá-lo contra quem quer que 
íôsse; e se o tesouro de Toledo lhe caísse pri- 
meiro nas mãos, entregaria dois terços ao pri 
mo, guardando um para êle. Por seu lado, Rai- 
mundo jura que dará a Henrique a cidade de 
Toledo e o seu distrito, sob condição de ficar 
dependente déle e de lhe entregar tôdas as 
terras de Leão e de Castela, que estivessem em 
«eu poder, logo que recebesse Toledo. Se 
alguém lhes resistisse ou fizesse injúria, ambos 
o guerreariam: e jurava também dar a Henri- 
que a têrça parte do tesouro toledano. Numa 
cláusula suplementar. declara Raimundo que, 
no caso de não poder dar Toledo ao primo, 
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ROCUROU D. Henrique au- 
mentar e fixar a população 
do condado, introduzindo co- 

principal. 


lónias de frances: 
mente em Guimar 
lhes deu abairro paré 
rem contíguo aos próprios pa- 


A tomada de Santarém por D. Afonso Henriques e os seus guerreiros, 
(Reconstituição de Rocha Vieira) 


lhe daria a Galiza, mas ajudando-o Henrique 
a apoderar-se de Leão e de Castela; e essa con- 
dição teria efeito, logo que êle, Raimundo, 
fôsso pacífico senhor de tudo e Henrique lhe 
entregasse as terras de Leão e Castela, de que 
se houvesse apossado. 


ESTE pacto, feito perante o cluniacense Ger- 
vásio Gevet, como delegado de Hugo, tinha 
evidentemente por fim assegurar aos dois con- 
des, seus sobrinhos, a herança dos Estados de 
Afonso VI, a parte principal para Raimundo, 
casado com a filha legitima e herdeira do mo- 
narca leonês, e o distrito de Toledo ou a Galiza 
para Henrique, como tenente do primo. Desde 
João Pedro Ribeiro, que no tomo III das Disser- 
lações Cronológicas (P. 1, págs. 46-49) publi. 
cou êsse documento, todos os historiadores por- 
tugueses, aceitando a sua veracidade, atri- 
buem-no a data posterior, entre 1106 e TIOS, 
quando Afonso VI já evidenciava a intenção 
de deixar seu único herdeiro o infante Sancho, 
e os dois primos se coligavam para defesa das 
suas ambições, Gervásio, o delegado de Hugo, 
era em 1094 bispo de Santiago de Compostela, 
a até estava em Coimbra no dia 18 de Novem- 
bro dêsse ano, pois confirma a doação do mos- 
teiro de Vacariça à Sé de Coimbra, feita por 
Raimundo e sua mulher. Em Novembro do ano 
seguinte foi assistir ao Concílio de Clermont, 
falecendo pouco depois. Não podia, portanto, 
representar o santo Hugo em qualquer acto 
realizado entre 1106 a 1108. Para o Dr. Luiz 
Vieira de Castro «não há motivo sério que nos 
impeça de admitir a feitura do pacto cêrca de 
1094» (ob, cit, pág. 59) Quanto a mim, tenho 
que o pacto deve ser posterior aos los de 


(0) 


Agosto de 1035, isto é, depois que Henrique 
começou a governar o condado de Portugal. 
Assim o mostram as palavras iniciais do docu- 
mento: Raymundi Galletiae, et Henrici Portu- 
galie Comitum Hugoni Abbati Cluniacensi. 


PACTO não produziu efeito, 
porque Raimundo precedeu o 
sogro no túmulo. quási dois 
anos. Em | de Julho de 1109, 
faleceu Afonso VI. alanceado 
pelo pesar que lhe causara a 
morte de Sancho, em com- 
bate com os muçulmanos 
junto da praça de Uclés; e o 
velho monarca declarou sua única herdeira a 
viúva de Raimundo. Tinha D. Urraca um filho. 
de tenra idade, Afonso Raimundes, cuja educa- 
ção fôra confiada ao magnate galego, Pedro 
Froylaz, conde de Trava. Razões de Estado, en- 
carecidas pela nobreza de Castela, impuseram 
à rainha que contraísse segundas núpcias com. 
o rei de Aragão, Afonso |, o batalhador, que 
tanto erguera o seu nome, lutando contra os 
sarracenos. Desgostos domésticos. originados 
no carácter brutal de Afonso e na leviana con- 
duta de Urraca; a atitude do clero, formal- 
mente contrária a êsse casamento, por serem cs 
cônjuges parentes em grau proibido, oposição. 
que chegou até ao divórcio, promulgado pelo 
arcebispo de Toledo; a revolta de Pedro Froy- 
laz, promovendo a proclamação do seu pupilo 
como rei da Galiza; o levantamento de muitos 
dos principais barões castelhanos e leoneses, 
ciosos das suas liberdades, esmagadas pelo des- 

mo do aragonês, e principalmente a volu- 


ilidade da rainha, ora guerreando o marido. 


Lã 


ora congraçando-se com êle, provocaram uma 
discórdia geral, por vezes uma verdadeira 
guerra civil, que só terminou com o falecimento 
de Urraca. 


AL souberam da morte de 
Afonso VI, revoltaram-se os 
mouros de Sintra. Dominou- 
-os fâcilmente D. Henrique, 
e como a sua ambição mé 
se exaltara com o descalabro 
das esperanças que tivera na 
herança do sôgro, resolveu 
intervir directamente nas dis- 

órdias que dilaceravam a 
monarquia, Para melhor se preparar, decerto 
alistando gente de guerra, partiu para Fran- 
ça, entre Agôsto de 110 e fins de Abril de 

HI, como conjectura Herculano, pois nêsse 

intervalo só se conhece um diploma pas- 

sado em nome de D. Teresa (J. P, Ribeiro, 

Dis. Cron., t. HU, p, 1, pág, 56). Infeliz na via. 

gem, voltou para Portugal. Deu-se, por êsse 

tempo, nova investida almorávida. Com a 

vinda à Península de Ali, sucessor de Íúçufe, 

a guerra reacende-se e em Maio ou Junho de 

II, sitiada pelas tropas de Cir Ibne Abu- 

Becre, Santarém capitula. À fronteira descera 

outra vez a uma linha oscilante, entre os rios 

Mondego e Zézere, 


MAS o desejo de engrandecer o condado 
atrai D. Henrique para as discórdias internas, 
Aliado com Afonso de Aragão, concorre para 
a derrota dos partidários de Urraca, em Novem- 
bro do mesmo ano, Alguns barões, seus amigos, 
conseguem. porém, convencê-lo a declarar-se 
pelo partido “da rainha é esta promefe-lhe os 
distritos de Zamora e Astorga, que em Dezem- 
bro seguinte já estavam integrados nos seus 
domínios (Damião Peres, ob, cit. pág. 65), 
D. Urraca mais uma vez se congraça com o rei 
de Aragão. D. Henrique, à frente da hoste por- 
tuguesa e de barões seus aliados, vai sitiar 
Carrion, onde D, Afonso e a espôsa então se 
encontravam. Mas os associados abandonam-no 
e êle vê-se forcado a levantar o cêrco. Em breve 
se dá nova desavença entre D. Urraca e o 
marido e, na primavera de 1112, o conde de 
Portugal volta às melhores relações com a rai- 
nha de Castela e Leão. Desta data em diante, 
nada se sabe da vida de D. Henrique, Faleceu, 
ao que parece. em Astorga e no ano de III2 
ou IIl4. A Chronica Gothorum fixa a sua 
morte no primeiro de Maio de 114. 


DEIXARA D. Henrique duas filhas e um 
filho. o infante Afonso Henriques, de três anos 
de idade. Assumiu, portanto, D. Teresa o no- 
der, como govêrno hereditário; e logo se diri- 
giu a Ast onde se encontravam. mais uma 
vez reconciliados, a irmã e o cunhado. «Por in- 
tervenção de um indivíduo de cujas artes se 
fiava, teve modo de persuadir o rei de Aragão 
de que sua mulher intentava dar-lhe peconhan 
(Herculano, ob. cit., t. Il, pág. 62). Afonso 
acusou-a de assassínio e expulsou-a de Astorga, 
negando-se a aceitar. como propunha a rainha, 
o chamado juizo de Deus. batendo-se com um 
cavaleiro que, em estacada, mantivesse a sua 
inocencia. Os propositos do aragonês sairam-lhe. 
contrários. O seu procedimento indignou ou 
barões castelhanos e leoneses; e o partido da 
rainha engrossou de tal forma que o rei de 
Aragão teve de recolher aos seus Estados. A 
situação de D. Teresa era arriscada, pois a irmã 
vingar-se. Preferiu submeter-se; e nos 
principios de 1115 tomou parte numa assem- 
bleia de prelados e magnates das diversas pro- 
vincias da monarquia, à excepção de Portugal, 


A conquista de Lisboa, por 


que se reuniu em Oviedo e a que assistiu 
D, Urraca, Os cânones votados por essa Cúria 
Regia foram confirmados e jurados por todos 
o presentes. D, Tereza confirma e jura em 
nome dos filhos, mas não dos seus súbditos. 
Ela bem sabia que a aspiração dos barões por- 
tugalenses— que, nas diferentes atitudes poli- 
ticas de D. Henrique, guardaram sempre uma. 
impressionante unidade moral-—era firmar 
vez mais a autonomia da sua província. 


URRACA conhecia a ma- 
quinação do bispo da Come 
postela, Diogo Gelmirez, com 
Pedro Froylaz, que não des- 
cansava do intento de cons- 
pie ne Galiza um reino in- 
lependente. para.” o. jovem 

“Afonto, Ratos” a res 


veu prender o turbulento pre- 
Indo. Acendeu-se a guerra. D. Teresa correu 
pessoalmente em auxílio de Pedro Fronhs, 
a cujo lado combatiam seus filhos 

e Fernando; talvez então começassem as 
relações amorosas entre êste e D. Teresa. 
Para essa decisão da condessa de Portu- 
sal talvez contribuissem velhos entendimentos 
com Gelmirez, já manifestados na el:ição de 
Hugo, aicediago. da Sé de [SanbnaNia & tab 
mo amigo do prelado compostelano, para bispo 
do Porto, e cuja sagração em II13, quando 
D. Henrique estava ausente, se não cfectuaria. 
sem a concordância de D. Teresa. 


NÃO assistiu ela a tôda a campanha, para 
acudir à fronteira meridional do condado, on 
os muçulmanos, capitancados pelo 
dova, Ibne Texufine, haviam conseguido apo- 
derar-se dos castelos de 

que pertenciam à cinta defensiva de 
bra. No ano seguinte, o próprio amir al- 
morávida veio pôr cérco à cidade, O castelo 
—nêle estavam refugiados D. Teresa e o bispo 
Gonçalo— ofereceu tão vigorosa resistência 
que ao fim de vinte dias Ali desistiu, regres- 
sando a Ceuta, Na Galiza, há muito se fizera 
a paz entre a rainha e o conde de Trava; e 

Teresa fôra contemplada com os distritos 
de Tui e Orense. 


EM II2I, após três anos de trangiilidade, 


(Reconstituição histórica de Rocha Vieira) 


Urraca, acompanhada do filho e de Diogo Gel- 
mirez, a êssç tempo já arcebispo de Compos- 
tela, passou o Minho. (As fôrças portuguesas 
cebandaram e D. Teresa acolheu-se ao caste- 
lo de Lanhoso, em breve sitiado pelo exército 
real. À guerra terminou de uma maneira sin- 
gular, talvez devida a recear D. Urraca q! 
quer manejos de Gelmirez. A irmã continuava 
senhora de Tui e de Orense; e cra-lhe ainda 
concedido, como tenência, o domínio de mui- 
tos lugares « terras em Zamora, Toro, Sala- 
manca e Ávila, com as rendas e direitos senho- 
riais destas cidades. Na retirada para a Galiza 
teve a rainha ensejo de mandar prender 0 arce 
bispo. Mas a prisão durou oito dias, porque 
Afonso Raimundes, Pedro Froylaz e outros fi- 
dalgos galegos a abandonaram e a cidade de 
Compostela se revoltou. D. Teresa, em cuja 
côrte. dominava, como conde do Porto e de 
Coimbra, Fernando Peres. filho segundo do 
conde de Trava e antigo chefe das tropas arquie- 
piscopais de Gelmirez, tomou deliberadamente 
o partido do arcebispo. Não chegou a haver 
guerra declarada: porém, Afonso Raimundes, 
que entrara nos dezoito anos, até à morte da 
rainha, em 1126, exerceu verdadeira interfe- 
rência na administração da monarquia. 


TINHA a infanta-rainha dos portugueses 
quási duplicado os seus dominios para Norte 
e para Leste, em terras da Galiza e de Leão, 
e procurara isolar o condado da dependência 
leonesa. Quando ascendeu ao trono, receava 
Afonso VII ver-se envolvido numa guerra com 
o ei de Aragão; mas, fechadas tréguas com o 
antigo padrasto, na Primavera de 1127 invadiu 
as terras de Entre-Douro-e-Minho. Duro a 
campanha apenas seis semanas, porque D. Te- 
resa reconheceu a soberania do sobrinho. Du- 
rante esta invasão. coloca Herculano o cêrco 
de Guimaráis, onde então se encontrava o in- 
fante Afonso Henriques. cêrco que provocou o 
acto heroico de Egas Moniz, admirável exem- 
plo de honra e lealdade. No mosteiro de Paço 
de Sousa se encontra o tumulo dêste português 
nobilíssimo, com motivos alusivos à sua fa- 


O MOÇO infante, que no dia do Pentecos- 
tesde 1125, com catorze anos apenas, 
iai sein a co q 


D. Afonso Henriques, auxiliado pelos cruza 


— como era costume dos reis—não poderia 
assistir, sem profunda revolta, à situação de 
plena supremacia a que o amor cego da mãe 
guindara Fernando Peres, enquanto êle era, por 
assim dizer, sistemâticamente afastado do go- 
vêrno da provincia. Do seu lado, os barões por- 
tugueses sentiriam a mais viva indignação, ao 
ver Portugal senhoreado por estrangeiros — 
mudo Peres, irmão de Fernando, era conde 
de Viseu — ambos da confiança de Afonso VI 
e, portanto, adversos à almejada independên- 
do país. À revolução era fatal. Na patrio- 
ca conjura entraram o arcebispo de Braga, 
D. Paio Mendes, seu irmão Sueiro Mendes, 
Ermigio Moniz e outros magnates, No dia 24 
de Junho de 1128, as tropas de D. Teresa e de 
Fernando Peres, em que figuravam muitos fi- 
dalgos galegos, encontraram-se com os parti- 
dários do infante, nos campos de S. Mamede, 
junto a Guimaráis. Vencidos e prisioneiros, 
. Teresa e o conde Fernando são expulsos 
de Portugal. Era o primeiro e decisivo acto, a 
primeira manifestação, clara, ostensiva, irre- 
fragável, do forte e irredutível espírito de inde- 
pendência da gente de Portugal ! 


INHA Afonso Henriques de- 
zassete anos, quando assu- 
miu o poder, Inteligente, 
destro no manejo das armas, 
de génio belicoso e enér- 
gico, ambicioso, com um 
ardente desejo de renome e 
de glória, mas ao mesmo 
tempo desconfiado e pru- 

dente, Afonso 1 tinha as qualidades neces- 
sárias para comandar um país, em pleno 
período de formação nacional. Parece que a 
entrada de Afonso VII em Portugal fizera per- 
der a D. Teresa todos os senhorios que obtivera 
na Galiza e em Leão, pois, a partir dêsse fa- 
cto, nenhum vestígio se encontra da sua juris- 
dição nesses domínios. Reduzido ao antigo con- 
dado ou província do pai, Afonso |, talvez 
para firmar os seus direitos a alguns lugares 
que haviam pertencido a sua mãe, em [130 in- 
a Galiza. Repetiram-se estas les- 

de 1132 até 1134, com vária fortuna. Na última, 
construir rapidamente um castelo, nas 

terras de Limia, como padrão de posse; mas o 
monarca frente de um numeroso exér- 


11 


cito, veio sitiá-lo, e em breves dias o tomou, 
pois eram fracas as suas condições de defesa. 
Afonso, VII encontrara, ao subir ao trono, gran- 
des dificuldades internas e externas. Ágora, 
sorria-lhe a fortuna. Directa ou indirectamente, 
a Navarra, o Aragão reconheciam a sua sobe- 
rania e até certos amires muçulmanos se sujei- 
tavam a ela, Nas Córtes que se reuniram em 
Leão, no mês de Junho de 1135, todos os Es: 
tados cristãos da Península solenemente o pro- 
clamam imperador, excepto Portugal, pois nem 
Afonso Henriques nem delegados seus ali 
compareceram. Não era um audacios» desafio, 
mas a altiva afirma- 

ção da sua indepen- 


dência 
EM 1137, ligado 
ao rei de Navarra, 


Garcia Ramires, que 
estava ansioso de 
quebrar o jugo leonês 
e lhe prometera rom. 
per as hostilidades 
por Leste, e animado 
pela rebelião de dois 

rosos fidalgos 
galegos, que lhe ofe 
reciam 08 seus caste- 
entrou Afons 
Henriques mais uma 
vez na Galiza, apo- 
derando-se de Tui e 
de tôdas as terras 
iados. Os 


los, 


dos seus 
condes fi 
perador 

1 encontro, 
duramente castiga- 
dos, Podia o príncipe 
português continuar 
a campanha, que tão 
favorável se mostra. 
va; mas graves notf. 
recebidas 


eins, de 
Portugal, — forçaram- 
no a abandonar a 
emprêsa. 


sa CASTELO de 
construir por êle em 
1135, para, defensão 
dos seus Estados 
contra incursões sar 
fôra escala- 
do, a-pesar da herói 


ência da 
guarnição; e fôrças 
cristãs haviam sido 
derrotadas 
junto das margens do 
Nab 
chamado Tomar, Era 
urgente impedir que 
os muçulmanos, ani 
mados por estas vi- 
tórias, levassem mais 
longe a ofensiva. En. 
tretanto, obtivera o 
imperador” abeidtdas 
vantagens sôbre o 
rei de Navarra. Po- 
dia, portanto, voltar- 
sé para Quito; é de 
pas que pôde congre. 
E avançou até Tui. 
die entro Filmes 
te. Desta cidade con. 
de Portugal, o arcebispo Gelmires e os prin- 
cipais: condés e alcaides galegos. Ainda: não 
tinham cumprido a ordem, quando se soube 
da paz celebrada em Tui, a 4 de Julho de 


E 


também 


DIRIGIU-SE. Afonso Henriques àquela ci- 
dade para celebrar a concórdia, provâvelmente 
negociada pelos prelados que acompanhavam 
os dois primos-—o arcebispo de Braga, D. Paio 
Mendes, e o bispo da Pôrto, D. João Peculiar. 
pelo príncipe português e os bispos de Segóvia. 
Orense e Tui, pelo imperador. Dêsse tratado 
conhece-se um documento publicado por Esca- 
lona na Historia del Real Monasterio de Saha- 
sun (Ap. 3º, pág. 527). Pelo texto se vê que 
o documento está incompleto, pois sendo a paz 
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um pacto bilateral — e assim o mostra a Histó- 
ria Compostellana, dizendo que o imperador e 
o infante firmaram paz e concluiram-uma alian- 
ça por tôda a vida (imperatorem pacem cum 
infante firmasse et magna dilectione et vinculo 
concordiae ligatos esse omni tempore vitae suae 
— Liv. 3º, cap. 51) —falta a parte que devia 
conter os “compromissos do imperador. Desta 
opinião é também Carlos Erdmann, numa comu- 
nicação destinada ao Congresso do Mundo Por- 
tuguês, que eu tive ocasião de ver, e será opor- 
tunamente publicada em tradução do prof. Ro- 
dolfo Knapic 


Na severidade grandiosa das suas arcarias, a nave lateral da Igreja de Alcobaça, cova da Fundação 
da Nacionalidade, evoca e traduz o austero heroismo dos tempos em que Afonso Henriques traçava 


com a sua espada as fronteiras de Portugal 


ERCULANO considera o con- 
vénio «assás desfavorável 
para Afonso Henriques 
que dêsse pacto só para êle 
resultaram obrigações e ne- 
nhumas para Afonso Vil» 
(ob. cit, t. 1, pág. 158) 
«A interpretação de Hercula- 
no — escreve Erdmann 

(comunicação citada) —a favor de uma obri- 
gação unilateral, assumida pelo Português, é 
um malentendido, motivado simplesmente pelo 
facto de nos faltar o documento representa- 
tivo da contrapartida castelhana». Mas ainda 
considerado em si mesmo, nada existe no 
documento de humilhante para Afonso Henri- 
ques ou contrário à independência do país. 


Bonus amicus eius, et fidelis bona fide não re- 
presenta sujeição, nem vassalagem. Tambem 
Herculano afirma que «usando já Afonso Hen- 
riques na maior parte dos seus diplomas do 
título de príncipe, ao celebrar o tratado de 
Tui... o abdica para se intitular infante» (ob. 
cit. t. IL, pág. 291). Em primeiro lugar, os 

tulos de infans e princeps não representavam 
graduação, pois se usavam indistintamente; em 
segundo lugar, Afonso Henriques não abando- 
nou o título de princeps, seguidamente à paz 
de Tui: numa carta de doação ao mosteiro de 
Santa Cruz, de Setembro de 1137, encontra. 
Alíonsus pri 
ceps portugalensis 
trie (Dr? Abiah 
sabeth Reuter, Chan- 
celarias Medievais 


Portuguesas, vol. 1 
n.º 78) 
NA ânsia de ta- 


lhar uma pátria, 
Afonso Henriques co- 
meça agora a empe- 
nhar-se na luta con: 
tra os sarracenos. Em 
Marrocos, o império 
almorávida ia rápida- 
mente decaindo, sob 
os ataques da nova 
seita dos almóadas. 
Ali, reconhecendo que 
as tropas de Espanha 
lhe eram necessárias, 
ordenou ao filho, Ibne 
Texufine, que regres- 
sasse à África com 
tôdas as fórças dispo- 

cis. Ficaram, por- 
tanto, mal guameci- 
das as praças muçul- 
manas, o que avivou 


as incursões cristãs. 
Em 1138, Afonso VII 
desceu às mar. 


gens do Guadalquivir 
O exemplo era sedu- 
tor; e Afonso Henri- 
ques preparou-se para 
am grande fossado no 
próprio coração das 
inimigas. Nos 
eiros dias de Ju- 
lho de 1139, partiu de 
Coimbra a poderosa 
hoste portuguesa 
Atravessou o Tejo, 
muito a Leste de San: 
tarem, e continuou 
ando ao Sul de 
ja, saqueando, e 
destruindo todos os lu- 
gares abertos que en 
contrava no caminho. 
Pelo mesmo tempo, 
tinha o imperador 
posto cêrco no famo- 
so castelo de Aurél 
na provincia de To- 
ledo. Para atalhar a 
invasão, juntarar 
todos os chefes mi 
culmanos do Alente 
jo; até as mulheres, 


im combater ao 
lado de seus maridos 
e irmãos. No dia 25. 
dia do Apóstolo 
S. Tiago, o grande 
protector dos guerreiros cristãos da Península, 
cêrca de um lugar denominado Ourique, foram 
os sarracenos completamente derrotados, dei 
xando o campo juncado de cadáveres. 


A IMPORTÂNCIA militar da batalha tem 
sido exagerada; mas as suas conseqiiências mo 
rais e políticas deviam ser grandes. Era a pri 
meira vez que Afonso Henriques, à frente dos 
seus cavaleiros, combatia os mouros. Perque 
não haviam êles, entusiasmados com a vitória, 
de ali mesmo o aclamarem rei, título que, aliás 
já vulgarmente lhe davam 2 É certo que as cró 
nicas portuguesas do século XII, como a Vita 
S. Theotonii, referindo-se tôdas à batalha, guar- 
dam silêncio sôbre a aclamação: 
ro documento, que a ela alude, 


que o primei- 
a declaração 


dos cavaleiros de Santiago, inserta nuns artigos 
apresentados ao Papa, durante o mestrado de 
Pero Escacho (1316-1330). O que é 

, nos comifços do eéculo XIV; 
o era corrente, À natural exaltação dos ho- 
mens de armas de Afonso Henriques não repre- 
sentava só a consagração do chefe, mas o 
vigoroso desejo de novas e decisivas vitórias na 
campanha da Reconquista. Se a tradição 
secular de Ourique pode ser aceita, porque se 
não respeitou a localização da batalha? Sem 
motivo sério, contra o parecer da Academia das 
Ciências, localizaram-na em Vila Chã de Ou- 
rique, no Cartaxo, ali erguendo um monumen- 
to comemorativo, O ilustre medievista tenente- 
coronel Costa Veiga, numa extensa e exai 
Análise da tradição e da polémica de Ourique, 
que deve aparecer em breve, demonstrará que 
a peleja nunca poderia dar-se no Cartaxo. 


IZ a Chronica Golhorum que, em 
1140, penetrou Afonso Henri- 
ques na Galiza, por Tui. Não 
quis Afonso VII que a invasão 
progredisse, e entrou em Portu- 
gal, atravessando o rio Minho 
ou pela raia sêca de Melgaço. 
Para se opór a esta entrada, de- 

via Afonso Henriques regressar a Portugal; e os 
dois exércitos encontraram-se, o leonês acam- 
pado na serra de Anta, e o português na serra 
ronteira de Bolhosa. No vale de S, João da 
Portela, à direita do rio Vez, é que se teria 
efectuado o ludus bafurdii, ou torneio, entre 
cavaleiros dos dois exércitos. E” êste o pa- 
recer do sr. José Sebastião da Silva Dias (A 
Voz, Bazar de 29 de Março dêste ano) , que jul- 
go natural dos Arcos de Val-de-vez, parecer que 
me parece muito aceitável, pois conheço a re- 
gião, Venceram os cavaleiros portugueses, fi 
cando prisioneiros alguns dos mais ilustres fi- 
dalgos da côrte do imperador. Por intervenção 
do arcebispo de Braga, ajustaram-se verbalmen- 
te tréguas entre os dois primos; a paz definitiva 
ficaria para novo acôrdo, 


O SR. CARLOS ERDMANN tem a respei- 
to do recontro de Val.de-vez uma opinião curio- 
sa (Comunicação citada). Não o nega, mas 
afirma que tudo se passou em [137 À incursã 
na Galiza, de 1140, é uma duplicação da efec- 
tuada em 1137, como duplicações são todos os 
outros factos. «Ambas as vezes teriam, na sua 
ausência (de Afonso Henriques), os muçulma- 
nos tomado o castelo de Leiria. Ambas as vezes 
teria Afonso VIL suspendido a sua luta com 
Garcia de Navarra para marchar contra Por- 
tugal, Ambas as vezes ter-se-ia chegado à solu- 
são pacífica sem batalha decisiva». Depois de 
assentes as tréguas em Val-de-vez, 0 imperador 
e o príncipe português seguiriam para Tui, 
a-fim-de celebrar o tratado, O equívoco de 
Herculano — escreve Erdmann — foi «prevoca- 
do pelo facto de a Chronica Alfonsi VII (1,32) 
interromper uma vez a descrição das lutas cas- 
telhano-portuguesas, para retroceder e interca- 
lar (sob o título: Dum omnia ista gerentur) um 
relato sôbre as controvérsias entre Castela e 
Navarra, que abrange vários anos (fuit bellum 
aliquot annos inter regem Garsiam et impera- 
torem). Isto levou Herculano, 1,59 (em Nota 
XVII) a acreditar que os acontecimentos rela- 
tados imediatamente a seguir só se teriam dado 
alguns anos mais tarde», 


O DR, PAULO MEREA descobriu e pu- 
blicou (Revista de Estudos Históricos, v. 1) um 
documento de Março de [139, em que Afonso 
Henriques se intitula Alfonsus portugalensium 
rex. O diploma é uma carta de firmidão ao mos- 


| 
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teiro de Santa Cruz de Coimbra, não exarada 
na Chancelaria Régia, e redigida por Mestre 
Pedro Alfarde, monge do mesmo mosteiro. 
Numa carta de licença ao abade João Cirita, 
para edificar um mosteiro da Regra de S. Bento, 
datada de Guimarães, a | de Outubro de 1139, 
aparece Alphonsus gloriosissimus princeps et 
dei patria Portugalensium Rex (Abiah E. Reu- 
ter, Gb, cit., n.º 93) ; mas põe-se em dúvida a 
sua autenticidade. tos oficiais auten- 
ticos, com o título de rei, a . porém, re- 
gularmente, a partir de 10 de Abril de 1140. Só 
faltava que o título de rei dos portugueses, adop- 
tado por Afonso |, fôsse reconhecido pelo im- 
perador: e nos princípios de Outubro de 1143, 
êle e Afonso VI] encontram-se em Camora. À 
conferência assiste o cardial Guido de Vico, 
legado do Papa Inocencio II. O imperador re- 
conheceu ao primo o título de rei; mas deu-lhe o 
senhorio de Astorga, como tenência, que, aliás, 
pouco tempo durou e em nada diminuia a sua 
plena independência. 


O SOBERANO português não era só um in- 
dómito guerreiro, um incansável batalhador, 
qualidades essenciais em quem queria alargar 
as fronteiras do reino, a golpes de espada. 
Tinha um raro talento diplomático e uma tena- 
cidade paciente, para não perder nenhum re- 
urso. Depois do convénio de Camora, como 
pretende Herculano. ou antes, como julga Er- 
dmann em face do itinerário da viagem do car- 


O «Apocalipse de Lorvho», um dos espécimes preciosos guardados na Torre de Tombo, apresenta-nos 
nesta página em traços de graciosa singeleza, alguns tipos de guerreiros das hostes nfonsin 
Sempre, à cruz é a espada aparecem unidas, como expressão do amor à Deus e do amor 


dial Guido de Vico em Portugal e em Leão, 
Afonso | combina com êsse legado oferecer o 
seu reino à proteção de S. Pedro e do Ponti- 
fice, obrigando-se, com o pagamento dum censo 
anual de quatro onças de ouro, a não reco- 
nhecer outro domínio, que não fôsse o da 
Santa Sé, O apoio de Roma, cuja acção moral 
é política sôbre os diferentes Estados cristãos 
era então enorme, seria a sanção mais eficaz 
para à legitimidade das suas ambições. O papa 

úcio Il, em resposta à carta de Afonso |, dá- 
lhe apenas o título de dux portugalensis. Mas 
o rei de Portugal não desanima; e em 23 de 
Maio de 1179, pela bula Manifestis probatum, 
Alexandre Ill reconhece-lhe, enfim, êsse tí- 
tulo. Se porventura ainda houvesse” qualquer 
dúvida, desaparecia agora o último laço com 
a monarquia castelhano-leonesa. D. Afonso 
manda então ao Papa um presente de mil pe- 
ças de ouro; mas suspende o censo anual. 


IA começar em breve o período das gran- 
des conquistas. Casado, em 1146, com Matilde 
ou Mafalda, filha do conde de Mauriana e 
Saboia, Amadeu III — casamento. provâvel- 
mente negociado por intermédio da casa de 
Borgonha—D, Afonso resolveu aproveitar a 
decomposição do islamismo espanhol, que se 
digladiava em lutas intestinas, ao mesmo tem- 
po que, em África, a dinastia dos almorávidas 
desaparecia numa agonia trágica. Santarém 
dominava o vale do Tejo, e dalí saíam alça- 
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ras, que às vezes chegavam às cercanias de 
Soure, Era, portanto, a primeira povoação a 
investir. D. Afonso encarregou Mem Ramires, 
fidalgo valente e arteiro, de visitar Santarém e 
descobrir o ponto mais acessível do castelo. 
Foram animadoras as informações de Mem 
Ramires; e no dia 10 de Março de 1147, acom- 
panhado por uma pequena hoste, saíu o rei de 
Coimbra. Na noite de 15, pelo quarto de alva, 
com a rapidez que só uma espantosa audácia 
explica, a SE foi escalada e o castelo en- 
trado, No limiar da porta, Afonso | ajoelhou 
um momento a orar, tão súbita e completa se 
oferecera a vitória; e Santarém nunca mais 
voltou ao poder dos muçulmanos. A 23 de 
Maio do mesmo ano, largaram do pórto de 
Dartmouth cêrca de duzentas velas, com cru- 
zados alemães, flamengos, franceses e ingle- 
ses, que se dirigiam à Terra Santa, Não iam 
os navios de conserva. Divididos em grupos, 
entravam neste ou naquêle pôrto, onde os mais 
veleiros esperavam pelos restantes. Em Junho, 
ancorados em Muros, na Galiza, foram os cru- 
zados de romaria à Santiago, em cujo templo 
festejaram o Pentecostes (Carta de Arnulfo, 
trad. do Dr, José Augusto de Oliveira — Con- 
quista de Lisboa aos mouros, pág. 114), Desta 
forma, saberia Afonso | da próxima passagem 
dos cruzados pelos portos portugueses; e es- 
creveu ao bispo do Pórto, D. Pedro Pitoes, re- 
comendando-lhe que os recebesse com tôda a 
benignidade e combinasse o auxílio que lhe 
poderiam prestar na tomada de Lisboa, em- 
barcando êle na armada para maior segurança 
da combinação feita (Carta de um cruzado in- 
glês, idem, pág. 44). Assim fez o bispo, du- 
rante os onze dias que estiveram no Pôrto, à 
espera de se juntar tôda a frota, Resolveram 
os cruzados ouvir o rei; a com o bispo D. Pe- 
dro e o arcebispo de Braga, D. João Peculiar, 
que viera, expressamente da “sua diocese, 
aproam a Lisboa, onde chegaram na tarde de 
28 de Junho de 1147, No dia seguinte, desem- 
barcam os prelados e os principais chefes da 
armada; e dirigem-se ao local onde os espe- 
rava D, Afonso com o seu exército, Nem todos 
são concordes em aceitar as propostas do rei. 
Travam-se discussões violentas; mas por fim 
todos deliberam ficar, trocando-se refens de 
garantia, 


ITARAM os mouros o par- 
tido de rendição; e o cêrco 
começou, separados os n- 
tes em três arraiais, os ingle- 
ses e bretões a oeste, os ale- 


gerais, Constróem-se fundas baleares, destina- 
das a arrojar milhares de pedras para dentro da 
cidade, cavam-se minas sob lanços dos muros, 
erguem-se tôrres móveis para os assaltos, Na 
noite de 16 de Outubro desmorona-se uma ex- 
tensa cortina da muralha, Uma gigantesca tôrre, 
de oitenta e três pés de altura, aproxima-se da 
na tarde de 21, dela começa 
a descer uma ponte levadiça, que vai engatar 
no muro, Aflitivamente, os sitiados pedem 
tréguas. No dia 24, tomam os sitiadores 

da cidade; e a 25 efectua-se a entrada triunfal 
o rei. 


A CONQUISTA da populosa Lisboa, im- 
portante ponto de. escala entre o Mediterrâneo 
e o ocidente da Europa, causou uma impres- 
são enorme em todo o mundo cristão e mu- 
culmano; e foi tão vivo o sentimento de pavor 
nas terras mais próximas, que o castelo de 
Sintra se entregou < de Palmela fugiu a res- 
pectiva guarnição. Anos depois, continuam as 
conquistas ao sul do Tejo: em 1158, após duas 
tentativas Írusirads, cai Alcácer; e sec 
seguinte, Evora e Beja, sucessivamente perdi- 
das e retomadas. 


OS cuidados da guerra não absorviam tôda 
a actividade de Afonso 1. À fundação, em 
1153, do mosteiro de Alcobaça, da Ordem de 
S. Bernardo, representou o mais valioso ser- 
viço que o monarca podia prestar ao arrotea- 
mento e à colonização da Estremadura; em 
breves anos, os cistercienses transformaram 
rastos e abandonados territó- 
iam sido doados. As Ordens 


CA 


Militares tinham po 
bate contra os infiéi 
castelos, ou nos territórios que protegiam, vi- 
nham pouco à pouco estabelecer-se colonos, 


j preferiram ficar em 
Portugal; e D. Afonso deu-lhes terras na Atou- 
guia, na Lourinhã, em Vila Verde dos Fran- 
cos. Gilberto, primeiro bispo de Lisboa, de- 
pois de restaurada, era inglês, como estran- 
geiros eram, ingleses, flamengos e 

alguns cónegos do cabido da recente Sé. 


D. AFONSO 1 faleceu em Coimbra, a 6 
de Dezembro de 1185, Pela ampliação do ter- 
ritório pátrio, 


juási o dôbro do que recebera 

suprema habilidade com que 
E ndência; pela vigi- 
interna do País, D. Afonso Henriques é, com 
absoluta e inflexível justiça, considerado o 
glorioso fundador da Nacionalidade Portu- 
guêsa, 

QUEIROZ VELLOSO 


ABRÉGE DE L'ARTICLE DE 
MR. DR. QUEIROZ VELLOSO 


Dans son remarquable et savant article sur 
les origines du Comté Portugalais, devenu le 
Royaume du Portugal par ['éffort énergique 
d'Áfonso Henriques, Mr. le Professeur Quei- 
roz Velloso décrit largement et avec une ex- 
traordinaire accumulation de dates et d'élé- 
ments précieux, ['histoire des lutes belliqueu- 
ses dans la Péninsule depuis V'époque de la 
domination romaine ; les victoires de Viriato, le 
grand héros lusitanien; la conquéte de presque 
toute la Péninsule par les arabes; T'élargisse- 
ment de Vexpantion chrétienne du Royaume 
des Asturies et la constitution des Royaumes 
de Lion, Aragon et Castille; V'unification de 
ces térritoires sous le commandement d" Afon- 
so VI=; Parrivée des comtes Raymond et 
Henri, de la Maison de Bourgogne, à la cour 
d'Afonso VI=* et leurs marióges avec deux 
fílles du souverain; "'esprit à la fois belliqueux 


de D. Afonso Henriques, 1.º Rei de Portugal 


et politique du Comte Henri, "homme qui a 
transformé le Comté Portugalais dans les fon- 
dements solides d'une nationalité; la figure et 
Vaction la plus remarquable d'Afonso Henri- 
ques, V'édificateur de la Nation Portugais: 

Larticle du savant Professeur corrige quel- 
ques points de ['histoire inéxactement ou mal 
interpretés par d'autres historiens. Dans son 
ensemble, ['étude du Professeur Queiroz Vel- 
loso est la démonstration du processus de la 
création d'un esprit et d'une mystique portu- 
gaise. 


SUMMARY OF THE ARTICLE 
BY QUEIROZ VELLOSO 


In his notable and learned essay on the ori 
gins of the «Condado Portugalense» which, 
through the energetic action of Dom Afonso 
Henriques, was to give birlh later to the King- 
dom of Portugal Professor Queiroz Velloso 
«widely describes, with an extraordinary abun- 
dance of dates and precious details, the history 
of the strugeles and wars on the Peninsula, 
sínce the era of the Roman dominion; the 
victories of Viriato; the great Lusitanean hero, 
the conquest of the greater part of the Pen 
sula by the Arabs; the development and ex- 
pansion of Christianity in the Kingdom of As- 
turias and the constitution of other kingdoms, 
such as Leon, Aragon, and Castela; the unifi- 
cation of these territories, under the command 
of Afonso VI; the coming of the Counts Dom 
Raimundo and Dom Henrique, of the House 
of Bourgogne, to the Court of Dom Afonso VI 


The article of the learned professor cor- 


rects certain points of History wrongly or def 
ciently interpreted by other historians. dr. Quei- 
roz Velloso's estay iões a' complete demons- 
tration of the way a Portuguese spirit and a 
Portiqicia nerdala RR rectel 


INDEPENDÊNCIA DE 


PORTVGALII SEMPRE A 
* CONDIÇÃO PRIMEIRA? 
SVA EXPANSÃO £LMVADO 


z, M mesmo pensamento, de inde- 
» pendência, uma tendência gi 
mea para isolar sob uma corôa 
única e conservar firme para 
todo o sempre, sob a forma 
geográfica e política de Naçi 
livre esta fachada da Ibéri 
que se chama Portugal, ani- 
mou os reis do primeiro ciclo 
dinástico é deu fórças para manter intacta a 
nacionalidade à pléiade brilhante dos sobera- 
nos de Aviz que aos fundadores do Reino su- 


cederam. 

Essa independência, êsse sentido de liber- 
dade perfeita, foi por êles mantida e firmada 
em batalhas sucessivas até se radicar como um 


dogma no coração de todos os portugueses. 

E, porque era santa e verdadeira essa Fé, 
o dogma prevaleceu. Não conseguiram des. 
truí-lo atentados heréticos € se por momentos 
púreceu apagar-se foi para do fogo morto das 

rasas sair mais rutilante a chama de purifi- 
cação, 

Quando a morte enregelou os braços for- 
tes do Rei Conquistador já estava 
traçado no arcano do destino e no es- 
pírito do monarca sucessor o primeiro 
esbôço dum reino que se devia limi- 
tar pelas linhas sinuosas da costa 
algarvia, Era para o Sul que tendiam 
as ambições de conquista como se 

primeiros arquitectos do Reino 
já adivinhassem os esplendores futu- 
ros da epopeia do descobrimento que 
teve à sua tazão de ser na tentação 
magnética do Oceano, 

À obra do segundo rei português 
— sem, alhear imprudentemente a 
ideia da defesa do terreno conquis- 
tado— tinha, porém, de ser mais pa- 
cífica e social. Portugal precisava de 
agrupar moradores, de guarnecer al- 
deias e vilas taladas pelas guerras 
sucessivas, de criar uma organização 
administrativa, de proteger as, famí- 
lias, de fomentar o aumento da po- 
pulação. 

Às leis inspiradas no direito ti- 
nham de ficar regendo os povos em 


troca das soluções rápidas ditadas pela fórça 
Às espadas tinham de ceder o lugar ao código 
O trabalho lento, progressivo, da construção da 
economia nacional devia substituir o arranco 
das sortidas e os golpes de audácia na tomada 
de castelos e vilas, 

A frente de batalha ia descendo, ia cami- 
nhando para o Sul, mas na retaguarda das hos- 
tes uma obra de labôr pacífico se ia comple- 
tando. Os soldados da paz aravam e semeavam, 
construiam lares, preparavam og leitos macios 
para os que voltavam exaustos das pelejas. 

Os próprios sucessores do primeiro rei assim 
o entenderam e nêsse sentido legislaram, Pouco 
importaria que os mouros perdessem terras e 
castelos se o chão conquistado ficasse ao aban- 
dono. O arado caminhava mais devagar do que 
as hostes da conquista, mas era aquele e não 
estas que firmava na História do mundo, no 
terreno às vezes sáúfato das realizações huma- 
nas, as raízes vigorosas duma pátria nascente. 

Foi êsse amor concreto de posse da terra 
que gerou em todos os corações dos poucos 
portugueses de então o ambr feroz por essa 
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Túmulo de D. Sancho 1, na igreja de Santa Cruz, em Coimbra 


terra que começava a ser sua e é ainda a fideli- 
dade a ésse amor primeiro, que ainda hoje pe 
dura imaculado e forte através de tantas ger 
ções, que permite a Portugal viver livre na con- 
tinuidade dos séculos. 


ONQUISTADO o Algarve, fe- 
chado pelo Oceano o limite 
Sul da Pátria, alimentado por 
D. Sancho |, D. Afonso Il e 

D. Sancho II êsse pensamento 
de povoar o reino, coube a 
D. Afonso III, homem de vis- 
tas largas, esclarecido por um 


lecto, cuidar da formação espiritual do reino. 
Ardilosamente talvez, por uma necessidade po- 
lítica de firmar-se num trôno mais ou menos 
usurpado, começou o Bol er con- 
ao clero, clero sófrego de 
mercês que lhe havia preparado o advento ao 
poder, mas não esqueceu o que havia visto em 
França e tratou de introduzir no seu reino a ci- 
vilização francesa e a literatura no estilo proven- 
sal. Afonso, o Sábio, de Castela, 
dou-o nêste propósito e o primogénito 
de Afonso II, o rei D. Deniz, edi 
cado por mestres notabilíssimos, foi 
um dos mais cultos monarcas da sua 
época e um estadista de grande enver- 
gadura a quem Portugal ficou devendo 
as reformas e o fomento agrário; o 
estabelecimento em fórmulas legais da 
pequena propriedade; a coloniza 
dos terrenos pantanosos após o 
xugo; a sementeira de pinhais: a 6 
ploração de minas; o desenvolvime! 
to dos mercados regionais que se cha. 
maram e chamam feiras; a 
zação inteligentíssima da milícia do 
do Templo, perseguida por Filipe, o 
Formoso, de França, sob a forma mo- 
nástico-guerreira da Ordem de Cristo; 
a fundação da Universidade port 
guésa em Lisboa, depois transferida 
para Coimbra; a tradução encome 
dada das obras notáveis do tempo, etc. 
Assim nestes dois reinados, Portu- 
gal, acabado de formar nas suas fron- 


DIONISIVE PORTVGNILIAE REX VE 
NIRENANNO LX UU OM Es MEC 


D. DENIZ, REI DE FORTUGAL 
(Segundo um retrato dus «Anncephalacoses. 
e dos Dinlogosa de Pedro Márit) 


teiras definitivas, começou também a ingres- 
sar, e com brilho, no convívio universal da ci- 
vilização 

O século XIV teve entre nós 0a seus pocias 
e entre Êles sobressafa o próprio monarca. 

No reinado seguinte, surgem ideias de união 
com o reino de Castela, ideias que continuarão 
nos três reinados subsequentes, Estas ideias 
castelhanas de absorpção não impediram D, 
Afonso IV, de auxiliar o rei de Castela, seu 
genro, na luta contra os mouros e a Histórie 
nunca pôs em dúvida a eficácia dêsse auxilio 
na brilhante vitória, nos campos do Salado, 
que foi, talvez, o facto mais notável durante 
o reinado do uBravon. 


INDA em vida de D, Afon- 
so IV, há que registar outro 
acontecimento que só teria ca- 
bida num romance, se não 
estivesse intimamente ligado 
com essa ideia castelhana de 
unir sob uma coroa única as 
duas monarquias. Referimo- 
-nos à execução de D. Inês de 

Castro. Postas de parte tôdas as lendas poéticas 
que douram a memória da gentil comborça. 
real, um facto histórico único se impõe para 
desagravo da memória de D. Afonso IV. 

Morta D. Constança, mulher do príncipe 
D. Pedro (depois D. Pedro 1), alguns fidalgos 
castelhanos quiseram destronar o seu rei e 
oferecer a coroa ao príncipe português; nessa 
conjura entrara Inês de Castro, D. Afonso IV 
que sabia muito bem que um reino pequeno. 
unido a um grande reino estaria destinado a ser 
absorvido, viu a traição que se preparava e 
sujeitou a amante do filho a um Conselho de 
Estado que a condenou à morte. 

A subida de D. Pedro ao trono inaugurou 
em Portugal uma era de administração 
rosa, Esta arte de bem administrar foi a vir- 
tude que compensou perante a história a mania 
de fazer justiça, ou antes, de castigar, mania 
de que o soberano sofreu até ao exagêro, Útil, 
gloriosamente útil para o reino foi a prole do 
Justiceiro. Ao seu filho legítimo e sucessor D, 
Fernando se devem as mais sensatas e úteis 
leis sôbre a propriedade rural que os nossos 
códigos registam. 

À Lei das sesmarias) foi um documento 
importantissimo para a vida portuguesa dêsse 
tempo e dos vindouros, tão importante na sua 
essência que ainda hoje a sua doutrina perdura 
e se projecta na legislação actual com tendên- 
cias a maior e mais larga aplicação. 

Neste reinado de D. Fernando, dois fenó- 
menos sociais se deram, que mais tarde foram 
a razão de ser duma completa transformação 
na vida portuguesa. Foram êles: uma nova 
investida dos planos de união ibérica, desta vez 
mantendo o nosso rei a ilusão de ser o sobe- 
tano único, e a promulgação das leis reguladoras 


Tó 


fio atenas e pain pisos O 

dinastia que poucos anos depois se havia de 

inaugurar. À Êste quarto estado terceiro se 

relegarmos o povo para último-—se poderá 
ar à «burguesia comercial e marítima». 

Pouco a pouco se fôra juntando em Lisboa 
uma população de negociantes nacionais e 
estrangeiros, que no movimento sempre cres- 
cente do pôrto encontrava campo largo para o 
seu comércio. 

A Lisboa, como pôrto e escala de abaste- 
cimento para as suas viagens, afluíam barcos de 
tôdas as nações marítimas, Criavam-se grandes 
interêsses em terra e essa nova casta, que não 
era pobre como o povo, nem ambiciosa como o 
clero, nem sedenta de mercês como a nobreza, 
impunha-se não só pelos meios pecuniários de 
que dispunha, mas também por um grau mais 
elevado de cultura mental, adquirido no trato 
dos estrangeiros que visitavam o Tejo. D. Fer- 
nando compreendeu a importância dessa nova 
casta e promulgou leis que regularizassem o 
seu comércio, concedeu-lhe privilégios, adi 
nhou nela uma nova fôrça influente e prósper: 


EM o seu casamento com Leo- 
nor Teles e sem as guerras 
com Castela, algumas escusa- 
das, feliz e grande teria sido 

> o seu reinado. Do casamento 

f) com D. Leonor nasceu a in- 
» fanta D. Beatriz, que veio a 

ser mulher de D. João de Cas- 

tela e por isso causa de nova 

guerra, depois da morte de D. Fernando, 
visto o soberano espanhol se achar com direi: 
tos à sucessão no trono português, Convencido 
dêste direito, tratou de apossar-se do Reino. 

Leonor Teles não se conformava com à 
ideia de deixar de ser rainha e nomeou adian- 
tados para diferentes zonas de Portugal. À do 
Sul do Tejo foi confiada a D. João, Mestre 
de Aviz, irmão bastardo de D. Fernando. 

Nesta, conjuntura, como sempre, aliás, a 
nobreza do reino tomou o partido do que Jhe 
pareceu mais forte e com maiores probabili 
dades de vencer. Acompanhou o rei de Castela, 
tomando como justas as suas pretensões ao 
trono de Portugal. 

Atitude contrária tomou a burguezia comer- 
cial e maritima das duas grandes cidades do 
Reino: Lisboa e Pôrto. Portugueses eram e 
portugueses queriam continuar a ser. Optaram, 
portanto, para o Único caminho em que tinham 
probabilidades de vencer: a revolução. Não 
lhes faltavam chefes, Alvaro Pais, padrasto de 
João das Regras, contava com a ajuda dum 
moço de 26 anos, que juntava a um místico e 
ardente amor da pátria a ciência profunda e 
instintiva da arte da guerra, Esse moço chama- 
va-se Nuno Alvares Pereira 

Director jurídico da causa também não fal. 
tava acs revolucionários; êsse era o enteado do 


D. PEDRO 1, O «JUSTICEIRO» 
«Segundo uma gravura do seculo XVI) 


A RAINHA SANTA ISABEL 
(Da colecção da Biblioteca Nacional) 


cabecilha lisboeta Alvaro Pais e chamava-se 
João das Regras, Para chefe supremo do movi- 
mento e, quiçá, do Reino, elegeram o Mestre 
de Aviz, 

O mesmo sentimento de independência que 
nos reinados anteriores delineara as fronteiras. 
e mantivera Portugal livre de tutelas, congre- 
gava de novo os homens e aquecia as almas, 
para através de tôdos os perigos « de tôdos os 
sacrifícios e à custa de tôdas as abnegações, 
manter intacta a Nação. 

Para dar início ao movimento revolucioná- 
rio combinado entre os conjurados de Lisboa 
e Pôrto, o Mestre de Aviz deixou o Alentejo, 
cuja defesa a rainha lhe tinha confiado, entrou 
em Lisboa e matou o conde de Andeiro, favo- 
rito de Leonor Teles. Sabida a nova, o povo 
levantou-se à voz de Alvaro Pai 


rainha fugiu para Alenquer, 
acompanhada pela maior par 
te da nobreza, Às opiniões 
estavam divididas; além do 
Mestre de Aviz e do rei caste- 
lhano, pretendiam a corda de 
Portugal D, João e D. Deniz, 
filhos de D. Inês de Castro. 
Para obviar ao embate de tan- 
tas pretensões, Álvaro Pais chegou a pensar 
casar o Mestre com D. Leonor Teles, que rejei- 
tou a proposta. 

A-pesar-de poucos em número os revolucio- 
nários contavam com dinheiro, com a ajuda 
dos povos da litoral e com a fé e o talento de 
D. Nuno Álvares Pereira. 

Foi então enviada uma embaixada a Ingla- 
terra, com o fim de obter autorização para ali 
recrutar tropas, licença que foi obtida sem 
dificuldades. 

O Alentejo assistiu ao primeiro combate 
entre portugueses e castelhanos. À vitória dos. 
Atoleiros foi a primeira façanha de D. Nuno 
e o ensaio feliz duma nova táctica de guerra 
que ainda hoje é usada: a formação dos qua- 
drados, Nesta altura já o rei de Castela, com 
outro corpo de exército, tinha invadido o Reino 
pelo Norte e chegado a Santarém. Depois de 
obrigar D. Leonor Teles a renunciar à coroa 
viera cercar Lisboa. A peste que então se decla- 
tou no arraial castelhano obrigou o rei a levan- 
tar o cêrco. 

Reiinidas Côrtes em Coimbra, João das 
Regras com. fervor, fé viva nos destinos da 
pátria, mostrou eloguentemente a necessidade 
de se considerar vago o trono português e de 
eleger como rei, D. João, Mestre de Aviz, 

Ainda nesse ano o Mestre e Nuno Alvares 
travaram com os castelhanos a mais célebre 
das batalhas da Independência, a pugna heroica 
de Aljubarrota, que foi a vitória duma classe 
nova, dessa classe que no futuro havia de pre- 
parar o ciclo dos descobrimentos e das conquis- 
tas além-mar. 


o o que foi essa epopeia gloriosa que levou 

e português a tôdas as partes do mundo, 
A pena mais autorizada está cometido o 
encargo, 


3UINDO o nosso ponto de 
vista, cabe-nos apenas frisar 
que a essa nova classe que 
surgiu na sociedade portu- 
guesa, até então exclusiva 
mente formada pela nobreza, 
pelo clero e pelo povo, cabe 
a glória de haver sido a ins- 
piradora da expansão lusitana 
através de todos os mares, abrindo aos nave- 
gantes dos séculos futuros as rotas ignoradas 
do mundo desconhecido, 

Lisboa, já o dissémos, tornara-se um pôrto 
movimentado onde afluíam barcos de tôdas 
as nações marítimas, que do Mediterrâneo, pelo 
estreito, traziam a caminho do Norte da Europa 
as mercadorias do Levante. As condições ma- 
gníficas do seu pôrto, a sua situação privile- 
giada, davam-lhe preferência incontestável 
entre todos os portos da escala marítima. 

Um ânico obstáculo travava êsse comércio 
com os mercados do Mediterrâneo; êsse obstá- 
culo era a pirataria que infestava as costas do 
Norte da África e punha em risco, com as suas 
sortidas largas e audaciosas, o tráfego marítimo. 

O instinto dizia a todos os homens do mar, 
capitães de guerra ou de comércio, que outro 
caminho deveria existir para essas Índias de 
que eram conhecidos os produtos, mas quási 
ignorada a situação. 

Chegar lá por outro caminho era o sonho 
dêsses homens de negócio que constituiam a 
burguesia marítima nas duas principais cidades 
de Portugal. 

Esses homens compreenderam cedo que não 
era na vida agrícola, terra-dentro, que poderiam 
encontrar proveito as suas actividades e os seus 
capitais. Pela educação, pela profissãa que 
haviam escolhido, pela relutância a suportar 
exigências tributárias aos senhores das terras, 


A BATALHA DO SALADO 
cReconstituição de Rocha Vieira) 


êstes homens não podiam nunca ser cultiva: 
dores da gleba ingrata e mal desbravada. 

O mar, domínio sem dono onde com tôda 
a liberdade e independência podiam exercer o 
seu comércio, era o único campo de ão que 
lhes poderia agradar. 

O caminho do Sul era a tentação, era a rota 
a seguir e o rumo a tentar, Por isso nos parece 
não estarmos em êrro afirmando que esta revo- 
lução, que foi o comêço duma dinastia, foi, ao 


D. FERNANDO 1, O «FORMOSO» 
(Segundo uma gravura do comêço do século XIX 


mesmo tempo, o início duma página nova na 
história política de Portugal, 

Veio criar uma nova divisão de classes, 
veio obrigar as atenções dos governantes futu 
ros a comparar a extensão da costa com a 
exigilidade da facha territorial, veio ensinar os 
portugueses a olhar para o Mar 


LJUBARROTA marcou a hora 
de derrota a antiga aris. 
tocracia que por prudên 
costumava apoiar o mais forte 
Gente nova surgiu, Nomes e 
sangue novo desejosos de se 
ilustrar, - ocuparam: os luga- 
res de comando, À rivalidade 
entre os antigos senhores de 

terras que não cultivavam e os senhores do trá 
fico marítimo que progredia, acentuou-se, ca- 
bendo, porém, a êstes últimos a supremacia na 
escala dos valores nacionais. Assim foi possí- 
vel a era dos descobrimentos. 

Aljubarrota foi o início dum Portugal novo, 
daquele Portugal que viria a ser senhor do 
mundo e a caminhar na vanguarda de tôdas 
as civilizações. 

Aljubarrota foi o acto heróico, o esfôrço 
supremo dum povo que quere ser independente 
e ao qual o amor da liberdade lhe dá a fé 
que transporta montanhas e lhe substitui a exi- 
giiidade do número pelos milagres da vontade, 


* 
. + 


Vencida Castela, asseguradas as fronteiras, 
criada uma nova aristocracia, Portugal entrou 
decididamente nas conquistas do espírito como 
frutos da paz. 

O casamento de D. João | com a filha de 
Henrique de Lancastre, filho de Eduardo Ill 
de Inglaterra, contribuiu poderosamente para 
imprimir uma nova feição às directrizes do 
govêmo do Reino. 

«A vitória da revolução burguesa tinha pre- 
parado a missão histórica de Portugal», como 
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disse Antônio Sérgio, é essa missão não podia 
cumprir-se no âmbito acanhado das guerras 
e dos feitos de armas 

Alguma coisa mais era necessária. O pro- 
gresso espiritual, o cultivo das ciências certas, 
que só num ambiente calmo se consegue, tinha 
que dar o seu fruto. «Ínelita geração», chamou 
Camões aos filhos do Mestre, e bem ela me- 
receu êsse título de glória. 


UNCA em Portugal e até hoje 
raríssimas vezes a História 
Universal terá registado na 
frente directora e pensante 
duma nação um tão completo, 
tão alto e tão perfeito elenco 
de governantes. Álvaro Pais, 
João das Regras, Nuno Álva 

a Rainha, O Mestre, Joã 

Afonso, Intendente da Fazenda, e os infantes 

completaram êsse elenco de personagens ilus 


tres, 
Dos filhos de D. João |, D. Duarte foi 


perito na ciência de reinar. O Leal Conse- 


poem 


Retrato de Nun'Alva 

pintura em tábua do 

no mestre de S, Bento pelo Dr, José de 
iguelredo 


lheiro o atesta; D. Pedro, o das sete parti 
das, estudou a moral, a geografia, trabalhou 
na solução do problema do Oriente; D. Hen- 
rique foi a alma inicial dos descobrimentos; 
D. Fernando, o mártir da Razão de Estado, 
elevou até aos altares o símbolo da Pátria 
JÁ no reinado de 
D. Afonso IV os portu. 
gueses tinham levado 
uma expedição às Ca. 
nárias e muitos se in- 
clinam para que no sé 
culo XIV já conheces. 
semos a Madeira, Pórto 
Santo e uma ou outra 
ilha dos Açôres; foi 
no entanto, em, 1415 
que, no intuito de nos 
apoderarmos do comér 
cio das caravanas e do 
ouro da África, con- 
quistámos Ceuta. Os 
proveitos materiais não 
compensaram os sacri 
fícios, porque os mou 
ros desviaram as rotas 
do seu comércio, e o 
infante D. Pedro, em 
oposição a D. Henri- 
que e a D. Fernando, 
desinteressou-se da cos- 
ta marroquina 
Henrique. que, 
em S. Vicente do AL 
, vivia rodeado de 
. de astróno- 
mos, de altos burgueses 
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D. JOAO 1, O «REI DA BOA MEMORIAS 


(Reprodução do quadro existente no Mu 
seu de Viena de Austria, enviado ao duque 
de Borgonha, João Sem Pavor) 


comerciantes, não descurou de tôdo as insi- 
nuações do irmão sôbre as vantagens de pro- 
curar terras no mar livre, Ele próprio formu- 
lou o projecto de por outras vias encontrar o 
Oriente, Prova dêsse intuito são as palavras 
de António Gonçalves, que declara que o 
Infante, ao mandar explorar a costa de 
África, lhe dissera aque não sômente daquela 
terra desejava de haver sabedoria, mas ainda 
das Indias e da Terra do Preste João se ser 
pudessem. 


OR aqui se vê que os descobri 
mentos não foram emprêsas 
do acaso, chegadas casuais a 
terras ignotas, mercê da fan- 
tasia das rotas, 

Os navios que cada ano 
partiam para a África leva- 
todos ordem de navegar 

para o Sul, Assim se desfi 
zeram as lendas do Bojador e os mêdos dêsse 
mar de espumas, 

Em 1441, Antão Gonçalves e Nuno Tristão 
chegavam ao Rio do Ouro. Este nome diz tudo, 
Em 1444 fundava-se a Companhia de Lagos, 
destinada a explorar a pesca e o comércio de 
Africa. Os nossos navios passaram a ir à Costa 
da Mina, a trocar mercadorias pelo ouro de 
África, 

Por outro lado, o Infante ia tratando de 
povoar as ilhas do Atlântico e do Equador, 


MOSTEIRO DA BATALHA 


que desertas se encontravam. Pórto Santo, 
Madeira, Açõres, Cabo Verde, etc. foram 
recebendo os primeiros colonos donatários, 

O Infante criou na Madeira a indústria do 
açúcar, com plantas (rizomas) importadas ga 
Sicília 

No govêmo inteno do País, desde D. 
João 1 que se tratava do engrandecimento do 
poder real. D. Duarte continuou êste engran- 
decimento com a publicação da «lei mental», 
que o malquistou com os nobres, 


MALQUISTOU.O com os no- 
bres porque tal engrandeci- 
mento do poder real só à custa 
dos privilégios da nobreza se 
podia efectuar, O povo benefi- 
ciava dessa abolição de privi- 
Jégios e por isso em seu cora- 
são bendisse as leis, que lhe 
aliviavam encargos. 

D. Duarte, que foi um rei bondoso e in: 
feliz, sofreu com a teima de D, Henrique em 
levar por diante a expedição a Tanger, a que 


DOUTOR JOAO DAS REGRAS 
(Dos «Retratos e Elogios de Varões « Donasa) 


o Infante D. Pedro se opunha, expedição que 
foi um desastre de guerra e a causa da morte 
no cativeiro do Infante D. Fernando. 

Morto D. Duarte, restabelecida a paz in- 
tema, D. Henrique prosseguiu na exploração 
dos mares 

Eleito rei D. Afonso V, 


que apenas con- 
is anos, deveria 
a regência do reino ser 
dada à rainha viúva, 
segundo a disposição 
testamentária de D. 
Duarte, A burguesia e 
o povo não viram, po- 
rém, com bons olhos 
essa sucessão do man- 
do e as Côrtes nomea- 
ram o Infante Dom 
Pedro defensor do rei- 
no. Os nobres, dirigi- 
dos pelo conde de Bar- 
celos e pelo arcebispo 
de Lisboa, levantaram- 
-se contra a decisão 
das Côrtes, mas os 
burgueses e o povo da 
cidade sufocaram a re- 
volta, desterraram a 
rainha e o arcebispo e 
elegeram D. Pedro re 
gente do reino. 

Assim o reino foi 
governado com prudên- 
cia e justiça até à maio- 
ridade de Afonso V. 
Êste, ao tomar conta 
do Govêrno, hostilizou 
o Infante Regente, que 


A BATALHA DE ALJUBARROTA 


(Quadro de Veloso Salgado, propriedade do sr, José de Bessa, Barcelos) 


morreu às mãos dos partidários do rei no 
combate de Alfarrobeira, 


FONSO V foi um valente, 
magnífico cavaleiro, cio- 
so das suas ambições e 
do prestígio da Coroa, 

. mas foi péssimo estadis- 

É ta, Desfez todo o traba. 

lho dos seus antecesso- 

É res com as prodigalida- 

des com que favoreceu à 
nobreza, Com essas prodigalidades formou, 
sem o pensar, a Casa de Bragança, que mais. 
tarde seria chamada a governar os destinos da 

Naçã 
As sortidas dos piratas marroquinos, que 

impediam o comércio com a Guiné, levaram 

D. Afonso V a dominar os portos do Rif. 

Assim, tomou Alcácer Ceguer e, depois, Tan. 

ger e Artila, 


D. DUARTE 1, O «ELOQUENTES 
(Reprodução de uma gravura do século XVIII) 


Foi menos feliz nas ambições que manteve 
sôbre a coroa de Castela. A batalha de Toro 
desfez Esse sonho imprudente. 

A conquista das praças africanas —o Al- 
garve de Além-Mar— foram uma bela escola 
de guerra para os nossos soldados. 

Sucedeu a D. Afonso V, D. João II. Como 
se a Providência quisesse compensar Portugal 
da pouca vocação para estadista que sempre 
mostrou o rei «Africano», D. João Il foi a in- 
carnação magnífica das qualidades que devem 
distinguir um monarca. Essas qualidades, po- 
rém, obrigavam-no a proceder com firmeza. 
Ao mesmo tempo que encarava com a máxi- 
ma atenção o vasto e complicado problema 
do Oriente, travava de coaretar de novo os pri- 
vilégios e as exigências dos nobres. Este 
mais uma vez, conspiraram, mas a conspi 
ção morreu afé no sangue dos conspira- 
dores. Livre de peias, pôde encarar de frente 
a do comércio do Oriente. 

O avanço para o Sul, ordenado por D. Hen- 
rique, continuava sempre, Diogo Cão chegava 
ao Zaire, em 1482; no ano seguinte alcançava 
o Cabo do Padrão. Foram recebidos em 
boa embaixadores do rei do Congo. 

Ao mesmo tempo que Pero da Covilhã e 
Afonso de Paiva demandavam por terra as 
Terras do Preste e, quiçã.o caminho das Índias, 
Bartolomeu Dias dobrava o Cabo das Tormen- 
tas e, implicitamente, encontrava a rota marí- 
tima das Índias. 


OBRADA a ponta Sul do 
continente africano, es- 
tava resolvido o proble- 
ma da chegada ao Orien- 
te. Até aí tinha sido pre 
ciso um marinheiro para 
chefe da emprêsa. Daí 
para diante, D. João Il 
precisava dum outro che- 

fe que pudesse ser navegante e embaixador. 

Por isso, para a segunda viagem, escolheu 

Vasco da Gama. 

A morte não deixou D. João II ver os re. 
sultados da sua escolha. 

A fortuna tinha guardado os seus melho- 
res dons para o sucessor de D. João II. D. Ma- 
nuel devia ser o herdeiro em glórias e em êxitos 
de tudo o que estava preparado, desde a escola 
do Infante. A missão do Gama, completada 


pelas de Cabral e João da Nova, fez de D; 
Manuel o senhor da conquista e navegação 
da Etiópia, Arábia, Pérsia e Índia, Pagou à 
Providência o favor com a construção do tem- 
plo de Santa Maria de Belém. 


RANDE foi a influência 
dos descobrimentos para 
o desenvolvimento do es: 
pírito europeu nas artes 
e nas ciências, 

Pachec 

:uÃ e 


experiência é a mãe das 

coisas e por ela sabemos radicalmente a ver. 
dade», traçava sem o supór, todo o programa 
da investigação científica nos séculos futuros 
No entanto, a avalanche de riquezas que 
assoberbou o Reino, riquezas simbolizadas no 


D. JOAO II, O «PRINCIPE PERPEITOy 


(Da colecção da Biblioteca Nacional. — Gravura 
de Debrie) 
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ouro da Mina e nas especiarias do Oriente, 
teve uma acção corruptora na metrópole. Os 
nobres pejaram de novo as salas dos Paços, 
cobiçosos de doações, de jurisdições, de capi- 
tanias, de morgados. O rei distribui às mãos 
ambas as benesses e as honrarias, Tão longe 
foi Este bôdo real que um escritor do tempo 
disse, falando de D. Manuel: «... de modo que 
mais parecia ser pai ou mordomo dêles (os 
fidalgos) do que seu rei e senhor...n. 


S plebeus imitavam os no- 
bres no luxo e nos vícios 
ca raça forte e sóbr 
fa enfraquecendo com a 
ilusão duma riqueza fi- 
ctícia, À par desta orgia 
dourada existia a crise 
económica longe dos 
portos. O Estado tinha 

de comprar trigo na Flandres, porque a terra 

não o dava. À cevada vinha do Norte de Áfri- 
ca. As compras no mercado flamengo eram 
feitas a prazo, com juros de móra ruinosos, 

«...juros tão altos que se dobrava o dinheiro em 

quatro anos», como diz um escritor coévo. 

Os judeus prosperavam néste meio e dom 
navam o comércio dos géneros de pri 
necessidade, quando depois da morte de D. 
Manuel IIL subiu ao poder e negociou em. 
Roma a implantação do Santo Ofício em Por- 
tugal, essas negociações tiveram, tal 
princípio o evitar pela fôrça de leis a repeti- 
são de tumultos e matanças que haviam en- 
sangiúentado o reinado anterior. Na prática, 
porém, êsse tribunal não deu os resultados 
esperados, A cláusula legal que permitia a 
confiscação dos bens das vítimas foi causa do 
relaxamento do tribunal. 

D. João IIl cuidou da reforma dos estudos 
e, para isso, chamou mestres estrangeiros para 
a Universidade de Coimbra; pouco resultado 
deu essa medida, porque todos ou quási todos 
êsses homens desagradaram ao Santo Ofício e 
foram acusados de heresia. 


dia. Nesta última, D. João de Castro conse- 
guiu modificar os costumes com os seus auste- 
tos exemplos. A divisão do Brasil em. doze 
pitanias, cujos donatários tinham poderes 

soberanos, deu impulso à agricultura, à 
ia € ao comércio. 

Falecido D, João Ill três anos depois da 
morte do infante D. João, a Coroa pertenceu ao 
seu filho póstomo, D, Sebastião, sob a regência 

le D. Catarina, sua avó, que em 1568 se reti- 

rou para Castela, deixando a regência ao Car- 
dial D. Henrique, D. Sebastião foi declarado 
maior nesse ano de 

Não foi D. Sebastião feliz na escolha dos 
mestres que lhe deram e que mais o edu- 
caram para cavaleiro andante ou paladino me- 
dievo do que para rei no século XVI. 

De mui novo sonhou com a derrota total 
dos infiéis e com o império cristão do Norte 
de Africa. À lição dos reinados anteriores não 

nvenceu das dificuldades de realização 
ica que tal sonho tornavam vão, e a von- 
ceu na preparação e envio da 
cruzada portuguesa contra os 
mouros. À desgraça de Alcácer, em 4 de 
Agôsto de 1578, roubando a vida ao rei sol- 
teiro, abria de par em par as portas às ambi- 
ções de Castela. 

Morto o uDescjado», subiu ao trono o Car- 
dial D. Henrique, um velho de 66 anos, doen- 
te, alquebrado, aceitando como único alimento 
leite de mulher. 

Sete eram os pretendentes ao trono portu- 
guês, desde logo considerado vago, Entre ês- 
tes, tinha maiores probabilidades Filipe Il de 
Espanha. Primeiro, pela fórça do ouro entre 
a nobreza aviltada; depois, pela fôrça das ar- 
mas conseguiu usurpar o reino, vencido em 
Alcântara o malogrado D. António, Prior do 
Crato, aclamado em Santarém, para uma fu- 
gaz realeza. 

Aclamado em 1580, Filipe 11 de Espanha 
entrou em Lisboa em 1581 e nas Córtes de 
Tomar, retinidas em 15 de Abril, jurou as con- 
dições do seu o. 

Não era do monarca espanhol a 
absorpção de Portugal por Castela. Pensava 
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D. SEBASTIÃO, O «DESEJADO» 


UDesenho de Vieira Lusitano e gravura 
de Debrie, 1733) 


numa monarquia dual, em que ambos os rei- 
nos fôssem autónomos. Esta justiça lhe deve a 
História. 


tória. 
A união de Portugal com a Espanha acar- 
retou-nos os ódios da Inglaterra e da Holanda, 
porque os reis de Castela eram inimigos irre. 
concliáveis dos esterno 
ortugal e Espanha empenharam-se na 
formação da Invencível Armada e o aniquila- 
mento desta foi o princi desgraças do 
nosso Império Colonial, ainda vastíssimo, 
Draka saqueou Faro. As naus da Inglaterra 
e da Holanda cruzaram o Atlântico em guerra 
de corso nos navios portugueses. 
olandeses expulsaram os nossos de 
Malaca, em 1601; seis anos depois, tomaram- 
nos as Molucas e Samatra. Fundaram Batávia 


D. ANTÓNIO, PRIOR DO CRATO 


(Grayura dos «Reservados e Manuscritos 
Eiblioteca Nacional de Lisboa) 


para rivalizar com Goa. Em 1594, os ingleses 
saquearam Pernambuco; em 1597, devastaram. 
os Açõres, e is passaram a incomodar- 
es na Ásia. Os holandeses ataaram-nos na 


Os sucessores de Filipe II de Espanha não 
foram como êle honestos no cumprimento dos 


tratados com Portugal. O duque de Lerma, 
valido de Filipe II, e o conde-duque de Oliva- 
res, valido de Filipe IV, tentaram modificar as 
ideias de Filipe Il para as de simples absorp- 
cão de Portugal pela Espanha. A nobreza, 
arrependida do favor com que aceitara a usur- 
pação do primeiro Filipe, começou a conspi- 
tar. À táctica espanhola de mandar saír os 
nobres de Portugal deu mau resultado para o 
conde-duque. Começou a renascer naquelas 
almas tíbias o clarão do antigo amor 

dependência. Pensaram no duque de Bragan- 
ça. Aliciou-se gente. O povo, sabedor por 


dicação ou pressentimento do que se tratava, 
soube guardar 


segrêdo e esperar. 


revolução da Catalunha 
apontou o momento fa- 
vorável para a eclosão 
do movimento e, no 1.º 
de Dezembro , 
Filipe IV de Espanha 
perdia o reino, que ten- 
tara absorver. 

Quem diria, porém, 
depois de vêr a entrada triunfal de Filipe Il de 
Espanha em Lisboa, que sessenta anos depois 
Ésse mesmo povo se erguia de salto para 
cudir um jugo aviltante e libertar do cativeiro 

ia que muitos julgavam morta ou ador. 


lagre cumpriu-se porque na alma do 
povo, no coração da plebe ainda estuava o 
mesmo sangue que tinha sabido firmar a Inde- 
pendência no campo de Aljubarrota. Era ainda 
a gente do Mestre que gritava, como em 1385 ; 
«Real! Real! Por D, João, Rei de Portugal In. 


CASTELO DE MORAIS 


ABREGE DE L'ARTICLE DE 
MR. CASTELO DE MORAIS 


On démontre dans cet article qu'une même 
pensée d'indépendance, une tendance identi 
que pour isoler sous une seule couronne et 
nir ferme pour toujours, sous la forme géogra- 
phique et tra e de pays libre, cet angle de 
Ulbérie appelé Portugal, a encouragé les rois 
de la premiêre dynastie et a donné des forces 
pour maintenir intacte la nationalité à leurs 
suecesseurs, c'es-d-dire, à la génération écla- 
tante des souverains d' Avis, 

On remarque les  succês les plus frappante 
de chaque rêgne et, tout spécialement, la glo- 
jeuse. épopés de João 1.” et de ses fila doni 
infant Henrique, le Navigateur, a franchi au 
monde les routes de la mer inconnue et des 
régions lointaines jamais jusqu'alors révélées 
aux yeux de "Occident, 

Larticle commence à I'époque de Sar 
cho 1.º, [héritier d'Afonso Henriques, fon- 
dateur de la Nationalité Portugaise et va 
jusqu'au rêgne de Filipe 3.7, roi de Castille 
et du Portugal, détrôné par la révolution natio- 
nale du 1.º Décembre 1640. 


summarf or THE ARTICLE 
BY CASTELO DE MORAIS 


This article demonstrates that only one 
ideal of Independence, one aim to mantain, 
for ever, this strip of Iberia called Portugal, 
“under only one crown, and as a free Natíon; 
both geographically and polítically, inspired the 
kings of the first dinastic cyele, and enabled 
the brilliant pleiad of the Aviz sovereigns, 
uwho succeeded them, to keep their nationality 
untouched. Here, the most important events 
of these reigns are pointed out, especially the 
glorious epic of Dom João | and his sons, one 
of whom, the Infante Dom Henrique, opened 
to the world the way cf unknow scas an 
far-off regions, not yet beheld by Western 


eyes. 

The article begins with Dom Sancho 1, son 
of Dom Afonso Henriques, the founder of the 
Portuguese Nationality, and ends with the 
reign of the third Castillian king, Filipe, who 
uvas. dethroned by the national revolution of 
December Iº, 1640. 


RESTAVRACÃO 


DA INDEPENDÊNCIA 


As causas materiais da Res- 
tauração 


AUSAS materiais e causas 
morais estão na origem 
da Revolução de 1640 « 
das tentativas patrióticas 
que a antecederam. Não 
foram apenas os efeitos 
duma administração rui- 
nosa, dum govêmo opres- 
sivo e dos desastres a 

que, ligados a Castela, fomos submetidos, du- 

rante sessenta anos, que determinaram o clero, 

a nobreza e o povo de Portugal a pegarem 

armas para reconquistar a sua independência. 

Factores espirituais, e dos mais fortes, inter. 

vieram igualmente como alavanca poderosa do 

movimento libertador. 


A RUÍNA financeira, o descalabro econó- 
mico, a asfixia do comércio, a lência 
agricultura, a perda da marinha, a ausência 


dum exército organizado, o desmantêlo das 
praças fortes, a invasão e perda dos domínios 
ultramarinos, a corrupção permanente e a mi- 
séria geral justificavam de sobejo o levanta- 
mento do |.” de Dezembro. 


SÃO inúmeros os testemunhos que nos mos- 
tram a que triste estado de penúria e de deca- 
dência havia chegado o nosso tesouro, sob o 
domínio filipino. Um historiador não hesita em 
afirmar que, durante o govêmo castelhano, a 
fazenda pública portuguesa vivia em estado de 
falência permanente. E acrescenta :— «Ven- 
diam-se juros a todo o preço; reduzia-se a im- 
portância e suspendia-se o pagamento dêles; 
sujeitavam-se a rateio e cabimento; tomava-se 
a título de empréstimo um quartel de todos os 
juros, tenças, ordinárias e ordenados, assenta- 
mentos, etc. Recorria-se a todos os ex; 
tes ruínosos e factores de descrédito 
as dificuldades se agravavam dia a 


ien- 
assim, 


O PESO brutal dos impostos, a sua péssima 
distribuição, a injustiça e a arbitrariedade com 
que eram lançados, revoltavam a população. 


Os escritos da época estão cheios de reclama- 
ções, de súplicas, de protestos e de invecti- 
vas. Sente-se, às vésperas de 1640, que a pa- 
ciência está prestes a esgotar-se e que à taça 
das humilhações, dos vexames, dos sofrimen 
tos, vai trasbordar dentro de pouco. 


O domínio estrangeiro se 
pode atribuír também com 
justiça o crepúsculo da 
nossa Marinha, —da ar- 
mada gloriosa que per- 
correra todos os mares, 
que desvendara novas ter- 
ras e novos oceanos, que 
enchera o globo com o 

prestígio das suas bandeiras e a tradição das 

suas conquistas, e que o reinado de D. João IIL 

vira no maior grau de desenvolvimento. Ligado 

o destino da nossa frota ao da castelhana, ime- 

diatamente começámos a sentir, como pró- 

prios, és reveses dos nossos dominadores. O 

desastre da Invencível Armada, em que perde- 

mos muitas das melhores naus, os naufrágics 
as lutas com a pirataria, as epidemias a bordo, 
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foram outros tantos agentes de destruição e de 
morte, À própria vocação marítima dos portu- 
gueses, parecia adormecida. Sucediam-se os 
acidentes por imperícia dos navegantes, No 
reinado de Filipe II, em oitenta e sete naus, 
naufragaram trinta e duas, O govêrno seguinte, 
que durou vinte e seis anos, viu singrarem para 
a Índia cento e vinte e quatro naus e galeões, 
treze urcas e seis caravelas, das quais não vol- 
taram, afundadas ou apresadas, trinta e duas. 
Sob o domínio do último rei castelhano, de 
quarenta e uma naus e cinco urcas, desapare- 
ceram dezassete, Rebelo da Silva, que nos for- 
nece êstes dados, avalia em mais de vinte e 
seis mil contos os prejuízos sofridos, 


COM a decadência da Marinha, inicia-se, 
como era natural, a decadência do comércio, 
que nas estradas oceânicas tinha a sua princi- 
pal via de comunicação, Os ingleses, os fran- 
ceses, os holandeses, ficam senhores das águas 
que nós sulcáramos pela primeira vez. Fun- 
, para nosso mal, as Companhias das 
donde resulta a agonia do nosso mo- 
comercial do Oriente, As receitas da 
alfândega descem vertiginosamente, O pórto 
de Lisboa, isolado, sem ligação com os grandes 
entrepostos do mundo europeu e ultramarino, 
é uma pálida sombra do que foi, Cádiz, pelo 
contrário, prospera, com indignação crescente 
dos mercadores portugueses, Numa palavra ; 
—é a ruína, é a morte do nosso comércio, 


O PANORAMA colonial é mais desolador 
ainda, No Oriente, na África, no Brasil, fran- 


Na manhã de 1 de Dezembro de 1640, o Padre Nicolau da Mais, 
chefiando um grupo de populares, atacou os Paços 
da Ribeira, onde vivia a Duqueza de Mântua 


ceses, ingleses e holan- 
deses—que passariam a 
ter à supremacia maríti- 
ma, económica e militar 
—apoderam-se da melhor 
parte do nosso domínio 
ultramarino. Sem mari- 
nha, sem exército, sem 
dinheiro, — o mervo da 
guerra — tornava-se im- 
possível, com eficácia fa- 
zer frente aos invasores. 
Aqui e acolá, esplendem 
cenas de epopeia, rasgos 
magníficos de patriotismo 
e de heróica dedicação. 
Eram gestos isolados, sem 
o apoio firme do poder 
central, impotente para 
travar o declínio inexorá- 
vel da Casa de Áustria. 
Do maior império que o 
mundo vira até então, 
alargando-se por todos os 
continentes e por todos os 
mares, estavam em pe- 
nigo quási irremediável os 
mais belos florões. Luta- 
va-se, resistia-se — mas, 
em vão. la tudo na vi 
sem do descalabro fili. 
pino. 


As orígens espi- 
rituais do 
1, de Dezembro 


TODAVIA, a reae- 
são patriótica dos portu- 
gueses contra o domínio 
estrangeiro só foi possí. 
vel desde que, ao clamor 
que causava a ruína material da nação, se 
adicionou, como elemento propulsor, a cha- 
ma dum alto ideal colectivo. As razões nega- 
tivas de aniquilar a usurpaç telhan: 
aliaram-se os desejos ardentes de reconstruir 
uma PÉ Por isso, quando se 
unina o panorama so- 
cial e político dos anos 
que antecedem 1640, ve- 
rifica-se facilmente que as 
causas espirituais da re- 
volta sobrelevaram de 
muito as causas puramen- 
te materiais. Na miséria, 
no abandono, na perse- 
guição e no orgulho dolo- 
rosamente sacrificado, os 
portugueses 
ram, com ent 
com fé, a sua alma de 
outrora. — 


CRIOU-SE, desta for- 
ma, um misticismo de 
características quási úni- 
cas na história moral dos 
povos, sentimento com 
tanto de idealista como 
de dinâmico, uma como 
que saiidade activa que, 
após meio século de usur- 
pação, surpreenderia o 
dominador, Tudo depen- 
dia, porém, de canalizar 
essa energia espiritual no 
caminho das realizações 
práticas, que levassem à 
desejada ressurreição. 
Isso fez-se quanda, en- 
contrámos no Duque de 
Bragança o Chefe que 
personificasse as espe. 
ranças veementes que su- 
biam dos quatro cantos 
de Portugal. No dia em 
que os visionários lúci- 
dos das profecias crista- 
lizaram no Senhor de 
Vila Viçosa a sua aspi- 
ração restauracionista — 
nesse dia tornou-se inevi- 


D. Filipa de Vilhena armando seus filhos cavaleiros, horas antes. 
da Revolução do 1.º de Dezembro de 1640 


tável a libertação da Pátria. Ao clero, pri 
cipalmente, que com tanta habilidade. po! 
tica transformou a visão nevoenta de D, Sebas- 
tião na pessoa real de D. João, se deve a ma 
útil e a mais forte contribuição para o movi- 


mento de 1640. 


O ANSEIO scbastianista foi, na verdade, 
durante largos anos, o refúgio espiritual dos bons. 
eetunçança. Ninpodmlioelbgi do qual Ariênio 
Sardinha o definiu e lhe marcou os limites; 
“O Sebastianismo, como mito nacionalista, não 
era, no momento agudo de seiscentos, senão a 
fé exasperada da nação portuguesa em si pró- 


pria, O que no Sebastianismo crepitasse de ve- 
sânia ou estultícia, como o regresso de D. Se- 
bastião, — forma tangível da Religião da Esp. 
rança. para o vulgar das gentes, nobre e lo 
camente o coml 

centista.» 


teu O vigoroso espírito seis- 


O lado do Sebastianismo e 
do seu impulso místico, 
não se pode esquecer a 
influência que durante a 
dominação castelhana, 
veram as obras de Camões. 
As sucessivas edições dos 
«Lusíadas» e das «Rimas» 
serviam de confôrto moral 

a muitos espíritos, que — como muito bem nota 

Teófilo Braga — se refugiavam na sua leitura, 

alentando-se contra essa Pátria ideal. Alguns 

dos vultos predominantes da Restauração, 

—<como Pinto Ribeiro e João Franco Barreto 

haviam formado a sua educação patrióti 

contacto permanente com as estânci 
do poema. 


E, FINALMENTE, não se esqueça o pa- 
pel que a historiografia alcobacense teve tam- 
bém na formação do ambiente que tomou pos- 
sível o estremecimento nacionalista de 1640. 
Frei Bernardo de Brito e a Monarquia Lusitana 
— denegridos por uma crítica acanhada e vêsga 
— bem merecem ser lembrados nesta hora so- 
lene de comemoração, porque, contra o pen- 
sar, ainda há pouco corrente, escreve, com jus- 
tiça, o sr. dr, Fidelino de Figueiredo, que a obra 
dos monges de Alcobaça servia, acima de tudo, 


um pensamento social, exprimia vivos senti- 
mentos colectivos, e visava a desem| uma 
função patriótica de que realmente se desobri- 
gou. 


Da “Revolta das Maçarocas” 
aos tumultos do “Manuelinho” 


NTES da revolta da Cata- 
lunha, que, pelo aumento 
da opressão centralista de 
Castela, veio dar maior 
ânimo combativo aos nos- 
sos sentimentos naciona- 
listas, várias tentativas 
planearam cs portugueses 
para levantar Rei natural. 


O PAÇO de Vila Viçosa, residência dos 
Duques de Bragança, era de há muito local de 
peregrinação de quantos sonhavam com a liber- 
tação de Portugal. Já em 1617, quando a Lisboa 
chegou, abarrotada com os tesouros da Amé- 
rica, a frota das Índias Orientais, um fidalgo 
de grande linhagem e de ardente patriotismo. 
D. Nuno de Mascarenhas, procurara D. Teodó- 
sio, filho da Duquesa D. Catarina. a vencida 
no pleito de 1580. para o convencer a que 1se 
lembrasse. do mortal agravo que el-rei de Cas- 
tela lhe fazia em lhe usurpar o reino de que êle 
era legítimo sucessor.» D. Teodósio de Bra- 
gança respondeu.lhe com evasivas, afirmando 
que não era ainda chegada a hora da restaura- 
são de Portugal. 


ANTES, todavia, vários factos mostram que 
o espírito de revolta contra o usurpador se man- 
teve sempre vivo e pronto a deflagrar. Em [605 
há uma espécie de pronunciamento militar que 
convém recordar neste momento: —os coro- 
néis dos regimentos de Lisboa, a quem o Mar- 
quês de S, Gerano, enviado por Olivares para 
superiormente comandar o exército português, 
tinha ordenado que mantivessem em armas 06 

inados, reclamam da prepotência 
D. Afonso de Castelo Branco, 
de Coimbra, que, por sua vez, apoiando 
os oficiais, faz saber ao intruso que, se persis- 
tisse na ideia de dar ordens nos portugueses, o 
encerraria sem mais delongas muma fortaleza. 


constan- 
testam as más rela- 
ções de lusos e castelha 

nos, e por êles se verifica, 
ao longo dos anos da do- 
minação estrangeira, como 
o sentimento da indepen- 
dência se mantinha vivo 
entre nós. Em 1628, no 
Pôrto, estala o motim popular conhecido por 
Revolia das Maçarocas, em que Francisco de 
Lucena passou um mau pupado pelo 
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Palacio de D. Antão de Almada, 


povo que o queria linchar. Finalmente, já 
Miguel de Vasconcelos pondo e disoondo a seu 
talante, os tumultos de Evora — verdadeira re- 
volta popular— vêm mostrar como o espírito 
de rebelião estava prestes a deflagrar, em face 
da insistente provocação dos governantes. Essa 
insurreição, conhecida pela Revolta do Manue- 
linho. ainda hoje apresenta aspectos misterio- 
sos, Um dêles é o da sua 

forma alguma se pode atribuir ao doido em 
quem se encabeçou. tipo pitoresco de quem 
tôda a gente se ria. Há quem atribua a chefia 
do movimento a em filho do Prior do Crato, 
que, ocultamente, o orientava, e 
quem veja na sublevação uma experiência dos 
agentes de Richelieu, encarregados de mano- 
brar o sentimento nacionalista dos portugueses. 


SEJA como fêr, a revolta de Evora, com 
as suas ramificações no norte e sul do país, e 
repressão violenta que originou, contribuiu 
poderosamente para aumentar a exaltação 
triótica em que se vi no nosso País. Se até 
aí, do alto dos púlpitos e no silê 
fession ã 
rar os ânimos para o dia da liberta 
iante cosa propaganda redobrou. Quási 
em tôda a parte, os portugueses fa- 
lavam da necessidade de acabar com o domi- 
nio castelhano. Sucediam-se as conspirações, 
a que faltava, todavia, consistência de orga- 
nização. E carecia-se dum chefe, que, no mo- 


Palacio dos Duques de Bragança em Vila Viçosa, de onde D. João IV salu para subir 
ao trono português 


AM 


onde se reuniam os conspiradores. 


mento crítico. surgisse como a própria, encar- 
nação da Pátria redimida. O Duque de Bra- 
gança era a pessoa naturalmente indicada para 
penhar Esse papel. Mas estaria êle dis- 
posto a sacrificar o seu sossêgo de Vila Viçosa, 
gozado entre os prazeres venatórios da Tapada 
e os concertos musicais da Capela ducal? Al. 
guns factos, todavia, demonstravam que D. João 
ã eressava totalmente do destino dos 
portugueses, como certos insinuavam. 


A Alfarrobeira de Alcantara 


submissão dos revoltosos 
de Evora, do Algarve e 
doutras terras do País não 
diminuiu o espírito de 
hostilidade que, como 
fogo latente, mas pronto 
a manifestar-se à clara 
luz do dia, logo que a 

se proporcionas- 
lavrava intensamente, em tôdas as cama- 
população portuguesa, contra o domi- 
nio castelhano. 


E ASSIM, o ano de 1638 viu formar-se 
uma nova conspiração, chefiada por uma das 
personalidades que, na classe nobre, maior 
prestígio disfrutava :— o então Conde de Can- 
tarde Marquês de Marialva, e 

stória. rei em letras de 
notáveis chefes mili- 


. herói das Li- 


cujo nome a 
ouro como um dos mai 
tares da Guerra da Aclama 
nhas de Elvas e de Montes Clar: 


PODE. caleul is tudo se passava 
logo após a repressão violenta dos tumultos do 
ano anterior— as cautelas e precauções de que 
usava êsse núcleo de portugueses dedicados 
para lançar os planos da libertação da Pátria. 
Como é natural, muito pouco se sabe dessa 
conjura, visto que o maior segrêdo envolvia os 
passos des conspiradores. 


O entanto, ao que parece, 
o lugar onde se efectua 
vam as reiiniões era ao 
ar livre, debaixo duma al- 
farrobeira aobranceira ao 
Tejo e situada no fundo 
da quinta, que pertencia 
ao Conde de Cantanhede, 
e onde, mais tarde, se le- 

vantou o forte de Alcântara. Às serenas águas 
do rio, correndo próximo, com barcos balou- 
cando-se trangililamente, poderiam servir de 
refúgio se, porventura, os arrojados patriotas 
se vissem descobertos e perseguidos pelo lado 
de terra. 


E" CURIOSO registar que, ainda hoje, no 
Museu Municipal do Palácio Galveias e na 
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Morte de Miguel de Vasconcelos, em 1 de Dezembro de 1640 


(Segundo uma gravura da época) 


Sociedade Histórica da Independência de Por- 
tugal, existem fragmentos da famosa árvore 
que recolheu, sob a sua sombra, os sonhos na- 
cionalistas daquele punhado de bons portugue- 
ses, Em 1862 ainda essa alfarrobeira — segundo 
o testemunho de Vilhena Barbosa— se erguia, 
carregada de anos e de recordações, sôbre a 
muralha do velho baluarte, como sentinela que 
a pela liberdade da capital. Quinze anos 
e foi morta impiedosamente 
pelo progresso :— com pretêxto de estabelecer 
caminho para as carreiras de americanos, o 
que se evitaria dando aos carros leve desvio, 
destruiu-se uma recordação viva dum dos mo- 
mentos mais ansiosos da história nacional. 


ESSA tentativa revolucionária do Conde de 
Cantanhede malogrou-se por circunstância im- 
prevista:—o destêrro, por ordem do Conde- 
“Duque de Olivares, do seu principal anima- 
dor. O germe da insurreição, todavia, ficou, 
e nesse mesmo ano de 1638, correndo o mês 
de Novembro, D. Duarte de Bragança, irmão 
do Duque D. João, regressava da Alemanh 

com as tropas do Imperador. 
por D. Francisco de Faro, Conde de Odemira, 
foi aposentado na casa que pertencia a seu 
sogro, Francisco Soares, no sítio da Cotovia, 
— justamente onde mais tarde se ergueu a Im- 
prensa Nacional. 


de prudente de D. Joãs 
numerosos fidalgos tenta- 
ram aproximar-se de seu 
irmão para o entusiasmar 
a que convencesse o Du: 
que de Bragança a agir 
com resolução ou, se por- 
ventura isso fósse impos- 
sivel, a êle próprio assumir a chefia do movi- 

ibertador, Tôdas essas tentativas foram 
ntre outros, D. António de Mascare- 
nhas « Jorge de Melo conversaram largamente: 
com D. Duarte, mas não conseguiram arran- 
cálo à reserva em que igualmente se encon- 
trava. E” que o entusiasmo dos fidalgos não 
media bem a resvonsabilidade da emprêsa e, 
igmorantes das dificuldades que ela comporta- 
va, atribuiam a desinterêsse, da parte do Duque 
e de seu irmão, o que não era senão conheci- 
mento exacto da situncão interna e externa de 
Portugal. Por isso D. Duarte voltou para a Ale- 
manha sem ter dado alento eos planos, ainda 
vagos, dos conspiradores 


Richelieu e os preparativos 
da revolta 


TUDO leva à crer que, ainda antes de 
declarar guerra à Espanha, Richelieu entabu- 
lara já negociações secretas para preparar o 
advento do Duque de Bragança ao trôno por- 
tuguês. Há quem afirme que a viagem do 
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pocta Voiture a Lisboa, 
e 1633, dnliaigon tim 
sondar o terreno nêsse 


que se topa com o pri- 
meiro rebate da Revo- 
lução de 1640, Sete anos 
antes do acontecimento 
já Voiture registava o 
malestar dos portuguê- 
ses, anunciando para 
breve a revolta da Ms 
deira contra a domina- 
ção espanhola. 


OUTROS autores 
dão-nos pormenores 
curiosos da acção de Ri 
chelieu junto de deter- 
minados elementos por- 
tugueses. O grande Car- 
dial enviou, duas ou três 
vezes, nonosso Pá 
certo joalheiro Broval, 
que, sob pretêxto de 
rede ptadesor 
sas, pôde auscultar à 
vontade o sentir da fi- 
dalguia, que já ent 
estava muito disposta 
sacudir o jugo castelhano, Broual teve várias 
conferências com João Pinto Ribeiro, que en- 
trou no plano de Richelieu, como pessoa da 
maíor confiança do Duque de Bragança. 


UNS após outros, os agentes de informação 
do poderoso ministro de Luiz XII] fornece 
lhe notícias do que se passa entre nós, Riche- 
Xeu olhava os acontecimentos portugueses com 
a maior atenção. Em Novembro de 1636, o 
padre Carré comunicava que, segundo um 
religioso. acabado de chegar de Lisboa, ao 
boato da próxima passagem da esquadra 
francesa, tôda a população de Portural se 
dispusera à rebelião, supondo que a França 
vinha em seu auxí acrescentando que, em 
voz alta, tôda a gente se interrogava, inda- 
aando quando terminaria o govêmo do Faraó 
de Espanha 


AS ALTERAÇÕES de Evora não fizeram 
esmorecer o interêsse de Richelieu pelo nosso 
destino, O ano de 1638 dá-nos novos elementos 
de informação a tal respeito. Através da cor- 
respondência de Afonso Lopez, judeu peninsu- 
lar refugiado em França e famoso agente fi- 
nanceiro e confidente de Richelieu, pressente-se 


o estado de revolta latente em que Portugal se 
encontra. O conde d'Avaux comunica, na mes- 
'ma ocasião, ao Secretário de Estado, De Cha- 
vigny, que um frade disfarçado, que de Ingla- 
terra seguira para o nosso País, contava, no 
regresso a França, que em Lisboa tinha visto e 
sabido tudo, pois até se conseguira introduzir 
junto da Duquesa de Mântua. embora não ti- 
vesse encontrado disposição alguma para o seu 
intento. Tratava-se, certamente, dum projecto 
de sublevação contra Castela, tanto mais que, 
poucos dias antes, numa Instrução para o Arce- 
bispo de Bordeus, que ia comandar a esquadra 
do Ocidente, Richelieu ordenava que se pres- 
tasse auxílio a Portugal, em caso de neces- 
sidade. 


ÃO dêsse mesmo ano as 
conhecidas Instruções ao 
Senhor de SaintPré, que 
até nós foram trazidas por 
um tal Tillnc. Nelas se 
fixavam concretamente as 
condições em que a Fran- 
ça daria cooperação mili- 
tar e naval acs revoltosos 

portugueses: — ocupação dos fortes, desde 

a foz do Tejo até Belém: um exército de 

socorro de 12.000 homens de infantaria, 500 de 

cavalaria e mais 500 armados e prontos a 

montar; uma esquadra de 50 unidades. Riche- 

lieu prometia apoiar o Duque de Bragança. 
se êste apresentasse a sua candidatura ao 
trôno. 


O ANO seguinte — 1639 — decorre sem que 
tenhamos qualquer documento Acerca das ne- 
gociações secretas da França com os conspira. 
dores, Mas 1640, após a revolta da Catalunha, 
que viria precipitar os acontecimentos portu- 
gueses, confirma a atenção com que Richelieu 
observava o nosso futuro. Nas Historieites de 
Tallemant des Réaux, alude-se nos franceses 
que, escolhidos pelo Cardial; vieram até nós 
para estabelecer o Duque de Bragança no trono. 
E num documento diplomático posterior no 
Tratado dos Pirineus recorda-se que em 1640 
se haviam confirmado as Instruções que, dois 
anos antes, se deram a Saint.Pré. O relatório 
do Ouvidor de Granada e o episódio contado 
nas Memórias do jóvem Brienne — o encontro, 
a deshoras, num moinho de Montmartre, de 
Monsieur Blondel e dum misterioso semita por- 
tuguês, que viria, depois, a revelar-se um dos 
fomentadores do movimento do 1.º de Dezem- 
bro— confirmam que a França não descurava 
as suas ligações com os partidários da Restaw 
ração portuguesa, 


Aclamação de D. João IV e da Rainha D. Luiza de Gusmão 
(Segundo uma gravura da época) 


A posição do Duque de Bragança 


historiador Ramos Coelho, 
a-propósito da Revolução 
do |? de Dezembro de 
1640, escreveu que «tudo 
foi providencial no grande 
feito e, mais do que tudo, 
o carácter de D. João 

Não era esta a opinião 
corrente no tempo em 
que viveu o autor ilustre da História do Infante 
D. Duarte. Era moda, então, entre os escrito- 
res que se ocupavam do passado, denegrir o 
carácter do Restaurador, apresentando-o como 
um pusilânime e um incapaz, sem ardor patrió 
tico e sem vontade própria, espécie de manequim 
manejado, primeiro por sua espôsa, D. Luiza 
de Gusmão, que o obrigara, com elogiiência 
pomposa, a aceitar a coroa que os conspirado- 
res lhe olereciam; depois, pelo padre António 
Vieira, que lhe guiava os passos hesitantea nos 
caminhos ásperos da governação. Teófilo Bra- 
ga, Camilo, Oliveira Martins, Pinheiro Chagas 
José Caldas e outros, formavam um córo uní- 
sono contra D. João IV, pretendendo, acima 
de tudo, denegrir o fundador duma dinastia que 
então se combatia ardorosa e implacâvelmente. 


COM a justiça que, nos domínios da Histó- 
ria, uma nova geração estabeleceu saiidâvel- 
mente, o perfil do Restaurador aparece-nos hoje 
a luz bem diversa daquela com que o encarava 
a escola romântica e liberal do século passado, 
Um novo critério de interpretação e a revelação 
de documentos inéditos permitem-nos julgar o 
soberano dentro da moldura da sua época e ava- 
liar, com exactidão, o áspero calvári 
D. João IV impôs a sua recta co! 
português, 


PODIA ter continuado em Vila, Viços 
no údolce farniente» da sua existência de siba- 
rita, no luxo, na quictação, nos encantos da 
tapada e do palácio ducal, O seu temperamento 
aconselhava-lhe até essa solução cómoda ;— 
a sedução da música, o prazer da caça, o gôsto 
pelas obras de arte e pelas fantasias amorosas 
inclinavam-no a uma vida larga de príncipe 
sem cuidados, cioso, sim, do lugar proe! 
nente que lhe competia no armorial do reino, 
mas liberto inteiramente das responsabi 
des tremendíssimas da governação. Sabia, no 
entanto, que os olhos e o coração de todos os 

rtugueses que ansiavam pela restauração da 
Independência” e» dirigiam para le, a 
dando o gesto libertador que lhes permitisee 
aclamarem-no rei, como natural sucessor do 


4Encoberto» e encarna- 
são viva das esperan. 
sas alimentadas em 
mais de meio século pe 
los, visionária r 
gião sebástica. Não he- 
sitou no caminho a se- 
guir,—e, antes que a 
Pátria triunfasse do 
usurpador, — necessário 
foi que D. João vences- 
se o seu demónio inte- 
rior e, voluntâriamente, 
se afastasse da estrada 
ampla e macia que o 
destino lhe escancarava 
desde o berço, Com ra- 
zão, por isso, êle afir- 
mava:—uPara me fa- 
zer rei, necessitou Deus 
de trabalhar com am- 
bas as mãos : com uma. 
tapou-me os olhos, com 
outra trouxe-me pelos 
cabelos.» 


EM 1635—convém 
fixar o episódio — dá-se 
com a viagem de D 
João a Evora um passo 
largo no caminho da li- 
bertação. Sente-se cla- 
ramente que o Duque começa a auscultar a 
opinião pública e a reiinir elementos para a 
batalha. Essa visita ao Marquês de Ferreira, a 
pretêxto de o felicitar pelo seu segundo casa- 
mento, teve um significado político que tem es- 
capado a quási todos os historiadores. E, no 
entanto, o que nessa altura se passou na capi- 
tal alentejana mostra até que ponto os espíri- 
tos estavam preparados para o acto libertador. 
Os tumultos do «Manuelinho». dois anos de- 
pois, são o corolário fatal das homenagens ré- 
gias que na Sé e na Universidade se presta. 
tam ao neto de D. Catarina. À prudência de 
D. João foi aí posta à prova, pois não consta 
que, ao contrário do que havia acontecido com 
seu pai, tivesse enviado fórças a combater os 
portugueses revoltados. Dos motins de 1637 
conseguiu sair limpo, sem mancha de sangue 
irmão a perturbar-lhe a consciêncii 


É A EPOCA em que Richelieu inicia, 
através de agentes secretos, as suas manobras 
aliciadoras. Ólivares sente o perigo e sucedem- 
-se, por isso, as tentativas para inutilizar o Du- 
que de Bragança. De tôdas elas D. João se li- 
vra airosamente e até com o prestígio redo- 
brado, À inspecção das praças de guerra per- 


Coronção de D. João IV, numa tribuna para o efeito armada no Terreiro do Paço 
(Segundo ume gravura antiga) 


Entrada de D, João IV em Lisboa, após a Revolução 


(Segundo uma gravura da época) 


mite-lhe avaliar o estado de defesa do reino e 
as condições de resistência castelhana perante 
um levantamento dos portugueses; a visita a 
Almada põe-no em contacto com ow prin 
elementos da conspiração que se esbo- 
As primeiras ligações. revolucionárias 
m feitas e foi o conde-duque quem 
facilitou. 


COLOCANDO-SE. sempre acima do jógo 
dos homens e dos partidos, o Duque D. João 
esperou que a sua hora sonsse e que o Paço de 
Vila Viçosa aparecesse como o refúgio natu- 
ral das aspirações que subiam dos quatro can- 
tos de Portugal. E o que muitos consideravam 
indiferença, nessa atitude de calculado alhea- 
mento, era afinal a melhor garantia dum go- 
vêmo justo, porque era a condição essencial 
duma «independência» indispensável à obra 
que se pretendia realizar. Longe das intrigas 
dos conciliábulos e das ambições inevitáveis, 
que borbulhavam à mistura com os mais no- 
bres e desinteressados sentimentos, o Duque 
de Bragança soube criar uma autoridade que 
lhe permitiu dominar as grandes dificuldades. 
do seu reinado e restabelecer a autonomia na- 
cional em, bases indestrutíveis. 


levantamento da Catalu- 
nha dá maior consistêi 
à conjura, que, todavia 
caminha cheia de irresolu- 
ções, À parte mais sólida 
dessa teia ardilosa tem-na 
D. João nas mãos;—é a 
ligação com os espiões do 
cardial francês, que, num 
vai-vém contínuo, não se cansam de acenar 
com promessas sedutoras, Os fidalgos dos con- 
ciliábulos secretos de Xabregas, de S. Domin- 
gos e da Sé, (o alto e baixo clero aderira na 
sua quási totalidade e facilitara, com a inter- 
pretação joanina das profecias, o caminho para. 
a elevação no trono do senhor de Vila Viçosa) 
ignoravam êsse misterioso fio conspiratório que 
saía do Paço ducal e se ia perder, por vezes, 
em moinhos misteriosos de Montmartre, nas 
mãos de judeus rapaces, mas hábeis colabora- 
dores da boa causa. 


ENTRETANTO, em Madrid, tem-se co- 
nhecimento completo do que se preparava, Es- 
tamos em fins de Novembro de 1640 e urge 
tomar uma resolução definitiva, sob pena de 
se perder para sempre, com a prisão ou exílio 
do duque, a única esperança da libertação. 
Porque nessa altura já todos os conjurados 
sentem que só D. João pode ser rei e que eram 
ilusórias as tentativas de proclamarem uma 
república ou de colocarem a coroa na cabeça 
de qualquer candidato de ocasião. É o momento 
mais difícil da conspiração, O desânimo invade 
os mais, decididos e— coisa inacreditável para 
os que se habituaram a ver a figura do duque 
através, ou dos panfletos encomendados por 
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Pre meritis carcer pro lauro 
Virna crime bar bia Umpabaanç a, 

Aples maradt imita podlora pola 
he me quenno, 2» podera de o mera 


o arpro remio nbr Papa 
Eriuem hrs noe Estar 


O Infante D. Duarte de Bragança, irmão 
de D, João IV, que as manobras 
políticas do rel de Castela impe- 

Slram de voltar a Portugal 


Olivares, ou das páginas falsificadas dos 
pseudo-historiadores do século passado —é o 
senhor de Vila Viçosa quem solenemente 


intima os fidaigo: de Lisboa a cumprirem 
o que haviam prometido, sob pena de se 
revoltar sózinho com os povos do Alentejo. 


Mais do que as frases de efeito, atribuídas a 
D. Luiza de Gusmão, a esquadra do arce- 
bispo de Bordéus e a adesão do bispo de El- 
vas não deviam ser alheias a estas palavras 
tirmes, 


A CAPITAL resolve-se, então, a agir, é, 
depois de ordens e contra-ordens da última 
hora, os conspiradores arrancam bravamente, 
Ardendo de impaciência, D, João solta nos 
seus domínios o grito libertador ainda antes 
de chegarem as primeiras notícias do acon- 
tecimento, É, conhecido o. triunfo revolu- 

onário, põe-se a caminho de Lisboa, quás 
sem escolta, no desejo. irresistível de bem- 
servir, 


O govêrno 
do feliz 
Restaurador 


COMO vimos, as 
raízes da Restauração 
são profundas e vêm 
de longe. Pode mes- 
mo dizer-se que, des- 
de a primeira hora de 
domínio estrangeiro, 
nunca os portugueses. 
deixaram de pensar 
na libertação da Pá 
tria, e que as consp 
rações, os conciliáb 
los secretos, a res 
tência passiva, vêm 
ao longo dos sessenta 
anos de ocupação cas- 
telhana. 


MAS todo êsse 
longo e penoso traba- 
lho de elaboração se 
perderia inglôriamen- 
te, se o Duque de Bra- 
gança não revelasse, 
depois, qualidades ex- 
cepeionais de sobera- 
no e de português. 
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Joaquim de Vasconcelos indaga, com razão, 
no seu valioso estudo sôbre D. João IV:— 
«Fazer um Rei fôra fácil; como porém firmar 
o novo trono?» E António Sardinha escreve, 
num dos seus melhores ensaios:— «A cena 
comovente de D. Felipa de Vilhena armando 
os filhos cavaleiros, não há ninguém que a igno- 
re, por falar à doçura lírica do coração portu- 
guês. Já se desconhecem em vinte e oito anos 
de luta pegada os desalentos e os reveses que 
à farta os entrecortaram, só vencidos pela pre- 
visão e continuidade dum pensamento admi- 
rável que foi o de eLRei D. João IV.» E acres- 
centa estas palavras de justiça reparadora : — 
«Muita gente pasmará de que eu o considere 
como preparador da vitória, tão fundo e com 
raízes tão grossas a mentira sectária dificultou, 
até aos mais sinceros, o natural entendimento 
do nosso passado. Não se enganaram, porém, 
os que no seu tempo o cognominaram de 


JOAO PINTO RIBEIRO. 


(Quadro de século XVII, da Elblioteca 
Nacional de Lisos) 


Feliz Restaurador. O processo da calúnia, que 
nolo apresenta como um tíbio, encontra-se 
hoje feito.n 


PORQUE é necessário nunca esquecer que 
muito pouco ou nada, mesmo, tínhamos em 
condições de defesa séria, quando D. João IV 
subiu ao trono, Nem dinheiro—o nervo da 
guerra — nem soldados práticos, nem cavalos 
escolhidos, nem armas capazes, nem munições 


O Terreiro do Paço na época da Restauração, vendo-se D. João IV num coche real —D. 


“Quadro a óleo de Stoop) 


em quantidade, nem navios em estado de ser- 
vir. Basta que se saiba, para se avaliar bem o 
quadro  desolador que “o Duque de Bragança 
encontrou ao ser aclamado Rei, que, numa li- 
nha de fronteira de cento e cingúenta léguas de 
extensão, não havia uma só praça ou fortaleza 
em estado de poder ser utilizada eficazmente. 


INTES de mais nada, impu- 
nha-se obter fundos para. 
custear o rearmamento da 
Nação e fazer face às des- 
pesas da guerra. Para po- 
der exigir de todos os por- 
tugueses um sacrifício pe- 
sado a favor do Reino, não 
hesitou o soberano em dar 

um dos mais altos exemplos de civismo que 

a nossa História regista, cedendo tódas as 

E ixelas e rendimentos da Casa de Bra- 

gança, reservando apenas os que eram estrita- 

mente indispensáveis para o sustento da sua 
pessoa e família, e pautando tôda a sua vida 

particular—.os testemunhos são múltiplos e 

irrefutáveis— pela mais severa, quási mesqui- 

nha economia. 


CRIADO um exército — que se cobriria de 
em Montijo, nas Linhas de Elvas, no 
al, em Montes Claros, — necessitavam- 
e alianças, relações externas, amizades e 
pontos de apoio ma Europa. O que foi essa 
obra admirável dizem-no os trabalhos modela- 
res de erudição histórica do Prof. Edgar Presta- 
ge, que em duas linhas pôde resumir, após pro- 
fundas investigações nos arquivos, a acção de 
D. João IV nêsse campo:— «Nos. primeiros 
anos da Restauração — escreve o eminente | 
sófilo—a diplomacia contribufu ainda, m 
que as armas para conservar a independência 
ganha no dia 1.º de Dezembro.» 


A PERSONALIDADE do Restaurador, 
muito embora isto pese aos seus retrógrados de 
tractores, está longe, muito longe ainda de ter 
sido “iluminada completamente, É. preciso 

acompanhá-lo — desde 
novo, perscrutar-lhe o 
carácter, conhecer-lhe 
de perio as inclina- 
ções, Como Duque, 
convém nunca perder 
de vista em D. João a 
ambição legítima que 
luziu no fundo do seu 
mais Íntimo pensa- 
mento. —e, também, 
a prudência hábil que 
lhe aconselhava a agir 
com segurança e sem 
precipitações. Mas 
não se esqueça igual. 
mente que essa ambi 
são não visava um 
proveito pessoal, mas 
era exclusivamente di- 
tada por um patriotis- 
mo sincero, pelo de- 
sejo firme, mas cal- 
mo, de ver a Nação 
liberta do domínio es- 
tranho. 


DADO o golpe — 
e es jelgum hesitou, 
nos últimos dias, não 
foi o Duque de Bra- 
gança, como já vimos, 
João IV entre. 
ga-se de corpo « alma 
à defesa interna e ex. 


alór 
Amei 


terna do País, É então que, por entre perigos 
e obstáculos de tôda a espécie, o epicurista de 
Vila Viçosa nos dá a medida da sua persona- 
lidade bem vincada e da sua ardente fé nacio- 
nalista, Teve bons colaboradores? É. certo, 
Mas quem os chamou, quem cs acolheu ? 
Quem improvisou generais e diplomatas, 
quem animou os juristas e letrados, quem 
manteve sempre acesa, na grande massa da 
população, a flamu do entusiasmo e do ardor 
patriótico ? Pobre e caluniado soberano, que 
tão sinceramente se retrata naquêle passo cé- 
lebre do seu testamento: — «Me resolvi a 
restituir-me a esta minha coroa sem nenhum 
respeito particular da minha pessoa, senão por 
livrar os Reinos que me pertencem. das misé- 
rias que lhe vi padecer em estranha sujeição 
e por entender era obrigado a isso em minha 


Eis a pitoresca «Porta co Nós, de Vila Viçosa. 
Pol por ela que D. João IV saiu, em certo dia. 
como duque e patriota disposto à Jogar à vida 
pelo seu país. AO voltar, 05 Umbrais vetustos. 
emolduraram o seu perfil de rei | 


A BATALHA DE MONTES CLAROS 


consciência, sujeitando-me por esta causa a 
vida e trabalhos, pudera ser diferentes da mi- 
nha inclinação» | 


QUANDO estas palavras ditava, a quatro 
dias da sua morte edificante, D. João IV, após 
um reinado de sacrifícios e de lutas, como ne- 
nhum outro a nossa tória regista, legava a 
seus filhos uma Nação bem diferente da que 
havia recebido no dia inolvidável do 1.º de 
—uma Nação já preparada para 
resistir às contrariedades do destino, com exér- 
cito, com fortalezas, com recursos financeiros, 
com as Colónias salvas, com diplomatas, com 
alianças e ligações externas. 


RODRIGUES CAVALHEIRO 


ABREGE DE L' ARTICLE DE MR. 
RODRIGUES CAVALHEIRO 


Dans V'étude de Mr. Rodrigues Cavalheiro, 
les principes morales et matériels qui son à 
Porigine de la Révolution de 1640 et les entre- 
prises patriotiques précédentes sont estimés 
avec une rigueur historique absolue. 

aLa ruine financiêre, la débâcio économi- 
que, Fasphyxie du commerce, la décadence de 
Pagriculture, la disparition' de la marine, 
Vabsence d'une armée organisée, le démente- 
lement des forteresses, linvasion et la perte 
des possessions d'outre-mer, la corruption 
constante et la misêre générale justifiaient du 
tout le soulvement du 1.º Décembren. 

L'auteur explique les raisons pour lesquel- 
les ce n'est quaprês les 60 ans de la domina- 
tion étrangêre qu'a été possible de recontrer 
Punité nationale et Péspoir chez les portugais. 
1 décrit les plusieurs tentatives d'indépendance 
et les émeutes qui ont précédé le 1.º Décembre 
1640. 1 remarque, aussi, le concours de Riche- 
lieu pour P'élévation de João IV.= au trône 
portugais ; la position du Duc de Bragança et 
les apprêts de la Révolution. L'auteur exalte, 
enfin, 'heureux gouvernement de João 1V.=, 
le Restaurateur. 


SUMMARY OF THE ARTICLE BY 
DR. RODRIGUES CAVALHEIRO 


The moral and material causes that gave 
rise to the Revolution of 1640 and the patriotic 
efforis which preceded it, are appreciated 


«Aguarela de Roque Gameiro, dos Quadros da História de Portugal) 


with strict historical accuracy in the essay by 
Dr. Rodrigues Cavalheiro. «The financial ruin, 
the economic collapse, the paralysation of 
commerce, the decadence of agriculture, the 
naval losses, the lack of an organised army, 
the dismantled fortifications, the invasion and 
loss of overseas dominions, the permanent cor 
ruption and general misery, amply justified the 
rising of December, he author explains 
the reasons why it only became possible, after 
60 years of foreign dominion, to revive natio- 
nal unity and faith amongst the Portuguese. 
He points out the help given by Richelieu to 
place Dom João IV on the throne of Portugal; 
the perils and the position of the Duke of Bra- 
gana; the preparation for the Revolution, Fi- 
nally, the author extols the fortunale govern 
ment of Dom João IV, the Restorer. 


Evocator das horas de luta iniciadas em 1 de 

| Dezembro de 1640, Este quadro já famoro — 

eLusitania Liberatas — dá-nos uma imogem 
feliz de D. João IV 


(À DINASTIA 
BRIGANTINA E OS 


PRIMEIROS DEZASSEIS ANOS DE 
(o =o REPUBLICA 2-9 


morte de D. João IV, a 6 de 
Novembro de 1656, lançou uma 
certa perturbaçã 
da guerra co) 
negociações diplomáticas, que 
prosseguiram, todavia, a-pesar 
da intensa actividade contrária 
desenvolvida pelo rei castelhano 
e seus homens de Estado, O principe D, Teo- 
dosio, herdeiro do trono, morrera três anos 
antes do paí, em 1653, e nesse mesmo ano fôra 
jurado herdeiro, em Côrtes, o futuro D. Afon- 


so VI. 


ha D, Luiza de Gusmão, que acom- 


D. AFONSO VI, O «VITORIOSO 
(Gravura da Biblioteca Nacional de Lisboa) 
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panhara com espírito varonil, durante dezas- 
seis anos, a acção magnífica do marido, viu-se, 
de repente, em face de problemas graves, o 
maior dos quais era a incapacidade do novo 

Bem reco- 


rei, que tinha apenas treze anos. 
nhecia a rainha, a-pesar-de ue D. Afon- 
so Vl era incapaz; mas resistiu à solicitações 


dos cortesãos que aconselhavam a protelação 
da solene aclamação do jovem rei. D. Afonso 
VI foi aclamado a 15 de Novembro de 1656, 
nove dias após a morte do pai. 

Logo o poder foi disputado entre dois par- 
tidos importantes: o de Franci 
conde de Odemira, designado por D. ) 
para aio de D. Afonso VI, e António Luiz de 
Meneses. conde de Cantanhede e futuro mar- 
quês de Marialva. Experimentada em jogos de 
política, D. Luiza de Gusmão impediu, com 
a sua prudência, que qualquer dêles lograsse 
vantagem, e procurou, com afinco, resolver 
uma questão difícil—a do casamento da infanta 
D. Catarina com Luiz XIV, de França. Entre- 
tanto, prosseguiam, com fortuna vária, os com- 
bates e escaramuças entre os exércitos espanhol 
e português, No Brasil continuava a luta, com 
os holandeses, Por fim. a rainha teve de desis- 
tir do casamento da filha com o rei de França 
e entabularam-se as negociações para o con- 
sórcio, que havia de realizar-se, de D. Cata- 
rina com o rei Carlos II, de Inglaterra, Com 
êsse casamento perdemos a cidade e (ortaleza 
de Tanger e a ilha de Bombaim e territórios. 
anexos, pois foi isso, e mais dois milhões de 
cruzados, o dote da rainha D. Catarina. 

Ao chegar-se a 1662 produziram-se gran- 
des transformações na política intema portu- 
guesa. D. Afonso VI, a quem convenceram 
de que a rainha sua mãe e o infante D. Pedro, 
seu irmão, pretendiam tirar-lhe o cetro ou re 
duzirlhe a neção, tomou conta do Govêrmo 
por uma espécie de golpe de Estado « nomeou 
seu escrivão de puridade o conde de Castelo 
Melhor, D. Luiz de Vasconcelos de Sousa, hc 
mem novo mas de inteligência viva, visão rá- 
pida, energia serena e conhecedor dos homens, 
cujas qualidades ou defeitos sabia aproveitar 
com notável talento. Castelo Melhor deu a ou- 
tros o título de ministro, mas foi, como uescri- 


( 
) 


iro ditador à 


vão da puridade», um 
maneira de Richelieu em França. Reorganizou 
a vida interna do País. Chamou o conde de 
Schomberg para reagrupar e organizar o exér- 
cito português e alcançou, com a batalha de 
Montes Claros, o termo da guerra com Cas- 
tela, visto que, a partir de então, e até 13 de 
Fevereiro de 1668, em que foi assinada a paz, 
não houve mais do que simples escaramuças 
na fronteira, 

A incapacidade de D. Afonso VI agr 
vou-se, À obra extraordinária de Castelo Me- 
lhor não pêde segurá-lo no trono, Casado com 
a gentil e ambiciosa D. Maria Francisca de 


D. JOSE 1, O «REFORMADOR» 
«Gravura antiga) 


Sabóia, em breve o 
rei se viu enredado 
nas malhas da rêde 
que lhe roubaria o 
irono, a mulher e à 
liberdade, Já de acôr- 
do com o infante D. 
Pedro, a rainha pediu 
ao Papa a anulação 
do casamento. O par- 
tido do infante cres 
cia é tinha a seu lado 
o povo, Ao cabo de 
largos movimentos, e 
intrigas políticas e 
palacianas, D. Afon- 
so VI, a 23 de No- 
vembro de 1667, assi- 
nou a desistência da 
coroa a favor do prin. 
cipe D. Pedro e a 28 
de Março de 1668 éste 
casava com a cunha- 
da. D. Pedro, 
quanto o irmão vi- 
veu, durante 15 anos, 
como um pobre pri- 
sioneiro, nos Açõres 
intra, não to- 
o título de rei, 
apesar das solicita- 
ções gerais que rece- 
bia em tal sentido. 
D. Pedro II teve 
um reinado de agita- 
ção permanente quan- 
to à política interna- 
cional, especialmente 
nas relações com a 
Espanha, a França e 
a Inglaterra, Apre- 
sentou-se como h 
deiro do trono espa- 
nhol, por não ter o rei 
de Castela filhos. Por 
fim aúsinou-se o tra- 
tado de Methwen, 
que constava, afinal, 
de dois tratados (16 
de Maio de 1703) : 
um, de aliança defen- 
siva entre Portugal, 
a Inglaterra e as Pro 
víncias Unidas; ou 
tro, de aliança ofen- 
siva e defensiva, en- 
tre Portugal, a Ingla 
terra, as Províncias 
Unidas e o Império. As obrigações que Por- 
tugal assumiu eram grandes, mas as compensa- 
ções obtidas pareciam também de valor. Defen 
dendo os seus interêsses, Portugal voltava-se, 
então, contra Luiz XIV e contra Felipe V. À 
30 de Março de 1704, Felipe V, de Espanha, 
declarou guerra a Portugal e ocupou várias 
cidades e vilas portuguesas. Mas à contra-ofen- 
aiva portuguesa não demorou, e, depois de 
importantes batalhas de recuperação, o mar 
quês das Minas entrou em Madrid, A luta 
prosseguiu no reinado de D. João V, que su- 
bira ao trono com dezassete anos de idade, O 
objectivo português era pôr no trôno de Espa- 
nha Carlos III. Por fim, cansados da luta, reii- 
niu-se o Congresso de Útrech, em 29 de Ja- 
neiro de 1712, e, pouco depois, voltava a paz. 
D. João V, o monarca que «não devia nem 
temia», conforme a sua própria frase, veio 
num tempo em que já o poder real não admi- 
tia limitações, Procurou imitar o Rei-Sol e foi 
representante do ultra-absolutismo 
Certos. progressos alcançou o 
País, cuja riqueza aumentava com o ouro e as 
pedrarias que vinham do Brasil. Fundava-se a 
Academia Real da História. Enviavam-se ao 
estrangeiro embaixadas sumptuosas, que cau- 
savam espanto. Em Novembro de 1717 dava-se 
comêço à grande fábrica que é o Mosteiro de 
Mafra. Clemente XI, à custa de um grande 
esfôrço político e pecuniário de D. João V. 
criava o patriarcado de Lisboa. Vencemos os 
turcos na batalha naval de Matapam, em so- 
corro de Veneza e do Papa, e isso só foi pos- 
sível porque o «Magnânimo) mandara recons- 
truir a Armada Nacional, que no tempo de 
D. Pedro II chegara a um estado deplorável. 
Construiu-se o Aqueduto das Águas Livres 
D. João V reinou quarenta e quatro anos € 


“Quadro de Lupi existente na Camara Muni 


teve grandes preocupações políticas para con- 
servar uma neutralidade honrosa no meio dos 
conflitos europeus, e manter o prestígio da rea- 
leza pelo exercício ilimitado do Poder e pelo 
fausto sem precedentes. Os seus amores ilíci- 
tos, que tantos historiadores do liberalismo pu- 
ritano condenaram, naquela época eram vul- 
gares, e não exerceram qualquer influência na 


D. MARIA 1, A «PIEDOSAs 


marcha dos negócios 
políticos. 

Com a morte de 
D. João V, a rainha 
D. Maria Ana, que 
assumira a regência 
do reino, aproximou 
dos negócios do Go- 
vêmno Sebastião José 
de Carvalho e Melo, 
que fôra enviado por- 
tuguês na Inglaterra e 
negociára, em Viena 
de Austria, a media- 
ção de D. João V 
num conflito entre a 
imperatriz Maria Te- 
resa e a Santa Sé. O 
futuro marquês de 
Pombal viu o seu 
acesso facilitado pelo 
testamento político de 
D, Luiz da Cunha, o 
diplomata, que 
o recomendava ao 
mêço rei D. José 

Na «História de 
Portugaly, do prof 
dr. Damião Peres, de 
onde extraímos & 


resumo histórico, 
assim definida a fi 
rquês de 
; uPara se 
e homem 
adquiriu sôbre os es. 
píritos que o rodea- 
ram, e mórmente sô- 


bre o espírito do mo- 
narca que o manteve, 
durante todo o reina. 
do, na alta posição de 
árbitro da política 
portuguesa, cont 

ão esquecer que 


possufa qualidades de 
o que em geral 


sedu 


vido relêvo. 
bela figura, 


feições 
espirituais e expressi- 
vas, modos insinuan. 

palavra fácil e 


e, voz melodio- 
sa e muito agradáve 
solidez dos argume; 
tos, brilho na elo. 


cução, afabilidade e cortezia no trato particular 
— São os traços mais salientes que dessa curio- 
sa personalidade nos deixou um escritor coévo 
(Smith, «Memoirsy) 


EBASTIÃO DE CARVALHO 
E MELO foi nomeado minis 
tro, com Diogo de Mendonça 
Furtado, dois dias após a mor 
te de D, João V. Dos velhos 

ministros apenas ficou no G 
vêmo, Pedro da Mota. Ime- 
diatamente começou a arru- 
mação na vida interna do País. D. José |, acla- 
mado em 7 de Setembro de 1750, não tinha 
interêsse pelos negócios públicos, Assim, o seu 
reinado foi, verdadeiramente, o reinado de Se- 
bastião de Carvalho e Melo, cujos poderes fo- 
do pouco a pouco, com êxitos 
os. O que havia de ser marquês 
de Pombal fez a maior transformação política 
e social no País. Zelou o poder real; deu à 
Nação, lá fora, um prestígio nunca igualado; 
fomentou o comércio, a indústria e a agri 
tura; reorganizou e acrescentou a riqueza pú- 
blica; criou um exército eficiente e numeroso 
e uma esquadra importante; deu provas, 
quando do terramoto de 1755, de uma nota- 
bilíssima visão, ao iniciar imediatamente a 
reedificação de Lisboa; protegeu as artes e as 
ciências. Cioso do seu poder verdadeiramente 
majestático, não hesitou em ordenar as exe- 
cuções dos Távoras e seus parentes, a quem 
acusou de tentarem contra a vida do rei, Essa 
foi, como o suplício do padre Malagrida, da 
Companhia de Jesus, por éle expulsa do País, 
a nódoa eterna do seu Govêrno, Mas a sua obra 
foi notabilíssima e bem podem perdoar-se 
lhe tão horríveis crueldades, que mais parecem 
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CONVENTO DE MAFRA 


adia Taco Média. Rocabal iron 
Eee rp iai teve Ennioeeste ra 
podeçes. Bone ui 
zá-los como ninguém 
fes do Pl un tas 
maio fottes, prestigia- 
das é prósperas na- 
ções do Mundo. 
Disé “1 “morre 
a 24 de Fevereiro de 
1777, já quando a rai- 
Migrena dupõsa 
D. Mariana Vitória 
exerciaa regência 
Subiu ao trôno a prin- 
cesa D. Maria Bene- 
dita, de trinta e três 
Ricard ae PD 
casára com seu sob 
ho D. Pero, princi 
e as Báifa o da des 
zassete anos, Os ini- 
migos de Pombal do- 
minaram o espírito de 
D. Maria L, Pombal 
feirdenietrado, julga» 
do é repurados alguna 
agravos que lhe eras 


fidalgos assassinados por ordem de Pombal. 
D. Maria | pôs termo à ofensiva contra 


atribuídos. Seu filho, 
o conde de Qeiras, 
era, no entanto, con- 
firmado no lugar de 
presidente do Municí- 
pio de Lisboa. Em re- 
visão de processo or- 
denada pela rainha, 


reconheci 
bilidade do duque de 
Aveiro e sicários por éle comprados para 


matarem o rei D, José, e a inocência dos 
Távoras, do conde 'de Atouguia e restantes 


D. MIGUEL 1 


(Desenho de C. R. Renard, existente na Sociedade 
Martins Sarmento — Guimaráis) 


A Campanha da Guerra Peninsular, em Portugal, de 1810 e 1811 


(Gravura da Pacuidade de Letras de Colmbra) 


D. MARIA HI 


(Litogratia de Maurin (1832), do Museu Municipal 
do Pórto 


Pombal; atendendo à idade, perdoava-lhe as 
penas em que incorrera, segundo os julgado- 
res, e apenas mantinha o destêrro, a vinte lé- 


So 
oro 


guas da Córte, Pombal morreu alguns imésés 
depois, a 8 de Maio de 1782. 

A rainha-mãe, D. Mariana Vitória, tomara 
a peito estabelecer um amistoso entendimento 
entre Portugal e a Espanha, onde reinava seu 
irmão, Mas quando, justamente, as negocia- 
ções iam bem encaminhadas, o Govêro por- 
tuguês foi surpreendido com a notícia de que 
os espanhois tinham ocupado a ilha de Santa 
Catarina, na costa do Brasil. De Madrid logo 
acudiram, mandando ordem para que cessas- 
sem as hostilidades. Preparou-se, então, um 
novo tratado de limites luso-espanhol, cujos 
preliminares se firmaram em | de Outubro de 
1777. Após a sua assinatura, D. Mariana Vi- 
tória partiu para Espanha, onde lhe foi feita 
uma imponente recepção. O tratado definitivo 
conclufu-se com Carlos lil, que obteve vanta- 
gens, pois Portugal cedeu-lhe as duas ilhas de 
Fernando Pó e do Ano Bom, que serviriam 
aos espanhois para base do tráfico da escra- 
vatura, 

O rei espanhol buscava sempre lucro na 
amizade dos dois países da Península, Reco- 
mendava acs seus ministros que continuassem 

a seguir para com 
Portugal o mesmo sis- 
tema de «amizade e 
união», isto «enquan- 
to Portugal se não 
corporásse nos - 
nios de Espanha por 
direito de sucessão». 
E um dos seus argu- 
mentos para esta di- 
plomacia ardilosa era 
que «as condescen- 
dências com as po 
tências pequenas não 
trazem consegiiên- 
cias, sujeição e peri- 
gos como com as 
grandes», 

Quási centoe qua- 
renta anos após a 
Restauração ai 


la os 
espanhóis mantinham 
vivo o desejo de 


absorpção do nosso 
País. À falta de outro 
processo, servia-lhes o 

alianças matrimo- 
ni 


Na década que 
decorre entre 1782 e 
1792, isto é, no perio- 
do que medeia entre 
a morte de pentaçe 
a cessação do govêr- 
no pessoal de D. Ma- 
ria À, ferida por doen- 
ça mental, a actividade legislativa do reinado 
foi considerável, sôbretudo no que interessa 
ao govérno económico; à criação e transfor- 


do prada 


D. PEDRO V 


(Litogratia da época. Biblioteca Municipal 
do Fórto) 


mação de instituições de cul- 
tura, como a Academia das 
Ciências; ao fomento do 
comércio e da indústri 
embora com orientação di- 
ferente da que seguira Pom- 
bal; à reforma judicial: à 
reconstituição da Ordem Mi- 
litar de Cristo; à organiza- 
são da Polícia e da Assis. 
tência, sob a direcção do In- 
tendente Pina Manique, fun- 
dador da Casa Pia de Lisboa 

A bem pouco se reduzi- 
ram, mesta dezena de anos, 
os acontecimentos políticos, 
e o mais importante foi a 
morte do príncipe herdeiro 
D. José, em II de Setembro 
de 1788, dois ancs após a 
morte do pai, D. Pedro III. 
Contava vinte e sete anos o 
príncipe D. José, que fôra a 
grande esperança de Pom- 
bal, Era dado às leituras mo- 
demas, inclinado às teorias 
francesas e às reformas de 
ordem social e política, Os 
partidários das idéias novas, 
como o duque de Lafões, 
viam mêle também a grande 
esperança. Mas a morte le. 

D. Maria |, já profunda- 
mente abalada com a morte 
do marido, sofreu novo e 
maior golpe com a perda do 
filho. Além disso, penosa 
foi a impressão que no es- 
pfrito já perturbado da rainha. 
causaram as notícias que vi 
nham de França, após a to- 
mada da Bastilha, a fuga de 
Luiz XVI e de Maria Anto- 
nieta e a revolução tepubl 
cana. À rainha caíu em es- 
tado de idiotia e, no final do 
ano de 1792 o príncipe D. 
João, futuro D. João VI. 
sumiu a regência 

Em França, os acnteci 
mentos alcançam um ritmo 
acelerado. As córtes euro- 
peias concertavam, por pro- 
posta de Portugal, uma ac- 
ção comum, que não deu 
qualquer resultado, em face das diligências 
diplomáticas e da firmeza dos govêmos de 
França. Ainda houve combates nos Pirinéi 
entre tropas luso-espanholas e os franceses, 
e a campanha, então chamada do Rossilhão. 
à de bravura pessoal, como o de 
de Andrade, foi um desastre para 
nós e para os espanhóis. À luta no mar ainda 
prosseguiu algum tempo, e igualmente com 
largo prejuízo para Portugal, A actividade 
diplomática era intensa 

Entretanto, Napoleão Bonaparte alcançava 
o poder, ava a maior parte da Europa 
e proclamava-se a si próprio Imperador, À In- 
glaterra tinha apenas um único ponto de apoio, 
no continente europeu, para atacar Napoleão : 
Portugal. O Côrso, aproveitando as divisões da 
casa real de Castela, fez de seu irmão José rei 
daquele país e enviou alguns milhares de ho- 
mens, sob o comando de Junot, à conquista de 
Portugal, onde havia muitos partidários da Re- 
volução Francesa. D. João VI, de acôrdo com 
a Inglaterra, frustrou-lhe o intento, dando um 
golpe político, que era o comêço da derrocada 
do império napoleónico : a sua deslocação com 
a família real (incluindo a demente D. Maria 
1) para o Brasil 
Principiaram, então, os negros, mas glorio- 
s dias da Guerra Peninsular. Com o auxilio 
dos ingleses, e sob o comando do duque de 
Wellington, os portugueses expulsaram Junot 
e, a seguir, em batalhas que ficaram célebres 
na história militar do Mundo, foram rechaça- 
das as invasões de Soult e de Massena, cobrin- 
do-se de glória os soldados e oficiais portugue- 
ses. Essa epopeia da resistência e da bravura 
portuguesa pôs em declínio o prestígio napoleó- 
nico. Liberto o território português, o exército 
anglo-luso auxiliou os espanhois e, em breve, 
tôda a Península estava salva da absorpção 


a Pinto) 


bonapartista. Os franceses tinham, praticado 
saques de incomparável valor e mutilações ma- 
teriais e violações pessoais irrepará 


ENCIDO Napoleão, fez-se a paz 
pelo tratado de Viena, de 9 
de Junho de 1815. Cinco anos 
antes, Portugal assinára com 
a Inglaterra um tratado de 
aliança e amizade, cedendo 
nós aos inglêses as colónias 
de Bissau e Cacheu, por 50 

anos, se o território de Olivença viésse a 
ser-nos cedido por diligências do govêmo 
inglês, Tratava-se, também, do casamento de 
Fernando VII, rei de Espanha, e de seu irmão 
D. Carlos. com as infantas portuguesas D. Ma- 
ria Izabel e D. Maria Francisca, filhas do 
príncipe regente D. João. Até se estabelecera 
que a rainha D. Carlota Joaquina, acompa- 
nhando as infantas a Madrid, usaria o título 
de duquesa de Olivença. 

Apesar do estipulado no acôrdo de Viena 
(1815), a Espanha iludiu o seu cumprimento 
e nunca nos restituiu Olivença, 

As ideias de França penetravam, entretanto, 
pouco a pouco, em Portugal; atraíam nobres e 
plebeus. Começava a esboçar-se uma luta que 
nos roubaria muitos dos mais sólidos valores 
nacionais. À Maçonaria, embora perseguida, 
aumentava o seu campo de acção. Em 1808 já 
ela provocava a primeira tentativa de estabele- 
gimento do regime constitucional no nosso 

aís 

Por fim, D. João VI regressou, desembar- 
cando em Lisboa a 4 de Julho de 1821. 

A partir de então o País viveu em contínuo 
sobressalto. A rainha D. Carlota Joaquina e o 
infante D. Miguel colocaram-se à frente dos 
partidários do absolutismo. À irresolução do 


rei permitiu todos os desafô- 
ros, Liberais e absolutistas 
lutavam ferozmente, D. Mi- 
guel considerava que o prín- 
cipe D. Pedro, proclamado 
imperador do Brasil inde- 

perdera os seus 
coroa portuguesa 
D. João VI morreu sem ter 
resolvido o grave problema 
da sucessão, depois de reco 
nhecer a independência do 
Brasil. 

Morto o rei, o Conselho 
da Regência, presidido pela 
infanta D. Isabel Maria, re 
conheceu D, Pedro IV como 
soberano, e êste mandou a 
Carta Constitucional. Mas, 
em breve, verificando o em 
baraço de duas coroas liga. 
das, abdicou a de Portugal 
em sua filha D, Maria da 
Glória, sob duas condições 
o casamento desta com o in. 
fante D. Miguel, seu tio, e o 
da Carta pelo 


Com isto cobraram alen 
to os absolutistas, A partir 
de então, e com alternativas 
de fortuna e de derrota, li- 
berais e absolutistas guerrea 
ram ferozmente, Esse perío. 
do de lutas, que acabou com 
a vitória de D. Pedro IV e a 
elevação ao trono de D. Ma 
ria 11, sua filha, é a mais ne. 
gra página da História de 
Portugal, porque foi uma 
guerra civil horrível, D. Pe 
dro IV outorgára a Carta 
Constitucional, mas as lutas. 
políticas continuaram e o 
reinado de D. Maria II foi 
assinalado por contínuas re 
voltas e combates, primeiro, 
e, depois, por sucessivas 
mudanças de Govêmo. Os 
partidários da Liberdade 
conquistavam dia a dia no 
vos triunfos, 

A D, Maria Il sucedeu 
D. Pedro V, mêço de grande 
carácter, ilustração e bonda 
de, cujo reinado decorreu 
calmo, em matéria política. Mas D. Pedro V, 
em quem os maiores homens da política e o 
povo viam a certeza de um grande futuro, 
morreu cedo e sucedeu-lhe seu irmão, D. Luiz |, 
cujo reinado foi trangúilo e sem acontecimen. 
tos de relêvo. 

A morte de D. Luiz | levou ao trono D. Car 
los T, cuja acção diplomática pessoal foi notá 
vel. No seu reinado vieram em visita a Portu. 
gal: o rei Eduardo VII, de Inglaterra; Guilher- 
me II, imperador da Alemanha; Afonso XIII, 
de Espanha; e o presidente Loubet, de França. 

Essas foram de pagamento pelas que 
D. Carlos fizéra às Côrtes euroneias. Mas o rei 
não podia lutar contra as ambições e a deso- 
rientação dos partidos, As cisões partidárias 
eram constantes, À questão social avravava-se 
também, pela entrada, na vida política, das 
organizações operárias é rurais. Nem a epopeia 
da Ocupação em África, onde avulta o nome 
de Mousinho de Albuquerque, nem as contf- 
nuas transigências com os que reclamavam 
maiores liberdades, puderam evitar a tra 
gédia. 

A política interna. porém, caminhava de 
mal a pior. Os partidos guerreavam-se com 
fúria e, a partir de certa altura, começaram os 
ataques à Casa Real. lá quando os republica- 
nos faziam, por todo o País e no próprio Parla- 
mento, uma propaganda intensa. o rei D. Car- 
los e o príncipe real D. Luiz Filipe foram vil 
mente assassinados no, Terreiro do Paço. 
quando regressavam de Vila Vicosa. Com o 
regicídio acabou a ditadura de João Franco. 
que iniciara uma obra de renovação política e 
social. 

D. Manuel II, muito moço e colhido de sur- 
prêsa para o papel de rei num momento de 
tão grande confusão e perturbação, reinou 
pouco mais de dois anos. À 5 de Outubro de 
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D. MANUEL II 


O último monarea português, destronado 
pela República 


1910 era implantada a República em Portugal 
as rainhas D. Maria Pia e 
u tio, o infante D, 


D. Am 
para o exílio, 

Os primeiros anos do novo regime, pas- 
sado o período de entusiasmo da revolução, 
foram assinalados por contínuas tenta- 
t monárquicas de restauração e 
lutas violentas entre os partidos repu 
blicanos. Teófilo Braga fôra, interina 
mente, o primeiro presidente da Repú 
blica, mas as eleições deram a Ma- 
nuel de Arriaga êsse alto cargo. Desde 
então, e nos anos que vão de 1910 a 
1926, continuaram as lutas políticas, 
as revoluções conspirações. A-pe- 
sar-de tudo, o País desenvolvia-se, 
randes figuras o novo regime re- 
velára; mas, em breve, a maioria af 
tava-se, aborrecida com a marcha dos 
acontecimentos, e os poucos que fir 
vam eram envolvidos pelas figuras de 
2º e 3º ordem, Os monárquicos não 
desarmavam, nas suas contínuas cons- 
pirações sem resultado. Mas também 
os republicanos entre si se digladia. 
vam e conquistavam o poder por meio 
de revoluções sangrentas. 

As perturbações naturais causadas 
pela mudança do regime, e que e; 
giam muita ordem e ponderaçã 
eram, assim, agravadas 

Ainda na presidência de Manuel 
de Arriaga, o general Pimenta de 
Castro pretendera dominar os partidos 
com a instalação de um govêrno mi- 
litar; mas fracassou, O vício do parti 
darismo enraizara-se no sangue da 
maioria dos portugueses, A luta con- 
tinuaria, e com ela as brigas, nas ruas 
e no Parlamento, as intrigas. os assal- 
tos aos jornais, os escândalos pol 
cos e pessoais, e tudo quanto explica 
um sistema em decomposi 
crise profunda. Os velhos tribunos e 
apóstolos da República eram desr 
peitados e afastados, e em seu lug 
surgiam elementos pouco recomendá 
veis e sem qualquer passado político. 

A nossa intervenção na Grande 
Guerra de 1914-1918" provocára uma ligeira 
trégua política. Com sacrifício de muitos mi- 
lhares de homens, que souberam combater 
ou morrer gloriosamente, démos um golpe po- 
Íítico da mais alta importância, visto que ga- 
rantimos. por êsse modo, a integridade do Im- 
pério Português, 

Mas a situação económica e financeira do 
País agravou-se assustadoramente. Alheios ao 
sacrifício dos nossos homens em França e na 
África, os políticos perdiam o tempo em coisas 
de somenos, em intrigas. Os «déficits» orça- 
mentais eram cada vez maiores. As dívidas no 
Estrangeiro aumentavam. Mas era principal. 


Afonso, iam 
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mente a falta de ordem interna e o descalábro 
da administração que tornavam a situação grave 
e confusa. 

O Partido Republicano Português, orien- 
tado por segundas figuras, entrou em autêntico 
regime de consulado ou ditadura, para o que 
lhe servia a maioria de votos no Parlamento. 

Num tal ambiente de desordem moral e 
material, a revolução chefiada por Sidónio 
Pais, em 5 de Dezembro de 1917, foi recebida 
com alívio e esperança em melhores dias, Sidó- 
nio Pais tornou-se, em breve, uma figura de 
iarga projecção popular, Mas também lhe fal- 
taram elementos para acudir a tudo o que era 
necessário para restaurar o País. Conquistou a 
ordem, mas não pôde ir mais além. À ida para 
o Pôrto, onde abriria, por sua mão, as prisões 
onde estavam políticos contrários ao seu go- 
vêrno, Sidónio Pais foi assassinado na estação 
do Rossio. À sua passagem pelo Govêmo da 
Nação ficou como um raio de luz no meio de 
sombras profundas, 

Assassinado Sidónio Pais, nova revolução 
monárquica lançou o Norte do País e Lisboa 
na guerra civil, e tudo acabou, novamente no 
domínio do partido democrático. Libertos, fi- 
nalmente, do perigo monárquico, os republica- 
nos voltaram às lutas de partido. O Parlamento 
deu prova de absoluta incapacidade legislativa 
e passou a ser um campo de combates pes- 
soais e de grupos. Os escândalos eram quási 
diários. No comêço do ano de 1926 a situação 
agravou-se, e foi nesse momento que o Exér- 
cito, solicitado por um grande movimento de 


opinião pública, se preparou para intervir no 
restabelecimento da ordem e da direcção do 
País. O movimento revolucionário de 18 de 


Abril de 1925 fôra já a primeira manifestação 


DR. MANUEL DE ARRIAGA 
1. Presidente da República 
(Quadro de Columbano 


de que o Exército pretendia salvar o País da 
derrocada; mas a coesão militar ainda não era 
verfeita. No entanto, o julgamento dos oficiais 
revolucionários na Sala do Risco do Arsenal 
da Marinha foi o elemento decisivo para a 
Revolução Nacional de 28 de Maio de 1926. 
de que o general Gomes da Costa foi o chefe 
militar e o general Carmona o grande chefe 
político. 

la iniciar-se, primeiro. em regime de dita- 
dura, e depois, no Estado Novo Corporativo, 
um dos períodos de mais profunda transfor- 
mação que houve, até hoje, em Portugal. 

RUY DE MELLO. 


DR. SIDONIO PAIS 


O Presidente da República que muito 
procurou empreender a obra do Resgate 


ABREGE DE, 
MR. RUY DE 


ARTICLE Dk 
ME 


L'époque qui va de la mort du roi 
João IV. jusqu'en Mai 1926 est résumée 
dans cet article de Ruy de Mello. Les évene- 
ments les plus importants de la dynas- 
tie de Bragança: les guerres peninsulai- 
res, européennes et maritimes; ['ceuvre 
remarquable du marquis de Pombal, 
sous José 1.º, V'injluence et le dévelop- 
pement des idées de la Révolution fran- 
çaise; les trois invasions napoléonien- 
nes et les campagnes de la Guerre Pe- 
ninsulaire jusqu'au repoussement des 
français, les lutes civiles entre libéraux 
et absolutistes; le retour de la famille 
royale du Brésil oi elle s'était réfugi 
avant la premiê : la déca- 
dence monarchique : "implantation de 
la République portugaise, le 5 Octo- 
bre Í9J0, et ses premiers dix-sept ans 
d'une existence troublée par Pinquié- 
tude des partis politiques — voici 
que cet article nous révêle sans le 
moindre dessein critique mais dans un 
but de divulgation et de rapproche- 
ment historique entre la Restauration 
et la Révolution Nationale du 28 Mai 
1926. 


SUMMARY OF THE 
CLE BY RUY DE 


ARTI. 
MELLO 


The period from the death of 
Dom João IVtk until May 1926, 
is bricfly described in this article 
by Ruy de Mello. The most im- 
portant events of the Braganza dy- 
nastu, such as the Peninsular Wars 
in Europe and on the seas; 
notablo work of the Marquis 
Pombal in the reign of Dom José 1"; 
the influence and developement of 
the ideas of the French Revolution; 
the three Napoleonic invasions and 
the campaigns of the Peninsula, until 
the expulsion of the French; the Civil Wars or 
conflicts betwcen Liberals and Absolutists; 
the retum of the Royal family from Bra 
where they had gone before the first invasíon; 
the decadence of the Monarchy; the proela- 
mation of the Portuguese Republic in [910 and 
the first sixtecn ycars of ils existence, distur- 
bed by the unrest of the political parties — All 
these facts are revealed in this article, not in 
a spirit of criticism but rather with the aim of 
affording historical enlightenment and of 
showing the connection between the Res- 
toration ande the National Revolution of 
May 28%. 


the 
de 


movimento nacional de 28 de 
Maio de 1926, que trouxe a Por- 
tugal um novo sistema de política 
e de direito público, teve na sua 
base uma aspiração quási geral, 
JÍxto us ficaram de parte apenas 
os que ha 


ca diferente, de um sentido revolucionário 
eficiente e construtivo. Porém, corrido o pe- 
tíodo inicial do novo regime, quando ainda as 
incertezas e as dúvidas eram cobertas pela fogo. 

“do enusiaamo, reconhecewse que Essa ho- 
“mens, na sua maioría, eram românticos 
ltelcáles intengõlte, rias da vedunidi capaci- 
+ dade técnica para 0 pesado encargo de refor- 
mar, por completo, a vid in 


sôbre a administração pública  idei; 
mas 
dirigi 


eciam de competência. especial para 
ulquer dos departamentos imis à 
“À propaganda da República fô 
ardorosas e promessas difíceis. 
de cumprir —como se viu mais 
avante de terem determinado 
ão de fêrças políticas ruinosa 
a êsses homens, no 


lência foi quási ss eos 
poda em que se dividiu o velho Partido 


tepublicano Português praticaram é 
nos que tinham condenado, 
pública fez-se, a partir dêsse momento, na 


Ses 


base de improvisação, porque a violência de 
uns, ambiciosos ou insatisteitos; a exigência 
forte dos que se lembravam das promessas 
ea falta de preparação técnica dos governan 
. não permitiam realizar com método à obra 
profunda de renovação que o País necessita 

O Parlamento, onde os governos podiam en 
contrar apoio e colaboração, era uma fonte 
permanente de desagregação e igio 


político e moral. 
O úl 


«déficit» orçamento) da Monar- 
quia (1909-1910) era de 5.343 contos e fôra 
desfraldado « argumento Ebidro dos 


sime. 
I9I3- 1914, em 
nuaram os e 
e os recursos a empréstimos, ii 
Taro pesemnatha o CRER a 
não puderam ser aplicados em obras de ren- 
dimento; de onde reduzir-se a caj tri- 
butária do País pelo atrofiamento das fórças 


produtoras. 
'A Grande Guerra, onde  aplicámos-—na 
Franja e mê Áfica=-55.000 homens, Veio 


agravar extraordináriamente a sit jo finan- 
Eéira do País O «déficit, que em (919.20 cra 
de 77.077 contos, atingira no ano. económico 
seguinte 188.254; em 1921.22, 189.516, e, em. 
1922-23 a cifra mais el 501.189 contos. 
Entre 1921-22 e 192223 as despesas saltavam. 
de 577.040 contos para 1.045.443, e, até 1926, 
não mais deixaram de subi o udéfi- 
cito baixasse, nêste último ano, para [22.221 
contos, mercê de empréstimos e de outras ope- 
rações que nós haviamos de pagar com pesa- 
dos sacrifícios. O aumento da circulação fidi 
ciária trouxe a queda do câmbio e a desval 
cação da moeda, que | em 1924, atíngiu o má- 
pois no dia 9 de Julho dêsse ano a libra 

e se a Togão. 
“À agitação política não permitia qualquer 


“ 


É MAIS UMA REALIDADE ADMIRAVEL 
DO GÉNIO E DO ESFÓRÇO DA RAÇA. 


trabalho sério é profundo na administração 

pública, As rencções — e algumas houve, 

à de Sidónio Pais — acabaram na tragédia os 
na violência. Havia desordem 

toltitos.'0) e 


tragédia ou 

uas e nos 
o discutia a tempo 
tros das Finanças 
- Ninguém apresentava: 
um plano de RA e 
térios resumiam-se ao aumento do número de 
funcionários. A guerra destruíra os mais sóli- 
dos valores morais da Humanidade; em Por- 
tugal, ao invés de outros países onde se fazia 
uma obra intensa de renovação e de reconstru- 
ção moral e material, continuavam as lutas, as 
ambições e as desordens. 

O Exército, de onde os grupos políticos 
conseguiam, com fregtiência, destacar os ele- 
mentos necessários para a deposição de um 
govêmo ou derrota de um partido, não tinha 
coesão. Só em I8 de Abril de 1925, sob o 
mando de Raúl Esteves e Filomeno da Cã- 
mara, se verificou e com alegria-que se 

inhava para a unidade na fórça pública, 
único instrumento capaz de assegurar, a um 
govêmo de homens competentes, a ordem ne- 
gestária a um trabalho de larga extensão « 
undidade. E foi no julgamento dos oficiais 
iodo no I8 de Abril que o Exército, pela 
voz de Carmona, compreendeu que o futuro 
dependia da sua unidade, e que che- 

gára, finalmente, o momento de intervir para 

Ivar a Nação. Em pouco mais de um ano, o 
cansaço e o desalento da população foram 
substituídos pela fé e pela confiança em dias 
melhores, Não se conhecia nada « esperava-se 

O descalabro político era cada vez maior, 
Do alferes coa ii STA 
28 de Maio, ao entardecer, o País soube, pela 
primeira proclamação do general Gomes da 
Costa, heroi de guerras na África e na França, 
que se iniciára, em Braga, um movimento li- 
Bertador. 

Gomes da Costa conseguira, com o seu 
prestígio de soldado valente e ardoroso, galva- 
nizar o Exército e dar-lhe a coesão necessária. 
Mas foi o general Carmona, figura militar de 
grande prestígio também, homem de raras vir- 
tudes cívicas e morais, quem deu à Revolução 
Nacional de 28 de Maio a orientação política 
onde havia de firmar-se o futuro. 

Logo na fase inicial do novo sistema de 
política, a Ditadura Militar viu que era pesada 
a herança, e insuficientes os esforços para 
uma solução lateral do problema. Assim, nos 
dois primeiros anos (Maio de 1926 a Abril de 
1928) o govêmo da Ditadura, presidido por 

jona, atacou algumas questões mais im- 
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Entrada triunfal do general 
Gomes da Costa, em Lisbos, 
nó dia 6 de Junho de 1826 


roclamação do sr, general Carmona como Presidente da República, 


portantes: a reparação das estradas nacionais 
e municipais, que estavam em completa ruína 
a passagem, à exploração privada, dos cami 
nhos de ferro do Estado, que pesavam forte 
mente no orçamento com os seus «déficits» 
também sempre mais elevados; o estabeleci- 
mento do novo regime dos tabacos— uma das 
questões que mais ti 
nham contribuído 
para definir a incapa- 
cidade parlamentar; 
a regularização da di- 
vida de guerra; e os 
empréstimos, no va 
lor de 120.000 contos, 
às Câmaras Munici 
pais, para os melho. 
ramentos de maior ur 
gência, De tudo isto, 
porém, só a largo 
prazo podia esperar 
se rendimento, e a 
reforma principal ti 
nha de fazer-se no 


Ministério das Finan 
ças, e consisti 

de tudo, no equilíbrio 
orç ntal pela me 
lhor arrecadas 
receitas e redução das 
despesas; na liquid 

ção de encargos on 
tosos das dívidas (ti- 
mhamos juros de vá- 
rias espécies), no res. 
tabelecimento do cré 
dito interno e exte 


no. Sem isso, o movimento de 28 de Maio, 
a-pesar-de tantas dedicações e esforços, teria 
sossobrado, perdendo-se, talvez para sempre 


a possibilidade de salvar o País, 

O Exército ganhára e garantia com a sua 
vigilância a grande batalha da ordem. O País 
sentia e compreendia o valor, a importância 
excepcional de tamanho benefício. Mas essa 
gnrantia de ordem, apoiada no sentimento da 
população inteira, não pudera impedir e, 
em Genebra, ao nosso pedido de um emprés 
timo ayultado, nos respondessem com a pro- 
posta de um tcontrôlen aviltante para o brio 
de país independente e cioso da sua dignr- 
dade É 

Para a regeneração financeira, base da 
grande reforma de que a Nação carecia, era 

» que surgisse, das reservas inesgotá- 
patriotismo dos portugueses, a vontade 
espontânea de uma cooperação leal nessa for. 
midável tarefa, que exigia um espírito comum 
de abnegação e de sacrifício. O homem que 
havia de realizar êsse trabalho sem preceden: 
tes na história portuguesa —o dr, Oliveira Sa- 
lazar— fôra deputado apenas um dia aquele 
em que assístira a uma sessão do Parlamento 
e ministro das Finanças algumas horas, logo 
no primeiro govêmo após o 28 de Maio. O 


No meio de aclamações delirantes, sob uma 
chuva de fores, assim entrou 0 sr, Prest 
dente da República em Brags, nO dia 26 
de Maio de 1956, para assistir ás festas 
comemorativas da Revolução 


ER 


em 15 de Abril de 1538 


O ar. Presidente da Repúlvica lendo a sua mensageim à Assembié 


terreno ainda não era 
propício e o eminente 
professor voltára à cá- 
tedra de Coimbra, 

Os quatro pontos 
condicionadores da 
sua entrada para a 
pasta das Finanças, 
em 27 de Abril de 
1928, no gabinete pre- 
sídido pelo general 
José Vicente de Frei 
tas, após a eleição do 
sr. general Carmona 
para Chefe do Esta 
do, marcam um prin. 
cípio e definem os 
propósitos e o carácter 
de um homem. Ao 
veto do ministro das 
Finanças ficavam su- 
jeitas as despesas de 
todos os ministérios e 
a sua revisão. À 
grande batalha do or- 
camento ia travar-se, e o comandante queria. 
ter na sua mão todos os elementos indispen- 
sáveis à vitória. A Nação abriu-lhe um crédito 
ilimitado de confiança, Embora não conheces- 
sem, na verdadeira extensão, a extrema gravi- 
dade da situação financeira e económica do 
País, os portugueses compreenderam, à vista 


Ba 


da segunda viagem à Africa 


dêsse homem excepcional, claro e preciso nas 
suas afirmações, que o momento era decisivo. 


Confiaram, e só têm motivo para agradecer a 

Deus êsse momento de sublime inspiração. 
Não é possível apreciar-—-mesmo que o 

autor dêste artigo dispusesse de competência 


acional apés 0 regresso 


para tal—o volume, a importância e a exten- 
são da obra de regeneração financeira que o 
sr, dr. Oliveira Salazar realizou com o apl: 

e do País, a quem pediu largos 
cios, num trabalho de simples divulgação. É 
que essa obra notabilíssima não foi apenas o 
fundamento, a base segura do renascimento 
financeiro e económico, Conseguiu criar uma 
nova consciência nacional, feita de realidades 
e de certeza no futuro. 

Em curto espaço de tempo, e com exaus- 
tivo trabalho, Salazar apresentou o seu pri- 
meiro orçamento geral do Estado; o «déficity 
crónico desapareceu, e, em vez dêle, surgiu 
uma previsão de 1.500 contos, que, no resul- 
tado da gerência, se transformou em 265.000 
contos de saldo positivo. No ano seguinte, com 
mais perfeita arrumação de contas, da técnica 
orçamental melhorada e de mais expressivo 
rendimento de serviços, a previsão foi de 8.500 
contos e o saldo positivo da gerência, de 40.000 
contos. É que, entretanto, não se interrompera 
a obra intensa de fomento em todo o País; 
antes se alargára sempre mais. No ano eco- 
o orçamental foi 
mas os resultados da gerên- 
cia acusaram o saldo positivo de 152.000 con- 
tos. Com a mesma prudência e segurança o 
ministro das Finanças continuou a trabalhar. 
A supressão definitiva do «déficity aumentára: 
a confiança do País no homem Que chegára: 
no momento próprio para nos salvar da derro- 

cada, De 1928 a 1940, 
os saldos de gerência 
atingem perto de 
2.000.000 de contos, 
uma parte dos quais 
foi gasta em melhora- 
mentos rurais, casas 
económicas, hospitais 
e outras aplicações 
produtivas; enquanto 
pelas verbas inscritas 
no orçamento prosse- 
guia a construção de 
portos, de estradas, de 
linhas férreas, de: 
obras de fomento, 
colonial, de escolas 
superiores, técnicas e 
primárias, de edifícios 
próprios para certos 
serviços públicos im- 
portantes e acabamen. 
to de obras iniciadas 
havia trinta e cingie 
ta anos antes, É tam 
béim à margem dêsses 
saldos orçamentais se 
construfra a nova Ar- 
mada portuguesa, com 
catorze barcos moder 
nos e eficientes, alguns dêles pagos antes da 
entrega e os restantes no acto de posse; e for- 
necera-se ao Exército algum armamento, sem 
que tal possa comparar-se com o rearmamento 
para o qual a Assembleia Nacional, há dois 
anos, votou a verba de 500.000 contos. 

Extinto o udéficit», equilibrado e defendido 


o orçamento; transformados os processos de 
arrecadação de receitas; revistas as formas de 
tributação; imposta aos serviços uma severa 
disciplina, Salazar atacou a dívida flutuante 
que, em 30 de Junho de 1928, atingia 2.046.000 
contos, representados, na sua maior parte, por 
bilhetes do Tesouro e pelo saldo devedor da 
conta corrente com a Caixa Geral de Depósi- 
tos, Em 1929 liquidaram-se os compromissos 
da dívida flutuante externa. Pouco a pouco, 
foram-se pagando os bilhetes de Tesouro, cuja 
circulação findou em 1934, O débito à Caixa 
Geral de Depósitos desapareceu quási por com- 
pleto, mantendo-se o que resulta das relações 
dêste estabelecimento com o Tesouro Público, 
por transferência de fundos, chegando algu 
mas vezes a respectiva conta a acusar saldo 
positivo. Em 30 de Junho de 1934, a dívida 
flutuante apresentou um saldo positivo de 
230.000 contos, 

Um novo contrato com o Banco de Por 
tugal deu aso à regularização das suas relações 
com o Estado, o que permitiu uma redução 
de 482.000 contos no montante da dívida pú- 
blica, 

A dívida consolidada e amortizável, repre- 
sentada em títulos, foi também objecto de uma 
série de operações de conversão, que tiveram 
por fim principal a regularização da dívida, 
que se caracterizava pela extrema diversidade 
de tipos de empréstimo, taxas de juro e valo- 
res nominais dos títulos. No decurso de sete 
gerências, o sr. dr. 
Oliveira Salazar dimi- 
nuíu a dívida pública 
em 920.000 contos. E. 
o saneamento da dí- 
vida prosseguiu com 
a amortização e re- 
missão de outros em. 
préstimos, levadas a 
efeito com emissões a 
juro ainda mais baixo. 

O renascimento do 
nosso crédito demon 
trava-se com o êxito 
dos empréstimos  in- 
temos emitidos por 

alazar, na baixa gra- 
cual da taxa de juro. 
Em 1923, o emprésti 
mo «rácicon (1. par- 
te), aprovado pelo 
Parlamento, foi colo- 
cado por metade do 
seu valor nominal, o 
que elevou os 


à taxa de 13 (o) 
empréstimo dos Por- 
tos-1930, o de juro 
mais elevado emitido 
por Salazar, foi coberto três vezes e a taxa 
é de 6 %. 

A dívida pública, que era, em 1928, de 


7.449.000 contos, sofrera, em dez anos, pela 
administração de Salazar, uma redução de 
1.467.656 contos, À sua conversão em dívida 
interna, feita em Abril, último, consolidou a 


situação criada, pois 
o tepatriamento da dí- 
vida externa fazia-se. 
anualmente, por im- 
portância superior a 
400.000 libras; o que 
permitiu que, à data 
do convite à conver- 
são, se encontrassem 
entre 80 e 90 % dos 
títulos na mão de por 

Como Sala 
zar então anunciou, a 
conversão de todos os 
títulos dará o seguin- 
te resultado: «l.”, ex- 
tinção da dívida ex 
tema e maior segu- 
rança de ficarem no 
País os rendimentos 
do novo consolidado. 
salvo na parte possuí- 
da por estrangeiros; 
menor, portanto, a 
necessidade de divi- 
sas, melhores condições para a estabilidade e 
solidez da moeda interna; 2.º, diminuição do 
capital nominal da dívida, como repercus 
favorável da sua capitação — indicador de boas 
finanças—.e diminuição de despesas obrigató 
rias de amortização; 3.º, mais perfeita adapta 
ção da dívida às taxas de juro do mercado, tra 


Oliveira Salazar traça as 


O sr, dr, Oliveira Salazar, em 11 de Abril de 1939, assumiu a presidência do primeiro govérno constitucional 


Estado Novo 


duzida nas cotações próximo do par, e por isso 
maior resistência às grandes flutuações de valor, 
sabido de mais que a política monetária é em 
tôda a parte orientada no sentido das taxas de 
juro baixas e aqui se concede ao novo consoli 
dado a garantia de 40 anos, sem poder ser con- 
vertido noutro ou remido obrigatôriamente: 


Ao tomar posse do cargo de Ministro das Finanças, em 27 


de Abril de 1828, 0 sr. dr 


linhas gerais do seu programa de regener 


A conversão da dívida externa portuguesa 
ficou, pois, numa época de crises e convulsões 
«como espécie rara e padrão de lealdade e se- 
riedade do Estado». 

A reforma da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência permitiu um mais largo 
auxílio à Indústria, à Agricultura e às Coló- 

nias, em empréstimos, 


que, no ano de 1937, 

totalizavam cêrca 

um milhão de contos, 
Os Bancos, cuja 


taxa de desconto bai 
de 8 para 
4,5 %, também con 
cederam largo 
gricultura, 
influindo, com a bai 
xa do jur 
prios empréstimos fei 
tos por particulares 
que, anteriormente, 
cobravam 18 e 20 

O total dos capi 
ais emprestados em 
Portugal atinge « 
de 4.000.000 de 
tos, 


je 


nos pró 


on. 
Ainda que só se 
tivesse alcançado uma 
baixa de 6 % em mé 
dia na taxa de juro, 
a economia nacional 
tem um benefício 
anual de 240,00 con- 
tos aproximadamente, 

O renascimento fi- 
nanceiro e económico abriu largas perspecti 
vas à Nação, e permitiu, enfim, os grandes 
planos de fomento que tinham sido, até então, 
objecto de soluções parcelares. Ao cabo de de 
anos da administração de Salazar, estavam gas- 
tas as seguintes verbas : 360.000 contos com a 
nova esquadra | de guerra; 320.000, com o rear- 
mamento do Exército (1.* fase) ; 1.028.000, na 
construção e reparação de estradas; 273.000 em 
caminhos de ferro; 50.000, em Correios e Te 
légrafos; 337.000, em portos (excluído o 
Lisboa) ; 86.000, em serviços florestais; 73.000 
em obras de hidráulica agrícola; 65,000, em 
melhoramentos rurais; e 239.000, em edifícios 
e monumentos nacionais. 

No grande plano de fomento e apetrecha 
mento nacional, orçado em 6.500.000 contas, 
já aprovados pela Assembleia Nacional, estão 
a gastar-se: em estradas, 700.000 contos; em 
hidráulica agrícola, 600.000; em Correios, Te- 
légrafos e Telefones, 414.000; em melhora: 
mentos rurais, 70.000; em edifícios novos para 


liceus, 64,000; em estradas, na Ilha da Ma: 
deira, 33.000; em povoamento florestal, 
1.024.000. 


No capítulo de estradas estão incluídas a 
estrada de turismo Lisboa Casca a inaugu- 
rar brevemente transformação ou cons 


Em $1 de Outubro de 1936, mais de 100.000 

filiados dos Sindicatos Nacionais e dos 

Grémios, no Terreiro do Paço, prestaram 

uma entusiastica homenagem ao sr. dr 
Oliveiro Salazar 


As gra 


trução de outras igualmente muito importan- 
tes; a verba votada para Correios, Telégrafos 
e Telefones completará, sob êsse aspecto, a 
têde de comunicações do País; a que se des- 
tina aos novos edifícios liceais satisfará as as- 
pirações quási seculares de muitas ci- 
dades e resolverá o problema do ex- 
cesso de alunos; o povoamento das 
matas e parques florestais trará ao Pai 
uma extraordinária riqueza em madei 
ras e na regularização de terrenos de 
culturas que as chuvas abundantes le- 
vavam diante de si. O orçamento do 
eral de obras de hidráulica agri- 
cola está previsto no valor de escudos 
1.118.381 .000$00. O orçamento das 
obras em construção custa escudos 
178.227.544$00 e benefícia uma área 
de 106.000 hectares. 

Ao mesmo tempo que o Estado 
recolhia, em receitas extraordinárias, 
empréstimos e outros, avultadissimas 
importâncias, não faltaram à agricul- 
tura e às colónias empréstimos avul- 
tados, por intermédio da C, G, D., 
os quais, em 1937, totalizaram cêrca 
de wm milhão de contos. E também 
os Bancos dispensavam, a juro mais baixo, ao 
comércio, à indústria e à agricultura, créditos 
importantes. 


S contas da gerência de 1939 
acusam um saldo positivo de 
133,856.432508. Assim, os 
onze saldos das sucessivas 
gerências de Salazar elevam- 
-se a 1.963.000 contos, dos 
quais se gastaram, até o final 
de 1939, 980.000 contos, com- 
prendendo, nesta verba, 526 
mil contos, gastos com o rearmamento do Exé 
cito, aquisição de navios de guerra e aviação 
naval. 

Com razão afirmava o eminente estadista, 
em 9 de Dezembro de 1934, na sede da União 
Nacional: «Com mãos carinhosas tomámos 
esta pobre Nação, morta de saúidades, desa- 
lentada, escarnecida, e fizémo-la reviver. Por 
cima da negação do que há de mais evidente 
e palpável, na nosea obra brilhará sempre, 
avultará sempre o despertar da consciência 
nacional, o prestígio de Portugal no mundo : 
por tôda a parte o orgulho de ser português 
remoça o sangue dos portugueses de hoje e 
permite repousem trangjúilas no túmulo as cin- 
zas heroicas dos portugueses de ontem. Para 
o conseguir empreendemos uma revolução pro- 
funda, a que não nos habituámos ainda intei 
ramente, na economia e na política, nas ideias 
e nos costumes, nas instituições e na vida 
colectiva». 

Com excepção do dr, Manuel Rodrigues 


30 


les obras do Estado Novo: O Palácio da Justiça, de Coimbra 


Junior, ministro da Justiça, que logo após o 
28 de Maio começou a pôr em prática a série 
de refcrmas que déram, no conjunto, a grande 
reforma da Justiça em Portugal, e do coman- 
dante João Belo, que, na pasta das Colónias 


As grandes obras €o Estado Novo: — Ponte «Salasara, 
sbre 0 rio Mondego 


tomou providências acertadas em favor do pres- 
tígio e do progresso do Império Colonial, pode 
dizer-se, afoitamente, que, só após a regenera- 
são financeira, e contagiados pela nova ordem 
política e administrativa, embora sob o «con- 
trôle de Salazar, os ministros do Estado Novo 
traçaram e executaram seus planos com fir- 
meza. 

A obra do dr, Manuel Rodrigues na pasta 
da Justiça coloca-o no plano primeiro dos maio- 
res reformadores de todos os tempos em Por- 
tugal. Prestigiou a Justiça e regulou, prestigian- 
do-os também, a função dos julgadores, Criou 
a Ordem dos Advogados, cujo funcionamento 
assegura à Justiça uma colaboração preciosa, 
Simplificou e ampliou o poder dos juizes. Ela- 
borou o Estatuto Judiciário, de tão importan- 
tes efeitos, Publicou os Códigos do Processo 
Civil, do Notariado e-do Registo Civil e Pre- 
dial; modificou as penas correccionais; criou 
institutos de criminologia; remodelou os servi- 
sos da Policia de Investigação; desenvolveu e 
reformou as Tutorias de Infância e promulgou 
várias medidas em defesa dos menores; cons- 
truiu cadeias comarcãs e prossegue a constru- 
são de outras; reformou a Colónia Penal de 
Sintra e construiu outras, modelares, em Al- 
coentre e Caxias; iniciou a construção das 
cadeias de Lisboa e Pôrto; realizou grandes 


“As grandes obras do Estado Novo; — So 

assim as novas estradas de Portugal, em. 

muitos milhares de quilômetros de 
extensão 


obras de adaptação no Limoeiro e no tribunal 
da Bãa-Hora; construiu o palácio da Justiça, em 
Coimbra, e vai pór em construção Os palácios 
da Justiça de Lisboa e Pórto e a nova Peniten- 
ciária. Numa palavra: tornou a Justiça nobre, 
independente, forte, digna e pronta, 

Pelo Ministério do Interior, actualmente sob 
a direcção do dr. Mário Pais de Sousa, reali 
zou-se uma acção intensa de moralização, 
defesa e protecção da Família e de assistência. 
aos necessitados. A Campanha de Auxílio aos 
Pobres no Inverno, a Obra das Mães pela Edu- 
cação Nacional, a conclusão do edifício do novo. 
Manicómio, a ampliação dos hospitais civis, a 
criação dos Ásilos «28 de Maio e da Mitra, a 
transferência de 1.000 velhinhos de Santo Antó- 
nio dos Capuchos para edifício conveniente, em 
Alcobaça, a autonomia concedida às Miseri- 
córdias, e muitas outras medidas como a da 
criação de asilos de mendicidade em tôdas as 
capitais de distrito, provam que o Estado Novo 
cunda com interêsse e carinho dos doentes, dos. 
velhos e das crianças desvalidas, e das famílias 
que a Revolução Nacional considera a base da. 
Nação, 

Na pasta da Guerra, por onde passaram, 
desde o actual Chefe do Estado até ao coronel 
Passos e Sousa, grandes figuras de militares, 
que o Presidente do Conselho hoje dirige, cui- 
dou-se, além do rearmamento noutro ponto re- 
ferido, de uma intensa e eficaz preparação de 
oficiais, sargentos e soldados, e desenvolveram- 
se todos os serviços, entre os quais os de fabrico 
de armas, munições, equipamentos e outros 
artigos militares, Para isso se criaram « rganis- 
mos especiais e se remodelou o regime de re- 
crutamento e de serviço militar. 

Ao Ministério da Marinha bastava a zons- 
trução das 14 unidades da nova esquadra, ini- 
ciada pelo almirante Magalhães Correia e am- 

pliada pelo actual ministro, coman- 
dante Ortins de Bettencourt, para afir- 
mar o esfórço dêsse departamento do 
tado, Mas também aí foi profunda 
a transformação nos serviços € na pr 
paração do pessoal, E ainda há dia 
das carreiras do novo Arsenal do Al- 
feite, safu um barco novo, o «D. João 
de Castron, navio hidrogrático, e duas 
vedetas para a fiscalização costeira 
estão quási concluídas. 

No que respeita ao Império Colo- 
nial, que extraordinária obra se reali 
zoul Além de João Belo, notável na 
resolução do problema do Padroado 
do Oriente e noutras medidas impor- 
tantes, o dr. Armindo Monteiro, de- 
pois de equilibrar os orçamentos das 
colónias promulgou a Reforma Admi 
nistrativa, e, resolveu entre outras 

uestões "a das transferências; e o 

r. Francisco Vieira Machado, como 
se demonstrará no segundo volume desta obra 
do Século, revelou-se um estadista moderno, de 
rára envergadura e extraordinária visão po- 
Mítica. 

Na pasta das Obras Públicas, é ao actual 
ministro, eng: Duarte Pacheco, que cabe a 
honra de ter dotado o País com a maior parte 
das grandes obras que fazem a glória da Revo- 
lução Nacional: os bairros sociais para operá- 
rios e trabalhadores, em Lisboa, Pôrto e outras 


(ones 
OLIVEIRA SALAZAR 


Eng, Duarte Pachec 
ministro das Obras Públicas. 


Cap, Fernando Santos 
Conta 
Sub-Sccretário de Estado 
“a Guerra. 


Eno. nouerio pepregueira 
tendes Pro 


SubSeerotário do Estado 
das Obras Públicas 


Proj. Dr. Manuel Rodriques 
Suntor 
o da Justica 


Prof, Dr. Antônio Carneiro 
Ministro da Educação Nacional 
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GOVÉRNO 
DO 


ESTADO NOVO, 


sob a égide do venerando Chefe do Estado e 
presidido pelo sr. dr. Oliveira Salazar, tem rea- 
lizado uma obra notabilissima, que vai a 
todos os sectores da vida nacional, satisfaz as 
maiores aspirações do País e abre as mais lar- 
gas perspectivas espirituais, políticas, morais e 
económicas ao Império Português. 

A colaboração preciosa dos Ministros e Sub- 
Secretários de Estado do actual govêrno, deve 
o sr. Presidente do Conselho uma grande parte 


do êxito da sua obra extraordinária de recons- 


trução e renovação nacional. 


O 


Dr, Francisco Vieira, Machado 
Ministro das Colónia 


Prof. Dr. Jo 


Ministro do O 


subisecrctário de Estado 
das Pim 


mento, à agua, de um dos novos contra-torpedei- 
ros construídos em Lisbon e por operarios portugueses 


cidades do País; os melhoramentos rurais — 
água, luz, esgótos, telefones, telegrafos, escolas, 
lavadouros, etc. ; a construção dos palácios da 
Estatística, do Instituto Superior Técnico e da 
Casa da Moeda; da Emissora Nacional; dos 
líceus Maria Amália e Filipa de Lencastre ; dos 
principais portos, como o de Setúbal, que fon 
construido em quatro anos; o Arsenal do Alfei- 
te, considerado no estrangeiro como uma insta- 
lação modelar; a transformação profundo do 
palácio da Assembléia Nacional, su- 
perior aos de muitos parlamentos de 
nações maiores e mais ricas; as esta- 
ções de caminho de ferro do Sul e 
Sueste, do Pinhal Novo e de outras 
terras do País; a construção e recons- 
trução de estradas e grandes pontes 
como as do Mondego, do rio Caia, de 
Maiorca, Rio Ave e Coruche 
pressão de passagens de nivel; a cons. 
trução de casas para cantoneiros e a 
sinalização perfeita das estradas na 
cionais; e de algumas dezenas de edi 
fícios para os correios em têdas as 
províncias do País; o extraordinário 
aumento das rêdes telegráfica e tele: 
fónica; a substitu 
lata» por outros de casas higiénicas e 
baratas; os grandes, portentosos tra. 
balhos de hidráulica agrícola, benefi- 
ciando uma área enorme que dará ao 
País mais pão e mais trabalho aos 
portugueses; a construção do majes- 
toso anexo do Museu de Arte Antiga 
o novo Estádio Nacional, em acaba 
mento, como a auto-estrada Lisboa 
Cascais; a restauração ou reintegra. 

ção, na sua traça primitiva, de castelos, igre 
jas, capelas e outros edifícios que foram teste: 
munhas de passadas glórias. 


o dos «bairros da 


A pasta do Comércio, que tem 

à sua frente o dr, Costa Leite 

(Lumbrales ) 

e regulamentou-se a produ 

são, a tria e o comér 

cio; criaram-se, dentro do 

plano corporativo, as comis- 

sões técnicas e regulador 

os grémios necessários e in- 

dispen bom funcionamento da. eco. 

nomi resolveu-se o problema da re 

finação e armazenamento de petróleo 

+ram-se as pesquizas e o aproveitamento mais 
perfeito dos carvões nacionais 

O Ministério da Educação Nacional, sob o 

impulso do dr. o Pacheco, reformou o en- 

o. técnico, liceal e superior; criou 

centenas de escolas primárias, e essa organiza. 


disciplinou-se 


nacional 


promo 


As grandes 


cão de maravilha que é a «Mocidade Portugue- 
say, fundamento e garantia do futuro, alvorada 


tado Novo, acabaram com o est 
dismo racionalista. Servem de base à prepara- 
ção de homens robustos no físico e no espírito, 
com, uma nova mentalidade e um desejo n 
tural de serem úteis e prestimosos 

Na vasta da Agricultura, depois das gran- 
Jes reformas de serviços feitas pelo coronel 
Linhares de Lima, e da primeira campanha do 
trigo da iniciativa do Século, o actual ministro, 
dr. Rafael Duque, realizou uma obra notabi 
sima, na assistência técnica e financeira à 
lavoura, no desenvolvimento da pecuária, na 
melhoria e expansão das nossas frutas, no repo- 
woamento florestal. E foi já no seu govêmo que 
Portugal conseguiu, em anos sucessivos, ter 
mais do que o trigo bastante para o seu consu- 
mo, acabando-se de vez com a saída. para o 
estrangeiro de 300.000 contos anuais. À impor- 
tação de arroz vai acabar. Diminui sensivel. 
mente a importação de batata. 

O simples enunciado que atrás fica, sem a 
pretensão de estudo completo, está à vista ou 
na memória de todos os portugueses, como 
estão outras obras e acções de que não é possí 
vel falar por escassez de espaço. Mas é preciso 


imo — veia 


“O st: Presidente do Conselho, no aeródromo de Sintra, quando da chegada 
+da primeira esquadrilha de trimotores para o nosso Exercito 


apontar, por último, a acção excelente do Secre- 
tariado da Propaganda Nacional, que Antonio 
Ferro dirige superiormente, e que se exprime 
pelas magníficas representações de Portugal 
nas exposições de Paris e de Nova York e na 
exposição de costumes portugueses em Gene- 
bra; na vinda, ao nosso País, de alguns dos 
homens mais ilustres na política, nas artes e 
nas ciências; na propaganda inteligente do 
Estado Novo e na protecção aos artistas nacio- 
nais; no Teatro do Povo, brigadas culturais e 
cinema popular. 

Ao lado das grandes realizações que satisfi 
zeram alguns desejos nacionais que se julgavam 
impossíveis, também o Estado Novo não se 
esqueceu da Política do Espírito, porque só o 
espírito é eterno. 

Quando em Il de Abril de 1933 Salazar as- 
sumiu a Presidência do primeiro govêrno con 
tucional do Estado Novo, abriu-se um novo ca- 
pítulo na história do País e o homem que promo- 
vera o ressurgimento financeiro e económico 


nacional apareceu na plenitude da sua fôrça cri 
dora e renovadora. A Ditadura Militar acabava 
com honra e glória, visto que nesse período se 
realizara uma obra sem precedentes. A ordem 
fôra implantada, de vez, e com firmesa, nas 
ruas, na administração, nos espíritos, nos tri- 
bunais. O País criára uma nova mística e era 
encontrar, para a vida futura, passado 
o período ditatorial, um alicerce firme, para que 
não se perdesse tanto esfórço e sacrifício. Como 
Salazar diria mais tarde, em 26 de Maio de 1934, 
na inauguração do | Congresso da União Naci 
nal, «a transformação da vida de um país, tão 
desorganizado como estava o nosso, embora de- 
penda, em alto grau. de se conseguirem melho- 
res condições económicas e financeiras. tinha 
de ser dominada por nova ideolovia política, ju- 
ridica e social que tivesse a eficácia de destruir 
ou corrigir as anteriores, e de criar estados de 
espírito e fortes correntes de opinião necessários 
á sua realização progressiva, Essa doutrina foi 
criada no período ditatorial, e está consubstan- 
ciada na Constituição, no Acto Coloninl, na 
do Traba- 
Nacional e no programa da União». 

A Constituição Política de 1933 define a 
estrutura jurídica do novo Estado Português e: 
quanto à sua orgânica, estabelece uma repúbli- 
ca unitária e corporativa, Com êsse novo esta- 
tuto nacional põe-se de lado a concepção demo- 

crática do Estado, que conduz à fór- 

mula dos partidos políticos para 

rios. O Estado não se separa da Nação 

e esta servelhe de base com a subs- 

tura dos seus agrupamentos natu- 

. O Estado é a proieeção natural, 

no plano político, da Nação organi- 

zada. À Constituição pressupõe, por- 

tanto, a orcanização das actividades 

racionais dentro da fórmula corpora- 
tiva, 

O Acto Colonial, publicado no 
mesmo ano, define a unidade indes 
imuetivel do Império Portumuês espa- 
lhado pelas cinco partes do Mundo 
Proibe a alienação de qualquer par- 
cela do território nacional e rodeia de 
cautelas as concessões de terrenos a 
estranceiros, Não permite que à qual- 
quer emprêsa se concedam nrarroa 
tivas de administração mública, Ga- 
rante às provincias do Ultramar a des 

administrativa e a auto: 


Constituição. Regula o estatuto dos 
a forma dos regimes eco- 
s responsabilidades de cada 
colónia que o Acto considera pessoa moral, 
A Carta Orgânica do Império é o desdobra- 
nento do Acto Colonial. Fixa a categoria e o tf- 
tulo dos vários orgãos consultivos na Metrópole 
e nas Colónias; a organização e funcionamento 
geral dos serviços de administração colonial; o 
estatuto dos funcionarios coloniais, a admi 
tracão local, o regime financeiro, as insti 
judiciárias, a ordem económica e so 
tuacão dos indígenas. 

O Estatuto do Trabalho Nacional é a base 
regime corporativo. Néle se inscreve o princf 
da organização integral da Nação, abrangendo 
não só as actividades económicas como as pro- 
fissões livres e os interêsses culturais e morais 
Assegura nos organismos corporativos represen- 
tação na Câmara Corporativa. na Junta de Pro- 
vincia e no Municipio. Considera elementos pri 
mários da organização profissional os Sindica. 
tos e os Grémios, uns e outros com personalida. 
de jurídica, para tutelarem os interêsses dos res 
pectivos ramos perante o Estado e para ajusta 


obras do Estado Novo: O Entrro' popular do Amial, no'Pórto, e o Enirro «Doutor Oliveira Salazar», na Ajuda, em Lisbôa 


Em cima: O Pa- 
lácio da Assembléia 
Nacional. 

A esquerda: 
A Escola Naval no 
Alfeite. 

A' direita, e de 
cima para baixo : 
O Liceu de Beja, o 


Arsenal do Alfeite 
e o Liceu D. Felipa 
de Lencastre (Lis- 
boa). 
Embaixo: O Ins- 
tituto Superior 
Técnico (Lisboa). 


“Er HE Em um 
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As grandes obras 
destiuado, aos £0! 


Estado! Novo: Ealrro «Doutor Sutarar» 
dos da Guarda Nacional Republicana 


rem, entre si, contratos colectivos de trabalho. 
Prevê o agrupamento de Sindicatos ou Grémios 
em Federações e Uniões, Regionais ou nacio- 

is Federações englobam Sindicatos ou 
's conjungam acti. 
s afins, já organizadas em Grémios ou 
Sindicatos. 


OM estes diplomas fundamen- 
tais o Estado Novo Corpora- 
tivo Português entrou em ple- 
no funcionamento. À Assem- 
bléia Nacional, com os seus 
90 deputados eleitos pelo 
País, 


apareceu como uma 
grande novidade, À elogiiên- 
cia, românt 


partidário ou pessoal dos m 
foi substitu 


das ou sem elas muitos diplomas governamen- 
tais, a Assembléia tomou várias vezes a inicia- 
tiva de certas medidas importantes. 

A Câmara Corporativa, com representa- 
cão de tôdas as actividades nacionais — pa- 
trões, operários, institutos científicos, literários 
e artísticos, organismos económicos, municf- 
pios, ete, — fez um trabalho notável de estudo e 
de aperfeiçonmento das propostas. dos decre- 
tos e dos projectos de lei. Muitos diplomas no- 
táveis o Parlamento do Estado Novo aprovou, 
mas de entre êles deve destacar-se o plano de 
reconstituição económica, para o aual o Govêr- 
no estabeleceu a verba de 6.500.000 contos, 

A organização corporativa ia-se desenvol- 
vendo, nem sempre com a celeridade necessá- 
rim, por muitas razões entre as quais avultam a 
alia de provensão que os portugueses. eivados 

cios do liberalismo e do individualismo, 
para a colaboração pacifica e ordeira, e o 
desinterêsse que provocam, em muitos, as difi- 
culdades económicas de ordem vária, Centenas 
de Sindicatos se formaram em todo o País, e 
alzuns dêles são modelares no funcionamento, 
Criaram-se também cêrca de uma centena de 
Casas do Povo, para os trabalhadores rurais, e 
Cana de Pescadores. A Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho deu aos trabalha- 
dores portugueses certas facilidades de vida e 
de prazer: e novos bairros se construiram; e. a 
nar dos Sindicatos, estabelecera 
de nrevidência one a lei determina, 
No que respeita às organizações patronais, 
de inumeros grémios criaram-so as Fede. 
es dos Produtores de Trico. dos Industriais 
de Moncem. dos Vinhos do Centro e Sul. a lun- 
ta Nacional do Vinho, a Casa do Douro. o Ins- 
tituto do Vinho do Porto, o Consórcio das Con 
servas, a Junta de Exvortacão de Frutas, a un: 
ta Nacional do Azeite, o Instituto Nacional do 
Pão e muitos ontros grémios, federações e co- 
missões. reguladoras. mara coordenação eco- 
nómica e regularização de nrodução e mercados. 
Por último. os erémios de Lavoura vão comple- 
tar a organização corporativa, da qual se espera 
o maior rendimento. 

Entretanto, Salnzar afir 

do Conselho. no Ministério 


Presidência 


ane 
inca abandonou nm instante; no Ministério da 
Guerra, onde realizou importantes reformas e 


promoveu o rearmamento do Exérrito, uma ex- 
traordinária cavacidade de estadista. O seu 
nome era avontado, no estranceiro, como wm 
exemplo. De todos os países da Europa é Por- 
tugal o unico que tem saldos positivos nos orça- 
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mentos; ordem nas ruas e nos espíritos; dese- 
jos de paz e de justiça e de colaboração com os 
outros povos; que trabalha e progride sem auxí- 
lio alheio e a todo o momento exprime, com a 
sua actividade, a certeza que tem no futuro. 

Na fase mais larga da sua valorização eco- 
nómica estava Portugal quando surgiu a guerra. 
em Espanha. Vários países tinham interêsses 
ideológicos ou materiais na luta que se travou 
entre espanhois. À breve trecho, a guerra em 
Espanha tornou-se o prólogo da Grande Guerra 
em que o mundo actualmente anda envolvido. 
Portugal tinha uma posição excepcional a 
fender. À Inglaterra nos prendia e prende à pa- 
e de igor srs q a da 
ca ofensiva e defensiva. Mas os interêsses de 
Portugal, em face da guerra de Espanha, não 
eram iguais aos da Inglaterra. Estava em pe- 

izo a paz e a independência do nosso terri- 
tório. 

Foi nesse momento perigoso e incerto, 
quando ainda ninguém podia dizer a quem 
pertenceria a vitória. que Portugal. com firme- 
za rara, pela bôca de Salazar, rompeu com o 
govêrno de Madrid. À Inglaterra compreendeu 
« admirou a corajosa atitude de Salazar. E. 
os factos vieram demon inal, que era 
aquele, verdadeiramente, o nosso caminho, e 
que um país não precisa de ser grande poten- 
cia para impôr ao mundo a sua atitude de no- 
breza e de respeito pelas suas tradições. 

Mais tarde, no termo da guerra em Espanha, 
Salazar assinou com o general Franco um tra- 
tado de amizade entre os dois países. alcan- 

E i olomá- 
la é hoje, na Europa, 
m e de trabalho. 

Às preocupações graves determinadas pela 
invasão ou al jo de pequenos países pela 
Alemanha, veio juntar-se a guerra 
a êste país pela Inglaterra e a França. Mais po- 
vos perderam a sua indevendência e outros. 
vêem o seu território transformado em campo 
de batalha das grandes potências. À guerra 
submarina roubou à economia do Mundo mi 
, centenas de barcos e riquezas mi 
terinis importantes. 

Neste período grave da nossa história 


lazar eleva-se cada vez 


excepcional visão política. 
Afirmando à Inglaterra que a aliança se man- 
terá, vivemos em paz com todos os povos; não 
temos reivindicações a apresentar; e, onde 
que surja um clarão de esperança de paci- 
ão, af estivemos e estamos sempre. 
Quando a divlomacia, em 1998, vivi 
hora de laroa é incerta a 
te da Républica Portuguesa. num barco portu- 
avês, com o ministro das Colénias, i 
Inmente visitar—o que pela pr 
Chefe do Estado fazia— a« provinci 


a a guerra actual, nova- 
mente o Chefe do Estado partiu para ir mais 
lonoe, à África Oriental Portuguesa. saiidar os 
nortugueses que ali vivem e trabalham e dar- 
pe erteza da unidade moral e política do 

A Revolução Nacional foi feita na naz e na 
ordem, Custon-nos sacrifícios enormes, Criámos 
uma nova Pá forte, prestigiada, progres- 
«iva. Trabalhar em par continva a ser o nosso 
lesrio. Por isso a política externa, orientada 
pelo eminente estadista que é Salazar. procura, 
ão isolar-nos do medonho préli lo menos 
evitar que as suas perturbações nos atinjam com 
reza, 


O momento em que vêmos a 
guerra europeia entrar na m 
fase culminante, Portucal, um 


culos de História, e, narti- 
colarmente. a Fundação da 
Nacionalidade o R. a 
ção da Independência. 'a- 
mos fazê-lo com alegria e orgulho. Ciosos 
da integridade do nosso território fixado nos 
seus limites actuais há oito séculos; conscien- 
tes da nossa capacidade civilizadora. que deu 


As grandes obras do Estado Novo: Bairro 
dos Pescadores, em Olhão (Algarve) = 


novos Mundos ao Mundo e levou a Civilização 
ocidental a pontos ignorados do globo; seguros 
“de que o nosso destino está nas nossas mãos 
e será o que fôr a nossa actividade, afirmamos 
que o Portugal-1940 é uma realidade admirável 
do génio e do esfôrço português; e que aos so- 
lavancos da Vida e dos homens só resistem as 
nações que fizeram da unidade o fundamento 
da sua glória; porque só elas são eternas no 
tempo e no espaço. 


LEOPOLDO NUNES 


ABREGE DE L'ARTICLE «PORTUGAL- 
-1940n, DE MR. LEOPOLDO NUNES 


Dans son article «Portugal-1940n, Mr, Leo- 
poldo Nunes nous raconte la situation du pays 
en Mai 1926, quand ['Armée s'est emparée du 
Gouvernement de la Nation. Il nous décrit les 
elforts réalisés, aux deux premiêres années de 
la Dictature Militaire, pour opérer la transfor- 
mation qui était devenue nécessaire; Varrivér 
de Salazar au portefeuille des Finances, le 27 
Avril 1928; et largement et avec beaucoup de 
chiffres, T'eeuvre extraordinaire de régênera- 
tion financiêre réalisée par Salazar; lo renais- 
sance économique, morale et sociale du pays 
la forme par laquelle on a créé VEtat Nouveau, 
avec une Nouvelle Constitution. un Parlement 
et le Corporativisme. Mr. Leopoldo Nunes nous 
explique comment on est passé de la démo- 
eratie à une république unitaire corporative, Il 
décrit Paction de Salazar en ce qui concême 
à la politique extéricure (la guerre d'Espagne 
et la Grande Guerre actuelle) le désir des por- 
tugais de travailler nacifiquement pour le pro- 
grês de la Nation. Il indique les circonstances 
dans lesquelles le Chef de PEtat est allé aux 
Colonies, deux fois, quand la situation mon- 
diale était troublée, Et, varlant des commémo- 
rations centenaires, Mr. L. Nunes finit par affir- 
mer que le Portugal-/940 est une admirable 
réalité du génie et de "effort portugais. 


SUMMARY OF THE ARTICLE «POR- 
TUGAL-1940, BY LEOPOLDO NUNES 


In his article «Portugal-1940», Leopoldo 
Nunes tells us of the situation of this country 
in May 1926, when the Armu took over the 
Government of the Nation, He describes the 
efforts made during the two first ucars of the Mi- 
litary Dictatorship to work out the transforma- 
tion that was necessary; Salazar's acceptance 
of the post of Minister of Finance, on April 
27-1928; and, with obundant dota end conied 
fisures, the extraordinaru work of financial 
regeneration achieved bu Salazar: the economir 
moral and social restoration of the country; 
how the New State was created, with a new 
Constitution, a new Parliament and eorporative 
system. He explains how we moved on from 
a Democracu to on Unitarion Cornorative Re- 
public. He describes Salazar's action in exter- 
nal Policy (the war in Spain and the present 
Great war): the wish of the Portuguese to be 
left to work in peace towards the progress of 
the nation. He points out the circunstance of 


the tuo visits of the Chief of State to the Colo- 
nies at moments of tvorldunide unrest, and con- 
cludes by referring to the Centenaru commemo- 
rations, affirming that Portugal-[940 is an 
admirable reality of Portuguese genius and 
perseverance. 


JEM sido entre nós quási 
sempre dado como início 
da aliança luso-britanica, 
o ano de 1386, data do 
tratado de Windsor entre 
D. João Le Ricardo II, ou 
mesmo o de 1373, em que 
2H]. o Rei de Portugal, D. Fer- 
k 3) nando, assinou um trata 
À do com Duarte III. de In- 
glaterra (Vid. The Anglo- 
Portuguese Alliance, de Edgar Prestage pág. 3, 
e Portugal e a Inglaterra, de Jerônimo de 
Câmara Manuel). 

Seguindo um pouco na esteira do grande 
Visconde de Santarém (Quadro Elementar — 
tomo XIV, pág. VI e segs.) não nos podemos 
inclinar para essas balizas estabelecidas, dando 
a aliança como nascida no reinado do nosso 
primeiro monarca, No próprio acôrdo de 1373 
afirmava-se no seu preâmbulo que «com os 
quais os ditos reis de Portugal tinham contra 
tado em outro tempo aliança, assim como com 
a coroa de Inglaterra. celebrando contratos de 
confederação e Par'os de amôr, contra todos 
os inimigos de quaiquer estado...», (Cit. em 
Carlos Hermenegillo de Sousa A aliança 
anglo-portuguesa — pág. 20.), o que bastava 
para demonstrar qu” as relações dos dois povos 
não tinham surgido -ntão com o carácter íntimo 
de aliança. 

Na verdade, ven muito de trás essa comu- 
nhão de interêsses entre os dois povos, êsse 
entendimento amixo firmado com os 
rodados dos monarcas nos pergaminhos oficiai: 

O prof. Marques Guedes num trabalho not 
vel há pouco aparecido (A aliança inglêsa 
notas de história diplomática 
ve: (O reino português est 
lhe restavam. porém. possibili 


le exvan- 
são territorial pelo» Norte ou nascente, Seria 
insensatez tentar medir-se com o vasto reino 
castelhano, tal a desproporção das suas fôrças. 


Embora interrompido, gm onde, 
pelas partilhas dos reinos, com que alguns reis, 
a começar no próprio Afonso VII, pretenderam 
coroar a cabeça de tôdos os seus filhos, o pro- 


cesso de nucleação das nações peninsulares em 
têmo de Castela ia recomeçar em breve. O 
novoreino, para escapar a Êsse forte movimento 
centrípeto, procura alargar-se territorialmente 
para o Sul, primeiro até ao Algarve, depois 
passando o Estreito, à custa dos domínios do 
império árabe, que entrara em franca decom- 
posição. Quando na Península acaba a terra. 
por onde possa alargar-se e fortalecer-se, a di- 
plomacia dos Reis de Portugal vai jogando com 
as alianças, ora do Aragão e Navarra contra 
Castela, ora de Castela contra o Aragão. e pro- 
curando pontos de apoio no Norte de África, na 
política ultramarina e na aliança inglesa 
Mas à pedra angular da nossa política ex 
terna começou logo a ser a aliança com a Gran- 


Bretanha, ora na colonização interna, procu 
tando defender-nos com ela contra a penetra: 
ção das Espanhas, ora na nossa acção ultrama- 
rina, protegendo-nos ainda com o seu poder 
contra a ameaça da nossa vizinha peninsular 

Consolidado q território, descoberto e con 
quistado o mundo desconhecido dos antigos. 
foi ainda na aliança inglêsa que nos apoiúmos 
contra a política europeia que por tantas vezes 
nos procurou asfixiar. Por seu lado, a Ingla 
terra, encontrou aqui, em Portug 
trada na Europa, a sua guarda avançada sôbre 
o Mediterrâneo. Mas não mos antecipe 

Afonso Henriques, portentosa figura de 
guerreiro e de diplomata, construtor decidido 
dum vasto império que se veio a estender das 


CASAMENTO DE D. JOÃO 1 COM D. FILIPA DE LENCASTRE 


(Desenho existente no British Museum, de Londres) 
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margens do Minho ao Brasil, à África e ao 
Oriente, resolveu tomar Lisboa, o que repre- 
sentava um objectivo de alta importância na 
constituição territorial do nosso País, O prof. 
Amorim Girão diz : «A progressiva marcha pa- 
ta o Sul estava naturalmente indicada, primeiro, 
pela necessidade de os portugueses não perde- 
rem o contacto com a costa marítima, por onde 
lhes viria o auxílio estranho, e, depois, pela 
vantagem que ao avanço nesta direcção ofere- 
ciam os vales dos rios, tornados uma espécie de 
trincheiras líquidas que os conquistadores en- 
contravam já abertas pela Naturezan. E mais 
adiante: «Tal como o nosso território se achava 
teriormente constituido, pode dizer-se que as 
condições de resistência eram muito pre. 
cárias; e de-certo estaria condenado à absorpção 
por parte doutro poder estranho, se o novo 
agregado político não tivesse encontrado na 
orla marítima o seu quadro geográfico próprio, 
e em Lisboa o melhor centro de vitalidade e 
núcleo diferenciador». (Aristides de Amorim 
Girão — Condições geográficas e históricas da 
autonomia política de Portugal — pág. 20, 

Oliveira Martins, por seu lado, escrevia: 
«O corpo da nação portuguêsa, até aí acéfalo, 
encontrava em Lisboa a sua capital, E depois, 
mais do que a capital do reino: era a razão de 
ser da aua independência» 

Tal era a importância da conquista da velha 
Lissibona, de tantas tradições. 


no latim bárbaro de 
Osberno — um cruzado in- 
alês— que vamos conhecer 
com certa minúcia «num ni- 
como diz 
sboa Antigo — 
vol. 1, da 2.º ed., pág. 13), 
os trabalhos penosos da co- 
locação dessa pedro impor- 
tante no edifício da cosa 
portugursa. Foi no pé dos 
muros de Lisboa que pela 
primeira vez portugueses e ingleses se encon- 
traram ligados num intento comum :—cruza- 
dos e homens de Afonso [ iam batalhar contra 
08 hereges. E devemos a um inglês — Herven 
de Glanville, rcondestável da gente de Suffolk 
e Norfolky (Herculano Hintória de Portugal 
— tomo III, da 8. ed. náo. 19.)—o apa 
mento dos ânimos revoltados de tão variada 
gentes. que pôs em risco o feito magnífico n 
que haviam sido chamadas velo nosso primeiro 
Rei depois de terem chegado no Pórto. São do 
condestável estas palavras: «Mais quero, fa- 

i alguma coisa de bom, consumir o 
do que vagabundo e rereono, trocar 
incerto, e entregar-me, a mim e o 
que me pertence, para fins verponhosos, or 
acason da fortunan, (Carta de Osberno—2 
ed, da Câmara Municipal de Lisboa, mue rei 
esta imvortante obra « a narração da tomada 
de Lisboa por Amulfo—texto latino e 
tradução portuavesa por José Augusto de Oli- 
veira— pág. 68,). 

E os cruzados seguiram-no... e Lisboa foi 
tomada. 

Daqui data, podemos dizê-lo, a aliança, não 
como acôrdo solenemente firmado, mas como 
laço que ficou prendendo os dois países. 

Lisboa teve, então, como seu nrimeiro bisno, 
um inelês que vinha na Armada dos cruzados 
— Gilberto de Hastings, e na mente dos portu- 
guess munca mais se apagou êsse primeiro con- 
tacto, essa primeira camaradagem, com os 
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CARLOS II, DE INGLATERRA 
marido ds Infanta D. Catarina de Eragunço, 
filha de D, João IV 


homens aguerridos da ilha inglêsa. Ainda é 
Marques Guedes que escreve : «No decorrer dos 
tempos, nos reinados seguintes, sempre essa 
camaradagem há-de ser recordada:; para o auxí- 
o inglês mais de uma vez se há-de apelar; com 
êles se intensifica o tráfego, se selam pactos e 
se dão mútuas seguranças até se firmar o tra- 
tado formal de paz. amizade e confederação» 
(Ob. cit, 

Na ; 
bispo Gilberto, por mandado de Afonso Hen- 
riques «foi a Inglaterra alistar tropas para virem 
servir em Portugal». como escreve Santarém, 
baseado na Historide Anglorum Seriptores de 
Twysden. (Quadro Elementar —tomo XIV — 
—pégs. Vil, e 2). 

Herculano, bebendo na mesma fonte, ainda 
que um pouco turva, escreve a tal respeit 
«Gilberto, sacerdote inglês que fôra elevado à 
dignidade de bispo de Lisboa, partiu, portanto 
para a Gran-Bretanha em 1151 a orêgar uma 
nova cruzada contra Sevilha, isto é, contra os 
domínios dos almohades na Espanha. cuj 
tal era então aquela cidade, As diligêncis e 
Gilberto foram, segundo parece, coroadas de 
bom sucesso, e uma armada partiu de Inok 
terra para Portugal. Junto com os seus auxilia- 
res, Afonso foi sitiar Alcácer, provavelmente 
ainda nésse ano ou no seguinte. Mas a emprêsa 
falhou, porque os defensores da forte povonção 
resistiram enêrgicamente, e a Armada dos cru- 
zados voltou, segundo cremos, a Inslaterra sem 
haver concluído coisa alguma». História de 
Portugal —tomo III, da 8* ed. páx. 65, 

Em 1189 e em 1217, outros ingleses ajuda- 
ram-nos a tomar Silves e Alcácer. 

Isto quanto à conquísta territorial, ganha 
palmo a palmo sôbre o poder dos mouros fixa- 
dos na Península, ao que parecia, duma ma- 
neira sólida e inabalável. 

Mas ao mesmo tempo que o País se ia cons- 
tituindo, um perigo o ameaçava do lado orien- 
tal e Norte; e af começa a política hábil do 
nosso primeiro Rei, procurando numa aliança 
fora do continente o apoio de que precisava. 


Santarém diz: «A-pesar das poucas relações 
que nestas épocas existiam entre os Estados 
remotos, vê-se que Henrique II (Plantagencte) 
concorreu para o casamento da Infanta D. Te- 
resa, filha d'ELRei D. Afonso Henriques, com 
o conde de Flandres, o que não teria tido lugar 
se não existisse já entre os dois soberanos rela- 
ções ditadas pelos interêsses respectivos. E com 
efeito a política d'ELRei D. Afonso Henriques 
devia ser pela mesma natureza das coisas a de 
se fortificar contra EL.Rei de Castela e de Leão, 
seu inimigo, com alianças de outros príncipes 
que pudessem contrapesar o poder e as preten- 
sões do seu vizinho: e pelo mesmo teor a El- 
Rei de Inglaterra, que tinha por adversários 
naturais El-Rei de França e seus alindos, entre 
os quais entrava o de Castela e o de Escócia, 
que estava às portas do seu Reino, também a 
política lhe recomendava a utilidade da aliança 
e boa inteligência com Portugal e de ligar-se a 
êle e nos condes de Flandres, seu 
tra o adversário de França. Esta política do nos- 
so primeiro Monarca mais se nos revela, quando 
vemos que Éle mesmo se foi desposar com uma 
princesa de Saboia, isto é, de uma casa que, 
como veremos adiante, foi sempre compreen- 
dida com o duque e comunidades de Génova 
entre os aliados da Inglaterra, e, por conse- 
guinte, de Portugal conforme «. lireito público 
aquelas épocasn (Ob, ci, tomo. pág. VI 
e seg). 


QUI nos detivemos um 
pouco mais para apreciar os 
inícios dum entendimento 
que tem durado séculos 
sempre com o mesmo obj 
tivo, ainda que passando 
por fases alternadas de cri- 
ses e de subidas, consoante 
vm número bastante grande 
de factores onde tem predo- 
minado a nossa boa ou má 
visão na política intema de 

repercussões sempre tão precisas para o exte- 

rior. Nos reinados que se seguem ao do pri- 
meiro Afonso. ainda que os documentos não 
abundem, sabe-se que o entendimento entre 
os dois povos continuou, com o mesmo inte- 
rêsse e sempre com semelhante objectivo. 
Com D. Deni intensificam-se essas rela- 
cões. E como se pode lêr em Rymer, nas cartas 
do nosso monarca e nas de Duarte Le Il palpita 
o deseio manifestado de manter e conservar a 
amizade e aumentar o intercâmbio comercial. 
Finalmente em 1373, num acôrdo entre o 
dois paíees, assinado em Londres, a 16 de 

Junho, vinha expressamente declarado: «Em 

primeiro lugar, assentamos e acordamos que 

desde êste dia de hoje em diante haverá entre 

o nosso acima citado Senhor Duarte, Rei de 

Inglaterra e de França e o Senhor Fernando, 

Rei de Portugal e Algarve, e a Senhora Leonor. 

Rainha e sua consorte, seus aucestores, nos 

ditos reinos de Inglaterra e de Portugal, e seus 

reinos, terras, domínios, províncias, vassalos e 

súbditos que fielmente lhe obedecem, verda- 

deira, fiel, constante, mútua e perpétua ami 
zade, uniões, aliancas e ligas de sincera afei: 
ção e que como verdadeiros e fieis amigos fica- 


EMBARQUE DA INFANTA D. CATARINA DE BRAGANÇA, ESFOSA'DE:CARLOS II DE INGLATERRA 
(Gravura de Dirk, artista holandês que pintou em Londres, o retrato da infanta existente na N.Gallery) 


mar e por terra contra todos os homens, qual- 
quer que seja a dignidade, posição, jerarquia 

ição de que êles fôrem, e contra as suas. 
terras, reinos e domínios, 

Esforçar-se-ão e persistitão tanto quanto 
estiver ao seu alcance, para segurança pessoal. 
protecção. interêsse, honra, inocência, conser” 
vação e para a restituição dos seus direitos, pro- 
priedades, e amigos, sejam êles quais 
fôrem, 

Em tôda a parte evitarão fielmente os pre- 
juízos e injúrias, a desgraça ou a infâmia de que 
tiverem conhecimento ou uma das partes souber 
ser em qualquer data futura, serão imputados 
ou meditados contra a outra parte e por êles. 
providenciará tão rápidamente quanto possa, 
quer por cartas ou mensageiros, ou por qual- 
quer outra melhor forma que obter, 
sem reserva, informando completamente, pre. 
venindo e aconselhando útil a outra parte 
das coisas que se estiverem meditando contra 
ela relativamente ao que se acaba de mencio- 
nar». (Artº 1.º)— (Miscellaneous, nº 2 
(1898) Treaties containing Guarantees or En- 
gagements by Great Britain in regart do the 
terrilory or government of other countries, págs. 
59 e seg. reproduzido em lecónimo da Câmara 
Manuel — Portugal e a Inglaterra—pg. 57 e 
segs, 


SSIM tomava forma externa. 
oficial, a aliança dos dois 
países: 


apoiou em certa altu- 
pretensão do duque de 
Lancaster. filho do Rei 
Duarte Il. de Inglaterra, 
à coron de Castela, contra o Tr 

Depois, em Aljubarrota. 
uma vez a causa nacional do reino português 
«alguns estrangeiros... e doutros ingleses e fre- 
cheiros e outros homens de armas, que eram 
Pr Jôdos “outros 200», no dizer de Femão 

pes. 


Lancaster vem então à península reinvin- 
dicar, mais uma vez, a coroa de Castela e fir- 
ma-se por essa altura o primeiro tratado de 
Windsor (1386). Néle representavam Ricardo 
11, Rei de Inglaterra, Richard Alberbury, Johan 
Clanowe « Richard Ronhale, Por parte de D 

joão 1, assinavam o importante documento, 
'ernando, Mestre de Santiago e Lourenço Anes 
Fogaça. 

O Mestre de Aviz veio a casar com uma 
filha ido Lancaster, D. Filipa, que deu a Por- 
tugal a ínclita geração. 

Ainda novos laços de amizade, criados pelo 
casamento, haviam de unir neste período as 
casas reinantes de Portugal e de Inglaterra — 
Infanta D. Beatriz, bastarda de D. João |, casa- 
va com o conde de Arundel, velho tronco da 
grande casa de Norfolk. 

Nem sempre então as relações entro os dois 
países se mantiveram sem incidentes. 

Mas estes foram nuvens passa que 
não chegaram a obscurecer os já sólidos en- 
tendimentos amigos entre Portugal e a ilha 
britânica. 

Com a Reforma desviámo-nos da Ingla- 
terra e quisemos substituíla pelas ligações 
contraídas com Carlos V. Mas a Espanha vivia 


D. ANTÃO DE ALMADA 
O primeiro diplomata que mandámos a Londres 
após a Restauração, 
(Retrato existente na E iblioteca de Paris 
é Identificado por José de Bragança) 


perto demais e era forte em demasia! Ainda 
no tempo de D. João III negociou-se o casã- 
mento dum Infante português, irmão do Rei, 
com a filha mais velha de Henrique VIII, que 
depois veio a reinar com o nome de Maria 


Tudor. Mas Carlos V opôs-se, dando-lhe como 
marido seu filho Felipe II, que mais tarde, 
a-pesar da invencível Armada, não conseguiu 
realizar o plano grandioso com que de-certo o 
Imperador tinha sonhad 

Durante os reinados 


le D. Sebastião e de 
iança à substituída pela 
amizade». como diz um ilustre 


escritor inglês, 

Nós tinhamos descoberto o mundo e que- 

conservá-lo só para nós, Desejávamos 

mente as nossas naus « caravelas sul- 
cassem os mares da Índia, da África e do Bra. 
sil, como se a glória não fósse já grande em 
ter dado a conhecer tantos continentes « tan- 
tas riquezas por aproveitar | 

Mas veio a dominação castelhana — resul- 
tante daa ligações com Carlos V e em certo 
modo do rept aliança!—e a Inglaterra 
e a Holanda lançavam ao mar as suas naus 
para a conquista do que então pertencia à ini. 
miga comum — a Espanha — esquecendo-se la. 
mentávelmente tue Portugal apenas estava 
ligado à sua vizinha peninsular pelos laços té- 
nues duma união pessoal, como se diria hoje 
em terminologia internacionalista, ainda que 
de facto o govêrno de Madrid, no tempo de Fe- 
lipe TI e IV, se encaminhasse para uma pura 
anexação do nosso País 

Mas na «manhã pura e alegrey do 1.º de 
Dezembro sacudimos de vez o pesado jugo 
espanhol. 

Tendo representado a aliança inglêsa a pe- 
dra angular de tôda a nossa política externa 
era natural que a fôssemos procurar logo de- 

s de nos termos declarado em 1640 livres e 
independentes. Mas a Inclaterra passava então 
por uma crise grave, À luta entre o poder real 
e o Parlamento havin-se declarado violenta- 
mente. tendo como desfecho trágico a subida 
de Carlos ao cadafalso de Whitehall. 


CHEGADA A LONDRES DA INFANTA D. CATARINA DE BRAGANÇA 
(Gravura de Dirk ou Daniel Stoep, píntor e agunfortista holandês, que acompanhou a infanta a Londres) 


Incitados pela França, que necessitava da 
nossa revolta contra o domínio dos Filipes, 
procurámos nela o auxílio preciso e daí o 
terêsse que manifestavamos então em conse. 
guir uma aliança ofensiva e defensiva com 
êsse país, para não ficarmos desamparados 
quando o inevitável tratado de paz fizesse ces- 
sar a guerra dos trinta anos. Não chegámos a 
realizar êsse acórdo com a França, como era 
de prevér, pois ao govêmo de Luiz XIV 
não convinha ficar manietado com Portugal. 
no momento em que fa conseguir uma paz favo- 
rável. Vê-se, assim, claramente que a nossa 
aliança com a França só podia ter um interêsse 
passageiro — durante o período em que sus- 
tentar-nos constituísse para ela uma vantagem 
manifesta !— o que já não sucedia com a Cran- 
Bretanho 

A primeira missão diplomática que man- 
dámos a Londres depois da Restantação era 
constituída por D. Antão de Almeda, um dos 
herois do 1.º de Dezembro, e pelo dr. Fran- 
cisco de Andrade Leitão, nossos Embaixado- 
res, que levavam a secretariá-los António de 
de Macedo. A partida dos plenipoten- 
ciários foi marcada para 8 de Fevereiro de 
1641. 


UANDO os novos diploma- 
tas chegaram a Londres, 
não encontraram bom am- 
biente para a sua enviatu- 
ra, situação essa provocada 
sobretudo pelo Embaixador 
espanhol, que conspirava 
contra nós; mas tal foi a 
acção dos que nos fam re- 
presentar, facilitada ainda 
por cima pelo fim que tinha 

em vista a missão portuguesa, pois não levava 

como objectivo envolver o govêmo de St, Ja- 
mes na guerra. mas únicamente procurar rea- 

w 06 antigos laços de amizade existentes entre 
as duas nações, ue em breve se aclarou o ho- 
rizonte das nevociacões. 

Sousn de Macedo rediviu então, em Intim 
uma notável memória, onde exounha os direi. 
tos de D. loão IV no trono português. histo- 
riando também a su» aclamacão e explicando 
os fins da embeixada pormiquesa (o original 
encontra-se no Recnrd Office, State Papers, 
Portegol. vol. IV. fls; 41). 

Carlos 1, conhecedor por êstes informes do 
ane se passava em Portugal e perante o inte- 
rêsse que lhe mostrava o Conde de Pembroke 
a nosso favor, resolver receber a nossa missão 
diplomática a 10 de Abril, acolhendo-a com 
provas de simpatia. 

Entrou-se então no capítulo das nesocia- 
cões para a assinatura dum tratado. Tudo ea. 
minhava normalmente tnando chesou a Lon- 
flres a notícia de one tinhamos firmado nos 
Paínes Baixos wm acôrdo. A Holanda era então 
a rival da Inolsterra e a ma exoonsão vinha 
a ser contrariada pelo gabinete de Londres. 
que queria dominar só no vasto mundo. iá en- 
tão conhecido, mercê das nossas descobertas. 

Os comissários que com os nossos dinlo- 
matas conferenciaram nediram imediatamente 
me os privilécios ave haviamos concedido aos 
Fstados Gerais se estendessem ao gabinete de 
St, Tames. 

O tratado foi finalmente assinado a 29 de 
Janeiro de 1642. Por êle faziamos reviver a 

ca aliança anglo-portuguesa. de tão nobres 
tradições. 

Quando D. Antão de Almada regres- 
son a Portugal e Andrade Leitão seguiu para 


CONDE DE SANDWICH 


Embaixador do Rel e Inglaterra, que velo a Portugal 
buscar D. Catarina de Bragança 


a Holanda em missão oficial, ficou em Lon- 
dtes, como nosso Residente, o ilustre Sousa 
de Macedo. Prestou êste diplomata, grandes 
serviços a Carlos 1, então em conflito declarado 
com o Parlamento, o que lhe custou graves 
dissabores, que poderiam mesmo ter ido até 
à perda da vida, dada a efervescência por que 
a Inglaterra passava nêsse período, Tão deci- 
dida atitude não podia ser esquecida, mais 
tarde, quando outro Stuart— Carlos Ii — pôs 
na sua cabeça a coron ensangiientada de seu 
pai, Um filho de Macedo foi galardoado com 
o título de Lord Mullingar, e sôbre Portugal 
incídiu nêsse momento a simpatia que o filho 
do guilhotinado em Whitehall e o seu govêro 
tinham tido pela atitude do diplomata e escr 
tor ilustre, que havia estado como nosso Resi 
dente em Londres de 1642 a 46, e que se ba. 
tera sózinho, no meio de inimigos declarados 
de Carlos 1, pelo poder real em Ingl 
pela causa do neto de Maria Stuart, 
na verdade, o serviço que nos prestou Antó. 
nio de Sousa de Macedo, mas até à Restaura- 
cão da monarquia inclêsa, com Carlos 1, esta 
posição dos nossos dinlomatas e do nosso go- 
vêrno. no lado dos Stuarts, havia de nos cau. 
aar alauns amargos de bôca. 

Na questão motivada por causa da entrada 
na nosso pôrto de Lisboa da armada realista 
dos Príncives Roberto « Maurício. noravou-se 
a nossa posicão junto do usurpador Cromwell. 
mue nos obrigou a assinar um tratado humi. 
Jhante para a nossa condicão de nafs indenen- 
dente e livre (10 de Inlho de 1654). (Vi 
sen resumo no Quadro Elementar—tomo XVII. 
páo, 88 e sevs). 

Quando o Maravês de Sande foi nara Lon- 
dies como nosso Embaixador, restabelecia-se 
a monarmia em Inelaterra e êste diplomata 
soube então valorizar os servicos qe havia- 
mos prestado à cansa dos Stuarts. (Vida carta 
de Sande vara o Secretário de Estado Inolês. 
que mublicámos ma revista Ocidente — Vol. IX. 
nº 24, pág. 110), conseguindo o reatamento 
dos velhos laços que nos uniam ao govêno da 
ilha britânica. 

Negociou-se então o casamento de D. Ca- 
a de Bragança, filha de D. João IV. com 
Carlos II, o que nos custou Tanger, Bombaim 
e dois milhões de cruzados, 

Acabava a França de nos abandonar no 
Tratado dos Pirineus e era preciso a todo o 
custo encontrar um novo apoio extemo nara 
a luta com a Espanha, agora livre na sua fron- 
teira do Norte. Tivemos a sorte de encontrar 
então de novo a Inglaterra. 

Foi ainda o govêmo de Londres que nos 
preparou o caminho para a paz com a inimiga 
peninsular, assinada em Lisboa a 13 de Feve- 
reiro de 1668, (Vidê o tratado em Borges de 
Castro— Colecção de Tratados — Vol. 1, pág. 
357. 

Depois surgiu a guerra da sucessão de Es- 
panha, onde, tendo hesitado de comêço sôbre 
a atitude a seguir, nos enfileirámos depois en- 
tre os partidários da Inglaterra, combatendo o 
poder bourbónico ma Península, Ofereciam- 
nos os nossos aliados uma linha de fortalezas 
na fronteira e a colónia do Sacramento, no Rio 


“ 


da Prata. (Edgar Prestage — ob. cit., pág. 30). 
E por essa época assinavamos também com o 
govêmo de Londres o tão discutido tratado de 
Methuen (27 de Dezembro de 1703). 

Tendo-nos colocado nêste conflito interna- 
cional na posição que nos convinha, encontra- 
mo-nos depois isolados na paz, pois a Ingla- 
terra sacrificava os seus aliados aos interêsses. 
próprios, No entanto, ainda em certo modo sen- 
timos a sua amizade nas negociações dos tra- 
tados que firmámos em 12 e |5 com a França 
e com a Espanha, representando-nos então dois 
dos maiores diplomatas que tivemos: D. Luiz 
da Cunha e o Conde de Tarouca. 

Com a Revolução Francesa e com o pe 
ríodo napoleónico entrou-se numa fase difícil 
para a nossa aliança. Eramos o único ponto 
de contacto que a Inglaterra tinha no conti- 
nente e assim estávamos destinados a ser com- 
batidos e absorvidos pelo poder, que chegou 
a ser enorme, dêsse aventureiro de génio que 
se chamou Napoleão Bonaparte. À nossa ve- 
lha aliada veio então em auxílio de Portugal 
e dêste modo pudémos dar ao Imperador dos 
franceses o seu primeiro Waterloo, na frase 
feliz de Pedro Calmon, com a partida de D 
João VI para o Brasil. 

À ilha britânica cooperou então connôsco 
nas lutas contra as invasões francesas, e no 
Buçaco, finalmente, lado a lado, vencemos os 
exércitos poderosos de Massena, al'enfant cheri 
ae la victoirem, como lhe chamava o Impera- 

or. 

Quando quisemos fazer entre nós uma 
absurda experiência liberal, indo adoptar ideo- 
k estrangeiras e falsas, tendo uma bem 
nossa, moldada na alma nacional. o nosso 
País atravessou, então. a maior crise da sua 
história multi-secular. Tôdas as peças 
nismo do Estado portuguí deseg 
perdendo as suas virtudes e a sua função. Êste 
abalo tremendo não podia deixar de ter reper- 
Enseçies exiernas, sofrendo fa nomes relações 
internacionais com a situação criada interna- 
mente, 


CONLE DE TAROUCA 


Embaixador de Portugal em Londres 
no reinado de D. João V 


E, desde 1834 a 1926, Portugal viu desres- 
peitados os seus legítimos direitos coloniais 
foi acusado de negreiro contra a evidência dos 
factos e, finalmente, não soube 
duzir devidamente a sua diplomacia na Grande 
Guerra. 

Com Salazar, a actuação externa de Portu- 
gal tomou o seu verdadeiro rumo e hoje, como 
nos períodos de maior grandeza da nossa His- 
tória, sabemos o que queremos e para onde 
devemos encaminhar os nossos passos. 

De bem com o Mundo e cumprindo leal- 
mente a neutralidade a que nos impusémos 
em face de tôdas as crises externas, não deve- 
mos renunciar contudo às velhas amizades 
ternacionais, hoje valorizadas por uma inteli- 
gente compreensão mútu 

Esta velha aliança inglêsa não podia ser 
cositia pas osmertrições la cen Funda- 

e Restauração. A êsses dois factos primor- 
dinio de nossa Histétia cstá ligada intimamente 
a Inglaterra. 

Ao esboçarmos aqui a história da aliança, 

detivemo-nos um pouco mais nesses perfo- 


ROFERTO SOUTWELL 


Embaixador de Inglaterra que esteve em Portugal. 
aurante o período restauracionista 


dos, deixando o resto vagamente apontado, 
pois difícil seria num simples artigo ir mais 
longe. 

Hoje, como há oito séculos. ao pé das mu- 
ralhas de Lisboa, Portugal e a Inglaterra estrei- 
tam as mãos afectuosamente, como dois velhos 
amigos que são, nesta data duplamente festiva 
para a nossa gloriosa Pátria, 


EDUARDO BRAZÃO 


ABREGE DE L'ARTICLE DE 
MR. DR. EDUARDO BRAZÃO 


Dans son article sur Valliance luso-brita- 
nique, Mr. Eduardo Brasão. démontre, que. le 
communion d'intérêts luso-anglais n'est pas 
seulement définie par le traité de João |” et 
Richard Ile"; elle commence à 'époque 
d'Afonso Henriques ct des croisés qui Pont 
aidé à assiéger et à prendre Lisbonne; elle 
s'est poursuivie avec [action de Panglais Gil- 
bert de Hastings, éveque de Lisbonne, qui, 
suivant les instructions d'Afonso Henriques, 
élaii “allé à Londres engager. des voloniairos 
pour les lutes contre les maures. D. Deniz et 
Edouard I” et, plus tard, Edouard IIº* ont 
éssayé de maintenir et de développer les rela- 
tions entre les deux pays. D. Fernando a signé 
avec Edouard un large accord. À Aljubarrota 
quelquea anglais se sont batlus à nos côlts À 
notre tour nous nous sommes battus pour le 
due de Lencastre, prétendant à la couronne de 
Castillo. 

B 


res évênements se sont produits 
ce que, déjá au temps de la Restau- 
ration. s'est firmée Valliance du Portugal avec 
T'Ansleterre. Elle nous À abporté "assistance 
unelaise pour la Guerre Péninsulaire, elle nous 
a forcé à participer dans la Grande Guerre de 
1914 et elle est encore aujcurd'hui — comme Pa 
alfirmé récemment Salazar— le fondement de 
notre politique extérieure. 

SUMMARY OF THE ARTICLE 
By DR. EDUARDO BRAZÃO 


In his article on the Anglo-Portúguesc 
Alliance, Dr. Eduardo Brazão demonstrates 
that the common interests of the two countries 
are: not only defined in the treaty signed hy 
Dom João 1 and Richard Il; theu caused the 
British Crusaders to helo Afonso Henriques in 
the siege and conquest of Lisbon. continue 
amith the action of English Gilbert of Hostings, 
Bishop of Lisbon, who was sent to London bu 
Afonso Henriques to enlist Englishmen to join 
in the conflicts against the Moors. Dom Deni 
and Dom Duarte 1 and Il strove to maint 
and develon the relations between the two 
countries. Dom” Fernando "signed an ample 
acreement with Dom Duarte. At the Batile of 
Aljubarrota Enelish and Portusuese fonaht side 
by síde. We in tum, foucht for the Duke of 
Lancaster, Pretender to the throne of Castile. 
Other events followed until, after the Restor- 
ration, the alliance was signed between Por- 
tuval and England. that enabled us to have Bri- 
tish help in the Peninsular War. lead us to 
take part in the Great War in 1914 and at the 
present day, as Salazar recently affirmed, 
forms the foundation of our external policy. 


DES! 
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PTA E DA COLONIZAÇÃO 


ASSEGUROU, SOB O CRUZEIRO DO SUL, À PROJECÇÃO DO 
SENTIDO CIVILIZADOR DA GENTE PORTUGUESA 


viagem do 
Gama evi- 
denciara, 
de súbito, 
aos olhos 
do mundo, 
a prodigio- 
sa obra concebida e rea- 
lizada em Sagres, no aus. 
tero ambiente da escola 
do Infante, Materializa- 
ra-se, num alo de glória, 
o sonho esplendoroso de 
D. Henrique, Dissipa- 
ram-se para sempre as 
brumas de mistério e as 
sombras de terror que 
obscureciam as rotas 
oceânicas, A gente lusi- 
tana galgara os mares, na 
ânsia de udilatar a Fé 
Império». Iuminaram-lh 
o caminho, o fervor reli- 
gioso e o desejo de fo- 
mentar a economia, na- 
tional. A Santa Sé re 
conhecera a posse dos 
territórios descobertos. 
Em Tordesillas, 
se a linha divis 
expansão oceânica de 
Portugal e de Castela, As 
repúblicas de Veneza e 
de Génova começavam a 
sentir estar ferido de mor- 
te o seu comércio das es- 
peciarias orientais. Lis- 
doa ia transformar-se em 
entreposto do tráfego da 
misteriosa. À rique- 
lua à barra do Tejo. 
E, enquanto a ciência 
geográlica progredia e a 
Humanidade entrava 
num capítulo novo da sua 
história, iniciava-se a 
aldade de Ouroy poriu- 
guesa. 

O Rei «Venturoso » 
pensara em tornar o País 
um grande empório euro- 
peu, decidido a útirar par- 
tido de todos os territórios 
que o tratado de Torde- 
sillas nos destinara». (1). 
Prudente, encarando a 
eventualidade de não cor- 
responder às esperanças 
gerais o empreendimento 
da Índia, quisera uexplo- 
rar em outra direcção 
produtos negociáveis na 
Europa» (2). Coube a Duarte Pacheco Pereira. 
«o encargo de em rigoroso sigilo descobrir a 
parte ocidental do mundo reconhecido portu- 
guês pelo tratado com a Espanhan. (3). O na- 
egadDé fiara-se ao mat; no alo eniíue Vasto 
da Gama partira para a Índia, Quando voltou, 
deu notícia de haver encontrado as terras aug- 
trais da América. 

A vitória do Gama e o êxito de Pacheco 
levaram D, Manuel a ordenar a preparação 
de uma armada especial, que, nas regiões 
distantes, impusesse o poderio português. Para 
comandar a frota de poderosas naus, escolheu 
Pedro Álvares Cabral, «cujos hábitos e gôs- 


O aLivro das Armado: 


cada navio, a mi 


ras mas svar po 


ar Capital 
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precioro manuscrito da Acedemia das Ciências dé Lisboa contim esta fólha rica 
de Intertsse é expressio. Nela nes sparcce a fiota de Fedro Alvares Cabral, indicando, ecb 
semper.hau ou o destino que teve 


ão que 


tos— no dizer do conde de Campo Belo— con- 
diziam com a sumptuosidade de-esquadra». 
«lndo à Ásia um testemunho imponente e lu- 
xuoso do valor da nossa Raça acrescenta — 
fácil seria contraír alianças com os Reis 
litoral índico, estabelecer portos de esc 
para os nossos navios, fundar entrepostos co- 
merciais e favorecer a evangelização daquelas 
regiões, Ao mesmo tempo mostrariamos às 
nações europeias que não abdicávamos dos 
nossos direitos às terras que antes de ninguém 
encontrámos e que estávamos prontos a de- 
fender contra quaisquer ambições. Tal era o 
papel cuespuliicamente Gula! ja” desempes 


Chrislimenm 3 


prada abono 


nhar, se bem que em con- 
fidência levasse outro en- 
cargo ; proclamar a suze- 
rania lusitana na parte da 
América austral, identi 
ficada por Duarte Pache- 
con (4). 

inda o Sol não nas. 
cera, em 9 de Março de 
1500, quando a frota lar- 
gou do Tejo e singrou 
para o Grande Oceano. 
Levava nos porões sump- 
tuosos presentes e di 
nheiro, além de mil « 
sas do agrado dos povos 
baros, Nas cobertas 
m-se muitos dos ho- 
ns famosos da época : 
Bartolomeu Dias, Nico 
Jau Coelho, Simão de Pi- 
na, Duarte Pacheco, Dio- 
go Dias, Gaspar de Le 
mos, Pero de Ataíde, Nu- 
no Leitão da Cunha. Lá 


seguia, também, não se 
sabe com que tm, Pero 
Vaz de Caminha, bem 
merecedor do título de 


imeiro repórter portu: 
guês», pela sua relação 
circunstanciada, colonda 
e expressiva da grande 
jornada transatlântica e 
das novas terrag do | 
pério lusitano, Em 22 de 
Abril, a serra dos Aimo- 
rés surgiu na frente dos 
nautas. No dia seguinte, 
a armada ancorou na (oz 
de um rio, mas logo se 
guiu em busca de fu 
deadouro abrigado. Em 
sábado de Aleluia, ao 
amanhecer, as naus en 
traram no vasto pórto a 
que foi dado o nome de 
uPôrto Seguro». À beira- 
-mar corriam, em mani 
festações de surprês 
«homeens pardos, nuus, 
sem nenhuma cousa q 
lhes cobrisse suas ver 
nhas», trazendo «arcos 
nas maãos e suas selirs» 
acompanhados por mo- 
sas bem moças e bem 
jentis, com cabelos mujto 
pretos conpridos pelas es- 
padoas...» (5) 

Cinco dias decorridos, 
entre os navegadores é 
os indígenas havia confiante entendimento. Em 
domingo de Pascoela, Frei Henrique Soares 
lebrava missa campal. Na manhã de | de Mai 
ergueu-se, em certo outeiro vizinho, o padrão 
da Cruz e das Quinas — símbolo da Cristanda- 
de e da soberania lusitana. Depois, a armada 
singrou para à Índia, «segunda parte da missão 
de Cabraly. é 
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Em Forto Seguro, onde os navios de Pedio 
abral fundearam, éste padrão lembra a ch 
all, dos portugueses. Em pedra lloz, osten 
fage us armas de Portugal e, no verso, 
de Oristo. 


E esta versão do reconhecimento pré- 
vio efectuado por Duarte Pacheco 
conta defensores, não faltam os 
estudiosos que, debruçados para 
os velhos documentos, crêem ter 
sido Pedro Álvares Cabral quem 
«achou —é o termo empregado 

por Pedro Vaz de Caminha — a terra bra- 

a, O problema afigura-se insolúvel, como 

se torna defender ou condenar a tese 

da intencionalidade, Viterbo afirmou que o 

testemunho de Pero Vaz deve «prevalecer 

sôbre qualquer outro», e Carlos Malheiro 

Dias atribuiu-lhe - vimportância documental 

de provay. Caminha, ao escrever ao Rei, 

dizia-lhe dar conta da «nova do achamento 
desta nossa terra nova, que se ora nesta nave- 
gaçom achow», Por seu lado, D. Manuel co- 
municava o feito nos Reis Católicos, escre- 
vendo, a propósito do território: «... parece 
que nuestro Seor milagrosamente quiso que 
se hallasen. Dado que o verbo espanhol hallar 
equivale ao achar português, a frase—no cri- 
tério dos que não crêem na intencionalidade 
do descobrimento — traduz a ideia de um acaso. 

Há, no entanto, quem defenda — como D. Ca- 

rolina Michaélis de Vasconcelos — a tese assim 

resumida: «Descobrimentos e sôbretudo acha- 
dos podem ser casuais, Achamento, pelo con- 
trário, é acção praticada por quem antes pro- 

curouy. (1). 

Desconheceria Pedro Vaz o empreend- 
mento atribuído a Duarte Pacheco ? Recorde- 
mos que, Acêrca da prioridade dos portugue- 
ses na travessia do Atlântico, o conde de Cam- 
po Belo escreve que «o segrêdo profissional 
era ciosamente guardado pelos nossos pilotos, 
a despeito da apertadissima vigilân 
espionagem que embaixadores, mer 
outros agentes HT i 


celas e da respectiva marinha- 
gem. Pois se até se desenhavam cartas erradas 
lespistar os estranhos, no caso de elas 
m parar às mãos». (2). De resto, o prin- 
cípio da intencionalidade é bem aceito no Bra 
sil moderno, onde o assunto tem sido estudado 
com elevado espírito de análise, Numa obra 
didáctica que tenho presente (História do Bra- 
sil—de A, F..Cesarino Junior—2.* edi 
jo — 1939) lê-se, a páginas 

viagens ao longo do litoral oci 
dental da África, os portugueses, que nem sem- 
pre seguiam múito junto às costas, tiveram 
conhecimento da existência de terras a Oeste. 
Duarte Pacheco Pereira, em 1498, teve notí- 
cias seguras da existência do território que, de- 
pois, veio a ser o Brasil. Estas informações, 
transmitidas a Pedro Álvares Cabral, quando 
da sua partida para a Índia, fizeram com que 
êle se desvisse para Oeste, avistando, em 22 
de Abril de 1500, o monte por êle chamado 
Pascoal, no litoral do actual Estado da Bafan. 
Deixemos, porém, questões de tanta monta 
aos que para esclarecê-las investigam, tanto 
mais que ultrapassam em muito os objectivos 
dêste artigo, que bem despretenciosos são. A 
verdade é que, em Lisboa, a notícia causou 
alvoroço. Logo houve o propósito de organizar 
expedições ao Novo Mundo, «com o fim de 
transportar emigrantes e reconhecer a costa 
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brasileira». Seguiu a primeira em 1501. Três 
anos após, a navegação para o Sul da Amé- 
sica imtensicava-se considerâvelmente, e já 
aos ouvidos das massas populares começava 
a soar a fama do novo país descoberto. Às 
atenções dos nobres e do povo giravam em 
têrmo da Índia e dos seus tesouros, mas o mo- 
narca Venturoso, ainda que dedicasse espe- 
ciais cuidados ao Oriente, não esquecia os do- 
miínios nacionais no Sul da América, Arrendou 
por três anos as Terras de Santa Cruz—-a di- 
versos cristãos novos e a Fernão de Loronha. 
Chefes resolutos empreenderam o reconheci- 
mento do litoral, penetrando nas boscagens 
das margens dos rios desconhecidos, indo até 
às penedias dos cabos, embrenhando-se nas 
florestas, levando cada vez mais longe a 
ocupação. 

Aos colonos, maravilhou o facto de encon- 
trar por ali, com singular abundância, certa 
madeira cujo ceme continha uma substância 


Retrato do descobrido: co Brasil, tal como aparece nos. 
«Varões e Donas» 


vermelha, côrante, de esplêndida aplicação na 
tinturaria, O «pau de tingir panos», como lhe 
chamou João de Barros, não e! onhe- 
cido. À Europa sabia da sua existência, desde 
a Idade Média. Vinha da Ásia, e já era em- 
pregado pelas indústrina da marcenaria « nas 
fábricas de tecidos, «Liguum brasilen, no Oci- 
dente; usapavg», nas línguas asiáticas; il 
pitanga», na língua tupi, viria, mais tarde, a 
ser denominada de vcaesalpinea sappau», por 


Lineu. No comércio europeu, o precioso «pau- 
brasil» exercia um papel im; no dizer 
do professor Afonso Arinos de Melo Franco 
(Síntese da História Económica do Brasil, pg. 
35— Rio — 1938). Quási tôdas as tarifas adua- 
neiras da Europa do século XIIL «o incluíam 
como. loria correntes — segundo o histo- 
riador trancês Faul Gaftarel. Assim, tácil se 
torna compreender que a madeira fôsse tor- 
nada um monopólio da Corõa, concedendo 
esta a Hamengos, alemães e outros colonos es- 
trangeiros licenças para nela negociarem, me- 
diance pagamento de uma cisa determinada. 
£. de tal maneira se desenvolveu o trátego, de 
tal forma irradiou imediatamente a rama da 
exploraçao da madeira, que o pais passou a 
chamar-se brasil, avandonando em denmuvo 
o nome que o descobridor lhe dera. 


Quando, em 1521, a morte cerrou para 
sempre os olhos de ), Manuel, já no brasil 
havia numerosos núcleos de colonos — emi- 
grantes, náufragos, degredados e gente de na- 
cionalidades diterentes, Não era ainda a colo- 
nização, mas já se distinguiam as bases da- 
quela que viria a ser uma das maiores obras — 
senão a maior—do génio colonizador portu- 
guês nas terras austrais da América, Iniciada 
praticamente por 1). João Ill, que promoveu 
o povoamento de 5. Tomé e Cabo Verde— 
bases da escala da navegação, o movimento 
emigratório para o Brasil aumentou por ma- 
neira considerável. Us colonos portugueses 
amanhavam a terra, cultivavam o solo, de es- 
pantosa uberdade; fixavam-se; os navegantes 
dedicavam-se ardorosamente ao comércio do 
«pau-tinta», das aves de plumagem vistosa, 
das mil coisas raras que tinham ido encontrar. 
Há, ainda hoje, quem acuse os portugueses de 
não dedicarem, então, uma importancia de- 
vida às riquezas brasileiras, por não haverem 
deparado «com 1 ouro, nem as pedras raras» 
que abundavam na Índia, É provável que, até 
certo ponto, assim tivesse acontecido, mas ali- 
gura-se-me Erro a generalização. «Na concep- 
são geral da política transatlântica de Portu- 
gal—disse, há tempo, o sábio, professor 
Georg Kôning, no | Congresso da Históri 
Expansão Portuguesa no Mundo — queri 
dar ao Brasil um lugar semelhante ao das fei 

jas da costa africana, para assegurar o ca- 
minho marítimo para a Índia de uma maneira 
bem organizada e estratégica — suposição que 
é muito aceitável em frente do carácter metó- 
dico da expansão portuguesa. 

«Mas não foram apenas considerações de 
ordem técnica as que traçaram aos reis portu- 
gueses a sua atitude reservada na colonização 
do Brasil. À penetração do país, que hav 


(4) Cat. na obra referida do st. Manuel de Sousa Pinto, 
6) Governadores geris e Vice-Reis do Brasil pg. 17 


Esta estampa curio-issitra extraída do Livro «Une fête brésilienne 


ibbrée à Rouen en 1.609, dá-nos aspectos dos. 


costumes dos primitivos habitantes do Brasil. 


pouco fôra descoberto, levantou dificuldades 
extraordinárias e as condições favoráveis que 
facilitaram os empreendimentos espanhois não 
acompanharam os descobridores portugueses 

Os portugueses, pelo contrário, começa 
ram a sua actividade colonizadora em con- 
dições essencialmente mais difíceis, Encon 
tratam, primeiro, dificuldades puramente geo- 
gráficas, A penetração do território, então 
recentemente descoberto, foi impedida pela 
Serra do Mar, descampada e coberta de 
florestas tropicais, Os poucos grandes rios 
ou não eram navegáveis ou eram-no rara- 
mente, visto que as suas partes próximas do 
mar eram cortadas por numerosas correntes 
Mas deixar-se-ia de prestar homenagem à per- 
tinaz energia e resistência dos descobridores 
portugueses, se se procurasse explicar a aus 
relativamente lenta penetração apenas por 


obstáculos geográficos. Não foi a inimiga Serra 
do Mar, mas sim o inimigo Índio o que consti- 


tuiu o obstáculo principal 

E, mais adiante, explicou outro aspecto in- 
teressante da questão: «O desenvolvimento da 
colonização portuguesa no Brasil foi ainda pre- 
judicado pelo facto de os pesados barcos oceã- 
nicos dos portugueses não serem próprios para, 
nas batalhas do mar com os índios, entrarem 
nas águas pouco profundas das costas. Preci- 
saram, por conseguinte, de tentar adaptar-se 
aos provisórios barcos chatos da táctica de ba- 
talhas dos índios. Mas ainda o mais terrível foi 
o facto de as incursões regulares feitas ao longo 
das costas pelas tríbus dos índios inimigos e os 
assaltos imprevistos sôbre populações portu- 
guesas ainda em formação». 

O sábio historiador, a quem o assunto apai- 
xonou e levou a empreender estudos muito 
pormenorizados — disse ainda: «Durante todo 
o século XVI os portugueses tiveram sempre 
de lutar contra as frotas dos mesmos índios. 
Este facto só recebe a sua verdadeira luz se se 
considerar que os portugueses eram, na ver- 
dade, os melhores marinheiros do mundo, 

Pondera a seguir : «Por conseguinte, os por- 


A SEGUNDA MISSA NO BRASIL 
(Quadro do pintor brasileiro Vitor Meireles) 


tugueses encontraram na longa orla da costa 
brasileira grandes dificuldades, Uma coloni 
zação do interior, obedecendo a um plano, era 
por causa da inimizade das tríbus bélicas dos 
índios, quási impossível. Além disso, os Índios 
receberam uma ajuda eficaz dos franceses, 
que, sob a direcção de Villegaignon, se tinham 
instalado em vários lugares da costa, princi- 
palmente no Rio de Janeiro. Apenas vagaro- 
samente, depois de terem vencido muitos re- 
vezes, conseguiram os portugueses tomar posse 
daquelas regiões, por meio de pertinazes e 
heroicas batalhas». 

Que as transcrições nos sejam perdoadas, 
mas o depoimento, dada a categoria mundial 
de quem o faz e dado o tom calmo e peremptó- 
rio que o caracteriza, é daqueles que oportuno 
se torna registar em abono da opinião que ma- 
nifestei no início do capítulo, Houve, de facto, 
como se vê, razões poderosas diferentes da 
ânsia de ouro e das pedrarias, da ambição da 
fortuna fácil, a entravar uma expansão rápida 
da colonização portuguesa em terras brasilei- 
ras. E essas razões, longe de nos diminuírem, 
mais admirável tornam o esfórço de quem 
soube fazer-lhes frente e eliminá-las 


justa a referência do eminente pro- 
fessor às lutas que à nossa gente 
foi obrigada a travar com os fran- 
ceses, Longe de imitarem os por- 
tugueses no amanho da terra, fixa- 
ram-se no litoral e exerceram a pira- 
taria desenfreada, O govêmo de 
Lisboa enviava sucessivos protestos ao de 
Paris. O acolhimento que tiveram não foi 
favorável. Daí derivou que, em 1526, uma 
frota comandada por Cristóvão Jacques fôs- 
se ao Brasil fazer guerra implacável aos pi- 
ratas. Uma vez expulsos tão indesejáveis ele- 
mentos, D. João Ill ordenou que uma esquadra. 
poderosa transportasse para o grande país sul 

americano «um verdadeiro exército de coloni 
zadores, — na classificação do conde de Cam- 
po Belo, «lam agricultores, letrados, artífices, 


ficos e artistas, e, além dos indispensáveis 
objectos de uso pessoal, seguiu gado bovino, 
lanígero e caprino, porcos, aves, cereais, se: 
mentes, ferramentas, etc, Era o primeiro en- 
saio de yulto na história da adaptação da nossa 
nacionalidade no Brasil. Resultados imediá- 
tos; reconhecimento do rio Maranhão, desco- 
brimento do Rio da Prata, fundação da cidade 
de S, Vicente, transplantação oficial para o 
Novo Mundo da nossa gente, da nossa língua 
e das nossas culturas. Mais: Ao comandante 
da frota, Martins Afonso de Sousa, deve o 
Brasil o alvorecer do «ciclo do açúcar», da era 
de prodigiosa riqueza. Os portugueses haviam 
levado para o litoral brasileiro a «cana méli 
ca», porque — segundo pretende Gilberto Frey. 
re (cit, por Melo Franco) «o seu sumo era em- 
pregado com sucesso contra o escorbuto, tmo- 
léstia de carência de vitaminas, que afligia os 
navegantes das longas travessias». 

Logo nos primeiros anos da descoberta se 
projectara em cultivar, ali, a preciosa cana « 
fabricar, no país, o açúcar. aJá em 1516 
reconhece o ilustre professor brasileiro que 
acima citei—a «Casa da Índia», que era o 
Ministério das Colónias de Portugal, pensara 
em mandar técnicos fundar engenhos no nosso 
litoral. Em 1526. já ia para a Europa algum 
açúcar, fabricado grosseiramente em pequenos 
engenhos tôscos, de Pernambuco, Mas a grande 
fabricação começou depois de 1530, com Mar- 
tim Afonso de Sousa, e a partir dêle é que se 
pode falar em colonização do Brasily. 

O tráfico do pau-brasil era uma indústria 
puramente extractiva, e despertava a cobiça 
dos franceses. Para combatê-los, Portugal re- 
solveu fixar pontos de povoação permanente 
na costa, Com esta atitide coincidiu a funda- 
ção do primeito grand: engenho de açúcar. 
Foi o chamado «Engenho do Governador», em 
S, Vicente, construído por Martim Afonso, em 
1533, Daí por diante, marchando rápidamente 
do Sul para o Norte, o exército verde da cana 
vai conquistar todo o litoral brasileiro». 

Mas D. João Ill não estava satisfeito nem 
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trangíilo. Queria valorizar os territórios, tor- 
ná-los rendosos, dar-lhes capacidade de resis- 
tência suhiciente para imutiizar os ataques da 
pirataria e as ambições de outros paises, Us 
cotres públicos não podiam suportar tamanhos 
encargos, o que levou o soberano a uhlizar a 
imiciativa parucular. Adoptou o sistema já em- 
pregado nas ilhas adjacentes: as capitanias. 
Esta divisao nao poderia dar grandes resulta- 
dos, dados a vastidao dos terntorios e o isoia- 
mento em que os chetes das circunscrições 
iam encontrar-se, INo entanto, a ideia toi posta 
em prática. O brasil loi dividido em doze re- 
giões, «de comprimento aproximado de cin- 
quenta léguas ae costa, podendo no entanto 
prolongar-se indetinidamente para o interior. 
Iseconhece-se hoje que éste regume tor neces- 
sário e ante-preparatónio da posse da terra, a 
despeito dos seus deteitos. Ly. João III depo- 
jou néle grandes esperanças. Apdicou ae 
numerosos privilégios reais para tavorecer os 
“<ionatários, aos quais concedeu amplas prero- 
gativas que os tornavam «pequenos soberanos». 
“A Coroa quasi só reservava para ela o direito 
“e cunhar moeda. As-campanhas contra os 
índios e a falta de recursos exaurram e arrui- 
naram os primeiros donatários. Apenas Duarte 
Coelho, fundador da cidade de Úlinda, cons- 
tituiu excepção, Os outros, ainda que operas- 
sem prodigios de valor, ainda que escreves- 
sem com intrepidez páginas assombrosas de 
heroísmo, definharam e cairam na mais extre- 
ma penúria, O monarca decidiu-se a intervir. 
“Gradualmente, foi pondo termo ao regime das 
«apitanías, e nomeou um delegado seu que re- 
prezentasse o poder real e centralizasse a auto- 
«idade, Estava-se no ano de 1549. Nova época 
«começava para a prosperidade do Brasil. 


notável comunicação feita pelo 
dr, Serafim Leite, no | Congresso 
da Expansão Portuguesa no Mun- 
do, sôbre «Os governadores gerais 
do Brasil e os jesuítas no sé 
culo XVl», dá-nos preciosas indi 
cações sôbre as bases dêste pe- 
ríodo da golonização: «O poder civil, m 
litar, administrativo e judicial. distribui 
pelos órgãos seguintes: um governador geral, 
que era simultaneamente chefe civil e militar, 
a que se juntava um capitão-mór da Coroa, 
superintendente da armada; um provedor-mó 
ministro ou funcionário da fazenda pública: 
um ouvidor geral, juiz supremo na repartição 
«da justiça. Não se criaram formas novas nem 
por então eram necessárias : transplantaram-se 
simplesmente para o Brasil as normas adm 
nistrativas e jurídicas de Portugal. À séde dêste 
govêmo foi naturalmente a cidade da Baia. 
Escolheu o monarca para tão alto cargo um 
homem que relevantes serviços prestara ao 
País em África e na Índia, Chamava-se êle 
Tomé de Sousa. Recebido o título de Gover- 
nador e Capitão General do Brasil, embarcou 
em 1 de Fevereiro de 1549, Foi com êle uma 


Outra «braffelis de B. Calist 


O capitão Brás Cubas lê 0 foral de vila de Santos e inaugura o pelourinho, no 


pátio da Casa do Conselho « 


expedição de colonos, militares e degredados, 

ém de alguns dos arruinados donatários e os 
primeiros jesuítas, iniciadores da notável obra 
que a Companhia de Jesus viria a realizar no 
Brasil. Tomé de Sousa era portador do Regt- 
mento — «verdadeira carta magna do Brasil e 
sua primeira Constitiição, tendente À unifica- 
ção territorial e jurisdicional, já com os ele- 
mentos aptos para uma colonização progres: 

av, Dado em 17 de Dezembro de 1548, divi 
dido em 48 capítulos, abria com um preã 
bulo, no qual se delímitava o objectivo civili- 
zador de Portugal: 1º, —Serviço de Deus; 
2:— Serviço da Pátria; 3.— Progresso das 
terras e dos seus naturais. Havia cláusulas im- 
portantissimas a condicionar as relações entre 
os jesuítas e os governadores, especialmente 
sôbre catequese, liberdade e aldeamento dos 
índios. 

Só por si, é documento honroso para a me- 
mória de D, João IIl e um elemento de relêvo 
para compreender o espírito que orientou a 
nossa colonização no maravilhoso país da Amé- 
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Cet article est une synthêse de |'histoire du 
développement et de la colonisation portugaise 
au Brésil. Nl résume les questions, pas encore 
définitivement éclairées, qui concernent à I'in- 
tertion de Vexpédition de Pedro Alvares Ca- 


O pintor brasileiro E, Calisto lograu dar-nos, neste quadro feliz, o condado estabelecico por Martins Afouso de 


Sousa com os nativos, em 1532. para fundação da vila de 8. Vicente 
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bral — le navigateur qui, le premier, a proclamé 
aux terres de ! Amérique du Sud la souverai- 
neté du Portugal. Un analyse, aussi, les thêses 
selon lesqueltes la colonisation portugaise a été 
lente dans le continent américain, parce que, 
alors, il n'intéréssait aux navigateurs et aux 
souverains que [exploitation des richesses de 
['Inde; et on démontre, par des témoignages 
de haute valeur, que cette lenteur, loin de ré. 
pondre à une ambition de Jortune facile, a élé 
due à beaucoup de difficuités, tantôt suscitées 
par la nature orographique et hydrographique 
du territoire, tantôt crées par [hostilité des 
tribus indigênes. 

On décrit les différentes étapes de la colo- 
nisation, en mettant en valeur avec le relief 
mérité, le Régiment, rédigé par João Il. | 
s'agit, à vrai dir, de la premitre Constitution 
brésilienne. L'ceuvre des gouverneurs généraux 
des vice-rois et des Jésuites, "'évolution politi- 
que et économique, les guerres ct la phase c; 
tique provoquée par la guerre Pêninsulaire qui 
a amené la famille royale à fixer sa résidence 
au Brésil, ce sont des sujets historiques de la 
plus grande importance, que Jarticuliste pré- 
sente dans une heureuse synthêse, jusqu'au 
moment de V'Indipendance, 


SUMMARY OF ARTICLE 
BY FERREIRA DA COSTA 


This article contains a synopsis of the his- 
tory of Portuguese development and coloniza- 
tion in Brazil. In an abridged form it treats of 
questions, not fully solved up to the present, 
regarding the aims of tha expedition undertaken. 
by Pedro Alvares Cabral —the navigator who 
first fropiatmod the sovereignty of Portugal in 
South America, These are also examined 
garding the prolonged Portuguese colonization 
in the South American continent, which attri- 
bute this fact to the interest of Portuguese navi- 
gators and Sovereigns being centred on explo- 
ring the wealth of India, and proofs of the 
highest value are given showing that the rea- 
sons of this delay, far from being based on an 
ambition to obtain easily-acquired riches were 
due to the orographical and hydrographical 
nature of the territory and the hostility of native 
tribes. 

The different stages of colonization are des- 
cribed, and outstanding evidence justly given 
to the Regimento — drawn up by King John III. 
This notable document referring to the first 
Brazilian Constitution, Furthermore, this article 
describes how the Portuguese developed the 
Brasilien soil. The work done by the Gover- 
nors-General, Viceroys and Jeguits, the poli- 
tical and economic evolution, the wars, and the 
acute stage reached owing to the Peninsular 
War, which caused the Royal Family to fix 
their residence in Brazil, are other outstanding 
historic events, which the author of this article 
brilliantly and ably describes, up to the time 
of the Independance. - 
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Com o alvorecer do século XVIII, Inten- 


aificarum-so questiânculas com os espa. 
nhois. D. Rodrigo da Costa soube fazer-lhes 
frente, À exploração do Interior desenvol. 
via-ãe, O rendimento das minas atingia O 
auge, Delas Salam tesouros de ouro, praia, 
pedras preciosas e salitro, Aquele que vó 
Bucedeu, César do Meneses, protegeu a agri 
cultura, enriqueceu o fabrico de açúcar no 
Maranhão, e jugulou à revolta que ficou 
conhecida por" «guerra dos Mascate 


A seguir, foi a guerra com os franceses 
de Duclere, que pretenderam instalar-se no 
Rio de Jaúelro. Expulsos os invasores, Pe- 
aro do Vasconcelos e Sousa. intensificou 
à prosperidade rudlosa do Brasil. O ouro 
& às pedrarias aparcelam em quantidades 
fantásticas. As Indústrias enriqueciamso, 
À agricultura progredia. E tssim decorre. 
Fam as épocas em Que os portugueses ins- 
Truram, clvilizaram, construlram, espalha- 
ram por todo o Brasil provas de tinacidado. 
& do trabalho. Para tanto, humildes w obs. 
euros plonelros deram o seu auor e o seu. 
sanguo, Era Já o Brasil prestes a alcançar 
& maioridade, mercê do génio e do esforço 
ânquelos que, havia 250 anos, desde Tomê 
de Sousa, aglam para o desenvolvimento 
da popultção, para o progresso da civil 
zação e para o Incremento da riqueza bra- 
alleira. O milagre estava À vista: as terras 
Incultas vistas por Cabral estavam trans. 
formadas no Norescente o poderoto Impé- 
Po do Brasil. 


Ag Invasões napoleônicas na Península, 
a tstnsterência, di familia rena portuguesa 
para o Rio de Janeiro, 0 Fegreaso a Ligo 
A regência, o gesto e o brado de D. Pedro, 
no Ipiranga, pertencem aos capítulos ti 
do dominio de Portigal. Velo a Indepen 
dincia Nas longo do fui rzõe 
querela O Brasil e a terra portugueca Já. 
Mais celtaram ou deixarão” de o sentir 
Unidos. poe” aqueles Inços de espirito que 
Dada e mingulm Poderá romper. Não são 
rios tsageros de adjectivação, Os 


Dec 
Tactos falam por al 
* 
Proclamada a Independência, o principe 
regente. D. Pedro, foi considerado, impe 
Fado”. “com o tftlo de Pedro L Dai em 


da trilhar O eu caminho 
de Nacão, Hotive finda Jutas mais ou me 
nos enérgicas, em que o: balance tiveram 
renhão, contingentes d 

não quiseram ficar no cory 
pério embarcaram para Po 


do, 1829, n Independênci 
dada 


dianto, o Brasi 


novo estado de 
Tecioa art 
sara para. a, 090: 
vida a Acembleia O 
atmosfera. continuou carte; 
Bio externo, o reconheci e 
“dência era, obtido em 1826, Antes, em 1824 
Eurgiu a Confederação do Equador, resul 
tado dos incidentes da política interna 
que intensificaram o nacionalismo br: 
Teiro é conduziram o imperador À abdica. 
gão, em 189), No entanto, Pedro I fez pelo 
Brasil, dentro do seu ponto de vitta de 
principe português quanto entende útil o 


esto Em 3 de Maio de 1625, reúlniaso, nO 
Rio, a Assemblta Consttuinte, destinada 
à elaborar à primeira Constituição do Im. 
Dério. Brocurou meluis na Conititulção O 
aloe número possível de lei liberal Se- 
gundo reconhece, na sua eiistória do Bra- 
Eb, o professor Gesarino Júnior, a Asse 
Diéia chegou a excederso, derfarando-ce 
Afinal, em rasca Oposição ao Imperador 
Dal a dissonição da Chara, dai à prisão 
de deputados, e dat & deeisto de Pedro 1, 
encarregando. Um Conselho de Estado dê 
Glaboras a Constituição do Império. Surgi 
dos Confilios entre 6 soberano o 6 Poder 
Legislativo, eclodiu um movimento de ea 


ráoter revolucionário no Norte do país, de- 
nominado Confederação do Equador. Per- 
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte 6 
Ceará adotaram q regime repobilcano, mas 
o goto Imperfal Sufocou” a. sublevação: 
No ano seguinte, o soberano perdoou aos 


“más O Brasi, por di 
cia do ministro inglês no Rio de Janeiro, 
acabou Fo proceder no reconhecimento da 
independência uruguala. 


DR. GETULIO VARGAS 


implicados na conjura. Outros assuntos gra- 
ves reclamavam a sua atenção, As diverc 


projeção na America e o Urugual. de 
formação egpanhola. proclamou a sua indo. 
pendência, sob O protectorado da Argen- 
tina. Os brasileiros lutaram com bravura, 


Hustre Presidente da República Brasileira 


A situação de D. Pedro tornou-se del 
caga, logo que morreu reu pal, D. João Vi 
& que Ele fot aclamado, em Lisboa, rei de 
Portugal, com o titulo de D. Pedro IV. À 
constituição rão permitia a união das duas. 
Gsroas, é o Soberano abdicou dos seus di- 
Teitos. ao trono português, em sua filha 


D. Maria da Gloria, que após a campanha 
lide u 80h “de D, Maria TT 


Tudo io o Aimblente só 
acensasee. Os jornais aincavam O soberaro, 
sões da queda de Carlos X. de França. 
Cursado, Pedro T abdicou cm Be INDO, 
D. Pedro ce Alcantara, quo então contava 
apenas cinco anos de idade é cuja tutela. 


toi entregue a José Bonifácio, estadista de 
envergndura. Depois, Umitandose m car 
Pedro IV de Portugal, dirigiu-se À Phtria, 
onde. reconquistou o trono usurpado por 
D. Miguel, seu irmão. 

No período dos govêrnos regenciats, de- 
corrido desde a abdicação até à maloridado 
do Milho do primeiro Imperador, deram 
dutas politicas de nita importância. À de 
peito delas, o país progredia e enriqueci 
de, Tudo quanto se Passava nada mais era 
do que 0 reflexo de uma evolução profunda 
que Se operava ra orgânica da nação é 0a 
ceplritos, 

Em 1840, Pedro II 


nleançou a malorida- 


de, Iniciando o Segundo Império, Logo 86 
formou contra dle um partido. oposteio- 
nista. Entre'anto, instalou-se O regime par. 
lamentar O procedeu-so À organização Juri 


dica. Elaboraram-se os Códigos Criminal 6 
do Processo Criminal, o leis tObre natura 


dação. Griaram-se, toncelhos. provincls 
ea Faculdade de Dire 

Faimte. Como, factos do primeira Ordem 
q abolição da escravatira, as guerras do 
Brala é as TEVO Cas imtertinto quo do pro- 
longaram Atá 1048, suscitadas por diver. 
Eéncias partidárias, 

Bm 1834, Pedro 1 morreu, e a Ideia r 
publicana rerisga terreno, No Elo Grando 
do "Sul. a revoltção republicana acngit 
vma. fase agido. Dominada aqui «nim 
Berém os rebel am MO eu mo 
Ememto Out: o eeloairam na 

Marani: Paulo, em 


m Pernambuco. Ass 
do uma nora fase da T 


Brasil 


dado é quo 
a Na 


io o Plor da hr 


avraram O mimigo. A e 
1 Galvão chegou a in 

ntá Laguna. Depois 
marinheiros do Brasi 
«o plola. Em Tuintl, feriuso a 
mator batalha rampa! nté então travada ná 
Americs do Sul e as armas brasileiras do 
novo irunfaram. E de vitoria em vitoria, 


o Exercit, do Brnsil até entr 

Za propria “ caplia. do 

Assunção E q micra 

mostrando-se o Brasil na hora. 

triunfo, generoso pare com os venetdos, 
Com a paz, os problemas internos tar- 
naram à ocupar o primeiro plano da vida 

naeion»l. Eram -mpl-xos, Vo complexos 
que tiveram conseqiências do maior pro- 


Jecção, Um des, consistia na escravatira, 

roducão de po 
51 Pelos portugues 
Sbeseeeu nã» à tma anelá crudh da Capo. 
fado do homem belo homem, mas a Mta- 
Mass relacionadas ton a actividade cor 
mémica do pala: À lavodra, principalmente 
a da cana co açucar. exigia bra-0s numero” 
Eos. robustos. e prinelpalmente capazes de 
Suportar os, lgores cU CIA. reorrense 
Então, à mão de obra africana. Em 1858 


49 


Olhando esta ejruareia de um 


a eeeravatura, era proud, A Inglaterra, 
Como conáleão “asas do Teconhe imem 

“a Independência, pusera A abolição do 
rn de escravos. “Os agricultores resto 
lama “0:84 medida, que viria deixar q 
ngrieuluira. desprovida. de trabalhadores, 
Siigrado que o rail procelia, de má fé 
a nglatero» chegou a tomar medicas vio” 
jon us. Em. 1850, Uma det abono o trafico 


mas sto rontintiou a “azer-se clandestina. 
mente, Encetou-se uma campanha enérgica 
para a abolição, absoluta. Castro Alves, 


Rui Barbosa, Luiz Gama, José Bonifácio, 
Jonquim Nabuco = José “o Patrocinio, con 
duxam-na com vig'r, Petro TF In proce 
cendo À abolirão gradual por compreen 
der ser possivel bertar O esernvos de 
uma só vez, Mas n rropnganda areolueio. 
mista atingiu o auge, Enfermo, Psdro 1º 
velo para à Eurora, deixando remo regen 
to à princesa Isabel e esta decidtu apres- 
sar à libertação. Tímido, não querendo 
a umir os r-8r0-gabiliades. o govêrmo de 
mitivso, E em 13 de Maio de 1838, pro- 
clamou-ie 1 Cel À rem, 1 olindo, rara gem 
pre, a escravatura no Brasil Os Javr 
res, principalmente cs do Norte. cufas for 
turias estavam empregrdas em. terras e 
escravos, consideraram esbulhados, e 
lançaram-se nos braços do partido republi- 
cano. Isto é, o belo gesto da princesa Isa 
Bel (a, tRedonto-n», como he cha 
contribufu, afinal, para abalar o regimo 
monárquico. 

Do facto. chegura 
to da República, 


às vesperas do adven. 


O Ideal republicano, que Já vinha dos 
tempos coloniais Tortalecern-se, devido a 
diferentes questões, uma das quais era o 
Técelo de ver o Brasil governado por um. 
principe estrangeiro (Gastão de Orleans), 
por morte do D. Pedro IT. Os militares 
conspiravam, é O movimento avolumava-ge, 
oleriado pelo marechal Deodoro, a-pesar-i 
9 imperador contar com a estima geral 
Em 16 de Outubro de 1889, o Extreito gu: 
blevon-se, Pol organizado o Gowêrno Pro- 
visório Republicano, e o monarca partiu 
para o exílio. À República estava prociama- 
da. é logo todo o país aderiu no novo ro- 
gimo, 


* 


No selo da República nascoram duas 
correntes: uma que desejava que so pro- 


or esta atnirdvel fotografia ares descobre-se a Ciu 
à bi das consirações modernas = jarilas é ara 


moderna, descobrimos o formidável prokresso reiltzado em 120 ahos 


longusse a ditadura até à consolida 
ção do regime e outra que queria uma 
constituição para o regresso imediato 
ao império da lei. Esta última venceu, 
Em 15 de Novembro de 1890, comecou a 
funcionar a Assembleia Constituinte, é a 
Constituição “Federal fot promulgada em. 
P versiro co ano seguinte, Para a presi- 


pacionais; rromu'gsram-se a «eparação da 
Igreja Co Esta£o, q cbrigaloredade do ca- 
samento cavil. a secularização dos cemité 
Hos e um novo Código Penal. 
Volontarioso e personal! ta. Deodor» tn- 
dispôs: com varios dos seus companhei- 
ros da revolução, Disso'veu o Congresso Na- 
Conal, em virtude de atritos, o à esqua- 


O interior da lereja de "Bento no Ria de Janeiro — marovilha que suspreende os mais 
à Teigos é destunbra 0s artistas 


dência da República foi eleito o então 
geuaralicsimo Deodoro da Fonseca. Pela 
Constituição, o Brasil passou a ser uma 
República Federativa, formada por vinte 
Estados 6 um Distrito Federal, a que mas 
tarde, e Juntou o territorio de Acre. Os 
Estados eram autônomos, isto 6, Indepen- 
dentes em tudo O que respelia do seu De. 
culiar. interêsso, não. tendo representação 
exterior. que 46 competia á União Pede- 
ral. Oriaram-so novas 


ita — 2030 do Rio de 


bandeiras e armas di 


dra revoltou-e, na baía do Rio de Janei- 
ro, inumandoo a renunciar, À frente, do 
góitemo surgia, em seu lugar, o marechal 

ino Pe XOto, chamado emarechal de 
ferros é «consolidador da Repúblicas, por 
daver enfrentado com extraordinário vigor 
ias revo tas, qual, delas maia importante 


oficiat de marinha franeés, no qual se vê o que era o Rio de Jareiroiem 1520, e observando, depois, as) fotografias da cidade 


divida pública; Rodrigues Alves (1902-1908) 


aneou e embel-ou o Rio de Janeiro. 6 
gelebrou com a Boiíria o tratado de Po 
tropolis, co ceu no Brasil, em definitivo, 
o território do Acre, Depois de Afonso Pena, 
que morreu antes da terminar q mandato, 
subiu à presidência Nilo Pessanha, que de-. 
senvolveu uma política hábil e oclebron 
um tralado com o Urugual sóbro q navo- 
gação no ro Jaguarão o na lagoa Mirim. 
À seguir Hermes da Fonseca bus-ou trilhar 
um caminho de concórdia é fomento, evl- 
denciando o seu desejo ds estreitar tinda 
mec 06 Jaços existentes com Portugal 
Assim se chegou a 1914. Rebentou a Gran. 
de Guerra “A presidência brasileira era 


À ocupada por Venceslau Bras, Os alemães 


iram titpndeado: pavio do Bea, tato 
bro na Tita, as ado o tados, 

POS os etémeros govêrmos 
de Rodrigues Altos, qua 
doi rela e, do vis 
Peeldóio Dm 
eia, O Bala elegeu Ep 

Pessos = 


rd fame 
a expulso da cam 
TR Smpeia. “Em, d68a, 
deinee uma” revolta nO 
torto de Copacatara O piril acornva so 
Rovaente? do falei do uma nova Crea. 
Havia Tumierosos, factos que despostáva 
as camadas consoles da acho Bon 
ans de ans de ngitação Volta pai 
sor ce Um estado de cola difdrant 
Avi emas do 1688 Ta ereto 
governar Do regime do guspennto de fio 
raniins eoea cional, À Constituição Fe 
dera to reformada, ara Fofo end 
mais q autoriiado tireidêncial o 
Os Acon'eeimentos. proc Dltaraim-so. Tim 
1090, 0 preidnto WRa d 
EieraaPa Artur Dermardes ob depolio 
or suma “retos em quo” part cena 
Ss Estados do Rio Grando co Sul Mina 
Serio Bart. feto teima a 
viário enetiado polo se de Gelo Vardaa. 
leito, em 1934, Presidento da República, 
Pára 0 quatiénio a terminar e MG 
ds reaeees reinindas “jan 
tos, Getulo Varias Mosteeso dedo 
fogo Momem à altura day cieunstancico 
Se Boverro do Ti yu Comes 
cional. e | no Bale uma “nova 
Constlticão: Tnetltulu o Brasi o Estado 
Novo e, orientado. por “uma Tecuida: pole 
dica muelonalita e centralizador, empre 
deu Com enero da orgunação 


mb. corporativa rom a criação do Conselho da 


janeiro que nos 4d uma Imagem vigorosa 
Edi 


Economia Nacional 
O Brasil contemporâneo, é forte, pro- 
sreseivo, Foo & prispero, orientado por rum 
alo sentido de Inteligência, de culira & 
le Jor, Orgia ustamemto da” duê 
ec. 6 0x MO VOS Que 4 tamto 0 com. 
dizem, são, (tbem. rara da rortuíucsas 
motivos de desvaneciment», E' que, hoje 
Gomo ontem “o Brasil rontíniun n per alma 
misedo é enriquecido pela celva Torta” da 
gento de Portal, Conntitul um prolonga 
Bento, eniitial aa rel const, para 
ato maior tr o vó ; 
qús gama maio tê tos Drogro, um 


On dvoque dans cet artlete La phase de his. 
toire du Brésil au adcoute depuis ta nom. 
nation par” D. João 117 du, premier Gouvere 
neur Gêndrai: Junquê Papónement de la pix 
tuatiom “polttiauo sous Inquella la” Nation 
rásiilenno dirloio "qupéricurement, par te 
Dr. Getúlio “Vargas attelonie un niveau de 
ler. 


ne Braslitan Nation, feá bj 
Dj: Getullo Varons, attained a level of notes 


Be Gppranaisemeni 
The admirable work done by the 
fe independance 


do Da vasta pampa e nas ondulantes coxi- 
Tas, com O seu Cavajo, O seu poncho, os 


gas. aparece-nos. como um solitário, lento 
de movimentes, simples e reservado nos 
Suas. maneiras». E acrescenta: eEle vem 
para nós a pé, devagar, com o seu silen- 
Bio, no Dasso Vagaroso (os que pensam € 
escutam em redor de si, com Jeito de quem 
Saminha, nunca com aparência de quem 
“marchas, Ao analisar 4 forma como ele 


qintatro prasttetro 
Esteriorda 


Dr. Queaido Aranha, 
“as Helaços 


fala, Agrippino Grisco reconhece « procia- 
ma “a cuitidado dus Idéias e a dignicado 
do esto. Ciiustica-o de eliscinaao peu 


quaisquer influências, operando no domi- 
Bio da 


amndstia: esquecimento, esponja sôbre o 
passado». Ditador, teve nas suas mãos po- 
deres. autocráticos, absolutos, discricioná- 
rios, mas 0 primeiro decreto que firmou 
teve ecta finalidade: “estabelecer limites. 
nos. seus. próprios poderes, pondo o freio 
das leis na maquina do abcolutismo. E 
com mão habll e firme, serenamente, 
tornou sólidas a ordem, O equilibrio, à 6o- 
gurança À sua Obra disiplinadora foi 
de uma eficiência, notável, caracterizada 
Dor uma Subtil habilidade. A pluralidade 
política 'dissolvente sucedeu uma unidade 
sólida e consciente e construtiva. Na hora 
de contemporizar.  contemporizou, mas 
agiu, e com energia indomável, quando 
soou a hora de agir 

E, assim, o homem de Estado surgido da 
subversão “revolucionaria, organizou. clas 
Ses sociais, imprimiu carácter legal às rei- 
vindicações operárias, enxertou ho Estado 
democrático mais um elemento de vitali- 
dade, peia assimilação econômica e poli 
tica do proletariado à sociedade. Em poli 
tica constituelonal. um ovo estatuto func 
damental fot conferido à Nação, 400 & 
égide da sua autoridade pacífica: refun- 
diam-se a estrutura da Justiça, da moral 
& do sentimento religioso; os orgãos polí 
ticos realizam a bordado da Sua acção, 
dentro do conceito específico da visão de 
atribuições: “og Estados desenvolvem “o 
compasso da sua vida autónoma, € progres- 
tva; os problemas estão abertos ao exame 
de todos os credos e opiniões. 


em constantes oi 


perações de ref o 
=. Getúlio Vargas, com a intel 


sil, não é um generalíssimo que, de espa- 
da em punho, comanda à nação de acór. 
do com Os seus impulsos ou com os eus 
Dropoiltos, mas o maestro negente de uma 
Orquestra que, apenas com q batuta e pela 
pauta, harmonia 08 diversos grupos de 
Enstrumentos, sincronizando Córdas e mt- 
tais, para a execução da grande sinfonia 
socini, 


Sendo notável a sua obra nos finanças, 
na política externa « interna, na orien- 
tação geral da economia complexa da ni 
ção brasileira “a Getúlio Vargas cabe, 
também, um empreendimento formidável 
o de fazer face ao problema social. E a 
solução que lhe deu começa a fruúíficar 
por forma admiravel. Impõe-se, no mesmo 
dempo, como preventiva e construtiva, es- 
pelhando, portanto, verdadeira sabedoria 


Clonal, no sentido de procurar corres. 
pander às condições peculiares do Brasil. 
Não imita, nenhum modelo. E, paulatina- 
mente, o. Estado brasileiro amplia a gua 
esfera” de acção na defesa Cas. massas 
Proletárias e proletarizantes. NO aspecto 
político, a sua, principal característica re- 
Side nO espirito de conciliação entre os 
empregadores 6 empregados ou patrões « 
operários. Dai, as Juntas de arbitragem 
para O fim do resolver pacificamente Os 
conflitos de interê-ees, Anta 
gonismos e estimulando os sentimentos de 
solidariedade entre O capital e O trabalho. 
Os patrões 6 semprezadores» que até 
1930 se mostravam intransigenies ante as 
reivindicações. proletárias, compreenderam 
que passara o tempo do seu exclusivo do- 
mínio. À acção conciliadora do Estado en. 
torpeceu as desconflanças. recíprocas. A 
Con tliição de 1994, curioso compromisso 
entro as várias correntes ideológicas em 
choque no Brasil, depois da revolução de 
1990, inspirando-se em tendências Hbe- 


idade sindical; ao regime de 
«contrúles pelo Estado. o da autonomia 
dos sindicatos. De arbitro “dos conflitos 
entro operários e patrões, o Govêmo pas- 


sou a orientador e conselheiro. 


A Constituição adoptou O sistema do 


Tso ndca), Como que adopta. 
da “dedo “1840, implicava a representação 


política. 


Inbortora cicuce brasileira r£o tem reraido tempo. Aqui temos uma imagem imponente do burgo paulista 
incessante, que exemplos de progresso e de espiíiio cicico 


“Tudo isto se reflete e traduz na tran- 
quilidade é no nível de vida do proletaria- 
do, que vê em Getúlio Vargas o grande 
operário da renovação brasileira, o arqui. 
tecto de larga visão que traçou é constroi 
um Estado onde a justiça, a intelizência 
e a honra constituem ns Bases principais 
e intangíveis 

Gethlio Vargas inspira orgulho a todos os 
brasileiros. Sabemo-o com alegria, porque 
São tambem nossos o motivos de dor ou 
Jubilo da grande nação Irmá. 


FERREIRA DA COSTA 


Sr. Ferreira da Costa Obsereçs the persona. 
uté du Dr. Getulio Varas, President de la 
Reépublio du Brésil, comme hommo. comme 
grateur ef comme che admiré uno vrendo 

Ti reirace la carriêre de cet homme &'Btat 
eminent depuis la temps oh f dludtar de 
Droit. fusgiv son diteaon à la suprême 
magtieratire de VEtat brósiten; WL note les 
Cardetóristiques do som aruere mapnifique 
Sur fe terrain de la POlique, de Veconomie 
Et ea Jinunces, eê montre le ruscês des rêa- 
Eiabiona d'un” cardetêre social. entreprises 
par Nr. vargas CT findo ajfirmant que, les 
Biasseo” outrlêres  vrésiitenhes” colent” dana 
dr. Getúlio Vargas le grand, ouerier de la 
reriocation, parchitecte “qui destino vt DANE 
Um Etat bisé vur la justice, Vinteligenco ei 
Ars, Ferreira da Costa obserees the perto. 
ty "of" Sr. Getdilo Vargus, President 07 tha 

an Retblie, as a man as am orator 


u 
F; 


andar cniel ay the administration o) a areal 
He Glves o sheteh of the eminent States. 


Dr Aradjo Jorge, embalxador da Republica 


brasileira jávto do Govêreo Poriuimos 


Ne" poimta ole tha Chat 
a entendia 160rk tn" poileical, economia and 
Tiniafibial terão, and demonalrates the quo 
Gera 07 mehtevennents Of à social nature, un 
dertaken by him Ho enda by atatina” ta 


onaraotristios o) 


the Brazillan opératíve claas looks upon. 8r. 
Getólio Vargaf "ar the qutlor of a, renova: 

architect sho plana and, bulida up 
q. Siato bared on” Justice, inteligence. aná 


centro de actiidade 


O Brasil estã connôsco, no momento em 
gue pelo Mundo passa um ciclone devasta- 

“O Brasil está connôsco, funto da iarei 
Ta aquecedora do lar paterno, celebrando 
dias de enternecida evceação das glórias é 
das grandezas, do esfórço heróico e da no- 
breza com que Portuval tem sabido cumprir 
a sua missão histórica. A” volta da epeque- 
na casa lusitana, luminosa e tranglita. ri. 
gem os ódios, rebbam os clamares de fúria, 
fravejam as ambições de gigantes eniouque- 
cidos. Mas, fortalecidos pelo calor da sua fé 
irmanados pelo mesmo sentimento, unid 
Pela mesma irradiação de espiritualidade, 
confiante e vigorosa, portugueses e brasile 
ros, em frente da “velha lareira. femiliar. 
escutam a voz solene do passado é traçam 
planos de futuro. 

O Brasil cstê. connôsco. Our como. em 
Jrente do fogo antigo, na casa da poso que 
“a Assembléia Nacional, falou, na noite his- 
tórica do 2 de Junho diste aro, um dos fl 
lhos ilustres que le nos mandou: O gr. 
Dr. Edmundo da Lus Pinto, enviado ex 
traordinário e ministro plenipotenciário. 
Ouvi, pensai na alta beleza e no fulpurante 
signijleado desta oração memorável, e alo- 
grai-vos se lágrimas de santa alegria hu 
medecerem vossos olhos. 

* 


«Exmo Sr. Presidente da República, Emt- 
nência, Exse Sr, Presidente do Conselho, 
Excelências, Minhas Senhores é Meus Se- 


Thor 
O Brasil não podia deixar de trazer a sua 
pejavra calores a cata sessão magna, elo. 
lente prôl go ds Vossas duplas comeno- 
Tuções cententrias. As este 
taúta finronência hoje se im 
com eleito, como assinalou o eminente 
fito E nbs “apenas nacional, ento da 

Ná sestensão das suas glórias marítimas», 
na SUA Cavalária, dos oceanos. na gua fe 
erário intimidade com Of marea, nas suas. 
desenbe-tas, conquistas « civilização de ter- 
Fase mundos, alão grande fot à lusitami- 
dade que em Hgor nho so lhe poderia apli 
car o Conceito esiricto de nacionaldades, 
mia” de mito preceptora dadivosa de 
Vos, gentes & nações. De litro casas, nenbi. 
ima mais do que o Brasi usutrulu os bene” 
Tilos do chumantarismo da sua alma Ja 
tina e do apostolado da sua civilização cris. 
à», para tomar uma, expressão do vosso 
Grande Salazar, (aplausos). 

'Gom método, engenho, natiência a ten. 
cldnde, Vencendo obstáculos e dificuldades 
formidáveis. Portugal, excedendo a tôdas 
A outra ngões enloninadoras, subo eia. 
dentro de um verdadeiro império teritorial 
Uma. hnção Nomogénea e feliz na, comi 
nho da ráça, dos costumes, da regido € 
da ng. aplausos) 

"rendo chegado À Independência por uma 

rteita ovolução politica, preparada pelo 

eino. Unido, que nos dei “com de apare. 
Ihamentos do Estado, ts Chives para as por- 
tag da. vida. Nvre & Broa orgulha-se” da 
Noia comim História atá o comêço do dé 
cuio pasado e, embora. integrado ho pen- 
famento e hos Ideais americanos, ostenta 
como mititiro título agia “oritem Just 
ana, “O patriotismo brasileiro tem, por 
de imestno, uma das suas mais profundas 
als no cúlto q Portugal e o nosso macios 
malismo. eninçando o presente Com o pas. 
Fado “é Cum enamorado * clumento "da 
ferra ciolêndida, mas búsea principalmen: 
te ma História é mA Rara, ao fONÇAS Pro: 
Dugorss da Has realizações 

Coniideramos a nossa ascendbnetaIuta- 
na como um foral de herelamo, valor, Tea 
ande € té, compromisio Imperativo que te- 
mas com" à Bimanidade, de continuar à 
rande, dos vossos feltos! (Bravos) 

Num, dos transportes de sua, arrebata. 
abra, cloqilência, avando os viii. por 
Sensino do centênário da independência, o 
ómo Bredento Antémio Joc de Ameids 
Deranto 6 Congnvco Nacional reunido, 13º 
Blame «Não estos aqui para feleitar 
tocolarmente o Bens Delá sua indopendên- 
cias 0 meu intuito é tmais rasgado, estou 
qt em momo dos portutueses part agra- 
Gdcerclhes que se” tivessem feto Indepen- 
dentes em i8tato 


“só se poderia assistir no selo de uma nobre 
Tama. E” o pal venerando beifando a fron- 
ta do filho robusto, que abandonou à casa, 
sem o seu consentimento expresso, mai 
acertou & venceu nos seus caminhos, hop- 
Tando-lhe a tradição e o nome! (prolonça- 
dos aplausos). 

56 0 Presidente Getúlio Vargas, com a 
sua incontrastâvel autoridade, poderia Te- 
fribuir aquelas memoráveis Balavras com 

mesmo di e a mesma ressonância 
Ristórica. Não permitiram, porém, notórias 
pircunstâncias, que Sua” Excelência, tão 
amigo dos portugueses, correspondesss pes. 
soalmente nos catlvantes termos do convite. 
do vosso Govêrno. Mas, querendo significar. 
Fog Jogo 0 seu afecto é apreço. enviou para 
subetituio, assim nos declarou, uma 
Datxada Especial, composta de elementos. 
elvis « milltares, devotados amigos de Portu. 
gal, tendo para cheflá-ia o embaixador 
Francisco José Pinto. alia patente do nos- 
so Exército. brasileiro flusire, que é um 
de mais eminentes colanoradores do seu pen- 
“samento reconstrutor. (nolmas, aclamações. 
do Brasil e qo Embaixador especial), 

Falando, pols, em nome da Embaixada 
Especial e coma autoridade que me em- 
presta a alta representação do meu pais, 
não me atreceio de dar. néste recinto Bis: 
órico, a comovida resposta dos meus con- 
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reconhecimento, porque é mais ninda--é de 
gratiaão! O reconhecimento, Senhores, é 
tm raciocinio; a gratidão é um sentimen. 
to, O reconhecimento é voluntário, pode 
cxierraçãs, dissimuar-do ou esconder-se 
A gratidão todos vêem, todos conhecem, 
uma chama interior que, do coração 'se 
apruma para brilhar nos olhos, é uma ter- 
Bra quê to forte como o fimori (pro- 
Tongados aplausos). 

Portugueses, nÓS VOS BOmMOS, sobretudo, 
gratos? 

“Gratos pela vossa colonização, que já 
tanto discutimos e comparármos para, a-fi- 
nal, conclulrmos que ea é mesmo a base 
indestrutível da, nossa uni 


“Deus 'Ferminus da nacionalidade», o nosso 
Blorioso Barão do Rio Branco. (palmas). 
“Gratos pela noção de segurani 


que nos destes, espalhando fortalezas e for- 


Dr. Bdmando Las Pinto, ministro plent 
clário é embalxador extraordinário do Brasil 
“ds Comemorações Cantenárias de Portugal 


tes pelo ltoral da nossa costa e pelo inte. 
Flor dos nostos rios, grave advertência para 
que saibamos estar álerta na defensão do 
Hogso opulento patrimônio da cobiça q da 
aventura dos estranhos. (palmas). 

ac STS pelo mágico e máscuo que 

os, em vocábulos e enriquece- 

tos em criações terárias. gem, entretan. 
to, tirar q ro luminoso do seu leito para 
idermos legitimamente gizerivos- nosso 

anões (prolongados aplausos) 4 

Gratos Del primeira missa, 
pelo emma da Tê ehâofado cota "o per 
dão de Pórto Seguro. par 
terra crstá da Américo ca pudcame Fale tardo 


oceanos em naus baptistérios, pondo nomes. 
de santos € herois nas terras Jnotas». 

'O que caracieriza, portanto, à vossa His- 
tória, o sentimento universal e quis: sem- 
pre desinteressado com que a vossa acção 
de desdobra é afirma. Nos séculos XV e 


do sonho e a Profecia da própria América. 

do moderio. 
Feireto, O reconhece, do ocrever: wo. que 
define o Mundo moderno é a expansão dos 
limites que 4 antiguidade considerava in- 
vialáveiso, 


dolegudo ii Dr de roses Contitoroçõe 
Cenienári 


certeraso, 
prestígio no estrangeiro. criou um Estado 
Novo e forte, que conciliou no humanismo 


es, dos mais belos do mando. Eis como 
magnífico bairro de Copacabana 


Generat Francisco Jose Pinto, Ilustre chefa 
“a, Empa lago Entraordindria anotada pelo 
“rasta “Poringal, às comemorações 
do “Duplo “Centenário "UE 


social de Carmona e Salazar as necessida. 
des de corporat.vismo com os eternos direl- 
tos da personalidade humana. 

ria. POIS, POrtUgUeSeS, No vosso pas- 
sado herolco O no Vosso Dregonta de Fessur- 
reição! Na hora, trágica em que vIyemos, 
Portugal é um exemplo é uma promessa 
moral para q Mundo! 

Senhores: Quando, ya! por pouco tempo, 
num bareo velor e moderno, navegava rumo 
à vossa terra, contemplando o mar e o céu, 
em dia elarç, é magnífico, tive um arroba: 
tamento matavi-hoso, Sentl-me, de-repente, 
a bordo de uma frota espectral e antiga, 
às velas enfunadas. com uma, grande cruz 
vermelha ao centro: os mastros, enfeitados 
papagaios coloridos mansos corruplõe, 
que vinham testemunhar a ria da 

Our vozes hutres, que tl- 
nha o Ulmbre de vultos de epopia, Com- 
proendi, então, que estava voltando, As Paf- 
sagens inlelals da Pátria. que o meu san. 
gue ancestral, borbulhando, tanta vez com- 
Puzera no coração emoctonado, como memô- 
Pla de cosas vividas, emergiram diante do 
mim, empolgantes o belas! Que valem os 
séculos e ns distâncias para o poder evoca 
dor do sentimento? 

“Agasalhados na matriz histórica da Ra- 

participando, em família, das sus olo- 
imas Dôdas centenárias. desojarinmos, 
os brasileiros, em dins de tantas apreensões. 
Dara a Humanidade, que cada portyria 
visse no, retorno simbólico da frota. triun- 
fal. do descobrimento, protegida pela cruz 
do Cristo. go algm místico da nossa gra 
tidão e de uma imensa € comum cspe- 
Fança 


disooura srononod à PAssembi 
er Air e de Emo da ue Púnt. 
Cnvoyê  piênipotentiire du rés que com: 
memibrations centenalres, en plus dune ma. 
mmibique pidoe. tWoratoire a Poonstituá une 
Timbnêse Emouvante des sentimento qui ante 
ment Vâme bréslieane em ce moment 06 
Cio nbre au "même, ruthma: que, cela. des 
Betão esaitane eu otras dela race furenê 
um vóritabto humno chantane Perubre use 
tantenne dans fe Monde, 

Discos qui à êmu Ci provoque de gran 
det, manifestetiona"beniisaame, to 

a Consltcrá comme historiqua: ar son ton 
é far les conditions dans Tesquelles 1 a did 
-— Proponcê, ain que Dar ja Nauto ratégorie 

The specch made tn tho Noctonal 

o by Br Baeta aa E Pinto, Bntoy. 
“Plentpotenciary ol Brasil to: the Céntena 
Commemorations im Portugal, tas a mag 
fiolent” place cf oratory, a mbvino smihena 
BF the Jentimente nar The Nearê of th 
Brasilian” Nation. 1onten, at thts. moment vie 
rien a unbon slê he apl 0 Ehe ore 

guess people 

Words Vofo Brtlans, Deeuty, exaltino the 


Table Numa op pré 
demente Chrouonout the 1oorid. 
“Thia notable oration. that moved (ta Nege 
rera and provoka manijestations 
Cninvsiadm. anouia be considered” 


Bhe Nil status of the orator. 


aparece, aos olhos d'slumbrados do turista, 


cnmtância di 
as, as grandes crides cconómicas e flnancelras. Algu- 
“mas Vedes, um: mau ano agricola desequilibrou, quis 
Dor Completo. a” vida. econômica “aclonal = por” um 
Tudo aumentando o «déficit, da produção, na relação 
com o consumo Ietemo: e, por outro, na diminuição 
o “podiamios exportar. 
“O SMafistério da, Agricultura era um flo bastardo 
no orçamento geral da Pals: à dotação atribuida mal 
Chegava para às encargos da Buroeracia. Pouco era o 
essa. féenico. 6 Impossíveis as suas de 
abalo Ui, A rotina comandava Os processos de 
eúltura--se é que, em ba, verdade, havia. processos 
de cultivar o solo pátrio, Uma ou Oitra grande casa 
agricola peaia o muiio técnico oficial; más, nos mo- 
mentos: de. crise provocada. por estiagens, invernias, 
Pragas, ete, “do mais. opulento Javrador ao mais hu. 
ide scareiro,. todos Imploravam, em vão, alto, O 
antíio financeiro, do, Estado. 
De tudo Isto resultou, durante la 
aullbrio, econômico; e déste, à trag 
“Siçamentais, Viviacão, num 


anos, o dese. 
dos edéticitss 


nal, era cada vez mais baixo. À esta desordem juntava- 
a » & livre concorrência, que enriquecia 
(a guro lminiiam, porque à impor. 
res E E 
ra sempto malor e O pais exioncialmente dor 
o rã 


Com à revolução de 28 de Mato algumas 

cad de (omarano br, pequenas à de teqtaido a. 
Sana, para, Reis favoura. Exa preia de orienta. 

“& do auto técnico & financeiro. 
Sium Eutado onda Mio cmo plana de dio 
Mistração, Mem Quadros técnicos, é que Vivia. num re. 
gimo financeiro de  edéficis» crônicos e de recurso 
Permanento. no empréstimo. 86 três anos após o mo- 
Yimento, em Agósto de 1929, se Inicia, com a Campa- 
mia do “Trigo, Um período de protecção À Agricultura. 
O Govêmo ds Estado Novo, extinto o «úcricib e desa- 
Togado 0 orçamento, incita a lavoura e dá-lhe quanto 
podia “em “assistência. técnica é financeira. Berm pró 
Ximo está o êxito extraordinário dessa Iniciativa, para 
ue ja Peccitião do o exata o UE 

o aro Surge Com mais am malor 
onjectvo. a Cam Agricola e prox 


ocessários"R inaistia 
florestais € nquicolas 


tão complexo e 


,. Com a entrada do sr. dr. Rafael 
ra 6 Ministério da Agricultura, que se define, 
intervenção do Estado 


fem exercido, em sete anos de 
gerência da pasta da Agricul- 
tura, uma acção notável, do 
mais largo benefício para a 

economia nacion: 


até onde era necessário as assistências técnica e fl- 
nanceira: e aumenta, com o tempo, à proteção do 
Estado. Vários factores auxiliaram, grandemente, a 
acção do Ministro: a diminuição do preço do dinheiro 
(redução progressiva da taxa de juro); facilidade de 


aúxtio técnico € financeiro, O Estado Cedeu para tles 
BRO arvores 

capecia“alesção "A criação da 
Ministro Rafael Duque “atenção. À e a 
Junta Nacional do Alte area 0 títio dá tmar seção 
eficiente. Tem trés anos date organismo, e os resul. 


penas e" faia aba 
deixâmos” do importar Alguns. milhões da” quilos 


que respeita a cames, consegulu-se: 1º—uma 
para os produtores o que se tra- 
duzit num aumento de produção e melhoria de espé- 
cles; 2"—a estabilidade de preços para 0 consumidor 
Sã melhoria da qualidade Nas lãs, marcotse o prin. 
ípio da separação dos preços dos Imercados interno é 
externo, de maneira A assegurar no produtor uma re- 
muneração suficiente é indispensável ao desenvolvi: 
mento da produção, e a libertar O País dos 


o objectivo total, Nos Iacticínios, a posição 

É esta: produção suíleiente para O consumo 6 
estabilidade de preços. Trabalha-se intensamente para 
tum aproveitamento maior da matéria prima, para O 


tantes aumento da 
 Delo desenvolvimento dos te 
de Fios, 


Medida, de extraordinário alcance, não só econé- 
o Moretad, aprovado pelo pelado E To 
me ) lamento e Já em 
adiantada excetição. Dentro de alguns anos, a riqueza 
Pública. Aumentará, nothvelmente, com" a” iborsação 
Profa” a dntutncia Gs rena Obi jog Serê 

a ini ms En 


Porque foi sempre irregular e prejudicial, por tsso, 

a distribuição dos povos ho solo do Coniinente, k 
Junta de Colonização Interna, com O Jargo programa 
que he impôs o sr. dr. Rafae) Duque, seu instltuldor, 
está a dar os melhores resultados. Os objectivos do 
ministro são os seguintes: aproveitamento dos terre- 
nos baldios. com aptidão agricola para instnlação de 
casais; a instalação de outros também, nos terrenos 
pertencentes no Estado, atribuídos a dste em conses 
qilência da beneficiação pelas obras de rega, ou ainda 
nos que vierem a ser adquiridos nas tonas de grande 
Está pronto O reconhecimento. de todos 

9s baláios do País. « aínda éste ano será apresentado. 
à Câmara Corporátiva o plano para o seu aproveita 
mento. Estão concluídos, ou em via de conclusão, al. 
guns Projectos de divisão de glebas ou instalação de 
casais agrícolas nas regiões de Sabugal, Pógões, eto, 
Se a coomomia agrícola deve ao Ministro Rafnei 
Duque a sua salvação o progressivo desenvolvimento, 
quer na resolução dos problemas. enunciados, quer 
noutros, como o do plantio de vinha e cultura da ba 
tata. muito lhe deve Igualmente a investigação clen- 
tifica. Além de uma protecção enorme aos organismos 
Já crindos, a Estação Agronômica Nacional. por (le 
instituído, “val ser instalada em condições de merecer 
O titulo de primeiro estabelecimento de investigação 
clentífica digno dtase nome em Portugal. Al pe pro 
curará mn resolução de todos 08 problemas lgndos & 
produção agricola de cada uma das regiões do País: 
solo, fisiologia vegetal. sistemática, patologia. vegetal 
genética, melhoramento de plantas, química. técnico: 
lógica e microbiologia agricola. O quadro do pessoal 
será constituído por indivíduos com concurso para 
Professores do Instituto do Agronomia e com estágio 
em estabelecimentos de investigação científica nacio- 
nais Ou estrangeiros. O edifício, enorme, de harmonia 


com as ias modernas, está q ser construído, 
Ao Ministro pertencem ainda outras providências 
ftam À goleo- 


de Carter ndo é ciencia 
São de semente, à criação de pa 


A organização Corporativa da Lavoura, cuja legia- 
lação está completa, é outro grando triuto do esta. 
dista notávei que há seis anos dirige o Ministério da 
Agricultura. Metade dos grémios de Javoura fá tem og 
seus estatutos aprovados, o alguns estão em pleno 
imeonamento, No. próximo, axo Cstara “comple, à 
Organização corporativa da lavotra portuguesa, A ler 
Eislação promulgada marca 0 prinelolo da solidarie. 
dade dos produtores, Não se permite que. por igno- 
Tância, egoismo ou maldade, alguns trabalhem contra 
9 comum ou se alhelem do intertssa colectivo. Essa 
organização tem o mais largo alcance econômico 6 
social, visto que defende os Interésses da produção 
sem jesar os dos trabalhadores, visto que actuar 
de acêrdo com as Catas do Povo, nem os da Nação, 
Visto que. no plano superior, estãó 08 Órgios corporar 
tivos é do coordenação: Pederação Nacional dos Tri- 
gos, Instituto do Pão, Junta dos Produtos Pecuários, 
Juntas Nacionais do Vinho, das Prutas, do Azeite, eto, 

Ao mesmo tempo que surgiam ns grandes soluções 
enunciadas, e que definem a excepelonal capncidado 
de um grande estadista, fot o ar. dr. Rafaa Duque 
regulando, com providências oportunas e eficazes, as 
situações que, resultavam dos elementos naturais 6 
das repercussões da desordem econômica em que 0 
mundo vive há muitos anos e iltimamente agravadas 
Pela guerra. Essas providências traduzem-so em finan- 
Siamentos do imutas Centenas de imlnares de contos. 
Ta garantia de preços dada aos produtores, na regu- 
Iarização do comércio agricola, na defesa intransigente 
dos preços da consumo, no acérto de algumas aetivi- 
dades agricolas do mais alfcl adaptação à no 


Agrária, 
Dere à Ração ao sr. dr. Rafael Duque uma obra 
notabliima, “de detesa o" ceonômico e gor 
cial. Portugal é agora, do fatto em pais cssenciaimer. 
fe apricola: parque tem uma. Agricultura “em conto 
desenvolvimento, aasistida em todos os graus pelo Es. 
fado. À "Eavotta, ainda fa dependência angustoea 
dos mas anos aéricolas e da falta de reservas natas 
Tais, teia Boçobrado inteiramente sem à acção intel 
Eemtio & vigoriea do, eminente estadista. 86 
Apoiado doe Granato dE, Po so quonaanaçd 
crfanlemos econbrseoa a seguintes ve 
das” em 1987, 86000 contos; em 1838, 831.00; ei 106, 
TES00. Importa multo Fixar êica ineri, Já quo mitô 
os dar. por fala, de pepaço, mitos outids para 
comprecnder a dm “o Rúsio e Broteos 
ão que é Gorêrno do Etado Novo prestou à Lavoura: 
é tom dies, o nome do homem — lavrador & 
português — que o País admira e louva com justiça, 
Como “um dos málores estadias dos Ultimos tags: 


ara como 


sap 
erncipa deve ectntiçuo “ei Porganiata 

restigation solentiique — ct Porganisation 
Sorporative de Eagriculture, 


Ir Eis article a sketch is given of the personality 
of Dr. Rafael Duque. Minister of Agriculture as toeil as 
a description of his notable 10ork as a stateeman, from 
tohich has resulted the solution, among athera of vital 
importance, o/ the Ercad. rice, cattle, and maise pro 
ea arberitare throughout. the nation Eá 
E a. of prices; the creation oj a national agro- 
momical station — as principal centre for selentific in 
Destigation — and the corporative organtsation 


lançar, embora de 
fugida, um olhar 
para 6 passado 
agricola de Portu 


cial e sereno. Para 
Julgar, nem o der- 
Totismo de alguns, 
nem o optimismo 
tácil e cómodo de outros, sempre defor- 
mador da verdade, Nem q subordinação 
Ideologias de qualquer natureza, nem 
severidade do juiz impincável que não 
sabo ponderar circunstâncias e tem) 

Quando nos meados do século 
Condado Portucalense se desmembrou do 
velho Reino de Leão, a Terra Portuguesa 
não era Sá um ermo ou um brejo inhóspi- 
to como nos recuados tempos da época 
pré-romana, Nem os bárbaros, nem os sar- 
Faotnos, e depois a reseção neo goda com 
as lutas da Reconquista, tinham aniqui- 
lado totalmente a vida social estruturada 
pela dominação romana. Muitos casais 
agricolas, unidades culturais dissocindas 
das antigas vilas rústicas, na posse de 
cultivadores lvres ou semi-ilvres, mantive- 
ram-so íntegros durnnte séculos de lutas 
incruentas, e, embora transitando de mão 
em mão, dermm origem, por junção de 
fogos, a aglomerados urbanos, que foram 
a polico e pouco alongando os seus limites. 

«Dos agrupamentos á volta da pequena 
sgreja, do mosteiro, ou do castelo, tinham. 
brotado os conoslhos, alguns Já 
importantes, com séu foral antigo, ou- 
tros tão pequeninos e tão pobres que não 
possuiam condinões, de, vida. (Alberto 

palo é J, Lúcio de Azevedo)». 

Certo, 08 terras maninhas c baldias se 
ailataram em tratos de extensão enorme, 
* entro os concelhos nascentes, pols, ha- 
via largos êrmos À espera da enxada do 
cayador para se formarem em cam 
pos SA radios ha dart so o dg 

joso sol portugué para mt 
bocas famintas: mas a vida social, repeti-. 
mos, não paralisara, embora aquêles tem- 
pos fôssem duros para as popt ES 
rats, cuja única aspiração era, como sem- 
pre, cultivar pacificamente ns terras que 
ente Arrotenram. 

Com leis súblas em que os interêsses da 
Coroa se aliavam nos interésses dos povos, 
os reis da primeira dinostin construlram 
em terra firme os alicerces da Nação, Em 
menos de três séculos povoou-se € colont-. 

no, desbravaram.. 
Se muitos terras maninhas, enxugaram-se 


e os arbustos silvestres, colto de feras e 
nlmas aninhos, via-se agora prados 
do inhares, vi- 


gente, ou por ms condições. 

climáticas; favorecida, alí, pela existência 

“Durante os trabaihos da utrathoadas, sob 
de lim sol magnífico 


vam 08 lameiros, que ocupavam de-certo 
Juma euperficie relativamente, multo. Ge 
tensa. “Estes prados permanentes só mais 
tarde, depols da introdução da cultura do 
Peincias” sibsiaidos belos prados 

Provincias.” substitildos pel tem 
Dordrios de erva de lima, de irrigação ia- 
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Pes iscisindo Portugal: é em 1273, à co 
ta dos cereais não chegou com certe: 
za para o consumo, pois D. Afonso a 
Blu nésso ano q exportação para fora do 
Reino de trigo, milho miúdo, centeio, cê. 
vada e farinhas, para evitar a fome que 
alastra assustadoramente. 
No tocante à vinha, é certo que ela fol, 
desde muito cedo, uma das mais impor- 
Reino. Os romanos, 


porém. progredin ar 
mente, à ponto ds no reinado de D. 
nando, num ano só, se devemos acreditar 
em Lopes, sé carregarem 12000 to- 
is de vinho, afora os que levaram depois. 
de Março. 


So nt ira da copio retira 
canto de mil mo Aa ps 
Já qe a natureza ns Ladou com tm clima 
demon emp 
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; foras 
; So male Bêcos que Mmidos & mais 
Tiete Condições naturais 
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Esação-de povoamento o colonização 
er ed o que A Sergio deho- 


Pocta, 
“o destino nos não Hi 
ar, talvez o Alentejo, 
desse o pão de que carecemos, ) 
para vivermos, preciso era desbravar 

à terra lusa —mas o Brasil não seria, por 
Gerto, como é, uma grando Pátria, “uma 
segunda Pátria Portuguesa, & não teriamos. 
escrito na História as suas páginas mais 


dei 
O ganho fot um dia realidade--destum- 
branto restidade, Para IA do mar que bei. 


taç 
mais completa documentação, entender 08. 
Siamores dos povos como a vos da Justiça 
ega 

Lembremo-nos de que D. Manuel, na sua 
geforma dos forals, ordenou, para 
localidades do Aquim-Mondego, que e não 
rompessem, mais marinhos porque a falta. 
do matos se ia Já Sazendo sentir, (Rebélo 
da Silva). 
“Não 26 perturbo a nossa razão nem com. 


os Joiv res hiperbólicos de uns, nem com. 
08 Jastimosos quelxumes do Outros, amigos 
do maldizer... 

Há que destacar nêsto período (segunda 
e dinastias), a reforma dos forais, 
promulgada. por D. Manuel; a de D. 

HE sôbre sisas, que deixaram do incidir 
Eôbro Os cereais, importados; as providên- 
clas tomadas, 


Team monarea para o 
eiaeidsa duo Jets do Ribatci 
N abundante e minucloga, dé 


av 
bem como à 


o mesmo 
“que se permitia a livre admissão dos. 
estrangeiros. Nos anos férteis, O 


mente, sobretudo nos distritos do Alentejo 


Some mn comaress do Noris: O tee 
imo, 


tos nas comareas 


que Vinha enfermando à agrlcul 
Trenos-emos especialmente às medidas pro- 
mulgadas nos reinados de D. Pedro TT, 


giz (que na opinião do Visconde 


or eram, verdndeiros monopólios) à 
a guat fora 


dio crinda. dito o Dr. E às 
balâncar à preponderância 


a 
Ri 
Ea 
Fest 
E 
FR 
E 
E 


E 


Ê 


idas que favoreceram a agri- 
quais as relativas À cul 
Intoinda, 
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So Mousinho da Blvelra e os seus con 
ua Do dia de hoje, à 
insituições não testam cido , 
Foram do” verdadeira Dara a 
“Nação aquelas. retocanas? 

cor elas 08 Objectivos que so visavam? 
verme e Legaação em b de que 
é autor Coelho da Rocha, liberal convício, 
às seguintes palavras: «Estas. reformas 


ção, e à forma que se lhes deu, fez com 
que, em lugar de remédio, elas 
ânies aumentar os males públicos A ex 
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NA QUINTA DA ALOE! 


távél para os contemporâneos de Alexandre. 
Herculano, cuja Juventude decorréra num 
periodo de inteceas lutas políicas é de 
desordem 
MAS O progresso económico-industrial e 
“geral em tôda a Europa. As. 
invenções, as descobertas, as aplicações 
ciência à indústria foram na primeira me- 
tade do século XIX os grandes factores 
da idade económica que Os diferen- 
tes “souteram aproveltar convenien. 


temente. (3, A. CorrelarHistória Eoonómi- 
ca de Portugal). 


Mas não resta dúvida nenhuma a-pesar 
disso, de que à legisação liberal, no tocante 
à libertação da letra é no proteccionismo 
Economico, inaugurado já em 1820, 10% 
venética para o Pais. 

Antes de 183 era nula à exportação de 
é Clevavi 


à 


de 
Gaia, até Já 


ga a aungir a 
litros. tEivino de Brito). 


política de fomento. 
doc, do Cscntorenoa chamados 
e da Academia-—tinham versa 
as a 
VE agia Pe dos mis Er 
Teriam todos esquecido n prégação dos 
fina pe Jet a 
; E 
ERA Era e 
E 
Epa Die 
E 


se o ensino car -se as primeiras 
Seas Anula, “ape 
Decio et ele 


“entanto, depois, toi avo de duras críticas 
Esta, febre reformadora, que não atacou, 
ralo dos male na 


tivo era 


ES 

EESC 
did, Co, GU qo fear 
onde e e a 


grereulano, espiito do mesmo tem norte é, além disso, promo 
Tundo e ferio, a congittuição de chxas agrieoias Indl: 
num carta beria dirigida à Fsíreis, inalienáveis o imperhorkveia, Se- 
da Siva: e-E cridente riam restabelecidos o, Jaudémio € a gub- 
“Mentos materiais do Pale enitaião qo conturiam ao aforen. 
rena  acos. têm, aproveitado toe Tatitindios alogiais. 
á'grande é 4 mediana cu “o minlairo Elvino de Brito, tratalitador 
de Er eat 
tanares de léguas da bias prior em matéria Perto cem 1800, 
E dsrideias de Oliveira Martins e quis efes: 
êdia; temos a Raúl. 
à citoreõos ponham = 
temos e ma frigação do Alentejo, 
em tda à parte fecundns & em Jeis costeiras do emparcelamento 
Equezas Pequena “Outros alo 
agia, riral, fostenfcants e desconhe. da clâniavam Bel aproveitamento dos 
ans. & que “hoje a fazem engrossar em Estes planos da, transtorma- 
Tiba cão da dstrutira “io País, é do seu 
O progresso fomento agricola porém, sempre 


EM SACAVEM: Alqueicando à, terra dura da leziria, 
mo EMpreRO de processos moderno! 


em projecto, assim como os do economista 
Esequlei de Campos, cuja crítica à nossa 
política agrária secular é por vezes, assim 
o pensamos, demasiadamente sever. 

À faina reformadora continuou. Emidio 
Navarro, Elvino de Brito, entre 1889 e 1890, 
promulgam medidas de grande alcance. 

Paçamos justiça q Navarro, tio ingra- 
tamento e-quec.do, À le 8e deve q reforma 
co nosso cns no neriecla superior, perten- 
cendo-lhe também a organização do an 
sino médio, primário e profissional, com 
& criação da Escola Agricola de Coimbra, 
as escolas práticas de Portalegro o Santa: 
Tém, ag escolas práticas de vlticultura da 
Buttruda o do “Orres Vodras e uma eo 
cola de Jucticínios em Castelo de Paiva, 
Reorganizou ainda cm 1886 € 1889, os Ser” 
viços Florestais, cuja obra grandiosa de 
asborização do País está bem patente. 

Havia, fellmente, nêsso tampo, uma nu- 
merosa piétado de agrônomos multo us- 
tres. Prim ro, 0 grande mestro Ferreira 
Lapa, o sábio zoolecnista E, Bernardo do 
Lima, Verissimo de Almeida. Ea alha Reis, 
Pereira Coutinho, Bernardino de Barros 
Gómes, e depois. um pouco mais tarde, 
Rebélo da Silva, frilipe de Figueiredo, Pat 
ja Nogueira, Cincinato da Costa, D. Lug 
de Castro, Sertório do Monto Pereira, Mo- 
neses Pimentel. etc, que, na cátedra, em 
conferências públicas, no livro e nas revis- 
tas agricolas de entilo, que eram numero- 
sas — talvez cêrea de uma dezena! — req 

uma tarefa notável de ensino 6 
propaganda, conseguindo que O País como- 
qasso a tomar vivo interbaso pelas coisas 
Agricolas, 

Tam tim muitos dos melhores espíritos 
daquela época — uns, que, se não eram. 
agrônomos, à agricultura se tinham dedi- 
cado, 8, outros, notáveis, por sun. formosa 
+ alta mentalidade — vergaram magistral 
mente Og Nossos problemas económico-agrt- 
coas mais instantes. 

Entro Ólts, cevem citar-so Alexandre Hor. 
culano, Antero de Quental, Latino Colho, 


da agronomia, portuguesa. 

Em 1900 cealizou-te, em Lisboa, um Con- 
grego Nacional Viti-Vinfcola, & em 1005 
o Congresso de Oleicultura 6 Lac'lcínios, 
que foram duas belas manifestações da 
nossa actividade agrícola. Néleg colaborar 
ram, nã mais int ma cordialidade, Javra- 


apresentado all teses de grande valor. 
Data de então o alargamento da cultura 
da oliveira. que começou. logo, a receber 
tratamentos e granjeios racionais. À ma- 
quinaria arcaica dos no-80s velhos laga- 
res é, também, substituída. por mat 
moderno, o fabrico do nzeito afina-so 
Sobremaneira, podendo alguns déles om- 
brear hoje, sem favor, com os óleos mais. 
finos da Espanha e da Itália 

“Ainda, como reflexo do Congresso do 
Lacticinios e ob 9 influxo de alguns bons. 
Hvros de Mota Prego — relatórios das 
“Suas excursões à Franca o q Itália-a man 
teiga nacional, a que os nossos pesudo 
gourmeis preferiom uma horrivel manteiga 
inglesa — pura e detestável margarina — 
começou a rer justamen e apreciada tendo 
melhorado conaideravelmente os Beus pro 
cessos de fabrico. 

“Melhoraram, outrossim, os yinhos portt- 
gueses, até então, a maloria déies, embora 
excelentes massas vinár'as, carrareões im 
potáveis do baixissima acidez e excessivo 
teor alcoólico, que escondiam as sun qua- 
Jidedes ingénitas de aroma o sabor. 

O Jabor dos nossos rootécnicos, então, 
foi igualmente apreciável. Silvestro Ber- 
nardo Lima e João Tlerno — que usaram, 
em seus escritos, uma Ing larem ao mesmo. 
tempo vernácula é elegantissima — Paula 
Nogueira o Miranda do Vol, fazem q os- 
tudo socmétrico das noscas raças pecuá- 
rias em relatórios o memoriais notáveis, 


* 


Assim formos chegando nos fins do século 
XIX. O ultimo quariel déste século fo 
tuma época de intensa actividade legisa- 
tiva em matéria agricola. 

Relembremos. em traços Jagos, algumas 
modidas Interessantes. A divisão do Pais. 
em Regiões Agronômicas. com funcões do 
investigação e experimentação: a I-ioja. 
cão que autorizou a criação de Sindicatos. 
agrícolas: o decreto que definiu as fun- 
Sõeg de erédito dos celeiros comums o dos 
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montepios agrícolas; alguns decretos sôbre 
fomento vinicola, sendo o mais notável, o 
que definiu 6 demarcou as nossas regiões. 
vinícolas; a «é dos Serviços 
Piorestaus» é o «Regulamento para à cria 
ão do Fegune florestal», ainda em gor. 


* 


Após a proclamação da República em 
1914, do primero diretor geral da Agr 
cultura, o Professor Joaquim Kas-eiru, o 
deve uma reorganização d.s Serviços agri- 
colas que foi recebida pelos tecnicos com 
muito agrado. À principal carateristica 
desta reiorma é g cria, do de Esta ões Agrá- 
Fis, com funções de investigação é expe- 
Tméatação, 

Infe senta, as suas disposições mal pas- 
sarum do Fapel. Os ant gos agrônomos dis- 
filas continuaram à ser funcionários me- 
Faménie barocra ds, sem meios que lhes. 
permitissem exercer uma actividade util 
&, o que é pior, num ambiente senão hos- 
Ui pelo méos ce competa mdiferença 
da' Lavoura, 

Outras reformas so seguiram que plora- 
ram éste estudo de coisas. 

Por tim, o núnistro Di. Joaquim Ribeiro 
reorgantzou em 1922, mais uma vez, Os 
Bervisos oficiais agncilas, mas agora ésta 
Telorma, tm que colaborou um Ilustre pro- 
fessor de agronomia, felamente ainda, vivo, 
afastot-se inteiramente d.s velho; mol 
«Foi q Sus princ pal caructeri tica, escr 
Veu o Prof. Azevedo Gomes, à criação de 
Estações Agrárias regionais, núcicos agro- 
nômicos destinados Ro estido, com base 
essenclilmente. experimental, das. regites 
Agricolas do País, e á subsequente dival. 
gação, como única obra duradora de fo- 
mento, de todos 0 conhecimentos (íteis, 
adquiridos desta forma. Atribui-se a uma 
destas Estuçõos, ú Estação Agronômica Cen» 
tral. com s6ce em Lisboa, O Lapel de orlen- 
tadora e propulsora de ióda q actividade, 

rinciplândo Por er escola “de técnicos. 

vestlgndores e centro de reúnião dos 
mais aptos dêsses técnicos». 

FOL após esta reforma, é do Justica di 
gblo que a atividade oficial dos nossos. 
Técnicos “de agronomia, hoje notável, so 
iniciou verdadeiramente, 

Os homens da República de 1910 não pu- 
deram realizar tma «bra asrária do grande 
folego. Duranto o &cu Govêrno, porém, sob 
o seu patrocínio alguns organismos sind 
cais agricolas, — q Federação. dos, Bindi- 
catos. Agricolas do Norte e a Federação 
dos Sindicatos Agricolas do Centro — pro- 
movem uma timpática, campanha de pro- 
paganda e cosino. E qieste interregno 
que se roslizam algurs congressos agricolas. 

ionals, é n Campanha do Pão, esta da 


da técnica e da agrícola, e a 
Sue e eras 
on GE de 
E so mei, 
ni E die 
mamas es de 
Eres 
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Qual o estado actual da nossa Agricul- 
tura? A produção de subssstências aumen- 
tícias Ge Origem Agricola não satstas an- 
da às necessidades do consumo? Se já sa- 
“ita, como conseguir que eia daqui por 
diante aumento Guia O mesmo ritmo com 
que Aumenta a população, isto é, como 
evitar que à nossa economia agricola sejá, 
cum o Andar dos tempos, perturbada poi 
Novos e sucessivos «deficitas? 

Para responder a estas preguntas, besta 
rig resumir aqui à magistral conferência, 
culo confiante optimismo perfilnamos in 
teiramente, proferida, há dias, no teatro 
da Trindade, por Sua Ex+ o senhor minis- 
tro da Agricultura. 

O problema cerealítero é o problema car 
pital”da agricultura portuguesa e, têcnt 
Camente, o de solução mais dificil, pois o 
nosso clima-de desconcertante frreguia- 
Fidado, como disse 8, do Monte Pereira — 
é, pelo menos para o trigo, mais adverso 
do ce “proplelo. Durante muito, tempo, 
procurou fomentar-se A produção trigueira 
om. ás! sômento Jurídicas e 
fiscais: mas a experiência demonstrou Exu. 
derantemente que para resolver o grave 

Tegulamentar, 


Obstáculos graves, antlá-lo-(am depressa. 
Não esqueçamos a batata, cuja cultura 
desde a Grande Guerra se tem extensif- 


do. Dissenos também o senhor ministro 
da Agriculuira que q importação média 
anual dêsto tubérculo no periodo de 1931-39 
foi apenas de 15000 tonciadas, contra 


de 
32.000 no período 1921-1940 «e mais pode 


aqilteros—o qu 
& melhorar As nossas variedades qu, como 


Comissão Reguladora das Muagens dE Ramas 


Remodeinda desde 1928 tôda a vida so- 
ejai portuguesa, sentiu logo a nossa activi- 
dado econômica o benéfico influxo de 
uma actuação tendente ao malor progres- 
80.6 bem star colectivos. 

E asim, pelo que toca ao ramo de tra- 
balho da indústria da Mongem de Ra- 
mas, que nos incumbe dirigir e coorde- 
nar "por mandado da Lei e do Govêrmo, 
vimos dizer algumas breves palavras. 

A criação déste Organismo pelo, Decre- 
toLei nº 28095, do 16 de Junho de 1906, 
teve em vista, como se indica no Relatório 
que. precede % aludido Decreto, erestade- 
ecor a normalidade na distribuição de tri- 
gos « evitar uma concorrência baseada no 
Somôrcio Ileito dêsse cercam 

Esto objectivo tem vindo sendo cumpri- 
do o pelo exame dca numeros obtidos de 
1936 (6 meses) a 1949: 


“Telão requisliado: 
WRINMEU 


por troca 


| Trigo laborado 
| 


Ti | 

| | 
Mimoes de autos | | 
2830 (6 meses) 16 | | 
ag C 3) 6 | 
Fr | 
Ao (o Du 


E 


fhciimente somos levados no conhecimento 
da veracidade desta afirmação. 

Coligidos O: primeiros elementos de tra- 
balho procedeu esta Comissão à orlenta- 
são e fiscalização das fábricas, moínhos e 
izenas, em mmero de 316, tssim aistri- 


Fábricas 
Moinhos. 
Azenhas 


dn aee ne 
E 
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ção e condições de trabalho, conclul-ee cla. 
Famente à soma de estórço que foi necessa- 
rio despender, durante os. 

Para coordenar os dh 


Pais é à sua habiiual localização em lu- 
garcs inacesafvela. 

Basta lembrar, tomo se diz no nosso Ke- 
Intório de 1938, que, além do número de 
moadens acima! referido «é de 658 O nu 
mero de depósitos e de 112 0 das Delega- 
ções da P. N. P. T. sendo a função da 


ender. 

E déste modo, não sô baixou a percen- 
tagem com que à indústria contrinit para 
a execução do Decreto-Lei nº 26695, con- 
forme dispõe o seu artigo 13º, mas ainda 
efeetivou outras deliberações tomadas com 
o im de faciliar o mais possível as com 
dicões de existência das moagens de ra- 


Sontiados a : 
e. em ves” de simplificar, mala Mes die 
rúitavam Cs seus, Intentos. extgindo-lnes. 

Dor vezes, exaferadas remuherações, crio 

Dara rueae chquelas Iesalizações” e de 


gem de ramas, tivessem 
em Lisboa. E muitos têm sido até agora Os 


de ser resolvidos Gté si 


Bio 
ataplação. do consumo” Inferno cubiá 
Boca súbita desta capitação, as da dar 
om Corea fio Aa usage conde 


TE 
E 
Ee 


No sem 


jsmo poltico 


que os mi! transformações operados neto progre: 


Vagriculture au Portugal, 


Lnistotre do E 
é pas à pés Phtatolre du payd, Les 
Tais 


ccómpam 


me cs fondations de lá Nation: dl polonisent 
E repeliplent, en méme temps qua ordone 
nenê que les champs voent demenda et que 


“cão É au ponei rest un peu 
fioiori do ia ferra és 4 ut e chemtn Bios 
per le “ddconvertes' des XV gt XVI aêcier. 
Mais Teu" vote, “plem Qublouis par tes gloi: 
res de ja Patrie, moublient pas Pagriculturo 
Cê des mestres: Importantes Ont diê priscs 
Sie que dee portaps ent Das 
erre. Lts anindes decoutent et Vagriculture va 
prgorês: do Sara À atono, des 


mas ont troitod solution: cetai du 
Cependant Cté rerolu qu 

Erosiaion ese imai ao de riu 
dure actuelemento "Que ei 


TR tr fria da oras Re 
Er nda, de as Sia 
a fc ai 
Bi e onde mo Ha 
Sad ana ta pm, 
Ve dao Go ot Pei di ut 

o Has di in tio da 


Mater aster na" advent Of tha 
soma pedra later, after the advent Of t 
Tiepunlio 


o ndo consegue | 


ram ainda anigaliar, 08 belhos moinhos de testo “do deizam dé trabalhar para que 
o pão leve alegria aos lares humílies. 


industriais que dâstes servicos se têm uti- 
tado com “grande satisfação e sobretudo, 
econcinia. Ee 
Consegue, tam as mongens 
dé ramas Ylsscim trioutadas em verba pon. 
cipal com um centavo (901) por cada Quilo 
dedo furado = 
“Pelo que pos diz respe nos 
ato o sifclente paca o avaliar, tê cero 
posto. o qua tem sido actunido da O. 
Pc Fi a Criniaação | eoepoenti 


La Comissão Rá 
nda Comissão meouladora das Modpens de 
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Lotion de la Comissão 


The Comissão dos Moagens oo 
samãs dogs ercated toth, Che im 0] restos 
raso Competition Based cn Ali traz 
Ginga tia gra o 
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I— O problema 


demográfico e suas 


repercussões económico-sociais 


A população portuguesa vem aumentan- 
do, quast ininterruptamenta, desde Os pri- 
mórdios da Nação, 

Indice da vitalidade da raca, a natalt- 
gde do povo português nunca deixou de 
ser elevada é quást sempre supriu os des- 
Talques por causas várias, produzidos na 
população do território. 

Por Bimples conjectura, admitem os in- 
vestigadores, fossem em numero de meio 
milhão as almas, que, à duta da funda- 
cão da Nacionalidade, cujo centenário ora 
comemoramos, partilharam a sorte de D. 
Afonso Henriques. 

'Meree da multiplicação natural o dos 
immigrantes vindos do Norte, Já no pri- 
mito quartel do século XV, os habitan- 
tas de Portugal deveriam ser em numero 
de 1100000 e pelo fim dêsse século 
quando o Rei Venturoso Subiu ão trono. 
deria, segundo Eebéio da Silva, 1.800.000 
a dois milhões, 

Pelo ano de 1590, calcula aínda, Rebélo 
da Silva, à população do reino cifrava-se 
om 1.326.000, 

Desde então, até 1880, com a febre da 
descoberta de novas terras é sua colontra- 
gão, a população decresceu; depois do de- 
mastro "de Aleúcer ibir, não excedia 
2060,000. almas, 

Pelo recenseamento de 1636, ordenado 
pela córto de Madrid, apurarami-se 200.000 
Indivíduos aptos para o servico militar, o 
que deveria corresponder no efectivo total 
de 1.100.000 oi 2.000.000 de almas, indice de 


estabilização demogrática duran o domi- 
nio dos Filipes. 


sor uso de à pe 
Jação express em mlhages Ler idos em 
Pao ave CR 
E 


Ed 

Desta 1864, data em que 08 serviços de 
estatística começaram a funcionar reguiar- 
mente, seto consos foram feitos, o Nltimo 
dos quais em 1930. Relativamente à popt- 
lação de fueto, no continente europeu por- 
tuguts, deles so apurou o seguint 


1864 | 329.618 Bs4r.108 
10ra | 4100.136 s621.977 
1890 | «660.006 6360. 347 


1000 | 5016.267 


8º bem que tal evolução não fósse regu- 
tar e sobretudo, não se deseo em igual pro- 
Porção em todo o País, regiões. chegando 
a haver onde foi negativa, compensada 
esta. por outras, em que aquela cifra fot 
multa, excedida, em todos 08. períodos de 
intervalo entro” 05 censos, a população do 
Pas aumentou 
“Sôbro a actual posição demográfica nada 
se pode, com segurança, afirmar. 
las ostatísticas publicadas, quo alcan- 
cam até 1097, verifica-ss que desde 1990, a 
amtalidade vem mantendo-se sensivelmen- 


média anal, menos 21272 do que na déca- 

da antarior 
'Admitindo, e para isso há todos os mo- 
je é à morta. 


, DOIS, errar muito quem hoje compr- 
tar % popilação do contihento em 1.300.000 


em reduzida parte do ano, e quando o 
obtém é pequeno. 

“Se tal sibiação é angustiosa para os 
operários que directamente a sofrem, não 
deixa de, simultâneamente, atingir Os la- 
vradores, que a-ftm-de a atenuar, são obri- 
gados a multiplicar além do necessário os 
trabalhos agricolas e a subsidiar, por vá- 
rias formas, 08 trabalhadores — verdadeira 
obra de nasistência privada, a que mal po- 
dem evadirse e que considerávelmente 


Neste País, históricamente colonial, que 
no Ultramar tem desenvolvido. enorme 
actividade, com O tim de O valorizar e 


eedente demográfico 1ã hoje inquietante & 
que em breve podsrá tortas incompor- 
Er 

Na terra de Africa, o europeu não pode 
ser assalariado, Em tão ride clima, from 
Zempre salubre, a mão de bra branca, tra» 
ca e mal adaptada, não pode compeár com 
o trabalho ndígena. À éste, vobretudo, 
pertence  faina da terra. 

O colono tem de ser Dequeno proprits 
no, “administrador “da "sia. concestdo “e 
quando mmúlto octpar-ãe à dos servicos mais 
Jeres. rem de ter família, de constituir um 
casa, de educar os, de, prepararhea 
im tro desatogado o digna. 

As despesas de estabelecimento de um 
casal europeu em Africa-miagem, cama de 
“iabitação, dependências rurais. aláias, ga 
dios, sêméntes. adubos, desbravamento “da 
terra, irrigação, capital ciromlante, asus 
tência técmida, ele tornam esta Obra ex. 
iremamento ra, que não 
ae o sacriicio je Não fat 
ano, O dever de O faser, 
com bl que poderemos co 
Íução do Tati prod 

À noxaa. indstra, inc 


vendi. NÃO são, porém, 88 a orientação 
dos gowtEnts e as mitdidas de fomento que 

ão SÃO N4 CaUsaS de Ordem geral es 80 
retido, “tramas à vontade nacional 
ae lhe regulam a vagarosa marcha é 
Sonitra as quais, a Droteeção aduaneira, os 
fratados” de comércio, as facilidades” de 
crédito, 9 “ensino, fáênico, eles tó, indie 
Teetamênte “e. também “só fntamente 
actuam 

Mister o urgente xe torna, pois, deitar 
mão “de dados os elementos que restam 
Dara atenuar o maleta da gre 

Meroê de sábias leis de fomento. entre 
as quais amilta. pela, sia clarividência é 
aftcdeia, a de Tado, de que fot autor Ei. 
vino de Brito, À cúltara de Jevon à quast 
totalidade da propriedade” rústica, grande 
Parte da” quai "permanecia Ineulta. Desde 
Tá múlto, pode afirmar-se, que poucos ou 
nenhuns proprietario poetiscses ao réus 
do crime car incultura de terras agricul 
Sápeis 

'Os ncultos não estéreis. são quast to- 
ao valdios entregues. & Juridição admi- 
nigiraiva dos municípios e das Juntas de 
Freguesia e úsulruldos em regime de logra 
dino, comim 

Porém, Se é certo que no solo de Por- 
tuga se lavra, Semela e ceifa, em sima, 
que a Corea se exploca. é certo, também, 
due, Cm grande parte, Os“ seus regimes 
Agrário e Sgricoia etão longe de permitir 
o máximo Aproveitamento. = 

Nas grandes propriedades e nos paid 
sede Em grande Bate, a solução do tra 

nO Pais baldios ynstisimos, que, se- 
gundo velhas leis, pertencem coleetivamer- 
fe" aos" povos des” lugares onde estão si- 
tutudoe, Bm grande párie, são construídas 
oe “ertenoa” pobres, apenas susceptíveis 
de” aproveitamento Horsstal, ou. por, per 
nado Totalmente Inapeovetávela mas 

Ui ou acolá, ainda neles apareoêm ex” 
ESfgos tratos de bom solo asricola. 

“Ai lesetos eeplorados como nas lon- 
inquas eras da vida, pastor = crvaçem, 
Maio ve Tenha estão longe de produze 
quo a sido posiindads permitem e 
quanto ns necesdidaces exigem. Além disso. 
ea regime comunifârio É motivo de mec 
faso agravamento de, desigualdades «o- 
ciais, pois que dêles 0 rico que. possuí mii- 
tos idos “autere grande rendimento em- 
auto o pobre que 0s não tem carcee de 
Mãos para o cisérutar. 

“tis grandes propricdades do País, 


pertencentes a absenteistas reumem, por 
veses, óptimas. condições de colonização. 
“Em imúlios casos, cs fed senhoros, à pro. 
Priedade não estão ligados por quaisquer 
laços de ordem sentimental, « apenas deja 
os interessa a renda que, em geral, é per 
queno rendimento, MAis não desejam do 
do nes meire sentimento mal e ds 

Teridimento malor e ds 
mas cômoda eso, também, O 
desejo de muitos outros propritários, que, 


por quaísquer razões, pretendem desfazor- 
Se de prédios, por veres utilizaveis para 
Ealoniação, género de propriedade que à 
têda a horá &o Oferice à venda, 

Parcelados êsces terrenos, nalguns po- 
dem estabelecer-se casais agricolas com- 
pletos. constituídos por habitação e terra 
que assegure a mantença de uma família 
de camponeses, 

Mas não é só tsse O processo de melho. 
rer a sitiação dos rurais, Com parcelas 
dos mesmos terrenos, virão a completar-se 
pequenas explorações agrícolas cujo redi- 
Tento seja insuficiente para a sustenta. 
cão da familia ou constituir-se-lo coureias 
que assegurem trabalho e auxiliem o pas- 
Bndio dos trabalhadores rurais. 

'Dos terrenos beneficiados pelas obras de 
hidrdulica agrícola, cuja reversão para O 
Estado se dê, muito há também, à esperar 

O empareciamento, a transformação do 
regime cultural ds propriedades particula- 
res pela irrigação, o melhoramento de pas- 
tagens, o povoamento, florestal, numa pa 
lavra, todos os. aperfeiçonmntos. rurais, 
pelo emprégo de mais mão de Obra e me 
Mor aplicação do estórço humano, com- 
pletam a obra de colonização entrevista 

Cuda vez mais premente, O assunto foi 
objecto da atenção do netual ministro da 
Agricultura. que, para o resolver, criou q 
Júnta de Colonização Interna. 


W — Junta de Colonização Interna 
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A) — Baldios — Pelo reconhecimento dos 
búldios do continente, objreto de recente 
e valiosa publicação da Junta. verificou 
Se existirem cérca de 409.000 hectares cc 
terrenos desta natureza dos quais aprox 
madamento 330.000 — mais de três quarta 
partes—sô têm aptidão florestal. Nos 
0.000 restantes estã incluida a superti- 
cle reservada para colonização. 

O Inventário e o estudo do tôda a terra 
baldia, conseguidos no fim de três anos do 
intenso trabalho no campo e no gabinete, 
são de Interbase c utilidade indiscutíveis. 
Publicada. esta. obra, cumpre Ás autar: 

quias locais revêr as declarações presta- 

“que serviram de base à acção do Es 
tado avfim-de, como se prevê o convém, 
serem reparadas as falhas eventualmente 
existentes 

'O conjunto dos baldios reservados pela 
Junta constitui à base de um plano de 
aproveitamento. que, em obediência. aos 
preceitos regulamentares da lei de ro- 
constituição econômica, muito em brevo 
ss apresentará ao Govtrmo, Neste campo, 
o Estado, além da acção direcia que será 
limitada, terá importante papel na orien- 
jação, técnica e de coordenação de es 

forços, 


Sómam desenas de milhares de hectares 
os perimeiros baldios, cujo aprovetamen 
Dem de poronimento “lorestal. Ficam om 
rem de povoamento ea como 
pesindo É clmaras munleipais e Juntas ce 


Ireguesia a sua utilização e destino, e, por 
allenação ou arrendamento podem Vi à 
permitir a realização de benefícios Jocul 

Em regime de CXeChção, que O propó: 
sto ds Mão perder tempo, Mistica, tem: 
se projectado. algumas obris não inclut- 
“das no piano. Delas são exemplo a regre 
ganização da Colónia Asricola dos Alla 
res e as colonizações dos ros baldios 
de Sabugal, Quadrasals e Leomil 

Na obra, dos Milagres, Já concitida, al 
un Casais estão nesta: hora habitados € 
ceolhem-ee, de entre Gs pretendentes, os 
restantes colonos. Também 9 baldio doi 
bugal, cujas obras estão ndlantadas, fica. 
ca distribuido em 1940. 

Os“ projectos de . aproveitamento dos 
imldios de Quadrazais é Leomll estão sen: 
do organizados de modo a. poderem ter 
Comigo inda dste “ano. ns” respecivas 
Estas infelativas o tódas as que cons 
sue o. plano de aproveitamento, não 
Tontribulrdo de. maneira decisiva pára, 
colocação do excedente Bopulacioral: des- 
finas, sobnetido, a lovar o mivel de 

a. dês “povos. de clgumas reguesias 
er pela Cistribulção de terra 6 cone: 


trução de casas higiênicas, quer retirar: 
do do mercado do trabalho part dog ofe 
rentes pela gua transformação em colono, 


B= Fomento hidro-agrioola — Aº medi- 
da que os serviços de hidrâulica agricola 
vio terminando as filas obras, os terrenos 


que delas beneficiam serão “pela, Junta 
apreciados sob o ponto de vista de colo- 
nização aetim-do habilitar 0 Govêrno à d- 
cldir sôbre a matéria 

Das obras concluídas, só a do Pal de 
Magos deverá interessar à colonização, Du- 
rante O nho Corrente O Caso será csclare 
tdo e poder-se-l resolver superiorments. 


Em breve, parto dos projectos do Vaio 
do Sado e da Campina da Idanha dsvem 
ficar executados € as respectivas obras 
em exploração; as áreas beneficiadas são, 
pela “sua Importância, Objecto de marca: 
do interósse e a quarido da conclusão dos 
trabalhos estará Jeito o estudo de novo 
“ melhor arranjo agrário, 


C= Divisão de propriodades — Na cons 
tutuição da média e pequena. propriedade 
em terrenos adquiridos pelo Estado ou re- 
sultante da iniciativa dos seus proprietá- 
Fios, está Um vasto campo de actividade 
que juntamente com à valorização das te 

Tas pela Água, permitirá fixar no conti 


ado de re. 
forma agrária, como tantos que por ess 
Europa fe têm tentado e falido. Menos 
ainda, se entrevê obra de sabor revolucio- 
mário menosprezando o direito de proprie- 
dade, que é tuma emanação do direito na. 


Durante os trabalhos de arroteamento de um baldio de Sabugal, empregando 


modernos 


Um pitoresco casal agricola que nos dá uma ideia de como é cuidada a residência 
“au camponês, no plano da colonização Persa 


20 ministro 
da Agricultura de, Rafnel Dique. 

Vislumbra-se, pelo contrário, uma, trans- 
formação agrária Jenta e honesta, inter 
vindo-se onde as condições naturais o per 
mitam, aproveitando-s ao máximo à Com 
sociação dos diversos tipos de exploração. 
respeltando-se os direitos, adquiridos. semi 
digo: a Justica social, so possivel quando 

justificada econômicamente. 

São Já duas neste sector as inleiativas 
tomadas pela Junta: o estudo das posst- 
bilidades de colonização do concelho de 
Moura e q projecto de colonização das her- 
dades de Pogões. 

'O primeiro constitu inquérito de grande 
folego, tendente q obter elementos compa- 
rativos da situação dos habitantes do con: 
celho e da produtividade agrícola. respeo- 
tiva, conforme o netual aproveitamento é 
distribuição da terra e a situação conse 


gilênte de novo arrumo agrário. Tal con- 
fronto relacionado com o dá riqueza pro- 
duzida num é noutro regime, será valiosa 
contribuição “para o estabelecimento, dos 
princípios que devem presidir no estabele- 
cimento « manutenção de pequenas é mé- 
dias propriedades e Explorações, nas zonas 
de sequeiro do Sul, de idêntica natureza. 

“A “impossibilidade de a regiões diferen- 
tes generalizar og ensinamentos colhidos é 
a urgência de terminar 06 trabalhos pre- 
Paratórios, levam a Junta a actuar com 
critério — semelhante, noutras manchas 
agrologicamente aifecenciadas. mas. por 
melo de simples reconhecimento e rápidos 
inquéritos, 

As herdados do Pigões, formando um 
dedo, contínuo de rea de 7000 eciate. 
foram legadas nos Hospitais Civis pel 
benemérito José Rovisco Pais e posterior- 
mente entregues À administração da Diree- 
cho Geral da Fazenda Pública, 


Estudou a Junta a forma de nelas ins- 
talár 9 maiô; número pessite de famílias, 
cas Gementos já obtidos Farantem feliz 
Esto do propósiio 

Desenvolvido estudo econômico da eso, 
pormenorizada plana de aptidão cultura 
e gempldto, exame rodado a de, tóda a 
Superilee qestas propriedades, conduzem à 
Tor plano de fixação de 2804 300 famílias. 

'O Caso da colanisação de Pigões const 
sui exemplo de iniciativa do Estado, que 
É qu esperar Se repita nesta regido e ou 
irás donas do pais 

D) — Superintendência e auzilio nas 
obras de colonização levadas à eleito por 
inicitita Pricuda  Decisiva é cortina e 
a'funcão do Estado colomizando directa: 
Tucnte périmetros beldice ou de Bronca 
de privada: o numerário que moviment 
a preparação tdenica dos sus serviços e & 
Presto detual iacemeno Considerar come 
nica entidade capas de encarar e resolver 
o preiiema. 

Embora até certo ponto arsim seja. para 
so fazer ora de monta há que descenim 
ear. deitando no Estado a crientação € 
o auxílio, incumbindo aos particulares à 
esgenção: 

'Ô caso Haliano é flagrante e actual: a 
escolha, das regiões a meihosar, cw planos 
gerais as realiações e respectivas Fnail 
dades deiteminaas ou aprovaas q Emado 
Tacna créditos profecia Dormenoiatio, 
cul créditos; o projecia pormenor sado, 
à administração dds Obras e As relações 
Com Og TONGS, ocupantes pertencem “nos 
pariicnares ao discreta, dlcalização of 

“Também. entro nós, pela promulgação de 
oportuna Tegisiação deve considera-se pos. 
Sie interessar tos proprietários ruraia a 
Rioricsa missão de fixar em Suas terras 
Bfcieos poprilasionáis, garantindosfes con 
dições de vida e aasiência 

Suigamse Possíveis dois tipos de intia- 


tivas particulares: o parcelamento de pro- 
priedades e venda oú aforamento das glebas 
Tesultantes e à elaboração de contratos de 
parcaria para exploração da terra. Sóbro 
ambos tem de legisiarse e em ambos à 
Junta de Colonização Interna terá de eu 
perintender. 
* 


País essencialment 
Portugal há-de resol 
agricultura é com ela 
Problemas de desemprêgo e de excessos 
populacionais quando existem, à sua aci! 
dade revela-se antes e sobretudo no campo, 
Criar condições de vida nos campos, de 
modo que a exisência all seja suportável, 
dar terra do maior número, fazendo por 
ela, nascer “amor. conservar é melhagar sã 
colonizações, existentes, els sedutora ban- 
Geira destraldada pela Junta de Coloniza- 
interna neste fo memorável das 
Comemorações. Centenárias, 


agricola. sempre 
as Suas Crises pela 


En ce qui concerno. 
lonization intéricure, On" a beatcoup fafi 
ou Portugal, On méne à bout une Geútre 
Persatente de. developpement  hydro-gárico- 
te om utíiso des terrains en iricho, or fanico 
Tea Bases duno calmo lente é Ibnndte ro 
om abre e om ao Te regue di oia. 
nfsation "effeotudes “par Vinlclative” pride 
En comme, le Portugal cherche 4 rdapudre 
ley Criaca “au mover de son. grloulture ct 


problême de la co: 


pe ea 
so a ne, 
EA PGE A 
rejorm ara being lala, and” aid projjered for 


A Junta Nacional do Azeite, criada pelo 
decreto-el n.º 28:259, de 12 de Novembro 
de 1097, é um organismo de coordenação 
econômica, cuja finalidade consiste em 
coordenar 'a noção dos organismos Corp- 
rativos da Drodição é coméreio de azeites, 
e bem assim o das actividades que se de 
Gleam à produção e comércio dos Óleos, 
assegurando a defesa da olivicultura e da 
riqueza oleícola nacional, Compete-lhe, tam. 
bém fiscalizar a produção é coméreio dos 
óleos, em conformidade com os princípios 
estabelecidos nas leis e, regulamentos, € 
cooperar com 08 organismos oficiais "na 
realização dos fins que The estão atribui 
dos, nomendamente: a) ma Ordenação e 
fomento da produção: b) no combate às 
doencas da oliveira e da azeitona; 6) no 
estudo das Variedades da neitota. mais 
própria para azeite ou para consumo di 
recto; 4) na classificação dos azeites, em 
função das sus qualidades intrínsecas € 
das exigências dos mercados; e) no aper- 
foicoamento das condições de fabrico € 
conservação do. azeite; 1) 10 estudo de 
novas aplicações do, azeite e aproveita. 
mento dos sub-produtos. 

“Coma &e verifica, O cúmpo de acção da 
Junta é multo largo, €, 8e à complecidade 


de algumas das suas obrigações ainda não 
permitiu que n sun noção Já se tivesse 
PRODUÇÃO 
ano 
Quiogiramas 


99. 049.128 
34,019,162 
70.000.000 (a) 


ta) Namero 


Lagar mecanico 


[o O ve 


feito sentir em todos os sectores, deve-se 
firmar que ela já é sensível. sobretudo 
na protecção ao olivicultor, no aumento da 
exportação e na diminuição da importa- 
cão. 

Procedeu-se no cadastro dos lagares de 
azeite existentes no País, que foram clas- 
sificados de harmonia cóm às suas insta- 
lações; publicaram-se vários folhetos di- 
vulgando os métodos de melhor cuidar das 
oliveiras e de melhorar 0 fabrico do azel 
te; está em curso o estudo das variedades. 
da oliveira mais adequada no nosso meio 
e" prosseguem. também. os trabalhos de 
combate à mósca da oliveira 

Sob o ponto de vista económico, deve-se 
salientar à intervenção da Junta, no mer- 
cado, para procurar garantir ao azeite um 
preço Justo. salvaguardando os interbgses 
do consumidor. Esta Intervenção nesumiu 
dois aspectos: criação de uma taxa nive- 
lndora sôbre o preço do Geo de amor 
doim com O fim do defender dêste pro. 
duto o azeite e estabelecimento de preços 
pelos quais a Junta se considera compra- 
dora de azcite, preços ústes que são os 
minimos compatíveis com os interésses do 
olivicultor 

No quadro seguinte mostra-se qual f 

produção. importação e exportação em 
Portugal no ultimo quinquênio. 


EXPORTAÇÃO | 
Qui 


IMPORTAÇÃO 


Qui m 


6.112.185 2.630.879 
8.047.643 2.705.190 
soco | 3.826.781 
sms | m002n 
- 12.440,809 


Os principais. países que importaram 
ascito Portugais, em 9839, foram por or 
diem “abcrescenre das quantidades "per. 
fadas: Teália, Brasi, Estados Unidos” ca 
América do Norie, Cuba, México. Itgia: 
terra. Noruega e Argentiná. Até 13 do cor. 
sente. à exportação de azeite atingia cêrea 
a 0:000.08 e qu 

'Oom, referência, a outros. óleos comesti- 
yes” 0 único consumido em Portugal é q 
Bio de amendoim: em 1888, consumiram. 
se ALOST 004 quilogramas. têndo o comeu. 
mo em 1990 alo de 2:715.000 quilogramas 
parado com "e do casei” Qua ads cor 

irado “com 6 ee pode ser 
Somputado em 47:000000 quilogramas por 


Se pensarmos que o azeite constitui uma 
das riquezas mais notáveis ca nossa terra. 
se nos recordarmos de que essa riqueza 
esteve, até certa altura, quás! abandonada 
aos efeitos da indisciplina económica, e 
Ainda ge beer vamos oe resultados ja be 

pela seção coordenadora posa em prá- 

tica pelo corporativismo, reconhecereinos, 

fácilmente. que o papel atribuído à Junta 

Nacional do Azeite, pelo decreto nº 28253, 

de 12 de Novembro de 1937, é dadueles que 

demandam um alto sentidó e um conheci 
do das realidadés cconômi 


nacionais. 
penihado, at 


Ananda da qu 


ma a merecer aplausos de todos os por- 
tugueses. cemonstram-no intimeros factos 

tantes, como a salvaguarda dos in- 
terteses do consumidor e do olivicultor, o 
aumento das exportações e a redução das 
Importações. Acrescem os estudos, os ci 
salos, o esfórço para fomentar a produ. 
ção, “para, defendê-ia c melhori-la € au 
mentá-ia. Tudo isso, ponderado convenien. 


temente, nos dá uma garantia absoluta 
de que a Junta, se multo fez até agora, 
muito mais fará, em proveito do País, quer 
interna quer exiernamente 


La Junta Nacional do Aseite est un orga 
nisme de. coordinaiion. iconomique. destiná 
à rêgier “vaction des organtimes- corporais 
de la production ef du commerce des Auiles 
comeskbles. aíns que Vacticitá de ceuz qui 
ve consacrent à la produetion et au commior. 
Ce des húlies en pênéral, en assurant la de- 
fenso de la” olvicuiture ct de lg. richeste 
dféicote nationale. ft Iué incombe également 
de contróler ia. produetion et le commneres 
da Souto sorte dútles selom les “principes 
Eublis Bar Tes oie et par les réolementa er 
de edoperer “avee Teu” organismos” ojficieis 
deny résltontion des Duta Qui Ii SOnt 

Dans tous le terratna o 
influence coordmatrice, elle a abouti à der 
ceilents. rêsultats qui” se projectent qune 
faco bienjaisante “sur Pecomrmio nutiona. 
fev ginst que le resêlent fes enifires statis- 
Hiques “quê accompagment est artície 


elte exerce sor 


The Junto Necional de Azeite às an eco 


also entrulatea the auporviaton 04 oil produe 
tion. “and orltrade “in “conformity, telth, the 
principles established bp laws and requia 
Hons, and cooperation lin offleai orgamia 
elone fm carevino out the functions commit. 
Fei to de 

a all areas 1here 4 exerts tts eoordenating 
ininence, e has aohteved exceltent rertlts 
O enNe national eeonbmy rea the bene 
Peas ia Mhonen by The statistical Mgures ty 
In articte 


Prensas 


"GERAL: DOS 
-PECUÁRIOS 


por intermédio dos Serviços Pecuí 
da Agricultura, tem promovido, com notável 
assistência técnica, o melhoramento das espé- 


cies animais e indústrias pecuárias 


Na mata muelonat de Leiria 
gia ds da 


4 e mpajulros consideráveis" 


A actividade dos Serviços Flo- 
restais e Agiiícolas não pode rela- 


éste posto de 


tar-se nêste simples artigo. São 
tão variados os seus campos de 
acção. são de tal importância os 
seus objectivos, É tão notável o es- 
fórço dispendido para cumprir a sua 
missão que, para conhecer, em seus 
detalhes, o trabalho realizado, seria 
necessário um extenso relatório espe- 
cial que não deixará, em devido tem- 
po, de ser publicado. Nesta ordem 
de idéias, entende a Direcção Geral 
dos Serviços Florestais e Agiicolas 
ser a forma gráfica a que mais satis- 
fará os desígnios daqueles que, co- 
mo agora sucede na louvável inicia- 
tiva do jornal O Século, pretendem 
dar uma idéia rápida do desenvolvi- 
mento dêstes Serviços. 

Por tal motivo, foi elaborado o 
gráfico que & seguir se apresenia, on- 
de rapidamente se pode ajuízar da 
grandeza e progresso de alguns dos 
mais, importantes trabalhos real 
dos. Refere-se Este esbôço ao per 
do que vai de 1921 a 1938, com- 
preendendo o início florescente da 
actividade actual realizada pela Re- 
volução Nacional. Quanto aos tra- 
balhos realizados no ano findo, bas 
ta dizer-se que entrou em execuç 
= Plano de Povoamento Florestal dos 
Baldios ao Norte do Tejo, numa 
superfície de, aproximadamente, 
450.000 hectares e que, embora ape- 
nas iniciados, deram êsses trabalhos 
que fazer a muitos milhares de bra- 
ços, pagos pelas verbas ordinária e 
extraordinária dêstes Serviços. Cêr 
ca de UM MILHÃO DE JORNAIS 
foram satisfeitos, continuando, as. 
sim, a patentear-se a importância. 
dêstes Serviços, na resolução do pro-| 
blema da fixação do homem à terra. 

Quem atender com cuidado ao 
exame do referido gráfico fica dis- 
pensado de comentários, por demais 


SERVICOS 
FLORESTAIS 
E AQUICOILAS 


supérfluos, tão clara se julga esta 
forma de apresentação. Não nos dis- 
pensamos, porém, de chamar a 
atenção dos nossos leitores para o 
facto, que resulta evidente da análise 
dêste esquema, de se ter obtido, com 
um número de braços sensivelmente 
igual, muito maior desenvolvimento 
de serviços, o que bem prova o me- 
lhor aproveitamento do trabalho in- 
dividual, isto é, o maior rendimento 
do trabalho, mercê, em grande par- 
te, da orientá seguida pelos téc- 
nicos na organização e estudos dos 
projectos e na sua execução. 


. 

Etant donné la dlsficulte de tradutre dans 
un seui article toute Vachute des services 
Horestiera er agricoles, la atrection de ces 


sermioes a -eonae de Vezposer sous la forme 
de grapiques afim d'en fourntr une Ídée ra- 
pide. À cet eJtet, a été clabore le praphique 
que nous publions elcessous et 


Dut prometteur de ractwite aotuele, L 
travaur concernant Fannée derntére sont 
remarquabies, embrassent 450.000 hectares et 
Oecupant de nombreuz míliers de bras. 


Embiron un milton de sourntes de travau 
ont ete papees ce qui montre Limportance 
de cer services dans le problême de la fiza 
ton de Phomme à la terre, Simultanement, 
om oie quit y a eu une mellleuro utilisation 
du travall individuel, cest-tdire 

grana renaement du tra 

Dina grande partie, à 

es tecnmiciens aan 


Vorgantsation et dans 


les exudes nes projets, anst que dans leur 
Im lei of the importance of 


respective direction deck 
mag form. 


to expose dt in 
so ns to give a rapia ldea of tho 


subject. therefore the map e hermolth 
Publlsh cas drain up reparding the period 
from 1021 to 1938, tncludino the initial 


atems of this now Slourishing undertakino. 
The seork done during th Last year ts not 
ble, covering 480.000. hettares 
employment to many thousand 
Nearly one milton workinodays were paid, 


untch proves the importance 0/ there ger. 
vloes tn the problem of attaching man to 

rem, at the same time that 
qe has Been alem of indi- 
20 that more proHt has been 
in great part, to the polieu 
Jollowed: by experts in the Organisation, 
uma the study and exccution of fts projects 


DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUICOLAS 


= 


Salazar, após a Sum Obra notabilssima. que ficará 
na História com o titulo de Batalha do Orcamentos. 
deu Revolução Nacional a mística e à doutrina de que 
Santo do abração, politico, uma: profunda. transto. 
mento de ntrumação Politico, uma profunda. transtor: 
mação politica, moral social e económica. Os homens 
ue tradiam núvas Tábias agruparam-se em volta désse 
dktraordinário condutor de UM povo. e. &0b O Seu CO. 
mando. com a” maior” energia é degisão ergueram o 
randiõso calcio que & o Estado Novo, Corporativo. 


trução. econômica € social, Estavam resolvidos os pro- 
die Tio Utentes o ameno, o da ordem 0 da 


moralidade na administração, o da eftciênci 


tentosa de que o 

ms que a Revolução 
sem hesitações. foi buscar 
cumprir tão árdua missão: 
Pacheco, 


cla fo alirmações que Htera no acto do Boss e que. 
Sato, pareoetum Gmúlto Usadas e fez, ta, reforma 


EE 
fia de, Pia dn 
Do pg 


E . 
desde "os, grauides edificios. portos & estradas até aos 
Simples fontanários e iavidouros. rurais. 


Gado mas rúpidos, exeelente imo, com Pelo ndmi- 
histenção dos dinelros nacionais e dentro das prazos 


rtigo, descrever, 
pum, simples artigo ver. com 


na 
Clio 
E He 
eu;E 
it E 
Hi no 
Gli 
im 


H 
Ê 
: 


Ê 


| 
i 
ê 
Ê 
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na pasta das Obras Públicas, 
deu ao país uma ncva fisiono- 
mia, através uma acção notá- 
vel da mais larga projecção mo- 
ral, política económica ce social 


teto, à bra dos melhoramentos rurais bastaria para 
Josliêne é honrar a Revolução Nacional. 

E o Comiariado do Desenprêgo? 

Não faltaram, de Início, largas Criticas à acção disto 
organitmo. Entendiam mtas Pestons que devam ser 
Tubeidindos todos os enetes de” familia “esde que, por 
qualquer motivo, se desempregagsem. Erinceia ás 
iodo, para uma maloria de individuos a, profido de 
desempregado: alem do que era Impossivel ajudar com 
eliciênia, adaptando quêle sistema, milhares de tra. 
Dalhadorts rurais aos quais, em certas épocas do an, 
Tata 9 trabalho 

6 “ortrto resolveu que o suxito do Estado nos 
homens sem ocupação seria dado através da concessão 
de verbas Dara inelhoramentos úblicas, em compari- 
Cipacio com ns autorquias municipais e rural, Só 
aa ge puderam reuse, em quast todo o Eai, cbras 
Impornáites quer de outro. modo os musicipiê, por 
ta de recutsos, de veriam Impolentes para, fase 

Logo que os cadastros do desemprégo ficaram dev 
damelte vrganizados, « eivquanto, prosstguia a contes- 
do” Detemibrêgo dmeçou uma cora de acistência social 
do neon uma Cera de afaistência oe! 
os desempregados e guns fatias Pelo Natal e Páucos, 
em Certas datas nacionais ou nos 
Inverho torna mais harivel a vida dos pobre, 
disicipuídas multas toneladas de viveres às famílias. 
é mares de fatinhos, calçado e lanches nos filhos 

desem ; 

“esa Tira de amaro dos desempregados há que 

jo, Dois representa & espirito de 

Eoliaciedade que € Turidamento do Estado Novo Cor. 
É As grandes Obras? O simples enunciado é sutt. 
aliar” 0, extraordinário e admirável 


, veja O leitor o 


ordenação ou de 
que se fez ou está fazendo: 
Construtram-se os de Setulbal, Faro, Vila Real 


o País. para o aproveitamento da extraordinária ri- 


qua que 


E ras Ta dasgnn de 
de moção das exientes Iniicute Se vai a caminho 
da Conus à rega é benaticiação da 198080 Hciares 
de Serreno aê quit: se gastarão mia de tm milhão 
de conta Pramoeite'o Estudo completo e à execundo 
das jetirãa Dara, AbastacrDanco jo fa ao a 
todo o País as rédes telegráfica e telefónica e construl. 
nervos. Promegut é está qnd completa, a obra das 
estradas e pontes algumas das quais de categoria euro 
Dao Meda e “as tias fdrens € construramse 


um maguifico Palácio de Justiça e outro das Corre, 


“Ao eclodir o movimento nacional de 28 de Maio, 
Portugal era um 
com o Mundo. Em 


pertence na Europa. 

“Concluiram-se todos os edifícios de escolas primárias 
que estavam Iniciados antes de 28 de Maio; construl- 
ram-se centenas de novos edificios é repararum-se mui- 
tas centenas também. Com 


ueluz. Val iniciar-se a construção 
rios em Lisboa e Pório, cada um 


Tuncionando néles todos os serviços EPE 
elar. Está quás! 
Bronto o majestoso, cditicio da Estação, Agronômica 


Nacional. “construídos, e funcionar, os grandes 
edifícios do Palácio da Estatística, do Instituto Supe- 
Flor Técnico da Casa da Moeda, do Museu Soares dos 
Reis (Pórto), do anexo no Museu de Arte Antiga, do 
Instituto do Cancro, da Faculdade de Engenharia do 
Pórto dos sanatórios em Celas é Covões, em Colmbra, 
em Paredes de Coura. no Pórto, o dezenas de dispensá- 
Fios anti-tubereulosos: “o concibluse O Instituto do 
Medicina Legal, Auxillou-se a Câmara Municipal de 
Lisboa nas grandes obras como a transformação da 
avenida Almirante Reis, do Parque Florestal e dos bair- 
Tos económicos da Quinta da Calçada e da Bela Vista, 
em Lisboa Construiram-se grandes bairros sociais cmi 
Lisbon. Pórto, Colmbra. Olhão « outras terras do Pais, 
Resolveuse O problema do abastecimento de úgua a 
Lisboa, com a realização de obras que atingem 160.000 
contos. Estarão prontas, em breve a8 Obras do novo 
Manicémio e do teatro de 8. Carlos. Fizeram-se ini 
meras Obras de reparação, reconstrução e ampliação 
em edifícios públicos. Construtram-se lindas. estações 
nos pontos de passagem da fronteira. Abriu há pouco, 
um ambiente de exaltado patriotismo, essa obra adm 
rável que é à Exposição do Mundo Português, 

A estas obras, e a milhares de outras menos impor- 
tantes, que não é possível mencionar, deu o eminente 

que é o sr. eng. Duarte Pacheco n inteligente 

direcção, O ritmo ajustado, a defesa intransigente dos. 

dinheiros nacionais e, a maioria das vezes, a incintiva. 

POr isso, para sempre ligado À mais. 

transformação social e econômica 

“de que há memória em Portugal, 

se Jembrar da fisionomia do País, há vinte 

anos, sem meios de comunicação, sem edifícios, com 

montmentos em ruinas, hospitais insuficientes, sem 

Nceus e escolas —sem os elementos vitais, em suma, 

que uma Nação precisa -- largo motivo de espanto € 

admiração tem, nesta altura, em que se fez quast tudo, 
eo que falta está em via de conclusão. 

Durante séculos as populações das cidades, vilas, 
aldeias 6 lugares esperaram que Mes déssem os melho: 
Tamentos indispensáveis. já não dizemos no tel pro- 
eresso, mas, pelo menos. À sua vida normal, Salazar, 
com a sia acção notabnissima tornou possível Css 
verdadeiro milagre « O eng. Duarte Pacheco deuhe 
TEaidade revelando-se tm dos mais modernos e Mires 

guedes. 

À sua extraordinária, Iucíde. o seu excepelonal dina- 
mismo, O seu ulto sentido prático deram-lhe a vitória 
contra a rotina. as difici as desesperanças, as 
dúvidas e os Téceios 

“A obra que realizou, em boa verdade não precisa de 
palavras. Todo o País m vê e admira: todas os port 
Rueses a louvam e agradecem. porque cla, corresponde 
& excede. mesmo, as maiores aspirações 

Além do Jargo é inesperado benefício que trouxe às 
popiilações « no presúpio da Revolução e do País, essa 
obra contribuiu para impulsionar o comércio e a im- 
austria — fornecedores de quantidades. formidávels de 

s, deu trabalho à milhares de portugueses 
que de oltro modo Iutariam com enormes dificulda: 

le vida. 


É portanto uma obra da mais Inrga projeção mo- 
zal. política. econômica e social £, portanto, uma obra 
eminentemente nacional, que honra o País é o grande 

ta que a realizou sem dosfalecimentos, com largo 
dispêndio de inteligência e de trabalho e multo sa- 
crificio pessoal. 


Laction remarquable de Mr. Fingónicur Duarte 
Pacheco comme Ministro des Travaur Publios et Com- 
munications est décrite dans cet article dune façon 
sommaire mais soulipnant toutefois tes grandes réali- 
sations qui à travers tout le pays assurent le sucoês 
extraordinatre de la Revolution Nationale 

Ses exceptionnelles qualités d'homme d'Btat sont 
justement soulignées cur elles sont à Porigine de ta 
large projection de Porunre de FBtat Nouveau dans 
les domaines moral, politique, économique et social. 


“he otóble 10º 0) a. Duarte Posheco, as Minister 
o Publ Works and Comnuniatins io deseribea ta trt 
ati ud though e Does in evidence the great 
ahiepemonta há, Etrauphcut the onundr, ensure 
lhe extraordinary sucos 0f the National Revolution. 

é asorpticaat quali o! “hi átomo oro 
Just emphastacã, às to due to tem that the 
elles of. hs tork are felt in moral, political, com 
aomleal and ocial aphero. 

ór 


Pórto de Viana do Castelo 


O melhoramento realizado neste 
pôrto consistiu essencialmente no 
alargamento e melhoria das suas 
acomodações destinadas ao tráfego 
comercial 

O problema da melhoria das con- 
dições de acesso da sua barra, não. 
oferecendo dificuldades “especiais, 
mercê de condições naturais. favo- 
ráveis, pode ser tratado gradualmen- 
te, à medida que as tendências para 
o aumento do calado da navegação 
que o utiliza venham a determiná-lo, 

Neste momento está em prepa 
ção um aprofundamento moderado. 
dos fundos rochosos do canal da 
barra, para facilitar a entrada dos 
novos bacalhociros que ul 
te vieram trazer sensível refôrço à 
frota de Viana do Castelo. 

As obras concluídas — aumento 
da área molhada e da extensão dos 
cais da doca de flutuação; estabe- 
lecimento de uma nova eclusa, de 
so e funcionamento mais fáceis 
construção de 
botagem e de pesca; aprofundamen 
to do antepôrto e construç 
cais que o circundam; reconstru 
dos cais do Fortim; regularização da 
margem esquerda e construção do 
pequeno molhe do Cabedelo — im- 
portando em cêrca de 21.00.0008. 
aumentaram sensivelmente a capa- 
cidade de tráfego do pôrto e foram 
acompanhados por um efectivo au- 
mento do seu comércio marítimo — 
intensificação da exportação de ma. 
deiras, serradas e em toros, desen- 
volvimento do novo tráfego de ex- 
portação de paralelipípedos de gra- 
nito, exportação de sal, etc. —e por 
um desenvolvimento sensível da fro- 
ta bacalhoeira. 


Cobedeto, conciuido em 1933 


O arranjo dos terraplenos do pôr- 
to, seu equipamento com vias, guin. 
dastes e depósitos cobertos e desco- 
bertos e o melhoramento das vias 
terrestres de acesso ao pórto comple- 
tarão a obra que veio valorizar con- 
siderâvelmente o pórto de Viana, 


Pórto de Leixões 


Os males de que enfermava o pôrto 
de Leixões e que lhe criaram a má 
reputação de que sofreu até há pou- 
co eram: a dificuldade na entrada 
debaixo de temporal, que última 
mente se agravara por considerávei. 
assoreamentos na bôca e dentro do 
pôrto; a deficiência das condições 
de abrigo interior, que levavam a 
classificá-lo como o pórto de refu- 
gio de que a navegação foge à apro- 
ximação do temporal; e a falta de 
acomodação, quer no que respeita 
ao ancoradouro, quer no que respeita 
a cais acostáveis e terraplenos 
O programa de melhoramentos 
do organizar pelo Govêrno do 
Novo, visava a debelar to- 
dos Esses males, tendo em vista que, 
além de extremamente dispendiosa, 
qualquer tentativa de melhoramen. 
jo das condições do pôrto in- 
terior do Douro esbarraria com di- 
ficuldades irremovíveis, como o re- 
gime excessivamente violento das 
cheias do rio e as condições topo- 
gráficas extremamente . desfavorá- 
veis das margens, de que haviam, 
fatalmente, de resultar grandes de- 
ficiências nas instalações que se fi- 
ressem 
Assentou-se, assim. em que o pór- 
to comercial destinado a servir o 
Norte do País e nomeadamente a 
laboriosa capital deveria esta 
belecer-se em Leixões, cujo melho- 
ramento era instantemente solicita- 


De entre as obras empreendidas pelo Govêrno do Estado 


Novo nos portos do Continente, podem considera: 
las ou muito próximo da sua conclusão, 
telo, Leixões e Vila Real d» Santo Antó- 
mio que devem ser inaugurada: 


momento, concl 
de Viana do C, 


fe 


centenáris 


te 


se, mi 


dentro do período das 


do, de longa data, por tôdas as fôr- 
ças vivas e entidades representati- 

vas do Pôrto. 
Para remediar os males apontados 
se à aplicação de três medi- 


sua conclusão no fim do corrente 
ano, importará em pouco mais de 
100 :000.000500 e os resultados até 
agora obtidos — melhoria. sensível 
das condições da entrada, redução 
dos assoreamentos e transformação 
completa das condições de abrigo 


VIANA DO CASTELO —vista geral do movimento na doca de fixtuação 


batendo os assorcamentos e prote- 
gendo a navegação na entrada, me. 
lhorasse decisivamente as condiç 
Je abrigo interior. 


b) A construção de cais acostá. 
veis e de terraplenos que permitis- 
sem uma desembaraçada utilização 
comercial do pórto. 


e) A ampliação das zonas de an- 
coradouro à custa de extensas dra- 
gagens e operações de quebramen- 
to de rochas submersas 

A construção do molhe exterior. 
que deve ficar muito próximo da 


dentro do pôrto— permitem espe- 
rar que sejam plenamente atingidos. 
os objectivos a que se visava, por 
meio de uma obra económica em re- 
lação À sua situação, proporções e 
função e cujos encargos de conser- 
vação, ao contrário do que se dava 
com os antigos molhes, parece se: 
rem absolutamente insignificantes, 

Para o estabelecimento das aco- 
modações para a exploração comer- 
cial construiu-se uma ampla doca 
com cêrca de 1.000 m. de cais acos- 
táveis aos grandes navios e bons 
terraplenos circundados por bela 
avenida, onde se trata agora de ins- 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO —Vista geral do cais, e um capor atracodo durante os oreraçces de cargo 


PORTO DE LEIXOES- Vista geral dos trabalhos de escavação para u doca n. 


talar as vias férreas de serviço, fai 
xas de rodagem, armazéns e depó- 
sitos, vias de guindastes, etc, Custou 
esta obra, não incluindo as vias, ar- 
mazéns, etc., nem algumas impor- 
tantes despesas complementares fei- 
tas pela Administração dos Portos 
do Douro e Leixões, cêrca de escs. 
65 :500.000800. 

Além disto, ampliou-se com mais 
90 m. de extensão em águas mais 
profundas o cais acostável já exi 
tente no molhe Sul, no que se dis- 
penderá cêrca de 2:000.000800. 

Finalmente, para a ampliação dos 
ancoradouros, têm-se executado im- 
portantes dragagens e operações de 
quebramento de rochas, que prosse- 
guem nêste momento, em execução 

pela Direcção Geral dos Ser. 
viços Hidráulicos, depois de ter sido 
rescindido o contrato aos empreitei- 
ros estrangeiros que estavam encar- 
regados da sua execução, 

O custo total dêstes trabalhos não 
deve exceder 26 :000.000$00, 

Vê-se, assim, que êste conjunto 
de melhoramentos deve importar em 
mais de 193 :500.000800, considerá 
vel esfôrço, cuja simples enunciau 
há uma dúzia de anos seria consi- 
derado como louca fantasia e que é 
nêste momento uma realidade atin- 
sida. 

Dela resultará enorme benefício 
para a vida económica do Pôrto e 
do Norte do País, pela grande baixa 
que adyirá para os encargos que one- 
ram o comércio marítimo e pelas 
Íncilidades de expansão que se lhe 
proporcionam. 

Na sua previsão esboça-se já a 
afluência de pedidos para instalação 
de indústrias e armazéns nos terre- 
nos do pôrto e na região vizinha. 


PORTO DE LEIXÕES — vista gerat da doca nº 1 (empreitada 


afluência que em breve se transfor- 
mará em verdadeira corrida. 


Pôrto de Vila Real de 
Santo António 


O pôrto da foz do Guadiana foi 
melhorado pela construção de um 
magnífico cais acostável para navios 
de calado médio, com 300 m. de 


PORTO DE LEIXÕES — Vista geral dos trabalhos, em 17 de Jalho de 1037, tirada do lado custe, no 


extensão, servido por amplos terra: 
plenos e em ligação, por enquanto 
apenas provisória, com a rêde ferro. 
viária do País, 

n breve vai esta ligação ser me- 
lhorada, simultaneamente com a 
construção da nova estação ferro- 
viária local, de forma a poderem os 
cais e os depósitos do pôrto ser atin- 
gidos directamente, sem reversões 


nem manobras complicadas, pelos 
combéios completos. 


O estabelecimento desta ligação 
definitiva e o aparecimento já veri- 
ficado dos primeiros armazéns de 
verão trazer ao cais acostável de 
Vila Real de Santo António um im- 
portante tráfego que só a anorma- 
lidade das actuais condições mun. 
diais poderá retardar. 

Para o Norte do cais estende. 


vasta zona de terraplenos próprios 
para o desenvolvimento industrial. 
Para o Sul estende-se uma zona 
de urbanização destinada ao esta- 
belecimento das instalações do ser. 
viço de trânsito dos passageiros in- 
ternacionais e locais para Espanh 
servido por embarcadouro flutuan- 
te, doca de recreio e abrigo das 
quenas embarcações do serviço 


1, em 16 de Agosto de 1034 


pôrto e uma faixa marginal para de- 
safôgo da população, estando já ini- 
ciada a construção das necessárias 
obras de regularização marginal. 


DUARTE ABECASSIS 


Lingênieur Duarte Abecassis nous dé 
erit, dans oot article, Vimportance des or 
vres des ports de mer de Viana do Castelo, 
Leizões é Vila Real de Santo Antônio; lu 
mature du travail accompli; son cont et les 


mpreltada nº (construção da doça nº 1) 


dijficultds qivon à dá valnere pour acoóni 
plir ces trois grandes couros de Pêtat 


nr. Duarte Adecassis, engincer, desert 
bes in this article, the” important vo 
carrieê out in the ports of Viana do C 
lo, Leizões and Vila Real de Santo 41 
nio; the kind of work realised; fts cost 
and the difficulties of a technical natur 
which had to be overcome in order to 


aecomplish these three great achievements 
ol the Ne 


State 


2), em 2 de Abril de 1938. Fotografia tirada da cabeça norte 


CENTRO 


EMISSOR 


DE 


BARCARENA 


trução na Emissora Nacional 


) ADA vez mais a Rá- 


dio se 


afirma ins- 


trumento de decisi- 


transe 


nportância e 
endente al 
na vida dos 


povos civilizados. Os seus múltiplos 


educação, a 


-a cultura 


propa 


anda — justifi 


cam de sobejo o lugar proeminente 


que ocupa no campo d 


Instatado pros 


activida. 


micas das mo- 


demas nações. 
Quanto ao ponto de vista portu- 


guês, interessa salientar que a Emis. 
sora Nacional se não tem poupado 
a esforços para fazer «o melhor 
dentro das possibilidades que o nos- 
so meio radiofónico comporta, possi 


dades neces nte condicio. 


velo número de rádio-ouvin- 


tes que paga taxa de radiodifusão. 
Esse número, em Portugal, não atin 
giu ainda uma escassa centena de 
milhar, 


comparávei 


quando em outros pai 


ao nosso, ascende já a 


alguns milhões de subscritores, 


CAMARA "MUNICIPAL DE LISBOA 


No dia 2 de Janho de 
“o Mundo 


a EN 


organismo vivo, 


afirmar-se, sem favor, que 


constitui hoje um 


em laboração permanente, que 


LISBOA 
Central Té 


EDIPH 


Ac 


recebidos gens diversas — Estúdios 


Comente corrigidos, sendo então distribuidos para os edrios emissores 


9 LOS ESTUDIOS 


7. P. é ao mesmo tempo orgão centralizador « distribuidor de programas. Estes 


teriores — são aqui amplilicados e 


Bar 


Pórto e Coimbra 


A-pesar disto, a nossa radiodifu 
io do Estado tem acusado um de 
envolvimento notável nêstes curtos 
eis anos da sua existência e pode 


PORTO — EMISSOR REGIONAL LO NORTE 


do Emissor 


acompanha tôdas as grandes mani- 
festações da vida portuguesa e leva 
até aos confins do Império a voz e 
a alma de Portugal, numa projecção 
de amplo significado e influência n 

perial 

ão meritória, 


nossa unidade 

Esta 
num dinamismo de todos os dias, 
s ressalta com maior amplitude 
poca presente, quando a Nação 
comemora. os seus oito séculos de 
história. Desde o Norte ao Sul 
microfones da E. N. têm estado pre. 
sentes para transmitir os mais rele. 


ac revela-se 


vantes factos das Comemorações 
Centenárias: — Lisboa, Guimaráis, 
Braga, Arcos de Valdevez, Bar- 
celos, Pórto, Coimbra, Santarém, 


Ourique, Vila Real de Trás-os-Mon- 
tes, Faro, Lagos, Sagres, etc. —uma 
sucessão de acontecimentos quási 
interminável, um verdadeiro triunfo 
que representa muito de esfôrço e 
abnegação. e que constitui justifica- 
do motivo de orgulho para quem só 
deseja bem servir 


Neste trabalho, de intensidade - 
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(e meumo momento em todas as Câmaras 


140, o sr. Presidente da Remública inaugura ofleiatmento as 
jet Centendrias— O microfone da E 


N. levou as suas paleoras a todo 
Manlelpals do Império realizaram-se 
e, transmisaves das solenidades em 


extensão, colaboraram já as novas 
estações locais da E. N.—o 
sor Regional do Norte, instalado pro- 
mente no Pôrto, e o Emissor 
jonal de 


Re; 


Coimbra; duas modes. 


tas realizações que a Emissora Na- 
cional vai inaugurar brevemente, 
dando assim e também a sua quota 


parte de activo no balanço das gran. 
des iniciativas dêste 
de 1940. 

Estes emissores regionais. fazem 
parte do «Plano de Radiodifusão 
Nacional, para 1940», oportunamen- 


“ano áureo 


te aprovado pelo Govêrno, onde se 
encontram previstas também duas 


novas estações de grande potência, 


uma de ondas médias a instalar no 
ondas curtas, 
que ficará integrada no centro emis- 


sor de Barcarena, 


Ribatejo e outra de 


ia rubio régionale du A 
Coimbra a répandu Atravero le pays cf 
“tranper ley relata par/aits de ces urando 
manifestationa. ni tionales 


This artlete emphastses the aotion of th 
broadeastina Station and its notablo dene- 
tinualiy, and to dt da du 


1 tegional Stations 

throughout the country 
and abroad, the most perfect reports of 
Mhese great national manifestations, 


EMISSOR REGIONAL DE COIMBRA 


A potência aectuut de 


NO DE 1957, IMPORTARÃO 
1.118.381 CONTOS 


A AREA TOTAL | 
SFICIAR EM TODO O 
JUNDO O PLANO 
APROVADO PELA CÂMARA 
CORPORATIVA É DE 
106.000 HECTARES 


PREVÊ-SE O APROVEITAMEN- 

TO DE 300 MILHOES 

DE KWH DE ENERGIA 
ELÉCTRICA, COM A REALIZ 

DAS OBRAS 

AGRÍCOLA 


ATÉ AGORA, POR INTERMÉ 
DIO DA R A JUNT 

AUTÓNOMA, O GOVÉRNO 
DISPENDEU EM OBRAS DE 
HIDRÁULICA AGRÍCOLA 
106.000 CONTOS 


DOS 20 APROVEITAME! 

DO PLANO DE HIDRÁ 
AGRÍCOLA, 10 ESTÃO ESTU- 
DAD 

APROV. 

E5, Já 


Grandes extensões da terra portuguesa 
a que o esfórço dos seus filhos marcou 
fronteiras, que duram há oito séculos, man- 
tinham-se escravas de condições físicas 
e meteorológicas inimigas da m: rique- 
za da Nação. Era necessário recuperá-las 
para a grei, Essa pacífica tarefa de re- 
conquista, tentada através de oito séculos 
de História — sômente se definiu melhor 
nos últimos quarenta anos. 

Mas foi em 1930, com a criação dum 
organismo autónomo, a Junta Antónoma 
das Obras da Hidráulica Agrícola (J. A. 
O. H. A)—que surge a primeira possibi- 
lidade de realizações eficazes. 

Diante da emprêsa de resgaste duma 
larga área portuguesa, alinhavam-se en- 
fim valores capazes de a levar a cabo. 

Na expressão do Chefe político, que lhe 
dava uma interpretação magistral e lhe 
garantia os meios precisos para reali- 
zá-lo—o problema social português era o 
problema da distribuição da riqueza, que 
não tem solução vantajosa sem o aumento 
de produção, E Salazar acrescentava: 
«Para a criação da riqueza, para absorpção 
do nosso excesso demográfico, para valo- 
rização do património nacional, êsse pro- 
blema era simultaneamente económico, 
social e militar». 

Há um pensamento claramente definl- 
do. Meios financeiros e um organismo 
técnico para realizá-lo. As condições poll- 
ticas permitem continuidade de acção. 

Já do Norte ao Sul da terra portuguesa, 
onde a terra e as gentes esperam remé- 
dio que corrija as insuficiências da terra, 
do clima, do regime social-—as brigadas de 
estudos da J. A. O. H. A. começam, alar- 
gam as suas fainas. É ao antigo ministro 
da Agricultura, Linhares de Lima, que 
cabe a honra de ter referendado o diplo- 
ma que abre passo a esta actividade. 


Em cima: — A grandiosa «Barragem Salazar», 

uma das mais importantes obras de hidrâuitca 

agricola do Estado Novo. —- Em baixo: — A 
grande barragem da Idanha 
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Logo a seguir, porém, a orgânica inte- 
rior da Junta é salutarmente corrigida 
pela intervenção directa do Ministro das 
Obras Públicas e Comunicações, Engenhel- 
ro e Professor Duarte Pacheco, e a entre- 
ga de tão importante organismo à direc- 
ção técnica do Engenheiro Trigo de Mo- 
rais. 

E no Plano de Estudos e Obras de Apro- 
veitamentos hidro-agrícolas que fixa, em 
coméço de 1935, ao renovado organismo— 
o Ministro dá um lugar de destaque à 
Rega do Vale do Sado. 

Já, de resto, em 1933, a mesma visão, 
previdente e vontade realizadora do mes- 
mo Ministro fizera incidir e concentrar-se 
a ão da Junta sóbre os sectores be- 
ne eis dos cursos inferiores do Tejo e 
Sado. 

Seu renovador e vivo dinamismo depres- 
sa fará passar a Junta dos tenteios e da 
acção dispersa ao esfórço potente que, em 
1935, se define num primeiro plano geral 
de fomento hidro-agrícola, cujas obras 
desde já têm um valor--humano e nacio- 
nal-—histórico. 

A assistência e orientação do Ministro. 
a compreensão e capacidade técnica dos 
seus subordinados—vão corresponder à vi- 
são larga do primeiro Chefe político, 


Dobra-se o cabo das discussões inúteis e 
das críticas negativas aos actos criadores; 
da teoria à experiência, que inicia, treina 
e constroi 

Vai erguer-se a primeira barragem. Cor- 
rer a água nos primeiros canais. Ao Mi- 
nistro Duarte Pacheco se deve, em termos 
justificativos da sua decisão—o gesto que 
determina e inicia os trabalhos do Paúl 
de Magos concluídos já. Nos campos de 
Loures, nos de Alvega, no Paúl da Cela, 
nos campos de Burgáis, as obras comple- 
tam-se—terra beneficiada, resgatada, en- 
tra em exploração. 

Em 1937, o Chefe do Govêrno Português, 
para precisar um sector do seu vasto es- 
quema de reconstituição económica nacio- 
nal, ordena que se organize, actualize o 
Plano Geral das Obras Hidro-Agrícolas. 

A Junta cumpre, ampliando o plano de 
1935. Sóbre o seu trabalho se pronuncia a 
Câmara Corporativa. É do ilustre Enge- 
nheiro e Professor António Vicente Fer- 
reira o parecer que o aprova e lhe reco- 
nhece o excepcional valor, o significado 
e objectivo, altamente nacionais e huma- 
nos. Do seu parecer são as palavras: «a 
natural conclusão que esta Câmara deve 
tirar, no remate do seu parecer, é que lhe 
foi dado examinar um dos mais importan- 
tes, completos e bem orientados planos de 
obras de fomento elaborados nos últimos 
cinquenta anos», 


Dêsse Plano Geral destacaremos dois 
grandes aproveitamentos, hoje em plena 
e activa realização: o do Curso Inferior do 

(1* e 2º partes)—-e o da campina 
da Idanha. 


O Vale do Sado — (Curso 
Inferior) 


Nas largas margens do curso inferior do 
Sado, da foz do Xarrama à comporta e Ma- 
rateca, como ao longo da Ribeira de Santa 
Catarina, há terras excelentes para a cul- 
tura. Tódas elas, constituídas por aluviões, 
são terras fortes, fundas e férteis, se a 
intervenção da técnica hidro-agrícola as 
resgastar para a maior e mais intensa 
cultura. Mas exploradas, abandonadas ou 
mal povoadas—âmanhã tornar-se-ão varia- 
da e intensamente produtivas, encher-se-ão 
de casais e animada vida 

Dissemos atrás como q Ministro Duarte 
Pacheco marcara aqui, à J. A. O. H. A, 
um campo de imediata acção. A benefi- 
ciação pela rega, a correcção e a defesa 
dos terrenos do curso inferior do Sado 
vão fazer-se em passos sucessivos, sob Oo 
mesmo impulso, na realização fiel e en- 
tusiasta dos técnicos que servem e erguem 
à realidade as directivas dos governantes. 

O aproveitamento do Curso Inferior do 
Sado é incluído no Plano de Obras apre- 
sentado em 1935, Os estudos estão pron- 
tos. Nesse mesmo ano a Direcção da Junta 
apresenta um primeiro projecto: diz res- 
peito à primeira parte do aproveitamento 
geral, elaborado após porfiados estudos. 


O aproveitamento do Pego 
do Altar 


Que objectivos se propõe visar êste pro 
jecto? Já os indicamos: 
Reconquistar para a cultura e para o 


povoamento, beneficiando-os pela rega, 
cêrca de 4.905 hectares de bons terrenos, 
ao longo da Ribeira de Santa Catarina e 
nas duas margens do rio Sado. Assegurar 
o regadio, com a água represada—go mi- 
lhões de metros cúbicos—numa barragem 
de enrocamento naquela ribeira e no local 
chamado Pego do Altar. Um longo condu- 
tor geral, com a água à terra precisada. 
Junto da barragem uma central eléctrica 
produziria anualmente uma média de 
5.200.000 kwh de energia, dos quais cinco 


milhões seriam lançados na rêde eléctrica 
geral do País. 


O Conselho Superior de Obras Públicas 
aprova éste projecto em Janeiro de 1936 
O Ministro Duarte Pacheco dá-lhe apro- 
vação e determina a obra. Os trabalhos 
são adjudicados à Sociedade Portuguesa 

: Empreitadas, Ld.s, 


As obras começam em Janeiro de 1937. 


Mas êste primeiro projecto é, apenas, 
como se disse atrás, a primeira parte do 
aproveitamento geral do Sado inferior. O 
pensamento do Ministro e o decidido. es- 
fórço da Junta previram e preparam a 
beneficiação e nos termos mais eficazes e 
económicos, de mais vasta área. Já na- 
quele primeiro grande plano de 1935, a Di- 
recção da Junta marcara a associação de 
dois aproveitamentos, Do segundo (Sado, 
Curso Inferior, 2* parte) —aprontam-se os 
estudos e começam-se as obras em Setem- 
bro de 1937. Agora, com o novo projecto, 
e pela associação dos dois, com a adopção 
dum novo sistema distribuidor, a Junta 
visa a rega e beneficiação de 8.379 hecta- 
res das várzeas do Curso Inferior do Sado. 


No segundo projecto figuram as obras 
seguintes: 


—Uma barragem no rio Xarrama, em 
Vale de Galo, para criar uma albufeira 
com cêrca de 55 milhões de metros cúbi- 
cos de água. 


—Um dispositivo para aproveitamen- 
to das águas da encosta da margem es- 
querda do Sado, recolhidas num Canal 
(da Comporta), que margina êste rio. 


Alterações no regime distribuidor de 
água, projectado para a 1* parte do 
aproveitamento, e um sistema de canais 
para rega, servindo a área total a be- 
neficiar., 


Uma central de pé de barragem, de 
regime intermitente, para produção anual 
de cêrca de 2.600.000 kwh, e funcionando 
em inter-ligação com a central do Pego 
do Altar, e lançando a quás! totalidade 
pa rabergia produzida na rêde geral do 

ais. 


A Dei rp a 


Em cima: — Constru- 
ção do canal de réga 
no Vale dv Sado. — A” 
direita: — Um canal de 
rega do Paúl de Ma 
gos. — Em baixo ; — Ga- 


laria de desvio da bar- 


ragem no Vale do Sado 


O custo das obras 


Avaliado em 1184500800 o custo 
total das obras dos dois projectos, a be- 
neticiação daquela área total de 6.389 
hectares e q produção de cêrom de 
7.300.000 kwh de energia, seria do Esc. 
13.881800, encargo de beneficiação por 
hectare, E com que resultados económi 
cos é Bociais? 


Os benefícios desta obra, calculados com 
prudente reserva, não se mitam nos pro- 

lentes da exploração das terras em re- 
gimo de regudio. À iniciativa do promover 
a instalação de centrais de pé das barra- 
Bens construídas para fins Bidro-agrícolas 
ocupa lugar de destaque, 


Este critério, posteriormente o 
em obras de grande vulto lá fra, val tra- 
2er wm largo tributo para a solução do 
nosso problema de abastecimento de ener- 
gia, Facilitando esta por mais baixo Preço 
ta instalação de centrais do pé de burra- 
gem onera Apenas em cérca de 27 % O 
custo total da obra hidroagrícola), mju- 
da-so a economia portuguesa a libertar-se 
do pesado tributo que paga ao estrangel. 
To, e em OnTO, Delo Carvão importado e 
necessário à alimentação de centrais de 
energia térmica, 


Da associação das duas obras, em resu- 
mo, vão resultar:—o aumento da riqueza 
nacional é particular; o melhor povoa- 
mento da terra € O seu apareelamento; 
mais. equilíbrio, mais justiça, mais pão: 
uma mais verdadeira o Justa ordem social. 


As obras do Valo de Galo, adjudicádas 
à Sociodade de Empreitadas: e Trabalhos 


Hidráulicos, Ld.+, foram inieiadas em 1 
de Setembro de 1997 e devem estar con 


cluídas em 17 de Setembro de 1941 


Aqui, como no Pego do Altar e nas vár 
zeas Onde vai correr a água redentora, a 
terra acorda ao ruldo potente das escava- 
doris e das explosôes que desmontam a 
rocha. “Talham-se encontros, abrem-se ti- 
neis o ensecadeiras, minam-se galerias, 
vão erguer-so muralhas e diques, borda-sé 
à terra com a rêde dos canais, 

A barragem do Pego do Altar fol posta, 


Justamente, sob a égide dum nome: 
LAZAR. 


A Campina da Idanha 


miga do interésse da grel. Era grande a 
miséria na região, Faltava trabalho. 

A ideia de regar a Campina da Idanha 
é antiga. 

Em 1913 ela merece a atenção da Direc- 
cão de Hidráulica. 


Bsgenheiro 
A 3.4.0. E. À. tom 8 seu cargo à re 
solução Integrai dicses problemas. 
Estuda-os o apresenta sôbre bles projec- 
tos deiiniivon. O. Conselho. Superior das 
Obras Públicas aprova. O Mlslstro he 
mologaos. E êm 3 de Julho de 1657 int 
Glamêo as obras, cujo objectivo visava. 


Visava à beneficiação de 6740 hectares 
de Campina, dos quais 1.250 serão imedia. 
tamente resgastados pela rega. 

São terras boas, de fácil adaptação no 
regadio. À rega aumentará a riqueza local 
um meihor povoamento, melhores condi 
ções sociais. 

Uma barragem a construir 

Ponsul, em Cabeço Monteiro, represa 

la 8 milhões de metros cúbicos do 


Uma central de pé de barragem pro- 
duziria a média anual de cêrea do 
3.800.000 kwh de energia 


Duas estações clevatórias. Um grande 
condutor e uma rádo de canais levariam 
a água, primeiro, a 1.250 hectares, de 
Pois aos 8740 hectares da área total 
O custo da obra era avaliado em 38.500 

contos. 


À energia eléctrica produzida e dispont. 
vel das necessidades locais de rega entrará 
Ta ríde geral do Pais, e bode aralarse O 
Reu rendimento “anca em 580000800 


Também éste projecto mereceu e bene. 
ticion do apolo e impulso do Ministro, par- 
que, de longe. lhe conhecia ou previa tô- 
das" ns consequências. RApidamente foram 
as obras adjudicadas à Sociedade Lusita- 
na de Hidráulica Geral, Ld*, iniciando-se 
logo em 23 de Julho de 1997. 

Do facto beneficiou imediatamente a 
desfavorecida Campina da Idanha: di 
minuly à crise de trabalho na região. E n 
actividade dos homens, corrigindo as car 
rências da Natureza, começou q transft- 
Furação e o resgate da terra. 

As obras terminarão em Julho de 1941 

Experiências realizadas, sobre modêlo re. 


Instalação de betume 


para. construcçdo tda 
barragem na Idanha 

Em baixo — Ponte-ca: 
mat da rega dos cam 


pos de Alvega  regu 
Jarteução do rio Alcoa 


duzído, no Laboratório de Ensáios do Hi. 
drâulica Geral de Grenoble, deram s6bre 
as soluções propostas pela J. À. O. H, À. 


para 06 descarregadores “das albufeiras 
Conclusões que confirmam Aquelas solu 


Algumas das fotografias que ilustram 
estas palavras dirão do esfórco gigante 
as realizações Já consumada, 


Os técnicos e ag emprésas que a seu 
cargo tomaram as obras trabalham no 
abrigo da previdência financeira é da 
gontinuidade, que é necessário nada per. 
tur 


Portugal reatou a tarefa histórica da 
própria Reconoulsta. Que o alor generoso, 
o Impulso o a nssisiência necessários não 
faltem múnca à emprêsa formidável, para 
honra e proveito de Portugal. 


On décrit dans cet article les grands tra- 
vauz d'hydraulique agricole en coura de rea- 
Hsation d'aocord aveo le plan approuvé en 
1937 par la Chambre Corporattve, Plus arun 
múlilon de contos sera dépensé dana des tra. 
vauz d'irrigation ot de béneficiatton des tem 
res attelonant un total de 106000 hentares, 


This article deseribes the notable hydrau- 
Ho-agricultural works wnleh are being made 
tn aocordance relth the plan approvea tn 
1937, by the Corporativo Chamber. 
one mililons contos 1olll be spent tn teorks 
for seatering ana tmproving land, tn a totat 
area of 108.000 hectares, 


over 


LEGADO À MISERICÓR- 
DIA DO PORTO POR D. 
MANUEL Il FOI TRANS- 
FORMADO NO MUSEU 
SOARES DOS REIS 


aquisição, pelo Estado, do Palácio dos 
catracas: para ser adaptido à Museu N 
cional: de Soares dos Rel, encontrou eslo- 
foso paladino o que toi muito lustre Tns- 
Destar Gerab dos Museus, p Talecido, Dr 
José, de Figueiredo, que idvogou a jáéia 
pertnto o St ministro das Obras Públicas, 
Pum notável relatório elaborado em 1994, 
aguento do que ndiante trnnereveremos 
“O bio fimo passe do Palácio em 28 
de Juiho de 18, após à publicação do De- 
Creio 1º 207, que fixou em 2264 contos 
o valor da aeeruda traniucção, Pertencia 
Então 0 Bntdeio à Santa Casa, da Miserieór- 
la do Puro, É qua, To legado, Dar fins 
Deneficentes” por ni TE 

O dr Jesé de Figueiredo, com à superior 
autoridades que todos lhe reconhecia, d 
Jendin A. transformação do Palácio em Mu- 
dous Cuo outros, com oe, seguintes argu- 
TOS: a Contrução Com a obra 
“à importância desta nho pode ter melhor 
aplicação do que à de abrigar objectos que, 
pel “Si matureca, const ftuirão, com tia, 
fim conjunto em quo continente é contendo 
se completarão. E é csta a razão que faz 
Com que os edi antigos com cardeter 
O valor artático. sejam sempre procurados 
pelos que, sabendo O que praticam, têm de 
proceder à Instalação de obras de arte de 

pocas, passadas. A hovau construções po- 

m, é corto, saiistazer, mais fhclimente 

quo du antigas, ts condições, restrita. 
rent tdenlcas que um Muse, Et qual die 
& modernamente concobido, tequere. Ma 
PEA Ser O que deve ser, um Museu não 
Digo Apera essas, condições. Visa a ou 
irado o Wma delas é a criação de tm am. 
dlente, pelo menos afim daquele para que. 
forum realizadas as obrta de, rio que têm 
do abrigar, É fase amblente é dificil, sendo 
Imposstvel. com Constrições modernas, so- 
bretudo di. natureza. daquelas que ultima: 
mente têm sido feltas, com dee, destino, 
embora realizadas adentro dos mais recen: 
tea Precalica museológico. 

O rreno, em que senta o edificio do 
Museu tom um ressalto segundo à normal 
ao eixo da rim do Trunto (lote Do Ma- 
tl TD), de modo que o edifeto, ja planta. 
tem à cóntigiração de um ouadriátero rec. 
ângulo, ceth distribuido por dois tabulei- 
cos distintos. No Inferior o nível da rim, 
Coguemete o córneo. principal “e parte 
dia alas Iaterals; no anperior, O comple- 
mento das alas, c, A lgárlas, fo fundo, à 
Galeria Soares dos Tele, que é tuma cons: 


Patio, Jardim, atas laterais e Guterti Soar 


piadas 


atas lat 
das mos e à Galeria, 
árado no U const-tuído 
Ee o comêro das alas, 


o restante 


Fachada prínelpo 


traço simples e agradável esso 

corpo principal fazse q im 
majestoso vestíbulo, bem iluminado, de que 
partem, do fundo, de um lado e outro da 
porta de comunicação com o Dátio, 08 dols 


srelras da raca ar a nobre, de gra 


Vestíbato 
mito. Ane lados. as portas que dão para 
duas salas abobadadas e lajondas do  rés- 
do-chao, Estas Quas salas prestam-se à Cx. 
posição de antiguidades Iuso-romanas. 

“As demais dependências do mesmo, piso, 
directa ou indirectamente servidas pelo pá- 


há um pátio com a parede do fundo guar- 
neeida a azulejo do século XVIII, em que 
podem. ser dispostas esculturas e objectos 
cujo carácter é matéria 6 Dermitam. No 
tabuleiro superior, O complemento das alas 
e & Galeria circundam um pequeno Jardim 


dos Rets 


ieações secundárias: arrumos, 
o, da 6, N. Ro quadro geral da 
stribuição da energia eléctrica, transfor- 


mador. etc. Na toorelola, cuto pavimento, 
tá co nível do Jardim « do das cdifica- 
des que o “imitam. o que permite, portan. 


+ maior circulação de tôda a fre co. 

verta, fem: à ral e comiço 
to do Din 

rvicos adminis 


8 À TOA Bla de TAN 
hos, história e mumiemática: 
plemento das atas: à esmero 
Cies. sanitárias. pam 
pintura moderna 
tura modema 
Soares dos Res 
Fuário, No andar nobre 
salas de pintura. praias e 1 
“alanca portuga: Di nas alas: Balas Vie 
6 Sequeira, salas do falanca e pórcela- 
ma No minrt pavimento: aulas diversas 
O prolecto de amplarão “e nd piacão do 
editíio do Paldelo fot orgrnlando” ne paste 
utectênica e de construnão civil pa Bee. 
oio de Estudos da Direccão” dos EAlriciss 
Nacionais do Norte; PA parte Instalações 
mecânica e citetrica. na Becção Elecrotéo 
mca da” Direceão “Cera ci Baias é 
Monumentos Nacionais. Em tudo. te pres 
curou que obedecoate Ros modernos press: 
fos "da muscologia. O, aquecimento será 
feito em parte por circulação de Au quere 
fe em Parto Tor circulação don maia 
Previstas a veritlação é reemincho do vii 
de Muimidnda do ar A femimação infad 
ma emleria Soares dos Reis € tns saias de 
pintura. moderna é superior. Nestas do 
Tm, incidindo directamente str de paro 
des, segundo dispositivo” ndeatado Numa 
& Dutras a Intensidade de Tur é Togulada 
Dor perna comando mecâleo Fá 
obra to fl nficada por á:táp 006 
A tronstormação Interna: do Palácio Toi 
profunda. Basta diser-e que” udsl 86 0 
Aproreltou 0 que estava, fio Te mal tel 
18.3 em granito, & as abobndihna do ter 
J6%ê. Tudo o maix fot rerandid tsdo a 
telhados. À armacão dégies é metálica cora 
solgnenra eléctrica é 08. pavimentos ão 
de betão armado 
oi fá inaugurada solenemente a Galeria 
Soares dos Reis. no entanto, O Misou mão 
goderá zer aberto no público antes do fim 
o lado do velho Palácio existia uma 
Casa do Gunrda, sem nada que a reco 
memidasse “externa à Intermamento “o ou 
faceando com à mta, pará esta feria ma 
esmantelada e detemáver Torhada ia 
“ma Nova caca para Hal finalidade, dieta. 
“mento recuada em relarão À fronte do 
Palácio e que, moldada 1 sua aremltesido 
no estilo da época. DrororcionarA nos Ar 
Puros hanitantos. cómodo” confortâvet “e 
Mefênicos. Nos baixos desta meradia v sora 
das. AS prveaneõos do Berro maneo 
áveie certo. rstalacos no” ralo 
aquecimento e ou mMOCNnIsmos er dino 
ces À circuito de ar o Babá e 
“oreindo 08. Seus entro Teivicen ai 
ma Já tm elevador otros 


této (morta! esta. 
») corpo central 
jóias, cristais o 


Dany cet article on déorit ley caractêrige. 
ves Au Palato des Carroncas à Porto. Ieguê 
ar D. Mantel II à la Miséricorão de cota 
lo ef achetê par ?º Etat qui p a (nstaitê to 
moonífique Muste Soares dos Reta 

La capitate du Norg a ainst dé dotée aum 
des plus importante midey du Portugal. 


Thle artiole describes the characteristics op 
the Carrancas Palece 08 Crorto, bequeathat 
by King Manuel IT, to the Arisericordia” of 
“hat city. ana acquired by the State, ahere 
Mt instatica the super Museum Soares dos 
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Na mata do Alfeite fol erguido o belo 
e moderno edifício da Escola Naval; e cons: 
do Estado Novo, e corresponde 4 uma ideia. 
antiga de transferir para outro local os 
serviços do velho Arsenal de Lisboa, cujo 
edifício impedia o movimento regular de 
comunicações entro à parte Leste e q Oeste 
da cidade pela zona ribeirinha, 

No Teinado de D. João V, como nos conta 
o ilustre capitão-tenente Vasco Taborda 
Ferreira, engenheiro construtor naval, num. 
trabalho que serve de base q ôste artigo, 
Já se tinha pensado em transferir para 
Alcântara a chamada Ribeira das Naus. 
“Porém, após o terramoto de 1755, o edifleio 
do Arsenal foi reconstruído no mesmo sítio, 
e ninda foi valorizado com o dique (doca 
séca), no reinado de D, Maria 1 

E' do famoso engenheiro Miguel Pais a 
primeira proposta de mudança do Arsenal 
para a margem Sul, mas não fot tida em 
Consideração no plano das obras da 1º 
secção do Pórto de Lisboa, Depois disso, 
do 1889 n 1904 várias comissões estudaram. 
planos do melhoramentos do Arsenal ve- 
lho, e foi prevista a sua transferência para 
a Margem esquerda. A ideia, contudo, só 
tomou vulto, em 1906, quando o eng. Sun- 
tos Viegas foi nomendo para elaborar 0 
ante-projecto das obras, em conjunção com 
a estação «tárminuso, em Cacilhas, dos cam 
minhos de ferro do Sul. A localização pro- 
posta para. 0 novo Arsenal fol, então, muito 
discutida, até que, em 190, se constitutram 
duas comissões, sob a presidência do ilus- 
tre engenheiro Adolfo Loureiro; uma, para. 
emitir parecer Acórea do projecto; outra, 
para indicar o destino que devia ser dado 

os terrenos disponíveis pelo desapareoi- 
mento do Arsenal velho, A primeira Comis- 
são dou parecer favoravel à localização in- 
dicada, e, em 1910, aínda no Parlamento 
monarquico, foi apresentada uma proposta. 
do lei para 1 construção do Arsenal do 
Alfeite, obra orçada, nessa 4 
contos. A proclamação da República, nesse 
ano, impediu a discussão da proposta; 
mas, em 1914, foi nomeada uma comissão 
para estabelecer o projecto definitivo na 
dose do anteprojecto Santos Viegas, A 
essa comissão sucedeu outra, em 1913, mas, 
sobrevelo n Grande Guerra, que durou até 
1018, é nada se consegulu de resultado prá- 
tico, Em 1918, durante o Govêrno de Sidó- 
nlo Pais e sendo ministro da Marinha o 
comandante Carlos da Mai 
«Junta Autónoma das Obras 


ação dos terraplenos, para 
e Lisdou 


senai», para dar execução nos trabalhos 
não só do Arsenal, mas também da Es- 
cola Naval, Escola de Aplicação de Mart- 
nha e Bairro Operário. À ídeia não vingou 
também dessa ves. O primeiro concurso 
para a execução das obras ficou deserto; 
e no segundo, em 1919, embora se chegasse 
a fazer a adjudicação provisória à Socle- 
dade Comercial Financeira, como a forma 
de pagamento aprovada implicava a emis- 
são de um empréstimo que necessitava de 
sanção parlamentar, fot preciso fazer tma 
proposta de lei, que a Câmara dos Depu- 
tados logo aprovou, mas que o Senado re- 
Jeltou depois de dois anos de demora. Re- 
novava-se, ao mesmo tempo, q sugestão, 
lançada em 1913, de se construir o Arsenal. 
sem encargos para o Estado, associando à 
lnboração para a Marinha de Guerra a 
sua exploração como estaleiro da Marinha 
Mercante. O concurso, porém, ficou de- 
serto, 

Só dois anos apés o movimento de 28 
de Maio, em Julho de 1928, so resolveu, 
definitivamente, construir O novo Arsenal, 
utilizando as reparações de guerra devidas. 
pela Alemanha. À obra de construção foi 
adjudicado à casa alemá Grún & Bilfinger, 
e Os trabalhos principiaram em Outubro é 
proseegulram com regularidade até Junho 
do 1991, data em que cessou o pagamento 
das reparações. 

Os trabalhos, é claro. foram suspensos, 
e o Ministério das Obras Públicas teve de 
procurar outra solução para o problema. Os 
resultados da poltica financeira do gr. dr. 
Oliveira Salazar permitiram que o Estado 
pudesse tomar sóbre s! o formidável encar- 
go de acabar a grandiosa obra. A Comissão 
Administrativa Autónoma das Obras do 
“Arsenal do Alfeite substitutu à antiga Jun- 
ta, e foram-lho facultados os meios para 
a execução das trabalhos da primeira fase, 

Com a regularidade que é característica 
fundamental das grandes ou pequenas rea- 
lizações do Estado Novo, os trabalhos reco- 
meçaram e foram dados por conciuídos. 
em 1997, 

Só em obras maritimas, terraplensgens 
e edificações dispenderam-se mais de 95.000 
contos, aos quais é preciso juntar cêrca de 
6.000 de maquintsmos diversos e Instalações 
indispensáveis. E de 330.000 metros quadra- 
“os a área do novo Arsenal, e dêsses mais 
de 40.000 são ocupados por edifícios de ofict- 
nas, sala do risco, direcção e depósitos, O 
Arsenal dispõe de quatro carreiras de cons- 


DASE NAVAL DE LISBOA -Uma fase da construção de um muro cais acostável para ce 


e descarga da maierial pesado dos navios: Àº es 
"na nova Bacia, três 


irdad a do fundo: o molhe de abrigo sorte, 
rinos amarrados. ho 


em pleno e proveitoso funciona- 


mento é uma das mais 


grandiosas 


realizações 


do Estado Novo 


trução, feitas em betão armado, sendo duas 
de 90 metros e duas de 120, servidas por 
guindastes eléctricos de cinco tonciadas, e 
de um plano inclinado para reparações, 
com 120 metros de extensão, e onde podem. 
ser elevados navios até 2500 toneladas, 
servido também por guindaste eléctrico, de 
pórtico, de cinco tonciadas. Está prevista 
ainda a construção de mais duns carreiras 
de maior comprimento e de duas docas 
sbcas de 140 a 160 metros, Há um cais 
aoostável com 196 metros de extensão, dos. 
quais oêrca do 100 metros à cota, onde 
val ser instalado um guindastetitan de 
40 toneladas. Esse calo é prolongado por 


um molhe de abrigo do 114 metros de com- 
pimento. 

Bão vastissimas as oficinas. Algumas 
“delas, como a de Construções Navais, com. 
160 metros de comprimento e 45 metros 
do largura; a de Máquinas, com 13026 
metros; e à do Risco, com 145 >< 26, permi- 
tem uma capacidade de trabalho incompa- 
ráveimente multo superior no das oficinas. 


até que o novo foi inaugurado pelo sr. Pre- 


sidente da República, em 3 de 
ano passado, dia que ficou memorável 


Do quadro dos grandes dias da Revolução 
Nacional. Com O Chefe do Estado, foram. 


realizadas 
elevam-se já a 800.000 metros cúbicos e 
prosseguem para que seja fácil sempre o 
acesso dos navios. 


Na área do novo Arsenal foi erguido o belo 
e moderno edifício da Escola Naval; e cons- 
truldas lindas vivendas para oficiais, sar- 
gentos e praças, e outros cómodos impor- 
tantes, como o quartel de Marinheiros. 
As seguintes palavras, do sr. capitão-te- 
mente Taborda Ferreira dão, pela sua es- 
pecial autoridade técnica, o devido fecho 
a sto artigo: «O que está feito constltul 
uma obra grando em qualquer parte q das 
mais importantes que entre nós se tem Je- 
vado a cabo nos últimos tempos. E se n 
ideia da consirução do Arsenal do Alfeite 
é antiga, como vimos, o que é certo é que, 
no cabo de dezenas de anos de estudos, 


não ser construtdas au 


de propostas e de discussões, pouco ou 
nada se tinha feito. Só n partir do 1928 
começou a executar-so obra do vulto é, 
apesarde ter falhado o recurto previsto 
das reparações alemãs, não deixou de ser 
levado a cabo o plano de trabalhos, O Es- 
tado Novo pode, pols, orgulhar-se do mais 
esta grandiosa realização, que a Restaura- 
oão Financeira do País tornou possível», 


Le nouvel arsênal de la Marine, fnataló 
dans les terratns de Alfeite, «ur la rive gou- 
che du Togo, est une des couores les plus 
grandioses ráalistes par PEtat Nouveau, en 
même temps qu'une grande auvre dans 
mimporte quelte porte du Monde, Dans cet 
erticie on Jaft Phistoire du nouvel Arsenai 
depuis qu'au temps de D. Jodo Y on a pense 
à tranaférer sur Vautre rive les servtogs arsé- 
matiste, et on indique les carcotéristiques de 
cet imposent et raste ensemble de construo. 
tions, ainst que son cout 


The neto Natal Arsenal. installed at Alfet- 
te, om the left bank of the Tagus, constitu. 
tes one Of the greatest ochievementa 0/ the 
Ne State, and woula be a notable toork tn 
any part of the wortd. On this arte, the 
history Of the neto Arsenal tg tola, since the 
reign of King John V, them the transferen- 
oe of the arsenal services ta the opposite atae 
Of Lisbon “one first though oj, and al the 
characteristics of the present imposing and 
vast Dulidings and thetr cost are given. 


| 


CUJAS OBRAS VÃO ADIANTADISSIMAS, 
CONSTITUÍRÁ A DEFESA SOLIDA DA 
CAPITAL, PELA SUA LOCALIZAÇÃO E 
VALOR DOS ELEMENTOS REÚNIDOS 


ando, após a notável obra de recon 
(estao fiiantolea do nr de Oliveira Bal. 
tar o Govêmo do Estado Novo. resolveu 
Ceite à nova Marinha de Guerra, conforme 
O desejo do todos os portugueses e as im- 
oriosas necessidades da defesa, nacional, 
lomon-so mais necetsário do que nunca 
estabelecer 4 base naval de Lisboa. À uma 
Somiiaão do distintos oficiais da Armada 
foi incumbldo o encargo do estudar à loca- 
lação da base naval principal e a distri- 
búição. topográfica dos seus elementos 
constitulávos. Tendo por base as conelu- 
Sea dossa comisato, o sr, ministro da Ma- 
“inha resolveu, em plano geral, a tranafe- 
Fêmea, para à margem sul do Tejo, onde 
Ja existiam o Arsenal do Alfeite e a Escola 
Naval, do Centro de Aviação Naval do 
Bom Buccaso o das bases de submersíveis 
a do forças ligeiras. O Centro de Aviação 
aval eria instalado no Montijo 

'modintamente 8e estabeleceu à mais es- 
truta colaboração entro os Ministérios da 
Marinha o das Obras Públicas. 

A a do Pevereiro de 1938 começaram os 
trabalhos de campo e de gabinete para es- 
tudo da instalação dos diversos clementos 
da Base Naval de Lisboa, que, com os Beus 
cas ncortáveis edifícios para as. equipa 
gone onto, se construlria a Oeste do 
ovo Arsenal. Em Julho de 1930 0 Minie 
táro das Obra Públicas, apés concurso pô- 
bico, adjudicou à firma Sociedade talo 
Portiguesa do Construções, em colaboração 
com A Socicdnde Metropolitana e Colonial 
do Construções, pela importância global de 
18:424 080600, à empreitada de obras mart- 
timas que faá parte do plano geral. O prazo 
de execução seria de 440 dias 

A outras entidades constritoras eram 
adjudlcadas: à dragagem do um milhão de 
metros cúbicos, necessria. Aquelas. obras, 
Pelo valor apróximado de 44000 contos; 
construção de Wma ponte-cals é o prolon- 
gamento da rampa de encalhe no Arsenal 
do Altelta, Dor 980 contos. À ponte-cals, em 
betão armado, destina-se à atracação do 
navios em acabamento ou reparação, e é 
disposta do maneira que sobre ela possa 
ireular um quindasto de três toneladas de 
carga. O prolongamento da rampa de en- 
calho tem por fim tornar possível a utili 
tação da rampa existente, destinada a pe- 
quemns embarcações € encalhe de reboca- 
dores ou barcos semelhantes. 

Sem demora se iniciaram as obras, cujo 


Os trabalhos, dirigidos por uma comis- 
São presidida pelo sr, almirante José Men- 
dos Cabeçadas, e de que fazem parte os 


João 
David, engs. Luiz da Fonseca e 

Esrata é capitão-tenonte 
tenente-nviador António 
da Costa Gomes, prosseguem num ritmo 
excepelonal 


Na pequena enseada do Montijo, e de 
acórdo com a escolha feita por um grupo 
do técnicos, virá a ser construída a Estação 
do Aviação Naval. cujo projecio está, Já 
estudado. estando mesmo Já a concurso 
Brande parte das obras à realizar. 

Pelo seu apetrechamento, a nova base 
de aviação ficarh sendo uma das mais mo- 
dernas da Europa. Além do excelente plano 
de água que possul, terá também uma pista 
go cérea de dois quilômetros, para aviões. 


Está projectada a construção de hanga- 
res; estação do ometria e de 
jamento de cêrea. 
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On décrit dans cet artícia Vimportance 
militaira et technique de la Base Navale de 
Lisbonne, ainst que le volume et la nature 
des constructons em cours sur la rive gau- 
che du Tape, prês du nousel Arsénal. um des 
elements de ctte base, et à Montijo oi sera 
inatallé le Centre de PAviation Novale. Les 
frmteus doivent dire, terminds rochaine 


This article describes the military and 
technical importance of the Lisbon Naval 
Base and the size and nature of the cons- 
tructions that are being made on the left 
danks Of the Tepus, near the nes Arsenal 
thfoh is one of the component parts of the 
Base, anê at Montijo, tohere the centre of 
navol Aviation is to be installed. These 
roriks ill shortly be conciuded. 


Vista geral da bacia de flutuação da jatura Base Naval de Lisboa, vendo-se à direita o molhe 
“de abrigo que limita à mesma Bacia peio Norte 


De cima para baixo — Aspecto do molhe de abrigo leste, com a primeira fase do seu prolonga 
ménto: Limita pelo taste a bacia de futnação is 


Estaleiros de construção metálica e de betdo armado, vendo-se em segundo plano um grupo 
“de oficinas do Arsenal e 0 piano inclinado, Com Hola navios em reparação 


Vista geral do molhe Norte e estocaria de fundação da ponte destinada à 
pão de submersivela 


“Ap 


Estão quási concluídas as obras 
de restauração da grande 
fortaleza medieval 


Não so sabe so certo a época da sus fun: 
endo uns que o actual cas 


completa da anti: 

ão — assenta Os restos da 
ve ralha, moura, disendo outros que 
desta nada resta, sendo tudo Obra dos nos 


sos primeiros Reis, 


O que se sabe pelos numerosos elemer 


ja roi duda de brio de resta 
TApão é que Bo próprio lugar do casteloio 
Cxlstiram constrições romanas, entre elas 


tm, cemitério, como se verifica por várias 
lápides funerárias encontradas no melo das 
muralhas, onde serviam de pedras de alve. 


a, 
NÃO fol possível destrinçar, no decorr 
dos trabalhos, as partes da fortaleza c 
respondentes às várias épocas em que &e 
sabe forem sido feitas grandes chris. no 
castelo, 

udo quanto se verificou assenta sobre 
hipóteses sem consistência. 

Mais do que nenhum outro Castelo, o de 
8. Jorge, para chegar aos nossos dias, so- 
freu Mumerosas e profundas. mutilações, 
motivadas quist sempre pela necessidade 
de acrescentar dependências. nos serviços 
instalados no castelo & aos quais as velhas 
muralhas só serviam de 

Og terramotos, por 
também grandes estragos. 

Quando se inclaram as obras de restau- 
ração, apenas era visível n muralha Norte 


Evo, 


SE&DO PORTO — Conjanto das fachados principal é latera! norte 


do castelejo. Tudo o mais desaparecera sob 
as variadas edificações unde se aquartela- 
va o Regimento de Caçadores 7, umas de 
construção recente, outras com” perto de 
do. séculos, 


Fachada su! do costeio de S. Jorpe, depois «os obras ce restanração 


Felizmente, derrubadas tasas edificações 
surgiram as jmuralhas em parto perfeitas 
Noutros pontos em ruim estado. 

É quê à Geri que, perde tantos 
acresóentos e MUtGoSEs “parecesse nine 
ds, encobertas sob grossas paredes o grossas 
camadas de cal, elementos suficientes que 
permitiram reconstituir com segurança as 
Barba coa suas seteiras e alas. 

E curioso observar que 9 pião do inte- 
zix do castelo desapareoera sob alguns 
metros de entulho, Bode tsiabeleofe "a 
média de 280 do tel disto entulho, eme 
Dora em alguna pontos se encontra “5 
eqaté a 7 metros de profundidade 6 piso 
Primitivo, 

Depels das demolições dos prédios que 
secobriam o castelo a Erando ora 1S'o 
desentulhamento exterior 

Note-se que as duas barbacãs das cha 
madas portas da “Traição e de Martim Mo” 
Ni, estavam inteiramente soterradas e ve. 
q ia provê a a extência erbera 

Rcidas através das pintas ano 

ima do ereto Eme 
úma conclusão se chegou: o castelo 
de 8. Jorgs É hoje sá. o rola com 
sto de fortificação medieral portueves 
fio nim pais onde restos ainda ques 
ais 13 Pass de construção ameror 


Je ds CRER der o 
ns cet a. roda 
asrapudo ft E 
gude e bo Era ne 
dai ea pd 


ainsi que. les “irgcauE en “cousa pour” aé 
Feconsiruetton intéprile ” 


Vão muito adiantadas as obras 
de reconstrução do imponente 
monumento 


Monumento que assistiu nos actos da 
fundação da nacionalidade, as suas, pe- 
dras venerandas convidam no recolhimento 
daqueles cujos pensamentos não sejam 
conturbidos. 

Data do século VI o bispado portucalen- 
se que só no século VIII passou para n 
cidade do Pórto tendo antes a sun sede 
em Meinedo, Desde êste século aquele lu- 
gar sagrado tem assistido desde ng cenas 
patéticas das invasões firabes até a gran- 
de parte das cenas da nossa história. 

Foi no século IX que por mandado do 
roi das Astúrias e Leão, Afonso TT, a ci- 
dade foi restaurada e povonda, mas só no 
século XI é que D, Nonego, vindo na tão 
discutida armada de gascões aportou no 
Pórto e aqui fixou residência porque D. 
Fernando Magno havia fortificado e reg- 
taurado definitivamente à cidade, 

Deve dutar desta época a edificação dn 
primeira 86, Sé esta feita na inquietação 
do tempo e em proporção no pequeno bur- 
£o. ncanhada e sem a majestado que n 
dignidade eclesiástica & o brio cristão ext- 
glam «hermida, que em 6sse tempo estava, 
Bu hora está a uses conforme a que rezam 
as «Inquirições de D. Afonso IV (1348). 

Esta Sé asetm humilde e canhestra fol 
Sonda em 1128 ao bispo D. Hugo por D. 
Teresa, Esta senhora, a rôgo do bispo 
fançou os fundamentos da actual Catedral, 
aproveitando o mesmo sítio, que Já lhe fora 
consagrado e teve continuadora em D. Ma- 
falda, mulher de D, Afonso Henriques, 
que a conclutu. 

£ do século XII, portanto, a nctual S6 e 
feita sob traça clsterelense, que até nos 
principios do século XII as Igrejas e con- 
ventos eram feitas segundo O risco dos 
monges negros de Cluny; dessa época em 
dinnio passou o encargo para os monges. 
brancos de Claraval, resultado do expres.. 
so na «Carta Charitatiso, dada por Esti- 
vão Harding em 1119 que 8, Bernardo es- 
palhou tempos depois par tóda a Europa, 
aproveitando a nova forma que aparecia 
=. arco apontado. — Assim no plano be- 
neditino os arcos eram plenos e no cister- 
clense, começam de ser npontados haven- 
do até exemplos de misturas resultantes 
do piano primitivo ter sido bencáitino e 
alterado posteriormente pelos. monges 
brancos como acontece por exemplo na Sé 
do Braga, 

E do século XIV o claustro anexo que o 
bispo D, João TIT mandou construr talves 
em substituição do primitivo, 

Foi éste templo vítima indefesa de mui. 
tas injúrias, Nélo cravou a sua ferocidade 
a ignorância de várias épocas. No século 
XVII a transformação da capciu-mor pela 
“demolição da primitiva e no século XVIIT 
por ocasião da sede vacante (1717-1741) to- 
dos os atropelos que o decôro e o bom 
senso deveriam ter evitado, 

Existe no arquivo distrital do Pórto um 
precioso manuscrito «Extrato das obras 
que se fizeram na Sé do Pórto e das matz 
a ella pertencente», onde com deleite fo- 
Tam lançados em rol todos os atropelos 
Fealizados nêsse lapso de 94, anos, “Tais 
foram os vandalismos que até a estabil 
dado da fábrica so doeu e, se não fôra a 
providencial obra do restauro começada há 
poucos anos, ficariam sepultados os inad- 
vertidos fieis que nas suas orações, dentro. 
da Catedral, erguendo a Deus as guas al- 
mas. mal suspeltavam o perigo que cor. 
riam 


La «Sé» Cothédrale de Pórto, édifice du 
XI! síêcte, de trace cisterclenhe, vat sur 
Pemplacement ob un autre q existe au XI 
siêcie, a été un des nombreuz monuments 
que le Gouvernement q restaurá et réintegrá 
dans sa trace primitivo, 


The Ste Cathedral at Oporto, butt an 
the XII Century, on Cistercian línes, on the 
aíte of another Temple of the XI Century, 
te one more architectural rello which the 
Government hos rebuil, and restorea to tt 
primitioa style, 


ao cabo de muitos séculos 
de vandalismos e ruínas, 


está a ser 


reconstruído 


na primitiva traça 


O Paço dos Duques de Bragança e de 
Gulmardis, fo, mandado construir por D. 
Afonso, filho, bastardo de D. Jodo 1. de. 
pois do seu casamento com D. Constanca 
de Noronha, realizado em 1420, À escolha. 
de Guimardis deve ter partido de D. Cons- 
tínça que pela escritura de casamento em 
que enraçã: Guimarais com os ces rea 
dimentos à. tles ficaria atida no caso de 
Viuvez, Já em Chaves e depois em Barcelos 
4 Duque havia construído os seus primeiros. 
Paços, am vida da gua primeira mulher 
D. Bentriz Pereira, filha do Condestá 
Perque As. terras éram bens dotais. 
à que também ficaria 

viver, Para. esta construção, 
evigento da soberba do Di 
gou na megulomania o seu p 
Eftimo, encomendou a traço em Prança 
é por tm raro, documento (dis 
obras. não Ná doei 

feto “mesmo no 


pedraria 
escritura 
em que entra o tabelião do Duque, João 
de Sousa. Atribulse, a éste Mestre. An 
tom, origem francesa que 

em Prança, não existe o, pai 
tom. Quando multo dirigiu es trabalhos é 
dera Dortuguês ou espanhol. 

O 


de Bragança, qu 
herdou a Cusa por morte de seu tre, pri 
mogénito ainda em vida, 

dlsle D. Fernando civam 
mando, segundo de nome e one foi justiçado 
em Evora Dor D, João. TX, foi nomêndo 
por D. Afonso V. Duquo de Quimarás 
vindo a ser portanto Duque de Bragança 
e de Guimaris, 

D. Constança vive até à sun 
Paço de Quimardis e, nélo cas 
filha de D, Pedro de Noronhn. & 
& arcebispo de Lisboa, com D. 
do Duque D. Pernar 


João, lho 
»-T. ol também no 
Paço, que se fez à rectificação do contrato 
da casamento entre D. Fernando TT e D, 


Uabel, que foram recebidos » 
gatival por D, 
Visa. 
A Pula do Palácio drive do abundam 
o! Votao derols da morte de D. 
Comistança em 1480. É” que, D. Fernando, 
que depois fol o segundo Dique, não espe 
TAndo avcegêr na Casa, havis-se Instalado 
nos seus domínios da Sul. que D. Nuno Àº 
Fios Pereira, sei 10, The doot, em vidh 
antes de recolher ao Converto do Carmo, 
Fato abandono deu insofrida ousadia 
mula gente que 66 via no Paço enorm 
Armazem de Pedra. Mais. tarde, reéeuio 
AVI), os frades “Capuchos, a” quem a 
Casa die Bragança sempre protegeu, regue 
gem no Rei, sem qualquer Febuço, à pedra 
dos Paços de Guimarhis para a consir 
SÃO do meu Convento, que se 
cal onde hoje está 
foi concedida a despe 


eapeia pr 
Jodo de Abreu, bispo de 


Se eixontrados à subia Ped manda 
o até entuipar portas e Janelas ara con. 
ter tál ânia. Do nada valeram tais prote 
tos porque os frades e o Rei insistiram 
satenandos a ordem. tó tormítindo a de. 
molição das bbras Interiores A fachada 
rineipal. a que ficava mais próximo, hay 
já desaparecido até no rés-do-chão e o tor 
Teão nascente atá no andar nobre, etc 
Assim foi decaindo aquela venerável mo- 
to, que tinha abrigado As pompas dos Dy 
ques, as riquezas que acumularo das suas 
Viagens. os livros e na coisas preciosas n 
éste tempo chamavam «verdade! 
que dá po chamavam everdadeiro 
Em 1622, sem préstimo, os românticos da 
fpoca adaptaram-no a quartel, bem melhor. 
destino que aquêle reservado ao Castelo 
por um benemérito é romântico vimara, 
Thee em 1835 que o quis demolir por ter 
Servido do prisão política no tempo de D. 
Miguel E assim foi sempre quartel até 
1osê, em que Dor brdem do Govérmo se 
começou a sua intel 
né se instalarem, nin 
digna, a Blbliote 


O retro. daria cet articie Pnitotre au 
qa da De Pp Carr 
Dodo 1 'ee” célio dês “Bandolumes donê 
di ato a Crdim  Coar der des 
qui es qi e Conitermemiene de” PRE 
Meta go et etonsr tre pour 
Musée. pros 


Ta UMa urticie me find the history of the 
Palace of Hhe Dukes Of Bragansa era of 


Guimartt, Duitt by commena of Dom Alon: 
Mlcoitimates Corina Cohn anã 

o andaiiem tniicted on ter uni 

ds Cata” onderea é do Be remain ana 
mary. é colicetion o) Arenives end 


sa 


Paços dos Dagues de Bragança, em Guimarats 


ledrat de Lisboa 


obra de Afonso Henriques sofreu 
grandes obras de reintegração 


Obra de Afonso Henriques, prováveimen- 
sbbre às fundações de um Bantuário vi: 
cigêtico ou mesquita árabe. 

“Não existem. porém, clementos sólidos 
que permitam defender esta hipótese 

O jeditico, origiral, Tomânico, sofreu 
grates transformações 

Da primitiva estritura. apenas subeistem 
as maves, fachadas principal e Jajeral Noc- 
é ' reslos da tárre sneira que encimava 
o cruzeiro. 

Estes mesmos elementos ffcaram tepulta- 
dos durante séculos sob os extuques e te- 
“Ras de muitas beneticiações ordenadas pe. 
do cabido ou foram danificados pelos ter- 
Faumotos 

A Primitiva cape'a-mor, por insuficiente 


para o culto ou por espírito de grande 
foi substituída em têmros de D, Afonso IV 
por outra de estiky gótico de maiores di- 

Com esta substituição desapareceu tóda 
a abeido romáííica para dar Jusar à charola 
€ Suas capelas laterais, hoje restauradas. 
Desta mesmo época é o claustro actual, 
profundamente mutilado. mercê dos terra 
motos e de várias benfeitorias inconsclen- 
tes de muitas gerações. 

Não chegou a capela-mor de D. João IV 
ao nosso tempo, Derrulda a sua abóbada, 
talvez por um dos muitos terramotos que 
asso arum a capital, a capela-mor gótica 
foi substitulda no século XVII Dela que 
hoje existe, de arquitectura pobre, ainda 


73 


ndes obras 
dração, é que haverá de se mantêr 


intacta a-pesar das recentes gr 


ia no honesto prin 


tar Tec medicvais fantasistas, 
sem to, princípio lamentável 
mente. esquecido em anteriores. restaum 
qões. 


As longas obras d 
mente concluidas, e 

total da 6 
Há muitos 
fachada. princi nº 
Náres das. naves € 1d 

m, pode dito 
ias da char mt 
os cerarços o diculda 
do estavam alterados o in. 
tro continuarão a 
nados 5 principais 


estando: 

balhos 
A Bé do 
tal, um dos mais 
grandes “nave 
emocionantes nã 
te, há lugar pá 
de uma alma « p 
nifestações col:otivas di 
futuro, nessa catedral 
lho; Fedras recordam o 
dum povo e 2º transtorm 
vre e evocam a espad 


zoa é, agora, sem divido, o 
o monumeito romúmico da capi- 

dos do País. Nag suas 
imponentes, silencio 
da Beleza Dárbara 6 for: 
n'o recolhimento religicso 


loriosa cum rel 


que fez uma Pátria Já oito vezes contend. 
Fla, que ú des. festas da 
Tercja, ds cerimônias áolenes em que, à 
par da homenagem a Deus, se gloriflon 


Portugal 


7 de Lisbonne out au 


Estão concluídos os projectos 
para essas 
obras que o governo v. 


importantíssimas 
realizar 


Os grandes Hospitais Universitários 

Lisbôa é Pórto, foram estudados e proje 
do que o Govérno d 
jo Decreto 7.911, d 


dos tempos um, 
nce e Importin, 
avór da nossa 


verdadeiros 
época é marcar 
dos esforços de 
ela, feitos pelo Es 
Terra, 

De há my 
constante de meihora 
mentar o número de ca 
mas também procurando criar verdadeiros. 
centros múdicos, de onde Irradiam noções de 


o se reconhecia, a 


Procurando 
ara doen 


higieno, ondo se 1 
ta confiante, e encontre quanto fôr preciso 
para ser bem tratada o cuidada. 
Por malor que sejam os esforços feitos. 
até hoje Dor todos aqueles a quem tal 
cumbo, há que reconhecer que à 
meios materiais tem dificultado 
mente 4 obtenção dos resultados de 


mentos de 


nproendi 
primeira 


instalação tão caras, exigem tals recursos, 
que 30 compreende bem que 56 depois 
criadas excepcionais condições de desatôgo 


E o E Ri 


tinitas lhe sejam da 
ovos. Hospitais, embora. pelas st 
dimensões lembrem numa aprecia- 
ra, os tipos dos grandes nospit 


as por todos 
áésge nome 


um funcionamento perfeito 


percursos inótei, ou. por 
ciais, nem para os doentes, nem para 
O pessoal que par les deve velar. Tudo se 
Subordina À missão fu 

dos 


ão primeiro que tudo e acima de tudo. a éste a possibilidade di 

hospitais portugueses, pois que embora Sua missão. 

aproveitem. como é mister do tudo o que à — Uma Jgelra referência 

evolução dos estudos feitos, tanto na Am radas em globo. pode dar uma pe 
pa, nos Últimos anos. en-. quena idéia da complexidade do problema 


às csrculações 


n à coridicão tratado, Com efeito, se pensarmos em qu 
ds nossas cond haverá clreulação de doentes, de visi 
maneira do ser. 


“aqui um estudo comparativo 
de SOlUÇÕES Possíveis, 
ferência resumida às dispossções 


adáveres; se pen 
doentes exter 


Perspectiva do lado Sul — na 


do projecto 


ndoptadas, para essa 


vastisstma obra, cujos 

os estudos e traba- 
nto a grande maio- 
à, estão hoje compicta- 


lizar algumas os sem s 
nalmente pensarmos 
também que todos éstes serviços devem do 
correr sem qualquer perturbação do sossêgo 
aos doentes, sem qualquer 

mesmo cruzamentos, 

a idéia 


projectos, após. por 
ino, cujo desenvolvi 


Para lsso têm trabalhado e dado o me 
Inor do seu estôrva Os técnicos portugtcses, 

o Govêmo escolheu. para constitulr a 
Comissão Administrativa é à Comissio Téc 


als compreenderão di- 


tere ernciais, tals como: Espe 
Tospital propriamente dito--Pollinicas; e Tnves- 
Faculdade dieina: instalações do Des. igação é ensino: amo 
so vos; Serviços pe instalações do. pes- 
Essas diferentes part oderão vt- soai, 
em” interferências, comst um “O número total de camas nara doentes 
junto harmonico, permitindo graças nos. em cada um dos hospitais será de 1.500, que 


Alrado, do lado Noscente do Erande hospital Universitário de Lisboa 


FERE ques maga Ri 
LER ENTESCELT) 


WHita mu 


das dido o 
es no Púrto, 


ea total de construção atingirá 
cada um cérea de 105.000 metros quadra. 
indo o seu custo, Incltndo o equipa- 
indispensável,” céren de” 100000 


nos destinados a esta grandiosa 
de influência terk na vida 
o inteiramente na pos- 


A área destinada ao Hospital 

boa, com 08 20U5 Par- 
ques para os doentes, é de cêrea de 250.000 
metros quadrados, 

Como é Óbvio, a localização de tão im 
portantes centros médicos, fo. objecto de 
cuidadoso estudo e escolha, tendo sido per 
nente Integrada. no plano geral de ur 
izacão das duns cidades 
Os edifícios formam um. belo conjunto 
armúitectônico, no qual se poderão distin. 
gulr dois grandes corpos paralelos com os 
Res eixos na direeção nascente--pocnto, 

los Dor alas transversais, Isto é, com 04 


Dos dois edifícios, Nascente-Poente, qu 
tém de comprimento 22820 m.. isto é, um. 
pouco mais do que a frente do Convento 
do Maira, o corpo Su) constitul, por assim 
dizer a parto principal de hosistalização. 
O cúrmo Norte corresponde especinlmente à 
Fuculdade de Medicina, com as guns dife 
rentes secções. de investignção e ensino, 
tendo no 8º pião todos os Berviços operá- 
tórios, 

No extremo Nascente diste córpo será 
Instatado O serviço de meuro-pelquatrin é 
no extrêmo Poente os serviços de obstetriein. 
é puericultura. 

Entre 8 dois grandes corpos longitud!- 
nais ficam instalados a Nascente 08 servi- 

ais da corinha, nyandaria e con: 
de máquinas, 
Em todos os estudos fe 
momia 


procurou-se n 
que à maior 
no funélonamento, 6 
nontal a respeitar: 


Auz villes do Liabonna «t Pórto on va 
plcr dous grunda hopttane inisoratintças 
Tépondront abrolnment à toutes Ter dei. 
etrauz besoins 

du Payr. Dans, Particle” cretcrsua” on souhl 
es caracibres, de ces. (outros vraiment 
dentes le leo ounenement va fale 


sobe puite tm Tu 


ich, Hell completely satis/y all th MG: 
dern. technical exactlona and” nevesstiles” o] 


Preparino to tarry Out, nocording to” plant 


airedy Conctuded und approved 


ERR: 


ua: 
K Mir 


Ni 
mim 


O Ministério da Agricultura resolveu es- 
tabelecer na Quinta Nova em Sacavém, 
uma instituição cientifica de investigação 
agronómica designada oficialmente por Es- 
facão Agronômica Nacional, que abrangerá 
diferentes instalações e campos experimen- 
tais, 

O elementos orientadores de tóda essa 
organização, serio reúnidos num grande 
edifleio, que será um importantissimo cen- 
tro de investigação científica, 

Para essa notável obra, fol lógicamente 
estabe'eeido pelos serviços competentes do 
Ministério da Agricultura, um programa 
que servia de base do Ministério das Or 
Públicas 6 Comunicações, para, à elabora 
gão do projecto e realização da obra. À 
elaboração do projecto e a direcção ds. 
obras foram entregues à competéri 
conhecica dos srs, engs, Jácome de 
e arquitecto Carlos Rebtlo de Andrade 

O referido eúificio ja quim comple 

matruldo, abrángera as seguintes 


; Departamento da 


Agronômica: 
nética Anmal; Grupo d 
de Sistemática, incluindo 
bário; Biblioteca; Secção “de Sistemática 
dos Pungos; Secção de Mie 
o de Bactereorog 

Eeecão de Pedologin 
de Tecnologih;. Câmaras escuras e 
dlo fotogralla; Casas de esterilizac 
Contral do estutas; Estudos. blom 
Estudos do genética vegetal 

my tes; Laboratório de Fisl 
de jemporaturas constantes: 
depósitos; Oiein 
nológicas; O 
centrificacões; Onsa do gerador de gas: Of 
da da caldeira: Habitação do guard 

Esto edifício tem um corpo centra 
varanda alpendrada & tórre e duas 
tens, 

À entrada faz-se por um adro e vestíbulo 


Laboratório de Gi 
Entologia; Grupo 
abinótes e her 


Secção 
abinete 
— 
ricos 
Bala 


no rés-do-chão do corpo central. Ao 
a secretaria. 

Do vesiíbilo passa 
desenvolve à escadaria para os vários an- 
dares. Esta tôrre é encimada por um mi 
rante para observação dos trabalhos de 


o 


à tórre, onde se 


campo, contendo ainda um reservatório de 
água 
No Lº andar e no lugar 


sóbre à varanda alpend 
a bibiloteca. 


de conferên rojeccões em anfiteatro. 
No rés-do-chão é no 1º andar da ala Sul 
tcarão Irstalacdos a direcção € vários laho- 
ratórios e oficinas, No tOpo desta ala, ele. 
va-se, numa disposição especial, um “cos 
Junto de ofleinas é laboratórios com cabe 
turas em terraço para secagem de plantas, 
em redor do herbário (biblioteca das pla 
tas), que terá vários andares em galeri 
vorte, do rés-do-chão « dois anda. 
estimada a oficinas, laborato- 


res, é toda 
Fios. cAmara 


O editie à Expressão bem por- 
tuguésa, q admirivelmente no 
ambiente rústico próprio do local onde est 
construído. 

Pode dizer-se que tôda a construção é 
feita com material tendo-se pro- 
curado em tudo à maior economia, bem 


n gosto e das 
dições de. segurança e 


tendido sem preju 
indispensáveis cor 
durabilidade. 
Assim se consegulu que o seu € 
vá além de 1,500 Contos. 
A cantaria de Dedi 


apéreiho 


ecimento calado das 
neve dos telhados em 


paredes e o bra 

telha de canudo. 
Nas proporções do edifício, no equilíbrio 

“dos volumes, no movimento dos contom 


Projecto do Hosvital-Agtb-Cotónta Agricola rara alterados 


O Hospltal-Astlo-Colónia Agrícola a cons- 
trulr na Quinta da Conrária termo de 
Coimbra, é um estabelecimento de ars! 
timeia para alienados crônicos e incurá- 
veis. 


“As suas Instalações, destinadas aos dois 
sexos, compreendem vários servicos, no pel 
meiro dos quais, O de admissão, se clos- 
alfica clinicamente o doente depois do que 
The é dado o devido destino. 

Conforme a natureza. dos doentes, assim 
foram delinendos os edifícios. E 

Os tranquilos nlém das suas habitações, 
dispõem de uma área agrícola de algumas 
dezenas de heetares de terreno e oficinas, 
fazendo so assim Uma ternpética pelo tra. 

0, 

Os agitados « semi-aeitados foram objec- 
to de particular cuidado. 

Para as crianças destina-se um recreto 
aprazíve! a arborizado junto das respectivas. 
instalações, além de alpendrados, o mesmo 
acontecendo para cs inválidos. 

Os tnbereutosos e doentes de Infecto-con- 
(afins São inteiramente isolados dog res. 


O eixo da composição é ocupado pelos 


servicos de administração. doenças Inter- 
corretos una capela sudo so fas a 

jérci regicom CO seres: d ceu 
mo, poderão com resultado trabalh 


esta Julgada 
Necessária. para à completa execução Ca 

Os trabalhos deverão ficar concluídos no 
decorrer do próximo ano, 


Om parie dana cer artioiê de 
etion Prochaine. 4 Conraria, Coimbr 
omitolRsteColonte rico, por 
chroniques ef incurábles.. On, précoit 'que 
les amítres Ginstoliation de Pédiflce serenê 
aceomplles pendant cet année. 


to, contra 
er 
Jouz 


Im fhig article xe Sing a description of 
mer doriculturaiColony-Hospisatiome” jer 
Bhronie” or incurable. mental cores, to be 
build im the Quinta da Conserto. tn Coimbra. 
This, Hospital ir expected to be resay Jor 
habitatior this ear. 


A Estação Agronômica Nacional, em Sacacem 


foi imprimia 
edificio, 

O mésmo critério de economia levou 4 
tratar 08 interiores com simplicidade. 

'O átrio, participa ainda na rusticidade 

erior com O lagedo irregular por pavi. 
o é as paredes caladas. 
No vestíbulo, já O lagedo é aparelhado, 
no os degraus ce ca 


a expressão alidade à 


com lage e de 
armado guarnecidos a branco, 
atenuado por cobertores e patins de reixo 
Uma nota de cor garrida nos aparelhos, 
será certamente obtida com azulejos em 

representando motivos sol. 
cereais. flores, et), Uma guarda de 
ferro forjado consiltalda por simples ver 
galhões ao alto, sendo toreidos os dos pa: 


18 de betão 
terá O passo 


tins, e ligados 
A Iluminação 

jo com velas eléctricas e campán 

ro, continuando as paredes a ser quai 


-<idas à br 


A Importância sempre crescente do porte 
de Lisboa. como escala e testa de 1 
rineipais “e s DÁrA 06 cor 


eremento que tem tido O 1 


comple 
deremos ch mtrada” de 
Portugal. “Assim e dentro de um plano do 
urbanização dos ter:anenos do pórto de 
Lisboa que, como é eridente, está ligado uo 
plano geral de urbanização da 
previu o sr. Ministro das Obras PúblL 
cas a construção de duas Estações Mart 
Alcantara e Rocha do Conde de 

adas cbrca de um 
Jocais de em 


descambara 


pondem ds zonas d 
fundos, fund 
cação dos 
porto de Lisboa. 

Trataremos da Estação Marítima de AL 
cantara cuja constricão está bastante 


adiantada. De linhas clegantes € modern 
e considerando que à peles 

uma obra não está na decorn 
reveste, e que, pe'o contrário. 

o melo fundamental de real 


sempre” cm conta dar aos Passageiros o 
maior conjunto, possível de comodidades 
Dentro déste ponto de vista foram ce se 
viços distribuídos por dois andares, acumu 

no superior tudo quanto respeita so 
elto e no inferior o que 8º refere à 
Eagngens pesadas. Nestas” condições 0 em 
darque e desembarque de passageiros, fa 
zendose à alura de um andar superior 
ermite que simaliâncamente de proceda 
Karen e descarga da bagagem pesada e 
das mercadorias, sem que os referidos pas 
sageiros sejam incomodados 


Há ainda a considerar que com o partido 
de distribuição em dois andares se evita 
à AMIONOTAÇÃO, DO CAS de DORDAS que Vão 
despedir.se, aglomeração que constitui sem: 
pre um serio embarnco Dara a cireulach 
no cais e para O trabalho de carga e des 
carga. 


No 1º andar instalar-se-ão os serviços de 
ândega: Os Serviços. gerais coming às 
3 clnases: telégrafo e correio, telefones, tu- 


rismo e informações, câmbio, livros é ta- 
tande» de venda: as servicos es- 
abultetos e 


dacos é 
as Tá € 2º clase 


cos especiais para n 3º classe; Sala de 


A biblioteca foi tratada por forma a obter 
não só O confórto indispensável, mas tam. 
vém tum aspecto um Pouco mais decorativo 
tendo uma armação de carvalho s0bre & 
al assenta um tecto em abóbada abati- 
da. Será aquecida por um togão de canta- 
ria, disposto para queimar madeira e rê- 
vestido interiormente com asulejos decora. 
“Tódas as outras dependências, enlerias de 
comunicação, sala de conferências e labo- 
foram projectadas dentro da 

ea, De uma mi geral im 
to 106 tectos 


Zomo nas pare 


On déeriy dana Der qr ares 
grana údifico quo To Gousernement 
Jato É qui Con. ese entram ano 
r Matton un mutitué acie 
Station” Agronomique. Nationale)” dans da 


Jor ogronomical (investigation (E 
tação Agronónica Nacional) at he Quinta 
árias, cantina, revi 

serviço de saldo 


No rés-do-chão, instalar-se 
gerais comuns 4s 3 ciumes: Escritórios q 
Sompanhias de Navegação, Agências de Cu 
minhos de Ferro, aconsianes é despacho de 
Pequenos volumes, verificação alfundegária 
é depósitos de bagngens e bilheteira e 08 
Berviços gera a da Estação: Escritório é dor: 
jos postal servico de Imcêna 
liciab quarda faca, gab 
cionários da, Estação 
anitárina, arrecadação di 
de cnereia eléctrica, 

“Em linhas geral é aselm constituída a Par 
ção Maritima de, Alcântara. que permite 
À atracação simultânea de dola navios por 
quanto é de cêrea de 200 metros A exi 
Sio da galeria pela qual se comunica com 
os barcos por eDassereileso montadas sbbr 
pontes rolântes, comunicações esta que so 
arão nos pontos que As entradas d08 nte 
viga permitirem a 

Obras em Curso na Estação Maritimu 

de Alcântara são as correspondentes às fun 
dnções, estrutura o Daredos do enchimento 
e deverão estar coneuídas dentro de Cêrca 
do dois meses, devendo antes disto iniciar 
Se Os acabamentos 

As fundações dêste edificio morecaram 
pecial. interéese, tendo sido moldadas no 
terreno cérca de 300 estacas que chegaram 

atingir 28º metros do profunda, 
4.300 Contos E o 
Cormúlativamente com 
AG. PL a levar 
ipamento do tróço te ra do 
E Fte que, no princípio. do 
ento concluida 

ção desta obra cstá a cargo do 


vo, inatalaç 
material e pé 
de distribuição 


ta obra está a 
de 


Ministério das Obras Públicas é Comuni. 
cações, tendo sido autores do, projeto os. 
srs, eng.” Rodrigues de Carvalho e aqui 


tecio Pardal Monte 


pePOu” améliorer et enrlontr lo port de Lis. 
mex. d Aledntara et 4 Rocha do Conde de 
Dbidor. na comienco (Ly a quetque temps 
la. premiére dont la, construdtion “est” fia 
avancés. Dans cet article on remarque 
Sareetéres. de” a. station martime diálodne 

IR order to better and develop the port 0 
Ulsbon it ato martima stíona auPRIGaRE 
fara and Rocha do Conde de Obidos th 
gonatruetion of tha, former. seus Brun” som 
me a00 And 44 progreseina ateadiiy. “Phia 
artlete DoimE out the” charasteristies vos th 
maritine posg of Alcântara. 


Estação maritima de Ateantar 


Dois lindos edifícios dos C. T. T., em estilo portugués, recentemente inaugurados. Á esquerda: em Santo Tirso; à direita: em Barcelos 


CENTO E UM NOVOS EDIFIÇIOS 


«DE À Mo AO 


Sente-se de há anos a esta parte, de 
Norte a Sul do País, uma onda de reno- 
vação. Por tóda a parte se erguem edifi- 
cios, postos escolas. A Nação ressurge. No 
que diz respeito aos Correios, Telégrafos e 
Telefones, a obra de renovação tem sido, 
também notabilissima e merece citar-se 
porque é, sem dúvid: ativo precioso 
do esfórço do rejuv: imento nacional. 

Ag deficiêér s que se vinham notando 
nos serviços dos correios e as pi mas 
condições materiais das suas instalações, 
reclamavam de há muito, em tão impor- 
tante sector da vida públi as mais enér- 
gicas medidas. Mas. a ecução de um 

vasto plano que a éste estado de coisas 
remediasse era obra cheia de dificuldades. 

Em 1934, porém, gerindo a pasta das 
Obras Públicas e Comunicações q actual 
ministro eng. Duarte Pacheco, encara-se 
de frente o problema, estudando-o nos 
seus múltiplos aspectos, e, por portaria de 
16 de Novembro de 1934, é nomeada uma 
comissão administrativa, dependente do 
Govêrno por intermédio da Direcção Ge- 
ral dos Edifícios ce Monumentos Nacionais, 
encarregada de elaborar as bases sóbre as 
quais havia de assentar o plano de cons- 
trução dos novos edifícios dos C. T, T. 

Coma» primeira fase dos seus trabalhos, 

elabora esta comissão, dentro do plano su- 
per tormente traçado, os ante-projectos tipo 
ícios. Trabalho admirável 
. que justo é destacar, 
ante-projectos 
ndia que os no- 
Í leiramente 


pois na elaboraç. o 
do tal forma a tudo s 
vos edifícios dos C. T. T 
su SÓ às necessi- 
como 


nto mas trabalhou 
rolvimento futuro de tráfe- 


ante-projec- 
suficientemente 


pormenor 
borar. com rx pic 
tos definitiv 
edifícios. Es 
rado um v: 

io do 


4 e 
inções compreendendo: 
“O plano veral de constm 


, NO total de 25.000 contos 
b)—Um plano de edificações, a realizar 
razo de cinco anos, no total de 66.500 


» matertal, 
estações e 
e diversos, 
s, no total 


mob 
. automóv 

realizar no E 
de 21.800 contos; 

Para ci 
dêste programa, foi 
são de um empréstimo 
Geral dos C. T. T. até à 1 


da a con 


Novas instalações dos €. 7. 
Ao centro: 


xima de 444.300 contos, a utilizar durante 
s. Este empréstimo era conce- 
a primeira, até à im- 
portância de 241.300 contos nos primeiros 
cinco anos; e a segunda, até à importância 
nos dez anos seguintes. 


le fot conce ! 


em duas série: 


» 173.000 contos, 


zada em qua 


enta anos a contar de 1943; 
a segunda autorizada nos termos e 
condições fixadas superiormente. 


O piano geral de edificações com- 
preende a construção de cento 
o um edifícios 


O plano geral de edificações compreen- 


T.— À esquerda: 
O novo edificio de S. Pedro do Sul. Á direita: 


“ 


u 


Sete dêstes novos edifícios já foram 
inaugurados, quinze serão abertos ao público ainda 
êste ano e, em 1941, outros ficarão concluídos. 


Setúbal, a linda cidade do Sado vai brevemente possutr uma nova estação dos C. T. T., 


que já se excontra em construção 


de a construção dos cento e um edificios 
seguintes: 

Edifícios dos C. T. T. de Lisboa e Porto, 
sendo éste último construído na Avenida 
dos Aliados; pavilhões para a instalação 
de telefones automáticos em Braga e Via- 
na do Castelo; tórres de amarração do 
cabo sub-fluvial no Tejo; edifícios de: 
Tórres Novas, Setúbal, Funchal, Beja, 
Leiria, Portalegre Faro. Vila Real, Aveiro, 
Bragança, Ponta Delgada, Evora, Covilhã, 
Figueira da Foz, Caldas da Rainha, Vila 
Franca de S. João da Madeira, Pe- 
nafiel Port ão, Elvas, Estremoz, Abran- 
tes, Tórres Vedras, Régua, Amarante, 
Moura. Valença Barcelos, Lamego, Santo 
Tirso, Tomar, Olhão, Póvoa de Varzim, 


Un aspecto da estação urbana da Praça do Comíreio, recentemente inaugurada 
Uma vista interior da estação dos Restauradores 


edificio de linhas modernas e elegantes, 


A 


Í 


Ga ta, Horta Angra do Heroismo, Águeda, À 
e, Estoril, Silves, Serpa, Crato, Ana- 
atozinhos, Espinho. Loulé, Entron- 
. Sela, Montemór-o-Novo, 
, Vila Viçosa, Alenquer, Fafe Mercea-) 
! Albergaria-a-Velha, 
ova de Ourém. Tortozendo, Vendas No- 
. Ponte de Sór, Caramulo, Arganil, Al- 
: 3al, Cascais. Nelas, Pedras Sal- É 
s Cantanhede, Castelo de Vide, Niza 
, Alter do Chão, Albufeira, Bar-h 
reiro Arraiolos, Figueiró dos Vinhos, Fer- 
reira do Alentejo, Odemira, 
Hospital Aljustrel, Macedo de Cavaleiros, 
st Campo Maior, Almeirim, Mon- 
ngos, Grândola, Fron 
Castro Verde, 


1 


: 


, 


PEDRREIOS TEL 


RR ALR PNG DS la Sao fi 1 a 


dentro em breve, 
vasta série de magníficas estações 


dos C. T. T. espalhadas de Norte a Sul do País 


Portugal terá, 


E A a A 


Estação dos C. T. T. recentemente ! raugurada 
em Alcobaça 


Pórto, Macedo de Cy 
Moncorvo, Vendas Novas e Alcácer do Sal 
Até agora. Já so gastaram 22.894 cm 


conclusão e serão inaug raleiros, Mogadouro, 
ano: Caldas da Rainh 
tremoz, Elvas, Setúbal, 
Albergaria-a-Velha, Mealha: 
Sul, Caramulo, Póvoa do 
Lamego, Vila Nova de Ourém e Es 

Em construção, encontram-se, 
tes, mais os seguintes: 


S. João da Madeira 


Mogadouro, S. Pedro do Sul e Proença-a- s 
' úrres Novas, Es- 
à Nova de Gaia, 
S. Pedro do 
arzim Aveiro, 


Já foram inaugurados sete a ad 


n disso estão sendo mode 
banas de Lisboa e Port O - 


A-pesar da escassez do tempo e das di- 
> Terreiro do Paço - 


dades que as circunstâncias 
m trazer, multíplicou a comssão os 
se us esforços para que, o mais breve possi- 
vel, se construissem os primeiros edifícios 
assim, sete déles, nas terras onde 4 
necessidades mais se faziam sentir, foram 
já inaugurados. São éles: Alcobaça, Alen- 
quer, Merceana, Barcelos, Santo Tirso, Fafe 
e pavilhão para o automático de Braga. 

Mais quinze edifícios estão em vias de 


em magníficas condi- 
cos as duas primeiras. 
Cada terra terá um edifício dos C. T. T. 


undo as caractorísticas da re- 
pois não há edifícios em 


- Letria, Penafiel. 
Pranca de Xira, 


Valença e V 
E jo vão ser iniciadas as seguintes 
construções: Pedras Salgadas 
Coruche. Nelas, Golegã, 
O Vedras e Almeirim, Estão 
elaborados os projectos dos edifícios do 


Mas nem a circunstância de a tão vasto 
plano se ter de dar execução, determinou 


Por Paortagal inteiro sargem constantemente novos Spider dos C. T. T.- À esquerda: 
S. João da Madeira. À direita: 


: O edificio, em constração, na via de S 


LL E LO MO MOMO MO MOMO MO AO AO MOMO MOO MO LO RO A 
LL MMA MOO MOO MOMO AO MO MOO RO O MOMO MO AO O 


MME MOAO MOMO MORO MOMO A 


AAA RE LA O O e e e 


Aspecto de dois edifícios dos C. T. T., em Estremoz (à esquerda) e em Elcas (à direita) recentemente corciuidos 


 TELEHONES 


a elaboração em série dos respectivos pro- 
jectos: para cada terra se fez um edificio, 
Jevando em conta o ambiente e as caracte- 
rísticas da região e procurando aproveitar 
na medida do possível, os materiais e re- 
cursos locais. Assim, o edifício de Fafe é 
diferente do de Tomar ou de Elvas. 
is: nem o mais Jeve trabalho técnico 
foi deixado ao arbítrio dos empreites ros. 
Cada edifício tem uma sério de desenhos, 
desde a planta usual —-na qual se atende, 
coma principais factores, à natureza das 
instalações, aparelhagem e mobiliário a 
instalar ao número de unidades de traba- 
lho e, de uma maneira geral, à interdepen- 
dência dos serviços — até às mais pequenas 
minúcias — as portas, os fechos, as medi- 
das das madeiras e dos metais, etc. — Além 
disto tudo as qualidades são indicadas de 
forma que não há possibilidade de, no fim, 
a obra sair diferente da que se idealizou 

A obra dos novos edifícios dos C. T, T. 
começa a vér-se. Brevemente, cento e uma 
novas instalações estarão espalhadas pelo 
País. Os que percorrerem Portugal, nacio- 
nais ou estrangeiros, terão mais uma pro- 
va do muito que se tem trabalhado, nos 
últimos anos, pelo País obra grandiosa 
que ao Govémo do Estado Novo se fica 
devendo. 

A comissão administra 
ada, desde a 3 
h tual subsecre 
Públicas e Comur 
pelo eng. José de Es 


a. que foi orten- 
do até 1938. pe- 
Estado das Obras 


Parmi les aruvres de VÊ 
des plus re 
qui concern 


été réor 


la construction 


édifice 


par une 
titude par un deélégué des C. T 7 
» Adelino Nunes et par Vingé- 
nicur José Espregueira Mendes 


One of the chtef achieve s 0/ the New 
State, 1s doubtediy, the co reorga- 
nisation of all the C. T. T. services, carrying 


both Telephones and Telegraphs 
In accordance 


erychere 
ublished im 


1937, dt was dred end 
one new o be built 
!y be 


ingugurat 
this year. 

These buildings, built under the supervi- 
ston o! the Direction o! National Edífices 
and Monuments, were carried out by a com- 
mittee composed of a delegate o! the C. T 
T.. by the architect Adelino Nunes and by 
the Engincer José Espregueira Mendes 


A nova estação de Alenquer, já inaugurada 
Em Fafe foi aberta ao públeco a nova estação 


“ 


PORTO DE LISBOA 


nceira do Estado 
or desafógo 
+ como um 
roblemas a resol- 


Logo que a política fins 
Novo permitiu à Nação um 


económico, o 
dos mais imy 
ver, a polítice 
no pórto de Lisboa, a realização de obras 
sários pe- 
ando-se, 


também, vários terraplenos para se dot 
o pórto e a cidade com uma zona industri 

Essas obras, importantíssimas sob qual- 
quer aspecto, foram as seguintes: 


Na 3* Secção (de Santa Apolónia ao 
Poço do Bispo-—-as obras que abrangem 
aquela zona marginal, compreendem os 
seguintes trabalhos: 


a) Cais acostável em Santa Apolónia, 
com a extensão de cérca de 1.000 metros e 
fundos adjacentes de (-8,00 metros), já 
concluído, 


b) Aterramento da zona marginal entre 
Xabregas e Poço do Bispo, em execuçã 
criando extensa área de terrapleno e per- 
mitindo o estabelecimento da fu 
nida Infante D. Henrique. 


O, 


c) Doca do Poço do Bispo, com a área 
abrigada de 400 metros de comprimento, 
por 100 metros de largura, cais acostáveis, 
à (-4,00 metros) e rampa de varadouro para 
pequenas embarcações, cuja primeira fase 
se encontra concluíds 


PORTO DE LISBOA — Talude empedrado 


Muro-cais, em constração, 


na doca do Poço do Bispo 


Este conjunto de obras, em execução 
desde 1930, deverá concluir-se até ao fim 
do corrente ano, A sua importância global 
é de 70.000 contos. 


Regularização marginal entre Poço do 
Bispo e Matinha — Consiste esta obra na 
execução de um talude empedrado de re- 
vestimento de margem, na extensão apro- 
ximada de 1.200 metros, conquistando im- 
portante área de terrapleno, necessária ao 
estabelecimento de instalações industriais, 
nomeadamente a nova Fábrica de Gás da 
Matinha, das Companhias Relinidas Gás 
e Electricidade, em cumprimento de diplo- 
ma legal que determinou a transferência 
das antigas instalações para desafronta- 
mento da Tórre de Belém. Começados os 
trabalhos em 1938, deverão terminar em 
fins do presente ano, importando em cérca 
de 6.500 contos. 


Ponte-cais da Matinha — Importante 
obra de acostagem, em betão armado, com 
o desenvolvimento de cérca de 200 metros 
e 15 metros de largura de tabuleiro, que 
permitirá a movimentação de mercadorias 


SE 


Det” Licor O SD 


PORTO DE LISBOA — Vista de conjunto dos pilores do remo transversal da ponte-cois da Motinha (Em construção) 


marginal, entre o Poço do Bispo e a Matinha, em (construção), e novo cais da 3.º Secção (Santa Apolónia) em exploração desde 1939 


em tóda a zona marginal entre Poço do 
Bispo e Matínha, em especial a descarga 
do carvão destinado à nova Fúbrica de Gás, 
para o que será provida de meios mecá- 
nicos de transporte. Em execução desde 
fins de 1939, deverá esta obra, no valor de 
4.500 contos, estar concluída ainda no ano 
corrente, 


As obras de cobertura do Ca- 
neiro de Alcântara vão começar 
dentro em breve 


São estas as obras marítimas mais im- 
portantes, no montante de cérca de 81.000 
contos, que, no momento, o Ministério das 
Obras Públicas está a realizar no primeiro 
pórto do País, por intermédio da Adminis- 
tração Geral do Pórto de Lisboa, obras 
que foram adjudicadas, mediante concurs 
público, à Sociedade Portuguesa de Cons- 
truções e Obras Marítimas «Emport» 

Em breve, deverão principlar os traba- 
lhos de «Cobertura do Canetro de Alcânta- 
ra e prolongamento do muro-cais», já adfu- 
dicados à «Emport», pela quantia apro- 
ximada de 4.000 contos, obra cuja finali- 


PORTO DE LISBOA 


PORTO DE LISBOA — Rampa de varadouro da doca do Poço do Bispo (Em construção) 


- Muro-cais em construção, na doca do Poço do Bispo 


dade principal é melhorar as condições 
higiénicas da foz da Ribeira de Alcântara, 
como se torna indispensável, visto ser éste 
justamente o tróço de cais que, por pos: 
suir as maiores profundidades de água, per- 
mite a acostágem dos navios de nde ca- 
lado que se utilizam do pórto. Aí se está a 
construir a nova Estação Marítima de Al 
cântara, obra que constituirá impor 
factor de desenvolvimento do turismo. 

Também vão ser objecto de próxima rea- 
lização as obras marítimas do Pórto de 
Pesca de Lisboa, em Pedrouços, cujo pro- 
Jecto definitivo será brevemente submetido 
pela Administração Geral do Pórto de 
Lisboa, à apreciação superior do sr, Minis- 
tro das Obras Públicas. 


ante 


La politique d 
Nouveau tout de si 
Jinancier du pays, atteint z 
dans le port de Lisb 

araur Public. 
ermédiaire de "Administ 


nistére des 


de Lisbo 
bles t 
portuga 


grand quai de 


The policy followed by the State repar- 
ding ports reaches fts culr point of 
excellence in the Port of! Lisbon. The minis 
try o! Public works, through the General 
Administration o! the Port of Lisbon, has 
carried out a e series o! works 
sich il shc form the Portuguese 
Capital ínto The Quay o! Eur 


PORTO DE LISBOA — Muro-cais da doca do Poço do Bispo (em construção) e pormenor dos trabalhos da ponte-caís da Matinha 


em grande parte, recons- 
truído e reintegrado na 
sua magestade e beleza 


fainevão nor palio die RViltône vi 
Paldelo Nacional de Quelus: Jardim de Neptuno e fachada «e cerimónias do corpo centra! à votatement resta 


a, Nogional, Palace of Quetus one o 
Poucas fe 
efectundas 


the description. 1 “ohich 


Sia perante um estado de rul 


plsto de trabaiheo 
os, 


Palacio Nacional de Quetua ; Coat 
focal do antigo É de Criniándo de Moura 


ESTÁDIO! 
NACIONAL 


Pao 
3 


cumpra a promessa solene de Ba- 


erreiro do Paço: «Teremos em breve 
o Estádio Nacionais, 

Debatidos longamênte as problemas ge 
zais da Joculização, do custo e da ampl 
tado das instalações, coube alnda ao actual 
ministro das Obras Públicas e Cominica- 
qões. O sr. eng. Duarte Pacheco, ordenar 
Fipldamento os projectos defmitivos é a 
própria construção, que acompanha e 
orienta com à nesistência constante da 
sua energia o da sun visão, 

Poderosas escavadoras, milhares de bra- 
gos, Jocomotivas, tractores e centenas de 
Vagonctas em trabalho árduo & contínuo, 
que muitas vezes dura a 24 horas do dia, 
para suprir 06 atrasos que à invernia es 
cepelonal causou em as obras ao ar 
livre. removeram cêrea de 400.000 metros 
cúbicos de terras « rocha, da encosta do 
estetro para o vale sóbre à antiga quinta 
de 8, José 

Assim foi talhada no próprio solo a 
curva iménsa que há-de abrigar cs 50.000 
espectadores o Gs milhares de participe, 
tes que poderão concorrer às grandes red. 
Blbce desportivas & exercícios, Telinião, pr 
paração, etc. para-militar, que a crpanke 
Cão da educação física em Portugal pros 
moer 

À maneira clássica 0 grande Estádio é 

contruído de pedra. Centenas de 
ganteros a lavram (em Bolas. na Terri 
gem, em Sintra, na Chilreira & Cabriz. Na 
frande bancada recta central « nas elegam- 


"põem nos 16,50 me- 
cio, a visibilidade é 
perfeita, porque fo) cuidadosamente estu 
Sado 9 perfil parabólico da rampa. Nunca. 
entro Um espectador e AS pistas ou 
o de jogo, há uma cabeça oe im 
que corto a visibilidado perteita das exibi 
Ses. 


Ao centro, na face poente erguer-ses a 
tribuna de honra, edifício de recorte clás- 
ico, sóurio, que confere a maior nobreza 
ap conjunto monumental das linhas gim- 

Pás e grandiosas da construção. 
Em frente, so nível da pintaforma. a 
gritdo entrada do Pstádo. Por Uma praça 
o, conduz O 


quadrada da 50 metros de 
Público por largas galerias q 22 escadas 
dog ves lugares 

No topo. Já embebidas no flanco dos 
montes que à abraçam e so elevam acima 
da grande curva, ficam as discretas Insta- 

de retrégios, para a grande muki 

€ também as instalações sanitárias, 

a cabeceira Norte, o grande quadro 
marcador dos resultados das competições. 

Em baixo. já se recorta hoje O reciam- 
galo períeito do campo de Jogos, no repou-. 
sante vêrdo de um dos tapetes de relva 
mals perfeitos que temos visto, 

Os cuidados constantes da rega, déste 
gampo, com os aparatosos molinttes de 
Água que atraveasam o campo de lado a 
lado acompanham à construção dns pistas 
de corridas e lançamentos e das caixas de 
its que 0, cioimanm. z 

lhares de toneladas de Jórra foram 
precisos para constituir o piso destas pis- 
tas que Já se delincam na perfeita geome- 
Set do seu contômo, E 

Num dos tôpos erguer-se- o mastro de 
honra; no ouiTo. far-se-k a saída subter- 
Tânea dos atletas o jogadores, Simétrice 
mente, numa o outra cabeceira, ficam as 
caixas de saitos em altura o Gg 

lançamento do dardo, do disco, do 


E redor da plataforma e aeparandoa 
do, púbiico por um 

marete de &0 centimetros de ao, 
ftsso que guarda no seu fun- 


Planta geroi do magestoso Estadio Nuciosal, ama dos 


ali belos é importostes obras do Estado 


E pueci de corrada dog fogadore 
Vestiários, Taloeários” fi 


do o colector das águas das chuvas. preci 
Pitadas na grande curva, assegura à cir- 
culação e o trabalho dos árbitros, Jocuto- 
Fes & operadores de cinema e ainda dos 
atletas que não  esteam em prova. 

O acesso so Estádio é A evacuação das 
grandes multidões que O frequentarão nos 
dias das mais importantes reuniões cívicas. 
ou desportivas, foram estudados com par- 
Ueular cuidado, 

Já vai quást concluída a larga faixa de 
gstrada que conduzirá da auto-estrada, em 

-Pastora e da cetrada. L 

ma Cruz Quebrada, & circulação superior 

Estádio. Os numerosos automóveis que 
transportarem o público mais exigente 

No ps ento da actual estrada do 
Dáfundo já estão muito adiantados às tra- 
dalhos de assentamento da linha do eeléo- 
tricaso que conduzirá alguns milhares de 
Pessoas até À marsem coquerda do Jamor. 
à três minu entrada do 
grande Estádio, 

No futuro, também a linha férrea de 
Qscas lançará um ramai para, junto das 
alações desportivas é será construi 
um cais fluvial na praia, completando-se 
asstm o conjunto da réde de acesso. Gran- 
gos parques de estacionamento. em como. 

segundo as melhores 
Pegras. 

Mas o Estádio que o Gosto mandou 
construir não é apenas o grande estádio 
do atictismo é futebol. A formação fisica 


da mocidade do Portuzal Novo exige 
mais. 


disseminadas em complemento da mont- 
mental instalação que descrevemos, cuja 


grandiosidade Já nos impressiona, que nal 
Eúmas Poucas semanas estará pros 

Ta O grande público é 3 por 
dios onde ficarão disse 


Rapidarm 
de construção 
nlso, do nk 
dos balneários e vestiários dos atletas. 
“Depois serão os campos de treino di 
tebol” chanávalis, edasieetss  evole 
piscina ao ar livre com tanque de 
80520 metros, as salas para Iula box 
e csgrima os campos para «hockey em. 
Campo e Os erinks» para «hockey» em pa- 


e, vão começar os trabales 
“ão Eraciouo estádio de eten- 
do é do grande cálfcio 


tu 


Na cria Nordeste do vale, Junto à pito- 
resca velga do Balteiro, entre pomares, as 
clareiras para os acampamentos da moei- 


dade € dos atletas. 

Está indicado que a Administração do 
Grande Parque de Desportos fique insta- 
lada na magnífica casa da Quinta da 
Braça 6 que à instalação do Instituto 
Nacional de Educação Fisica. de criação 
recente e com tão grande projecção no 
fortalecimento da raça, fique localizada 
na sossegada e pitoresca mancha de Jar 
dins e pomares que cerca essa antiga resi- 
dência, 


Por Ultimo. fixemos que do intenso la- 
bor à que &e dedicam no gabinete e nó 
gampo, esbre o próprio lugar dos traba- 
lhos. Gs engenheiros. arquitectos e cons- 
rutores, encarmegadas (pelo Gortemo de 
dar realidade À magnífica concepção do 
parque nacional de desportos Já resultou 
à destruição de algune mitos que obseure- 
ceram a opinião pública. 


ESTÁDIO NACIONAL — Vista panorâmica da entrado, compo de «tente é tribuna de honra 


Nem o vento prejudica a prática dos 
sp Porque as construções são 
ação em 


ção dos. 
a arborização. Nem as Inun- 
m 06 terrenos de figo, por- 

yr do vale vai ficar do. 


1 Baixa, pelos eciéetrioos, 25 1 30 min 
tos, de comboio 12 minutos. 

'O franco, desenvol das artérias 
principais anização da encosta da 
Ajuda. jo em poucos Tustros 
novas «étapass na urbanização da zona 
Oeste do Lisboa, assegurada Já pein obra 
do envergadura empreendida pelo ar. eng. 
Duarte Pacheco, na Câmara Municipal de 
Lisboa. não denunciam Já que As gerações. 


presentes terão tete grande Estádi 
excêntrico dentro da própria cidade? 


Bojo 


Depuis un an Diusicurs centaines d'ourters 
parisvent “ur la pente dg Esteiro, dans Ta 
valice du Jamor, "entre Lundico-Hastora ek 
la nouteite route marginaie, fe graná Stade 
Nationai-promis. par “Salasãr que sports 
portuoais. Ce stode sera une construction 
Monumencie, “rir. mocerne “adia Houses 
aspecto, et aura la capacitá nicesaire pon 
doger “dans Ver” menicnra conditions “sBadO 
spectateurs. Les tracaus seront terminar en. 
Core deite année. 


Srpoeity “to” hoid, Neithout . ervruding” orer 
Sagio propie. Thé teorks teuli De contudo 
Exa pear, 


se de ter estradas verdade!. 
Paes digas disso ae 


Le Portugal ponêde actueilement dtezoet. 


e (a due to the Autonomous «Jum 
cuidam da sun conservação: Hoje, Portugal tas for Roads 


Trógo da E: N. 10-15, nas prosimidades de Loures. º êate lanço feito em betão 


Troços 


Ponte de Odeceixe, na E, N. 201%, serotado de Ugação com o Algarve, uma 
“das mais ricas províncias portaresas 
Importou esta obra em 1.828.00080: 
À construção de outras obras de artê têm msrecido a atenção da J. À. E, com- 
patando se em cérca de 32.009.000300 a cerba gasta neste cavitato 


eccão de cursas no distrito da Guarita e uma placa 
de sinalização, chamando a atenção para a existência prórima de 
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les que estabelecem um 


e a exequibilidade fatam. 


proteger os interesses próprios ou eritar os de 


bico, o o Interéste público 
que causa o atingir Interesses alhoios o injustos», 


' Beja — porque o moral é 


em Portugal 


altas 
sã lt 


a ie ki 
A Rr Ef nães 
ga ng du id ; 


“o eis aro 
E 


ioridade mental é terária. 
or. 


prático de realidados 


r 
“mpicemente —-o Já iso fas a glória 


excepcional superioridade 
o admirável poder de síntese 

40 PAIS 6 Corda de que 00 TO 
Produto de acaso ou de conveniên- 


feno pio mas o produto de estudo profundo, de 


“competência, de um sentido 
um 
formador do Justiça. Analisou € 


ves: Outros problemas; esteve À altura sempre dos 


nora, em Portugal, que uma das mais 
acontecimentos políticos, demonstrando uma larg vi- 


tesao midadiy do 1º doutor! Manoel idrigees 
6a de escritor. Os magistrais relatórios das suns refor- 


mas, as suas conferências, os Beus 1ivros, 
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do E sbtantas TE 
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dai 


nobre ponsamento moral 


ão so revelou 


de um estadista — 
govêrno. E sem tsfôrço se obsera, mesmo nas 


e providências de ordem tenica judiciária, que Os 
problemas sociais o preocupam, « para a sua resolução 
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DOESTADO NOVO Ja 


constifuem, mo seu conjunto magistral, a maior obra 
época, no (Ministério da Justiça 


As notáveis reformas realizadas desde 1926 alé hoje 
que em Portugal se fez, em qualquer 


NSTRUCOES PRI 


Projecto de uma cadeia comarca 


O que se tem feito no Ministério da Jus- 
tica e dos Cultos, désde Junho de 1926, 
até hoje, dá-nos o direito de afirmar—peios 
resultados obtidos e pelos que áqueles o 
tempo vai somando-que nunca houve em 
Portugal, nos domínios da Justiça, reforma 
tão larga, inteligente, oportuna e fecunda, 
como a oue q sr. prof. dr. Manuel Rodri- 
gues realizou com energia inquebrantável 
e constitulu a primeira e uma das mais 
eis demonstrações da capacidade re- 
dora e cons va dos homens da Re- 
volução Nacional. 

O quadro das ju 
se o ciclo nos 


cas rortuguesas, ao 
história política, re- 
ção rápida nara salvar 
3: à Indepen- 

y | ção. a impar- 
cinlidade dos juigador rtuna dos que 
à justiça recorriam, a moralidade e rapl- 
dez dos serviços, falta de eficiência das 
leis. E havia « mar ainda, a tão ex 
pressiva Lina que 1 


rios da mes- 
À» última tão 
havam mais 


sões. As leis, anti e pouco em acórdo 
com o progresso so não podiam impedir 
que a chicana de uma das partes tornasse 
impossível um julgamento que ihe seria 
desfavorável. Os cartórios estavam pejados 
de processos; os presos apodreciam nas pri- 
sões. A transferência d e oficiais 
Justiça obedecia 4 vências de or- 
particular. Tão grave a situação sur- 
eia, que o próprio tadista nfirmava: 
«Sempre se criticou a Justiça. A literatura 
anda cheia de histórias: umas. puramente 
maliciosas; outras, acerbas: mas, em 1926, 
aquéles que conheciam a vid» dos serviços. 
tinham ultrapassado há muito o período 
da ironia e a sí mesmos preguntavam, apa- 
vorados. como se vivessem a véspera de um 
cataclismo: Que vai ser de tudo isto? Como 
acabará? Efectivamente a vida judiciária 
de então revelava-se por efeitos diametral- 
mente opostos áqueles oue resultariam de 
de uma sã justiça — da Justiça». 

E nem só era demorada a Justiça, defi- 
clente e prejudicial o rendimento dos servi- 
cos e desmoralizadora a indisciplina dos 
funcionários. A Justica era também cara. 
Os litigantes nunca sabiam a quanto mon- 
tariam as despesas de um processo, O 
sistéma era, em resumo. o seguinte: injusta 
distribulcão de encargos. incerteza do seu 
munntitativo e dificuldade excessiva de o 
determinar com rigor, possibilidade de os 
fazer aumentar quási indefinidamente, va- 
riedade de causa para causa, embora do 
mesmo valor. com a mesma natureza e até 
com as mesmas dificuldades, e. sobretudo, 
noderoso colaborador da chicana e obstá- 
culo sempre presente e vigilante a tôda a 
reforma. a todo o arerfeicoamento da or- 
canização judiciária e do nrocesso. O au- 
mento das taxas era— arbitrário, segundo 
a inspiracão de quem orcanizava a tabela. 
E nem só esta Imnedia a boa administra- 
cão da Justiça. Outras causas hav'a, e al- 
qumas delas partiam dos próprios advo- 
gados. 

Pode calcular-se, ror isso. como era ár- 
dua a tarefa do ministro, que tinha de tr 
necessáriamente, contra erros, costumes e 
vícios oue eram verdadeiras 'nstituições. e 
até contra o interêsse icular e a co- 
modidade dos que se julgavam defendi- 
dos pelo cargo, e os cue entendiam perigo- 
sas as reformas profundas no córro fudl- 
clário em época de tão extensa transfor- 
mação política e social. Dois diplomas — 
dos mais importantes que o sr. dr. Manuel 
Rodrigues publicou mereceram, então, 
acerbas críticas de grande número de pes- 
soas mais ou menos ligadas ás ínstituições 


44 


judiciárias; e o aplauso caloroso de outras 
que lutavam para que a Justiça recobrasse 
o seu prestígio e independência, e para 
que a instituição servisse os povos com 
imparcialidade e rapidez, sem os arruinar: 
o Estatuto judicáno e a Tabela de Emo- 
tumentos. 

O Es 


to Judiciário modificou a admi. 


NIS.1936 


+ stuação ecra a seguinte: só podiam ser 
providos neste alto tribunal os juizes das 
Relações que tivessem assinalados méritos. 
O Estatuto eliminou esta forma de recru- 
tamento e tornou possível o ingresso aos 
sultores do Direito que possuam integridade 
moral indiscutível e conhecimento apreciá- 
vel da vida social isso estabelece que 
x juizes do Supremo sejam nomeados ex- 
elustvamente por esculha, de entre os 
juízes da 2» instância ec de entre os 
professores de ciências jurídicas das Fa- 
uldades de Direito, com vinte anos, 
pelo menos. de efectivo serviço, ou advo- 
gados que sejam ou tenham sido prest- 
dentes do Conselho Geral da respectiva Or- 
dem, com mais qc vinte aros qe exercício 
da advocacia e que hajam publicado tra- 
balhos notáveis sóbre a ciência do Di- 
reito. 

Outra inovação importante é a relativa 
ao processo de recrutamento da magistra- 
tura judicial da 1* instância. Só podiam 
concorrer a esta magistratura os agentes 
do M. P. e poucos mais. Pelo Estatuto, 
admite-se o concurso aos agentes do M. P., 
aos juizes municipais. aos doutores com 
cinco anos de advocacia e diplomados com 
o 5.º ano de Direito que hajam tido a in- 
formação final universitária de bom com 
distinção ou superior, e dez anos de advo- 
cacia aos juizes municipa's e chefes do se- 
cretarias judiciais, aos contadores das Re- 
lações ou aos distribuidores gerais que te- 
nham também aquela informação final e 
dez anos de bo: e efectivo serviço. Além 
disso, como condição geral de ingresso, a 


e) 


Cadeia de Alijó 


nistração da Justiça, estabelecendo ordem 
nos tribunais, no que respeita ao processo 
de recrutamento, disciplina e situação dos 
funcionários que néles trabalham. Néste 
capítulo das suas notáveis reformas, o gr. 


EM 


nomeação é precedida de prévio exame de 
nabilitação, 

Modificou-se profundamente, no Estatuto, 
a situação dos restantes funcionários que 
auxiiam os magistrados na administração 


psd 


Cadeia de Vila Real 


dr. Manuel Rodrigues procedeu por éta- 
pas, introduzindo primeiro princípios no- 
vos, aos quais deu desenvolvimento lógico 
em diplomas posteriores, logo que os ser- 
viços se revelaram aptos para à apiicação 
do sistema. 

Quanto ao Supremo Tribunal de Justiça 


da Justiça. A mais importante dessas modi- 
ficações consiste na criação das secretarias 
judiciais. Anteriormente, existiam os ofl- 
cios, dirigidos por escrivães que trabalha- 
vam separadamente, numa independência 
quási absoluta, Os inconvenientes desta or- 
ganização eram visíveis; ausência de discl- 


piina e falta de colaboração entre os diver- 
sos ofícios, do que resultavam prejuizos 
para a Justiça e para o regular andamento 
dos processos. Por isso, foram criadas as 
secretarias judiciais. Em cada uma delas 
estão integrados os antigos ofícios, que pas- 
saram a chamar-se secções; e O iugar de 
chefe de secretaria foi considerado o su- 
perior hierárquico do respectivo pessoal das 

retinidas. Ao chefe, portanto, pas- 
sou a competir a direcção da actividade dos 
tuncionários dentro da secretaria, a d'stri- 
ouição dos processos € vutros papéis pelos 
chefes das suas secções. 

Ao mesmo tempo, eliminava-se uma st- 
tuação injusta que se verificava nos tri- 
bunais: a distribuição de emolumentos. 
Actualmente, os emolumentos de todos 0x 
processos reinem-se num cofre único e são 
divididos, em partes igua's, por todos. Ape- 
nas os chefes de secretarias recebem 20 % 
a mais. Assim, acabou o sistema imoral de 
ennquecerem uns, enquanto outros viviam 
na miséria. 

Antes da publicação do Estatuto não ha- 
via entre escrivãis e oficiais de diligências 
subordinação hierárquica alguma. Jul- 
zes e os delegados. absorvidos pela função 
de julgar. não podiam fazer a necessária 
fiscalização dos serviços e da disciplina. A 
criação dos lugares de chefes de secretaria 
resolveu o problema. 

Com outras situações injustas e imorais 
acatou o Estatuto. A aposenação dos ofl- 
ciais de Justiça não existia praticamente. 
O oficial de justiça passava o lugar a ou- 
tro, que se obrigava a entregar-lhe uma par- 
te dos emolumentos, em regra metade. Era, 
como se verifica, imoral e inadmissível a 
situação. Havia pessoas que tomavam posse 
e. ao cabo de dois ou três anos, cediam os 
lugares, ficando com direito a metade dos 
proventos! 

O ministro, pelo Estatuto, regulamentou 
n Caixa de Aposentações dos Oficiais de 
Justiça, descontando-se em cada processo 
uma contribuição para o fundo; tomou 
obrigatória a aposentação, logo que o fun- 
cionário atinja o limite de idade; e acabou 
com a cedência de lugares. 

A situação disciplinar reclamava prontas 
idências. Era necessário garantir a dis- 
À de acção nos serviços judiciários. 
sso, além de uma boa selecção de fun- 
cionários e do aperfeiçoamento do meca- 
nismo processual, tornava-se necessária uma 
fiscalização rigorosa, que efectivasse a res- 
ponsabiiidade disciplinar de todos os fun- 
clonários, cujos actos afectassem a ordem 
dos serviços e o prestígio da Justiça. O 
Estatuto entregou à acção disciplinar ao 
elbo Superior Judiciário, cuja com- 

». por magistrados do Supreino 'Tri- 
t 1 de Justiça, assegura à imparcialidade 
e a competência nas resoluções. 


nd 


A tabela de emolumentos, pelas razões 
que atrés se enunciaram, era uma das maio- 
res necess. para « moralização da 
Susto O quieto pediam com tamanhos 
os que não am o 
encargos, acrescendo ainda, para os que 
pudessem empenhar-se para os manter, as 
dificuldades e a demora. Se a Justiça não 
pode ser gratuita, nada impede, € tudo, 
elo contrário exige que seja fácil e barata. 

oi o que pensou o eminente titular da 
pasta da Justiça ao publicar a nova ta 
bela. 

A elaboração da conta dos processos era 
difícil, apenas a sabendo fazer indivíduos 
largamente experimentados, os quais, a-pe- 
sar disso, raras vezes podiam af.rmar com 

rança que a conta estivesse certa. A 
tabela era um labirinto, difícil para quási 
todos os que trabalhavam nos processos. 

O dr. Manuel Rodrigues estabeleceu um 
regime inteiramente diverso, destinado a 
remediar aqueles gravíssimos inconvenien- 
tes: Assim, substituiu o sistema de se ta- 
xarem os diferentes actos praticados no 
processo, por um outro, segundo o qual as 
custas passaram a ser proporcionais ao 
valor das demandas. Este sistema dá ainda 
aos ltigantes o conhecimento antecipado 
do custo da demanda, evitando-se desta for- 
ma a possibilidade que dantes havia, de o 
fazer aumentar, quási indefinidamente, em 
consequência de actos sucessivos e arbitrá- 
rios. Permite também f'scalizar a conta € 
eliminar os erros, que outrora só tam 
ser verificados por raros peritos. Por úl- 
:imo, e em virtude da simplicidade da conta 
permitiu suprimir alguns lugares e propor- 
clonou aos funcionários encarregados de fa- 
cer à conta. tempo de se ocuparem da direc- 
são administrativa dos serviços do tri- 
bunal. 

Embora mais recente, merece referência 
nesta altura o decreto que criou em cada 
uma das secretarias judiciais dos tribunais 
da Relação e da 1º instância, um quadro 
de contratado, do ex- 
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Assim 

criturários de 1.º e 2. classe e por copistas. 
dando-se-lhes a categoria de funcionários 
públicos, com tódas as garantias, direitos 


a a e 
— e 


* correlativas obrigações que aos funcio- 
nários publicos competem. 

Mantiveram-se as situacões criadas nos 
tribunais, onde, de há muito, trabalhavam 
pessoas, que, indiscutiveimente competen- 
tes, não tinham assegurada a sua posição, 
e estabeleceram-se normas a adoptar no re- 
crutamento do pessoal, que, de futuro, pre- 
tenda ingressar no quadro. 

A uns e outros se impõe sempre como re- 
gra suprema de procedimento, a honesti- 
dade no desempenho do cargo. Garante 
se-lhes um ordenado certo, que velo pór 
têrmo à situação deprimente em que mul- 
tos se encontravam, prestando serviço a 
trôco de uma mesquinha. ridícula, e, por 
vezes, indigna remuneração. 

Neste ponto de vista, o decreto está “n- 
tegrado por completo, no espírito informa- 
dor do diploma básico do funcionalismo 
público (decreto 26.115), 

Os contratados dos tribunais passaram a 
ter direito à aposentação, a licença gracio- 
sa de um mês e a str substituídos quando 
temporáriamente im bilitados do exer- 
cício das suas fun Até o direito de 
acesso, para que não fiquem eternamente 
pa ús situações em que ingressaram. 

foi atribuído. Assim, os escriturários 
de 1º classe podem ascender a chefes de 
secção nas comarcas de 3º classe; os de 
2» podem ser escriturários de 1* e chefes 
de secção. dos julgados municipais; e até 
meros copistas podem ser chefes de secção 
dos julgados munccipais. 

Como a todos os direitos correspondem 
obrigações, o decreto sujeitou os contratados 
ao regime disciplinar dos oficiais de jus- 
ciça. Mas o problêma que éle velo solucio- 
nar é que importa essencialmente pór em 
relévo. nara que se avalic a importância 
moral e o espírito de equidado e de assts- 
tência social que o dip.oma tem. 
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Na vrganização judiciária portuguesa ha- 
via uma instituição que a opinião pública 
apontava como ré de muitos crimes — o 
Jurt. Esta instituição insinuou-se, nos prin- 
<íplos do século passado, em grande nú- 
mero de organizações, dominando tóda a 
espécie de lí civis, comerciais e crimi- 
ums. Dizia-se então que julgar era uma 
manifestação de soberania, que esta perten- 
cla no povo, e por éle devia ser exercida. 
O povo devia julgar as questões e, por 
isso, dentro dêe se deviam escolher as 
vessons. que, em representação, fizessem 
o julgamento. O juri. porém, em breve se 
desacreditou, e os primeiros factos chama- 
ram à atenção para o perigo da sua exis- 
tência, que logo pareceu artificiosa. 

O que a soberania do povo exige é que 
se faca Justiça, e para que assim possa 
ser, é necessário criar orgãos perfeitos, com- 
potentes e acima de t as paixões e de 
údas as dependências. Ao contrário de 
outros países. onde caiu em desuso vu fol 
suprimido lentamente, em matéria cível e 
comercial, extingulu-o integralmente o sr. 
dr. Manuel Rodrigues, e com o aplauso de 
todo o País, que diariamente assistia aos 
maiores erros, atropelos e violências dos 
chamados «juizes de facto». contra a moral, 
a honra e a disciplina social. O juri comer- 

que era um tribunal de classe, foi 


A tação de questões em juizo exi- 
xo mentos especla's de direito, a-fim- 


países. nem parece absolutamente necessá- 
ria: mas existe entre nós e é uma razão 


graves inconven'entes para o progresso das 

vas instituições, sob o ponto de vista 
cul . moral e material. Para pór têrmo 
a éste estado de coisas foram criadas a 
«Ordem dos Advogados». que já existia na 
França, na Itália e na Alemanha, e que já 
vinha em projecto désde os meados do sé- 


culo passado. e à «Câmara dos Solicitado- 
elabo- - 
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dos Advogados, e ap) ram a instituição 
aaa ÃO É português. 
Especialmente a eram 

os rapazes da uldade 
do Pai a ção. Mas a breve 
trecho todos im a razão do minis- 


A lci que reconhecia a personalidade ju- 
rídica da Igreja arrastara-se pelo Parla- 
mento, durante anos, sem discussão. De- 
cretou-a, depois de completamente reforma- 
da o sr. dr. Manuel Rodrigues, que ass m 
deu uma satisfação à consciência dos cató- 
licos portugueses e ás nessoas que, no de- 
creto da confiscação dos bens das igrejas 
viam, e com motivo, uma expoliação, Por 


essa lei mandou o Govérno restituir à * 


Igreja os templos, capelas, presbitérios e 
efaias que lhe haviam sido tirados pela lei 
da Separação; permitiu o ensino reiígioso 
em escolas e concedeu aos párocos, nomea- 
dos no tempo da Concordata entre o Estado 
e a Santa Sé, a aposentação. 

A Comissão Jurisdicional dos Bens Cul- 
tuais. também nomeada pelo sr, dr. Manuel 
Rodrigues, tem exercido uma notável acção, 
na defesa dos interesses do Estado e na 
Justiça que à Igreja é devida. 

A Concordata recentemente assinada en- 
tre o Govérno e na Santa Sé, resolveu de 
vez o problema, e tornou, por (ss, mais di- 
gna de louvor a iniciativa do ilustre mínis- 
tro da Justiça « 

Com a Comissão de Inquérito dos Servi- 
ços Públicos realizou o sr, dr. Manuel Ro- 
drigues mais uma acção meretória. A forma 
de síndicar. em Portugal, dependia mais 
ou menos da categoria das pessoas sindi- 
cadas. As pressões políticas funto dos s'n- 
dicantes abreviavam os trabalhos de apu- 


Patronato das prisões — «Creches dos filhos dos presos 


nhado de factos, sem quaisquer pretensões, 
o conjunto de leis e outros diplomas que 
transformaram completamente O funciona- 
mento da Justiça em Portugal. Aos prin- 
cipaíis aludimos, no que respeita aos or- 

Judiciais e extra-judiciais, « apenas 
cabe apontar que tão profundas reformas 
se fizeram sem prejuizo do regular fun- 
cionamento aos serviços e sem encargos 
para o Estado, O próprio ministro o afir- 
mou: «O Ministerio da Justiça não aumen- 
tou os encargos orçamentais, antes os di- 
mínuiu, porque o acréscimo de despesa que 
resultou da cxecução de nalgumas refórmas 
é, não só compensado, 11as até excedido 


Refeitório da Cadeia Central de Caxias 


ramento de responsabilidades € poucas con- 
seguiam levar os acusados aos tribunais ou 
à exoneração dos cargos. 

Ainda ao sr. dr. Manuel Rodrigues se 
deve a extinção de 37 comarcas judiciais, 


com o aumento de rec-itas, que, na sua 
Cem totalidade, não resultam da criação 
o impostos novos mas sim de um melhor 
aproveitamento dos cue ja existiam. Os 
serviços de Justiça, devendo ser gratuitos, 


“FYRSIe 


Dormitório da Cadeia Central de Caxias 


que não podiam mantér-se sem gravame 
para o Estado. A medida levantou grande 
celeuma em vários pontos do País, mas o 
tempo encarregou-se de demonstrar, neste 
caso como em todos. que o ministro tinha 


Não é possível apreciar, num simples apa- 


porque c: dem a uma função essen- 
cial do Estado, não são, contudo, impro- 
dutivos». E demonstrava a seguir, com nu- 


quanto basta para 
viços de justiça e 
te de receita. 


A reforma das leis do processo 


Na esfera das leis de processo foi, igual- 
mente, necessário intervir com áecisão, No 
processo criminal vigorava a «Novissima» 
de 1842, alterada e completada por uma 
multidão de diplomas avulsos de interpre- 
tação difícil c duvidosa. Por isso, o sr. dr. 
Manuel Rodrigues publicou o Código de 
Processo Penal, irrepreensível de clareza 
e de senso das realidades, e que era uma 
aspiração antiquíssima ec justa. 

Era urgente, também, a modernização do 
nosso processo civil, regido pelo Código de 
1836, péssimo desde a nascença c cujos de- 
feitos o tempo agravara. A par dos vícios 
externos, da complicação e do luxo de for- 
malidades inúteis, da multiplicidade dos 
processos especiais, da redacção a cada 
passo equívoca das disposições, surgia, por 
último, o desacórdo entre a compreensão 
individualista da lide judiciária e as novas 
concepções dos poderes do juíz. Depois de 
postas em vigor várias providências avul- 
sas, que impediram os acidentes, outrora 
constantes, em que as habilidades mínimas 
da táctica forense faziam naufragar ag si- 
tuações jurídicas mais legítimas, o sr. dr. 
Manuel Rodrigues publicou o Código do 
Processo Civil, que realiza plenamente a 
ampla reforma que era necessária, 

A seguir foram publicados outros notá- 
veis diplomas, como os Códigos do Registo 
Civil, do Notariado e do Registo Predial 
— documentos do mais alto valor. A éles se 
referiram, com o mais expressivo louvor 
para o estadista que os promulgou, os 
mais ilustres mestres de Direito. Vai saír 
em disso o Código da Propriedade Indús- 
tria 

Notáveis c de uma flagrante oportuni- 
dade foram ainda, entre outros, os dipio- 
mas que estabeleceram a repressão da usu- 
ra, à fiscalização das sociedades comerciais 
e o desdobramento dos tribunais das Exe- 
cuções Fiscais, determinado pelo aumento 
progressivo de execuções. 

Tão larga acção, que colocou a Justiça no 
seu devido lugar, atingiu as próprias ins- 
talações judiciárias. 4 energia minis- 
tro se deve a construção do Palacio da 
Justiça, de Coimbra; a profunda transfor- 
mação que sofreu o velho convento da 
Boa Hora, enquanto não é construido o 
Palacio da Justiça, de Lisboa, já com pla- 
no aprovado, como o do Pórto; e a instala- 
cão conveniente de juizes e delegados do 
M. P. em tôdas as comarcas, na maioria 
das quais foram construídos edifícios para 
o efeito. 


Os Sorviços Jurisdicionais de 
menores 


Não menos notável foi a acção do sr. dr. 
Manuel Rodrigues no que respeita aos ser- 
viços jurisdicionais de menores. O benemé- 
rito padre António de Oliveira lutara du- 
rante muitos anos, corajosamente, a favor 
dos menores delinqllentes e conseguira, não 
só a adopção, em lei, de vários diplomas 
da sua autoria, mas especialmente uma 
acção prática do mais alto alcance moral 
e social, O incremento que o eminente 
estadista deu aos serviços jurisdicionais 
de menores é dos que honram mais do que 
uma situação politica: um povo. O simples 
enunciado das providências tomadas basta 
para medir o alcance dessa obra formosa 
de assistência e E aos menores de- 
linquentes, indisciplinados ou em perigo 
moral: 

Inauguração da Tutoria Central de Coim- 
bra e do seu Refúgio masculino, em 1927; 

Criação da Colónia Correccional de S. 
Bernardino (sexo feminino), em 1927; 

Abertura do Refúgio Feminino da 'Tuto- 
ria do Pórto, em 1927; 

Abertura do Refúgio Feminino da Tuto- 
ria de Lisbôa, em 1928; 

Abertura do Refúgio feminino de Colm- 
bra, em 1928; 

Criação do Reformatório Feminino de Vi- 
seu em 1928 (aberto no ano seguinte); 

Criação do Reformatório da Guarda, em 
1926 (posto a funcionar em 1931): 

Instalação do Reformatório de Lisboa 
(sexo feminino) no edifício do palácio da 
Infanta, em Benfica, em 1928; 

Início das obras de adaptação e constru- 
cão do Instituto Navarro de Paiva (para 
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Aula de gimnstica na Tuturia da Infância 


menores anormais. pelquicos reeducavels) 
criado em 1990; 

Criação de Uma Secção preparatória (pré 
aprentizagem) no Retormatório de 8, Pii 


S, Pio 
para me 
em Ioaa; 

Novas oficinas do Re 
xias, em 1994 

Compra das propriedades, onde está ins. 
talada a Colónia Correcelonal de Vila Pe 
nando: 

Criacão da Prisão-Escola para menor 
aulinqdentes de 16 a 18 anos de idade e 


tormatório de Cj 


compra da propriedade do Lagar 
em Leiria, para instalo 


Obras do beneficiação e reconst 


às Correcelonals de Vila Per 
Teoda c 8. Bernaráino; 

Fomento das receitas próprias dos Re- 
formatérios de Caxias « Vila do Conde, pela. 
concessão do exclusivo de produção "dos 
bilhetes de Identidade emitidos pelos nossos. 
arquivos de Identif 


e Lisboa 


ão dos novos estabelecimentos e o 
alargamento da capacidade dos antigos 
permitiram que o numero de menores néles 
Fecoidos wblsse de 796, em 1938, par 
TOO, em 1989. À dotação orçamental dbstes 
serviços, que era de pouco mais de 4000 
contos, em 1926, tem aido elevada, propor. 
clonalinente ao seu desenvolvimento, e está 
fixada em 7.729 contos para o corrente 
econômico, Estes gastos tão em par- 
obertos pelas receltas próprias dos esta. 
clmentos e da Federação Nacional das 
de Protecção à Infância e por 
uma percentagem nas lotarias da Miseri- 
córdia de Lisboa. 


A 


A Surisdição de menores é servida pelos 
seguintes orgãos: Três Tutorias Centrais, 
que funcionam como juizos singulares, com. 
im Refúgio para cada sexo, Onde te fa- 
zem a observação pelcológica e os cxames 
médico-pedagógicos. dos menores enquanto 
êsics aguardam os respectivos. julgamem- 
tos, eirrando, cada Tutoria de Um post 
pplleial privaiívo para aetetição temporáe 
Fia de tenores 

Cento e cinquenta e quatro Tutorias 
Comareãs, que são tribunais polectivos, 


Secção Sanatorial para menores 
E cetinqientes tuberculosos do sexo masculi- 
E ao. 

É ““Gooperam com os Serviços Juriedictonais 
EE qe Menores. recevento memore aeiingico: 


ados pelas Tutorias e subsidiados 
pela Pideracdo Nacional das Instituições 
de Protecção á Infância, alguns estabele- 
cimentos de beneficência e assistência pri- 
vada, tais como o Instituto Médico-Peda- 
gógico Condessa de Rilvas os Institutos de 
Regeneração de Santa Madalena (Carnide), 
de Vila Nova de Gaia, Ge Portalegre, etc 
“A-fiin-do aperfeiçoar o ensino prófissio- 
nal das menores delinguentcs providenciou 
. Jogo em 1926, no sentido de es 
lecer uma estreita o profícua colabo- 
ração entre Os Serviços Jurisdicionais do 
Menores e O Instituto de Orientação Pro- 
fiscional. 
Também lhe mereceu especial cuidado a 
rermação moral e religiosa dos internnd 
Em 1835, por determinação do sr. dr. Ma- 
nuel Rodrigues, 
dos Serviços 3 
paramentos e alfafas reputados indispen- 
Sáveis para à celebração do culto nos « 
tabelecimentos seus dependentes, e solici. 
tou dos prelados à tecolha « designação do 
sacerdotes para prestarem assistência Tell. 
glosa nos mesmos estabelecimentos, a qual 
ficou definitivamente organizada em 1997. 
Foi também instituído o Serviço Social do 
Patronato, que. durante os primeiros anos de 
liberdade, vigia, auxilia e protege, moral e 
rlalmente, os ex-Anternado dos tstabe- 
lecimentas dos Berviças Jurisdicionais de Me. 
nores. Este serviço complementar da acção 
reequcativa exercida nos referidos institu- 
tos é custeado pela Federação Nacional das. 
Instituições de Protecção Infância, à qual 
fornece ferramentas dos oficios sos ex- 
Anternados ou lhes concede subsídios de ali- 


têm, merecido espo- 
clais esforços e providências para se 
Proporcionar colocação em familias adopti- 


tecção á Infância, que funciona junto da 
Direcção Geral, tem acudido com subsídios. 
para internamento, dos referidos menores, 
auxiliando. assim. 4 acção preventiva € tu- 
telar das Tutorias 
À cúpula desta obra extraordinária de 
ncia e carinho pelas ortanças infull- 
zes ou transviadas é o Código da Infân- 
que o 37. dr. Manuel Rodrigues prepara, 
com o cuidado que exige um documento 
dessa natureza. para que êle seja perfeito 
e eficiente. Um novo triunfo espera O no- 
tável estadista, que à todo o momento pro- 
videncia para 'o maior nlargamunto e me- 
Jor Fesultado dos serviços de protecção d 


Em 1996 foro pelados auto tmpor- 
tantes diplomas. O primeiro. (decreto 28843. 
de 28 du Maio) velo netuntizar, de acôrdo 
com os ensinamentos da ciência e da práti- 

que as circunstâncias. 


de tals” ensinamentos. Velo também coor- 


dem tómo de um coerente pensa- 
mento central, Os nossos serviços pristonais, 
cuja regulamentação se achava dispersa 
por multos diplomas, obedecendo a princi- 
Plos | orientadores. diferentes, por - vezes. 
mismo opostos, 

roduziu dentro dos limites aconselhá- 
veis a individualização da pena: fez uma 
nora clnssificação dos delinquentes, de har- 
mona com um critério simultâneamente 
Facional « experimental: e criou, de ncôrdo 
com aquela classificação, tipos diferencia- 
dos de tstabelecimentos. prisionais, como, 
para exemplificar, prisbes-sanatóros.  pri- 
sbca-hospitais, para os doentes; prisfes.ma- 
ternidades; pri 


sala de biblioteca é jogcs, da secção masculina da Tutoria da Infânela de Lisboa 


mentação. vestuário e residência, quando 
desempregados. e Os recomenda é protege 
na procura de hovas colocações. 

Para perfeito conhecimento da conduta 


menie, 
que periódicam 
Olservações colhidas a resprito de cada 
um das pupilos dos Serviços. 


A passagem de roupas e uma dos camarotos de. Tatoria dejlnfância de Lisboak 


prisões, especial para os criminosos poil- 
ços cte 
Erdcurou ainda a reforma desenvolve, 
ando possível, a assistência moral e ma: 
ferial Ros reclusos e guns familias. não en. 
iregandosa txelisivamente no Estado O 
“mas confianca, 
ad, dirigion 
clorientada pelo Patronato das Prisões, que, 
Assim, dlspork de recurso oficias e extra 
Devem ainda sallentar-se as importantes. 
funções atribuidas nos Ancros Biquiltr 
com, destinados à Observação dos presos Bis. 


peltos de anomalia mental, « ás colónias de 
Refúgio 6 Albergues, que devem recolher 
« Gar trabalho a antigos condenados pos- 
toe em Mberdade definitiva ou condicional 
e que se encontrem sem recursos ou ocupa- 
cão. 

Forum minuciosamente determinadas as 
condições de vida dos internados nos esta- 
Belecimentos prisionais, desde a sua entra- 
da e saída, do tratamento, vestuário, re- 
crelos, alimentação, visitas médicas, traba- 
lho, assistência religiosa e moral, instrução, 
reláções com o extarior, visitas, etc. 
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O segundo diploma (decreto 27.304, de 8 
do Dezembro) reorganizou os serviços de 
identificação e registo criminal e policial. 

Existiam várias deficiências no tuncio- 
namento dêstes serviços e na, própria legis- 
lação que os regulava, 

Eram múltiplos os diplomas sôbre os re- 
gistos criminais e policiais, e, sobretudo, 
imperíélios os seus princípios gerais, de 
técnica defeliuosa. 

No decreto, remodelaram-se os serviços 
por forma a aperfeiçoá-los, Assim, são os 
mesmos serviços centralizados no Arquivo 
Geral do Registo Criminal e Polícial, visto 
terse imposto à necessidado de um re- 
gisto central que oriente, fiscalize o dirija 
às registos locais; que verifique a exacii- 
tão é Integridade dos boletins preencht- 
dos nestes registos; e que, finalmente, im- 
primindo hs. perieisão 6 unidade, evite 
desigualdades de tratamento dos diversos 
eldadios em matéria de tão grave impor- 
táneia como a do registo criminal, 

Outras vantagens resultam, ainda, desta 
remodelação. como, por exemplo, a da pos. 
albilidado dé se obterem com facilidade é 
precisão os antecedentes dos criminosos 
que pretendem ser indultados, obter a 1- 
Berdade condicional ou a sua rehabilitação. 


* 


O terceiro diploma (decreto 27.305, de 8 
de Dezembro) reorganiza os serviços de 
Identificação, cuja direcção compete do Ar 
auivo de Identificação com sede em Lisboa. 

Notavam-so varios defeitos nos serviços 
de Identificação: em primeiro lugar, eram 
regulados por diplomas dispersos; em se- 
gundo, não havia unidade nos mesmos ser- 
viços, visto que existiam três Arquivos io- 
dependentes entre si, faltando um Arquivo 
Central que lhis Imprimisso a mesma 
orientação. 

Para obriar a éstes Inconvenlentes, o de- 
ereto estabelecia a subordinação das sec- 
“ões dos Institutos de Criminologia do Pór- 
io de Coimbra, encarregados do serviço de 
identificação civil, no Arquivo de Lisboa, 
e fixou tendência para eriar-se, no futuro, 
um arquivo único, Ao mesmo tempo, aten 
dendo à especial natureza e complexidado 
das funções de director do arquivo, as quais. 
exigem multas vezes conhecimentos Jurt- 

preceltuou que As referidas funções 
fo sor confiadas, à diplomados um Di- 
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O quarto diploma (decreto 27.306, de 8 
de Dezembro) remodelou os Institutos de 
Criminologia 

Estabelecel-se, nesse diploma, a obriga- 
gdo, para os Institutos de Criminologia, de 
Procedurem aos exames ae detidos que £o- 
rem solicitados pelos tribunais, por forma a 
que a Justiça penal não tenha exclusivo 
aspecto técnico-furídico, mas aprecie, com 

lativa segurança, a personalidade do de- 
mqjiente. 

O decreto determinou ainda a existência 
de uma só revista, intitulada «Boletim dos. 
Institutos do Criminologia», eliminando-se, 
aselm, o regime de vários Orgãos de publi- 
cação, O qual, alêm de ser muito oneroso, 
era fnisuticiunte, pois umas vezes, por falta. 
de verba, não se publicavam os trabalhos 
realiaaos: outras, por necessidades urgen- 
tes de impressão, publicavam-se trabalhos 
alhuos no objecto próprio de investigação 
dos Institutos. Para mais, a unidade de 
orientação necessária no «Boletim» só pode 
asegurarso com a publicação de uma só 
Pevista, 


* 


Nog prímeiros anos da sua gerência na 
pasta da Justiça, aendiu o sr, dr. Manuel 


pelos orgãos competentes, com 

riantes verbas para a construção e ré- 
várias cadeias cor 

TEVE, DOPÉMR. gu PEcONheCOU que 

lhos de novas construções 

odiam ficar no arbítrio dos Municípios, 

visto que as peisões têm na vida moderna 


resolução 
boração do 
à (Cor 


das tipos de prisão segundo as modernas. 
áticas do gênero. Assim, já conforme as 
plantas novas, estão construídas as cadeias 
ja Rea! 
Devem começar a ser construídas, ainda 
éste ano, as de Arganil, Oliveira de Azemeis, 
Celorico da Beira, Elvas. Guimaráis, Soure 
Porto de Moz, Vouzela, Braga, Beja o Lou. 
Vão começar as obras da Prisão-Escoa 
de Leiria, na quinta do Lagar de El-Rei, 
onde há um prédio que será adaptado, 
construíndo-se outras dependências, e vão 
fazer-se modificações internas importantes 
aa Penitenciária de Lisboa, Dara aumentar 
a lotação. 

Ao sr. dr. Manuel Rodrigues so devem, 
ainda, a construção da Colónia Penal Agri- 
cola de Alcoentre, cujo traçado infcial foi 
ampliado, e que ficará concluída ainda 


éste ano. Obra modelar, nela se abrigará 
o excedente das cadeias do Limoeiro e de 


prevista, mismo, grande conces 
presos até 1945, data em que o numero de 
degredados saído das prisões poderá equi- 
hibrar o dos entrados, 

Também na gerência do sr. dr. Mani 
Rodrigues foi criada a Cadela Central do 
Caxias, outro modelar estabelecimento pri- 
sional, 

Pizeram,to importantes obras nas cadeias 
do Limoeiro e de Monsanto, que bem car 
cidas estavam disso, pols eram verdades 
Tas fócas de doença. Foi melhorada sucessi- 
vamente à instalação da Colónia Penal de 


A inda salinha de Jantar do Refúgio da Tatoria de Luboa 


Sintra: criada a Colónia Penal de Santa 
Cruz do Bispo, no Pórto; e as cadelas do 
Pório ocupam” todo o edifício do antigo 
“Tribunal da Relação, Apenas all está insta- 
lado, também, o Instituto de Criminologia 

AO mesmo tempo tomou extraordinário 
desenvolvimento a assistência prisional, sob 
a direcção do Patronato das Prisões. Tor- 
mouse eféctiva em todo o País essa assis- 
tência, com malor ou menor amplitude v 
alcance. conforme a ajuda e apoio que lhe 
forum dados pelas entidades particulares, 


Sala de costura e uma dos comaratas na Tutoria da Infância de Lisboa 


Ao ar lere é que os pequenitos do Refugio da Tatoria da Infancia é 


a té 


cuja colaboração está a ser insistentemente 


Não nos moveu, felizmente, a estulta pre- 
tensão de analisar, com a ey 
tência e profundidade, o valor jurídico, mo- 
, social e económico da obra notabilissi- 
ma que o sr. dr, Manuel Rodrigues reali. 
zou, até agora, no Ministério da Justiça. 
Ela abrange sectores que exigem, Dara uma 
apreciação cabal, uma competência téenico- 
-Jurídica enorme. O espírito das reformas, 


porém, e os seus magníticos resultados, 
qualquer português os podo apreciar é lou- 
Var com merecida justiça. 

Aflorâmos, apenas, os aspectos principais 
das grandes reformas feitas e que, em re- 
sumo, deram á Justiça a maior independên- 
cla é prestígio: concederam direitos e rega. 
dias é exigiram obrigações nos funcionáric 
tornáram a Justiça fácil, rápida e barata: 
regularam as actividades Judiciais q extra- 
Judiciais; acabaram com muitos vícios 6 
Erros da legistação e dos homen 


à Justiça: estabeleceram em novos é per. 
feitos Códigos as normas indispensáveis no 
exemplar funcionamento das Instituições 
& defesa das Dessoas e bens; alargaram no- 
tavelmente 08 serviços de protecção à In 
fância, com a publicação de providências 
ura do novos orgãos para 

s lentes, dn. 
ados ou tm perigo moral; trans- 
m às prisões em abrigos higiênicos 


o salubres, e deram no reg 
possibilidade 

Nunca. em verdade, se realizou, naquele 
departamento do Estado, tão profunda é 


tensa obra reformadora. Vinculou à His- 
ôria o nome do eminente estadista que é o 
sr. de, Manuel Rodrigues; deu prestígio 
à Revolução Nacional; honrou o Pais, 


Le profesenr Dr Manuel Rodrigues pour. 


mulé deonis 1936 au Mintstêre de In Justice 
ct des Culter 1a réolization Cuno crurre 
Tous. tous DOME, remarquable qui vimpose 
comme un des plus grando hommes A'Btat 


"a rendu 1a Justice indo 


tes. Codes du Procê 
Vent Choi et du Cadastre Fonoter, Ta 1 
má le ayetême des prisona: U à falf cons 
ruire des tribunaus, des. Drisons. modeme 

de correction. ete. Ht a Honné 


m dt à Varalitance aus délin 

er moral” tout. ce Quil 
Pouveit donner pour que ces services de 
depor ont à 


der that mark him out as one of the 
preatest statesmen of our dey, Justh 

Ale hands has” become independant, “casy 
ng incepensíve. He hay reformed fudicia 
má penal lepialation. given funotionarte 
thetr "ighty ana dues, exactng also from 
them the ezecution of their dutics, He 
created the Lawyers Order and publisheá 
digeste of OU 


ral, Chow Regis 
de reformod. 
mod, 


é, reformatories, eto 


e has established radicar messures for pr 
etion “and aid of delinquent children or 
due in moral danger and 


OMINISTRO COSTA LEITE 


Entre Os homens de Estado que melhor def 
ementaidade conmbrto, criadora & inf 

sito é da acção da Rejulução Nacional, tem 
A ia Tormação epirtuml é polca correspanão 

sta oração espirita e Doca cure 

“ato, no Tita: alo grau, As Pexigtncias da nor 
Portuguesa e Explica a grandeza e expreso de 
Sora Moiabilissida de govérno. Bastásio joves. 
Prot. de Costa Leite, (Miumbraleo) surgia na Vida 
fica do, als em 1, não coco probe: 
realidade beiliante, Imtebgtnicia dé rara Juedes e 


À 


É 
R 


- tem feito, como titular 
da pasta do Comércio 
e Indústria, uma obra 
magnífica, do mais alto 
valor para a economia 

nacional 


E 
Ri 


Ê 
de 


E 


tu 


Ta vasta e um ardente espirito nacionalista — eis os 
Uitulos principais com qua o notável mestre de Direito. 
me upreseniava ao Paus, coamado 

exercer Junções de governante, 


por 
lino de 


 CUmMO levou, no subsecretariado das Fina 
dois periodos: de 1929 à 1930, e de 1834 a 1837, 
Em que ascendeu à pata do Comércio e Industria. 
Colaborador do sr. Presidente do Conselho nos periodos 
Gan Quo e AxCrOcU A MAS JMrga € MMpo-tanie MOÇÃO 
do Onete na reconstrução financeira do País, O sr, dr. 
Costa Leite definiu logo a sua personalidade de 
Homem de Estado, Ainda subsecretário de Estado das Los fi 
Finanças, o ar. dr. Costa Leite, num admirável comen- 
tário do Estaiuto do Trabalho Nacional, JA AliFmAva 
com  Justeza, de opiniao e extraordinário. equilibrio: 
“Quanto no Estado, reconhece-se que deve ter na vida 
económieu uma intervenção no sentido de coordenar & 

“os elementos. Desde que à terra, O capital 
9 truvulho deixam de ser dirdtos meramente indivi- 
duais para serem considerados elementos de realização 
do interéise nocionul, é Indupensável a intervenção 
do Estudo para a amegurar, assegurando o equilibrio 
na produção o na distribuição, limitando a concorrên- 
eia & Climnarido 5 subs fórmio alva, Ra 

“Assim falava o Homem que pouco depois, em 

sembro de 1987. de subiecretário das Pinanças ascem- 
dia a ministro do Comércio e Indústria — cargo dificil 


português. É 
do ferro e químicas. 


pelo» Feflekos prottíndos e perigosos Que à Cide euro- “No que Fespelia Hs carvôes nacionais, é de Fevereiro 
pela” dn tia” ceotomio, portugues“ Esvam ança  déste alo UMa sensacional estrerista qui o sr isso 
das, é verdade, aa bases da orsnnizasão corporativa e do Comércio € Indústria concedeu do Século áetrea de 
criados "alguns dis ináls, importantes organlmos de importante 


coordenação económica. Mas os acontecimentos inter 
nacionais em breve exigiriam, mais do que O comi 
mento desta organização, Asslim, pelo decreto n.º 29/49, 
9.8, iminlsro do Comêrcio euméçou por esbolecr tm 
Tegline administrativo uniforme que 06 Organismos 
coordenação económica não tinham e era necessário, 


portante problema. 

e Job por o que O eo de Patr te Te 
que O ar des cia Pédos 

mente, Jantar “não, de” elementos precioos come os 


cam Que tods' Ge Daio faxam o aproveitamento mis 
em face do seu desenvolvimento e da prática adquirida ximo dos recursos, era “que em Portugal 

Som 9 véu funelonamento, E afirma de “Mistas, nho a Tesolução total. imãs que se pro 
ca" dani pertetamente, pal nature” epesial “Em FOlação o COONUISO PA Peistatágem de carvão 
he” adaptam. perfeitamente, pel” nature do A Dercenaa 

das” sito tunções e pelas faculdades de inicia que. nacional, em 1488, “era de” 188%. Mia O estirço 


devem ter, 08 preceitos da contabilidade e administra 


Ê 
Ê 
E 
| 
É 
É 
at 


Be Condicionamento ds “ques 
ig a Ex 
eloa onbladas, Subs 
EE para 848008 
Cara : 
bonffera Raetonal o Instituto de Con Eeiea gre 

era Eres 
dia do estudo do tipo de caldeira o usar € dos mto 
Er indo doa do viram a ser erados dee. carvdes, de forma que é o oia major 
es Orgaiamos e n É 
EA parte das indústrias. O carrão. estrangeiro:” não todo, 
O decreto nº 29008, de 7 de Setembro de 1800, deu — Eridentemente. tas grande Partes A Mista importação 
no inisico do Coméno os. poderes indispensáveis de hulha anda & volta de um milhão de tonelidas por 

Brolnuja ou aujeiáda ao Tegme Co autorização previa: po à tica mina (a de Santa Grsana?, meato ele: 

lia du sujeita ao to : a mia (4 3 e 

tondicionar “AM fmportaçãa:” cixciuiar as  actvidades Pando do dibro à exiratção, dará apenas 32000 


comerciais e industriady; 


conveniente, Brevemente 


ertara a Comissão Reorganizadora da Indústria de será, mesmo. pi um decreto que estabelece, prá- 

Ghapearia, que tão excolentcs serviços tem prestado. — Hcamente, à cbrigatoricdade das Casiões nacionais "as 
O periodo de Guerra não entravou a indisirias não os Dosstra uíimtaas mam juizo da sua 

corporáttra. “Desenvolveu-se a criação de Organisos — produção. O cartões de segunda serão quei- 

de ordenação. econâmica. apressada em relação à. miados à póca da mina. 

dies! novos oraniamos, due” miniaRo Corta Tello. clo Do que Fepeita fo problema carne Cs 

novos organismos, que O ministro, Corta Leite, cio DO oro, da 
Conservla manter o nbestêeimento do Pais sem res As Hemúnies concibes: não tear havido, atá agora, 


irleções; o estabelecer a disciplina de preços por fórma de maior no abastecimento do País; tra: 

que, ns alterações correspondessem sempre a alte- ver 

ações efectivas “lo custo. Esta clscipina de pre. 
undament 


H 
E 


ê 
à 
Ê 


re em eatudo 0, LEasento 
a Ria e ada ommustnos de sobeitusção: será Dósto cm prática 
o a 
Indo o Comércio de Siteaia: Go Cierdes daa Ci embora Bão Es 


da direcção 
DOF. base Os grémios de viticultores, eleitos pelos inte- 


Fersados, 
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A Sua capacidade reulizadora tem n mais alta ex- 
pressão. Como grande estadista não se limita & impor 
disciplina & produção e ao consumo, à regular o 


senão para 
esível belo menos 
nessa verdadeira 


Be considerarmos como as crises economicas. gerais 
perturbam os elementos de comércio e de industria de 
tm Pais pequeno como O nosso, é 08 lança, Iácil- 
mente, bo caminho da indisciplina da. produção, na 


a maior parto do que 
melhor preço, Já fra, O 
que não podemos produzir; disciplinar a exportação é 
à importação: reguiar a actividade do comércio pelos 

anlames de cosrdenação econdmica, e à da indistria 
pela orientação e Assistência técnica mais eficiente — 
Numa palavra, tirar do solo e do homem portuguis O 
maior rendiménto em beneficio do comum - o o que 
iransparece da Gbrá, do &r, ministro do Comércio e 
Tndistria como seu principal. Objectivo. 

O seu ardor 


H 
E 


e 
éé 


ir 
E 


poderá Portu gal se não tenha 
cograntfeião Pe eu Prestígio, mornire, na affmação 
E 


ras de que 
cóm as realtzaçõe: de hoje. O pensamento 
estadista à 


Le Dr. João Pinto da Costa Leite (Lumbrates), Mt- 
nistre du Commerce et de PIndustrie, est un des plus 
brillants hommes d'btat de la Révolution Nationale. 

Professeur de Drolt à FUniversité de Colmbra, &! 
est entrée três jeuno dans la vie politique comme 
Sous-secrétaire dfBtat muz Finances, avant proté à 
Salazar la melleur collaboration. It detlent depuis 
A837 le portefeuílte du Commerce et de FIndustrio 
dans lequel fl a mené à bout une ceuvro três remar- 
quabie, 1 a reglê la production et le commerce, créé 
de nouveauz organtsmes économiques, asturé le rap. 
tailement du pays, poussé Vezploltation du sous-sot 
et donné à Pindustrie Paido dont elle aralt besoim 
pour devenir, comme elle Vest aotuellement, três utilo 
ou pays. 


Dr. João Pinto da Costa Leite, Minister of Com- 


post of Professor in Lao at Coimbra, he began his 
political career, very young, ns Under-Secretary of 
State, in the Ministry of Finance, having collaborated 
notably roith Salazar. Sinoe 1987 he has held the por- 
tefolio of Commerce and Industry and is realising 
toork: of tital importance. He has regulatea both pro- 
duction and commerce, created new economio orga- 
nisations, guaranteed suppites to the nation, given 
impetus to subsolum research and exploitation and 
has granted to industry the aid ft Iacked to be of 
utmost use to the country, 


odeia geração de politica Homen de acção, pairio 
a aviao de alma e 
Hj palximado pe tus 


em muitas € missões de ala respon 
om. Ortins de Bettencourt — 

juo tirara brilhantemente o curso naval de e 
parte co conselho do Estado Maior Naval 
entregou-se inteiramente à tarefa difícil de que o Chefe 
Gorérmo o dão, com Sacadura 


É 
Ê 
E 
E 


Nação como membro da Assembleia Nacional, 
po, io, começou à servir o Pats com à 


ê 


da 
Do camj 
E 


—Há mais de meta duzia de anos, a nosa 
era fértil em arquitectar 
Programas navais, mas poucos de entro nós tinham f 
De mia fiabilidade, 86 por milagre, Pois bem: 


Es 
Í 
| 
sé 


É 
FINA 
po 
E tadeE 


i 

E 

É 
BEREEs: 


de Guerra, prestigiada e engran- 


ANDARES 


decida, seja o orgulho da Nação 


AMADA 


da ent do 
dolene, da entrega do  contratorpedeiro 
rando; «Temos realidades na nossa frente: recebemos 


e Da a Africa 
map RES 
volta e vai ás ilhas. 


o trabalho: remodeis-so o Estatuto 


ê 


| 
| 
EE 


| 
| 
| 


t Vibrantemente os are. 
Presidentes da República o do Conselho e ministro 
da Marinha. 


Em Janeiro de 198. o sr. comandante Ortins de 


Beiienooert peica o desreto que regula o funciona. 
Bento do Bro, Arsecai do Alísic, Gude, Já so traba. 
Rara e Code funciocavam vários fesviços. Enfm, em 


Tecrutamento; aprova as instruções. 
para à admissão e preparação Gésses alunos ; 


ER 
Es 


uma 
ede 

da pesca do bacalhau; extingue a direcção das constru- 
qões navais e o Arsenal du Marinha e constitui uma 
jorça naval de exercícios e fixa 


que a isso se achem habilitados; aprova o 
da Comissão Central de Pescarias € int várias 


tomem, respectivamente, como 
seus patronos os reis D. Afonso Henriques e D. João IV 


decreto regula 08 serviços 
Daido li é ester O Arsenal do 
Cipio déste ano. fixa. os vencimentos e condi 


Corporação 
elnis da Armada: revula a indivtria da pesca nas Águas 
interiores. suleitas À furisdicia dae antoridades mart- 
timas: reorgantra o Corpo de Marinheiros da Armada 
e promulen o seu regulamento, etc. 

Não & possivel, num breve artigo, fazer a desenvolvida 
biografia. nolítica do sr. ministro da Marinha. mas o 
eua fica estado Basta mara nilrmar a mma nersonalidado 
Somo uma das mais notáveis do Estado Novo, 


La personnalité du Commandant Ortins do Bettem. 
court, Ministre Wlustre de la Martne, est soulignde dans 
cet article, dans Iequel on déftult som inteligente clotr. 
ropance. som esprit réolisateur, et son grand patriotts. 
me, atnst qu'om mote le heut prestige que la Marine de 
guerre a attetnt sous son gouvernement, 


The distinguishod personality of commander Ortins 
de Bettencourt, the Portuguese Mintster of Martne, ts 
abiy Jocussod tn !hts article, wntoh stresses Mto inte. 
Dent Jorestght, his enterprisino spirit and elevated 
patriottem, and points out the high degree of prestige, 
attained by the Portuguese Nazy under his direction. 
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A política nas 


na ntcessidade de defender pela fronteira 


mente, e não 
de uma guerra seia envolvido, as 

icações essenciais. do 
a sua ligação comen nú 


menos impor 


Indico do &i 
Moçambiqu 
Norte, Açõres, 
Tomé e Príncipe. o da calônia de 
igualmente no Atlântico N 

te no Extremo Orlent 


rãos. Hoje tôdas as nações, até as mais 
poderosas ao formularem a sua política 
militar-aval, se vêem na necessidade de 
ter em conta a cooperação de amigos é 
iados para agem suprirem as dificiên- 
cias próprias e contribulrem para a de 

fesa comum com os meios 
põem “umas vezes à preponderâni 
forças terrestres, outras a preponderância 
naval ou aérea, ou ainda as posições estra- 
tégicas devidamente defendidas e apetre- 
as fôrças utilizam para uma 


nosso Império Marítimo Em 
na importância. considerável no domi 
nutenção das comunicações: 

ncia contintia aumentando 
o desenvolvimento do comércio mari. 
e com a crescente dependência em 
que dêle se encontram os Estados. Os pro 
Bressos modernos, entre 08 quais o desen- 
volvimento da aviação, acentuarão ainda 
mais, se é possível, esta importância, 
Essas posições so essenciais para a de- 
tesy das comunicações e delas Igualmente 


use tipo «dompalo Velhor 


mar o que a defes 
e das suas comunicações tem quo fazer-se 
Dor via maritima. Para a sua, vida, eco 
Tômiea, Portugal depende dessas comimi- 
cações” assim” como das - comunicações 
igualmente, marítimas com as. outras na- 
qões da Europa para o comércio que Ihe 
Proporcionar. 0s meios necessários, à aus 
Vida esonómica e à aum acção militar, nO 
caso de ser atacado. 

Ag Gas comunicações terrestres estão IL. 
mitadas às que Dela fronteira se fazem 
om m Espanha, às quais, ainda que sm- 
Portantes, constitiem apenas uma parte 
do seu comércio externo 

Para “a sua deica. Portugal depende, 
pais, do mar, isto é, do uma força martti 
Ta que lho garasita os seus objectivos 
princi 

'a). Defesa, do território metropolitano 
por mar. axetm como a defesa das [has do. 
Atiantico. 

d) Segurança das linhas de comunica 
ção maritimas. essenciais 

À sua política naval tem. naturalmente 


comunicações atlânticas. certamente as 
mais importantes da vida económica da 
humanidade. A política nacional de Por- 
Tuga tem do ter em conta necessáriamente. 
a sua defesa, de forma a nssegurá-las para 
seu uso e dos amigos, é negá-las dos int- 
migos. 

Sabemos que a defesa dos territórios co- 
loriais 6 das suas comunicações com a me- 
Iripoi se faz sobretuo com o dominio do 
mar assegurado pelas poderosas esquadras 
de "alto taco mãe Dara aquele dominio é 
para exta defeia concorrem, o ado elemem 
tos indispensáveis, as posições sobre as Ii 
nhas de comunicação € de porsíveis opera. 
ões. 

No Jogo natural das alianças Portugal Je 
vatá O Reu Concurso, colocando as suas po- 
aições em estado de defesa e tomando 
com às suas forças navais a parte que lhe 
corresponde na protecção directa do seu 
Soméreio marítimo e das suas costas me- 
tropolanas e insulares, 

À reconstituição a que tem procedido no 
scú Poder naval. tende precisamente para 


O utspadart 


um carfeier puramente defensivo, mas não 
O exime por isso de grandes encargos, que 
excedem sua capacidade, quando. arras. 
tado por uma confiagração. tenha que pro- 
tager “um patrimônio & intertases tão dis. tic 


No final do século passado, tendo-se re- 
pasado o material naval que, então, poe: 
lutamento insignificante pa- 

Ta satisfazer às necessidades derivadas da 
Tosta situação colonial e internacional, fot 
ciaborado um notável programa de cons. 
truções navais, amplamente justificado em 
interessante relatório, que infelizmente não 
chegou sequer a ser iniciado em conse 
aúêfcia da gravo cris financeira que nes: 
atingiu o País e obrigou o Go 

Pico devia as mun atenções para ou- 


um dos nossos modernos submarinos 


a realização dos objectivos apontados. pa- 
val à com- 


Ta O que é dada É sos força : 
“que parece male º ont 
ESC Da de Eoper. 


era cu inda a ee Sa 
fuções que o prestígioso ministro obtivera 


desça 

Era que então a SEN 

FAL o permita gor outros as 
dy unidades mais 


Pereira. 
ira-almirante na Teserva, elabora novo 
no” paval que Infelsmente não chegou 
Asetm se Chega a 1990. 


A Força Naval de Erereteros, 


isolados. desconexos e sem a conti- 
nulidade que resultaria da obediência a um 
vasto plano de reorgantação do material 
naval, abrangendo um período suficiente- 
mente longo, se malograram completamen- 
te. E naquele ano que, com a publicação 
do decreto-lei nº 18:633, se lançam as ba- 
ses do ressurgimento da Armada Nacional, 
São do relatório desse decreto as se: 
guintes justas considerações com que O 
Govêrno demonstra a necessidade do de 
senvolvimento da Marinha de Guerra « 
Justífica perante a Nação O programa do 
construções, aliás modesto, que, de então 
para cá det vindo à ser seguido com 1 
«O conjunto de condições geográficas que 
caracterizam a Nação Portuguesa marcou 
imperativamente o seu destino através da 
ria, Impelido pela atracção que O 
exrcia abbre os seus filhos. impulsio- 


losa época dos descobrimentos, 
Portugal criou um vaso império ultrama- 
rino € estendeu por todos os continentes. 
Os Seus interesses. 

“O desenvolvimento do comércio de 
além-mar. à maior frequência e q estreita 
mento das relações entre as colónias e a 
metrópole e a formidável expansão dada 
ao tráfego marítimo, imprimindo maior 
relêvo à situação privilegiada do litoral 
portúguês, no longo do qual se condensa 
um dos mais importantes feixes de linhas. 
de comunicações Internacionais, tôdas es- 


em 1098, fandeada no Funchal 


ao Centeno a consagrar atenção ao pro- 
blema da Marinha de Guerra. Desstml 

dos pelo globo encontramas humerosos 
importantes múicieos de, portugueses vivem 
do à sombra de bandeiras quo não são a 
sua e. para que entre éles à amor pátrio 
Ze mantenha Vivas e Alerta, O mais valioso 
factor de que poderá dispor é certamente & 
visita, frequento de navios da Marinha de 
Guerra. Abé em certas emergências O apolo 
Jevado fiqueles núcicos pelas forças navais 
representa. imperiosa necesidado do ca 

ter político. 

aVárias missões do tempo de paz incumbe 
ada o marinha de guerra, quo Just 
Cam absolutamente a aus existência; tala 
ão ni ficancação é Exercicio de soberana 
nas fguas Jurlsdicionais, à realização de 
Estudos de cardeter Cênttio relacionados 
Com à exploração do mar, & representação 
intemacional, ei, »] 

<A acção militar da Marinha não foi tam. 
bém descurada pelo Govêrno, embora não 
tivemos. podido, encará-ia com “a largura 
que ela mereça num país tradicionalmente 
marítimo como o notsos. 

No deeretolel referido. o Gorro de- 
clara entender que o plano de reorganiza- 
cão naval devo compreender diverias fases 
Sogtcara apenas primeira ias que 
Somportaria” n construção 
tmidades: 


1 erzador ligeiro, 
2 avisos de 1º classe. 


O vAfonsa de Albuquerque um 


tas circunstâncias. além de outras, vieram 
raicar indelével 


mente as feições domi- 
nantes do noso Pais como potência coio- 
nial é maritima. 

“A máxima napolcónia «A geogratiá 


tureza geográfica para justificar a atitudo 
ora assumida pelo Govêmo iniciando à 
reconstituição da Marinha de Guerra. Mas 
outros motivos de ordem política se juntam 
âquêles, fortalecendo-s, dando-lhes novo 
vigor. 

“Como potência colonial, Portugal encon- 
tra na Marinha de Guérra um instru- 
mento insubstituível de afirmação de so- 
berania. de progresso e de estreitamento do 
relações entro oe vários domínios e déles. 


com a metrópole, que seria inteiramente 
pão. aprom 


eitar na major mo 


dornooos uolsos de 1º elasse 


4 asc do 24 clase 
contratorpedetros, 

4 submarinos, 

2 canhoneiras, 

à transporte de aviões. 


Esta faso dividia-se em 2 períodos, o pri. 
meiro dos quais compreendia as seguintes. 
unidades, cuja construção ficou desde logo 
autorizado 

2 avisos de 14 classe do côrca de 2000 
toneladas do deslocamento. 

2º avisos de 2º classe de cêrca de 1,000 
toneladas de deslocamento, 

à contratorpedeiros ds 1400 a 1,500 to- 
neladas de deslocamento, 

2 submarinos de 100 1800 toncladas de 


dosiocamento. 
1 transporte de hidro aviões para 12 apa- 
relhos. 
2 vedetas para fiscalização da pesca. 


Mais tarde o transporte do hidro-aviões 
velo a ser substituido por 1 submarino é 1 


caba de sofrer uma importante reparação) 


“std E POCO RO BÉFBICO fo mim 


As carreiras de constração do Arsenal do 
Alpeito, em quas dus quais se escontram ds 
duos lánchas para à fiscalização da pesca qr 
Brecemeste sério lorcodas à amo: De 
das carreiras desocupados sola há posco o 
navio hidrográfico D. João de Castro, 


Altelto parte considerável do material, mas 
ficou, à certa altura do conflito, por mo- 
tivos óbvios, impossibilitado de prosseguir 

“Também diversas dificuldades provenien: 
tes da guerra vieram sustar diligências € 
negociações Já iniciadas para à construção 
dos submarinos ou dos contratorpedeiros, 
e das vedetas, diligências « negociações que 
Serão retomadas, Certamente, logo que es 
sas dificuldades desapareçaim, 


BASES METROPOLITANAS 


A aquisição dos novos navios de guerra 
veio dar do problema das bases navais 
uma maior achidade. 

A existência de navios implica a cria- 
gão de instalações é meios que permitam 
& sua utilização eficaz 

Os navios por st nó, 


O Artenal dozAnteite 


embora dotados do 


Para manter as armadas em condições 
de poderem com eficiência, desempenhar 
as Suas, furições, toma-se pois necessário 
dispor de convenien 

chados 


esto da, tura, Estação, Agro Neat 
o Camas Obras pabileos ta 


resoes consideráveis espalhados” pelo mun- 
do, O campo estratégico das operações na- 
vais tanto pode ser nas águas da metró- 
pole como em mares distantes, & por isso 
toma-ss necessário estabelecer, quer no 
continente, quer em território insular e ul- 
tramarino, as convenientes bases ou pontos 
de apoio, melhor 04 plor apetrechados, con 
forme as circunstâncias. de modo à consti- 
tuirem uma réde, em cujás grandes malhas 
marítimas. possam movimentar-se os na- 
vios em razoáveis condições de criciência 

Dk contro essas bases avultam cem im- 
portância “as metropolitanas, porque os 
Objectivas das operações do. inimigo po- 
dem encontrar-se no próprio território con. 
tinental, que é o coração de tóda a acti- 
vidado militar próxima ou distante, e entre 
elas a de Lisboa-a nossa base principal. 

Por isso todos cg esforços. até ngora rea- 
lizados no sentido de proporcionar aos nã- 
vias os elementos de que necesttam para 
o dasenvolvimento da sua actividade no 
mar, têm incidido na sua quist totalidade 


Sul do País, para asegurar às nomas 


CEASA 
dest, ts A 
inhas de possível retirada, o que muito con- 
tulndo o 2» período da fase provista no Jshas de possíve 2 e Fato com 
Essa qa ia tic, seno 
Foo mr 
3 coneatorpedero, ond Dem ra da Vir go canig 
à Peas es aa To Rn 
à Epa DA Titlação de peca cado, e ado et Nida or 
à ara leao eee po, Ai de já exe q es 
aê ess de ho ris de gran Cor TO a RO 
1 esquadrilha de reconhecimento. O Corpo de Marinheiros da Armada e a 
epa do 
a ar 
bp dói pets jar teta, pero Sn, a per cio Aero na 
GS E cola 
raves gui, À deva Ra. a, cio do Mini dis boo RE 
ct de pe, os Gm Ae 


A bacia de flutuação da fatara Estação Nocol do Alfeite (Estodo' oetea! dos obros) 


& acção da corrente « do vento, vai avariar. 
se e avariar sériamente, por abairoação, 
outros navios que encontre amarrados no 
Seu caminho. Mas mesmo que as amarro 
resistam, nem por Jo os navios, sobre 
tudo Os de estrutura mais frágil, como 
canhoneiras é edestroveres, deixam de ger 
rijamente castigados pelo tempo, que os 
atira, por vezes violentamente, contra as 
bótas de amarração ou os obriga a fortes 
esticies das amarras, submetendo-0s à vi- 
bruções prejudiciais Por outro lado o 
transporte do pessoal para bordo, além 
do mer o ImOrOSO, com 

zo para O rendimento dos serviços 


local apropriado para aí criar 
Onde 08. NAVIOS pudessem rio 


que velo à ser escolhido, após 
aturado estudo, fot o Alfeite, e os traba 
tivos Inlelaram-se” há Já mais 


ernas para O pessoal dos 
cas condições de habitabilidade. 


À parto maritima das obras, cuja exe- 
cução toi adjudicada à Companhia Ttalo- 
Portuguesa, está bastante adiantada e 06 
trabalhos. prosseguem pormalmento q des- 
peito das dificuldades que. Já depois dê- 
Jes iniciados, murgiram com o advento da 


glerra 
À perto terrestro, cujo ante-projecto ge 
Tenda por etiapaso. À primélia, altapa 
por «é primeira abtapas, 
completamente estudada” o. superiormente 
aprovada, está setuaimento, em curso 


consiste num grupo de 8 edifícios, a saber 


a) — Direcção do Serviço de Submarinos 
b)—Oricinas é central compressora 

€) —Depésitos de submarinos 

d)— Casernas para 200 homens 

2) —estesss de gargentos é refeitório de 
praças, 

Seguir.se-lho-ão as outras etapas» e uma 
ves concluídas elas a Marinha de Guerra 
ficará instalada quási totalmente no Ai- 
teite. 


BA Estação Adro-Naval 
E abeolutamento 


vel dar à 
nossa Aviação Naval, o desenvolvimento 


oder rar destes todo o rendimento que 
pedem e acne Car de a Kia negão Mão 
er sr ixitada: e completada por clo- 
Esc asteos, devidamente, preparados. 
E São de julgue que à aviação de terra 


Sompete, tas pal 
Tas instalações 


sivels para o & 
tração a cargo 


caw tProjecio do arg. €: Rebrio de-Andrade) 


Perspeetica de caserna para proças, a cons 
trair ma Estação Nata! do Aifele- (Projecto do 
arg: É Nebelo dé Andrade; 


pre o 


vRentos e refettórto de praças, 
aNGonairar naºExtoçãs Kcal do Alfeite TBres 
Jecio do args € Rebéio da Andrade) 


moroga e compli- 


Em suma. o Centro tem condições tão 
precárias que a sun existência, tal como 


Por tudo Ítto impunha-co à criação de 
um centro moderno com as daujáveis. 
condições do utilização dos aéreos, quer 
sejam aviões de rodas, quer hidro-aviões, 
é capacidado do desenvolvimento futuro, 

À futura Estação Aéro-Naval do Montijo 
é 9 resultado dessa. imposição, 

Foi cetudado muito cuidadosamente o 
respectivo projecto, é fol Já fixada e apro. 
vada muperiormento a verba q dispender 
nos trabalhos. 
de esperar que ainda teste Verão so 
iniciem as obras e que dentro dum ano 
e'tas tenham atingido o desenvolvimen 
que permita mudar do Hom Sucesso para 
o Montijo à note, aviação naval baseada 
Em Lisboa. 

Com esta instalação e a de 8. Jacinto, 
em Aveiro, onde funciona a Escola de 
Aviação Naval. ficará a Marinha dispondo 
de um núcleo muito interessante para O 
desenvolvimento aéro-naval que ae. Impõe 
& certamente virá a verificarso em futu 
To próximo. 


ESCOLA NAVAL 


Funcionou a Escola Naval durinto Jar 
gos anos no edifício da rua do. Arsenal. 
O Incêndio que em 1916 destrutu a céle- 
tre Sala do Risco, algumas outras depen- 
dências e grande parto dos preciosos mo. 
dêlos que enriqueciam o recheio didáctico 
da Escola, tor 
lação. mas 


Os alunas da Escola, 
DOS a sum admissão. constitulam o, cha 


aspirantes logo 


mado «Corpo de Alunos da Armadas é 
viviam em regime de externato. 

Grandes eram os incorivententes de tal 
regime. Os aspirantes a melo da tarde 
terminadas ns aúlas, sajum da Escola e 
ficavam em plena, Ilberdade até ao dia 
seguinte. “A sua educação militar, moral 
é física resultava forçosamente insuficien 
fe A preparação das lições e outros tra- 
balhos "escolares. exclusivamente. depen. 
dente; do temperamento e tendências dos. 
aspirantes. se era convenientemente feita 
por Uns, não O Gra por outros, ainda que 
em muitos déêstes abundamse capacidade In- 


A Escola de Aviação Natal de S. Jacinto, Aseiro 


Aula pratica de motores na Btcola Nacal X 


telectual, Ainda a alimentação de alguns, 
ses cash men favor, cera 
insuficiente, com Drejuiso para a Siá ta 
do o desenvolvimento físico, e póttanto 
ra o Estado. E 
Para Obriar. a todos éstes inconventen- 
tes. Tot estabeletido. em 1834 o regime de 
internato, sendo adaptado O velho edificio 
Renora feição umprimida à vida da Ee 
E 
Testando a tradicão, o conjunto, dos 


guardas marinhas Ga clase de marinha e 


Os aspirantes a engenheiros maquinistas 
navais e os da administração naval 

Mas O edificio, que para o regime de 
externato “Já era deficiente, estava longe 
de permitir uma adaptação capaz ao re 
fime de internato, que resultou por iss 
Imperfeito. 

À necessidade duma nova instalação de 
características modernas. em local ade 
quado, acabou por se impor, « assim nas. 
Seu o confunto de edificios da Escola Na- 
val no Alfeite, integrados no agrupamen- 
to de instalações da base naval. 

Em 1998 a Escola sofre uma profunda 
reforma. No decreto-el 21.148 0 Governo 
lança as bares sbre que deveria ser eta 
borado 9 novo regulamento da Escola. 

À orginica e b ensino são alterados e 
põe-se especialmente em destaque à ne 
cessidade de cuidar da formação dos fu- 
turos oficiais sob cs pontos de vista, mo- 

militar “o físico. não só dumnte O 
eríodo das aulas, mas também a bordo, 
nos períodos de Instrução prática. Pro- 


A Escota Nacoi 


cura-se por outro lado dar aos alunos a 
r da conveniente preparação técnica na 
“cola, boas qualidades de bficiais o ma- 

rinheitos, no contacto com as realidades. 

da vida de bordo, 

* Preparação dos alunos é feita em três 
periodos de adaptação, escolar é de apil- 
cação-—dos quals O primeiro, em que resi- 
de a principal inovação. é constituído por 
embarque durmo Cinto, meses, a bordo 
do navio-escola com o fim de por os futu- 

Tudera da 


vida, do mar, é Jos 
do poderem bem dirigir e avaliar O tra- 
bao das guamições « mostrarem que sa 
dem "o. podem “desempenhar, sem despri 
mor, qualquer serviço dos que orgânica- 
mente” pertencem a individuos de menor 
er itrdrquico, de Ra 

A Esoola Tas a preparação para oficia 
das cinaões do marimba. de maquinistas é 
de administração naval. a que correspon- 
dem três cursos distintos 

“Durante os dois primeiros periodos os alu- 
nos têm a destenação de cadetes, é no 
terceiro a do guardas marinhas, € o, seu 
confunto constitui uma umidade orgânica 
Som a designação de «Corpo de Alunos da 
Armadas, Jh anteriormente usada. 


CORPO DE MARINHEIROS DA ARMADA 


'O Corpo de Marinheiros é o centro or- 
gánico dos sargentos e praças do serviço 
detivo da Armada, no qual se tratam os 


Entrada, principal do ediicio do comando 
do corpo de Marinheiros da Armada 


pad E ra 
il Es 


O Corpo de Marinheiros da Armada, no Aljette 


assuntos que interessam & sua vida mil- 
dar e profiional 

sta, designação data de 1851, e tem-se 
mantido com Uma breve in di 
de Nois, amo em que fot aubettuida por 
Corpo de Equipagens da Armada. dep 
Desósito: Praças, até 1920, quando foi 

“de Marinheiros. 


mento o estatuto. dos 
sargentos e das praças. 

À admissão no Ser- 
viço da Armada faz-se 
poe recrutamento e por 
Foluntariado, Os recru- 


q 
Alunos. alistando-se, no 
Corpo. quando findam 
o curso respectivo. 

O acesso aos dife 
tes. postas. que até 
pouco era apenas por 
antiguidade, passou, 
Pela nora organi- 
zação, a Ser por con- 
curo, por escolha, por 
distinção o apenas par. 
to por antiguidade. 

'O pessoal abatido 


ao efectivo. por ter. 


minar O periodo de alistamento, ou por la 


passar À reserva ou à situação de reforma, 
transita para 0 comando dos Serviços Au- 
Marinha. 


Constituem um grupo de constru: 

quais a principal (Comando), 
inatigurada em 1991, é ocupada pelas se- 
cretarias o gabinetes 


seomogação das praças há 12 casernas. em 
grupos indepens Tele 
térios e dependências ocupam um grande 
povilhão à parte. 

Por fóra dtstes edificios. que enquadram 
a grande parada interior, alinham-se 


Em outros pavilhões estão instaladas as 
garagens para viaturas automóveis, cen- 
SE eléctrica e pocas ariesanos, com bom- 
bas para elevação da água. 

Fóra do recinto do Quartel, em planos 
diferentes, estão a enfermaria. um amplo 


ESCOLA DE ARTILHARIA NAVAL 


Aj-Da sum 


otori 


Fundada. por portaria de 29:7-1863. come 
cou à funcionar a bordo da nau «Vasco 
da Gama». tendo tido a sua primeira re- 
emlamentação no ano seguinte, 

Em 1865 foi transferida para bordo da 
«Pragata D. Fernando II o Glórias. 


A poli desta época organização da 


damento em 1868, 1871, 1879, 1889, 1901 € grau) 


a última em 1997. 
Em 1436 toi reconhecida a pecessidace 
de transferir com urgência a 

dese com 


val. para estudar as condições em que de- 
Via fer feita aquela transferência, depois 
de, apresentado. O respectivo parécer fot 
ordenada superiormente a passagem da 
Escola de Artilharia de bordo da «Fraga- 
ta D. Fernando» Dara às come 
cadas a congtrutr no Alfeite. 

A partir de Junho de 1938 os cursos de 
artilheiros têm funcionado na mora Es- 
cola. 


sados na Esco! 


B)-Dos cursos prot 


Destina-se a Escola de Artilharia No 
val à preparar todo o pertoal artilheiro 
ÉS Armada, a-fim-do fornecer aos navios 


Exereletos com 
Prptir 


de 120:5p* na Escola 
ria Nacóli 4 


Naval uma das Escolas Técnicas mais efl- 
clentes do País. 


E) mota 


Por enquanto há um único edifício ati. 
dido” em” várias onde são dadas 
as instruções de artilharia. utilizando a 
Escola 0 aquartelamento do Corpo de Ma- 
rinheiros para instalação do pessoal « dos 
serviços da Escola de Artilharia, mas 0 
plano, apresentado a Sua Excelência o 


ESCOLA DE MECÂNICOS DA ARMADA 
DE VILA FRANCA DE KIRA 


A ea de Mr da Ad. 
arde can : 
dass Td Sa 
qa da 
Pre E ag md 
o a 
ae no ais 
Circulo pin, Taba a 
pitas o ha Ho 
ad ea dA 
ds decr 
“depois abandonada. o 
À PS de cnc aaa a 
bed, tra, aço 


juntamente com 
nte com os depósitos e oficina do 


inheiros sejecelonados 
para cada uma daquelas especinlidades. 


Cursos do 2: grau de fogueiros, torpe 
deiros -electricistas o rádiotolegrafistas. 


fados” com os cursos das “Escolas Tndus. 


CT, a Perlegamento de oi ate em 
electricidade torpedos e minas e em rá- 
diotelegrafi comuntegees. - * 


Curso Geral de Sargentos que habita 
os sargentos provenientes de tôdas as clas- 
Ses da Armada no ncéeso a oficiais. 

Além, dlstea cure normais a Fscola de 


term 
tag dos 


cenças 
dpenas nos sábados de tarde e domingos. 

De tidas as dependências da Escola. cujo 
conjunto obedeceu a um Diano criteriosa- 
mente elaborado, destacam-se as instala- 


Ts actimadas especialmente no ensino. 
fais como, as aulas e oficinas Ge máquir 

idas quer de modelos. especiais. 
Tile esmo de máquinas é aparelhos re- 


Escola ce Mecânicos 


tirados de navios, em que os alunos podem das instalações eléctricas dos navios e m 


praticar em todos os trabalhos análogos. 


modelos e tipis de, torpedos. em io PA 
Tarso, Marinha, as aulas de electricidade. 
ore. existem “reproduções “em miniatura 


cArmada, em Vila Franca de Xira 


respectiva. oficina 


mais completas e apropriadas 
do géneco. tendose Já a:1 construído pos- 


tos emissbres Idênticos nos dos navios, etc. 


UTILIZAÇÃO DA MARINHA MERCANTE NACIONAL | 


Na Marinha Mercante Nacional há pre- 
sentemento nove navios de passageiros, po. 
dando Pavegar em todos ds mares. Capa 
eg de transportar. em cada viagem. quist 
4000 passageiros ds diversas classes e mais 
de 90000. metros, cúbicos de carga Ou 
40000 toneladas de carta de Aírica: há 
também navios de pasageiros, que nave. 
am em somas do cabotagem apanas. (has 
E eolnias podendo trafuportar. em cada 
viagem, pelo menos 600 passmeriros das di- 
veres classes o cârca der 8800 metros cúbi. 
cos de carga ou 2100 toneladas. 

Og navi de carga da navegação de Lon- 
go Ouro, têm  condictes, para. carregar. 
Srovimadamente.. 16000 ”toneiadas de 
merendorias é disiem de portes e cobertas 
com uma, capacidade total ssperior a 
380000 metros cúbicos; na Cabotagem & 
Navegação Contei. à capacidade de car. 

Dto, em volume é pao não val talvez 

im da 35000 metros cibicos 6 de 35000 

toneladas, respectivamente 


Asseguram dates navios os transportes de 
mercadorias, que interessam As. relações 


econômicas entre o Continente é Tihas 
Adjacentes e Colónias de Africa; o têm 
sooperado nos transportes de mercadorias 
do comércio estrangeiro, como segue: 


ANOS 


IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 


EA 15 


EA 


7 
l 


uz 


1o9s CA 


Os navios nacionais de passageiros são 
aplicados normalmente em Craraportes en- 
AR 6 Continente has e Cúria, apenas 
e icamette nalgumas, vágeis ao 
Brasfi Aparece por iso reduzida a pereer- 
agem da passageiros nacionais e estran- 
efros emblreados em navios portugueses 


simples entre os 
fretes. recobidos por navios portugueses e 
, Concluinaola que o frete pago 
a navios estrangeiros. deveria an 
140.000 Contos por ano, que se converteriam. 
em ouro exportado — dando assim razão 
económica bastante para justificar a expan- 
são da Marinha Mercante Nacional. 

—E comercial? 

A Obeervação da forma como se faz o 
comércio “extermo, cetrançeiro não acum 
possibilidades apreciáveis de progresso 

tos completos de carga geral. 
Emas, na Importação de 1.200.000 tonel 
de carvão é na exportação de 300.000 to- 
Peladas de tóros. na importação de 100.000 
toneladas de petrólcos brutos para a refi- 
paria SACOR e na de gasol! e gasolina. e 
TBGEEO, em temprs normais pelo menos, na 
exportação de vinho do, Pórto, lousa. con- 


A verdade portm é que os 
progreaços têm sido pequenos 
no registo de navios para o tri- 
fego com portos estrangeiros. 


Na navegação para as Colónias de Africa, 
e mesmo na das Ilhas Adjacentes há 
debatido problema da renovação das frotas, 
Je 8 de solução dificil no cano de namo 

== DOE O tráfego não compor- 
tax Teceltas, que produzam regular amorti- 


zação dos navios: tidas as tentativas de 
constituição sistemática de um Pundo de 
Aquisição de Navios, em espécie, não tém. 
atá hole permitido à encomenda de navios 
novos, para O transporte de passageiros. 


O quadro, que indica cs navios 
mais importantes. adicionados A frota co- 
mereial no período 1995/Junho 1940: 


«Algers (Navto-motor 


«Africa Qeldento 


(Navio motor: 


“Trabalham a bordo de navios da Marinha 
Mercante Nacional 


Capitão e oficiais E 
Tripalantes ... «e cor 1147 
Maquina: 
ciais... E] 
Restante pessoal ma 


Diversos: 


Oriciais .. 
Restante pessoal 


Total 


«Gorgathos (Nasto-motor, 


“Josd Albertos (Navio motor 


«sitema (Lugre com motor 


“Penteotar (Nasto-moton. 


Dinamarca 
mas 


«S. Tomé (Nasto motor) 


«Serpa Pintos (Vapor). 


«Tagum (Nasto-motor 


Foi e é a Pesca um dos pilares da nossa 
independência económica, 8 ocupam às nos 
sas trecas continentais é insulares o séti- 
mo lugar nas pescarias dos poros da Eu- 


Topa. 
Com pescadores dos mais hábeis de todo 


o Mundo é que em todos os mares do Globo 
afirmam à sua perícia o as suas excelentes. 
qualidades, “desenvolvemos esta arte em 
todas os. povos que colonizámos. 

"Nas costas atânticas e pacíficas dos Es- 
tados Unidos, núcicos importantissimos de 


Os Eoleoes da pesca da sardinha salem da borra de Setúbal 
Conejoda ce otem, 


na costa do Algaree 


O «Albecora», dos estudos ocesnográficos de 
Biologia maritima 


Psseadores portugueses de Aveiro, Thavo, 
é Açóres assinalam-se como os mais 
progressivos. 

Ospitáis, mestres e arpondores açoreanos 
e caborerdeanos guamecm Dom núme 
To de balceiros americanos. 

Pórto Alexandre e Baia dos Tigres tor- 
nam evidente o arrójo « iniciativa dos pes. 
cadores de Olhão, como Pórto Meivilo, em 
Lourenço Marques, afirma Ídênticas quali- 
dades dos pescadores da Póvoa de Varzim. 

E nos delicados e complicados engenhos 
“usados polas pescadores de Ga e Macau en- 
contraremos vestígios claros da influência 
dos nossos primeiros pescadores. 

Compete ao Ministério da Marinha, pe- 
las capitanias dos portos, delegações mmari- 
timas o estações centrais, a superintenden- 
cia sôbre as pescas marfilmas continentais 
é insulares. 

Diversos e sos motivos de ple- 
pa armonia com à nossa tradição o Jus- 
tica 

Pol esta superintendência sempre querida 
o respeitada pelos nossos pescadores, para 
quem à «senhora capitanias era quem man- 
dava e mandava bem, 6 à quem até há pou-. 
co nalgumas localidades entregavam a re- 
solução de tdas as questões, nté mesmo 
das familiares. 

AOS DOGIOS Drogreceivos 6 activos arma 
dores também esta superintendência, tem 
aldo benéfica, nela tento encontrado todos 
as possíveis auxílios 6 incitamentos. 

Estão à cargo do Ministério da Marinha 
a inscrição marítima, a matrícula das com- 
Panhas o à verificação o exame da compe- 
tência do pessoal que às forma. O registo 
das embarcações e a fiscalização da ma 
construção é das suas reparações, a polícia 
é fiscalização da Desca O à gia regular 
mentação. 

Devo esta regulamentação tender a evi- 
tar os conflitos. a impedir que as artes de 
pesca so embaracem é prejudiquem umas 
Às outras, à aperíeiçoar O material de pes- 
ca, à Impedir proceos exanstivos e noci- 
vos e a orientar armadores o pescadores 
no sentido de aumentarem O seu Tendi- 
mento dentro do euperior Intertess da 
Nação. 

Para que esta regulamentação assente em 
bases precisa de socorrergo da in- 
vestigação clentífica, Investigação que nos 
é também absolutamente necessária para 
Dodermas dizer da nossa fustiça nas conte. 
rencias internacionais tendentes à rogula- 
mentação internacional da pesca. 

Para isto dispõe a Direcção Geral da Ma 
rinha que superiormente superintendo nas 
nossas pescarias, da Direeção dos Serviços. 
de Hidrografia, Navegação e Meteorologia. 
e da Estação de Biologia Marítima anexa 
ão Aquário Vasco da Gama. 

Têm fama universal os noos serviços 
de previsão dos estados do tempo é do mar. 
resntemente pro judicados por o tado de 
guerra não permitir a recepção de grande 
Tiúmero de Informações. 

E goram do indiscutível autoridado os 
trabalhos das nostas missões hidrográficas. 

O mesmo so pode é deve dizer dos traba: 
Ihos da nossa Estação do Biologia Mar- 
tima. “sobejamente conhecidos e aprecia 
dos nos meios científicos estrangeiros. 


* 


Fui de 228597 contes o rendimento das 
notas Pescas contineatas e insulares em 
TE. para, Geo, rendimento concorreu a 
pesca da Hardinha com 62776 contos. à de 
Rrrásto com 0808 Contos é à do Bscalhau 
Com 48578 contos 

De pescada. marmota o pescadinhas 
cámos 35432 contos, 18.751 de chienarro 
& carapai. 2498 de” inaiados « azerias, 
Zoih de atum. 184 de poivo, 14 do Ta: 
Fostas é lavagantes. 11 de sável. 46 do 
Soco é lula, 191 de fmeijoa, elo 

“Em 31 de Julho de 1990, empregavam as 
norgas embarcações dia pesca 86108 pestoas 
“3.326 malores o 2.988 menores. 

£aboraraem em 1039 na pesca da sardinha 
29 armações é 375 cêreos o tranca 

Em 1929 tivemos 63 barcos de arrasto a 
teabaars cn J$MO fivenoo 71, Com tema 
ionelagem Eiobal de 6050, las providos 
JE de Ficiotelegraa ou ridioteletonia 


de prumo sonoro, aparelhagem esta de que 
estavam desprovidos em 1909. 


Em 1929, tóda a nossa pesca era exer. 
cida. por 13.809 embareações, com uma to- 
nelagem global de 66.264 toneladas. 


Em 1939, tinhamos 13,181 embarcações, 
com 67.818 toneladas. 


Em 1929, daquelas 13899 embarcações. 
13432 eram à vela o a remos e aperas 46% 
A Vapor ou com motor e com uma toteia- 
Bem global do 42.048 tonciadas. 


Onde. perém, so acentua im maior de. 
senvolvimento. progresso é na Deca do 
Dacalhan, por não praticada desde as Des: 
cobertas q à que se tem dedicado especial 
Sarinho, de que são caro testemunho a 
ja do io "ego, Rrudo» em sã 
Srta posteriores idas” do. (ransporie «ci 
Envie? ha missão de auxilo e do estudo 
Jo da nos Fra Bcalhocire, tendo sta 

Ino návio tido apeirechado + acapiado 
para dsto tim em principios de 19. 


Em 1929 armámes para a pesca do beca. 
Tau 61 navios com uma torelagem global 
de 12.098 toneladas « com 2010 homens Ind. 
triculados. Em 1999 armámos 49 navios com 
a tonelagem global de 19.520 toneladas e 
Com 2314 homens matriculados. 

Dos BI navios de 1929 eram todos despro- 
vidos de motor mecânico « de aparelhagem, 
rádio-te:etônica ou rádio-telegrifica. 

“Dos 49 navios do 1939, 41 erum providos 
de motor mecânico e 32 de aparelhos de 
rdio-telegrafia ou rádio-telefonia, sendo 
um dêles um excelente barco de arrasto, o 
«Santa Joanas, da Emprisa do Pesca de 
Aveiro, de 1.196,60. toneladas, 

Em 1929 fol de 10258 contos o valor 
do bacalhau pescado por aquêles 81 navios 


Em 1999 foi de 46378 contos o bacalhau 
pescado pelos 49 navics que nésse ano £d- 
Fam armados. 


E no corrente ano de 1940 está ja a pes 
car O «fiel amigo» mais um grande barco 
de arrasto, de 189,47 tone adas da mesma 
Emprisa de Pesca de Aveiro. 


Para a ordenação da indústria da pesca 
do bacalhau e ajustamento dos interesses 
da Nação, dos armadores e dos pescadores 
foram criados a Comissio Reguladora do 


rio, Rep a fa 
FESica mi sade nes 
apena 

POR ER 
PE 
gra da 
Sata 


fo campo da assistência nos trabalhado. 
mes do mar, Os pescadores usufruem um. 
Seta número de regalias. entre as quais des. 
tacaremos Os seguros de acidentes de tra- 
o é de Incêndio de vestuário, e 

a do pescador». inoração ent 
uma soldada fixa mais harmónica com O 
astôrco dispendido e susceptível de ser am- 
Dliada com percentagem sôbre b pescado, 
Sem falar ja na amistência médica ao pes- 
cador o suas famílias. no auxilo às. 
Flentes, assistência religiosa, curso. 
fermagem para os pilotos dos lugres. etc. 

A corar esta obra meritória, todos os 
anos é enviado À Terra Nova € à Groenlan- 
cia o transporte-hosoltal «Gil Bancas, cuja 
missão constitui a cópula da obra de assis- 
tência aos trabalhadores do mar. 


for 


ASSISTÊNCIA DO GIL EANES" AOS FAVIOS BACALHOEIROS | 


A Assistência nos navios bacalhoeiros por- 
tugueses, iniciada em 1923 pelo cruzador 
«Carvalho Araujo». tem sido com largas in. 
termitências continuada pelo transporte do. 
guerra «Oil Eaneso. 

Paréce, porém, tengo reconhecido a in- 
aispensabilidade dêsto serviço o assim des. 
do JO3T que fste navio se tem deslocado 
do outro Jado do Atlântico para cumpri- 
mento daquela missão. 

Gra do 80 são os navios portugueses 


: 


eia entre a beirada oriental do grande Ban. 
Co é o extremo Leste do Middle 


Doris dos lugres da pesca do bacalhau, Janto do «Gil Eanes», na Terra Noca 


que «m cada um déstes últimos três anos, 
têm felto a pesca do bacalhau nos Bancos 
da Terra Nora, Nova Escócia e Bancos da 
Groenlândia, espalhando-se, isoladamente, 
ou em grupos, por toda esta vasta região. 

“A superticie coberta pelos dois primeiros. 
sistemas de Bancos é sensivelmente igual 
do dobro da ária do nosso País é a distân- 


£, pois, em tôda esta vasta extensão que 
«Oil Eaneso presta o meu de as 
o o fe servico de ter 


scalagem co Bacaitou 
e lug, nó Terra Roca 


bordo 


Distribuição é recepção de corre 

Expedição é recepção de radiogramas; 

Reparações de mlquinas, telefonia, friorl. 

Fornecimento de combustíveis, água, manti- 
08, Gt. 


men 

Distribuição de isco congelado: 

Rádio emissão Ge música + noticiário; 
formações meteorológicas; 

Informações sobre pesca. 

Indicam-se alguns dos números represto- 


tatiyos déstes serviços durante são 
atos é ços a comi 


' 
Tal do D4Vio) PAIAVTAS comer, 87008 
Radicgramas transmitidos (idem) 
Pale ras » 2024 
Sárol. fornecido, quios 110800 
oo 
E 


Carrão Torneio, Guis 


asamgtr 
ansmsseo 
amaro 
a:rogoo 


atrai o 
mesmo periodo de tempo) ... 199488673 


JOBRA DAS MISSÕES HIDROGRÁFICAS 
E GEOGRÁFICAS 


Lacerda: 


três quarteladas da carta e respectivos pla- 
nos. 


Arquipélago da 
gens, e feito parte do Arquipélago dos Açó- 


e 
o mesmo tempo fot criada uma 
asa efico para cotunização das curtas & 
planos da Costa da metrópole 
a 


1) mass 
De 1926 à 1952 levantou geodésica é car. 
togriticamente as ilhas de 8, ago, Maio, 
Fogo, 8. Nicolau, Brava. (o iheus) Santa 
Tata (e Nneus) é Santo Antão; completou 
é aciualizou as cartas da Bos Vista, Sal o 
5 Vicente e ligou entre st geodésicimente 
os grupos de Barlavento e Sotavento, 
ibid cartas do tôdas 5 ins é a 
ral do ara 
"Senetuta 0 estudo de 8. Vicento, 
8, Nicola, Banta Santo Antão 6 
Brava e fei de uma fôrma menos completa. 
Etogado o de Pogo. Publico as cartas pri 
ão eoq as cartas Eco 
Topics as cuterentes ilhas o, colheu ele 
mentos para a organizacão das colecções 
Petrográficss e paltontológicas das diferem 
Fes ias. 
2) — Missão Goo-hidrogrática da Guiné 
Pes em AOS recificação da, fronteira 
na extansão de 80 quilômetros, tendo tra: 
cado a ronda o terreno. rescivido 
estes Pendentes com as colónias vit. 
nhas, em colaboração com uma missão 


Prim 


Fez O levantamento geodésico e carto- 
30 o a sua ligar 
“Tomé 


fica foi 
ami 

Inlelou os seus trabalhos em 1932, tendo 
estabeleeido uma triangulação gvodésica ao- 
longo do paralelo 19º 8, atravessando a 


vnçremçor 


«Grogulss onde se Ingicam os trabalhos da 
Jtado Igtárográfica de Moçomblane depois 
“de T0RO (parte ecermeimada) 


CO ia) 
E 
o 
eae nitrogetica de Ang 
Publicou o plano hidrográfico da Baia de 
Pp a 


E 
, 


By 

Ê 
Ee 
ir 


di 
jê É 
fis 


PF 
É 
z 
É 


(SERVIÇO METEOROLÓGICO DA MARINHA! 


Evidenciaram-se durante a Guerra os 
primesxos métodos da Previsão, o mais per- 
Jeito dos quais, av tenpo, o método francis. 
“ou dos nucleos de variação barométrica r 
tratado pela análise matemarca e pósto 
em prática com o traçado das cartas mnóp- 
ticas, 


Aparecem depois 4a teorias de Bjerknesa 
criado à esco de Jergen du Novsequesa 
Ta venta Dolar sobre do correntes anca 
Ticicas e, muperticias de “disconcinuldado 
térmica, com 45 noções do separação 
pojar do tr fropida, dos setiares quentes 
S trios, das trentes quentes e das 


Go estas teorias aparecem og novos 
todos de Previsão súbro na Cartas Sinpá- 
eo da crund é trio e Tra 
as chuvas e 
dos ventos. k pia. 


« 


eorológicos 
que não sejam 08 resuitados das observa 
ções sinópticas. 

Tóda à organização actual tende a coli. 


os pulsos e 
oem Ts “asd diorentes sertiços 'meleoros 
lógicos, para o traçado das cartas em gran- 


téc com is Observações da América. 

Ainda. oe” serviços Rediotetegráticas se 
ans da, emido, em Monsanto, do 
Sléteo Portugal. quatro vezes so dia, é do 
Méteo Atlântico dado pela Estação Rádio 
Meteorolêgica da Horta e do Boleum do 
dltado do Temos e da Previsto, duas vezes 
ao dia, Dela telqgrafia sem fios e teleto- 
a para à navegação e para O público. 

O Froncurão, dão dela serviços é tão fn- 
Va egos de teivamêmio da Cooperação é 
Ei degendo Imeiramante da eooperação é 

da Ridioelegratia. 


Como ramo integrante do Serviço Métuo- 
roógico da Marinha. figura a Estação Mer 
teorológica da Marinha no Atlântico, que 

data de 1909. 
Cs Açõres. guarda avancada das pertur- 
“aa Ammê. 


ou quando menos influenciar profundamen- 
te ns condições meteorológicas do Atlântico 
Oriental, const tuem Ponto de capital tm- 
portância para a Previsão. Ao mesmo tem- 
. A Eua situação no melo do Atlântico 
te permite-lhe a natural recepção e à 


Govêmo Português 
rinha levou a efeito há des anos. 
Limitada de inicio à concentração das 

Do Arquipélago e dos navios Do 


portância » experimentado. incestantes 
Drogreásos por forma à corresponder às ext- 
gências sempre crescentes da Aviação. 


Os farois das costas dos Arqutolagos dos 
Acóre 2º Materia em PAU 


Os aetuale farois das costas dos arquipélagos 
hor Neóres e Manelra 


Désde que os Serviços dos Parois passa. 
ram, em 1892, para o Ministério da Mark- 
nha, notável têm sido o desenvolvimento 
dado à sinalização maritima de Portugal é 
Tlhas Adjncentes. 

Existem. actualmente, na costa o portos. 
do Continente, 101 farois, 14 sinals sono-. 
ros e 3 rádios-farois, dos quals um ainda 
em oxperiências; 10 faróis no arquipéla- 
go da Madeira o 33 farols e 1 sinal sono- 
ro no dos Açóres, 

Se compararmos ns intensidades lumt- 
nosas totais dos farois existentes naquêle 
ano com as dos farois actunlmente em 
serviço, verificaremos que em 1892 essa 
intensidade era do cérca do 69800 velas 
dâcimais no Continente, e de 12800 nas 
Ilhas Adjacentes, Essas intensidades atin- 
gem hoje, no Continente, cêrca do 
144.250.000 velas decimais e nas Ilhas Adjar 
centes 1.120.000 


COMUNICAÇÕES DA ARMADA 


nJ— Colaboração dos organismos in- 
ternncionais como à União Rá- 
dioeienttica , Internacional e 
Comité Consultivo Internacional 
das Rádiocomunicações. 


da Armada. aro. 

“A rode insular é formada pelas Estações 
do Funchal, Horta é Flores, tendo sido su- 
peimida a Estação da Graciosa, que havia 
Gido mantida a pedido do Alto Comissário 
dos Açóres é outras entidades, a-fim-de 
mmantêr um serviço de comunicações porma- 
mente < regular com aquela Tha. 

À Fido colonial é formada pelas Estações. 
“de Monsanto é Faro, pelos navios de guerra. 
Súrtos nas Colónias e pelas estações de- 
pendentes do Ministério das Colónias, réde 
Gsta que é utilizada para troca de serviço. 

Bempre quo o Govêrno entenda es- 
colher esta via de comunicação. 


Horta assegura désde 1928 0 funcionamento 
da Estação Meteorológica da Marinha. 


A Estação Radio Nacal da Horta 


quer Sida quer de noite. Em cada viagem 
aviões, transatiântica. a Estação Naval 


tlânticas por via Açores, também os aviões 
da carreira do Norte que seguem a derrota 
irianda-Terra Nova, têm, por vezes, utili 
cado à ass'stência ridiotelegráfica e rádio 
sontómétrica da Estação Tádio Naval da 


ob a dependência desta Estação e como 
seu valicso auxiliar, funciona, na Ilha das 
Flores. 9 Pósto Rádio Naval das Lages, 
cuja missão de Rádio farol para a naves 
tação maritima e aérea sempre que há De. 
Yoéiro, dá amistência radiotelegrática e me- 
teorológica, transmitindo boletins & intor- 
mações locais e outras que lhe são forméci- 
das pela Estação Meteorológica da Horta. 
À navegação aérea o marítima em geral, 
mas também especialmente para os barcos. 
de pesca do bacalhau. nos quais fornece 

revisões do temp?, que para a navegação 

vela são muito Uteis, 

O Concurso dos Serviços Rádiotelegráti- 
cos da Marinha. na efeciivação do Serviço 
Meteorológico, traduz-se por 


4) — Centralização dos elementos ne- 
cessários & Repartição de Me- 
teorologia em Lisboa e à E 
tação Metecroiógica da Marinha 
no Atlântico. 


db) — Transmissões pelas estações rá 
diotelegráficas navais, dos cife- 
rentes comunicados, boletins € 
previsões meteorológicas elabo- 
Fadas por aquelas duas entida- 


e) — Protecção meteorológica 4s car- 
reiras aéreas. consistindo na 
tranamissão nos aviões em vôo, 


| RELAÇÃO DAS OBRAS MAIS 


Té aído sempre as 
eráficas da Marinha que U 


Cagerimentais das princi. 
panhias, para estabelecimento de 
lares, e quem conti- 
nua a prestar a assistência ds carreiras já 
estabelecidas. 
Assim. foram as estações rádiotelegráfi- 
cas do Ministério da Marinha que presta- 
ncia d eaquadra 


regulares da PAN, 


“9 do Orçamento Go inabêno da Mari- 


IMPORTANTES EXECUTADAS | 


PELA DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES CIVIS DO MINISTÉRIO 


DA MARINHA HO PERÍODO QUE O 


Construção do pésto de pesca da Lapeia 
Gonsruç de pio de ca de aetico 

misição o adaptação do púsio de Desta 
Ade Cecelra PS na 


Construção do pósto de pesca de Marinhas 
Construção do pósto de pesca de Ilhavo 


Capitania do Pórto de Portimão 


Construção do pósto de pestt de S. Pedro 
da 'Tórro. 

Construção do pústo de pesca de Seixas — 
Rio Minho 


Oenstrução do pósio, de pesca do Chega- 
do—Ria de 


Pórto de Viana do Castelo 
Construção da Capitania do pórto de Vila 
Real de Santo António 


Construção da Capitania do pórto de Pe- 
Construção da Onpitania do pórto de Por- 


Construção da Capitania do pórto de Se- 
tibal 


96 


DECORREU DESDE 1828 A 189 


Aquisicão do Forte de Santa Cruz com des. 
tino à Capitania do pórto da Horta 

Construção do ediício da Delegação Ma- 
ritima da Ericeira 


Aquisteão do edificio para a Delegação 
Marítima de Vila Nora de Milfontes 

Costão da Delegação Martima de 

Instalação da Estação Meteorológica de 
Aarinha no Auániico — Horta 

Construção de uma habitação para o 
eai da Estação. Meteorológica de Mari: 
nha no Atlântico 

Conclusão das obras do Pósto Rádicteje- 
“rafico. Naval da” Horta (Casa de há- 
oltação) 

Construção do edificio para o Pieto de 
Tranemiêsio da Horta” 


dia e habitações do 
cisterna e depésiio de 
Instalação dos. 

Curta é Média, Estação 


Conclusão da ala Norte do Pósto Rádiote- 
legráfico de Sagres 

Construção do Pósto Radiogoniométrico de 
Lavadores. 


Construção de um Pósto Radiogontomé- 
trico em Cascais 

Construção de um edificio destinado a alo- 
jamentos de sargentos no Pósto Rádio de 


Construção de três habitações com duas 
moradias cada para habitação dos sar- 
gentos do Pósto. de Ta. 
vadores. 


Novas instalações da Sala de Transmissão. 
no Plsto Rádio de Monsanto 

een de ag ea do 

Construção do edificio para o Corpo do 
Gaara do Cênico de Ação Nai de 


de um Campo de Aviação em 


SJ 
Ampliação da «Mess» dos Oficiais no Cen- 
tro de Aviação de Aveiro 


oicinas para Alojamento cs 
do Centro de Aviação Naval do Lisboa 


Copltanta do Porto de Viana do Castelo 


refeitório para a 24, 34 o 44 Enferma- 
rias do Hospital da Marinha 
Modificação do fogão da cozinha para tra- 
Dalhar à nafta, do Hospital da Marinha 
Novas instalações na Parmácia do Hos- 
pitai da Marinha 

Instalação de novos gabinetes de Radiolo- 
Ea 6 ventos Piaioos no Hoepiial da 


Ingalação da Brigada de Mecânicos em 


Construção de pórtico Junto à estrada em 

Vila Franca e 

Construção de putas na Escola de Recry- 
a Eranca 


Construção de uma ponte para embarque 
de minas na Azinheira 


Construção de um edificio para a Escola 
de Artilharia Naval — Alfeite 


Construção de sete marcas ma região de 
de dos Tati de erra» e Veoeida- 


Dans bette suite a'artictes om parte longue- 
ment de Varutre aocompile, tes onndes der- 
níéres, au département de la Marine de 
Guerre. On explíque la politique navale por- 
fugalse et om décrit le plon des construotions 
matales. Le prodiême des bases navales mê. 
tropoliteines est envisagé en dételi et om 
parie des travauz accompils aus ports de 
Viana do Casteio, Leizoes, aljene, Montijo 
ete, L'kcole Navale qui est depuis quelque 
temps, spiendidement instalite à VAlfeit, 
est, aujourd'hui, un grand etabllssement de 
Venseignement militatre. Le Corps de Martns, 
Fêcole d'Artilerio Navale, !boole de Méca- 
niciens do la Marine, sont, encore, déerits en. 
détali et on y sígnalo son importance ek la 
projection de Yaruvre qu'on dolt aocomplir, 
Un auitre artície se rapporte à la Marine Mare 
chando National, On parie des bategus mer- 
chands portupals, de sa longe, des passo. 
Dera quite peuvent tranaporter, et on indi. 
que des ehijres qui prouvent de développe- 
ment de Findustrie à laqueile w'attachent 
Queiques millera de portupais. 

Lindustrie portugatse de la péche est re- 
vardéo dans un autre article ou on étudla 
Vactivité mationale sous cet aspect et oú on 
indiquê le nombre de bateuuz que le pays 
posséde et la valeur de la péche acoomplic. 

Dens ce departement on parie encore de 
la tóche du navire-hópitai «Gl Eoness qui, 
toutes les annéca, aus banos de Terre Neuse, 
rena assistance aus botcauz de píche de la 
morue. Enfin, 4 y a d'auíres articles s'oceu- 
pant des missions hytrographiques au Con. 
timent, auz Hes et auz Colontes, des services 
redio-teitgrophiques, méttorologiques es des 
phares et, encore, des constructiona cívliea. 
Sur ce sujet on indique Deaucoup de cons 
truotions accompltes les temps dernters. 


Thly series of articles, olves the fultest 
information regarding the iork realised du- 
ring the lost Jow pers, in the Portuguese 
Nery. The Portuguese naval polley ty ex 
plained, as Mell as the syatem Of natol cons- 
truetlons. The problem of the metropolitan 
moral bases is Jocussed and minutely dis- 
crídes, also the works carried out im severol 
ports, auch as Viana do Castelo, Letções, 
Alfeite, Montijo, eto. 

The Natol School. ihleh cas latteriy 
transferred to aplendia instoliatdons at Ab 
Jeite. ls at the present day an excellent es. 
tablluhment Jor military instruction, The 
ora Corps. the Naval Artillery Sohook, the 
java! School for Mechankos, are alvo des 
crided in detail. prominence belno given to 
their importance and their influente on 
the eork sehich hos atll 10 De corriea out. 

Another, article gives an Socount of the 
National Merchant Sereleo, A Ilst (a suppilea 
O the ships that Portugal possesses, their 
fonnage, and capacity for passengers, and 
atlatioa; data that prove the development 
Of this industry, in sohích several thousands 
of Portuguese fina employment. 

The Portuguese Jiohing industry ta Jos 
oussed in another artície, where the Natlo- 
nal activities in thly apeolol field are dejt- 
med, au tecll as the number O/ vessels that 
this country possesses and the values reo- 
Used by the fishing industry. 

In this acetion mention ly mede of the 
mission of the Hospital-Ship «GU Kanness, 

which every year goes to Newfoundiana to 
render al necessary casistance to the Cod- 
Hishina ships, Finaliy, other articles treat 
of the hydrographical misalons on the Con- 
tinent, Islands and Colontes, the telreless, 
meteorologiosl and Hghthouse services, be- 
aldes referring to civil constructions and" 
Dointing out some of the hundreds of those 
reslisea in the last few peara, 


Posto Radio Nava! da Horta 


1-0 MUNICÍPIO NAS COMEMORAÇÕES GEN- 
TENÁRIAS. 


ISIONO, nesta hora de evo- 
cações enternecidas, sole- 
nes Córtes Gerais, em que 
a Nação portuguesa se re- 
conheça na plenitude da 
sua unidade no espaço e 
no tempo. Pelas bancadas 
do braço popular alinham- 
=se figuras graves, de per- 
fis austeros, «homens bons 
da governança dos conce- 
lhos»: são olto séculos de 
história municipal portu- 

guesa a continuar tradições ainda mais remotas, 

4 prolongar raizes profundas mergulhadas na 

noite das origens. 

Juizes, vereadores, procuradores, homens dos 
mesteres... —milhares de sombras que a luz me- 
lancólica do passado projecta confusamente na 
lembrança, mas que representam a continuldade 
persistente de um princípio, a vivacidade supe- 
Hor de uma instituição. Das suas vidas, das suas 
penas, das suas almas se sustenta a seréna cons- 
tância intangível, mas real—a existência das 
comunidades municipais, a encadear gérações, a 
servir de flo condutor de energias através dos 
tempos e para além do tempo. 

Uma Nação é um feixe de instituições. Sem a 
realização objectiva de certas idéas pelo respeito 
de princípios que delas necessáriamente decor- 
Fem como melos para a consecução do fim, im- 
pondo-se à vontade caprichosa dos individuos e 
fazendo-os servir na humilde comunhão de uma 
obra colectiva não há unidade nacional, mas ape- 
nas multidões desordenadas, privadas de perso- 
maldade, de história e de futuro. 

Na vida cívica só importa o estórco Individual 
que se encorpora no património colectivo; só conta 
O que enriquece a herança recebida e se pode 
transmitir para ser continuado pelos vindouros. 
Uma sociedade só ganha foros de Nação e de Es- 
tado quando cria alma capaz de sobrevivêr aos 
homens de um dia, e de aglutinar na seqlência 
dos séculos as vontades dispersas numa só e cons- 
elente e impessoal vontade. 

Qual é o pais mais característico nas suas fei- 
ções morais, mais igual a st mesmo na História e 
na variedade do império? É o que mais closamente 
integra à actividade dos individuos nas institul- 
ções, no respeito de uma grande tradição nacio- 
mal; é a Inglaterra. 

À crise portuguesa cessará de todo no dia em 
que compreendermos a necessidade de transfor- 
mar sem destruir, de acomodar sem violentar, de 
serrir com amor sem Impôr, à primeira dificul- 
dade, a orgulhosa correcção do nosso modo de 


'O exemplo do Munleipto aí está a mostrar-nos 
como se podem fazer transformações de estru- 
tura e de espírito dentro dum quadro essencial- 
mente invarlável. Quantas modificações no di- 
reito público, na economía nacional, nos hábitos, 

“nas mentalidades, nos costumes locais, se deram 
“no decurso dos oitocentos anos da idade portu- 

TR ocavia: ai instituições moniicipals são 
je ns mesmas que eram no princípio, embora 
“tenham evoluído, é muito, na sua orgânica e nas 
suas funções. 


E prodigiosa virtude dos stres vivos manter 
a Identidade das mudanças que sucessivamen- 
te vão sofrendo nas suas células e das reae- 
ções por que se acomodam às contingências do 
melo. Também as instituições não deixam de ser 
o que eram por se adaptarem às necessidades dos 
tempos e dos lugares, abandonando hoje funções 
Inúteis e conquistando depols novos préstimos. 

O Município não tem desempenhado sempre o 
mesmo papel no conctrto do Estado: são diversas 
as condições dos nossos dias e as da Tdade Mé- 
dia. Mas longe de se extrair daí uma conclusão 
depreciativa deve-se, ao contrário, vêr nêsse facto 
um sinal iniludivel da fôrça e do arreigamento 
das instituições municipais. Instituições que ser- 
vem hoje como há oitocentos, seiscentos ou qua- 
trocentos anos, sempre com razão de sér, sempre 
com actualidade, sempre novas na sua antigul- 
dade, são instituições necessárias e tels, vene- 
ráveis no seu espírito, e indiscutivelmente liga- 
das ao próprio carácter da Nação. 

Ao debrucar-se sôbre a História, pobre será o 
povo que nela só encontre a poeira avulsa dos 
feitos gloriosos e dos homens ilustres: tudo isso, 
para ter real significação no presente 6 no fu- 
turo, há-de articular-se num ritmo de continul- 
dade que domine e empolgue as gerações suces- 
sivas, submetendo-as a uma lei comum de patrio- 
tismo na acção; há-de fornecer critérios práticos 
intultivos para servir, honrar, engrandecer a Pá- 
tria no silencioso labor da vida anónima do cada 
dia; há-de trresistivelmente absorver-nos na sua 
poderosa atracção para que sejamos, agora é sem- 
pre, iguais na intenção da independência e no 
propósito de engrandecimento. 

O Município é uma dessas correntes que do 
passado fluem, com sentido definido, a solicitar 
nos para a continuidade de uma obra de todos e 
para todos. 


2—DESDE OS TEMPOS DE ROMA... 


Corresponde ao imperativo profundo da vida 
local a fórmula da administração autónoma dos 
interesses públicos, daquêles homens que a vizi- 
nhança faz viver em comum. 

Nem sempre as aparências são idênticas nos 
diversos momentos da História. Há sobretudo que 
distinguir a Cidade soberana, Cidade livre, ver- 
dadeiro Estado que na antiguidade era a regra 
da associação política, da Cidade autónoma no 
quadro de uma superior soberania, que propria- 
mente constitui o Município. 

Foi Roma que na Lusitânia institulu as pri- 
meiras comunas municipais, aproveitando-se já 
da experiência secular adquirida no Lacio e na 


políticas autónomas, com seu govérno próprio, 
às vezes federadas em grupos mais amplos para 
correrem as aventuras da guerra. O génio colo- 
nial romano soube conservar as instituições e leis 
Indígenas: as cidades conquistadas reconheceram 
a supremacia e a jurisdição do governador en- 
viado pelo povo-rel, pagaram regularmente O trl- 
buto, mas fo-lhes tolerado que continuassem a 
aplicar o seu direito e a obedecer aos seus ma- 


Algumas cidades houve, porém, onde a asst- 
milação de costumes caminhou depressa: a ambt- 


ção dos lusitanos mais polídos do Sul era serem 
tomados por genulnos romanos. Como prêmio da 
fidelidade revelada aos dominadores e para pa- 
drão da obra civilizadora, Roma concedia então 
os foros municipais a essas cidades. Privilégio 
inicialmente rarissimo, outorgou-o César na sua 
plenitude a Lisboa, e com as restrições do direito 
latino à Evora, Mértola e Alcácer do Sal. 

Que representava êsse privilégio? Represen- 
tava a entrada dos homens livres da cidade na 
comunidade, ou república, dos cidadãos romanos, 
com os direitos correspondentes. Os muntcipes 
deixavam de ser súbditos, sujeitos a um poder 
alheio, para se crguerem à categoria de membros. 
do Estado soberano e participantes no seu go- 
vêrno. Na impossibilidade, porém, de tomarem 
parte todos os cidadãos nas assembléias da el- 
dade-mãe, onde se decidiam os destinos colecti- 
vos, dava-se a cada Município a faculdade de so 
administrar como se fósse parcela da própria Ro- 
ma, desdobramento da comunidade perfeita da 
capital. 

A prerrogativa maior que tal dignidade acar- 
retava era a da jurisdição. Em vez da situação 
das cidades Indígenas, submetidas sempre no cri- 
tério discricionário do governador da província, 
o Município rege-se por leis romanas próprias, 
escolhe seus magistrados privativos e déles re- 
cebe Justica. 

O Municipio romano é, pois, uma autonomia 
dentro do Estado, um membro autónomo mas 
colaborador e dependente da comunidade políti 
Soberana, uma fórmula prática de exercício local 
dos poderes que são de tóda a república, e só dela. 

Com o tempo, o número de Municípios multt- 
plicou-se. Vespasiano, aí por 73 ou 74 da nossa 
éra, converteu tódas as cidades peninsulares em. 
Municípios latinos; Caracalis em 212 conferiu- 
lhes a cidadania romana: o privilégio tornou-se 
regra geral, e em breve a decadência entrou do 
se fazer sentir com as características usuais, de- 
sintertsse popular, falta de dirigentes, relutância 
em servir nas magistraturas, imoralidade admt- 
nistrativa, má gestão financeira... 

E, como sempre, teve o Poder Central (então 
o Imperador) de intervir no govêmo local no- 
meando, primeiro, inspectores de finanças para 
correr as províncias, é depois curadores que em 
cada Município se substituissem na administra- 
ção do património e das finanças aos perdulários 
magistrados eleitos. 

Haverá quem duvide de que a história da Hu- 
manidade é perpétua repetição dos mesmos males. 
e dos mesmos remédios? 


308 CONCELHOS MEDIEVAIS 


O Município romano decadente parece ter 
atravessado a época da dominação visigótica, mas 
dificilmente se poderá admitir, com Herculano, 
que tenha persistido através do período muçal- 
mano. 
Não é razoável supôr, todavia, que durante o 
longo espaço a respeito do qual nos faltam quás! 
completamente notícias da organização local pe- 
ninsular esta não existisse: as distâncias de lu- 
gar a lugar eram então tamanhas, dada a difl- 
influência dos nú- 
era 


trativa tão frouxa, que não é imaginar ousada- 
mente supôr que, à margem do direito legislado, 
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prática da agricultura e na irmandade da igreja, 
sem dependerem de nenhum senhor mas apenas 
da vontade colectiva. 

Mais dificil seria o nascimento dessa comu- 
nidade autónoma nas cidades existentes, que os 
condes, os bispos ou os conquistadores domina- 
vam e governavam por autoridade recebida do 
Soberano. Só os novos aglomerados nascidos das 
feiras ou mercados periódicos com tendência 
para a estabilização, oferecem condições propf- 
elas à formacão de pequenas repúblicas comu- 
nais: os mercadores precisam de normas que dis- 
eiplinem as relações comerciais e garantam a paz 
e boa ordem do mercado, e elegem magistrados 
para aplicar êsse direito. 


PAR, por conseguinte, das 
velhas eldades onde gover- 
na uma autoridade repre- 
sentativa de um poder su- 
peror e que porventura 
conservam alguma ténue 
recordação das instituições 
municipais romanas, apa- 
recem na alta Idade média 
e multiplicam-se em plena 
agitação da Reconquista, 
quando reis e barões con- 
somem todo o tempo na 
luta contra os Infléis—ou em renhidas ques- 
tões Intestinas-—as associações expontâncas de 
vizinhos agricultores e os mercados estabiliza- 
dos que, verdadeiras «comunas sem carta», com 
suas leis costumeiras, suas assembléias deliberati- 
as o seus magistrados electivos, representam a 
primeira forma do novo concelho que se anuncia 

Bsto concelho está longe de corresponder, no 
seu espírito e função, ao Município romano: surge 
à margem do Estado, que então não era mais 
a majestosa unidade centralizada e burocrática 
do Império romano, mas um laço de fideil- 
dade de súbdito para senhor; e tem sua razão 
de str na necessidade de suprir as insuficiências 
é deficiências da autoridade senhorial e real, 
multas vezes ausente e outras só eficaz na co: 
brança das imposições fiscais. 

A comunidade dos homens livres regula as 
suas relações internas e val mais longe opondo a 
fórca da união às pressões que sôbre ela preten 
exercer a cobica dos poderosos. E um «senhorio 
colectivo», em que cada vizinho é cidadão, e acata 
em primeiro lugar a autoridade do seu grupo, de 
cujo exercicio aliás participa como votante, clel- 
tor e elegível. 

Tals comunidades aparecem disseminadas no 
extremo ocidente peninsular: não são à regra, e 
multo menos territorialmente contiguas. 

Quando mais tarde o rei afirma com maior 
energia a sua Jurisdição no reino, logo trata de 
legalizar pela concessão de forais o estado de 
facto em que essas comunas se encontram. Não 
nos restam dúvidas de que multas cartas de foral 
se limitam a reconhecer e fixar situações Já exis- 
tentes, conferindo a sanção régia às normas dia- 
eiplinadoras das relações dos municipes entre si, 
e de tôda a comunidade com a Coroa 

O foral tem a virtude principal de criar uma 
legalidade estável para os munícipes: éstes são 
todos iguais perante a lei concelhia e sabem desae 
então onde começam e onde acabam seus direl- 
tos e deveres, Desaparece assim a incerteza vexa- 
tória em que os outros homens estão relativa- 
mente à variedade de prestações de coisas e ser 
Yiços que a fecunda Imaginação dos senhores a 
cada passo lhes exige, Certeza do direito, autono- 
mia na sua aplicação por fórca da existência de 
um texto fundamental, eis as novas caracteristi- 
cas do poder municipal. 

Tão apreciadas eram essas vantagens numa 
sociedade em que a prática constante da guerra 
tornara a fórca em razão do direito e habituara 
a tratar como conquistadas as terras resgatadas 
onde viviam os irmãos na fé, que a concessão de 
forals passou a ser o processo mais effclente de 
atrafr povoadores a regiões despovoadas, e de 
premiar feitos ou retribufr dádivas a povoações 
tiéls ou generosas. 

Os concelhos então multiplicam-se por deci- 
são do monarca ou dos senhores: quando Afonso 
Henriques começou de intitular-se rei havia no 
reino 19 concelhos; à sua morte (1185) ficaram 
57 concelhos; no final do século XIV já todo O 
País, pode dizer-se, estava talhado em cireunseri- 
coes municipais, 

Fala-so às vezes, na sequência da toada de 
historiadores estrangeiros, de uma «revolução co- 
munal», movimento de grande amplitude por vir- 
tude do qual os burgueses conquistam seus foros, 
arrancando aos senhores as cartas definidoras 
das suas liberdades. Não houve em Portugal se- 
melhante revolução. Os reis é senhores reconhe- 
ceram sem esfórco 08 direitos comunais, deftnt- 
ram os limites dos respectivos deveres, multipll- 
caram por sua iniciativa as cartas de foral e só 
em alguns casos, casos esporádicos como o do 
Pórto, à autonomia concelhia resulta de longa e 
persistente luta de uma burguesta rica e flus- 
trada contra o senhor aferrado aos seus títulos. 

Desta variedade de modos de formação pro- 
vém a grande variedade dos tipos de concelho. 
Desde o concelho caracteristicamente urbano e 
durguês, como o Pórto que tanto lembra as cida- 
des mercantis do Norte da Europa, passando pe 
los concelhos cuja capital concentra a vida de 
um extenso alfoz rural, até aos pobres concelhos 
de população dispersa cuja sede não conta às 
veses mais que <a casa das audiências, e em 
frente O lugar da fórca com o rude pelourinho, 
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emblema da autonomia local», há tda uma es- 
cala de camblantes. 
Também então a multiplicação dos concelhos 


Ti a 
ue os institutu: o 

ma. mas a forma por st s0 não tinha signif- 
cação. 


4—APAGAMENTO DOS CONCELHOS NA MO- 
NARQUIA ABSOLUTA 


A observação da vida das sociedades políticas 
modernas mostra-nos que há nelas uma tendên- 


secular de concentração sucessiva e total dêsses 
diversos aspectos do exercício soberano. 

Os forals continham a legisiação particularista 
de cada concelho e reconheclam e autorizavam 
a continuação dos costumes locais: os reis come- 
cam bem cêdo a reivindicar o direito de legislar 
uniformemente para todo o reino, quebrando com 
a sua soberanta a autoridade dos direitos parti- 
culares. Assim se sucedem as leis gerais e as 
grandes compilações das Ord até que D. 
Manuel. no primeiro quartel do século XVI, opéra 
a «reforma dos forais» e esvasta as constituicres. 
munteipais do seu conteúdo Jurídico mais impor- 
tante, deixando-lhes apenas o papel de indica- 
dores fiscais: estava consumada a «centralização 
legistativa». 

Tinham os concelhos magistrados próprios, 
Juízes eleitos, ordinários ou da terra, para apli- 
car as leis aos seus vizinhos e cidadãos: logo co- 
meçam os Reis a olhar com clâme tal faculdade 
de criar autoridades privativas, e a argumentar 
que êsse costume constitula usurpação dos prer- 
rogativas régias. Na primeira oportunidade man- 
dam corregedores fiscalizar a administração da 
imstica em nome da sua suprema jurisdição, e 
depois. aproveitando os ensejos, nomelam juízes 
de fora, letrados, profissionais, agora para um 
concelho transitóriamente, depois noutro, para 
ficar depois em todos os mais importantes: quem. 
administra Justica e preside à Câmara é um de- 
legado do Rel, esta feita a «centralização judt- 
clária» 

Mas os concelhos ainda desempenham papel 
de vulto na vida política com sua representação 
em Cortes, onde falam em voz alta, apresentando 
capítulos de agravamento... O povo está aliado 
ao Rei para diminuir a prosápia dos senhores lei- 
sos e : mas assim que a Corda consegutu 
triunfar bem solidamente das classes privilegia- 
das, acaba o papel político dos concelhos, fecha- 
ram-se as Córtes, não há mais limites eficazes 
a 
polit 


omnlpotência real e perfez-se a «centralização 
Ficou desde então, até ao século XIX, a existir 
nos Municipios uma simples descentralização 
administrativa, tornada necessária pelas distân- 
clas e possivel pela paternalista modorra com 


processos — que o funcionamento natural do sis- 
reduzia 


stcamente à fria aritmética eleito. 


Os Códigos Administrativos do século passado 
tinham vícios de princípio, mas tinham sobre- 
tudo que ser executados num ambiente saturado 
de péssimas concepções da vida publica. Transfe- 
Firam-se para os concelhos as torpes preocupa- 
ões da, politica partidária e o Município doixou 
le ser uma unidade, o ponto de convergência dos 
interêsses vicinais para passar a constituir mais 
um tablado para a luta de influências rivais, em 
que os apetites eram mais importantes que 08 
programas. 


E so cacique a província 
deve, sem dúvida, alguns 
benefícios que o amor pró- 
prio ou a vaidade consegui- 
ram arrancar à indiferença 
do Terreiro do Paço, o Pais 
não lhe pode ser grato por 
isso. Onde devia imperar a 
Justiça, reinava o favor. 
Nada se fazia por dever 
Ser feito, mas apenas por 
atenção ao mandão de 
cada terra ou lugar. Não 

havia princípios, havia votos. Não havia portu- 

gueses, havia correligionários, Não havia inté 

Tésse nacional, nem local, mas simples caprichos 

de Jóga pernicioso das combinações dos partidos. 

Por cada cento de melhoramentos materiais 
aprêgoados com filarmónica e foguetes, quantos 

Prejuízos morais dessa obra de (issociação siste 

ação em turmas 

Er ostis de irmãos 


6 —QUE SE ESPERA DO MUNICÍPIO? 


A! de nós se com a teoria e a prática de um 

nova Concepção do Estado mão extirpatmos por 
vícios de administ 

completo êsses ração pública 


tralmente opostos aos dos Códigos do sécu 
sado. À dialéctica permanente das malorias e mi 


acti 

administração. Em lugar da quis! rivalidade di 
Govêrno o do Munteípio, expressa na concorrtne 
ela do administrador do concelho com a Câmara, 


interêsso geral. 

Abrem-se horizontes magníficos no Município 
portugués: nem êle precisa de mais atribuições 
ou de mais competência, mas apenas de encon- 
trar quem saiba animar e utilizar as faculdades 
legals para as exercer em prol do comum. 

Não deixemos por nossa vez encarquilhar as 
Páginsy da lei numa inutilidade escarninha! So 
o concelho de hoje não é já o Município medieval, 
nem por isso a sua missão perdeu importância 6 
nobreza. Herculano prestou-nos um mau serviço 
ao persuadir-nos de que as Instituições municl- 
pais modernas seriam tanto mais perícitas quanto 
mais próximas das da Idade Média. Cada século 


tem o seu espirito e as suas exigências: dentro 


brotam. 

Faser do Munloipio uma Instituleão adequada 

aos tempos modernos, ao novo direito público o 

à evolução social em marcha é uma obra sedu- 
que depende apenas da vontade dos homens 

dos concelhos. E essa é a missão da nossa 

a missão de 


MARCELO CAETANO 


Le professeur, Mr. Marcelo Caetano écrit dans 
cet artície, avec une érudition remarquable, Vhistotra 
du Municipe au Portugal, dans som evolution depuis 
Vinstitution  peninsulairo “ des romains fusqu'á nos 
Jours, em détachant tout spécialement les municipes dn 
Moyen Age et leg réformes du libéralisme. 


Professor Dr. Marcelo Caetano in this article trt. 
tes toith extreme erudition the history Of townahipe tn 
Portugal, their evolution. since they were established 
dy the Romans in the Peninsula, to (ur days, giving 
special prominenco to medeaval” townships and the 
relorms of Liberalism. 


im 


E AVEIRO 1 


«Não há muitos anos, Maurice Maeterlink, o 
Eental escritor da «Vida das Abelhas», depois de 
visitar Aveiro e alguns dos seus concelhos, teve 
uma frase para certo jornalista que o acompa- 
nhava: — «Este vosso distrito revela-me uma uni- 
dade impressionante», O fino espírito de observa- 
ção de Maeterlink mais uma vez acertava O dis- 
rito de Aveiro, com seus dezanove concelhos, suas 
cento e oltenta e nove freguesias, seus 381694 
habitantes, constitul, de facto, uma unidade, grá- 
gas a elementos de ordem natural que se projee- 
tam, com decisiva influência, na vida económica 
& social. No entanto, estamos, também, perante o 
fruto de um labor de séculos, desde os recuados 
tempos em que surgiu, à beira do mar, à povoa- 
são que, hoje cidade florescente, tem o nome de 
Aveiro. Quem a fundou? Ignora-se, na verdade. 
Romanos ou normandos — dizem diferentes inves- 
tigadores. Outros há que formulam opiniões dis- 
cordantes. No entanto, opina-se que, sob o nome 
de Talabriga, era centro populoso e próspero, nos. 
primeiros séculos do Cristianismo, Depois, houve 
fuerras, invasões, saques. Chegou a decadência. 
om a vinda dos árabes recomeçou a erguer-se 
do longo quebranto. Supõe-se que, em 929, já nela 
dominava à doutrina do Redentor, mas apura-se 
de certeza que era humilde, quási pobrezinha, 
quando o conde D. Henrique tomou posse das 
terras que serviriam de berço à Pátria Portugue- 
sa. E natural que, também all, as lutas para a 
fundação e consolidação da nacionalidade atin- 
gissem a herólca rudeza que as caracterizou. Con- 
eretamente, sabe-se que Afonso Henriques teve 
Tazões para olhá-la com simpatia e que o sucessor, 
Sancho L a doou a sua irmã Urraca Afonso, em 
1200. Todos os reis, em tódas as dinastias, pro- 
curaram acelerar o progresso da povoação e das 
zonas que a rodeiam. Afonso V chegou a ir rest- 
ir ali, para lhe dar mais rápido desenvolvimento. 
O pório foi o factor de maior Importância que 
permitiu aleançar-se o objectivo desejado. Obras 
consideráveis se realizaram, e se as campanhas 
que convulstonaram o País só tiveram episódios 
de primeira grandeza naquela região, durante a 
guerra Peninsular, a verdade é que as suas tradi- 
gões de trabalho, de patriotismo e de espírito 
empreendedor são das mais ricas e expressivas. 
Todo o território distrital é disposto em anfl- 
teatro. O limite ocidental é constituído por dou- 
zados areais, Uma réde hidráulica natural, for- 
mada, principalmente, pelo Vouga e seus afluen- 
tes, além dos numerosos braços da famosa ria, 
concorre por maneira decisiva para aumentar o 
nivel da actividade dos portugueses que alt colabo- 
ram no grande esfórco colectivo, Se à isto som 
mos o pórto e a fertilidade do solo, daremos uma 
sintese dos valores básicos da economia do dis- 
trito, em cuja balança pesam favoravelmente a 
produção do sal, a pesca, o bacalhau que os ve- 
Teiros da barra de Aveiro vão buscar aos mares 
da Terra Nova e da Groenlândia. os cereais. os 
vinhos, a criação de gados é Indústrias dela deri- 
vadas, bem como a de lanifícios, papelaria, cerá- 
mica o chapelaria. Adicionemos a exploração de 
minas de cobre e de chumbo é de jazigos de cau- 
lino, e teremos um quadro tão completo quanto 
possível. dentro do espaco de que dispomos. 
O pórto— cujo valor Já acentuâmos — foi, é e 
será o elemento essencial da vida de Aveiro. À 


PR gua oe 
desenvolveu-se. já liberto da mais aguda das suas 
Green a 

ficara completa, persistindo complexos 
problemas que, hoje, estão virtualmen- 
te solucionados 


do Novo Corporativo. 

Impõe-se ainda falar. em especial 
da ria--o mais notável acidente do 
Moral Ibérico — 


mitiu a transformação de areais em campos pro- 
dutivos, alguns déles de fertilidade assombrosa, 


crustáceos e moluscos, pois comunica com o Atlân- 
tico, 


estâncias de repouso já consideradas notáveis 
entre as mais famosas da Europa: Curia, Luso 
e Buçaco. Areais fulvos, serranias austeras, bos- 
ques frondosos, vinhedos e pomares perfumados, 
a ria, o mar, a montanha... De tudo há, naquela 
região abençoada da nossa terra, onde o patrio- 
tismo é culto e o trabalho honesto é lei que se 
aprende e pratica desde à mais tenra idade! 

Os espíritos que, apreciando as belezas natu- 
rais, queiram dedicar-se, também, à contempla- 
ção de obras de arte ou evocativas de fases his- 
tóricas, muito terão que ver, desde o castelo da 
Feira, cuja expressão Jamais se esquece, até ao 
convento de Arouca, repleto de trabalhos dignos 
do mais alto apreço, Lembremos o precloso museu 
existente na capital do distrito, o panteão dos 
Lemos, na Trofa; o Museu Etnográfico de Ilhavo, 
cujas colecções suscitam admiração, o Museu da 
Guerra Peninsular, no Buçaco; o Túmulo do Bispo, 
em Vista Alegre, e tantos, tantos outros elemen- 
tos arqueológicos, artísticos e etnográficos, que 
por vezes surpreendem, outras arrebatam e outras 
ainda entemecem. 

Vós, os que nunca consegulstes pisar as terras 
distritais de Aveiro, permiti que alguém aponte 
ao vosso coração e à vossa Inteligência todos aque- 
les centros de labor e encanto, de Espinho à Mea- 
lada, de Vagos a Arouca, é vos lembre à formo- 
sura Idílica de Oliveira de Azemeis, a poesia sin- 
gular da Murtosa, à subtil graciosidade da Feira, 
a boa hospitalidade de tôdas aquelas vilas e al- 
deias, onde Ireis encontrar. sempre forte, estuanto 
de energia, o velho espírito generoso e gentil da 
gente portuguesa. 


FERREIRA DA COSTA 


Comptant dleneu cantons, 189 parolsses et 
J4LOM Nabitants, le département d'áveiro est un des 
plus progressi/s de la métropole portugaise. Lorique 
Moeterlink a visité ce département, il y a constaté 
une «impressionante unitér et ce fu! une exacto 
observation car il constítue, en effet, une unitá, grô- 
ce à des éléments que se profetent dans sa vie dco- 
momique et socíale, 

Vorigino de la ville d'aveiro esta inconnue. On 
suppose que ses fondateurs ont été les romaina ou 
les normands. On sait quello a été un centre popa 
leuz et progressi auz premiers siêoles de la ohrd. 
tienté et quelle a supporté des dévastations et des 
pilages pendant les guerres déclanchées jusquia la 
fondations de la Nationalité Portupalse. Elle tais, 
alors, humble et paucre. Mais elle a eu du prográ 
Les sowverains ieur on prité une affectucuse assis 
tance. Le port, focteur exsentiel de 1a vie. rest dére 
loppé. Les fleuves ont facilité Feffort colectij, 

La Jertilité du so! est devenue prodigieuse, et, 
amfonrdrhul, la rille et ses environs, tout pleins de 
deauté naturello et émallés de couleurs violentes 
vient une tie de progrês fondé dans un labeur té 
nace et intelligent, 


The district of Aveiro, composed of nineteen mu. 
nicípalities, one hundred and elghtymino parishes 
with a population of 341094 tnhabitants is one of 
the most prosperous districts of the Portugese Con 
tinent. 

Maeterlink, on a tisit there, noticed «an impres- 
aive unityo, a fust observation, because the district 
referred to constitutes a real unlty 1chioh ts due to 
fectors that reflect on its social and economio life, 

“Areiro's origin 4s unknown, It ts presumed to have 
Den founded by the Romans or the Normans. It is 
known to have been a populated and prosperous cen. 

tre in the early period of Christianity and. 
that it t00s devastated and sacked during 
the tcars that took place, up to the date of 
the Joundation of the Portuguese Nationa- 
ley, Although at that time humble and 
poor, it soon prospered. The sovereigns 
gave it their jriendiy help. Its port, an 
essential factor, was enlorged. Am extenste 
ve network of rivers facilitated the colteo. 
tive effort. The fertility of the soil beca- 
ma prodigious. And noi, both the tovon and 
the region surrounding it, full oJ natural 
dequttes and vívid colour, are 
im active progress, supported by persistent 
and intelligent work. 


ESTÂNCIA DE CURA 
E DE REPOUSO 


À borracha e a gua 
industrialização 


"ess ou dbricantos do 


the Industry of the tranaforma- 
ti initial tape, 


as 


Castelo Paiva; 


AGUEDA— Ponte sobre 0 rio Águeda 


IRO - Um aspecto da Costa Noca. quando os barcos, à volta da aina, descançom no areal.— Aº direita: ALHERGARIA-A-VELHA- 
Jardim da Praça Ferreira Tavares, construido em 1939, cendo-seiao fundo os Paços do Concelho 


AQUEDA : Craveiro do Catedrio 


Chamou primitivamente Ancgia e de- 
pois Apada. Pelo menos, com date nome foi 
Eopresenitada no Concils de Tolêdo, no ano 


ieimotos Máculos do. nossa. nacionalia: 
Azucda estava. em decadência abaoiita. Não 
tava, foral Dróprio, e D. Manuel £ incluhi- 
no foral concedido a Aveiro, em 1518, À aua 
extatêm a estão | gados fsc(os curiosos Antes 
Foros À fundação do Portugal. e outros com 
ta, relacionados. de corta formas 

Não ro Ruponha, porém ques vila de 
Agueda "adormeceu A ambra, das” gas tra- 
aiçõoi “Trabalha, o do seu trabaino Bá Frutos. 
interesantes, quer ha Diodução quer na 
vida coonômica” go-al, Maito deve à Vila e 
O Cêncelho = à gatmo-io em Abono 48 verda- 
ms suas autoridades administrativas 
gajo vma ado “deveras. digno de 
Joivor, Registamos, por exemplo, cdmmo oras 
do marco tento: epararam-s às estradas o 
Construiramso 48 fontes & poços: constru 
Tuts, 3 eêcolas novas c à salas em escolas. 
Raegoucto à rua Luis do Ostoões, à priseipai 
do Águeda. 

O concelho, como é natural, tem aspira- 

“do entro dy quais merecêm destaque: 

fatabcicolmento “a rêde do casbto, e Água 
dos domicii-s “e 8 construção do um mer. 
Edo” fechado, 


infere tado Coe 
Etndas do Pristimo a Máctatra o de Beta 
salma à Agadão, que não têm comunicação 
Com “o “exterior” das, freguesias; construção 
da catrada do Belszsima 4 sede do concelho, 
S'construcão de um jardim em Águeda. 

Rica do produtos, aáricolas, eooro. arros, 
mlho o trigo: dispondo de Vim Comércio aetivo 
ão uma iodúsirta que Dronpira (ribricas de. 


não chegaram a um 
da ia de Ana 

una, “em velhco anus 
cai sem importância, 


dito 


de 
[88 o memado nos apresenta 
ada POVO Sn 


giicaa Term atracções turísticas de insofia: 
'o Adro, donde se dirt. 


planaltos e respect vamente à Leste q Sl, as 
Tajestoms Ismibadas do Carimúlo « do Bu 


Croúe, ainda, & + 
Rérvicos tem prestado 
Sorvita: «A Bora Cor 


Eua ratitess O Sovto do RO 

Tovoado de esreslhta wbreiios e eucaliptos 
qãe macio também “cltdção 

rdigo a 

mentos. é digas de onsee- 

vação 8 lgreja da Teofa, considerada mono 

nto "niGical Pl moscada rolicar por 

D. Diarte do Lemos. que sil está ses-itado, 

ateófago de pecira cor estátua, jacente 

NR irreis de Agutds. Bá else cs tie valor: 

o taptistário em estilo gótico imsénuo do 


E Dopulaeiomais 
“escolas, “do Um arando mercado 
Eoberto. de Jaraciovros Públicos de sentinas. 

outra 


Tempo Go de Don Memória: e, na antes cs Eotrerrárvena rios "e “dê 
Pein eo Santimimo 100 wo altas o admin Cara para pobre 

en ee qu CNC CO Alberparia-o-Velha. viellte contrée du Por. 
imgéniio. tugal, par suite dino tradition piusteurs 


Aguedo. petite tilte três ancienne possêdo Joke stcnlatro, eé du patriotismo de ves Nabl 


de Hombre e et remarauabtes meolifa da ant. per vcs. curgcteritiques. cltesememes 
Degutê diques de, Fadmirar on der E-uriater Fat uol, ruríouê, Mi canto enter 

le à “drintdrenentes tragiidons histori- ipide da fundação da ella pela fieiuement industriei, sema de Desucoup 
quer et elio vimpore par 49% ejfort attirans tapido da fio aa ausínes excelentes. Si nous ajoutona que, les 


Pour e qui concerne & ta production ef à tá 
Capeeita aérécution. Ley autorítês adminia 
Eraticed, qui Vorienténs, Tui ont donné de re- 
marquantes amellorations wétendan: usqus 
de diferente aspects de la ve du cantor 


portantes amóliorat 
ce marquês dans la”tie dconomique 


Aesacisaela é ue ria to anta 
ese Vala A una, a qn 
Rio ES Rad ie 
pese pda Gt tao Do ne 

es 


Portu 


TAls ancient corner 04 Portugal, onctng o 
vem “iroditiona, Parougnout” contidos, “the 
patrogam of tta popilat om, and (ts natuz 
Fai cnargeteriatica ly at the present day un 
Cisenpiaty industrial” cemere possesnno 
Jeitnta 1t% arca, a number 0) good fectories 
We ahouia ada “that” nº labher gesto, mori 
MDOrtaRt improvement, nave been resitscd 
shore, NeNieh July encbio, Albergarloa ve 
Portugal economio fe 


action ená its copa-tis dor 
aih e ement fe aaministratio eu 

eho direct ali the uork h 
Fame Amproromente fa caríous 
Siuntoipoi aotisíics 


méde impor. 
nene o] 


O interesuante edifício ds escotos — 
66 Arma de Cima 


Vista da Alomeda Dr. 
om belros po) ul 


Soristicos 
Pateira. em 


“e vinho sob O ponto de vista incus. 
Trundicão Alas, de ferro 6 outros 
oergariaá-Veina: Fabrica e 


OVO, 66 concelho. Entro dates melhorêimen- 
tie Casvemos citar a construção de grandes 
artérias o alagamento e reparação de oU- 


“br, Cheio de Tur 
odo 6 viço, dba A frescura dia teread 
nãos. Os vinhos masnificos cuja fama 
READASGU da Fronteiras: como sucede 
Com os da Bairrada: as águas minerais de 
Pesome cómo as da. o elementos 
Que todo o admira. MÁ 

para Tepotso 
oram, daquelas” que “so 
8 Dom, epéritos 
Jardima “intereasantos: Aa e além, denco- 
brem-ss solares entre da quais deretnos des. 
tacar o dos marqueses da Gracia. 


aue à gente da Anadia 
Mabe mntes da virtudes. 
Antigas, as altas qualids- 


registavam-so até Derdas superiores so total 
do consumo dos aasmantes da réde, Umpo- 
afgde à imunicioblização dos servico. Chem 


la três anelenne petite ville et Le oonton 
acámadia. viches en cela CR en trader ria 
appréciêr dans tou fe pow ct A Pétrançer 
onbrdes treditians nstóriaes fork tuts 
dantes. Oct une regtom de” peupies fados 
eus, eb ele a toluour Gonhá dom alforê 
au Grandes cquses nationales “Ses qutoritas 
dm inata om efecto piloto ms 
en, des Erorava remorguabias fes que des 

motos, der Qaiicor publlaues et des! deoios 

Ele ont per tncriona ao Tstb o ge 
trbualon dPenérale ticetriqua” ont drabi ds 
séreices. sanitairer de contrôle des produ 
Ze der ienráes allmentairos” cr ont Hdodiita 
Pa No action intensive qu point de “uai 
Cla em donmant Res mubridor au pastos 
Nortbreis En secorem le Indigo ot 
É dom Canton ont” ausal de pres 

gos enentes iano E qeu de rena 


Tendo O nome go con. 
Seiho entre aqueles que 


todo o Pais atravesea, 
Ermpeíto das dificuldades 


E cinco 
fo, eepecinimento à carne, o peito 0 Je 

Ultimo é analisado no. iaboratério quo 
à Câmara Domat para fal fim, mas encara 


de Rd deb na qa Ddr 

Cs sitio gra a intento do ayTAS ET? en fre muntoatty 
E Ft o da et Po 
meta op alicerce do Estado Nov, a cê. Sesi mon Interenthoo Va re ão 
Tito do o TS mi Dara ur ei py 
ida material do lar o nd E dm Dig, National Couses. e DO, 

ne a lo ad umano, ha 

filho rio ainda o Mobil Ge Iscicto. que presente far ria! Mace um to 
Ea Cata o Rito Ega a a rob, PB bl 


Estarreja, bos é progressiva vila da Betra 


mento térii 
em produ 


3% Criquesa Incigotavel em la cx 
Ploração se ocupa um número muito eié- 
Sado “de Somens=os homens” valorodos o 
efategaveia “Sa beira-mar ei 

inérada no Brando movimens or 
este O da Reconstrução Nacional, Estarreja 
Seupes hoje, um fugar recido. relávo 
DO Conjunto do autrito de Aveiro 


Arouca é uma vila antiquimima, poden- 
do Atirmar-es que” foi fundada, pelos 

tas. clrea de una Cinco séculos, dotes 
do Cristo. Vêrios séculos passaram deixando 
Aºregião na obacuridade é no, desconheci 
Tento do” pasado, de forma que não. se 
Taba do Serio Qual era o seu valor no tempo 


des hm pc a pa 
atm “ala Errado bb mi 
CANAS Ava oi alan DESTAS 
doado vi. o Meta noite, da Rip 5 


quo está Dróvado, é que Arotico Tot vma 

dando Importante, at so ano do 716 di 
Domo. ora, Êpoca, em que os árabes à 

Caram “o "destruiram “uiást” por compl 

Em 1030, Neavo ali Um erindo combate 

ndo derrotadas 

Tamego, Zabio 


quo fugiram da arte 
gados do nertico lendário «0 
de Bivar. Em 1080. Arouca era. goremada 


por D ão Stone, 


igus Mocmiito, 
oi. D. Alone Hen 


outros. “dados por D. Atonso Tt é, em 1813, 

D; Manuel É À capela de 8º Pedro fol 
Remote imatria. 6 Cllebra o velho on 
Veato da Arouca, onde ainda hoje BA raras 
S Dreciodas obras da arte 


As scores 


da Socredade dos Vinhos Irmãos Unidos 


Oliveira do Batrro tem aquiie 
tetras onde, através 


amores Ertaniantes! Pois OE- 
veira do Bslrro tem tudo, quanto é preciso 
Dara imbor 80 hosso carinho q o 10840 res 
Peito as carmetaristicas tradiconat "E mini 
fo antiga) € sabe-se quo D. Manuel Je deu 
foral em "1b14. Chamava-so, Catão. Ulveiro, 
e Já dg seus habitantes eram corisiderados 
mi laboriasos € artigos do seu pais. Depote. 
9a anos. rolaram sBDTe os Nocsena e as cota: 
E Oliveira do Baltto, sempre activa, sempre 
mantendo Piras ss” virtudes Jusltanis. Gar 
minhou para O futuro, com decisão e com- 


ane 
WÓJ com a mesmo confiança alicarçaos 
nas Dae pôidas da política de verdade que 
orienta todo o Pais podem Glnerratse Og Pee 
disse Pais die ge 
mento. De facto, foram realizados. Sit, rse- 
veios deatâcar a conetfucão da escolas em 
Tdas as freguealas, o a bra, constituida 


cado Teenado, “ponte sôbre 6 rio 

reparação Gig estradas concéliiia 
E (dizemos que não Guridamos, precisa 

mente Porque Oliveira do, Bairro. pelo seu 

trabalho, pela sua proguclo, tem da à sltm- 

Patia dos Poderes públicos, os quals. 

do munca the 

aeacialmento agr 


da serra” do Careiro. 


Um trecho de Oliveira do batrro 


Endroit charment et Sértite ob sont con- 
sereées Houle 1a purcit, tea careete 


petitecaltio trds anctenne et som cantom, ri 


Che en elements de production du soi est] 8. João da Madeira 6 localidade múito 


Quasi pourou de beantá naturetie. ses diri: | antiga, Dols já existia, com 0 nome de Mie 
Desnia ”administratila ont, acoompit une | dormem 1281 D, Rancho L deu foral A 
trupe intéresvante et, sol au 3406, NOit | Terra da Feira. Até nO século XIX foi Ur 


uz, parrolases Us ont” itroduit de rem 
quables ameliorations. 


«implss aldeia. mas nota. 6hoca tomon-ão 
tima Erirde povoação. uma das amais imo 
Portador do Gutito do Aveiro: 

Hoje, é uma vila progressiva, Importane 
tulena dom o Domo dg vista Industrial Fem 
Imera fábricas do Chapéu. que se torna 
mem fatmoras, exportando eim Járga escala 

todo o Pala, colonias o estrangeiro 


A charming and fertile land. where the 
trágitional charveterstios of areia, langui- 

Seul” jouná, Oliveira 
do Bairro te à rilape sehere £o ok Wu cone 
silerea é lixo. Che fuifutment of Nenien en 


mobley am álgniyies, Iê ts a very cla eeitaos | Nos últimos anos 8. Jo4> da Madeira 
amá fts diuériet, rich tn the yielá of tia soil. | p ogrediu extreordindriamente. As suas Cá 
oo desuites. “ts cdmt: | maras têm telto tudo por duo e. hoje, a 


O moderno arrastão «Santa Joanay 


A Bairrada produz os apreciados|A pesca do bacalhau contribui em larga 


espumantes naturais 


A encantadora e fertilisima regito da 
fica atuado Do concelho de And 


do uoto 


mente apreciados. 


La région de Bairrada, contom eramad 
aaportemtenE dave, Terão er pino e 


102 


Desuté, est três connue dans tous te pays 
ce a bdiranger par am Gdmiradie, ciimat 
Sé Dar ses tino, Dior lesquels 1 aut re 
Miafquer Cone des Caves de 8: Joãô E Ani 
dia, propriaté de la Société des wins irmãos 
Unidos, Er. 

Dans les votes propridtts de cette so- 


Forte ané fait of maturas Deguttes, xe 
Policy O Canasiar tn “tre” Aveiro Guirer 
1 eis abroad 


escala para a economia' Nacional 


res 
ncorkino ci Netefounittand 
have eres of 3000 fish 


The most important national Company 
sonnçetea ci, Ent industr o undowbiedo 
fhe Emprêsa do Pesca do Aveiro, the oniy 
óne Eat possetses oo ategm-trátotera, thO 


and Greêniando 


Ro jarpest pesieis af Enia Fishing, fict, ina 


Me Of tenieh, 


nombreuses 
fee “inictrio 


fúndação. Parece provado, contudo, que 
ali existia, duranto a dominação cos tocha 


prosperidade, 

Em 1099, quando D. Henrique se tcrnou 
senhor de Portugal. Aveiro não passava do 
uma humilde o Bolina Dovóacio, Começou à 


der vila DO tempo de D. Sancho 1. sendo 
Dor Ésta Soberano dota sua irmã: D. Ure 


Os” privilégios ” conse dos “por 
e Infanto. Ma 

imo Gs Matorindores que ostamos, teguindo, 
entrou nua progressiva marea de engran: 
decimento. 

Aveiro deveu o seu florescimento ao seu 
pao frio” asia que do erescente pura 
o provar. que, em 1550, a sua. popúlação 
Subia à 11:000 habitantes. Tina grande fro- 
tá ancorava no pôrto. Crea de 180 navioe 
9 visitavam. con variado trtfego. Na cone 
dução do sai empregavam-se, tacmisém, mais 


Dara à Desça. 
mais do 00 úgres bacalhociros 

No ao do 1576, por motivo do um tem 
pestuosiasíno inverno, que obstrulu da 
fruta o porio o à Barra, Avero entrou em 
larga decadência. A Infélicidade, perseguiu, 
durante largo tempo, Aveiso. D. Jodo. VI 
quando winda regente, dewmlho 2 sua atuo” 
Gio “o cuidados, é mandou all faser, entro 
Guiteas grandes obras Didrdulicas, úmi gran- 


E AVEIRO: Largo Municipal e edificio dos Paços do Concelho 


Tot em Abril de 1040, A Gafanha esto 
NO om festa Hegorwitavaim co estaleiros 
€7 na Ha. elevado numero de embarcações 
Ormamentadas osclavam, carregadinhas” de 
Bento. no mor das Aguas mansas. Perto. 
Ra Dinda exceutavam indaicas alegres, por 
eee O estralojar dos foguetes. Ta ger” ane 
Gado do mar um Iugto do linhas elegantes 
dE piloma Cmastivação, Limdono (o “Dome 
Sebiritense-na Droe o ha pópa. À um sinal 
dado, o barco desisou, velocmente para O 
Canal € penetrou no elemento Hquido, ler 
Vantando = cuida é de Pulinda, 


ea da e Piaii + pars. Ani, Botas 


nb irmão, o Para, à memória. do 
pal Tool Maria piano Mónica. aquele a 


de Rimas eseemt mto 


A Câmara Municipat de Aveiro, inteligen- 
te e Datriôticamente presidida pelo ar. dr. 
Lourenço Stinões Peixinho, atento da imads 
instantes o Justa Dretenções, realizou, Bt 
agora, as seguintes. ubras: 

Uma grande avenida central ligando o 
cgsteo dá cú com as enaçioa de Comi 
do vale do Vouga, numa extensão de 1300 
metros, com trinta de largo. porsulndo duas 
artérias é uma placa cential, aqueiss com 
JO metros de largo. Esta avenida tem Já 
hoje, elevado nbtmnio de edificios de Erid- 
“de “valor, que a oram de ums de qutro 
lado. O Parque da Cidade. aprasivel rent, 
dos melhores do Pais, situado entre O Jar- 


do terreno, O Estádio 
“iário Duarte, anexo 
ao Parque da Cidede, 

ángo 


Fal. Cuidouse da lu. 
minação pública, com 
ma pova central e 
Uma. perfeita rêde da 
distesbuição, const. 
mindo-sc mais de 
1.200 comios. Oy aspec- 
tos gosta nova Mumi 
nação “obedeceram a 
tm grande bom Rósto 
o qo lm mentido de 

dado geral Tu 


ária do Satvação Pública «Guilherme, Go 
“mes Fernandes, também dentro da cidade, 
Da treguesia do Vera-Crur. Aveiro tem: 
agora, “um novo cemitério, na parto Sul 
da exiado. Pol substituida toda a canaliza- 
Cio de água que abastece as fontes PObIL 
Ca “Colocaram-to “Enarcos Tontenários em 
perdoa locais da cidade 

“Outras Osras: também de construtram re- 
trotes públicas, “pxctórios e Javadouros: 
Wma grânde parte de colectores de esgóio, & 
Uma abegoa-ia municipal. Po: eriada uma 
dibiloteca” municipal, em eáiticio Eitundo DO 
Centro da "cidade, opttmamento instalada. 


So Parque da Cida. Piseram.se nor 
in a Cuco Drniraa. Da cláade, 


cfetovitinhos. estando - encarregado “dos 
fmeumos um eategorizado engenheiro de Lia. 
Boa. À construção de um mercado, em ter- 
remo anexo & srencda central da cidade. A 
Construção de Um matadouro, em substitui. 
dão do actual, que é antigo e acanhado, 
Condo a Câmara Aequirião, Já, para tai fim, 
Uma icms área da terreiio fem, Gptitmo lo: 
cai? A "rectificação do canal ga Ponte Nova 
eo cala, a foca “da, Co, Centro Ga 


A “Nau Portugal” está a ser cons- 
truída nos estaleiros da Gafanha, 
em àÁveiro 


pásudas paternas. O primeiro 
Toiã, na” Piguel- 


io a, moihor. à, maia concoladora: com 
a é, eco divida: Ser dingrar Os deus 

Darcos. altsvos etegantos, rasgando as aguas 
a da DrOa fins, 


Agora. o Estado dew-ihe outra grando pro- 
ra de contiança, entrepando-lhe “a constra 
to, Ga nau Ceporiuea. Impunhaee, do 
facto “que Bate navio simbólico da época 
Fulgúranite dos descoorimantos  tóuio Gel. 
nesdo é construido por Eita de” gente 
Dórtiguem “de Tel. E mieiguem. melhor que 
Este Minuei Maria Bois Mónica estava 
mais Indicado, na Host Indústria da caes 
Saiidade, para arcar com ate taref 


nele Seisscau. «Portugais, dátiment de vo 
leur. symbotique, image des dpoques o les 
narioateura Portugais aschtratent es” bri 
mes mystêrieuses des mera, cet en train de 
construction 8 Gafanha dg Nasará. contréc 
ercelientes traditions  pairotiques, par un 


AVEIRO — Canat centra! da ria 


princtpal da cidade, ponto obrigatório do 
Damage do Velculta do túdi a espécie 

Bob o ponto de vista turístico, também 
aveiro merece, ias dam 
Tação. 

Dentro da cidade, temos, por exemplo, o 
seguinta: O Museu Nacional com larga dos 
cuimentoção artlática, Numa: & moura rum, 
soverblaimmos efcios reiigaos: à leseja do 
E Francisco, igreja da Misericórdia o & 
capela do Senhor das Barreaa. Depois “di 
soberba. majestado da ria O” canal, come 
tai o o canal das Piramidos For têda a 
parte, enfim. é muito que admirar. O 
Bairro picatório, aglomerado Humano, cheio 
de “Simplicidade: "cor. com suas figuras, 
Fesiohals, de Jeito e indumentária incompas 

Os seus subiirbios. o. para mais longo 
na Dlanas serras do “set Concelho, a 
Ba à Sísia Niciotal, ibavo. a isa Alo. 
Ere, Bio encantos Dara 08 Olhos é Das 
Spirto, 


Aplamente, 


de bequte, de charme et de “radisona? qui 
ds Sn di ndo ale 
SR Sa tc as GP 


The districs or Aveiro, so rioh tn Dequty, 
charm, Cana tradions evolima” the hero 
Gage 61 “he Joundations of Portugal, has, 
deitam 189 June capital, Ena” segê oj“(t5 Ceni 
Eral Couneil, representing. the. julerum “or 
a revoaino centre O/ combined” tork and 
Progress 

Modern Altumination. eifective means of 
communications, establishment o/ Horairios, 
Schools, Improvements. of general sereice 
ail this has been regiised KR a noiably 
initlative spirit: Tha, town and the muniok. 
Pality Bro full 0/ tntorest 


onracteur dn rar havia eepênence — 
Sir Ba qdo ren 

Teia nar SCEV'a quetques atas 
de de eoreridateu a Pu ande, 
Iria Ferns de Pondre Mori 
A consirira PsoP asma mia to 

Pis de sont Maria Doita Mónica, 4 qui 
ta conti par ni tória, 
Jrere, Antônio Bolais Mónica, desire “aior 
qa a sm Qt, gonaiiceção 
de, perto aura Trina dão 
Bono poa rj cn, 
travail, E f 


The aMp eortuoals, a veste of Aloh uma 
pollo ale, embiere nc eisa al Qua tia 
Portuguese Navigator Sioepi atos a eneir 
alma mín 07 “nndan seas o bb 
Ge 'Gaanha da” Nazare Eos 


Mont 


Dont neeitomite ships 

meras. Mis brother. Antônio Bolais” tó 
“om ichom the sario order tas also come 
Jerred. "43 another experienced” ahtpbullder. 
and many ships “that are now crosing th 
Seas, Degr testimony to the vutstandine a 
Hey of the man who thers. Good” Portugues 
Je pood Bulidera, ieho set a fine example o) 
Glide apirit and 6) workmanánio 


De 
das do 


Em 


para 


à aus 


clo Hotel; Sel 


ontaria do Casino, Uuminada por 


a: Salão de jogos do Castro. 


Digamos 


nimá-lo, para dar-l 


grand 


centro di 


sfrutar dias de 
outros países 


de, que a 
e do seu pro 


decorada, 
m 
às mais lindas 
las de fumo, discretas, clegantissima 
instaladas aum equilibrio p 
a decsração e o mobiliário, causam justa 


umptuo 
o daquela severidade que 
7? grandes hotéis 


y & Installé un Casino 
uz, pourous de tout 
ta modern 


'attroits, est un centre de luze e 
iné. On y trouve toutes les plaliantertes 

peuvent charmer le touriste: le feu, les Jêtes tou- 
pleines denchantement, les ballets ebloulssants, 
dinnombrabies amusements quon ne pourra pas ou. 
biler. Le PalaceHotel, mayn confortable, na 
pas de pareil dans toute la Péninsule. Les chambres et 
ses appartements sont udmirables, ses salons sont pa 
rés dans un sena supérieur de Part et Us sont, aussi 
Patmosphér dans une entou 
veulilent res 


Espinho —the great Portuguese . begol=— also; a 
mous international becch — is endoied 1olth beauty, 
sands of visitora 

oy lts healthy palety and 

ss achieved by this 

to the enterprising 


s Castno, (ls elegant 
and manijolá attractions ls à centre of 

00d taste, rohere everythinas (a for 

se lhe simmer visitor: gaminp-tab 
charming. Jestirals, brilliant balls, hundred 0j ame 
an Rever be forgotten. The Palace-Hotel, 

largest and most comfortable to be [o 
the Peninsula, cannot De compared ioith any other 
lL.furnished rooms and apartments, 1ts drtis 
appropriate environment “Jor 
oy o living tn an atmosphêra 0/ 

rt 


O casteio da Vila da Feiro, celho. baluarte(e berçuLda fundação da nacionalidade = 


Poucas terras do Portugal tim tão am 
relgadas, carioteristicas, nacionais, como 


MR“ de pira. Antice cidade do Santa Ma 


da Luto 
Gutérris 
do Starne: 


tos tempos um csuteto romano. À familia 
do Egas Mobis sil comináva quando. em 
1520, “um timão do áto de 1. Afonão Met 
Eauos. Ermii£o Moniz toi o mais Infiuento 
Dartidário da autonomia mactonal: O custeio 

tor úm dos que, primietro se aúble- 


Dat por alante, até JU. 0, velho e gio- 
raso. castelo OCUPOU sembio Lugar da des 
Edo “na Vida, DOrtUUeMS e Dor entro o 
Muda Catmeiaa aingiram semipeo Os etenmores 
da ltnomia da Patria. NAqUeio, ano, de 
1437 foi reconstruído e O seu aspecto aetuai 
6 9 quam Focomtração, Joxiatem. porém, an. 
terioros. vestígios: Ga do casteiete, do Nor- 
te, do Bécuio e qu XI e o acubeios que tem 


Knives ah inivaão do cutdo 0% 00 


para O pe 


A, Sortai foi acrescentada 


ea medieval 


a dexaram-na ou 
“da Pira o ala 
a 


Fu de magnifico local Dara O mei nolae. até 
Kmore do JEmo conde, com Janeiro de 
0 


Condes. “que Dejávaui: a, praça de drniãs 
Fes faces a ma Fúa “ae ão tros cê 
Mega e 6 desamparo, continuou. 

À Câmara Municipal de 1877 tentara de. 


tancia, Dele Guarda 
tejo Ga Peira. iniciativa Iouvávei do” 
mérito ar. Agular Cardoto. sendo a primeira 


ros. reposta» Iuaina do Sudoeste 
desobstrulda à tenalha da seiva em due sé 
Vranatorinara, apesdo o reposto, um trredo 
Que havia seio Rnce tendera e feitos outros 
Teparos urgentes. Remorerunca, depois, Ra 
Condes 6 tuslmente, em É 


Butão refettas tódas as muralhas, dem 
trontada "o Smoia a Draça de armas, se 
"os 


aquiridos 
Os Rerrenou particulares. que, envoíviam O 
Cdspelo, aotarrindo, portas. seteiras. e casa 
maia é punham npedimento à vista de 


todo 9 baixo do perímetro das fortifica 
ES Mojo. isencio Entes do completa à co 
frdda envolvente que de «sta fuscado, pode 
Visstárcio O castelo qem sOdA à volta, Fôio 


cadela helasdaa! da Senbora de Março, eai 
ficsca ex 168 Dela cuncsas D. Joana, iodo 
doa dois” altizoos condes. 

Muni 


A Camar: F 
ado no concelho Importan- 
tiseimos « aihor. mentos 


Como em todos os concelhos de Portu. 


tação à paraleiipipedos:. construção 6 reça- 
FASO “as Cutrudas, estolao. forstanários 

Eavadouros “Construção, de uma, creche ex” 
fernato: "donutrução o “adia Cquarieis do 

róguêsia de Arritana. 

Ea Curso Dá, tambem, obras importantes 
que Justo é pôr em Gestaque, tais como: a 
Sonsirução dá Avenida para 6 custado, pros 
iongeaa par ma estrada Quo circunda Gsre 


modumeilto ea Fua que da avenida da 


Em projecto há as seguintes obras: cone 
teúsão do Instibito de Puericultura, da, car 
ceia coccarcê e da sedo para à Cas do Poro 
qa Vila: ampliação do Matadouro Municipal 
6 expibrições dequrológicas nas estâncias 
Toso-tomana da Ireguesta de Pidos q roma 
na ca Iregussto do lomaria 


Tudo isto, que é muito, ainda não é tuga. 


cscolas modernas een vôdas as Ireguceias do 
concelho: reparar tida a extenso da, redo 
da Viação, num pereurso de Inais de 180 qu 

ROS; cunstr ir javadouros é fontanários 
à cadeia comares é um 


Pela “sia, tradição Místorica « Peito. auas 
belezas naturais, Feira 6 &eu. concelho 6 
Uma magnítica reg ão do turismo quo ines 
Teco ser visitada por” port 

Eiras: Além do vetusto cat 
a dignos do gerem vistos, entro Sutrop im 
mumentos, à igreja imateié da vila, à Rgre 
da Anwericorais. tambem na vila é à LErcIa 
Emeaieval da treguoria do icmelo. Do pour 
dos de turimio inala smportantes flo, Alem 
da arde do Concelho, as Caldas do 8, Jorgo 
Espléndidas para O iratamento das doenças 
da pelo, reuimatao e sitio, ondo ss ihr- 
Eriçõos “anuais, Ultragastam uito entende. 
Pesa pos, tambei cocintadorss” Dalem 
gens oumo aí de Fides, Canedo, LODÃO, B. Ra. 
terão, ate 


Feira ent le Hêge d'un dey pius granda 
cenires iouristiques du Portugal. Son char 
Tegu cat Eres antérieur 4 18 J00daLOR de la 
Nationalica et UM fróre a Boas Monte pré 
copiou dijonso Nenriquess-y à pour 
levo do révoite pour Findipendanos du 
Phisouramu, 


maigre Ia reconstruetiom de 
son chateau. “peira ma pas peru sea 
Tectérintíques de petite úllto dont Ehiatoi 
est atiuchto 4 Ellistolre de ta Fondation de 
do” Patric. “ca magnifique monument” est 
un endroit de pelerinaçe des patriotes por 
Fuodia ct, em Plus, um centro” tourkatique 


«OLE 4a gue of the greatest oentres or 
tguram im Portugal. ts Cautie to Older Tnd 
the Portuguese noclonauss, ana (incas inra 
Ena q rótier o Eos 
Di 'afonto Henrlques 
dj independance for Portus, 
Todo, m apite of (és costa being remuiis 
Feira has Iort none of a” charscteriaios 
Seg jetage dene notory “e Donna 
Wish the Toundations of our country: TRI 
Deaueirui reiio of the “past tu a centro or 
Pigrimage “or “al” Portuguese Ensiriois 24 
Nei ay à necessary vintiNo Centre Dor teus 
rata 


do Espinho é sempre neradávei a 
Ceras, PERA fortmona pérola 
ai preto. 


Ee di od 
RG a 
panic dio nai 
Eno Celia on 
aaa 
App de Cena es 
Pe fee 
POP enaD a peRER MES E das 
FÃ pn od 2 
eia a 
ani ta a 

de RS PS 
a 


1% 
Conheco 6 4 


brilhante 
URSS Gm 


Sam 
Cmcoias. reforma das antigia o y 
Et da reneficêmcia cor doca. 


ESPINHO — vista geral, tirado He vetto 


«oem: 


tanto arruinada pelo trânsito: te 
Espinho—la | grande piaçe, portugalse 


3 
Ea 
a si des 


Espinho — the grest Portuguese senside 
resort, Of International remote = has reg 


Cs ts era 
Plea om there 
Corporativo “Stats 

E OI eleio. The 
te been mode, em 


Re aeee of Te Sr 
ne ah adere of the es 
de notas 


JLHAVO- Igreja de Nonsa Seckora da Penha 
de Prarça, na Vinia Alegre 


e amim, completa satisfação dy mais egl. 
Umas aupirações 008 habitantes do concelho, 

De entro Otras obras cem Drojecto. ques 
cedo há m 


to Ocupem a Atodcão dos ilus: 
as que ortentam o destinos 
coniceênioa, temos que spentar: o saneamento 
dás ruas ca vila, trabalho date 4 infelado 


e a Veapiação do 
Agua no lugar de Vaio de Iihkvo, para abas 
teimento da via 
Tihavo está debrucada para o mar, e diga 
me, vivo dio em grando pare. O donselho 
8 porem, muito, abundante em cerca trio 
tão o legumes. dorm excelentes pastagins “o 
tda a qualidado do gado. Exporta, do Dev 
Terêência, peixe, mi. Cereais, pão fabricado, 
Túdes, Deuses “couro Produtos corit 
nico da Pabrica da Vista Alegre. 
“Goto "muitos outros concelhos do distrito 
“e Aveiro. ou talves. como nenhura, 1ihavo 


tem enorthos e variadas veduções turísticas 
A gemacar Go entro cita. CoSo exemplo, 
Prata a Conta Nora, que párves desenhica 


On parte, dany cet articto, de Ihavo, 
Eur “és cointons du departement aApeiro: 
Penchéo ur ia: mer. ses habitânta. 4OnÊ 
Dresque, tous des marins. La contrée, mai- 
Dre tout ese Jertle. Les matsons sont Dro- 
es, “Dlânches “ct solies, "Elio à, urtout, 
esicoup  arattratts “touristiques.”" Sa” plag 
de Costa Nova, tranquiie, large ef aceueit 
Tanto est. ditón, une des plus adquisantes 
au Portugal 


Thts article refera to Ilhavo, a munioipa- 
14y of The Aveiro auêriot. e projecta or 
dna Sea and Ne Inhatons fe met lt 

ho people. Im apite Oy Us, fts: sou 
do fersue. The Houses are cican, uúnite ana 
Picturesque (é ponsesses mantfoid attractions 
for tourists The Costa Nova beseh ls quite 
etensive end Ineitered, being” consideres 
One of Ene mort atiractice seguida resorts 
infeRe conntro 


ILHAVO Costa Nova 4 


Corpo do walhicio e tório do Paláeio 
Toe do niaçaio 


O concelho de Mealhada, extremo 8ul do 
E Aveiro, combõe-ss de seia fre 
fquesias: Vacarica = À “Qual, pertence a vila 
Ga “Mealhada Luso, Ventoea do, Bairro. 
Chsal-Gombs, Bareotio e Pambilhosa, do 
Botão, Hegião Fica. fo! aproveitada. Belos. 
Pelemeiros arrotesdgros, o monges. No ano 


Uma, desenvolveu-se do longo da Antiga via 
militar Tomana que por alt pesava. Foidhe 


dado foral, om “13 de Setembro do 1014 
por D. Múnuel. Com o caminho de ferro 
R$ portas. Gordo 186, Tais se deseevotveu 
'Economicamente, O concelho da Mealhada, 
caracteriza-se pola” pváução de vinho. é dé 
abcite, Dela cerâmica e peia produção de 
múdeiras, Kegião rica, 101 BO vIAHO, outtora, 
quo mais garbou. O dueto, hoje, É das pro 
luçoes agricolas“ que tmatá carinho imereco 
do invrador. Bob 9 ponto de vista indur. 
trial, a freguesia do” Pampilhosa do Botão 
É entro de todo o concelho. 
ido o cspírito empreendedor, activo 
o constante dos homens désto concelho, au- 


poente, de estrada à paralelo. Est 
Toque, mais dia Imenos dia, 0 Estado Novo 


entrentara,, Get 


ativamento” ásto 


aetaibada, devo dor, pos 
algures: Penacova, Buçaco-auso é Curia for 
mário o trnguio, do turtamo “mais belo 
do nosso Pair, O Bucaco 6, realmente, no 
vou “gênero, a tola mais bela que Portwal 
teem: “vales. prorundos, picos agudos, vegeta. 
dão exiberanto o variada: A mão do nomem. 


pre 


Appertenant & um des pius Deauz trion- 
gia de touriame du Portupal, le Petite elle 
de 'wesihada est le slége Gun contom lado 
eus ct progresn. eh en produto di so 
Som nistoire st eraiment interemsante, mais 
Je les ireditions GRE une Grande baicur 
Eecoatiom cest” desáent que “om sena pé 
nétrant des reauitês,contemporaines, teeiilá 
dliacendment de Patas Novecau, présente. 
aujouni' Rui, dey fémoina de ses tres de no 
Bittre ondas dans um trava, remarquabic 
Perist tes régions les plus Delies et éja re 
nomées on 4 route Buçaco == lá forét 


merveilleuso = et ias phermes de Luso, dont 
les Cab repandu au dela des 


ie renom 
frontiéres. 


is amiranão 

most lovely à 

Gaco, the marveloua forert 

fuso Thermal uateri Nehose fame has ai 
ready cronica. our frontiers 


Um trec 0 do «Monelinos do Patdci 


fas Drodigios. nas Sua tontos bem apro 

Situada num vale é rodeada do extensos 
pinheirais, “ao Norte da tia do Aveiro é m 
Tinto é cltico quildenetros da súde do distrito, 


Orar “Hot originhri 
Gulo XVIII, habitada 


“em avOmaro é depola 
bato versão parece 


Vimardes 6 D. Rodrigo” Lucídio 
mosteiro de Custromuro, (Crest 
Tendas, Propricdacos o Igreja 
als as do” 6º DOURO 6 8. Solo; 
ai 269 à ctreumpce 
a, de Basta X 
“condes aa Petra. O 


como, alembles vila. até 
data cm que fot elevada a concelho. 
Ko foro onceldo forum cccorporados o de 


Pereira JUZÊ com os fregucsas de Vilega e 
de'8, Vicente &, mais tarde, as fregucuiss de 
Ana. Bemoris: Cortegass é Macedo 


A vila de 


“los Teeidos D. franca o 
'osFraho, Mustene cultorem. 


Pnústo Licínio 
das tras, q 


tos rtalizados no concelho de Orar, nos UN 
Too vinte anos, tias principalmente após a 


106 


Revolução Nacional do 28 de Maio. Entre 
outros, eltaremos a instalação de és feio 
fonicas Groanas em Orar é nas fregucaas do 
Esmoriz o Cortecaca o de cabinas teletôni- 


Todos extes melhoramentos toraem 
Pos cota do Batado. 

Poe conta da Câmara Municipal fmrum-ee 
entry outros Beneficios, o Matadouro Muni- 


Sem Projecto, a, construção. em cimento, 
dos passeios dê várias ruas da vila. a pari: 
Ementação q paralenilpedos. de outra. tudo 


Bor costa da Clmoes Brun 
Participatão do Estado. 

Justamente, portanto, se pode orrulhar 
Orar Go ser dos concelhos mala progretros. 
do Pais. aros são aqueles que, têm. como 
ode Orar. tda ne Mim fregucalas ciocirit 
Caíis e ligados pelo teiecone. Apesar áiuso, 
So fêgitimo fito de Drogrenão, cm But: 
Tantos de Orar têm ainda vúrias aspirações 
a mber: construção de um mercado coberto: 
fornecimento de dera potavei 3 16d a ri 
Unieado militar. em aobatitulção do 32 Bar 
taihão de Infaritaria 34. daqui retirado de- 
Pole do à8 de Maio, por motivo, de ordem 
Ereutdaids. 9a catão, à criação ce úma Ee 
cola Comenta! “e Industrial, como Toi 
de “compensação: construção de um. hotel 
da vila. do Uma Derado ou pousada ma prais 
do Puradouro e de um «Bars ou pequeno 
Festauranto no Carveral, para sorrir 0s Sumo. 
Tosos Turistas que Vintam a ra durante os 
meses de 


SHeIpel, Com à co 


Turismo 


Etectivamente, Orar o o seu concelho são 
muito visitados por turistas. Evora a vila 


Abadia Até 1520, redusida q reitoria o 
comenda de Cristo Dor bia ce Leão X. Que 


deco Flies e Riiuada. pelas aúss ria 
dexa Hinos é avitada. pelas sina 
Htc, que ado muitas, Hoje, Ouvir d 


importantes, para 
5 de Minboteira. Ge Nogueira a Cesar o 8 
do conecta? 


Vergndura culo andar supercor à ocupado 
Dor Uma aamirevel asia do recepção; melho- 


Jardim Público de Oliveira de Aemeis 
“fo ando ré ve à fachada do mercedo 


—— 


Jardim do Largo 3 de Outubro 


não ecja multo rica de monumentos, tem, 
Tocar clgnãa do Versão as famous € 
dos Passoa. que são do século XVII e numes 
Tons e antitas Dontes, pois a vila é atraves 
ma pelo DEQUeDO rio de Noma Senhora Ga 
e, Dor alguns ribeiro. Mas os princi 
Pais motivos do atracção Euristica fão cons. 
Eituídos Peida belezas naturais da região. O 
concelho é testa da formos ra de Aveiro 
Or Tumélos Ba cia cm dias de Dom Boi é 
de pouco Vento, Ti ineequecivela 
“AP cinco quilâsmetros da Vila fica a praia 
do Piradouco, ampla, alegre, lavada e capiên- 
dida para criancus. E também intereanto 
o antigo trajo da mulher de Oyar. cheio de 
raça é colorido. Em Orar as rendi de biiros 
dão quit tão “pericitas somo se de Peniche. 


Orar est une petite elle três ancienne, 


A elegante capela de Nossa Senhora 
de La Salete, em Úliceira de Azemeis 


rementos e aemplação da cota Industria: 
Seetçaão Gm “trio Ervalhos Dotáveia, 


Mas Oliveira do Azemeis tem tâmbem mo- 
pustcados dignos de tum vita exidadosa. 


Córdia, otra de mestre Telxeira Lopos, 


Jouissant d'un homorabie passe tout pleo 
de  iraditsons” da travadl, Oliveira” de "A 
ra E une comendo des plus Deles du Por 
Paget par ea” papnager. tdyillques parjois 

fousour, anímeo du patriotismo bibrant, 
etie 2 colabora activement à Porusre de lá 
Revolution. Nationaie. 

“Grãos à Pactivitá de sen diripenta adminto, 
trato elle, seat dermlbrement  developpé 
Deaucoup. ce “les. trovaus créaiisas pour Ta 
contiructlos de rontes, dcoies et d'disior 
publiques, fe ravitalicment em cau potable 
Ponvertur de rues modernos, sont drês tm 
Dortamts 

Dadires entreprlses sont em cora, pour 
etever le nitenu des conditions de Ulê 
Diitoresque petite elle, 


e eme az q morno ps 
soe e rop 
declaro Re a 
Acenery. (s oné of the most beautifui places 
Eae 07 ante oz 
E o Dn 
pi 
e apray 
serei fa, 


he cone 


em Orar 


(opte, aitom, par des plcheura français du 
Gest un canton des plus progresstfa du 
poa, purce que toutes ses parolsses sont 

ecirificcs eR ont du teléphone. Elle est à 
25 qultombsres d'Aseiro ef elle est encadrde 
Dar Wezceltentes begutés naturelies. Ele dor 
Maine ie deita qui prome? aus touristey de 
Mapnifiques. promenades. 


Orar ts a elage of great antiquity. foun. 
qedo Te Te “sala. by French, Jishermen from 
Var. im Provence. 

Tg da one of the most progressive muntot. 
polítis “im Portugal, as Gil fts, parishes are 
Puppilea Neith, eleotricity ana telephone como 
maúicotions. It 1a Htuated at a distance Of 
Feentofive” julometres, rom Aveiro, and, its 
Desutiful”soenery ana spiendia. river afford 
cceilent excuralono for tourist. 


RR 


lah 
, pp o moreno CY) 


A praça Jaime Afreixo na elta de Murtosa 


Enontra-ss | Murgoea em pleso coração 
da Bairrada, da qual é considerada como 
bonita "9 admirava flor. “A us fundação 
remonta: a. vempos velhos e distantes. Po- 
Têm, deve a sia cinmifceçio de vila do E 

ovo, por decreto de 29º do Outubro 


E Ropulsção “exe 1a? 6 retativamen 
Aedo'à ministrado o eútio primário em 


contando 


Bon esta terra. u 
ato em tam 0 


atiseicôndia. 
idos ae ori, o amparo 6 cio a 
due bm à Feito q que bastante, senrihada 


Ed a go 
dada ed 
E 

FE 
Eee 


e Ts ad 
toda or Ni fahgo, Braço da. Fla, de, Aveiro 
EAR ds a 
E e ret stand 


Tastante antiga, como o atesta uma ponte 
somana, BA Vempo de sore, 


coberta. Ea 
Biro Já nico. Vagos foi peão atum eonceo 
nha, passando a fazer parto 

Se sdcas B, Manuel 1 deu-lho foral à 12 de 
Atento de 1814, Jim 1808 voltou a der medo 
de conceiho. quo nunca Enals detxtw de sor 
apear ds, publicação. em 10 de Dezembro 
dem, de um decreto que a ancrava à 
Aveiro, Tesom-so dual tôsso O Delmitivo nome 

aim-lho eVacus. 

eos 


doam ata 
Prenci paço constata do MuatcdDi. É prin» 
EE 


“bra irrealizavel, vai ger 


Murtosa, blem que decenue petite vílle 4 
my à que peu dannéer. joue dun grand 
interês Comnertiai et foúristique 

Cuz qui visitent cetta jolle petite uíle et 
son cantom, bien. Que leur curionitê sot ia 

tg a verront Dieinement com- 
Penude et 


EE humáines mou auserelisent et modo roi 
dlent. Murlosa a dté appeide «la fleur de 
Biirradas cê. 1h nosre avi, la quelicaton 
est abolument Juste 

Murtoso, m apíte of having become a 
veiage only 


teho Moe in Murtosa are ins. 
pe Niohest degree 1tth à natona- 
ft ipirit, and those nho vistt tia lovely 
eiliage ana dt muburda find compiéte com 
pensation and sativfact'On (nm the natural 
Deguttes anã problems oj humen interest 
to De founa ter 


A linda e sóbria Igreja matrle da Martosa 


Tem sido notá 
pelos teevidores do 


a seção desenvolvida 
Novo no concelho 


Doroação de Viáie de Catmbra. que era O cem: 
E eerhscioat Tide imprcianto "0 que mé 
descAvolveu. por extôrco. DróDri 
'O foral mais antigo que se conhece rete. 
reste 5 Macieira do, Cambra, foi dado, por 
D. Manual L em 10 do Fevereiro de 1814. 
em ritmo acelerado. A estroda da Gafanha 
Er aecvir uma vasta jesiria, QUE só Um por 
trasihador e bom fó Ho atua destinos pode 
Esgee trutiticar, Conquistando As Guess oo 
Veias 
A actividad da Câmara Muntetpal tem 
No lugar de Retojos. daquete concelho, nes 
ceu Lopo Boaros de Albergaria, Que 101” vice- 
o da Tndia, 
Era também natural de Macieira de Cum. 
153 B, Constança oco, irá Ge D, Comes 


Xá na vila. sóbro uma estrada para a 
gusta: da. Pós, uma ponto de, notável cons 
trução, “deiinenda pelo eng. Silvério Augusto 
Porsira da Silva a [amvgursãa em 2º de Agõe- 
to de $i. E de um autema novo e única. 
Do (seu últiro, em todo O Pais. De mapecto 
Deilâstimo, é mliia, de ferro e madeira, e apro. 
Piada 20, terreno onde está construida. Foi 
muito aitici soldificá-ia. por ser pantanoso 

E! À pireeçãs das otras 


T exposição 
dlquela ponte, que 101 


La petite ville de Vaços. elent ge Fépoque 


des romatas qui ja nómmalont Vicio Ele 
br Qu districe GA file 


rine visite. 


The vltaçe of Vaços 
of tha dominio of fRe 
dé avacuss. Te ty the gra 
Burice and, vein ipi 
Senion 


Noite from the era 
Romais ho Gaticã 
of he Aveiro 

e att cor 
leis 


acesso, pary o Norte, 
Porto e Viseu, estabelecendo um 
mona Coin Targas posarbili 
é etonômicaa” 6. Eseihora: 

o 36 do concelho do Berer 
sé “dos de Vaio de Comme 
do Prados 


Cidades. Porto 


bra e de Oliveira 


Turismo 


E 
Adiminável sob todos os aspectos, Sever do 

voga beim merece umha visita, Msla do que 

Meo" uma: vilesistura. uma. catadia 

Fa, 


Sever do Vouga est une contrée des prus 
belios. du Portupar pe "une petite, vúlie plus 
ancienno que la matlonnatitd elleemême Bite 
ade megrifiques pay 

ue du Vouga” ce des 
argent et 


Sever de Voupa ls one 0f the Loveltest cor. 
nérs of Portupal and te aten older than The 


Portuguese nationatto Josefo fe pontegça 
maomificent 'scenery auch ou that "of Vale 
do Vouga. as “ecil au lead, aliver ana coppers 


ines MONASA “re already 
time o) the Roman dominion. 


loved in the 


eda da Cobreta, em siloa Escura, 
E Sever do Volga 


csiho, onde autão instalados tua serviços 
Sá não vatitas ap necessidades actuais 
dias o Municipio necessita daquela depeo 
Gêncla”pary os teus serviços Deseja. ainda, 
ter ulha delegeção da Gaita, Geral da Devo: 
alfog. por ser um dos, concelhos mais indi 
triada & prosremivos do distrito de Aveiro, 


Turismo 


Não é ricy de monumentos Vale de Cam- 
pra. Tem, todavia, alguns Incercamantes, como 
ox cruzeiros do Moto o Outeiro dos Ítistos, 
mn Oopelos. Em contra-partida, & Uma das 
ais Tindas do Pais, Está situada, 
ima dizemos, num valo erutado pelos 
Fios. Cstmna, Vigues. Trancoso. Cambra oo 
Jeotcoso, quo Ih fornecem devia “em abun- 
aíncia o Tertilizam, o, solo. Tem palsagena 
encantadoras, atingindo algumas ds 
Bâncias da piaravilha. Destacamo, como do 
maior Interbase turistico os seruintos ale 
Paralhas, Roge, Ore da” Cenda (Currais), 
Soro de Castelos, Berra do Gostoso, et: 


La Valide de Cambra est uno riante pe: 
titeivítio balonde Par quelques Jleubes "eê 
enfourie a'4diouissantes pavtages “Bio q été 
le Derceau de Lopo Sosres d'Aiberguria “ice 
«oi des Indes, e? Gere un des contem fes 


Plus “industries “e propressifs du qistriot 
Eateiro. 


Vale de Cambra ly a smilino vilaçe, da. 
tNCd by taríous ricera and rurrotndes by soe 
nery of dazsttno Desuty It ls che Dirthplsca 
af Lopo de Albergaria. Wctrey of India, end 
de one of the most induatrial and prógres 
Hive munleipanties tn the district 01 Aveiro 


Vista gera! da eita de Vale de Cambra 


A 


árica de Porcelana da Vista Alegre 


À mais importante fábrica de cerâmica da Peninsula 


Importante da Península Tbér 
Situada numa das mais 
pitorescas 


des são rodeadas de 
mpos desportivos para 
e por alguns braços da Ria de 


vagar, muito conhecida pela 


Onde a Visa Alegr 

lugar de reiêvo é, sem dúvida. na fabrica- 

cão de porcelanas de luxo, decorativas € 
sticas, 

Estas porcelanas gocam do fama mu 
dial e têm obtido largas recompensas em 
tódas as exposições a que têm 
m competência. mesmo 09 
cas estrangeiras. Por éste 
produtos são bastante con 
em Portugal, 

lo expor 

São seus principals 
Unidos da América, Brasil, Espa 
gica, “exe, sem contar com as Colônias 
portuguesas, para onde val grande parte 
da sua produção. 


Um dos edificios da fabrica, de construção moderna e senhoria! 


8, João da Madeira é unia mode 
do distrito de Aveiro e é, sem uv 
mulor o mais importante 
Às Súbricas c as Grandes indústrias pal 
lam em 8. João da 
dutos são apreciados e ncreditados não só 
em Portugal e domínios, mas também 

Uma das indústrias mais marcantes de 
8, João da Madeira é, Inconte nte, 
a de ch 

Possui esta vila várias fábricas da es 
pecialidade, mas à mais importante é a da 
Emprésa: Industria! de Chapelaria 

Pundada em 1891, val festejar em 1941 
O seu 50: aniversário. São 60 anos de tra 
balho honesto, e durante éste lapso de 
tempo os seus dirigentes não se têm pou- 
pado a esforços é caneciras para cor 
temente ampliar e modernizar as suas 
oficinas, de maneira à que 06 seus prodie 
tos possam sempro merecer Os favores do 
público e continuar a sor os preferidos. 


A Importância de 


Pode fazer-se uma ideia do valor d 
cmprêsa, do disecrmos que as gua Metal 
S0e8 ocupam tma Arca de” 8.000 metros 
quadrados, aproximadamente, e que o seu 
Densoal opertria é auperior 4 304 Homens. 

At, são fabricadas” todas no cinseca de 
enapéis: do pelo de 14 e de baita 

“Slo bem. conhecidos € apréciados pelo 
público conhncedos 08 chapéus da nárea 
Esoaninos, eloaninos é “um produto da 
Emprésa. Industrial” de Chapelaria e não 
é regis dizer mais nada Dara ter a cer. 
dez da ua. boa qualidade & esmero de fa 

Dos ses vastissimos esteiras “saem 
ariâmente centenas de chapéus. que são 
distribuidos por tódas as casas da espa 
Clalidado cio Portugal inteiro: e pode Gi 
Serge que metade da população do nosso 
Pala cobre à cabeça com chapéus fabris 
dos pela Empr, Industrial de Chapel 
Ei, que fornece à cllerteia mais exigente 

Os eus flltros são cuidadogamente pre- 

oo, de maneira à obterae a maior 
Pesatência, sendo, empregadas na tura 
Hã córee das melhores procedências. 

“6 chapétis fabricados pela Emprésa In. 
auriat do Chapelaria mantêm, ate viii 
Aos, a guias qualidades 

Sempre na vanguarda 

A Moda. a eterna tentadora. que escra- 
via “milhões “de. criaturas. Do Univecio. 
No pára de evolucionar: € assim, 08 pro” 
prietlrios Ga Emprisa Tndustrial"de Cha 
Delaria São sempre os primeiros 4 jançar 
os moves. modêlos de Chapéus para fo- 
Tem, Tão so poupando para isso à cansei. 
Tas é à trabalhos dispendioso 


a fabrica 


EMPRESA INDUSTRIAL DE CHAPELARIA 


estabelecimento mais importante 


de S, João da Madeira 


Quem usa um chapéu «Joaninos tem a 
certeza de estar sempre no rigór da moda. 
Prequentes viagens ao estrangeiro, onde 


ensinamentos, que dos Às 1 
condições. têm sido de grande utilidade 


que contribui em larga escala para a eco 
nomia, do País. pois múto ouro deixa de 
sair de Portugal Dara à compra de chape- 
laria estrangeira, 


s.Jo4o Da | 

MADEIRA — 

Empresa 

dastrial de 

Chapelaria, 
Lua. 


petista, de porco 
pasa cê méme de la P 


des porceiaimes 


coratta et ertiatiquer QUI ONE une” renno- 


Ee exporte perur tes Colomies. PAmérique, 
plgne, fa Belgique “ete 


1 do Chapelaria 
tom anexa uma secção 


fábrica da Emprésa Industrial de Chape- 
laria marta a gia posição. 

Acompanhando as exigências do mer. 
cado, foram montadas secções anexas para 
O fabrico de artigos de borracha, que são 
Conhecidos pela marea « 

Nestas oficinas, montadas também com 
todos os requisitos. moderrios, 
ão é 46 nO ramo de chapelaria que a o calçado de borracha «i 


a fábricas de Vida Alegre trad» de bardo de um avido 


r 
Tupal ana even of the Peninsula: Ht produ 
Ses “commonpiace” domestio eraekory. 'porces 

in Tor "eleêtriost ama Industrial purposes 
à alto for decerarice and “artiatio articles 
that hate on teoriwide jeme 


1º sEpertg to, he Colontes, Americo, Ura. 


Três os esmerados produtos da fábrica 


Eis, em meia dúxia de linhas O que so 
pode dizer do importante fabrico da Eme 
présa, Industrial de Chapelaria, 


a e grope, 1 
di rr it 2 Gs 
qi a a a 
Siad tod pa E 


VEntrepr se 


Elie produit, encore, des artieles en cout. 
ghoue Pe. “principalement. tea “chaustures 
Banjo, marque três apprécia, 


The Emprisa Industrial de Chapetaria, 
the most important hatfactory 07 Portugal 
do established in 8 João da Múteira, à pros 
Perous village In ne district of Aveiro 
Enero bind of hat fe role. ira ane 
qa fo vaia it e 
Rubber "articles are also manujactured 
tre, ana Crpeelaly footiear 0j The popular 
Sanjo fradomari. psput 


Ca 


E Bi 


O Alentejo tem na vida rural a sua máxi- 
ma expressão. É o homem do campo— do 
montado ou da planfcie—que melhor define 
o tipo alentejano e explica, no seu esfôrço, na 
sua ncia, no seu generoso espírito de 
sacrifício, todo o drama da terra, que o Sol 
inclemente a maior parte do ano greta e en- 
durece. á q 

Quantos alheios à Província, amigos ou fi- 
lhos dela, pretendem dar uma definição do 
Alentejo, é sempie através do homem do 
campo que o fazem: do semeador, do lavra- 
dor. do ceifeiro e do pastor. E é no distrito de 
Beja, que hoje compreende tôda a província 
do Baixo Alentejo, que se encontra, com mais 
largueza, a verdadeira expressão alentejana. 
À base da vida rural — das searas de trigo, de 
milho e de centeio, que os barros bejenses tor- 
nam fartas e remuneradoras; dos olivêdos e 
vinhêdos de Beja, de Cuba, de Moura, de Ser- 
pa, de Aljustrel e da Vidigueira; dos monta- 
dos de sobreiral, que altemam com as largas 
superfícies planas, e onde engordam muitas. 
varas de suínos—a vida do distrito bejense 
tem características própri 

Na cidade capital do distrito, como nas 
vilas maúores, têm os grandes lavradores suas. 
pousadas ou casas de moradia. permanente. 
Por isso a vida social, embora aberta ao trá- 
fego das idéias, das artes e das letras, anda 
ligada à economia agrícola, e por ela se acres- 
centa ou engrandece. Nos altos cargos da 
administração distrital ou municipal há sempre 
lavradores ou proprietários agrícolas. E são 
ainda êstes que regulam e ajudam a actividade 
dos operários da construção civil e de outras 
artes e ofícios, 

Esta influência forte da vida rural é mais, 

do que uma definição de observador 
é uma razão sóli existência de 
vida social do distrito. 
tempos recuados ficaram castelos, 
muralhas e otras deícono em quési tôdas 
as povoações de maior importância, e que fo- 
zam pontos sólidos de apoio aos fronteiros de 
Afonso Henriques, nas suas correrias com os 
mouros, e barteira forte às invasões de Cas- 
tela. E ficaram também capelas, igrejas, mos- 
teiros, palácios, pelourinhos, fontes e outros 
monumentos, de vários estilos, desde o mou- 
tisco ao manuelino e barôco. 

A alma heroica e decidida de Gonçalo 

o ulidador», intimamente 


nos 


seus companheiros de armas, venceu os mou- 
ros em centenas de batalhas e recontros, numa 
desproporção de número que 26 a grande fé 


lusíada podia regular. 

Há nos campos de Beja perto ou distante 
dos castelos, mouto e cristão. Talvez 
por jato a terra é fecunda. 

or que os seus antepassados puseram 

ma conquista do território nacional e na sua 
defesa intransigente, herdou-o o alentejano, 
«em geral. E foi com êsse ardor extraordinário 
que se lançou, herdicamente, na 
luta pelo pão; para si e para a 
maior parte Portugueses. 
- Esforçado. nobre, leal, o alente- 
jano bejenso tem uma devoção enor- 
me pelos seus castelos e muralhas, 
«como os de Beja, de Mértola, de 
Serpa, de Alvito, de Moura. de 
Cuba. Sente orgulho por ter sido 


sto de Castro Verde, na célebre bata- 
fia da” Ourique, o Jogar onde 66 firmou, 


às terras de Espanha; 
na sombra, pela terra dentro, nas minas de Al. 
justrel e de S, Domingos. Tem dura vida à flor 


ou no ventre da terra, mas canta, como ne- 


num coração humano. 
Há cêrca de oito anos, em uma tarde linda, 


PN | 


no Funchal, o maestro Francisco de Lacerda, 
depois de executar ao piano as mais belas im- 
provisações do seu génio de compositor, ao 

que eu era alentejano preguntou-me : «V. 
sabe qual é a mais linda canção do Mundo ?» 
E sem me dar tempo à resposta: aÉ a canção 
alentejana «Lá vai Serpa, lá vai Moura...» 
Assim o decidiu, há dois anos, em Paris, um 
juri de compositores notáveis.» E concluiu, to- 
mando por tema a formosa canção, com um 
improviso arrebatador. 

Nem só na música, porém, o alentejano 
bejense revela sensibilidade artística. As ou- 
tras artes presta culto. Nas letras, o distrito 
de Beja deu nomes né is, como Diogo de 
Gouveia, o Padre J gostinho de Macedo, 
Mariana Alcoforado, Fialho de Almeida, Ma- 
nuel Ribeiro, Brito Camacho e outros. 

De resto, o Museu provincial, tão cheio de 
preciosidades, bem atesta o gôsto artístico e 
o requinte de muitas gerações que engrande- 
«eram palácios, mosteiros e igrejas com verda- 
deiras maravilhas. 

No Baixo Alentejo «fundem» melhor as sea- 
ras— às vezes catorze e quinze sementes 
mem por isso deixa de ser angustioso o 
da terra, que a todo o momento quere água. 
Quando ela cái reverdecem os campos e tôda. 
a província é um tapête mágico de côres e um 
celeiro bem provido; quando escasscia ou falta, 
o Baixo Alentejo é um deserto onde falta a ale- 
gria, o trabalho, o pão—a Vida. 

Mas haja bom ano ou mau, a alma do alen- 
tejano do Sul é a mesma, na 
a luta futura, Sombreia-se um pou 
mas o coração é o mesmo, largo como a pla- 
nície, aberto a bôas acç aos deveres da 
honra, da amizade e do pai o. À herança 
de trabalho exaustivo que recebeu, conserva-a 
como um ão: e quer vos aponte, embeve- 
e ruínas de um castelo, a altanaría de 
uma tôrre, a lonjura sem fim da planície, uma 
seara loura e alta, um vinhêdo ajoujado de 
cachos, as margens do Guadiana tão ricas de 
expressão e de beleza, os «montes» de abasta- 
dos ou as casas humildes, o seu olhar não dis- 
tingue; para êle tudo é Álentejo, a sua terra, 
tão pobre ros tão a e rústica, tão guer- 
reira e pacífica, tão grande e tão pequena que 
“os homens se perdem na sua grandeza e cabem 
todos no mesmo canto de amor e no mesmo 
pensamento cristão. 


LEOPOLDO NUNES 


La région du Baixo Alentejo, constituée 
par le canton de Beja, a le maximum d'ex- 
préssion dans sa vie rustique. Leopoldo Nu- 
nes exhausse la valeur et Vejfort du paysan 
régionale, il évoque ses chateaux et classe les 
chansons de !' Alentejo comme les plus belles 
du Portugal; il éxalte et il loue Vesprit et le 
carur de ses hommes et son grand amour pour 
leur pays natal. 


The Lower Alentejo, constituted by the 
district of Beja, has its highest expression in 
its rural life, Leopoldo Nunes praises the 

courage and perseverance oj the 
Alentejo peasant; evokes past gran- 
deur, commemorated by its Cas- 
tles and Monuments ; classifies the 
folksongs of Alentejo as being the 
sweetest in Portugal, and extols and 
praises the spirit and kind heart of 
the people of this district and their 
love for their mu 


LEGENDA 


O cumucoosmm 


e ua ALVITO 
esses CAM PS DE FERRO. 
— ESTRADA 


documentos ou indicações de qualquer espé» 
Cio que tal permitam esclarecer. 
Para a nacionalidade, à história de Aljus- 


el pe 
E2 UBS, ago em 

pa Toa dastuisa farra Ferias 
co tampo depois, o referido sobcrano doou 
Pope da Baititço, coação que fogao HE. Josê Prancisco da. Silva Arrato, “rontado 
confirmo Em 1919, D. Manusl deu-lhe fo- firma o clara noção das questões colectivas. 
Faia quado então a vilá DrORrediU, em fases Antalo Boares, Paqueto, GCiUal presidente 
Entutraitente desiguais, cm consequência de da Câmara, Iateuadacia: viva 


atecimentos a 
do Ab Alerta com 6 vatratgeico. diasea- 
Sõos interloreo agitação de crvcm qoondmi- 


morado, qu Tancã 
manariciais de admirável poder Curativo Gar 
Siveram coqucoião, quranto, targo tempo, B. 
aproveliamento, com óptimos resultados, é O 


ALJUSTREL — Vista Geral 


no época das chuvas. Hoje, disoõe de ma- 
isaão pela, Câmara. eiviêss strndãa em LOGOS “os sentidos. Lie 
e Munic. ias do Norte e à Bul. à sede da comárca. 
das as freguesias do con 


Ea 
“G 

um mercado 

qões precisa. oora 

É ede do comento que custos aproxima» 


i 
ú 


ia, nave 
Bipermtinamauifatadas, férreas, cúbficas 6 Eur pré cone 
arsenicaia. “alo atravessava à 
O mbublo de Aljustrel & multo rico de ViS, dm colector due 
minas Manitário. Com et 

198, contos tenso o ca 

do uma fertuldade, interesante, Produzem abeatect. 
imulto trigo o azeite, o alimentam elevado male ins 
mmóto do cabeças de gado, captação. 
Aljustrel pertento fo “rilinero daquelas mia Esto 


vilão quo não neceastam de adicetivação, 
Mempre quo so ImpÕe frisar à mus actividade 


; 
Ê 
' 
É 
y 
E 


Gu. 6 sou capírito patriótico, Centso do pro- E 
dlgiosa actividade. aituada muma encosta 
do cncontram às fámosas minde do Constrilram-so Os Últimos Quinet s as 


CObrb o clixôiro, Aljustrul d vide-do cm duas Eneema estrada tambéca Com um subétaio 
Dartes! Aldeia 6 rija. À primeira Já tem a do Estado. O iiferent mature, oil 
tua contextura. Tais “ou tmenos sólida à Além do tais trabalhos, o concelho reco. Increase 


ne “valas o] 
Segunda Constitui um Centro, que pode ao. beu do Estado Erandes berierícica. Podia com- 


pirar à um futuro brilhante. A Vida asrioola eserarse, Outrora, Completamente toiado, 


TIO 


mecaidh im Enio region. 


aspirações, que justo 
rúlta à da 


Eua 
das obras 


já 
| 
E 
|| 
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mateia fot 


o 


Apesar 
'dâmara reslizou uma obra notável”. quem, so 
Os recursos da Câmara no pouens é 


A lreja matria 


Mas à riqueza turística do Almodóvar o 
sou "concelho fesido principalmente" has 


Da “il parte para Oesto wma estraaa 
pitoresca, nas abs da mara do Caldairio, 
“Gomes A res. Descrever du 


Doleas Pnateicada que, soma percurvo. wo 
oferesem aos olhos do turista não é colsa fd. 
Si De resto, melhor sera” vê-las “do “que 


Também, Dara o 5 
asúnios estrada Quo Ufa 0 Alênteio do 
Esse. polo Onideirão e que é uma das mais 
Baias: de Port 


bo O 
Ee 
ERES 

EE A 


Doras, Ato entrarmos pa 
sntenuamento aáricuitada do Alaivo 
Teor. E mala adianto: CHA grandeio é 40 
Tewtho tempo suavidade, qualquer cias 

Sarieloso é de brando nessa extensão enôrmo 
Que. DOS asrebata e no WUDIUg, O casas 
Solinda ondo não, Creseo Uma 80” drvora, o 
Em que, a-posar úliuo, O Olhar repovaa com 


mantas, de olaria o de cal. Há om todo uma sensação do doçura inexprimível. Dir 
de ra 2 O mero mta x nfs Se paia 
Senna np ado do ria ga do ro és las lda ts detdãs plo SER E 

a norma sm Sado ritmo dam quo ico da 


Aimodorer. est uma petite vílio comptant, 
eniirom 5000 habitents. Elle cui vitudo à 
SO tire, de houteur au bord do tá vino 
dona da” Calteirão. Blank uno vita ndur. 
pla et comrertite om efecto Broa fot 
Te fps ley ande, Pole 18 anel da 
detonde, “pendane tres foras ir 10 sul 
ara derme” ta rsutêmo dumanaho di 
Sepiêmbreo Ei das Tuas att à 
de Peas do árpis elariades OCO moura 
Pitfdia Bétall tout ipéclalement des cochons 
à OR tm né enritiad, Copendant 

die magra posto plograshlaue 
Perimitd nu? da Falentejo ele lose des 
Deuter natureics et foldloriques “de” cute 
de moevia ct quali do Palguo, Ser 
Baltro Verte, &cbrro do Gula, uz moulina 
de Vigo et Ala valo do 


De tdo Í8O Junto, de tudo, isto comb. 


gos sont de 


do granito. 


TVE EDNPéo da 8, Franco, que to! sede 
cm ar Ro a ol eo 
Não obstante au obras ds reparação que vai 
sofrido, à sua curios dado Monumental e ar- 

tada eae artonda 
Au Cc au imensos atraem tur 
na bordos Eenimntos grsem a, 
ES AE 
paca ão der ra 
E o folclore de Almodorar é bem curioso, 
São a de 


ejano com 
O do Algarve, Gerido À próximidade 
prove 


desta 


- 


Almodovar 1s a vllage, olth 8000 (nha 
tonto, “rituated ar” am altitude of 310 

irei. on fhe Tank Of the Caldeirão moun. 
ain chatm, Its Cla] tendencies are of “an 
indusérial "and, commercial nature; (é! as 
three annual faire, one on January 1$tn, 
another. lasttng three days, OR the SON 
July, ana the last om the tiara sunday m 
Seutrader. Je do oo intenso pricuitura 
ana has extensivo hilisides tenéro cattle às 
Pigs cre “regrodo Ita attraothom for Curtas 
Const clterty tm 4tg  magniricêde Pei 
Dhical stfuatlon. on the outterm boundars 
or Alenteio, achénce all Pre natural Deoutid 
Of ihat Protinos and of the Algarve provínco 
Gen be admiro. Ttr Iandcáver na” pone 
Boa, catir eérro o Quo "ea 
Aloerve teindmiir eng Laços Bay. 


À esquenta 


O edifício dra Paços do 
Concelho de Aimudoar 


A fuptacão do Beja tem sido atriputas 
nos celtas, que Já habitavam a peninsula 
Seipánica 40) anos amics de Grit, 

Há quem afirmo que os cartaginesos a 
pessittam, imãs do quo não estam auvidas 
anôs o a t anormaram noma praça fopore 
tantidtácia. “Era, colônia pomana de direito 
tático 6 lima das treiiçõess, convent 
Tidicos do Espanha, como Hesse tempo “as 
dizia. Pol uede do Uma das quatro chance 
larias em quo o imperador Augusto dividiu 


mL sitânia vinte o Quatis ados tntes do 
“da uma cês beds comartas estadas, 


mino do rot 
Earp 


lebrára. coa T 
asa nie de, Cristo, O 'aúguso, 
Mucêsor gaqueto Imperador, quis que a ci 
dado 4º dharasso CPax AUgistas. mas a aim 
Pretensão não LOL avante, Doris o homo 


uEjA 


b. 


Lá pros 


beja 


Em baixo: 
Torrinha, lreja é Tórre de 5 


A praça da Republica, depula da transformação vor qt 


que presaleceu o ainda hoje é multo conhe- 
Primeiro. 


Escoso Elias elevaramna & sede. episcopal. 
Tesão o seu primeiro Bispo 8. Aprígio, que 
mocros em B90, Eegulran-selhe 8. Ufo, 
Sia Cs. 8 “que era Batural da” 
quela cidade é sofreu o martirio em Córdors, 
da 8 de Julho de 881 


É muito longa o agitada a história da 
gidado do Beja. Resgatads nos mouros em 
“go Doc 'D. Afonso T rei Go Leão o das 
Astufias, novamento Cafu ema aew poder, re 


tomandora em 789, D. Pruela £, ret do Oie. 

do: Em “60, Aveseleimam conquistas nos 

e stãos e b. Ordonho Tecuperdua em 810 
| IA Retomada pelos mo 


mandaram Gonstruir. em “Seção de gricas 
TR dos imcros da cidade. uma capela de- 
“tada Raulio tanto. 
oa ne tentaram. em H79, re 
p deriras de para o que a aibiarim 
& poderoao  exérciio. coemafidado 


“cn "18 de Abril do mesau 


Pol do nome que os muçulmanos deram 
Beja meio 9 decote eBdmis: que pes 

Velo 6 nome que ainda bojo tem. 
Esnpobrecida e aerilnada, Por, continuas 

mudanças do dominador. Beja catete muito, 


o ho de 


multar “dos romanos O cabido “de Evora 
Concocwu Dara as obra com metade do seu 
Qurante des anos 


axo, 
No entanto faltariamos a um elementar 


B onto alnda teto ano O sUmpÉoso edificio 
Bou Guero 08, Peg nos é Toletones. igual. 
Tento em ES O novo, edifício do 
Seminario. “que, embora o Estado tivesse 
eSnrarticipado, é obra do pelado da dicces. 
Encontrias tembem em vias co conclusão 
o Quarter dos Bomreiva Voluntários. 
Estes são os edificios. construidos recen- 
t mento em Beja o que bastonto valorizaraem 
& napects da cidades Bob cut or aspectos eis 
TM ecnasgu do um ernde desenv Irimento. 
O que de certo modo tem contribuido pars 
fia da Cldado progresa que times 
toelmaaiaoa O seu p ogresto peso pos 


mano. é quo 
anarquia cas construções. que durante muit 
tempo a prejudicou. 

"Cnciniase” completamente modis 
cada, Exa Cola, “hos. ConseguiN=so à abertu. 
Go horas “ecórias enquadradas num plano 
às conjunto. 

POr QUE Jado, tema procurado. aaiya 
o wc Patcimônio artlítico o montmental, 
Curánte muitos anos votado no 
biêto, “bundono. Reconsteulu-ae 
é interesante lirmida do Santo. Andr 
quo clima, hos referimos € que, brevemo te 
tmiém ficará dosatrontada das ruinas que, 

Pára só poder iniciar a reconstrução q 
vm ouso, precioso monumento, à lercia à 
NfdecieBrdia cesth a Clmara "a, tonstrulr 
um novo depúsiio do abasteelrento Go hrui 
Rana ati Ga cidade, Es 6 facto perm 


Aviso dec ido ha qua 
Cas por intermédio ca Direcção Geral do 
Baltar o Komumento ie oo esti a pro 
cido ta tempo. à imporantes. Obras o 
Festduro” o ieitegração nO castelo, vem dd 
Cida um dos maia bonita, seno o mois tr 
Dimente do todos ca custelos da reninsuis 

eae CE ntado, ack vamcnto dos Davimer 
sos da idade e de Tiro, melhoramento 
icipirtantos. E “espers-to, poder Iniciar em 

EPs a mon ção dom caiicios para à Ina 
tnncão dor Se vicos Municipalizados da CA- 
Raro ira “a, creche. «Coronel Sousa Ta. 

'Gttica 7 eltoramentos importantes 
contram ee projecto "6 ma dovida 
dedo executados. 


A ou 
a" Boi 


Cinatas do Est do Nono, Deja consrvá aind 
eiriocdudos bustantes Dara encher uma dia 
do trísia. Aim. podem observar-se algu 
documentos da ário fomana po. tArco d 
Brocas. nos restos de Um rqueguto aubte 
Toco junto a Sereia do PU do Cruz m 
Colunas e eabçia coculturass co Santo Ari 
So arco Nuck. que à um oxtínio de Dre- 
Tlosiaódes em Fontura eucuitura. marores 
aftáas do culto. À 


Snduiados 

O mbletam o interbe turiatic, de Meio 
os novos edificios nema. refordos. o embe 
ferimast reorate das ruas e ns Eogniticas 
extensão pslmsgene cue dali se qiutrutaro 
O Verdadei o turicta mês deve” póls deter 
de visitar Beja. Alm do caminho de ferro. 
Sear uttitens pato Tano as eoplêndida car 
Feiras 'd» camtôncias Que sil convesgem 5 
Bão pretort= os automóre & 


Três anclenne et héroiquement disputée 
per tous ter peuples dominatcurs de la Pé 
Rineule depulo fer cóites fusqu'auz cartho- 
aims depro ceuice Juneóuns room 
que tlonnals et que Iusitains 


Tautotre de 
Eeje cri la pinus troubide de celler de nos 
Alentejo. Sa 


conquéto definttico 


Four Fernão 


amiourd Ni têmolgndo par la chapelie de 
Sonae, caifide en cctions de gréces pour 


sia 
fuseiliant une tisite 


“Outro ia ribhene de ses monumento, Beja 
poméde la Deguté de ses dernters progrês 


This ton of most remote antiquiy seas 
disputed by alt the races tono E 

GmPiho Peninsula, “Jrom the Celta, to the 
Garthagentans, from these to the Romens, 
Lionese and, Lusttaneans. Beja has the mort 
dgitatoa Nistory of al the torna of Alentejo 
Tee Gefenite conquest by the Portuguese, iai 
dy Férndo, Gonçalves, om the 29h OJ NO 


BêmDer 116%, (a vtiy commemoratea by the 
Chapel of St 


“Anaró, Qto tm Erankrgloimo 


R 


LEJA DA 
arado iramaformo 


Avenido Mlguel Fernandes, após a 
da que solroa 


BEJA — Um axpect 
Tico vt 


da nata aceruda punto do 


BEJA—A ermida de Santo André, 


restaurada 


depois de 


LEJA— Portas de Moura 


Em beto. 
C Form ecifteto do Goerno Cleit 


A via do Castro Verdo fez parte, 
1780, "dA comarea de Ourique, mas estara 
rujeita da Justica do Azeitão, p7r ser terra 
“A “des feegucaa que a constitui tem 
o momo de Nova. Senhora da, Conceição, é 
foj cometas da Ordem de 8. Tiago. Tinha 
aids beneficiados curados “e tum tesoureiro 
À Suteã da Consciência o Ordens Bpreseo- 
tava o. prior, Que recebia diversos gêneros 
E Sb dio is em dinhero. A comtenda da 
Vila tambem pagava com gégecos aos bene- 
Tieindos & do temurciro 6 Com 10000 reis 
Ros pelimeisos o 4000 ria ao último, 

À ão do Setembro “de 1810, D. Manuel 
desse 10: em Suntarém 

A, importância Pistórica de Castro Verde 
provbm do facto de ser » sede da conselho 
aequo rectenco O lugar “chamado, 8. Fedro 
das Cabeças, Onde, gorundo afirmam alguna 
historiadores. se det a cólcbre” batalha de 
Ourique, em que D. Afonso Henriques der. 
FOtoU 04 Mouros e foi aclamado, pela pri- 
meira Vez. et de Portugal. 

Diz a Tenda, Contestado Belo grande his- 
degintor Rex Hereiano, “que, Jesus 
sto “Epáreceu, proximo daquele Tuga A 
D Afonso Henriques, prometendo-ihe a “vi: 
tória. "A importância Gosta, que, durante 
Enúitos anos dé eTAgervU. tambim 101 redu- 
da Por Nquele historiador ds suas justas 
Droporções. Parece QUE nem para os mou 
TOS, que Nessa altura. no contrario do que 
To 'afiitmava, de encoiteavam muito dlger- 


que te The ateh 

Seja. como fôr. à terdado é que não ba 
criatica “que, froitento a escolar “que” io 
decoro o com um corto respeito o Note da 
batalha da Ourique, É o facto deusas no 
concelho “do Castro Verde. 

“Quanto à aparição de Cristo a D. Afonso 
Henriques, 6 Tnteressanto Fegistãr o que 
ósto. Tesbelto dis Pinho” Leal, no “eforiu 
eai antigo 6 moderno». «No lugar. em que 
Vivia O. crmitão que anunciou WD “AtOAdO 
Ta aparição 


dios). Pam as obras desta fereja instituiu 
o rei a feira do Outubro, aplicando 

Gisa o rendimento do eteriadagos. E 
de abótada. com prismoreaas pintii 


RE 
um rico púlpito “do talha dourada: e na 
Paredo del quadros de grande. mertcimen: 


to, atisivos À Batalha de Ourique, aciama- 
São do D) Arona E coco rei de Portugel, we 

Todos ditas Drimores do 
tesendos, pole Mo. dia 
abôbada da igreja, esmagando 

AIDOA. seguindo "6" mepio 
tão Leovigiido. Pires Go" Almeida, “que teria 
aninciado a “aparição n D. Afona Hen 
ques, fundou. alves” em 240, no alto do 

mio das Cabeçadas, nº Capela: da Nou 
nhora do Rodos 


e flesram os 
Abril de 1607 


provincia de trabalho, Cas- 
489 Verão não, Doderia. ter ficado atras das 
quicas Lecrãs do Pais que têm sabido apro 
veltâras “da boa e sólida, adiministcação: do 
de dr. Oliveira” Salasar. Muito havia” 6 fa 
mer, por tôda m parte, Quando sé deu O mori. 
mento salvado Ga 28 da Maio de 1936 
Deste tôda à parto estara Inciuldo O cons 
calho de Castro Verde, Do muito que havia 
a fazer, alguma cols, menmo bastante. Juss 
do sulco, fo tos “eráças mobretido 
actividade (e “dedicação “Gas, pescas que 
tim estado A “frente dos destiãos do cão 
cólho. Incansaveis “e “rclosis. Dos. cumpri” 
mentos dos ueus deverva. Gases” homens “io 
Dem dignos do reconhecimento dos" seus 
entered co dou ou aeiou 
quo Contribute” para, o. em: 
346 Um concetho 4 contribuir 
Dam o enriquecimento. do Pais 


Entio 08 iDUltos é lanbortantes melhora- 
qpentos Peatizados no concelho de” Castro 
Verde ciiaremos. algins ao nene pela ore 


dem que nos forem ocorrendo. Fm Primeiro 
lara, a ditição da sede do conicalho com luz 


A igreja moteis 


eléctrica, em 1094, Como fhcilmente as cal- 
cuia tritido de um melhoramento impor 
Canta mo, no aval a Câmara Municipal gas 
tou ap cximadamento 300. contos. Broduto 
de um emp éstimo feito cor e Or fnuniciper 
Constcutimeo o Matadouro Muni ipai Tee 


já. 
Dê com & respectivo material Gidáctiio, Foi 
construida, com o duxiõo da Câmara, uma 
sala de auiss na fregueio de Entindas 
igudumente dotada do necemsrio material 


ecoa 
O Jarutm trontetro sos Paços do Coneeth 
toi) lindado. recinstruindo-se os seus gras 
deaementos e parcos 
aicetiraínos € repararamso runs do via 
cobstrniram-se  colectores. és: Forme, ainda 
Clestadas tuas nas freguesias de 8. Marcos 


um abertos Toçia cf divers Ireguênts « 
aprofundacam-so outros. Em Douco tempo 
foi construlda a estrada que, imedindo três 
quilómetros. flsã à treguesta de Casérei com 
à citação do caminho de ferro do mesmo 
home “Pára abastecer de água a “vila, fot 
construido um depósito de cimento artiado 
Junto do bico da Condessa « adquirida uma 


Vista parela! de Cas 


imsiboramento daqueio conculdo não param 
trução “das estradas neunicipais de “Castro 


CASTRO VERDE — Paços do Concelho 


Quem quitor records 
Qurique, não 

Estão tambem pedidas comparticipações Vero 
para. Cm O Droguio de derramar. se” comes HS Joca 
fruirem Os fegundos troços ds ratincias mo. Ee 


dm Da igreja, matr 


A capela de 5. begro 


Tam 


as Cobeças, edificada no aítto da batatha 


de Ourique, em Cobeço do Rei 


E 8. Marcos da Atabosra a Entradas (pa. 
o Tem sóbco x ribeira de CSbres) q bati eat 
celamento das portos de Merendelros, Iria c 
Vale "do Néértcia, na ireguesa de” Castro 
rações. a Câmara Miuntctpat gem: 
“dá itrada haciom 

2nfeiaamo “aa pont 

ram. mi tro Vo de. 

to mais quesem fazer. Po: luso as Obina de de Enimdas da colada "nacismal” poe 4d 


ode deixar de “iniar Cênico 
ção, a que acima, fios re 
nleipaia do “Cástro Verdão à Congrel-e Bunia quistisos Ngca aeúlcjos repre 
Bárbara do Padrões; o caminho vicinal de sentando, em quadros, or fácios mais notá- 


E 100, do 
óbre é uadiana a Css 


veis daquela batalha. A propria abóbada da 
ereja 6 digna de ver-ãs “Dela maneira foro” 
1a como “Tot esnstruica 
Proximo da Vila. Ds 8 afamadas Aguas 
minorais do & João "do Deserto, em Afjus. 
rel, € minas do Mangatido o de chindo O 
concelho, que. 6 eusencialmento "ngricst, 
tanto: desci 
Mliza-so, em Gusto. Verdo, no 
terceiro domingo de Outubro; a mais tipos 
tante, feira do alstrito de Beja. que dom. 
Eds Ciao. A acoirem de toda a Bróvincia 
98 mais” diversos produtos. e gráds Gado 
mação cxtescrdindria. 
Foro laborioso é bom. o de Castiy Verde. 
pospltalel o como Feeaber e 
gosta do recebe: tem PA par dem capitalie 
, à o visitante 
o conhecer uma “das sais Tindas 
fírras do Alentejo, os a0ub. costumes "que 


err aenão Om feira, Se do 
Babltantes ce” Castro 


nacional do aítio da batalha de 
Eto ao temos & cerorr de Que esta Told 
gem Soch Um dos Netos mala AUrtado Leo 
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dent 07 the Repubio, tn a nations agr 
me, od int to Tocantiy "on June ER 
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dO que en El estuda evid 
“ia, “quer Dolo seu aspecio E 
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senterrar. da poeira. veneranda 

dos “arquivos” documentos vetustos. Não 
Nos diriam mais do que Bos dit q traba 
ia duqucia. terra cuja noBesta Snaior é 
o fabor exemplar e O espirito de sacrificio 
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mentatdade forte o nO Vigor COnSErUL vo q: 
TiGa e laborioas Festão. 6 vila que pode or 
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Sonstivar, “dentro “dela. um. 
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Don ferem a atenção e camas uma Ieopres 
Mio de agrado: o conjunto Limpo e as cartete. 

noderaas de multas “Cas alas cos 
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A obra administrativa impõe-se 
pelo sentido moderno das 
suas realizações e pela di- 
rectriz patriótica das suas 

iniciativas 
Exercendo as referidas funções desde Ju 
Prootiaiáro q Snfião* Tuncionário “BAD, 
Tão coros. ds dedicação Dela” causa pe 


Dica é com um devotado atroe 4 teria” A 
BEN I4O, estão, como, sergudores, “os rs 


toa gento 


José de Acevedo Grundeia Matos & Mani 
Baptista dos Santos, espir-t>s abertos, fráre 
dos o limpidos que colaboram hetiva 


Mente na 96% embrecnd da. Esta Naliga- 
Modo em ADORO GA verdade = impúecão pelo 
Mentido moderno dis auãa 
dr ótica das na E 
cenden naquela vila quanto as 
Fez Já é quanto quti em o.fio. 
E Oporturmo dizer que Porteira do Alem. 
tao, até detarm nada Wibura, viveu de Corta 
Emúsicira “esquecida dos  poseres. púbI us 


EXIStiA pelos Meus. proprica recuraae. vivia 
Caos q Dara dica: 6, poder central pareoa 

entejo, havia 
Soncelho “que 


Caquedido de Que alem, no 


Sogoito. mas A benéfica reacção surgiu, em 
de do Saio de 1920. O Estado A 
hua política construtiva, nur 
do pele coco o remate nã tanto tecno es 
Pecado é necestário: Começou a politica qo 
Eivação e “do. reconstrução, Ferreira. do 
neneoa, desde JosO, ca Bene 
“Ettação nacionat 


eliana pelo” 


Progreta 


x Francisco Passanha 


> do nero, el 
ata. projecção “o 


alição do Água tos domieiios, é conaérti-a 
ny mercado fechado. 
Depois. o ae dr. Nabôr Joaquim Rodrt- 
lereja da Misericórdia 


ques, médico Ilustre no concelho. realizou 
A rente dE comiácio administrativa, inetho- 
Famentos, Importantes, como Obras da rede 
atérna, do cebtco. iniciadas pela cotado 
cassação Orocedeu no caicranento “de 
Fãs é à covertsra de Um Lávadonro púbi co 
Regi corãs artérias e cleetoou guisos tea: 
Danos “que amúito eoficorteram para an” 
ter à Vil Sum estado de Saclo permanente” 

Bi Janeiro de 1988, tomou a presidésca 
do Munzipio O ar Sosê Tones. Cordeiro 


Ceiho foram Fealizuias com “Os proprios re 
Guraos da Câmara com outro proveniente 


de tm empréstimo de mil contos, contraido 
cem "vaga Caixa. Coral is Depesitos 

Tntão projetados melhoramentos” que 
muito virão concorrer. Para o progreso 8 o 
embelezamento da vila 


Ainda qu 


Já sobrem as razões suficientes 


Entontram-se. por exezm- 


Conceiho, “eUmo sejam a 
Souducão de energia cido 
úrics para as freguesias ce 
Perogusrda e Alfundão, o 
Cerco ge” ese ] 
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orçada em “430 contos 
Para levicia a Esbo. a Car 
mara Dediu Já & verba su” 
Ficiente, pod considera” o 


Outro problema de in- 
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Fiat no ooneelio 


O mercado municirat 


(Oba do Estado Novo) 
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Em baixo. 


(Obra do 
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>, Dea tam- 
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Tude-so docelar. assim, » crise do trabálh 
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Ferreira do Alentejo, petite ville et stêge 
de Canton, riche protinco, du, Baizo. Alen- 
tejo. a dei traditions atmirabies de tratail 


CE Car amour “pour de 


paírie, 1 y “a beau- 
Coup de temps que notre pays survelito son 
eitore: aume prende tendreste. 
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dio e tão has, cínriote ato 
dE is oa tn ca, 
dr são da e 


the ralue 07 fts focal riches. 

Tn “ih “rticie, interesting aetanta, noutt 
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electro potter, to 


A curiusa, arquitectura do ermida do Santa 
Maria Madaiena 


Dig à lenda Que à gila de Moro é anti: tugal, nice D. Deniz Dersegulrioo até Espo- 


quieta e que a fundaram os Tebanos ab- nho, e Cestriçara ds "seua exérelico. Estas 
terque Jota Crato aurginco no, Mudo decutas obriesram 0 rei Casteihsno a pedir 


No entanto, Má também qui 
Iundação. dos Habitantes de” Arucet peto 
ate teria, talhado o nono de, Arucer Nor: 


assento n 


aa ata e 


ereto aid forja cha gra. da Mount o re “que à passou à casa 
doa desiriças € dos grandes sofrimentos do Infintado: q Intimio D. Liz, alho Ge 
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mada do Me 
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Eudo piioo 4 Ra 
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eu do do AR eat. “ruridas por” D. Pernando. D. João IV e fa- é de extraordinária | a 

casta e Bia eh freio Deo cu MATA pe EIA 
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3 Seita o pen” lada E Se at a 

os o a a Piada a Seo Sa a ing ds pfode 


op Irmãos Pedro e Alvaro Modrigues == Os 


enelos o dirigentes desta expedição, Mortos. 
Om om portes Gospirinos é 
Com o dão Arias. Assim cistareados, dir 
Eirancão A galoDe pára O castelo, entoando 
cantigas o Tasetido grande Eritária, como 
Era so da mourama, Balúquia, 40 ver apro- 
Ximario A Cavalgada, julgou er à do de- 
vo 6 ordenou imediatamente que 

ntaso a Donte Jovadica do Custe 
Ndoao paca receber. O pau nobr 
Nas poco temo ihe durou cama 
lueão “de. Amoroso sonho” Salúduia: peres 
Dei quo. Havia. dido  tralda = 0" fg. Armas 
a “crizavAm-do, pOr Chtre. alta. grita 
na, emas, crlatia. Poucos Fnlnitos: bas 
a Pam to OL arcada 


Reróica. a trem 
Balnquia? Onde ento 
a o 0 set olhar 
lentes: a Jovem, E 
fundo” do Yale, à der cacrara dos cristios 
Pico desprancada. Irreconheetrel- gia, que 
fôra n maia bola das mouras «do set têmpo. 
Daqui Bascou O nome da vila da Moura. 
depois Vila co Mora e 

Pará premiar af 
deg'o maria descende 
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os. port 
a Drecipitar-so nO 


Prancisco Garcia y Garcia, que já 
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cado municipal o à Instalação da 
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António Baixinho. actual presidente subst= 
Bio, ec coxereiá o, qu Pigualmento, 166 
Sao deitado, Cuaboracos do ar. dr. Pri 
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mos des anos, avultas, principalimente, 03 
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o Dave cétas 


ui, 
4 em PRB 8 0 DO. 


To do Cri 
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O milagre de Ourique — 


Ma im Sei ni 
poste “en úteio de JA, Ercemitou Cartas 
Eniculáais de ordem. politica, muda essi 
Veras com energia, com um. conhecimento 
Derícito dis “mia 
sento tado Te det 
Ui Dalsivo relat-vamenta inporiatite, nas 
a tudo fes frente, Gancou o orcamenito e 
dentro, dos regua dos recursos do certos 
diguimas Obrda eenprrendeu e” restisou. Cos 


João Pereira Duarte tomou 


A praça da República 
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rat da ella 


Tórre é muralhas do castelo (Desenho de Stuar 


nesta erarara antiga por 


“ei onde Cristo apareceu a D. Aforio fenriques 


actuação, uma directria ba. 
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Bitho Seia! di sida, portughcsa. como 1x 
dlemênto de valor. ponto e de projecção 
algas de estudo. Outra coa não era do es 

ja Que cetê Hgáda tão es 
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o Area as | 


Entrada da rua Tenente Pereira 


Carvalhais) 


vila. com cstito de dguas, piuviato, eslostar 
mento de certas ruas do “Banta Lia 6 AL 
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de reparações da entenda de Bantarkm da 
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Correspondo ao estórto de outrora? 
Os Jut aus champs Ourique que Pindé- 
penience (du Portugal Cent dácidde, aprós 
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Alguns escritores pretendem que Odemira. 
nela “a eNiedobrizas” Cos Galo-celtas e, ou 
tro8, à eMedrobicas dos romanos. DS que 
não ha à menor dúvida é de que fof fume 
dada no "tempo dos Tomanos ou dos árabes, 
Odemira 4 uma corrupção do termo Arabo 
eaa-Emtro, Água, do Fo do Emir 

“Afonso Henriques. tomou “Odemira sos 
mouros em 1106. Segundo reza a lenda, os. 
portúguacos entraram feia barra do rio, em 
Viia Nora de Silfonies. dividindo-se: por 
pequenos bareos e, à sombra dos canaviais 
Sobiram + atacarara o cast 


tos do. 
jhes Tiberdado, rara Jortar a 


US precuugeim 
“Ro Ano Ge TO fot q castelo de Odemira 
PÉrio, doação, 


Vendido em hasta pública, esa TAL o forte 
Brado por António de, Alicida, por, 4808000. 

À ereja “de Santa Maia fol Brotanada, é 
cemolida em 1838, pamando então a Paróquia, 
Para a Igreja de Santo António. 


O casteto de Ateito 


£ amena, fértil o saudável a planície em 
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ro portencente nos herdeiros. de Geraido 
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Começo de. Alvito, quê teve foral em 8 do 
Nado daquele ato, Depois, esteve na posse 
dos frades “rrmitários. Outros gobetatios in 
deram ou conflrmararm foral. 
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Espanha, adbro q aleantilada imargem direita 
do caudalouo Fo Guadiana, Barrancos 
Vila “ant'quisstma. Tgnorase” por compisto 
Como e quando fot fundada. Pergucee, pois, 
Ha avos, dos tempos a áua grigem: sibe-e, 
Ponte, que à destemido Goncalo Mendes da 
Sala 0 Litador, 


DOE vetos, 
POGO Côntestar uma 


Odemira, concelho Importante pets xux 
história o pela gia vida fetual, encontra-se 
nojo limão po Algarve. e Listia, por Uma 
magnifica “sido de estridas servióre par 


Elia” afmpêticas e” carnetêriotcas vilas “de 

O Sacelho ce Odemis progra 
enca entra, rico e o, 

é habitado por tua poro Iaborioso é Batrioia: 


Nos últimos 
imporiai 


4 e 
Ta o eatórço é à Inteligência & actividade 
28 força de vontade dos deus imeliorea ho 


Mi ciaas est ac ARE 
cd ico. ret 4 Ca uc 
chefe de scctlo da secretaria Judicial. campo 
Waniemnento-es mubsitulçio do vê ds 
nuel Soares Craveira. = 
TE RS om a e 
maio ESTADOS tm to, erp ain 
ncia: Do do 28 o, ct 
e o dd do cota 
ES DS 
EE So us 
Sê Sica o nsosraa e rca Gê 
a O us foda 
PS? Cia ar ee, te 
a rn 
done cs da a ar dra eia 
CfePaDO é Srs enicas 
ec ape jo Air 
Reid, Ra 8 NU ad Mor 
q Aee SS, es 
So deus Ts CS 
ig, pm atão, pio dê 
Eds Atenas Can 
Bo o, Canais rebordo” 6 
E Poe det 
E 
ERA E 
Era boi faia, Ci. 


ne 
Mar 


fistes melhoramentos foram. feitog pelo Es 
fado “em regia do comparticipação esa 
Car amiga 


eat Eis, RA Cao Te do do a 
celho com o distrito, servindo “ta ga 


de Ty'o é seu território, que tinham fugido 
da pátria quando esta foi invadida por Ale- 
e. Magno. rei da Macedônia, 218 anos 
“aa era cr nã. Oy fInfeios deinim parceo 
idade o "omio da (MYTHOS. que” parece 
aienificar “Nova Toro», palavia quer” cosa 


Qlie “anos ape, 
tis Julias 


SUA E ads seus 
Sofaneradores no nfumitpio "E Be ce 

x Sci deja ma. sa pote, ias a 
Beça um Concelho He em excess 

O Bblema máximo do concelho é o das 
qu o eotrinicação o ado da regras 
Gio dem do ais D& foi conclolão. as 
Slgusar colas da Tcbortanto se tos Já measê 
ai Con ota cata qu s 
gia a Almocórar 38”  enpedrada, 


Vista parciat de Odeaira j 


tantes freguesias Ha porém. outras obras em 
Cito: Referirecios, sbmente. ds mais. im. 


E 
constrticão da tido de essõtos na vila, no 
Cemsidado qua to fui sentir cada, ves maix. 

Pare tudo Isto, port como, Dara. outros. 


do Tarde, está no programa camarário a 


melhoramentos -a” Chars Municipal. de 
dera conta esm o avxilo do Estado, E 
cómo esto mtsibio mão falta, sempre que é 
Po vet e justo, Quemira verá. de Certo, den 
To “em “breve,” fases” melhoramentos reaii- 
Exa 


Le centon &Odemira arco ses 1728 qui- 
to 


pare. o 
fnportantes du Portupai, ruriour pr úutte 
peralerement, 


dereiopps 


femira” cresr 


ddificer, “de “routes. magnifiquer. Au. conai 
de Milfontes "tout prês du siége du canton. 
abri a, deé récemment contrate 


Cerna à Féconomie rigionnaie 


Odemira cat” erolient une foile, petite 
vis, meltemeis” portuine tuto fsfícuce 
Torço “o elféctua árimpor 


“de CEtat on 
Tantos améntorationa” dHntórdo publi 


The muntoipolity o Odemira ts, in area, 


psstos de ensino, et, Como se vê pelo ler 
Cmunciádo, é múito 6 que de tem feito em 
Séria. 

Maio Há, como 6 natural, a fazer, pois 
as aspirucões do tonceibo de Mértola conti 


Flo Ouiadiana Pora euitar os t anebordos à 
Tnercadorta: em Romário. de Gnde os barcos 
Te ar fsem so mar. Ha quiro melhoramento 
ndaperaável: a ponte sobre o Guadiana é 
& oostplemento abate” trabalhos serk à con 
Cuusão dis, estradas nacionais que. 


“edificio para 
ox correios o Telbpratos au rUtes teletôniesa 
Pao iuminação eldeteiea. 


Go Pais. Gude. mereb da situação interna. 
cional, “se nota certa crise. À abectura do 
Sanal no rio Guadiana entre Mériois o Po- 
mario empregaria multa gente e felimento 
To debelaria A criso 

Mértola & um dos concelhos onde mais 
«o tem Uabaihado nos Mitinsos anos. É como 
d'Estado não nega múnca O auxilio nos con 
“enlhos que querem, trabalhar, as spis- 
S8es do “povo do Nitridia serão, tim Breve 


Mertola, placte au cur de Lalentejo est 
une perito tílio importante. ruríout, par 
es” rlohenses du SONO! du” comton. Tout 
Prés, Crest la mine de 8. Domingos dont te 
Pimérai est envopá 4 ta elle, fi est embar. 
quê au port du Guadiana, endroit de Vezpor. 
Fetion 

La petite ville est desenue, ein, un 
centre" remarquabie de Feconoinle neitona- 
Te ear op esporte, toutes les années, desu. 
Cup de tónnes de mineral. 


Mertolo, altuated in the hesrt of Alen- 
tejo, a e8 important rllaçe, eniefty beósuio 
DP in Fichas of the subs sm “ente die 

quite near, “fa 'S. Dominços. mine, 


Aspecto geral da rita de Mértoia 
sta fotografia há pormenores que impressionam peia belesa que 0s reveste 


e Rope od enfia 
EN ra PA 
di Sd Pd a 

E ia Dt te 
Tosta eso 49 a 


Um lindo trecho do r 


aos rita 


Mira 


A lereja matris de Mértola 


Cuba teria 
Antes da Vinda fios 
Bula. Gino 86 chainou, nesses tempos recua. 
dos? Ninguem o sabe dizer, O corto é quo 
em plena pianício alentejana. sob 0 sol are 
Cuto, não" caiu na modorra Prabaihon. 
Periathcen à Guia do Infentado, progredis à 
custa de uia perseverança, Pónroia é nor 
bilitânte > exemplo da tenseidade o da resto. 
Tência da gente do Alentejo, alíobro ao 
vontades wolidas e de carmctéres fortes 


do fundada 


da fugueaa, 
Giorentos vezes, Em meados do século XI 
era Wma aldeia pequenina o pobre, situado 
Bâqucie terreno "Plinio, entro cuia ribeiras 
nhoro da porcação à mestre Tomtd, toson- 
ceiromor da Sé de Braga, com à condição 
de a mandar Dovoar o dê Dromovor O seu 
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Quando em | de Abril de 1904 um grupo 
de homens inteligentes e animosos fundou, em 
Serpa, um Sindicato Agrícola, para defender os 
altos interêsses morais e materiais da Lavoura 
da região e impulsionar o seu desenvolvimento 
dentro dos novos sistemas que a máquina criara, 
não previam, certamente, que aquele organismo 
chegaria a ser, como é hoje, uma instituição 
forte, prestigiosa, uma das primeiras entre as 
primeiras do País, 

Através de uma administração sempre zelosa 
do interêsse moral e económico dos lavradores, 
e sem perder de vista, igualmente, a situação 
dos trabalhadores, o Sindicato Agricola de Ser- 
pa desenvolveu uma actividade notável, e foi o 
grande estimulante e propulsor da Lavoura do 
concelho, dando-lhe o incentivo e os meios ma- 
teriais indispensáveis ao seu alargamento e pro- 
gresso. 

Nem as crises, reflexos de outras que atin- 
giam o País e o Mundo; nem contingências do 
tempo, escassez de produção, algumas vezes, 
dificuldades na obtenção de alfaias, máquinas 
ou adubos ou baixa de preços dos produtos, 
impediram o natural e progressivo desenvolvi 
mento da agricultura no concelho de Serpa, 
muito rico em cereais, azeites e gados, e cuja 
importância actual se avalia ficilmente dizendo 
que é o segundo concelho produtor de trigo de 
todo o País, 

Dezenas de homens, nas direeções do Sin- 
dicato Agrícola de Serpa, souberam lutar e 
trabalhar para o bem comum, dando à sua 
colectividade uma orientação inteligente e uma 
ajuda preciosa, o que tudo se traduziu no 
aumento da produção nacional, Contra as leis 
muitas vezes lesivas dos interêsses legítimos 
da Lavoura; contra os desânimos e a rotina, 
êsses homens foram erguendo, com uma per- 
sistência digna do mais alto elogio. o grande 
edifício social do seu Sindicato. Técnicos e 
práticos realizaram conferências, palestras e 
demonstrações de maquinaria e de cultura. En- 
saiaram-se os novos sistemas de arrancar à 
terra mais pão, mais azeite, mais cevada e 
aveia, e dominaram-se por completo as doen- 
ças que arruinavam as searas e dizimavam os 
gados, dando-se a êstes tratamentos mais con- 
formes ao seu total e útil aproveitamento. 

Sempre que foi preciso pedir ou reclamar 
justiça aos govêrnos, ou augerir leis que trouxes- 

m à Lavoura um maior desafôgo para o exer 
cício da sua preciosa actividade, o Sindicato 
Agrícola de Serpa surgiu na primeira fila, com 
o pêso da sua categoria moral e da sua impor. 
tância económica. E. algumas vezes, até, pre- 
cedeu organismos de maior relêvo na defesa 
dos interesses gerais da Lavoura, Os grandes 
lavradores como os pequenos seareitos encon- 


é um organismo importante 

edo maior prestígio, que tem 

prestado aos seus 1.800 socios, 

uma larga existência moral 
e material 


traram sempre no Sindicato Agrícola de Serpa 
o mesmo defensor intransigente e o mesmo 
orientador esforçado e zeloso do bem comum. 

E" que essa obra, começada com poucos, 
progrediu e desenvolveu-se. extraordinária: 


mente, prova-o a situação actual, que não 
tem par entre 
tentes no Paí 


s instituições congéneres exis- 
e até na Península, 


o, para o 
o, por isso mesmo difícil e quási 
sempre inútil, é motivo de justo espanto sa- 
ber-se que o Sindicato Agrícola de Serpa tem, 
actualmente, 1.800 sócios. Isto significa, por 
um lado, que os lavradores e seareiros do con- 
celho de Serpa, activos e conscientes da sua 
missão, entendem, e muito bem, que a activi- 
dade exercida em comum é a única que asse- 
gura o melhor exercício do trabalho. faz pros- 
perar uma colectividade, e, com ela, a eco- 
nomia da Nação. Pode dizer-se que não há 
hoje lavrador no concelho de Serpa que não 
pertença ao seu Sindicato, e isso permite, no 
mais alto grau, uma eficaz unidade de pensa- 
mento e de acção e o aproveitamento integral 
dos esforços. 

O Sindicato Agrícola de Serpa possui um 
património de cêrea de 1.500 contos, que cons- 
tituem o seu fundo social; e nêste caso nenhu- 
ma outra organização congénere o iguala ou, 
sequer, se aproxima. 

Com tamanhos recursos financeiros, a actual 
direcção, composta de lavradores inteligentes. 
compreensivos e competentes, para quem são 
poucos todos os louvores, tem exercido uma. 
acção notabilíssima. O movimento sindical é 
enorme e atingem cifras de milhares-de contos 
as transacções. Para a actual sementeira, por 
exemplo, o Sindicato forneceu aos, seus ass 
cindos, em excelentes condições de preço e a 
crédito, adubos no valor de 2.196.092 810: isto 
sem contar os grandes fornecimentos que lhes 
fez, também, de alíaias agrícolas, máquinas, 
batata estrangeira para semente, e, em ger 
todos os artigos e produtos necessários a uma 
casa agrícola. Assim, os sócios do Sindicato. 
a-pesar da ligeira percentagem que aquele co- 
bra para despesas, beneficiaram extraordinã- 


O umontes, ro Alentejo, é o centro de tóda a cita económica 


riamente, na qualidade dos produtos e artigos, 
nos preços e nos prazos de pagamento. Fica. 
ram fóra da especulação comercial e industrial 
e puderam exercer, sem preocupação, n sua 
actividade. 

Com êstes elementos facilmente re verifica 
a enorme importância e influência do Sindica'o 
Agrícola de Serpa na sua região. É bem clara- 
mente ela se fez sentir no desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da lavoura do concelho, em 
especial na «Serra de Serpa», antigamente uma. 
vasta zona de 40.000 hectares de terrenos in- 
cultos e hoje produzindo, só em trigo, para 
cima de 8.000 e 10.000 moios. 

Com o propósito de livrar os seus associa- 
dos das contingências do fabrico de azeite em 
Ingares alheios, montou o Sindicato um lagar 
para a laboração da azeitona dos seus associa- 
dos. À instalação, que é importante, tem sido 
sempre melhorada e actualizada, e já tem che- 
gado a fabricar 18.000 e 20.000 décas de azeite 
de uma só colheita. 

Possui, ainda, o Sindicato Agrícola de Serpa 
três máquinas debulhadoras completas, aci 
nadas por três tractores «Hanomag Di 
para a debulha das seáras dos seus, sócios, e 
também um aparelho seleccionador de semen- 
tes «Shule», o qual todos os anos presta admi- 
rável serviço escolhendo grandes quantidades 
de bôa semente. 

Ainda o Sindicato dispõe de uma balança 
para pesar gado e de um balneário, que man- 
dou construír há dois anos, para gado lanígero, 
a-fim-de combater as epizootias, especialmente 
a vronhan. 

O edifício sede social, propriedade do Sin- 
dicato, é uma vasta propriedade, moderna, 
importante sob todos os aspectos, que dispõe 
da maior comodidade e confórto, com água 
canalizada, aquecimento central, etc 

A rápida enumeração que atrás fica tem 
bastante expressão para que se avalie, em tôda 
a sua grandeza, a importância moral, finan- 
ceira e económica do Sindicato Agricola de 
Serpa, e da sua magnífica e utilíssima acção 
em defesa dos interêsses morais e materiais da 
Lavoura da região. Com dificuldade qualquer 
outro sindicato agrícola poderá. demonstrar 
tanta prosperidade ou sequer aproximada. Por 
isso, o Sindicato Agrícola de Serpa não honra 
apenas a sua região e o Alentejo, mas todo o 
onde nem sempre se encontram institui- 
sões tão fortes. prestigiosas e úteis, nem direc- 
ções, como a actual, que tão notâvelmente sir- 
vam, orientem e trabalhem pelo interêsse da 
colectividade e da Nação. 


On révêle dans cet article que le Syndicat 
Agricole de Serpa est une grande institution 
qui a développé, considérablement, Vagricul- 
ture nationale. 1 compte 1.800 associés et son 
fond social atteint les 1.500 contos, Son sitge 
est un édifice vaste et moderne. Il a dépensé, 
pour la récolte actuelle, 2.196.092810 d'assai- 
sonnements. Il est pourou d'un moulin à huile, 
de trois balteurs de blé, d'un établissement de 
bains pour soigner les épizooties, et, cutre les 
assaisonnements, il aprovisionne la population 
en semences, outils agricoles, ete. 


This article shows that the agricultural Syn- 
dicate of Serpa is a great institution that has 
given a notable impetus to agricultural work 
in this region. It has 1800 members and a so- 
cial fund of 1500 contas, Its headquarters are 
installed in a large modern building. It has dis- 
tributed to its members for the present harvest, 
manures to the value of 2.196.092$10. It poses- 
ses an oil-press, three threshing-machines, 
baths for treatment of murrain, seed selectors, 
and besides manures, it also supplies seeds, 
agricultural implements, etc. 
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Se se compreendo, por inteligente e dieno. 
o Dasrrumo dos Blentejanos, rizões têm os 
finos, de Serpa para falir da eia terra 
Com emoção & orgulho, 

Serpa, com tradições expressivas, é 
cas Vilão mais populares, do Pais. e 
mais ricão em trigo o azeite. O conj 
do casario dam ias duas (regata = Sata 
Rusia, à matris, o 5, Salvador = é do ele 
gante harmonia ardu tectóncs. Bránes. com 
Tnanehas de vêrduta à embelêgaa, Cém a 
mus dona antiga circundada por” grossas 
Tiralhia, destacando-se, pelo seu. estilo, as, 

tido Bo 

nº labor Intatigável, de um 
ótico” emu fas, mma ir as “pes 
do. “através dos” tecipos possui 
eqitícios Públicos “e, particui 

lentes Broporções e derSpttima 
Digamos que 0 dos Pabrs do. Conselho, é 
Ernidioso, Possui, amplas saias onde so ts 
Gontcam "instalados “e A funcionar “ques! 
idas “is epartções Dúbiicãs comp dei 
dação do Bando Conservatõra “do Isto 
Predios, “megisto Civil, Tesoúraria da Pi 
senda Pública, administração, do concelho, 
E 


do Pi ab 
bimaio Judicial, dus, Exocuções. Piscáio 


Camarárias. Draia registar Ísio para Que se 
Taça ma ideia cia proporcõos dêsse espiên- 
dido “edificio, que ” representa um Justo 


motivo de orgulho para o senlimento da boa 
Reno de Berda. 

Fico de ceriaia O concelho é, tambem. 
muto, Fico Cem matéria, da pecuária. OS 
Ellcuios “de 1435, cs mais recentes de” que 
opomos, ate uam lho 401000. cabeção de 
gado oriho; 30000. do Eudo suino; 7.000 de 
Edo Capritio: 4.000 do asnino: 1.800 bovino, 
145000 de gado muae, além do multas cale: 
cas de onitrás espécies. 

Quanto dos dema 
Rno, q ata produção de E 

"e ineo mlilões ae quilos 

para, todos que mibam abra. 

bes. que Qles representam e a 
va no cquiíbrio. ceond: 
“ma função Utiiio 
Alina. e ampla colaborstido estreitamente no 
Deogrenio. asc cmal. O. fell, mov mento É 
Esnsiderâvel, dito aproveitando cu javradôres 


que “com “ta. recurso. aastm obtidos, cur 
imo “Cm “melhorem condições, as usp 


Dipotada Intelramento emo 
“quo, Uediea À “gua, região, a população, do 
Serpa, mantém “puro e vivo. O sentimento 
patriótico, jato 6, O sentimênto de que é 
Ema parto de um todo homogêneo. de um 
petecivel 
ntquiasima a fundação 
da sor de Get 
eim celtabora-trduia. reco “estar 
Weriguado, 6 tor dido Uma Impo 
nte da Bética As guerras o as invaies 
merificaramna. Dútatto quatro “séculos e 
Meio esteve sob o domínio árabe, até que 
Afotso Hanriques ja Nbertou, erguendo nela 
O esiêndarto das Criando 
recomatstone em TDI 
Bancho Tt e o bravo D. 


xo profundo amor 


em 1166, Os 
mas Sancho + 


e aando-lhe” como 
dress tm comtéio 

“Assim, quer pela, produto 

lho: epa É vma vila de farão fuso 
E bão Ino tah do “envergadura 
nora? o de viva inteligência animados pelo 
mento Ine darem, para a conduzir Gi uma 
aolida. prosperidade. 


Pode colocar-se como elemento 
revelador do engrandecimento 
nacional, a obra administrativa 

á efectuada em Serpa 


mpibs” de eimias 


trabalho, apresenta. 
lhos do Pais uma. obra adm H'strativa “Go 

de tofictem, como, be 
paiebDo e à tenacidade 
ate o Entado tem encarado ds use epica- 
a 


das 8 cabo 
Afeipal, em cotmparteipaé 
desde à ano econômico de 1934-35. Constru 
Cão Ga entrada municipal de Serpa a Vale 
de Vargo é eXpropr ações (ainda em curso) 
Coniteúção da. crtruda municipal, de Aldeia 
ma do &. Bento À Corte do Pinto e ex 
opriações, (ainda em Curso): construção da 


Eaificio dos Paços do Concelho 


curdo de Vil da ago a Sea ima 
cer Cod gas et aa 
eso aa nd A 
ER 
JE asas Cote a 
di fenda eco ao rei a 
SEA nado nd de 
Teo da fon e pa 
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Ginicio  casolde da quatro Iugares na ire- 
quero de Pias: Construção da, estrada mir 
Tieipai de Brinches à Pas, (ainda em curso): 
Calcetamento em cubos e esgotos da mia do 


Santo Antonio do Jara mm Público, (tambem 
em Sur); e construcio da continuação 


Vista de um oqueduto de Serpa 


Portes ce dicas 


da estrado de 8, Braz, entre o Monte soro 
O MárEaho, reparação da estrada da eireum- 
faração da dede do conceiso e derivação da 

cStráaa da Fonte do Horterim 
So isto não Destasse para, aiser ejoquen- 
“à fesividado dos dirigentes dam 


2 Serpa & Ponte da Baias; a construção cu 
Cluda municipal de Pieaiho à dona de 
olivais da Fernão Teles (em curso); a cons. 
feição da eutrada mumicipal de Flesiho 3 
Águas da Mancha: O enlcetamento, em 
Glbos. « tegtos. dese o Terreiro dos pai- 
mas é rua Candido dos Reis: a. construção 
de oricada de Pias à Santo Amador (em 


é & continuação de caloetamento em 


actos vão Cipress tos 6 torntm super. 
Pas Conmgerações. 


Serpa tem aspirações que espera 
ver realizadas 


Se o, eetbivo Já efectuado para apresen 


Cen Incicação deveras curiosa, Quant 


«Desenho de Stuart Carvalhais) 


“o espirito dê Fenoradão a 
orienta Vortugal na época Bre- 


sente, projetaram para ato ano de elevado 


aimboilemo e de admirável expressão macio” 

malta. obras do úrando Projecção ta ylda 

Pesional “eoimo sejam: continuação dá. cones 
Enção das catradas do Serpa à Valo do Var 
a" de No Bargalos: cor 

paração das estradas da cl 

da Ponte do Hortezim; conci- 


io dos Paços. do, Cone 
ão dês ertradas de Pião, à Banto 

ta rinenes, é a Aldeia 

Rota dá 8º Bento à Corte d6 Finto. Neri 


Pica na do OU 
Tres. a continuação das eetridas de Ficalho 
a Agua da Mancha: do Brinches h Orada, do 
Briniehos à Pias, e de Valo do Vargo à Berpá. 
Extá iguaimenta Drojectada à exp 

Porta de Ber-iha, na sçde de 


ques 
des” que 


pata erecida. dark mala uma voz 


da verdade, que ainpies será dar-lhes amp 
Stiatuções, Pela constata, principalmente 
Desire: cols” pontom” Higmnds” ie. ebtudo 
memecegores co cuidado dus mataneia com 
ts: Eco 

estrada que Lts E 
São. Domingos 
deus direitos, dos Quale ricamente 
rd conta: E pia Coe 


passem, da dormi. 


aires de ja, métropole portugeso ef. Quan, 
pit richer em“ céréales 


de traçail on une continua 
digna odmirátion Som 801 est três Jertio, 
Sole pour Gr qui concerna an produlta à 
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PELOURINHOS 


ONFORME disso 
nos meus pelouri- 
nhos do «Minho 
e Douro», publi- 
cados há anos, 
esta espécie de 
monumentos 
abunda em Por- 
tugal, formando 
conjunto deveras 
interessante, ten- 
do merecido, des: 
de nã muito, es- 

pecial atenção por parte dos estudio- 
sos que se dedicam a este assunto. As- 
alm o atesta, entre tantas outras publi- 
cações, o «Livro das fortalezas que são 
situadas no extremo de Portugal e 
Castela», por Duarte de Armas, livro 
quinhentista raro é muito curioso. E de 
então para cá enorme é a série de tra- 
balhos que se têm ocupado de pelou- 
rinhos, os quais, por vezes, têm sido 
tão mal tratados. 

Verdadeiros simbolos de liberdade 
municipal, como afirmou Alexandre 
Herculano, os pelourinhos evocam o 
passado de cada terra onde se erguem 
e dêle falam eloquentemente, sendo 
os primitivos pelourinhos da Lusitã- 
nia tão antigos, que Pinho Leal julga 
datarem dos anos de 74 a 84, antes de 
Cristo. De épocas bastante diferentes, 
há-os em Portugal, de todos os feitios. 
Uns são manuelinos, góticos, quadran- 
gulares, hexagonais, e prismaticos. 
Outros octogonais ou de galoia, roca, 
pinha, bloco ou tabuleiro. Existem 
também datados e não datados. Dos 
primeiros, o mais antigo que conheço. 
6 0 de Vila Nova de Cerveira, que 
conta, presentemente, 440 anos de 
existência, polis é de 1500, ano em que, 
Portugal dando novos mundos ao 
mundo, Pedro Alvares Cabral desco- 
driu o Brasil, 

Seguem-se-lhe, pelas datas que pa- 
tenteíam: O pelourinho de S. Mamede 
de Riba Tua, que é de 1573; o de Torre 
de D. Chama, que é de 1582; o de Ar- 
cos de Valdevez, que é de 1587; o de 
Alvarenga, de 1590; o de Palmeia, 
de 1645; o de Chacim, de 1579; o de 
Pinhovelo, de 1776, ete. 

Como se vê, alguns déstes pelourt. 
nhos são assás antigos e tiveram a 
sorte de haver escapado ao camar- 
telo e à fúria demolidora que durante 
bastante tempo imperou, ditando a 
sue pura e simples destruição, levada 
a efeito, por vezes, sob 0s mais estd- 
pidos pretextos, como sucedeu uo de 
Sintra, que foi derrubado por «dectn- 
cla e asseio público», tal eram então 
as Ídéas dos ilustres vereadores de 
algumas das câmaras do País, os 
quais é pena não terem sido amarra- 
dos ao pelourinho, visto confundirem, 
na sua mentalidade tacanha e esti- 
vida, o papel das fórcas com o dos 


pelourinhos. Mas, mesmo que a Estes 
que por vezes foram, de facto, lugares 
públicos de punição de certos delitos, 
coubesse o papel de fórcas, o mal não 
residia propriamente no instrumento 
de punição, mas sim na causa que le- 
vava à aplicação da pena. Bantr os 
pelourinhos por motivo seria o 
mesmo que abolir à justiça que con- 
dena os criminosos. E tanto era inde- 
pendente a função dos pelourinhos da 
missão das fórcas, que ainda há em 
algumas terras, como em Vila Nova 
de Cerveira e Marco de Canavezes, 
ruínas de fórcas, a par de pelourinhos, 
o que também acontece no distrito de 
Castelo Branco, 

O govêrno do Estado Novo, que tan- 
to tem protegido os monumentos na- 
clonais, já mandando restaurar mui- 
tos déles, já salvando outros de ruína 
certa, como está acontecendo com os 
castelos, simbolos do nosso passado 
guerreiro, decretou, e multo bem, que 
todos os pelourinhos fóssem consido- 
rados monumentos nacionais. E, déste 
modo, velando pela sua existência, 
chamou para éles a atenção do pú- 
bilco e de quantos tantas vezes passa- 
ram, por certo, indiferentes por entre 
êstes simples monumentos. tão ex- 
pressivos no seu modo de sér. 

Antes desta acertadissima 
haver sido tomada, eram apenas con- 


nhos existem em Portugal, nos seus 
18 distritos, excluindo o distrito de 
Faro, onde não existe nenhum: No 
distrito de Beja, 3; Portalegre, 3; Bra- 


ga, 6; Setúbal, 6; Evora, 7; Aveiro, 9; 
Lisboa, 9; Santarém. 9; Viana do Cas- 
telo, 9; Leiria. 13; Pórto, 13; Castelo 


Branco, 14; Vila Real, 14; Coimbra, 
22; Bragança, 32; Guarda, 43; Viseu, 
50. Total, 262 A distribuição dêstes 
Pelourinhos por províncias, seguindo 


Vila Real e Bragança, 
Douro —Braga, Viana do 
Aveiro, Pórto € Coimbra, 59: Beiras. 
Castelo Branco, Guarda e Viseu, 107. 
Total, 262. 

. 


De entre estes pelourinhos alguns são 
muito típicos, variando o número de 
degraus que possuem. Tem dois, por 
exemplo. o de Colares; três, os de Pi- 
nhel e Cabéço de Vide; quatro, o de 
Esgueira; cinco, o de Aviz, e sei, o de 


; Minho e 
Castelo, 
Bel 


siderados como monumentos nacionais pelo. 


os 40 pelourinhos cujos nomes das lo- 
calidades onde existem, se seguem: 
Alcanede, Agular da Beira, Aldeia Ga- 
lega de Merceana, Alter do Chão, Ama- 
res, Arcos de Valdevez, Arrafolos, Ba- 
talha, Bragança, Campo Maior, Car- 
razeda de Ancifes, Colares, Estremoz, 


nhoso, Póvoa de Varzim, Ranhados, 
Rua, Setúbal, Trancoso, Vila do Con- 
de, Vila Franca de Xira, Vila Nova de 
Cerveira. Vila Nova de Fozcõa e Vila 
Viçosa. Mas era tão atrabiliária tal 


de Cristo, as Quinas, as armas reais, 
etc, no Dasso que outros apresentam. 
figuras humanas, cabeças de animais, 
grutescos, etc. formando um 


belos, como o do Pórto, que 


infelizmente, a lista que publiquei 
nêsse fascículo. Além dos 72 que citei 
e de que apenas há fragmentos, e de 


um ou outro, como o de Turquel, que 
existe, incompleto, no Museu do 
mo; o de Santa Cristina, no Museu 
de Coimbra; o de Elvas ou o 
po Malor, apurel existirem mais 74 
lourinhos, de 


com rigor, dado o Indiferentismo que 
há entre nós por taís ninharias e ve- 
lharias). 

Posto Isto, vejamos quantos pelourt- 


de colunas torcidas, termi- 


por uma cruz, (4 
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também, embora noutro 
pelourinhos de Carrazeda 


tros por ter ao lado uma grande porca 
de granito. O de Bragança assenta 
sôbre outra porca, monumentos estes. 
muito antigos. Bastavam os pelouri- 
nhos de Trás-os-Montes, pela sua va- 
riedade, para os pelourinhos de Por- 
tugal merecerem atento estudo, E, co- 
mo êstes, quantos é quantos outros se 
poderiam cltar. É pena que, no ano 
de 1940, se não possam vêr reerguidos 
todos os pelourinhos demolidos, afr- 
mando-se, assim, que a tradição re- 
viveu néste capítulo e que em Portu. 
gal se não esqueceram éstes modes 
tos monumentos, que lembravam, ou- 
trora, a existência de tantas aldeias 
€ lugarejos longínquos do Velho Por- 
tugal navegador e conquistador, ou 
sejam os seguintes: 
No distrito de Aveiro: Arouca e Se- 
Beja: Beja e Beringel; 
Braga: Braga, Canicedo e 8, João de 
Rei; Bragança: Anciães, Mirandela, 
Moncórvo, Paçó, Penas Rolas e Vila 
Flor; Coimbra: Arganil, Coimbra, Mi- 
ra e Póvoa de Santa Cristina; Byora: 
Alandroal, Borba, Redondo e Viana 
do Alentejo; Faro: Castro Marim, 
Loulé, Monchique e Bilves; Leiria 
Aguda, Alfeizetrão, Pombal e Turquel; 
Lisboa: Azambuja. Cheleiros e Vila 
Franca de Xira; Portalegre: Campo 
Malor, Elvas, Fronteira, Marvão, Niza. 
€ Souzel; Pórto: Paços de Ferreira e 
Vila Meã; Santarém: Benavente, Car- 
taxo, Mação, Santarém e Tomar; Se- 
túbal: Alcácer do Sal, Almada € 
zimbra: Vila Real: Ervededo (trans- 
formado em chafariz), Vila Pouca de 
Aguiar e Vila Real No distrito de 
Viana do Castelo: Castro Laboreiro, 
Ponte do Lima, Viana do Castelo, 
Santa Maria do Geraz de Lima. 
Nesta relação não vão indicados, 
para a não tornar multo extensa, Os 
Pelourinhos que já não existem, per. 
tencentes nos distritos de Castelo 
Branco, Guarda e Viseu, além de ou- 
tros que menciono a pé 
«Pelourinhos Demolidos», 


NUNO CATHARINO 
CARDOSO 


ver do Vougs 


, en énonçant les caractéristiques 
Ortiz qui existent encore et de cruz qui 
ont été détrults par le temps et par les 
homes, C'est Faruvre la plus remarqua- 
ble quon a faite fusqu'aufourd'hut sur tes 
pilors portugats, 

Tn this articte, Mr. Nuno Catharino Car- 
doso gives us a history of Portuguese pil. 
lories, describing the characteristics of 
those” stil tm. existence and Of others that 
time, or the hand of man have destroyed, 
Tt 4s the most complete history regarding 
Portuguese pillories that has so far been 
terittem, 


Com o distrito de Braga escrevem-se os 
mais belos capítulos da História de Portugal, 
e o mais expressivo de todos: o da Fundação 
da Nacionalidade. As grandezas e decadên- 
cias, as vicissitudes das guerras da conquista. 
e. mais tarde, das invasões estrangeiras: os 
actos mais importantes da vida política do 
País; os acontecimentos maiores, em que a 
Igreja várias vezes discutiu com o Estado e os 

is, privilégios e honras—tudo exprime o 
distrito de Braga. na vida safada o briante 

capital juimarãis — o português 
—e de tôdas as sedes dos concelhos, 

Os castelos, paços, monumentos, solares, 
conventos, igrejas de burgos e de montes, 
ainda hoje recordam êsse passado de glórias 
que teve origem muito antes da entrada dos 
romanos na Península. Braga foi côrte de vá- 
rios reis suevos, e de gôdos, também, quando 
êstes uniram ao seu o reino daquêles. Exerceu, 
com o seu arcebispado, notável influência na 
região vastíssima, que, então, abrangia a Ga- 
liza e todo o norte de Portugal, até ao Douro. 
As sombras do conde D. Henrique, de D. Te- 
resa, de Afonso Henriques e da sua pléiade 
notável de guerreiros, pairam sempre, como 
símbolos preciosos do heroísmo e da grandeza, 
nas ameias dos castelos em ruínas, nas tôrres. 
das igrejas, nos montes, nas planícies e nas 
veigas fecundas. E até os rios, como o Cávado, 
o Homem. o Vizela, o Tâmega e o Áve, na 
sua marcha forte, parece que. reproduzem, 
batendo rochas ou saltando pedras, os écos 
de batalhas, de cêrcos, de grandes lances guer- 
teitos e de pomposas cénas litúrgicas. 

À vida social do distrito foi sempre influen- 
ciada por essa extraordinária acção de guerrei- 
ros, ricos-homens, fidalgos. nobres, arcebispos. 
e cónegos, cujas situações permitiam a reali. 
zação de grandes obras de fomento, a admi- 
nistração da justiça, o impulso às artes e às 
ciências, a direeção dos maiores movimentos 
de fé, Em nenhum outro distrito português a 
vocação missionária da Raça encontra mais 
expressivo aspecto. Exigentes na conquista de 
honras: poderosos de regalias e riquezas; se- 
nhores de milhares de homens da guerra, os 
arcebispos de Braga foram guerreiros comba- 
tentes, como D. Lourenço, que morreu em 
Aljubarrota: luminares da igreja, como Frei 
Bartolomeu dos Mártires e D, Frei Cactano 
Brandão: ou soberbos administradores e fo- 
mentadores da riqueza pública, como D., Diogo 
de Sousa. E nem só êstes nomes avultam na 
história do distrito bracarense. De Amares 
eram D. Gualdim Pais, o célebre Mestre da 
Ordem de Cristo, e D. Mendo Moniz, o forte 
guerreiro de Afonso Henriques, o homem que 
abriu a machado as portas de Santarém; de 
Barcelos eram os duques de Bragança e con- 
des de Barcelos, cuja influência na vida pol 
tica do País foi importante; e de Guimarái 
entre outros, e acima de todos os portugueses, 
o heróico D. Afonso Henriques, lundador de 
Portugal. 

Se a história política e social do distrito 
constitui a maior parte da história nacion: 
também ali a Natureza foi mais pródiga e larga 
do que em nenhuma outra região portuguesa. 
O distrito de Braga é um canto maravilhoso 
da terra. A maior parte é montanhosa, mas 
arborizada, Entre os montes correm. muitos 
rios e ribeiras, e há veigas, prados. hortas, po- 
mates, jardins sem rival. Não há palmo de terra 
sem árvore .ou planta. Apertado entre a Serra 
do Gerez, por um lado, pela Cabreira, por ou- 
tro, o distrito vai até ao mar Atlântico, em 
panoramas ricos de viço, de graça e de pito- 


(Aguarela de Stuart Carvalhais) 


resto. Em todos os montes, grandes ou pe- 
quenos, aparece um campanário humilde ou 
um convento majestoso. Mesmo ao redor de 
Braga. o Bom-Jesus, o Sameiro, a Falperra. 
Monte Córdova, são estâncias de turismo de 
rara beleza e expressão. As sedes dos conce- 
lhos ocupam posições de privilégio: Amares 
fica numa planície fértil, banhada pelo Cá- 
vado, como Barcelos, onde se debruça sôbre 
as águas o grande palácio dos duques de Bra- 
gança; Cabeceiras de Basto fica nas margens 
do Tâmega, o rio encantador que também 
atravessa Trás-os-Montes; Esposende tem o 
seu casario alegre, à beira-mar; Fafe mata a 
sêde no rio Vizela; e Vieira também recebe do 
Cávado uma expressão maior de encanto. E 
io mimosos € lindos os campos de Guima- 

e os de Terras do Bouro, que o rio Ho- 
mem corta a meio; e Celorico de Basto; e 
Póvoa de Lanhoso, cujo castelo se ergue, como 
nenhum outro, altaneiro sôbre enorme pe- 
nhasco; e Vila Nova de Famalicão, na mais 
larga e fecunda planície do distrito; e Vila 
Verde, a alegre e linda, onde a Ponte do Bico 
aparece, na conjunção de dois rios, como um. 
recanto paradisíaco. 


O povo, que bem conhece a beleza e im- 
portância dos castelos, dos monumentos e dos 
museus e igrejas, sente o maior orgulho na 
beleza natural das suas terras. Adora o solo 
como se fôsse mina de ouro. A população é 
densa e a terra pouca; por isso a disputam e 
rui uia aee 6 dele cóbrum; a polade 
tudo, menos do que o necessário, Muitos emi- 
gram para o Brasil, mas a maioria cultiva ce- 
reais, legumes, vinhos verdes, e promove o 
desenvolvimento pecuário, em especial da es- 
pécie bovina. Mas há também, ao lado desta 
vida agrícola intensa, um labor industrial im- 
portante, onde avultam as cutelarias e fi 
de Guimarái: ia, de Brag 
ie do de Famalicão; e, 


de algodões e lis, e de velas, de manteigas, 
ete 

É na vida agrícola e pecuária que se en- 
contra a expressão distrital; mas as exigên- 
cias do nosso tempo, aproveitando as cxce 
lentos vias de comunicação no distrito e crian- 
do outras, encontraram nova fonte de pro- 
gresso e riqueza : o turismo. Para o turismo tem 
o distrito bracarense condições naturais, na 
formosura das paisagens, na beleza das cons- 
truções de tanto carácter evocativo, no seu cli- 
ma excepcional, e na vida alegre do povo. 

As romarias são das maiores, mais con- 
corridas e brilhantes que se realizam no País. 
o São João e o Bom Jesus, de Braga; a Senhora 
do Sameiro; a Penha, de Guimaráis; as Cru- 
ves, de Barcelos; e tantas outras, são festas 
que já hoje constam dos roteiros do turismo 
internacional, 

Quem visiona Braga, cidade ou distrito, 
como a província do Minho em geral, é sem- 
re através de uma romaria que o faz; pois 
oia malha fina não há, povo mais alegre e bu- 
liçoso, de tipo inconfundível, que trabalha a 
cantar e à rezar, para que o pão seja mais 


fácil. 


ANTÓNIO DE CARVALHO 


Guimaráis, la bourgade historique oà a été 
Jondée la Nationalité Portugaise, appartiant au 
département de Braga. Tout le département 
appartient d'ailleurs à | Histoire ct sº inscrit sur 
ses plus beaux chapitres. Des guerricrs, des 
maitres de V'Eglise, des administrateurs, des 
hommes de science et des artistes y sont nés ct 
y ont vécu. Sa vie agricole a une riche expres- 
sion. Mais le département de Braga est surtout 
une région privilegiée de tourisme par suite de 
ses nombreuses et magnifíques routes, de ses 
monuments, de ses églises, de 'ses couvents et 
d'une grande beauté naturello que comprend 
des montagnes, des vallées et la mer, enfin, de 
ses fêtes populaires sans rival dans le Monde. 
De tout ceci se Jait 'écho Particle de António 
de Carvalho. 


The district of Braga includes Guimarãis, 
where the Portuguese Nationality was founded. 
All the district belongs to History and is conec- 
ted with its greatest acts. Warriors, Princes of 
the Church, administrators, men of Science and 
Art were bom there and lived there. Agricul- 
ture is rich in production. It is a specially fa- 
voured place jor tourists, as it has splendid 
roads, castles, monuments, Churches, convents, 
many natural beauties in its mountai 
and sea; and the popular festivities, 
unrivalled in any part of the world. AU this is 
described in António de Carvalho's article. 
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VILELA; Vista gera 


O BOM JESUS DO MONTE 


uma das coisas mais lindas do mundo 


pes chega a Braga e vista 0 Bom Jo- 

ão Sato Tc ema o que Me é da: 
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BRAGA-Bom Jesas do Monte 


de arvorédo dos seus soberbos horizontes 
e, também, das inúmeras e sobcrbas obras 
que os homens alt realizaram. 

O Bom Jesus do Mont: é, na verdade, 


GUIMARAIS - Câmara, Aunt 


demos 


pricios de posta, de pintor, 
de milionário, a espalhar en 
antos por tóda a pi 

tância paradisínci 
Gursta para uma permanência. 
mera regresso. Há multa, muita. 
gente Que, Uma vez chegado, 


“em 86. 
esus é, por tôdis 
às sas excelentes Condições, 
também, uma estância, turis 
tica de Inverno, Dizendo Isto, 
não 6e exagera absolutamente 
nada. Médie vinga 


O seu clima, a par de tantas 
outras agradáveis carneterist 
cas, dastinguem-na, com van. 
tagem e superioridade, de tô- 
das as outras, tanto nedeionais 
como estrangeiras. 

Visitado. pelos. maiores «es, 
eritores universais da noca 
época, o Bom Jesus do Monte 

n sido freguentemento 
giado. Um déles, por exemplo, 
fot Jorômo Tarnud, da Acade. 
mia Pranceso, que, ao dom 
nar o formoso panoruma à Rus 
volta, proferiu, xplosão 
do comunicativa sinceridade: 
“Mas, Isto é uma das coisas 

ais lindas do Mundo!» 

Os meihores propagandistas 
do Bom Jesus do Monte são, 
» final. os que o vita, Região de taúide 


para fixarge no agrado dos que à 
frequentam. Paraiso terrestec lhe chamá- 
mos já. Confessamos que, cm boa verdade, 
The não poderiamos chamar de quiro modo, 

E “terminemos com estas palavras de 
Luiz do Almeida Braga: «O Bom Jesus 
não será de ora Avante apenas Uma es 
tância de Verão, boa para os dias calmo- 
ss; poderão agora ser comodamento apre 
elados os. sous. miápios encantos, no vit 
Tiado rodar do ano! 


4 Jrago, e Bom Jesus do Monte est con 
um here conantlion du 
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oriára ehier artists and veritera” Jerome; Tha: 
qÊ the French Acodema. OR a recent 
there, raia 


TERRAS DO BOURO-Nossa Senhora do Bouro 


Jereja de Santo Antório 


o de E 
julssima, parecendo, porém, que qua 

de “carcáetncaes chegaram " A Peningula 
ainda, não existia. Foram Cles que a 

Tam, arguendo As primeiras casas e uma 
ponte de barcos. Mesmo que deva a ori- 
gem o O nome nos cartagineses, Barcelos 
H6 30 converteu em verdadeiro fúcico Do 
Yondo durante a dominação dos romanos. 
Seriam, pois, o&. romanos. quem transtor- 
mou O Infeiai Agrupamento de casario dos 
embarcadouros de. Bares numa au 
êntica, poroação. E como, muito. próx 
mo, estava Braga, à qual O imperador Ti. 
dério deu o título honroso de Augusta, 


Sotar dos Pinheiros 


Ponte stbre o Córado 


Câmara Mantcipor 


arcelos 


coça os ses hablantos iaeritos na toy 
girica, com fôroa de cidadios romanos. 
Barceic “Progredit muito, especialmente 
após à inititulção da Tetrechio, em 22, 
dirante o domínio páclílco do isipério per 
ja otai latinização das Espanhas. 


Visigódos vieram. também, à Peninsiia 
Assim, à pas civilizada é À Ordem social 
romaria seguido um. longo. periodo de 
lutas é raxhas, ficando Barcelos incluida 
na área do reino suevo, Bareeios, diio à 
História e a Jenda, sofreu muito nessa 
“ápoca e mais sofreu iinda Po século Vil 
o e Mit = quando “começou à Invasão 
árabe com às suas trágicas arremetidas, 
destruindo « queimando: tudo à sua pas” 
Ssgem. 

Einco anos depois da conquista árabe 
constituido na Península O núcico da 
Teconquista, tileico de  feroe resistência 
dos. muçulmanos. que, tinha a sua séde 
nas Asturias e que, dae heroi lendário 
que se chamou Pelágio comandava. Co- 
mMeçou Jogo à. guerra sein quarto, as cor. 
rerts indômihds no campo inimigo, uma 
Tuta formidável que duraria séculos o que 
se Sencou, ano a ano, herolsmo a herole- 
mo, com à aucesiva constituição de rei: 
Te Cristádo 

Com a deslocação vara o 8u1 do teatro 
do duelo entre cristãos e. miculmanas é 
de crêr que, ao constituirse o condado 
Portucalense. dado no burganhis D. Hen. 
Fique, já grando parte do território e no- 
meroxas. poroasões tivessem renascido da 
Tuna. provocada pelos árabes. O estórco 
do bispo bracarente, D. Pedro, o primeiro 
ais tomou Sonia. da, diocete restar. 
Feporooy. O burgo que ressuriia em volt 
de Santa Maria de Braga. É nesta époc 
que se deve também fixar 0 ressurgiie 
o de Barcelos 

Constituida & Nação Portuguesa. Barce- 
tos aparece logo como vila da caros com 
O sei mas remoto pergaminho. o" foral 
dado por D, Afonso Henriques entre TH40 
o 4d Ao dardo foral. 0 Fel Pundador 
obrigava Barcelos a pagar tributo à pri- 
meira, residência. senhorial do conde "do 
Portúcale, ito é, Braga. € à Oras ter. 
ra O foral de Barcelos fot confirmado 


cional— de D. Afonso TI! a D. Pedro [= 


Barcelos é a principal povoação do Julga- 
do de Neiva. “um dos malores de Entre 
Douro e Minho, com a gua carta de al- 
forria confirmada e cm Indubltáwei. pro- 
greaso , dentro em pouco, é cabeça do 

= 


imelro conde, Barcelos tem nisto 
justificado orgulho. pois. o condado cons- 
fude para premiar serviços Drestados 
Com à cievação a condado começa para 
a formosa cidade minhota uma Bora era 
de progresso. vendo o ge alfos continia 
mento aumentado e às suas regalias cres- 
cendo e melhorando, encontrando-se as 
chancelarias régia disge tempo repletas 
de  mercês, termitortals. Isenções o “esceie 
ades de toda a ordem concedidas. nos com. 
“des. donatários — parentes e ralidos dos 
res, exercendo na córte as mais altas fun 
Sões. “O “ítulo - conservonao, Dor largos 
aos. com leves interrupções, na linhagem 
dos Merieses 

Soria. prolixo seguir as transformações 
porque passou Barceios — um dos maiores 
Concelhos do, Pais — devendo, porém, di. 
mero Que Este concelho abranaia em 1836 
seis léguas do Nascente so Poente 6 der 
do Norte à Sul, sendo limitado ao Norte 
Pelo rio Lima, no Sul pelo Ave o no Pora 
te Delo mar, Esto terrbtórto quási se mar- 
teve intacto até Às reformas administrat, 
vas do século XIX. Então, fracelonou-ae o 
concelho, cedendo-se territórios a vária 
concelhos mitrótes, como Famalicão. Pós 


voa de Varzim o Espotende. 


Barcelos é, a todos os titulos. uma ver- 
dadeira terra de turismo. centro de uma 
região formosisxma que merece ser vish- 
tado Vão à Barcelos e vejam ag ruinas 
dos Paços dos Condes Duques de Barcelos, 
a Tórra de Menagem. o Soiar dos Pinhei- 


lar de Prades: 
a eltânia no local do Castelo de Faria: 


e 
próvem o maravilhoso vinho verde de Bar- 
celos e percorram os pequenos e bem curio- 


Nunes alcaídes de Faria: os missionários 
frei Jerónimo do Espírito Santo (Jeróni 
mo Pais da Fonseca), missionário na In. 
dia. 1599. e D, Antônio Barroso; o desco- 
bridor Pedro de Compannia do 
Labrador-I92; o colonizador Tomé de 
Sousa, O primeiro Governador Geral do 
Brasil, e tantos. tantos outros! 

Nos últimos anos, Barcelos — elevada a 
cidade, com a maior justiça ainda não há 
muto tempo — tem visto realizados impor. 
tantíssimos melhoramentos, que muito nju- 
daram a que o burgo atingisse grande de. 
senvolvimento, Entro êsses melhoramentos, 
citamos. com a respectiva despesa alguns 
dêles, que provam bem o extrnordinário es. 
torço despendido: 

Construção e conclusão da Escola se 
cundária (em comparticipação), 800.000800: 
pavimentação à paralelipipedos da avenida. 
Dr. Oliveira Salazar, 41 490100: conclusão da 
obra de alargamento e prolongamento da 
avenida Cândido da Cunha tem comparti- 
clpação), 80237828; alargamento e prolon- 
gamento da avenida Nuno Alvares Parei 
Ta, 52085840: conclusto do muro de veda 
cão da cérca do hospital (em comparticipa- 

ão), 30148541; adaptação do antigo quar. 
à de Infantaria nº 8, a Secretaria Jud 
cial 34 563609: transformação do jardim e 
coréto do Campo de 5 de Outubro (em 
comparticipação», 201002869: pavimentação 
do largo do Marechal 
comparticipação), 
core e pavimentação da avenida Dr. 
Sidónio Pais (em. comparticipação, 
72597624; monumento no conselheiro José 
Novais, 14.700500; muro de suporte na mar- 
gem esquerda do rio Cávado. um Barceii. 
nhos e escadaria de acesso, 14917830; cong. 
trução de uma capela no Cemitério de Bar. 
celos. 25856585: reparação do largo da Pon- 
Barcelinhos, 5683970; expropriação 


Tórre do menagem 


Jurent les Romaina, loraqu'ia tom ve. 
nto dans to póninsule, qua fondárami Barco 
Jos o tout au moto ont alt um petit 
paia da mations "uno bourgado aluno? cer 
faine (importance, Barcetos cet dono une des 
plus anblennes Bourgades "portugal 
actueltement, une vilie des plus prog 
AMENO? constitute la Nation portugalse 


marcedos surpit comia elite de la Co 


Bafonso 11, ts der OS 
“jd Cola des années, Hareelos est deve. 


JU Segs he Romano, mhen they seitlod tn 


me Pentnvaia d" Barcos, or 
a eat, ir group of ore 
des nto é viderabio Im portan. 
ve Barcelos, therefore, tá one Of the Oldest 


Acenido dr. 


dos prédios do targo do Município, 115.0008: 
expropriação dos prédios, do Jarço do Ma- 
Techal Gomes da Costa, 200 000800: expro. 
priação da iereja de Terceiros ES goto 


ques "de Bragança. 
Bárlona de Proa Alcaldes do Faria, Ni 
gue Bombarda. Barreia 0 flias Gaicia: 
Sanelusão do miro de guporte e fontamário 
do Jargo da Fonte de Babxo; concitsto dae 
etretos « mietórios do Jarra das Basso 
as: chafariz do Campo de 8. José; cone 
tiução da cabina pentral de dietrivaicio 
eléctrica: constrição do muro das Barro- 
cas: constrição do Horto Mubicipal. Mer 
cado Municipal (1% Parto das “obras. de 
Alargamento): construção do menamesto à 
D. Anlónio Barroso; consirução de piscas 
g afardinamento da avenida Dr. Olveis 
Salazar; construção das escolas das re 
guess "de Milhares, Grimancalos. Tarsoi 
ÉS Eeocicia). AF Carvalhas, Alvito (8 
Pedro), Gllmenie, Bieiroa Faia q Siva 
cem Caininhos e estradas municipal, cur 
1.000 000500. = 

Estas Obras o fstes números não neces 
am comentários. Barcelos não dorme 45. 
bre as glórias pasadas. Barcelos trabalha 
é Progrlãe, acompanhando. honrossmente 
à Flimo de progresso do País inteiro. 

Éis, agora, algumas aspirações do con 
celho; de Barceico: restauro da lgrcja do 
Sonvento de Vilar: restauro das Ecos dos 
Condes Duques dé Barocica: criação “de 
vma escola industria comercial: « Fepara. 
Po de tais algumas estradas. 

Em projecto, tambem há várias obras. 
entre de quais o Matadouro Minicipai; à 


Oliveira Sa 


edayo, one 07 

a Por iugal 

e maior seas 
av titiage o 

entonea” by Dom 


Afonio 


+ document hetno con 
firmed some veira later, at Bantareias 69 
Dom afonso 1 

ent om, Barcelos developes tn 


“equired” extenstesfmiproves 
Mente apecialty during the tasé feto pedra 


Jereja matra 


Reinos do Castelo de Faria 


A Fábrica de Fiação e Tecidos 


de Pevidém A Téxtilde Sêdas de Vizela 


Saboaria e Perfumaria 


e impõe-se pelo seu fabrico 
ftira sind oia CONFIANÇA Ea 

a ci ado pn ER 
A po de ; 
apso Cnbcacm] O maior organismo fabril, no género, o E 
LE mn da fi 
nanda dim E Pordgal pa 
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Gado gesenvolvida atinge proporções 
do mis ato inteteme. À ema 


El 


ir o abrecia, Tina cumpre destacar quê 
Albgeto” Rod Pode ese com Iôgico. Grgulho, 
om do ado “daalos avi nom. chato da. pro: 

ao É “inge a me 

de Inbítco est Er] ameno de 
honestidade técnica, Indicação. de quanto 

pede a, proticiênciaviculca “de, operários e 

digitos, quando ng Confgam gu pet se 

força pricimimao Dal taco a, cosianga 

técnien POoudecendo a Brinei Ertauittdo Cadas do Vitelas” aii “tico à 


Profimional, ou tecidos Saqueia sociedade são 
BB qu os made gigantes Deeferem e agree 
elamo Bai? a geral. aceitação quo dios têm. 
em todos o8 centros nacionais, onde &o exe 
contrata 4 venda, e daí à simpatia com que 
R PNbelca. 6 encarada: A firma, Alberto or 
Griguos do Piiticredo 4e Filho pode conside 
Fa tatintetta. Dalos ônitos Outidos, 


La production du teste em 
e os 


lusine da Matures et Hama de Pesidém 
simpose” par "Pereelienco “er par la manu 
Jacture solgner de ses prodiúti Tesqueis mê 
ritent ta. priférence di pule te 
peont, Ha Mrme proprittatre, Alberto Rodri. 
es e higuelredo de Filhos, vet consacrde 
“ne labeur inteilipente vt temace qui fait 
honneur "4 Tendustrio nutionate. portugatse 
drant donnéer ses enrdeteristiques. ef des 
Jucoês incontestables quelle a obtentas. Les 
tisgur de Purtne de Pesidom sont bien ácee- 
Dido eé Us Mont envisavds auce une guri 
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dans ou tea centres de produeiton et de 


Tha Factory of teztilo goods at Pectdém 
ta Motel for il good ais aa! Carepa 
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Afirma Alberto Pimenta Machado 


constitui uma unidade de valor 
na vida económica de Guimarái 


A Fábrica do Bugio 


impõe-se e cria prestígio pelos 
seus magníficos artigos 


AC hia de Fi 
e Traga de Fiação |) Fábrica do Tecidos da Lameira 


6 uma organização industrial do alta peso | < O Segrêdo do seu êxito 


e do seu prestígio 


as casa Alberto Pimenta Machado é 
quacr rofetáncia à Uma unidade comercial e 
Andei imelra “grandeza. da vida 
econômica de Quimariha, De facto, trata 


P 
algodão, além. 
o Tronco. ou” seus Retidiom, Tuncionarm Dor 
manera que à produção é da melhor, “dá 
Pertélta quo so poderá desejar no! seu 
Eênsro, De rosto. pinguêm Iknora. nos ima o- 
Tea meios Industrial e coméretal 
ves "que a remit 
Fats do Modos o 
Seelenta Giliado er aptimo, Beabnmento 
em qualquer” parte, um Ae- 
o Me Css Aborid, nentê Miscnado 6 
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Cetta firme de Alberto, Pimenta Machado 
comsttêui à elle Seite ur demente drune hauto 


La tisserte da Lomeira, appartenant à la 
irme rito dé Gomes, Ltdr. instalice dans 
le aicor merteliieuz te Víseio, fouit mun 

be Nolde se artlics aomt mam 
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des profanes dans la mattêre, technique tes 
inaustries exploiues par cette entreprise 


Thlo firm Of Alberto Pimente Machado 
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Buimardu Te ja 6 notable industrial om 


production, olha to lts good sating aná 
Purnituro "factortes “and! Tpiendia estilo 


The Fectory of Bugio, veto 
rig J026 Pibrênco fostes 


rp en ana ecran Company, | rh tanga Tete Factory eloa to 
«Pero ereta Gen | tida TU pa 
a Ae E | e Td ind Se 
o Read cd cs. | E ii 
«te. specialíties Of very fine testure for | both masters and morkmen collaborato in a 
ai tido Pu E 
nal dd 

pasa a a 
in dão Et 
Epi o, reta o ra 


u 
desercediy recognized th Gl industrial Geno 

Pie and eien by ENore ho Know nothing | tres here he poods produced by this fa 

df the technical, side 

Plolted *y tio tir 


or “the industries ex | mous Jectory “are Orcutiy appreciates end 
mo raisoão 


124 


Marco romano 


Braga, coração o capital do Minho, & 
sem dúvida, uma das mais antigas cidades 
de Portugal o com as mais floriodes é re- 
motas tradições, 

Ao certo Não se conhece a origem do 
nome, mas há quem pretenda, com maior 

abilidade, que seja de origem celta. 

ita, Em épocas preitócias, um castro 
lhe deu nascimento, restando destas 
motas éras o nome” Milho do Citidade, 
bairro que coroa O outeiro castrvi 
velha. fonte, pré-roma 
dado lusitana, Nabia, é representada, em 
túsca escultura rupestre 
A fonginguns orcs Gi cla 

Depois da conquista da Hispânia pelos 
romanos, Braga, Iatinizada em. Jracara, 
foi considerávelmente engrandecida, lar 
gandose a muralha defecsiva dedo a 
actual 86, pelo Norte, até no rio Este, pelo 
Sul, Sob o domínio romano adquiriu Bra- 

que a partir de Tibério teve o título 

Augusta, uma alta importância. 

“São numeroços os titulos epigráficos apa- 
recidos na sua área, que nos mostram ter 
sido sedo do Contentus Bracarangustans, 
onde o Propetor, Yegado de Augusto, com. 
assessores leitos, Julgava as causas. Ent 
uma urbs, cidade no sentido mais puro da 
palavra, Seus habitantes, urbant, estavam 
inscritos na tribu quirina. gozando portan- 
to o fôro de cidadios romanos. Em Braga 
Se Podia seguir, como em Roma, q currut 
honorum, pois" havia achado, decuriones, 


A! 


Cumara 


“consules e plomines, A Braga convergiam 
Cinco vias militares, cujos marcos milá- 
Fios referem a esta cidade ag distâncias, 
“Como so uscu em Roma, 

À dignidade de Chancelaria e Convento 
Jurídico estendia-se desdo o Douro aus à 

Quaindo o Império do Ocidente se destez 
pe pressão dos bárbaras germânicos, 
ga foi ocupada pelos Suevos, que deia 
eram cório do seus reis. 

'O notável Bispo de Braga, S. Martinho 
“de Dime, por suas prégações, cristianizou 
o povo suevo & com die o Rel Teodomiro. 

Reaizada a unidade ds peninsula pelo 
pessoa Leovegião, Braga doca em sa 
importância. 

Vieram os árabes no século VIII des 
truír o queimar a opulenta Bracera Air 
gusta, sem, todavia, a poderem ocupar 
muito tempo, 

Iniciada Com êxito q reconquista erist 


cresce a cidade, até regressar à coroa em 
NVO, pela extinção dos donatári 

D. Paio Mendes (1118-1139), alta 
da nossa História, irmão do célebre Lida- 
dor, é a cabeça arsentadors da revolta do 
moço Afonso. Henr 
donde resultou a 


de D. Denis é Avô do Condestável, alargm 


tdário, seguindo aqueia pelo monte fora até 
so Convento das Pulperras, de Santa Maria. 


O Sameiro É éste iniguatâve percuro, 
o ponto Central e convergente de suas e 
Cantadoras beleeas. E que admirável pano. 
Tama! Para o Norte vêem-se os montes do 
Alto. Minho, adivinhamss, pelos recortes. 
de Telêvo, os cursos de tantos rios que 


(1340), cujo centenário foi cele- 
brado em Briga, no pasado dia 5 de 
Junho, 


Braga foi berço de grandes figuras da 
nossa História. Gltemos algumas: Paulo 
Osório, auxiliar de Santo Agostinho: o ló. 
sofo Francisco Sanches, precursor de Des- 
cartes; o humorista Diogo de Telve: Tre 
Braz de Braga, Diogo Campélo, Gabrá 


Ham 


Mtunicipar 


Sim, Braga é uma verdadeira obra pri- 


ma da Arte o da Natureza o dinseia que 
uma é Outra ve Juntaram na formosissima 
cidade minhota para a tomar lagar de 
peregrinação dos portugueses, verdadeiro 
centro de turismo. 

A antiquíssima Bracara Augusta, que foi 
cbrte dos suevos. depois das invasões bár- 
daras; destruida drabes, renancids 
após à conquista asturo ones Como car 
pital da Gala: à terra dos arcebispos, 
capital “da província do Minho, sempre 
Erande é notável no decorrer dos 


Seus monumentos é dos pomares, vinhedos. 
e searas que a rodeiam. um dos primeiros 
ugares entre tódas as terras do Pale 
Para lá das fronteiras foi correndo a 
fama das suas maravilhas. O Bom Jesus, 
o Súmeiro, a Palperra, que constituem um. 
dos mais importantes e Ticos triângulos de 
turismo em Portugal. viram crescer. de 
ano, Dara ano, o número de admiradores, 
vindos das mais diversas e distantes pa- 
ns. 


9 famoso Vale do Cá- 
vado € O espinhaço de Geres a marcar 08 
Nnios da terra portugues. 

Para O Sub Dá à verteito do Sameiro, 
deixando transparecer a vizinhança do 
To Ave, que pasa a melo caminho de 
Cuamarais, € DO Femoço horaone surge 
um acervo de montes, que Já pectenoum 
& outras províncias portugucsas Para o 
Nascente, vê-ge à Cabreira 04 contrafor 


tes que dela derivam, diferentes de as 
pecto, que indica O trilho de Trábos-Mon- 
tes. Se para o Pochte nos voltamos, as ele 
vações do terreno, frescas, ricas de águas « 
de arvoredo, deixam-nos por entre as suas 
Gargantas, em tardes serenas, 


visiumbrar 


Campinas que a rodeiam as suas movimen- 
tadas avenidas, com o seu movimento 1 
tânico, donde de sent 


El-bos na cidade. Olhemos a catedral, 
essa Jota magnifica, construção românica 
do século XIT. que, porém, apresen! 

tígios de várias épocas À porta meridio- 
nal, e a principal, com arquivoltas Tusto. 


ide em ferro forjado e de estil 
a. Gótica, à capela-mor, de op 
lenta ornamentação, onde 4 vê Uma es 
cultura da Virgem. do século XIV, e um 
soberbo frontal. também esculpido 
cáreo. O recheio é Precioso. e nôe aviia 
o túmulo, em bronze, do Infante D. Aton- 
do, trabalho flamengo, « o tesouro de arte 
sacra 

Mas são igualmente notáveis outros mo- 
mumentos: à capela de N. & da Olória 
Junto & Sé, no estão ogival do século XIV, 
tom o raro exemplar de arquitectura me. 
dieval, que é o túmulo de D. Gonçalo Pe 
Tera: a igreja da Misericórdia. com seu 
Pórtico renascença « rica obra de talha, 
como Igualmente a tem Santa Cruz; à co. 


pela da Conceição, em estilo manuelino 


gópeia da Penha. “com seu lindo púlpito 
do século XVIII e belos Raulejos de Boi 
Carpo Bernardes: 8. Vitor o 8. Sebastião; 
o Pópulo, que foi convento e é, hoje, quar- 
tel; O haspíal do &. Marcos, sumptuoso 
espécime de estiio erocallies; a casa nobre 
do século XVI na rua de 8. J060; a Tórre 
de Menagem: a Ebliotéca onde existem 
códices que são únicos no Mundo: q Fonte 
do Tóolo, sem igual na Península, e que 
é um monumento relgioeo notável, de Gri- 
gens pré-tomanas; o Chafariz do Paço: & 
Casa das Gelatias. etc 

Pode dizer-se que, em Braga, 
em desinições completas o 


de criar beleza. Juntege a éste quadro de 
arte à pintura dos campos em plena fio- 
ração e das almas alegres dos homens e 
das raparigas f 

nho perfeito de uma das terras mais no 
bres, ricas, viçosas e lindas de Portugal 


Jembremos que fot cm Braga que começou 
a Rerolucão de 28 de Maio de 19264 ve. 
ma cidade dos arcebispos tem realzado 


fício do, Turismo, o res- 
do antigo Paço d0s Ar- 

da Sé, eta, Em pro- 
cão do edificio 


m Tui mecordant Les mê 
à Rome. eat la copiiate 


ale e de Paiol 


e Bla 
Nature da e et do 
Degutê. estu ta villa 
te puto du Dom um Grés 


íetto des archenéques, ou 

tom au 24 Mal: de lar 
tar Nouceau, a'jalt de 
des “derniêres “annves ct 


crendo "Erográ 


Sorueilement, abria tes inportantes amais 
ms, Queio a juubles 


reitque ade 
Fugas! 


dor devente non 
(que, pleine di 
é reculdes. mat 
deles dia Por. 


rs "as 


Brave, the ancient and. ploríous «Bracara 
Augusto Wenieh the Roman emperor. TiDe 
qts dertnguinhed “ei fe va Brerogo: 
of the Minho, province, and, besides noldino 
a glorious isto. im Mto, ink sea 

Ene Joundation o! our national 


a. Oreat aâmirable and most beau- 
avo (ho Most aneent vencrates 
monumento are found, such au (he See and 


the Arenlepiscopat Palace. Art ong Nature 


Foim funds "there" formina am cai and. her 


monious “union. “eMeR fransforms Braga 
into am enchantea city, TE) ruburdy 

vondertul: Monte dz “bom Jesus entre 
degelo a most loreiy Sanctuary, Neopa us 


ipsitvouna "By ita Impresnioa bes 


“The ola borouon o/ he Archbiahopi. tenere 


me Revolution o) 28h 0j Map, began, Iron 
Nan ER Dori 

Sed rent 

notesdays, ou 

reafiaea” ra 


are 


bue alvo qué 
e modern totens or É 


Debruçada sóbre o mar, grande parte 
Sua importância vem-lhe justamente, 


da 
do 
Terra antigo. terra com grande his- 


do progresso. Ufana-se, por &sso, do que 
foi, mas ufana-se ainda mais do que é e 
do que pode Vir a ser. 

Esposende, a curta distância do Púrto, 
tem excelentes condições para ser uma 
grande estacio de banhos, por. tódas 
às rabos é por sera “Unica do 
distrito de Braga. Hoje, diga-se, é Já bas- 
tante concorrida. Estamos certos de que, 
num curto espaço de tempo, poderá vir 
ainda 3610 muitissimo mas 

Og seus panoramas são deliciosas. Espo- 
gepde tem mas, o, monie « planície, com 
lugares magníficos o encantadores. 

'O concelho de Esporende, presidido pelo 
2º Manuel Martins SA Pereira, atravessa 
uma fase de aberta renovação, Conta hoje 
com luz eléctrica e outras Comodidades. 
não só em Espazendo e Pão, mas também 
À ta maior parte das freguesias do concelho. 

Esto está largamente, benef 


isso é de esperar que ns praias de Espo- 

À zende — Capúlia, Pho, Espozende, Mar € 
Guilhela —com 'o Incremento que têm to- 
mado nos Nkimos anos, alcancem os pr: 
meiros Tigares entre as praias mais pri 
Vilegindas do Norte de Portugal. 

| O problema do concelho é a tendência 
que à população, por dificuldades Jocais, 
tem “para emigrar As autoridades em 
penham-se em criar condições de vida 
Para todos. Pensa-so no desenvolvimento 
a. lavoura e, 40. mesmo tempo, num cu 
minho seguro para o mae, a-fim dos pobres 

| pescadores se poderem abalancar À faina 
da pesca sem correrem os perigos que ago- 
ra correm. Ainda se admite, como solução 


ESPOZENDE-— Rua prinelpal da vita 


breves Enhas dêste artigo, accni 
mão O pretendemos retratar intei 
O que doi amos dar é uma 
honesta sugestão, que sirva para, atralr 
para esta região à curiosidade turística na- 
cional. 

Palo, a trinta e seto qu 


metros de Bra 


ga, Tndâmente situada num planalto, é 
uma vila formosa. À sua, fundação anda 
acompanhada do fortes testemunhos de 


amor patriótico e muitos dos seus monu- 
mentos, entre Gles o de Arcês. Joia arqui- 
tectónica de preço incalculável. 

Terra verdejante, com formosíssimos pa- 
morumas chamamihe «a sala de vistas 
o Minhos. 

“Turisticamente, para além das obras da 


desportivos e dezenas o 
4 4 4 co bonhtos edifícios particulares. 


Terra de gente dada no trabalho, como 

( poucas, e muito. empreendedora, vem de- 

PARE = Praca da Renábtica e Monumento 
Mortos da Grande Guerra 


terra natal de Gualdim Pais 


Paru além de Braga, em ponto aprezt. 
vel, encontrace a vila de Amares, cabeça. 
do antigo concelho de Enire-Homeim e Cá- 


Ponte sobre o rio Cárado, em Esposende 


imediata e plausível, a criação de peque- 
nas indúsírias. De qualquer déstes modos, 
Ra autorizada opinião do sr. presidente dn 
Câmara, poderóeia resolver fsme angus 
tíante problema. Para tanto, o que te tor- 
na preciso, em parte, é o atxilio do Es. 
tado, 


O Rev. Manuel Martins Sá Pereira dis- 


Amares, tem como Jegítimo orgulho O 
facto de 


de 30 anos, e que agora vai ser 
Fenlidade. Temos já três fontanários 
públicos, Iavadouros, ete. 

— Outros melhoramentos que temos em 
projecto, e que são de nbéoluta neces 
dade: a construção dum matadouro munt- 
cipal; a construção dum mercado condi- 
ano é, bem assim, de cosas para magis. 
trados; é, por fim. à construção dum ho. 
tel de" turismo, aim-de esta terra, como 
é Justo, se tornar um centro de atráctivos, 
o que merece, 


Ville d une grande Dequto. rousidant tes 
ules Blages que Fon Eroute” dans le dê 


tes obtienára, Eiposende devien- 
mlom de ceuz qui 1a risiteront 


peso Ho no 
ii ep 
era do 
o ni ns 
qi Ped a a 
ac ao Dia 
Sesi EP a, 


A Deautitus spot, 

neten to De founá in 

Ermozende hãs done 
ready 


semvolvendo. desde 1910, um activo pro- 
Eresso, que Imuto a tem  aformasendo. 

Presentemente, os destinos do concelho 
estão confiados no árando patriota gr. dr. 
Antônio Martins de Freitas, distinto ci 
nico, que mitos € aturados esforços tem 
desenvolvido para levar ainda TDi longe 
o Proíee cone 


trução de duas estradas municipais, na 
extensão de 35 quilômetros, e conserta 
Fame “muitas outras: inatigurou-se um 
lindo fontanário, com paineis de azulejos, 

também. uma grande arcada, que Serve 
de mercado diário: instalaram-se miciórios 
nos baixos do jardim público; construi- 
Fanios seis escolas. com comparticipação 
do Estado, e duas Ouiras, apenas a expen. 
ss da Câmara: foram construídos. tam- 
bém. fontanários e Iavadouros em tôdas as 
freguecas e dotoú-ae a via de 


é antiquissima, como no-1o 
seu soberbo castelo, de que 
existem “apenas raros vestígios. Néie. 
Tareja, 

fonso Henriques. Factos dive: 


mccanes 


o. | de D 
Tam-se obras de restam > Lanhoso, fica a 
Pamise obras de restauro nos ceiflecs pi ão Tantos, 1 
Fafe, que fste ano inaugura o novo ec | o, Centro importante abre mais do que 
fício dos Correios e Telégrafos. tem em | UM ponto, de vista. 
prokecto novos lavadouros na vila, e far- | | Alravemsando os séculos, com uma tinha 
Eà representar. condinamente. em Br | irregular de foreucimento, o concelho em 
Ea, nas Postas Gentenáriaa. conta-se, agora, orientado Belo rev. Jau 
Fafe à arrondissement de Braga. cs | Altónio Dias. que lhe tem imprimido 
ap a CGI e Es vm fria mb de reremição 
“ses "eharmes, sott matureis, soit artistt- 
qui non ro na bre us “et 
Convercent une rlguerr remarqnalie qui Toi 
Etr elis Por o Te ue x 
Dhase pleine de progrês” moNot dana une 


Fafe in the district of Braga, to tustiy 
eslicd NE claftimpicentre op the Minho pros 
Tince. fr 'has, many Decuítes, both natârai 
ando artlacie. tia habits ana Custom remain 
Serictiy, traitiomaliss fntixo tnore "of ali 
The olhar proeiness.” The Munkctpality. at 
the present imo. enjoys intenseiy Tótou 
rabo” condistons, 


Mavetes hz para o cárcbro € a 
bica Diste medo, o mero de Ensifabetos 
e de extaimados tem diminuído muito. 
Ao. mesmo. tempo, o ilustre, presidente 
“x Camara Stuicipal tem olhado, Cambé. 


Largo António Lopes e Jardim Público 


Passeio e Praça da” Poroa de Lanhoso 


Repúbtica em Fore 


cafona 
doi, ja Souveraineto des” riontagni 
Ave, Tea Eraditions. les pausagos. da 


Ponte de Pórto, em Amares 


de tempo. espera a Câmara Iluminar as 
Pega regia 
Dentre 09 Drojcetos que ocupam a aten- 
cao do Mutcimo cond o de seguintes: 
Cmibeleramento do largo da. sede do cor: 
colo & mése port, err um momtamen- 
fo a Gualdim "Pais. ua, construção est 
8 confiada a artistas de reconinceãos mê: 
Ho; 6. com oe subedioa que anumente 
fenda atoa elos E; 
de ad ode é 
iaacdodros públicos. 


Amas, st td pr, te 
o a a ra 
q mad 
Bientór deviendra forisant. o” "root qu 
Apr aos a 2 mo atear, om 
TE ab a 


a, ft 


natural Desses 
most characteriitto tm Uta regtom. Li (4 now 


et 


aevoteata teor 
Droverons Put 


Vista gerar da Vita de Amares 


Jor “ia “progra! 
tim dare Jor te 


Povoa de Lanhoso — Mosteiro da Porta d'Ave 


clamações, que tinham anos e anos de 
idade 

Dentre outras ogras à que o actual 
nleípio meteu ombros, queremos destacar, 
antes de mais nada. o Palfeio ci Justiça, 
melhoramento importante, que muito Hon: 
ra quem o concebeu. 

Povoa de Lanhoso tem hoje boas estra- 
das € excelentes caminhos vicinais. Ainda 
the Tulta muto, é certo. Com O tempo, O 
«sm o auxílio do Estado, lá chegará, como 
inteiramente merece, 


Ls Santo, de Foeoa de Ianhevo dont ie 
ea dna po agora 
raio dr maia 

Sa enc ea, 
áuo des piaínes ea gros Ticures” Curado: EE 
a Gs arianos di ias” Cada 
ta 


tie du. peuple qui répand toute 1a vle par 
Padoration de Dieu ei du Travair 


Thg Municipality of, Porog de Lanhoso, 
tn eos castle Ho” Donna 
hi fovereionty of 


inda nt tedters 
Ave, ta customa, 


roca Dinda criara É 
milho, & vinho verde, característico da re. 
Elio, cento. batata. stc. e as ccpéeies pe: 
Cuárias mais abundantes são O gado Bovino, 
Suíno, lanígero 6 caprino. 

Por sua vez, 8s indústrias encontram-se 


Com 


weglide, Paruda de Barbudo, Parada de 
Gaudin, Penascais, Passó, Pedregala, Pico, 
Portela, Pico de Regulador, Prado, R 
Mai, 8, Miguel do Prado, Saúde, Soutelo, 
Travassos. Sabariz, Valbom, Turiz, 8. Pe- 
dro de Valbom, Vilarinho, Valdeu e Va- 
tas. além da freguesia de 8. Palo, que cons” 


Braga, vencida a 
ga Mojo exceleu 
To, qatá A vila do Cabeceima de 
Tbisto, nO tentro de uma região 
de maravilhosa. palmgeim. ner- 
Dente do Fou ribeiro 

“A vila de Cabeceiras de Basto 
too uma “6 freguesia. a de 8 
Nicolau. segundo. Priho Lei 
houve, ainda. outra regue, 
cujo, Grago era Santa Marinha, 
inúlto, Tonia antiga. pois, vem 
descrita no Portugal Sacro e 
Projano, de padre Lis Cardoso 
g no “qual. Bão we, fala na de 
E. Nicolau. O avsdo desta fre- 
Euenia era aposentado pelo 
Sebiapo de Braga. Dor; 
contro: o de Bánia Marinha. 
To, apomentado, pelos Pereiras, 
da Taloa, e, depois. bor D. Gas 
Vo Josê x Câmara Coutinho é 
tati Berdeiros, Os concelhos do 
Cabeceiras é Gulorico de Basto 
qe "Terras do Busto, sento à 
Beto em Cabeceiras 

A vila. aliada has margena 
do “Túmeçã, é Muito antiga é 
Do Mans aeano for em 

O concelho é constituído pe. 
tudo segihtos ceuameto, regue. 
ão: Abadia 8, Jorge). Alvito 
8. Podto), Arco do Baúilhe (8. 
Martinho). Basto . (Santa, Se: 


Vista do Jurdim público e do Concento 
Refojos em segundo plaro 


mas tantas fábricas Ge telha e tejo, do 
abrico as de Tá e de pequenas in 
distrias caselras de teci 


nomia colectiva. havendo ainda vários € 
afamados fabricantes de ftgo de artificio 

Registemos, no entanto, que a vida eco- 
nómica do concelho de Vila Verde segue 
o ritmo da dos demais concelhos rurais mi- 
nhotos, visto que Idênticog factos nela In- 


principais fontes de riqueza concelhia. O 
“milho & do entre om primeiros o que maior 
nivel de produção alcança. Vila Verde já. 
chegoa à abastecer Ge alguns outros con- 
celhos deficitários, em Ocasiões de crise 
de subsistâncias. 
cem à categoria 
verdes, únicos em todo & Mundo, 
gularidade da sua formação, 
ao que parece-de um feiiz desequilíbrio 
entre O clima e a composição do terreno. 
“Quanto aos gados, têm tendência para 


para o tratamento de bronquites e derma- 
toges crónicas. 
Monumentos e belos pontos de turismo. 


pá Vários em Vila Verde -tóda a região 
é Tormosisima devendo destacarae a Tór- 
re Amelada. («Casa Portes), que D. Denis 
permitiu a Mem Rodrigues de Vasconcelos, 
senhor dos Coutos de Preiriz, Larim e 


ei asaa 


Ponte sbre o Cávado, no Prado (Monumento Nacional) 


Vila Chá é alcaide-mor de Guimari!s, cons- 
truisse -no tugar de Tórre de Permogate 
que fôra árrazada é primitivamente cons. 
truída por Egas País do Permegato, com- 
panheiro de armas do conde D. Henrique, 
Há, ainda, outros monumentos a atestar 
um passado histórico, tais como: à eltania 
de 5. Julião, à igreja românica de Cot- 
giro, à Ponte o 0 Peiourinho de Prado 

Vila Verdo apresenta características do 
terra de turismo, pois é o centro de uma 
verdejante região, cujas paisagens são de 
surpreendento e emocionante beleza 

Nos Últimos anos, como em quis! todos us 
concelhos de Portugal, Vila Verde foi do- 
tada com importantes melhoramentos. En- 
tre bles Imececem especial destaque à eice- 
trificação da sede do concelho o das vias. 
de Prado e Pico de Regalados é das povoa: 
qões de Sentélo, Lanho, etc; a cumalsa- 
São da água na sede do concelho: a cons 
trução é reconstrução de várias cetradas, O 
que, como se calcula, beneficiou extraord. 
náriamente a vida económica da região. 

Presentemente, cstão à construirae o 
mercado da vila é uma rum. mas Via Verde 
tem várias é fustas aspirações, tais como 
à construção de uma cadeia, de um edifício 

para algumas repartições públicas, várias 

Ccoias 6, finalmente, a continação: dom 
trabalhos de abertura de uma estrada, já 
infefados. 


Vila Verde est une des pius riantes pett- 
tes pes du MhO, centre d'une région exu. 
Dérante cr des paoges d'une surprenante 

“Al cours des derniêres annéos, Vila Vende 
a eta Gotto Gin amtiorations, de 
faço teiie qu InEenanE ve pré 


Provincia 
Brineipalimento do povo, 
“Em restmo: com O est 
seua dirigentes, com o patriotismo e o tra 
Palo da população, 6 concelho de Cabecei: 


tos cotcalentam a menta, MalUtar e patriô- 
tica napiração: que os melhoramentos dese. 
Judos tela realidades magnificas o maia. 
breve oelvel. Auto, em Boucos atos ne 
renovou a vida eeonêmica & metal do, oo 
Celho Assim, continuar o estôrco. de todos 
Pora que Cabeceiras do Nasto atnia. dentco 


Cabecviras de Basto est une des pius rion- 
tes bourgades du, Minho, vítule dans une 


répion remerquabte par “ses Degutês naus 
elles. Sey Daya0DES ONE magnifiques: au 
Turplus, “de” views" monastêres et dqutres 


monumênts rappelant um possé dointain ef 
historique eslstent dans” cette région, 


Cabeceiras de Basto is one of the most 
Desutipui villages of the Minho, Htuared tm a 
region famed Jor “ts, natural bequtles. The 
Acencry te rupéro and, besides this. there era 
olá monasteries and other monimente tm 
Ênis Tegion, tehich recait a remote historio 
past. 


Situada em terreno montanhoso. férti 
ceia ge cor. numa Daliaçem adimirável, Viet: 


o, pela, côr magnnes, 
to sempre Dovos « sempre alégres. 
O fatigo concelho tinha p nome de Ver. 
parta 6 era componto de ae O 
Templários construlrarso a 
um Mmostel:o, que, em. 
comenda - da Ordem de. Cristo. 
estudiduos é pesqui: 
lr. Mas nfo Jogracão. 


Falg do Vieira do Minho, Que importa, ue 
D. Manuel Ina Dourewe dado foral em 


Seus terra poticroem nele o oepi- 

faleira, que acolhe com requisitos de fidalguia 

cura de alias, dando Thom reposo? 
Concelho de 34 classe o fiscal de 1» cine, 

aistando 58 quilêmetros ds Tras, VI 

Minho tem femportantes feiras. 


importantes são: se festas da Senhora da ta 
pa numa capela interestánte Pelo meu coro, 


obra do homem a porta de entrada Esta 
festa erectua-so em Junho € costuria atrair 
Enllmares de rocmeicos E uma das belas é 


Ga extraordinário. 
também, importante tel 


feio é centeio, Bão 
afamadas 06 Jarmniãs a Ireguesta do Pa 


Facas. 
O concelho tem gado borino, lanfpero, ea. 
prhó é sudo. 
"Nos “Qitimos anos, Vieira do Minho fot 


127 


drétre bsitée, Car les charmes do) 


Ta Natu 
edi pas Crê mmesquine pour le Portugal ne 


Vila Verde 4 one of the 
op the Minho province, ce 
Oh exterant and unritalica Deauts 
Latteriy. many important “mBrbe 
nave been made in Via Verde 
now inciuaca among places to“ be 


dy touruto, ou. IE pOneuses air the cnarma 
NeiEA enIoR Nature” vo prodigaliy” endorcea 
Portugal 


Torre de Penagute, em 


dotada com multos e importante, melhora. 
mentos “entre os quais os seguintes 

Abastecimento de Agua À Vila, orçado em 
140 contos, com comparticipação; 

Transformação dos Paços do Concelho, qn. 
do estão concentradas (ôdas as repartições 
Públicas; 

EStrada nO ramal do Motas. a ligar é lero. 
34 Ga Freguesia; ligação da Gstrada da iregue- 

“de Cantelãcs à Ber da Hobreira. aubime. 

tida So, regime” Morestal que, cometitul. um 
Sos. mais pitorescos potitos “de turiamo do 


Pmatanto Conforto, e Já tem Um 


concluídas as escolas feminina 
e masculina da vede da vila o Foparararmeso 

as freguesias “com à comparticipa- 
Sa do testado, 

Aapirações: Alargamento da rus central da 
ajardinamento do largo fontalro aos Paços 
do Concelho, 

ADera de ums mova mia que, eo, ns 
Paços do Concelho Ro extremo Norto 

“Eneas aspirações serão, decerto, realizadas 
gentro. do Curto espaço is tempo —-o Viema 
do Minho bem O merdso, Porque é uma terra 
Vem portugues. 


Vitira do Minho est une riante petity vie 
au Minho, situêr dany une des plus bel 
Pepions pórtugaises, rêgion” fameise "par sa 
Tepetation” esceptionneltement” erhuneran 
at par ses poyssoes morteltcur “Prês de 1 
É deus Rulomêtres, Tex “Fempiiory ont vatl 
um monastêre et em 1514 le roi D. Manuel 
ui a vecorde va premibre chart. 


Vieira do Minho s a emiling village 
qua tm of a mst Deo repio 
Of Portupal, a region 07 ezceptionaliy exuo 
Derant eroetetion” eng” marcelionr tandica: 


pes At Teo kilometres distance, the Tem: 
Bar fenights bullt a monestery and. dn 1514, 
Rino MEME 1 vrantea fé fá firit Charter 


Mosteiro 


FAMALICÃO — Visto geral 


Jerrass Bouro!) 


Terras do Bouro, concelho no extremo do 
asiho, ado dignas. da. Boas, ateição tanto 
Pelo que representam de nobre antigir dade 
Soma sing. Pelas “mas variadas” e aprecia: 


concelhos mai q 


No esticalho de Terras do Houro, é a quam 
penta Co sete” quilomattos da, Braga, Encoeo 
Tantos Ra Csidas “dó, Geres, 
Súdãs ártds, Como é sabido, quim hoje dá 
fama. mundial 

a PnDÊm no longo das rreguestas, onde ain 
a costidics a Dae do vestia Ga pes 

em “dom romanos Da 


mito. fulático. sendo hoje. rm tos 
ho. Um dos conceihos tais vaite- 
dos Pinto Por nacional emso por” estran= 
Eos 


Estação de sereiço utrim 
dade de «A Eléctrica Lud? 


«IRIS» é à mais interessante 6 
moderna estação de serviço 


am, pome FRS ado pec de 
af Ja, ng do 
daRna ad E e 

ST e ga 
RE agr 
Epa odds ce 
Pe 

E de todo o qnto 


rato. privativo, Gala do espera, oficina me- 
Cie imaterial edão 
o toda mudei 


“apena Rel a ao fnávol io 
cpmiiatárgimento a “nie, ção. de” aee 
viço mo Pais. Quo se impõe belo. seu imo 

degiuso “o comodidade 
CARO, Feist Drfsitivo, onde sm serva 
moços. Jantares Pecidas neves = comi: 
da regia? é ou fnclhores vinhos da região, 
conirm AD dem. Curatas e ma cor 
moderno. 


elativas do tal quillato, consegilu erguer 
esta grandiosa obtm quê Nona a. formosa 
Vila do Pumalica 

Pala, Por Gusa. 
tado do ar. Antóbio Dias Costa que é, Além 
alo, “lima. essoa de um cardeter Empoluto, 
tomouse crtdor da simpatia do todos ds 
bons famalicenses, que compreendendo O 
estôrco “dêsto. homem e à atm netividade, 
Bão quiseram ficar indiferentes. comparte 
tando moralmente nos sacriticios que teve 
para: dar Fealidade A mia bela, Obra. 

É, bola, Um motivo belo de Drúpaganda 
é tirlaano é de atracção esta, admirável. ese 
tação de “servico para aulomóvela, onde na. 
da fnto, dedo à slinples lavagens, do um 
Carro atê À mais, completa reparação. 

Precisamente, por dutos” motivos, difiia- 
mento é, sobFetudo aos domingos, humero- 
das famílias da nos melhor sociedade as 
desiocam a vila Nora de Famalicão, à gosar 
as belezas naturais desta linda terra, certas 
do quo encontenrio vma grande” garagem 
Dara. recolhor o seu carro o “um confortável 
Festauranto pára mtisiazer og apetites do 
estbmago. 


AM Contra da la fumeiso villa de Peme- 
Hédo on trouio, instolido dans un Ymmeublo 
dont elie (est la propriátiro, ia station, de 
Service” crias. “Dotee de Eouê leo confort 
moderno. avec: um restaurant privatig. sato 
Tattenti doanique Pau matériei 
electriquê. de Vessence des fulles et tqute 
de iubritication indispensabie à Pautomobie 
aíriss “est incontestabloment une station de 
Jerbico qui” Simpoas. 


Ip dhe centre Of the loceiy village Fa 
maliodo."pistaea “in “am suitabre eáifico fz 
the fria Service sintion. EndorevatitR: all 
modérm, comforia. a. pritais restaurante, ste 
Tinperoora. mechânto rcorkinop, electrio ma- 
fechar" oqioiine. oila ana al the, epecianize 
iabrihcêior fra e to motorcars, fria 
de undoubtediy a model serrice station: 
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“ocupam milhares de operários e. como ti 
de ver recentemente, onde 


Tanto pela sua situação, a curto tempo 
So Pórto e de Braga. Vila Nova de Pa- 
malicão gora duma situação privilegiadig- 


Néstes últimos anos o seu progresso 
tem-se ncentuado de maneira notável. À 
Vida geral do concelho, por assim dizer, 
foi largamente renovada, E, dentre ou 
tros certificados que o revelam, devesgo 
aquilatar. pelo grado número de escoias, 
o Seu entranhado amor ao. desenvolvi: 
mento intelectual concelhfo, 


Ouvindo o ar. P; 
Municipal 


O sr. dr. Rodolfo Aguiar, presidente da 
Câmara Municipal. a quem ouvimos re- 
gentemente, teve a amabilidade de nos fo- 

—Ouídamos, muito atentamente, de re- 
novar o concelho. Nésies últimos anos, fi- 


Zeraim.to multas obras. As Úkimas são as 
Seguintes: o edificio do 
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Prosseguindo: 
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tos com o realizado, mas queremos 'r, co- 
mo está indicado, ainda mais longe, Vere- 
Dlsensaimas mulia atenção às ne- 
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Eilfcio principal da Fábrica de elogios «A Boa Reruladora», em Vila Nova de Fomaliedo 


À importante fábrica nacional de relógios «A Boa Reguladora», 


de Vila Nova 


A dificílima o clêntitica indústria de ro- 
Nojoaria, “cuja evolução <i Lodom os passes 
chega (a Cuee, Verdadeiramente “assombro 
Tal desenvolvimento & perteicão que at 
Eigº tem também nO Nosto Pala Um Hotá- 
Fel incremento que muito tos apraz regis” 


de Famalicão 


Esta grandiosa tábrica que. como diseo. 
mos. Yol Tundada es Tôbas devido É inicia. 
E ado Jos “do 


Tesponicão Industrial e Agrícola, em Vita 
Nope Fome “em “191 
Nostra Industria Português, na so 
estaca de tocaram Leia eo 
Espnição Jetrinciona, no Rio de de 
neo e 
Eposíão Tiduatral Portuguesa, no Par 
14ço de Celta, O Pório, em 1858. 
epoticdo "Teco Americada, em. Sevilha, 


A Ja téte do cette industrio on  trouco 
Iisine dhorioges “de “vila Noca de Famalio 
co, <A Boa Reguladora», sropricté 


Castelo de Arnola, 
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On peut, clasver de remerquabio iaotivtta 
commneretata dereloppée par Sra, dltaro Sanz 
ces et áltino eletiro Hopes Aero, fat, 
un mérito reconhu et run grand Lace admi. 
alstratis = Tembres. do la” firma Sanares 
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Como o distrito de Vila Real, o de Br: 
merece especial atenção, também. por tóda 
base histórica, por suas caracteristicas, por suas 
abundantes riquezas e, evidentemente, pela acção 
€ tributo que, desde sempre, os seus filhos têm 
dado para o engrandecimento de Portugal. 

Terra montanhosa, telmosamente montanho- 
sm, Bragança mostra todavia ao longo dos seus 
doe concelhos vales férteis, que anualmente se 
aros dentro “o. pala. Todavia,” começartos: por 
raros dentro do país. começamos por 
nos impressionar com as suas soberbissimas 
serras, por exemplo, a de Coroa, a de Montezinho, 
a de Nogueira e Bornes. Das suas cumiadas 
Colhem-se inolvidáveis panoramas. Do alto de 
Nossa Senhora de Assunção de Vilas-Boas, então, 
abrangem. Ncojuras (que (temagam (e  fesinime 


Descendo-se para os vales, detemo-nos à beira 
dos arrolos que cantam, em surdina, suas milená- 
rias e monótonas canções. As gentes trabalham. 
aturadamente, do levantar do dia ao anoitecer. 
Há necessidades, mas a fome está arredada. Per- 
corramos os concelhos: Mirandela, Moncorvo, Mo- 
gadouro, Macedo de Cavaleiros, Bragança, Vimio- 
so, Carrazeda de Anciães, Vila Flor, Freixo de Es- 
pada-a-Ginta, Alfândega” da Pé e Miranda do 

Por aqui e por all. por tóda a parte 
enfim, verifica-se que o distrito tem raro poten- 
cial agricola. São abundantes as colheitas de cen- 
telo e trigo. À castanha, a amêndoa e muitos 
outros frutos dão-se, também, em quantidade, 
nalguns concelhos. São igualmente afamados o 
azeite e os vinhos licoroso é de pasto. Por outro 
lado, como indicação das excelentes pastagens, a 
região tóda é riquíssima em pecuária. Ainda 
mais: os seus ros, remansosos, alguns muito poé- 
ticos, têm trutas, engutas, barbos, escalos, lagos- 
tins e tencas, 

O sub-solo braganção tem fartas riquezas, tais 
como: o amiânto de Morais, o alabastro e már- 
more de Vimioso, o ouro de França e Revêlhe, o 
chumbo de Quintanilha, o enxofre de Miranda do 
Douro e Vale do Souto, o ferro de Reboredo, o 
estanho e volfrâmio de S. Martinho, da Fonte de 
La Taca, Argoselo, Paredes, Ervedosa, Coelhoso, 
ete. São riquezas Incalculáveis, das quais se não 
retirou até hoje o rendimento máximo. Ao mesmo 
tempo, para 0 presente e para o futuro conta-se 
com largas possibilidades de hulha branca, tra- 
duzidas, segundo tudo Indica, no aproveitamento 
da hidro-agricola e da hidro-eléctrica do Sabor. 
Daqui se partirá, no dizer de algumas autoridades 
especializadas, para a irrigação do vale da Vila- 
riça e muitos outros trabalhos de vulto. 

O distrito de Bragança, como se viu, fot enca- 
rado até aqui no seguinte aspecto: a terra, à sue 
perficie e nas entranhas, através das suas môl- 
tiplas riquezas. Apreciemo-la, agora, nestes outros 
de não menor elevação: a terra é Os seus monu- 
mentos, a terra e os seus filhos. 

Muitos eruditos investigadores, e entre les 
Jonquim de Vasconcelos, nos falam dos preciosos 
monumentos bragantinos. Alguns deles, embora 
hoje mutilados e mais ou menos esquecidos, são 
mesmo anteriores à fundação da nacionalidade. 
Os seus numerosos castelos falam como livros 
abertos de homens e feitos notáveis, também. Re- 
cordemos os de Bragança, Miranda do Douro, 
Algõso, Vinhais, Penas Rotas, Anciães, Freixo de 
Espada à Cinta e Mogadouro. Multas das mais 
glorlosas páginas da nossa História estão ligadas 
às suas pedras. Ah! So essas velhas e seculares 
pedras falassem!.... Que de altos feitos, mobilis- 
simos de honra é de Iusitanídade, nos não diriam. 
Só de vê-los se nos enche a alma de verdadeiro 
orgulho e puro nacionalismo. 

A lista das suas maravilhas é aqui apenas 
apontada, sem o ouslo de a dar por completa. 
Abrem-se-nos os olhos de espanto, passando de 


(Aguarela de Stuart Carvalhais) 


dum grandioso pretéritu. Nada disso. Este distrito 
não dorme, éste distrito não está de braços cruza- 
dos diante do progresso activo que anima Portu- 
gal de lés-a-lés. São de importância, em quanti- 
e qualidade, os seus melhoramentos. Não 
The faremos aqui referência. pois que noutro local, 
mesmo número, cla lhe será, por justiça 

inteiramente consagrada. Entretanto, como sim- 
ples amostra da sua fase renovadora, aqui deixa- 
mos dito—e tal prova chega e sobeja —que O 
distrito de Bragança é aquele que mais campos 


digiosidade e tradicionalismo, 
não podemos falar senão com elogio, embora o 
façamos de modo muito rápido. O bragaacho não 
vê no trabalho um castigo, mas uma redenção, 
Olha sempre para o alto e sua malor ventura 

namorar as estrélas. Fala a Deus, sim, fala com 
o Altíssimo, mas gosta também de adorar poêtt- 
camente a vida. Seus cantares, suas romarias e 
até as suas numerosissimas lendas dão dessa sua 
tendência uma prova evidente. Alguns dos seus 
motivos Eecreativos são mesmo velhos de séculos. 
Duas amostras: os «Pauliteiros de Miranda do 
Douro» e os «Gaiteiros de Tuizelo», encantadores 
testemunhos folclóricos, os. melhores, quanto a 
mim, dos numerosissimos da região, são hoje 
representados como eram, por assim dizer, na 
nolte dos tempos. 

Que mos dizer do seu clima? Com jus 
tiça, com Inteira Justiça, que é esplêndido e sai 
davel. Reportando-nos a uma informação de boa 
fonte, repetimos esta classificação: O distrito 
«tem clima. de altitude priveligiado em Montezl- 
nho, Vinhais, etc, e águas minero-medicinais das 
de melhor efélto curativo em Alfaião, 8. Lourenço, 
Santa Cruz, Sendim e Bensuúde». Rematomos 
modo elueldativo: tão safidavel é o clima de Bra- 
gança, que é éste o distrito, segundo estatistica 
à que procedemos, onde a longevidade é alcançada 
em mais larga escala. 

Saudáveis, fortes € sempre heróis, hoje como 
ontem e como sempre, os bragançãos ligaram 
desde antiquíssimas épocas seu nome à Histócia. 
dando o rosto aberto e o punho fero ao inímigo, 


cede nas ciências, nas artes o nas letras. Ser 
parece-me, citar meia duzia de nomes e deixai 
Torçadamente, centenas deles no olvido. Por isso, 
nos limitamos a Juntá-los todos, mentalmente, na 
nossa respeitosa admiração, Os mortos não des- 
lustraram nunca a pátria de Afonso Henriques. 
Seus dignos herdeiros, os vlvos, o mesmo caminho 
têm trilhado. Mas, para dar à nossa simples home- 
nagem um sentido mais concreto, dirigimos no 
Abade de Baçal, homem de fé o de ciência — sábio. 
araeGogo trasmontano de reputação; mundial — 
todos os respeitos que os bragançãos, é do modo 
mais amplo os trasmontanos, franca e entustás- 
ticamente nos merecem. 


ANTÓNIO DE SEDILLOS 


Quolque partieilement montagneuz te districte de 
Bragança a de larges vallées d'un potentiel agricole 
três dlevé, qui produisent d'exoellont DIE, du selple et 
des amandes. Toute la région est três fertile. Elle 
donne de bon hulle, du vin généreuz pt du vin ordi. 
naíre, du míel, des châtaignes et des Jruits déticlcuz. 

Dans le so it y a d'importants gisements de mi- 
nêre à Quadremi!, Reboreão, S, Martinho, Fonte de 
La Taça, Argoselo et Paredes. 

Ses chateguz nous rappelent les héros dont la bra- 
pour est devenue moddlatre et proverblale parmi les 
portugaís d'un seu visape, 


Thlo district, though party of a mountainous 
nature, has fertite valleys of great agricultural value 
that produce excellent toheat, rye and almonds, The 
soil is generous everyohere. It yletds good of, table 
and sweet sines, honey, chesnuts and delicious fruit. 
Important mines are found there, mich as those of 
Quadremil, Reboredo, San Martinho, Fonte de la Taça, 
Arooselo and Paredes. Its costles exoke the memory 
of heroes sohosa Dravery has decome proverblal and 


serves as an Jezample to all Portuguese 1orthy of the 
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do turista mala exigenia 
Embora aituado para Já do Nordeste tras 
montano, Vimioso tem grande Importância 


econômica, A propriedade está muito divis 
Giga e, talvca, por 1x0, na necessidades co 
tão aitiaidas o reduzidas. no minimo," Brem 


AS GRANDIOSAS OBRAS LEVADAS 
A EFEITO, NO DISTRITO, NOS PRI- 
MEIROS DOZE ANOS DE ESTADO 
EEE NOVO == 
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Terra sem par terra digna da paixio de 
turistas nacionais “6 catraesiros: cata, Guti- 
ga 'e hobro cidade do Nririnda do. Douro. 
Hoje, em relação no que foi ho (passado. 
não é sendo um neanhado Duro. 

Da uns FURO. Adintrando Og seus 
tom, acomparinando a população. o catudar- 
do os sena costumes, parece, contudo, À Drl- 


Eairamente Justo, as Mans 
renovação mprimida «o tri 
Bânismo orientador. 
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O concelho de Vinhais abréceo 
por 38 Froguêstas o mais tio 20000 
Estiantos” o ocupam. 
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La prétecture de Bragença imteiipem. 
mens EE peiriotiquement dirípto par Mr o 
espiiaíno "Sstrador Terra 0º entrepria dez 
Pis IPÊ6 Jusqua 1957 Ve renousdienent 
du ro aaa i 
& apoie trop de travail por suite do 
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quis bien ropidement que progresscement 


The Cleli Government 01 Braganza, a post 
pot “patrioticaliy and abiy Oceuilea” by 
Captalm Selvador Teitetra. has currica out 
frota 1924 to 1937. O work of complete retos 
tetiom Ehrouohout this distrito, Pere “es 
much to De done and hundreds of claims 
aná proposais to De attended to. Impar. 
RaiiyP ana etth am eye oniy to deneraiPra- 
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Vila, à qual, depois, se deu a Grhominação 
da destéuida Cidade do Hengánça. Ainda, a 
Erotos. Gestrulram nóva edade, pelo que 
D. Sancho 1 a reedificos é munúoa porar 
Bovamente em 1189, ou Si, d-ndo-ihe gran- 
Bea torva e pe vLtgioo nO intuito do airar 
Dara ai" Sabitantos. E ficou então sendo 
Dertenca da coroa. 
Eesti. Pemalido dona, 
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Beto do D. Fedro 1 Como não hosvesse 
Miconsor do filho Go novo donatário, o Ti 
Tanto D, Pedro, resente da menoridado de 
Di rono Vo dou em 1442. com o titulo de 
ducado, 8 ai trmão. D. Alonso. Tino Datiura. 
de D. dona 1 o ve D. lhes Pires, O Qual veio 
auquo do Bragatiça, Inantao- 
cidade Ho mórgado da 
renato de Portuga. OM toras Que à 
“indo houve, do aitorentes mos 
“scans cem At, de D. Haneno E 
em Idi, de. Di cafeão 1: em 1349, de 
BP aloneo Tits e aim 1614, do D- Manuel Dr 


muno Aºi 
Doi 


Diga-se, rorêm, que desto pensamento cum 
corda o liústro druuedioro noude ce Haçai 
a nbs ester o, Ara o gica istó-ica. 
do bateito de Bragança. 

A ducras da Restauração o Indepenceo. 
esa Mizanca desempenhou um important. 
Bio. papi, umanto WnGo conicibuido para 


o inurainas das fortalezas Dregaticanas 
formia Wstenunnas exudecidas de muitos o 


uai intros 6, OSndeatável, Nono. Arvares. 
Go wenoral. tino esracteriatico Gema Gpoes 
Cogrou miar da idade, Média. que 

la astundo as maia modernas regria 
do tempo, Cbelo do edito” fertocoso eia 
Bots. bela gloria « pela selgião = thã-o 
Rpeotimie-as, Únio "em dorm de guerra, mas 
Dara Ueonselhar (o seu costeião, FP mentei 
dizendo ine: — eMudas da opmido, que os 
órço o 


pulgas, 6" canento do hos rei som 


do 138, tanha Bragança, no 


“Em 
Rindo do Ca 


uol convento Oo Iradés Benea! 


Matadouro maníeipor 
Em baixo: 


Aspecto de Bragança num dia de nere 


A 
“go ae Aveia, o moro homedo ESTSCanago 
do wins fubãs o de aus iulher. trazendo, 
Dora cos servir, cobrca de Hui Créncios, com 


oSlumbrantos' 6 ricas, Daixeias o, eta: 


eps 0 mondve, espinhos é o Boto rel em 
comes “aiapendido “as Bóstiidados por tres 
anos Mao morto D. Jodo de Casta, seu 
tino 'D. Henrique toma IBragânca. em 1396 
depois Ga trulçbeira e neruento Tuta, e cã- 
tiva rea Braganca, até 1 do Juno Go 1400 
dia em ques com" o tratado de Segósia, é 


t 


Viv 


E 


Coseio de Bragança 


concelho, citamos aqui algumas das 


A qusgiram herois, dos maiores quo tm 
honrado: Portugal. Lembra-se, pende, a Fe. 
misttcoia da pequena, povoação de Pranes 
Junto A rits, não longe do Portelo é 

inargens do ab, que merece ser reistaa 
para ass oniactnos' a pequena woção dum de- 


csne 


trados Cembálticos, a (rb, quilometros de Bra. 
Ene aguardo! 6 duque, de, Lencastre 


Ôjo de Parado 4 notável porau 
tftrio Ge, relato o fera Cerive gone 
Coluna csbanbola que, de 


SÊ ax poroogões da régido 
la atôcar Draganca. Em 


Francisco Rodrigues falou Dela primeira vez. 
cando um «vivas à Ebitet D. Jofo 1. facto 
areriguado pelo Cabido da Sé de Miranda, R 
prado de E-RA 


Tal do oito caindo abbro o laio Macanas. 


móscão espanhola que tartibém foi saqueda 
Povoação 


Em 1% do meo inês, 
arte. 
Tio tudo marcou nos fastss da nossas bla 


o Joud de Amelita 


Outeiro é céicore pela edificação do Cas 
talo Go Outeiro por D. Dynia: 6 rei Lavra. 
dor Era Parsdiiha de Outeiro nasceu O 
Eonsslheiro, ministro do Estado o Par do 
Reino Manuel Goncalves Mirmnda, x 30 do 
Novembro de 1180, heroi 


Escada tendo UuBente D.omovido por aistin- 
“ão pôs O imediato por Berestaxd, pelo he. 


a o ro 

Dedo ga região trasemontana, e com “ae 

Pão fot Decor da pataiha to Campo de 

Ourique. 

Uma grande da 
das o & realizar 


Bragança tem sfculos do idade, mas tam. 
vem sveidade, fôrça criadora. acordo pro 
Eremo, é. por Gonseguínto na sa acdtalida- 
Fo ao lido qa cultura dos sede fUlos mais 
Tistres, amlleniado O seu aotivo floresei- 


ca provincia: à conetcução do oficinas e te 
iiilêoa da Dinceção ds Estradas do Distrito é 
a aquisição e Obras de adaptação do motial 
“edito “doe Paco o tconeato. 

'Gom a compartic pacão do Estado, encon 
teto em curdo a construção ca eetrada do 
Eiristno. "quo circunda: p Cabeço do 8. Bare 
tolomeu: dem rolecio BA a construção, do 
edificio “dor Correios” o o edifício dos Bor. 
igos Biorestaia 

6 Municipio. tem em projecto, com Infeio 
para muito breve. a Gohstrução de um more 
Gado, todo coberto. ep. cont nuação da mo 
Geemimação q estabeleckinento da Têdo de ee 
Adios ná sede do concelho. Fersá-so também, 
construte im Botel do turiamo, com ncentus: 
Gas cara eristicas trasmontanas, que ficará 
Altec Uma ves construido, um doe melhores 
do Porte 
co Ear so o ponto, do rita, tarígtco, 
doa “motivos do Ne Catrác 


que 
Deeedem profundamente 


moxto tempo qe encantam, qr 


Le conton de Bragança, situ à un des 
enárofts tes pls lotntains du Portugal, mão 
Tite drétre connu per tuite de som Olórtaus 
Dasad cê us do vom Betel ei NexrisvanE 
Brogras, 

Te tríbut de Bragança pour la fondation 
de ja natlonalite. aabora, et Gprês, pour lá 
aápense du Portigal aus” momenta de dam 
der er dhasitalion, a dia um des plus vão 


Pães et der Diu” enerolaues. Le song da 
er habitante "a coniá par viute. des pre 
dera combais “contro Les. custliana et Tora 
de Vespulston" des trêncats “Ti one” até tono 
foure le prembere háros de Portug 

ta premisre, entourée da ser murallor três 
Dick maintênuer” quon peut considérer: um 


dei attrair touristique: fa deucieme, partia 
fonte moderne. varie lanche, déogote, nous 
met cem dedico je proorês urban qui de 
Cient Tonfowra plus ne 

7 Au nombrednes Darolaes de ce, canton 
uya cu de ot Rintoriques et 
Cobueis” Signos de tonto notre aamiraiton. 


The Muntoipelty of Hraganss, aítuarea 
atlone OJ the ertremo pon Of Portuga, 
ser do, Be Tnoim beconse 4 to great 
Pet ao att a Jor dis present Nourtnim 
Somcutions aná progress. à 
The gia “Dicen Oy raga 
roundation “o our” natienaiito, 
in aefence O) Portuosi am ho 
der ama wncertainty Sar olays th atlonge 
dna VMOst Prompt. The DIOOG of the men 
o) lpragançã “ear ipê tn Ro fra Cómbais 
ostnuê Ene, Castilians “ay toeli da tm tha 
Cêpuiston of the Prencns They uere at ol 
momento. tha joremont Portuguese Neraes! 
Tha town 0/ Braganca” has” ico aapects 
ne “olá pare, surroundes bj atit elipre. 
ereção that forma a Breot altroction 
or Fourier, and. he MOGerA part, apactono, 
tendte and airy, indicating the, progrem th 
the foleninip, ToNieh iereaves from pear fo 
There are also im al the partones of tnia 
autrier, písces “ana Enimor of Natorizar or 
ed, 


moder tntercst to be ea 


Domus manicipalis 
Em baixo 
O castelo «e Bragança oisto do ar 


“87 


Há quem considere O concelho de Mirub- Soares. numa palavra, um soberbo edificio 
feia cômio o mathor o tua a Fico do distrito que equivae a um voluino de história — 


de 
Um Plano “Jevemênto inclinado, Bemiaad, 
dobretudo, o altaneiro palacio dos Tevoras: 
Bojo sranstormado em Liceu de Dr. AIvasS 


Jereja matris de Torre de D. Chama 


cette vinte est um detolr de tous ley bons 
Portugado, 

The ellage of Mirandeia ts consideres 
tro Cotnbre 04 the North. Withtm the area 
Of eNia municipeitty 'enich ty derided into 


No, período corporstivista. que novo Incre- Lobgrous dnd rooreisie they Ronour The 
meto Teco radar deu 8 VM 6 Meu tario perê bu ines honour TE chic au am im 
concelhio, Mirandela 10% Gotada Com Jus Esntive factor ronardo the aoerandicement 
siéeirica” campo “de aviação. fornecimento Of the Nationalist hour in RICA toc Gre 


decaçoa feita o OetO Que Nope Seiieiy and peircitcaly He 
Drmpleta rede de Quílico “o mitos ouiros ” Syenácia has tr fts hlsior Eres fundo. 


melhoramentos rias mental Of deselopment: the ábrotu- 
Da nome colcão do boas imprembes Tr. the Nberei end the Corporativo. 1 

seáiaga do Minndeia, Os Seguih= pailantiy marched, forward. th, fhem ai 

voa imonumentos: os Pelouriahos de Abreiro, “ith chat have led to its beino poin- 

ds Jitchas do Lamas de Oruibão da Gorro Zot out as am Cxempiaro Munloipaiip 

de DD Chama: oa restos gloricade do ca» Is is coy to cist Mirandeio, and tha 

belo “ao a Boite, da rija 6,8 shoulá be considered a Guiy Oy Gl pood 

Ponte medioral (ou romana) próxima ca Portuguese cisicens Litem dr, Alearo Soares 


i 
ui 
BEE GHisÉ Ê 
Es 


i 


E 


E 


fio do do qualquer outra, 


EFAR» 
Pçed 
a 
H 


acompanha a hora gal. 

emo que dê por 
fot, vedo, da. maior 
Comarca de . ocupando A volta de 
de quilêmetem quad aos E ainda, no amo de 
rod) "posta. uma, “6. vilas 


Manobrvo, que hoje 
ma dera 


Os seus monumentos lembram 
épocas remotas e falam de 
grandes heróis 


lereja da Misericórdia 


Pertencendo no distrito, de Brsgançs, o 
eonielho do Mona. vo tado q 
Carrazeda “do Anciios, Vila Flor, Alfândeça. 


lnião, de autorizados Rito 
Ftacorea a rindação Ga via data dos alvores 
da naciênalidade. Begundo outros, feria mes 
mo "começado Nim. Pouto, antes” O que, de 
Ee: go iodo Inltudível. é que O seu Castelo 
Tot sfidado caiticar pe cabltão Mendo Cor 
to, Apróximadamente nos meados do tácula 
Xt Nonso Menrtques contirmotiho o foral 
ci 1320, Mat tarado qeotmpanando Feduigas 
opiniões, faso castelo. teria sido, destruído 
Bios labor ou ienes. Ot at habitantes 
Roe altura tariam tdo viver Junto 
Dor 'mum alho à quo clamavasm à Derruida. 
Kia Poa. Fenidndo feria Aicedido. aim 
Acorhpanhando, Bié. outrma, opiniões, il- 
carão PR” saber” qua Mindo-Cotro ” emandara 
construir uma Abro que o prótegeme dos 
NETQUCR ca FOOUrOR A Wolta da qual os crio. 
tÃos "beca form construindo, cabanas. 
Ao aa tado, com exacta, verdade, de, fo! 


o Babor. Ná 


Siro rsiâre que fo once dra prt 
plágio. "O que” está tora do clrida é. que 
Tenda” quo Teebem foral Moncorvo, entro 
Siga Seta Fado da” grande. prottes 


Siva. dia o eguinto: 


As via. antigas for 
tirieações oram defendidas por um forte cas 


A poa de Jerusalem e à revelação protética 
do Anjo. 

Ontra Sgreja, a da Misericórdia. ma vil, 
tem um Manificento púlpito, em granito; 
sdemirado Dor arquedioros nacionais e es 
Fangoiros. 

Dimas de admiração são. também. og ra 
ror vestígios dos ranos cas ntigas muralhas 
dy Via e do uma das suas portas justas 
Trento por cima da qual ne encontra, hoje, 
R capela do Noma Senhora dos Remédios. 

Alm das ruinas da antiga vila de Santa 
Cruz da Vilariça — pedras que falam de sê- 
culos mortos-Se da capela do Antigo con- 
vento dos. Franciscanos. do “século KT 
Moncorro” mostra-nos. também, & une cinco 
quilómetros Bo morte da vila 6% restos dum 
Bequeno temmolo romano, que, segundo à tra. 
Sição, os gódica converteram eim capela cristã 
Com sto ne demonstra. À evidência. que por 
fases sítios hubltararm bs romanos é, atá GU 


tros poros, conforme parece 


ES Selo do rega, caio é do Vocondo— ARDE, Da em er it. pa 


Taro, guarda do Gpocas remotas anais a fei- 
tos do várias gentes o muitos heroi 


Lendas e curiosidades 


“Quer na vila quer mas fr 


Foi sede da maior comarca de Portugal 


talo de granito. As murihas que lho ser 
gimtura E 


podendo conterso a todas as Feuscas quo 
Cnconteava. con/idenciatmentes Givuigava “o 
secrtão. O 1a E: 


cal onde hoje existo Moncbrvo. vma tárro 
Cm que ve resolhes com à familias 


celho, onde aloaa hoje se venera 0 corpo do 
Santo Apolinario Hera aten: 


Côa, Goo he recumase, estoicamente, a re 
Degar a religião crist. foi, pelos, Motor. 
am tivadido à ineeria cidade, ninar 


Algvas dos filhos mala notáveis do Mon- 


joão, Cardim. cuja fama de 


mnilagres correu poe tôda a parto; dr. Con 
Entino Arnaldo. Carvalho, “epuitado; Joá 
Marques “de, Sampaio e Meio “Constantino, 
q, tio! Gos Floristas: dr. Francisco Antônio 
Correia, antigo tinistro dos Estrangeiros o 
Gas Pitianças: Padre Gomes da Costa: Prel 
Miguel da 


ináre de Deus, bispo do 8. Paulo 


'erando 


Fiariguis “sima ade 
“4 fémpo: Padre 

iltutro arquediogo: a dr. Anibal Alberto Tel” 
Xeita, médico benersáriio. 


A indústria da amêndoa dôce 
e os jazigos de ferro 


A lerda matrio do Ms 
A Jóia de arquiectara 


uderada 


uia grávdo importância, económ 
industrla. esperando-so . ques "uma 
os Os. tribalios de  aprovettamento 
do nidro-etáctrico do Ho Sabor = iniciados, 
Som enorme notimáde pelo Estado Novo 
Sragam para Moncorvo, Uma nova dpoca da 

Interoretanão a opíni£o do er. presidente 
ds Cara Municipal, recormeridanmos eos 
tiristas Uma ascensão” so Alo de 8 Grés 
Fório. de cesto “te admira O formos Vala 
da Vários. que *6 "um “dos malores orgue 
bos panorâmicas de Moncorvo, 


La voleur du canton de Moncorso 40 rap. 
porte À 6 quit edu ca aih movida 
Seniremrendro tame quit úlorãoo do trab 

Son Grigine doit dire remonide aus pre. 
miêres anndes de la monsrente bien que”ses 
Jondements olent. plus, Tointains. Moncore 
toa des lamenta qui peucent attirer ta paz 
irlota, artist, ie Comimerçant. ou Ulen la 
tourírto, "Dans. les rutnos de Moncorço ef 
dano leur dóltices, oleus de alêcies Te pos 
friote Pelt trouver dey motta auifsant? a 
nourrie son orgueii de portupals: devont 
Tey aruores qui adoorent fes tempiis ct de 
cent “les, usges conseroês” par to. peupie 
Farttato “trouscra de mombreuz document 
dont U sere êmu; Guz produlia de la terra 
males cérógies et la vin — que piscments de 
fer, le commerçant Pourra trouver des diée 
menta Gtudo cet 44 nonvelics sources des 
rRpporia de comineres? e fin, Ta Touriaia 
Yy Deus êmervelier devant les Bataçes qui 
JOnÊ des “pias megmiiques de PrásoiMon- 


The value o the muntoipaltty of Moncoreo 
deiong do is mariea part, tio”) 


Present pot 


more “20 48s strenuous 
pare 


The Batrios finda qm fts rutas ana centu. 
rieroid oniáimos reasons for priding him 


def on Being Portuguese 
trancrá "by “the” numerous “works of ari 
adornino the" Ohurenes and interestea “by 
the olá curtoms anã pastimes kept up by 
tha Deopio: the meronant finda promistna 
ateria? for stuay ana for piacino ht cam 


“e Parties ema 


Joca rute cette ni, 
noel “ar dm ge tron-iminos, 


nery GME she finert panoramio ponho co 
Teo in Trincu-Monteis o mio pomia o 


Vare central 4a lereja matris, 
e Moncóreo 


Vista geral de Mocedo ue Cucaletros 


Fica nO coração do distrito de Bragam. 
ga, por conseguinte, no coração da terra 
trammontana, o concelho de” Macedo, d: 


ve artigo. 
“Terra, surpreendente, cuja palsagem é 
ara vêr o para pensar. Limitam 

orto 6 no Sul, ns soberba serra 


Nogueira é Bornes, e, do nascente, as ri 
das penhascosas de Sabor. 
À vila é do origem romana, mas não 


tem grundo história. Volvido ápenas um 
século sobre a fundação do Município, en- 
Contramoo florescente é digo de adm: 


mação, Por outro lado, com suas caracte- 
risticas Inconfundíveis. a vila é o conce- 
Tho são, sem duvida iehhuma, Inconfun- 
díveis ma região, 


Como dissemos acima. Macedo de Cava: 
leres foi elevada à categoria de vila por 
decreto de 15 de Janeiro de 1863 € a sede 
do concelho por decreto de 31 de Dezem 
bro do 1853. Esto novo concelho fo forma- 
do À custa dos concelhos de Cortiços, Cha: 
eim, Vale do Prados e outros. 

O nomo do Macedo de Caval 
quo conscguimos averiguar, provém-lho de 
Um fidalgo espanhol, chamado D. Alvaro 
Gil de Macedo, possivelmente o primeiro 
da povonção. 


ros, pelo. 


ração, no concelho, 
os seguintes monumentos: a velha capela 


MOGADOURO — Partico da lereja 
Atmáoço 


Jorasdcando por Trisos-Montes. vamos 
encontrar O Contelho de Motadonro, ente 
qu Trios otro e Babor. a Nordeste do dis 
Elio do Bragasea 

Vila muito Antiga, Mogadouro recebeu de 
Do Afonso Ny O primeiro foral. O nú cam 
feio” relino algumas excelentes páginas de 
hecoseno. português 


fog entradas “Isto. como & brio, concorre 
ERtito Para o ge desenvolvimento geral. A 
Decuá é 


Pentctaa, indistrias caseiras. cómo. 5 
Tecelagem do finho e da lá, tnaito carattes 
TA amars Municipal sumindo pelo Be 
tado, fe Fealizado Erados meihorknêntos, 
dio mito empelcearam 0” comeetho 


freguesia dos Cortiços, a 


freguesia 
de, Chacim. 


“com velhas. rúfnas do. tem 


tiquissima, vendo-se alnda em meio da po. 
vOação O Bru histórico pelourinho. Outros 
mais motivos de venerável antigúidade 
poderiamos ainda car, Limitamo-nos, po 


sem, à apontar os pelgurinhos de Vale de 
je Chacim e de Noueios: a capela 
de Sao Cristo do Malta, a igreja entria 
de Vale Benfeito é à Igreja matriz de Vi- 


ciradelhas. terronhas & casareihos de que. 
Si o ali, e encontram Emúitos vestígios 
em diversas freguesias; o Insc 

pestres, cavernas o atalaias, pre 


marcha activamente entre os primeiros concelhos 
do distrito de Bragança 


Macedo de Cavaleiros. como afinal to- 
cos os concedioe do aistrito de Bragança, 
detivaimente pelo seu progresso e, va- 

Ma à verdade, mito € muRO tem avan- 
ado nistes últimos anos. 

Na Câmara Municipal, ondo ao encom- 
spam Pomens honrados. nacionalistas de. 
dicadisstmos, que tmuito se empenham na 
removação do concelho, teme trabalhado 
edicadamente para que as inais legiimas 
reclamações sejam atendidas, Muito ge” 
Texvo, realmente. “Parto O ar, capitão Sá 
Morus. como O gr, dr. Prederico Falcão e 
dr. Armando Pirea, ma sucessiva presadén- 
cia do Municipio, não 5 têm poupado 
esforças para que Macedo, dentro do Ps- 
tado Novo. 86 MOStre Como Concelho mo- 
deiar, 

Lembramos. apenas, como exemplo. al: 
gumas das multas obras al realizadas: 
Avendeuse ds urgentes es da 


saúde pública em muitos aspectos. Me- 
toraram-se Gs serviços do matadouro, 
construlueo tm “edificio moderno para 
talhos municipais, um lactário para servi- 
so de análises e fiscalização da venda do 
leite. Resolveu-se pelo melhor o problema 


“e 6 repararam-se muitas ruas. O mésmo 
se fez no Jongo das Iregucelas, benefician- 
dose, ao máximo, os meios do comunica- 
são conceihios. 


A situação escolar não foi descurada, 
pols construlram-to e melhoraram se mus- 
tos edificios de instrução primária. Cons- 
truiramso muitos pontões; montou-se a 
hz eléctrica. À vila fot alindada com no- 


Berço de grandes portugueses 


O foneeiho de Preixo de Enpaard-Cinta or- 
À vita. outrora, Chamoú-ne “a. 
Xo dos Cavaleiros ou dos guerreiros da Ega 
da Cingidas. Os seus Euerretros, e imorado- 
tes “pelo séu ardor, combativo: receberam 
[ostaa” mereta de Afonso Henriques, de D; 
joão “té de outros monarcas. Tão grandes 
servicos “prestaram “op cavaleiros de” Preto 

Taty dm Independência. que” desde que 
Boiam! usar” Armas e, entrar em “combates, 
todos eram conuiderados” nobres. 

Hoje. alhos, quo, legittmemente animada 


vaga paeiapica de prezado tato acima 
PPS ap Cet 


erbos str. 
ts Como Justificação, & 
“estão “instalados os Paços 


Um concelho que progride 


Stándo pato Macao da Comidas Mom. 
Dé, alertando ss, por 20 freguêsios, com 
SBc to JUDO 


Capeia « solar dos morsados de Vitareihos, 
onsirução bles do estão caigormerte 
“chamado à antiga portapacso 


vos Jardins; plantou-se um grande olival 
da Câmara: e, continuando 


Aqui a. enumeração 
todos cá melhoramentos 
levados a efeito até hoje. Basta, que so 
acrescente, numa. imagem sintética. da 
aeiunlidade, que Macedo de Cavaléiros 
cotrou nos Centenários com uma  fislo- 
nomia nova. cônscio das responsabilida- 
des do presento e amando, firmemente, o 
Futuro, 

Concelho rico, tanto em agricultura co- 
mo em comércio € indistria, orientado 
imteligentemento e nacionallsticamente, 
Macedo de Cavaleiras será Amanhã, emtá. 
mos certos disso, ainda mais fioresexinto do 
que hoje é, 

Macedo de Cavaleiros mérece uma visita 
do turista. principalmente dos muitas por- 
tugueses que se perdem nas grandes cidades. 
o desconhecem as belezas sem par das 
nossas prvíncias, as suas palsagens mara 
vilhocas, “os sets. monumentos. vetustos. 
Nesta pequena e bucólica vila, cercada do 
montanhas agrestes, terra brava e forto, 
onde os homens são vaicntes é destemidos. 
há encantos idos de muita gento, 
encantos que destumbram. Nas suas fre: 
Fuestas há numerosas ruftas e marcos eter- 
nos de tempos Eloriosos que passaram -— 
mas “não morreram, 


Op dot constdérer excentionet te conto 
de Moceto de Cavaleiros au qlutrict de Brês 
démes. "Ti jeue cor et múditor mar va pop. 


Bea que la petite ve e ia contom na 
solo dO Mata Ted o santo e 
o E A 
does lã ic e de oo 

e de Etta entota 
renoueeltemen et von” Gem pa: BreRanta 
cSvimEn ni 


sl ad Ba, 
are 


am the dlatric 0) “tá suncommon 


está destinada a um grande 


futuro turístico 
Carraeia. ro incipão de 174. perene 
Junta aquela ás, 


ess apecas, como sim 
Selho de Ariciães, Dei 


Formálnica, “ambée: eim. rúlnãa, mas, 
nte, “sinda com aspecto apreciável 
Festas Conta Tearad Co aepultira 
FR al 
gos da forêco, são, tinta, og do Belrer. 
Sefores o Mlitesção Com alto valbr Srauevio: 
Bico, Jão, também. os monumentos de Vilã- 
Finbio de Camtannéira é Ge Ledes, ie Coma 
Ga Moúra, como o povo, Mngenunmente, [he 


no distrito de Castelo Branco, como 
“a da cidade que é capital, sempre tem sido 
mantida com a espada e o arado. 

le-se, no comêço de Portugal, a luta con- 
tra inimigos. Por arado, compreende-se o ar- 
dor do povo luso, que, ao encontrar-se senhor 
de extensas terras, logo se apresentou a culti- 
vá-las. Na espada e no arado assenta, pois, a 
vida da boa e generosa gente de tal região das 
Beiras. À origem da cidade constitui Um pro- 
blema. Fundarum-na os romanos e deram-lhe o 
nome de Castro-Lenca, dizem uns; seu nome 
era Belcagia, afirmam outros, Não nos cabe 
esclarecer os argumentos dos defensores de 
cúcia uma destas hipóteses, porque da hipéte 
des se trata, mas é oportuno explicar que sôl 
ciandieiiado (do Coal Btanco cito 
hoje, dúvidas, Em diferentes sítios das cerca- 
nias têm sido descobertos monumentos e do- 
cumentos preciosos, provando que todo o seu 


território foi habitado, desde remotos enem, 
ica- 


diz-nos da verosímil hipótese de haver, na fun- 
dação do burgo, a Roo Is salubri = 

a incontestável que o lugar sempre foi 
próprio e salubre e que, «talvez por isso, Fer- 
nando Sanches, fidalgo cavaleiro, mal os mou- 
tos foram vencidos, iniciou aqui a construção 
de uma vila, Vila Franca da Cardosa, ao que 
parece abusivamente, pois êste território já ha- 
via sido doado aos Templários. Resolvida a 
contenda, por ecôrdo entre êle e os freires, 
vieram êstes a tomar conta da povoação, à 
qual adia nome de Castelo Brancon. Te- 
riam jado com isto, ao que parece, man- 
ter o nome da velha Castro-Lenca. 

Em situação estratégica magnífica, Castelo 
Branco viu aumentar a sua importância. San- 
cho | deu-lhe foral, O povoamento intenaifi- 
<ou-se. Muralhada, ali «se concentraram em 

agitadas elementos defensivos estra- 
os às suas fórças regulares», ali viveu «um 
núcleo de guerreiros prontos para inutilizarem. 
sortidas dos agarenos que próximo  esprei- 
tavam, e manterem em respeito os vizi 
«castelhanos, que não perdiam o vão desejo de 
dominação». 

De resto, hoje mesmo, essas qualidades, 
expressões das brilhantes virtudes que caracte- 
rizam o povo albicastrense, estão constante- 
mente a surgir ante nossos olhos e nossa sensi- 
bilidade, A bravura antiga evolucionou. 
pronta a mostrar-se, tal qual é, 


é, no terreno das 
armas, mas em épocas pacíficas traduz-se por 
um labor corajoso no cultivo da terra, no 

senvolvimento de indústrias, na intensificação 
o 


É rico o distrito, mas essa riqueza aumenta, 
graças à tenacidade do trabalho que por têda 
à parte é levado a cabo. São os vinhedos far- 
tos, os olivais bem cuidados, os cereais magní- 
ficos, os pomares plenos de frescura, a batata 
de sabor delicioso, o mel, a cera, as 5 
os lacticínios de qualidade inigualável... E que 
dizer das fábricas de lanifícios, cuja produção. 
em qualidade, não teme compara- 
ções com o que de melhor se faz nos 
grandes centros industriais estrangei- 
ros? E as minas de estanho, a expor- 
tação dos vinhos, azeites, cortiças, lãs, 


(Aguarela de Stuart Carvalhais) 


gados? E as águas minerais, que nos labora- 


tes; ruínas melancólicas e heróicas, um museu 
regional ave encerra tesouros —télas, retábu- 
los, monólitos esculpidos, colecções de numis- 
mática. Nos arredores de Castelo Branco vereis 
vestígios das. civilizações remotas o, mais 
ante tis COME, quértas hreciceidados po- 
ERR RARE velo do! Zrero;'5 panores 
ETRIEIENETA que se disíruia do velho jap: 
dim de S. Francisco, e a serra—a serra sobe- 
rana e mágica, a serra das neves, das florestas 
encantadas, das penedias enigmáticas, das 
águas cristalinas, das lagoas misteriosas. 
[Onafsidia e não remo ineupróss 
rn icaroos e Iosudua deqielaise- 
pão ponumuesa? Ide, o encontracis o belo 
orrível do Cabril, a majestade das penhas 
altas da Estrêla e da Guardunha; os espectá- 
culos admiráveis do trabalho humano em- 
preendido com fé e realizado com um vigor 
rigantesco. Ide vêr como a capital da Beira 
(EEEaRG encisindorar copiprosador a! grandeza! 
do enfêrço covilianenss; surpreender à formo: 
sura aliciante de Belmonte, a frescura do Vale 
do Alcambar, a nobreza sorridente de Pena- 
macor, o carácter tradicional de Monsanto, 
Ide, olhai, ouvi, percorrei o distrito de um ex- 
resenciai as romarias cheias 
de côr e singeleza; escutai as canções e as hi 
tórias velhinhas. bebei as águas finas: comei 
o pão vboroso. como nenhum outro, experi- 
mentai a enternecedora hospitalidade da gente 


da Beira Baixa, e compreendereis, depois, que 
é impossível E sentir um panda carinho, 
uma profunda afeição, a quanto ali nos cerca, 
Ide e dizei, quando voltardes, como é bela e 
rica e majestosa a sagrada terra beirã. 


Castelo Branco. est un des plus riches dé- 
partements du Portugal, riche en beauté, riche 
en production, bases de son charme particulier 
et de la vitalité qu'il manifeste et met en éoi. 
dence. Sa vie, depuis les temps plus reculés, 
revêle union de I'épée et de la charrue. Par 
DPépée on comprend la lutte pour la complête 
indépendance nationale, par la charrue on doit 
entendre V'ardeur avec laquelle le peuplo lusi- 
tanien a toujours su cultiver la terre. Son pré- 
sent nous donne d'admirables manifestations 
d'énergio; son passé des élements d'une gran- 
de beauté qui expriment la bravoure et le pa- 
triotisme. Il est três ancicn, mais de aéricux 
doutes planent encore sur son origine, que les 
érudits cherchent à éclaircir. Connaitre le dé- 
partement de Castelo Branco est connaitre la 
zone de la plus forte et la plus vigoureuse ex- 
pression de la terre et des gens du Portugal. 


Castelo Branco is one of the richest districts 
in Portugal —rich in beauty and rich in pro- 
duction—the bases of the singular charm and 
vitality it reveals in all ways. From most remote 
eras we witness in it the union of the sword 
and the plough. The sword stands for the 
struggle for complete national independence; 
the plough, for the ardour with which the Lu- 
sitanian people have always cultivated the soil. 
lts present shows abs manifestations of 
energy; its past is full of acts patriotis 
bravery: It is very old, but doubts exist regar- 
ding its origin, which studious minds 
still seek to solve. To know the district 
of Castelo Branco, is to be in touch 
with the strongest and most vital cha- 
racteristics of the Portuguese people. 


Impregrados da marecithosa beiesa da Serra da Butrtis, coberta de neve, o 
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fantaco. No concelho de 
Rego batata minas do feio é 
A vii 6.0, concelho sotreram os 
MoaVo Conador por “oca da 
Ciuerra Peninanias. Primeiro, com, 
pamsaem do esétcito irazicês, de 
Simor. em 1697. ha marcha. para 
Tb, “por Abrantes: depois, cem 
Tio o Ri, com ds tropas Intibima 
de aimeioo e às. Eranceae de 
Sinta. Rqúcias, agoltaram cruel 
meto a mk quando. marehavam 
DAN O Morto, no encontro de Misa 
Ee: “o ventas “quando. depóle da 


“iojo, Porém, tudo passou. o o 
povo trabalha, agarrado À. terra 
PAP 0 Protreção. do Bo concelho 


entregom-e às mala arriscadas proesas desporticas 


TM oreiros era uma dus dor via 
qo Priorado do Crato, da Ordem de 
Síadta. Afirimá-ao, quo (o, pome da 


 conicerou "mi 
So da vila & a ferejo mat 
Gata “edestruir Por D. 


Sho, ias pareos datar do 1800. 


João do Monalias. que, aqui teve casa Gon 
VentuaE e reto 6 primelro. capfêuio, em 
JUR Ro no aateror fo pimienão. 

e Vim, comenda, depois, elevada d categos 
E "de Comenda” de Gréca. Encorporado 6 
Pronido do Crato (nitima expresdo da Ore 
dem em Perto). ma Caia do Infantado, 


mentos politicos do 1854 


Sertã. Pout. aldem do famoso castelo de 


sertório. vários « interestanitos monumentos 
entre os quais à capeio de 8, Jodo do Ho 
“à tereja matria (1400), a M 


eita (1108) 
Perioórdia. (ig 


otro 
ultimo ao, 


to Nacional, 


reparações tmportar. 
Ro levantaremeo os 
amiteios do século Xv. que Terestam as pã- 
Fedes Interais, descobrit-so o túmulo “de 
EX Bret Aivaro Goncalves Camelo, Prior ca 
Ordem do Hospital, Que fot com D. Nuno 


Pelourinho de Serta 


cai e da Mi 
Propeiação de cascbeeo em volta dos Paços 
Bo Conseino. 

"HÁ 4 Doar que, no ano de 1999, a Câmara 
deu da Juntar de Presucea do” concelho 


tendo dado 4s mesmas Juntas, é Dara O mes 


Geriã pomêde le otibbre cháteau de Ser- 
torivs. monument dime dire eistás deu 
rca tens monumento teia que la chapelic 
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Bejmonte na Beira Baixa. pertence 20 
ajstrito de Castilo Branco. À Via sisenta na 
“cora UA Beiras, região abberblistima, digna 
e aér Cantada por poetas e digna de ser pa. 
fed or erindos pintores. 6 aitio- É Bier 
Efe e Femansoso. Por tie core o Flo Zéutre, 
quo halce na serra da Estréia 

Babedo que à porcação é múito antiga, mas 
fapora-ie quem foi 9 seu fundador. Em YI8A, 
Feeeleu da D Sancho 1 o primeiro foral: e 
Gm 1 de Júnho de 1810, obteve de D. Manusi 
o novo foral. Dedo cita data para diante 
Resnuouaa. intensamente, o atu Ergnde der 


A Tórre de Ceslum Celtas, em Beimonte 


O castelo do Belmonte, de Alto Intertaso 
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erbrre e B, Cornéiior. 
JUNO do rio Zêzere, existe a ermida do 
8. Corrútio, monumento relteioso antiquiast. 
Ino. OUVindo o povo. asbe-te QUe êsto tanto 
ado. clquer por tal motivo, 
lda: A qento boa é 

Dumílde tem náje multa devoção. 
A láreja de Santiago, Dor ais ves. 6 mo- 

múmento de subido valor. 


O conceito de Belmonte corpreendo qua- 
o repita cor ira vida” demográfica 
Edo portante 

Visíthio q DECOMêOo parece-nos, gera. ser 
ovrigação” de” tudo” o ot porcos Com 
TQUito 6 fáceis tetos do comunicação, extá 
io! prio da cabeça rita ge ar 
Poreoano, documentânos da naidiera 8 ds 
a ora “esdição. Beimónte, entr é ie 
toiramento digno do mom qi 


ja cabia da Piedade, jostisicará tó 
qua cê Visitas, Esto templo fot fundado por 
Saia, Oh Cabral “que ficara herdeira ti 
Irutuária dos bens de seu pal D. Gil Cabral, 
tÍnco e dedo, e depois Bio da Guarda: 
com a cóndicio de mendar Contei Vá 
capas de Santiago de Beimónte À, 

ainda. conserva excuinido o brasão dos Gu 
rare 


A vila orguiha-so ds 


Belmonte tem: grande páso econémico na- 
cional À ata principal Fndúatria é, Dor ester 
pio, a mineira, Contamse all rárião emorê. 


gosjaiiho feilo. tata; gado Bovino 

Das indústrias maty ou menos caseiras, 
mãa “que úito, prestigio, o, Intétkime, têm: 
dido So concelho, temos sinta que cestacar. 
soa Pniaramento merve, arde mírico de 
Bhuma. da Beira Matra. 

O imesado de atmonte toi grande o multo 
qustro he deram os seua, flihos. apontam 
dote, entre ou tais notáveis Pedra Alvares 
Cânrai'e Nicolau de Melo, tronre agortinho, 
mlusionário na Pérsia e ná Rússia 
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A eua renovação 


ous projectos 
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vila e outro na Sobreiro Formosa; um 
wo sitio, da Câmara Municipal: outro. 
leio para a estação teltgrafo-pOsta), Para 
Siqua? à Camara Já, se Drontiticou à Sto. 


tendo Municipal 
Fla alegria not Habitantes da concelho: e 


cimento de Água À vila o RO conico 
à neosaldade esta considerada como ur- 
centutaima. 
Presentemente, e em curso, Procnça-a-N 
ea Prosçde Já. com a comparucipição do 
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Venho falante dela. E perdoa, se a emo 
ção de quanto te disser traduzir uma ter- 
nura infinita o uma gaúdade imensa, Nem 


mei hA quanto a não vejo! Nem me. E é 
com “dg melancolia, cam nostalgia mui 
fenda, que Certos os” olhos camados para 
distingui-la me-hor, mais gracioss Ea 


Ahoril, no horizonte 


flaridade anolteconte, ca 
nho sob as ramarias cle 
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lá em 
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de sou 
delicioso subir pelas corcovas das brenhas 
rochoças, vaguear pelos pinheirais murmu 
rantes o beber com alem ilelosa 
vanda do selo misterioso das penedias mi 
lenárias, dispersa em torrentes de crista 
pelo dorso das serranios verdes! Quem dera 
Corra de novo, por todos os cená 

unidos À tdéta do 

distante: parar aqui e alé 
um fmguldo ou de uma drv 
alembrar, à sorrir, a escui 
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Clive de” por mah muto do 


S. Martinho, na Coeiira 


tremendo o esvoaçar das recordações que 

p à “serra percorrida! Quanta sal 
dade! E quanta termura! 

Venho falarte dela —da Covilhã! Es 

cuta-me, e vai vê-la. E quando voltares, tra- 

“contágo, nes teus olhos destumbrados. 

na tua alma em festa, à magia Subt) 

 “ugares, o singuiar fectiço das 
tanha, a opopela do seu 
ve sortilégio da sum Bospl- 


The quiseres saber a Idade, verás que 
é mu vélhinha. Nasceu quarenta e um anos 
es de surgir o pálido eRabis na Gal 
ouando as áruias de Roma, por ordem 
de Caio Júlio Olsar. estendiam seu v0o 
so extremo ocidental ca Península, en 
sangilentando as a5as nos penhascos. dos 
Hermínios, Depois, viu dest! hordas 
bárbaras. dos Ruevos aos vândalos. Conhe- 
ceu Witisa, o penúltimo rei visigodo, e 1 
lianus, O conde traidor que desencadeou. 


Centro de 


exemplo admirável de tenacidade e de espírito cívico 


tenho, ma minha frente, documentos far 
tando dos milagres da encrgla eléctrica, que 
espalha pelo concelho luz e fórca: do abas- 
tecimento de água. da instalação de réde 
de cegótos—prosalsmo necessário de todos 
&s borges co aperteiconmento da extensa 
Tua do Marquês de Avila. e Bouma, comi 
pavimentação moderna. EIS, também, Ou- 
tros, que me dizem da graciceidade do seu 
barro de casas comómicas. Bem mereceu 

ão isto. Mas, mais, múito mais merece, 
sem tanto di energia fecunda, em valor 
Construtiva é em espírito cívico. Bem po- 
dem os governantes dar-lhe aquilo de que 
im caretea estrada de penetração da 
Serra e à Concluso da que leva às Pedra» 
Tavradas: a conclusão da cadeia o da Es- 
cola Industrial: a construção do edificio 
das Paços do Concelho € do mercado co- 
berto. Liguem-na pelos mágicos fios tele 
tónicos com a Guarda, dém-lhe um bairro 


deixam de corresponder com fidalguia no 
bem que lho fazem ou proporsionam. Que 
escutem e atendam. Servilos, não será [a- 
or. Será. cumprir um dever, entregar nigo 
por conta de uma divida desde Dá muito 
em aberto. 

Vai véia. E respeita-a. E olha-a com cm 


Vista parclot da cútado da Corilha 


por vinganca, a invasão dos sarracenca. viu 
Bncgur “as estes de, Afooso TI de Les 
Sentiu “no vem peito às feridas abertas 
a guerras. Por tim alicou-se para sem 
Bro no sus muros de granito, o estan- 
Bee ta Cristandade. Protejeram-na ca 
golo: deramlhe. forws e privilégios. Tra 
Daihiou, num daqueles prodígos de vontade 
carnetéristicos da alma beirã, Há setenta 
anos, deram-lhe à categoria de cidade. P- 
ceram Justica. Sorriu, mas hão adormeceu 
à sombra da honra conquistada. Da serra 
adusta e do vale ridente, sacou tesouros 
inesgotáveis” de energia. E prosseguiu na 
caminhada, rejuvenerelda como se Tão pe 
“bre a córea de vinte séculos 


Val 
não suponhas descobrir o insulto do tempo. 


a, Se algumas rugas encontrares 


Podes olhá-las com sentido carinho. 
estígios de um trabalho gigantesco de ba 
TAulto empreendido e que não cessa. Obeer- 
va a sua gente. compreende-lhe O esfórço 


E'o dramas val até às fábricas, auscu'ta a 
grande alima que dentro delas palpita. 
desce Às minas de voltrâmio da Parasquei. 


Ta, é deambila pelas quintas da, veiga fo 
Tida é pelas brenhas ásperas. ausculta as 
pulsações daquele enorme coração. e tudo 
Entenderis, enmo eu entendo e amis. 
Riquezas? Tem-nas, e imensas. Onde en. 
contraris. solo mais fértii? Observa, DO 
mercado, as avalanches de frutos sume- 
rentos e perfumados: observa como tudo 
a uberdade magnifica 
gonda. 
os dentes na polpa 


admiração. 

E excilta O fnjar das carvoe 
das fab 
ko no cha 


rinha. E mão de Pero da Covilhá--o audaz 
cavaleiro “do ret de «Boa Memórias; de 
tiiior Pinto 9 clâmico venerado; Rai Pu. 
teiro-o fo de génio: de Pernão 
Penteado e de 8. Francisco Álvares. En- 
contrarás sem mácula as mais altas virtu. 
des da gente portuguesa. as maravilhas 
maus surpreendentes da maior montanha 
de Portugal. Encontraris & formosura e à 
graça, à sinceridade & O iabór, o vigor € 
à uberdade, « sentirás palpitar A tua roda 
Uma ânsia de progresso humano e um es- 
pirito cívico. sempre, latejantes. 


Val. Não hogtes. Esperam-te maravilhas 
« palavras amigas. Ver-teei partir com a 
mágoa de não poder acompanhar-e, de tr 
levar-lhe a minho 


ternura de filho adoptivo. 
1, de ir beijar de joelhos 


Ferreira da Costa 


Trabalho 


de a 
5 beat 
vom noi três Jerite des 
CE du trovoli de ves habitanto, 
rélrace, 169. curactárlstiques du toi 
Plant vt imagestuer poyiage de tetto” ré 
Dom de, Beira Balsa ct moMs parte de son 
Gamirabia tracail inqustriol «4 agricoio. Mr. 

a da Conta nous fournit encore, avec 
e vibe dmotion, des diemento Nivtoriques 
porigine” et: de Vocolutton da “ta” lite 
comple três do viNoE Miácier d'entatem: 
e RM nous montre son progrês actual de 
Graná centre industries ct Honrstique, Dans 
Mine description" colorde, exalta Velfork 
sepnserut” fe Nave erp enique ie ps 
le sentiment “honpitatita qui animent ta 
Population de “Cocina. On vrend finale 
Mént Juatioo à ta gentle ela de ta eira 
ol Von troute latentes Les plus grondes ver 
tus des vens portupalses 


The author  enthuslasticaliy 
ento “toner = Corda = fts, incomparabie 
deguties. the recaithy cy tis fertie soil tha 
ng "people, He gi 
and maentio 
DJ, Veira Halea and 
“achteved both 
Ferreira 
da Conta fecilnaiy describes the” nistorieal 
Jets “op tha origin “and crotulom of” ta 
pinta "9 vivia pleturo of lts, present” pro- 
Press au” a areas industrial and tourino cer 
free deteribes the, intense, constructica 
rt he candene, cite spin an mobi 
ospitanty of the, people of Gomlha. Im a 
mori. e does justice to this Jair Beira city 
here the grástest innate direues Of thê 
Portuguera people can be found. 


Um bairro operario da Cosilha 


Covilhã 


Centro 


Tre 


Turismo 


antecamara formosa dos tesouros da Serra da Estrêla 


A entrada do Condo do Palkeiro, na Serra da Estrata 


Se. como centro de trabalho agrícola e 
industrial, a Covilhã constitui um yalor de. 
primeira grandeza, como centro de Turismo 
é cos maiores « ds mais ricos de todo o 
nosso Pais. A cidade própramente dita 
possul belszas e encantos que, Jámais se 
ec quecem. CI em-s, com r exemplos das teus. 
olementos monumentais, m igreja de 8. 
Martinho, de construção românica, conside- 
rada monumento nacional, situada á en. 
trada Sul ca cidade; m lêrela de N Ex 
da Conceição, primitiva convento de 5. 
Francisco, con "boa; obras de Talha: a 
Igreja de Santa Cruz e o magnífico templo. 

O 


dvmbrante aiorama: 08 restos ta. 
da e dade, ende nin 
curiosa Janela de cablo manualino, À Isto. 
Juntemos à Jardim Público, que é pitoresco 
e da qual se avista todo o luminoso sale 
do Zezere; a Biblioieca Muntcipal — re- 
ehelada de obras precioso regida por 
um funcionário de alta cultura: o Museu 
Arquenlógico e — no esqueçamos — as 
fábricas, a quem alguem chamou «os mo- 
aumentos g'orio-os da Covilhã», cuja labuta 
Gláia «é a alegria, a vida da cidade intei 
ra» É falemos ainda do Parque Florestal, 
a pouco mais de dois quilômetros da ci- 
dade, massa imponsnte de pinheiros que 
val por all fora, galgando a montanha. 
eobrino tôda a vertente declivoêa daquela 
Farto da serra. “Tem pontos verdadeiramen- 
te sirpreendentes, como os dos Sarracais. 
Até aqui 16 fiztmos referencia à cidade, 
mas cumpre dizer que, nos subúrbios, de 
passeios aprazíveis, mb é dificil a escolha. 
Diz-nos, à propósito, um distinto Jornalla 


ta local o er. Joaquim Goncalves de Car- 
alho: «Temos a es! 
Norte da cidade, sítio assaz pitoresco, que 
val dar ao s)pé da Serra, numa ranhéra 
Entre dols montes, no fundo da qual corr 
a rbeira da Carpintera: a estrada de AI. 
deja de Carvalho. linda de sr e 
largos horsontes. Ao Sul, em desnivel, ras- 
gas outra estrada, a cas Pedras Lavrs 
das, coalhada de eucaliptos e Alamos, que 
contuz 4 linda vila de Tortorendo, e que, 
eguinio-, val bateres a Unhais da Ser. 
ru, pitoresca estância balnear para. cura 
». À meo da colina onde poisa 
'd>, aquém e além desta povoação, 
se nos voltarmos para o ras ente Eurpreem: 
deros o vale do Zésere, e alargando 1 
vista mais longe. ne direcção Leste Oeste, 
apa a-senos. ecmo enorme mancha verde. 
Jane, a srta da Gardonha. é em linha 
re unda, à Ribeira ga Melmoa. can a” 
emo de rita Info afotarte por core 
tuência. no rio Ztzere. formando ângulo 
pelas alturas de Alcaria, pequena aldeia 
Rtravessada pela linha férrea. 


— dexa imen- 


Faemos porém. da serra 
va maravilha, que destumbra. gurprefnde, 
entonteee e issusta. E pircorrêda, numa 
Bucessão d” quidros que nos extastam, E 
ver à «Varanda dos Carqueijaiss, belo pa- 
norama va ts mo sbre o Vale do Zêzere 


diversões de Verão e d: 1 
local. que se têm 

tico êxito, os exerelcios de esta 
cuja revela do para o Pois constitiia o 
mais agradavel Surpoeta. Cumpre y 
seguir “a eNave de Santo Antônios, 
localização e a sumptuosidade qu 
deu lhe dão direito 

da Estréia. Eóbre a for 
Siam mao antnados 
«Polo dos Juseuss é a maior 


penta da 
Serra & à «Nascente do Zizeres é Impo- 


mente reias esormes mas:as de grani:o que 
ae alt Jam em sea redor. O «Vals da Can 
dieira», lindo vale rasgado abruptamente 
entre Guas montanhas, por onde corre o 
Zasere o despinhaça de 


ralha de granito esverdeada com alguro 
quilometros de extensão despenhando-se 
Sebre ca «CO: 6 a», O «Destilade ro dos Car 
Tarcês. garganta entre altisimas penedins 
correndo para O abismo; os «Cântaros Ra 
. eMagro e Gordos, monstros de 
ressdonantes pola grandes 


Um serao de esq lad res num dos pon 


desde a Gardunha à Serra da Gata, em 
Espanha; as «Portas dos Hermínioss, pe- 
cue-o bairro de vivendas debrucadas sôbre 
O vala (perto fica o Sanatório da C. P) 
a «Garganta dos Hermínios», empolganie, 
fendendo a montanha. Indo até á baixa 
do Ourondinho; as «Padras da Marreca c 
do rs » dr curosa conf guração: as «Pe. 
nhas da Saúdes, local do antigo Sanatório 
Soisy Martins. hoje povoado por aleumas 
dezenas de vivendas, um hotel e pensi 
restaurante: ponto de Concentração pai 
vileriatura e partida d> excursões; mara- 
vilhoto centro ds despor'o: da neve: «Pior. 
dos e Poco; Brancas», os dois maiores m. 
padour:, com extensiveiros panoramas só. 
dre cs, rales que o Zêzere abre ao Norte 
e ão Sul; do primeiro distrula-te tima au. 
têntica vista aérea sôbre as aldeias de Cor: 
tes, Unhais, Paul, etc: do segundo, atin- 
gete to'0 o vale de Manvelgus E Ir, depois. 
& «Nave da Areia», largo Campo par 
desportas tOore a néve; Esm Um lago para 


Penhas da Saude 


s mal altos da Serro dá Estréia 


«Magros mede trezentos metros de alt 
18; AS eQueijeirass. pesndos monolios d. 
S as «Lagoas», largos 
dencois de agi algumas do rare Belem a 
“Tres, culminância da Estréia — 2000 
metros “exmpletados com os nte” metros 
Ja pirâmide, mandada constralr por D. 
João VI: à «Penha do Caros, surcrecndente 
panorama sâbre Loriga. nim desnivel 
1.206 mstos. Tudo Isto é tnolvidâvel; tudo 
isto empolga e fe grava para sempre na 
Tais rebelde das tmemêriaa 
Mas gamas tambem Que à serrania da 
meravilhos. péla Influência do reu ne pu 
asimo, exerde nôs pulmões efeitos notáveis 
é ausieajamo CI surpreendentes, na 
quelas mltuce; da Estréia, cudo tudo. com. 
para bertar elevado “número. d 
vidas Go” horroroto pesadelo da tube 
“a tudes da mont 
nha? Não, Há as estâncias termais magr 


tros da OJilhA). únicas no País para o 
tratamento de hémorroidal e das doenças 
cu âneas; de Manteigas (a 42 Ems), 
cadas com éxito contra o arteri-mo e, es. 
pe-ialments, ne Cura do resmat'smo: 
Ktonfortinho (a 116 kms.) mui o recomen. 
dadas para o tratamento de doenças dn 
Pele e sobretudo. para O ligado; de Águas 
Radiim (a 18 kme Ada com exe 
Jenves ris lerdo; no iratemento da tensão 


infimeros desportos, como tiro aos pratos. 
abasketsailo, remo no Lago de 


«piscinas» paturais para criancas, € que 
Fo Inverno tereis eskia, patinagem sôbre 
Bélo, corri os de tskiss. rabilomo e descida 
orza id s pilo Ski Club ce Portugal, em 
Jageiro, Pe ereto é Marços. 

Para fincar, ind camos que, 
as tempermtiras são 

No Etio, máxima. 17» possisos: mínima. 
pesitivos: no Inverno, máxima, 10º po- 
seiva; minune 18º negativos. Há came 
abrgo do Ski Club de Per ugal, nos Pior 
nos, à 1600 metros e no Corão da, Tórre 
à 1980. Acresce que há casas de aluguer. 
em plena serra. situadas entre 890 e 1.58 
metros de altitude. 


na Serra, 


rontamme du Portugal, dd 


des abimies qui eloutrent vo 
“des” emviroma frota” et 


ie dies dinberds 


Móntagne, en outre des imnombrables 
ensemble "de ta Jropunte orendeur de bien 
des details. renferme. encore aautres appdes 
our le touriame: du 9DorE sur la moldes de 
io, “palimage. eslalom: du sport “pour 
Teo 10" tenho “abaskets, Comotago aúr fe 
Ty a 4% aus thermalca: magniliques 
pour le 'traitement de dújtrentes maladica, 
Be Tuir pur de ta montaone muifi pour tá 


Transformer dans un vejow” (toi pour des 
Besldey being a great Industrial centro, 


as lt ts the best and nearest stariina-point for 
Excurrona to the marseilona Serra da Brirdo 
and Mlghest mountatm-rande 


o nforgcitabie, panora 
ng. orandiose and some 

alarmino, ortho “engrnou 
Chamo “pateino under the eyes of elaltort 


nt” Prenh suburôno he” mountaim 
des innumerabie ploturerque bota. full 
md beauty, contam 

tn: mentor sports 


smmer-aporia 
rowimo om, Vi 
ele. efe. “Tn 


curativo resort 


SERRA DA ESTRELA 
“ma tido dê 


IDANHA-A NOV? — 


Um concelho renovado 


Idanha-a-Nova é destas terras portug 
a vista sabe bem o 


as QUE 36 quem 
alor. Terr 

ásia, conhecêla, é 
Cor uma das mais tidas terras de Portugal. 
'Begundo consagrados historiadores. à vila 
que fot mandado edificar em 1187 por D. 
Bitutatm Pais, grãomestro da Ordem dos 
'T mplirio-. Ao Eul ca Y lx. e Eve O FO Por 
sul PO. poítlco, To Inspirádor, que, com 
q Tejo, uma. 
Pol D. Sancho 1. em 1206, quem doou a 
povoação dos Templários. D.. Afoneo TI, 
Dor seu turio, em JB, confirmoulhe essa 
Ração. O teu brasão Consta da esfera ar. 
mular de D. Manuel é forlhe dado por ésto 
À terra é ferlisima em cereais, legumes, 
ate € vinho; tem multa caça c cria mui: 
to gado. O seu comércio, dependente déstes 
Produtos, fai-to em laria escala. Também 


ama o paisado 
hora quo Por 
adora O pro 


Vi 
niúma palavra, conhe 


Penamacor. progressiva e formontsima 
Marati Dortuguêss e fOL repovoida, por D. 
tha 1 Quo 4 doou à Gualdim Palo. Em 


Dor mi ve ortiticouia nos fins do século 
885. Foi, também, D. Sancho quem lho deu 
ora coin o titulo do vila, docuimen 
em ARE, 8 confirmando por D. 

ind, poe D. Manuel. E concha do 


Toeeeira Ordem com onto Trogueaias e uma 
esplágão, Gg cérca de 18090, havitentem 
idos, ralicoao uma festa E Suranto 
TAtito esncortida a Com cujo “rendimento 
me mantdm co Moapltal de Santo Antda! 
Ta "outras  rettos  carseteriadicame 

lareg 6 bem 


maria do Santo António, nos. lua 12 
q 18 do Junho. em. Penhimacir, euto  pro- 
“o Hwpltai 


2 as de 


ando, Importância, 
j3' de Juno, Sânto Apr 


Fio, feira frames: 


De situação Drivilestada. com bons ares, 
esblânitida água, bom vinho, flalaímo rei. 
Gee Pearticas do, Opuma, qualidade, Pena 


dotado bela Nature 


Antigos Paços do corceltoe retontinho de Peramacor 


cortiça e muto gado 
por éste motivo, en. 
“es 


O seu progresso e as suas 
aspirações 
dama 
gredião 


pal. dirige, 
para tôdas ag 


a tem acentuadamente pro. 
para ano. À atenção mun. 
primeiro, para A via 6 
Cruesias do concelho. Go- 
“muito a faser 

se “levou a 


pio, à importa 
ERova do Ladoeiro, oa 
cões Importantes e” numerosa. popula 
Há muitos anos que ela cra reclamada. A 
sua “definitiva, construção encheu de qle- 
ria, podi-se dizer. todo o concelho, 
Naturalmente, Idanha-a-Nova tem diver- 
sas aspirações. Estas, entre Outras: a con- 


bencficiando povoa” 


Em Penamacor há minas de pulena arcen- 
utero Ve mo que dia respeito À produção 
agricoia além dos Géneros Já reter do, 


O magnífico homi 
Sine de Pala Pinto av 
do” Penamacor é Provedor Go Disírito de 
Cinto Branco, Sais 


os. Ro pa 
Conseguiu uma directão, com O 
dão de Vem (HO Tistro Gl 
Jaime Lopes Dias a com 
Emtado Ha Importância de 
Ear 000406 “para embelesamemo co arraial 
da Senhora da Póvoa. culo rendinicato on- 
Corra para se despesia do hospital 
O Asilo D. Bárvara T. da Silva, nome da 
E Tia da Acção Social de Beneticêncaa. Tua. 
dada por D. Balbina Osório da Siva, vir 
tuo Qenhora Que. Penamacor recorda” com 
Impressionante “lidade. espésa do. antigo 
minlatro & conselheiro. dr. Jacinto Cândido 
da'Biva JU falecido, ião outras duas obras 
de Cenritaão “quo. telerintes serviçõs” têm 
Prestado dos Dobres da. Penamacor. 


Apesar das deficientes receitas. o conco- 
1no Tem progeedião nos Wltitsos anca, seco 
Dendo  Enportantisaimos - methornmentoa 
Eis alguna GUlea, 

Com à Indicação do 
Fei esto que teste. 
fôra realizado: 
Água, 295 contos: es. 


afermaria o 


19,600800; “escolas 
85.800800:  ectíleios 
Públicos” 14500600; 


Várias obras, 94 8008 
Aereneente de 


ES Penamacor” 


Fúíico ds córte de 
otario ua duto 


TRedo Ft, 


do Conce- 


Jusão do hospital e dos Paços 
lho; o abastecimento d a réde de 

gótos: a elecirificação de Lidas as fre- 
gutsias do concelho; e à fundação de Um 
deilo para velhos. 

Os Bomens que dirigem os interésses do 
concelho, verdadeiros e dedicados patriotas, 
Cnvidam' todos Os. esforços para que estas 
aspirações sejam, num breve futuro, uma 
paipitante realidade. 


Do valor e do interêsse turístico 


tema, também, o seu me. 
recimento turístico. Com Inultos meios de 
Comunicação, pode ser visitada. quer par- 
Undo da cabeça do distrito, quer saindo 
dos “concelhos vizinhos. A atmosfera do 
acolhimento que All nos espera não pod 
ter fáclimente  excedida. Os seus monu- 

entos, às Suas palsagens e os Seus cost 
. Lo originals « tão ricos de expressão, 
Presidem demoradamente a atenção do vi 
átante. Por toda a parte se topa com 
interminável série de seduções. O clima é 
súdável e a Água é púra. E, andeso Dor 
onde se andar, Idanha-a-Nova parece-nos 
empre um dos melhores pedaços do para 


por Duo 


Tíeur 


clates “ya cit here. WIN hlatorto trad. 
Elona. mubero momumenta a fertite sos and 
oharacierst eo cumome, with à heotticpr 


qo Spa ne 
* Fganha aevona ta mom e” throuoniy remo, 


IDANHA-A.NOVA — Restos da antiga 
torre de menapem 


Cuxteto de Penamacor 


onde há em curso ou em projecto, entre 
de joe E tios Dara Velhos e crianças e 
tim “Eta “grandis “aspirações ver fede do 
comarca. vêc de noz ali colocada uma uni. 
dae "militar “e ser “ligada. telerônicamente 
Som o esto do Pais 


La tule de Penamacor, de fondation am- 
seriêure é ia Nation Portipeisê, à Cê re 
Pide per Sencho 1, qui Fa donéc à Gualáim 
Pais, “aprês Tui aeótr oetroyê une charte qui 
ud concédais des Iranchises et des priot 

CGuaiatom Pois fa Jortifite et Afonso 1 
ut 9 aecorde une nouvelle charte em far. 
cite “en q encore reçu une auire cn 1916, 
Copia cetropés par D. Manuel 1 

Dans fes entireno de Penemocor 4 y 
plusicurs “jites  caractenstiquement “spas 
Fotres: on 'y danse er on p chante de la 
musique régionaie ei om 5 trouve tes habita 
Tea pus egptaques cê des marurs 1ca plus por 
Fupáises, EE groduetion Coricole est de four 
Prémios oráre ct som” peupie, iaboricuz et 
Ferida 1a terre quit Bative avec passo 
miparóne aucua tforê pour que la, cú 
Tina que tarronatemement atamcont enaque 
fois plus dana la pole du progrêr. 

Ti 7 e d Penemocor um nepnifique hopte 
tal, Jens “doute um dep meifeurs que on 


poulsse volr en province, un asyte dotá par 
des Clenjaiteurs: ct la Ligue diÁction, Bo- 
Caio E de Bienifiisance; tróis institutiona 
méritant ies plus grand elogea en tue der 
orando “sertlêes  quelica “ORE rendu” aus 
Pares do Parrontiasement 


The vlitage of Penamacor which existes 


Ehird, fa 1516, by King Manoel 1 
In the region oy Penamacor, carious cho. 


recteriatic. popular Jesticitios” are Neta, tm 
Tick thy local Joilesonas “ana "dancer 
depor ená the min tymicol Portuguese sr 
Wo firsiciass end “sta people. haricorkina 
loméra 0] the Sol nenich they ardentio cul 
e progress of th ellape ana of Une múmia 
atpalitoo ” 

There às a splendia hospital tn Penama. 
gor Voe “of de Dest tr our, procinces 
home Tor the. poor“ doterred: by a benelacs 
rest. ana “the Luque 0] Social and Chart 
fable Aetiom. three devereino initiutiona 
Elie “have renderodo Che” Asohest serelcer 
do the poor OI he Municipalty 


Eis uma das mais formocas é progrest- 
vas vilas da Portugal. São os seus filhos 


Pignador de progresso 
vegro e clara, peotundamente beirã, das 
mais findas terias am Beira Baixa, rocor 
Tae gracosam nie as faldas da erra 
da Gardunha, tendo ao tundo uma ex 
tensa € encalitadora mata de. castanhes 
Tos, entre variados pomares de Irut.s si. 
Boxosos que são durante 0 ano exportados 
para, Lisbon e outros, pontos do Pais, nu- 
meras 6 enormes horas, onde crescem 
as ap coladas € deliciosas couves tronchas; 
Vinhas de, bom yinho e oliveiras que. pro- 
dizem O melhor azeite da região grande 
fone de riqueza da terra 
Sede de Jum grande concelho, com vin- 
te e nove treguésias é mas de 40000 ha- 
Uitântos. Fundão é muito comercial e, es 
pecialmente, agricola. sendo uma das Suas 
cipa 5 rÍqueras o centeio, que se trans. 
forma, em ma nico pio, eapeichosamento 
trabalhado pelos um ldes, camponeses da 
redores e que Consitui o pri 
alimento do povo. 
irem e À vila. VêSe a majestosa serra 
da Garaunha, “com os seus. 1324, metros 
de altitude, formosisimo prolongamento 
Ga serra da Estréia, Que uma imenta. lo- 
Testa, de. cascanheiros “ornamenta, numa 
randio à moldura, floresta, que é, t4mr- 
em, uma esplêndida e vidas fohte de 
receita para O concelho 
Fundo, dominando com uma boa, deze- 
na o seua, povos, pltúrracamente dispor 
tos em anfiteatro, tda. a aramada «Cora 
di Beiras, que nos oferece uma m 
Mosa. paltagem, principalmente qua 
apreêuida cos Thais Alto: cabeças da serra, 
abre o melnoe do seu desenvolvimento as 
Sepírto renovador do Estado Novo. 
Dizendo Ato, nho Incensamos quem 
quer que <ejx. Apenas fazemos Justica, Dois 
E verdade incontestável que os dirigentes 
asmunatratives do Fundão, integrados no 
Brando movimento de engrandecimento na 
al, múto têm feito Pela sua terra, qu 
o mesmo é fazê-lo pela Pátria 
De entre tódas às mumerosas obras fel 
tas bela Câmara, dentro da doutrina cons. 
irutva do Brido Novo, lima das Quo 
constituiu. trabalho de Maior” valor fot 
Mem davida, a condtrução Ca rúde ds cs. 
gô:08. Depois, velo a construção da Casm 


pela importância de 100 contos. A seguir, 


O matadouro. municipal, instalado 


dom local, um pouco afastado di 


vila o 


Mais tarde, Já na gerência da actual 
Gâmara, ajardinouss devidamento à pra- 
ga do Município, onde so repõs o pelo- 
Pinho, que, fora. demolido em 1881 

Entre 1035-1038, construlu-de, eim Jocal 
magico o higiênico, O grandioso cgi 
clo para instalação «a escola primária, 
quo é uma das melhores do concelho, Pos- 
sul quatro amplas salas, destinadas às vá- 
Tas Aulas, que se encontram apetrechadas 
com o mais moderno material didáctico. 
No tro, são dignos de ndmiração os dois 
maravilhosos painéis de Jorge. Colaço, 
representando um episódio da. revolução 
do 1640 o um episódio da nossa epopeia 
marttima-—a partida de Va-co da Gama pa 
ra a descoberta da India. O edif 
por córca de 210 contos, tendo a Clmara 
contribuido com 189 e o Estado com 60. 

Em frente de uma das faces laterais da 

la fica 0 novo edifício dos bombeiros 
£os, que fot construído com 0. 
duto de festas, promovidas. peios. valor 
£os voluntários, e, especialmente, com boi 
auxilos financelras da Câmara. Na rua 
Dr. Adolfo Portela, fita n Cantina dos 
Pobres, grande € gencroca obra de soll- 
darledade humana, delineada por aquele 
falecido benemérito e tornada efetiva pelo 
Estado Novo, 

“Acresco Quo, nas traseiras da escola prt- 
mária, “em situação. verdadeiramente “hi. 
Blénica, concluíts: o primeiro grupo de 
Casas coonómicas do Bairro Operkrio, pro- 
Joctado em 1931. Esto grupo constitut seis 
edifícios num só corpo, pensando a Can- 
lina prolongar m construção noutros terre- 
nos contíguos. que se encontram já na 
posse do Município, 

Para O hovo edificio dos Correios e Te- 
légrafos, instalado, também, no alinhamen- 
to da avenida Dr. Salazar. contribuiu o 
Município com o terreno e à importância 
de vinte contos. O edificio, que foi cons- 
truído Com linhas modernas, possul dois 
pavimentos, sendo no do résdo-chão que 
& encontram instalados os serviços dos 
Correios, Telégrafos e Telefones. 

Nas Freguesias, muito se fez, também, 
pois não 36 à sedo do concelho a Câmara 
tem dedicado atenção. Procurou sempre, 
vencendo as maiores dificuldades, desen 
volver us freguesias e melhorá-las o mais 
possível. Além dos subsídios com que Já 
conteibulu, Levou a cabo vários melhora- 


Edificlo dos Correios « Telegrafos do Puncão 


enc ras agi co sela o 
eo, ne a a 
anta oiarado fotio pedro 
A a id dana 
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Em Salgueiro comprou a Câmara uma 
casa por TLSCOS0O para a Junta de Pre 


são: Construção de um matadouro e mer 
cado em Alpedrinha; um cemitério na fre- 
guesta de Barroca: bem como n calceta- 
mento das sas ruas €, ainda. O calceta- 
mento das ruas de Lavacolhos. Silvares 
&º Martinho, anexa da Barroca e Alcaria 
A-ctrea de telefones, logo que esteja defi: 
afttvamente Instalada a réde urbana. facto 
que &e verificará em breve, será lgnda ds 
freguesias. 

À Câmara está. agora a tratar da ins 
talacão da enerpia eetrica na séde e em 
doze das freguesias do concelho, devendo 
as restantes ser beneficintas no mais curte 


Paços do Concelho de Fundão 


guesia instalar a sua excola. Reconstruiu 
O chafariz de Aldeia do Joanes € deu um 
subsídio de cinco contos para a constru- 
São de uma cara da escoa Po lugar das 
Levras da treguesia da Orca, e deu três 
contos para a caca da escola de Alcaria. 
bem como outras vertas para reparações 
de escolas noutras freguesias do conce. 
lho. E no próximo, orçamento. conforme 
as bases Já aprovadas pelo concelho mu- 


Er 


feia 


pram de tempo possível. O projecto fui 
elaborado pelo eng. Jorge Bass Cora 
trução da réde à que te está tá procedendo 
dere ficar concluída aié no fim dêste ano, 
Importa em 700 cotitcs. Como nota curio- 
sa, digamos que Fundão fot uma das pr:- 
méiras vias do País à ser cotada por cen. 
trad eléetrica em 1908. À energia, a cuja 
montagem se precede agora. é obtida por 
meo hidráulico, fleando Assim, o Fundão 


Cartira dos Pobres, do Fundão 


nieipal, destina a Câmara para subsídios 
Às Ireguesias à importância de 86 contas, 
a aplcor em reparações de escolas, amplia: 
cão e reparação de cemitérios. captação € 
exploração de águas, bem como noutras 
obras de fomento, segundo as neceaidades 
mais urgentes. 

Quanto a projectos para o futuro, há. 
pendentes no Ministério das Obras Eubl- 
cas e Comunicações, alguns bem. dignos 
de interésse. com O pedito de comparti 
Epação do Estado. Os mais importantes, 


lereja dos Donas 


& O concelho, espltndidamente 1 

Também Já estão projectados e aprova. 
des trabulhas de vulto cue vão entrar em 
Tealização Imediata e que, pela aus impor- 
tâneia, tauito beneficiarão a vila € o conco- 
lho, concorrendo para o se 
to. Um déles é à constru 
Dr. Salazar, traçada € completamente de- 
lireada. Começará na estação do caminho 
de ferro é terminará no lugar do mercado, 
nm parto posterior dos Paros do Conce- 
iho, à ligar com à estrada nacional. Terá 


no Funcão 


Craseiro do Furdão 


q extensão de 500 metres vor 40 de largo. 
No alinhamento desta. avenida Já se en: 
contram completamente acabados og cd 
ficlos da casa dos mag strados o, dos 


Correias “e “Teles Gevendo fear am 
também o mercado municipal e a agência. 
da Caixa Geral de Depósitos. O mercado 
mus elval será um dos mais interessantes 
do Pais, € o teu custo deve andar Dor cérea 


também, a explora. 
aimento do caudal 
é melhor 1 popu 
preceder so Arranjo 
ando Já pronta 


tro 


Turlsticamente, Fundá» é um centro mo- 
recedor de uma visita demorada e 
Belezas naturais, não lhe fail 
p.êndidas, parora 
“nada Faita susceptível Co atrair e encan- 
urista, De resto, tem Dom sistema 
da. comunicações moternas. por estrada € 
caminho de ferro. Erisemos Que alo Ópti- 
mus as comunica tes ferroviárias, que 
dam e servem 


5o, não so reg stando 
jorada. com bem Mg. 
clp Inado é correcto. O 
o de mercadorias e, passageltos, 
registado na estação de Fundão, é enorme, 
porque a vila exporta dihrinmente, Dara vá 
os. pontos, do Pals, multas tonelndas do 
frutas, e, além disso, conta, ainda, com O 
nsporte de minério das minas da Pa 
nasqueira, 
Que mais eirer, sento que aquela vila 
e o seu concelho, bem merecem Que ts vl- 
tos fpreciam a beleza. beira, 
rica de contrastes e ce eotarido, 
Teconhecer como é hospita eira A EUA 
Sempre pletórica de novos. motivos de em 
canto? Que ninvutm hesite em tr Vôos, 
mo é hospitaleira a sua gente! 
= bourgs de ta 
prDgreNSy et” leia da salta 
mérito” buen Mrétro “consider 


Pundão, un der shus fam 
Beira Boíza, 4 


cetndgorte ai profondement — abete 


qulitas quê 
Pórtupal. Fm. 


dão propreste dam go aenergio da 
or enfomis qui donnent 4 ja Patre un 
Cllork”inteiloent er .Jtcona, 1 en. rétuite 
Que les” Doutora Públio fui, aecorani mun 
útlen alfectucus “bien, mérito dailleura 
É “qo nes qutorttos administrativos ont pi 
é, depuis Parénement de la. Revolutfon 
tionole "puta privent vinê tora re 
Deaucoup le prográs local. entra 


mato — or 


of most mote villages of 
neira, Dalza, progresmee and full of Con. 
rui vital o et el, Of Bebn 
considerod, “erth dts “ptendia. miunicipaltio 
av hiohciaisça centro of” development and 
atimetion fo toursts “Tt Posenes tn Tha 
highest degree the Beira spírie end ai the 
plrtues charscterttio o] this region 6f Bora 
Eugui. Fundio's progreta de due fo the prod 
ia enero o le propio, to Intel 
Country. Conseguenciy” “ampla “and “iedhide. 
Terced supoort hos beén given them By the 
publi peter. anã e ominiitrativo medo 
Puros” cârrica out since the adrene Of th 
National Repolution, form a network Of fm 
Eroements tedon contribute Mlohiy to local 


Vista gerat do Funtao 


£. 


tias 


Vista parcial da mina da Panasqueira 


As Minas da Panasqueira, de que é con- 
cosstonária a Beralt Tin & Wolfram, Limi- 
ted, encontram-se iíncrustadas num dos 
contrafortes da Serra da Fstréla, no limite 
poente do distrito de Castelo Branco, à 


distância de 43 quilómetros da vila do 
Fundão. 
Dirigo superiormente, estas minas, um 


engenheiro inglês, com larga residência 
em Portugal. Tem a coadjuvá-lo, além do 
superintendente comercial e três outros 
engenheiros, todos, como éle, ingléses, o 
director técnico, que acumula. também, as 
funções de superintendente de minas, os 
dois superintendentes das lavarias, ce um 
grande númers de engenheiros, agentes 
técnicos, chefes mecânicos, eléctricistas, 
e uma pequena legião de operários espe- 
cializados, todos portugueses, num total 
do 81 pessoas 

A éste número, há a acrescentar cérca 
de 3.000 operários distribuitos pelas várias 
minas e lavarias que compõem o Couto Mi- 
neiro da Panasqueira. 


Às minas como fonte de riqueza 
regional 


O número elevado de operários que, pela 
natureza dos seus trabalhos, estas minas 
têm, necessáriamente, de mantêr ao seu 
serviço, constitui um poderoso incentivo 
para a fixação nas suas terras dos traba” 
lhadores rurais. filhos da região, que aqui 
encontram trabalho remunerador e, por 
assim dizer, permanente. 

Outrossim. a existência duma emprêsa da 
importância das Minas da Panasqueira, 
numa região pobre como é esta faixa da 
Beira Baixa, concorre lógicamente para o 
seu desenvolvimento económico, em virtu. 
de das grandes compras de materiais que, 
de ordinário se efectuam na própria re- 
Elão, mantendo, assim, em laboração per- 
manente, grande número de pequenas in- 
dústrias locais, 


As minas da Panasqueira como 
eram anteriormente a 1954 


A exploração destas minas teve o seu 
início há cérca de 45 anos, sucodendo-se 
as emprêésas que se formaram para as «x- 
plorar, até que, por alturas de 1900, os di. 
reitos de exploração foram adquiridos por 
um grupo de capitalistas ingléses. Estes 
desde logo procuraram imprimir maior 
expansão aos trabalhos de exploração das 
minas. 

Com alternativas várias, esta emprésa 
manteve-se, até que, findo o período da 
guerra, uma súbita baixa no preço do volfrã- 
mio—baixa que ainda mais se agravou nos 
anos seguintes — velo modificar, por com- 
pleto, a situação da emprêsa exploradora, 


obrigando-a a uma quási paralisação dos 
seus trabalhos. Não lhe foi possível con- 
ciuir alguns dos melhoramentos que havia 
projectado; entretanto, deve-se à referida 
emprésa a abertura da estrada que liga 
éste Couto Mineiro com a estrada Fundão- 
Barroca do Zézere — iniciativa cródora de 
todos os aplausos pelo alto benefício que 
trouxe às povoações circunvizinhas, até 
então desprovidas de vias de comunicação 
directa com o resto do País. 

Sempre lutando com grandes dificulda- 
des financeiras, a emprésa, revelando uma 
tenacidade digna de melhor sorte, conse- 
guiu manter-se em actividade embora pre- 
cária até 1934, data em que, exausta de 
recursos e, consequentemente, impossibili- 
tada de manter a mina em laboração, 
transferiu o econtróles técnico da sua ex- 
ploração à «British Non-Ferrous Mining 
Corporation», que, daí em diante, passou 
a controlar os trabalhos de exploração 
das Minas da Panasqueira, 


As minas da Panasqueira, sob 
a actual direcção 


Com o advento da nova direcção, tudo 
se modificou, entrando as minas numa 
nova fase de actividade. Para contrabalan- 
car o baixo preço do volfrâmio, e, ao mes- 
mo tempo, defender as minas das fluctua- 
ções do mercado, a nova emprêsa passou, 
desde logo a empregar todos os esforços 
para aumentar a tonelagem extraída, pro- 
curando, assim, baixar o custo de produção 
e, em breve, a exploração das minas to- 
mou nova feição; mais consistente e pro- 
dutiva. 

E pode dizer-se que data de 1934, o for- 
midável incremento, por que passaram es- 
tas minas, até atingirem a sua actyal 
grandeza, a ponto de serem, presentemente, 
as segundas minas de volfrâmio do mundo 


Trabalhos já realizados 


A nova emprésa iniciou a sua obra de rer 
novação aumentando q número do seu pes- 
soal, tanto técnico, como administrativo 
aumento que ainda não cessou, pois o TÍ- 
imo ascendente da sua lIaboração torna 
imperativo éste aumento. 

Entre os muitos trabalhos de grande en- 
vergadura, já realizados e a que oportuna- 
mente faremos refcrência destaca-se, pela 
sua importância, o longo túnel de cérca ds 
dois quilómetros de extensão que, partin- 
do da Barroca Grande, na vertente da 
mesma serra (mas em sentido oposto aos 
trabalhos da Panasqueira isto é, na ver- 
tente oposta) permite hoje, a exploração 
intensa dos mesmos filões, a um nível 80 
metros mais baixo, 

Para dar uma idéia da vastidão desta 
obra, basta dizer-se que, no espaço de qua- 


A estrada serpenteia em volta de uma area casta da mina da Panasqueira 


a o O O AO O AMO A AO O O O 


tro anos. houve necessidade de se abrirem 
cérca de doze quilómetros de túneis e cha- 
minés, passagens e poços, transformando 
o interior destas minas num autêntico la- 
birinto subterrâneo, ta! o número de gale- 
rias que se cruzam em tôdas as direcções 


Produção de ontem e produção 
de hoje 


Como resultante lógico déste 
trabalho de mineração, a pr 
minas, que antes de 1934 nun 
trapassado 30 tonciadas mensais, já hoje 
atinge cifras apreciáveis sendo a média 
actual de cérca de 200 tonciadas por mês 


Lavarias e suas capacidades 
de hoje 


A Beralt mantém duas lavarias em per- 
manente Inboração: uma na Panasqueira, 
a primitiva, e outra na Cabeça do Pião, a 
cavaleiro do rio Zézere, de recente cons- 
trução e que, no seu genero, não tem ri- 
val no País e poucas haverá que se lhe 
igualem no estrangeiro, A Lavaria do Rio 
foi dotada do apetrechamento de máqui- 
nas, as mais averfeiçoadas para o trata- 
mento do minério, A sua capacidade de 
tratamento, graças às constantes modífica- 
ções por que tem passado, tendentes a ele- 
var ao máximo a sua eficiência metalúr- 
gica, já hoje atinge a média de 800 tonela- 
das de minério «tout venant» por dia, mé- 
dia esta já considerável, se a compararmos 
com a anterior, que raras vezes excedia 
100 tonciadas. 

Idénticamente, a Lavaria da Panasquei- 
ra. que se encontrava em laboração há 
trinta anos ec, portanto, com as suas má- 
quinas cansadas do labór contínuo a que 
haviam sido submetidas, foi completamen- 
to reformada e dotáda de máquinas mo- 
dernas. Assim renovada, foi possível au- 
mentar-lhe à capacidade de tratamento 
que, de 50 toncia: que era anteriormen- 
te, já hoje se cleva a cérca de 300 tonela- 
das diárias. 


Cabo aéreo 


A capacidade do primitivo cabo aéreo 
que transporta o minério em bruto das ga- 
lerias das várias minas até às torbas 
lavarias, foi, Já dentro da nova organiza- 
ção, duplicado, a-fim-de poder comportar 
o aumento de produção da Lavaria do 
Rio. A quantidade do mineral até então 
proveniente das secções da Barroca Gran- 
de, Corga Séca, Alvoroso e Vale das Fret- 
ras, era insuficiente para alimentar esta 
lavaria. Assim, foi necessário montar um 
ramal de dois quilómetros em com- 
primento, ligando a Panasquetra & B. 
Grande, para desta forma adiccionar o 
mineral extraído da secção da Panasquei- 
ra, ao mineral proveniente da da 
Barroca Grande e com éste com ra 
quantidade necessária à capac: de 
produção da referida lavaria. 


Ar comprimido e a sua produção 


O ar comprimido que é a única fonte de 
energia que se adapta a éste géncro de tra- 
balhos subterrâncos, foi um dos problemas 
a que a nova direcção teve de dar imedia- 
ta solução. Anteriormente, o ar comprimi- 
do cra fornecido por pequenas unidades 
compressoras, instaladas a grandes distân- 
cias umas das outras. O seu contrôle era, 
por esta razão, difícil e ineficaz, ocasio- 
nando sérios embaraços à boa marcha 
dos trabalhos em curso. 

Verificada esta anomalia, construlu-se 
suma estação central geradora de ar com- 
«Primido, na secção da Barroca Grande, 
que consta de dois compressores Belliss 
Morcom de 500 cavalos cada, dois colossos 
que permitem a distribuição de ar compri- 
mido a tódas as ramificações das minas. 

A tubaria do ar, que à saída da estação 
e durante 1.200 metros, tem o diâmetro de 
10 polegadas, percorre todos os pontos das 
minas, onde se torna necessário o emprê- 
go de ár comprimido para a operação dos 
martéios pneumáticos que perfuram a 
rocha onde se encontra incrustado o filão, 

Tal qual as velas e artérias num Corpo 
humano assim se encontram distribuídos 
os tubos por onde transita o ar compri- 
mido. tendo-se empregado na sua coloca- 
ção cérca de 10 quilómetros de tubagem. 

Esta geradora, com o seu sistema de 
distribuição de ar comprimido, em pouco 
tempo elevou a produção das minas de 
cérca de 20/30 tonciadas de minério por 
mês, que era a média possível de obter an- 
terior a 1934, para cérca de 180 tonciadas, 
média esta que foi possível manter durante 
todo o ano do 1939. 


Movimento de pessoal 


O número de operários empregados nos 
vários trabalhos de exploração passou, em 
uco tempo, de cérca de para 3.000. 
correlação com éste aumento o múme- 


ro de engenheiros e agentes técnicos, que 
até o advento da nova administração, era 
reduzido a dois, eleva-se, hofe, a vinte e 
oito. Estes algarismos são duma elogili 4 
que dispensa mais comentários. 


Obra social: — (o muito que jáse 
feze oque se projecta fazer) 


A assistência social aos operários, an- 
teriormente precária, pelos motivos já 
apontados mereceu, desde logo, à actual 
direcção, o maior carinho, não se poupan. 
do a esforços, tão pouco a despésas, para 
proporcionar à grande família operária 
que labúta nestas minas, o máximo de 
confórto e assistência, Compatível com os 
seus recúrsos, Assim, passamos a enume- 
rar, embora muito resumidamente, o mui- 
to que já se fez, sem, todavia, recorrer- 
mos a adjectivos pomposos, que, na maio- 
ria dos casos, só servem para desvirtuar 
a verdade real dos factos, tirando-lhes todo 
o significado, 


Habitações 


Foram construídas, melhoradas e dividi- 
das, 469 casas, onde se encontram alojados 
1.700 empregados desta companhia, cons- 
tituíndo uma verdadeira aldeia operária, 
com a sua parte antiga ao Sul, e a mais 
recente ao Norte. Para atender às necessi- 
dades de acomodação de cada família, as 
casas foram divididas em série: casas com 
duas, três. quatro e cinco divisões. Com 
isto, procurou-so evitar aglomerações, tão 
prejudiciais à higiene física e moral. 

Para o operário adventício e para aque- 
los dos operários que ainda não consti- 
tuíram família, a companhia fez cons- 
truir várias casas de malta, em diversos 
pontos da sua concessão. O número dos 
seus habitantes, é, ento, muito con- 
tingente mas não deixando por isso de 
sr sempre elevado, 

Além das casas que constituem, própria- 
mente, os bairros operários, a emprésa fez 
Construir, também, várias pequenas viven- 
das para alojamento dos seus funcioná- 
rios técnicos c administrativos, tódas pro- 
vidas do indispensável no confórto dos 
que nelas habitam. Mais adiante, voltare- 
mos a tratar do que se projecta fazer, 
para tornar mais amplo êste plano de 
construções. 


Assistência sanitária 


A limpeza diária dos bairros, bem como 
das retrétes, profusamente espalhadas, é 
assegurada por carros que recolhem os de- 
tritos e os vão lançar em fossas préviamen- 
te preparadas, estando a ser construída 
uma fossa séptica para uso geral do bairro. 
Uma brigada tal de operários recruta- 
dos para ésso » mantém as ruas cons- 
tantemente limpas. 


Instrução 


Além da escola que, há muito, existe na 
zma da Panasqueira, foram criados mais 
dois postos de ensino, um na secção da 
Barroca Grande, e o outro na secção do 
rio, onde professores oficiais dispensam 


Aspecto de um trecho do caminho aéreo 
para transporte de mineral 


, 


ensino aos filhos das operários. A em- 
présa, fornece, gratultamente, local para 
ensino material didáctico e alojamento 
aos professores. Além do ensino primário 
a que nos acabamos do referir, ainda 
mantém à Beralt, na sua secção do rio, 
um curso de ensino profissional (a que pre- 
side o engenheiro-chefe daquela Povaria, 
técnico experimentado e com larga prática 
desta de de ensino), e que é fre- 
quentado pelas aprendizes de cerralhei- 
ro. Éxtes, dividem o seu tempo entre as 
oficinas onde lhes é ministrado o ensino 
prático e o referido curso, onde vão colher 
a teoria necessária para os habilitar, mais 
tarde, a serem profissionais competentes 
no seu ofício. 


Abastecimentos 


Longe de aglomeração urbana importan- 
te tinha éste problema de ser também re- 
solvido. Existe na secção da ucira, 
um armazém de víveres funcionando em 
regime de cantina, sendo os géneros ven- 
didos ao preço do custo, apenas acrescido 
das despezas com transportes e caíxeiros, 
sem lucros, Pelo movimento que as secções 
da B. Grande e Rio estão a tomar, 
encontram-se já em construção, para bre- 
ve abertura, filiais naqueles dois locais. A 
emprésa proporciona, gratuitamente, ao 
seu pessoal, uma vez por semana, um 
serviço organizado de compras de produ- 
tos de mercado, na Covilhã, incluíndo 
transporte. 


Serviços clínicos 


É assegurada a todos os empregados 
desta companhia, independentemente da 
sua categoria, concessão que abrange, tam- 
bém as suas famílias, uma assistência 
médica gratuíta, mantendo a companhia 
ao seu serviço clínico, dois médicos e qua- 
tro enfermeiros, todos de reconhecida pro- 
bidade profissional, As consultas são mi- 
nistradas nºs três postos de socorros, sitos, 
nomeadamente, nas zonas da Panasqueira, 
B. Grande e Rio, ou quando as circuns- 
tâncias assim o requerem, nas casas de 
habitação. Nos três postos de socorros, 
é igualmente prestada assistência em 
todos os casas de acidentes, felizmente 
cada vez em menor número, dadas as 
providências que, de há muito, vem sen- 
do tomadas pela emprésa, dentro das mi- 
nas « nas demais dependências exterio- 
res. 


Assistência religiosa 


Não podia a Bera% descurar as necessi- 
dades religiosas do seu pessoal, todos, por 
assim dizer católicos praticantes. Um sa- 
cerdote, duma das aldeias vizinhas, presta 
os seus serviços ao culto, todos o. domin- 
gos, numa pequena capela existenie na 
secção da Panasqueira. 


Previdência social 


Em recmbecimento de serviços pres- 
tados, pagam-se a alguns operários anti- 
gos e, depois da sua morte, em determi- 
nados casos às respectivas viuvas, uma 
pensão mensal, Está em estudo a criação 
de uma caixa de previdência para os scus 


477) operários, com a comparticipação da com- 


| Fundão e, portanto, com o resto do País. 


panhia, com fins de assistência em caso 
de doença, invalidez e vêlhice. 


Comunicações exteriores 


Na Panasqueira, funciona uma estação 
postal e o serviço do correio é garantido 
por uma carreira diária mista, de passa- 
geiros e carga, entre aquela secção c a vila 
do Fundão, Uma linha telefónica, privativa 
da companhia, assegura a ligação com o 
telégrafo e está em projecto a ligação tele- 
fônica directa destas minas com a vila do 


Recreio, desporto e cultura 
social 


Com sede na Panasqueira, existe, para 
empregados e operários, um clube recreaii- 
vo e desportivo. Embora de criação recente, 
já conta cérca de 700 sócios. Tem já insta- 
lados, e a funcionar, uma sala de jogos 
diversos, com sejam, bilhar, «ping-pong», 
etc. Nesta mesma sala, existe uma peque- 
na biblioteca em que predominam os l- 
vros de cultura profissional. 


Melhorias em projecto 


Após o relato do muito que esta emprésa 
já realizou em matéria de obra social, ainda 
nos resta fazer referência no vasto plano de 
novas obras a executar, logo que as cir- 
cunstâncias o permitam, Estas são, nomeca- 
damente: a)—-Consirução de novos bairros 
operários, em cada uma das três secções; 
b) — Construção duma vila, exclusivamen- 
te para empregados c suas famílias, na 
secção da Barroca Grande —-a mais sa- 
libre déste Couto Mineiro — onde serão 
edificados, de futuro, os novos escritórios, 
um hospital, um «mess» para emprega- 
dos solteiros, clube recreativo. «court» de 
«tennis», parque infantil, e uma capela, 
além de outros mel entos que seria 
fastídioso enumerar; c)— Amp'ação d> 
número de casas para empregados o mes- 
tres artífices que laboram na Lavaria do 
Rio; uma ja. parque infantil, escola e 
clube recreativo, Tal como se projecta para 
a secção da Barroca Grande, a zôna do Rio 
será dotada de um «mess para emprega- 
dos solteiros. Alguns dos edifícios cita- 
aa tá se encontram em vias de constru- 


ção. 

E. na medida das suas possibilídades, a 
Beralt Tin & Wolfram, Limited, procura- 
rá, cada vez mais, proporcionar a tódo o 
scu pessoal, do mais humilde ao mais ca- 
tegorizado, um nível de bem estar que lhes 
amenize o isolamento a que são forçados 
no mei» destas serranias. 


Organização geral 


Dada a amplitude que, 
número de anos, atingiu a laboração destas 
minas, a emprésa exploradora, enquanto 
resolve os problemas presentes, não perde 
de vista o futuro, procu o sempre ajus- 
tar-se às exigências riáveis dos serviços 
nas diferentes seccô 

Assim contratou, com uma firma res- 
ponsável, um! serviço de transportes entre 
as minas e a vila do Fundão, que assegura 
o abastecimento dos materiais que diária- 
mente absorve na sua laboração, e o trans- 
porte do minério já tratado, até ao pon- 
to de embarque em caminho de ferro que 
o conduz a Lisboa, ponto donde, finalmen- 
te, éste é exportado ao seu destino, 

A emprêsa, não contente com já possuir 
geradoras próprias de ar comprimido e 
energia eléctrica, oficinas mecânicas aper- 
feiçoadissimas, dotadas dos maquinismos 
mais modernos, onde já hoje se manulac- 
tura grande parte dos sobressalentes de 
que necessita, tem ainda em estudo 
inovações, tais como oficinas de funds 
ção, carpintaria mecânica e forjas, tam- 
bém, inteiramente mecânicas, para a tém- 
pera e preparação do aço que emprega 
nos seus martelos pneumáticos. Outrossim, 
tem entabuladas negociações com uma 
grande emprêsa fornecedora de energia 
eléctrica que opera na região, para o for- 
necimento de corrente. 

Todos éstes projectos só obedecem a uma 
finalidade: elevar mais e vez mais, 
a eficiência de todos os serviços, don- 
de depende, evidentemente, o "850 
das minas e dos que nela trabalham. Enu- 
merar, portanto, a grande soma de em- 
preendimentos novos, já realizados e a rea- 
lizar, seria sairmos fora do âmbito restrito 


em tão curto 


Outra cista parcial da nina da Panasqueira 


déste breve relato. Entretanto, não deve- 
mos deix-- -m claro o vasto projecto, 
recentemente estudado pelo geólogo assis- 
tente destas minas, em que se propõe 
amplificar, abrangendo a exploração do 
vo!frâmio e estanho, tóda a lavra das mi- 
nas. Uma vez consumada, será esta uma 
obra grandiosa, pois tornará as minas, já 
hoje as maiores de Portugal, numa gran- 
do emprêsa mineira, apta a nivelar-se com 
as mais importantes da Europa. 


Concluindo 


O resumo que acabamos de fazer das 
actividades da Beralt Tin & Wolfram, Li- 
mited é o testemunho clogilente do mut- 
to que esta emprésa tem vindo realizan- 
do desde que, em 1934, assumiu a direcção 
técnica destas minas. Procurou, desde en- 
tão organizar as minas erguendo-as da 
quási-paralisação em que se encontravam 
anteriormente, c elevá-las a um ponto de 
eficiência capaz de agtentar sempre o 
mesmo ritmo de produção, única forma de 
poder manter ao seu serviço o grande nú- 
mero de pessoas que aqui se encontram 
actualmente, ganhando o seu sustento e 9 
das suas familias. 

Para fazer facc ás contingências do 
mercado, com as suas súbitas e, por vezes, 
imprevistas flutuações, tanto de preco 
como de procura, a Beralt confia na efi- 
ciência da sua organização e no estórco 
do seu pessoal, que ela vem adestrando 
e continuará a adestrar para que Ce 
alcance um grau de proficiência que lhe 
permita coadjuvá-la nos seus esforços 
para manter as minas em laboração, a 
despeito das condições, mesmo as mais 
adversas: numa palavra: a organização 
dumas Minas da Panasqueira, em tudo 
diferente do que eram anteriormente a 
1934. 

E, como fecho, déste punhado de dados, 
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Força motriz em serviço. 
Produção diária minério tout venant 
Consumo mensal de explosivos 

Numero de operários em serviço .. 
Produção mensal (tons. concentrados» . 


respigados um pouco precipitadamente, 
apresentamos, a seguir, alguns algarismos 
representativos do movimento destas mi- 
nas, em confronto com o que vinha con- 
seguindo até ao momento da transferér- 
cia para a nova direcção. 

Acrescentar quaisquer comentários a és- 
tes números, seria pretensão descabida 
éles falam por si! Desnecessário, portanto, 
se torna sublin) a importância de todos 
os trabalhos e a influência benéfica que 
terás nos destinos déste Couto Min 
destinos a que já estão hoje Hi 
bem estar ec o progresso duma zona apre- 
ciável da Beira Baixa, e a tranquilidade 
material dos seus 3.000 operários e res- 
pectivas famílias. 


Minas ta 


Maio de 1940 


Panasqurira 


Les gisoments de minéral de Panasqueira, 
dans la montagne de VEtoile, sont à la Be- 
ralg Fin & Wolfram, Limited. Elles sont une 
pulssante organisation industrielle qui 
s'agrandit de plus en plus. La production 
d'etain et de wolfram s'est développée 
depuis 193 en méme temps qu'on en a 
acoompli des améliorations remarquables 
Dans cet article on explique les caracteristi- 
ques du travail et de la production 


The Panasqueira Minez in Serra da Es- 
tróia, of wich Beralt Tin and Wolfram 
are the concessionaíires form a powerful 
industrial organisation of increasing deve- 
lopment. The production of concentrates 
of tin and wolfram has intensilied since 
19H, when important works were started 
there. 

In this article the characteristics of 
both mork and production are explained 
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Eis Coimbra, a velha, a gloriosa, a serena 
Coimbra, primeira capital da Nação Portu- 
guesa, cidade episcopal de tradições ennobre- 
cedoras, séde do primeiro estabelecimento uni- 
versitário do País, centro de cultura secular 
cuja fama chegou aos confins do mundo. 

Edificada no coração do País, Coimbra 
que é o cérebro de Portugal, a fábrica silen- 
Fe que dia à dia) vol modelando & prepe- 
xando gerações de artistas, de escritores e de 
políticos, é também o centro de uma região 
de produção exuberante, cercada de montes e 
vales que. todo o ano dão ao homem os ma- 
nanciais inexgotáveis da terra criadora. Si- 
tuada sôbre a margem direita do Mondego, 
numa encosta em anfiteatro de emocionante 
beleza, uma beleza inesquecível, o seu casario 
multicor apinha-se em redor da vetusta U) 
versidado, relíquia da cultura de uma Pátris 

E os arredores, êsses arredores de lenda 
s de sonho, florestas verdes de grandes chou- 

fontes que cantam, sonhos que deleitam ? 

Que di dizer mais do Penedo da Satidade, do 
'enedo da Meditação, da La eios, 

das Fontes do Cidral o dos Cantanheiroo, do 
oupal, da paisagem inolvidável nto 
António dos Olivais, da Quinta das Lágrimas, 
onde a bela Inez chorou o seu amor desgra- 
gado; da Fonte dos Amores e de tantas e 
tantas outras belezas inconfundíveis, únicas > 

O distrito coimbrão, meio serra, meio ma- 
rítimo, é um conjunto da mais alta beleza 
natural, arquitectónica e artística. A serra da 
Lousã e a praia da Figueira são duas expres- 

or. 


Corvo, Mealhada, Pampilhosa, Pena- 
cova, Arganil, etc., com sua expressão antiga 
e monumental ou seu aspecto serrano ou agr- 
cola, interessam no mais alto grau. 
simplesmente, uma 


É. também, o 


Coimbra não é hoj 
cidado de gloriosas tradições, 


do encanta, tudo seduz, Tudo surpreende. 
Vale a pena ir a Coimbra, sim. Há a igreja 
de Santa Cruz, na praça 8 de Maio, igreja e 
mosteiro fund: em 131, restaur no 
século XVI, dominando sôbre a arquitectura 
românica o estilo manuelino; foi, talvez, o 


riquees 

o |; o púlpito e o altar-mor, a sacristia, 

onde se vêem belos quadros do século XVI, 
sobressaíndo o «Pentecostes de Velascus; o 
<ôro, obra-prima da talha gótica, e o claustro 
do Silêncio, obra de fino lavor. Veja-se tam- 
bém, a Tórre de Santa Cruz, sineira, o Jardim 
da Manga, o Museu anexo à igreja e o San- 


tuário. 
De; admire-se a Sé Velha, no largo da 
Sé Velha, igreja românica, fan- 


dada, no século XII, a mais for- 
mosa no seu estilo, em Portugal. 
Antiga catedral, tem de notável 
a porta principal, a Porta Espe- 
acentos do mio: 
ispano-árabes, to relêvo; 
“as ábsides, o retábulo gótico da 


A Pá 


(Aguarela de Stuart Carvalhais) 


capela-mor, a faustosa pia, ori e oclaus- 
no, dados do váculo XII, No exterior nota- 


A Sé Nova. no largo da Feira. foi erigida 
no século XVI, no estilo da Renascença (Or- 
dem Colossal ou Jesuítica),, de fachada impo- 
mente, mas sóbria. No seu interior notam-se 
importantes trabalhos de talha e, na sacristia, 
uma curiosa colecção de quadros. Traça, em 
tipo de balneário, frquitectura dórica. 

Santa Clara-a-Velha, em Santa Clara, é 
um mosteiro gótico do século XIII, é uma no- 
tável obra arquitectónica, onde há muito que 
vêr, embora esteja açoreado pelo rio. Está em 


restauração. 

Santa Clara-a-Nova, no alto de Santa Cla- 
ra, mosteiro do século XVII, em decadência 
arquitectónica, mas uma construção grandiosa, 
apresenta no interior, além de notáveis obras 
de talha e do amplo eôro, o corpo da Raínha 
Santa Isabel, a virtuosa espõsa de D. Deniz, 
encerrado 


num vistoso e magnífico túmulo de 


prata. Repare-se na estátua da Rainha Santa, 
magistral obra prima de Teixeira Lopes. Visi- 
tem o formoso claustro ajardinado e o pe- 
queno museu anexo ao mosteiro. 

Eis a Universidade, instalada desde 1537 
no seu actual local; é o principal foco cultu- 
ral do País. Tem grandiosos edifícios com in- 
fluências de vários estilos. Veja-se a Porta 
Fétrea (século XVIII), a «Porta de S. Pedron 
(século XVI), a capela da Universidade (ca- 
tilo manuelino), a famosa Bilbioteca (século 
XVII) muito notável pelas precioidndes que 
encerra os Gerais, a Sala dos Capé- 
fes a Sala dos Velhos Reitoes o RtoaPs 

bservatório Astronómico, etc, Perto, encon- 
tra-se o majestoso edifício da Faculdade de 
Letras e o da de Farmácia. 
lá, ainda, outros monumentos igrejas ro- 
mânicas do Salvador (século XI), de Santia- 
go (século XI), de Celas (claustro muito no- 
tável) da Renascença, S. Domingos (século 
XVI), Carmo (século XVI), muito notável; 
Graça (século XVI), Santa Justa (século 
XVIII), Santo Ántónio dos Olivais (restau- 
no século XVII), com uma notável nave, 
sacristia e capelas, e um afamado Presépio, 
que à Comissão de Turismo mandou restau- 
rar. 

Coimbra é um nunca acabar de riquezas 

E do encanto, a cidade que 
citalvos a mais bola a Ducólioa 


Coimbra, 
ment connu, car son Université — établissement 


centre universitaire universales 


d'enseignement des plus reputés du Monde — 
compte plus de cinq siteles, est actuellement 
une grande ville progressive, véritable musée 
des reliques de la nationalité. C'est à Coimbra, 
dans 'église de Santa Cruz, que repose la dé- 
pouille du roi D. Afonso Henriques, le Fonda- 
teur. Coimbra a élé la premiêre capitale du 
Ertel od, pour la premitre fois, se sont réu- 
nies les ucórtes» (Assemblée Nationale). 

La vieille et glorieuse ville du Mondego est 
donc un grand centre de tourisme, car dans son 
enceinte il y a des monuments merveilleux et 
tout prês se trouve encore la fameuse Quinta 
das Lágrimas oà habita Inês de Castro, la gran- 
de amoureuse, dont la tragédie a inspiré les 
écrivains et les poêtes de toutes les nations. 


Coimbra, a university-town, hnown all over 
the world owing to its Eos one of the fi 
nest colleges in existence, established for over 
500 years, is now a large progressive town, and 
a perfect museum of relics of our Nationality. It 
is at Coimbra, in the Church of Santa Cruz, 
that the mortal remains lie of Dom Afonso 
Henriques the Founder, and Coimbra was the 
first capital A Portugal, where the first Parlia- 
ment was held. 

The old and glorious borough of the Mon- 
dego is, therefore, a centre specially sought by 
tourists, as within its walls there are wonderful 
monuments, and close to the 
town is still to be scen the fa- 
mous Garden of Tears (Quinta 
das Lágrimas) home of the te 
beautiful, amourous Dona Ines 
de Castro, whose tragic story has 
inspired. poeis and writora of all 
nationalities. 


um concelho em plena renovação 


Terra de encantos e de riquezas 


Pampilhosa da Serra 


dee estar sempre no roteiro dos turistas 
Portegueses 


Ha terras que. qu 
areadamento “ainda major Orgulho. 
do Colt Penacova no 


inilica 


a supremo que thos ) ) 
aa puts araetos | À 


eira tereja. paroquial 


o erta mut. (À 


Et 
tatistazer qual plenas 
3 cone 


Viajar na nossa terra é descobrir, de 
momento a momento, maravilhas. Esta vila 
1] (4 | do Cantanhede, por exemplo, é uma deias 
60 4) ) Do acrescente-se. ão é das mais Pequenas. 
| (Vaio tódas ao êntustásticas admirações 
UU Como de tantas outras. terras disto se- 
4 )cular” Portugal, também mada se sabe 5ó- 
4) 0d (bre a data da sua fundação e sobre o nome 
6) ) ho ana fundador níns, a poronção deve ter 
( | existido já no tempo dos romanos. Também 
E fo ve ras povoam Re 
See Cristãos, em 1080. quando o conde 
('D. Sizenando. governador de Coimbra, a 
Jmandon reporoar, 
“Tem Grande passado histórico. O primei. 
ro, 0 mais importante é, decerio, o faeio 
| fde; no ano de 1380 e princípio de 1381, D. 
( (Pesro T ter celebrado, ail, córtes para yali- 
) ar o seu casamento cam D. Ince de Gas. 
tro declarando na presênca dos fidalgos 
4 |) Jeião povo que D. Inez era sua legitima mu- 
44 | hier, “com quem casara clandestinamente, 
(em 1 de ganeiro de 1354. 
) | outros dos seus: muitos tuctos htstóricos 


! 
3) 


lereja matriz 


As tradições de Condeixa-a-Nova, são 
das “mais, interessantes e evocativas, AL 
umas, têm. a expressão, dramática. das 
tas do tempos dos, outras. Apresentam- 
-se-nos fracioeno, desenhando figuras Nie. 
ráticas. de soberanos antigos, dos primei. 
Tos tempos da Nacionalidade, e até perfis 
de” gente mais remota ainda, das épocas 
afastadas “em que. Faças vindas “de Tom 
finquas terras disputavam o domínio da 
Benfnatia. Sofreu, como todos os aglome- 
rados. humanos, à terrivel influência das 
lutas; atravessou daquelas crises agudas 
que para sempre deixam múlcos, mas nun- 
Ga se curvou 80h a pressão atrofiadora do 
Gesánimo. As hordas de Massena incem- 
dlaramna “rias. 0 ardor construtivo dos. 
Seus. filhos “logrou “reerguêia e encami- 
nhíeia para o progresso, 
A sua nctividade merees a maior stm- 
patia. Todo o concelho é essencialmente 
ja e industrial 
Com a netividade que, por tal forma se 
desenvolve, Condeixa-a-Nova. tem inegável 
direito à cncarar confiadamente o fUturo, 
Gerto de que Cla lhe trará ns justas com- 
“do seu nobre eafôrço, Assim O 
Entendem, de resto, O Estado Novo e os 


importantes é éste: de 24 para 25 de Maio, 
de 1852 pernoitaram, em Cantanhede, a 
rainha D.Maria TE o rei D. Fernando à a 
real comitiva, na viagem que fizeram às 
províncias do Norte. 


O que interessa vi icelho 


Digno de vêr.se. em Cantanhede, são os 
seus antigos solares, 25 seus rmonúmentos 
religiosos, os vestígios dum aqueduto que 
conduzia duma lagos situada a distância, 
para a vila, a bela e coplosa água da nas- 
dente chamada das Sete Fontes 

O palácio dos antigos donatários. cuja 
construção parece ser anterior a 1589, hoje 
pertença municipal, é um edifício im- 
Ponento e merece” ser demoradamente 
admirado. tanto por fóra como por dentro. 


Folheando os pergaminhos da viis. sabe. 
-se que Canta tinha éste privilégio 
aingular, que durou até ao fim do século 


XVIII: todos os anos, na primeira oitava 
do Espírito Santo, as párocos e Justiças fam 


dirigentes do concelho, dando-lhe me- 
Thoramentos de relévo. obras de grande 
projecção na vida, local, como a monta- 
gem da réde de energia eléctrica: ampl 
ção do mercado de cereais; consirução de 
im mercado para peixe: abertura 
Visconde de Alverca: construção de uma 
parte da estrada municipal de Anobra a 
Araila, é construção de um fontanário e 
um Iivadouro na sede do concelho, que 
foi dotada de uma excelente escola para 
crianças do sexo feminino. Se isto não 
bastasse, para evidenciar 0 que acima dis- 


hr como captação de água, 
to e distribuição À vila; captação de água 
e fontanário na Ega: idênticos trabalhos 
em Bruscos; ampliação do cemitério da 
Anobra: grande reparação e ampliação 
do hospital municipal, e conclusão da es 
trada municipal da Anobra à Aria, 

A vila desejaria, no entanto, vêr satis. 
feitas as suas aspirações, que consistem 
na canalização de esgótos, restauração da 
comarca, e abastecimento de água, cria- 
cão de uma escola de artes é ofícios. « 
de um posto agricola. com terrenos pára 
demonstração de culturas, adubos e for- 
necimento de sementes seleccionadas aos 
Pequenos. agricultores, eto, 

À margem de tudo isto, devemos dizer 
que à vila é o concelho possuem valôres 
turisticos deveras merecedores de apréço. 
Abundam os panoramas notáveis, cheios 
de frescura e de colorido, e há as admi- 
ráveis curiosidades arqueológicas da re- 
mota «Contmbrigas — eruínas de Conde. 
xaa-Velhas, além de muitos outros cle- 
mentos que O turista verá com natural 
encanto, 


Situte dans une région três fértilo, Com. 
adEna NOUS, jouit do + cheios vemarquadtes 
“é pottêde des traditions historiques intéres 

nes, Les gens qui | Rabitent ont loborieuz 
TE hos iaie nº Ml ont donné À £ ur lo paus 
Cê dom teus er Lompo des erémpras dum 
Rebe clolome. Poutico rar un den? arde ei 
rééndrateu” ao prosres. Conde t0.0-Nora “a 
arames dans um sena constructi. inteligem 
mem ví ene giquement fatiant toir. à Phu 
Te cetuclie. dor amilo ai ons (ontdé abies 
Farta tá que menait « vire] fa, des ami 
liorations qui, exercent, une tafiuenco Get. 


Condeiza-a-Nova ts situated tn a pery fer. 


traautions, tty Nard-ttoriino. NOSDItabis Deo. 
pie hace, at sit times afjordea proofy fo the 
Bountry” of Eneir Pih cielo ssdrit. fnspired. 
CA cn erdent desire for progress. they hz 
Ce aniy Ené inteiligentio "made, peca tm 
Constrtotice sense, end pregtiy Dettered Dê 
prai conditions. tofieh reficct deeisiveiy om 
Phir Social end economie life 


CANTANHEDE — Parque 


de varas levantadas e de cruz alçada à Se- 
nhora de Vagos, com Jurisdição: prendiam, 
soltavam presos, davam dias santos. e fa: 
Tendo tado Isto com autoridade em Vagos 
e em Mira, onde os donatários haviam 
Construído casas para descansar. 


O concelho de Cantanhede, que se com- 
põe de Já freguesias. e é fértil um trigo, 


Talho, frutas, vinho, mel o azeite, tem. 
e caça, fabricando louça de barro, de 
& de cal, com moinhos e azmhas, tem 10: 
frido, nústes. Últimos. anos, issimos 
melhoramentos. dos quais, “aqui, daremos 
apenas uma palidiseárma, fdéia 

Atendeu-se, primeiro, e multo, As neces- 
ssáades do erislno Primário: fez-te uma es 
cola no concelho e fizeram-se outras, como 
era indispensável, nas freguesias: abastece- 
ram-se de água a vila o muitas povoações; 
lançou-se a” eletrificação, trabalho am- 
plo. que abrangeu quás! todo o concelho; 
Conisirulram-ss é repararam-se estradas o 
caminhos: Cmbelezou-ao à Vila. merecen- 
do destaque O seu novo e formõso parque. 

Em curso encontra-se à conclusão da 
obra de abastecimento de água À vila e a 
Teparação é n construção de algumas 's- 


Er 
Às uns aspirações etramso no segu 
ficação do os 


ado 


te: a completa o) 
e a Conclusão da rede de viação; a restau- 
Fação do edifício dos Paços do Concelho, 


tag é dos Correios. 
tanhede, terra do Marquês de Ma- 


Tem a data de 1105 o mais antigo do- 
cumenio encontrado, que se retere & pito 
Fesca vila de Gois. Tudo paríce, no entan- 
to, revelar que a vila é muito mais antiga. 
Supõe-se. que o primiiro senhor de Gis 
foi Arnaldo Vestariz ou Anlão Estrada, 
aas quais fôra feita doação, pelo Infante D. 
Afonso é sua mulher, D. Pareja. 

Sob o ponto de vista agrícola. o concelho 
tem bastante valor, exportando. milho, 
azeite « batata, sendo as cspécies pecuá- 
rias de maior “rendimento económico, o 
gado orino e caprino, sendo notável a tun 
Indústria, entro a qual sé destacam o fa- 
brico d= papel, com uma importante fd- 
brica em Ponte do Sotam, a fabricação de 
lanifícios e burel, produtos  resinosos, car. 
vão, te. Tem máis de 100 minas regista- 
das. entre as quais algumas de ouro, vol. 
frâínio, prata, estanho, etc. todas por ex- 
piorar, 


de notável me 


o ovo Corpora: 
tivo, graças à patriótica. nctividade” dos 
seus dirigentes, Registamos alguns dog 
melhoramentos tmais importantes, em apoio 
do que diixamos dito, devendo acentuar 
“que, até Maio de 1896, havia à apresentar 
êsic quadro: 1*-- Abastecimento de água. 
gnstou o Estado. 8956869: 2º-Em vias de 
comunicação, 15500800. 3-—Em escolas. 
12800500, 4+—Na igreja matriz de Góis 
cons d-reda monumento, 38000400, Total, 
788.956989. Também. pelo Estado foram 
concedidos 709.000800. para a construc 
da estrada da Porteia do Vento a Alva 
res. O Estado, para reparação e pavimen- 
tação da estrada nº 1-2, entre à Por 
tela ds Albergaria é a Porteia de Gols, e a 
estrada nº 402º, entre a Portela de Gols 
€ S Paulo, despendei uma importância 
bastante avultada Em Igual periodo da 
tempo despendeu a Câmara de Gois, para 
obras de urbanização. 8103825: abasteci- 

ua. 48980549; esgotos, 244860: 
ação. 1131840: vias de comun 
Catão. G8361$9I; edificios públicos. exe. 
ESS0itak; escolas, 14 108850: assistência, 
75320675: várias (cemitérios e outras), 
4291800. “Total. 308 531864, 

Em 1997, Já havia que acrescentar: 
reparação de caminhos, estradas, ponttg é 
calçadas, em todo O concelho: construção 
de chafarizes ou fontes. em Alvém, 8. Pa 
Jo, 8, Martinho, Campélo, Tarraseal. Ál 
rés. Clrtes, Simantorta é outras: conclu- 
São da esco feminina de Gois, e repara- 
cão da de Bordeiro: e algumas estradas 

Agora, temos de Juntar a isto a constra- 


rialva e de tantos tlustres portugueses, 
orientada “presentemente por ilustres par 
Eriotas, tem direito a novos melhoramen- 
tos é tem direito à todo O auxilio do Es- 
tado. 


La ville ef Varroná sement de Cantanhe. 


de de completent parmi celtes qui ont de 
Plus g ad orqueli de Tour pasiá ot de leur 
Lour Jondation remente à pluteura 


E 
Teles,” allant” méme audeia du debut de 
nótre “nationalite. extstant déld, à oe que 
Tom trole ar temp der romains 

Un dos plus importante Jottr histortques 
ratizehas É ta vilie de Confanhede est Getui 
du rot D. Pedro, y aroir come.que cn 1380 
CE comencement de 1361, les Cortês pour 
ggtder sor martage ques mês de Cairo 
fantanhedo ep ouve ui três tágitimo o gue 
encore aufonra hai, dacolr abrita sous ses 
tolts. “pendant une mute, au moly de, afal 
do ásf a reino Maria If ef te 101 Fernando. 

Ville natade a» piusiçure portuga s Ulu 
tres, parml lesquel il faut metíre. en rellej 

a Marialva, Cantanhede ventre 

lo'e de, prlstme. Dina seu deus 
nes arannães vile q Degucoup 
arance. Et drlatant encore dr vie, ger pr 
Crêr our aautent que pois 


The village ana munteipalty of Conta: 
nhçde Gra erecsnívely proud o) ENetr Dasê 
and nei”, present. Pes lllaçe tosa” fone 
dad tn ordem “times, oenturies ago, foton 
Before the Deginnino o) our marionaliay. Te 
mas” cuen De raced' to the time 0) the ro. 

Ora 01 (ts most important hutorical facto 
un Tor Amtance.” fo “have” been “tha, place 
cre, tn 1300 “ande the. Degtamino o T361, 
Dom púdro mssemblod tha “Côrtes! to le: 
poilêo hty “marriaoe to, Donna. face ita Cas 
tro. Cantanhede. elso Juatty prider tiseif on 
Nacina aneiterea tor ane níbht, he Quem 
Donna Maria 11 ond the king Dom Peman- 
do in May 1852, 


Um aspecto de Gols 


ão ds um ramal de estrada do Carapinhal 
E ada: construção de “cnatnelaea 
inalação “de Pd Sltémica to Cana 
Enorme em, uma 0a "em Profeta 
cbr como a iparação Qua caga da 
Sl cena de pod im tado, 
Ver Como "de calor, Gola fe apo 
rações, uma das quais é a ligação, emb 
Aide ano fregutsas de Cadafas o Coe 

Ti por erada de tnacadame 
A igreja matr “6 tm momento de 
retonfesido "vlor, “Do lado da” Even 
io o timolo de Nano Martim da Bi 
veta, é ta, joia la Remasctie, que er. 
ca, arqueiógos «turistas. Magico é 
o trabalho, e pedra, de tda 4 igreja. 
Ainda são notáveis 4 pedra de armas à 
rt, ascapela e cs quadros do caia 
Go Esrio Banto: ng armas e oe tesuros 
da capela do Casio: o eiício ds Euços 
Veinob: à aravitictura elegante dos Paços 
Neri a capela do Mártit'&. Sstãos à 
culta de 8 Paulo, 9 da, Lavra, onde há 
elo nocos: o alpendre da Lavra de 
Baixos a Gama da Praca e arde Porbal, 
cam gi fino teto alpendre, ruas & 
cegos: quinta da Capela a Cat 
Gi Quinta, quê monumento nacional: à 
fit maiaada construir pet barão dê 
Ledo e end há soberbos Ralo: o ei 
dio ia, Câmara, “om ceu tectos pai: 

miados e magnifico retratos, e 
Ave des treitima io Janes inté eme 
pe dra 
o te ori, 


iu Gun, arroni 


distement, fertie “en 
dont Te “ous 20º 8% 

anterestt-g hísio toa: traditions 
and erehite-tura” beguitos of 
E oder, Lhe rilape Gola is thf 
mantsizants reoh tn der arca 


rar Progucia end veluabie mine'a 4 


Are 
gado, 


Vista gerat do Hospital-Sanatorio da Colgnia Portuguesa do Brasi, 
ta dor Vales, Colmbra 


téc “na quinto anos. uma obra tão Hotáre 
como Denemárita == o Ho prtatsânarario 6. 
Sotónua Portusesa da fina, ou essmaio 


1) A Guiônia Portuguesa co Brasil no devo a 
possibilidads desta. restização que “Feprenes 


ja aco do al + aaa aerea e Je 
ani asd eco qo nte SS QE netos que atrem 


A Mia de Iolares ndo é de sunaação 
FEDORA, séixdo I5t0 RLSAGO Pelo 1acvo d6 
dm varias epocas a caveça 06 conotuno Ler 
fo ditada em povosçues qu, cu o evo 
cunaáro, RE SAVE E Pra 
Os melhoceu historiadores atirmam que 
2 Alriana é à Dorcação mais antiga. Na 
E Al exindo, Iundada por D. 

dsninlda, múloer 06 AiGnso  Hicuriquês 


progresso, dentro dos Tmites do 
concelho, tem sido aturado e, como Justi. 
ficação, por tôda a parte se hos 

grandes “o 

afirmado inte 


Uia Geas. 
em jatim clássico, Junto à Dorsa Ga sacrio- 
ta da úreja de Sunia Maria € outra em 
frave, encimando a poria da casa que se 
diz tér servido de ceúciro para rendas da 
Universidade, que au possuia, MUNOS jo- 
ros Proximo, 


Larrondissement de Louxs, de fondation 
três loimtaime. a conimence dás te Gebus de 
da mationsild à Parques um deve ppemicnt 
Drogreail. Sono catéma ex” encore “autres 
monumento Gesprie religious, nous parient 
du grand os passe 

Son cralité est pas motas interessan: 


O costeio de Lousa 


No distrito du Colmbrs, a vila e o conce. 
to de Lotzá são das male falados. Porquê? 
Por excesso do propagarica? ivão, Poreo 
a vila e O concelho têm encantos vários, 
at hoje empre cantados por postas e tn 
terpretados por pintores. É, aerescente-ga 
daces encantos alo de tal brdem, tão ax 
pressivos e tão sedutores, que por “tóda 
aquela Tegião umibuns ouiros os excedem. 

À vila de Louzio segundo os hetoriadores 
que consuitámos, sob O nomo de Arrouee 
ou Arouce, vem de tempos” imemoriais. 
Além da história, as Jendos-—e algumas 
Dem saborosdo-—acompanham ssa recuada 
fundação. O teu Velho castelo é um mo. 
numento que ne fala de um grande 

ado. Há,  LADÉM, OUITOS TIORUMENtOS, 
principalmente, os de cardeier histórico, 
que atestam, também, fausto e granderas 
Pretóritas, 


treiro, oleiro, cortiça e palitos, que ex- 
porta consicieravelmento para O  estran- 
geiro. Produz finissino azcito e, em quan 
tidade, vinho, trigo, milho e batata. 


Bion, (E y 8 de quot plale. Et, 
Fenciubellement “ pénéraio ” eat 
digno de tous leg <ioges 


fauire part, 
eoaleshent 


aná penerai renoeatiên elo deserve Lhe ht 
Diet praise, 


ital - Sanatorio da Colonia Portuguesa 
modelar obra anti-tuberculosa 


rrandos restaurantes decorados com gósto, 
“as portas pára Jaraina de tes” 
eim que & policromia encanta 


tem dado tratamento, na 


caii:sdo pelo Estado Novo! 


Nous nous rs 


er iês priz tres rolgondics 


The HosgitalSanatortum at guimbro, o 
the Portugu Era arest 


RE) 
ho viste to the hospital . 
in a 

250 Dedo, half 0 toh 


“Poços do Concelho de Vila Nova de Polares 


um jarda municipal. que muito embele- 
eo a vii 
Construiraiso o repararamo estro. 
das, tais como as-dos Pereiros, Alveito, 
Grande, Venda Nova, as-ínhos, & 0 primeiro 
Polares Penais, 


; 4 reparação dos 
e 0 abastecimento do 


are 
À fupiação “concelho é, tem 
aúvida; a Eua Igação com o vizinho com 
o ão Beracora. que lhe permitiria ger 
porto de turiao de primeira Grao 
e iearia, grande desenvolvimento. 
do Concetio. Ainda outros Tagitimas 
e recado da, leer 
Cebão “do” coneeho e o” estabelecimento 
completo da réde de estradas de ligação 
siena dos” centros  popaiacionais 
Sia ea Via Nora da Potares pasa: 
º Via tia de Poiares 
TO Se categoria de que é Intlramento 
digas 


de polares, tn tre alstrict of 


Glso Pron Of ts focnery ana the riohes of 
BesP sen E Sa Ros qm a progresstos 
had degerves the highest praise 


do Brazil 


sua curta dura- 
ão. a Cêtca de 2000 coentes. E o mais belo 
Emonumento de asistáncia. antituberêuloas 


ndo, à soma gana. 
Portuga rés 


ne, à 
Ea 
É titia Sanatortum imangure em 1935, 
tan done en atari ami. 

a? o dia 


ege Colony fm Brest E 
“oca nomour to th arte 
an “arêt "ond iso to 
Portuosi 


TENS see 4 from a dis. 
LENTA 
ari those 


re 


arts 
Teu fr bh a Pes a 
moderate, d a 


ES mtoo 
Ear a 
pa ao ade 

A aa um 
toe 
Eai e a 
Elie auto e pit 
Pe pe a, a SO 
E Bo po o 
a Pira 

a do A fa 

ita Con dÉe 
ini ie dão 

ns ato cd o po 
ng fe e e 
e a 
Fe Ad Sn 
Ea tj ET 
a E ndo EE 
di co E PG 
EA 

Tt o vm, Com q aço do A 
o ai, cm no di 
ER Re 

di Sa E 
ob O ed E 
mogi qe 
Sa Po ig Bo To pi 
Di ei 
Rod ade fa op 
Sino is SS 


lado 9 08 monumos 


O primeiro, pola sua categoria e projec- 
ção na vida mental portuguesa é até na 
Geiranguira, é à Universidade. São estas 


Tarde, ou soja em 1308, fot esta mesma 
Universidade transferida para, Combra, à 
primeira capital do reino, 


Na Uni de “Coimbra encon- 
trago multos estilos, mas que não des- 
tôam no todo harmónico da grande massa 
dos edticins, Dignos do admiração são: a 
fachada Norte, dá testemunho do antigo 
palácio da Alekçova; o pórtico da Bala dos 
Capólos “e a Via Latina são surpreenden- 
tos de amplidão, equilíbrio e elegância; a 
ala do Poente em cujo extremo se alteia 
& tmamífica tórre, e, ainda e principal 
a Fica, soberba, e Imponenti 
biblioteca, típico e saboroso exemplo do 
Barõeo português da época de D. Jofo V, 
cujo retrato ocupa no fundo da terceira 
sala um pústo aparatoso. 

Monumentos retgiosos, os grandes Kvros 
religiosos, em pedra secular. Jegítimo orga- 
To de Colmbra À Sé Velha, a igreja de 
Santa Cruz, à Sé Nora. o convento de 
Santa Clara. E. ainda, no cemitério da 
Gonchada, podem-se admirar várias cape- 
las de bom gósto. 

“Cidade religio, etnoeramente religioes, 
Coimbra tem néstes € noutros edificios re- 
Meiosos os testemunhos dum glorioso pas- 
sado do que, pelo tempo fora, soube ser 


vempro digna. 


Colmbra exereo atracção sbbre toda a 
nte. Existem, afinal, muitas Combras 
miro da mesma cidade. Ora reparem: 


Ponte nóbre o Mondeo. Em baixo: Museu 
“Machado Castro 


Coimbra. cidade dos reis; Coimbra, eldad= 
da Rainha Santas Coimbra, cidade, de 
estudo: Coimbra, dos portas: e, por cima 
de, tras mais à Cora fas 

Esta, a Últiha, interesto à quem quer 
que aejas São Eristos as seas escacios a 


poema, “porque, tmãis ou menos. 
colaboração aos, mais 


Santa Isabel; nas pobres ruinas da casa, de 
tEmã e vitima, Maria Teles, recordam-se 


ias amorosas, 
ÃO longo da mia cireunserição concelhia 
encontra o turista motivos Dara muitas 


dem de monjas bernardas, que interessa 
por sé é pela grandiosa palsagem que déie 
do disíruta. 

“Acrescente-ve, como é inteiramente Justo, 
que em tôrno de Coimbra, por todo o con- 
Geiho fora, a terra, risonha é férti, e as 
gentês, elegans nós boas cosimes é aco. 
Mhedoras no sea trato, são das mais curio- 
sas e sedutoras de tda a nossa terra. 


Nog Últimos vinte anos, Coimbra 
am muito, mesmo muito, a ponto de pa- 


progre- 


“Os metos de comunicação no concelho 
não hoje excelentes. Fimramas poras es 


com que a cidade fot 
tada: O Liceu de Dr. Júlo Henriques, edit 
co grandioso e de linhas modernas: alar- 


do Eai ne a ara 
Pisa ent 


racterísticos. 

De Ano Para ano, sem destalecimentos, 
a vida gerat de Coimbra tem recebido for- 
tes, impúlsos removadores. Impossível, com- 
Dietamente. impoestvel, fazer aqui q rete 
Tencia, Tncar, sequer. de tudo quanto alí 
Ze tem feito. Vamos pelos mais Jmportan- 
tes: novos edifícios di E 


comuRa 


"Dois edifícios que são o orgulho. a vaí- 
dade de Cotmbra: o Palácio da Jústica é 
o edificio das Correios, Telégrafos e Telo- 
fones. Peia sua imponência, desafogo e clo- 
eáncia, são prendas do Estado Novo à bela 
Cidade de Cotmbra. 

“Todo o concelho, mais ou menos. dentro 
do possível, tem sido beneficiado, Há obras 
novas: e abgumas delas de grande envec. 
gadura, nas “que Bão as seg 


nho de Arvore. Sodmelas, 
de Vilela. Trouxemi), Vil de Matas. ete. 
reeniepénio, a Cleo Memicpat 


A sedução di 


chegada e a 
o parti 


Once. que, eta vez de a Jouvarmos 

“apalxonar-mos. Admirada 
do das estradas, que para ela conver- 
gem. também nos sentimos Seduzidos. 

À cidade, como uma linda mulher. pren- 
de-nos desde a entrada com o mais bonito 
dos seus sorrisos. Oferece-no tóda a bôa 
hosplialidade de uma cidade que respeta 

adição € ama O progresso. E. quando 
à deisamos. não o podemos fazer nunca 
salidade nos. toque 


Coimbre, aus est ou corur du Portugal eme 
porte Wasiaut lo comur de tout celut qui la 
Bllte “por eniretentr don Gierneito Seduo 
Hon pinstcura” valeura se réuniment, des 
caleuro, htoriques, artist que, et panorami 
ques, Colmbre a dié la. premlbre capital de 
& Conronne Portugaise ct à Lezcepton de 
onto Mentiques, tous les rola de la prós 
mero dimastie »º sont ne 

Coimbra nest pas une ville à aéortre, 4 
pa alho Iui rendre viste: Ses monumeni 
dons nombreus et précieus. Parmi d'autre 
Univercitê, une der de PE: 


Neuce et Te Content de falhte Ciatre (átne 
da Clone) reppent je sena et Pimagination 
das eritiques nationas et dtrangeri, par leur 
orandeur cê Vhermonte de loura Lenta, Tou 
dg ler púérres de cette vie ont une hinoira 
«Quinta dai Léprimes (La Forma des Lar 
más), apenedo da Solidader (Lo Rocher 


Regréti), eohoupais (hos de Peupilera 
mola ulant d'axtres auteis eleoes à de viclá 
CE de novecaus episodes romantiques 


Colwbre, da vis de la Reino Seinie, ayant 
a, sen pie Mondego, ta ficuve rmaorcea, rente 
de renciuveltement "er a eelonon 


Coimbra, 
ngreui. ao findo placa Fa tha honcia 


situated in the very, heart of 


“eia po there. Fo malntatm thia per. 
er 1 veduatio Te Res Mato, are 


Colmbra tcas phe firyt Capital of the Por. 
tuoucie "Green. ani th Hhe, tino of ha 
forte dmasty, except Afoni a 


Nara te Coimbra áarica dlseritto 
Trusê De quem. Hs monuments are Laried 
Tomanie The Untrernity cone 07 the orders 
Fx Europe, the Old See. the Ohuroh of San 

Crua the Nei See and the Concent of Santa 


mançe 
Tágrísios), tha Rock o) Saitade, the Ohon 
a gre “Alter or olá ana, nei romentio 


Goleiro, the borouoh. of the Sacred Queen, 
agi tera" oj ína Mondo: 
ide 07 “ts renonstion anã 


Claustro da St Velha. Em haixo: Clanstro 
e Santa Crus 


Interior da Igreja matris, de Mira 


A vila de Mira está situada no centro 
da extensa planície que forma o concelho 
do mesmo nome, região ribeirinha 

tada no Norte Delo cor 
Sul é Leste Delo de Cantanhes 
pelo Oceano Atlântico. Fazendo parte da 
Zona maritima que pode figurar-so por um 
grando triângulo, cijos vértices assentam 
nas cidades de Coimbra, Figueira da Foz 
e Aveiro, é uma pérola engastada mo li 
mito da ubérrima região da Bairrada e 
no extremo Sul da poética ria de Aveiro. 

E povoação multo antiga, Já existente 
no tempo da dominação romana, havendo. 
quem a reinolone com a Mirabriga regis- 
tada no Atlas de Delamarche, No vizinho 
lugar do Casal de 8. Tomé, a alguns me- 
tros de profundidade, apareceu, em escava- 
ções feitas há anos, um exténso oesário 
humano. uma grande muralha e objectos 
do pedra trabalhada, que parecem provar 
que Mira foi all fundada em época muito 
remota, Do que não há divida é de que 
ela Já existia no tempo da fimdação da 
nacionalidade 

Em 1095 fá o conde D. Raimundo a doou 
a Zalema Godinho, que, por sua vez, fun- 
dou a Igreja de S, Tomé de Mira, onde 
“seu filho Godinho Zalema fot o primeiro 
pároco u depois um dos primeiros cónegos 
regrantes do Santa Cruz, de. Coimbra, 

Toyo foral, dado par D. Manuel T, em 
1814. E do crór que date dessa época a 
existência “do seu concelho. 


Melhoramentos efectuados no 
concelho nos últimos vinte anos 


Nos últimos vinte anos, o concelho de 
Mira, recebeu, desenvolvimento intenso na 
sua rédo de estradas. quer dentro do seu 
perímetro, quer em ligação com os conce- 
Pas. imitrdtes. Promoveuse o abasteei 
mento de Água a tOdAs as sas pow 

rurais 0 aformossamento do lugar de Por- 
tomar é a electrificação de uma boa parto 


Os seua Paços do Concelho foram bene- 
ficiados, nastm como as ruas é Jardins. 
Mira deseja que so dê realidade no plano 
de abastecimento de água & vila e no pla- 
ho do urbanização da praia e que se 

um estudo, de 


a ad mesmas 
A praia de Mira e a Barrinha 


atraem muitos turistas 


Turisticamente, Mira tem bastante tn- 
terêsso. O seu monumento mais antigo é 


O castelo de Penela 


Não está averiguada a época da fun. 
dação de Pencia. Sabe-se apenas que é 
múlto antiga e que Já existia como vila e 
sedo de concelho, quando se fundou a na- 
clonalidade portuguesa. As suas primei 
Tas fortificações devem ter sido constru. 
das no tempo dos romance, pols, segundo 
alguns autores e a tradição, 0s árabes 
destruiram-nas no princípio do | século 
VII e o conde D. Sisnando resdificoas 

em 1090. 
Em 1129, O rel árabe Eujuno voltou a 
destruílas, quando por alt passol, para 
com tum grande 


trulu é ampliou, Deram-lhe foral D, Afon- 
so Henriques, duas vezes, a última das 
quais em 1137; D. Sancho 1, em 1198: D. 
Afonso TT em 1217, é D. Manuel, em 512. 

Penela teve voto em córtes “desde os 


de prata, duas colocadas ma parte supe- 
Fior do Gsendo, e uma em baixo. 


Fol senhorio dos marqueses de Gouveia 
e do duque de Aveiro, que O perdeu. assim 
como todos Os outros seus bens, eim Con 
seqlência da conspiração com os Távoras 
contra D. José; e condado de D, Afonso 
de Vasconcelos bieeio de D. Joko, filho 
de D, Inez de Castro e do principe D Pe- 
dro, Este título, porém, só existiu du 
rante a vida de D, Afonso de Vasconco- 
los & de seu filho D. João que faleceu 
sem “descendência. 

Dentro da fortaleza de Penela, que fot 
mito beneficiada por D. Deniz, em 1300, 
estãa a igreja matriz de 8. Miguel, q casa 
da confraria do Santíssimo Sacramento, à 
residência do pároco, diversos quintais é o 
cemitério, A igreja fo! edificada pelo in- 
fante D. Pedro, filho de D. João 1, em 
1420, em cumprimento de um voto; por 
ocasião de uma grande doença Que teve 
em Aveiro. 

FHoNve na vila um convento de frades ca 
puchos, que Últimamente era propriedade 
do conde de Pornos de Algódres. 

Próximo da Portela de Penela há um 
lugar chamado «Cora do Moiross e Es 


a fgreja matriz que data de 1890 e tem 

tôrre senhorial de 25 metros de al. 
À sua construção é tôda de pedra 
amplamente delineada. O tecto 
é de castanho. Ornam as paredes interio- 


onde permaneçamos eternamente! 
La petite elle de Mira ESF une perle em. 


ruínas de um pequeno castelo, edificado 
sbbre um enorme rochedo, no que parece, 
pelo conde D. Sinando. na altura em que 
Fundou a vila. Em 1880, apareceu naquele 
local grande quantidade de mocdas de 
cobre, “dos firabes. nas quais se distin- 


guiam ainda de tm lado, um. guerreiro 
armado de lança, e do outro, a palavra 
Marrocos. 

'O achado prova a antfguldade da po- 
voação de Penela. 


O concelho de Penela é um dos que 
miga “cm” progredido nos últimos amos: À 
gua “Câmara Municipal, com o apoio do 

in sido imennaável. O primeiro 
problema que se procurou resolver foi o 
do ensino “As “emcolas. cecassenvam pelo 
“que as crianças estavam privadas ca fas 
dução. Por liso à Câmara construiu esco. 
ias “mistas no Espinhal, em Podentes, em 
Sº aiguel 6 Cem “Cermelras, as duia pri 
mieiras com a comparticipação do Estado 

À grande « velha, aspiração de Penela 
cre, Dorem, lx eéririca. É casa aspi 
Tação pode realizar, graças 20 návento 
do Estado Noro: A lutará Municipal. 8 
à'sia parte, despendeu mais de 80000400 
mas instalou a faz eléctrica ta sede do 
Concelho e no "Espintal 

Otros melhoramentos. embora de me- 
nor importâneia, se realizaram, fats como 
à construção dá estrada do Cabeço Re 
done, o abastecimento de fgua so Raba. 
Gai e aos Gracincer caleetamento da ruas 

s “las de Pesela e do Espinhal, larga. 
nto “do recinto da capela de Santo 
Amro, exe 

Em Gurso, estão o caloetamento ds ruas 
e o abasecimento de água à Pencia é à 
esiatração do seu caso, 

Às aspirações” máximas: do concelho, 
núsie memeto. ão 2 concluso do ramai 
a qcido Rh qd atranea a vera 

o Espinhal € cola construção. paro nO 
lugar “das Reivas, há mais de "quarenta 
aloe, é à restaurição da mia comarca 

» ar masaiitco ponto 


Aléra dos formosos o antiquíssimos cas- 
telos, “a que acima nos referimos, Penela 


N 
“AS > 


onássée dona le mito de la, contrée três 
Jertiio de Botrrada et dama Pertrême Suá 
auó dênto” pottique deApeiro. La déconverte 
uno source sulfurique nois fémolgne que 
ja Population de Betrada dztsteie dejê Q 
Vapoque romaime. D. Manuel T hui a petroyé 
“on prívilêge, 

Sof progrês de ola, remarquadio, es 20 
aerndéria “anmées, “a vutã Te développement 
dep roútes: Elle portão une Dlape des pina 
belier” et un Ido 'appelé Barrinha, auz cauz 
de ribiêre et aus Borda charmanis. 


Mira village (e Mike a peart, tn. a lovely 
setetno Jormea “by the, Eehuberant, region 
7 Boirrôda, Rovino af tu extremo souihera 
ary the poerloal river e Ave 
ro, The, discotery Of a aulpherfountain 
BYjorda' proor 07 the existence “of Ehla, ham. 
Ter the fime of the Roman dominion. tt 
a charter granted by King Manuel 1 
ita most important improvement im the 


Borrinha, situated” amonose charmino” acer 


SIE 


tem Os seus templos, os seus costumes, as 
suas tradições. que são outras tantas 
atracções turísticas. Mas o que al atrai 
mals são as suas palsagens e a pureza 
dos seus ares e das Suas Águas. Da torre 
de menagem do castelo da vila, n vista 
espralase em volta, até multas dezenas 
de quilômetros de distância. À estrada da 
Espinha! «é por 
curvas caprichosas o emocionantes, “atra- 
vés de uma das regiões mais belas do Por- 
tugal, Ora se a 
das tias encostas, potticas povoações, ora 
“e depara com extensas manchas verde: 
“negras de pinhelrais. 

Da capelinha de 8. João, ponto culmi- 
nanto da cerra. avistam-se “a Olha mil, em 
dias claros, a praia da Piguelra da Foz, 
os areais que se estendem do cabo Mon: 
deso a Aveiro é q cidade de Coimbra. 

À encosta da serra, do lado do poente, 
a parto mais linda e mais rica, é espiên: 
dida sob o ponto de vista climático, À 
uma altitude média de 800 n 600 metros, 
abrigada dos ventos frios do Norte, de 
águas cristalinas e ares purieimos é 
admirável para uma estância de repouso. 
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Although the exact perioa of the founda. 
tum af Penela ty eRENDM, (é Mota certain 
already a vliape ana the séat of e district 
tolen the Portuguese nationaiity teas Jour. 
dedo te Jortiications “ecre destrogea “senes 
st times by the Moori ana. rele by The 
The greatest improvement to thts villa. 
og dm letter gecra. oas thy Eleetrio LigNE 
Bion. The roênery ane” tandacapes, from tês 
Castir End the Espinhel Hits are the most 
Tonderful to be found im thly central one 
of Portugal. 


Portugal, pela sua exceent post;ão geo- 
gráfica, dcbruçado em grato parto sóbre 
o Atlântico, é O país cas Delas pra-as. Esta 
é uma prande é incontestável verdade. Mas, 
de todas às praias portuguesas a mais 
apa 6 a male gedulora, fem divido per 
huma, é a Figueira da Fo, cuja cate- 
desde 


goria turística internacional est há 
mukto afirmado. 

A Figueira tem uma personalidade ge 
marcada no conjunto cas praias naciona. 
Ramaito Ortitão referindo-selhe, fê-lo do 
seguinte modo: «Todos Os que cesejem vê: 
a mais bonita praia do banhos de Portu- 
gal, não (lm remédio secão vir á Figueira 
cuja baía recorda os mais risonhos e os 
mais dôces golíos do Mediterraneos. Pata- 
vras verdadeiras, palavras e'ogiosas e me- 
reicas. Em verdade, não se cabe qual cus 
nossas pralas relina” maior número de se- 
duçõss e exprima mais caracter do «ar 
livres no complexo da sua estrutura tu- 
risticu 

Do Maio a Outubro, por isso mesmo, a 
Figueira da Pos tem um aspecto interha- 
elonal. Houve tempo, mesmo, quando Jar- 
famento concorrida por espanhois, em que 
à designavam como A rainha das pralas 

-áricas, Hoje, mercô da privelig nda mtu 

pacifista que 86 em Portugal se dis. 

ta, à Pgueira, ampla varanda sôbre o 
azul Atlantico, recebo ve:aneactes de todo 
O Portugal o turistas de todo o mundo. 
Do o á tarde, ds horas do banho. 


e no crepúsculo e à noite, ao longo das 
euas avenidas, ou nos «cafés» c no Casino 
ouveso falar og mais diferentes. idiomas 
é Cruza-do com pessoas de todas As raças. 


Os dias da Figueira! Não são os dias 
do tóda A parte, Bão únicos, são inconfun- 
dlveis, porque 4 terra é única o éles são 
o reflixo ce tudo que à nos'a volta se des- 
dobra. Da feição exclusiviata ces a torra fei- 
Vceira, da excelência e aprazibilidade déêsse 
clima, "acelte-so Á base do que sgniftca 
esta, expressiva confiesão: toma-se banho 
de Vero é de Inverno mesa praia. Que 
melhor rovidade? Diflell ercontrá-ia. 
aeresoontoso, a novidade só pode surprcem- 
der as que não conhe a ra e não 
tenham apreciado nela um dos fenómenos. 
que mais a individuetizam: a estabilidade 
Sécmica 6 a doçura afagavto do sou clima 
temperado. 

'À cidade 6 o concelho têm uma luz de 
macaviiha, com extraordinarias reverbera. 
ções, que nunca mais se olvida. 

O mílo é saudavel. Exerce sbbre o orga- 
nimo efeitos fistologicos revigoradores e 
estimulantes. como nenhum outro, em ra- 
2ão da salubridade do clima, fruto dos fao- 
tores favoráveis da sua posição geográfica. 

Eso: tando a autorizada opinião do ar, dr 
Celestino Maia, colhemos preciosas infor- 
ações sôbre O valor comparativo das ho- 


ras de Sol da Figuotra em relação à outras 
pralas. Eis 06 números que falam como 
gente: 

Figueira ama D. anuais 

Nico E 

Poia amo > 

Lugano mão» > 

Laúsara io » 

Se Morts 1887» » 

ena. o » 

Blarrite imo & 


Os numeros normais dos dias de Sol. 
em cado ano, são: 


EU 
E] 


EM 
E 


Vejcmos agora as méd as da temperatura 
anuai em relação a outras praias: 


Pigueira 1536 
San Sebastian 189 
Blarrite Er 
Hendaia ua 
Nice 158 
Arcachon 1296 
Berck 10 

“Temperaturas por estações, na Primave- 


ra, no Verão, no Outono é no Inverno, res. 
poetivamente: Frgueira: 1495, 19,16, 1655. 
1133. Blarrite: 127, 1959, 1540 e 61 
Hendaia: 12 a 129, 19 a 20, 138 a 146 1 
89. Arcachon: 1432 2020, 1480 é 6. 24 
Sun Sebastian: 1251, 1890, 1583 e 883 

Verio e £ó Interno, respectiva- 


e 10,10, 
Em Canes prata, como Nios da Costa 
Amu, a média térmica hibernal é de 81. 
À Pigueira tem, por consequência, um 
Inverno muito menos frio que qualquer 


FIGUEIRA DA FOZ 


para admirar. Além do mar e do 80). te- 
Toi o Ti é & terra, também. Diversas ex 
cursões se oferecem ao turista, como por 


Banhistos na prola da Figueira da Fo 


das estações estrangiiras consderadas e 
Deihuma olira apresenta um. Verão de 
Uemperaturas tão suaves, 

Em] 

A vida da praia, em hoteis e recros: 
tivismo, tica a dever o 
faz nas proias estrangeiras. 

A Figueira da Foz é a praia, mas, acres- 

centose, não é apenas, o que all tamos 


FIGUEIRA DA FOZ — Movimento do porto 


exemplo: à Serra da Boa Viagem, do 
onde se pode frutr vasta paisagem o bela 
vista ma-inha: so Cabo Mocdego. com suas 
minas e faroi de rotação; á Murraceira. 
onde se vê à preparação do 6 O 
panceama peral da ciduce: & a Vila Verde 
Caceira. Albradas e Tavarede, lugares mul- 
to pitorescos e agradáveis. 

À Figueira, por outro lado, é das praias. 

com mais fácil acesso, Por terra. por mar 
e por ar pode ser fdcilmente alcançada. 
O teu excelento servico de caminho de 
ferro e o seu constante e variado serviço 
diário de cminhetas, tanto do Pórto, como 
ce Coimbra e L'sboa. pôem-na em contacio 
rápido com todo o País. 

A sua indústria hoteleira, através de inu- 
meráveis estabelecimentos, tanto hotéis de 
luxo como de hotels secundár os e diver 
sas peraões. oferece 35 melhores comodi- 
dades A sua vida recreativa, com teatro, 
chema e Casho nady Fey à dever à qui 
se faz nas praias mais conhecidas do es 


nactocalistas que dirigem cs interfsses co! 
ceihros. 


Cais é doca 


a esforços para que essa renovação seja 
Cada ves mais ampla. É vamos id Não 86 
a citado, mas o concélho por inteiro é que 

o benietleindos. Tmpoesível nau ret 
tir obra por obra das multas, das iMumeras. 
quo sell do realizaram. Busta que se diga 
que foram atendidas todas as reclamações 
todas as aspirações, Agora, Ná Outras, mas 


são, evidentemente, as quis surgem, (net 
avelmente, mma cidads num cincelho 
em. marcha. que hols Pode ser apontado 


Soro exemplo. 


e da suúdo 


camente, nenhuma af rmação se poderia 
fazer com mais Justiça. 


Figueira da Pós. sans ombro diexogodration, 
est la medicure plage de Ta Femina cê une 
da metres de Pro Som clint t 
pi, "acre! erº hygtênhaio, qutana quire 
Tuelconque de ia be metcnado e atran 
re ei en consaquinos dia est plus fréquen 
ant. moderno "y contriôue egalement. La 
age "ig. eli Jorment "un arena confio 


to Lo Chame fu, Hon Voz 
babe, Serra ga Boa Viagem: fe Cap "Mon. 
dogs, ct Tas Miurracetro, qui ve tronvent à 
de jurtes dlstances ley unes des autres. sont 
des poínto obilptogres alercuriton: Ti 
onde par son bon ciimat, par se beite imo 
pe fa"Plqueira sete recetole qui ve la 
Ley hotela tes penions. tes ca/ês cê ley Ca: 
sínos vont des Srabliasémenta de supérlenre 
Sommodita et plaisance. La cathágôrie de Fi. 
queira da Fou, OU la vie découlo Calmo E 
doonomiue-nons le rêpitons meat. sema Ja 
Per. ceile arune grande pioge inlerhatk 
Figueira da Pos may be described, tolthout 
ane least exaoperation, as fa ineit scasido 
resort tn fe Eeninsula” Hts clmate ta Neal. 
Enter ana miider than that 07 any other 
Place On national or forelon coast, which 
Gocounto Jor tt4 Doing increaeingiy Jrequen. 
ea im, pt to Vea, ls popularity, 1a iso 
flo To the, free, elegant, 'modera lo, le 
sbt fuanlonabie Peer Tha Bege aid 
e folon form à Hely European centre for 
foiam” tha ruburda: are notea for. their der 
Hghtrul' scenero. The Serra da fica. Visoem. 
Cape Múndego ant che Nº 
Chort gltance are favourites 
Curstons 


a 


“nd Casinos, are 
foris qna' amuseinenis Pigueira da ros he. 


polia ton alt gem: 


Po Call "can live colmiy “and. ecomomioatig, 
Unico repest=a deltght/ui international nos: 
sigo resort 


FIGUEIRA DA FOZ- Avenida Salazar 
à esplamadas 


O asíhiero das se 


so nos meios de comunicação concelhios 

Vamos. agora falar 409, nOssos leitores 
do Miranda do Corvo, da distrito de Colm- 
dra 

"A vila chama por nós, a vila seduz des 
de o primeiro, momento, Cortar, capri- 
choso, O rio Alhede. Desde o primeiro mo- 
mento de contacto, com a paisagem geomé 


trica do casario, fica-se aatistatoriamen 
impressionado. "E, É 
rando A SUA atmosfera 

dirveto com a sua vida 
gidáveis impressões a pouco o podco se 


culos, muitos séc 
no famoso alto do Gs 


Da. O que não sa sa 
fot o fundador d 
Codávia, na opinião 
arquediogos é com tóda a cer 
úrição romana. 

O “mouros. tomaram éste castelo em 
tê. e, de modo tá o fizeram, que 


nição, s 
Na autorizada opinião daquele que se 
chamou Pr. Agostinho de Santa Maria, 


Stiranda do, Corro fol largamente reedifi- 
cada por D. Afonso. Henriques, que lho 
deito cu prio Foral. À via canipou 
Sºprogredit: D. Manuel reformon-lhe 
To nerescentandoo de alguns altos 
rivilégios 

irdnda. esta Miranda, do Corvo fo, pe- 
do que avirigutmos. senhorio da  fambia 
oa guias, 8 mal nobre de Portugal, de 
Dois da familia real, Bão ramos dela ns 
Basta de Cadaval q de Latões, Os descem: 
deita dos marques de, Mira, os cor 
des do Redondo o uma boa parto di velha 
arisioêracia portuguesa. 


As diversas atracções turt 


Os seus monumentos dignos de admira- 
igreja paro. 


lômetros. O sea interior é riquisimo. 
Imagens, talhas esculturis e púlpito são 
verdadeiras maravilhas. O pelourinho me- 
Teco, igualmente a admiração do foras 
tatro > 

Os seus pontos de turismo: são multos 
o variados. À vila está cercada por todos 
Os lados de elevadas alturas, à saber: as 
derras de Miranda do. Corvo, de Esj 
da Benhora da Piedade o do Vila Nova. 
Os panoramas que dog seus cimos se dis- 
Frutam, são soberbos de amplidão e novi- 
dade. 


São muitas as suas lendas; são muitas 
as suas festas; € a mais característica, 
talves é a romaria de Nossa Senhora da 
Piedade, Goncorrem a cia centenas de ro- 
melos das freguesias em redor e ate 
das vilas € concelhos próximos, Constitul, 
mesmo, um documentário da alegria e da 
religiosidade da região, Tem característi 
Cas que não se encontram por mais. ne- 
nhuma parte. 

Rodeada de boas estradas, com meios de 
viação disersos é excelentes, Miranda do 
Corvo sado acolher fidalgamente o viste 


é bom, é dócil e, sobretudo, é 
ar. 


"Nas suas feiras semanais e no seu mer. 
cado mensal colhe-te, por outro lado, uma. 
fditia exacta sobre 06 recursos económicos 
do concelho. As suas características do- 
minantes são, por exemplo, as madeiras. 
o azeite, a cerâmica e as rendas de So 
nide, Tem, ainda, fábricas de telha e te- 
Jolos. e de utensílios de barro vermelho. 


A mui 


'asficionado 


A sua actualidade, no respeitante a pro- 
gresso “se não é empolgante pelo desafo- 
Bo, importa muito, contudo, pelo desejo 
forte e constanto de se desenvolver. 
Néstes vinte anos passados tem-se tra- 


balhado muito em ailranda do Corvo. 
“Como era grave e atravessava situação 
precária O ensino, para Ele convergiram, 


Primartas de Miranca 4 Coreo 


com entusiasmo, as atenções. Eszerame-so 
eus a obras na 
es edifícios. escolares que mais as ne 
Sessitavam. Déste modo, Camo é brio, alar- 
gou-se, ou melhor, aumentou-se a popi- 
escolar. O que muito alegrou o con 


A eletrificação da vila foi outra das 
grandes obras Jevadas a bom termo. Po 
Tem atendendo às necessidades € Interêo 


tom 


Designadamente nas freguesias, fixo 
ram-ãe as seguintes obras, com O que se 
justifica a imparcial distriogição de to 
terêsses. Na freguesia do Vila Nova, repa- 
roúse o edifício escolar do sexo masculs- 
no é algumas fontes, tendo-ve construido, 
tamoém, uma fonte e lavadouros pabli- 
»s, na sede da freguesia. Em 

Pereira, Espinho e Senhor da Serra com. 
sertarain-so estradas; . reconstruiram-se 
calçadas em Pedreira: construtuse uma 
porie, em Cimento armado, na ribeira de 
Espinho. o que. permitiu 

lugares «a faida da serra 


Zoe, 
uma: ponte, em Segade 
O sr. Pernando SU 


Interpretar. com a máior largura, possi- 
vei a política renoradora do «26 de 
Maio» dirigia e continua a dirigir, do 
modo especial, a sua atenção para as ab 
deias pobres 6 para as gentes humildes. 

A obra da Câmara através das freguo- 
sas tem sido vasta. Na freguesia do Bo. 
mide dotouse q escoia com uma fossa, 
construindose um porão. Repararam-sé 
várias calçadas 6 uma fonte, em Espinho 
e em Pervenças. Construlu-so uma ponte 
no lugar do Corvo, 

“Ainda so fizeram muitas outras peque- 
nas Obras, O que prova de sobejo que os 
homens a quem está confindo o Munici- 


estiict 


ses gerais, não se limitou fase relhora- 
mento apenas à sede. do concelho. Foram 
Deneticiadas já algumas freguesias. por 
exemplo a de Vila Nora e a de Semíde. 

“Também se cuidou do abastecimento de 
água. Esto mehoramento, reclamado des- 
de há muito só encontrou realização na 
estorçada boa vontade dos homens que 
sabem orientar O concelho sem olhar à 
compadrios e a lastimáveis pleuínhas. 
Construiram-so fontes em número tanto 
quanto possivel elevado, acautelando-se, 

to modo, à higiene e n saúde da popa- 
lação. 

Abriram-se estradas e repararam-so 
multas outras, dando assim grande impul- 


da Câmara Masieinor 


pio de Miranda do Corvo tudo fazem pelo 
Concelho e nada contra o concelho. 

O presente e o futuro interessam mui. 
to, como so compreende, fases mesmos € 
iistres orientadores da vida conceia. 

Assim, presentemente. estão em curso, 

dão da estrada de Vale de 


Estas obras, pela sua extensão e apro. 
veitamento, estão a ser seguidas com a 
maior simpatia por parte das populações 
beneficiadas. 

Mas. além de tudo Isto, que serve pa 


MIRANDA DO CORVO — Concento de 


xa mostrar bem o carinho que Miranda 
do Corvo dispensa à vida: conceiia. tem 
Sons, Bar qdo “o “probiesio do 
Tora Tia, BAR io “o “preso 
abastcolmento de Agui. tique, mormalsa. 
do em todo 6 concelho: a Reação da sede 
do Esecdhho 4 Comb. Passando per Se. 
mide, Obra. cota de Taiga euergadura “o 
“que “por Taso mesmo, ua “ves Falada, 
Bode Aumentar muito “a ida econdnios 
Saia; "a eletrificação, do resto do com: 
ceino. deco há muito solicitada polis fre. 
uesias que deja alrda não beneficiaram 


Sique bem à merecem: o a construção 
ctradas  neceatárias a “uma completa o 
pereita Ngação das diferentes porcações 


com a sede do concelho. 

Não sendo muito rico. o concelho do 
Miranda do Corvo precisa da. comparti 
eipação do Estado em muitas das obras 
por que aspira actualmente. Estamos cer. 
tos de que eia lhe será dada, 


Deixtmos esta terra há dias, mas não 
a deixámos mem salidades. Agra, négtes 
comêços de Verão. apresenta-ee cla poli. 
roma, alegre o Festiva Choice, animados 
Os campas de trabalhadores. Passe nú: 
tias sementeiras e procede-se às primei: 
ras colheitas A água Canta nas fontes, do- 
Sedentando homens. animais o. pássaros 
é pOr Vezes. à corter pelo. regueiras, Já 
alia acta as Taltea Espeeideulo am 
Drecndente. fito que Bo admira a parir 
dos ubnrijos de Miranda do Corto e, so 
prolonga “por “tôdas” As suas povoações, 

iria datânies, Nos pela are 
dos púleros. povóados. por têda à 
Parte cntim, do Adivhana A protesta due 
ma Erandissima festa. Sabem qual és É 
& fesia das colheitas, 1á para metado de 
Setembro, quando o" o] tiver dado. por 
ierminada à “sia. canseira da amzonador 

so é das árvores 


Potts une puto 
stat, am 


La bile éteit Udjá uno emse ors ce la fon- 
gar TERNO mi colas 
RR ad fd 
ra e a 
Ads fa, eo de 
eprés “la famblio Rovais ma 
is gs 
Th id pda de 
PE Pg 
Etnia dades 


Trvan artractlos” ellage tha 
mi Both qr ter veido munlospal 
Chan the geei 04 The mundo poli 
Jal acenery arpero monumento and tee 
finge, gre to be obrereed 

nº “olizgé (y older “than The foundaton 


ve the mosiest 
Prtss em tá má. great tn the 
sent Siiranda do Córco. quptortia by oa 


trnditions. "has Drogrested” stronoly during 
the lart inenty “peara. And. from 1926 Up 
fo now. it Ras deem sho mprocements ft 
Rag Been so long “elonina Jor, fuliy carred 


Sem 


Montemor-o-Velho 


Montimo-o Velho é, sem contestação, 
uma das mais antigas povoações da Penín 
gula Ibérica. Alguns escritires portugueses 
6 cat lhanas tão de opinião que deve exis. 
ir cade 1960 ancs antes ce Cristo é atri- 
doem à sia fundação so Jerdário Brigo, 
4º re das Espachas. 

“Outros, porém, opinam, parece que com 
mais fundamento, que terá sido fundada 
quatroce:tas ou quinhent.s aros antes da 
era de Cristo, cevendo tar, p rtanto, cérca 
de 2890 anos ds existência. O nome mais 
antigo que se lho conhece é «Mirobigas, 
cidade ou povoa: ão ce «Miro», imas parect 
qua Este nome é t-mbém atuibuído à aetzal 
vila de Santiago co Cacém. 

da monarquia cha- 
ôsro o Mondego, 
Como tôdas as povoações da Lusitânia 
principalmente 45 fortilicadas, Montemor- 
o Velho sofreu as consequências das con- 
quistas dos rumanos, gódos e muros, Tanto 
quanto é posif c) sabxr de tão ramotos tem- 
Pos. Sites que os árabes a ocuparam em 
16. Em 848, D. Ramiro I. de Leão. res. 
gatou-a pela fórca das armas e entregou 
O gorêmo do castelo a seu tio, o abade 
Jolo, do mostairo de Lorvão. 

Em breve O valoroso abade teve ocasião 
“de provar que era não «é com monge, mas. 
tambem épiimo E erre ro, No me mo ano, 
Abxvebitaman, califa de Córdova, atacou 
o castelo & cerco com poderão extr- 
cito, À bravissima resistâre'a d-s portugio- 
“os, chefiados pelo abade João, obrigo-o 
a levantar o cêrco, conduzindoo à der- 
rota do Clavijo. Pouco depois, o mesmo 
abido teve de subjugar cr condes Alde- 
Tedo o Pinelo, que sc retelaram contra o 
Fei, e marchar em dircecão a Viseu, con- 
tra 0 mouros, que dsroto 1 mais uma ver. 

Estas MAnoSTas tiveram, porém. graves 
consequências para Montemor, porque a 
distracção do abade João fot aproreitada 
pel teu famílias Garcia Yanhes paca o 

ralr, combinando com o califa de Córdova. 
a perda dos cristãos da Lusitânia, Pondo-se 
frente de um grande exército que O ca- 
Ma lhe deu atacou. inesperadamente + 
com tal violência a vila, que o abade, os 
monges e todas as pessoas que tiveram 
tempo e lugar para o fazer, se refugiaram. 
Das fortalezas Nelas resistiram herôica- 
mente ao assédio dos meuros mas, como 
estavam desprevenidos de viveres, em breve 
de viram na iminência de terem de ge ren: 
der pela fome. 

Foi então que os defensores tomaram 
uma extrema e Pero ca resolução que revela. 
bem a têmpera dos lusitanos: morrer, ma- 


tando, ç 

Resolvidos a romper por entre as hos- 
tes sarracenas. degolaram todas as peroas 
do família que não podiam segublos e que 


não queriam deshonradas. pela moirama, 
e sairam do castelo, decididos a fazer 
pagar Caras as suas mortos c as dos 
seus, Com tal fúria, porém. Investiram com- 
tra os mouros desprevenitos. que éstes fo- 
ram com) te desbaratados, 

O traidor Yanhes e muitos dos seus 
companheiras de armas ficaram mortos no 
campo do batalha, Os pocos Imguros que 
escaparam ceveram a sua sslvação à uma 
Tuga desordenada. Os vencedores regresu- 
ram depois no castelo e-Siz a lenda--en- 
contrariam vívos os seus que haviam de- 
golado numa resolução extrema. 

Em memória désto milagre, a que mut- 
tos orcritores e têm referido, foi logo ins. 
ttuída na vila uma grando festividade a 
Nossa Senhora da Vitória, quo ficou mais 
conhecida por «festa do abado Jogos. 

Até 985. 1, vila contintou em poder gos 
crútãor. Nesse ano, Al-Mansor, califa de 

 conquistou-a o destrufua, bem 


como a Coimbra. Viseu. Lamego, Braga » 
outras. poroações, reduzindo a Lui 
“gundo rezam as crónicas, a um deserto 
alagado em sanguo, 

duitas de as urras foram reconquista. 
dé em 998, mas Mon:emor permanecia cm. 
Podr dos mouras, que tinham alt o punto 
de rartda para amoladoras ccrrerias pelas. 
porcações e campos elrcunfcrentes, PO D. 
Fercan-o 1 o Magno, rei de Leio é Cas. 
teia, que à tomoa de assalto, com grar- 
des perdas para os dois campos adversos. 

Para que a fortaleza de Montemor pá 
voltasse à ser uma arma terrível nas mãos 
dos Sarracenos, mandow-a arrazar até aos. 
a joirces. tem como a povoação. D. Afonso 


VI, portm, mandou retificar o, castelo e 
a ua 


em 1088, e D. Afonso Henriques 


senhores de -quist toda 
Montemor era a Euarda ais 
fes Go Coimbr 

Dejeis ce narrarmos. embora resumida 
mento, à hltôria heróica e maravilhosa de 
Não” temor-> Ve ho, vejamos como a sa ve 
Ilvce, Pão conseguia tratáia. Graças à 
tentcidade dos seus pabiianres, ajudados 
lo E aco Nono, aque cotceho é inda 

je bem Sei fiorino. passo 
Se não evo façanhas herbicas mos últimos 
amos, porque elas Já não vão Ereeisas, nem 
For ido esteve. intctivo. Pelo. contrário 
Acompanhos O. progresio | cos concelhos 
mais progressivos” Não contando com per 


Costeto € 


18717400, 5000800 o 5000800; na Porte 
14165820 e 1509400 (particular); em Perei- 
ra, 48564876 o 30008 (çauticuiar): em Ve 

de, LE.SABSTE, 20.000800 e 15000800; no Meco, 
VOSSSO c 3008 (particular), o na Ereira 
27009, 10/0008 « 8.0008: reparações em diver. 
“as calçadas, 56582425; construção é repa- 


Peços do Concelho 


quenos melhoramentos, basta a indicação 
dos que se seguem para nos dar uma idéia 
désco progresso. 

As primeiras verbas são as gastas pe 
Câmara, as segundas as despendidas pelo 
Estado e. as terceiras. por particulares: 

Reparações em diversos edifícios escolares 
e outros 972MIST3: aquisição de mobllárin 
para edifícios municipais, 2284816; aqui- 
sição de mobiliário, para ediffelos escola- 

24418395; construção de edifícios esco- 
are" na Caropinheira. 50.888877, 25000800 
“e 3000800: em Liceia, 22700800 e 2300800 
(particular. 


em Santo Varão, 26872407; no Tojeiro, 


Vista pareiot ce Montemor-o-Velho. Ao alto, o Casteto 


ração de diversas fontes, 107496841; cons- 
tação e reparação de diverms estradas, 
249490825; Teparação e Limpeza no cemi- 
tério da vila, 8013871: aterramento no re- 
cinto destinado à feira da vila, 39.178490; 
compra de uma casa destinada à escola 
feminina das Means. 100008; compra de 
vma casa na vila. destinada à residênc 

do um dos magistrados Judiciais, 220008 
aquisição de material didáctico para as 
escolas, 9,4084158; construção de uma esca- 
daria na encosta do monturo da Vila, 
22535; subuídios às comissões adminis: 


Montemor-o-Velho 


30008; Ce Armzo:e, para trstsiação de Uma 


bina tele ónica. à 0908: 6 de Verrido, para 
quisição de madeiras cestin Sm 
fução de um 


das À Cor 
ponte no pórto do Ho dar 
84008: acmuisição de um. 
ado à construção 


ão de uma 
Coca DA Via, Para 

concelhia e” residência de 

10.0005; subsídios. à comissão administra 


Ava ca Jucta Co Freguesia de Pereira, para 
a ins alado de uma cabina tetetónica, 
20008: As ociação dos Bombeiros Volun- 
vários da vila, 30/0008; cons rução, na vila, 
de um “coreto para” concertos musicais, 
S.4205; subsídios à Junta de Preguesia do 

tajaçto de uma cabina 
à mesa adm Misteativa 
do hostital de Nossa Senhora de Campos 
e Misericórdia da vila, 188908; à Junia 
de Preguesta ds Arazedeo, para auxiliar n 
natalação fin Cara do Poro, daquela fre 
guesia. “40008; À Junta de Preguesia do 
Arazedo, para miutualidade da Casa do 
Poro, daquela jocalidade 7504; e electrifi- 
cação do concelho, 449.990895. 

Em curo está ainda a construção da 
estrada nº 43, para o Marujal, por parte 
do Estado. Mes o concelho tem inda mub- 
tas aspirações, entro as quais a restau- 
ração da sia comarca, o levantamento da 
estrada que liga a vila do apeadeiro do 
a “do ferro, é à construção do Ma- 
tadouro Municipal e do novo cemitério em 
Montemor. 

À vila de Montemor-o-Velho não 6 conhe. 
etda 26 Dela aua maravilhosa história, 
ls fas encantadoras lendas que correm 

Mundo, Os aeus monumentos. principal 
mente o castelo q as igrejas de Alcácova 
e ds Anjos, são também já mito conha- 
cidos o têm atraído ak milhares de estu- 
diasas e turistas 

'O castelo, que Unha capacidade para 
aquartelar uma guarnição de 5.000 a 6/00 
homens. a-pesar-de muito arruinado, con 
serva ainda muralhas, com tórres, ameias 
é seteiras, que dão bem Ideia da aja am- 
tiga grandiosidade, Dentro do castelo, há 
o templo do 8. João, onde, segundo te diz, 
celedeara misea o abade João, à cue acima 
nos referimos. Era al que Gle progava & 
arémava. com os seus patrióticos sermões. 
Os montemorenses n- Jutar contra os 
mouros. Vê-ee, Igualmente. dentro do car 
telo o antigo palácio real que £o mpõo 
ter” sido construido por D. Urraca, mu- 
Tier do conde D. Raimundo e imá de D. 
Teresa. mãe do D. Afonso Henriques. 

A léreja dos Anjos, de arquitectura ma. 
núelina, é o melhor templo da vila. AN 
te encontra o tumulo do célebre Diogo de 
Azambuja, escondido atris d- altar-mor. 
do lado do Evangelho, Sobre a tampa há à 
estétua 'acanto daquele nobre cavaleiro, em 
trajo de guerreiro, com armas branças O 
mausoléu tem uma extensa. Inscrição. 

A Jereja do Santa Maria de Aleácova, 
ed'ficada dentro do castelo. pelo presbt- 
tero Vermudo, em 1090. é também muito 
interessante é digna de vêr-se 

Mas Montemor, como tida a gente que 
tem passado de combólo em Aifarelos pode 
confumar, domina um panorama vastis. 
atmo o deslumbrante, talvez único nO País. 


Fonado 1900 anndes evant J. Christ, seton 
quelques uns. 800 Ou 400 anndes Grand. 
Christ & Pavis “de queiques autres Monte: 
morovelho a Mtustré des, suecos tês plus 
mlorieus PRlstoire de ta Péninrule Ibériqua 


Bi ge ia nation portuealte. Pendant Gena 
Soup de temps este q dlé Pavant-parde de la 
Slifento “de” Colmbra contre fer maures 


Somme ella Faralt ULê 4498 de ceuzes contre 
fes Onrétiens 

“outro tes ris 
pie três ametens outro Ta 
Pes ceueroo Garê merceliicuser. fa “petite 
rúlle pouddo der pasvapes sur tes eRompa 
Encombarnbics du Mondego, autom me peut 


Foundes 1900 sesrs B. C, according to so. 
me acoonting to olheri ÉU0 ve 465 before 
Eae “Berto ntontemorosreino fustrated. 
mary paes of the, Nistory ofº the Ipertam 
Peninstia and o/ the Portuguese natlonala 
dy elth ita plorious deçde Tt ear. during 
many pusra. lhe outgost Cf those who der 
Tenda" Colmbra epainst the Mocrs as dt had 
aireody been Jor there eosinst the Ohrit- 
Besides the rery ancient rutms of fts cas 
os, nã 


cê 
unforóettanio 
regions, veio. 


de son chategu et les tem, 
interiptiona sê 


A existência do numerosas ruínas que 
enchem o subsolo da Madalena e 48 pro- 
pritdades que ficam 


gem, Antiquitadna. Supõese 
que terá sido Bovoação romana: ou mode 
Pisca, € há, tatodm, quem afirioe que os 
teus primeiros habitantes. foram os luste 
tamos” dos. Herminios 

À corroborar à atirmação de que fol po- 
voação” romana, apareceu, al “perto, mo 
prineipio do Século pasado, um iNonuineo 
to com uma Inscrição latina, cuja tradu: 
ção é a arguinte: 

«EU, Quinto Mariniano, anfense, Enviar 
“do, dou aos beneméritos do povo "romano 
“rencedor Gste campo para Es e seus si. 
BE, A ados Teto da, pose, em paga 

deu serviço, Com O poderoso nulo de 
Mercarios. 

Aérea do primitivo castelo, tads se 
sabe, nO certo, mas Afirma-de que (oi for- 
talcia, com miralhas e que terá sido da: 
miticado pelos ataques dos Iárbaros. 

Sup que tenha ido D, Alonso 1, 
do B89 à 087, quem o terá, inandudo re 
construir. par deiesa de Coimbra. 

A Dora povoação existe no actual lugar 
desde O século RL antes do Inicio da tos. 
aa nacionalidade. Construida Junto do cas 
feio já existento, parece der, com algum 
fundamento, que e di er sido uma Solos 
ni de saurénses dabitantes de Squriam, 
mas margens do rio 80r, na Galiza) quem 
To deu O nome. 

Em 1047, O Imiramolim de Marrocos sa- 

CGU 6 ara 

Pernando Má 
mado Coimbra 
Tesituida no dominio cristão e começou a 
Testarar-e, o que 86 terminou no reinado 
de DAtonto Vi, = 

'D, Henriqus, depois de repovoá-ta, em 
am, dee foral! 

Soure sofreu, como as principais terras 
da Peninsula Iúérica, de onde os mouros 
jam sendo rechaçados, as Incuraões, Gra 
daqueles povos, ora dos cristãos. Persegui- 
dos pelos riemeiros, og aourentes fugiram, 
“em 1117, para Coimbra, depol de Incenaid: 
Pe 0 castelo. 


o castelo, é o bispo D. Gonçalo deu a Sou- 
Te-um activísimo religioso, S. Martinho 
Eourense, que multo contribuiu para ami- 
mar os habitantes daquela povoação na 
inta contra os sarraosnos, Bete anos de- 
pois de ter sido incendiado, o castelo já es. 
tava, de novo, restatrado. 

“Em 1125, D. Teresa dooiio à D. Goncalo 
“Goncalves, mas, em 15 ds Março de 1128, 
amuloa essa doação « entregou a defesa 
do castelo. aos Templários, doando-lhes, 
também, na ttrras de Counbra a Leiria, in- 
cultas, por causa das frequêntes mudan- 
cas de dominadores. Foi em 19 do mes 
mo mês o ano, que a vila recebeu di 
reitos de munleípio, confirmados, em 1129, 


grande número de cativos para Santarém. 
entre os quais 8. Martinho, O grande Amt 
mador da luta contra om infteis. 

"Três anos depois, em & de Maio de 1147, 
D. Aforiso Henriques tomou. de surprésa. 
Santarém e libertou os sourenses, excepto 
8, Martinho. 

Pol a paz para o povo de Soure e para 
os herdicos defensores do seu castelo, que, 
muitas vezes, não puderam resistir & su 
Perioriaade mumérica do Inimigo. Pelo me. 


Pos, nada imals reza a história do castelo, 
depois daquele facto, além da mudança dê 
proprietário. Dos Templários acena para a 
Ordem de e hoje é propriedade par- 


foi. como vimos acima, de grande impor. 
tância na defesa do reino e a mais. 


mm do distrito de Colmbra. no século 

VIE Estabeleceram-se all e nos arredores. 
mistas tamílas nobres, entre as quais as dos 
Utulas Melo, Coelho, Arnaut, Nápoles, Qua- 


dros, Albergaria, Ataíde, Botelho, Cabral, 
Lemos, Menes-s, Albuquerque e Azevedo 
Amado. AN nasceram D. Alvaro da Costa, 
D. João da Costa, 1+ conde de Soure, € 


ião dexa de ser curioso registar 
a Câmara M Boa 


num acto de boa 


ão é exato afirmar que a eua prime 
cipal: preocupação tem sido dar nos po. 
“ês ágia mpida e bom. Ainda rosreguio- 


Poços do Concelho de Soare 


Dalisires € de outras 
Tr Municipal que tanto Cuida da sau 
“is munieipes, Del 
ja merece ser atendida. pelo 


confluência dos rios Anços e Arúnca, 
uma vila risonha o linda, que ain: 


é 
da hoje não desmerece do seu brilhante 
€ heróico passado. Os seus habitantes, la- 
Doriasos e morigerados, têm-na enriqueci- 


numentos históricos, dignos de visita, se 
Juntarum novos. monumentos, novas e 
Belos edifícios, como o dos Paços do Con- 


teus, Nossa Senhora das Noves e outras. 

“Além das belezas monumentais e artés. 
ticas, Soure e O seu concelho 
excepcionais belezas panorâmicas, 

'O concelho de Soure, graças, principai- 
mento da dos zios Anços o Arúnca, 
que o fertilizam, é abundante em milho, 
arroz. feijão e vinho, Produz, também, mu 
to azeite é é rico em pado suino, bovino 
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Partindo de Coimbra, encontrase a 68 primário: Construiramso 
pf do dna a Ge indi, pro ai Mito Au 
o gar Enmioeta. Um, outro disto drama quis com mobitário é material 

aigictico: Isto deu em resultado aumentar 
a “pepulação escolar, o que Já não foi 


jascão D. Guiterre acom 
Ei ula o conde D. Henrioue é 


qui muito se distinguiu, como aquele seu qa” maneira que era a 


Da poços, 

mhorio das terras de Conservouse gulho em fontanários. A vila, néste aspecto, 

do primeiro donatário,  fulho em fo i 4 
EO » e fome Compro Roe or 
do a sete denominado Tso de foi sempr, À iene q Pica 

Vi e pincípios do século RE. Bh re À A 

Thou, até dos brincinos do séc, XIX. muto tenpo precisava resimento er feto. 
Tóes Ilustres entre Gles 0 célebre alealde- (as t outras obras, foram concedidas, co. 


Bico te eMemória, Histórica, Corográfica a Construção do ga 
“oncaios do Distrito Admi- . danal, 6 contos, Tiboa 1 a o eae 

o do quartel dos” Bombeiros” Votuniá: 

Tos de vila Now de Olivelrinha é outra 

FE if dêntico a, gde do cone 


Outras comparticipações do Estado: pa- 
sa elecirficação das povonções de Covas. 


Contos; para o caminho vicinal do Brejo 
Westrada de 8. Simão, 13 contos. 


Na nosa última visita a Táboa, ouvi- 
mos, numa rápida entrevista, o gr. dr. 
Joaquim Marques Seabra Falcão, prest- 
dente da Câmara Municipal. 

"Atendendo a nossa curiosidade, primei- .teiro. 
ro. sôbre à origem do nome da vila, disse O sítio é privilegiado sob todos os pon- 
hos o Mustre orientador das destinos con- . tos de vista. Tem excelente luz é é lavado 
celhios, que o nome de Túboa provém du. de bons ares. Não havia melhor, não &ó Do 
ma potite de madelra que all existia sobre. concelho como também no distrito. para 
o Mondego, qu, Mai tado, ol ab. do instalar caso grandiosa casa, de saúdo 
tituída por uma de cantar 

Tnquirimos. a seguir, das obras realiza- modéios dos pequenos hospitais norte- 
das hos últimas anos. O sr, dr. Palcão, -americanos: destina-se, abretudo, a 
deciarot-nos: 

— Guido do concelho, com verdadet- dos do concelho, fasendo aiminttr, tanto 
ro amôr regionalista. quanto possivel, a mendictdade. 

À construção do Hospital-Casa de Bene. 
ricência obedeceu a uma grande correcção 
de linhas e à um acentuado sentido 
dio. As atas enfermarias foram div 
de “modo a comportar dote camas e 
Beto quartos ; terá duas ca 
maratas para nsilados. 

Nada se deseurou na construção do 
novo hospital de beneficência: terá doze 
berços para crianças e dois quartos para 
maternidade. No edifício, haverá uma 
parto destinada à um recolhimento. 

E, repetimos, Uma ves mais, o que Já 


Um trecho encantador.do concelho de Taboa 


A Capela do Senhor dos Milagres, em Taboa 


dissemos néste Jornal, que o Hospital-Casa 
de Beneticência do Outeiro, edifício ele 
gante de linhas sóbrias, constituirá o r- 
gulho do concelho, não propriamente pela 
grandeza da casa, mas pelo que ela repre- 
Bento, de espírito beneficente. 


nov logo editício dos Paços 
4 “do Conceino 
O concelho de Tibon é Orientado sup 


ção de ruas no , 
de: o alargamento da estrada do 5. Pa- 
gundo. E, em projecto, tem ainda a cone- 

trução do novo edificio dos Paços do 
celho. assim dividido: cave, rés-do-ch 
Primeiro andar. À cave fica destinada 
poen 

sala 


arquivos. O rés-do-chão, do Indo 


poente, secretaria “notarial. Adminintra- 
São do concelho. ante-câmara para o po- 
Bico. secretaria judicial e gabinete do se. 
eretário. Do lado nascente: gabinotes do 


Importantes feiras e caracteristica 

No concelho de Táboa, ondo se faz tp- 
tenso coméreio, realizam-se feiras impor. 
tantes no segundo domingo de cada mês, 
na sede, 6 a anual, no dia 28 do Outubro, 
na poviação do 8, Simão, que é das mais. 
categorizadas freguesias do concelho. Rea- 


diza-se, também, uma concorrida feira na 
segunda-feira do Páscoa, no lugar de San- 
to Antão, freguesia de Linde, muito impor. 
tante pelo grande número de transacções. 
que auf se efectuam. 

Duranto o Verão, também se efectuam, 
por tado o concelho, animadas e luzidas 
festas e romarias. À do maior categoria 
a do Senhor dos Milagres, em 'Túboa, no 


também a de Banta Eufémia, na Serra da 
Moita, 

Estas festas e romarias, quo por um 
lado nos mostram como os habitantes de 
“Táboa se sabem divertir, revelum-nos, por 
outro, à sum atmosfera religiosa, 

O concelho é relativamente rico em 
agricultura, produzindo para seu consumo 
e exportação azeite, vinho milho, batatas 
o madeiras E, embora diminuída do peu 
antigo valor, a sua riqueza pecuária é atm 
dia considerável em gado bovino, ianfgero 
ei 

“Também é multo industrial o conceihos 
na distilação de resinas, em olaria e gor 
ração de madeiras. 

Os seus principais organtemos associa 
tivos são: Olub Desportivo. Taboense, Ag 
apclação Humantária Recreativa Taboen- 
se, na sede; é Sociedade de Recreio União 
& Progresso Mouronmense em Monronhoi 
& Socledado de Instrução é Recrelo Ega 
Drigiense, em Espariz, 

ào lado de tudo Isto a vida do concé- 
lho acompanha o ritmo. progrestivo das 
grandes vilas provincianas, dela se 
dendo dizer que acompanho, Integralmen- 
ve, O nosso. tempo, 


ação 6 a restauração 
“om Comarea "ootauraçã 

“Túboa, de cujo concelho tem saído gras 
des homens, entre os quais um bispo, Al 
uns deputados e altos funelonários, fem, 
Como primeira das suas mais profuridas. 6 
legítimas aspirações, A restauração da sua. 
marea e à reconquista do fregucelas que 
lhe “oram. violentamente  desanex 
Bem 0 merece. E bem O mereco pelo que 
se tem desenvolvido, pelo que ama 0 pro. 
gresso e, também, belo espírito bem nã 
Sionalista que orionta tôda a BUM reno: 
vação, 

' concelho de Túba, por intermédio do 
século, Dedo o Gotênio a restauração 
ia Eua comarca, esperando muito em bre. 
vo cer atendido, “Pº a 


La ville et Harrondissement de Tab 
erolivent Cu peu plus” Mar qua Colmbra, 
dTquelques 85 lorhêtres de cette vlle” Bon 
btoiro remont à uno dopes intéricuro à 
da, Jongation du. Conta "Periuoalont. Son 
non” aneis noi recherches. a 00n orlno 
dana um ancien ponê de Dol, qui exista 

mais qui a étá romplecê par “un “pont cn 
Piero Go too que tos y coyona Guioura: 


quoique tràs grande dans 
Participe ” aujgura hu da 
iuotivira intento “out West oi, entr um 
pe Dartou! dans ce pá, au Coura les der 

“rabos a renouvillá le chef-lieu de Larron. 
ta Po Rai Aa 


iriam dum entre Blonde ia ni 
lo Paura plentor” nor en somas cura, 
eim Va nbr Bo 

sfements wllorcent dan “é br 


The village and munioipality of Taboa 
are siguated” near Coimbra. lts htatory con 
de gra6cê back to the time efore the four 
dardon of the Condado, Porrucaicnse. tis na 

Be are, old, comes Jrom , am anotenã 
Edit, Brage Ehat has foto been repiaceh 

AienDugk (es flourishino conditions alreaçy 
eeete centuíico po Hr ato Bono the 
ame progress às h&s peer. carrioa out hrou. 
ONE he country during (have lattes yeari 

Taoa improsed the sent of the mini 
polls and Detterea “all the, pariahes. fia 
nopes are many and just. One 


o e rh, 
lot re ol nom ho roRtiy aus to ha 
cjforia and eemplary of fne men 
“ho adminisirate ehta” manicipoliy. 


PEDRAS SAGRADAS 


E 


vo 


Creio que foi Chateaubriand que disse que 
da França ficaria diminuida, desde 
assem os campanários. 
gem não é apenas vegetação, mon- 
pincaros azuis. lezíria. verde e imen- 
sa, planície agreste, Ingo e deserto. É também 
catedral o ermida, monumento ao heroismo e 
casa rústica, 

Entre os elementos que poderemos consi- 
derar essenciais à paisagem portuguesa, temos 
de colocar os Cruzeiros. Há-os velhos. carre- 
gados de séculos e de musgo. Por êles pasta- 

as € picdosas, centenas de gera- 
sões, Ninguém lhes conhece, talvez, a certidão 
de idade 

Mas sabemos que os trabalharam mãos lu- 
síadas, cheins de calos em vez de jóias, mãos 
anónimas e humildes, mas criadoras de beleza 
e exemplo magnífico e fecundo de virtudes, 
Mãos ingénuas de canteiros, eram verdadeiras 
mãos orantes, só porque se davam em sacriff- 
cio ao labor de cada dia durante vidas inteiras 
de amôr à terra e ao lar. 

Irmãs das mãos dos poetas e dos cavalei: 
tos, nem por isso eram menos inspiradas nem 
menos heróicas, À sua obra acompanhou sem- 
pre, através do tempo e da história, o gesto dos 
soldados vencedores e dos santos, mais ven- 
cedores ainda. 

Os Cruzeiros representam, portanto, para 
nós, não apenas uma idéia religiosa — e isso 
bastaria para que os vencrássemos- mas tam- 
bém um pensamento de profunda solidariedade 
humana. 

Há monumentos que nada perderiamos em 
destruir. Erguidos pelo ódio, em horas pertur- 
badas de loucura, são fria expressão de orgu- 
lhos incontidos e vingadores. Não aproximam 
as almas, Dividem-nas. Não alentam. 

Descdificam. Perde com êles a unidade 
nacional. Os povos nada lucram relembrando 
violências de partido e sectarismos antigos. Só 
é digno de recordar-se o que fôr digno da Pá- 
tri 


ram, descobe; 


Os Cruzeiros são como os farois: iluminam: 
o norteiam. Trazem até nós a epopeia do Cal- 
vário, Espalham pelo Mundo a benção de 
Cristo, São o Evangelho em pedra, abertos de 
noite e dia para os olhos que não sabem lêr, 
doutra maneira, as Escrituras, 

A sua haste crava-se na terra, para santifi- 
car as seivas e as profundidades. Alargam-se 
no céu os seus braços para apontar-nos os 
grandes rumos eternos. Cada Cruzeiro é uma 
tosa dos ventos e um relogio do Sol... 

À sua sombra não tapa a visão da vida. 
Pelo contrário, tona mais ampla a compreen- 
são da tragédia humana e indica à nossa pobre. 
consciência tantas vezes desorbitada os cami- 
nhos em que se redime pela penitência e triun- 
fa pela Fé, 

Junto das suas pedras morenas se resolve- 
ram batalhas e aventuras, Os Cruzeiros cantam 
a glória de Ourique, de Sagres e da Índia. Por- 
tugal se firma e afirma nêles, como em teste- 
munhos irrefragáveis ou documentos de con- 
quista e posse que ninguém nega. A Cruz é 
necessária ao Cristianismo. À Portugal são ne- 
cessários os Cruzeiros. 
Alguns substituiram anactónicos cipos gen- 


156 


O, 


tílicos ou marcos miliários de eras remotas. Foi 
sempre uma honra para o Espírito a transfor- 
mação. dos símbolos no sentido da verdade 
cristã, de que é filha a mentalidade latina e 
ocidental. 

É pelo amôr aos nossos Cruzeiros que, até 
certo ponto, podemos medir a nossa grandeza 
e o valor da nossa disciplina, 

No ciclo de ouro em que dominávamos o 
Mundo, Portugal era a terra dos Cruzeiros, co- 
mo o era de Santa Maria e do Santíssimo Sa- 
cramento, 

Francisco de Holanda queria que D. Sebas- 
tião mandasse colocar um Cruzeiro no cume 
do monte Atlas. Assim diríamos a todos os 
povos do universo de que tamanho era a nossa 
elma 

Ox cruzeiros surgiam no lado dos castelos e 
em derredor das cidades. 

Inúmeras são as gravuras antigas de povoa- 
Sões portuguesas, metropolitanas ou ultrama- 
rinas, onde o perfil dum Cruzeiro marca a 
altura da nossa fé e do noso calôrço. Viera. 
mais tarde, as diversas invasões estrangeiras, 
com seus abusos inomináveis e autênticas de- 
vastações, como nos tempos dos bárbaros. So- 
fteram os Cruzeiros inofensivos os ataques mais 
selvagens. 

O liberalismo, criando um ambiente hostil 
a tôdas as manifestações de espiritualidade, pôs 
em perigo permanente a devoção e a arte dos 
Cruzeiros. Muitos foram derrubados, outros 
completamente esquecidos. Extiny 


ia-se a cren- 
sa, a pouco, nos corações. reciam 
os ros, pouco a pouco, da nossa paisa- 


gem, 

Em 1910, quando se implantou o novo 
regime, grupos de iconoclastas se lançaram, 
tomados de insânia e álcool, contra os Cru- 
zeiros. Algumas das suas pedras sagradas 
foram servir de esteios em alpendres e bebe- 
dowos públicos, 

E houve desvairados que chegaram a apli- 
cá-lns. depois de partidas raivosamente, nas 
calçadas das ruas... 

Hoje, são raros os desacatos aos Cruzeiros, 
embora, há meses, houvesse ainda alguém no 
Norte do País que estilhaçasse um formosíssi- 
mo exemplar estilizado. 

o Eai se torna necessário. pec ane a 
acarinhá-los, como outrora, nêles a 
«balança do Corpo de Cristor e o padrão da 
nossa glória, 

Amar 08 Cruzeiros é restaurá-los, sem os 
deformar. Poucos têm a categoria oficial de 
monumentos nacionais, mas todos são portu-. 


Há Cruzeiros antigos com legendas curio- 


VII CENTENÁRIO 
DA INDEPENDÊNCIA 


HI DA RESTAVRAÇÃO 
DE PORTVGAL — 
1940 


Lezexda à grovar em cada «Craneiro da Incerendéncias 


a 


O eravelro de Mosunto, como todos os enizeiros da 
toriu portuguesa, além <e simbolo é um padrão da Pá 


síssimas, de carácter histórico ou sentimental, 
que seria pena perderem-se por culpa do nosso 
desmazêlo. 

Amar os Cruzeiros é ensinar as crianças à 
respeitá-los, Cada Cruzeiro encerra uma lição 
de misericórdia, de abnegação e de energia, 
actualmente oportuníssima para a mocidade que 
se levanta para a vida, como Nuno Álvares, 
beijando a espadi 


* 


Corre Portugal, de lés a lés, a campanha 
do «Cruzeiro da Independência», que há tem- 
pos iniciámos, ao microfone da Emissora Na- 
cional, 

O povo das aldeias não pode nem quere fi- 
car estranho às Comemorações Centenárias. E 
não lhe bastam, certamente, as festas das gran- 
des cidades “e dalgumas vilas, quási sempre 
muito distantes dos pequenos meios rurais 

A festa do «Cruzeiro da Independência 
seria a festa religiosa e patriótica do povo; Do 
povo que trabalha e canta. Do povo que crê 
em Deus e nas contas de rezar. Do povo que 
não sabe, talvez, quantos anos tem Portugal, 
mas que sabe amar o Lar e a Terra como nin- 
guém, 

À roda do Cruzeiro da freguesia, o povo ou- 
virá falar da nossa história, das nossas angús- 
tias e das nossas arrancadas imort 

As crianças, de alma alada e radiante, co- 
brirão os Cruzeiros de canções e flores, 

Será uma hora santa ao ar livre, em que a 
vibração dos clarins e das bandeiras intensifi- 
cará a vibração interior dos corações em aleluia. 

E a Pátria, regressada, por graça de Deus e 
vontade de nós todos, ao milagre português de 
Ourique, sentirá que traz ainda, dentro das 
veias, o sangue ardente de ao princípio... 


PADRE MOREIRA DAS NEVES 


Le Révérend Moreira das Neves, signale, 
dans cet article, la beauté et [expression des 
croix qui s'élêvent sur les routes portugaises, 
Plaide en faveur de leur conservation et pro- 
pose qu'une légende commémorative des cen- 
tenaires soit inscrite sur des croix qu'on lévera 
dans chaque bourgade portugaise et qu'on 
pingos «Croix-monument de VIndépen- 


The Reverent Moreira das Neves, in this 
article points out the expressive of 
Portuguero m Croat, pleads for their 

and proposes that in every villa; 
of Portugal p cross be erected, with b-commes 
morative inscription of the Centenaries, to be 
named «The Cross of Independance: 


que é uma 
ide a Odemira. 

A mesma expressão do Baixo Alentejo tem 
o distrito de Évora. À vida rural é o funda- 
mento de tôda a actividade e riqueza, Muitas 
centenas de pessoas prêsas à terra pela pro- 
priedade ou exploração de culturas e monta- 
dos, vive nas cidi e nas vilas; e o comér- 
cio e a indústria do maior ou do mais pequeno 
lugarejo, do rendimento da terra vive e pros- 


a. 

À larga influência qué a agricultura exerce 
na vida social não prejudica—e até muitas 
vezes serviu com as suas liberalidades—o 
cultivo das arts, das letras e das ciências, Com 
ráras excepções, foram homens notáveis pelo 
talento ou pela estirpe os que passaram 
cadeira da arquidiocese eborense, Sob a sua 
dlireeção ou ajuda se construiram grandes obras 
materiais e se promoveram estudos como os da. 
Universidade (actual edifício do Liceu), des. 
tinados a revelar escritores, poetas, filósofos, 
humanistas magníficos. À nobreza, vivendo à 
larga, também apreciava as bas letras e ar- 
tes, Homens como os célebres Gouveias, que 
foram mestres nas maiores Universidades da 
Europa; Garcia de Rezende, mais de uma vin- 
tona de jesuitas famosos, etc., deram fama ao 
distito no capítulo da cultura; como a deram 
Publia Hortensia de Castro, de Vila Viçosa; o 
Conde de Monsaraz; Curvo Semedo, de Mon 
temór-o-Novo, ele. 

uitas vezes os reis tiveram sua côrte, por 

largo tempo, em Évora ou noutras terras do 
distrito; e êsse facto pesou, valiosamente, no 
desenvolvimento social da população. 

Os eborenses nunca se negaram à guerra, 
aos sacrifícios grandes ou pequenos pela inde- 
pendência nacional: nem à luta pelos seus 
privilégios e regalias; nem ao esfôrço para a 
conquista de benefícios indispensáveis à sua 
vida. Trabalharam a terra com exaustivo dis- 
pêndio de energia, Desenvolveram indústrias 
curiosas que tinham herdado dos romanos. 
Criaram seus gados e outras espécies animais. 
No tráfico do jo foram sempre. 
tos e dignos. E isso aconteceu em tôdas au 
terras c lugares do distrito, O alentejano ebo- 
rense aprendeu cêdo a defender-se das conse- 
aliências trágicas das longas estiageno. Às pe- 
quenas indústrias passaram do segundo ao pri- 
giro, plano: assim os mármores de Borba. 
Vila Viçosa e Estremoz; os barros de uso, do 
Redondo; os chocalhos « sinetas de Alcáçovas; 
os dôces de Évora e de Montemór; o fabrico de 
cachidos, de Arsaiolo: e muitas tra indóm 
trias quenas lroal, Móra, Mourão, 
Portel, Reguengos de 


Monsaraz e Viana do 
Alentejo, 


Nas feiras— as maiores e mais importantes 
do Pi 


e A < 


'AGUarers e stuare Carvamais 


des plainos, como os de Beja, é montanhas e 
serranías, como o de Portalegre. São mais e 
maiores os montados, À de Óssa, 
concelho de 
turismo e repouso—é a maior do Alentejo 
Alto e Baixo “Os olivedos e vinhas de Borba 
e de Vila Viçosa constituem uma riqueza enor- 
me. E os mármores dessas duas vilas e de Es- 
tremoz são afamados em todo o País. O con- 
celho de Montemór-o-Novo é o que 
' afir- 
do dia. 


mais cortiça, como o de Évora. E 
mar-se, a-final, que a riqueza. 
trito eborense não tem par entre os distritos 
portugu 


jeses, 

As características populares são as mesmas 
que te enumeraram ao falar de Beja. Canta-se 
jpenca, e menos bem. Às estngens são mais 
longas e frequentes. economia agrícol 
defende-se com a cortiça e a came dos suínos, 


| 


em anos de má colheita cercalífera ou olefcola, 
Nos pontos já referidos a indústria dos már- 
mores, preciosos, de tôdas as espécies e côres, 
atingiu um notável desenvolvimento. São dis: 


ou planície lisa como um vidro; mais adiante 
uma serra; is de rios e ribeiros em Ji- 
nhas de caprichoso recorte, 

E os castelos? 

São dos mais lindos do País, e é rara a terra 
que 'os não tem, fores como nenhims, senti 
nelas avançadas da fronteira, guardas vigilan- 
tes de Lisboa noutras épocas, resistindo por 
espaço de aécnlos à fúria dos guerreiros é à 
ignorância dos vândalos que vistam nas horas 
de par, Au velhas imsralhas de Evora, por ende 
irromperam palácios e templos; o castelo de 
Moniemêr, largo e importante, arrutnado pelo. 
tempo e pelos homens, como o de Monsaraz, 
completamente abandonado: a têrre de men 
gem de Estremoz; os castelos de Arraiolos, de 
Arronches, etc.; e centenas de monumentos 

igiosos e profanos de tôdas as épocas e es- 
log Eonhecidos, alguns, como o Templo dê 
Diana, exemplares únicos na pe 
beso, code” se, grardarm: preciogidadess- 6 
paço dos duques de Bragança, em Vila Viçó- 
a, é multas outras casas solarengas e nobreg= 
tudo isso afirma ur passado rico do expressão 
o da valor. 

Com supremacia destscada de Evora) éi 
dade que é iba cla o mais belo imineu, Por? 
quês, não há burgo Importante ou humilde, no 
Sistsho eborense, onde a alma humana nÃo 
sinta a influência extranha dêsse passado de 
grandes é de esplendor; o conitasie que 

ensce com a vida rural, cheia de sscriício é 
de rentíncia, torna o distrito de Evora um dos 
lugares onde a alma de ur português pod 
retemperar-se na evocação das glórias antigas 
e dos grandes .Jancos guerreiros: na saddade 
de escritores, filêsofos, poétas e pintores que 
foram mestres mo Mundo, como os célebres 
Gonveias: e no exemplo 'fortifcante de um 
povo tesigmado e feliz, que trabalha de sol a 
sol, para que não falte pão a todos os portu- 
questa sem se lembrar, porque é generoso, 
Guanto sacrifício representa a sua luta cons- 
tante com a terra. 

Há 1 mais viçosos e maneirinhos ? 
Sem dávida, Mas no Alentejo, e em especial 
no distrito de Evora, o encanto vem da gran- 
Gena. É grande à terra; e o esfênço, e o gacri 
cio, e o heroísmo, e a alma de quem lá vive 
é trabalha. 


RUI DE MELO 


Dans cet article, Rui de Melo nous décrit 
la beauté naturelle d'Evora; il met en éviden- 
ce son extraordinaire richesse agricole; il in- 
dique les principaux monuments 
et exalte lavaleur de son peuple 
laborieux. 


In this article, Rui de Melo 
describes the natural beauties 
of the district of Évora, It 
points out its extraordinary 
agricultural wealth; enumerates 
its principal castles and mos 
numents; and extols the good 
qualities of the people who live 
end work there. 


VILALVIÇOSA- Clanatrô do naço dos Daqu 
e de bras 


Rdnço 


"de conesino, Ainda marcos a dus existência, quan 
Cai o note de V la Vicoca. Entercasaramae, ao, em 1040, a hora do ' 


aloenaros. À sua origem está 
diga orando parcco, à do 
Via Viçoss. stitaram 
Os celta vindos da Gália; mit 
Boúve tuta entro O 


res. qua do Mho E 
SBservador, Jogo Cia os portigunes ex: 
Erin ea ' estandarte de Cria. 


“Te belera— uma beleza 


spectos. 


code | 
| 


opere saia. para elo cor- 
riatm, em busca do Fofúgio, 


meu dá, sugeriu estudos tl 
“Condições clima. 


Viana do Alentejo é wma povoação 
erttesdeião vir 


do aenhocio a seu 
Dº Aondo, maia 


ainhos da época. agareca À IAN ENTEJO- O portôt manu 
Binhos fi dpoca a dese d VIANA DO ALENTEJO O portar manselho 
soe 

Sendo <gão tmeniclonare Femolgne Pentiquite de 19 

VIANA DO ALENTEJO-O astlgo é formoso conteio estao mem Gere "TE a Toe ater da não 
Féqio gli exísio encore és constitua uno da 

No reias ue pais, Co Tu, java, la 

reu qua" Va a cetrope la Cal 

Te de peste Silo en“ prenanE le modais 

dés peiclêpes de Santarêmo ER. 1482, qeont 

de Finstalier 8º Eron: la conr Pest” rdunte 


Datin 
solidação dx Independência. D. Jodo IV su 


a. 
cobne vila, na fts, surrounain mere a 

igneury Of kino Denis. ho Dui ta 
He menich ati exista end is one Of the rec 
Hi of our” past: Te secs alto this Monarch, 
uho mede it 6 ttlspe pranting Ut many 
Erigucges “as ne haá domo Beforç to dantas 
Fem df J4s2 the Cortes (Parilament) 
Ce eia there ama. iater, tranajerreá to 
Eror. 
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“Arraiolos é uma antiquíssima vila da nos 
mí Tica provincia do Alentejo. Aérea da 
Ea iunoição, pretanGeda uns Que tenha ado 
E Uuanuca dos romanos e Que Joe Iub 
Gac, 900 anos antes de Cristo, pelas galo 
fá, porem, Outros escritores que deten- 
qua a opinião 6 que Arraolos 04 à ve 
iniucna Araodis, dese Proiomeu, é 
outros aisaa que” tivesse 1:05 ca sicada pelos 
dbdios, tueulanos é ausanos, cêrea Go 200 
Asos antes “00 Grato, 08 quais deram o 
Borérco da Draça & Um grego, o capitão 
Vgeo, do one a vii, do" Que” parves, to 
Toa o nome ue. Hapiios, dssgnação que, 
Com O adase “do tamo, 46. transtonmou 
des arraiios 
"Hide COMO f0r é, porem, certo, que, em 
o do mula diwêlio a Vil a Eieica 
“ma jegua para Novocate, onde dera. Bojo 
GP Deuicoa aldeia de Santase do” Capo, 
Boúve. povoação roguina, O Que so veritica 
pala minpies. Oboce vação da dgreja de Sai. 
fina, eotbitica 16 do Feia de um ir 
ioimano o que é consicerada foontuca- 
EP naconai. A Vila de Arre. 0i0s arsunoi-so 
é duporooú-to com us invasões dos poros 
Darvacos do Norte, que desteuiram o inpes 
To Fomano, com a dos arabes é, depois, 
Des querias icavadas entro estes é om cris 
tia Pol desta em 4 do Maio de Ji? por 
DoAionio il, à D. Soeiro, bispo de Evora 
Gon peratimdo a construir O castoso. Ape” 
mario ver perpétua o horccitar a à dação, 


morou deinânda sobre O dotinio de Arraio- 
Jos e outras terras e a vila continuou 4 ser 
do dominio régio. O Biapo D. Boelro não te 
aproveitou da, Eoncesso do consruis O 
SSatao e foi D. Denis o, fundador do Cair 
feio do Arra olos, que está situado, do Nor 
te da porcação, sôbre Um smônio de forma 
nica, nais alto do que cs montes. vaz 
Bos & coroado nO vértice pela antiga tereja 
Enateis do 8. Balvador, actuniinento ehstna 
da leroia 66 senhor dos Passos, D. Denis 
Séuine foral vim 1910, Gepos dé mandado 
Tesomtruir o povoar posteriomente 101 O 
Jeborio da vil dado Deio rei D. Penanão, 
Com o titulo de conde de Arroios & D Atom 
CO Pires de Guuito, temido da Gesrentursca 
D. inês de Custo. 'D, João 1, Gepois da 
Borte de DPAivaro. cego úucio, comi 


RO a Fernão Alvares Persa irmão” do 
Sanaratával D, Nuno, a quem o senhorio ga 
Vila. passou depois "ca “moro daquele. O 
Clutelo de Arroios Levo o seu importante 


io, 
ta aaa do hablíaçio dentro dos gets mi. 
Jos. Às múrainas. o Castelo & A DIFUACA pars 
dates da Vila focam reparudos o restauracos 
com o ausio dos habitantes, que fizeram 


onte 
Taser. pára. evitar à perda, de sum tão belo 
mosúmento imitar ato na stória do Pais 
desempenho, atravis do largos aéeulos pa 
De por tan esmo. 

'O veado e Eorioão clateto esta altuado 
no alo do um monte, com cêrea da 40 
Esencos do altituda & 6 dus vombra protecto- 
Es 


Arrútdios. 
frora 6 PAvIS PE uma Vá branca e Jipa, 
lavada e on ares & q aívura do seu com 

dignos 


modesta oficina pártlcular a que o Estado, 
a De da maivagóarda do património e arte 


Paciente, bem poder a dar o seu atsiio, 


uma Escola Tecaica de Ta: 


nobre q ambos monumentos aacionas, é 
pequena distância Ge Arraicioa. É O com 


afacmados. paios 
Ge Arraietos. cujo, esmersdo fabrico ou ixo» 
Dôs DO mercado. 

Com tão, brilhante trudicão histórica, 


arraibios criou responmpildades por mor- 


As tórres e as maralhas arralnadas do caneto de Arrasotos 


Vista parcial de Arraiolos 


vo das quais necesta progredir o mais 
Dime mem” desmame nto. egitima é 


Vemientemento 
Jocal dade. Outras Importantes reparações se 
feseram era várias qucoias do oncaiDo, ape. 
Crechando-s com 9 preciao material die 
tão modemo. 


Fregueita do 8 
Cotertura motái ca do saradouro de 


Pedro da Catsmhoeira é a 
tim ovo cemitério: municipal. 


Angie tenha: cota 
Mabirações que. decer- 


Entro cama aspira 
oba figurs o apetert 


Neceandade não É pre 
Bão pôr em destaque. 


“A esquerdas 


O tacadonro garrido 
de Fonte da Pedra 


Para à expiação e distribulção das deu 
outã Je Tito: pelos técnicos competentes. 
Cm cofhsciencioss estudo. O projecto, wma 
Ve reatisado, Satafará Nina cia maiores do- 
BEagões da vu e do Bm Be é comer 
dócia “iocaleiudo, unido, agora 6 Dteciso 
naver neuro & thalor cuidado 

com o Fecelo de que na águas 


Baia do concel 
Jota quere protredir denér. 
Pessemo por los Os des dirt: 


Eiturk que jamo 4, na verdade, 
convem ento Ure, pola, my 
dae a cadeia, para outro edi 
dio. Toro 68 “velho, mas em 
fociu "afastado "do centro “da 


ne 

Bio várias ao, aspirações do 
dora Bog vor ievtdas a 
Sep Eeiao Peas Ta? 
E aco 
TS TN e “pie Tao, B4D 
So “rias Gicm io vir 6 
as ras aspirações 
ERA 


Cetrada, 


que  atravensa  Jindos 
Gsços de euitura herdades de 


tegmdr Arrulolos-erora: 
corresponde a um pequeno des 


Avtireita, de cima para baixo: 
A estrado municipat da Igrejinha 


O laradoaro enberto da tregue- 
ai de Terejinho * 


Outro Iscadgaro coberto e 
4 Olival =! 


vio, mas permite ndemtrar O burgo arrato- 
Tegãe. encimado Pelo castelo, e que se des 


Phetericttoas diversas 
cão Interbase: e qu 
Serxentes é Lindas 


Acrelo os est um 


polia oito trts ancten- 
no pu quedic a dté” fondse Deauroup Gana 


mães avant “Christ. Qui a cu OU pOua 
Pernement dé la place un Copitolne grecque 


Ra vo dont ta elle diton a pis te nom 
de 4 004 ei pur ford, árraloios Le rn 
Denta. ae Culttcateiro a Te * son 


feno Bi tecau anjo rá has fonuIaInE par 
se. 


eeloppée beaucoup et elle 
dt Et e tistide, cor comi une róoion qui à 
larpe pólo, his orione dana (a wie 


ju pipi Lea teph, Wária 005, febriqués par 

rtistes prpulatres Qui iont, dans son 
Done, ger” meligura “mu monde: son” fiber 
men cdiébres” à Pétronger 

Arralotos 1s a rillage 07 grest antiqute 
cunded many” gears before ONrisE by RE 
Rm na or bp NE Vucanr TORO appointra às 
Gove mor "a" Greer “Captatr na red. Ragio, 
ojê r tohome. de BPpjert tha p Hage took thé 

ie of Ráyoior. ara” Later Arróleios. Here 
mo Dénia “crhe Parmera bulle his famous 


cite. nos q Mótioral monument. WNem 
inderiwent reratra in 1936 
Arraiolos hãs p Ogre sol pregtiy and de 


server (0 be vivitrd: ay havbno taken a dis: 
re tos pat dn tha Tutory 67 tha Nation. 
The Arraiolos carpeis are iellknoin and 
stiy amis: à. abroad. They ars mada Oy 
he Prop 4 Exomseloes, uoho arc ho bert are 
Hate" Un" the teoria, for EIA atle 07 ori 


A despeito dos multos e protundos est: 
dos nistôrico, atô Boje etectundos quanto 
Origens do ntmerowos centros popilacionais 
alentejanos," nada pg fabe, eopcritamente 
em relação: à v Borba Julga-ao que 


E 


do Toi 


Des." aquela terra ba Bebeu 
pano do ração vi estetptto das 
Batáliias Dela aua pose e viy fine 


mente, em 11%, a fandeira da Cristindade, 

pegulda qo vento belas mãos possantes o ga. 

Belucas “a “Gente” da” armas “do” Afonso, TF 
ide tutão, Borba, fol, portuguesa. cri 

O povoamerito Teirea, com relativa. Table 

Eracag a Drivilágios concedidos pelos Bot 

BON O Bain rei Dent deu 


mou” cxatádo om caválêiros de O 
dem do Templo a as tradições de Rerolaro 
Pecatam ag" pára “trbbre, profundamente, 
Ra MASTER de net 6 de pensar da gento all 


Depois, os anos decorreram, numa atmos. 
tora “do "relativa tmanilidado, propicia ao 
desenvolvimento de um labor co 


sda e Rostaúração, travada a. 
Sonsoiliar & independencia readquirida, Bor 

Mu cimo aê às suas, Dortas 44 tropas 
Idnoras de: D» Jota de Atstria, filho. ha 
earai do” Filipe. IV. Foi sangrenta: a, retro. 
iptu vendida Pelo número, que não belo 


valor dos guerreiros. ainda, que mutto gr 


“qo 96. Rm ur 
à Datrébtica via e Recon 
' teialha do Montes Claros. for- 
id Qu arts portugtuemia. fes 

cavalaria Mesteícida, aos in: 


Eva, Dori O feios 


a masi Disonha 6 
a O aanguê to 
ESCrareiio niveraário, buscou, reaéir. contra- 
AR aeeninar = ERQU, Rm reve, festiva, 
Ai tdos a revelar vacilações e confusão 
Do fr da” gia derrota cltogou, com todá 
É Gxpredudo” colorom das perdas” irremhedi 


trativos 


A terra tirei o her 
o Framútico Bênto Pere 


mtas 


Onde nasceram 


e aquilo bravo 


si, eecia suficiente vêr 


Ueiris, Draés 8 do Ou. 
Tespectivos. cadoçtas 

, Gordo Tala 

E sou "o. padscto Tr 
Miguel Bombacda; grando reperição da es. 
trada múnicipal. entro Borba e à poroação 
ora: reparação da estrada do Borba, à 


dão Gas “ruas das 


ai 
e de outros ediffesos mir 
lute à edificio do Bestério 
Slade nº realizaram obras Importantes: cone: 
frultão Tuma. pequena tdo da esgóico no 
Bico aê Tórre, Tão estando ainda concitida. 
poe aver alguna obstáculos, especialmente 
Fochas duras, Bas ruas das Coras é 8. Fran. 


Sos do Concal 
Seagate: acdqui 


Alba also criaramso quatro postos de 
enálio em. quairo Iregucaisa. fotmtcendo-se 


aguarda à comparicipa: 


ppra as quais 
tado, “Por “exemplo, o pavimento 


Soto ut 


Vista geral de Borba 


Claros e o cat. 
Der Coto 


do Santa Bárbara: construção do um Ja- 
Viaouro “público, corr 88 celtas para sá 
Uigaze? a maior Aspiração da sedo do alo 


peste! 


to que Urgenteimente £o impõe é a constru. 
glo'as parquejardim da vila o dual Hcarã 
tio Cao & estrada internicionat o a que 
segue à Vila Vicosa. ando se enconter a cê 
lebre fonte sas Blcãs: À cosstrução do pari 
quejardim. “irá propofeionar” cormodidades 
dos habitantes da, vi 
nôs visitarem é verv 

Hã. como é natural, aspirações, entro as 

“Sonsteção de Wim Bora 

fargueea & hlgleno, provi. 
do de todos ds requisitos moderhos: A cons. 
trucão de Um taliro operário, na parto No- 
oeste de vila. dotido igualmente das exi. 
Elncias Quo Bjo se Empbem, com cêrem da 
To moradias, 

Para que dizer mais. «e tudo lato Já AM 
auto rbporçÕes convincentes? 


E Já que falamos na Fonto das Bicas, diga 
mos que, Borba não possul, apenas, dtso fa 
terestanito Monumento nacional. À léreja dg 


5 Bartolêceu é notável. Dor agua mArinóres 
& azulejos: a Igrejá mairia 6 do MAgUIa 
Bale. Cor ta aves sustentadas por 50h 
Bfvas, 


Beulo SE 
Basdável o tértil, chamam-lho n «Sintra 
do Alentejos: O concelho, Fico do tereais, O 
Vihhog afamidos, muito conhecidos, por 

Dos dé Borba», produs Optimo aetlto, 


Prastettos q 1 
excelentes & diverias culturas: a aa terra 
ak eentublicado tudo que nela vemelem. À 
Dar “da, fartura, milagre da. tetra, Dê, bind 
Dêm 8 variedade da Dalstgem, que dislum 
bra! Por onde. quero “Que Os G10g so lar. 
gui, mil o wu motivos de, atraoção Ho O4 
deparam, E assim, Bora: fica do tradições, 
dePoremioa do  trbaiho: o daquela beleza 
quo telunta aóbro os tempos! 


La petite v ly et la omton de Borba, at 
attaendo 8º ara dudmementr de 11 plus Haute 
imporiance. teta que la batanto 'célêbre do 
Montes Claros, sont em, plein progrês, Undoe 
à leur Femarquadio, ellort, SEU iaruore 
acoompite depuis Pacênement de Vitat None 
sea Gorporatis, par ley auto fts aqmintr. 
iratíves, 

“Dans cet article, on peut constater quet. 
ques dowtes var les orpines de, petto petite 
Gifs, mletme de Dequtar natueiles et dio 
mens? artistiques dino vateur inestumaDte 
ct on entaage queiques de ses principauz 
Elcinento históriques, Let que Li tiaque Quclie 
a audi de la partie de Varmée da D. João 
dfutricno, bafara do Fumo IV, Tors de do 
cemprona” pour la consoldatioh do 1ngd. 
Bendance, I6d0. 

Pour 06 Qui Gonterne aus cuires d'admt 
siraitom, om ditaeha des dooles, Ta répara. 

mbeilirsement de la vita 
ávital oment em eau, 


The village and muntetpanty of Dora 
nin notabko naticnai 
coenta. such es the celebratad Batito Of Mom. 
fes Claros. ha nois ctraimed à definitely pro: 
iresniro vago ae a result o) the strenous 
Corta and Neork anca. vlnoo ths adrent 
of the neto corpovatina State, by the adm 
im the artlcto, doubts are expressed, regar. 
duma the ortitas 0) Ens LO OUaho tehici fã 
atol Pegue and rtístto ele ent 
Ta Nistory “ore mentioned, such ar 
ok om tt by D. Jodo da Austria, flo. 
non of “php dy. dt the time 
Cen tho comprlan /0r elimenting the indo: 
Dendance, recequired im 1840. cas started. 
Among the oNtef eorks of aamintiteatior, 
chools, repalred roads, embellahment of 
ont pane Tm he vi Ergo ama. mun elpaltt, 
Mar riu pães, crê, ctos 


Pórtico de um dos paços 
de Vita Viçosa 


A linda, fonte dos bleos Jutomente 


. Ratnas do convento dos Sereos de Deus E 


Era a doa ACE + 
pie 


E, 4 
o E 


La 
E 
ni 


E 


enpur 
de il 
delito 


“CEE Dusão a Passo à tutóri do 
Nontebr. tão ba  atontecisientos que so 
ios a na pianicios: was arandos manchas o bós fidalês o Dospitaleira, que Procura importância. Em Montemor fot martiricar 
do Arvoredo. escuro os itontados com O Taieiar sembra am terra. E eaberk ese do 8. Mançõe, Ro tempo do imperador Do. 
Verde, aeinzentado “cos Gira; Tas CâsaS To, quo Mociemiro-Novo. não é 6 uma isciano: do alto (do castelo. Tor. atiruda 

ais ém bráncura. Do Casteio, 


não ago 
auperiores hos de muitas vilas. 

Já qua o leitor se prendeu à iabia do vêr 
deses Tupectos da Natureca. ricos de côr o 
do Expresso, venha conhecer, numa” rápid 


UM tendo 
o) 

o) ires 
a 'vêsco 
41 As letras. dy netos. às ciências 6 à Igreja 


(4 (Sem Montemor "grandes “figuras, entro a 
gênis avúlta, à enorme altura João de 
VH uk em aontemór—na vila de noje— 
ntficas esco icios pró 
Dosbital modelar em casa amp 
nem moderno e um grande 
construção: praça de. touros 
441) Talveihos de ambos os sexos: ma créehe- 
| mModilo;” bons mocledades recreativas em 
Caiticios construidos para tal 6 Com exce- 
14 Jntes Bandas de miúgcas um Formoso jar- 
441) aim paiico:" remarticões públicas bem ins. 
talágãs: um Belo estádio, com é do 
Jogos para futebol, atenbtss, atasketoais, 
* 6, EruDOS CaspÓrtivos cor iôdas as no: 
adido. 


DIDiDtecas 
dio, pára menino: outro por 


a que preside o sr 
ANgada nt ee poucos 


Vista paretal do)vita mesca Que léra na gerência do Municipio, 


“o; construção da continuação do ramal da 
esirada I7-ia, 


Erande reparação na estrada que Ku Mou. 
Mo & tregucaa ds Oranjs, numa extensão 
O Casteio de Mourão de 18.800 mete 


guarnição. Logo em Novembro do mesmo 
do, Já sob à regência de D. Luli de Que 
mão, “for” retomada. a 
Conttecindo-ee 


Fertut 
nba vila de Reguengos, cujos 


des Denericios. A Gus entrada pri na 
estrada que à liga cum a seta do disto. tstudos Já estão conctuidos. 
toi Pois foram Os Do facto, beto tubalho Impónse à aten. 


cão dos póderes DONOS. coimo tina. vor 
Gngeira obra de justica. Mourão está à vinte 
quilometros do flmite da Sea. O pequeno 
troço de HEsção com Reguengos tetá Induido 
Ba série don place de reaiização imediata. 


I 
E 
Í 


Bio amos a 
um Puedo raios 
tas e dis braris Litas ncia. 
fot reconstruido por D Deniz, em 1268. que 
To persecentou. torres, E 
menagem fol construida pelo filho do rel 
Tavracor. D. Afonto IV. Como pesca ds 
fara, Mourão sotreu. cómo didueesos. eso 
quistas, usurpoções, derastações, restituições 
Gata compras o vendas. Em 1657, sendo 
Eortcnaçor João Perrera da Cunha, cs e 
Panhois foimarcmaa. arrasando e fila 


: 
: 
| 
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A torre dogMá-Hora, em Montemor-o-Noco 


Já conseguiu do Gostrno a comparticipas 
Go Para um grande mercado coberto 8 
deu Ínicio às obras o também obtero 80 
Contos para” as Obras de, resmuração do 
Dano de muralhas o das três tôrres obrao 
deirta'k ia 


um grupo do monto 


moreno, promeguem as Orne do Teatro, 
que ficará 'wendo, depois de concluido, uma 


úita. acção Intensa de Val 
À notável vila de Mont 
E da crise geral que O 
Tre. é ojes cómo, ontcam. uma ferra. IrApORe 
tabite, bela: e de uma raia hospitalidade, 


Dons cet ortlcte On résumo, em quetques 
notes, UhutAre de” Montemó-e-NOtO, Wma 
dica btus importantes petítes ves de mo 

e, Davi, CEE un same 
orando: rieNeue comonique ei des pajsapes 
ralment aupertes 


Im the articie a sight aketeh ts given of 
me nbitors of Montemor-o Novo, one of the 
nest important Borcuon tn th country, 
TWth a part o) excepional vrandeur, gre 
coonom é riches and ponoramas of eztraordk. 
ara besuis. 


atenção dos ves. ministros das Obras Pã- 
Diicas é da Euvcação Nacional = nas freguec 


aasião Mourão sente-se à fnita da eocbjas 


tai “nome, escolas do 


peesatonae, qo om postes 
para a montagem da linha apodreceim, há 
Una anos, na estação do caminho de ferro 
de megicços de Monsaras. Em tempo, Ina 
Ralou so, alt um  teletone, mas é privativo 
das autoridades jocais. lato é, a população 
Decossita de 131 meio te cominicação, tias 

Confiemos, somS ela confia, em que jus 
uuje The voe feita, dentro de pouco terapo, 


Mourão posside un vicuz et glorieuz cha- 
tea, rédaifiá pár D. Denia ef Afonso IV. 
Ha sous pendane lá guerre de la Revtau. 
rasfon, má Poie Erê remarquabie zarce Qu 
Gata uisoe à plusieurs riprises, Conquis er 
Peconqu 

PulAqueclLs est situdo tout prês de 
eiére, Miourio a subi, à travera fes 

es onbiquences” dºs “querres. qui.  fodia, 
Vitatont enpapies enire Te Portugal eg PES: 
Pague. Ee q dé brúide plusleure fois mais 
te Por lalssé Degucoup de 
tempr 


Mourão hs ar oi and glortous castie, 
repRtie By D' Déia ema alone 1 toh 
layná em imporiont part (a the Wer Of 
Ret oretion "Being bericoca, conqueres anã 
reconqueres “sepera!. times. “Siruates, very 
near Phe fronticr. Mourão suiferea during 
Centuries from the effcets o! the tara that 
TA OA times tocre icopeal De iocen. Portugal 
cmd Spaim Te as Durnt dom ana demoit. 
Shea fecora! times, but Portupal never ai. 
iotges Th elege to remêin for long under 
serio ominson. 


Portel é uma das mais pitorescas vilas alen- 
de abandonada pelos 


da 
Até ao Deineipio da dinastia de Avis, Portel 
não deixou de ser posvação pequena: ainda. 
que ihe houvesse sido dada "uma categoria 
Bonrosa. Assinada à Das entre D. João 1 € 
dienriquio HT de Castela, Foral, conmo. todo 


O fundados da dinastia de Avis doam à vila 
RD. Nuno Alvares Pereira “e 6 Cotidestâve! 
tomou a” peito O teu prugiemo. Síuito deve 
Portel à “aum memória aaa. muito. deve, 
guamento. Abs descendêntos de D. Nuno du 
ques de Bengatica, Um dos quais, D. Teodosto 
The deu multi e valiosos fuxiliga dh 


O canteto da Amteira, em Porte 


Est, Ago Alvares Pereira, qui Va déoetoppds 
Sa popilation, toujours antmte d'un amour 
potribtique crê dlcrê, Eoujoura imsplrda aus 
Jens. principes “do Phonéteto q du travel, 
ma james, Jalesa GP ocoourir enthotsta 
ment quand ia Nation Fa riciamee. 
'Progressite, cile à rep o grandes amélio. 
rationa, teles que Lolectrineation cê dam 
Tres Eúne paleur remarquobie pour Vinten- 
Sflostion” de sa” vio Eeonom aque et sociaie. 
Dest una contrie dique du pars par 1 
moble exemple de son dio Passé et présent. 


E LE 
pi e mada nd 
Dar Sd CAS = Rj 
a do indo, Sie a, Ji run conta ama Cn nd 


eds cus caveleiros deram larga Con" ud, inspired seit sound principles Of has 
E 7 Pri nesty and lapour, never failes fo come to 


The resoue enthuslantically iwhen their coun 
try Necaea them 
eras “been progrésstociy endowea sottn 


m example, or lts noble eljorta 


Dot im Ene past and at the present time, 


Bus 
és 


e 


Vista parclal de Porter 


Reguengos de Monsaraz, ou simplermen- 
to Reguengos. como é mais. conhecida. e 


Wma das maiá, Drotresstvas e antas vias 
o Arentejo. Ditao 


S ori primeiro foral er Coimbra. em 1 do 


alho, à 
ia Nova. fm 1880, a Goto quilometros 
do Monanca. extntia em Jocal eolitário A 
Anta ermida de Santo Antonio. Nessa épo- 
Ba Tôda a Jocalidado estava deserta, pois 
OE seno, iribitantos à haviam abandonado 
abs a aostruicão das sumo casas, devido ds 
Continua” guerras. Ainda não, há, muitos. 
anos viana vestigtos de. construções ante 
quiredtas “A Beleza do, Jugar foi. ponto, 

Pôuco, desde duas ano de 1680, ntralndo 
Tallna que foram construindo cásas em tôrmo 
da ermida o tanto cresceu a Doroação que, 
em 00, o. poro requereu é Obtero Que 8 
Aidoio “1ôeso “elevada. 4 entegoria do paró- 


Tórre do Casteto de Monsaras 


j 


EEE 
ij 


lereja matris de Reguengos 


EESrá OI A! est devenu petite vílle, em 1840. 
On oslêbre, le 1040, te premier centenaira 
de césto reuasito, 


Reguenço ty gia to be the oman, ty 
“amd! eTuregias, Dur 

to “Joundatiom “a. unknóen, Dom Sancho 

Ton, 1205 parantea tt. by Charter, the fitlo 

Of Billage, and ehia “ay confirmed em (27, 

dy the igr'a son bom Afonso IT. 
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ESPERESI 
ia 

es cpspes 
RETA n 


Ejosoe e próxiino da vila. há uma Dog Serei 
Do Him do afculo XVII, dedicadi 


Parte da Vita de Redondo 


o patsiotismo é à belcaa daquela terra alem 
fejana, em tantas ocasiões torturada paia 
gierra: em defesa do, tesouro maximo: da 
Pátria” Portuguesa: a” Independência! 


escoa, conhecendo os problemas da, Provin. 
Sa Bortigaa. coidtorndoros Gotusinias & 
iBcérem 


dão, o idest “ao todos os 
dos à pátria. Assim o entende quo, 
em todo O fais, tantas coisas vo 


2 
Sm qriadiata cio gúnio, 


Cs fut que envtrons de Redondo qubpris 
ta Reitauration West engapéo ia grando Da- 
tatile de, Montes, Claros, 

Les origines de cette petiteníilo remona 
tent aUune três hauto antiquité aclon te 
temolonaoe de. quelques Monumenta do 


ie ia, route du prógris Jondê 
Trace imarciáus. Ed 


Redondo, near sehich the Batilo of Mom- 
gos Claros tosa Joupht. after the Restauration. 


a fa cor 
frmêd O9 the extstenco O] megaNENtO mO- 


& ALGUNS DOS MAIS BELOS OU CURIOSOS 


ACQMART, publ! 
cista Hustre, au- 
tor de «Les Mer 
veilies de la Ge 
ramiques, disse, e 
com razão, que 
«Portugal est em 
quelque sort, Je 
nouveau monde 
de la ceramiques 
Assim”6, de facto, 
podendo até neres- 
centar-se, sem 
exagRrorque o 
nosso País ocupa 

Tugar de grande. destaque no campo 

cerâmica €, em especial, no dos azulejos. 

Bastava percorrer Lisboa em todos os 

sentidos, como tenho feito, para vêr que: 

56 capital representa bem Portugal 

mésto campo de Arte. A própria, velha 

Alfama, tão típica, com os seus estrei- 

tos o curiosos bicos e ruas ainda com 

Janelas do Fótulas e algumas casas qui- 

nhentistas, apresenta uma curiosa sério. 

de registos de azulejos, alindando na fron- 
tarias em que figuram. Assim, vémo-ios, 

por exemplo, no béco do Almotacé, n.º 2, 

amil 6 branco, representando Nossa Se- 

nhora da Conceição e S. Marçal. Na rua 
de 8, Pedro, nº 4, azul e branco. Na rua 
da Regueira, n.º 63, azul e branco, alu- 
sivo à 5, Marçal, com legenda referente 
à éste santo, Pastando para o lado oposto 
da cidade, vamos encontrá-los em Benfl- 
ca, é valiosos, por serem datados e com 
legendas; Na travessa da Era, depáre-se- 
nos um lindo registo de azulejo, reprodu- 
zindo Nossa Senhora do Amparo, padroei- 
rs de Benfica, com legenda, datado de 

TU, isto é, anterior ao terramoto. Na 

estrada de Bentica nº 661, há um outro 

Delo exemplar, representando Nossa So 

nhorá da Piedade e Cristo morto. (1780). 
Importante é bela é à colecção de re- 

gistos de axulojos existentes em Lisboa e 
de que mo ocupel em tempos. Datados, 
não datados, com Jegendas, com boa ou 
má ortografia, com legendas erradas, com 
cercadura, sem cercadura, policromos, ou 
só axis o brancos, grandes, pequenos, de 
don ou má confecção, bem ou mal com- 
servados, ou reproduzindo a imagem de 
diversos. santos, a Indicação minuelosa 
atstos azulejos fot feita por mim, após 
davélos visto é examinado por várias 
vezes, 

E 96 assim, parando aqui, parando nco- 
Já, com espánto do Indigena e persera- 
tando à alma das coisas, indo desdo o 
“Ao Escuro até à calçada do Carriche ou 
Gosta à rua da Bela Vista À Graça, à tra- 
vessa do Judeu: à ria da Prita, das Par- 
2etras ou Mouraria, (à rua do Capelão), 
para não falar em Carnide, na travessa 
da Boa Hora, à Ajuda, é em tantas ou 
tras ruas o travessas da capital, se pode 
fazer idéia de quinto “Lisboa 6 rica em 
azulejos o registos de azulejos de tóda a 
espécio! 

'Na rua das Amoreiras, nº 44, num mo. 
desto. prédio, encontram-se três belos es- 
péimes do azulejos, formando um lindo 
quadro. “O primeiro” azulejo representa o 
Mentno Jesus e as trés reis Magos, e tem 
esta. legenda: «Virgem pura esclarecida, 
sois a mãe do autor da Vidas, O segundo, 
é alusivo & fuga para o Egipto e diz: 


Um axelejo do Secuto XVIII 


Jó 


ma praça da 
República, de-1758 (tris anos depois do 
terramoto), azul é branco, representando 
Nossa Senhora da Piedade, com legenda é 
cercadura amarela e cbr de vinho. Em 
Cascais, de 1768, na praça 5 de Outubro 
e de 1799, na rua Visconde da Luz. Em 
Belas, de 1711. Em Caneças, de 1786 e 
de 14, 

Os registos de azulejos datados que co. 
nheço, existentes em Lisboa. são dos anos 
de 1628, 1737, 1743, I48, 1750, TH, NTHA, 
AGO, LM0O, 764, ATOS, ATO, 1787, 100, 
VI, ATA, 1796, 1997 e 1801, Este último 
exisio na rua do Vale de Santo António 
é representa S. Marçal, Nossi Senhora e 
Santo António, a par do outros santos e 
santas. Há em Lisboa, como de resto pelo 
Pais fóra, outra espécie muito curiosa do 
axiejos digna de nota, ou seja a dos azu- 
lejos de figura avulsa que, déste modo, 
vem completar a admirável série de azu- 
lejos dos séculos XVI, XVIL e XVIII exis- 
tentes em Portugal. Gom ornatos e pintas 
nos cantos e datados (êstes são muito 
Taros), ou sem data, há azulejos de figura 
avulsa, sem conta. em Liuboa e arredores 
e por todo o País. apresentando os mo- 
dêlos mais expressivos e por vezes exóti- 
cos. Vios. lindas, em Coimbra, em Santo 
Antônio dos Olivais; em Aveiro, no Mu 
seu Regional; em Sacavém, mo Quartel 
de Artilharia; no Museu das Janclas Ver- 
des, é em Coimbra, no primeiro andar de 
um prédio, com um belo clátistro, na LIgA 
dos Amigos dos Hospkais, na rua da 
Conceição, em Lisboa, e em mil outros 
lugares, e cuja ervimeração não cabe num 
pequeno. artigo do tamanho dêste, o que 
é pena. Em desenho, poucas vezes se po- 
derá produztr melhor no género Ingénuo 
e simples quo Gstes azulejos representam. 
As imitações que déles se têm feito, mo- 
dornamente, ficam imensamente áquém 
do que éles são na primitiva. Outro tanto 
posso afirmar, sem receio de desmenti- 
do, quanto à cór e delicadeza da confee- 
ção dos azulejos azuis e brancos dos sé- 
culos XVII e XVII que abundam nos 
nossos. templos, palácios, quintas e rest- 
dências, antigos conventos, etc. 


De verdado flagrante, os azulejos de 
figura avulsa nacionais representam, em 
atitudes (interesantes, figuras humanas 
(tipos nacionais e estrangeiros), andan- 
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1686 q 1006, em 8. João 
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Lisboa, século XVII ou XVIII: No Reco- 


antigo edifício de «A Lutas, na Igreja de 
S, João Bapíísto, no Lumiar; na igreja 


EJOS: 


+) EXISTENTES EM PORTUGAL 
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sã 


Registo ce osalejo de 1743, representando 
Ea So Amaro” 


localidades, existem das mais variadas 
espécies, em: Arruda dos Vinhos, na Ef 
Ceira, em Mafra (Santo André-mosára. 


cla do Algarvo: 
Alvor, Estombar, Faro, Loulé, Monchique, 
Odinxere, Portimão, Tavira, ete, No Alone 
tejo: Em Aljustrel, Alvito, Arrmíoios, Beja. 
(no Mosteiro da Conceição, quinhentistas. 
e mouriscos), em Borba, na Cartuxa, Cas- 
tro Verdo, Espinheiro (de 1520), iivora 
Monte, Estremor, Pronteira, Moura, Por. 
tel, Serpa, Serra do Ossa, Sousel, Torrão, 
Viana do Alentejo, Vidigueira, Vila Viço- 
sa, etc, No Alto Alontejo: Em Aviz, Cam- 
po Maior, Castelo de Vide, Elvas, Ol 
vença, etc, etc. Muitos dêstes azulejos são 
policromos” e datados, sendo alguns ma- 
emíficos. 

Além dêstes, conheço muitos outros a 
quo também imo hai de referir, complo- 
tando, assim, o estudo de todos os ar 
lejos “de Portugal, os quais formam um 
conjunto admirável sob todos os pontos. 


do vista, 
NUNO CATHARINO 
CARDOSO 


Mr. Nuno Catharino Cardoso revêle dans 
es des cos. 
leurs 


qui existent encore à Lisbonne et 1 fait 
dituston à Ddegucoup dautres quit o dé 
couverts en province. 


Snr. Nuno Catharino Cardoso receals, tn 
article, 


(ri tio, fa Characieristies o] portar 
Sons Ena manactare, Their “belt 
men ana Treeipdona? very 


Tera de frutos fores, eras de beleza 
jo enfeitica, terra unida ao mar, nos etemos 
esponsais das areias fulvos e dos rochedos ne- 
gros com a pralcada espuma dao, vagas vindas 
do largo! Mera do posa e de lendas, quem 
poderia ixar exalti ao escutar suas 
doces histórias de mouras encantadas, ao res- 
pi a ia acricant & perfumada, ao se 
dir a grandeza das quas penedias, ao mergu- 
Tharos olhos na imensidade dos seus horizoa- 
tes? É o Algarve —pericitamento gracioso e 
colorido; o Algarve inopirador de “artistas « 
Ee ap a 
pista. fosforescente e, movediça das gr 
aventuras, por onde deslisam as cavalgadas 
luminosos dos grandes calos. É o Algarve 
E o Algarve—todo Ele —consttui um só dia- 
trios o da Faro. 

Vemlhe do Oceano a sua maior riqueia, 
entre as malhas «das rédes enchareadas, É das 
águas que sui, à claridade azulada do luar ou 
ao fulgor dourado do Sol, a massa fafscante é 
escamosa, palpitante, saltando, arfando, numa 
convulsão da vida que não quere findar. O 
atum, “de “lombo, anilado: a sardinha, rebri 
lhante ! É o pão de muitos, a alegria nos lares 
de quantos trabalham nas fábricas de conser. 
vas! Mas também do solo vêm tesouros. Eis 
o castanheiro robusto, o eobreiro de tronco 
cnsangitentado, a azinheira verde-bronzeada, 

dfarrobeira generosa, a palma de elegante 
pesfil exocador da nua origem africanas eis a 
figueira. ajoujadinha de frutos saborosos, à 


monioso € suave, e como tudo isto parece dis- 
posto com arte e equilíbrio dos tons e das pro- 
porções! É o Algarve! São as bases da sua 
vida esforçada e nobre; é a sua fortuna, a sua 
beleza, a essência do seu carácter. 

Se quereis vêr o litoral, 
cerra maravilhas o recórte caprichoso das ro- 
chas lambidas pelas vagas, Aki tendes furnas 
misteriosas, galerias cheias de murmúrios e 
eriçadas de estalactites; penedos cobertos de 
mariscos; praias que deslumbram; 
alterosas; grutas embelezadas pelas mimosas 
avencas; baías profundas, Vêde, além, os 
cabos de S. Vicente, o Carvoeiro e o de Santa 
Maria, braços da terra dominando as ondas. E. 
acolá, a ponta de Sk + extremo da Europa, 
onde nos parece vislumbrar a figura do In- 
fanto, olhando a neblina dos longes, cismando 
em grandeza e glória para a gente de Portu- 
gal! E admirai Lagos—a da baía capaz de 
dar ço à maior esquadra do mundo; Olhão, 
Tavira, Portimão, Faro, Vila Real de Santo 
António, tôda a costa sinuosa e rendilhada, os 
portos, as enscadas, sob a luz suave do mar 
algarvio 

Se êntrardes pelo interior, olhai os rios, do 
Guadiana ao Arade, as ribeiras murmurantes, 
da Odeceixe à Odelouea, e vêde, mais além, 
as serranias coroadas de nuvens — Monchique” 
Monte Figo. Espinhaço de Cão, o monte Foia 
miradouro de onde se distin- 
se tôda a província e parte do 

lentejo, 


Para que. dizer-vos que esta 
terra de tal forma bela e ubér- 
rima, de tal maneira farta e rica, 
atrai quantos admiram a Natu- 
Teza, quantos querem saborear 


(Aguarela de Stuart Carvalhais 


tos querem espraiar 
jonioso das vegeta- 


pitaco, Poc-ak panda MEoGr dife 
à is, 08 ára- 


nais 


naquela 

ição da escola do Infan- 

te, base da épopeia marítima de Portugal! 

Daki saíram as primeiras caravelas, e foram al- 
o) imeiros marinheiros que sul 

e os segre- 


Observai os vestígios das guerras cruentas : 
«la expedição inglêsa que saqueou e incendiou 
Faro, da invasão francesa, da luta entre libe- 
rais e miguelistas, Recordai que foi no Algar- 
ve que soou, primeiro que em qualquer outro 
ponto, o brado da revolta libertadora contra o 
invesor francês, e evocaí os horrores sofridos 
pela koa gente laborosa e hospitaleira, com 
terríveis terramotos «e ciclones devastadores. 

Vêde, ausculta, -aprendei a compreender 
e a sentir, e no vosso espírito despertará um 
amor profundo ao Algarve; haverá em vossos 
olhos um deslumbramento, e entendereis a ter- 
nura acariciante com que um poeta algarvio 
escreveu êstes versos singelos: 


sA minha terra é aquela 
Que fica lá para o Sul, 
lão há outra como ela 
«> Que seja mais lindave bela, 
Que tenha um céu mais azul.» 


ALVARO SERPA 


” Terre d'admirables beautés et d'une pro- 
ductivité surprenante, [Algarve constitue un 
seul département-celut de Faro. Chanté par 
les poêtes, possédant un Jolklore três riche, 
Faro est un des départements oà [on peut 
micux observer, à côté des traditions histori. 
ques les plus belles, quelques uns des plus im- 
pressionants aspects du travail des gens du 
Portugal. Son littoral, oà se tenait à Sagres la 
célêbre Ecole Nautique de !'Infante D. Henri- 
que, est merveilleux pour ses contrastes, L'in- 
téricur, beau et três fertile, avec des fleuves, 
des rivtêres et des montagnes pittoresques, 
donne une agréable impression de fraicheur et 
de fécondité. 

Ses principales richesses sont les produits 
du sol: des fruits, des lé, des céréales; 
eai ctsal la fidoliasi dont spend ana aa 
três importante: celle des conserves, De toutes 
ces branches de I'activité une beauté unique se 
dégage, ainsi que des paysages, des mocurs, 
de tout ce qui carartérise la terre et lo peuple 
de VAlgarve, On comprend ainst la chaude 
tendresse avec laquelle les enfants de cette pro- 
vince la chantent en vers, en des hymnes de 
exaltation et de louange. 


Algarve—a land of admirable fee and 
amazing fertility, consists of only one district 
—that of Faro. Sung by poets, possessing a 
wonderful folk-lore, it is the best district for 
observing some of the most impressive aspects 
Of the life and working er of the Portu- 
tese people, The litoral, where the Infante 
Dorm Hervique established his famous actos! 
Jor navigation, at Sagres, is full of marvellous 
contrasts. The interior, fertile and beautiful, 
with its rivers, streamlets and picturesque 
mountain-ranges, impresses one by its vivid, 
fertile charm. 
lts principal riches consist of the products 
of its soil—fruit, vegetables and grain— and 
fishing, on which depends a most important 
industry; tinned fish. All these branches 
Igaroc's activities are of s 
gular interest, as well as the sce- 
nery, customs, in fact, all the 
characteristics of the land and 
people of Algarve. It is casy to 
understand the tender affection 
with wich the sons of that pro- 
vince dedicate so many poems 
of love and praise to it. 


Situada à oito quilbmetros da antiga Oseo- 
noba: a fire dusants altos etc 
A cidade de Paso Já exiatia, cegundo 
historiadores. “TSsdA “atos” asim cio “os 
Gio" domo “Delmiro. qria ao 
TO, Dos catsa de ui farol que os fume 
andorêa Pa cditicnçam” EE 
EE 


FARO—A Sé OLHÃO — Um aspecto encantador 


do Sea casório 


fonstrução. De tódas as dificuldades triuo- 
fo à eecaia da sua gente, Que é iabociasm 
HIS” Paro é um dos centros mais 
tantes do Aténive. Ceia de viquesaa mega 
Faia 6 do elementos de atracodo Wuristica 


FARO, LINDA CIDADE ALGARVIA 


UM GRANDE CENTRO TURÍSTICO 


e Faro, hey te, tement, est um des 

PORTIMÃO A prata do tocha JE, Pa rp e da 
e a O amido, GE pi Mo ora pride 

Ooata uma história antiga que teria ido 249 Daio epiasoral, pera mais não Sllagmnos, CPE aiogaa Tirana em Ea taitos tras 
og poe dic au qria Sá do nl fue e, a at pt do cito al eg 
qo pais oa Po eo BERG. JS co Th qu jo sacia pano do Gi cido arde q a 
feibuia, O a ciadpenes das pondo un confort ef des mopens de commnu- 

Re ea 

E o e eu 


Ê 


jade Tornana. 


nada Foro, capital of the district, ts one of the 
vio da derusiicade. 


punest tourist centres, and the Greatest treg- 


versão — do burgo al Os furo or the Al No other Brovince cam 

Bopcranos famoooo ia. rouma O De com TE: Ty Cmenicipalitios are 
nastria. derniiho eivilégioa ásios, a ate ip ea A cur 
xillaram-na O tórramoto de 1785, arrui. 


Bireno carmeteriza-se por uma espito. 
fertilidade, como & ge todo, 0 Cabo ds 
Suutos” títulos. tienomins 


FARO Vista pareia. 
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talbancras dos drsbes; “o rei B. Manual 
A eomende mino foral em 2) do Agosto de 1808. 

Toro custo, de que alia, Festa. vesti: 
alone sea Gingo é Nous Senhora da Com 
Eeição, les a. 3º qullômenroa de Faro e à 

iulição do concelho é de TAB80 habitam 
EO O Certmoto de TOS destrul à povos 
dio, Quiar votaimente, Ravendo, uma vaga 
Secar subimergido à paste baia da vi 
de “que, apenas ficaram 21 casas. der Dê é 
Cias mesitas prestes m desabar. Quando & 
eo palio. oe Sobreviventos acorteram À 
Jerejo matina um Povo “assto tes der. 
Teia vista avo, eepultando nos tacombros 
E 


"No Joca! do antigo castelo estão 08 paços 
do coneciho. o Hoabftai e a tôrre do relósio. 
gopimada pór curiosa armação de ferro or: 


“vila do Albufeira. que tem estação do 
ojminho de. ferro a aeis quilômetros de dis- 
ncia, com na uia excelentes Broçus e 


À eua Erala. atapotada do areias finiat. 
mãs & duondo de magníficos rochedos, que 
Paiva Frpodso “e contro dutanto. todo 
o dia. Day ceplanadas Que lho fleam sbrat- 
Gelras Gt utamse Um vasto e belo Borizonte 
déb o Atlântico 

No tmbo do Setambro realizam-se na afama- 
aus trticionata Pestas da Vila, Que atraem 
milhares do forasteiros 


dedo. correa, coin prejulaipa, enormes. 
E presdcato da Câmara Municipal de Al- 
núfer as qude Peréreiro do corrente são, O 


'Pálsca, cheto de 


Guoreiro, qu 
lhoe do Seu estórco e da «ua inteligência so 
concelho. Ambos de 


als memo ou Ga vereação. 

POL A vercação presláica pelo sr Sousa 
Guerreiro "x que mais e melhor sobe tra» 
Salhar para O engrandecimento das reslida- 
des do Estado Noto. À cia de devem à cana 
Jigação do agua na vila, Obra de grando 
vulto, que importou em Gbrca de 1.180 con 


do actual ministro das Obras Públicas, ar. 
ctg” Duacto Pacheco, é com p estôrco do Er 
ch&: Jonqum Barata, Correla “a quem foi 
Coniuida a parto éenica dos tribal 

Om à comparticipação do Estado, tes-es a 


ALBUFE RA — Vista geral da praia 


terrapiensgem da cstrads que Jgs o Vale do 
Parra é Guia. porcação do coneeiho; calce- 
toGoão a estrada de Quarteira, que, durante 
amos, esteve, int ansivável, apesar desta co 
tada Cedusir a menos da sete quilômetros 
à itáneia que val de  Anbuíeira a Loud 


Go 


mportância para à ltda praia do 
Albitetra, foram de exclusiva iniciativa ds 
omissão de Turiatno, const tida sempre, 
homens de seção e hosvontade, que Eabem 
querer e arredar as dificuldades que se Ises 
Seper. 

Esios trabalhos foram realizados com o 
masor + entusiasmo. “Por vUltm de superior 
Comperdncia de Albutelra. 

Prentemecto, q ae: Joná Teixeira ilbca, 
apoiado na leal o dedicada colaboracão dos 
FE máre «et mê Martin, Cafloio o João 
da Cruz Rmscoa propõe-se p-omeguir. aeti 
Vamente. na afo tivação do outros, váliosos 
melhoramentos. destinados a contribuir pera 
9 desenvolvimento não a6 da Praia. como 
do “do o concelho. Nos pólicos mésis, de 
Gesmipenho do ge Cargo, Já conseguia ins 
talar tm posto para análiso do Jeite, ape- 
Uechado de tuda quanto é necessário pára 
a Vos fiscalização é Do qual se dispendeu 
apena quan ia que ndo chego & quatro 
Valor que fer a Bisienização do feito, º 

Vim dos maiores e mais moment 


cscólão são Abuclutamente impróprios” pars 


Alberkir centenas de er ancas, por não rei 
Bireem «4 condições Indispensiveta. Para tal 
val a Clara faser as diligências nesesab- 
rias junto das entidades euperiores. no sen” 
Ugo de conseguir delas q Inteiro patrocínio 

Ouíro ass into: Dá, de fngento necensidado 
s que, quando resolvidos. atenuarão extraor- 
Gunh-fara nto a Crise de trabalho que actual 
mente aberta O concelno. Entro fes, com- 


construçãs de um thercado de mol- 
des modernos. em local Aocasivel; ajardina- 
mento e confirucão de um coreto na praça 
“a Ebecdado; alárgamento da rua que está 
Tênto A esplanada Dr. Prutuoto da, 
Dara? descongestionamento dadu 
Tom nusdo cin rádo de omidtrs na vila: mudan- 
Gr go cemitério gara iScal mais apropriado: 
ento da esplanada 
Em balneário Junto 
Um hotel digno de receber ou 
numer” sos forasteiros que Al vão de visita 
ON estabelecem permanbncia auranto a Go 
“a, dos banhos. 

"Tativêm estão em projecto diversos melho- 
rementos nas duas freguesias, matisfazendo 
lofitimas e mocensárias aspirações dos seus 
titan 

ima do tudo isto, como se Pouco tôuse, 
pá ainda à maior dis aspirações, dos mbu- 
Peirênies” que se to na indispensável. trana: 
forma num» reulidado palpável: 4 a cons 
trução de um pórto de abrigo 
CE stenio: que se presta ex. olentemente 
io, não 46 Dela qua magaifica aituação 
corto Petas magniicas condições que reúne 
Criado Já cm execuçao, embo-a em Infeio 
ag obras do Miradouro do Bem Parece, qué 
Gssk Tina 1.500 metros de Albufeira, e à tm. 
Dono imensamente apensível e de” onde fa 
distrito “tum dos melhores. panoramas” do 
Algarve. 


Altura est uno elle du temps des, Ro. 
quains “Etle “possêde "une “charmante “ploge, 
Balando por time calma nappe d'eau, à far 
que trt acotde por um BRel conçu at reg. 
Té sur vimitiative ao Ta Municipalite pour 
embélir 1a régio e ccapççd 
» “importante pour som commeros 
per dom, eEploitatio aoricole Arbufeira mê, 
Mito la vlslte de ceuz qui ne Font pas encore, 
Connt car elle q de grandes attractions, 


bueiro esrries on à BrUR frade, qua fts 
cu “Tha 


qu E, di 


ALJEZUR — Restos do antigo casteio drabe 


Pol outrora uma das mais Importantes 
vilas do Sul do Pais. Ant Ea vila doe aarra- 
Cenos situada quis. nas faidas da, serra do 
Monchique, próxima “o “litoral do Baria- 

) fundada 


To 
de 200, o Di M 
Sega “o fítiio do inicnradas. As ruinas 


de Avelar. Dara. ieatisteri a 
Dara 'Lásto. Hoje, Aegur. a cen 
rita quilómisioo de Lisoos, testo 


Esg] 
E 


Région fertte. ayant dinombradies die 
mento qui revélent a produtlon, Alfesur est 
Três ênblenne. On dif “en efet, que sa Jon 
dartom vet ciocompita ao semps des mairer 
Le httoral d'Alierur est des plus beaue di 
Faloerbe = Grune eautá enouvênte ef ro 

Elle Posside des plapey merveilicuses, des 
grottes"de réve. des” peyrages Dhantastiques, 
des teroera ficurts, des chama três riohes 
em eouleur eb en Sraleheur, tout um vrui trê. 
Jor “que les reperds des tourites peuvent 
Gdimirer comme un” des plus pronaloses qu 
Metorai curonéen 

A Fopoque acfuelte, Alfezur, dont les fls 
setar de teta rim nt exemplo 
marche vers un grentr piein de progrêr, en 
même temps, quítie compte Justement” sur 
Fes diripeants qâmintitratils, qui ont begu 
Doup travallá Dour la rendre plus moderna 
dE Quasi sur leurs qualitês de travel trai. 
ment escepiionciles. 


A most fertite sol and innumerabia roof; 
of lts production are some 0] Ene chlej 68. 
Beta of Alceu, a village of remote anHaNt, 


Tonindod, 4 1y vald, by tha Sarracens 
The riagnincent o 


Aljezur iehose Secnery 1s indeed operueheie 
mino. Marvelious Deach-s, mpsterious cumes, 
Tantósiio landvcapes, orchards im lorem: 
di these combine to make 

ves, admiro as one Of 

É beauti/ut of all European comia 


4 io" a progressive Jubir, 
Juntiy reiyino on the Infelloence and teor: 
Fino” sactbties “Oy “their administrativo leg | 
derê, icho have done so much to improve 
Eng" moderniee” eh dustrci 


Vista do castel 


Alcoutim é no Algarve uma das mais 
lindas terras, pela sua excelente posição 
geográfica, e pela brancura do seu casário 
alegre, brancura esta, que é, aliás em tôdas 
as povoações algarvias, uma caracteristica 
do beleza. E nem só beleza, mas também 
tradições tem a vila e 

À É6 quilómetros de Faro, situada na 
montanha onde principia "a serra de 
Monchique. na margem direita do Gua- 
diana, Alcoutim fol uma das melhores 
fortalizas de Portugal. À praça de armas 
Está rodeada de muralhas com três por- 
tas, que so chamam de Guadiana, de Mér- 
Vista geral de Alcoutim, du outro lado do rio 

ale à pocoação espanholado” 8 Luca 

eÉ Guindiana 


emo 1 de Junho de 194 
Ed Cem Um eminêni 
teus ainda maiores o fica” a doze quilóme- 
Voa do Faro 


Alportel, ertado 


Tntd À frente éste concelho, o ar. José 
Eira 

dado 6 trabalho, ate lhe 

tdos E 


Pires “Parreira Júnior de 


Mdadea do Nona 


clcepe ion tia 


O” sestsros 6 desempenho do” au 


Sarto, so quai roline og de delegado do Co 
Fêrão: &º do delegado Concolhio” da «Legião 
Portigueias, 

Desde” 8 de Maio de 1920, as obras rea- 
tumdão nósio, concaho Sort: conertura 
do bein, “teita, Dela Divisão idráica 
do Cuadliani “montege 


BR Vila e à aum derivação 
Tolto Com & Produto do gola eipristimos, 
tm “da, 220, contos. em Marco de 1929, 
Outro o 68 Contos, em Abri, de, 1991 
Durante O tempo da gerência do sr. José 
pires Parreira Júnior realizaram-te 6a” soe 


a 
estrada nacional 101% na” exteneão “ds 
TOO. metros: construção do, primeiro trigo 
da catrada do Alportel de Cima d Cova da 
Muda, “la” 1930, seta do extanado” estas 
obras fnsboriarm em etrea de 140" contos 
Sotstrultso à fonte, ds “Turoja. arranha 
ratn-ae convenientemente as dontês dg Ai 
Portal e da Oralheira e 6 póto da Tia Vasto 
dA Gama na vila. Constrofu-se. ainda “um 
Pequeno “dificio “destinado “a niatadouro; 
lauro um O 
uiriu-de. ima páreo, do, 
Tunelonam aa escolas dos “y i 
mobtoúcos à táde oiáetrica para o sitio dos 
Asma. "qual vai abastecer da esertia 
o Sanatório. Vasconcelos Pôrto, projectando 
& Câmara Levar cem Breve. foto” Enslhor. 
Enento ao altão de Alportel 


Dava, e substituindo O Que estára anti 
quado em “algumas das treze cacolas eia 
tontos To Concelho é às quais se Juntar. 
Do desenvol Misteução “Entores 


cuida-se de proceder a 
guie, melhoramentos, que. mito, Blo-de 
contribuir “para o aueicamento dg vila co 
mo são a Cobertura do Fbeiro “da, Boba 
Boura e outras obras de inleintiva do Go 
VêcRO. que de encontram. em curso, entro 


tola e de Tavira, existindo nesta última 
a Seguinte inscrição: VE 


ielo cm rimas era q 

Povoação muito abiiga. que so supõe 
aatar"d6 Brinelplo do dotsio sacrecéno, 
OU seu naino antigo era Alcotinium, 6 
“ue parece Confirmar & gua existência” no 
tempo dos. romanos 

D. Sancho TE à tómou dos mouros, em 
1360 € D. Begis mandota, poroer, Teca 
com todo ca privilégios de” Evora. done: 
cem tdo cap 
doa à Ordem de Basiiago: D. Josb 1 ele- 
Feia a via Pertenceu À Cata do Ina 
É 

Alêm do castelo, Alcoutim term uma lo- 
ds capela, fundada. por D. Joto TV para 
comettortr à Regtairação “da” Indepers 


dência e dedicada a Nossa Senhora da 
Conceição. No castelo do Alcoutim so fl- 
zeram “pazes entre dois reis Afonsos: o 
de Portugal e o de Castela Junto do 
cérro de Santa Bárbara, ao Norte da vi- 


“Apenas 
tradas 10624 


terreno é fértil. coio todo o do Algarve 
e produz especiatmente trigo, do qual 

am a exportar-se 1:000.000' de quilos. E 
também se exportam carnes, lás, queijos 
é amêndoas. 


O povo é laborioso e simples, acolhedor 
e amável, amando com eseepeional, é 
exemplar carinho a terra que é O funda- 
mento da sua vida económica. A-pesar da 
fertilidade “do Bolo, os homens do conce- 
lho de Alcoutim trabalham com exausti- 
vo esfôrço. o só asim conseguem viver 
som dificuldades. 

São lindos os panoramas que Alcoutim 


da deicincias notadas nos motares da 
sux? central ejêetrica, jevaram a actual ver 
Tedoio R Dór do parto tum Central € nego- 
Cla "Som À Tmprêsa de Electricidade Giba 


e fera de São Bras de pires tus à 
une douseine de Elomêtres de” Faro, possésie 
des Conditions splendide, pour devefir une 
des Bius belles stations fourisfiques de Pái- 

re, urtour “lorsque LAuberve. que te 
Goutirnement dp PEtGt Nouteau' a “ácctdá 
dy batir pour fe repos des visitenri, sera 


ER 
Ce Mel 4 cu ct E ea 
odio eta de 


Canton” Atpórcei” posridera 

enê in foto abbator cê um marene, 
Dondant 4 toutes exivenoca ler plus mudem 
mes et les plus: hygieniqus. 


alho qualítics nedeasary fo 
or the met beguiius sotrue resorts fm Az 
Darve, ipecialiy after, the Pousada j 


de Ria af der 
sad tia 
Hugo Ito is 
Es ie 


S BYAZ DE ALPURT! 
A"Vilia césta do sítio da 
Campira! 


Copéla de Nossa, senhora da Conciçã, 
em homenagem comemorático dá-hestauração 


mitérios em todas as freguesias, pois os 
que existem “estão abolutamente condes 

atos vio, que Bot no cerio as 

E Para tódas às a 
qrabamicinênio do qua eia! ga alas, 

de caminhos He problema à 

o mais ; “ht no 
Goncalo. Resolver” ate “problema “6 um 
públicas, pelos. proju- 


dever dos 
zos que a falta de caminhos 


do, com q set estímulo e aju- 
da material, não acóde no concelho “de 
Alcoutim, outro largo período correrá sem 
que Os seus habitantes vejam satisfeitas 
As suas tão legítimas aspirações 

Se o leitor alguma vez fôr ao Algarve 
não deixe. a-pesar-do tudo, de visitar À) 
Coutim, vila encantadora, é 08 panora- 
mas admiráveis que dela se descobrem, 
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nowive' a tação teletô- 


Hestonration. “On indique les riohégios agr 
coles dy canton. qui exporte 1000/08 feio. 


arames e id df 
Tau aetiojaire tona retara. 


o "esoina qui 


do nto arte vo na am aocoune of the 
E pl Alcoutim (Es caitio Cat 

uile by kénio Jodo IV, after Ina Restoratio: 
Siress is ioem to the” agrteitural nocaith 
Sho tho, Mrinicipality seton exporta 1.090.000 
Eoorâma “07 telicar, and to the claims qua 
Nopér of the Muntegpal ty hian dé da 
dale, De "pranto them before fom 


Bernardino. 
Hospital, calcada de” 4 
pita, caleida ce Santo An 


num pereurso Apenaa 
Tigando auto” Mom 
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MONCHIQUE — A mata 
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Andámos pelo Alenrve, nesta ohstinada 
« eipontâmea mise de louras tóda à terra 
Dortiquesa por mai ditânio que ester. 
Eb a fiz o motivo Aureo das festas come 
Torativas do Duplo Gemenário 

igor falamos” de, CRstro Marim. Eo- 
cotitáhos esta ida Vila algarvia, ma 
margem direita do Guadiana. De lónge 
onda nog atrasa com O sarro bean» 
das una casas brancas. De pero. tor 
conta da oa curcsidade, olertandones 
digas contamos, momentos e paisagess 
to jamais e togueeem: 

ada de mise? Àº ata origem. segundo os 
nada e eae À sa crigem. a 
Too mate reptados Iiatoiádoves é per 


práf 
volvimento de aldeias que, com o rodar des 


» que foi confirmado D. Manuel, o 


O interêsse do concelho e a sua 
posição algarvia 


Castro Marim tem mais do que um mo- 
tivo histórico que a enobrece. Foi aqui que, 
27,4 Julho de 1680, se tomou póbica a 


onda ensejo de mostrar a 
Ja de ae tro oram ds primor 
oram “dos mais, enérgico, e sem exagêro, 


Conservando até 1834. Depois dêste ano, foi 
ocupada pelos constitucionais. Empreendeu, 
A seguir, tima marcha progressiva, com altos 
e baixos, até que veto Agosto de 1898... 
Neste ano, a 11 de Agosto, foi suprl. 
mido 9 concelho de Castro Mart, pastando 
as suas freguesias para o concelho do Vila 


do admiração, contam-so as seguintes: a 


Misericórdia e o hospital: um museu ar- 

queológico, instalado no edificio dos Paço 

do Concelho; e outres edifícios. que se tm- 

põem, à admiração dos forasteiros. 

coliataimada. aturadamente trabmihada. a 
gencrosssma. 


vinho e do Sa, sta er irado quantia. 
e e 
de: telha, tejoio, cal, tes a si 


a de púlina, em cuja prúdução se emprega 
Ertndo micro de mmúlheres 


Uma série de importantes 


CASTRO ARIM — Uma nísta parela!, com o histórico e grande costela 
“o fundo, à esquerda 


—A prafa do Cabéço, à ma 
bela posição clmatérica. deverá ser, de fu- 
turo, uma das mais do 


do dois quilómetros e a segurda. que se 
encontrava. quis! que intranaitável, numa 
«tensão de cêrea de seis quilómetros. 
das tiveram a 
de cêrea de 84 contos. 

Depois: 

—Presentemente, está em curso, numa 
extensão de sete quilómetros. a my 
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Prossegul: 
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vão ser apresentados na devida n! 
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CASTRO MARIM O costeio 


garvia. Depois, a característica da terra 
torna-a interessante no viajante que che- 
ga de jonge. Os seus panoramas são dos. 
made belos que se podem admirar em tóda 
à província. 

De resto, Castro Marim tem encantos que 
dem Justificam quanto postos dizer ter 
dente a chamar q atenção dos turistas ha 
conals e estrangeiros. Tem a tradição his- 
tória, que é formosa em extrémo; possut 
paisagens que, no conjunto 6 no porme: 
hor, suroreendem e se gravam para sempre 
na memória, Há Águas excelentes nos 8u- 
Dúrbios, e sítias existem magulficos para, 
posto e convalescenca. À gente é hospita- 
teira e afável. pronta a acarinhar com 
uma graça natira, quem visita a sua terra 
e lhe sabe compreender a beleza singuiar. 
Como acima, dizemos, os. meios do comt- 
micacão facilitam as excursões, as digres. 
aões pelos pontos mals dignos de serem vis- 
tos 6 admirados. É sc Juntarmos a tudo 
Asto os mil atractivos quo à região ericerr- 
os infimeros titulos de formosura que cla 
pode apresentar erm, ufania, reconhecere- 
mos que Castro Marim deve tornar-se em 
excelento e frequentado centro de turismo. 
Pesferdo com Simpatia por quantos sabem 

mas de uma terra com pastado, brt 
“e um presento pleno de realidades. 
ver e apreciar ns carncterísticas interessam: 
agradáveis. Muito mais poderiamos. dizer 
desta bela vila algarvia. Mas para que, me 
estatmos certos de que, quem nos Jer e amar 

ão deixará, tarde ou 
cido, de jr visitá-la o espralar os olhos 
maravi hados pelos seus inúmeros encantos 
materiais? 

Castro Marim. que tica, apenas, a der 
minutos de Vila Real de Santo Antánio, 
pode visitar-se fhcilm 
lhor comadidade, A Vi 
constantemente, in tim e 
absolutamente confor: 
dos os pontos do Algarve 
Viajante aqui cômodos 
um preço insignificante O transporta A 
Castro Marim, 


Coutro Marim. au bora qu Cuatiana, re. 
gerdant bien, ci foco Aymonte, ville éspr. 
Bnole. entre Goma um mouvement de progrôi 
de pius em pias orandtuant, ef pour cela 
méme Ca rend de Ta vioire à a province ei 
au aépertement ausquels elle appartient 
1a Plupart de ser habltants rivent de 
mão ei de ta plehe et aus de Eeoriculture 
Ta terre sab fertio et en a Desucoup de 
rlchesser: elle prodult tous 1es céréaios. des 
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“to, Mais ses industries ge túlles, 
es et de chauz sont auist trio tm: 
portantes: son meilcur comméree corprenã 
e rei, des amendes. fe, poison saiá, es, den. 
teles do filer leo eravauz dialots et de 


ro. Marim est enquode, pour te qmo- 
ment. dans une três orando sério diamélio. 
rations er pg de prende ei do aujerenta 
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e da ex Matria pas) 


Lacobrios-tecia. sido o seu primeiro no. 
meo entender do divereda investigadores 
ogia fundado Brigo. querido rei de Espa. 
Ano uia doa mi anos artes de denis 
Cristo. Depois, “por motivos. que, de, desto- 
Shoeein, Cafu” agr ruinas, & o ehefo cartagi 
Ta Boades. rocaiticonia.” uns, 390, anos ao: 
Tom de e iniciar p Cm cristã Amigo dos 
extdos. Misitanos do “Algarve. o cartaginds 
Ger ctrta, prosperidade a Lacobriga. Mas os 
Tempos desobinarata seus. roveses, Sofreu 
erra serra. atá Que ou Árabes a cob. 
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“senhor 
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Sir, mm 
da oldade. O eailcio que” servia, de mercido 
de eueraros “e que é nojo csupudo pela dee 
gação aduaneira, Assis, Gepols de Liste 
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Vora O partiu, era 1415, 
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diihanta: mo” comia 
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As autoridados administrativas de Lagos 
tom procurado, tom uma actividade, Inteli- 
gento, orientar “u” proirtaso. citadino, por 
forma a honrar o velho e nobre burgo Algar 


vio Não neccaitam de proclamar cs frutos 
do aeu eatórco, porque os factos são de uma 
Eiodtência, Iniltrapamsável. Entre co melho 


Faementou te reiêro realizados desde 6 adveo: 
Torto Estado Novo, cumpes citar a instalar 
Foda ci 


ui pião 
debe a fi 
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Pais 


À Clmára, aim 
da não eatisieita, pois que as Anália bacte- 


Rehostras da água do abaste- 
m demonatindo Que 9 aque. 
Guto, do alvenaria e coberto de cascões. que 
fria 900 anos. num percurso do 4.090 gue 
tros conduzia a água para à cidade de Lá- 


Tome o quo, n partir do Marco de 1929, pas 
Toi à condúsfia para a central clevatória 
Bão Drotogia auticientemente a água das 1 


Tuinações: consegulu fazer fabricar 1280 me 
Bro de manhas da cimento. armado, com 
B58 de Gimeiro. que, foram coiocadãs. no 
Cocatrtução à 

do Lagos 
do farol da Ponte ca Piedado: repararams 
tôcas as Outrto strada municipais, algo 


te: 


imporiara. em cêvca de 04 Contos, e pos 
quai se pediu à respectiva comimrtielpação. 
Bruto "a acta gerência. adqtiriuas a 
aparelhagem Para Qoosaicificação de Agua 

pliação da máquina de Gêlo 6 construção 
de gols regoririess = tm, pare pise e outro 
Dara carte é irutas—tendo o Múnicípio Gasto 
Bêrca do 350 contos a q Estado compartici- 
Dado em cérea de 34 contos. Trata-se de Conia- 
teui? tum moro irigorífico para 80 mis de peixe. 


cspacidaco da produção do to 
Pecafie a tons beto do mato camaras rigor 


“Erande Fneilidade de acomo. pois os na- 
Vos que deraodamem o pório, ntãe, cncon- 
Trata o briga dos, temporais dominantes. 


privilegiada “da Ponta da 
E" eiativamente Pequeno o de 


Elegade 


LAGOS Vista parcial 


Sobre. electeiticação do concelho. a Câmara 


Eloaiaa 
Fonto b estrada, de Logós"a Bugres. atratese 
mando o concelho de Vila” do 


ptndio de cupital com à gua. construção. O 
Brojecto do pórto é os cadernos de encargos 
Bida cenetultos e aprovados. Para as obra 
Pestêncss 18.000) “é dotações anuais 


TE 6008000000. O ócio de Lagos resciveria. 
q probfema 


Por expiorar, 
dacuitaria O 
desenvolvi 
mento de no- 


LAGOS Grata da Prata do Pinheiro 


um pórto militar, comercial é de rerúeio, 

Quem da Bala formossitma, Lágos possui 
riquezas Turisticas” admiráveis. À praia qdo 
ESoatio, vaatinalima,  esplêndias. para Bi 
mhos, torrendo no sopê de, aavos” colinas 
Coberta de figueltas. Gemendociras é viohiaa. 
A conta é alta, com sapectos Improvistos, de 
tura poticroomia riquimima. A Ponta da Pier 
dade É grandioso cenário que destuimbra o 
cmeanta "Conaideram-no, superior hs Tato 
Ta Gritos de Caeui. Ereue nãs rochas, 4 
Erânde aitira: sob tio Tue prodigicas. 

De monumentos, também Lagos não 4 Do- 
bre, Lembramos 


Tas dourada. "única compieia em Portigals 
O Rate Regional. com nuas secções de Aro. 
Soein Arqueologia. Nurmbumátics o Etoorra- 


fia. pas Qua cristem objectos de raridade. 
Etalettos ainaa do terraço do hospital civis 
da io de laio Um pasoruma auiprecos 
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quée e a Momo. aro incniaêtábio pa. 
Tour atratágique “et. commerelale  ert una 
des plus belles, productives et hltoriquea 
viiles de ráloarve 

A sta, richeases srattachent ouast Arade. 
rebies “troditions qui se, rapportent “à une 
Ger “doque ter plus Sprendlães du Portue 
pai Cello es Ddcouvertes. Le prince, Men 
Fique Técut. fonotemps à Lados et à Sagres 
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tuada numa, planície 
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mia valo. Quo enxugoa um 
tomonse satdável. 


a ho Bru florescente em que 
jumento de “encontra. bonrando-se e 
à florida. Telão a que, pertesco. 


sda. genito OcUpá-de, principalmente. na ex- 
Bloração “us. terra. vendo da inha férrea 
Quem segue de comboio, terrenos de euleu- 
TA eaernda, onto O verde dos vinhêdos 
Predomina. 

O prokriaso cesta vila 6 também tmprut- 


Algar, 
Alem das aus adegas fazem parto da 
áção “do. difarrób, 


o ainda “4 exportação 
pinos quo Ro neníics 

JOAO” Ad. gol DatriOUiamiO, Dasta-nos re- 
cortar o quo Glsso 0 dr. Carios Cabrita, au. 


aleibolo, “as 
Camões o de João de Deusi!t Sit. como der 


DANPAE à nossa incomparável Pátria nas 


Bits Torto do Glória, nas suas horas de 
doris 


Quem não tenha visitado Lagos nos “i- 
"leis anos, multo bem (mipressionado 
Toltar. dada a benélica 

“ok ti, Jardin e 


ss 


Soro Município. Alêm disso, e con- 
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Aerteenteios: feio o alargamento da 
estada o dis rias, na tregvesia do Estom- 
Far Ders cofoo Outras obras de embelera. 
meúito é igiene, nO gercado de peixe é 
Ho falto mmunicipat Em Porches. repara 
Pando todas ds Fuse com Calcetamento e 
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LAGOA (Carvoeiro) — Vista parcial, lado frente 


ER 


E 
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é neceesário, doado 4 tuminação eiéetrica. 
Casino. pecsão, telefones, correio, cásas para. 
alugar” à ainda uma carteira diária de tau- 


dba contiguas à feição de arcos. átrio esça- 
Ro 


Eoenirvie ofutndias, fm dio, Via 
Doo Drorivelento “esprepndia us abó 


Pareco até que, Iá entro debaixo do um 
monte de conchas de marisco, ae escom 


Copie de guiar 
o explorador 
Sonseiente à 
deasobri 


tantes Dara a 
elência- exo 


No 
Soncelho de 


nldo achados nas imediações das mesmas 
Contra. Pisco” estas, cotudadas” o, encon- 
Crarsedtm dentro misteriosos. segrdos, do 
Viver o dos ascendentes dos paleolitas oio 
matou é Jato o que de tem encontrado na 
Cavemas estiidadas o examinadas em tóda 
Europa. 

Tanto & Câmara como a Comisdo Munt- 
cipal do “purstno, so ainda ce não balan: 


curam 4 fazer cótas pesquitóia “itso 8 de- 
Fido à falta de recursos. Contam. porém. 
Do Estado Novo. Esperam que, no interes 
do aiorizar o eita 1 aaiard 


Tahto à Clmara: como a 
EO, Dara ao to broceda fa explorações fas 

Mas Cigamos que multas atracções do or- 
cem vara, encerra o concelho da Lagoa, d6- 
rolas de um colorido surpreendente,  Dor- 
Eneioros de” uma aiavo celicadera, Gónttas- 
TES "que espantam e nos deixam Do espírito 
Inoividáveis” recordações “agradáveis Dedo 
o eupeetáetto mamomóroeo da penedias quo 
8 mar oria de espuma ajvinitento, até 
mais, pequeninas mideias do, interior, quas- 
tos “mbtivos de encantamento, quantos ele- 
mentos do inesquecivel form urai E visi 
Tr aquela deliciosa e trabalhadora terra do 
Aparte 6, folhear. qm maravilhoso ajbum 
colorido. é arquivar na alma a certeta do 
QU en nenhuma. Pesido será possível encon. 
Car mais belas o mala emocionantes didi: 
va generosas da Naturesa! 
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Louis 
Considerado monumento hack 


Pórtico da Igreja Matris, 


mistória, não. registou 
Louiê. quando os 
o Algarve. Foi D, 
o e famiovo mestre da Ordem de É Tla- 
o quem, em IDO A reseatou do poder dos 
Sreidia Bum 1200, D. Atonão, o. «lolonhês, 
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Teyno do Algarves. lim Novembro dôao ano, 
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tos e Loulé não foi poupada. O seu castelo 
arde dos nus tmaJcatonos templos ficaram 
em ruinas. Mas à vila histórica Pecombõrse 
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por todos. ou. múntolpios. Lenta o 
Lente, regreonde 2 uma faso 
eloa no, Intoremando 6 me 
Meio no" atá realizado; dos Srgãos munteiz 
pais” “Nos, últimos quatro anos a municipa- 
Eno reformou ca teus serviços, criou pos 
tor micos. abr u estradas, furou A erra 
tá encontrar uma água que pudesse ser seim 
Pao em com 
Juções “ciendendo-os de 
A? gerência financeira do Municipio de 
Lotiaimobilta de Bosieia Que sa encontra 
gumas dus suas verbas Dela redução do 100% 
Tmposta pelo * Estado Ode. a contribui 
CAD predial, totalizando vinte tmil, escudos 
ue feio Núnfeivio passo A receber, mens, 
desanseto mil escudos, tol Outra quebra GG 


MT eacudos ne receita de seguros a rim 
ento ren pecados o Feche e 
ações de água devida A muitos particuldo 
Pes Que à resolveram executar de motu-ro- 


des se por uma jado Nbertou O Município ex 
Casteio do Internamentos em Bospitais ci- 


ho, em Got Niçdes A tranatorma- 
Cio da corrente eléctrica de continua, para 
Stern Cas indlcutívia rantageas pior 
CAS maior fneulidade de Istalação e tuo de 
aparelhos domésticos Ou de Emotoros indus- 
trials e muitas outras, fot um outro. pro 
Bleena que a Câmara encarou e resolveu de 
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O plano da actividade camará- 
ria para o corrente ano é 


notável 

Digasos, port. que a 
para êate úno Cm plabo de actividade motár 
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o que respeita a Finanças, Expediente 
tento, de 1940 
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comsrias, 6 será estudada a forma de lovan- 
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Sos pelas necanidades do ensino; continua: 
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serah didáctico, e atarae. Dei comu 
“o que de Totere À biblioteca, serão, cute 

dos de dar exeeução à 


na riquesas do solo e actividade ar Inborioma 
População “de Leia, uma valorização projeo- 
Eee tam, It, ralonos. elementos dg 
Te do ceedho Ré de panoramãs 
GE de prio, de expresido a vii da 
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VE, RR a ie sra do Tntertae 
Snteacia Belona 
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Vino o anti cas 

lives, no século XIX. abriu uma época de 
resiNireição, Os nus Híhos, com ardor exeim- 
Pati desimARe rabdo fncreineato. E. Dor 
eia dedo do coneaho 26 Wvemem eae” 
Tesla” demónitos e. fábricas de, cortica alen- 
tojuto “aPaua Vida. geral tasbém floresceu 
To mimo. 


Obras importantes realizadas 
nos últimos anos 


Ainda que despremuda durante as quas 
primeiras Gécadas, dôste século, Siives reco 
Bau. desde o comáço do Estadó Novo, mu 
ts o importantes melhoramentos, fais como 
Winstaláção de uma central eléctrica, com 

pecifra régio de abastecimento de eser- 
adtáda a cidade, fo dotada com a Teda 


Pagão. do, Estado, 1ol atentamente reparada 
Ritão de pxtradas, muntcipas. O Estado 
Teaisou, “Dor ai, outras obra, que deram 
| Mtistação "ha “miala urgentes “necessidades 


A acção dos elementos que 
compõem a Câmara Mu- 
nicipal 


gem um carácter do urgtocia. não ó devido 
importância 


SILVES—A cidade elata do ocltenta 


SILVES segundo uma fotografia de 1844 


tomados por anteriores Amigo do Outra das grandes aspirações de Silves 


Deo” pro 


rercações. 
Teaadiar 


qeA Glimara penga construlr, em moldes mo- 
emos, com tios os requiáttos de higiena. 
area 


SILVES — Restos du 


“antigas muralhas do casteto 


região, Além do mais, colocaria a freguesta 
GOB sdarcos da Bert em fácil Igação com 
outras terras. Eua freguesia Fecisma. tam. 
Dê. uma estação telefônica e um eáiticio 
oeolar. “Pulo vei. Dresento “o “futuro, bem 
mereço” tais” melhoramentos. 


O valor turístico de Silves e das 
freguesias que constituem 


o concelho 
Sives tem muito que mostrar so turista 
de eita Curious e olhos fnsaviateitos 


Lovantada à cidade num 


Tieioa  PúBlicos "O 
vida a atenção, 

lives” posiut bons, clubes, 
pensões. Um bom teateimho, to 


Particulares dignos do 


flnrmônicas, 

obretudo 
Arredores encantadores, sendo au mare 
Ens do rio Arado” erdndesrumento interes- 
Tantes, pola beleza dos tous pomares, inciul- 
do om viato Taranjnta 

'ives 6 dus cidades do Algarve qua bem 
meros o dove, ser visitada. Para lo DÁ táci- 
mos to da de trama nho do 
Ferro & principalmente, por” excelentes, car 
betia da ENYA. ue Dersore todo O 


esplêndiaas Tigações em Lagõo, vindas da 
Portimão ou do Faro. 
Givts ta toa encantadas — encanta 


la ville de Silves comple des sídeles 
dieiiatence, avant appartendo quz orecs, QuE 
maures ei ue romana. quant de posser dde 
Hiniticement aus main des” portuoala 
tlllement ancienne, cla est animio 
no feune ei Créateur. 
Le Progrês Quelle a. entrepria depula to 
xiXema rlácio témolgna ce que nous 'venons 
* alrirmer. Les dernbires antes, Pet-A-diro 
“ou, ieorloime de Psi Nouveai, ao 1 
Deneralement prls "uno nouoel aspect “et à 
adopta un mimo visiblement florssent 
Slices' Cut une, perie de FAlgarce «E Chama 
me tous céus qui la elsltent. On peit adota 
rer dans cette ville le chateau ef la cathês 
ge, Tout te lono qu car 
diége: Tout le long du cam. 
dom don les teres ao Tete cn corte sê 
on a tre e A 
pda col q ja vllteront ne perdront paa 


veur temps eb no manqueront pas úmot 


TM town — Bilvca= ts many centurtds 
old having” Belonaca to The Greek, the 
Sicora. “end the Rmans. before de tiiteiy 

pessino On to the Portuguene 
Im vBiio Of (ts q CSE “be, Woung bicos et 
in des" se né. una Souno BOo4A credo 


0 34 net as the er Arade and 
large “Cori foctories. “Throuohout the 
diriot Cineo Tre land penerenaiy: Mata 
Seregla aná frúlts, there a much to be gama 
red. Those ioho Bule Tr in quest of ne see 
Tations wi not lose Leis time. 
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Desde que o marquês de Pombal Soares co Memo ainda dei de medo 


E 
a mandou fundar, até sos O octual. presidente, sr. vitor Adrasio: ,,, 4 praL 
nossos dias, tem marcado  Amurio o, 1od Dose fecano Clipta DE SANTO 
uma linha ascensional de rasa ata, aim nico, fem Vaso porets 
florescimento que especialmente "tem - ansocvido a gua do lado moente 
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Ta vúlie tel quit arrive aus personnes, 
orenial cê Intid pour son doteloppement, 
fenjoura” cura 


l na Glee” Es centon ne compte que deuz communes. 
ê ) Por Cette reison ef peutétre pour autres 

MU dolt dire nOté comme um canto 

Conseil Srunicipal, presidá 

por, Mr. Jorá Viotor Márapão lut à iza uma 
améntorations, 


EN 
As obras realizadas pela actual ao nte pair 


) epelas anteriores vereações Proça Marquês de Pombot 


fc supera Munlcipas, de Monte Gordo: quiro ma Atúeia Nora: e cinco () turismo e a soberba praia de ore, 
Monte Gordo, que oferece 

um dos mais belos espectá- 

culos da costa portuguesa 


let one o ihe foselse tom 
Portuguese Const and 1h ioeli worth a vis 


Se alguém quisesse dar uma imagem sim- 
plista mas simbólica do distrito da Guarda, te- 
zia que desenhar uma montanha. É, de facto, 
acidentada. em extremo, e consiste nisso, certa- 
mente, a sua mais vigorosa expressão. À Es- 
trêla tem, al, as suas maiores elevações, indo 
ligar-se com as do Guadarrama e da Gata, em 
território espanhol. Na fronteira, ergue-se a ser 
rania das Mesas, ásper ada de fragosi- 
dades, mas pitoresca. Depois, o terreno é 
nos aci . mas por tôda a parte se sur 
preendem, pormenores de uma beleza forte 
como a alma da gente filha daquela terra de 
trabalho e de perseverança. Perque as popu- 
lações do distrito da Guarda têm tôdas as vir- 
tudes da gente da montanha, em contacto com 
os aspectos mais vigorosos da terra, em ligação 
constante com uma Natureza que s6 se deixa 

star e dominar no cabo de uma luta tenaz 
e ardente, Daí a famosa energia do beirão, 
temperada pelo ar vivificante das regiões altas, 
avolumada no combate com um 
gráfico que compreende desde os píncar 
os planaltos como os de Sabugal, Almeida e 
Trancoso. Nos vales bem irrigados. frescos e 
esfôrço é de menor violência. À terra 
al seio e oferece seus inexgotáveis tesouros 
à mão ana e caljada do cultivados. Mas 
quando surgem as penedias negras, os corre 
gos, as brenhas, as rochas milenárias batidas 
pelos. vendavais e laivadas de verde pel 
águas das invemnias inclementes:; quando aj 
recem os restos dos glaciares, os vestígios das 
'mamas de pedra lavradas pelo cinzel capri 
choso do tempo, o homem encontra resistên- 
cias para arrancar o pão de cada dia, Trava-se 
a luta gigantesca. De um lado, o braço mus- 
culoso e a enxada fafscante: do outro, a terra 
se defende, sob a sua monstruosa arma- 
dura gana, E quási sempre o pigmeu sai 
do gigante, após tr sofrido mil vezes 
o tormento de Sisifo, em suas alternativas alu- 
cinantes de desânimo e de esperança. E ainda 
que, mais tarde, a terra cubra com usura feroz 
quanto concedeu ao minúsculo triunfador, é a 
êsto que a vitória sorri, é a êste que a vida 
compensa, dando-lhe à auréola fulgurante dos 
mártires e dos heróis. Assim si ao beirão 
do distrito da Guarda. Assim êle o entende, E 
assim se explica o tem de orgulho com que o 
cuvimos dizer, quando em contaito com os 
homens das zonas baixas:— «Sim, sou da 
Beira !s. Porque ser da Beira é ser valente, es- 
forçado, de ânimo inquebrantavel. E não fal- 
tam as lições da história reveladora de que 
sempre, desde os tempos mais recuados, a 
montanhosa região beirã produziu herois da 


sangue ardente dos batalhadi 
recordar alguns nomes para sempre ligados às 
tradições da Pátria, como Celorico, Trancoso, 
Castelo Mendo, Gouveia, e tantos, tantos ou- 
tros, cada um dos quais sintetiza e 
xecorda uma página de bravura, de 
audácia, de tenacidade ou de, 
fício, Como 


EA 


sa 
tlguaraa de BIA 


dar o sangue, com. 
alto espírito de abnegação, com a clara certeza 
de cumprir um sagrado, É vê-lo, com a 
enxada ou com o cajado de pastor, junto das 
máquinas modernas ou debruçado sôbre uma 
secretári: balhando 


tral com o mesmo afinco, 


vida e das coisas, com que, na  empu- 


guerra, 
nha as armas e se bate até à vitória ou até à 
morte! 

Da fertilidade da terra? Pois será possível 
que se ignore ainda a uberdade admirável, mi- 


quási, daquêle sólo abençoado pelo 
Senhor ? São as frutas sumarentas e de 


carnuda; são os legumes frescos: são os cereais 
mais ricos, as pastagens mais verdejantes, as 
vinhas, os pomares, as searas e as hortas. 
São os rebanhos numerosos, a arborização mais 
ou menos densa. É o vinho forte, o azeite dou- 
rado, a batata saborosa, a castanha de paladar 


licioso. 
Beleza? Mas querereis maior que a dos 
vales floridos e a da montanha austéra e bra- 
via? De um lado, as penhas sobranceiras, gran- 
diosas, com seus abrigos, suas imagens enigmá- 
ticas esculpidas pelos séculos; seus gêlos, sum 
vegetação lar, sua imponência, perante a 
qual o homem se sente mesquinho « frágil, Do 
a idílica dos prados e dos 
cantante dos regatos e dos 
arvoredos sussurrantes, a passarinhada 
rula, a gente que canta, os casais empena- 
le fumo. 
Falar de turismo ? Mas todos sabem, dentro 
« fóra do País, que a Guarda é uma estância 
cura e de repouso de primeira categoria, 
Que mais explicar, senão que o distrito da 
EH é ducados ode palpita o orgulho de 
ser português, e afirmar que por êle se sente 
orgulhosa tôda a gente de Portugal? 


OSCAR GOUVEIA 


Le district de Guarda est un des plus mon- 
fagneux du Portugal mais, aussi, un des plis 
beaux, par ses différences ct couleur. 

Ses limites comprennent la montagne de 
V'uEstrêlav, la plus grande du pays, dont la 
grandiosité nous émeut profondément, et des 
valées três fertiles, vraiment idylliques, d'une 
productivité étonnante. Patriote enragée, d'un 
profond découement à son travail, la popula- 
tion de cette région de Beira a toujours témoi- 
ané une foi infbranlable en Dieu et un amour 
enraciné et ardent pour sa patrie. 

Toujours depuis la fondation de la nacio- 
nalité, "homme de la «Beira» a été un mo 
dêle de civisme et sa contrée a possédé jadis 
beaucoup de chateaux. Quelques uns de ces 
chateaux ont été pour toujours attachés à ['his- 
toire du Portugal, par suite des faits d'armes 
accomplis à Guarda. Sous le point de vue tou- 
ristique le district de Guarda possêde de nom- 
breux atrails, des licux de séjour et de conva- 
lescence et des eaux thermales d'une valeur the- 
rapeutique três remarquable, 


Guarda is one of the most mountainous dis- 
tricts in Portugal, as well as one of the most 
beautiful, owing to its contrasts and its glo- 
rious colouring. 

Within its limits it holds the Serra da Es- 
trêla, the largest mountain-range in the coun- 
try, whose magnificent grandeur deeply im- 
presses all who go there, and valleys of idyllie 
beauty, ond etxraordinary fertility. The people 
of the Beira province, fervent patriots and de- 
voted uworkers, are endowed with a unswer- 
ving Faith in God and an ardent deeprooted 
o a et no ia 
foundation of the Nationality; the 
people of Beira have been a model 
of civic virtues. In past days, this 
region contained a number of cas. 
tles, some of which are for ever lin- 
ked to the history of Portugal, by 
aets of war and bravery. 

From a touring point of view, 
the district of Guarda has innumer 
ble attractions, ideal places for ret- 
-cures nd convalescents, and wa- 
ters of great curative powers. 


da pira 


Desde quando existe esta pitoresca e ca 
racteriatica vila Deirã? Difiol de toma df 
Bélo. Babe-eo concretamente que era orti- 
Ticada, muito antes da fundação da Nacio- 


nulidade, O seu primeiro, foral: foi conce- origem 
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do guerras cruentas. Mas reagiu. É O seu 
aipreto actual ce vila modernizada” asa 
Perda “coa carncteristicas” tradicionate “Gi 


T 
interessântes e o “aeu solo 
fertiiiaade 


“Figueiras Castelo Rodrigo: 


Uberdado do tolo deram-le pros: 
Peridado a intensificaram 0 po 
Yoamerto.. fscilitado,  alida. por 
Torais de" D. Denlt. A categoria 
So “vila fot Guda por D. dolo 1, 
Mestre de Aviz, o D. Manuel 1, 6 
AVenforodos. manda gelficar 
a, parou cone 
tava 00 fogos. Duzentos e trinta 
& Gois anos após. lato é, no cor 
Tento “ano. Vila Nova de Foucõa 
constitui um centro notável, quer 
Dela densidade Ga, população, 
Quer pelo seu. aspecto  progrei: 
TO.” Feast” momentos Envio 
interesantes. o tudo lhe garante 
um futuro brilhante, no quadro 
al “ão engrandecimento “do 


Um hotel que merece 
ser preferido 


Sogundo rem velhos do 
cuentas, Meda” Tot cometa a 
É de  findação muito. antiga 
Toyo tor emo 1910, dado por 
Bei Manuel Tio de À ma 
iutórin, não estão” relacionados 
acontecimentos de grande, pros 
Jesção militar ma tida da Núclo- 
Tatláado. não 4 manos certo que 
MemDro om veta filhos deram pro- 
aa do maia profundo o arrelgudo 
Timor” patrtólico, Hoje, modern. 
zada. devotada ho trabaiho. Meda 
Slvmia Sil teda do concelho, com 
Jo Rica de todo, o rt 
Eubeca “0 o conidericio dos po 
Seres. pulos. “ficado uia 
Siovação. A “potgos  quilêmetros 
Ga mantem do “Tejo possui pos 
Boraimas Fio dg, cê 9.0, deu 
solo é mito fértil 

RaSento do Estado” Novo, foram. 
Jerados R cabo, 


Gaidados qua, 

E Em até quo mi do 

o Quanto um. turista 

desejo ou neceasita, para seu com: 

fórto e bem estar, al encontrará 
do tempo; tudo. 
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Dreocupáções de cemibeio 


Lenelen —aMotel Santos, à 


Os artigos da Fábrica 
de Lanifícios de Patrício 
& Balsemão, L.* im- 
põem-se pela esplêndida 
qualidade 


ore, mei est ria 
Sometimes la proprio, irês 
lmbia ont de Pamita de roua 


tamos” eimpleimente Justiça & 


menvinchurados nesta Lá DICA 
“jo, de fato, dos melores que à 
Bor. quer o. ertianêeiro, “pois 
beto a prineiios, tenicos 


é Proprictor “etnk &º irem 
A Mm tm every client. e 


Cost modern 
The Wosien Tertde Múls Petricio & mel. High, techlosi FX tf the teorinem and 
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Destambrante aspecto css Penhas Doaradas, curante um necdo 
Uma sas espocosas a bem A Câmara Mankeipal de Forcta, tendo-se em 
instalados da Fico siendo 4º Poteto Brimeird piaso, o formoso pelourinho va Bila. 


ALMEIDA — Quartei das Esquadras 


Almeida, na linha fronteiriça da Beira 
pax, é Paquea plc teria que ts, 
A indie petit goi: 
erra! orgulho, Iaitanidade, dá-ost fuma 
Drere palavra, o altiro caiácier ds seus 
Alba Pato to de nim Como dg de 
“Distando uns 32 quilómetros da séde do 
austeto,  Vila de “Almeida To fundada, 
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pe een 
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D: Teconstrulr 

1296, den-lho foral. E, como a vila só en 
contrava na fronteira, onde frequentemen- 
to se travavam batalhas entre portugueses. 
e a necessidado 
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tel Job ampliado reformado por”. Sa. 
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eo em Santarem 
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Sis pas Frasco a Espanha 6 à 
Praia. Ca algutas vem, nas mãos dos 
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ALMEIDA — Uma das entradas do castelo 


ve continuar até Leomil, onde encontra 


mara tem feito tudo quanto lhe tem sido 
ível. Espera, para realizar, mais 6 mo. 
. O nuxilio do Estado. 


Almeida est vtués sur la Mpne de la 
srontiére, en petroleo, Pondio par les 
maures, elle did rntre les main, de Cab 
File er de, prémier fila de áonso Henriques 
a conquis pour (e Portuga 
p Sgnsidérdo como Tune! forterense, elo a 
um rôio (mporiont à travers tes temp 
dane Vea uttes " enpapées entre” portupal, 
nstigtaRa ef frame: feio a passd des fu 


“Son enclenne enceinte de muralies, atnst 
que aleera Taificea du Lempy des Romatna, 
nous montrent une bonno parilo de 40h 
Passed, 


Almeida is situated on the frontlertine, 
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Bicos e comics igiêaicna 
Bica dar pesca do mercado: 


— Paços do Concelho 


Nos melhoramentos em curvo conta-se a 
transtormação. da cêrca do Hospital, que 
Emúlto deateava à entrada de vila 

te 


interpretando o entr do actua president 
da Clara, Ficando Ooetivo Fr, tereminaeet 
Lopo. 


Pedi 
Preito Que merece o filho dôste (Alexanaço). 
Suja sasgeda Iniciativa, dedicação o casêrvs 


“los riathoramentos que distruta. 

E com o presado Irão e 08 Dons conter 
ráness, faço” os melhores votos, peias pros- 
Deridages da poem beem amada PAbgia Poet 
Elcio. é O3aA à saudos vila natal não fare 
doem ver antisteita à maia cora das musa 
Jústaa aspirações que é, sem GUIAS, à ves 


taumeão da comarea. 
Lstos, Mato de 1940. 
FRANCISCO COELHO FLOR. 


Larticte que Mr. Francisco Coelho Flór 
a derit xur Fornos 4a Algodres proute Yan. 
Aquité de cette 'ilie" Peseellenco de som À 
ClÊma, ia: jertííta Ge som 20%, fa Deauta tre 
compaiabte de pes payaões, xá richesse agri- 
Cbie"et tes amiliorations  elfcotuder. 


xr. Francisco Coelho Figris articia about 

Fornos de Algodres gives Proofs of the antts 

quity of fhis túilage fts excellent ctmeto ana 

Be fertalty Of “ts soil EhsougNont the imita 

nicipolity. “rhe incomparabie. beawty of fts 

Teenery. ty Goricultural ucolth and the 
é Einpróesients carried out. 


SEIA — Capeia de S, pedro (desenho 


“la Rocha Vieiras 


Seia pertence ao distrito da Guarda e, 
x Multas & variadas razões. tem 


A Mila, que é muito antiga, parece ter 
sido Fuidada, 40 ou 300. ante antes de 
UP LT Cristo. Mais tarde, catu em poder dos ro- 
44484) manos. No “ano tis, segundo cs. melhores 
| Mistoriadores. teria sido tomada, pelos dra. 
) À Des. Em J097 ou. 1038, não te sabe bem RO 
(À cérto. Pernando 1. 6 Magro, de Canela, 
condi. Nesta altura fo1 encarrega: 
do da construção do castelo o cavaleiro 
Pedro Sela, da casa de Bei, na Galiza 
Daqui, certâmente, à razão por que 0 cas: 
tela e a “vila tomaram Gaio Tome 
O ue é verdade, também, é que, no 
com&ço da nossa, nacionalidade, Seia, por 
IGNO das “contas “guerras entre” cr 
idos “é mouros. estava “aula despovondar 
Do" Afonio, Henriques, depois de p tar to 
mado a itimigoe é traidores, deh foral 
O nosso segundo rei, D. Enhcho 1, conf 
mou éste foral, nortacentandoo te acom- 
Panharido-o de grandes privlérios. D. Atom. 
Bo e D. Mando 1 deram-iho noios foras. 
Seia téve, Begundo encontramos em di 
versos dicicnácios, alcaido-mor. e até, 1834 
Capitão-mor, com três companhias de Gr: 
denanças, sendo o limo. capitáo-mor de 
Seia O mórgudo de Girabolhos Pereira da 
Gumha, ancendento da cêleore” o Miro 1.- 
lia Pulo € Póvons. 
=rambém co afirma quo foi natural desta 
via Bana Antonina. Esta tanta, ergundo 
ns, doi martirizada. pelos. romanos, no 
Ano 300, tempo do imperador Diocleciano. 
 aeguido obtros, pelos motros, em T16, À 
imagem de Santa Antonina. na qual o povo 
dem multa, devoção, venerae na lreja 
Dos recundos primeiros, tempos da, mo- 
narqúia, ão extstem, hoje, al, qualquer 


os de constracção do depósito para 
Cobasiecicento da agua à cla de sela 


1) caificações. Do próprio castelo, também 
nada so ericontra. 

Digno de admiração, em Eeia. há a Ca- 
peia de 'S. Pedro, românica. justamente 
considerada monumento nacional, sendo 
também muito interessante o edifício da 
igreja da Misericórdia, que lo fica anexo, 


SEIA — Igreja de 


lho é numerosos iugares. Esta região ofe- 
rege. asim, um grado progresso e desen. 
Tecimento, que “sam à Rúmiração de 
jodos às que por al passam, à - 
te em mito para, 0 desenvolvimento 
das indústrias o Rericutara, pois 
ccrpia é permanente e a o . 
Sola temido renovado “intensamente 


SEIA — lereja matris. O largo Irosteiro assenta nos rarcas do antiro castelo 


a 
rando que 
não obedeceu à ordem real. 

O convento fot vitima novamente da 


O concelho do Seia é dos mais ricos do 
distrito sob O. ponto de vista agrícola, 


industrial e pecuário, Exporta, milho, ta- 
tata, centeio, vinho & o afamado queijo da 
Serra da Estrtia. Tem indústrias impor- 


Seia, Vila Cora, S. Romão e Loriga, encon 
tram-se fábricas de lanifícios, sendo as des- 
tas duas últimas as mais importantes. 
Outras indistrias dominantes no conee- 
Ino e de maior valor ecorómico nacional 
aníficios, electricidade, Iactcínios e q das 
peles que largamente se exerce no lugar 
de Vila Verde, freguesia de Tourais. 
Contam-se, no concelho, três centrais 
estetricas, à saber: Senhora do Destêrro, 
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Valesim, de estto românico ; Cabeça da Velha, ponto lenlo ce turismo ; a Escola Primária de Pinhanços 


SEIA — Igreja da Misericórdia, 
reconstrulta em 194% 


de Loriga. com dois postos. em Cabéça, 
Vide So Fama “sado "Portos 
Pighianços, Valim e Paranhos. 

Seia Dedo tambem a Constructo de um 
edificio “para “agência da sta Gapmt 
de Depósitos. bem como outros edifidos 
escolares, tato: na sede Como” nalgumas 
Ireçuesias “do concelho, e oras estradas 
mmúvcipais “fontes e! Cemiérios cujos 
Projectos Já estão seio organizados Wo 
Blostros aperias aguardando despacho, 
forma a Rm furo próximos 6 conciso 
estar dotado do muto que e falta 


pe po 
aleura existe une: mande 
apurçe "de  rohesse “que, fout Findique, de 
derelonpera encore dacéntaas dans qn" ant 
air proehatm 


ESET Ee) A 
tea it a du, as 
sho fts imittro cd 

E lt a 


especially religious edifioea. sostterea hror 
anout the vilape and ts Bariaher. deverelno 
Te hay adcancas greatiy durino the last 20 
Deneral “progress. lts industries 


end, commerce ota a prominent piace im 
Rational Te end ts Juve, pretentions to 
Perther empiocementa obttouity” point to 
E pronslaing development 

Elruate nesr he Serra da Eutréto, seia 
esiracta many cutoras TOR pision ai apto 
Tt Jima Tntererê da Ha artiaio tecaten. ER 
Conttitates à Jridêful sofree 07 riches to Be 
Ercario imbrtated tm the near future 


a lia, Odorico, da Bet, com 
abade Ri ad ta AP 
fa, Ti to spo lc 


Ri Prceentiou Combates travados entro os 


Faso aveseivei: viu. cork ma 
Sofonoua Copepreaorsia ep Esdoste Sosuiá 
Fe peseirsorta a 
Deuinão, “eo enêrtias ds arremetidas cas 
Ena 


Quando se abrem certos capítulos da 
noms História Onde tudo é Venaltade 
Br num gesto cietunto de caralheiriamo 
Tnedieval soube guardar O proito do leste 
Gado homenagem x um. rsonages intelix 
Ceposto pela intriga palaciana é sacrificado À 


de turismo 


A Vila e concelho de Celorico da Betra pos. 
unem afetos Esonunsentos digãos de Feristo. 
quer peio atu valor histórico. quer artístico. 
Bic primeiro. o Castelo, velha lortaleza que 

cAçõe à adimiração de quantos a Vista, 


Aluumamente” restadir ad dora à Dri. 
“que acaba 


mitiva, teses, sobretudo na tócre 
Cf às ameias. renovandode, ati 
Humberto Beça. chamou: 

os. Tistóricos milita” 
ques. 


Obedecs a “Um extilo rigoroso de Enhas ar- 


“Slânicas derinidas. clama, contudo, à 
Dentro dei 
Dá usa pequeno quadro de certo valor. 


Sto na Ai 


podendo "adimiraras “6 


dito “representando o entêrro de Jesus, 
Sr que degindo a” ovtnião dos entendidos 
Temonta “do XVI o atribuindo 


Vasco: Ainda como prt 


do” próprio “Grão 


U característico edificio dos antigos Paços do 


desmedida ambicio das claumes preponderan. 
tos; a micatar Goo fucto que alguna tocam 


nem tódas as suas con 
Erutavam. 


Ep dr 
a a Ga SS 
EE ai quiero ao da nt 
Di ego que 

pb ces ns ão to 
dele PA ir ni 
ig a dot a 
fôrço para o bom resultado da bátalha Ge 
9 nto a mp aa E 
Ep, de o ai a 
Rod Fire quanta de 
dus e 


o 
"Em $76ã, na Curta EUErTa com Espanha, o 
ae Grciado Pafha, comandante provide 
o da Drag. capita vergonômimente. 
E nã O icincatdm 4a que era TglGERom 
no, infortúnio as, Sutra teres 

sesão rancores 


FABRÍCIO 


“oje lunclona O tribunal da Comare 


mor do arte, nutêntica Jols manueina 
aa ongervs Uia aneis mo apiigo aolar dos 
Bs Siendonea, w que para ali fBra rigada 
que um incêndio danificou, roubando he as 
Sacteriíticas que à notabiiizavaia. 
Linhares valo Ui imusei cm miniatura pe 
log seus múltípios e valiosos elementos do 
inlerêmo hiatóricoastistico. O castelo, O pe 
iouriaho e 6 aforurmo. lembrando a presets 
Som goma “o velho templo de N, Genhora 
fear. Estar dentro Gala, astro, paineia 
duinNentistas, cuja autoria. pode muito Bem 
Dor atribuida a Vasco. Permianidos (Ordo Vas 
Coisa lgrcla do Santo Inaro, transfocmada, 
duda" 1876. ex. Misericórdia, e, encerrando: 
entre Qutras, tma  vallos bandeira. repre 
Sentando à áscenção da Vire. Há ainda 
na Janela de forimos arquitectura, no 8o- 
ur odos Costãa. Mimónie, além de” otras 
curionidados cipazos da eoperar a aten 
São da, arquedioo. 
AA Ações qusie o antiguiatma Gantod, 
Se Nowa Senhora co mesmo nome, ao 
QSal catão ligadas alguimas formonas lericas 
Botelho. posmal Deloariaho 1ôres: e int 
menino O milenário cemitério de 8. Gena 
Clay sepulturas abertas Ba rocha se contam 
cm frade número. Na Hapa, Ousesramso 
Funda do um castro Fomano, etc. ele 
“Corto Hontos de tursmo, devem ser Inídica. 
dos à Penha de Prados, monte situado & ar 
Utide de 1161 metros € onde so respira já 
9 Re puto da Serra da, Estrêla no mmGumo 
tenpo que “ou olhos se deleltam” na contem 
piRção go Uno ota dei Quan 
Pfados” converteram fuim dos fufas mais 
treguentidos pelos turistas Que passe 
região. do termas de Sento António, situadas 
Num joeat Ditoresco, próximo à estação de 
Gelórico é A beira 45 estrada que condiz à 
Trancoso, são Igunlmento dignas de visita. 
Finalmente. og campos marvinals do Mon- 
dêgo encerrar págiias dum Ducolistio em- 
eaitador que Vergilio hão desdenharia mube- 


As riquezas do Concelho 


A geopomia do coeur em tr do 
pose a nado 
dep doi ao o 
dot e Apa 
de en Tê ra de va 


o. quer dentro do cor 


celho quer com diferentes pontos do Fais O 

(queijo da Serra que nos mertados 
de Celórico e, leBana, 4 iuúlto pro 
Sirado, fara escala 


mando 6 bom conceito de que Roca desde 


O Cansio de Celorico da beira, com suas tishas seceras, é 


doctaro miltar portagacia 


tempos remotos e so qual 38 aludia Om 
Vicente na mins obra 


nos dias, os valionos alcaldes Rodrigo Nem 
da, Perndo Rodrigues Pacheco é Jão Per 
Detidos Pacheco. Ali paseerao faimbéim, Os 
Eparechais Luiz de Sá Osório" Mendonça € 
Air Maria (Ci, que 18 bateram Ba 
Nitãs “peninsvtáçes e” cOnatitucionals; 

cuia Veio de Tatado Maior do Extrdo, 


afado é Artur de Almeida, Ribeiro. Os imédi- 
Cos Tsteca que, foram Baltasar” Hodrigues 
CSbral e Pernando Cardoso, tiveram por aus 
Semor outro não trchios Hustre —- o dr Egui 
do "Cabral. falecido Rá 23, anos. Professo- 
Pes Greveriatárica como op are, António Ga 
Deal de Catelo Tiranco e Miguel da Silveira, 
& stStoro Clate de Europa», que no extra: 
Beiro firmaram 6 ae Nome, fegaram do 8 
dE Jos Alberto dos Reis, a” 


rio amet Por 
o márdrio a bordo da 
luis | a ilustres no, perio 


Aaitado” das Tutas Hberais. Alexandro, Here 
Cúlano, conhecendo Bem à têmpera 
Bert ' 


Piquies Gomes, 


Epa 
doe E pi is ai 
Seres e 


Qresório Lopes e Pedro 
Faia, do Linhares, rivilizando com om mer 
imores “postas” Ducólicos” da Espanha: derê- 
nico” Ouro de Castro, da Ratoeiro, embai. 
xacor à córto de Turks e escritor muito 


Eat e dos Algarves» 


pirações 


Celorico da Betra, para quem o não te 
nha visto Dá Ja um Ges anos apresentado 


tos: com a, comparticipação do, Estado, à 
construção ty uma capela mortiária no co 
o da via: um: favadouro, público em 
Asares Reslizado 46 pelo. Estado, 
fazendo a Erande reparação da eo: 
que Rtruvessa a vila, Com Parar 
estrondo. 


(ão munleipal ne vil: ampliação do 
ita e instalação Deríeia ca rio dê 


“Eelorico da Beira, terra firmemente nacto- 
natista, em que 6 Gorêrno, pode confiar, 
Tambéti. Dor deu turno, confia no Estado, 
para vêr Fesilzados. em breve, todos og mo: 
Fora entos a que tem direito. 


Sair ce qui compte pour nous cest e Tait 
qui true des Pis "qu à moment, 
dE meintient encore, “aves plus de fermeté 
Jon emour encera le Portugal. Elle Cproute 
Ce" sentiment à un Naut degré depuis Taube 
de sa fondatiom fusqu'i mos Soure 

Les úíeliies legendes paríeni &hérotme. 
Er y en a cu Desucoup, dailleurs. Les 
matifs "ae “Céiorico de Beira ont toujoura 


Verdejante, com panoramas admirdreis, Celorico da Beira apresesta aos olhos do tarista um aspecto deceros Interessante 


“ty de prands patriotes, Le dernter héros à 
dra le Grand Sacadura Cabral. Fimmortei 
héros de la traverate de PAtiantique, Quot- 
que ven le dernter. U a valu cutane, simom 
Bis que ie premier. 

monuments de la ville et de toute 
cette région sont bien dipnes d'étre vu 


cute t0 count the centurtes that 
Beira Nas toca through. But (é 
y. more importance fo be able 
+ "ls one 6) the elilages that 

Inca “their love. for 
HOR tt our day 


4 
Portugal. símee Uta Jour 

Ola” chroníctes record, many heroio deeis, 
pre people of Celorico da Beira have alicaya 
Dioit. currica out by the famous Sacadura 
Babriat” cas tha flghe aerors the Atlantic, 
tenich, althouph the last, teus not the least 
des of darino. 


“The numeros monuments in the village 

and municipal aro Tsorih "aceno: anã 

fome ace high. histório or religious tnte- 

Um curioso aspecto do Castelo de Linhares, cajas 
Torres se avisam do grande distância 


“de Linhares 


A Usreja do Miserteór 


5 Lelos exemplos da arqui- 


ao tundo, o antigo «Poram, 


ja de Celorico tem caracte 
Fisticas ecocaticos, no simplicidade das voa tinhas 


GUARDA 


O eaipica 


categoria dos lugares co. 
de que 6 Município é 
idade “da vida adminis 
Mas nem por muito 
de ser profur 

stéro Alexandre 


gado 
dament 


aflrmac 
verdade 


eulano . esere «Grandes. destinos 
he estão porventura reservados no pro- 
vir (h instituição municipal): no menos 
é dela que esperamos a regenera 
País. quando de todo se rasgar O 


as ilusões 
O Municipio. 


GUARDAI-IA Igreja da Misericórdia 
também E ra põe mui 
das auas esperanças reformist 

da em 1936, O professor 


considerava o Município «a peça mestra 
nossa administração locala. 

“Quisemos fazer estas três citações para 
que a importância dos municípios seja 
fundamentada através de épocas tão dis- 
tintas por pareceres de mentalidades tão 
diversas, Mas Igualmente certo é q dizer- 
-so que entre nós não há, nunea houve, 
verdadeira vida local. Em todas as épocas 
os mais esclarecidos — seja qual for o seu 
sector — lançam brados angustiosos “para 


GUARDA — O Liceu 


da Câmara Municipal, após a adaptação recente 


que se constituam as «élitoss rurais, en. 
quanto os pobres de espírito tudo confiam 
da publicação de novas Jeis, novos códi- 
gos... Tudo %o entrega ao Estado-Provi: 
dência . E a superstição do Estado, a su. 
perstição da je Mas quando se trata de 
trabalhar, realizar, as dificuldades sobem 
do ponto. Quantos se supõem grandes de 

is para O meio em que vivem, negando 
desdenhosamente 0 seu, Concurso ao pro- 
gresso das suas terras? Quantos despro- 
porcionam os fins em vista e os meios 
de que dispõem? Quantos dedicam todo o 
seu estórco às obras brilhantes nas sedes 
deixando no esquecimento as aldeias hu- 
mildes onde 6 nivel de vida fica abaixo 
de túda à classificação? 


Ainda que perfuncioria, a análise que 
fizemos da actividade da Câmara Munkei 
pal da Gui 


ribuição de melhoramentos 
e “pelas “aldes 
“que transfe 


sinda necessário. Assim 
gadas há qu 


na códad 
de e sua distribuição. domie 


resolução. do 


rápida “resenha 
do Hotel do 


curso, podemos dar em 


às aldeias, construção de 
bebedouros, “abertura e pavimentação de 
arruamentos. 

Dentre as obras projectadas, avultam 
a urbanização da Guarda-Estação e das en- 
tradas da Cidade, ampliação do cemitê- 
rio municipal, eleetrificação das povoa. 
ções de Gonçalo e Vale de Estréia. com 
$ nas aldeias, dos serviços. do 
Súncamento. pavimentação,  ete 


«u te Albuquerque, ha pouco construido 


O Concelho e a Administração Municipal + 


aumentam o até se restringem, o mesmo 
não pode duerso de terras tm franco 
progresso como a Guarda: aqui a solu 
cão de um problema implica O apareci 
mento de outro. Basta um exemplo ou 
dois: o apeamento do quarteirão fronte 

TO nos Correios traz à necessidade de re- 
soiver tóda uma sério de questões novas: 
à construção do Matadouro importa, des- 
de já. O estabelecimento de um platio de 
utanização da encosta nascente” do 
morro guardense. 

As obras públicas têm forçosamento de 
acompanhar a infeiativa dos particulares 
& própria natureza fez da Guarda ima 
>xcepeional estância de altitude, não sô 
de cura € repouso mas com aspectos turis- 
ticos invulgares. São afamados os seus 
ares. os seus horizontes, o Vale do Mon- 
dego, a cascata do Caldeirão, a varanda 
do Tintinolho, «tc. Os homens deram-nos 
maravilhas como a Catedral gótica, O Re- 
tábudo renascentista, o trazem à nossa 
casa “as melhores Vias internacionais 
iaato pela estrada como pelo caminho de 
ferro. 

Daremos o devido reiêvo a um facto 
do maior alcance. qual é o da progressiva 
integração dos meios rurais mais. próxi- 
mos, na vida citadina: a Guarda nho vi 
ve Já dentro dos seus muros de burgo me- 
divo, antes alarga todos os dias a sum 


área Nós. porém. ertmos firmemente q 
essa marcha não será detida nem con- 
irariada, se bem que todos receemos mui- 
to justamente a influência nefasta quo 
de reforma administrativa decorre para & 


nte no sentido do à 
FORTE, BERÇO DA 
NOSSA PROVÍNCIA» serem proporelonã 
das todos os meios necessários do seu de 
senvolvimento, eis 08 votos do todos 08 
que amam esta região, 


oia um artcie sr de contou de quarto. 
ni datermino ta pilssaros du Municipe: ines 
Hicutlon remaraúabias e enonice les. eeiures 
les pius grandes cecompileu par” tout Te esa 
ton FiusaW& ce momenk ceiles quon cai ea 
dra asccompiir ts encore, “alia "qui ont 
dia “projéties "Ani 14 “ole Rom “canon 
ont Bra une shusonômio fonte nouselie 


Seta, Aaates 


elo. Rodrigo 


GUARDA — O mercado da cidade 
GUARDA — Uma elsto parciat 


À Guarda, capital da «Beira Serra» é uma terra 


naturalmente indicada para o turismo 


A Guarda é a capital da Beira Serro, 
Beira mente dita, como afirmou c 
nosso épico Braz Garcia de Mascarenhas, 
que Já viveu e combateu pela independên- 
Sia do Portucal 


te diferente, temos 
tuação transitória 
im do corrente ano, 
porque, Já o dize Amorim Girão, ninguém 
pode negar à Guarda o direito de ser ca- 
Pital da provincia. 

E Os estudos feitos por Silva Teles 
Carlos Marques. Manique. de Albuquerque 
João do Almeida, Denis da Fonseca, Bur- 
ros Gomes. são todos concordes néste 
ponto, 

À Guarda é, por excelência. uma terra 
do turismo, como a sua posição geográfis 
o fronteiriça, e 0 facto de ser o entranca- 
mento de duns linhas férreas, primeira 
paragem do cSudo, e passagem de estrada 
Internacional, o determinam e natural 
mento impõem. 

Tá diz 6 poeta: 

Pela estação da Guarda, lá ao fundo, 
muitos combólos passam dia q dia, 
Turistas podem vir de todo o munido 
conforme seu desejo e fantasia. 


Até aqui só se tem falado na Guarda 
como estância climática privilegiada para 


GUARDA — A tin 


o tratamento da tuberculose. E, todavia, 
Para quantas e quantas outras doenças 
ia está naturalmente indicada! 

Chega a época do calor e quási toda n 


E o mesmo so pode dizer dos neurasté- 
nicos e impaludados, para os quais q eli- 
ma da Guarda é eminentemente salutar. 

Mas, so para os doentes a estância da 
Guardis so impõe, nem por isso ela se tor- 
na menos recomendável para os sãos. 

A Guarda é n Cidade da Saúde, e quan- 
do não é preciso restaurá-ia, um ou dois 
meses na Guarda servem para a conter 
var é robustecer. 

Sot bendito da Guarda! Ndo existe 

no Mundo outra cidade em que assim seja! 
Quem mais te conhecer, mais te deseja, 
à tua ccção a doença não resiste! 

Mas, sem falar mesmo néste aspecto, até 
sob o ponto de vista artístico e de palta- 


GUARDA — Jardim José de Lemos 


GUARDA Praça Lais de Camões, uods a transformação que sofreu 


GUARDA — O precioso + artístico edificio da Sá 


gem, tóda a região da Guarda é interes. 
ante, 

“Temos primeiro a cidade em si, com o 
seu Cunho caracteristicamento medieval, 
sditíios do D. Denis, joaninos, manuel 
Dos, filipinos, roménico, gótico, renascença 
o Bardco, casandose núma encantadora 
Promiscuidade. 

Antes de mais nada, a Sé: 

fola. perdia 
mêste cantinho dum Pais sagrador 

A maravilha: vraves 
colunas, capiteis, as areorias; 
altas e esbeltas, sumptuosas naves 
onde ressoam preces e harmonias 
Arcos botantes. coruehéus, ogiras, 
todo o conjunto gótico, sagrado... p 
onde as crenças das almas são mais vivos, 
onde espiçndem belezas do passado. 

Chamou-lhe um grando escritor francês, 
que há tempo a visitou, cidadela sagrado, é 
com razão, e pó-la em confronto com a 
Batalha o com as Jerónimos, não sabendo 
qual deias fóste mais bela. 

E as muralhas, e o Castelo, donde 

a vista se estende, eleva, esprala 
peta planicie, os vales, as montanhas. 
cumes erguidos para iá da Raia, 
lá pelas terras dentro das Espanhast 


Vêso no longe o Jarmelo, e 


a Serra da Estréia doutro lado 
reclama o seu cxhor cheio de assombro 
com seu cume de neve enprinaldado. 


Depois as serrantas que vém rindo 
€ o Valo do Mondêvo, mois oo fundo, 
O que de mais risonho, de mais lindo, 
Os “olhos podem vêr por todo o Mundo! 


Como que Deus, o Criador Eterno, 
envolveu tôda à Guarda num sorriso. 
é fez o eColdeirãos — visão do Inferno! 
Fes a «Quinta da Pontes-um Paraiso! 


Quem fôr amador de coisas antigas pode 
tr vêr O Castro do Tintinólho, à capela Po- 
múnica do Múeu, o velho Paço Episcopal, 
a Cémara Municipol, de construção ma- 
Buelina: O Paço de D. Jodo 1, à cata do 
Barbadão. a taberna onde esteve D. Jat 
me, o herol do poema de Tomás Ribeiro: 
& caso de Ruí de Pina e tantas outras 
Coisas interessantes. 

Mas, so Prefere Ir fóra, correr o campo, 
visitar” os arredores, tem trés magníficos 


passeios a faser: O primeiro, no Sabugal 
Alfaiates, Sortelha e Águas de Sedim, onde 
pode admirar três magníficos castelos, e a 
tôrro onde esteve preso Braz Garcia de 
Mascarenhas, o heroi da Restauração, o 
autor do Viriato Trápico. o chefe da clio 


E a Alfaiates é que foi ter com O noivo 
a formosissima Maria, de que fala Ca- 


O segundo passeio é a Pinhel, Figueira 
de Castelo Rodrigo e Almeida, a praça 


mais forte de Portugal, belo exemplar de 
arquitectura militar, única talves hoje na 
| general de Mas 
lngton, e onde quis: tôdas ns 
as. portuguesas tiveram al 
reto preso, ferido ou morto, a tér 
nasceu Prel Bernardo de Brito, o fundador 
da nossa História, o grande animador da 
Restauração Portuguesa 
eira. de Castelo Rodrigo, ucen- 
a figura de Jacques” Maga. 
inies, que na guerra da Restauração der 
rotou às espanhois na famosa batalha de 


o convento 
de San n Pinhel está. 
à casa, onde habitou Jodo Pinto Ribeiro, O 
Jodo das Regras, de 1640, 

Outro lindissimo passelo é à Serra da 
Estréla, no Póço do Inferno, Manteigas, 
Frageo da Cruz, Frageo do Córvo, nascento 
do Zezere, Nave de Santo António, Espt- 
nhaço do Cão, Cântaros, Tórre, Lupõas Es 
cura e Comprida, Cabeça de Velha, 5. Ro- 
mão, cujo presbitério o «Mários imortal 
zou; Seia, Gouveia, Folgosinho, Celorico da 
Beira e Linhares, com retório pelo Vale 
do Me 
Quem quiser também sr à Trancoso (a 
pátria do Magriço e do Bandarra), Fornos 
ta terra do Celorico), Méda, Aguiar da 


GUARDA — Surpreendente aspecto de um necdo 


y PINHEL — Nova edificio dos Paços 
b do Concelho e repartições públicas 


A cidade, ainda que não seja das mate im 
493) porantes da Beira Baixa, 6, em favor, é por 
(HO Biais de tum motivo. uma das de maior valor 

Dlatârico, "ativo “nenia Sedutor Turbo 


Hi Mel” deparane-nos na encosta de um 
DUO amos a um Quilócetro d imargea esquerda 
444) do rio cas Cabras, o à dois, mais oq menos 

U do 'manem direita da poética. ribeira da 


tros Iatoriadores, que fot fundada pelos tir. 
dNiom talves una 800, anos À. O. 

De SORA elos ubeulos é pelãa aerras. 
eeneP gerem muito a Atoriso, por tá-a lormo- 
tao dia Tunas Pol date sóberano quem à 

e 3 


a rabalnar em 

não 

Fem Benta 

Tuts do Sortagem “e todo o reli. 
“Evo Fla a eg, er ser ar 
uia eSmaho: a Pinhais que teu moivo 

Dr ento aerintmanta 
SE Pis TO UA, PENCA importante, 
co US vs GE o iria de cao: 
ori, pato dra da Va de antigo. 
VA Seja etaamoci do Alvacne e de Mio: 
Seta Aisne ama qe End, Dorta 
Ear detendias: por ma: tôrr, tendo um 


Reira, etc, tem ma Guarda Optimo ponto 
iria: 

“ee estivesse na nossa mão orientar os 

roélros das turistas estrangeiros, dirine- 

EnEo” Quero vitro Portápa? Rive DE 
inc pare a Guarda ou páre 1, e aí com 
Bino fmidomente a a open em iodo 
o Pi. 

Sê gumas excurdes asim, têm, foto, 
ot dpfimosresltados pola” Sociedade 
Se" rranaportes da Chad tem às melho 
rea Camidoctas do Pal 

a tdo ia É abottamenta anai 
pensáve, UM bos hotey é Por iso que 
Be deu princípio no Holef de Turiamo 

pa Ga amadores de caça pesca à re- 
glão É adimirhvel, Abundam a Der o Coe. 
fio? a Jetro: a galimhola o, no Zéeiee. HO 
GS. ho. Alas no Nondips: nas Tagcas da 
Serra, há mignlheas tritãs, arbos em 
Elas et 

Pacar quem deseje tratar o seu resma. 
temos a ia romeo O Feu etómaço, O 
Bea Rendo e outras visceras mals ou Thee 
Tot combatem as magnifica duas 
Tot do Ratio Fono Seta Mater 
pes, Santo Antônio, Languetr. ste. não 
falido nos Sanetérios da Guara e de 
Manteigas 

Sendo a Quarda o entroncamento das 
umas dar otra Alta e Beira Baixo € pas 
agem Cbeiatócia da extra. imiernacio- 
al ue ne ini Dar Casco Bramen: Go 
Fiitisboa, Pleto, Cofmbrao Ecaco: Pi 
ima. et é Dor lo mesmo: porta de em 
tenda Dara o Teto do Pais 
Zóremos atsim fee” Iostficado a nossa 
afirma de cum. elânde da Olaria à 

Move em. tempo. quem Me chamasse 
pela e ido tas, Como Wir pasta. 

Julgueta 
(eomo amubm me dista) fria é elas 
porém, depressa a vi contra” maneira. 


Basta subir co alto, an seu Costeto, 
têr êssa panorama tasto e beto, 
Que mais belo não o há na terra inteirar 


Dons cet article om aétend la csthtcorte 
de Quarãa Come Capltato do” BeiraSera 
Dm Homale vom exeentent Climat” fameuz pour 
Tal ndrison” a corunieura maragloy: es Com 
diions touristques rara rival: ver “mona 
mente et son Nisto're dl rlehe de fotts Hex 
Tolques "ee Bemtiz ainsi quo Pelo dos dieors 
Sorel “pin” Figura de Cartela! Rá 
Doe Almeida. ao = 


Reonrdino thr municipaltey of Guarta 
ento artlete points quê Eh tmparionce of the 
Meio regime “as, atroma nvtitaston de 
enumerates (es etremuous teor tr tha 

Bret: that thich ta Delma done” note am 
lana Tor he fugure Los ra Pine 
mento “arrendy achleses. this Muntolpalt 
hay greatiy changea Jor the Dettero 
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mento do cÃg de Mais para cd, sempre 


MANTEIGAS — Um aspecto das Penhos Doaradas 


tentado peia renovação nacionalista que 
fnfotesa toda a vida portuguesa, Piohei tem 
Progredido, Coto ae costuma dizer, a olhos 

E 
Perac-se muitos é importantes melhora- 
mentos Duma fortia Eeral, Fasgatameno cs 
vam “usas irggucatas Às ou 


dámira O seu florescimento. Pols quem a vi- 


es 


attar dentro de breves anos, hide 
ae atlrmamodo, mute 0 ueu grandlato 


E 
Drogréndo. 


La vílle de Pinhel est une des plus sé 
auisantes de ia Beira-Bozo. alnol, Que son 


Etud Joni par tea Gurduies poster prês 
de soolama a 76 
“one Henriques, vazans, trouva, au déb À 
nt e a nani led era À 
Dae fes "leres ve par ter olúcios Pa Todê 
Terontintire B' senako a necordá de grand 
rieidgca He aitanto “SE” resque” ton 
Tea rode” qua Via utoirenE Cn Ponto fast cg 
EE 
Pondne ccu ctmor 
nie reu da predios 


tm Beira Alia and lts municipalley (4 one 
of the most important in the distrlos Of 

Guardo. to tenich tt Detonos. 
Admirabiy, situated, betiéen, tuo  rivers, 
Pinhel ta 04 remote orioim hatina” Deer 
Turás, probâvis about 800 


7 
% Dom “Sancho 1 endoteçd ftá 
inhabitants Nelth progt, privileges. and. the 
Vamie Jos done by neariy Gli the Kings ano 
Tuceedea” him: contributino to ita” further 
depot 
gears, great improve. 
ve” been made, af Pinhel and a 
Great futuro da Mm store for (e, 


jonas “de, Doses Osamu FR 
dem o pessoas & ue o 
ento esomáico anual. de muitos milhões 
do esses. 


Anclem. três onelen même, Manteigas cs 
un boo “Diem” dotê de. conditions, touris. 
Fiques. Inutalie em picin Corur de la mon 
tagne, de Estrêla, 1 bindficle begucoup, de 
Ja” aprenaide attiatiom. Om Y peut admirer. 
par exemplo. a belle, carcade, du Pêgo do 
Palermo Ta, imapeste “4ey Cântoros "TNagro, 
gordo et nao), ies cascades de Candeeiro, 
Conões. “es lacs de Paixão, Claresa, Cán- 
faro, ele. 

Eúilln, le touristo y troutera tour, dez 
des comimoditis et des Tncúltes, Jusqwa la 
Deguté” exubérante des pentes (to la mon. 
tagne revétues de neige en Niver et dune 
débiiation iuxuriânte en Re, 


Manteigas (ya very, ancient place, en 
cores EM spreiar Conditions Tor actrdbcina 


Pote aR Póso: do atri, Vlciês oo, 
dão Tese, Connie (ape da 
Socses, Lagtes da Petrão, Ciaresa, Gêntaro, 
a a sord. tourist al Mina. exergino 
enem Sire. “comia Pose 
BRO exaberaie Vesuttos of. dig mountains 
tre teen ana coverta “eita” anca ia 
Te unter "End husulane vegetais tn 


p Espiga formasissima o aprasivel vi 
qe apeteco visitar, onde às palsa-| 
geo “csiantbras ce (5 cochuenes popilares 
gucaniam, velha terra portuguesa que D. 
iz tomou para si e cuja plena posso 
mais tarde so confirmou, teve grande é im: 
portante missão na história de antanho. 

Terra da raia, não se pode falar de Sa- 
bugal que nos não lembrem logo às terras 
de Vilar Malor, Alfaiates, Touro, que, com 
Op Seus castelos, ao el Lavrador pertem- 
clam, por serem «chave « detensão do Rey- 
no». Privilégio real tiveram estas terras, 
que nunca receberam senhor que de sun 
escólha não fosse e cuja nomeação só era. 
válida por tanto tempo quanto Bjo 
cumprisse as condições prescritas ma eler 
ção. Da importância desta zona me pode. 
dizer que «do fama 6 nome foram seus 
capitães e alcaydeso. 

Ojhai o génio aguerrido de Braz Garcia 
de Mascarenhas, que na Restauração, com 
a Companhia; dos Lejes, se metia, Espanha 
fora em demanda da honra e da glória 
para as armas de Porto 


Sabugal, Alfaíates, Touro, Sortelha. Vilar 
Malor são páginas de ouro da história mi- 
Mtar, campos ando franceses tantos reveses 


sofreram 


As tamo: do seu 


Soncolho 


Ocupando um ponto elevado na margem 
aireita do rio Got, 9 seu território perten- 
Ceu, nté do século XUI, h Estremadura es- 


cuja tórre de menágem. de grandu altura, 
tam a forma pentagonal. Até 1917, serviu 
de cemitério. Mas por fim o Municipio pôs 
têrmo a semelhante situação e nO ano pas- 
sado, O Gorérno concedeu uma vérba para 
O se restauro, Aspiração antiga. da gente 
da terra, o facto causou ali grande satis- 
fação, o" que bem traduz o patriotismo, o 
culto das tradições que anima o bom poro 
de Sabugal E O castelo ressurgirá, forte 
e a, quando déu ori- 

cantada. por todo 


Castelo de cinco quinas 
Não o há em Portugal 

não funto do Côa, 
Na vita do Sabugal 

E, na verdádo uma das mais interessan. 
tus obras de arquitectura militar portugue- 
sa Salvída da ruína total foi cumprir 
um dever. 


A Câmara Municipal 
esto uma E 


tica do Pais. Teve à vi 
tas outras terras, Do que se fez e do que 
me poderia ter feito... Fez-se o que fol pos 
alvel, mas n a pena ter salidades 
do passado. O que vale a pena, porque é 
verdade, a magnífica e incontestável. ver- 
dade, é que Gez anos de política nova-po- 


SABUGAL — Uma cheia no rio Cha 


panhola & ao bispado de Ciudad Rodrigo. 
Parece ter sido Afonso X, ret de Castela 
e Leão, quem a fundou, em 1220, dando-lhe 
tal nome por motivo dé uma «xtensa mata 
dy sabugueiros que, nessa época, all existia, 
Há, quem ache iniverosimil que a funda- 
ção date da época referida, aduzindo que, 
úm 1224, se encontravam, tm Sabugal, os 
reis D, Sancho IE. de Portugal, e D. Per- 
nando TI, de Castela, para tratar das 
mestões suscitadas entre O noso País 
Leão, & que, em quatro anos, não poderia 
fundaree uma vila com as comodidades 
suficientes para receber dois monarcas. Por 
al motivo. pretendem que a primeira data. 
au refere a Sabugal Velho, que dizem ter 
xistião, Junto “da, Aldeia. velha, e que, à 
moderna vila fot. fundada pelos habi. 
tantes daquele velho Sabugal. Esta opinião 
é contestada, visto saber-se que os reis da 
ópoca citada habitundos As Jornadas e 
campanhas, viajavam acompanhados de tu- 
do quanto necessitavam, incluindo tendas, 
viveres e corinheiros, Sendo, então, Babu- 
FEI ima. Cao vias fronteiriças de" maior 

nigitude, daí proviria a razão do encon- 
tro e não do tamanho « categoria da terra. 

O fúcto é que, em 1282, Sabugal. 

à Coroa portufucsa, por fázer parte do dote 
da rainha Santa Isabel Mas nísto mes- 
mo há sérias discordâncias, pois há quem 
afirme ter Sabugal passado a domínio de 
Portugal, em 1296, quando D. Deniz regres. 
sou de Castela. O mesmo rel Ine deu foral, 
em Trancoso, a 10 de Novembro do refe. 
Fido ano. D. Manuel concedeu-lhe foral 
moro, em 1615, 

Entre os Yírios episódios históricos de- 
senrolados nesta vila, há que destacar o 
respeitante no marechal Beresford, que 
com uma divisão anglo-portuguesa, ata- 
cou o exército de Massena, Feriu-s san- 
grenta Batalha, nas planícies denomina 
das Pimenteira Grabado « Bôn Vista. 

'Gomo quis tódas as povoações port 

à fronteira. Sabugal foi conto real. À 
ponte sôbre o Cia, de grande utilidade, 
foi mandada construtr por D. Deniz. Como 
praça de guerra, Sabugal foi impor. 
tantissimo, até do século XVII. O seu 
castelo, reduto de grande valor até ao refe- 
rido século, sofreu as influências do tempo 

da inciria, E o Único castelo português 


Jtlca do Estado Novo--remodeiaram, trans 
formaram a vida do concelho, com geral 
agrado da população. A velha política de- 
sapareceu, para dar lugar a uma nítida 
gompreenião do que so deve fazer pelos 
Povos sem nada lhes prometer, 

A obra de renovação regionalista que 
começou a sentir-se em Portugal inteiro 


Torre 


nos últimos anos. teve em Sabugal a su 
expressão mais clara, Se a necessidade im- 
periosa de levar à cabo melhoramentos 
havia múlto Uempo reciamados pelo povo, 
exigia, antes de mais nada, uma vonta 
de ferro, um gia sem” desfalecimen- 
tos, uma paixão patriótica ardente. por 
parte dos novos dirigentes do Concelho 
Essa. vontade, essa energia, esta paixão 
patriótica. Jogo apareceram. revelando-s 
exuberantemente nos primeiros actos pá. 
blicos do presidente da Câmara Municipal 
e DOS seus vereadores, 

Vejamos o que se tem feito pelas gentes 
do concelho, numa Câmara que tem o 
mesmo presidente há nove and, q sr. dr. 
Carlos Prazao, o amigo miúmero um desta 
terra, o homem ponderado e sensato, que, 
devido a uma política de bondade, de paz 
e clemência. conseguiu, no distrito da 
Guarda. e, néste concelho, chamar a s! 
tóda à ente de valor real. 

Ao Iinaugurar-so nesta região a política de 
realizações do Estado Novo, cs poros das 
freguesias viram que cs melhoramentos 
apareciam sem que so Ine tivessem feito 
promessas. Os melhoramentos surgiam em 
tda à parte porquo os dirigentes do Mu- 
nieípio trabalhavam e trabalham com o 
único ideal de contribuir para a grande 
obra de rejuvenescimento nacional. 

'Os caminhos de carros que ligavam a 
sede do concelho a Souto, Alfaiates, Aldeia 
Velha. Aldeia do Bispo. Aldeia da Pon 
Pousatoles, Baracal, Aldeia de Santo An- 
tênio foram rasgados e surgiti uma ríde de 
estradas terraplenadas, que, num futuro 
Próximo, serão macadamizadas. As fontes 
de chafurdo ou mergulho, imundas, deram 
Tagar a explorações de águas é abastecimen- 
to regular a Alfaiates, Aldeia do Bispo, Al 
deja da Ponte, Forealhos. Aldeia Velha Re- 
dolosa. toras, Vale de, Espinho, Fojos 

Tageosa, Maleata, Lomba, Rendo. Vila Boa, 
Nave. Moita, Casteleiro, Santo Estêvão, 
Bendada, Cardial, Poucafarinha. Urgueira. 
Baracal. Era neotário dar jazida docente 
aos mortos, e os adros das Íerejas, os mí- 
seros hortee, onde se enterravam. foram 
desaparecendo, para dar lugar a amplos e 


TA 
Espinhal, Blsmula, Vila do Touro, viram 
nascer cemitérios, de que de facto pre- 
cisavam. Construlram-se escolas o repa- 
Taram-se tôdas as que existiam. Não havia 

escolar, 6 hoje so- 


Criouse, dentro do plano de asstência 
um hospital, que em breve funcio- 


nará, e q 
à subsidio a 


toi possível concluír-so de 
al que à Clmara dá. Devido 
ao homem de bem. no homem peneroso 
que é presidente da Câmara, foi possivel 
criar Uma corporação do bombeiros, que 
Boje leva socorros a todo o concelho, Desdo 
a sia reorganização, tem sido sempre o gr. 
dr. Prazão o presidente da coletividade, 
podendo dizer-se que, devido à le, a corpo- 
Fação vive dentro dos princípios de ordem. 


estabelecida, de modo tal, que todos 08 
Seus componentes são filindos na «Legiãos. 
Resumindo: Dizer Sabugal é lembrar a 
a que um punhado de 


idos por um homem de bem, 
têm trabalhado sob a direcção suprema do 


sr. dr. Oliveira Salazar, para resolver os 
problemas que ge ligam aq bem-estar dos 
Povos do, concelho: caminhos, cemitérios. 


instrução, assistência moral e ma 
lina. E êstos probie 
mente resolvidos, uns: 

aqueles que 
dependem não só da bia vontade das che- 
fes, mas das verbas que se podem Arreca- 
dar para melhoramentos, porque; 


«Quem dinheiro tiver 
Fará tudo O que quiser 


E temos a certeza do que, com a polttt- 
ea seguida polos homens que Dor direito 
dirigem O Sabugal, tudo se fará. 


vleuz bouro portugat 
orand parto tido Que 
om, de Vindépendance 
endani “es “imcarions” franoatses” Sabuçai 
a Uté qua te tntatre de Tutfes Jiroces Bla 
Ji desqueties Ter armées envahtincuro mont 
pes eu fe demis. Sabuoal et tes villages qui 
Constituent te canton ont recu ces dernid 
Fer annécr de grandes ameloratons que tes 
Poulationa om TEtá ave te plus grand en- 
Sabuosl a actuetlement une maoniflque 
couro dassintance, des dooies de Bons dai 
fices “publico, des jontatnes, des routes, e 
Crest "am des cantona Ter” pius progressifa 


de ta Beira. 
Sabugal (o jon ola, Portuguere  vilage 
nenose Ristory 49 tn gr nho to Ré 


tears 0j the Restorati 
Durina the French imo 
alo th seene oy flerce confitcts tn which 1) 
Intudino” armies Gld not have the Dest 04 tt 
Im the latter peara, Sabugal and the Namets 
Delongin to this Muntotpaltty, have been en- 


doreed tetth great improvement, that ho 
púlatrons neticomea nei” the” gregten” en 
Euatamm, CS r É 

aia cnaritabie “organdaation, achobis, pooá 
Púbilo Ouiia mos. fountstno, roads, eto, fe do 
ne o he. most progresso mutoipattes 


Vista panorâmica de Sobago! tirodo do Cba 


No ano em que Portugal vai com o maior 
brilhantismo e entusiasmo popular levar 
à efeito as comemorações dos centenários 
da, Independência e (ua Restanração à 
Câmara Municipal de "Trancoso € 9 Doro 
do su concelho, legítima e orgulhocamen- 
te poitugucses, associam-se. de alma e 
coração, é com o maior entusiasmo, à esta 
manifestação de patriotismo em que à Ná- 
clonalidade, Independente & livre, através. 
da trágica tempestade que assola à Euro: 
pa, afirma ao Mundo que quere continuar 
a viver independente e livre e que sabe 
administrar e fazer progredir cada ver 
mais as vastissimas terras do seu glorioso 
Império, 

Por motivos de ordem histórica, especial 
mento as referentes às datas comemora 
das, Trancoso apresenta ligeiras motas da 
sua. história que nenhum outro concelho 
possui 

Na posso da Afonso Henriques, o seu am- 
tiquissimo castelo, porventura de origem 
TOmana, assim O Índicam o nome e águia 
do seu brazão, nos fins de Abril de 140 
fica completamente cercado pelos mouros 
que déle se apoderum chacinando og ha- 
bitântes. Após o recontro de Arcos de VAL. 
devez, Afonso Henriques dirigoso com as 
suas coortes a Trancoso e derrota em 
duas batalhas sucessivas os Mouros, nos 
últimos dias do mês de » 


em acção de graças, o mosteiro de S. Jod 
de 'Taroucs. como tinha, prometido” aos 
monges da Ordem de Cister, 

Após éstes combates, vem a aclamação, 


noite, é requereram que lhes ftsse dado O 
posto mais arriscado, O que O rei de 
concedeu. 


“Fo O aieaidemór de Trancoso 


tra do Judeus ersepçõE ie 

: à que a popu 
Mão qse coniraiigida. acui 

aéiia das 


Gumas familias ostentam. ainda hoje. Os 
mesmos apelidos que em “Trancoso, 


Trancoso é a terra do miste- 
rioso Bandarra 


Trancoso fot o bêrço dessa misteriosa 
criatura, sapateiro e profeta, que se cha- 
mou Gonçalo Anes, o € que 
pesteisoa nda “suas. trovas ia perda Ja 
liberdade e a Restauração da Independên- 
cia, dando com fes Versos simples. tan- 
ta esperança aos portugueses pairiotas: 


O edificio mo-terno e elegante dos Paços do Concelho 


à que se refere o Relatório de Tarouca, e 
apareco Afonso Henriques a assinar os do- 
clmentos com o Lítulo de rel, Vemos, pois, 
& Importância de tals acontecimentos na 
Hustoria da Nacionalidade. 

E desdo então, Trancoso figura sempre 
entre os nomes históricos du Portugal 

"Trancoso € O seu povo gente de ar. 
mas, gento bem portiguesa, gente heroi: 
ca têm acção importante ha batamha ds 
Hurvas Tenras contra os leoneses; fol cem- 
tro de resistência da nobreza que quis al 
ya a coroa a D, Sancho TI. O seu castelo 
foi sempre disputado nas heranças de D. 
Sancho 1 e D. Afonso Ti e tormonse so 
nhorio do D, Isabel de Aragão quando esta 
Casou. em “Prancoso. cm 24 de Junho de 
1299, com D Deniz. Em Trancoso se criou 
um centro de resistência contra ds pre- 
tenções de D. Jofo L, de Castela, à coroa 
portuguesa: em Traúcoso, mais” precisa- 
mente, a dois quilómetros, se deu a bata- 
Ma de 8. Marcos, precursora de Aljubar- 
rota, em que o alcaide-mór de Trancoso 
aliado no de Celorico e Linhares derrotou 
à Brilhante cavalaria castelhana. coman- 
dada por João Rodrigues de Castanhéda. 

Em rancoco se criou uma filha bastar- 
da de D, João 1 e em vota do Alcaide, 
mercê das suas relações com o duque da 
Lencastre, que por cstas terras da Beira 
andou guerreando, se formou uma peque- 
Da cório em que os costumes de guerra 
inglêses. imperaram sob a influência da 
rainha D. Filipa. Dessa córte saiu a orga- 
Dização da Ala dos Namorados, de Aljubar- 
Fotas 


Cinco dos Doze de Inglaterra tinham 
o seu solar tm “Trancoso. 


Em Trancoso se cimentou a 
centenária aliança luso-britanica 


Em Trancoso se cimentou a Já centená- 
ria e cada vez mais firme aliança Juso-bri-- 
tântea e o duque de Lencastre celebrou, em 
Trantoso, um tratado de paz. em Julho de 
1887, com os enviados do rei de Castela. 

Foram homens de armas de Trancoso 
que redustram à obediência de D, João 1 
à revoltada vila da Feira. Eram de Tram- 


O Casteto de Trancoso coroa de um parorama 
“abração é rico de epressao medizeas 


nas guerras com a Espanha, nas invasões 
francesas, nas guerras contra o absolutis- 
mo e até, nos nosos dias, 

De Trancoso. partiu o marquês de Minas, 
e, de resto, tinha aqui família, À frente 

“sua brilhânte cavalaria para a guerra 

da Sucessão, entrando em Madrid, em 1706, 
após rápidos € decisivos combates. A um 
trada das tropas do duque de Alba em Lis 
don. um 1580, estava vingada! 

Pol em Trancoso 


do Porto contra os frariceses, 


E o concelho pós todos Os seus recursos 
nexca empreitada, ficando apés a saida das 
tropas, completamente arruínado, sendo 
preciso que Beresford, reconhecendo Jos 
seus serviços 


As antiqulssimas Portas de ElRel, em Trancoso, numa reprodução fui 1) 
de Rocha Vieira () 


O belo e glorioso castelo de 
Trancoso ressurge, orgulho- 
samente português 


Nas lutas Mberals, Trancoso absteve-se 
de ensanguentar 


EE 
SR 
calçadas. 


Presentemente à Direcção Geral dos Mo- 
rpmenton Nacionais começou a restaura 
são do castelo como era de justiça. 

É o braço activo dos operários, desentu. 
ihando, reconstruindo sob mábia. 


E 


cultar os sentimentos nobilkantes do seu 
povo trabalhador e honesto, não se furtará. 
à experimentar uma impressão Ineequeci- 
vel. É quem souber Jr, nas muralhas do 
castelo, as páginas de bravura histórica é 
evocar as tradições admiráveis de herois 
mo ardente, recordar os capítulos de epo- 
pela all escritos com sangue generoso para 
maior e mais alta grandeza da Terra do 
Portugal, compreenderá que Trancoso bem 
merece da Pátria, e tem Jús à simpatia, 
so carinho, À ternura de todo 0 poro 

tuguês, numa época em que êle, 


stbre o passado, escuta com orguho a) (| ()| 
hino srturca vindo do findo dos tempos) 
à dixerhe que fot grande, que é admirio || | 
e é que jámais deisará do dar exemplo) || DI 
de patfiotiámo no Mundo. , 
Uma única verdade me pode dizer a res ) | 
peito desta vetusta o gloriosa vila: As atas) | ) | 
Folhas Pedras Elo páginas, e páginas md À 
Dlimes "a "História de” Portugal. Recor 
dam. falam o cxaltam um passado Th) 
minido de” Nonra e. inulirapamsável del | 44 
virtudes. Ser de “Trancoso é honra tamas) | |) 
aa. que nó pode ser escedida pela honra | À 4 
de ser português. Nenhum habitante desta, À ( ! 
vila, nenhum habitante désto concelho) | ) 
conhece a palavra deshonra ou a pala- | 44 
vra cobardia. Por outro lado, ninguém os) ( || 
Clcede “em amor mnciemalicia. Elos. s4:) BA 
calos ora, nas Boras de perigo o de luta, | ( | 
Ble foram empre dom pitmeitos, cor oi 
primeiros. Os de “Trancoso tiveram, enfim, 
huma espada e uma rosa para de:) | 4 
fender a coroar Portugal ) 
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Ret, Te ohategu de Moreira do Ref, Ta char, 


peilo de la tour du Terrenho, eto. 


im. Trancoto ext maine) | | 
te ella prospêre, oi tes dári-) ) À ) 
le peúple. di par un és! com-) |) 
Prua de rafelniiement, Frovadliene Jow cê ) 
Mú pour” que ce. rogitr NOit encore” pis 


Trancoso 1 a hlstorto village neett mort À 


a pune ! 
pnet Bandarra, hós venerat olá ana reitofoua | | 4), 
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Foi em Leiria que se josttuia a primeira 
tipografia portuguesa é dêsse facto tiram os 
leirienses ainda hoje farto e justo orgulho. 
Além dêsse, nos domínios espirituais, outros 
títulos de glória pode aduzir a cidade de Rodri- 
ques onde tantos homens ilustres têm 
nascido para a honrar e cumular de prestígio. 
Preside ela a uma das regiões mais belas e 
mais ricas de Portugal. A natureza soube ser 
extremamente pródiga com essa parcela do 
território pátrio. O rio Liz, que a atravessa, 
vem do vale fecundíssimo das Córtes, correndo 
entre várzeas e colinas, ora consagradas à cul- 
tura do milho e de todos os cereais, ora tou- 

las de vinhêdos dos melhores e dos mais 
cuidadosamente tratados do País, Os pomares 
e os mais variados arvorédos entrelaçam por 
tda a parte as suas frondosas ramarias, 

Região ubérrima, que o célebre Pinhal de 

iria, vulgarmente conhecido pelo Pinhal do 
Rei, mandado semear pelo Rei Lavrador, pro- 
tege dos ventos do mar e, por consegiiência, 
das arcias que êles levantam e transportam 
consigo, tudo ali se cria e frutifica abundante- 
mente. Os campos de Leiria e da Barosa, que 
as cheias do Liz e do Lena regam e fecundam. 
com os nateiros das suas cheias, são de uma. 
fertihdade excepcional e alongam-se por umas 
poucas de léguas, sempre envoltos numa luz 
inconfundível e immersos numa placidez, que 
dirse-ia nem as maiores tormentas 
alterar. A paisagem do litoral extensíssimo po- 
de parecer monótona a quem não saiba enten- 
der a graça dos verdes pinos, formando por 
tôda a parte verdejante cúpula aos areais anti- 
gos, à pouco e pouco transformados pelas àvi- 
das raizes em terra negra e criadora. Dificil- 
mente, porém, se encontrará em Portugal outra 
mais bela e mais Íntima, a reconfortar as almas 
cansadas e a instilar no sangue empobrecido 
dos famintos de ar livre as seivas vivificadoras, 
que lhes faltem. 

Mais para o interior, o solo torna-se mais: 
acidentado, tantos são os montes e as serras, 
as colinas e as encostas, as planícies e as char- 
necas, as várzeas e os píncaros que o cortam 
é recortam em todos os sentidos. A terra é, 
em geral, farta de húmus e amiga de criar e 
de produzir, Desentranha-se em tudo quanto 
faz a riqueza e a fortuna dos povos. Dá o milho 
e o trigo que chegam para alimentar quem a 
cava e cultiva. O seu azeite é do mais fino, 
as suas frutas são das mais saborosas e os seus 
vinhos, de uma variedade imensa, bem podem 
rivalizar com os mais afamados dêste País, À 
actividade agrícola do distrito de Leiria, sem 
ter a opulência da de outros distritos, é de uma 
estabilidade e de uma regularidade, de uma 
tal variedade de produtos de tôda a SBliaie 
chega a suspeitar-se de que a Natureza 
caprichado em oferecer às gentes respectivas 
tudo aquilo que Ties fôsse necessário para ver 
tem decorrer a sua existência farta, tranquila 
e feliz. 

Mas não se quedaram por aí os deuses be. 
néficos e generosos que abriram sôbre o mais 
rico distrito de Portugal as suas ânforas reple- 
tas de maravilhas. É que, se passarmos dos do- 
mínios da agricultura para os da indústria, ali 
E ivas e focos de tral 
os mais florescentes, Desde as | 
e características das Caldas da Rainha, até 
aos vidros e cristais da Marinha, pel 
resinagens. pelos tecidos de À] Pelos 
cimentos de Maceira, pelas conservas de fru- 
tas, pelas numerosas serrações, pela 
pesca e, principalmente, pela fabri 
cação de limas da Vieira, única in- 
dústria portuguesa hoje conhecida 
em todo o mundo, há uma infinidade 


DacÁ 


(Aguareia de Stuart Carvalhais) 


de pequenas ocupações caseiras, nas quais a 
economia local vai procurar uma prosperi 
que, dois Tot, No ficaria vodaa, 
Zona de tuimo, o dito de Leiria 
mão tem outro possa suplantá-lo. Possui 
a Batalha'e Alcobaça, onde 4s erguer os dois 
mais belos psi a a independência 
portuguesa la | Um, como que assis- 
tiu ao nascimento acidentado e difícil da nacio- 
nálidade. “Outro cdlificou-es para” comemorar 
através cas gerações « das idades uma Nação 
aque ve tomara escrava, depoia de ter aido a 
senhora do mundo. E ufanaae ainda de pos 
suir a atestar a sua i , as muralhas, o 
<áçar e a Tôrre de Menagem de Leiri 
a, agora em pleno restauro, do 
Pário de Moz, que fel reduto comandado por 
. Fuas Roupinho e mais tarde residência de 
Nuno Alvares Pereira, vendo-se ainda não há 
ao, no fecho da aidbada des varamdim 
Eótico, a divisa Me faut faire, la ven- 
cedor de Aliabarrota e que é como que a foto. 
grafia exactíssima do carácter do” guerreiro 
die Re. 
ão É irem simples 6 conciso artigo que so 
podem apontar e Jouvar tôdas as rigueras é 
tôdas as particularidades de uma região onde 
tudo se congregou, a arte, a indústria, a agri- 
cultura, as mais vastas como as mais mé 


actividades, para fazer dela uma deliciosa ilha 
de paz, de relativa felicidade e de agradável 
existência entre tantas outras gm que se revê 
a alma portuguesa. O que se quere é dar uma 
justa impressão de conjunto de uma parcela 
do País que, ocupando o seu coração, dêle so! 
veu as mais nobres qualidades e os dons mai 
belos com que podia desejar exornar-se. O dis- 
trito de Leiria, situado entre o mar e a monta- 
nha, rico de pomares, de vinhedos, de searas, 
de estâncias de águas, de paisagens sem par, 

panorâmas extensíssimos, de horizontes 
perdidos entre a água e o céu, de praias louras 
e salgadas, de padrões formosíssimos a atestar 
as virtudes e as energias de uma raça imortal, 
que nasceu fadada para os mais extraordiná- 
rios destinos, tem todo o direito a não ser sacri- 
ficado a sistemas administrativos, cujas vanta- 
gens ainda não foram suficientemente compro- 
vadas. 


É que os povos não vivem apenas de cavar 
a terra, de explorar as pedreiras, de derrul 

os velhos e hicráticos pinheiros, de colher 
os frutos dos seus pomares, as uvas das suas 
vinhas e as espigas das suas scaras. As suas 
tradições para êles um viático necessário 
por constituírem os mais sólidos vínculos a li- 
gá-los à terra em que construiram os seus la- 
res, E é essas tradições que se tona preciso 
respeitar, seja qual fôr o campo em que elas 
se situem, quer venham dos domínios admi- 
nistrativos, quer tenham as suas raizes no sen- 
timento. político ou rel: Nunca se ganha 
nada em cortar os laços que jungem o presente 
ao passado, desde que êsse mesmo passado na- 
da tenha de vergonhoso ou de humilhante. 
Leiria, centro geográfico, económico e tradi- 
cional de uma das mais belas e das mais for- 
mosas e famosas regiões portuguesas, tem de 
continuar a presidir aos destinos dos povos sob 
a sua benévola hegemonia, Só assim o seu 
distrito poderá vir a ocupar na comunidade 
nacional o lugar a que as suas inexgotáveis ri- 
quezas lhe dão absoluto direito. 


ADELINO MENDES 


À Leiria se sont engagées des batailles 
historiques q] ont vécu quelques souverains, 
spécialement D, Deniz. 

La région est três fértilo et três belle, On 
doit détacher la célêbre forét de pins dont la 
semaille a été ordonnée par ce souverain-là, 
Les produits de la terre sont excellents — les 
eéréales, les vins, les fruits, Uhuile, C'est, à 
Pavis de Pauteur, «le district le plus riche du 
Portugal». Il possêde des centres de tourisme 
três importants, C'est une zone de tourisme 
sans pareille puisqu'elle possêde les deux plus 

monuments auxquels ['indépendance de 
la patrie est attachée—Batalha et Alcobaça 
sans parler des paysages d'une beauté ravis- 
sante. 


Historical combats were fought and some 
sovereigns lived there, specially Dom Deniz, 
This region is extremely fertile and has lovely 
scenery, including the celebrated Pinhal de 
Leiria (lhe Leiria pine-woods), planted and 
built by the said monarch. 

The land products are excellent 
cereals, uwines, fruits and oli 
the author says «the richest in Porta 
galo. It has several industrial centres, and 
exceeds all olher zones in the attractions vit 
holds for tourists, as it possesses the two 
most glorious monuments to which 
the independance of Portugal is 
linked— Alcobaça and Batalha — 
besides others of importance, and 
scenery of surpassing beauty. 
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REX HOTEL 


que fo rocentomente Inaugurado é o 
- melhor do Loíria iroquen- 


A má 
fundamento remodelado 

Tovha Dates. Para que a propaganda rúrta 
Gg ão sofresee, para Que pudésceros conti 
Bhar o últor, "com aa propriedade, que 
Portugal 6 it pais de turlemo, e pari que 
Os, estrangeiros que non visitám loyascer. 
Pira to suas terras agradávols Improsçõos, 
a retorna da Indústeia hoteleira impunha” 
mao. LevoN-de cabo cosa MU medida de 
Baneamonto turistico é os hotéis que fici- 
Fam, merecem ôsto nome. E, de entre os 
que  verdadeiramento -na. melhor acepção 


co que conheco, como Poucos. a sua dificil 
Profissão, 

é daquelos para 
onde apeteco Is, esmo que em Letria não 
haja moda à nsor. O Rex Hotel, recentemen- 
te Inaugurado, tendo, portanto, as Hale mo- 
dernas Inovações da Indústria. é acolhedor, 
Bimpático, agradável, oferece “um Amblento 
do Dem estar como é difich encontrar nou- 
tro qualquer. À sus cosinha é primorosa, 
ssbiêndiaa. saborosa. Os sois quartos io 
mamificos, cheios do ar c de IuP e mê 
Construção observaram as Hat; recentes 
Fegras hiilênicas. Ay casas do Banho não Tú- 
Xuoma e o Droprietário Dôs na gua. constru 
Bão o inhlor carinho, pols le sabe bem 
quanto representa, na áhma dum om ho 
tel, a excelência de uma casa de banho. En- 
fimo Rex Hotel, o melhor de Leiria, é da- 
queles para Onde ve, vat passar uma teme 
Dorada Dor praser. % daquetes hoteis onde 
Apelece estar hospedado, 


Lo melllour hQtel ds Lotria — Res Hôtet 
propridte au três compétent technicien Mr 
Adelmo Petioto, a tie inauaurê deputa pel 
1a tous ley conforts modernos: dé vustes 
onambres, de prandes sailes de bain: cuisine 
maonífique, C'ert un váricable Notei de tou 
lan, agrdable: gal. est digne 

mocs e tous ceus qui viviteron 


Rad o 
Pr ja 
o rr sra, era 
pita o, mam ao 
E po Pt SR 


feria 6 JA jum grande contro comercial, 


industrial é turistico, À 
mala “belas. de 


uma simplos Pequena cidada tia 
lado. "Serdadolramente digna disso 
Horto “podenido apontar-sa até, como: centro 
cultura”, Do aéu llceu saem pára as univer 
fldudes, múltos rapazes que "aos 
Veriorey marcam, Bonróeamente 
Nas “malas das 


“uti altundo Bi “dos melhores pon- 
8: Cidade 6 Vem extermato pasa ambos 


E 
reler 


um dos melhores da província 
e honra o turismo em Leiria 


Leiria 6, hoje, 
turismo, cindo 


o 


E 
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The Grana Hotel Liz, (a undoubtediy. one 
o a est ta na, ron am nm homi 


Peoeltont” Po 
Hotel Lie. senioh belonar to hg Pirm Crua 
Perna 


"Tour 
hoter iene. visiting Leiria 


À NACIONAL FABRICA DE VIDROS 
DA MARINHA GRANDE 


A Nacional Fábrica de Vidros da ata 
mta Orande, im organismo do 
ado que hora à india maclonal, , em 
VAR Tenma, “uma. das” mais 'hpor- 
tantes. tábricas. ho género, em todo” o 
mundo. 


“Conta-se em quas Jinhos; a história, desta 

sia. Pe add rei ineo Gullhorm 

“ começou à Inborar no ano de 

quê: do Pomba. Ceia gorros senirreldão 

Pela oem o 
da idetria viáreira “em Portugal. 

“ho lado da parte. industrial surgiu n 
pitte esutativa erloramto eRcolas de lo 
tura, desenho é música para os operários. 
Organisn-se. uma, Orquestra. e. constru 
Se im teniro, À sta importância, tanto em 
“ticos tabrás como em terrend próprios, 
6 nstisima. “Talvos: ato não Anja ontex 
Ha Benin que se Me possa imalnr em 


nperiormente 
dirigida pelo ar. dr. Duarte Onlnzans, em. 
contente em activa adoração » mantêm 

crédito: dos sens Droartas. Muitos dos sen 
artigos. nela sua perfeicão. superam mesmo. 


fem contribuido para 6 progresso do com 
po 

A Nacional Pábrioa de Vidros “n Mo 
nho Grande, insistimos. é o cenciho dr 
ora. febril renovadora de Por vê 

Fondte en 1750 par Langiats Stephena 
ce três vonitenur par Te Mrorquia de Pombnt. 
Tusina Wationate” Ge Vercerles de” Marinha 


Grando ns dons fon genre, une des meil. 
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Pos: C'est Vecoia abr. Correia niateuso “aire COS Produto, bien. manuraotures et avant 
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um intao pirji, depenve en quaitá bien 
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Foundea tm the gear 760 by am Enploh- 
minas ora dás 
Perna de Pombal hd atlas ola 
Eis, shoot f inha Grande 10/01 8 fi, 
the Correia Mateus E » of Figueiró) rt * State, and the 
= uarie” man, 
jecondary, chá artis. q ER acto Ca 
e ore By le ro : “nas 
ted, Meo completely separa! Ee ação 
Fulidinos. situitea” 6 one 0) The base ice E ta rr 


Vea or Bh tono Tite teoria, ocoupyina a privlenea aituation” 
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Ancião 


Dia a lenda que o nome do Ancião, dado 
sta e q 


Bi PO, 0 o furo a lena, Vivia 
lenda cio região, um velho” eremi 
dx Dobreainho o “bois, que mal comia” o 
Dessáva vida à Pegar q] 


dogundo “uno, simples "mendigo, se 
Fido. outros 


fot edificada, amos depois, à qui- 
nhentos. metros. Dara. o Basoente do ogar 
onde vivia o Chncidoso jugte ar 

mina Moto 


ira Felizes exciamações, 
9 ae cbanho santos. Depois, DA arraial com 
Basico que 8 nenta aiando o Bo? vera 
Ancilo, deva ter” sido elevada a vil, com 
a Restauração. no Feihado de D. Jodo Ty 
Bão havendo. pordim, dáses, fncto, doetme 
to fscrito. existindo pômente dois doeume 
toy da boca esculpidos em pedra. 
Um'4 9 padrão «im que os "cardéteros 1 
tino atestam nos 
dado conde da 


mas aetmaa Que ad 
Cora Bond de br 


Som “Um” vegetação Iuxiiriant, 
A Quinta do Cima. onde D. Fernando e Loo” 
Dor “Teles abrigacam 06 seus amÓres, o 
Vando à retoita, popular apilanenda Dor 
Bornão, Vasques. rúia nãs rias cá Elst 
E foi Guquelo local “próprio para à contem: 
Diação e Dara O Amor, Que saiu o deito do 
Tel condenando À "môrto os, caridilhos. do 
Devo da capital que se Opinham ao “ellace 
do monarca, com eia Fnilher que a Ri 
na de luta o o dor com inivos angrim- 

lúminados Pelos larões do údio 6 do 
dopêro. É 


nd 
Som carinho, pela owpita do su 
gado pe, eta 
bora inão so aniba a cata da Jundação, Te 
pias ae 
fas e a dá 
lisboa, em 1614. Ra 
PB da pula da Apt 
ass de ps ds Agr 


Nos últimos anos, em Ancião 
foram levadas a cabo im- 
portantes melhoramentos 


Nos últimos anos a vida tranatormon-ao 
totalmente ea Atclo, Ou homens que dir 

iram “e dirigem à aja Cámara Municipal 
entrogaram-se com antusiammo A obra de 
Fenovação da vila o do concelho e, dentro 


Faimal “go Obi de Avelar, ramal de Chão 
to de 


Hi 
a 
: 
dx 


frente dos Paços do Concelho e na Praça 


eo sli presisa da Climara au. 
nieipal: “uanuei Teibeiro, Ferreira, presiden. 
To da contado. geito NE E 
Sea Barreio e fiberoo Rágo. o uuto: dom 

Palo Detseiramente. Sar, ar. Comho e 
sua Banido o caio do mio: mare 


ANCIÃO 


Cavadas 80 Murtal; reparação das quatro 
Tua que circundam a Erica Costa Hápo do 
elar 


x cão “mM do” Avelãr à 
Tepasação “do ramal de Dhão, de 
E E 


Cadas do encola “aa Freguesias Que alnda ns 
Bo 'tám: O estabelecimento dará de co 
Soto em Ancião: Ui lavadouro PÚBLICO em 
Ácido” patradas municipais — Construção 
di ro. ova a e Pior ria do Ca 
flor mo Avelar: uns ado Ar 

ho de Soure. as De 


iva fontes o re. 


cão. no Matodouro Municipal. 


Em Julho de 1958, Ancião viu 
realizada a sua maior aspi- 
ração: a luz clectrica 


Prosseguindo sem cesfalecimentos na sua 
diaçõees a “Olimara” Múnic 
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Sa Ea na 
Ga ES o iaai e 
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Rua Puscoal de Meto 


do a sua tda a Ancião, « focou, em tereios 


tencidado patriótica com que 0 4º. dr. Ol 
veira Salazar metes ombros 4 famanha c 
pda Exarminou os arorços feltos para me 


seuvidade do mr dr. Oliveira 
Po catradas. natianiem-ge ns 


Justãa núpirações do Povo & 
Cocolães 


Paio. depols da inauguração da lus elto- 
gica jo dpresenton as aura homenagens so 1 
tio tal dagiração ss realizado, Terminou por 
ai tai dupiração so rea imo por 
Faar o Elfo do Erado e 6 ar President 
Merat Carnot q de. Oliver Eanteae dO És 
Ta Novo À Pátria. do ar. governador civil 
“ão Doro do Ancião 

À assistancia, que tra numerosa, aplauaty 
eibpamtemento “O, Orsa, necundândo som 

À segu. O we de. Adriano Rigo, fajou em 
nome Ga comisndo concelhia da União, Nie 
Sion “Prestando “pomenagem ão ar. Pront- 
dente aa Conselho. «um doa malores port 
ficsea de fogos os' tempos. Exaltot: da rea- 
Reações to 


Alguns aspectos: interessantes ce Figueira cos Vinhos: E cagecrda para a vire 
id lendo! ao iodo a igreja da Nisericoróta «cura 


que precegeram o <35 de Mais». 


Preça do Mericição 


Frondosos arcoredos rodeiam Ancião, com 


se vê neste asperto parcial da pitoresca vita 


Terminou por dizer que todos os filhos de 
Ancião se devem lembrar do que o grande 
melhoramento obtido ol possível graças Ro 
Rear Oliveira Balacar. 


Dino “e “evivass” toronram og iltimas 
Teihçco pe dr Prel, que, em Homo gi 
Tixeião” Portugues»  Telfeltou o concelho 
Des aspiração que vê, holo, realizada. 

'O ar dr Aires Buraco, notário cm Ancito, 
depois de saudar come cs oradoras antece 
destas Jo cheio do distrito, lee da alegria 

nda que à povo de, Ancião exberimen- 
Ela do “vie betieticiado com a instalação 
da uso eléctrica. Referindo-se As figuras dor 
ara. Presidentes un opública e do Conselho, 
Gts; UM did, à História Invarrogará à nos: 
da epoca: Hixarh em traçõs derinitivos, eter: 
Toa, precisos. estas duna Higtris que Coman- 
cam Portra násto de 
fegurgimento. Ligas, 7 
Ta dos capitul 


no Rigo, totuindo. 


me, dE Mário do Vanconênia qu sto 
PE Ma 


brevo reportagem da 
vt. Presidente da 
Do "Concodena no 


Tenlizadas, após a minha 
entrada » Clamara. BA" auo palientar, 
eoelnininto, à electniticação do, concaho: 
a tonstrução “de um mercado, fechado Dará 
Delxo testa vila, a coneiuato de alguns die 
Biexo, eseolaros, reparações de estradas o Gac 


Er 


minhos w construção de algumas fontes, 0h 
de a pia necenmidade era mais imperiosa: 
“Encontram-se, actualmente, nas instáne 


is pao etnia, Ra 
gen ate, do a pia 
ns Ronan “Rad senti 


trução dum caminho vicinal má Freguaia do 
Eonatioras 

À Terminar: 

À iultas Glitras obras tom sido realizadas 
na vigência do Estado Novo. sêndo ima ge 
espoelal nota a construcão do vários edifi. 
Elba escolares não Ireruosiaa de Ancião, Cho 
do Couce o Pousatiores, construção dig One 
ão dos Magistrados e variadisaiinas repari. 
Gta cm caminhos "pontas 6 fontes, 


Anelho est une petite ville dont le nom 
nerapporie 4 uno” curteuso” tápendo az Ta 
Rethe Bainte Isabelle, Jemmno de D. Dente 
jar os Laboureur. ldgende “que tojots "La 


Nouperaino em paisant à Ancião rp arrê. 
Sat foulours pot e baionem les pieds dans 
e ço EE pour faire Vaumona É um mero 
ár aê, ri oNre ma o Dora 
£ qe le Deuúpia appelait Tout simplement 
'eancinos Te eleilara) votes Torigina du 


mom de ta” petite vllie, três” modermunde 
aulouránut, Parce "que, “oes ” derniôres 
Gnndor, elle a été pourmie d'ameliorations 


Anelho a a small vilzge, sohote namo is 
conncetea “lb ar curous” enem” repentino 
The Queen. Saint Irabol, rponse of Dem De 
mis úthe FarmerRingo. da dE fo gotá thai 
the Sopereion Lady neber passed. there vo 
Ehouê rtoppina to bathe her feet in ta ri 
Der and Dive aims 10 a bepoar io (iva 
Ta e Nus near by nom Lhs people? onlied 
“O “anoiãos Tine olã man). Thence the na 
me “of the clliago, ahioh aê the presen: 
Pio qu quite “modernicta, havia” been 
gridone. 48 the last Jeio Woara Eh. oregt 


o túifcio dos Paços co Concelho, 
muisiracos va comarca 


Muito branca q Igreja, matriz tem certa beleza, na simplicidade discres 


as atas tinhas argultectsnicas 


A vila do Alvaiázoro cata altuada numa 
oxtendo. vária, de qude lhe Vem o nome, 


Dois, Antlguncite. chamavando, Alva-Váriea: 
Pundowa no que parece, D. Sancho 1. em 
1200, havendo, “porém, opiniões sogundo as 


ais os fundadores” Iori 6a 5 
daticho limitoncss à ser o resaiticador. Se 
gundo frei Antônio da Bow a palavra AL 
Valâaro. provém do nome Arabe Alabasir, 
que aigtilica Dlantãs que servem para, arg 
Mata na toinidnas Ds croão, E elevos “AE 
valátero À categoria de vit, dando-lhe foral 
“mm 1856, Do Manuel, em 18 do Maio co 15H, 
detelho nojo foral fazendo seu donatário & 
gliquo de” Cadaval o ficando desde, então 
Bsis “fidalgo, com o" direito vd  pomesr & 
Ghmara '6 Coútras “autoridades. O duque 
mandou Construir uma casa Brópria gado 
casas Autoridades no, reunissem” 6 trabalhas: 
demo a, Junto. do edificio, duas, praões, para 
Tecolier “os “criminosos “com tda: à” pegir 
Taça. "A “Onda "do Pique. do: Cudaval POL, 
Porém demolida: Dara Bo local se comstrulr 
P ediricio do Paços: do, Concelho. Próximo 
ê 


cl Cam, o duque Construiu mala duas, 
ex coleiro das sas rendas, Esth, hojo, DO 
local, “a “Eicola, Conte de Ferreira. O ate 


figo johatário de Alvaiáfere constrilu, alo 
da vi pelourinho, coroado com o Brazão 

Quis “nO centro da vila, está a igreja 
materia. que foi da Oraem “dos Teripiários, 
Rquai Bo'Denia à concedeu em 108, per 
Tentondo, depois, do mestrado da Ordem do 
Aviz: AO, lado  ciquerdo da. porta principal 


do “iuimplo há “ma cama rasa, Gude Tot 
sepultada, uma “sopcinha. do famoso D. 
Dularta. Pacheco, cuja ramilia teve golar 
ma vila, No encónta da serra de Alvalágero 
erinle-sé à "onpelinha de "Nossa Senhora da 
Apresentação dos Covbes, cuja fundação é 
atribuida A? seguinte” lenida:” Andando uma 
Pastora à apascentar o seu rebanho maquês 
To mitlo, encontrou duma “Imagem da Vir 

otite numa Bruta, Levoia Dara cam qm 

Dassados, dina “fot encontrar “a imgem "HO 


Mesmo "local. O neto contidtrouo O povo 


ad Portela do Braz a Cabaços, 
Pumos a Vils Nova, Casal da Piedade, Per: 


Um aspecto do luminoso Largo dos Combatentes ta Grande Guerra 


Bombarral, edificado numa baixa cercada 
a, frvorea. oca da Chan Cas Ratanas e à 
Mtriarea, apresentava o cura que tinha, de 
Fenda iterêntos, gêneros. enqlenta e gola 
almudos de vinho, gtc, À terra é Téril O 
Vinha é do melhor de Portugal e o gado all 
nado” Criado, da melhor Ligada” por toas 
estroaãa com Lourinhã, Cadaval, Caldas da 
Rainha, Penlene. Torres Vedras. LiSDOn “ete 
Bombaral é hoje uma vita múlto Importante. 
com vida própria. e tendo cada vez mais 

arde, Dois é o Centro de tra regido fer. 


ma em “Oda à expóeio de Cxploração 
agricola, mas Prinolpimente cm vinha, em 
Cúja eultara e amanho emprego centenas do 
iribalhadores não 30 do. Exnicelho como de 
Lettia ve da” Botatha. Do“ desenvolvimento 
da Vincultura. mâsceram” numerosas br 


da da melhor que se fobrica em Portugal € 
que 20 as preferidas para adubar 0 vinho 
do pórto, 


A ea om a 
of Si o a ie 
SER a NG E et laio 
se ro a ps 
Es 

afff as obras levadas n eteio AL. 

Taio nas escoa da, Acampnuira e 
catia nos ei 
dera a on ancião due 
e PO 
Rat ESMBR a A Gta RUDE SE 
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Xíllo para O ensaibramento das ruas de Vale 
Covo; reparmão da estrada de Sanguinhal 
Quina ido Pomsou, 

FOI pedida a comparticipação do Estado 
para a construção da estrada do, Barrocalvo 

calcada, do Sanguinhal — Dontões da Ca- 
nióeira o Cutal do Vale (obras que devem 
tar Dôuco À Clmara) é para to 
o Teparição do Matadouro. 

Está 1 proceder-as à vários estudos, alguns 
dos auats Já concluídos ol em vias de Cone 
clusão, entre Qles os da estrada do Saiguei- 
Fo. frando reparação das estradas do Car: 
Fainale do Pô é para a construção de várias 
Fontes  eêcolas 

Pretende & Câmara executas não só ástes 
como outros. Drecigos “e urgentes. melhora 


euitos. RS 
Cincelho 


o tervisos se Muminação pu 
mara gastot. 30872820, na sda 
O HI TÓO0O mag ne 

Há ainda. outras obras. Estão conciuldas 
a caicada de Bobrai é 8 de Sanguinhal, com 


q respectivo stóto: “foi reparada A estrada 
do PÉ Olho Marinho: iniciot-se a constru 
Bio da extrato di A dos Rúlvos no Barro- 


Uma casa para funcionar a cscola; pediu se 
a eração de curada Hoctummos nó Vale da 
Saxo é Salgueiro, que de encontram à tu 


Pol estudado e elaborado o projecto de 
constrúeão da futura estrada do Caevalhal ao 


ampliação da escola de Maçãs 
'o Teparações nas de; Pustos, Car 
o Barqueiro; construções las de Álvaiá. 
o Maçãs da Caminho é Peiá: 


Rui a actividade 
DT de Arvasáearo. que 


tes em Granja e Vendas. 


“Como se vê pelo breve resumo da obra 
reslizada. cem, Ajvalázaro tecn-ae trabalhado 
muito pelo progresto da vila e da região. 


É esta uma das melhores formas de como- 
morar os Centenários da. pátria 


Alvasâõeço tem cumprido bem o seu 
ceçer, 


Alveldeere qui, auimant Posts do, quer 
pues una à dé  fondde par D. Sancho 1, 
ER IadO, et. ácion! Pauires. beaucoup dan: 
Andes quparivant par les aribes, ext une pe. 
Tite úlio depuis 1388 à la suite ge la char 
fe octrovie par D. Jodo 1. Um nobla et prt 
anê peniinom no, le due de Cadamai à diã 
son seigneur de jongues années. ja, fu 

Comsirulre. pltofeurs “eáices ainsi, quune 
Solonne “portante ses armes, laquello “existo 


ndo dpare pour dé bell 
Tenades” dana Ta régian? 


Aloglazero, «toh, according to some, sous 
souniiea Dying, anoho cen? 1300, lona 
Gnhera, trade Hts"origin. Back do the Arab 
fe ar tuiages sinco 1888, by: Onarter pranto 
By iino Song À ori! ana ogro 
Tor mary gta aa ad voo dl Co, 
many para ata ad dora ediis tl, 
ia" ulory” eh to heraalo Bering 


toldo st cristo, 

Phi lago, ori of the most prosperoua 
ofuihe dtsici”os Leria, "hs, Emeressed 
Preatiy im late idrs and la now à modern. 
day “startino-polmt Jor lovely escursions tn 
Fnko region, 


alto grau. como é natural, pelo desenvolvi 
net “ão “eoneaihos fem Bm? predio a 
construção, de escolãs primárias” hos. Iigas 
Fer quo úinda da não pouuem a onde há 


do casa própria Dara os Paços do Concelho, 
geiba e Justa aspiração dos tmunieipos, tn: 
dlspensável à boa ordem dos serviços & pa- 
Fa comodidade do Público é dos Funcioná- 


Pa malor importância são igualmente os 
estudos que estão à ser feitos Dara o Abs 
tecimento “de água À vila, o do, Comple- 
mento natural dus 4, uma 'bôa rêde de se 
Edtos. Bombarral precisa. Urgentemento ais: 
Tos dois grandes. melhoramentos 


fadas Como grandes centros econômicos do 
Passo 


O movimento da sua estação recroviária 
demonstra que o Goncelno do Bombarral é 


Uma curiosa vista parcial da Vila do Bombarrat 


dos mais produtivos. cspeciatmento am vi- 
Bo de Pasto, do melhor que existo eim Por 
Tuga 


Pardo os metos indispensáveis de desen- 
volvimento comercial e inquatrial 4 contriz 
Dir para que ne nerescento à grande rlque. 
2a econômica mucionai 


Bombarral est un prana centre vintcote, 


Ses “ins “sont renomés, aussi bien au, Pora 
tugal quê Pétranger. Les egue-do-pie Jabriz 
quê Cá tombarrai sonê considêrac oa 
meilisures pour conper le jameus Vin de 
Porto, 


O'est pour oela es en ratson de sa Uatson 
sega esPecntres lho du Days par die 
de Pistremadira & begucou progrete. o 

A Pinstar “de toutes los régiona portus 
gelses Bombarral à. parsd “au coura de ces 
dernibres années Dar de grandes tranajore 
prstlona” ef" das amellorêciona “três” mom» 


Bombarral is a large oine-gronino cena 
srs an Ti ane not onto fomoua, tn 
Portuga, “but “also “aprondo Fha. branda 
(aouardêntes) made there, are considere 
the beat Jor using sm the preparation” of 
the celcbratea”Port-Wine, Tha has. preath 
Soneributod to the progriss o) tha Beau 
Tu iag of he trêmadura promos, ga 
doeil as fhe fact 0] fts being conneci 
Excellent Foxds. JU many: vital centres 
Like all other Portuguese towns and, vil: 
Lages, “Bombarral has “ndergone à ENorouoh 
tranijormation tn late years and has been 
Cndowed “eltR mumerous improvement, 


Colunas da úbsite é norta da sacristia 4 
“ão Mosteiro de Alcobaça 


A palavra Alcobaça deriva do nome da 
antiga “Dovoáção ” fómiatia * eliaicobaticos 
Têmelho Bido Atribuldas outras etimologias, 


mg ont É à male soeiáveioo 
deu antigo Camelo, de quo hojo notico 
resta, ol" construido. belos Arnbes: cut 718 
E isinido Dor Kionão Meariques, tio, 

vie de” mouros “to” Norto. do “Tejo, Doi 
Santarém a Lisbea JÊ haviam sido teria, 
houve meio propício vara 08 cristãos ao es” 


ima “daa - sialores 
fundou & grandiosa. Abadia Clsterelenso de 
Alcobnca em 1184 gastande 

Deralimento tudo quanto era 
agua grandesa. Derrubara 
Arônto “Henciatios. Gio DEPTO, Lol dr Bri 
metto que, com tima entada tias mãos Li 
TOU Uma Culra de terra e à transportou aoé 
Ombros. O mesmo fes atu, irmão: D, Pedro 
Para atrair ponto, quis taltava, aurgiram os 
Driineiros Jorais Qu “cartas da, povos 

Gio so davam Fognlias nos colonos. É asim 
Braços para O trabalho. 

Às combinações entro Afonso Henriques 
e B Bemardo Go, Claraval tiveram grande 
Intitência Me Independência Ge. Portugal, 
pois, sendo D. Bernardo Uma day maiores 

do mundo religioso 6 politico. da 


Conhecido rei pelo Papa 
Recebeu Dor 'doncão ag terras de Alcobaça 


Claustro do Mosteiro de Alcobaça 


COMPANHIA DE FIAÇÃO E 
TECIDOS DE ALCOBAÇA 


Dentro os organismos fabris portuguedes, 
más À frente dos Drimniros, conta-se 4 Com" 
Ee 

Instalado num eqlticlo Drósrio. 

“o, dotado com material moderno « aperte! 

Sadino, axa. Tábrica pode car apontada 
do certo modo, como modelar. quer pelo que 
Broduis, quer ainda. pela disciplina que iene 
Primo à todos ou teus fatos Erabalhos. De- 
Benas é deronas de operários alt trabalhars, 
atenta e Intolizentemento orientados” 

“Tôda a produção desta grande companhia 
cê, aeado há muito ategorimda” elo 
Comércio a pelos constinitores. Og seus” pa 
hos cris, os fetis tecidos de côr, ds suas io. 

0a Atonlhados as na patentes € 
Barlaço brancas. não Jistaimente apreciados 
Pela pon quase e resistência Primbém 
Motos saldos” de fábricas. portuguesas, sem- 
do preferidos pelo Exército e úbles to fazem- 
do Grando exportação para sa Colônias 

'O6 “seus armantes: no Pórto. são nã tra. 
vessa da Iuúbriea, 27" 51, com telefone 4565 
Dx. Em Alcobaca, na fábrica, com tes 
efone 6. a agência em Lisboa, n rua dos 
Douradores, nº di o, com teletone à N618 

Fondée en 1875, ayant son stâge à Pbrto, 
ta «Companhia Fiação é Tecidos de  Alecba 
gér, (Compagnie Fliaturo et ssua cráico- 

ea) est ce Quil y a de mieuz. deny le 
geúro. au Pays. Ses ftoiles doruss, asus em 
Souleirs tolles À” volte ven ehanero dera 
Foite à nappe “é à serciette. series blanchos 
daná comipler ses conti, bréfério par Fa 


Foundos in 1875 dts seat Deing at Oporto, 
the edicobaça Spinning and Wencing Com- 
Panya. to the most hiohiyelasaed op ts Rima, 
di Oia country. 1ts  unbicaches nem, co: 


aa ar 
limen farto” teotim) ei dg preferred Oy 
no 


onde se fundou um mosteiro da sua or 
dem -"A Ordem da Cutér = E onde adqui- 
fia tm vasto dominio — os coutos de leo 
Daça, tm verdadeiro Estado dentro do Es 
tado: de Alonso, Henriques, 

POL Com Alcobaça Que Afonso Henriques 
mostrou à sua Eratidio e recompensou D. 
Bemardo, Tarde Cafonizado, pelo. cs 
férço empregado à seu favor 8, Berardo 


dad pi Si E 
Pai Cio Arad SR 
"E nela per co so tg 
Rd e A 
Ens ani A 
DEP SRnÃ o dae 
q Si SR go a é 
Rensnsnfa de ASS Asia é 


Pao 
BERNARDO VILA NOVA 


Graças, talvez, em parte, A continuldade 
da quê administração, o côncelho de Alco- 


taga é dos que mais têm progredido nos 

Cltaremos «entre 08 principais melhora- 
mentos — eeatizados, “o "abastecimento - do 
Águavê dia a vila, modificação do Pespec- 
tão fornecimento do, uz eléctrica, ajardi- 

to da praça Dr. Oliveira, Salasar. 
construção da vous dos Magistrados» do 
averãos Passeios, cobertura” do” rio” Esça, 

Mas à acção fo Estaão Novo. no conce- 
iho de "aleobaça. tem-se orientado prinei- 
Palmiento no últimos anos no sestido de 
desenvolver e dotar ts ireguestte com tudo 
aquilo aus inerecem. 

Rust. foram Já. construídos doze editt- 
elos ecolares “o -reparados. muitos. outros 
amegurado o abasiaeimento de água à al 
Eua povonções e ormados. tranatidveis 

Para algumas das obras referidas contrt- 
butt a “Comiasão de Iniciativa local 


ei 
turiamo 


O património artístico e arquitectênico 
ao Aleobaça 6 dos mais ticos do Pais, Fune 
dado, “ouso “acima diemos pela” Ordem 
Gisterelenss. o Mosteiro de Alcobaca é uma 
Gas “Nom melhores ” joias. montimentais. 


cuntura “o fulgrana do pedra. que nenhum 
Syrdademo “adinirador de ario deve desoo- 

Nas” o visitante encontra em Alcobaça 
outros dtraciivos. privilegiada Pelos encan- 
toa da qua pelagem. Fertilidade “do solo, 


AGUA DA 


A histórica, o Norestente vila de Alcobaça. 
que Tantas “taravilhas tom para. mostra” 
Bicom Glam sedustr maciosaia « estrangeiros 
Gonta com “uma” das melhores Sguas do 
Portugal 
Readmento, à Agua da Pledade, das im 
portântes e inextinguiveis noscentis perten- 
atas Câmara Municipal de Alcobaça, n4 
armação das. "à 
Mão pô, pot Tico 
Mendada na aplicação contra múltas e gra- 
voy, doencas. 
'O Sixtíanio tom para. namiras, em Alco- 
O Mosteiro “de 


outros também Importantes, oeganismos “a 
Tais “adiantada actividade” inquatriato o O 
vastlatimo e moqelar Asilo de Mendiciaade 
neceuor Ratio de Velfinhos Nacia é 
da Misesicôraia. ie a 
'por têda a Parto se desedenta o espírito 
e Per tida à Dario "também se demsedenta 
à Dôca com 4 maravilhosa Água da Piedade. 
Já Belo seu nome o pelas ausa propricda- 
des sb impõe. tanto a médicas cotto so povo. 
falo. dos fórasteiros como. aos da” região, 
Consciando, eetresentito. caciando. 


Tamalo do rei D. Pedro 1, no Monteiro de Alcobaça 


excelente na aplicação contra multas doenças 


Vista parcial de Alcobaça 


PIEDADE 


Em todo o distrito, diga-se, não há outra 
que “mais, agrade, 6 (que, pOr laso “mestno 
Arequentemente Procurada “Todas 


Parte, vol até fios hospi- 
fria As curas que Com ala te têm realizado 
Dor numerosas ocuparam Colunas e col 
Bs Gio voltime. 

À Agua da Pledado tem piedade de todos 
ausiitos têm sáce 

A"Cdinara. Municipal fornece mesmo tê 
aus As anúlicos que lhe sejam pedidos O 
Sea valor e ae inlds propriedades, dêste inc. 
do. são, oficialmente (garantidas. Não há 
alfesto. “pola, para qualquer receio ou des- 
Conti 


Dons la elle d'Aleobaça 1 existe une ex. 
ceilento Cau do táble, sdcourcuse ef recom- 
mandable pour dUjerentes graves waladier 

Le droit de propridtê em revient à ja atu” 
teipalita 


tn Alcobaça village, there 1s excellent 
arimiino enter calied Agua da Piedade, Ge 
lomptno” to. the Câmara” Municipal (Ton. 
Nail), fehieh has à fine avour ana a Riohiy 
Pecorimendos Jor many serious ilinesses 


O imponente frontesoicto du Mosteiro 
de Aicobaça 


exuberância de vegetação e amentdade do 
Sima E aihdi o prineiieimento uma Opte 
ma estância “o repouso, como tal Jh muito 
E TÁcil o acesso. por caminho de ferro à 
por estrada “a Alcobaça. Mas ainda que O 
Bão fbae, seria. bem compensado qualquer 
Eacerieio” quo do izoase para a. visitas 


Possédant um des plus beguz monastêres 
gue Portuga Dait mt fempi de 'D. Ajonso 
centres fouristiques du Portugal "Ne 
Orey trouve deus blfouz de eóulpture et 
da Julorame “en pierre qu som fes tomo 
Dead de de Castro et de D. 
É une petite villa progres. 
Moharmanta paysapes, que tor. 
Talha Sort à vépitation” esubéranto. et À 
don ellmat “qui en" Jont une. manilauo 


Founded in the time of Dom Afonso Nen- 
riques and polscising. one 0j Portugals 
Chest” monasteries” Aloobaça” tá One" a)” the 

“Tha tomba of Donno Ines de Castro and 
KtAg” Pedro. PL tico marvelious. tregrires 
à) "esquiniiel, acuimturca none are to be 


deem Uhero, Mesides these atiracitons Ab 
cobaça “ly dá progressiva tllage, Neith à fere 
te Sol” beautiful. ecnery, eehuderant 


Petation ana a. mid. Clint, ai 07 tenich 
Soniribute "o make 4 à magnificens tou. 


Uma rua de Alcobaça 


E AUw 


CAFE-RESTAURANTE 


Icobaça tem a agradável aure 
préta de encontras q exttorestauranto eBaus, 
“e vila. tm doa melhores da pro: 
“que mona. inteligência e o bom 

“quem 0 tmandou contre 


Quem visita 


leganto edifício, na praca 

Rar. 7 e 80, cora "alta 

O caiécreatatranto MBavo “tem 

UEE Servico Sontpleto wo todos os patitos do 

Plata: Ox eeus teplêndidos quartos. com tó 
das ts commoidades modermas, ão arejnde 

6 “acsihedores. alves “é encontrem 

male. Tuxtioros., nos «Palacess, mas 9 QUO 

Bodemos garantir que em Dario, alguma 

A especialidade do catt-rostourante «Bau, 
que serve tudo, quanto se Dota, Imagin 

dir ão os altos. frutam e Vinhos regio- 
Baia" Na Cwila 6 mesmo. a única cosa ondo 
Bê eoconeram as afumadas trutas, Cinravais, 

mêco é “em contecido, 

inteligente e aim Desscal habilitadio. 
Dois têm bastantes, cômodos para q fazer é 
Para atender sempre bem os seu cllontos 

Le cafêresteurant Bau. que est le, mei 
leur Alcobaça, à um serikee par/oit de res 
Eaurant ci des chembrer à Coucher quant 
fouo les Converta modernos, 

Son aaministration est inteligente et son 
personnel três apte. 11 reçott des exoursiono 
Ristes “quilo viennent en prenda Ou peits 
croupes! 

Cê éoalement le seu étoblissement de 
laúvilie OU Ton pulese trouver Lea renome 
mé truito Claraval 


The Calé-Restaurant Bau is the best im 
artobaçes ti hos a very pocd Restaurant 
Sercice und rooms “elek Gll modern como 
áígies 

Te la under exceltent management and hos 
a eliereinra vil e receive Targe ramal 
Excurslonist-partles. 1t ts also the omty place 
fm the mllnõe. tohere the celebratea Claras 
Car Jrauê cum be found 


Tede do concelho é fa potoação Gs Regue 
EO do fetal. 


À (ARO, teltgrato postal mal, atuado, | Yosdo, que merce da ua Drvlegadh 6 (o Indústria. Depols, na sericultura: tem 
Satá instalado, numa dependência do antigo | Tuação, prosperou “s olace was cmd A eaausdinci de ioiiho é batata, 


Cntdhcas náiheares do Pais, um Smportas 
Clámo centro piuatório, 
A via da Fegernoro concedeu D. Ma 


Sações. | muel foral tm 1814, & dai. sairaia muitos 
atmontera fortemente patriótica que Jos mais “arrojados itarinhe-Tos das” Daus 
DO pita E E ra das amcobercas que tanto” contespuiram 
Alia dia Hatalna, com uma sô fregueata Para 4 Gevilmação Goa Dovos, para, 08 Bro 


e Sia popinhção ari anida À volta de 8000 , a dremos aa Cicia “geograrica, “e que Ioga 
osteiro, de Sacita Marin da Vitória. top do movimento do «35 de Maio», Já hoje 


Nado dn de elsram a 35, 
> fste ano. a construção 
Ea 


do mercado focBado du atalhas obra 


Decal Depois aerenvolveu-se, não” ar passo 

deBio É torto, as mm lo Tina e B E Horuenso | Uma zona de excepcional prestígio 
O, envênto de iaialha, Dela éua hatória turístico 

o Dela sua Construção, Foprestnta: um mor 

Balinendo “único, ma fug” expressão, como 
Ebstermunno da 


de ia potavet 


. mo abastecimento 
“ar eluininação” eléctrica dna sedes dia 


ed 
pesar da au o 
ie ado fasan do dn Cn ice 
pd SE ES 
dE arado e a tao 
ncia pai DA eco ai Rd quanto dogimos 
Rm pe CR A ad PU fi, un, donos 
a ego ido q mag da qu Ti, AR) ce o da as, pe, de pg, one ur a 
Eae does NES 20 e po e 
a mma ousry meo pe E o din do pa 
Asia, glad do mma ele ur qu ts pt a ic ço Jana 
A sério de importantes melhoramen- E) prurea da, Lisbon et de 
pe dep di 
pefendencalho. qottaurado em, JO. com A pari arm touher Ie aires oleo: perus 


Beata do Roguengo TN. 6, dos Reinédios] 
et : tra Dart Je vol. três fertio, et te 

6 encontras numa Brándo actividade re- ço DOT Je ot, drto forítia, eé la gu, 
la conmatesen?. “De pair Goes 208 Dlorious 

ros pranto do, Betado Novo, ooatmii:  paush, Batalha a un “prásent três prooresn 

dA Ennosira À Quinta do 6 Joto: da Quinta 

do Sobrado ao lugar do “ol na. 

do concelho do Pórto do Mon: do Vale de 

Over. À seco da, Eromieuto de 9. Mamede: 

doar do Ro Bico À Potonção da oct: 

Bhunvo do Tugir do Coleiro. Delo usar do 

Poruinat. “ganda À rrogucaia to” AlgUeldão  ments that alitinguton de from alt other 

da, Bert, do vitinho concelho de Pórto de di ferelie voni ama, do. 


é 
fim alto reparadas é melhorndas quis! ma Eugen astisto ama ater” TE ento fone 
as no fontes pibileas do conêeiho Plin comiam ani promitos uh fa 
No ta net mosnmêruldo “antigo Clint Y Dior development "the vear futuro, 


Ted corivaina portupêts, Namard” trave 
Une “perde da Trand ” djanonimmement et 


pat 
fi clio promet un. develonpement encore begue 
aro oferece, minda. Tácels e meduto- cons” pls” importam 

Er “lu. important. 


atitude Honra-ce, por ar sempre hogroso 
Dara Os povoa los defender” & seu patrie 
Tmônio hustôrico o artistico. tão intimasmenito, 
Bio os liga à clotitenção. Talatiram qu Babi 
tante de Porto de 


Derertdo s seus qesejos, o Governo atervo: 
ol da nes sentimentos batólicos e naco- 

de Mom é uma das mais linda, e 
nerientes tias do distrito de Leiria. rea 
eo mins Ha gia resido. é conhéce, uma 
ábica de  vertadeiro renâgeirsento desde 
qle peineipiou A Revolução Nacional. Em 
ovo no a Sobtiaio vid resitãados 
Rito Concorttrão. certamente Dera aúman- 
far a ma capacidade de produção e O nível 
da eua “vida concelhia. 

'Destaquemos, de entie outros multos, os 
seguinios, CUJO valor ue forna aubérivo trade 
Ear: uminação elácíries do Porto de Mor. 
inaugurada Sor Entro O maior regorilo da 
população” fonte do Juncal: wrhanlzação do 
Rossio do. Pórto de Mor: eatrndas do June 
Est, Ridiieidão da Lena, Alcaria. Alvadas o 
Pedreiras: escolas novas em. Poito de, Mo 
Juncat Qura de “alvo. fquatro Tugares); Ar 


vestígios. 4 da lagos Ge” 
HA, porém, Quero ausente que provêm de 

avides” presimivel runandor da vila. 

 Dbidos Wtbda exrtado de tm utalhas torna 

Badas: da Vila do Vale, ga Cêres o do Te. 

nai “Té também o Postigo de BAIMO e O 

Postigo de Cirsa. Deboig de toinar Santastem 
Tiatoa 


usteto de Obidos 


Para mais fhcllmente o conseguir. o Lida. muitos 
dor eBtcoa. cr tm to do averrelta. por ui 
Porta do freio 

idos Tem Ho sua história um nobre 
esemoio de Titelicade. Quando das Jutas eo. 
tre D. Saneno II e seu irmão D. Afonso, que 
acabou por usurgarsho 0 isono, forum: Goi 
dos. “Celacico “e Coimbra. us únicas” terras 


ivilégios e o Ulylo do. sempre 


tus 


melhoram ntos púbiico: 
Poio Es 


Testado W 
Entre os multos a ituportantes meihora- 
mentos realizados pelo Estado Novo em Obi 
dos e ho su concelho, avultam a conalizar 
Gio de Curitos. eleetriticação da vila a das 
Fremivaias Pirai: construção de editicos es 
coláres. estradas. fontea o javadouros 
“Corta depirações, à Câmara Munteipal tem. 
o abastecimento de água À vila o 4 cons 
Erução de tum matadodro. de novas rocaias. 
do outras estradas e de tina avenida À porta 


E 
vela de Santa Maria é o Peroarinho 
Cri ho sã Atracções turísticas 


dos os assaltos. acabando” aquele Toi” por 


Abastecimento de água À vila do Porto de 
O custeio de vorto de Moe nos e Eisas da Lagoa: Tua do ateato à uscuis 
de Mira do Aire; estrada de Mira de Alte & 

Nam 


False do poi 
falar do ima 


NaefePeeino, fue. vontade a Qltbara Municipal negra vita 

o e a mo so ra 
Datalhto aa hostês  heróieas” do "Condestas de Mos; esgotos, mercado. SR Ta, da Misericórdia. de 8. Pedro q do Senhor 
Velo Ia quo temos celarâfcia 0 Tai, Ê da Pedra. Obidos ter belezas Tafitaso cute 
Tigammos quê" retido custeio. do sas mo 


Pai a e a da Pio sado 
lurante séculos. e chesóu à um ostado de Ly petite ville ef le canton de Pório de 
desdot po TndSês Ãe Pet, le vs a gonto de pênio de 
die it, Pe art qo Ceni: to is, pela, Prog 

Jia Ego frabi qu quo Tai, Td ru 
fal fone era iara Trio ni fo, rir demon 
Seg dpagge Cio ni E e ci rd Ps dd 
pelos insuitos cos tempos é Dela incúria dos | Forto de Moz depuis Parânement fe VEtai 
Ermo, Eua pesto vemonsondom ue fue Sorpirad apuro” É efe som 
iorença liar Clesajurecer semelhante (cur vra“considbrano 

dao gn ana sad ft hai TO 

que BSS dead dO Coma re ollags and melao 0 Porto de 
Tatão e ta “ria restauração intciouse Um artes dna hdir charmaino” Erdlnona cos 
TES sadio, Tic a o A mi pari, 
Sd o Cd cê Prnio. fog) pondo hn TN 6 Than! 
Fam do Ubcos. Drafitadas Qurante corto tem rr fritigime 07 fhe sêminiatrastos autho- 
EO ae Caro hdi CAT oO a Trad aa ad df Rae ap 
Esopo Eid Sat de Re q a pm cl O e uai Pi 
PEebeades for reienido od tania. Alias oro Da oitenta? he ara nin 
Doi nn Situada rr ane De rent aih co fe. 
Eos, erraram to tn Dos CH fic Gene. US O o 
sto, pasa ie Ca E q 


Selo Je tragitions, Obidos eststs 
ent Jérma, Christ ear Ear 
e a re grid cus maus pur. afora 
nr Cent, Pa e Di, Ale, 
Creme te adido Cu ret Sora” "RE 
EEE ci onto Bt na 
Eridmauer der pafiáges rat des Gita as 

antes do” notre Dave” 2 


efe dept ER mom, eat, 
Trem the Mora by Dom, Afonso, Hentiques, 
gt pe Pres profa 0 a lovely te Ring 
Te ha out, pot, rom the 
Bira Cheio! 1 ei en, Pe, 
Cleo are Gong the Jinest tm” Portugal” 


' 


Não existem elementos que nos permi- 
tam fixar a date, mesmo aproximada, da 
fundação de Figueiró dos Vinhos. A sua 
téstoria, porém. começa com q da nacio- 
maldade Em 174, D. Pedro Afonso, filho 
natural de D. Afonso Henriques, poioou-a 
e deulhe foral, com muitos privilégios. 
Em 1181, o rei mouro de Sevilha sequeou-a 
& Asrazôa completamente, após o que 
marchou sôbre Saniarem, onde estava D. 
Afonso 1. Fol o flho déste seu sucessor, 
D. Sancho, que obrigou o rei mouro a le 
vantar q cêrco que havia pósto dquela 
cidade. ps 

Com a devastação feita pelos mouros, 

Vinhos ficou reduzida a um 

487, não era mais. 

e uma Pequena aldeia, subordinada 
à Pedrogão Grande, 


D, Sancho 1 mandot-a então repovenr, 
confirmou o foral que lhe dera seu trmí 
e elevou-a À categoria de vila. Todos Esses 
Privilégios é benefícios ine foram confir- 
mados, por D. Afonso IL, em 1218, e D. 
Manuel deu-lhe novo foral. a 16 de Abril 
de 1614, 

“Os sçum habitantes tiveram. em 1875 
um “profundo desçósto; transferiram-lhes. 
à sedo da comarca, que cra muito antiga, 
Para Pedrógão Grande. Mas a sua persie 
Uncia e profundo amor à sua terra, con- 
seguiram, no cabo de vinte anos de luta, 
restanricia. 

“A notícia causou grande regorijo. How 
ve cntuslásticos festojos e. Iluminações 
Públicas. 

mo prova de reconhecimento, fot dado 
ao antigo largo dos Paços do Cemcelho o 
nome do conselheiro Jolo Pranco, então 
ministro do reino, 

“Existiram naquela vila uM convento de 
treiras tranciscanas. o outro de frades car. 
melitas descalços. O primeiro foi fundaco 

54y" por Isabel da Concelcão. Ana de 


concelos. 


A vita 


O, tor de Pig dos Vinhos era apre. 
sentado pelo Colegio Novo de Santa Cruz 
de Coimbra. ot 

"No convento dos carmelltas fot fnstalado 
o hespielo da Misericórdia. Na lgreja ma- 
tri "que é abobadada de tejolo, estão He- 
Dultados D. Pedro de Alcáçora e Vasco 
Gelos, sua mulher D. Maria de Meneses 
o conde de Piguelró D, Prancisto de Vas 
Conoelos 5 sua mulher D. Ana de Vascon- 
Selos, Meneses. 

“Segundo 46 Jt numa inscrição, a tórre 
ncasteiada, contígua no caificio da cadeia 
Tol construída. em 168%. A igreja é um 
templo susto é mito antigo, Tem seis al- 
tares o 0 tecto apoln.te em olto colunas 
de ranito. AS. paredes. são uarnecidas 
com “alguns quadros tambem “antigos. A 
obra de talha. do altar-mor é muito apre 
Gil, O órgão do córo tem a data de 1688 

À entrada, do templo encontra-se o, tá 
múilo marmóreo de D. Rul Mendes Vas. 
ques e sia. mmlher, que eram de clevada 
Robrera, 

“Quando da recente reconstrução da mes- 
ma Iareja, O escultor Simoes GE Almeida 
&o pintor Jocê Malhôn colaboraram nes: 
im obra, o Deimeiro com duns esculturas 


O belo edificio dos Paços do Concelho, vendo-se, ao fundo, 


igreja muiria 


de S. João Baptista e do Senhor dos Afll- 


tos, e O segundo com o magnífico qua- 
To do altar-mor. «Q baptismo de Cristos. 
que têm 457022570. 


O primeiro de Castelo Melhor, 
neto do grande ministro de D. Afanso, VE 
fez do antigo castelo, que se presume ser 
do tempo dos mouros, o seu solar. Depois 
de transformado, al foram instaladas, 
as tarde, uma Géeoi o a estação teiégra” 

Às armas da vila, que teve yofb nas côr. 
tes, com assento no banco 15º, são: em 
campo do uro, cinco fólhas verdes de 1 
queira, or esta. legenda: ePor Deus 
é pela Pátria», 


A popula-ão de Figueiró dos Vinhos não 
adormeceu à sombra do seu passado. Em- 
bora pudesse, como fizeram outras terras 
antigas, limitar-se a viver e a conservar 
aquilo “que os reta. maiores he Tegaram 
não o fez. Procurou antes ampliar e me: 
Imorar a vila e colocar à altura dos conce- 
hos mais progressivos o seu coricelho. 
Principalmente na vigência do 

Novo, que veio no encontro das suas Je. 
gitimas aspirações, o concelho de Piguetrô 
dos Vinhos sofreu uma benér.ca acção re- 


Esta vista parcial de Figueiró dos Vinhos dá-nos uma úséia de como 
io “pitoresco à tuborioso cita 


ra, ete., tendo sido as restantes convenien- 
teimenio 

INSTRUÇÃO-—O proslema da instrução 
no concelho de Figueiró dos Vinhos está 
Tesolvido. Construiram-se os seguintes cin- 
co edifícios escolares: um, com quatro Iw- 
Fires, na “il: cuiro, com dois, ta Áreça. 
e outro em cada uma das povoações do 
Bairrão, Fontão Fundeiro e Álge; Repara. 
ram-Se 6 dotaram.se do respectivo material 
dilactica as escolas da vila, Campélo, Vi- 
Jas de Pedro, Lomba Ga Casa, Montnhos, 
Aguda, Bairrão, Aldeia de Ang de Aviz e 
outras: Criarum-e ainda postas escolares 
no Casal dos Ferreiros das Bairradas, Ca- 


Moderno, treco, re 


novadora, um impulso que o tomou digno 
rar no ado das termas mais 
poderão 
apresentar esto múmero do Século, tão 
tando lata de melhoramentos como à que 
de seque 
ESTRADAS--Em 1926 Figueiró dos Vi- 
nhos não possuia tm quilómetro seguir de 
gira muniopal matadamitada. Gom & 
ado. Novo. fezae Tigu stradas 
municipais, Com tódas tá freguesias do Com 
celho. Confirram-ae: vma para  trecue 
sia de Campélo. com cêrea de 16 quilóme- 
tros; outra “para “ Aguda, 
com quatro quilómetros 
para Arega, com cinco: 
para as fragas de 8. Simão; 
Dara Aldeia da Cris, indo 


a Lavandeira; para Pousa- 
para a Ribeira Ve 
para O Tor- 
e, Lameirão, 
Os caminhos 
também. conventen- 
temente reparados, 
AGUAS—O problema das 
águas, em Figueiró dos Vi- 
nhos," está resolvido. Ca 
proúse a água que é de 
Optima qualidade, e multo 
abundante, a cérea de cinco 
ros, fazendo-se em 
à distribuição ao 
domicílio, Nas restantes po- 
voações rurais: construfram- 
Be Tontes modernas em Agu- 


no; bom gosto o Jardim Parque de Figueiro 


rapinhal, Almofala de Baixo e Ribeira do 
Braz, funcionando éste numa das meiho- 
es Casas do concelho, que tem anexa casa 
de habitação e que vale mais de cem mil 
escudos, tendo sido, donda à Camara pelo 
sr José Je dos Santos 

'como cúpula de toda esta magnífica obra 
dy engrandecimento de um concelho, po- 
remos a electrificacão. em 1928, da v 
de Figueiró dos Vinhos. 


Mes não fica por aqui 4 lista dos me- 
noramentos efectuados nos ultimos anos 
Poram. instalados os telefones na vila 6 

os pr nelpals centrês rurais: construlv-s 
um Cdiicio para residência dos magistra- 
doe. o lavadouro da Ponte des Freiras, 4 
ponte: sôbre O Ho Zécerg & à estrada quê 
ga com à Beira Baixa. por Sernacho do 
Bonjaraim. Reconstrul antes os Paços do 
Concelho, que tinham sido devorados por 
tum incêndio, em 20 de Majo de 1936: cria. 
ramo € Insialaram.se as agéncias da Cai- 
Za Geral de Depósitos. do Banco, Espírito 
Eanto é Comercal de Lisvou 6 da Junta 
Nacional do Vinhos  calcetaram-se tôdas 
as ruas de menor movimento e mocadam'- 
áram-ae ou Aleatroarum-re as principais 
“'construiramse dois Jardins. público. 

Estão ainda em construção O hospital 
que ficará wm dos melhores ca provincia, 
à"Game do, Povo e o mercado de peixe 
é projectadas: A construção da avenida 
Dr Olieira Baltar da extra As de Arega 
e peles; prolongamento das de 
Gnãs «o Casal dos Ferreiros, das Barradas 
o das Pragas de 5. Simão à ponte e repa- 
Fação da Igreja matriz 


Figueiró dos Vinhos é uma vila mo- 


que cnamorou e prendeu Malhêa, que o 
vou À maravilhosa orquestração das cô- 
res, do sentido novo das suas pinturas, foi 
ela que apurou os alhos do grande Simões 
de Almeida e de seu 

'O turista que vá a Figueiró dos Vi- 
nhos “deve visitar: a igreja matriz, que 
Possul bes esculturas e telas de Simões. 
da Almeida. (tio) e de Malhõa, bem como 
oliras preciosidades: a lereja da Miseri- 
Córdia. à tôrre sineira, o novo parque cons- 
Eruído pela Comissão de Tnicitativa, com 
amplitude + grandeza, num moderno sen- 
tido de urbanização: o novo Jardim públi- 
co.o cabeço do Peão, local encantador, 
R/539 metros de altitude, de onde se dis. 
fruto um panorama, admiravel: n4 frngas 
de 8. Simão, Junto à ribeira de Ale, únt 
cos no País, pela sua deleta, selvagem e 
maravilhos: à ponte dn Bairrada, sobre 
o Zizere, local pitoresoo, onde Be reali 
Fam numerosas exenrsões! n fog do Alte, 
confluência da ribeira de Ale, com o Zé- 
sere, a sete quilêmetros da vila; a serra 
de 6. Nentel, a 543 metros do allltudo, Ao 
fundo da encosta corre a ribeira de Agua 
de Alta. ) 

“Outra excursão inesquecível é a do tritm- 
gulo turístico” Figueiro-Castanheira-Podr- 
são Grande. 

À Comissão Mun'cipal de Turismo pres. 
ta tôdas np Indicanhes por escrito ou ver. 
balmente ara tri tas amo visitem 1 regiã 

'Na vila há automóveis de aluguér para 
exeiabes e facilidades 2e instalação. Fsis- 
“am enrrelrg regulares de auto-carros, con- 
fortávels, entre a vila o a emtação de 
Pomba (ha do Norte). quer an erânidom 
quer ao «correios da manh. Também há 
duas enrreiras, diárias para Lisbon: uma 
parte de Pedrógão Grando, outra do Cas. 
Tanbetra de Péra, passendo em Pleueiró 
08 7 e.8 horas respretivamento. Do Tinhon 
shem Ag 8.€ O horas, chegando n de Pedró- 
Rão Aquela vila Às 14 6 30.6 n de Cast 
Ebelra fe, Pêra fe 170 20 A emprem 
Proprietária das enrreiras, Barreros 4 Pl- 
nar, possul óptimos carros. 

Para Coimbra MÁ também uma carreira 
ajárin. que ent ce Figueiró ds 6 e 30, choga 
& Colimbra fe 0. parte de Coimbra às 16 
é regressa a Plouciró fx 18 e 30. 

Quem Mão poderá, pois. com tantos 
tão comodos. meios de transporte, tr vii- 
tar Piguelrá dos Vinhos. um doa mais belos 
rincões da term portuguesa? 

JA viu Os cabris do Zézere e do Cetra 
a: gareantas do Corgo « do Rabagho? En. 
tao ermpareos com ne fracas de 8, Simão, 
próximo de Piguelró dos Vinhos 

E admirador da obra do Malhôn? Pols 
vá ver. em. Pieuelró dos Vinhos, o «Cast 
lo», onde le viveu e morou; a magnífica 
tels qua pintou para a igreif matriz é 
em Chão de Couce. entro Pigueirô o An- 
clho. um retábulo da Virgem, últimos tra- 
balho daquelo mestre. 


Figueiró dos Vinhos dont lo fondation gut 
remontão aus arabes a Gr4 meupléo Dar Por 
Seo “Afonso. batard. au roi Afonão: 1 et, em 
Siês  naceade cê rasde par Le rol maure de 
Sépia 

Te Tok Sancho 1 a entrepris son reneunto. 
met On Derropant Te” Georg” de” peltes 
Ti 

Mile a qu un convent de fronciscatns st 
um agro fe Cormcs GAarado, Erúoitto mire 
Ponchdo tes senimeures en veias dorées deus 
Tapes dar Peuipirir” Eimior  AºAimeida cê 
un mtonifiane fabirau de Marca qui téout 
BE mort R Plgueiro dos Vinhos Go sont 
fes Voltas pagraçes de oetto, région qua ont 
“ih tes onroes de tom inrptratlon el quon 
roit dans la Blupart de ser tratous. 
Figuiro dos, jrinhos, sehose crio us 
atéribuina do the modrs. tous. pool 
Bom Pegro Afonso, Mtegilimate dom of Dom 
Aforio Menriquer. ond im TB jota roched 
end Toand to” Ne ground by the mooriah 
Bing Of Sevílie" IE as Dom Rancho Tah 
repopulates df and endored dé otth the 
Feat of túliage. Tê ad é Eranctscan Cone 
Done and 2 monastery for Carmelito rara, 

The” Parioh Church Ras fino basreliet 
noork” tico imaçes By. the, eculpter, ima 
de Aimeida. and a mamnilicent paintino O 
Seojtda ia re end atom fiat ole 

icone fui” sceriery. ol Fipuetrô, dos 

pinhão Conich o attractea Cento pointer 
dittention)'aro reproguora. tn. many of “la 


Ponte em contaria sóbreorio se 
uai se disfrato um risonho pa 


A Sé de Letria 


LEIRIA 


a cidade que apaixona todos os 
portugueses 


Toiria. repousando 4 sombra do seu we 
lho castelo, é terra abundante de encantos 
eldado formosa como poucas, cantada, por 
poetas é Interpretada por notabilisimos 


alntores, 


paisagístico divide-se por 
e mar, À planício verde 
tape 

Prichoso, Aqui e além, aparece cortada por 
fios de fgua, riscos de água caminh 
curiosos e poéticos. Os pinhais e vin 
impóem.se pela côr, do ura e grand 
o Derfll das montanhas, altivo e soberano 
Feloria-se com enorme” lnrguesa. 

Leiria ntercasa pela doçura da sua pal- 
sagem e pela atraente originalidade “dos 
seus costumes. São diversas ns suas atra 
ções. Encontra-se estreitamente, unida 
beloga gravo dos seus monumentos à en- 
can adora expressão das suas lendas. 


turistas, Correndose o concelho, deparam 
menos. mil e Um motivos sedutores. À ermi 
dx de N. 8a da Encarnação, ao Sul, com 
' su Eae « O seu cscudório em barões, 
aponta belo vale do Liz o caminho do San: 
tário de Púdma. Os monumentos. re 

gloxos são multos e os êles. com gu 

fntertsse. Cidade de Pé, concelho católico, 
alema a au reigioidade de mulios mo- 

Um ponto de surpreendente encanto: o 
tormosksmo vale do rio Lis, a marcar o 
caminho de Fútima, do qual o posta Afonso 

Vieira chamou o «vale das ecloguso 
dept poe forma strpe endento é fica 
nos olhos dos. que. por nl passam como 
Eaudosa “é imimitavof imagem do. romanes 
pastori. Visitado trequentemente por arts. 
ta, tem ido assunto de grandes quadros 
e altos. poetas, , 

Teria o fg Sns festas, Leiria o as suns 
feiras 6 Leiria e Os seus costumes tornam 
o concelho todo um dos centros de maior 
tategoria turística, 

Aa suas curosldaides «ho numerosas. Uma 
delas, Por exemplo. alo as guas. quatro 
fontes: a fonte chamada. «Os olhos de Pe 
aro», que tem a singularidade de deitar 
Água, fria por uma nascente & Agua tépie 
por outra; e a Fonte Quente, proximo ar 
Rosso; a Fonte de Santa Catarina e a 
Fonte de Coeloa. Ag suas curicaldades são 


numerosas, repetimos, NÃo so podem enu- 


T 


URISTICA 


merar, devo-se, antes, procurí-las e admi- 

Fálas directamente, . 
Teria tem, ainda, excelentes estradas e 

hoteis. Quem a visita volta sempre, ren- 


residência de reis e berço de 
cavaleiros, poetas e artistas 


Quando nasceu Leiria? Responde-se 
apo ada na autorizada opinião dos melhores. 
historiadores. Está claro, as cpiniões divi- 
dem-se q éste rerpiito. Assim, sustentação 
que a povoação foi fundada 00 ou 580 
anos “úntes da vinda de Cristo, segundo 
UBS; OU que come ou a exStr nO primero 
século do Cristianismo, segundo outros. Foi 
cidade importantissima, no tempo dos To- 
manos. Pertenceu aos Gódos e, no ano de 
715, foi conquistada Feios mouros, 

No ano de 1134, Afonso Henriques con 
quistota aos filhos de Mahomet. Nesgi 
di ura lhe restabseceu ou consiniu 
Castelo, com duas tórres e baluartos, oer- 
cando à praca de muralhas. O mesmo re 
govoou o resto da povoação, Os seus fer- 
til ssimos campos come-aram. dessa altura 

a diante, q culivarge, Em 142, reco 

eu Liria, por motivo do seu volume de- 
mográfico, o título de vila. 

DD Jolo HIT, por seu turno, deu foros de 


Vista gera! de Leiria 


dido às suas beleras naturais e arquitectó- 
nleas. “Terra de sonhos. de lendas, de for. 
mosos panoramas, Leiria é n cidade que 
apaixona todos os portugueses. 


Que faut à Leiria pour ttre um grand 
centre “de tourismer ten du tout Ses 
movens “de communication, sont mombreuz 
E Jacites. ses pensons et hoteis sont mom» 
Breu et excelente 

“Ses attrolts ORE inmombrables. Som me. 
ret peagiste se partage em terre, mer, for 
rêé, Mieuve, La vêrte piaine, autôur de Ta 
Túlfe 'rappeite un tapis mia vé Jantaisiste 
Ses” sapintêres et nes vlgmes vimposent par 
ur “ouleur. douceur et grandeur. Ser 
mucurá sont" arune. grande Orginalita. La 
Taliée du Jileute LAS est um point de vue 
Gun enarmo surprenanto Drautres, Tout seme 
Diabics, rp troucent um peu partout 

Liu de sente, New bens. pris do Notre 
Dame: de Fátima, Leiria est “une ville qui 
rejoult fes veus du corpe et les peuz de 
Tâme de tous ceuz qui Ta vntent, 


Whatils Leiria Iaoktng tn as q centre for 
tourino? Wothino; dê Nas. many. ready. and 
can "means Of “Communication. Ita. hoteis 
and poardino-houser are, exceltent. 

fe Dosseses innumerapic attracêtons. The 


LEIRIA — Um trecho do:Castelo, a Fonte Grande 


cidade 4 antiga vila e, obtendo do Papa 
Paulo HT a bula respectiva, elevou-a tam 
bém 4 categoria do sede episcopal. 

Leiria fol por vezes residência dos no. 
“os soberanos. D. Deniz, como está mais 
quo provado, habitou com Sia mulher. 

Rainha Santa Isabel. junto do castelo 
Da formosa vila que se chama Monte Rea! 
Este rei. mais que qualquer outro, impri- 
mu activo florescimento à linda cidade 
do Liz. O pinhal de Lera e certos monu- 
menros r.ligicsos, provam o carinho, O ex- 
tmordinário, carinho que lhe dispensou. 

Considera“a Le ria estritamente Dog &eus 
valores históricos, . encontramos-lhe  do- 
Cumentos de elevado, valor. À velhissimo. 
igreja de N. Sa da Pena. bem como a de 
Santo Estêvão, a ermida do Santo André, 
como os ant'q"istmos hosnitals de Pórc 
Cixo e do Arrabaide, são edifícios que não 
ae poem admirar sem profunda veneração. 

Está evidente que o espaco não nos per. 
mite traçar, agora, O roteiro dos valores 


mous velvet carpet. Pineioods and eineyards 
Impressivo fm their size, and pariepated 
colourina” The customs there, are, interer. 
Ting and” ortginal. The valicy of “ne river 
Lis de "reaily” lovely, and other delightfut 
Places are to De vetn on enery side 

À healthgloino Tona: a Blessed land. close 
to Our Lody Of Fatima. Lerlea attréctions 
eeiaiy DOE Body end. soul 


ec. XVII) e 0 intersor 


da Capeia de 8. Pedro 


históricos de Leiria. Claro está que não 
cnsão. Chamamos apenas a 

para o que a cidado e 
Mas. nos 


magnífico exemplar 
tec Ura Sacra, agora rest 
qual 06 ncssos olhos, como em 


digante Jargo tempo cn-antados 

Jias, por onde quer que nos dirijamos, na 
cidade é até ao lmite do concelhio, há Bem 
Pre que vêr, que admirar, nã, eartim. mo. 
vos mil para. mais. nos orgulhnrmos de 
sermos. portugueses 


Resreitando o passado e venerando a 
tradição. Lisboa ama também o presente 
estorcando-se por acompanhar a varindis: 
Emas manifesta-ões de rrogresso nacional. 

Contamese por centenas e centenas. 06 
melhor mo “tos receb d-s por Lririn nestes 
“itimos anos. Referi-los todos, aqui, não 
nos seria possível de modo nénhum. Var 
mos, por f&so, Telembrar, apenas, Os mais 
categorizados e de maior Interbise, ger 
ao ava teclimento do Ria. Ta Contr: 

jo de fontes foi a constante preocupa. 
cão da Chmata Municipal. E, assim, con 
Sumiramese 129 contos na constru-ão de 
dB fortes, As 1TOg e! 8. porém, fcram deb 
te modo, largamente beneficindas 

Na cidade proceleu se a uma leiga térie 
de Obras de higiene, do renovação e em. 
beiezamesto, Pricedeu-te do neriamento do 
Bairro co Posto; pavimenton-se e Acabou. 
Se 0 Estâbulo Munleipal; construiu um 
vasto Nocrotério, ate, 

'O ersino, na cidade e nas Fremestas, foi 
intel gentemente “instalado “e Jargamento 
desen olvido. Multas novas escolas te cons. 
trulram, Foi amplamente atendida à rede 
de Instrução que se nota tm pouco por 
Oda “essa. terra. Leiria, numa, Balavra 
das ci-ndos que malor luta tem des 
Vido contra o Analfabetismo. 

Cidade rica. concclio, 1 
pelo menos ná fertil ade do seu tolo, Let. 
a, com Optimus estradas, acpesar das mul. 
tas obras (que tem “são, almenta, outras 
asprrações. Podemos afitmar que elas sho 
túdas Jogiiimas, E, por Jeso, tanto 08 ho- 
mens que patrióticâmente orientam os seus 
destinos, como O Estado, através de. com- 
participações, não, deixarão de lhes. dar 
ima Imediata realização, 


Comemoração 


Leiria Junta as suns festas dêsto ano 
ds dos Centenarios. Idéia sensata o justa. 
Poucas cidades, de resto, ns poderinm fa- 
zer com mais direito, Os seus monumen-. 
tos, o castelo tomado nos mouros por Afon- 
so Henriques acima de qualequer outros, 
dão-ho razão para so colocar entre as 
primeiras cidades, do maior orgulho lust- 
tamo, 


centenárias 


La ville de Leiria. copitale de Ia Haute 
Eeiremadurão Est erbmem ent rlohe: dona 
Diuieurs Dolnio de vue. De Jondation trêr 
Enciennê, Bite Batteate far do vieus. monte. 
menta. Aonto. Henriques Pa” conquise aus 
aurea. “Sea Brogrês. “soufour, rapidos, ont 
comnenca “ads “for” ct contnuene “aniora 

Réridence de "eouveralna-et marmt ceuz. 


O Governador 


sr. dr. Mario de Vasconcelos, 
tem prestado ao distrito os 
mais assinalados. serviços 


Há cinco anos que ro encontra & frente 
vil de Leiria, 0 ar. dr, Mar o 


giras do Es 
Serviços tem prestado no distrito e, 
tanto, no País, Ratão tinha O sr: mn 
tro do Interior no dardhe posse, quando 
disse; 

—O novo governador civi E daquelas que 
compreendem O, alto sentido da fórmul 
abem. cervira. E bem servir não é 0 a 
palavra inicial de Salazar: é, também, o 
exemplo constante da sua vida de perma- 
mento carinho pela Pátria. 

'O aeto da posse do 1r. dr, Mario de Vas- 
concelos foi um acontecimento em Leiria, 
porque o povo, com Esse sexto sentido qua 
as multidões, às vezes, têm, pressentiu que 
O novo chefe do distrito cra o 
que vinha na hora própria para trabalhar 
denodadamente. para, nterproiar bem as 
Suns necessidades e desejos, para levar a 
cabo uma obra do recon tri-lo dentro 
motor harmonia e da mais perfe-ta pa 

No neto da Deste, comovido com a mi 
nifegtarão que os leirienses Ih fizeram, O 
Rr, dr. Mario de Vasconcelos comecou por 
agradecer no sr, ministro do Interior a 
honra que Jhe dava, e à cidade com à 
sta presenem Em reguida, depols de apre- 
clar "q nerão dos srs. prisidente do Con- 
selho e mintstro do Interior, afirmou que 


Portt-at nunca vudera arsimilar as formar 
The Pez 


orânicas da demora sta, 
uma Járea dissertação sôbre 06 pre 
qo. o Pais sotreu desde. 1820 até no 428 
e “Mado». o exaltou a obra do sr. dr. Ol- 
velra, Soloz:r, efitmando a certa altura: 
Portugal.” entrou, positivamente, pum 
periodo clelico da sua história, cujo fim 
suponho ainda recuado bastante para po- 
dermos avaliar da actuação prssonl dum 
homem, em conflito com o passado de 


eee ea emana 


ox on coinpte le Rol Dente et ta reino Satr. 
tr Elisabeth, (Santa label de. Portugal m- 
eleva reçu” dia Rol adgrioulteura d'neol 
oulablos Plenfotts, et; SUFIOUE, tes. dlans 
Dera "uno piu, projonde consotidation agri- 
cole af úconomir 
Cn oeste une re 
ville iene, arrondoven 
tement riche; My a lá 4 
Hquea des pius arido. En dedana de” ses 
es, ddpartementales nous troutons des 
Dies “omatustrielos. de” soltes piaes ei ci 
meira varactêristlques 


Teria. on pet blen te dire, enohante 
tos peiz Qui” la volent, 
Tho town of Leiria, capital of Upper-Er 


tremadura a" very rich Trom, various points 
jovi, ig oiden romena, alga te 
Mony “op Nes antiguito. Afoniso” Henriques 
conquerea. Leiria. from the Moort. Te h 
Been a very progreisive tonon ever nince that 
time Up To Our days. 

Te set the esldenge of nome povepelma 
among iohom "Dom" Dents ando the Queen: 
Saint” Izabel shoula be mentioned, and re 
ceia “Jrom, the Parmer- Ringo, tsmume 
Fable. benefits: and, above al, à strong im- 
Petuy toas given jo aorieuttural” ando eco 
Homio gevelooment, TR Leiria, pint-forest 
affords evidente roof of Enis. IE a a tecalthy 

dy and R ieeotthy 


Bote. ta Teealihy manto 
aiagriot. tolehin tanasm Bounidarios industria 
Uilages, “lovely. beaches” ana characteristio 

Leíria, e" may De said. charms alt ano 


Civil de Leiria 
nie e ani o 
Edo. 

dE 
Poço eat 
Bs paso Serie ice 

DP ESEaÕE 
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Cercado por exuberante cexetação, 
sobranceiro à fio 


suas aspirações mais intimas, sabendo que 
9, único grande Ideul do povo português é 
vêr o seu Pais engrancecido e respeitado, 
o &r dr. Mario de Vasconcel-s sentiu que 
o Estado Novo surgia para interpretar a 
vontade popular, sem lsonjas, sem faltar à 
verdade. sem adula-Ges. Pol. ror isso, dedo 
D inleio, um homem do Estado Novo, Nt- 
minado pela fé e pelo Ideal que aparecia 


LEIRIA 


e o País, rejuve- 
seguirá argulicsa. 
nho do futuro. 


vao e porca que cumpre 6 seu dever 
Val mato mas los do q q Ger. pois 
é dedicou inteiramente de aka” e Corr 
dão. Bem, Cescanco, sem 1e lembrar da ata 
Sida parda ao progresso do seu die 
Cro Bão Ge <td vs opel 
Dado” 0” peimeiros. momentos quando 
as doutrinas Piicas do Estado. NOVO er 
asiavam, oe tous primeiros paso 0 se dr 
Maio de Vasendeeios enrleirava no lado 
com "uma. lá” pova, 

tun Portugal Rovo. 
Navas horas heslfntes e incertas quando 
o vado Novo não era ainda a magnifica 
eaidade que” & hoje o. gorerhador cit 
qi Eri Compreendeu? 16g0 que curgira 
alguma oie de nora em Portugal e aju- 
aaa om o seu tembaiho desiteressado 
agia inceigância, ata dedicação, a iai 
Cate alceees da obra nacional que não 
e Fla espa muito an. Compreender 
6 largo alcance Social, ecoidmico” e patiã” 
co dis medidas que e amunciavam e das 
doúitinas em quo essas micdidas se bases 
vam. Não esperou “que aa primcicas exp 
Hibncias confirmasem as esperanças dos 
org portugueses: PER “ogo a rua intalger- 
cla ab rerviço da Ração: Coninecendo Bem 
o 'Doro, ns dias” aneledades” e dessio. as 


Margera do Rio Lis 


corpo pra and O 
ipa fe 
paca e 
dp, ad 
E 
pes aranara Std é 
Ego 
A 
Eta, dr ão 
fe e rg 
mena pa sein ai 
E Ee 
Asia di 
sanada, fd 
dei ra ep 
Sed Pe, dc 
Repara por da a 
nana cs TE querem 6 
leo Pie pe 
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vil conseguia O 
gas dit da sua missão: une 0 distrito 

Passado morra Hoje, Lados “os povos 
de Eira, de mãcs dadas Iesimente” traz 


Estrada de Mato ; vista parcial da cidade é torre dos sinos do castelo 


balham csm O s:u chefe de distrito para 
que à região progrida cada vez mais 

lago, 9 Br. dr, Mario de Vasconcelos 
criou em todos entustásticas e gerais sim- 
parjas. Por tôda a parte onde a sim au 
Toridade tem mterterência, a sua acção 


berofica so fez sentir Desde Caldas do 
Rainha, cidade progressiva e Jaboriosm até 
ás vilas e aldeias do distrito de Leiria. in: 
eluindo, evidentemente, a cidade capital 


os melhoramentos proporcionados pelo o. 

armador civil provam a sia dedicação, O 
Feu patriotismo, o se estrço, o seu traba- 
lho árduo em defesa das povoações e dos 
seus habitantes. 

O sr. dr. Maro de Vasconcelos é, além 
te tuco Ísto, um grando amigo dos pobres, 
p$los quais, ha zavseis concelhos, fá ais 
Eribuiu, 78.000800, o que para um distrito 


coma Leiria é muito importante 
Assim, À sin Obra admirável do chefe, 
que soube unir todos os povos leirienses, no. 


Mesmo nmetio de progresso e do con- 
fiança no futuro, junta à ata compreen. 
são das necessidades da parte mais pobre 
dtsse povo, dos que. pela idade ou pela 
dloenca, precisam de quem lhes dê o pio que 
Dão podem. ganhar. 

“Os chefes quo se norteiam por um. alto 
espirito de justiça c um superior sentido 
à mumanidade, cobrem de bençãos A UM 
Própria bra, Bor leso, 0 r, dr, Mário do 
Vasconecios. goza, do. maior o mais Justo 

restigio no seu distrito, e fóra able, O Es. 
fado Novo conta-o entre os homens devota. 
dos. que mais expressivamonto. servem a 

rindo tarefa de Teconstrição moral o ma. 
al que se Cstá realizando no País, Sh 
o comando do Salazar. 


Mr, te Dr, Marto de Vasconôetos, qui est te 
prefet de Leiria. depuis cina ani a vendu 
des! Services xioniatés qu. Departemênt 

Home d'une inteligenco ct enero, ra 
ren nationatiste dês tes prenitera” Mômenta 
Gera Mécolutiom Nationale, 4 ext parvenu à 
rias dana fa root, ur ltorãr rf, 
es qui Amposent ses direct ves politiques. 
Tedmiration et à ia  pratitude, publique, 
Cost um des meilleurs “ct der plus desoues 
coliaborateurs de la. grande cuvre de VRtat 
Ruveau. 


Dr. Mário de Vasconcetos, who ts the oluit 
governor “uy “Leiria, Nas "renderça, Anestte 
Mabie services fa Tita alsrioo Gita volt 

ho as Ore a nacionabie”aince 
the" irit moments Of the national Retotum 
Hon) auocoedea in, cárruino Quê a series o] 


Sociedade Anglo Portuguesa de Diatomite, Limitada 
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CRLOAS DA RAINHA 


O Dintomite, materia. 
malor importé 
muitas indústrias, encon- 
tra-so em Portugal, e de 
muito boa qualidade. Peja. 
análise se verificou que é 
tão bom ou melhor do 
que quaisquer outros de 
pósitos conhecidos, exis- 
tentes em todo o mundo, 
As suas aplicações in- 
dustrinis são mumerosis- 
slmas; mais de 170 indi 
trias o utilizam nos seus 
produtos e manufacturas, 
embora não seja 
muito conhecido do pi- 
biloa 

O homem, 
tava 08 dentes 
tomito; pode, com le 
pulir 08 seus carros e 1a 
var depois us mãos com 
sabão, em cujo fabrico 
está contida. Vai para o 
eu trabalho caminhando sôbre estradas 
lisas de asfalto, seguro por estas part 
culas invisíveis: trabalha” num escritório 

truldo com betão, que levou, na sus 


construção, toneladas de Diatomite; e atm 
da come 0 seu lunch sentado & uma mesa 
feita dum conglumerado que o contem. e 
fretta. n caso À noite, tendo comprado Ea 


Plasa de lsolumento para paredes 


e, petrólo 
Subetância: e 

que foi isolada. cont 
sem a monor ideia 


tudo isto 
sentido, 


de ter visto, 


Placa de isolamento 


eneirado ou ouvido falar dum produto ch 
mado Diatomite 

' Principal aplicação comercial de Di 
tomíte é isolar contra o calor, o frio e O 
som. Emprega-se também em fllkragens 


npermeabilidade de cdifleios, 
podem ser isolados. mantendo uma 
temperatura constante, independenteme 
te das condições externas. E utilizado na 
ndústria da borracha, da pintura, ete 
Possul um alto poder absorvente, qj 
provém de 80 % do Silica que contém e o 
toma um excelente 
produto para encher 
fendas, E utilizado 
para ésse fim mistu- 
rado com betum 
principalmente 
construção de es 
das, 


ISOLAÇÃO 


Um dos problemas 
mais importantes que 


das as indústrias. 
vêm de enfrentar é o 
das perdas devidas a 
caldeiras, canaliza 


ções, etc. que, quando 
estas não são isola- 


das, atingem milhões 
de libras. Por exem- 
plo: Canalizações de 
vapor de 168 pés 


quadrados de superft- 


cie, quando isoladas 
pot melo de uma ca- ew 
mada de Diatomite Gerente do 


espessura de 1,1/3, 


el, e o combustivel custa dinhero. 
se tejoios e Iadrilhos isoladores, 
condutas 


ra de cimento co- 
No outro, a ligação 


O telolo de cimento é resistente, o tem 
sido utilizado para formar ns abóbadas das. 
alhas, onde não se pode obter tejoio 

O de barro é mais 


Tem do se enfrentar o problema de obter 
um fornecimento constante de água quem: 
te, para o que é necessária uma grande 
despesa de combustivel caro. Muttas casas 
possiem uma. instalação própria para. for- 
necer água quente, como e quando é ne- 
ressária. Mas isto representa uma grande 
despesa e, pónco depos, o lume é apagado, 
para podpar combustivel: a água fica, de 
novo, fria ou. plor, morna. 

Uma instaiação preparada com Diato- 

ita éste inconveniente. Uma vez 

ecíca, basta um lume muito fraco para 
segurar o fornecimento, sendo à energ: 
térmica tôda absorvida pela dsua, sem 
desperdicar nas canalizações, ete. 

Aplica-se O mesmo princípio no trata- 
mento da resina, na refinação do açúcar 


Pábrica: Quinta do Jardim 
0B0OS 


Aspecto geral da Mina 


ce; Onde é necessária uma, temperntura 
Nenhuma outra substância ssolante está 
à prova de fogo como ela. excepto o amian. 
to e à magnésia, estando, portanto, O seu 
uso condenado em temperaturas excedendo 
900 Purenheit. À magnésia Já não resist 
mesmo a uma temperatura mais baixa do 
que esta. Diatomite tem, pelo menos, o 
aobro 'do” valor so 

lante do amianto € 
pode ser empregado 
a muito altas tempe- 
maturas -centígradas. 


MISTURA 
com 
CIMENTO 


A adição de uma 
pequena percenta 
m de Dintomite na 
etão 

tor, não só por fac 


como ainda por lhe 

imentar a fluídez e 
plasticidade, sem se 
lhe adicionar água. 
A plasticidade, com 
as vantagens que lhe 
estão ligadas, cons. 
titui um dos maiores 
benefícios no fabrico 
do betão, facilitando 
a passagem da massa ftúúda por entre os 
ferros da armadura. Também torna mais 

az a impermeabilidade do beão, au 
mentando-lhe a resistência de 12 % para 


ja foi utilizado 
nêstes ensaios), como mistura, é duas ve 
ais eficaz que q Koln, e três vezes 


modo due 5 

To a a uniformidade, evita a 
exidação € facilita a preparação central) 
Zada da argamasea. permitindo o seu trans 
Porte para a cbr, para ser Vasada no 16 
Eai da aplicação. 

A humidade é retida dentro da massa 
durante o espaço de tempo stliciente para 
que o betão, aradualmente & com a maior 
Elicácia. ganhe présa é seque 

atomite tende à encher todos os in 
stícios. do que Testlta um material 
compacto, uritorme & liso, permitindo, ao 
mesmo tempo, reglicar a Rorão química 
necessária. e 


A aparência do betão, quando, pronto, 
melhora muito, e, depois de alisada a su- 
perfídie pode ser pintada ou caltsmada 
(fada) "sem “prévia, preparação ou re 


1 E também por estas ra 
zbes que, depois de com- 
pletamente endurecido, 
um betão que contenha 
uma mistura de Dinto- 
mite perde a sum porost 

ade, € fica mais im) 
meável do que qualquer 
material que 0 não con 
tenha, 

Um dos principais pe. 
rigos do betão vulgar em 
a do mar é que o sul 
fato de magnésio se com. 
bina com a cal lvre, e O 
sulfato resultante ocupa 
um volume maior do que 
a cal, causando umagex: 
pansão interna e corro. 
va, duas causas que tem 
dem a produzir a desinte 
Eração da massa, Pode-se 
obviar a êste Inconvenfen 
te, Juntando-he, em pro- 


porção suficiente, sílica, 
» a forma de Diatomite, que, endure 
Sendo, se combina com a cal, formando 


um cumposto mais 


nsofúvel e inerte, 


La Dlatomite. dit-om dana cet artiote, est 


um “magniflane” produit qu'on, trouvo qu 
rtuoal. “Co sont três “nombrenses. se 
applications industrilles mius de 470 in 


Tejoto Isolador 


Maly som. applica- 
men 


rejot 
Diatomite. as explained im this artície 
ts a product to be Jound in Portugal, oj 


the highest quality. ts uses for índus- 
trial purposes are innumerable (morethan 
170 industrica use te), Te te principallo 


Placa de isolamento ce tectos 


applied, however, as an isolating agent 
against heat, cold and sound. The results 
O] various analyres are quoted as tel us 
hox Diatomite is applied, ichich prove its 
exveptional value and quatity. 


cce aaao amam aaa mm mm mm mm 


Agente Geral de Uendas em Portugal, Colónias Porluguesas e Espanha— Tiatomite D.” Rossio, 95—Lisboa 
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Pedrógão Grande, situada sôbre um dos 
contrafortes da serra da Lousk e sobran- 
profundo talvegue do Zézere, à 80 


afirmar-se 
que foi, se não fundada, pelo menos ha 
Bitâan belo, romano, cómo o atestam às 
mocdas all encontradas € O próprio brasãé 

Destrulda e abandonada em consequên- 
cia das lutas entre mouros « cristãos, foi 
mandada reconstrulr, Jogo após a recon 
auista, por D. Afonso Henriques. que à 
doou, em 1176, a seu Filho bastardo D. Pe- 
dro “Afonso, que, por sua ves, à mandou 
Tepovoar o lhe concedeu, em 1180, O pri- 
meiro foral, confirmado, em 1217, por. D. 
Afonso TT. e. em 1350, por D. Afcugo TIL. 
Segundo se verífica peso foral de D. Ma 
núel E, datado de 8 de Agósio de 1513 

Seds de concelho. desde os, primitivos. 
tempos da nacionalidade, fol esta vila, por 
decreto de 15 de Setembro de. 1815, ele. 
vaga à categoria de cabeca de comarca, 
transferida. Vinte anos depois, por deereio 
do 7 de Setembro de 1895, para a vizinha 
vila de Piguviró dos Vinhos, onde ge con- 
serva, 

O concelho de Pedrógiio Grande com- 
preendo três freguesias — Pedrógão, Vila 
Pcala e Graça — com 134 povoações é uma 
população, segundo o tltimo senso, de 
B062 habitantes, A sua riqueza é eásen- 
sialimento grita e as fontes desta são 
Principalmente 08. extensos Oi pro. 
dutores dum dos mais finos e saborosos. 
azeites do País e do Mundo, « og pinhais 
fmensas, “cuja resina e madeiras propor 
clonam aos seus proprietários uma receita. 
anual de alguna milhares de contos. Pos- 
sul também Pedrógio algumas fábricas de 
laniflelos, moagem & panificação, 

Mas onde Pedrógão mais evidencia a 
sua importância é principalmenta no valor 
das quedas de fxua do rlo Zézere. as mais 
potentes do Pais, e que. permktirho, um 
dia, quando, como se projecta, forem apro- 
veltadas, inundar de energia cléctrica mais 
de metado de Portugal: e nas riquetas do 
seu privilegindo subsolo, onde existem. va- 
Tosos flbes de. quro, ferro é estanho, de 
extensão bem comprovada, e que Vão co. 
mécar, em brove, à ger explorados. 

Não é menor o valor da terra como es. 
timeli. de repouso, cura e turismo. Com 
efeito, a eficácia terabêutica dos Suas águas 
tem sido posta À prova, com Exito surpreen- 
dente, no tratamento de doenças do pele e 
da diabetes. 

Ocupa timbém a vila um dog lugares 
peimaciais entre as estâncias do turismo 
nacional. São duma beleza inconfundível 


velhos Tivroso 4 
a. DOvoNcãO Mão pode 


hoje “orsetamên- 


tetapontado, O que páseco certo é 

6, a prio 

a Esto da vila, uma, povoação, que alguna 
Mor: petmitiva Pómbal 


|. Afonso “ituades Tem “F100,. pouco 
Eltélros do “Templo, O poroatmento da vá 
der tarcão dosriimitvido, desé tura. 
Folhicando outros livros velhos de séculos; 
risamos m MADE quo 9 calo de Pombal tOl 
edificado em 1IBi: Eervia da “guarida. sos 
ãos feFidos nas correrias que, oa bárba- 
Thgiam pelos campos da“ Estremadurt 
custeio tem, do testo, ma vastásiima 
iatória, “encontrando-se. 
mes de Fela fidalgos. que, 


“die “tados, no. 
Dor veces, muito 


há Dara vêr; o, busto 
ai: o castelo de Pomba 
q. capela do Convento de Louriçal, Pontos 
de'cirismo “disnos de tenção: o Mionte do 
Castelo, n$ Grutas de ADI, Otão, Olhos 
de Água de Anços e Redinha. Um válór ar 
tistico especial: o altar de Jodo de Ruão, 
capela da Convento de Permbai. 

Pombal que muito se ariulhia de ter sido 
a vily onde o marquês de Portal morreu, 
Segulhase,. fSmbém, ce ter aido. berço 
Solo de Barros, autor qua «Dicadaas: do Pas 
ate" Attônio, db Conceição o eblabro. Beato 
Anténia: o to tret Inácio de Cruz. que fot 
para à ineo o. male tarde, como eita 
Sor para a Pêra. 

ha 'eatacteriktcas do concelho são essen. 


POMBAL = Um trecho du eita, vendo-se ao fundo, à esquerda, o casteto ; à igreja matriz 


e Selvática as margens alcantiladas do Zé. 
Fere, onde sobresenem: o môrro piramidal 
do ailggrê, a mais o ato Metros stbro 
o Teto daquele rio, cujo curso, assim como 
o da ribeira de Pêra. seu afluente, dal se 

ionam. em majestosas perspectivas: o 


Penedo do Granado. gigantesco bloco de 
granito, erguido ao fundo da cérca do an- 
Ego convento da Luz, na confluência da 
ribeira do Pêra é do Ho Zézere, local ts 


escritor e arador quinhentista frei Luiz 
de Granada, à quem deve o nome. 

O conjunto dos trechos citados consit- 
tu o Cabrit, «um dos trechos mais aro. 


por enormes penedos, sobrepostas, 
. em ambas as 
gens do Zézere, numa extensão de cérea 
duma légua. É do alto do cabeco da Coto- 
via semelhante do castelo dos Me 
de Sintra, mas mais alcantilado — 
e debaixo" da ponte filipina. que = 
ddmira a majestade, do espectáculo que, 
aos olhos deslumbrados do forasteiro, ofe- 
rece um sem número de penedias, de for- 
mas as mais bizarras. Espectáculo que par- 
Uícipa, simultâneamente, do belo e do hor- 


id tém Já, apesar 
da “sia curta existência. uma Obra 
da insira 


Toa ação tener 
nicipal e por sua 

méritos alicanistas” Emis” iidra o Bia. 
musl Prancico, Pereira mandaram edit 


munícipes ficam a dever À vercação da 
presidência do sr. dr. Artur da Cruz David. 


importante indústria "ão seiração dé, mi 

delas e de produtos resinosos. A qua maior 

proticão 

Enho e agito, 
Aíúito “Benciletado 


néstes últimos 
9 SOnceiho conta. presentemente, com ae. 


to etcios 
Nitudes, e far 


Dema “escolar Be 
dim Marquês de Pombal e O jardim da Praça 
ga” República. Lavadouros "o fontes; em 
Eguna” Graciclra. Abcul. Matês, Pixdo e Per 
lariga.” Estradas. a estrada Pos ha-Charme. 
ramal de, Vil Og. cual da Pelariga, es: 
trio "do “Custeto aos, Cabatos. o crámai 
do'Aimagrelra, a estrada Rammalhaje-santia. 
é de tudo “sto, há ata 

e estradas projeciadas 
BE GU, A etpenana do MÉUniCDi e, em 
Ros Sogilhes obrado o. Abastecimento sia 


sadouro da Machada, do Outeiro do Lgurt 
cai e Guia: a conclusão da E MM. de Alma 


nida fe qila de Pombal 
estradas de pombai-Via 
Cheio dos Cabaços: a continiução da cons 


A igreja matriz de Pesrógão Grande 


é a reparação das estradas do Cabril, da 
Louriceira e dos Escalos. Mas, além déstes 


“como atrás 
tos de vista do Cabril, sôbre o Zésere, será. 
edificado um mirante. À referida estrada, 
além do seu interêsse turístico, servi 
bém para descongestionamento da vila, 
pos provicark fatalmente o alargamento 


do perímetro da construção de residências. 
Pára Os lados do Cabril 

Uma das maiores e mais justificadas as- 
pirações, húste, domínio, que a Câmara 
Pretende vêr satisteta é a ligação, por es 
fenda mcadame, dás concelho com o da 
Pampilhosa da Serra, pelo lugar da Amo- 
reira, e do mestno concelho com 0 da Sertã, 
pelo Cabril. 

Urdanização—Com o objectivo de afor- 
mosear a sedo do concelho, pianeia a ve- 
reação levar à Cabo entre Outras, ns se- 
quintos “obras: ação completa, em 
Tost, dos Paças do Concelho, para o que Já. 
elaborou um prçamento na importância de 
208000600; njardinamento do vasto Taro 
da Devesa o transferência do mercado, que 
Aqui so faz, para outro local mais apro. 
priado; demolição da casa no largo do En- 
contro, pertencente à Manuel Lopes da Sil. 
va, é Outra, na rua Rica, para alargamento 
dai respecivas artérias 

Restauração. da Igreja-Pretende ainda 
a Câmara restaurar à velha o típica Igreja. 
matriz, monumento nacional de estilo TO: 
mânico para O que é urgente à concessão 
de uma verba, não inferior. segundo orçá 
mento M elaborado, a. 100.000800, e que até 
hoje, embora solicitada por mais duma ve, 


Larrondissement do Pedrógio 
situê dans um des contrejorta 
de Lousã. Cest une des plus be 
dá pays. La chaino de Cabrit 
eau du ZE 


ronda est 
Ta ohaimo 


 rigions 
les “olutes 
Tarrondisvement 
vwrandes riohesves auricoles 


The munlolpality oj Pedrdodo Grando ly 
ituated on Ono “Of “the. flamks 07 Equad 
mountaincrange and dona af The foncilest 
pote in” TIA country, The Cabril moun 
Tains, The Zécere seaterfalla and a num bar 
o miness give TE apeciat industrial ms Vacit 


24 Tourtio” tn portanor 


POMBAL — Foce sul do Castelo 


trução da EN. go Venda da Cruz-Rama- 

thais? Pombal-odinha, -Barrocas 4. Ver 

mofl. vermoli-Slemoria: o construção da E 

XE Fombal-Albergaria dos Doce; o uma fon 
te e um iavadouro na Venda da Cru. 

O florescimento de Pombal acentua-to de 

O a Cai ponto. ques antes 


ma de BO! 


Pombal, la pille et canto fameuz, part 
du parsé ecra fe prsent cê Vavenir à pas de 
DesnE en Ce qui concerne som rayonnement 

Ceur qui la visitent ndmirent parmi ou 
rés monumente. Je Busto au” Marquis de 
Pombal le chatcau histortque et 


pello 


lu COuvent de Louriçal, ainsi que par 


da Coleur artistique Ie celêbia autel vauore 
de Jean de Rowe, extatant” dans la oh 
peita du content dé Pombal 

Pombal. celebrateã oligo and munioip 


uy. "has “made vivantie, strides in ts, 06! 
mal development and is fecepino tm VA 
Don cork for stli greater progress 
Patu: 

Vistiors there admire, among other, mo- 


Fies. ana Ee” celebratea” altar o 
Rufo. im the Chapel of the Pombal. Gon. 


o Jardim marquês de Pombal 


CALDAS DA RAINHA 


Caldas tRninha & 


das Caldas do Rainha é, mem 

emadura. Desde A sum 
da cidade provém 
na Mendo & Dome 


Torre. co reieuto 


A cidade 
advidas cm “dog 
Popaçionnia da, Estree 

ns De 


o Qinidoe eira a Batalhas passo 

DOR Um altso conhecido. Dela” Copa: AM viu 

Jia Moimena? a tomar bando, om quais The 

fermidudes Coto a riinha. aoéria de qual 

quer doemica” num “selo, Rsot, ne Aguas. é 

Curouse: Em "uinal de pratiado. mandou 

ani far” um hospitat, que mind foje existo 

nha Comaramose céis 

Cuida da Tinha é hole um grande oem- 

tro. popilacional e” uma. da mula, conhe 


ns 0 vinttndas cidades portuguesa 
Fida fuma com o poder imiagroso. 
Cnltina “da Rainha come 

dentro em Drevo 

gos Tecursos do « 


A Fábrica 


introduziu, em Portugal uma nova indústria, trazendo, 


As Termas das Caldas da Rainha 


tão das melhores do seu género, existentes em todo o 


Mundo, e por 


cronista “eaidense, frei” de 
Gm 1688. que é cuisioso relenfbrar aqui. Ao tr 
de Obidos para à Buttiba = premelta, vesso 


fúmegantes fontes e, Dresuntando Os moti- 
qos de tals banihês os Tobres da Cmitim 
jet respondido que aquelas” fguis 
ram Cocentes para aliviar Eertas dôrea. 
Sondolda com 5 desebnfórto com que aque 
Ja gente se irataro. a rainha teria manda 
do “eonsteie "o "Pespital “À” segundo. ver 
“fo “dizmnos" quo". Econoe Tôra Aquelas 
águas tomar Banho por indicação dos mê- 
dicos da córte, e tantos alivios sentira que 
Em pal de grafidão, erguera fil um hospr 
tal “Há, ainda, a terceira versão, Segundo 
cs, a rainha ja de Connbra pera Óbidos 
Cão Passar Dus nascentes, Vi Og docites 
&' Beufadem. ao. Disseracm-lhio que “as águas 
Cram “boss para curar feridas Yebeldos e D. 
Lionor, cheia, de eaperatca. dê Dara 
Cárar tm ecancros que Unha O qual, reilas 
dromimente moro. Em sinal do erntidão, ere 
'À tantos é tantos anos de distância, não 
há, evidentemente, “mancira de escláreier o 
próniema o achar à verdade, tento mals que, 
três” Teraões. apresentadas “por 

Trek docge de 8. Palo, outen lenda airgu 
aegundo a qual, a rainha so Dassar nas Gui 


Hospital de D. Leonor, 


) 
| 


Baquelite 


por isso, grandes bensfícios á economia do País 


Há em Leiria ume fábrica que se deve 
nor cm, Jugar de Felêto, nesipre. que“ fale 


dera niatmtria “do, Gisteto, Quere- 

“bo referiesos 4 Fabrica de Artigõe” em Bar 

auelite, na ria Mousinho de, Albuquerque, 

Bropricando da firma, Nóbre de Silva, EO 
Pomos, por liso, visitar o progressivo esta- 

peleelmento industrial, tenido-nos «recor 

o vócio gerente e técnico, ar. Nobre Nlirques 


Sar a exenisânos O fl da vita: dar uma 
Ibia, embora resumida, do valor da. PABFI- 
<a dó Artigos em Baquelite. na econoraia 

Gluttteo o Até do Pala O sr. Nobre Marqu 
amv pôs A Vnceem alapostedo. 
acompanhanido-nos "numa lárra e minuciosa 
Vintta À fabrica € qando-nos Dorihenorizadas 
explirações sôbre O Curioso processo de tá. 


“O artigos que tivatos ocasião de vêr £o- 
ave mit fados Hs deram ro po. 
Dreiato, pelo esmero acavamento, podendo 
Empartibar” Sm “os melhores da” Mdustria 


Sstrungots, Do. ride múmero isto, meree 
tos chavenas, bandeja 
etigós para láboratório a aplicação à tndus: 


a vlateira e maúltos outros. 
“Gulbemos saber do ar. Nobre a origem dês. 
tes produtos. 


Vinhhir,. principalmente, da Inglaterra 
o di Alemanihh — diaso-hos = paises pride ep 
fa dittri Ma encontra misto “desenvol 


io "atos Dor Bérem multas na despesas 
Ve Mom esta Industria possibilidade de se 
acuenvolrer mais? Podemeso Tabricar: outros 
Sesentos: ent “daqueles que” tiveios” Gem 
Blão de voc? 

O ulto mais, 
ent a femeas 


e Podere, citar alguns, de 
Como por, exemplo: auscultadores para tele- 
fones, tataas para” teletonias, «tapfiera», ta- 
Tola € ácida peças para nutoicovels; carietas 
defdnta: permanente” botões. pendes, arte 
Zoe Dara cléctricidade e Iutmlhação é butros 
que, de nfomento, não me ocorrem. Palei só 
dos nesives, Dori os prováveis, não ste 
ToLhos grato ouvir falar das possibil- 
dades presentes e futuras, desta indústria 
finito om lares ao 
Já grande o, número do pessoal ocupa- 
do o gor malor dentro Cm Breve, O que Gon 
Etuuiç pira develar  desemprêso quê, ei 
De paseigem. pela, depesidência gestinada 
a miuuticelar de tupariatas, detivêmo-tos 
à vêr ns curiosas fados do seu” fabrico, q que 
deu “EStvo pata, de Boro, interiogtrmos 


ca de baquelite. Antes, poréia, da manta- 
gempdento Wild, Mnstaâmos. cm Lisbos, 
enrica a Sociedade Industrial de Borracha” 
Lda, destinado 4 fórmecer-os as volna Dara 
porgatas. 
Porque não montaram, aqui, em Leiria, 
a Fábrica de Borracha? 
Ri por dificuldades 


ão nos fot possível, 
terimos requerido 
mode 


tevantádas "não, obstante. 
a Instalação, Bor Sinal terecida. De 
que'não! a ONE solução, imúlto con- 

2 vontade. Lião, obrigou 6 meu 
Noto, ar Tejo da Bla, star“ po 


possam 
Inferesenr, ter cabimento é eSpénsio Ho nos. 
“o Pais Bão caquecendo o Império Colo 
cfitando-se, astra. a te ou pelo me: 
Bog a maior parte 

Coin "vontades, lrmes, e activas, como a 
do nosso, entretistado, Leiria, semi Guvida, 
Dfopredira, “com o que muito foigamos. 


Lusime, Baquelite (Flbrica Baquelite) ou 
nome Nobre te Silva. “est um des etablíssos 
menta “ndusirts les “pius” progresata 
Eri. Cost cette firme qui à imtrodut 
Fortal la fabrictio des produto de ba 
Bétramoer Céei à aprorte um grand benájico 
a Elconomie nationdle cor est de Pargent 
quion esporte pas. 

Ta” fume Nobre & Suta possêde encorm, 
é Lisbonne, une febrique d articles em caout: 
Choque. qui encole pour ie marche de mer. 
Seller arcicies manu/actures. 

Ce von deu inâustries importantes 


The Baquelite factory or Firm Nobre & 
suoe w one o] the most progressive indus. 
Eai cstabifaRmenta “Of Leiria. TE doze this 


Tori, rEpresênting money that às not Ex 
Dor 


“The Firm Nobre & Silos also 
Litbom "a "rubber factory.» sKICN” furniihes 
the marker “eh sntendiaiy menajactures 


poess. dm 


ericies 
riso 


There are tico tmportant qndus 


ltadas por milhares de doentos 


dei cancros. do tai onde resfivesa seu. 
Coder “ge dera 6 nome de Tomada aldeia 


ra à liso, giso 0 erudito Je 
se neo Beriando, Cotreik 
Fã à Teslátncio de"D. Aíonto VI, que vê- 
Embork a história não se possa fazer com 

toda gel 
nor qlié TúnGou o, hospital dis Caldas; a 
“lo miraveinocas 


dndécações da, cura, ur 
CO inecológicos. dermatoacs” tirpidas cura 
dajtuvanto dos eli 

tias “ Inlcações 


Uma particularidade que é afinal, a gua es 
Decialicação. Ao contrário das suirireas 40 
dicas primitivas. fortes, “que” elo Aguas dc 
Getimulação eceriuiada. estas das Caldas são 
de estimaslação branda e em Certas Casos qua. 
SÉ Se podem dizer seiantes. 

«fisico, aqui mão há que ter o cuídado do 


nas Caldas da Maisha 


Ps a 
= Sd, pas figos net doe 
a ao 
GE ion to asfaani 


Les thermes «Caldas da Rainha», ont eto 
Joriidos par Ja reino Leonor, et. elles sont 
Celébres depuis des centaines aanndes. Des 
quis er des múlnere de miolades ont ate 
quéris “par ses cauz, Iesquelles, selom le Dr. 
Armando” Nareiso, font vaiuídires pour tes 
Theumatismes Chroníques ot sousaigus. ca 
Tarrhe, dermatáser. afde-cure de Ta suplusits. 

Tes “ermes «Caidam, ou a y a Un ma 
gnifique hopital, ont” fréquentécs toutes 
fes anindes par des mliera da persons, qui 
Soné les mieileures” propagandistes des qua 
Ebês de ces eau miracutcuses 


The Thermal Baths of Caldas da Rainha, 
founded "Oy" Queen” Leonor, have. beem Ja: 
maus Jor Eenfuries. Thousand” und. hou 


Danda 7 Sick peoiile” have Been, Cured BY 
These taters Wnich, according to bro Are 
marido. Narciso. gre “good” Jor. the. following 
alimenta: ehrônio ana “sutracute, Photo 
matiom” catarrh” slinsdssensos, and a nela 
apene ti cases 61 synnátis 

"The Thermal. Backs o! Caldas, iohere there 
tsa maonificent hospital, are souoht every 
Peas By" Ehousanda of people, ho are, the 
Best propapundits 07 the quálitics of these 
miraculous waters. 


Marinha Grande & 


A antiga povoação de Marinh 
maria” da Nana, tranatortmo! 
Rega? dos mos na vila do Mi 
de, Centro Industrial de “verdadeira, ampor- 

Para A economia do Pais. Situada 
“do Llimoso pinhas do Leiria, à Mas 
Pinha Grande tem mumeronta, fbricis. de 
Vidros. uma, das quais pertence no Estado 
e proc inagnticos * trabalhos “Marinha 
Grando foi elevada a vila om 189% o caí para 


ca tem Drogredido sempre, MA all Uma s- 
Epnda “Que passo por, ser q primeira que cin 
Earth sd” COnsbeU pelo  alatemaa “amério 
Cano Soje, porém, o caminho de terro Wa 


R'todo o Pais € ho CUrAnEGI£O o a expor 
Cução “ais sudo “esplêndida obras de * 
fee com multa Tueitidade 


Castanheira & Pera (E) 


Castanneira do Pêra é hoje sede do um 
imgortanios Cônee:ho estremenho, com “algu 
mao tábricas e larga exploração agricola. À 
Vila está aituda msm Vale, Da margem dl 


a região do 


Em 


peliagona “e de imagnlticos panoratnás e, por 
Ver papeclalmento na Primavera e no Varão, 
muimerota Perons das grande, cidades al 


Vão gorar a ameniando do, ellno O core 
celho' de” Castanheira de 


“resto da vila 


Manuel Gomes de Garvalho 


um industrial que tem prestado, com os seus gestos de be- 
nemerência, os mais relevantes serviços a Monte Redondo 


Ser nacionalista não é abmente apresoar 
pattfotismo e dizer que se ama à PA, O 
que se Gstá pronto a, detendêis, memre, 


Conti tudo "contra “todos. Ber rincionalia. 
CPE amém. CE “principalmente, trabalhar 


Leiria é moderna e do esplêndida organiza 
gão, “oferecendo “garantia. segura a” qu 

AN enecemenda 0, trabalhos: da especie 
de. A portas e jancias Dara, o mais. mor 
dermaa & erandome coruteustes tanto em 


lecimento Industrial. para, 
traalhos em. madeira de 


preços 

a. fábrica de Monte Redondo, o ar. 
aan tsomes de Carvalho emprega: cente- 
nie de, operários, trabalhadores Que ge em: 
Tera feizos com d sou Datrão Que é, aldm do 
tado, Um bora amigo de todos, semi prob-- 
io a aibtldioo Das Suns Juntas aspirações, 
Jovels pedidos, 

“Querido dos Gperários « do povo, tendo er- 
guião uma obra Industrial digia dos majores. 
Aplatsos, “o” ar. Gomes de Carvalho é um 
ckemplo” de tenacidade «de, trabalho que 
merece. os “maiores. elutos. Modesto e sltm- 
Bleg, dedicou a sia Vida à uma hobra ine- 
Bio "e têm-na cumprido Bem. Não aúmira, 
Dor Seo, que a sia fábrica progrida dit 
ROqiare que O Feu nome seja cada vez 
Tnafs fespeltado e “admirado. 


Mr. Manuel Gomes de Carvalho, indus- 


Trsine est um 
Erabllssement tout a fait moderne qui rend 
irana nonneur d pindustrie portugaite, rar 
Crest ia quom fast Jutre des Portes et jenê- 
Eres pour es granda bátiments en role de 
Construction à” Lisbonne, Pórto et pluoleurs 
autres localitês em province 


progrês “ge oito. parotsse 


Sr. Manuel Gomes de Carvalho, who car- 
riex on his, indusiry “at donte Redondo, 
dera he ay a aexlngomal for uedo frei 
the” amca pinênigvodi, has. devotea 
Mas demos elloris "to ne prôgresa of Ehat 
par 2) 


“lis Constituta a. progressiec 
Eai thai Urso honor Portão 
Seinidonee are “nado "or" arg edifice, im 
Lisbon. “Oporto, and Many Gthers próvin- 
Ela os” 


| 


Peniche, é uma vila da concelho do distri- 
to de Leiria. À vila abreose sobre ta pe. 
nnsula, fortemente fortificada. tendo ãos 
D6s o Atlântico, Ao longe, levanta-se, sol 
Re, o Cabo Carvoeiro, com a sua impórtan- 
te estação sematórica, Um istmo, não des 
Ultuldo de interésce paisagístico, une Peni- 
Che à terra Hirme 

Viinha do mar. mas vizinha, se no-o per. 
mitem, de paredes-melas, Peniche oferece 
um soberho espectáculo. para. vêr, ma so- 
dretúdo para, pensar. Há uma ourtla de ro. 
chedos que circunda a velha Draça e po- 
voação. Não e encontra. uma fôr, Em 
certas noites, Já no alto, o céu é que tem 
flores: na estrêlus-” Vanios pelo Norte, on 
de se encontram q forte da Late 0 baluar. 
te da Cambia à Poceia e O baliárto de E. 
Vicente. Encontramos, a seguir, 0 forte de 
Cabanas, Junto À cidadela, « o, pórto do 
Tiesmo home. HÁ muito que admirar: 8 
Berlengas, as Estrelas, os Parilhões, cos 
Carreiros da Prerinha. de Joano, dos Cor- 
ticas e o do, Fedorento, Seguimos, sem 
gil. que é ainda a melhor forma para 
descobrir seja que ponto fôr da nossa ou da 
terra estrangeira, Aeslm, Pelo menos, 0 im- 
Previsto é que Nilo nos” pode Tugir 

Da origem de Peniche, com verde res. 
peltável Pouco ou mada ve sabe. As opi- 
Bíbeo, ainda, que multas, entrechocam-ce 
quágt so antitam umas às qutraa. Um cata 
dliamo, ou, diversos cataciemos. deve ter 
deisado” Peniche na. MEuação cm que, 
aciualmente, de nos depara. O que méreci 
melhor atenção, do que encontramos esc 
to, É que, perseguidos pelas, hostes de Ju. 
Mig Cudar" Augusto. 03 atos À. CG, os Tusita: 
nos do Interior do país ncolherainse o si 
to de Peniche, que, néso tempo, segundo 
certos historiadores, era, uma. verdadeira 
E 

Peniche foi cidade dos romanos. A po- 
vonção. parece ter sido” assente. o. als 
chamado Benlene de Cima, que outrora se 
chamava Penlehe-a-Vilha. Séria ascim na 
verdade? O que não resta dúvida, todavia 
EP que “onde agora topamos com “a Vil 


pridcipal “era. 6 mesmo ponto. chamado 
Ribeira. 3 
D, Alonso. Honriques. doou Peniche a 


dois irmãos cruzados que O ajudaram à 
conquistar Lisboa. Os stus habliantes, pes- 
cadores, tendo herdado a sun profissão de 
remolisiimos parentes, foram influencia- 
dos pelas descobertas de Vasco da Gama 

de Pedro Alvares, Cabral, tomando-se 
veguntes, Muitos dos seus” filhos corre- 

os mares, ou melhor, correram o 


ra, castigada por sucessivos nau. 
alguns dóles múlto trágicos, Pe 
não se, deixou nunca desmoralizar 
e q inclemência dos elementos, nem 
Pressão doe Invasores. Og habitantes 
de Penicho não têm médo do mar, nem de 
coisa alguma do imundo, Bem O Drovaram 
por vezes sem conta, sempre que Thes to- 
cow. do meu lado, defênder a honra e à in- 
dependência de Portugal. Não forum, lei. 
tores, tão poucas vezes, como so possa 
dulgar. 
los. tempos mais recentes, a que pude- 
mos eae com fartos elementos ao Hoc 
do alcanco, sabemos, por exemplo, que Pe. 
Bleho, desãs, 1814 à Bá, tol qiariol do 
regimento 13, o qual, por isso mesmo, toi 
chamado de Peniche: 

Os seus monumentos religiosos merecem. 
demorada atenção. À Igreja matriz de N. 
Sida Ajuda, considerada como à primeira 
igreja “cristã, tem sumo intorêese. Nos 
igrejas do Pcntche, ou em quast tódas não 

admirar “os. revestimentos interiores 
das paredes em, azulejos: As de N. 8. da 
Conceição e a da Misericórdia, tambem 
impressionam. São muito antigas, e, no 


tráios, 
nicho 


Um trecho da costa de Peiche 


seu interior, mais do que um motivo reli- 
Eloso ornamental há para surprisa € aprê. 
So dos criticos de artê gera 

“Há aínda por Já outros monumentos, que 
não citamos Tas que ão deixam de mere. 
cer, do turista, curioso  insatisteiio, 
longados aplausos. a 

Ns. Carás e o viver destas humíldes 
gentes, tão “decicadas à terra. tão firmes 
fo gel portiagueslemo, temos que admirar 
asia reza é a inflekibiidade do seu ca. 
Pácter, qe é da melhor têmpera, daquela 
que, com Justica. costumamos dizer que «é 
dentes quebrar que torcers. 


Aenormo sério de melhoramento: 
a Câmara Municipal realizou 


A aetunlidade de Peniche, como é evi- 
dente. tambem nos Interessa” muito. Prest- 
de à sua respectiva Câmara Municipal O 
r. tenente Luiz Pedroso da Silva Campos, 
tendo como colaboradores os ars. Artur dg 
Rosário Diag e Antônio Guilherme Paria. 
A obra desta vereação é vasta e é de inte. 
rásse geral. 

'Os melhoramentos realizados pela Câma- 
ra, sem o auxilia do Estado, são, entre ou. 
tros, Os seguintes: construção da central 
elécirica, duma «retretes na vila, próximo 
do Jardim; de calabouços na sede do com- 
celho, de chafarizis e poços Nas fregue. 
dlas rurais, de dols mictórios na sede o 
concelho, e do caminho vicinal da estrada. 
nacional 18-14 ao lugar dos Casais Brancos: 
à construção de um troça de estrada do lu. 
gar da Bufarda à E N. 69:24; a conclusão 
do reservatório de água em Santana: « 
vimentação de ruas e largos no concelho, 


A veínsta é impressiorante fortaleza das Derie “gas, fundo ineolideel 
Dara au fotografias dos turistas 


lho; à estrada municipal de Bólhos a Bi- 


bafria; O caminho vicinal de Serra de El- 
Ret nos Casais Mestre Mendo: o caminho 
vieina? para o Pinhal Municipal do Vale 

Ribafria 


Grande e O caminho vicinal de 
à Bufarda. 

A Câmara, com as suas recei 
lará, brevemént 


“Ainda. com subsídios oficiais 
projecto: a construção do mercado. mi 
nicipal de Peniche: de eretretess públicas 
no forte das Cabanas. de um edifício cs. 


O castelo de Peniche, apesar-da acção do tempo, ainda nos aprese-ta éste osvecto 


melhoramentos no abastecimento de água 
à vila;aquisição do terrupleno do forte das 
Cabanas, para construção do edificio des 
tinado do amanhamento do peixe; aquisi- 
cão de uma propriedade rústica no sítio 
da «Gravanhas. para instalação de diver- 
Serviços taritários: e de uma proprio- 
urana para instalação do novo cdi. 
dos Correios. Telégrafos e Telefones 
“do concelho; de mobiliário e diver- 


E 
edi par d n 
q a Sn ue 


Para aquisição do Um eprontosocorros: e 
Beber belo 4 Phiarsênica Penieien: 
se; parx aquisição de Instrumental: cone. 
Eição dem campo de elennieo e dive 
ame melhoramentos no jardim público 

De entre qutros melhoramentos, também 
levados a efeito em Peniche, com a cam- 
participação do Estado, devemos destacar 
de scale: constricto da. estrada tu 
eipal de Atoula da, Baleia à Perro 
da etrada  muniipal de Geraldes a 6 
Bernardino: da rua 13 de Infantaria: em 
belem, na; sede do concelho; parimenta 
São diria da Alegria. travecia do Lagar 
ravcsa da Horia, em pertehe de Cura e 
anda, grande reparação na estrada mi: 
Aleipér o lugar “de Geraldes & Estrada 

Cênstrutramise; um edito escolar, 
os dois sexos, nO, lugar de 8. Bernaidino 
dois edííios escolarte, para os dois sexoe, 
Do lugar de Perri; utha capela moriuária 
Eta de Autópeis; no cemfério municipal 
de Peniche; ua javadonro, também ma e 
ia: Nim amanhadouro do pele. o forte 
clas Cabanas: a rua do Vale em Atouguia 
da Baleias deabou-se um cálcio excl”, 
para ox dels sexos, Ha vila: fizrane re: 
Dara ões diversas na. escola de Geraiaes: 
O caleetamento da travises da: Conceição: 
& ia das Púbricas: e resularisaram-so é 


“Tumbém hã, com o auxilio do Estado, 
Estes melhoramentos em construção: A 
rde geral de esgotos na sede do cones 


dos a prolongadas demoras à betra-mar, 


em praias que, em boa verdade, não têm 
categoria internacional. mas que possuem, 
isso sim, encantos como nenhumas outras 

Le canton de Peniche. Comme bien da 
tres du Portugal, encudre une population 
constituido principalement par des Den de 
da mer eá par cols qui à terra vivene de la 
Déche 1 est cependant dilérent de preso 
“ue os ley aires por ta presence com 


elas: ara di air na Vl e Mi E E caro E o 
nage de tous les bons patriotes, a 
um. impératy pour la, marche teri le, pro 
autres dana ce mena. orollo oomma peu 
viniteurs sentent la grandeur du Portupai. 
reiy palriotio Portuguese apirit. These, sons 
Es 

ga a Bale o me gas de Sera do Totti The, Amato ni Ad 


EtRa é Bufarda; de um caminho vicinal 
de Petrei à praia da Baleia: outro de Re! 
naldes à E. Rem 16; ainda outro da praia 
da Consolação no lugar da Estrada: am: 
Dilação do cemitério de Peniche: « con 
Strto e alinhamento da estrada para o 
cemitério da vila 

Câmara não se poupa a esforços para 
ge foda & eonculho encontre Trans re 
dades para as sas legítimas aspirações. 

Assim, por infivência do Munleípio. a 
Direcção Midriulica do Tejo projecta o 
alargamento do pórto de perca, designado 
como de primeira classe. para que fique 
A servir bem Gs interêases perais 

Sendo Peniche um importante pório de 
pesca com quatro Erandes fábricas de con- 
dervas. lgandose  faima e à indústria 
centenas de pessoas. todo o cuidado. do 
Municipio, por assim dizer, se dirige para 
Os pescadóres e pessoas de suas famblins. 
Dentro éste principio. e ainda no ano 
decorrente: val construir: Casas do Foro 
na Atouguia e na Serm dá Baleia; e um 
bairro de. pescadores, que será edificado 
pela Junta: Central das Casas dos Pesca 
dores" À Camara dá pará esta obra Lodo 
o Terreno, calectaménto, águas, canalizar 
São, ele 
Uma das mai: 


Duas palavras mais sóbre o 
representa dentro dos valores tu 
cionais. Conpará-ia. quanto a nós, seria 
apoucita. Outras haverá, certamente, de 
aspecto mais riconho e remansoso, Porém, 
a mosto ver, nenhuma a excede nisto à 
que poderemos chamar os ativos e sur 
preendentes encantos da. Natureza. 
Ficando à po-ca: horas de Lichoi, que 
está ligada por excelentes meios de com. 
nicazão, bem como aos concelhos seus vi- 
Einhos. à vila € O ceu termo concelhio ton- 
vidam a épocas de repouso tanto durante 
o Inverno como durante o Verão. Pos 
Suindo requisitos modernos de comodidade 
« instalação, é fidalga na maneira de re- 
Ceber. O seu clima é temperado, mesmo 
muio, agradável. No Inverho. mistra-os 
à fúria do mar, cuja imaginação de 
horrível jámais algum poeta excedeu cu 
sequer igualou; no Verão, além de formo- 
sos é surpreendentes panoramas, convida. 


Portugal 


ue à vila 


derful. sights 0 Portupal, tte religious mo. 


ameno” shoúla. Be feito By “ai, lie 
Pers, ana, nearly all Va flstortoul toorks des 
Here “ta be s0en ty all true. patriota 


df a at amo of qa 
éha'memory or piegone 


day am inoltement “to carry on, to pros 
greas, “Und fo develop. This dt has actual 
done, speelalty during the last fee weara 


deur of Portugei be 


Quando o peixe é abundante, há um 
dltegra movimento na prata de Pesiche 


ÃO é Portugal apenas uma 
terra de poctas e de cora- 
ções românticamente 
apaixonados, Além das 
almas que sonham e can- 
tam, há também as al- 
mas que se aprofundam e 
no mistério da vida divina. 
procuram a maior glória 
da vida, Portugal é tam- 
bém uma terra de santos, 
Foram êles, sôbretudo, 

que prepararam a possibilidade da nossa resis- 
tência como povo, através de tantos anos de 
lutas e martírio. 

Um verso de Camões pode valer uma bata- 
lha, Mas a oração dum santo representará mui- 
tas vezes tôda a história dum povo. 

Os santos portugueses são feitos à imagem 
e semelhança de Portugal. Deus, ocupando-os 
por inteiro, nos corações, não lhes rouba o sen- 
timento lusíada, antes o apura e viriliza mais, 

A muitos, tomou-os a Lenda em suas rêdes. 
de oiro e aparecem-nos envolvidos em maravi- 
lhoso poético, com milagres que nunca. prati- 
caram, mas que a gente sabe serem sinal de 
virtudes verdad 


Há-os anteriores à monarquia. São nossos, 
porque nasceram, viveram ou morreram em: 
terra que se fez nosso caminho, nosso jardim 
ou nosso campo de batalhas. 


Assim, há listas que nos referem os nomes 


de S, Basileu, 1.º bispo do Pôrto; S. Pedro de 
Rates, 1.º bispo de Bra 

tural de Braga 

Santa Suzâna, S. Torcato, Santa Irene, Santa 
Comba, nba Osiris, Santa Ardinga, 


. S, Goldrofo, ete. Em 162, 
Cruz de € Teotó- 
depois, S, Frutuoso Gonçal- 
a Maria de Constantim, 


nio e, dois ano 


Dois nomes femininos que deixaram rastos 
de lvz branca e clarões de auréola no seu tempo 
são as filhas de D. Sancho |, Beatas Teresa 
e Sancha, 

Em 1195 nasce em Lisboa Santo António, 
que morreria, em Arcela, junto de Pádua, a 
13 de Junho de 1231, Durou a vida de Santo 
António apenas 35 anos. Mas durou o bastante 
para assombrar o Mundo com a sua ciência e 
o ardor do seu espírito apostólico. Santo Antó- 
nio foi o primeiro português que universalizou 
Portugal, À sua canonização é caso único na 
história da Igreja. Quando passou o 7.º cente- 
nário da ava morte, chamou-lhe Leão XIII «o 
santo de todo o Mundo». À roda de Santo An. 
tónio inventou o povo prodígios absurdos e 
anacrónicos, práticas superstíciosas e impró- 
prias da austeridade do extraordinário prêg 
dor franciscano. Santo António, porém, com- 
preende as angústias das almas que lhe erguem 
altares floridos e continia na nossa terra sua 
missão admirável de padroeiro. 


Santa Isabel nasceu em 1271 e faleceu em. 
1336, Mulher de D. Deniz, suportou-lhe as 
asperezas de temperamento, dominou-lhe irf- 
pulsos menos cristãos e fez dos pobres uma 
das razões mais sérias da sua vida. É a Santa 
do pão e das rosas. Deita perfumes celestiais a 
sua biografia tão clara como simples. Tem em 


198. 


Coimbra o seu túmulo e um altar permanente- 
mente aceso no coração de cada português. 

Nun'Álvares é outra figura que podemos. 
mostrar, com orgulho, aos olhos de todo o 
Mundo. Combateu e rezou. Fez Aljubarrota, 
Atoleiros, Valverde e o Convento do Carmo. 
Soube servir, heróicamente, a Deus por amor 
da Pátria, e a Pátria por causa de Deus. 

Não é bem igual às outras bandeiras a sua 
bandeira, que parece foi sustentada sempre 
por mãos misteriosas e arcangélicas. 

Beato Nuno de Santa Maria é o grande mo- 
dêlo da nossa mocidade. Portugal não lhe deu 
ainda o lugar que devia dar no rol das grandes 
consagrações nacionais. Falta-nos ainda uma 
estátua do Santo Condestável, em que veja- 
mos, ao mesmo tempo, o guerreiro e o monge. 
Separálos seria destruídos ou, pelo menos, 
diminuí-los. Santa Joana, filha de D. Afonso 
V. é uma das nossas glórias no século XV. 
Tem em Aveiro o seu sepulcro. 

No mesmo ano, 1490, morria a Beata Bea- 
triz da Silva, lírio alvo que a lama do Mundo 
nunca tocou. 

Em 1522 surgiu um soldado destemido que 
mais tarde combateria na Hungria contra os 
turcos e continuaria sua vida brava em lutas. 
de sangue. Convertido ao Cristianismo m 
veemente, entregara-se às batalhas da Cari- 
dade, S. João de Deus fundou a Ordem dos 
Irmãos Hospitaleiros. À sua vida é um poema 
heróico, dos mais heróicos de todos os tempos. 
Pio XI proclamou-o protector das Ordens Hos. 
vitalares. Tem honras espgciais na Basílica de 
S. Pedro, em Roma. Só não tem uma estátua 
digna do seu nome, e que exalte a sua memó- 
ria em Portugal. 

Beato João de Brito é o santo português de 
que mais se tem falado, úlimamente, nos jor- 
nais portugueses. Está em curso o processo da 
sua canonização. Nasceu em Lisboa, em Março 
de 1647, e foi martirizado no Maduré, Índia, em 
Fevereiro de 1693, Beatificou-o Pio IX, em 
Agósto de 1853 

Em Maio de 1854, Pio IX beatificou 30 
jesuítas portugueses. que foram martirizados 

as Canárias em Julho de 1570. O mesmo Pon- 
tífice beatificou mais seis jesuítas nossos, mar- 
tirizados no Japão. 

Leão XIII beatificou, em 1893, quatro je- 
suítas martirizados em Salsete, na Índia, como 
foram beatificados os jesuítas que morreram 
pela Fé, ao largo da Terceira, no dia 13 de 
Setembro de 1571 

A Ordem dos Franciscanos deu-nos a gló- 
ria de numerosos mártires em Salsete, em ) 
fanapatão e Ormuz, Muitos outros portugueses, 
heróis da Fé, deram a vida por Cristo em terras 
de missão ou exerceram entre nós, às vezes no 
ilêncio mais resignado, a mais fecunda acção 
espiritual 

Penítentes ou missionários, almas do Claus- 
tro ou dos Apostolados distantes, os nossos 
santos constituem uma das falanges defenso- 
ras da nossa independência. Portugal vive sô- 
bretudo escudado na sua unidade espiritual. 
Temos uma só língua. Temos também uma 
só crença. 


Repartindo o povo português por lutas reli 
giosas, nem seria verosímil o gesto de D. Afon- 
so Henriques, que fez a nossa liberdade, nem 


a revolução de 1640, que marcou de novo o 
sentido histórico da consciência nacional, 

Antes da acção dos guerreiros, temos que 
admitir a acção dos bispos. Às razões da es- 
pada temos de juntar as razões da Cruz, Ums 
pátria não se levanta em cima de cadáveres. 
Constrói-se em cima de almas. Debaixo dos 
nossos pés há fogueiras imortais, Acendeu-as 
a fé ardente dos nossos santos. Alimenta-as o 
sangue dos nossos mártires. 

Portugal é filho de Cristo. Só assim se ex- 
plicará que seja pai de civilizações. 


MOREIRA DAS NEVES 


Dans cette chronique cn donne une notice 
brêve, mais complête, -des saints portugais, de 
tous ceux qui sont nés au Portugal, avant ou 
aprês la constitution de la Nationalité, On y 
parle aussi de ceux dont le procês de canoni- 
sation ou de béatification est en voie de réali- 
sation, 

L'auteur fait remarquer, en dernier lieu, 
Uimportance de la foi dans les destinécs du 
Portugal. 


In this article a brief but complete account 
is given of Portuguese Saints, those yoho were 
bom in Portugal before or ajter the establish- 
ment of the Portuguese Nationality; others, 
uhose beatification or Sanctity is still pending 
are also alluded to. The author, finally, points 
out the importance of faith in the destiny of 
Portugal. 


portuguesa da 1.º metade 
XVE— Renascença 


Aparte Lisboa — cidade, capital do Impé- 
rio, que só por si vale a história de um povo e 
nta a maior actividade social, política 
e econômica no passado e no presente: e onde 
aa idéias se desenvolvem na ecra e na prática 
« grupos numerosos de classes travam as gran- 
des batalhas do espírito, da fórça e da arte 
àparte Lisboa, a cidade-maravilha de luz e côr, 
com seu castelo reflorindo em graça e harmo- 
nia, seu formoso rio, suas sete colinas dis 
pela Providência para que a cidade possa 
se a si própria, com enlêvo e ternura; e on- 
de os monumentos « bairros de tôdas as épocas 
atestam a passagem de vários povos e civiliza- 
ções, e os museus guardam preciosidades sem 
rivais no Mundo— o distrito lisbonense, talvez 
por influência do cosmopolitismo da capital é 
de conjunto social variado; e até as terras e re- 
giões se diferenciam entre 

Rodeado em mais de metade pelo mar, e 
de um outro lado pelo rio na sua maior vasti- 
dão, o distrito de Lisboa tem uma feição com- 
pósita curiosa : junto ao mar, floridas em bele- 
za, ficam Lisboa, Oeiras, Sintra, Cascais; são 
ribeirinhos os concelhos de Vila Franca de 
Xira e Azambuja, Ficam no centro, mais perto 
do mar Lourinhã, Tôrres Vedras e Mafra: mais. 
cêrea do rio Tejo, Sobral de Monte Agraço, 
Bombarral e Cadaval; e longe do mar e do rio, 
Arruda, Loures e Alenquer. 

Azambuja e Vila Franca têm por fronteira. 
concelhia o Tejo, largo como um oceano. Para 
o lado de dentro há montados e lezirias, Sampos 
de pão e de vinho, arvzai, pomares, «tlga- 
dosy onde pasta gado bravo e onde o esfôrço 
heroicu dos homens consegue, às vezes, arran- 
car colheitas de cereais. Em ambas as sedes 
dos concelhos há colónias de pescadores, cheias 
de pitoresco, fazendo a sua vida própria sem 
que o modo de viver dos outros consiga influen- 
ciá-las. O campino é um tipo especial, como o 
pescador do rio e o trabalhador do campo. O 
meio social, portanto, atinge uma expressão 
rara. Não há, nos burgos azambujense e vila- 
franquense, monumentos ou castelos; há uma 
vida intensa de trabalho, paisagens variadas e 
ricas é classes por onde se define o tipo bem 
português. 

Bombarral, Cadaval, Tôrres Vedras— que 
espera à vez de ser cidade — Arruda, Alen- 
quer, Mafra, Sobral e Loures, constituem um 
aglomerado agrícola de excepcional importân- 
cia e valor, com predomínio do vinho, qué é 
riqueza e fonte de preocupações enormes em 
épocas de crise. Todo o género de cultura agri- 
cola em qualquer daqueles concelhos se encon 


queza enorme em frutas, mas no distrito, e nês- 
se particular, é Vila Franca o maior centro de 
cultura e exportação. 

Perto de Mafra, a Ericeira; a curta distân- 
cia de Tórres Vedras, Santa Cruz — duas praias 
lindas, de tipo diferente e de história diversa : 
a primeira, noutro tempo praia aristocrática, li- 


gada para sempre àquela ã nevoenta e 
fria Outubro de 1910, quando a Família 
Real embarcou para sempre; a segunda, respi- 
radouro e estância de incom- 
parável beleza para os que vi- 
vem no centro do distrito e pre- 
cisam de ar e de iodo, Próximas 


(Aguarela de Stuart Carvalhais) 


ainda as termas dos Cucos, com justiça afa- 


Mas onde a zona de turismo se ergue como 
indústria, no seu máximo relêvo de luz, de côr. 


vai, pelo rio e pelo mar, do Terrei 
Paço alé à posta maio afastada y 
angendo tôda a Costa do Sol, a formosa € 
sem rival com a sua tradição aristo- 
crática e realenga, seus palácios de Verão en- 
lela onde reside o primeiro 

dos portugueses, suas rochas imponentes bati- 
pelo mar; os Estoris, a mais bela estância. 

de repouso da costa atl Carcavelos, praia 
e campo de vinho delicia i 
campo agrícola também: e, a 
Sintra, paraíso da Terra, canto do Mundo onde 
a Natureza pôs as maiores galas e seduções. A 


imentos políticos importan- 
tes e amôres suaves e doces, O areal da Praia 
das e das outras praias mais pequeninas 


* e tão belas, como o Guincho. Os campos de 


vinhos de Azenhas do Mar, de Bucelas, etc. — 


tudo exprime beleza, fôrça, alegria, espírito, 
|. grandeza— Vida! 


No distrito de Lisboa, em Mafra, existe a 
maior e mais sumptuosa fábrica arquitectónica 
do País: o mosteiro que D. João, V mandou 
erguer; e há castelos de largas tradições como 
ode Tôrres Vedras; onde abundam, aliás, ou- 
tros elementos de arte e de histór 


Dir-se-ia que, sendo Lisboa a capital do País, 
a Natureza quís reúnir à sua volta um pedaço 
de cada uma das expressões do País: a serra, 
a planície, o monte, o rio, o mar— e tipos pró- 


= prios ou parecidos com outros também. E. tar- 


to assim é que, a meia duzia de quilómetros do 
centro da cidade, fóra das antigas portas fis- 
cais, se encontra a população saloia, onde não 

penetrar a influência de Lisboa, visto 
que mantém, nos hábitos de vida e no pitoresco, 
a sua expressão antiga e própria. 

Aponta-se no distrito lisbonense uma ou 
cutra grandeza universal; mas o que é símples- 
mente nacional dá ao conjunto um incompará- 
vel valor, porque é próprio e típico e exprime 
características especiais de beleza, de trabalho, 
de riqueza e de pitoresco, harmonia e graça. 

E monumento dos maiores do Mundo o 
mosteiro de Mafra, mas disputam estrangeiros 
o vinho de Carcavelos; é conhecida Já fóra, nas 
cinco partes da terra, a zona do Estoril, mas 

ão igualmente afamadas as frutas de Vila 
Franca; já cantaram a Serra de Sintra alguns 
maiores poetas da «estranjav, como Byron, 
mas vêm de longe pessons de outras raças vêr 
le que o campino é a mais alta 
expressão, Cascais e a Ericeira têm títulos de 
nobreza, mas com êsse passado e presente de 
esplendor rivalizam os vastos vinhédos e os 
campos de pão do centro distrital, 

Há em todo o distrito de Lisboa lugar de 
enlévo e de estudo para os artistas, os viajeiros 
que buscam sensações novas, os amadores de 
beleza, os poetas, os escritores, os homens do 
comércio e da indústria, os satisfeitos e os insa- 
ciados, os que buscam, em suma, a Vida na 
sua mais alta expressão. 

ALVARO GUEDES 


Le Département de Lisbonne-—sauf la ville 
capital — est décrit en cet article. L'auteur en 
détache la diversilé des paysages, des bow 

les mevurs, des valeurs économiques, art 
ques et sociales, Les plages de Cascais, d'Eri- 
ceira, de Santa Cruz (Sainte Croix) et de la 
Côte du Soleil; les terrains plats de Vila Franca 
et Azambuja ; les grands champs de culture agri- 
cole; lincomparable beauté de Sintra-tout y 
est signalé comme le plus riche et bel ensemble 
en ce qui concerne les Départements portugais. 


The district of Lisbon — not only the capital 
of the Portuguese Empire —is described im 
this article, The author points out the diversity 
of ils scenery, its villages, its economical, artis- 
tic and social value. The seaside resorts — Cas- 
cais, Ericeira, Santa Cruz and Costa do Sol, 
the lowlands of Vila Franca and Azambuja ; 
its broad fields of agriculture; the incompara- 
ble beauty of Sintra all th 
the richest and most bear 
tricis in Portugal. 


is described as 
iful group of dis- 


Não do saido no certo o nome do 
fundidos do Cascaja, nem a tata 
da gua rundação. Segundo Bh 
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Heads aU" por 1680. ai 
Ma foram :Mstalar-se alguns pobres 
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Est os Méeulos po corrompe em 
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a Cascala, cm TIS4” documento 
É Confirmado, qem 1180, por 

ho 


als” Está situada 4 beira 


do uma pala. de” extmonatnária 
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nto do Cristo, Ighorando 
À existência mais, remota” Dem Co 
nhecida, data do tempo dom romanos 


Homo de” furres. 
quinta da L 


Dendo-o quo foi das praças mais 
do conquista, quo Atouso H 

Erod na pia imareda Des 

TX deushe foral, em 1380, documento co! 


firmado o reforçado multos anos depois, em 


Santarém. Dor D, Man 
Torres Vedras é cóleio 


cuaia O exbe 


Gol a Dag 
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WI 


Uma 


lh 


tg. amor. 


Es 
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Is 
j 


ros Investigadores dj 
Tundi 
itas, 38 anos ante 


MA regular 
e com a Fundação da monarau 


istória, devido 

da nuas famosas 1inhas forfificadas, “com e 

Mo anglo-iuso consemitu deter 

O oxireito do Musena. POL all Que come 
a estréia do Napoleão, 


Porta do castelo de Torres Vedras 


eai 


Se Dem que não possa 
opa ae Arno 
do tempo da dor 
asumação “o fa 


(6 it terem sido Chcon- 
mocdas, Finas e produtos. 


“AS primeiras reterências à Arruda, que 
encontram datam co tempo de D Afonio 
Henriques. “Esto . n0so. primeiro  monares 
doc castelo. daquela Mia À “Ordem ce 
Santiago, Pareer, contudo. que esta doação 
Dão CNtgou a citetivar-s, pordue D. Sancho 
Tbda também, sem se lhe referir 


Peteriãa. Drudem, Já estaneledas no reino de 
Leão, Mas naciotalizmda cm Portugal ae 
Fay ho, téinpo de D. Denia 

m Arruda dos Vishos, existiu o primeiro 


recolbinicato, das come 


V; 
mor de” Arruda, pertenciam “aos” duques, de 
Avéiro” que, abrindo uma crença Bopitar. 
Mi tin um palácio, 
em 1186, Arruda dos Vinhos, que tinha 
sido tomacia nos mouros Dor D. Afonto Hen 
es, Tol Fotomada O Arrhsada pelos sarra- 


Melhoramentos olectuados nos Giti- 


pórtatitos metforaméênios. À todos 
a citetriricação. e Csptação. o 
abastecimento de água A Vila. São taabém. 
algnos de, menção, feire Uutios, o abuata. 
Cimento de água dos gates de” Atranho e 
das Cafgosas: a conatrução do mercado mu 
aléipal da vila e ca estrada da Junta dos 
Fios a Adobaco; “cóncitdo da ride de asgo. 
fos"na vila: grande reparação da estrada de 
Sahildgo, dos Velhos; reconstrição da estra- 
da das Gardheas; reparação de vários cami- 
aos tm fadas aa Frepúesias do conceiho 
Abertura. de vários postos escolares no cos 
Selo e reparações Em diversos cdlticios es 
Solared: Quasi EBdãs estas obris foram Tétis 
Com compastieipação do Estado, 
Encontrado ainda em curso a construção 
de Um pásto de tafstormação, de eneriia 
oláctrica”na “Quinta da, Motta, E estão pro- 
jeciados tatublm à regsiração Go caminho da 


Parte do colector que atravessa o rio, 
"em Arado dios Vinhos 


putts 4 do Cassy do Vitor a Aleobela de 
Degão: anpiradões do concetho a construção 
ae ta “quarto! de Bombeiros do matadodro 
Tuga q de uma adega 


& turísticas 
Vinho 


1280, inllho, autito, grão, batata, feijão, etc. 
Rotas frutas: muito apreciadas e eim irua- 
dê quantidade, “têm Targa “exportação. As 
Esineiala So! uvê, amaçã, pára, ameixa e 
De Intertaso turistico, tem o hospital da 
aulseeicôrda- a dgreja Matei, em Bétilo or 
mano-manuelião, “om belos ssulejos, alguns. 
frabes, e grandiosa. obry de talha Bo aliar 
mor: & antigo Paço de D. Manuel, com ai- 
guns Bons aEuielos: “o chafarie pômbalino. 
Cort um to tanque “para deseadeniação, dê 
animais, Pora da sila Rá. no Iugar das Our. 
dos o antigo, Paço do Bispo, com. bons 
jos não falas é restos de uma capela, 


SEE a pars revestidas Tati de nei 
Dlstrutarm-se targos e belos 


pasorunas do 


Sarrelcas 
de camionetas. quê p piem em comunicação. 
Tá n5 concelho” do festas religiosas 4 
nó concelho dune festas religiosas im- 
portantes: uma no lereja matriz da vila, A 


Dois aspectos de Arrudazdos Vinhos: à esquerda, o pitoresco exafurie; 
Amitcita amo cisto parcial da Vita 


O grandioso edificio do Corcento 
“e tara 


Quando Afonso Henriques a 
conquistou doe mouros, Já a vila 
de Magra inha o seu actua nor 
Sia quo vem do frade eMahairas 

Des “ota. O cnatalo que exista 
meta oca, foi dondo por D) Bar 
Gio Pero TES, no” Mentes da Ore 
Gem do tvora 

Maíra É Clero no Mundo ta- 
teto, dovido “Ro. cet majestoso 
SSivento cotstruldo Dor D. João 
Von Seção do áreas, por gua 
pés ne dar icetão, PR uma 
a eratálono “do iquiecto 
Soda pfedecico Eudovioi- Em 17 
Tot pancada “a, primeira, pedem 
Sega trabalhar ha” obra 
SOG80 operários. rias. q matnd. 
fico cuirlelo. um dos melhores do 
mifado, HO seu. géntros fol Mau 
gurado: “go extraordfnária. 
Bontncia “em, TI8O, Fealizando-so 
Ramo “miosmo “dis, à cerimónia 
aa Bagrncão, 


E DUTO 


Lourinh deve ter existido Já 
no Menpo, dos * romados, como 
aentaem objcetos cuicontrádos em 
Várias escavações, desenvolvendo- 
Te” depoles 80d “a dominio "dos 
Birtnros, too, indica. O Criscen- 
de ão voa brasão. e Sofrendo Em 
negútica à Influência. dos cruza- 
Goa franceses, que deixaram, tam- 
Bm atenta om yisíveia da mun 
pamagem. nas três flores do 

“Sobra à porta dos Paços, do 
geeeiho ee Nim ioureio com 
Bagom do, ouro, e dizem niguna 
que êmio Facto bom relação com O 
Bomo de Lourinhá. 

À “povoação. Tol doada por D. 
Alone Henriques “ao erutado 
francês D. Jourdan, “Como pas 
to muiio prestado na conquista 
do Indom. À âute fidalho no tri 
| bula construção do, Castelo de 

que thoje restam, apena. vesti 


Nossa Senhora da Salvação, nos dias 14, 15 
CTNde Aposto: outra Ha capaliaha, da oe 
ahora du Ajuda, DO lugar do Memo Nome, 

Setembro. Ambas Chamar pom ve 


etivos” locais. rindo número do foratei- 
“oem também uma foira anuat em 29, 
= 48 do Julho. ma Vila. o mercados mendais, 


Bo último dotminão do" cada mês, 


La petite vio de Arruda dos Vinhos, blen 
Sriothe. remonte av moina du temps des rox 
mins. comme en falt preuve la dicouverte 
Me dornbeaues da” mionnales et de ruínea ros 
aires E uid “donde ar D. Afonão 
rom premier - convent” de, aoomendadelram 

jus fará trensferd A gantomo-Volho, d Lo. 
onine. La Municipaltie de Arruda do Vie 
nhos a mené à Dou de nombreuses amélio. 
Teilons notamment vélectrifcation et te ráz 
Citatitement de la pílte em, cas, Le conton 
re plo, Próniihents ci des crurres 
Pare ua que” des” passaoes “qui méritent 
aétre visitas 


ento ana! works"of art, besides Tandscopes 
north of a visit 


Torre sineira * dbsida da izreja da Tonrirhã 


Claustro da Igreja da 5. Francisco 


Quem nasceu em Portugal nasceu no 
mals formoso é heroico país do mundo, E, 
quem nasceu em Alenquer, essa vila quási 
à beira da capital, tôda vestida de branco 
a meio da verde tapeçaria da paisagem 
pode e deve envaldecer-se de haver nas 
cido numa das mais lindas terras portu- 


Gusas a 

"TÁ várias opiniões sôbre a fundação e 
origem do mom de Riciqlr. Fuso 

os. romanos, pelos alanos Ou pelos gue- 
Vos, etgundo “is versões hiaóricas que em 
contramos, a verdade é cia ger antiquiss- 
ma. O qué é verdade, também, e verdade 
até noje Incontestada, é que Afonso Her. 
Fiques w. tomou aos miouros. 

Bão, muitos os seus natávels monumen- 
tos, “Temos, em primeiro lugar, O seu cas 
télo, sentinela. de pedra, que conta, seculos 
de juta; depois, 8. Prancisco, antigo com 
Vento, de D. Alúnio TI e D, Denis, onde 
Dá tm claustro. possivelmente do “século 
Xir “e uma porta manuela, que deita 
part à Casa do Capitulo: à igreja de 8. 
Besiro. de, venerável: antiguidade; a Cast 
da. Tórre, couraça do histórico cnátelo, com 
aparticuaridado de apresentar uma: sé 
de" imscrições, ma pare 


e volta Sul, 


Abertas na argamassa. o que é extrema 
mente raro, Numa delas, bee a data de 
1898, dizendo-se que, quem a fez, foi À! 


varo Mis, esiando em Alenquer o almi- 
rapto do Portugal, Passanha. 

No Concelho, sio, dignos de registo os 
seguintes montmentos: Santa Quitéria de 
Meca, uma catedral no meio duma aldeia. 
“com soberbos quadros de Pedro Alexandri 
no o discípulos; a igreja da Merceana, 
fundada pela rainha D. Leonor, com qua- 
aros  anulejos de elevado mérito; à Igreja. 
do Olhalvo, com uma cole 
do vinte quadros; o convento de Vila Ver- 
de, fundado por D. Pedro de Noronha, 
quinto senhor de Vila Verde. De dentro da. 
quinta déste velho edifício. religioso dis- 
Truta-ge um. surpreendente. panorama, de 
multas léguas em redor. Ao lado, há ainda 
umas casas onde viveu a célebre Natércia. 
de Camões. O convento de Charnais, com 
azulejos que são do melhor que, em Por- 
tugal, podemos admirar; e n Quinta de é. 
Jeróriimo do Mato, onde existem preciosas. 
Babel nbela micuelinãs, 6 que fo re 
tiro de D; Manuel 


Vista Dor fora “Alenquer chamu-nos. E 
visitada, tanto a vila como q concelho, eu. 
sina-nos de modo completo a História do 
Portugal. 

“AR, viveram reis, aj nasceram sábios e 
artistas, Os seus filhos mais notáveis são: 
Pero do Alenquer, Duarte Correia, Daniho. 
de Gois, Afonso de Albuquerque, e, posst- 
“velmente, Camões. 
pega o Mistas. Alenquer apontam se 

je, apenas, og srs; dr, Luciano Ribeiro 

e Hipólito Cadaço, dois erúditos arqueóio- 
poe quem aquela formosa vila Ja muito 


Alenquer, uma vila entusiastica 
mente progressiva 
A actividade municipal não tem tido 


não tem tido minutos de repou- 
25, esta à Gia divisa, Inspirada na coleber 


foi residência de soberanos e berço 
de grandes portugueses 


frase do se. dr. Oliveira Salazar: — Tudo 
Pelo concelho, nada contra o concelho. 
Atrás dos. primeiros melhoramentos, vie 
ram outros melhoramentos. O comosiho 
está renovado. Não é tudo, sim, não é tudo 
de quanto se precisa, mas Já é muito. O 
Êo Virá a Pouco e DONS tai 

imecemos por enumerar as obras de 
urbanização: alargamento da rua Lauie. 
Fte. na vila, que absorveu a importância 
de 6000800; a avenida Miguel Bombarda, 
melhoramento de vastas Droporções, que 
custou 46.527800; o alargamento do Jargo 
de Santo Antônio, na Labrugelra, 245875; 
o a avenida Ce ligação da rua da República 
Com a EN, 132º em Alenquer, aínda em 
construção, 69.952500. 

Abastecimento de água: Construção de 
um Póço par abastecimento do lugar das 
Paredes, 17405558: « captação e disteibui- 
cão de fgua, em Olhalvo, 30.000800. 

Electrificação: Instalação. montagem da 
ráde de distribuição, compra de miquinas. 
& construção da central técnica, em Alen 
quer é Carregado, 321917500. Esta impor 
tantíssima, obra, consiruída totalmente o 
expensas do Estado, beneficiou todo o corr 


Vias de comunicação: Reparação da E. 
Me nº 8, de Alenquer ao Carmanal. esc 
44772800: reparação da E. M. n.º 14,4 Me- 
ca, 4LBSIS0O: da EM ne ão 


Topa. 
o da AE ESA de Aldelagavinha à 
Ria ond: a 


Por estas impor 
mam centenas. 

Dar do esforço — e esfdrço realizado — que 
a Câmara Municipal de Alenquer desen- 


volveu, para que as estradas da sua cir. 
cumscrição fóasem de melhores de Portu. 
Ea. E Consegui, não resta à menor di 

Eiicos públicos: Consumhu-se na cons- 


Ajenquir, 22.000800. 
Escolas: Na construção da escola em Ca- 
; na do Pereiro, 


tado Novo, mostram A evidência como os 
homens do Gorémo se empenham em 
gstinguir de uma vez para sempre o anai- 


Na assistância, através, dos diversos ra 
mos em que ela & exercida no concelho, 
gnstaram-se, de 192 até hoje, mais de seis 
centenas de contos. 


Fizeram-se, aíndo, 95 seguintes obras: 
Limpa do “rio de” Alenquer 238 ONSto 
mobllia para a Casa dos Magistrados, esc 
BATHSOO; arborização, abertura e ami 
nhos na Serra de Montejunto, 108000500: 
na Serra da Ota, 15000800; na limpeza co 
rio da Oia é eúxugo do pal do mesmo 
nome, 1.990, “e pa compra de uma 
antiga fábrica de Ianificios, para alarea- 
mento de ras e praças da vila, 125.000800. 

Quás! todos Estes melhoramentos foram 
realizados também, pelo Estado, no mani- 
festo interêsse de dar solução à velhos € 
inauietantes. problemas. 

Um resumo elucidativo das obras reali. 
zadas: Dispendido pela Câmara, 897 934857; 
e subsídio dado pelo Estado, 3112564861. 


Aumenta de ano para ano a série 
de melhoramentos 


Além dos trabálhos que ficam enumera- 


nação pública, com substituição de antig 
postes & spartes por colunas c respectivos 
Elobos: aleatruamento de algumas ruas dn 
vila e pavimentação de outras com calça 
das em paralelipípedos: conclusão da cons- 
trução duma avenida, ligando a parte bai- 
xa da vila pelo Norte à E. N, 79-24; cons. 
trução duma barragem, no rio, no. Umite 
da via, parn elevação do nível das águas. 
para embelezamento e higiêne: compra de 
terrenos centro da vil. para ampliação 
cema avenida marginal: “compra. duma 
erando parte do castelo desta Via « pro- 
priedades anexas. que se encontravam nx 
passe de particulares, para restauração do 
mesmo, À iniciada pelos Monumentos Na- 
clonais; * arborização e construção de ca. 
minhos de aceso, Dispenderam-se inda 
importantes “verbas com instrução primá- 
ria; tubsidiaram-se doentes pobres e q seu 
internamento. ls civis. numa 


sor de gimnústica; manutenção em edifício 
próprio do Colégio Municipal Damião de 


Góis, de ensino liceal; financiamento da 
representação do «ranchos de Alenquer na 
Pesta Vindimária, do V Congresso Inter. 
nacional da, Vinha o do Vinho, onde obre- 
2e o fegisdo prémio, & toi eli rainha 


Alenquer, 00m excelentes melos de co- 
municação, tanto por caminho de ferro 
como por camionetas, tem também. algu 
mas aepirações, que. vêr, em breve, 
satisfeitas. Por exemplo: a sia clectrifi- 
ação gera; Ta sede, tum frânio baine 
, aproveitando as guas importantes nas” 
cenites de águas medicinais; novas aven;- 
das, piscina. um bairro de casas ccondmi- 
cas, reconstrução da E M. nº 1 que dá 

acesso à parte alta da vila, comi 
Aegiccata: con” 


to do Batrro Novo do Carregado: caminho 
vicinal nº 13, dentro de Pentzinhos às 


Duas encontodoras palsogens 


Vista geral 


Minas; estrada municipal n.º 2, de Casal 

da Venda à Santana; cemitério de Cada- 

fais, com muros € caminhos do noeso: o 

caminho vicinal nº 18, de Estribeiro a Abri- 

gada; 96 

Palais, 1 
titço de  Aleriquer-Casal. 


enda; 
9 caimicho vicinal nº 3, 8º trico, Palais 
reiro; e grande reparação da estrada 
Abrigada “ao Bairro e construção da res 
pectiva ponte. 
Estas Obras, 
alegria a todo o concelho, 


quando renlieadas, dart 


La petite ville d'Alenquer se troute à 
peu de distance de Lisbonno et mérito 
détre vlstéo, car on y voit plunleurs monu. 


mento interessante ct ves attralto aonk 
marido, 
De Jondation três lointatne, vette petita 


silo a été conquise par Afonso Henriques 
auz Maures. Son aéveloppement a rulvl, de- 
puts lors, un cours toufoura crolasant, 
Alenquer, qui a été la résidence de qu 
ques souverains portugals a de auporbes 
ichesses . architeotoniques, desquelles 4 
“enorguentit comme, dalileuro, 4 vénor- 
mueiltt de ses fly romarquabies, qui sont 
Barmí d'autres Pero de Alenquer, Duarte 
Correia. Damito de Gols, Afonso de Albu- 
querque et, monsiblement. Luis de Camões 


This vliage is only à short distance from 
Lisbon and ouoht to be visited. Its monu 
mente aro interesting and dts attractions 
varied. 

OJ very remote tmundatiom, 44 way con- 
querea by Ajonso Henriques from the Moora, 
ita development rom that time om, has 
alicays been progressive 

Alenquer, which some toverelgns of Por- 
tugal made sheir residence, postenses some 
cuperb architectural treasures, on twnioh ft 
prídes itsely, as é also does Jor being the 
birthpiace Of various notablítica, such as 
Pero de Alenquer, Duarte Correio, Damião 
de Gols, Afonso de Albuquerque, and. pos 
Hp. Lute de Camões 


PLANTA TURÍSTICA DE LISBOA 29 


Locais turisticos E Partida de qa q 
Jardim Zoológico........| 1 |Restauadores Fr 
Mat: a de E ent E ES o já [Restauradoras 21 
Praça de Touros......../2,2 A Resteradaros 28 vz se pa 4 
Museu Eordalo Pinheiro) 2,2 A [ontasraders 29 
Jardim do Torel.........| 1 | Rosso 15 
usa de Artilharia. |) | Ressa 24 
Sé de Lisboa air ” o e 10 ] Rossio 2 . - 
Miradouro de St,* Luzia 10 Rossio 23 
E 28 


| 
Igreja de S. Vicente..... | 10 Rossa 25 
| 


Castelo de S. Jorge......! 10 Rossio 21 
a - + == IH In) ! 

Museu dos Coches......./16 17 Rosso 5 
Mosteiro dos Jerónimos. 161 | Ross 4 
Aquário Vasco da Gama 1515 al Rossio 1 
Museu Etnológico....... FERA Ressio 3 

spo | 
Tórre de Belem..... didada Possia 2 
Museu de Arte Antiga. 18819] Rosno 8 
Museu Barbosa du  EBSaRA 20,21 | Rosso 14 

| 

E |” 
Museu de Arte Sacra..../ 20,21 | Posso W 
Assembleia Nacional.. 28 Possio 13 
Jardim da Estréla.......| 25,26 Ressio 12 
Biblioteca Nacional.. 28 Rossio 19 
Museu de Arte Contempo- 28 Rossia, ao 


ranea 


Museu 1 da Marinha...... 28 


| R 
Museu do Carmo........ | Elevador 
| 


Estufa Fria, nitidos +|ho 2, aa Resteuratoras) 34 


Igreja da Madre de 1 Deus 9 Pessio 32 


AZ 
Miradouro a Sttbaralso,21] Ami | ai 
ExpPosição. =... >... 0...» 16,17 | Ressia if 10 Í 
Tapada da Ajuda....... 18 I8A] Rossio | u 
Jockey Club............ 224 Restacradores| O 


er 


Os serviços da COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA satisfazen 
completamente as necessidades 
de transporte do públic 


A Emprésa Nacional de'Aparelhagem Electrico 
as conhecidas lampadas «LUMIAR». A mesma empresa fabrica Igualmente nas suos vastas ofícinos 


Le Emorésa Nacional de 
Aparelhagem Electrica est 
a seule usine portugalse ce 
lempes — «Lumiar>—et elle 
produit egalement des mo- 
teurs, des aéndratenrs et 
des transformateurs, 


The National Soclety of 
Electric equipments is the 
only Portuguese factory 
Jor the Electrio bulbs-aLte 
miar», lt also produces mo- 
tors, generators 


and con- 


a única fábrica portuguesa produtora de lampadas eléctricas, 


O Montepio Geral gora de um prestíg 
que, 86. por tl, demontr 

Gta Importante associação de” & 
mútuos, criada por empregados. públicos, 
m 1840, tem sabido orientar é desenvol 
ver a sua actividade, 


da Ao. 24 de Julho Os excelentes motores, geradores e transformadores E. N. À. E. 
Há um século, o Monteplo Geral apa- 


O Monrerio GeraL 


enBeltamento nã dio sto tato. QUO GOMplOfA Ôstg Ang um século de existência, desenvolve, desde 
des de a sua origem, uma actividade que o prestigia e engrandece 


dores de maus preságios o di 
todos os esforços que À sua 
lzem, Logo no inkeio, a enver 
obra gurglu como merecedora de adm 
ção, Um punhado de home 
ombros À iniciativa, ven 
ns, caminhou a di- 
rgulda, fortaleeidos pe 
de cumprir um dever. Vio 


dramáticas ao Est 
ções, motins ta 
das nctividade 
Por entre às tom 


desordens e re 
é abalos no 


Seja um “total de 
O que isto representa, 
E a sia projecção assume uma imp 


estados. sacudiram o Pais, de: por um 56 instani cia” cada "vez maior. mais 
me t bm > Montepio Geral salutares. dentro do quadra 
Ódics e das paixões, superior a quantas mútuo, que orienta e gula 0 Monte 
MONTÉPIO GERAL = Hilal do porto É assolavam vida em todos Os campos da “Sua netunçã 
im sobre ag altas O Montepio distribui pensões das seguir 
ão nacional. Tudo (8-0 . tes modalidades: sobrev d 
(men cetôrco, com. GOD à 3600600 
sacríficios. com um carinho desvelado, uma 4200800 anuais); rubcídios para. funeral 


isão luminosa. das realidades e 
É dias cheg: 


e luto (de SOS a! 10 DOBST) O Montep 
Geral atna e dus pen 


porvir que, Inegâvelmen 
à “sorridente. Pai 
presentirmos a Justica d 
des, bastar-nost visitar e 
o movimento da sede. em Lisboa 
Ouro, 219 a 241 (Telefones 23001. 2 3002 e 
SOU = ou 

dos, 9 Creletones 
08). E, observando, 


“dos Alia 
de 


Depósitos à orde 
nhore 


não “deixaremos 
ir e de registar. opiniões. que nos df 


vos do do prests 


do Monte 


nº dos. mo! 


to” deixamos dito, tem 
finalidade: fazer justiça no Montepio 
ral. evocar o que Ble é e que papel desem 
periha, na altura em que Sô, 

êle; a hora de completar um século de 
vidat 


ário qm Sê 

e trabalho, um século de tenacidai 

s orientada por principios. 

1 propósito de gonds 1,8 associação 
a tem direito, y 

Tundos e recon 


n de 


3 TERA de pen 


107.85 


dos. la premíére Cotaso a'Eparone crtte ou 
Poriuoal done Taction comprena depuis les 
depois à fordfe, Tusquod manisseninto ar 
Doors. quz prebi Nypothooatres, aur cofrem. 
Jorts indiciduels «t À parte da valeura dans 
des cofrenortas Ena 

Jovissant d'un grand prestige, ek três pros. 
pére, Je Montepio Geral” peut chôtiaber mana 
Craíhto Pavento torno complête a Vão eme 


The Montepio 


Feral= a mutual ata. So- 


olety” jounded in 1840, By Sisto emplovoss 

cecples é placa in, Portuga 

Je, Teo seat o im Liadom, Rua do Ouro 
41? ter branch offios at Oporto, À 


v Allator. 90. und At pera 
dr amount to S8L0N0308018 


“and 


E OIei pedra tê has paid” ts 
ra PHOEBE SPOSÃO tr pensiont, 
ma. dowers, and. subrdtes for Ju 
end mowrning. IE 18 o] interede to; no 
that the Montepio. also possesses the 1 
bon savingsbank toNich das the rgê to: 
crentea im Portugal, and whose action imo 
a. from doports an, currentaceounta, 
and” depones” of “atuador in 


DE SINE 


e 


Lisboa. capital do Império, Português, 

é uma das mais formosas cidades do Mun: 
no que múlto contribuem a sua 
nai posição geográfic 


iate elas sete colina 
tantos miradouros de 4 
sempre, 


Progresso e 
o 140. Importante 


2 Iemportán- 
ental 
Por êase facto mais not 
a obra de profunda transformação real 
tada nos ultimos anos. Lisboa 
nova. Tislonomia. mais te 
mais formosa. Gs seus monumentos foram 
Testituídos À beleza e dor antigos: 
alargaram-se arruamentos e construlram. 


ipelta do abas- 
tocimento, Promoveram-se obras. Julgadas 
impossiveis, é que, no conjunto, Importa 
ram em centenas de milhares de contos. E 
tôda essa obra, due é à 
até hoje em Lisboa, foi de 
empreendedor e” tinâmh 


Sol aumenta a beleza do 


O Castelo de 5, JorgeZaepoim de conctaídas as obras dé 


contração. do tud 


Tórces 
alala 


ISBOA 
LISBOA 
CAPITAL DO IMPÉRIO 


alta da formosa Torre de Betém 


Duarte Pacheco. que teve no sr. eng, Ro- 
drigues de Carvalho um continundor inté- 
operaso. e nos verendores grs, 

égo, Bonventura de AI- 

ando, Viegas da Conta, 

Faníisco Marques, Prederico Macedo 
Santos Formosinho San- 
is Costa & Manuel 
silva “a melhor colabo- 


ell expor em curto espaço, à 
profundidade dessa “obra de 
o 6 valor 


Aiesmo a largos traços, 
compreendida, o com Rush 


ova 
O parque florestal de Monsanto 


Em 1 do No 


determinou r decreto, 


ML pro: 

de Monganto, 

d da cldado, À me 
Lisboa não timh 
o de arborização 1 

“Condições para” 

ardo VI depois 

NÃo serva para 


tância e opor 
no interior. um ma 


de 600 Nectar 
Sr. Eng, Duarte Pacheco, 
aldente” do M 
 inleindo à 
i 


é pr 
Attação d 


trabalhos 
asta fra, posterior 
aumentada: “construção 
chá», miradour 

aten 


ie Março de 1988, 


à par 


tEnbalhador 


Indisperisável 


ro de trta” 
derá repousar, trangúlia 
em dispêndio, nos Beus dias 
descanso 


boa pr 
E aeroporto de fádii 
o. a Câmara Municl. 


agem de 
do centro 
aram-se 08 traba 
mas, só em 1998, 
do Completo do 


cidade. Ini 


de Alvor. 
O neropório do Lisboa tem qua- 


205 


Lisboa ribeirinha, sedução de portupmeses « estrangeiros 


ro pistas magníficas, que permitem a ater. 

agem com toa 0 ventos, Cada uma delas 

cam ebrea. de 1.300 metros de Reis "ou pelo Campo 2 de Maio, atra 
0 de n, compreendendo uma faixa de à = 

central, pavimentada, de, 0 metros, e duas nid 
teral, simplesmente relvadas, de 190 me 

tros cada. À extensão dos drenos el 

tares do camp» é do cêrea 

tros. Estabeleeeu-se 

do aeródromo, com 

campo das, águns di 


de, O aeropórto tem acesso em linha recta, 
pelo prolongamento da avenida, Almirante 


Europa. Outra avenid 
gira depois de cruzar à estrada 
ação, dirigir-se-à para 0 aeropórto flu 
(que fica, nssim, a uns escansos três 
quilómetros do aeropórto terrestre 
No mês próximo serk inaugurada mais 
esta grande obra que Lisboa deve no Es. 
tado Novo » à intensa actividade og ser. 


aparelhos 


sento sôbre uma camada de nreia € FEves- Viaos ponei 
tido por betão luminoso. idea 
À instalação eléctrica é vasta e obedece 
As exigências técnicas mais modernas: as 


A transformação da Avenida 
Almirante Reis 


oras são quatro,  modelares 
também, O eifício da atro-gare de Lisboa 
será um edifício elegante, no. centro de 
ma raça, com data andúres e ocupando 
à Árca de 1,000 metros quadrados. Al ff 
carão instalados: A direcção do nero-pôrto, 
08 serviços de exploração, os servicos do 
Estado e “das companhias de navegação 
À cinco quilo 


As Obras que em Novembro de 1938 se 


ram. na avenida Almirante Reis, 
n do plano de urbaniza 

dade, mas talves tivessem ficado por aí se 
não fosse 4 energia dos srs. engenheiros 
Buare Pacheco e Rodrigues de Carvalho. 
Eram unpotas essas obras pela necessida- 
de de descongestionar o trânsito é prepa- 
rar, através da Ind 

com à estrada o No 

havia a 


tros do centro da elda. 


do Santo Estéedo é um ralo de soi e 
à aplomerado sombrio “a: selha 


Ama, "o bilrros mais úípico de Lisboa 


mte da avenida, por onde 
oia a poi 
is habitados de Lisboa 


dineit o estudo, mas ele facilitou a 


desce E 
ção de alguns dos bair- 


é telefones, Essas canaliza- 
aram do leito para Os passeios da 
avenida, a-fim-de permitirem arranjos gem. 
ande prejulgo para o trúnsito, Foram re- 
iradas tôdas as árvores e, em sua Subsi- 
em sete 

dos “passeios laterais, 
E a avenida o disfarçar 
tura pobre dos pré 
úidos, ref 


Fidas perigosas & os cruzamentos. Debaixo 
dessas ficam as caixas do recolha 
te fixos, que têm Um esgoto para o coleo- 


O problema essencial a resolver era o da 
remodelação dos esgótos do Regueirão dos 
Anjos, da avenida e da rua da Palma. 
fi-se Um novo cilector com capa- 

ciente para largo periodo, O c0- 
io dos Anjos fot levan- 

à bastante superior. indo 
novo grande colector da ave- 


fot desviado em curva suave, 
assando 4 desaguar também no Novo co- 
cetor. À complicação na realização déstes. 
trabalhos não se avalia fheilmente: basta 
dizer que, enquanto prossegulam as obras, 


era, preciso manter as ligações dos prédios 
com” e esgótas 

Foram construídos cinco quiómetros de 
passeio, com a auperticie de 18.125 metros 
Mondrados "A superíície de macadame e 
fundação atineia 35150 meiros quadrados, 
empregando se na. pavimentação, 3:028.000 
Caos de granito. A terra movimentada no 
ota das dora atingiu 34.900 metros cleo 
terra que carregatta 18100 camiões, Pora 
cometidos 2312 tmetros cúbicos de beto: 
LO metros cúbicos de alvenaria e 9.500 
metros quadrados de. rebéco. 

A obra importou sensivelmente em 5.000 
contos e fot-a mator obra de urbanização 
que até hoje se fez, de golpe, na cidade. 
O prazo marcado para a conclusão foi ex- 
cedido apenas em quatro dias apesar das 
chuvas “torrenciais do fim do Verão é 
Priscisio do Ouimo do ano findo. 

“Quem conheceu a antiga Avenida e ago 
ra à observa. reconhece que com essa obra 
a Câmara Munkipal prestou à Lisbon e à 
Dopulação, um dos maiores 
9 Trabalho realizado não ben 
& presente, mas também o 


Os bairros populares da Quinta 
da Calçada e da Bela Vista 


P 
de” pretos. onde “viviam milha 
sous do ambos às sexos e de Y 
na promiscuidade mais horrível « perigo 
sa, Não havia higiene, nem con! os 
propret: 

da faziam exploração nas rendas, visto que 
a pobre gente all reúnida não pódia pafs 
outras cásas, por mais modestas que 108 
sem, Dos comícios da propaganda do novo 
Fegime os bairros econômicos e para gente 


Dobre. passaram aos programas eleiçoeiros 
Bo sob a égide do Estado Novo se resolveu 
feto problema grave, que era prejudic 

à vida. no contório & à segurança c honra 


de milhares de séres, e ao prestígio do 
Pais. visto que os baltros das eMinhocas» 
e da aLiberdades ficavam à beira da prin- 
é ofereciam, por isto, a 
m Aspecto pour 

ôrio de 


ton 


À netual vereação deve Lisboa a resotu 
dêsge problema do sancamento socia 
preciso dO mesmo tempo, acudir às 
às pobres que as grandes obras em 
o — (auv>-estrada, Parque Piorestal, 
nento de ruas tinham ato 
vas acomodações. Sob a inspira 
ção do sr eng. Duarto Pacheco, que Leve 
im continuador de superior competência. 
no sr. eng. Eduardo Rodrigues de Carva- 
lho, oe engenheiros mumicipais iniciaram 
o estudo rápido da construção do primeiro. 
bairro, na quinta da Calçada, para trans 
Ferência dos moradores do «bairro, das 
Minhocass e outras famílas desalojadas 
nas condições já referidas. 
A rapidez com qua tudo foi feito revela. 
ia. do comando « à boa vontade dos 
balharam. Em, poucos mêsos O 
ata da Calçada ficou pront 
fibrocimento, compree 
com 3, 4 €'5 diviao 
ejas, Jur eléctrica, dgua, ca 
im; duas escolas pri 
márias (uma para cada sexo) com Jardins; 
um mercado. um centro social é uma 
igreja; um lavadouro e respectivo. esten- 
dal; um posto de polícia e outro de figa. 
lização. Nos trabalhos empregaram-se 500 
homens, o que contribulu para alenvar a 


a enooeta de Monsanto, à beira da es 
trada de circunvalação. foi iniciado pouco 
depois e estã em ultimação um novo bair 
ela Vistas, com 500 habitações 
de 3.000 pessoas, e de carae- 
teriáticas iguais as do bairro da quinta da 
Calçada, 
Os pobres, nos dias em que os veícul 
mimícipals lhes levaram, Para as novas 


residências, as colsas mais necessárias, 
Visto que tódas as moradias estavam mo- 
biladas com simplicidade, gôsto e confórto, 
nem aereditavam num tal «milagres, 

No curto espaço de h guns meses, a Che 
mara Municipal de Liboa resolvera, um 
Problema que até então fôra considerado 
de impossível resolução, Acabara com as 
monturelras, dos, bairros das Minhochs e 
da Liberdade, dando alojamento  ceond- 
mico. alegre, bonfortável, à mais de 6.000 
pessoa 

Tisbos inteira viu também. com surpré- 
sa, cssa linda e utilisima obra da Câmara, 
Mimicipal de Lisboa, de tão largo nlcance 
moral e social. e que contribulu, a-pesa 
da sita modéstia. arquitectónica, para nle- 
grar a fisionomia da cidade. 

percorre agora Belem encontra 
tim interessante bairro de en 


modestas. todas de jardins floridos, que 
respiram alegria e confórto na sua simpil- 
cidade. E um dos Bairros Econômicos, que. 


tão necesshrios eram A vida citadina; Guiro 
se encontra ta Ajuda, junto à uma das 
entradas do “outro aim 


da. perto de Aledntara, 0 «Bairro Dr. OM 
veira Salazara. foi construido pela caixa 
dos funcionários do Municipio, e é arqui- 


tectômicamente 
nas moder 


interessante, mas suas. 


O acesso à auto-estrada 


auto-estrada Lis: 

near, é claro, no 
Telto pela Jig 
ndo * prolon- 


ão do 
Toi preciso 
acesso, Esto é 


respectivo 
cão com a Rotunda, alar 


gando À rua Joaquim Antônio de Aguiar 

"arrematação, por 2300, 
contos. empreitada: uamento terá 
1400 metros do extensão. por 30 de Jarinu». 


desemboca no viaduto de Alcântara, 
do a construção quási concluida, 
Junto à Rotunda, e até à rua Castilho, 
a de 30 para. 60 metros, 
necessário parasse 
gamento roubado à parte “arborizada 
de To, demolido um prédio 


do 
Edusrdo VIT, Depois, o novo Arrua: 
o atravessa a rua de Artilharia 1, on- 


a das Amo. 


fis crianç 


as de Lis 


reiras, onde se demoliram os de n 110 
A liZe 129 a 129; corta o campo de jogos 
do Sport Lisboa e Benfica, aúnge à rua 
Maria Pia, na Rgação com rua do Arco 
do Carvalhão, onde está a ser activamen- 
és construido: um viaduto com três arcos 
obliquos de invulgar configuração. O novo 
arrubimento atravessa depois e ainda as 
Tuas Veríssimo Dias e dos Sete Moínhos 
calçada e o bairro déste último nome, 
córea do canciro de Aleâniara. E quási rec. 
fática a artéria em construção é o 4 
cípio fará as expropriações necessárias, 
Am tímito de 50 metros para cada lado 
à conveniente urbanização. Assim Lisboa 
ficará com mais uma explêndida avenida, 

a utilidade enorme não é preciso pôr 
têco 


A acção cultural do Meniipio 


A par das maiores rea! 
matérial, que imprimir 
da, Eranstormação, tá 
“com Inexéedivel aetrto, da 
vida mental citadina, através algumas iné 
clativas culturais do mais vasto alcance. A 
instalação dos museus do palácio das Gai- 
velas e Bordalo Pinheiro, e o seu enrique. 
clmento constante com obras de arte do 
mais alt» valor; à montagem de bibliote- 
cas públicas e à aquisição de milhares de 
livros; as exposições do Aqueduto das 
Águas Livres q da Estátua Equestre, « co- 
memorat 
Thermo de. Azevedo: 
sos DA Estufa Pria 
elas cultur 


“do Centenário do poeta Gui 


de Lisbon. os: mouros 
tultos para operários e suas, fam 
todos às tea Cinema 


de Maio, aos quals 
“de 40.000 pesso 
ta Municipais e de 
áveis s0b à instituição d 
mios para 0 livro que, anualmente, ex: 
o da cidade ou trate 06 seus pro- 
tóricos: e ainda a compart 
1, Iniolativas de ca- 


pação 


? a instalação de pequenas 
dibliote Jardins. ele. —- 540, indices. 
magníficos da actividade municipal no 


domínio do espirito. que múlto contribut 
para elevar o nível mental da população 
da Capltal do Império, 


Jardins e parques municipais 


Das mais Úteis e formosas obras do Mu- 
niciplo é a da valorização dos parques 6 
Jardins de Lisboa. para o que, em Março 
de 183, fot criada “ma repaitição espo- 
Em 

Comparada com qualquer das grandes 
capitais da Europa. Lisboa possuia, na- 


boa já lém jardins! 


infantis: mandados construir peta Câm 


ndo 


ra Mundespal 


O Rousio (Praça D. Pedro IV), na sua imponente traça p imbalina, que resiste oltoriosamente a» 


quela data. uma área ajardinada redur: 
Clssima “tendo apenas como núcicos mais. 
importantes de arborização o Jardim da 
Estréia, uma pequena parte do Parqu 
Eduardo VIT, o Campo Grande e o Parque. 
Siva, Pórto (Benfica). Os restantes el 
ta é nove Jardins eram pequenas cla. 
Teiras, logradouro de meia dúzia de habi 
tantes das casas circunvizinhas. com 
guma arborização, restos de uma época em 
que se arborizou sem critério; e eram in. 
eufleientes para as necessidades de repouso 
de recreio duma população de 700.000 
habitantes. As crianças, a quem, natural 
mente eram destinados dsses jardins, 
podiam. sem recelo de guarda rebarbativo, 
dar livre expansão nos seus brinquedos 
por falta de locais apropriados. 

Assim, e enquanto prosseguia a obra no- 
távei do Parque Prrestal de Monsanto, à 
mara criou no Jardim da Estréia € 

o, dois jardins infantis. ca: 
da um com uma divisão destinada a 
cas até nos 8 anos e outra 


Como “oatsuços. balancts,. escorregadios 
ct jardino que têm feito a felicidade 
de milhares de crianças. pois 46 O da Es. 
tréia, desde à sua Induguração (Junho d 
1038) até agora, fot frequentado por cérca 
de 10.000 crianças 

Além dêstes Jardins fechados. construt 
rabn-se ouros, Com o mesmo fim, na rua 
da Tprensa é em Santo Antônio doe Ca 
púchos; remodelaram-se completamente Os 
do largo da Estrêla, Santos é praça de D. 
Lutz, é estão em cúrso grandes remodeia. 
ções nos da Estréla é do Campo Grande: 
começaram já às Obras de grade recon 

das praças. do Império é D, 
Albiaderdue, em Belém 

Os novos perfis de mui 
ruas determinaram modificações 5 
Fiação, À Câmara adquiri uma grande 
múquita. transpiantadora, com a qual se 
mudaram milhares de árvore algumas 
das quais de outro, modo se perderiam 

Esceramse soberbas exposições de flóres 


as. móveis 
Déste modo Lisboa começou a ter jar. 
dins úteis para O repouso e recreio dos 
Seus habitantes, especialmente das criar 
cas que 06 não tinham, até há Douro. 


A transferência da fábrica 
do Gás 


Quando, em 25 de Janeiro de 1939, um 
plo de 


decreto que nutorizava o Muni 
sboM a promover, como cra seu desc) 
e de acôrdo com as Companhias Reúnidas 
Gás e Electricidade. à remoção da fábrica 
do gás, de Belém para à Matinha, cm ter 
Fenos já escolhidos para o efeito, a popu- 
lação de Lisboa. e, do uma mancira geral, 
todo o País. sentiu que, desta vez, ja ser 
satisfeita uma das mais antigas € justas 
pirações da capital. O gusómeiro de 
tem. além de Inestético € 


grecia e prejudicava. um dos mais 
monumentos da cidade, evocador do perio 
do fureo da história portuguosa: a Torre 
de Be 


Duarte Pache 
ente do Mu 
obras Públicas, 
te. entrou no periodo de rena. 
São, O Govêrna, aC. M.L cas CR GE 
meteram ombros à pesada tarefa, cujos 

Os são enormes, é, em breve. q fá. 
ea do gs ficara im nos terrenos 
da Matinha, cedidos pelo Est 


pasta da 


tos. À técni. 
iu que, em vez do uma 
ntiquada. so montassem instala. 
cs modernas e de maior rendimento in, 


dustrial é comercial 
Dentro em breve, a Tórre de Belém, de- 
safogada. livre, deixara de ser ennegreci- 
o, recobrando a antiga beleza 

que as Suas linhas é tra 


impõem. 
O serviço que a actual veres 


auxilio do, Govêrno, prestou 
dos mais importantes em qualquer época 
ca nistória de Lisbos. 


O plano Geral de urbanização e 
expansão 


Uma das grandes obras a fazer era o 
Plano. Geral de Urvanização « Expansão, 
que pusesse côbro ao alvedrio individual € 
metodizasse o crescimento da cidade. 
Orientoro o eng. Duarte Pacheco, com 
ucida. visão, no. sentido de fazer com 
que 2 cidade, para tar expressão já con. 
agrada. «regressagso no Tejo», tomando.o 
para base da sua formosura em vez de lhe 
Púgie progresslvament 

Assim, 6 dentro dêsee plano, começon já 
a urbanização da encosta da Ajuda, onde 


esgotos, e pavimentação modelar 


- Artérias 


principais? A que representará a futura 
di 


desembocando pelo outro 
do praça circular das portas de Algés; 
em semí-círealo, que dessa se- 
gue paralelamente no Tejo, desembocan 
fia ria dos Jerânimos. já hoje convertida. 
em ampla avenida; a perpendicular ao Te- 
Jo, que tem por eixo a 
Belem. e ao outro à linda capelinha se 


Tigam-so de perto com esta urbanização. 
a remodelação da avenida da India, em 
verdade duplicada até Algés, aos dois fados. 
da linha. e profunda remodelação do jar- 
dim de Belém, à formosissima Praça do 


Império que tanto valorizou as Jerónimos 

ficou sendo a maior de Lisboa, e a da 
alçada do Galvão, verdadeira viela ingre 
ne JÁ hoje transformada numa bela arté- 


ão também muito adiantadas as obras 


de Alcântara, para. desaparecimento do 
antigo caneiro, f6oo, perigoso. de infecção, 
e para construção da avenida de Ceuta, 


Gob "Tigara "Alcântara com Benfica, des 
Congestlomando, assim o. movimento ha 
Ds do à cidade com uma nova 


Não há sector da vida citadina, ande 
nas Mena cheindo a acção do Municipio 

Ctoa da e? modiilcação, de merca- 
dos" "atmarecimento do cares « do leites 
Altera, co cRgOtos eta = tdo em me 
Tecido A idade um cuidado emarme. que 
Fo tada pela resolução de. problemas 
gulasimod que se, Juigavam insolúveis. À 
ste da população, fem sido. feita, com 
disso inaeBenmâvel como munea, se di 
dera esto “em “epocas. de. tranquilidade 
vocal 


A simple 


enunciação dos principais tra- 
balhos. realizados pela O. M. L. nos úti 
mos anos demonstra à larga visão, O espí 
Fito empreendedor e prático da actual Ve 
reação, Muko Me fica 4 dever a cidade, « 
todo O Pais q quem não pode ser indito 


As colunas eiegintes da Igreja do Carmo 
Pecordam, sob “o fogo “imulesoso “do bol, O 
Tarcor das oracdes do Santo Condestdoo! 


A vila ribatejana de Azambuja, situada 
a 85 quilômetros de Lisboa, reúne, com 
à freguesia de Nossa Senhora da Ássun- 


Gia conseitad. pertencem, as. freguesias de 
Aleochire, Avtiras “de Baixo, Aveia, de 
Gina, Manique do Intendente, Vale do Paz 
ralo: Vila. Nova da Rainha e Via Nova 
de 8; Pedro, as quais abrigam, no total 
48 pequenas potonçõe 

“Puto fuiiga” Gta vila, acpesar-do não 
possair momumentos Que aemonstesim à gua 
Antiguidade, pois 0s Wonsanos lhe cha 
Fam Olensttum, nome que os árabeo sul” 
“tiram por Acaba 

Vaita 8 bela, planieie, abundantissima 
de ds, ue ferlizam os Pes CAMPOS E 
Jesirina, tem próximo um grade pinhal do 
Estado: que Eob mandado” emene. pelo tei 
D. Dent cm 1200: 0 rio Tejo Hei três 
anitêmitios o SU tem cminicação com 
& vila Dor tm braço ou canal, dencminado 
Vala di Azembu olhda de rondoto ar 
oreão, ri mataria. Alarmes, e onde se 
Contra: um antigo Daiêcio, que poderá cla 
aiticare come” o” Unico. montmento. al 
Existente é e que og abitantes Be cru: 
Tum 

POL o rei D. Sancho I que, no ano be 
1200, doou esta vila D, Elim de Mour 
Tidaigo. trancês da fama dos, duques de 
Borgonha que hou “ioxavelmente 
D. Aonso, Henriques A tomar Lisboa nos 
mori Coneedentiha” ford, que depois, 
sm 18, Toi confirmado por “D. Alonso 
Te, mito tarde, em 1819, renovado Dor 
O. inmuel 

“Orinlha-se; Justamente, a vila de Azam- 
bula de ter sido berço de bravos guerreiros 
co em “muito. especial, de ustradiaimos 
llteratos: Entro 68 Últimos, merecem cui 
cida referência: 

Diogo da Azambuja, bravo capitão e fe 
aulgo a casa de B. João TT, que foi inc 
cumbido, por ft monarca, em"Iá81 para 
de à Africa. tomar a cidade de caflin nos 
monos & all fundou o castelo de 8. Jorge 
Rima, om Ta, 

terei Jerônimo de Azambuja. conhecioo 
por “oicastro. que fot o mais” cóicore dos 
Teblogos.portukuêses, Nasceu em Arambas 
Ja e Protesto, ha Ordem dos damínicos. nO 
coivento da. Batalha, em 1590. Bra minto 
ersado “nos idlômas: latino. Erego ne 


| draico “e famoso escritor. do “seu tempo. 


Escolhido por D. João TI para repre. 
aentar Portugal no Concílio de Trento, All 


aleatiçou Tari Tamo. 
Pelourinho de Manique do intendente: estaçdo 
aratória doa aguas para a Vita: u fonte 


“da us 


dito dos he 


D. João Esteves de Azambuja. o famoso 
cardial português dos séculos XIV e XV. 
Nasceu em Azambuja e era filho de Afo- 
so Esteves. senhor de Salvaterra e repos- 
teiro-mor do ret D. João L. Fol grande va 
lido dêste monarca, como já o Eivera sido 
de D, Pedro E e de D, Fernando. Era tão 
célebro pela vastidão dos seus conhecimen- 
tos em várias ciências como venerado pela 
sua bravura na guerra e pelo seu acrisol 
patriotismo, 


O que é, presentemente, azambuja 
(ão 'grando é a, SU8 ánsia du 
Orésso 6 engrandocimor 


Possuíndo uma tão elevada posição no 
que respeito à história das suns indivi- 
dualidades e inda, como é, à vila de Azamm- 
bula tinha, necessáriamente, de ser amoi- 
elosa pelo eu progresso e pelo seu engran- 
decimento. 

Não seria possível satisfazer essa tão Je- 
gitima “ambição. sento adentro dos sãos 
Princípios que orientam o Estado Novo e 
quo. permitiram colocar & frente da sua 
Samara. Municipal um grupo de devotados 
paladinos disse progresso e engrandeci- 
mento, 

De entre êeses dedicados amigos da sua 
terra, Justo é salentar a figura do seu 
notual “presidente, sr. Joaquim. Bonvida 
Canada, que. durante muitos anos, exer- 
ceu, com superior competência, o profes- 
sorado e. desde 1920, consagra ao Mu- 
nicípio da Azambuja, ao qual preside há 
cérca de sue anos, depois de néle 


Palacio e Igreja de Manique do Intendente 


várias ruas na sede do concelho e em Vale 
do Paraiso, Alcoentre e Tugarro. 

“Como se tudo isto ftsse pouco e não 
bastasse à tornar uma vercação credora da 
gratidão dos seus municipes, inda aquela 
& que tão inteligentemente” preside 0, sr 
Joaquim Boavida Canada se propõe 
Asambuja a Benavente, por uma, magni- 
fica estrada. com uma ampla ponte, pará. 
a construção da qual conta com a boa 
Vontade do &r, engenheiro Duarto Pacheco, 


Rum Cârdido Abrem 


exercer lugares de preponderância, o m 
hor da sua inteligência, da sua energia 
e da sua perseverante actividade. 

Durante estes Ot anos, congregando 
no seu espírito a Ansia do embelezamento 
« melhoramento que tóda a população da 
Vila “e concelho alimentavam através de 
muito legitimas, aspirações, conseguiu. com 
excepeiorial tenacidade. tomar numerosas 
destas aspirações em realidades, concretas, 
palpáveis, bem merecedoras do reconheci. 
mento dos seus conterrâncos 

Entre q sua obra. verdadeiramente no- 
tável devem Citar-so os seguintes melho. 

O abastecimento de água finfssima. com 
distribuição aos domicílios, tendo-se, para 
tal, construído um depósito numa, clev 
cão de terreno, que regista uma diferença 
de 40 metros do nível da marte baixa da 
vila. Como complemento desta obra, edi 
Ticou-se tum belo lavadouro. coberto, que 
possui tódas as condições higiênicas e on- 
de cada pessoa tem o seu compartimento 
próprio 

A elestrificação do concelho, feita exclu- 
sivamento com 06 recurso: proprios. da 
Glmara & sem se recorrer a empréstimos 
ou ao agravamento de Impostos. 

A canalização de esgótos, numa extensão 
aproximada de 5.400 metros, atingindo não 
sô à sede como algumas povoações do cor- 
celho: a construção de um matadouro 
municipal 

Construção das estradas de Aveiras de 
Cima à Lapa, de Vila Nova da Rainha à 
Estação, de “Aveiras de Cima ao limite 
do concelho de Alenquer em dirteção a 
Ota: de Manique À Arrifana. de Alcoen- 
tre a Manique e de Vila Nova de S. Pedro 
ao Cosal de Além; 

Reparação, a macadame. das estradas de 
Manique do Intendente à Arrifana: da va- 
rante de Manique: de 8. Pedro ao limite 
do concelho do Cartaxo; do Casal de Aiem: 
de Aveiro: de Cima ao limite do conce- 
lho do Cartaxo: do Canto do Muro: e já 
está naiudicado o macadame da estrada 
de Manique do Atravessado. numa exten- 
São de 1500 metros, a partir da Maçusss. 

Repiraram-se, igualmente, com calçada. 


ministro das Obras Públicas, visto que essa 
estrada proporcionará à vilá de Azambu 

n. extraordinário desenvolvimento. por 
doa cem muito tacil comunicação com O 
Sul do Pais, num reduzido número de qui 
lómetros. E não fica por aqui, em mate. 
ria de vis de comunicação, pois perisa tam- 
Dem em fazer o aleatrogimento da cstra- 
da da Guanta ao Cereal. que, em razão do 
Seu enorme movimento, 4. encontra, 
actualmente, em estado pouco menos que 
mtransitável. 

Estão, aínda. em estudo a ligação directa 
com Rio Maior, por uma estrada de pri- 
meira classe, tida alcatroada: a, constru 
ção dum mercado coberto na vila; pari. 
mentação de esgótos em Aveiras de Cima: 
esgotos em Aledentre; macadamização da 
estrada de Aveiras do Cima à Lapa: repq 
ração da rua do Cumínho do Gado em 
Azembaja e das demais runs das iregue 
Sins do concelho. 

E, pois, ainda bastante grandioso o pro- 
grama de trabalhos da vereação, mas 
Sua enorme importância não impedirá qu 
Seja “executado fielmente. como” é sincero 
desejo dos homens do boa vontade e enc 
gia que estão à frente da Câmara Muni 
cipal 

À instrução tem. da mesma forma, que 
os demais. serviços municipais, merecido 
o mais carinhoso cuidado do Município, 
que, néste stetor, além de outros impor. 
tantes beneficios. elevou os subsídios para 
rendas de casa acs professores, que agora 
recebem, para tal fim, 80800" mensais, € 
actunlizou as rendas que se paravam nos 
Fenhorios, com a condição dies trazo 
rem as casas das escolas sempre devida. 
mente reparadas. Deve sallentarse que 
sô a escola primária da vila tem nma 
freqiiência média de 250 alunos, 

Terra de acentuadas características ner 
colas. com um solo, fert'lisimo, produz 
frito, tava, arror, milho, grão de bico, chi 
charos e feijão. Tem grande colheita d 
nho, qe é x tua mator produção, azeite 


La petite ville de Azambuja, dont ta prin 
eipéio Ficheste est constituês par Pagricul. 
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ture a 6té to berocau de personnalitis re. 
marquabies, motamment de” Dlopo. de Atam- 
Bufo qui en 1482 a construie Te Chateau de 
Sidorve da Mina; de Prêre Jeronimo de 
mm quil manalt du preudonima da «0leas 
rob Cet. par la par qu'il q prive au conoila 
de rentes ek au Cardinat Dom João Esteves 
aê Azambia. que te ot Jeun 1 a ensove deus 
hois a name comme son Ambanadeur 


The village of Azambuja, whose, principal 
recai “Mes tm “lt agriculture, (a tha Birého 
“place oi “many notable men suor am Dio 
da “Azambuja. ho, in 1483, built the custo 
of EeTorao da Mina: Prlar Jeronínio. da 
4 “pámous “fôr his Latim Negri 
deriéten under the namo eDlegatros, ana for 
Navino taken part in tha Council 6f” Rrent 
alvo "óf Cardinal D. João Esteves de Asam 
fa, “Meo, teus telóç ten to Rome as Am- 
Bassador, by Ieing Jodo 1 


lereja matris de Azambuja; enifísto da Ca 
Tmura Munelpol ; 1 escola primaria; 0 ma 
Tatúniro muníéipal 


A 


Projecto dos nocos Paços do Concelho fd em construção 


, A vila de Oeiras, hoje um dos mais pro- 
gressivos centros de turismo da Costa do 
Rol, sedo de um vasto e importante conee- 
lho; “está situada na margem direita. 
Tejo, Junto à fo, uma Situação espu 
dida, maravilhosa, à cérca de quinse qui 
lómetros 
cio múlto à 
quando foi fundada 
fundador 

'O que so sabe é qua Oeiras era, apenas, 
uma “aldeia das maiores da região, edit 
cada numa situação verdadeiramente inve 
Jávei quanto, a 6 de Junho de 1759, o rel 
D José T, clevando o seu primeiro minis 
tro, Sebastião José de Carvalho e Melo, à 


Jentisima, têm a adorná-los e a alindá-os 
fas de marmore 
Ta quinta, um grande 
censenia “dos. poetasa, qbra 
lama de cfeito majestoso, com 
um dasel de verdura, coberto por áivores 
Como dissemos a la de Oeiras tor 
Dois que Sebastião, José 
Vício Aecebeu- 6. titulo de 
Do E habito com toda a ci 
lo majestoso palácio, nas estios de 
So, actitade fazer uso dos banhos do Est 
Te duro cxmaa permanências regia 
Tenlzaramso, Cm, Oeiras, festas, desfum: 


o nome do seu 


conde de Ociras, concedeu a esta locali- brantes. O Marquês de Pombal, título que 
dado a categoria de vila, por alvará Das. recebeu em Setembro de 1750, aproveitou a 
sado Jogo no dia seguinte, 7 de Junho, permanência do monarea e da corte no seu 


Desde então, inleiou 1 nova vila Uma época 
de prosperidade e esplendor. O referido mo 
à foral Oeiraã, no Paço 
do Setembro de 1760 

6 das poucas quo 


palúcio de Ocirus, para lhes oferecer tm 
espectáculo Inédito e grandioso, Tasendo- 
o notar os resultados práticos das súbias 
reformas por éle empreeixiidas e mostrar 
dos Portugueses e nos estrangeiros os pro- 
Ercatos de Portugal. 

POL por cexa ocaélão que o ministro do 
D. Josk determinou que Se fizesse em Oel 
ris tima, grande feira à qual concorrertm 
produtores de. todos. 68. géneros da Indis- 
teia fabril portuguesa, estando represem 
tadas as fábricas de tdo o Pale. Ninguém 
faltou ao convite do Marquês de Pombal , 

o, à Inlelativa foi coroada de grande 
resentando o aspecto de verdadeira 
exposição à 
fabricava. em Portugal 
orgulha-se “pois, de ter io. dentro, de 
Ses muros à Primeira exposição industrial 
Portuguesa e - provivelmente 


mais pitorescas da região, AU concorreu 
tôda à córte, a nobreza. O corpo diplomá- 
tico, O alto funcionalismo e múttos milha- 
res de portugueses de todos os pontos do 
País, que all admiraram e se orgulharam 
do extraordinário desenvolvimento da In- 
dústria nacional, a sua imensa variedade 
do. produções o" O Impecável. aperfeiços: 
não de multas delas. 


Manuel assistiu de Oeiras, 
segundo a tradição, à par- 
tida das naus de Vasco da 

Gama 


A vila de O: 


as possul, entre outras 
ições Tistóricas. à capela de Santo 
e Nossa Senhora da Conceição, 

ia da Misericórdia 


hoje 
quissimo, com boa obra de 


tempi 
talha, és 


Fonte das Quatro Estações 


dhdos estuques e bons azulejos. Dis a tra 
dição, “que D, Manuel Tol dali presenciar 
novíssimo dado pelos sucessores de D. Ma- a saida das n Vasco. da Gama. 


quando éste se dirigiu para a índia 
À Igreja matriz, reedificada após 0 terra 
moto, é ampla é clara, tida omada de 


E 
Há, em Oeiras, magníficas quintas, sendo 
as mala notáveis as duas que pertencem & 
Casa Pombal, né quais do tornam dignas de 
menção. pelo trondoso Arvoredo que nelas 
de efguo majestosamente na mais impor 
tante, que se prolonga de Norte A Sul — 
está construido o grandioso palúcio que fot 
fundado. por dois irmãos do grande esta- 
dista, vineulando o unindo ao morgudio de 
Oeiria. todos os bens que adquiriram é as 
os benteltorias que néles fizeram 
eram situados em Oeiras. Destarte, 
ho decurso de mais de vinte amos, se 
formaram € enobreceram com magitft- 
cas constrições, os Morgados de Oeiras, 
que 91º Marão de Pombal ainda, acres” 
Sentou depois da morte de seus irmãos, € 
A eum ds veus Terdimentos. O. palácio 
tem quaíro frentes e € de aspecto grau 
diogo "sendo à sua planta da autoria do 
arquitecto húngaro Carlos Mardel, que di- 
os trabalhos da respectiva coristrução 


O Marquês de Pombal mostrou 
em Oeiras, os resultados 
práticos das suas medidas 


Os magníticos ormatos exteriores dêste 
palácio, 08 seus esplêndidos jardins e es 


plendorosas salas, tornam-no grandioso, & 
sem dúvida, um dos melhores de Portugal 
À capela, clegantíssimo, de linhas admiri- 


Fes, do ima sOoridndo que não exclui à 

za, e muito bem Hluminada, possul re- 
lquias de várias santas o santõs e os jar- 
dns, que apresentam uma vegetação opu. 


210 


mármores negros e róseos, formando um 
conjunto muto agradável é notável 
O brasão do concelho de Oeiras, é de 
negro, com um eisne de prata picado e 
saneado de ouro, com uma estréla de oito 
também de Ouro, no peito, sôbre azul 


de dois ca. 
“uvas de púrpura, folhados e sur 
Cinco fa. 
chas ondadas, três de prata, uma de azul 
é outra de verde, Tem, ainda, a coroa mu- 
ral de prata, de quatro tórres, 
A vila de Oeiras tem acttalmente cêrca 
es e é à localidade mais 
fabril da linha de Cascais Nos ttimos 
anos tem-se verificado um grande desen- 
volvimento, construindo-e novos bairros, 
onde existem elegantes moradias. À Eua 
a, denominada de “Santo Amaro», é à 


ensino e educação mfltar, hoje Colégio M- 
Jitar, ali fundado pelo Erande upóstoio du 
preparação para à carteira das armas, o 
marechal Teixeira Rebelo. 
curioso a assinalar, pois. 
e da nistória du vita: fot 
de “Oeiras, quem, em Lisboa, 
o a boa nova da grande vitó- 
Ha de Aljubarrota, contra o exército de 
D. João de Castela 
“Outros factos importantes há, aínda, a 
assinalar na história da vila de' Oclrns' e, 
m por 8. Julião da 
reneral Gomes Preire 
odos os 
pelo 


Obelisco que se 
militar. próximo 
JuBão da Barra, Existe, também, o antigo 
Solar de Medrosa, junto do local ônde hoje 


O monumento vos Mortos da Grande Guerra, no largo dr. Pinto Coelho 


mais bela dos arredores de Lisbon, sendo 
na época balnear extraorainhriamente con 

corrida. 
Junto à mem 
j 


voctação dos Bombeiros Volimtá 
que Já possul óptimas viaturas e bom 


iplinadamente organizada, 
Propareloria aos oelrenses belos concertos, 
que são muito apreciados, 

Igualmente tem esta vila duas associa- 
ções de socorros. mútuos. quatro escolas. 
Primárias oficiais, além das particulares, 
Cinema, pensões, «táxis», ete. 


Foi em Oeiras que se fundou 
o Colégio Militar 


sua feitoria, que teve 
estabelecimento de 


Rua José Diogo da si 


está o quartel do regimento de artilharia 
de costa. Foi nêssa edifício que o valoroso. 
general inglês, duque de Wellington estas 
beleceu o aeu quartel general, no tempo 
das Invasbes francesas 


Ao concelho de Oeiras perten- 
cem algumas das mais belas 
praias du Costa do Sol 


O concelho de Oeiras é composto por 
cinco freguesias, o nele existem 
tes localidades, como sejam: À Interessa 
vila do Paço do Arcos, muito populosa é 
desenvolvida, com óptima situação À belra- 
“mar, na pequena baia do mesmo nome, o 
onde, na epoca do Verão, se realizam 

ratntes estivals, sempre: concorridissi- 
mos, Pol ak que o glorioso Patrão Joa- 
quim Lopes, cuja memória é perpetuada 
Pelo eleganto monumento na lda avenida 
do beira-mar” denominada, Marquês de 
: cow os seus inolvidávels notas 
de abmisaçãos No térmico daria iara 
9 lado de Lásboa, existe o histórico palácio 
dos Ar 

Perto 


também no concelho de Oeiras, 


o encantador subúrbio da capital, que é 
Algés, infeio déste concelho é terra que 
dia a dia, so desenvolvo progressivamente, 


devendo, “em curto Prazo, ter alcatroado 
os seus principais arruamentos, 

É nesta risonha localidade que tem a sua 
sede O Sport Algés e Dafundo, coleet 
dada que À causa da natação — o mais vil 
e salutar de todos os desportos — tem de- 
dlicado o melhor do 
magníficas instala 
o Beu grandioso 6st 
merecido os mais rá 
deres Públicos e dos numerosos estrangei- 
ros que o têm visitado, que. afirmam ser. 
o melhor da Península. um dos melhores. 
da 

E outra freguesia. importantis 
sima, é uma radiosa Vila, das mais pro- 
greseivns do concelho, que apresenta Já um 


UTODA. 
adora, 


O quartel novo dos 


plêndido mercado, qui 
Ser o melhor do concelho. Tem, aúnida, um 
Admirável parque ÚDICO, é, o decorrer 


dásto A comemormções centenárias, 
domicílios, E 


Barcarena, outra localidade do importân- 
cla, é uma das povoações típicas do conce- 
no; « grande centro do trabalho, Está all 
instalada à Púbrica de Pólvoras Físicas e 
Artitícios, 


Está em adiantada execução uma 
grande parte do programa de 
melhoramentos da Câmara 


O principal comércio do concelho de 
Ociras é composto por cereais, frutas, Incti- 
cínios, Innífícios, alvenarias, cantarias, etc. 
o, devido à sua excelente situação geográfi: 
ci, sôbretudo na linha marginal de Algés 
Oeiras, encontrameto belas povoações e 
parto do programa de melhoramentos que 
à Câmara Municipal elaborou. 


interessantes praias, como Dáfundo, Cruz 
Quebrada, Cavias. baço de Arcos, et e, 
mais pará o interior, as risonhas povoa. 
cões de Carnaxide, Linda-a-Velha, Einda- 
“Pastora, Pórto Salvo, ete. 

“A Câmara Municipal, da presidência do 
sr. tenente Mantel Gomes Duarte Pereira 
Coentro, é composta por homens que muto 
têm trabalhado activamente, em prol do 
Concelho, eleetivando importantes melho- 
rementos de sanidade, urbanização, embe- 
ieeamento, ete, O seu programa de reor- 
ganização é vnsto é interessante, sôbre to- 
dos 06 aspectos e, entre Eles, sobressai a 
construção, dos novos. Pacos do Concelho, 
O fornecimento de água à vila da Amadora 
& a conclusão da lindo parque de Santo 
Amaro de Oeiras, junto à formosissima 
praia. do mesmo nome. Estê, assim, em 
execução bastante adiantada, uma grande 


ros Voluntários 


Que Oetras é uma terra de turismo, tôda 
y 


notre a pos 
gulo aLisboa 
didas prajas de Algés a Cares 
tem no concelho algumas importantes fá- 
bricas, entre as quais a «Fiandeira, Ltda». 
«Sociedade Portuguesa de Pibro-Clmen 
aPundição é Constry ânicas, 
ciedado de Construções e Indústrias: 
xaso é «Púbrica Portuguesa de Permentos 
Holindesess 


Nos últimos anos realizaram-se 
importantes melhoramentos 


Nos últimos anos, a Câmas 
do Oeiras ev 


Munfeipal 
' cabo molhoramentos 
Sua, notável di 

entre outras, as 
de 

Csgôtos das. povoações mais, importantes: 
pavimentação betuminosa das principais 
Tuas de Oeiras, Caxias e Algés; abertura 
de novos arruamentos em Oeiras; constru- 


arque de Santo Amaro de Oeiras 


Palácio do Marquês de Pomba! 


cão da escola do Queluz de Baixo e con- 
clusio “da de Barcarena: construção do 


mercado mimicipal da Amadora e seus 
acessos; construção de tavadouros públicos 
em Queluz de Baixo, Damaia, Leceia « 
Faiagueira-Amadora. 

“Quais as principais aspirações do conce- 
mo? 


centro de figura de S 
to de fa R vi du Amadora; do 
ação, “dos “esgÓtos das. povoações da 
Fora marginal do "Tejo; ajardinamento do 
aBarquo Mira-TUrress, na Grus, Quebrada 
O aninção do «Parque Anjos, em Algés. 
NO que respeita à Obras em curso, ou em 
projecto, há as seguintes: instalação dos 
ovos picos do conselho & Instalações ame 
xaso drrsejo do Largo do Marquês. de 
Bompal, vm Oeiras; acesso à estrada mar 
ginal” pelo. parque do Santo Amaro de 
Oeiras; o” construção. do. novo. mertado 
munkeipal da vila de, Paço de Arcos. 
Oeiras é o fulero de um grande centro 
do riso Com 08 melhoramentos que 
uai Camara tem realizado «or 


abalhando se ho 
moram dignamente os centenários glorio- 
Sos da Patria. 

Há um outro aspecto d 
que devemos focar, como homenagem 
estórço desenvolvido: trata-se do  ca- 
minho que os. filhos daquela vila cn 
cantador dedicam A mia terra, ca 
Finho que se traduz por uma vontade cons 
clente de progredir, como Já tivémos chse 
Jo de evidenciar, Assim, tudo quanto re 
Eistamos respeitante a melho: 
do quanto referimos sobre m 
presinta o produto de um labor realizado 
com viva satisfação, com a alegria intell- 
gente de quem sento que cumpre um de 
Ver para Com a tetra em que nasceu é 
para com à uh consciência. Oeiras pode 
Orguihar-se de tor homens que he são in- 
telrumento dedicados é que só pensam em 

The alementos de progresso o de Fique 
za, O fucio surge, em toda q sua projec 
cão moral e material, sempre que presen. 
Clamos, na risonha vila, à inauguração de 
um novo melhoramento, por simples que 
dle seja ou pareça ser 

Já disstmos acima aquilo que, por cer- 
to, serk suficiente para dar nos leitores 
uma ideia. aucínta mas completa do epi 
rito que orienta à vila de Oeiras, No em- 
Tanto uma colsa nos cumpre. destacar 
Os filhos daquela terra linda e laboriosa 
sempre tm dado altos exemplos de civis 


mo e admiráveis lições de trabalho. Re 
cordemos a mancira como bles se bates 
ram, ma guecra do 191615, recordemos a 
glória que os. cobriu, em lutas de enver- 
Endura, e prestemes homenagem comovida, 


Cascata 


1 quantos souberam, honrando a Pátria 
honrar o nome de Ociras, que te tente or 
gulosa do Beit herolamo € do seu ancri 


feio, 
Oeiras eztstait aja avent le Marquis do 
Pombal, mais oe fue à Vépoque oit lo minis. 


tre du roi D. José Ctait elevé au tire do 
Comte do Oeiras que cette bourgudo a 
dê ta charta He suíte 
aprês, Sebastião José de Carvalho e Meio 
va organist uno grande exposition indus- 
trleile, Ta premíêre, paraitil, elicotuto en 
Europe, et dans laquelle Vindustrle portu 
pulse montrait son Wemarquable develop: 


so developper et actuellement elle est do 
venue um grande centre de tourismo, en 
pleine Côte du Soleil, la région portugalse 
a pila visits par des étrangers, Desserelo 
par de magnifiques trains éleotriques, possé- 
dent une des plus belles plages du Portus 
oei—cello de Santo Amaro de Oeiras 

cette petite ville a fait Aestraordinaires 
progrêr au coury do ces derníêres années 


ume Of the Marquis 0/ Pombal, but it was 


oniy after this minister of Rino Joté was 
title of Count of Oeiras, that 
Icaltty began to progress, Dom, Jo 


granted 1t onarter as a village, and tmme- 
alatiy alter thts, Sebatião Jose de Carvalho 
é Melo held a great erposition of industry 
products there-the first of dts Jima im Eu 

e Portuguese industry showed dta 


notable progres 

+roja that time onuara, Oeiras has perste 
dt de a greor centre Jor tourist, admirably 
situated right oh the Sunshine Const (Costa 
do S0I), the region aj Portugal most vistes. 
dy foreigners. Servca by splendia. eleetrio 
rativoys, and possesstng one of the begones 
im Portugal—Santo Amaro de Oeirio—this 
village has, tn the last few years, progressea 
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O Senhor Roubado, uma das joias 
b arquitectônicas do concell 
Não se sabe quando fot tundada, nem o 
o Tundador de Loures. O que não 
Gvidas é que Já existia. em 1250, 
no Tempo em que éra bispo de Lishos, à 
ca didêese Aquela vila pertenéia, D. Aires 
Vasques, que apresentava, o respéctivo vi 
“ário, À dgreja primitiva do Loures, segun 
do se afirma, tot tundada pelos templários, 
e passou, depois, para à Ordem de Cristo 
Dee templo pus que exitem apenas os 
Na púcte externa da porta principal, há 
curas campas sem Inscrições, muito antigas 
Do dado esquerdo fica 0 fdro, com o seu 
cruiro, etruldo sóbre dois degraus oitava 
“lo e com crus Horeada. E vi belo traba 
No digno de veres 

À vila de Loures pertenceu no concelho 
aos Olivais e constitese em. concelho 
quando nquele fot extinto. Para “o. novo 
cancelho foi transterida, por decreto de 28 
die Sotembro de 1805, a freguesia de Cama 
“ate, que pertencia to 4º barro de Lisboa. 
Ficou, pol, constituido por desasse fre 
quesiaa? Apelação, Bucelns, Camarate, Ga 
Neças, - Fanhões,“Priclas, Loures, Lousa, 
Moscavide, - Odivelas, Póvoa de Santo 
Adrião, Sacavém, Sarita Tra de Azbla, Ta. 
Jha, Santo Antão do Tojal, Unhos e 8; JU 
dio do "Tojal. Ao mesmo concelho perten- 
n, parte das freguesias do Tu 

eltoeiria e Carnide 
Em Odivelas há um mosto 

Por BU Benta, 


Popousam 
Bem andou a Câmara Municipal de Lou- 


ros adoptando aquelas armas, que od Tá- 
lam do rel Lavrador. Poucos, ou talvez ne- 
nhum concelho do Pas, nos falum tanto de 
D. Denis e da sua família. Como tinha. 
uma quinta em Odivelas, ql fundou um 
mosteiro para religiosas de 5, Bernardo, 
em cumprimento de um voto, por se ter 
salvo do ataque, inesperado, de um urso, 
uando caçava perto de Teja 

a ObróBrio Te laico à primeira Deda 
do mosteiro e da respectiva igreja, em 37 
de Fevereiro de 1205, com à malor solent 

O novo convento passava por ser o mais 
grandioso da Ordem de S, Bernardo, em. 
todo O Teino, pela majestade do edificio, 
opulência de rendas, número de religiosas 
e abundáncia de privilégios com que D. De- 
plz o enriqueceu. 

O mosteiro de S. Bernardo de Odivelas 
teve uma existência muito agitada. Al es 
teve € morreu, como religiosa, a filha bas. 
tarda de D. Denis, D, Maria Afonso; all 
38 Tecolherum B. Telipa, Tia do infante 
D, Pedro, morto em Alfarrobeira, é a prin- 


cesa Santa Joana 
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Em reconhecimento ao Céu, por aquele 
milagre, 9 Nosso primeiro monarca, man- 
dou edificar al uma ermida, e, mais tar- 
de, D. Sebastião, um mosteiro “de religio 


O conselho de Loures é, sem dúvida. 


anos. foi alt tão profunda, que muitas po- 
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bastantes. 


“Outro problema importante a resolver é 
o da asdstência. 


alargamento « aformoseamento de Saca- 
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O belo edificio dos Paços do Concelho 


vonções passaram de simples aldeias a im- 

rtantes centros urbanos. Estão neste caso 
Kioscavide, inda povoação com bons eai 
clos, ruas bem traçadas e pavimentadas, e 
com uma completa réde do esgóos; Saca- 
vêm. importante centro industrial, com as 
pecto de cidade e constituindo como que o 
Paiamar ca entrada de Lisboa: & Caneças 
à pitoresca povoação, situada pouco além 
de Odivelas e afamado pelas suas águas 
de mesa. 

Os melhoramentos realizados no conce- 
lho de Loures, após o movimento de 28 de 
Maio, não têm conta. Por tida a parte se 
fez sentir a obra benemérita do Estado 


vém é Moscavide, que fazem parte do pla- 
no de melhoramênto das entradas de Lis- 
boa. Essas obras devem transformar com. 
pletamente a fisionomia daquelas duas po- 
ronções. 

'O sr. Dario Canas, ilustre presidente da 
Chmara Municipal. que desde o 28 de Mao 
exerce aquéle lugar. tem contribuído já 
bastante para O engrandecimento do con- 
celho, e muito há A esperar do seu es 
fórço e da sua boa vontade. 

Não é novidade para ninguém dizer que 
no concelho de. “há monumentos que 
têm atraído multos turistas. Além da jg? 
Ja matriz da vila, considerada montmento 


O que resta do Convento de Odivelas imote-se pela veneranda antiguidade 


q 


» 
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ressaltam, do fundo dos 
m cad tm, que re 
Ordem de S' Bernar 


e um homem deitado 
do costas. em cima dos quais nssenta O 
Reonhece-se. todavia, a alegoria do urso, 
que está a ser morto com uma facada 
Peito, € quo representa 9 ci 
da caça, Do 
Há. ainda, 


neelho outros. 
palde os di 


interessantes, 
madas, como a do O: 
à do Carrafouca. "e o palácio Mendin 
edificio da Mitri com o seu monumental 


Chafario 


Mas O ue mais atrai, sobretudo, o le 
boeia, são as paisagens. maravilhosas do 
alto de Santa fria, do cabeço da Rosa é da 


Quinta da Caldeira: as Águas e Os ares 
pairíssimos, que tornam multos dos seus 
pontos inagnificas estâncias de cura e Pe. 
bouro. Bucelas, Cabeyo de Montachique « 
Caneças são locais espiêndidos para. os 
lisboctas passarem um dia, para fazerem 
campismo, 

O concelho do Loures é, simultâncamon, 
te, muito agrícola e indusirial. No que res. 


pelta à agricultura, predominam as hortas. 
é as culturas de sequeiro, Quanto à indiis- 
frias “tem. dubos, 
corticas, Belaria, serr piro- 


téenta, cartuchame de caça, mobiliário, ete. 
des trabes de Ve 


Loúre 


atence de 
TROS que 
otê alento 4 chef Neude 
biason “att atuston à fa médiar 
nte Tiabelie dans te differend en 
Di pente et non Vila loroque teus 
armées Utotent face à jace aur te champ de 
Arvatado, 

Queiques 


umes de ses ourgutes sont 
punir “o Conga des dernlêrs unha, de 
petits villages & des centros de, population 
$ Brut Nouveau a lopenae uno 
omne de 14772 contos en plusleura. amé 
iloratio dei cu canto, 1 Et fre (id 
fiel ex DOtsêdo “des moniumenta mporiabts 
Feia que égliso de” Loures, Te Monastere e 
Tepliso de Odíveias, ou se trouvent les en 
ares do les 
Dapsoges à, 
Pe es 


ionipiques 

Trdce to, 1250, 
Du oniy in 1896 teus Wi made the seat of ú 
maneimanty. fes cont of arms alludes to dna 
mediarion 07" SoínE Faubel tr the con/iet 

cen Kung Denis ama Abs som, Neem Ret 

Odo jace to páci, in the battlenteia 
O Aealade, 

Some 9 its hamiets, in latter yuara, trom 
small” tulages, "have. beem, Eranafor med nto 
tm. paimularea centres, The Not Stute apent 
Ta7a" Contos am varia Amprovemento” tu 
nã mi many industricá 
and! some important constructions, auch ur 
The church of Toures. ana tho church and 

cry of Odibelos. there fi the mortail 
remains 6y king Denis. Lonres is amei for 
des pure “air ama ater. as Neil as for Us 
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A «SACOR» INSTALOU VASTAS FÁBRICAS EM CABO RUIVO 

ONDE SE EMPREGAM CENTENAS DE OPERÁRIOS PORTUGUESES 
No programa do aproveitamento das pos- importado, mas, com vista ao maior apro- 
siblidades económicas da metrópole estava. velkamento possível. em. matérias primas 

inclúido, como pormenor da malor opertu-. e material acabado, da produção nacional 

nldndo “o esttpicimento da Indisra de conseglaso, tê nó Him do Á, aduirie 

destilação e refinação de petrólcos. Pot em . em Portugal um otal de máis de dez 
trtude disto que o Estado concedeu a uma - mil e novecentos contos 

ma refinaria. do petróleos, à primeira em . de quinze mil « c 

Portugal, atribilndo-lhe 50 por cento do 1570000800). A instalação, do 

consumo total do País em produtos petro-. dos petrólcos brutos, posta à funcionar nos 

tíeros, Na, base desta conccasão ne findou. primeiros dias desta ab. Compõese de um 
a Bacor — Socledado Anônima Concessioná-. Instalação de distlação “atmostêrica com 

ria da Rofinução de Petrólcos cm Portugal aquecimento por retorta “tubular (epi 
“com um capital de 15,000 contos, um tér-. -stls), com a capocidade de cérea de 

vo do quai é subscrito pelo Estado. NO pra-. toneladas diárias, podendo produzir gas. 


o o 30 amoo, negrundo a concessão, passa 
para o património do Estado tóda a lnst 
Gio da Soclteade 

Logo após a sua fundação, que 
ndquirhu vastos terrenos em Cabo RUIVO, 
começou a construção das instalações é 


adquiria uma górie de reservatórios, com 
a capueidade de cerca de 60000. nhetros 
cúbicos, o que garante uma 

reserva. obras se empreg 

tau centenas de operários, os quais recebe 
ram de férias, atê Dezembro passado, mais 
de, 4300 contos, 

'Sôbre o apetrechamento indispensável pa. 


indústria, impunha-se instalar O que 
ls uperfticondo fdsse possível encon. 
trar e assim se fez, Grande parte dêste ape 
trechamento tinha, necessáriamente, de ser 


Asmecto de tubagens oue satem da ce 


A 


AA 


ia de aviação, gasolina de turrmo, «úhite- 
spirit», petróleo para iluminação, petróleo 
para, tractores. gasóleo e diversas qualido 
des de fueioil: uma instalação semelhante 
rabalhando pelo vácuo, com a 
de 300 toneladas por ála e podendo produ. 
ade óleos Tubrificantes ou gsfaltos. As duas 
instalações são de tipo muito moderno, 
provid m aperieicoado sustema. de 
“eontróles, com funcionamento automático. 
edtrindo no mínimo as possibilidades de 
acidente 

'O vapor necessário às fábricas é produzt. 
do um duas caldeiras construidas pela fir- 
ma Babeock & Wilcos, e são, também, 
accionadas pelo vapor dias turbinas forne- 
cidas pela casa Sulzer Prêres, de Winthes- 
tur “(Buiça), produzindo, cada uma, 200 


ral das bom 


KWIH, A reserva de recurso é constituida 
pela ride de distribuição das Companhias 
Reunidas. 

“Toda a movimentação dos produtos é fel 
ta através de uma rêde de tubagem de Ya. 
rladas dimensões  (80-350 1m/m de diâme- 
tro) e comprimentos, tendo sido Utilizados 
na construção desta rêde mais de 80 kms 
de tubos e mais de 2.800 válvulas 


projectado. no local do sinistro. uma ca 
mada de espuma que apagará qualquer in 
cêndio. Encontram-se ainda aparelhos lan. 
sa-espuma, tanto do tipo portátil, como 
do tipo catrinho, deseimimados por têda à 

Um amplo edificio colocado à entrada 
da fábrica agrupará Os mumerosos servi 
sos administrativos da refinaria. O confor- 
fo dos funcionários e operários não foi des- 
curado, tendo sido construído outro es 
cio ondo serio instaladas as cantinas, re. 
feltórios, chuveiros, etc, Também all será 

nstalada uma enfermaria onde 08 médicos. 
o enfermeiros privativos da Sociedade pres- 
tam og socorros urgentes. 

Todos os trabalhos da instalação da 
Sacor foram concebidos. e realizâdos com 
o maior culdado, À fabriéa é, pois, carutte- 
Fizada por uma grande flebilidade que 
ine permite a obtenção de todos 08 pro. 
dutos petroliferos de acórdo com as neces 
dades do consumo, absolutamente à altu 
ra das exigências técnicas impostas pelo 
Instituto Português de Combustivel 

A Socledade Sacor não se poupou q esfor- 
gos aefim-do apressar a vinda dos diferem- 
des materiais cujo fornecimento fôra rc 
tardado por motivo da declaração 


ra, Assim, à construção das Instalações da 
ábrica pôde prosseguir até final, tendo 
a refinaria sido posta a funcionar d-pesar- 


de todas ns dificuldades, E éste funcio- 
namento da refinaria serk contínuo: o Des 
soal, quási todo português, foi coniratado 
em “número suficiente para preencher os 
três turnos do substituição necessários, 

Também a matéria prima, o petróleo bru- 
to, se encontra assegurada durante um 
Johgo espaço do tempo, tendo áido fretados. 
os barcos necessários ao seu transporto, de 
forma a satisfazer com regularidade ns ne 
cessidades do Pais em produtos. peiro- 
Jiferos. Deve-to a concepção da constru. 
ção da refinaria ao ar. Harold Moore, per. 
toquímico de Londres, multo conhecido o 

imado pelos seus trabalhos, tendo sído 
exeeutada sob o «contróles do pessoal su 
perior o técnico do Insttuto Português do 
Combustíveis, 

Deve ainda me 
po finaneciro rep 


nar-5o O facto do gru. 
ntado na Sacor pelo 
Er. Martin Saka, individualidade muito 
conhecida nos melos petrolíferos como 
Sendo possuidor de grande energia e cspl 
rito do inlolativa, ter posto. no cumpri- 
minto das obrigações iniciais do alvará o 
no seu desenvolvimento, uma dedicação no- 
tável, o mesmo excedido em capitalização 
as obrigações Imedintas, 

Em resumo: ternos, agora, em Portugal, 
uma refinaria ber 


Torres de distlação 


A manipulação dos produtos efectua-se 
por intermédio de bombas, das quais cê 
ca de 80, de vários tipos e dimensões (Sim- 
Plex, Duplex de vapor, eléctricas e de débi- 
to proporcional), Torâm montadas junta- 
mente com dois” compressores de hr. Des- 
tina-se um certo número destas bombas ao 
movimento dos produtos para dentro dos 
grandes reservatórios de armazenagem, as 
quals se encontram agrupadas num edifício 
especial de onde, por meio de tubagem fe- 
xivel. se podem" dirigir Os produtos para 
dentro de qualquer dos reservatórios, 

Construhi-se um parque que, dentro em 
breve, terá reservatórios com a capacidade 
de 75000 me. e instalaram-se quatro bom: 
bas que aspiram 450 toneladas horárias de 
água do rio. 

À entrega dos produtos destinados no 
consumo é feita por melo de estações de 
enchimento de tambores, camiões e ã- 
gões-cieternas. Uma tubagem especial ga 
à fábrica À ponte-cals para o carregamento 
de barcos e fragatas; várias finhas de ca 
minho de ferro. traçadas no interior da re. 
finaria permitem a expedição, por essa via 
de vagões e vagie-cisternas Um vasto 
Iaboratório dotado de aparelhagem moder- 
na permite rigoroso «contréley do fabrico 
e da qualidade dos produtos. Num, outro 
calficio está instalada uma oficina de me- 
cânica, onde tódas as reparações necessá- 
ras sé poderão efectuar imediatamente. 

Dispensou-se o maior cuidado na insta- 
tação das medidas de protecção contra in. 
cêndio. Os reservatórios de armazenagem 
estão cercados de muros, portanto isolados, 
« ligados à um edifício central de onde, 
por méio de uma tubagem especial, será 


ravelmento localizada, quanto 4 posição: 
geográfica o com possibilidades, por tal 
motivo, no consumo interno e abastucime 
to das colênias. Obteve-se, assim, um ch 
mento valioso de establlzação: die precos, 
como o público já verificou, sem que pela 
cor fôsse dada qualquer vantagem 
aduaneira ou so agravassem os preços do 
gera. O Palo pod E dio estar snústel 
je, mercê da previsão do sr. Pr 
ente do Conselho. Portugal reatiicu u 
primeira e importánte parte da sua. polí 
ca de petróleos 


Le Portugal posséde dana de vastes insta 
lotions à Cabo Ruivo une magnlfique raffi- 


de pétrole, montse d'aprês la technique 
“ls moderno par la-Sacor-—Soclgté ano- 
mimo concessionaire de la raffimerte au 1 


trole au Portupal-dont Pauvre industricilo 
est adia três importante, car elle developpo 
a richesse du pes et emplove des centatnes 
doueriera portugal, 


Portugal has, tm vast installationa at Cubo 
Ruteo, a aplendia oil-istrict, erected on tha 
most modern technical ines by Sacor Portu. 
queses, Jointstock Commissionary Company 
Of Ouefimery, ahose industrial work ds, 
alrecay, of the utmost importance, as tt both' 
develops the lcalth of the country and sup- 
Dltes teork for hundreds oj Portuguese work- 


Sintra! Quem não a conhece? Quem não 
ouviu falar do seu. famoso castelo, qua no 
comêgo do século XIT parcos ter tido tanta 
importância como o de Lisboa, caído deri- 
Mlivamenie cem Pode dos” porugueses 
jogo após à conquista da cidudo do “Pejo? 

Sintra, dosdo então, começou a viver 
nova vida. Cinco toe depols, em 1182, 
D. Atonso Henriques doou ao Mestre da 
Ordem do Templo. umas casas e terras, 
cultivadas e Incúltas, perto de Sintra, é, 
decorridos mais dai aros, em 1154, deu à 
carta de foral a trinta povoadores ue h 
bitavam o castelo, donndo-hes trinta 6 
: vias herdades fixando 06 seus 
“deveres, colectivos. 
O concelho de Sintra teve, logo de ini, 
Juiz é Saiãio, (ou executor de Justiça, es” 
colhidos entra Os naturais. Podco mais de 
tum século depois o concelho tinha Já à tes 
ta da administração e jurisdição locais o 
Preor “6 "Alvazis: pertencia, portanto, à 
espécie denominada, por Herculano, Pr 
meira, fórmula dos concelhos perfeitos. No 
século XIV. à organização administrativa 
& Jurisdicional do concelho. constava. de: 
À Procurador Geral: 3 Juízes ou Alvais 
Gerais; 3 Vereadores; 14 homens. bons. 
D. Soo 1 mandando proceder à obras nos 
púços da va o elegendo-os para moi 
do Verão, emprestou novo cardeter à am 
tiga praçá forte, cuja vida local, desde € 
tão, começou à depender principalmen 

ns do soberano & gi comitiva, 

era portuguesa há aí com tan 
os históricos? Não falando 
Já mos dólmens pré-históricos, no maisoleu 
romano de Odrinhas, quem “não conhece 
o Taimoso Castelo dos Mouros, obra do sé 
Culo XI, tomado aos intitia ei 11477 Mais 
monumentos? Elos: Paço Real do Sim 
tra, construido « ampliado sucessivamente 
desde D, João 1 (1385-1499) 
nuet 1 (1501820), cujo. míúcico, central 
dovo ser de origem árabe; o Palácio da 
Penn “construido por D, Fertundo If, de 
1840 a 1850, em tbrmo do um 
teiro da Ordem de S, Jerônt 
por D. Manual 1, em 15021811; 0 Palácio 
Real de Queluz, construido do 1188 a 1194 
9 Palácio do” Ramalho, fundado. por 
D. Denia o reconstruído nó século XVI 
9 Palíeio de Seteals, construído no século 
Avi pelo, holanáia, Glmester e re 
constrútdo pelo, 8º marquês da Marialva. 
Os conventos, das Capuchos, fundado em 
1800, por D. Álvaro de, Castro, filho de 
D. Jodo do Castro; da Trindade, construi. 
do em fins do século XIV o Feconstrudo 
na segunda metade do século XVI; da Pe. 
nha Longa, construído to, téculo” XIV e 
Teconstruldo, no. século XVI; as igrejas, 
do Santa Maria, fundada por D. Afonso 
Henriques, templo, romano ogival, o mais 
belo do Sintra; a do 8. Martinho, fundada 
por D. Afonso Henriques, em 110, recons- 
teuída. depois do terramoto de 1738; a de 


5, Pedro de Sintra, fundada em 1565 por 
D; Alvaro de Castro; a Casa dos Ribafrlas, 
Construída no século XVI; o Palácio da 
Regaloira, construido no século XIX. 


Sintra é 
centro de turismo, universalmente conhe- 
cido, 

Lembremos al 
pontos de turismo: 
tra; 0 Parque da Pena, deli 
tado por D, Fernando if. co 

do Monserrate, obra 
mi a Quinta da Penha Ver. 
do. plantada por D. João de Castro, em 
1612; o Parque e o Palácio Municipal, 


ado e plan- 
a sia Cruz 
de 


construídos pelo conde de Valenças, no 
século XIX, recentemente adquiridos pela 
Câmara, onde instalou diversos atractivos 
no Jardim e q Bibioteca, Arquivo e 
Museu, no Palácio; o Monte Sereno, que 
está a adaptar-se n pousada: a Várzca de 
Colares e a Praia das Maçãs. Mas volte- 
mos à História e lembremos algumas das 
mais notáveis figuras que nasceram no 
concelho de Sintra: D. Afonso V, nascido 

o Paço Real, em 15 do Janeiro de 1432 
é ali falecido, em 25 de Outubro de 1481 
D. Miguel, nascido no Paço Real de Que- 
luz, em 26 de Outubro de 1802; Gonçalo 
de" Sintra navegador: Pero de Sintra 
moço da Cimara do Rel, escudeiro do In 
Tante D. Henrique, capitão de armada 
que descobriu 600 milhas da costa de Afri- 


ca e Tundou a fortaleza de 8. Jorge de 
Mina; alves, aleaide-mor de 
Sintra, em Alcácer-Quibir; André 


de Albuquerque, Ribaíria) 
2 de Março de 1621, alealde-mor de Sin- 
tra, General das guerras da aclamação de 
D, João IV. morto nas linhas de Elvas, 
om "1650; Prancisco de Melo é Castro, 
Euerreiro e poeta, almirante, que libertou 
a Baja, em 1624, dos ocupadores holande- 


om molhoramentos 


Se há multas terras portuguesas onde 
as Câmaras Municipais têm trabalhado, 
Sintra está entre as primeiras. 
Nos últimos anos realizaram-se no con- 
celho melhoramentos. imporiantissimos. 
mos alguns déles: conservação e repa- 
ração de estradas, cemitérios, caminhos, 
ruas a de esgótos: obras de águas 
trução é reparação de vários edifícios: me- 
ihoramentos.. extraordinários. (realizados 
por um empréstimo). cm onze freguesias 
do, concelho; melhoramentos. diversos. na 
Sedo; melhoramentos diversos na área da 
Zona de turismo (devendo notar-se que é- 
tes serviços sô passaram para a Chmara 


em 1997): aquisição de um cilindro mecã- 
nico e de camionetas para serviço de obras. 
O valor “dêgtes trabalhos ascendem a 


6336821406. Por aqui se vê a sua impor 
tância para o futuro é progresso do com 


atenção que merece, como estância de tu. 
Fino. universalmente. conhecida, não só 
concorrendo. para. uma melhor conserva 
São do Alguns dos seus encantos, como 
Proporelonando oq fuclitando o mais rá 
Dido e ceonómico, acesso à Serra, alar. 
Rando a Estrada do Duche é embelezando 
da terrenos que cla circunda. Outra spt 
tação: que a sua, Igação com Lisboa, por 
Catraca “seja modificada, por forma a er 
tar nos que à visitam em automórel, o 
torturante trajecto que Ihes é dado deide 
Palhavá atê às Porias de Benfica, € que 
os que se servem de combélo não sofram 
o calor e fumacelra do malfadado tânei 
Cuja travessia poderia ser agradável se 
fôaso Tolta por fracção eléctrica ou tal 
mesmo por automotoras. terminando se 
com as tivas a vapor. 

À Câmara tem em curto várias obras 
entre as quais: no Parque Municipal, con 
tinuação da abertura de ruas transversais 
é "arborização, acabamento ce, colectores 
fiigação às propriedades). em Algueirão — 

ão das estradas Co. 
e, Dá extensão de 4343 
metros Verdi-Pervença-Granja do 
Marquês, na extensão de 2874 metros; está 


Um trecho do Palacio da Pera 


Vista de conjunto do Patác 


a concluir-se a calçada da estrada Cacém- 
a gualva; obras de aleatron: 
imentos do cemitério de 5. 


obras Import 
o concelho 


O Município de Sintra tem em projecto 
outras obras, tais como o abastecimento 
de águas no domicílio em Queltz e Belus. 
construção de uma esplanada na Praia 
das Maçãs; melhoramentos rurais e ropa- 
ração de ruas, em Sintra, 

Mas há grândes trabalhos em via de 
efectivação, obras da mais alta Impordr 
Cm, MAS quais se empregario cérea do 


nfrenta 08 proble 
trução e reparação. 

vesias de 5, Mar 
Maria; construção 


mara de Sint 

fícios escolares nas frey 
tinho, 8. Pedro e San! 

escola 

paração das 

dro, de 


Mem-Mart 
Condes d 
ira é do m do Bispo 
trução de um edifício com duas 
Belas — construção de um 
ja Sea; Colares —- con 
edifícios: Rio de. Mouro — constru 
um edificio no Cacém e reparação 
Monteiavar o de um 


re a medo da freguesia Pero 

Queluz — reparação da escola 

“João das Lampas — reparação de dols 

cáilicios na sede da freguesia e de um em 
Ponta 


do estradas 


Repo 
tre Rio do Póro, Ribeira 


do trógo em 
Carraseal 


jo é alargamento: 


da estrada entre Cabriz & Lourel, (EN 
De Ii): da estrada municipal entro Pa- 
chada é Praia de Magolte, passando pel 


lugares de Arneiro. dos Mi 
lembre e Magolte; reparação da € 

unicipal entre Ameiro dos. Marinheiros, 
acario e 8, Jojo das Lampas; reparação 
e alargamento da estrada municipal entro 
Almoçageme e a ponte do Rodízio: da ee. 
trada municipal entre Algueirão Novo « 
Velho: da estrada municipal entre Ribeira. 
de Penha e Boa Vista (Albarraque): da 

strada. municipal entre Boa Vista, (Albar- 
raque) e Rio de Mouro (E. N. nº 77:27) 
passando pelo lugar de Serradas; da 66 
trada municipal entre Mercês e à estação 


Restos das Tórres e muralhas do Castelo dos Mouros 


o 


pl 
Rei 


o 


tos a 


da Pera 


estrada dentro 
parnção da 
nho. é Penha 


do caminho de ferro; dá 
do Jugar do Rio do Mouro 
Estrada. municipal entro. 
Longa (Est. Florestal) 


Eipal, entro Recoveiro o a 
ramal, passando. polo Telhál; reparaçã 
é conclusão da estrada municipal, entre 
Vale de Lobos e a estrada municipal e 
D. Maria o Almornos; reparação di es 


trada mun! 
Axum Livre, pa 
que o da estrada. 
é Almorhos; repar 


al entre 1 EN. Do 159º € 
do pelo fugas de Caren. 
loipal entro Sabu 
o e alargamento da 
e Ma: 
los lug AMAR 
da estrada munieipa 
5 e Alfouvar: da estrada mu 
nleipal entre o lugar de Machado e Alo 
var; da estrada, municipal entro o lugar d 
Machado e Am trad municipal 
entre O lugar de Aruil « 

Além désios, outros melho 
porsantes tem a Câmara Municipal a ren 
Hizar nas freguesias do concelho, sobretudo 
no que respeita no abastecimento do Águas. 
Dêste modo, vão, ser, beneflo 8, fre 
guesias do 5, Pedro, Santa Marin, 8, Mar 
finho,. Almaryem, Belas, Colares, Rio de 
Mouro, S, João “das Lúmpas, Ferrugem. 
bem cómo tódas ns Suns mais importantes. 
povoações. Els, asim, O projecto frandioso 
que vai ser, em breve, uma realidade 


uia 


de touriímo au 


niverseile immortalios "par Lord 


menti, depuis tes” 
ques jus 


Meia, gu Balaio oval qui est une 


Prósde Sintra 


a plus 
fronive Colares 
rula das Mação, une 
loures “plages de la Cote pórtuaiso 


dia aoenero, have non Jane 

Bi puma de 
nto sá an voc moiumento 6 vê 
MORE Beautipul 


te Gurthor 
om the ot he fansve 
atásido resorta Of the” Portuguese Coast 
dothea by Une Magniftcent vais of té 
Atiantio Ocean. 


Encontra-se na província da Estremadu- 
za, dentro do distrito de Lisboa, O conce- 
lho de Sobral de Monte Agraço, que, em- 
dera. não seja. dos maiores, afirina, contu- 
do, elevada importância. 

À seu antigo nome foi Monte Agraço, 
apenas. Em Evora, no ano de 1519, D. Ma- 
núel diudhe foral. O seu desenvolvimen- 
to, dium alguns eritos, começou dessa 
data em diante. 

Monte Agraço erm o centro das famo- 
sas Jimhas de “forres Vedras, de que tan- 
to e tão Justiticadamente ce fala na 
tória. poriuguesa, dos Ultimos, séculos. 

À lia fica situada num planalto, a cér- 
ca de três quilômetros do caminho de 
Tervo, que bassa em Dois Portos, estando 
presentemente, também, em ligação. com 
d resto do distrito e todo o Puls através 
do “constantes. carreiras de camionetas, 
que estabelecem ligação entre Lisbou € 
Torres. Vedras, 


À sua terra é fértil em trigo, vinho, ce- 
reais e batatas. Os seus. principais ramos. 
industrial: 

“O concelho é 


eutelnrias, calçado e  refrige- 


as 
E 


Turto 


são acompanha- 
moi doa om cu 

O verdadeiro é activo progresso de So- 
bra de Monte Agraço começou depois de 
B8ºde Malo, À primelra obra que se rede 
lizoi foi à construção da sede da Asso- 
clnção dos Bombeiros Voluntários, gran. 

dirício, dotado do muis. moderio. ma 
tendo agregada uma secção recrta- 

“com Jogos diversos. A seuir, cong- 
«ão 0 Cdlficlo das escolas. primária: 
“Jolo Luis de Moura?, com todos os requi 

“70 melhor material di 
die à instnlação da réde eléctrica. 
na, vila para Iluminação pública e parti 
euiar. Em meados de” 1095, depois de 5º 
ter à respectiva captação, deu-se por com 
cluida à róde de distrivulção de agua nos 
domicías, Néste importante melhoramen. 
fo, consinidram-se mais. de mil contos 

“atendendo-se A velhas reclamações, cons 
trago o Matadouro - Municipal, com o 
qual so despenderam quatrocentos contos. 
À Camara mandou abrir um amplo campo 
desportivo, 

“O Municipio culda atentamente das suas. 
estradas. Enquanto procede à abertura de 
algumas, manda reparar outras, como por 
exemplo: a de ligação da F. No 782%, cum 


teria, 


dra, é uma das mais ri 
cas terras do Ributelo, sentro de região 
ricola € comercial importantlsima:. bas- 
à lembrar. as suas lezirias, que produzem, 
aproximadamente, um milhão 

tros de cereais, além de 

gem para muitos mu 


do 
y Quando D. Afonso Henriques tomou Lis- 
von e Drocedeu 8 “ntrioulção das terras 
dO arridoren Vila Praca er um denerto 
nadas Peivades 

“gm áoo, Do ancho 1 doou a nora 


povoação a D, Raiillno e a outros Hamen 
“ros para a povoarem, mas Gstes não fizeram 
Progretsos, pois apenas arrotearam uma pe 
quena parte do terreno, entregando-o outra 
à coron, Seis anos depois, 9 mesmo rei 
doava a vila a D. Prodhe” Mermip 
38-Jh. tom foral concedido em 
“a 106 Templázios, pelos serviços que 
dies esperava receber 
A obra da Câmara Munic 


pelos srs. José 
Presidente; « dr 
aúel Joaquim 
& Vergilio Perreira, vereadores; e” major 
Joaquim da Silva Delgado, delegado do Go- 
vêrno, é verdadeiramente notável e, tra- 


pa como se trata de uma vila impor: 
“que marca lugar de destaque na vida: 
económica. nacional, merece ser posta em 
relévo, referindo, pelo mete, alguns dos 
melhoramentos: construcão dim mercado 
moderno, abertura de um novo Bairro e da 
Fin 1º Degembro, fornecimento de luz. 
eléctrica a Alhandra, Alverca é Póvoa; com. 
pra da quinta do Cavaleiro para recinto 
do exposições, construção de um enafart 
Jardim público na avenida 11 de Maio € 
construção de um coreto; fornecimento de 
agulejos para n estação do caminho de 


Uma das portas do belo e higitnico mercudo 


us povoações da Serreira. da Moita e da 
Zipreira da Pé 

Está a procederse à ligação da que vai 
da Calçada aos Cadafais e à povoação de 
Feia: a de ligação de Mongradim com 
O lugar de a 2» para 
à potoação da Chá: a de Seramena para 
Almargem: e, ainda. a da E N. 6827 
som Cabeda é à EN. 762, dá acima re. 
ferida. 

Em colaboração com a Junta de Provin- 
cia da Estremadura, a Câmara Munici- 
Dai Está a realicar brio de adapiação ds 
cultura, bêneficlo selo que dará, como se 
Espera," os melhores, resultados. 

Alem destas obras, levaramse a efeito 
vários melhoramentos nas freguesias ru- 

À vila viu melhorado q edificio dos Pa- 
cos do Concelho, renovadas as ruas e au 
mentada, para melhor,  réde de esgotos 


O «antigo» e o «modernos altam-se nest 
“joao Late 


Na praça de Sobral, a lgreja. o coreto e ou pr 


ios fronteiros marcam trts épocas distintas 


lã aciieitada dos habitantes da la 


ferro, donativo de 80 contos a várias Jun- 
tas de Preguesta, conclusão dos esgotos em 
Alhandra é Vila Pranea, início em Alverca. 

o em Santa Iria, nova canaliza. 


ç O chafarte municipal, construção 
nleial do canelro em Vialonga, abertura 
da avenida Cupitão Melecas, em Alverca; 


contrato para a instalação de um bairro 
ta quinta do Conde, em Alhandra; lava. 
couro municipal em” Vila Franca, estrada 
para o apendeiro, de Castanheira, DOvaAs 
FUAS; reparações de diversos troços de es- 
trada, construção de um poço em Alverca, 
ampliação da escola Sousa Marins, 
Alhandra e reparações nas ruas desta 
reparações no mercado de Vila Franca, etc 

+ Camara tem em estudo vários meiho. 
ramentos, estre (s. quais: abastecimento 
de dágua no domicilio em Vila Franca é 
Alhandra, Juminação eleetrica em Póvoa 
e Castanheira: rêde geral do esgótos em 
Alverca: novo edifício das repartições pó. 
blicas, ampliação do matadouro e armazém 
para venda de peixe, 

Dependentes do auxilio do Estado há os 


subsídios às 


ngelo edificio das ese 
Nouri 


Em breve, terá também um grande e mo 
demo mercado municipal. 

O sr. Joaquim méreeano dos Santos 
Franco, presidente da Câmara Municipal, 
pelo que já fez é promete fazer, é credor 
da estima o da admiração de” todos os 
minieipe 


Th recueltit de 
mê, Córéaieo. ce pomimes de terre” En ui 
de ter fat, San ominirce ari orando 
constitua, por Ta. coutelleie, toy ehansqures 
Ee ie rétrincratisa 

ógion fertile” ct  salubre 
rloitde Cau “ogura de, pt 
Pon intérie torque, more seulemens 
aa 8 seo dona naturais! est Epulement 
aa à der moyens de “tranapóre, Jootles vê 
confintclo "aut Tua Dermetiene dê ve trouver 
Tapidement Vem “contact” aneo “Lisbonne ck 
State, TOM 

Tha small muntolpality of Monte Agraço 
us One O the preotest tm Mt riches. TE Siad 
Tata "ojº nene, la, cerenta und potatocr 
and consequêntiy ty BUS Frade 1s/0/ high 
Eeonóio ale! Hs Cndustr constata or 
Suttee o ana Tohoes, rejriperas 
Ay 8 lana of abundance ana health-givino 
anialtion WE ag man elrigora Uno Che Sumo 

Ta Interest for tourista besides ty matu. 
rol, atracitono "ley o lho eomitant, Vea 
Mean of communleatlon that” pitce: tt ras 
pi "im contact with Lisbon. and the: rest 
Br he conantry 


randes quantités de vin 


cite est três 


que lhe seja possi- 


regis ans e pros Pe ima Eblencca pública e um pequeno 
construção de uma muralha na avenida Miseu municipal 

construção de uma muralha na avenida “via Franca de Xira, além da sua grande 
ie ongamento da rua Palha mportância comercial, industrial e agri 


Blanco, 


Os serviços de higi 


de pública 


merecem, também à Câmara à maior ater 
ção que, nesse particular. muto tem feito (o 
devendo destacar-se à instalação de um (f 


Pesto de desinfeeção, às servicos pecuários 
Bem organizados, a inspecção dos 1 

géneros alimentícios. o novo matadouro, O 
Saneamento por melo da arbar-eação, etc. 
No que diz respeito à instrução, a Câmara 
tem feito tudo 0 que lhe tem sido possível. 
destinando cem contos-dum empréstimo 
de trezintos-a reparações do escolas e 


cola, é uma terra de turismo, apresentando 
pontos que não devem deixar de ser vis 
tados: o Parqi 

rdo, o Monte da Boa Morte 


das Aguas Férreas, o Mon. 
à Porto 


Alhandra, ete 
E para terminar: Vila Pranca-a terra 
€ “natal de Afonso de Albuquerque-tem uma 

grande aspiração-a construção da ponte 
Sobre o Tejo, Mais 


Fla Franca de Xirn. que Fon peut dire 
mée en même temps que la narionalire car 


Caramancheis da Avenído 


aprês ia rise de Lisbonha: aus marea par 
Alonso” Henriques. est Gotuellement” time 
douraaas importante” des” meilieures et des 


plus ee du, Portugal, contro de, fa três 
Terttte revion to ibitejo, qui proqule des 
mútltery ef des miliera de Kilos do Cértdles 
ct elevage du péteil devera eviêbro par 
Coraetériatiqner. 


vila Franco de Xira sos 


dy after” Liabon. tear. conquered. from he 
Bor, by, Bom “tonto Menriques, Ts, ak 
of Re ines and richest im Portugal, Centre 
th exhuberaniiy Jerisle Ribatejo” regiom 
cre many thousand of Kilograms Of 6 
“roducea and: to tenieh catélo: 
Feito Tpeola"onaracteriatos, has 


A arquitetura do novo chafa 


Se é forte e dinâmica a expressão agrícola 
do distrito de Portalegre, também vigor possui 
e demonstra a sua expressão industrial. São 
mais de seis mil duzentos e trinta quilómetros 
de território fértil, com mais de cento e sessenta 
mil habitantes laboriosos, dedicados ao traba- 
lho com aquela tenacidade e aquela perseve- 
rança tradi características da boa gente 
alentejana, É rica e formosa a terra, Que dizer 
das serranias de Portalegre, Castelo de Vide 
Marvão, sulcadas de cursos de água, cobertas 
de vegetação magnífica ? Como classificar as 
margens do Soraia e do Sever, dos diversos 
ribeiros e afluentes do Guadiana ? Ali, as bele- 
zas naturais são de uma extraordinária riqueza 
de colorido. Alongam-se, em contrastes sur- 
preendentes, ante os olhos maravilhados do 
visitante. À cada passo, um elemento de en- 
canto; por todos os lados, pormenores delicio- 
sas de suavidade e frescura, À cidade, só por 
si, constitui um panorama pleno de majestosa 
graça. «Cidade des castanheiros, das cercjeiras 
e das águas puras, reclinada na serra mais ver- 
de e perfumada de Portugal» — no dizer de al- 
guém, Portalegre dá-nos uma síntese feliz do 
valor estético da paisagem do seu dist: 
proporciona-nos igualmente uma 
e completa da fisionomia económica. 
Há dois anos, numa exposição que se tornou 
famosa pelo brilho e pela . foi 
vel abranger, num conjunto digno de admir 
são, a produção do Ako Alentejo, o seu nível. 
tidade, o movimento do comércio e 
Ali se viam os azeites finíssimos, 
o trigo louro, as excelentes cortiças, a cevada 
trigueirinha, os apreciados enchidos e as 
saborosas carnes fumadas; cerejas de pôl- 
pas sumarentas, pêmegos de esplêndido 
paladar, beterrabas, vinhos dignos de régiá 
mesa, espargos, mil e um produtos da terra 

ue o Senhor abençoou. E. viam-se os mosaicos: 
de etidado fabrico; delicados tecidos de sbda e 
lá, cestos de castinceira, olarias deveras, apre- 
ciáveis, sapataria, mobiliário, cortiças trabalha- 
das para aplicações domésticas, doçaria, moa- 

inúmeras provas de uma actividade i 

demonstrações seguras de um esfór- 
tante, 


orrendo o distrito, encontra- 
mos testemunhos palpitantes de riqueza e de 
labor; Elvas—a das paisagens lindas, das azei-. 
tonas que todos desejam e das conservas que 
todos saboreiam com prazer, dos doces de ovos 
e mel, das lãs e das frutas cristalizadas; Campo 
Maior — celeiro prodigioso de grão, onde tam- 
bém se encontram doçarias diliciosas e anizes 
capazes de tentar o mais sóbrio dos homens; 
Arronches —a das belas cerâmicas e dos ópti- 
mcs lactícinios; Monforte — a das aguardentes, 
peles curtidas, lãs e mantas curiosissimas, lac- 
tícinios e interessantes trabalhos manuxis em 
madeira; Sousel — tesouro de nodegos de mel 
e nozes, de cal e mármores ricos de colorações; 
Aviz—a dos bordados delicadíssimos e das 
pequeninas canastras graciosas; Ponte de Sôr 
centro de cerâmica; Niza — onde as rendas 
de bilro encantam, as olarias despertam vivo 
interêsse e as cantarinhas de louça pedrada nos 
dão idéias novas da arte popular alentejana; 
Gavião e Alter—com suas 
tapeçarias, lacticínios e fru- 
tas; Crato— com metalurgia 
e lis, aaeites e cereais; Mar- 
o—com sua tendência para 
indústria, seu mel, seu vi- 
nho e scu pimentão; Castelo 
de Vide—rica de vinhos, 
frutas, mantas de 
medicinais e enchidos de re- 
nome. E depois de tudo vêr 


e sentir e compreender, depois de calcurrear 
campos e estradas, espraiar a vista deslum- 
brada até 06 longes róscos e anilados, uma 
certeza nos fica para sempre no espír or 
talegre e o seu distrito são belos, de uma be- 
leza singular, que não tem paridade em qual- 


quer outra região portu porque é uma 
beleza própria, mas, sob o aspecto de labôr 
fecundo, algo de grandioso, impõem-se ao 


aprêço, à gratidão até, de todo o País, E em 
duas palavras, todo o aspecto e tôda a vida 
do distrito se sintetizam: beleza e trabalho. 


Terras fronteiriças. as suas tradições per- 
tencem ao número daquelas que perduram pelo 
que encerram de nobre e de glorioso, Jámais. 
a gente de Portalegre ou das redondezas dei. 
xou de cumprir os deveres para com a Pátr 
dentro de um espírito de «acríficio exemplar 
nunca perdeu um ensejo de evidenciar um sen. 
tido inteligente e construtivo do nacionalismo. 
Há páginas da nossa história, das mais fulgu- 
rantes, relacion: estreitamente com 

des maiores centros do distrito de Portalegre. 


Recordemos Aviz, que deu nome à florescente 
dinastia iniciada por D. João ; Campo Maior, 
Elvas—a destemida; Marvão, Crato... Quan 
tas pedras sagradas pelo sangue generoso da 
gente portuguesa, quantos testemunhos de uma 
bravura indomável. quantos padrões de amôr 
à independência! É hoje, ao pisarmos aquele 
solo tantas vezes teatro de lutas bravias, ouvi- 
mos da bôca da gente humilde frases que nos 
fornecem a certeza consoladora de que as vir- 
tudes antigas subsistem nas almas, tal como 
transparecem mas coisas que as rodeiam. E há 
que dizer, para findar tão singelas como since- 
ras linhas, que nestas horas de preocupação, 
como nos dias tranqiilos, agora como em tem. 

perdidos na curva longínqua do passado, 
aço o 6 SoiTanrÃo CS SR a ci 
vismo e de labor, animados pelo culto de Deus 
e da Pátria. 

À sua história é um estímulo constante. 
Nela encontram sempre os portalegrenses uma 
razão de vida e uma justificação do seu esfôrço. 
Servir a Deus e a Pátria é a sua divisa; e ne. 
mhuma outra mais bela, em verdade, pode ter 
um povo cujas glórias assentam nêsse duplo. 
serviço, 


EDMUNDO GALVEIAS 


Portalegre et son département ont une haute 
expression de beauté naturelle et d'activité 
féconde. Sous le point de vue panoramique, 
cette ville possêde des zones admirables, d'une 
beauté particuliêre qui nous empoigne et nous 
emotionne; sous aspect économique elle pré- 
sente des richesses agricoles et industríelles qui 
provoquent une admiration légitime; en ce qui 
concerne les traditions historiques, elle en pos 
sêde des plus belles et des plus nobles. Le dé- 
partement de Portalegre a toujours donné des 
exemples de productivité et de civisme, dans 
la paix comme dans la guerre. Actuellement, 
il exhibe d'interessantes demonstrations de son 
sens três évcillé des réalités, tout en mainte- 
nant inchageables les vertus traditionnelles des 
gens de Alentejo, qui sont des plus saínes, des 
plus laborieuses et des plus patriotes. 

Visiter le département de Portalegre est 
retrouver partout des témoignages de la vigucur 
d'une race dont les forces se renouvellent sans: 
cesse. 


Portalegre and its district are endowed with 
exceplionally lovely scenery and great pro- 
duetive activity. From a panoramic point of 
uwhich captivate and stir our feelins; under an 
economic aspect, they excite cur admiration 
víew, they possess zones cf singular beauty 
by the wealth displayed in their agriculture and 
industries; and their historical traditions are as 
interesting as they are ennobling. The district 
of Portalegre has always furnished splendid 
examples of productive power and of civie 
spirit, both in wartime and times of peace. 
Nowadays, although it shows, in works achie- 
ved, its comprehension of modern realíties, it 

unalterably maintains the tradi- 
tional virtues of the people of 
Alentejo, «ho are sound, hard- 
working and patriotic. 

To visit the district of Porta- 
legre signifies coming into con- 
tact on every side, with strong 
proofs of the vigour of a race 
whose strength is unceasingly 
renewed. 
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Interior do Castelo de Elvas 


setentrional do Alentejo, 
1 Encantos naturais que est 


Dovecatm 0a olhos dos turistas é despertam 
O orgulho dog Pim 
(É Intertoto 


Afonvo. mas o 


deúiho o Manu 
comediutho noto foral e D. ES 
A rn 


Compo Maior é 


ma das mais formosas 

vilas “do Alto Alentejo. ESpaçosas. Tuas, 

amplos Jardins o largos, prédios moder- 

nos, do Jinhas elegantes, tudo denota. 

sentido inteligente de progresso. 

Às tradições históricas «ão 

tos, e delas é testemunha site 

ho custeio Arabe, cuja gil 
sóbria ativi, a ro 


interesean- 


com prdar herolsmos 


remotos. Não esqueçamos 
nha dos. ossos. Junto. dl 
ja Telta de o88os huma: 
esqueletos completos. É “uma cape 
a verdadeiramente macúbra, mas an 


tiquisslma, que merece, pela suá singula- 
ridude, ima visita dos turistas 

Hole, Campo Maior apresenta-nos, com 
vinhos, “trigo, aseites =» também posa 
Ineústrdas. progressivas — moagem e pan 


ticação. 


Tagares de azeite, olaria, conse 


or apresenta-nos, com 

o produto de tm ir 

tquo é motivo de, mi 

ata 06 seus. filhos, Por seu 

autorldades ndministrntivas, 

“6 PrÓprIOS,TECUFSOS, QUE Gom 
e aliado melho- 

lto valor na sede e 10 Com 


o alia do Estado, têm. 


Já que abordâmos êste capítulo, registe- 
mos que, desde o advento do Estado Novo, 

am obras notáveis. tais como: 
le reparação de 7.000 metros de ce. 
trada de Campo Maior a Degolados: gran- 
de reparação da estrada. de Campo Maior 
a Elvas, da qual 6.000 metros ficam dentro 
dêste. concelho; construção de 4894 me- 
tros de estrada — Estrada do Muro — cujo 


custo foi d 
ação 
Repartiç 


208:718810 feita em compas 
m o Estado e para a qual a 
o de Melhoramentos Rurais cn- 


tribulu com  101.887880; construção de um. 
pontio em 


mento armado, 1 
portou. em 3822800 e para O 
Estado contribuiu com 167650: 


Lezirias do 
do  conêniho para o que o Estado con! 
bata, pelo. Pundo do Desemprégo, com 
nportância de 15500800; construção de 
um Dispensário Anti-tuberculosa pela A 
N. T. e para o qual um particular, dr. 
Prancisco "Telo da Gama, cont 
20000800 o o Estado deu a comparticipa- 
cão do 16000800; grande reparação nã es 
irada municipal de Vale de. Albuquerque. 
cujo custo fot do 135.000800. para O que O 


pação com o Estado, que, importou em 
00500 “tendo O Pundo do Desemprégo 
contribuldo com 117900800: 1.590 metros de 
estrada na estrada nacional nº 852º, tróço. 
construída. (Retiro) e a 
fronteira. cuja construção fot adfudicada 
por. 115,000800. Era. éste um dos melhora- 
mentos que bastante se impunha, porque, 
com éje, fica-se ligado com Badajaz, cen- 
tro com o qual êste concelho mantém ro. 
ações comereiais e de turismo. 

à vila de Campo Maior, possul, porém, 
uma outra obra de enorme alcance eco: 
nômico & s>cial, obra que deve ser conhe. 
cida do Pais inteiro, para que seja imita- 
da em tóda a parte. Fol levada à efeito 
pela Câmara Municipal e tem merecido 


Castelo de Campo Mator 


os maiores elogios de tida a gente. E um 
Erande Bairro Econômico Operário, 

À áia da so ação MASCOU nO es 
pírito do eampomatorenso Ilustre, ar. dr. 
Praneiico elo da Gama, quando começou 
à ser sentida naquela vila à crise de Babi. 

ada em sessão 


do Munloloio, 
à”. Prancuco. To da Gama, José Augue- 
3 Corte Real Mascarenhas, Manuel Joa- 
atm “Correia e Antônio, Goncalves. Pi 
Selro teve 6 melhor acolhimento. Trat 
Vas, do Infe, de faser construir 24 mo- 
Tadias para fuimlins pobres, mais directa 
nte atingidas pela crise. À 
É ara o, empreendi 


Havia, então, uma disposição legal qu 
incultava aos Municípios. para o efeito, o 
emprésimo de cinquenta por cento da to- 
falidade da importância, orcada, ao juro. 
anual de quatro par Cento. É certo que A 
Caixa Geral de Depósitos, entidade indi 
cada para efectivar o empréstimo. nunca 
cumprira à Jel, na parte respeitante 4 essa 
taxa de juro, Não emprestou, nêsse tempo, 
a menos de 7 por cento no ano. Mas a Ch. 
mara de Campo Maior não desistiu do 
empreendimento, mesmo perarite esta di- 
ficuldade. Os inquilinos entrariam, desdo 
Jogo. mas em prestações sucessivas, com 
28 por cento da totalidade do custo do 

A Câmara, por sia vez, entrou com 
às 25 por cento restantes obtendo essa im- 
portância com o lançamento de algumas 
Boras contribuições. Organizado o projec- 
to das construções, estabeleceu-se que, às 
casas seriam de rés-do-chão, disponda de 4 
divisões, tôdas com jancias, tux e canall- 
Fação para eseútos e ainda com um pátio 
ou quintal. Obtevese à cedência do terre 
no Necessário e por expropriação amigá- 
vê, à um préço baratíseimo. Pixaram-se 
as “rendas a pagar—cêrca de 45 escudos 
mensais ficando o prédio sem outra 
qualquer despêsa, e ao fim de 15 anos, mk 
posse do inquilino. Como O local é rico em. 
Rascentes. trataram os habitantes do bair- 
Fo de abrir poços nos respectivos quintais, 
de forma a ter água com fartura. 

Hoje o bairro é composto por 110 pré- 
alos, algarismo que diz tudo. Como obra 
notável, registemos, também, a rêde de es- 
Bótos em tódas as runs da vila. 

O concelho tem aspirações: canalização 
de água aos domícilios, reparação em vá- 
Fios pavimentos de ruas, construção de es 
colas, ete. Estão, porém, em curso ou em 


Castelo de Betver (Gaviaoy 


alice, contrario, tal, parece 
n “na 'rbere do Tombo. Teterêneias a 
Mortos À época em questão, isto 6, semon- 
Edo “nos “reinados de D. Afonso fIT 8 D. 
Atento $. Do que não restam duvidas, é, 
de ale tem muitos séculos io “exiatência 
das quo "santo Condostávol fo 

Bor elas fundando. por exemplo, ne 
de Now Senhora da Orca, ADdá à 1 
dos "Atoleiros. Dia uma Jenida” que, 0 Homo 
da” vila ge” deve, também, no destemido 
Elierteiro, “quando, nhquele ponto, tova no 
Bela a aproximação. de Um” exêrdito Custo 
nano “reta. bradado, foas oe Ora 
numa a celta (Bla, vitor a Gia) “e dal torid 
derivado Sustei, qu Helimento te correm 
é ua vila risonha, branquisstma 
puioresco. O concelhia Imbob-se Pela 
iam diferentes cabbeioa de & 
camento. Bolsel e o sol concelho const 
tuerm valores positivo, 


ojecto, outros trabalhos de grando 
Turisticamente, Campo Malor é uma vl- 
merecedora dá malor atenção. Não Ih6 
faitam o8 monumentos interessantes, co- 
mo a matriz, a capola dos ouos, à Igreja 
de S. João Baplista, o castelo e O pelou- 
rinho, “Os parrramas são encantadores, é 
bem expressivos daquela beleza alentejo 
na que atral e emociona, 


im 


Le boura do Campo Afator, dans la région 
a inato Aentjo Pistede de ore o 
Eure “et “des monumento dignes” du ins 
cnaltreus “altertt, Son. Lerrata “eat “ortito 
er leu acilvitor locaies des branones agricola 
EE 'commnercialo prosmêrent” par” ieur“ejjort 
Cxemplaire, Lts outoritês au canton, “Geo 
de de PEtai, Ou pur” Loura Drogris res 
ões “ont efectue des amelioratons con. 
ables, sol dany do “qui Concero des 
gole do formam, ot dm la Gon 
dutir réaitsatton mende à Boul aee un sena 
perfait de Ta potitique sociale moderno 


The village of Campo Malorin the Alto 


alento prósbnce, gometse nutiras penátis 


Monumenta orthy 0] interest. Te ia 

nd is looul aotieilor aro pro, 

07 Industry Jo gr 

a. aideã by the State, 

or by their vim resources. have carried quê 

Sonalderabia improvementa, both as renarda 

e 07 commit, aid ho onto. 

Hon of" a large alsiriet, for Housing operar 

ter um undertalino redlisea tn perfect accor- 
dance teleh” modera social principles 


“Pórtiso é eruseiro do Convento de Nossa 
“Senhora da Estreia em Maroto 


Se pensarmos dois instantes nos porme- 
nores da história de algumas das nossas. 
vilas mais pitorescas, verificaremos que 
abundam, em muitas delas, elementos re- 
veludores de um brio rácico insusceptível 
de sofrer quebranto. Está néste caso Alter 
do Chão, vila de tradições brilhantíssimas. 
que se orgulha, justamente, do seu passado 
e deposita inteira confiança no futuro 
Cheio de belezas naturais que destumbram 
quem visita a pitoresca e fériil região 
cujas características próprias mais concor- 
rem para avolumar o interêsse de quantos 
queiram. conhecer um recanto admirável 

a terra português. 

Sugundo documentos que merecem com 
fiança, Alter do Chão é à antiga cidade ro- 
mana “de Abeltério ou Blteri, fundada no 
ano 204 únics de Cristo, (O Imperador 
Adriano ordenou que fósse destruida, pelo 
f iõcs so terem rebelaé 
s romanas. Softeu devastações 
sucessivas, mas Afonso TIT, Jogo que a, cor. 
quistou À mourama, em 139, mandou 
reedificar + povoar. é deu-lhe foral, regalia 
que D. Denis confirmou e ampliou, 

Sempre os filhos daquela terra cviden- 
claram altas qualidades de trabalho e um 
apurado espírito de civismo. 

“Quer Alter do Onão, quer o seu conce- 
ho, atravessam uma fásé de Amplo desen- 
volvimento. Já não é novidade para min- 
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Vista marelo! da ella 
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paração da estrada. municipal do Matadou- 
Fo à estrada nacional n.º 882; reparação 
da estrada municipal de Alter do Chão & 
Coudelaria Militar. construção da estrada 
municipal para Alicr Pedroso; construção 
de um lavadouro público tia dede do com 
Geiho: e de um tdlfício escolar na vila de 
Chancelaria: construção de um edi 

colar em Séda; montagem da réde de dis 
fribuição de energia eléctrica na sede do 
concelho: pavimentação « aformoscamento 
do largo da Pontinha e limpeza da Ponte 

constrição do Matadouro Municipal; capta 
São, construção de depósiios, canalização 
de água é construção de trés marcos fon- 
ianários em Alter; adaptação de um edi: 
Alelo para Quartel da G. NR. e cadeia, 6 
de outro, para instalação da” Repartição 
e Tesourária de Pinanças; construção dos 
Jardins do Senhor do Cutélro, Santa Catas 
Tina é largo João de Deus; construção, 
aproximadamente de 600 de canos de es: 
Boto; construção de um alpendre no Maia- 
douro; construção € repacução de 7814 me- 
tros quadrádos de calçadas cm Alter, Chan. 
celaria e Sé 

Em, 1498, Muitos outros melhoramentos 
se assinalavam, como construção da, r&de 
do esgotos mumia, parte considerável da vi- 
ia; “aleatroamento da estrada. que Com 
preende a avenida Dr. Jodo Pestana; etc, 
Ro ano passado, como o Século reteriu, Já 
havia à acresecntar: da esira 
da de 8. Romio e da que conduz a Portale. 
re, e outras obras de importância. 

gb, Olhando o melorumenta no seu 
conjunto. encontramos, como. principais: 
Sonicihento de “Ng pari ata da 
vila; réde eléctrica; matadouro: umina- 
ção o caleetamento do Bairro Novo; tstra- 
das de Séda, Alter Pedroso o 8. Romão; 
Coudelaria €' Portalegre; réde telefônica é 
Tavadouro municipal. 

Em curso ou em Drojécio, estão: alarga- 
mento da rus da Amoreira o 8. Pedro; cs. 
atos e estradas de Portalegre é 8. 

R Câmara tenciona alargar a réde do abas- 


Maralhas e tórres do castelo 


tecimento de água e dotar todo o concelho 
de luz eléctrica, além de encarar outros 
melhoramentos de vulto. 

Já o dissémos acima. Alter do Chão « o 
seu concelho encerram preciosidades, “no 
que respeita a belezas naturais, mas, tam. 
Dêem devemos acentuar que póssul outras 
condições para o turismo. À estação de 
Saminho de Ferro, mais próxima É à do 

alo, à Dove quilômetros, mas Alt 
Chão é ainda servida por carreiras 
imlonetas que a ligam com Os concelhos 
Iimitrotes, “especialmente com. Fronteira 
Soutel é Portalegre 

Pocsul três monumentos of 
telo, que ústa de 1350; a Fonte, tstdo re. 
nascença, edificada em 1557, no reinado de 
D. João HT, e ninda A Ponte de Vila For. 
mosa sObre a ribeira de Séda, magnífica 
relíquia do império romano o que tem &a- 
Dido resistir, inalteravelmente, À acção dos 
séculos sem que apresente o menor deiri- 
mento. 


veis: o Cas 


Ni vaolt dune petite ville auz tradittons 
manijiques ci “um, Camtom tres fortes Di 
puto É é Ptat "Nouveau 
e “importance comi etê 
eflectua dans cette régtom ée qui à besuooun 
Sontribuê “4 elever te nivem de” vie: de sa 
population. Avec” des "richeses natureilos 
infercasantes “et des monumento dune inc 
onlóbie espresron” ecocattve:” cette rágion 
dourieme y vote 


Mérito quam courint de 
Bite ef intense 
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“Avis tem o seu nome para sempre liga- 
do à mais bela faso da história port 

aa, Dela partiu, em dia distanto o feliz 
para a gente de Portugal, à fórça indó- 
Tita que ergueu. os Animos para à vitória 
de Allubarrota e para iniciar a época flo- 
Tescento que nó empalideceu no piaino 
trágico de Aleácer-ibir. 

Da origem da vila corre uma lenda: Em 
corta tarde remota, no alto do outeiro, 
próximo da ribeira de Seda, apareceu um 
grupo de artífices, alvaneis e mesteirais. 
Vinham também homens de armas e ca- 
valeiros. Corria o mês de Junho. Ergue- 
ramso ns tendas e, no dia seguinte, de 
Dois de benzida a terra, deu-se ínicio à 
Construção da Novo castéio da Ordem de 
Cavalaria dos Freires de S. Bento de Aviz. 
De noite. cansados das fndigas, prestes 
a adormecer, os cavaleiros cristãos viram 
Surgir nos ares duas Águias enormes, 
voando em tôro do acampamento. As ata- 
alas viram que desciam ao clarão averme- 
lhado das fogueiras, e que levavam nos 
bicos, Uma a uma todas as ferramentos 
que haviam trazido consigo para fazer à 
obra. À viagem das aves não era muito 
longa, pois iam e vinham a breve trecho. 
do romper a manhã, as águias pairavam 
um pouco além, voatido em grandes espl- 
rala por sobre o outeiro fronteiro âquele, 
da banda do nascente. Correu alguém até 
Aquele monte 6 tornou dizendo que esta- 
vam lá todas as ferramentas. Um frémito 
do entusiasmo percorreu o acampamento 
cristão. E caminharam todos para q outra 
Colina, clamando em altos brados: — «FoL 
milagre de Deust», Assim nasceu a nobre e 
leal vila do Aviz 

Depois, fot q luta com a mourama. E 
finda ela, ficou o perigo das hostes caste- 
Tanas. Então Aviz Assumiu na história no- 
tável papel, D. João, mestre da Ordem dos 
Cayaleiros de S, Bento, obteve notáveis 
Vitórias sôbre o inímigo. Entre aclamações 
do povo da capital, apunhala O valido de 
D, Leonor, dando início à mais notável di- 
nastia, que reza a história pátria—a di. 


nastia' de Aviz. Foi assim que conquistou 


renome glorioso a linda vila da provincia 


“Glosa dos seus pergaminhos, que são dos. 
mais nobres da terra portuguesa, Aviz tem 
ido notâvelmente, desde o advento 
do Estado Novo Corporativo. O povo tem 
despendido um  estôrço digno de sincera 
admiração e calorosa louvor, e as qutori- 
dades administrativas levaram a cabo, nos 
úitimos, vinte anos. melhoramentos do 
mais alto interésse concelhio e até provin- 
cial Construiram-so muitos. quilômetros 
de estradas, instalou-se luz eléctrica em 
Aviz e Benavila, melhoramento que em 
brovo será extenéivo a Ervedal; construi- 
ram-se nove edificios escolares amplos c 
claros; construlu-se a réde de esgotos em 
Aviz é Ervedal. Entre multas outras obras, 
merecem destaque: o matadouro, na. sede 
do concelho, as calçadas na vila, em Be- 
navila, Ervedal e Alcorrégo, é à grando re- 
parução efectuada no leniro, (OA 
Curso ou em projecto, ná as seguin- 
tes obras: abastecimento de águas em Aviz. 
grande reparação no edifício dos Paços do 
Concelho, e reforma de todo o mobiliário 
das diferentes repartições públicas. 

É preciso e é Justo acentuar que Aviz 
tem aspirações. Cumpridora dos seus deve 
res, Sabe quais são Os seus direitos. Satie: 
fazer aquilo que ela deseja não é favor. 
É cumprir uma obrigação. Entre outras as. 


Tórre do 


movia 


Paços do Concelho 


Este caminho aberto na terra negra conduz à ella da Avis 


pirações, merecem destaque: reparação da 
estrada entre Ponte de Sr é Pronteira, 
passando por Galveias, Aviz e Ervedal: 
construção das estradas Aviz Pavia; Erve- 
dalCano; Benavila-Chancelaria; constru 
são de barragens, para fins agrícolas, em 
Maranhão. Néste pont>, a barragem seria a 
maior do País e traria formidáveis rique- 
zas para a balança da economia nacional 
para à qual Aviz muito concorre, com sum 
Produção de trigo, aveia, cevada, fava, 
grão, azeite e cortiça, além de gadó sulto 
e orino. 

Aviz possul ainda hoje, não obstante 
O decorrer dos séculos, alguns mornumen- 
tos evxcadores de um brilhante passado. 


Parte do convento dos Pres 
foi destruido, ainda se mos com 
uma gra Inenarrável. atraves da 
roconsutuição (em estilo Renascença), le- 
vada à efeito no século XVIL 

Apis q som mom dtroltement 6 à Whistotr 


ae la plus foricante ci ploricuse phaso da 
Dessa Tu portupal. Au vujeê de son origina 
me lépende podtiquio cireule, mais concrete. 
ent om aeib aeulement que: cena do 1a qui 
est parti Pour ta, batalte de Aljubarrota: D, 
Togo, Maitre, de POrdre de Ab, figure qui 
arrelené le Portuowl ck qui a Commencé la 
Dloricuse dnastie AL 

Te Boro vê le'canton ent prospere et ont 
aciueitement des arpirations” três Iégtttmes, 
presentant duja cependant des amelioration, 
une haute valer. 

Touristiquement, Avle possbde des riohe 
nes et des sujess úlgnes de la plus chato 
Pele” aetruratior, 


Apis has its name closely linked 1ith the 
mise prosperous and glorious epoch 01 Por. 
Eugarã past 
here ia à, poetical tegend attached to it 
origin. “pur “as solid. fact “oo Ano that dE 
place of Dom João, Master af 
noho lea Portugal jo the eplo 
Hietory “oi Agjubiarrota. and” initlated The 
Dlorios dumasty of Ai 
Both village and municipaltty ave pros 
pereê, ara nú, Rave obtained inprovemients 
BP the "highest “Pale, selem Ene quai 
med, 1 q 
úlso possesses many attractions, and 
enarmino Secnery much admired by toúrsts 
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Ignora-se quem foram os primeiros po 
Eve que aquela povoação ratejana E 
rel. que aquela, po aa 
de Tembia atacado. No oca que hoje 


cadas na aldeia de Fscusa: estrada do 
Saivador ao Pório de Espada (trico dos. 
Olhos de Água & Liligeira); iluminação 
de Santo Antônio das Areias, criação de 
um pósio escoar no Pereiro, ee. 

Mas o Município não se sentirá satis. 
feo no cumprimento da sua missão en- 
quanto não puder tornar realidades as as- 
Pirações do concelho, entre as quais avul 
tam as seguintes: calçadas de Marvio: 
construção duma escola em Santo António 
das Arelas;reconstrução duma casa, em 
Marvão, para repartições públicas; eláciri- 
ficação do concelho: alcatroamento em se- 
mopeneiração da estrada da Ponte da Pi 
pa a Marvão; estrada de Pórto de Espada 
à Galegos; lavadouro em Pórto de Espa 
da; abascecimento de água a Pórto de 
Espada; reparação de algumas ruas de 
Pórto de Espada: reparação dos caminhos 
do dreai à Maceira. da” ii da Ace 
ceira “ao Pego Pereiro. da Ranginha 
Herdade. de Santo António das Areias aos. 


que à conquistou aos infiéis. O seu primeiro 
foral foi dado pela Sé de Evora, em 1199. 

B. Sancho 1 fundou ali uma colônia de 
francos, que, voluntariamente ou forçados 
pelos mouros, a abandonaram, Por êsse 
imtivo. D. Deniz encontrou-a abandonada 
é fundou all, por sua vez, uma povoação, 
Cujo termo desmembrou de Abrantes. 

Os abrantinos não se resigmaram, po- 
rém, com à perda de tão importante par. 
Ceia do seu território. Vexavam, por 1ss3, 
Os seus habitantes. que do facto se quei- 
Xaraim ao rel ameaçando abandonar a 
poronção, se não fóssem respeitadas as 
suas regalias. 

No reinado de D. Afonso TV foi, com ou 
tras: vilas, submetida à Jurisdição de 
Abrantes, o que levoi. segundo parece, os 
seus habitantes à executarem as suas 
ameaças, visto que D. Pernando teve de 
ob-la e darihe novos privilégios. 
ra fugir à peste que grassava no País em 


Castelo de Mareao 


A vila de Marvão é antiquíssima, pois fot 
tunduda “Sá anos antes de Cristo, com 
o primitivo nome de Aramenha, é uma 
Praça de armas é fica situada na raia de 
Espanha, a dois quiômetros de Valência 
do Aleáiitara. Fica sôbre uma escarpada 
serra, da qual se goza UM Vasto, panora- 
ma, Pol tomada nos mouros, em 1168, por 
D. Afonso Henriques e, D. Deniz, em 1800, 
mandow-lhé consiruir o castelo, cercado 
de muralhas, que são banhadas pelo ris 
Aramenha, 


“Pora dos muros da vila, há um mostes 
70, que Pertenceu « frades. trancisca 

A iasiar à antiguidade desta povoação, 

a de tém encontrado multas Anforas de 
Darro. medalhas, insoroões de prande va 
dor “arqueológico. assim como "restos “de 
Grandes eaitiios soterrados 

tro As grandes figuras iatóricas de 
que Marvão E o abade 
João Dama, Gaspar Mousinho Bart, Frei 
João Damisceno, dr. Manusl de 
Fralsio, pude José” Mourato Roma, dr 
Leandro José de” Prausto, dr. Pedra Pulo 
de Paria Praústo, Fernando: José Monte 
Fo familiar do Santo Olido é Juiz da AL 
Tândega; Vitorino. Joeé Ciarção” Forma 
João de” videira Ciarção, Inleia de Mate 
Mousinho. João da Costa. Ferreira, Luis 
da Costa, Pérrelra, Manuel Carrilho Buigne 
do, “Jodo - Videira. Viegas Joto - Extátio 
Móurato. Praneisco de” Matos” Sngalháio 
dr, Serdnimo Ribeira de Matulnáls. Ma 
si Marques da Mat, André” Cnrrino 
João Tavares Cid Dolsndo, Bento Eriusto 
Pinto Pereira, dr, Jonquim: dove de Matos 
Magalháis, dk. Leandro Ponto Prasto, Jo 
sé Binto Prauito, João Pinto. Fraústo é dr 
Antônio de Matis Magainiis 

Em muitos anos do história, Marvão 

de A poriugmesa. 

demonstrando sempre que dergja. progre 
lr e formado UMA. ndo formos pi 
n, ue os turlstas viltem com prazer 
Ml do tem ml feto nos Ultimos nos 
mas muito mais DA ainda que fazer Go 
Erando é à Ansia de progredso e desenvol. 
Vimento duo à população do conecto tem 
Para ÁS conta O povo de Marvio, com 
o sudo quo o Estado Novo Ie não tem 
Tecsado é com a energia e a vontade de 
drabalhar que os home da Clara pre 
aididos. polo ar. major” António Monteiro 
Cém sabido “de Dor forma br 


Par lmples elucidação, enumeragos at 
suas das importantes obras due têm 

Tenlzadas? Dono calcadas o Ur Tavadouo, 
em Santo. Antônio das Areias; estenda da 
Parropa a Santo António das” Areas; cale 


João N. Sequeira 


Há, em pleno Alentejo, Santo Antônio 
das Áreias, uma herdade que deve ser con- 
siderada modêlo das explorações agricsins, 
O eu proprietário, sr. Joo Nunes Ee 
queira, lavrador do qualidades invulgares, 
homem do acção e energia verdadeiramen- 
to not 

dove to 


À Herdade do, Pereiro — assim so chue 
ma à Dropriodado = tem mos seus vastos 
terrenos tudo quanto uma exploração net 
cola, moderna necesaua: esplêndidas casas 
do “habitação, lugares, armazens, capela, 
gárago CEE À terra abenconda. do Aleme: 
o. tratada com à compelência é o apai- 
Xonado desvêlo do ar. João Nunes Sequeira. 
produ “extberantemente. A Herdade do 
Pereiro é uma realidade magnífica, honra 
da agricultura portuguesa, 

Or. Joio Nunes. Sequetra tem, tam 
bém. “ima  enea de comércio e de tuáis- 
teia é Importador directo de. vários ari. 
£os 'espanhois e Tbrica, além de csplêm: 
dido azeite Os Célebres Blmentões «Pior do 
Pereiro», 0s “preferidos por tôda & gente, 


pois são. ha Verdade 08 melhores que sé 
fabricam. e a 


A Pier Alentejo Sento Antonio das 
Priétiro ey João Nunes Sequeira. que cbni. 
Fitue un modelo d'expiotiatlon ugrlcola mê. 
derme ore qui pa e rialleis ear re 
marouable La Herdade “o “Pereiro Shynsi 
sappelie ca domaine — jalé honneur à Pogri 
Culturas portuguise par ae imstaliations” é 
des” cultáres aussi bastos que” parfaites 


Im the heart of Alentejo — Santo Amtonto 
das areia: éra fo faro. tele ds pro 
Brieêor. mra. Jodo Nunes Seigueira. has Fur 
ned into “a” model oy modern abriculturai 
Esplftation, The iuotk Camrios ou there ta 
Toa Look ta cast and, perfiociy oradno 

à departmentr ana” cultirates, areos ts | 
réalty am Nonour to Portuguese husbanary | 
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cada júnto no Barrelrão até à Calçada, ca 

calçada da ladeira da Escusa, da Ponte da 

Madalena ao alto da Quinta Novs, da 

caiçada da Portarem à Marvão; abostec- 

mento de água à Ranginha, Belrã, Escusa 

« Barretos; réde de esgótos da Beira o ce 
itério da Belrã 


pull trta anctenne, rontéo 44 ans vam 
atarndo. qui est place d'armes, est sítuêo sur 
Valencia d'alsan ara. ck bátie sir une mon. 
tagne ebrubiç du Naut de laquelie on re 
patas un tusto pancrama. Deprê quelques 
dorivams, sur Femplacement actuei de Mar. 
elo a exlsié la celêbre ville romaine appeles 
it "Armenia e? de à -provien- 

vi olgnifia Gp, 


area», of most remote anitquity, nas 
Jeca ia Wears BO rei LA ame 6) Ares 

Te'y a Jortiea town, situated near ne 
spanish“ ponendarias, at” 13 Jelometres dis. 
Cinco from Valencia de Aloancara.. Mareão 
stands "om cragow heanis Prom enero 
Vest pancramie” blew 13 enfopea. accordino 
Eihome Ratrrions Maroto to Raia Om he 
site o] the celebrateg. Roman town named 
Metoorins: Dthere. hojpever. 


narin “Intraetabie 


Ponte romara sobre a ribeira grance 


Monforte é uma das mais característi- 
HS So Ftonhas vis do Alentejo, cabeça 
e um importante concelho e centro de 
uma exceiente região agricola. Fundada no 
tempo dos romanos e, conquistada, aos 
mouros, em 1136, por D. Alonso Henri. 
ques, fica situnda, entre invas e Portale- 
gre. num alto, do qual tomou o nome, e 
fem Um castelo. edificado pelo rei D. De- 
nz, em 1309, Enire outros mito conside- 
Fados, vultos da nossa terra, foi berço do 
de, Pedra. Pernandes Monteiro, que. foi 
Jaia de confidência de D. João IV; aree- 
bispo da Bala. D, Sebastião Monteiro de 
Vide, é o célebre médico Joio Curvo Se- 
medo, autor da «Polyantia Medicinal» 

Merecem uma visita as suas igrejas da 
Madalena e do Convento do Bom Jesus e 
o Castelo. 

Nos Ultimos anos, a Câmara Municipal. 
de qu é presidenio O sr. José Maria Pe. 
Feira de Moura, tem realizado all notá- 
veis. melhoramentos, tais como a constru- 
Gio de um matadouro o uma ponte ra es- 
Vruda para Santo Aleixo, e aínda: con 
clusão “dos edificios escolares de Santo 
Aleixo (com Comparticipação do Estado); 
aquisição do mobiliário completo para uma 

daquela. freguesia. (sem compartci- 


cão de dois mil metros da estrada mimi- 
cipal que Uga Monforte à Arronches (com 
compartic:pação). Com O produio do lam- 
camento da derrama especial, executaram. 


tiicada, de que ainda restam as muralhas, 

Presentemente não desmerece do passa- 
do o concelho de Ponte de Sor. Numerosos 
& importantes melhoramentos o têm pósto. 
nos últimos anos, a par dos concelhos 
“nais progressivos do Pais 

Entre outros. assinalaremos a constru- 
cão do quartel dos bombeiros, cadeias, edi- 
fício escolar da vila, aquedutos e pontes, 


de casas para os magistrados, instalação 
das repartições públicas, reparáção de ne 
mneresds caminhos e ins, melhoramento 
da iaimação pública na vila, no bairro 
do Relvão Jem Montargil e más Galveias, 
organização de uma biblioteca, Inalação do 
ieletone canalização de água à Csg0t2s € air 
gatroumento da estrada que atravessa à vic 
ja conbeiçeamento da campo da feira, ele. 

ponte da Sr alêm de via formos 
ma, Sedo de tm concelho mito nero 
industrial € comercial. pe 

O Seu solo, ferlssimo. é Inteligente o 
aciivamento tutivado pelos seis Baia 
tes, que são dos mais fanoriosos e aeolhe- 
lores, Poswut algumas fábricas do prepora- 
São de cortiça cm prancha e de cerkunia, 
É paisagens" das mais belas do Ribatejo 


Ponte de 50r ast une 
progresso 


fole, anelenno et 
petise lie” da 


Jisbeaio irão 
de Sor possêde des plus beauz pay ages cê 


le q aecompephé la” progrês des autres can 
DEN le” progr 


Geuz qui vouaront connaitro bien tes 
Deauçãr ef les mera aributelanoss ne dale 
vent és manquer de visitor Ponte 


y 
Joying pood apricultiural, indurtrial and, tom. 
mercial condltions. If has magnificent see 
ri ana as froorcastoeiy Johan tm Ho 


Tejo, should certainiy vinit Fonte de sr. 


Ponte sobre o rio Sor 


so a reparação completa de mil metros da 
Curado” de Mentorie à Santo, Aleixo e à 
Construção de” calçadas no Bairro Novo 
cm Valamonte 

Botas importantes manifestações de en- 
grapdecimeno € progresso at que devem 
Vantacãe a canazação de água a todas 
as freguesias € os cagotos, foram, na maio: 
Pla Téias à cuta da tenacidade e cner- 

do sr. Josê Maria. Pereira de Moura, 
homem de deção, à quem a população. 
conelho à devedora de tuna imitada de 
dicação pela. Sua terra. 

Estão em curso ou em via de realização 
og “seguintes melhoramentos: pavimenit 
Cão “e canalização de csgótos, eim ruas de 
Monforte, Assumar. Santo Aleixo e Vaia- 
monte; construção de tum Albergue para 
Iválidos do Trabalho, em Monforte (com 
compareipação): a “estrada de Elvas; 
abertura de uma ria de ligação entre O 
Castelo de Monforte e à avenida Marquês 
da Praia e Morto: eletrificação. do 
Soncetho, pela Hidro Eléctrica Alto Alente. 
Jo; estabelecimento da ride telefónica pa. 
Ta' as Ireguestas do concelho: construção 
da estrada de Santo Aleixo a Velros, na 
Extensão de quatro mi) metros; reparação 
dos, caminhos vicinais para a Fonte do 
Chão, em Mantorte, e para à Coutada, em 
Aesumar 


Monforte, petite vio de FAlentejo, fondee 
au tempo des romains ci conquite quz mou. 
Ta peraD. Afênto Henriques em 115; Crê 
mom “et Postbie um Chateau bati por le” rox 
D Dente em 1908. Ele est place "entre El- 
Pás ei Portalegre. à une distence de 24 Ki 
Tométres de chacune de ces deus viles. 


Betiecn Elvas and Portalegre 24 Ialometera 
from either. 


A esquenta; Náste edifício, constraído reto Câmara, estão instalados os serviços da G. N.R., 


raios Vejefoces” é a repartição iu fra 
e do casteio de 


SR? direita: Restos dus naraihas 


oforte 


Metalúrgica, L.” 


A Metalúrgica, Lds, no Crato, é uma 
grande organização industrial que precisa 
“le ser conhecida, pois representa um valor 
afectivo fa economia nacional e, princi 
Palmente, na riqueza da Vasta o próspera 
Província do Alentejo. 

'Numa vila bem portuguesa, orlada 
planícios “ardentes. da terra alentejana, 
montou-se uma fábrica que honra à nos. 
aa indústria e que tem prestado à agrl- 
cultura alilsslmos serviços, DOIS nas guias. 
oficinas “constrocm-so os mais, compilca- 
dos e mais modernos aparelhos para des- 
bravar a terra com menor esforço do ho- 
mem o fasbia produrir 0 máximo o rápi- 

mente. 

"A Metalúrgica. Lda, do Crato, tem uma 
bem montada fábrica de fundição de fer- 
To, bronze, alumínio o outros. metais o, 
ainda. uma magnífica cerralharia mecã- 
mica. geral e civil. 

Es algumas das especialidades em que 
esta progressiva organização  Industrinl 
emprega A ma netividade: Construção € 
reparação de máquinas; debuihadoras, 
Tardadeiras locomóveis, o tractores; mon 
tagem o reconstrução de fibricas do mon- 
gem: tranamissões e Instalações indua- 
trials; fabricação de material agricola: 
Charruas, rélhas & seus, pertences; nóras. 
mouriscais, cangas de tubo de aço; caixas 
de fogo para locomóveis, caminheiras; vi- 
gamentos e construções metálicas: veios 
de condutores e elrandas para todas as 
máquinas, etc. Modifica todos 06 velos pa 
Ta rolamentas em chumaceiras tipo nacio- 
Bal e constroi prensas hidrivlicas de fer- 
To indo € aço vazado, etc. 

A Metalúrgica dx, de Crato, dirigian 
por industriais e técnicos competentes, Fen 
lixa, ainda, instalações completas pari Ia- 
eures. 


La Metalurgica Li» do Grato, est une 
orsfao orpenliation industrietlo de profonde 
Enfiscence dans da elo Economiqui Doriugase, 
rurtout asma ta Provineeo der Alentejo.” lê 
rena dumportanta services 8” Faoricilture 


Connalaranoes. ele onto aum prevtine sur 
CEP ai honneur 4 Vindastrie mátionate 
The Metalúralog. Ltd», at Crato, ta a great 
industria “orventiation” Santo chegpty ie 
Tuca boriguae otimo contos, e 
ali in the Alentejo province. Je penitera 
Bh húgnes services o dorlcultire. bp supe 
Biyino Ciro “ie ssorkahogs, the Mont com 
Bilcofod ema modern. implementa vor titima 
ei Unte E idênco  taperiençed 
Expert, the Metalurgica entous sold pres 
Ga honouro national industry ca 


Castelo do Vide parece ter sido fundada 
ainda antes do domínio romano. Foi D. 
Afonso. Henriques que a conquistou aos. 
mouros e à cedeu. coma solar, a Gonçalo 
Mousinho, cavaleiro ne» dó tempo de 
“seu pal, 9 conde D. Heurique, em recom- 
Densa de, serviços prestados no Pais. D. 
Afonso IT doou, em 1270, juntamente 
com Portalegre é Marvão, a seu filho, o 
infante D. João. irmão de D. Deniz. 

Custeio de Vide foi, por vezes, teatro 
das desavenças entre fiqueles dois irmãos, 
D. Afonso quis, para sua defesa, cerca 
de muralhas, mas D, Deniz não lho con- 
sont, 


“aredees, muralhas é contra fortes do cetusto 
“Cumto um ruinus 


Raras vilas portuguesas tiveram tanta 
importância nos tempos mais remotos da. 
Peninsula como Crato, Segundo Ptolomeu, 
citado por Pinho Leal, foi fundada pelos 
cartaginesos. 804 anos antes de Drísto, 

À sua antiguidade é atestada pela des- 
coberta, à 1800 metras de distância, de 
alicerces, pedras lavrndas. campos de se- 
puuras, tórres, cipas, te, de tempos 

Em 709, 06 mouros devastaram-na. Os 
seus. habitantes. refugiaram-se nas mon- 
tanhas é O bispado desapareceu para tem- 
pre, 

Atribui-se nos árabes a corrupção da pa- 
lavra Castralencos, em Crato. Se a acusa- 
«ão é ou não fundada não está averigua- 
do, O) que sé sabe é que o tempo de D, 
Afonso VI de Leão, Já tinha O actual 
nome, 

Foi em 1950 que o Crato começou a rea- 
dquirir grando parte da sua antiga impor. 
tância, por sor a séde dos cavaleiros de 
Malta, os mais privilegiados de Portugal. 
Parece, no entanto, que antes de, perten- 
cer à Ordem de Malta, f0ra dos Templá- 
Flog até à sua extinção, 

Em 1291, Mem Gonçalves, prior da Or- 
dem de 8. João do Jerusalém, em Portugal, 
“eu foral Aquela, vila, embora essa Ordem. 
não tivesse all a sux sede. 

O primeiro prior do Crato que, se co- 
nhece foi D. Alvaro Gonçalves Pereira, 
pai de D. Nuno Álvares, Pereira. Foi nó 
Telnado de D. Afonso IV que a vila foi 
elevada a cabéça da Ordem de Malta. 

Depois de D. Alvaro Gonçalves Pereira 
houve muitos é ilustres priores do Crato, 
algums dos quais reinaram em Portugal, 
A Casa do Poco esta sstatata neste gracioso 

“eimocerno edifício 


As opiniões divergem Acêrca do castel 
Segundo uns, é de muito remota origem, 
tendo sido D. Deniz que lhe edificou 1 
térreo, de menagem. segundo outros, fol 
aquele monarca. o deu fundador. 

Foi em Castelo de Vide que D. Deniz re- 
cedeu “os embaixadores de Aragão. para 
êle ratificar o sou casamento com a prin 
cesa aragonesa. D. Isabel, mais tarde ca- 


Mantel em 1612. 

Deram foral a Castelo de Vide, Pedro 
Anes, em recumbensa, dos, seus heroicos 
Servitos. prestados na batalha de Aljubar- 
rota. D. Pedro II. quando principe regente, 


consedeu a Casielo. de. Vide, O lítio & 
Brivilégios de vila. notável, por ser uma 
dis málotes o mais nobres” povoações de 
Portugal e por ter prestado grandes se 
Gas no Pais 

De ao até IM, a vila fot quást cons 

teatro de lutas herolcas entro 

espanhois » portugicsea 

As opiniões não são Undnimes ananto a 
eximologia o nome de Castelo de Vide. 
Uns dizem que era, vila de Vides, por, se 
gundo se depresnde do seq brazio de ar- 
Cao ler existido uma grande vide no af 
dio onda o edinicado & camelo: guto 

vendem que Se chamava «Via Divides. 
Dor estar prbximo da divisão de Portugal 
E castelo 

Nos últimos 20 anos, mito poneo se 
reaitsou no conestho de Camelo de Vid 
Um matéria de obras municipais ou do Es” 
fato A ntciativa particular realizou, po- 
Têm” uma das Obras mais importante e 
DOE isso est mais notáveis que hoje se 
Econtram no Pale; a barragem da Redro- 
“Eléctrica do Alto Alentejo, que hoje está 
abnstqoendo da eua vital energia as pro- 
Vincins de Sul de Portugal, Também x 
nleiasiva partieu'ar levou-a efeito à Ins 
tainção do magnífico Hotel das Áruas, na 
Vilas muto “apreciado. entre as. melhores 
Casais do seu género que so encontram na 
Provincia. 

'O Munlepir, com a comparticipação do 
Estado. tem ei curso Aa seguintes obras 
constrição da Fido geral de abastecimen- 
to de Agua aos domíiios, na sede do con- 
cetho; da estrada do tarigmo, pela porra. 
qiê a ermida da Pena: abastecimento de 
gua, por melo de fontes, à vila de Póvoa 


guei. 

Mis. dos primeiros. aquelo a quem o 
Crato mais deve. fot o 8º, D. Nuno do 
Go que reedifitou o seu antigo castelo 
contrai vários. edificios. na. vila e cin 
gta de muralhas é outra obras de de 

O grãoprior do Crato tinha domínio 
cspintial & temporal, com Jurisdição epis 
Sopat Pelo que não estara, & 
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as vilas de Gáteie, Tolosa, Amieira, Ga 
“ião, Beiver, Enveridos, Carvoeiro, Braem 
E Cardigos Bei, Oleiros e. Pedrógão 
Pu 

Foi D. Afonso Henriques que tomou o 
Grato ais. mouros. em 1160, mandando-a 
Feedilicar e povoar. D, Mantel deuhe 1» 
Tai em 1 de Novembro de 1812. 

A importávcia do Crato vinha, pois, de 
job “data. A qua Chiscória é faria: de 
acontecimentos que O poico espaço de 
quo dispom2s nos não permite narrar. NO 
cicanto, “não, queremos encerrar Este rá- 
ido bosquejo “histórico “sem nos referir: 
mos a um dos factos que mais recente. 
meme q enfutaram. 

Foi em 1683, D João do Atstria pôsahe 
cérco. “A “sua. pequena Euarnição 'defen- 
Geicão tão herolcamento contra um ini 
£o multisimo mais poderoso, que. aquele 
fvagor. cnrafvecido, Baqueou” e” Incerdiou 
a vila, Não ficou uma Única casa que não 
fógee mais ou menos desmantelada” O cas. 
elo foi arrasado. é a população, espavori- 
dao fugia para Poriuiegre e pára outras 
Poroações. 

A-pesar da ceiminosa proeza de D. João 
de Astria, 6 Grato não morred. Nem 
din morrer Uma vila que tanta impor 
cia teve é tão galhardamente se defendeu 
Aprova dio encontra-se Ro desenvolvi: 
meio e progresso alcançado nos últimos 
Emos, graças ainda À tenacidade dos seus 
habitantes, auxiliados pelo Estado. 

De enive Os mútos me Noramentos que 
qu de lê Feazado, aesaaremos à Ca 
Ralifação ds essitos, à terraplenagem e 
arorização do Rss do Crato, parimen 


O casario branco emmoidara u celta tôrre do castelo 


e Mendas; reconstrução da estrada munt. 
Cipai Ligando Castelo de Vide a Póvoa e 
Meadas; de várias ruas, nesta e naquela 
via; e do, antigo largo do Lagcado, na 
dede do concelho; instalação do tribunal 
Cas Tepartções públicas, reconstituição 
& Tepesição do antiga pelourinho muniei- 
pal 
E O concelho deseja a realização dos se- 
grintes “melhoramentos: construção do 
Edifleos escolares. na sede & em Eôroa e 
Meadus; estrada de ligação de Castelo do 
Vide com Marvão, por Beirá; réde. geral 
de esçõtos nas duas vilas do concelho, ele 

“A economia de Castelo de Vide € gcen- 
tuadamente agricola. O. concelho produz 
magnífico savto o tem espindidas Insta- 
Iações para o seú fabrico. E também im. 
portante O. seu movimento industrial n5 
fabrico do carnes fumadas 

Além de tudo isto, posstl monumentos 
aignos de vista, como à tórre de menagem 
é “revelins: as igrejas de Santa Maria 
Santlago Maior. Senhora da Alegria « Bal” 
vador do Mundo: os primitivos Paços Mu- 
Neipais do caso barros góticos da Ju. 
Giaria e Aldeia, ete. Têm também pano. 
Faia “surorevidentos e idos passeios 

E uma magnífica estação cllmatérica de 
média altitude (650 à 760 metros). estação 
hidrológica é de turismo de certo futuro. 
As lguas da Mealhada. óptimas para tra: 
tamento do estômago € rita, e fa da Pon. 
te da Via, para tratamento do figado, in- 
testinos, dermatoses o diabetes 

Castelo de Vig paralavcir et fond avent 
ta “domination dê remains dans ia pois 


sule, Ce bouro potsêde des monumenta três 
Elen ct EC, dio únoramas superbes 
altitude, Ti aus des caus medicinales irés 
Teputécs; celiey de Mealhada pour le traite 
de Testomas et des retts et celea de 
Fonte da Vila pour le fole vê las intestins 
Gasteto de Vide, ft ts sala, eos founded 
before the dominion of the fomena tn tho 
Peminnula: It has serv ola and curious mo. 
núments super landscapes qnd q glêrious 
Blimate. ehich ts que to tis altitude, Eroel 
? “médicinal are found here guch as, Eho: 
15 of Meaihado, foi the tresEment of disor. 
dera of the atoriacn or ldmeys ana those oj 
Ponte da Vila, Jor liver and intestinal com. 
plain. 


parcial da otta 


Vista paredal da vila 


tação de quási tódas as ruas da vila o 
electrificação da sede do concelho e das 
Treguesias de Vale do Pêso o Gáfete. 
Estão ainda em curso a reparação de 
vários “caminhos vicinais, a ciectrificação 
das Treguestas de Aldeia da Mata o Flor 
da Rosa; à construção de uma ponte no 
sítio do Pisão e a captação de água para 
abastecimento dos seus habitantes. 


Pela breve resenha histórica que 
mos do Crato é fácil avaliar do Intorésse 
que aqueia vila tem para os amadores de 
antiguidades. Efectivamente, a igreja-mo- 
numento de Flor da Rosa, O castelo, à 
igreja matriz e o Hospital da Misericórdia. 
do Crato são outros tantos motivos para 
uma vista aquela vila. À par dêsses mo- 
numentos antigos há belos edifícios mo- 
dernos é arruamentos. que encantam Os 
amadores do urbanismo da nosso tempo. 

As suas paisagens são admiráveis. O 
Grato tem, além da sua agricultura, muito 
desenvolvida, fábricas de moagem, panifi- 
cação, metalurgia, marcenaria, olaria, ete. 
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Fondo d'apris Prolomée per ley cartha. 
atrota 504 Gn avant Pêro du Christ, Grata p 
té una ul três Tlonasante, s.êge d'un doê 
he E de Vordre de Maite. Aids plumcura 
alierhatites de arandeur ct de. udendanco, 
air ei te ds. dovêtatona utes 
par les envanisseura, elle Nest Jlado dans 
Pimportance qwelie miaintient encore got 

ment rice é dg, tenacita de ves Navianta 
«iW Palãdo de rEtut. Dimportântos amélc 
Fations y ont été aocomplica” notamment lg 
Tout "& Págout et “eiectrificatin, 

Foundoa according to Ptolomy, py the 
curihapenteno. 804 "peart BC, Grato teta 
6 iristina ee ct 07 ta Bloom ama 
Bloc pnéges of prandeu end decadenco, prin 
cipaiho die to (he desastaciont made by 


Tete, Cº dettica “men as tn iomnortant 
Eilape as tt st continues to be thanks to 
le tennetty of tes inhavitante, alded DJ the 
Slate: Wand (mproveniente have beca, made 


there, including arainage and clecérleti. 


As ruinas do custelo vistas do lado interior 


A cldade de Portalegre, sit 


de latitude e 19738º de longitude, asse 
no alto de um monte fresco e délicioso é 
ê cercada. por uma dilatada serra de 
Portalegre —ramo da Estréia, dominando 
uma vasta é fértil planície. A constitui 

Reológica dos, seus. terrenos, que perten- 
Cem quás! totalmente no periodo, quater- 
mário, conquanto haja vestígios do ante- 
câmbrico forma um bom tipo de penepla 


níelo alentejana, Apresenta. trés grandes 
zonas topográficas: baixa (400), média 
(7100-1025) 

Segundo Fleury, à base geológica da re- 
gião é constituida, por xistos ante-câmbr: 
os, muito cnrugados. Os gcbgratos antigos 

Talam daquela cidade, e 0 bispo 
Prei Amador Arrais supõe qi foi edificada 
com os materials da antiga «Medobriga», 
que haveria sido fundada por Brigo, 1900 
anos antes de Cristo. Lysios, filho de Sê- 
mele ou companheiro de Bacco, teria ido 
al ter, é, achando O sitio à set RÓStO, 
mandou elevar uma fortaleza e um templo. 
O nomo de antiga cidade não teria gldo, 
contido, sempre «Medobrigaa. Lyalos, mu 
dando de sitio um din, mudou também o 
mome da cidade, que teria ficado com o 
nome do «Amayio, 

Seja como fôr, o que parece certo é que 
os romanos conservaram O nome de 
Amaya. Sibada várias vezes, arruinada pe- 
das contínuas e encarniçadas lutas da Ida 
do Média, Amaya caiu em decadência. Pol 
D, Afonso TT quem a reedificou, porem, já. 


noutro eltio, ao que 
Junto de umas vend 
teloss e, dai a desig 

À monarquia lusitana procurava firmar. 
«e, constituindo-se. Às  esearamuças, se 
assim podemos chamar-lhes, eram conti 
nuas, é a Portalegro ou Portélos de D. 
Afonso acabou por suceder como n Amaya 
entrou em decadência. Ocupada ora por 
mouros “ora por cristãos, fol destruida e 
abandonada 

Fot D. Deniz quem, com o sentido de 
uma defesa desimitiva, mandou construir 
um casteio, fechando à povoação dentro do 
fortes muralhas, com doze Lórres e alto 
portas: da Deveza, do Postigo, de Alegre- 
te, de Elyns de Evora, do Espírito Santo, 
de 8, Prancisco e do Bispo. 

Jon, seria enumerar tódas os vii 
tudes por que passou à povoação de Por- 
talegre, palavra em que alguns querem 
vêr eportus», Dela proximidade da frontei- 
ra, é alegre  (alacris), pelo seu carácter € 
Deja sua beleza natu 

Fot motivo de luta entre D. Deniz e D, 
Afonso O senhorio de Portalegre, que, co- 
meçou então a ter considerada patrimo- 
mio real. 

Closos desta qualidade, os seus habitan- 
tes revoltaram-se no dia em que q rel D. 
Manuel pretendeu dar 9 senhorio de Por- 
talegro à seu aio « valido D. Diogo da 
Siva do Meneses. Não houve blandicias 
nem castigos prometidos, por mais seve- 


parece. Teria sido 
ias denominadas «Por 


8. que Os convencessem. Os naturais, os 
aociones, eram tenazes em ceder. 
Portalegre tinha assento em Córica. Fo- 
un seus alcaidesmores os Azevedos. Tem 
or armas: duas tórres de sua côr em 
umpo de prata. com O escudo coroado. 
i2-s6 que “as. duas lórres simbolizavam 
5 Pontes da Deveza. 
“a população da cidade é de 14.000 habj- 
1ntês é a do concelho de 25500: À cidade, 
as principalmente «os. seus arrubaldes; 
fertilidade do seu sóio € 
ia da sua vegetação, uma 
sito de repouso privilegiada. 
+ Câmara Municipa 
realizou mos tim 
bra not 

A obra realizada peis 
pal de Portalegre nos últimos ars é ml 
to notável. Merecem, porem, destaque 04 
Eegulntes melhoramentos: exploração e 
adução da água dog Maguetes: construção 
do Matadouro Municipal, do Parque Mie 
Susi Bombarda, do um jardim infanth, de 
várias estradas: o outras obras nas Fregue- 
sas rurais; da “estrada da Penha, trôco 
desde a EN. à Ermida, segundo projceio 
da Comissão de Turismo; e embelezaim 
to do largo Dr. Frederico Luranjo. 

A Comissão Municipal de Turismo tam- 
bém efectuou a electrificação de parte da 
Estrada da Serra, o fornecimento de ener. 
gia cléstrica à Quinta da Saúde, a ardo. 
Tização da referida estrada e a construção 
do um miradouro all, segundo projecto do 
arquitecto Miguel Jacobeity. 

Por sua vez, o Estado construlu o edi- 
“cio da agência da Caixa Geral de De- 
góstos e fe grandes obras no Liceu do 
Mousinho da Silveira. 

Em curso, encontram-so as seguintes 
obras: por conta da Câmara Municipal, o 
caleciamento é revestimento  betuminceo 
de várias ruas e Praças da cidade; alar. 
gamento e embelezamento da rua de El 
vas; ampliação do cemitério da cidade: 


exploração é dução de água e conse 
Ge iam enatarie 6 de um Bebedouro na ve. 
de da ireguesia de Alagoa: Construção ou 


cAlulias 6 imbortantes ato. também, as 
rações do concelho de Portalegre, En- 
tre elas eltaremos as seguintes: construção 


do caminho de ferro de Ligação com o Sul, 
por Estremor. já iniciado, mas carecendo- 
de prolongamento por Portalegre — cida- 
de, com à Beira Baixa; concessão de um 
empréstimo € comparticipações destinadas 
à construção de um Bairro Econômico € 
de um mercado, exploração de maiores 
caudais de água para abastecimento pú- 
bico. e plano parcial de urbanização; 
construção de um hotel na cidade € dé 
uma «Pousadas na Serra de Portalegre; 
abertura do estradas de turismo, como a. 
de S. Mamede a Marvio, pela Serra, ser. 
vindo as freguesias de "8, Julião, Urra 
Alegrete, Reguengo (8 quilómetros)! e, bem 
assim, a estrada ao Monte da Pena, mi- 
radouro natural, com ligação para à eg- 
trada Nacional, ramal n.º 17 (4 quilóme- 
tros); criação de Wma Estação Agronômi 
ca: estudo, pela Junta de Colonização 
Interna, da possibilidade de divisão 

tre rurais, de latifúndios “existentes 
área do concelho; instalação ma cida- 
de de Gutros serviços: construção da es. 
trada da igreja da Penha à Cruz da Penha 
e do troço da estrada da igreja de S. Ma. 
medo no ponto culminante da mesma 
serra; 4 fornecimento de energia eléctrica 
& nova zona da serra 


A situação de Portalegro é de molde a 
tornar variados e extensos os seus arredo- 
res, De Um lado desce o monte sobre que 
assenta, suavemente para um vale fresco 
e ameno e, do outro, precipita-se em bar. 


Tancos é quebradas profundos, ricos pela 
sempro crescente cultura da olivelra O 
quo constitui principal enlêvo em quast 
foda a serra são ns Extcnsas  doveras, do 

a & pomares, do Judo Norte, 
sobranceiros à ribeira dé Niza, valo onde 
Vicejam férteis quintas, quo o turista vis 
sa sempre com prazer, por serem na realt 
dade pitorescas, 

Portalegre é im centro Industrial multo 
mpertâmto, No meado do século XV, Já 
possula uma, grande fábrica de tecidos 

que alnda «Onserva e cujos produtos 
exportava e exporta largamente, “Fem ain: 
ga A Plbrica de, Cortics Robinsoa & 
Bardstey, hoje com importante produção 
de aglomerados de cortiça, conhecidos no 
estrangeiro Já muito antes da exposição 
Ibero-Americana de Sevilha; a Fábrica de 
Refrescos e Alpargatas, hoje um pouco em 
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Data do século XIII a fundação aa vila 
Se Prontatra. no alto do quteiro Boje conhe. 
gião por «Vila. Velhas. À origem do nome 
da ufa o atribuida à D, Denis, Este sobe 
Fano, Vendo à primitiva. povoação arrumada. 
pelos: Pigores “da, guerra, "deliberou. ordenar 
que a reconstrulamem, fio sitio. actual, leto 
EURO Jaita dos territócios' cutao, Deubados 
Dios criatãos e pelos sareacenos. Dal Pesuie 
don iam à denominar aProntelras, Toro 
praça do. guerra muralhada. 
tam hole Vestígios. 
ia Julho de registar qui 
à Vila gozou do privilégios reais Douco vu 
ênpes 

Dada a sua posição, Prontetra fot teatro 
do lutas sanerentas Que titia vezes ela 
Causaram “estragos tesrivois. Mas reagiu, em 
virtude da tenacidade da sua gente: Desen 
Volvettse Vo como é considerável a aut 


aves agrttoia, Contest Degapera”. Aa pros 
dluções “eoncelhlas de” trigo, cevada: five € 
Avéio atingem muitos mfitiares da imojos. É 


também” Emportante a produção. de, aseite 
o de cortiça, nusim como w criação de ado 

Buino  lanígero “e borine, 
De tuma Maneira geral; Ponteira e q seu 
“um Tuíur interegsante ma 


concelho ocupar 


Vila antiquissima. “com tódas as carnete- 
rísticas de povoação alentejana. Arronches 
é tuxra de exemplar actividade e de alto 
espírito de iniciativa. Tem q soberana be. 
leza de certas telas vi ricas de côr 
e de Jus, que prendem é dislumbram. Au, 


Está situada entro 
egrcte, em ponto reláiva” 
ento poco eleva: 

Ao BA nodia sofia da ua fundação 
pie, porem, que al ngsentaram viver al: 
gun bias de Aroee, Andálizia. no 
fempo do Imperador renan Caio Caligula 
no ano 48: da época de Cristo, Afonso 
Henriques tomou, dos moro, em 1166 
Pol diada por" D. Saného T, dó mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra. em 123. Atra- 
vês los” séculos, sofreu Ca. horrores. das 
Euerras, nas quais, sempre” 08 seus. IUhos 
de'Dortáram com decisdo o bravura indôs 
mo 

Aiunlmente. orgulhosa das suas trad 
ões, que do vordadeltamente noblitantes, 
deals à tm trabalho constante, do qual 
de advir, or cet, uma ospeidada o 

Da obra realizada, desde o advento do 
Estado Novo, elos dirigentes adminiseade 
Trento: Reperação do tróso da estenda ta 
Ennio: Reparação do trigo ds estrada Ta 
cional nº BO de Arronches à Ribeira 
ie Algalê, quando Bste rbço era ainda mi 
icipái e donelusdo, do micamo atá no li 
me do concelho: Brando reparação da es” 


rua nº 1, do Baitro João Chagas; repara- 
São do, Pavimento da estrada das Pratas 
Freguesia de Esperança; reparação do pavi- 
mento da estrada de Vale de Lobo, fre- 


Porta lateral da Igreja matrie de Arronches 


guesia de Esperança: reparação no edií- 
So “das escolhe primárias de” Arronees € 
aubetituião. compleia, do Pavimento das 
duas salão de aula: construção da escola 
primária de Mosteiro: substituição com 
Biuia, do pavimento dis salas da Reparti- 
São de Pinanças; adaptação do uma casa 
êomtigua à Hepaisição de Finanças, desti- 
nada à, Tesouraria Ga Fasenda. Pública: 
substituição. completa. da sala. da Constr- 
Fimento. com alargamento” da pente Pd 
simento. com alargamento E 
Bana Maria. sbbee à ribeira de Arronehes 
E Eradeameito, da mesma: subeutuição, 
omtpleta, das aipendras da ponte do Tinte 
que atratessa a ribeira de Arronches: ca 
afização de apóio: caoetamento comple 
io do pavimento de certas ruas: grande 
ieparação no Matadouro Munleipal e cor. 
dl Gba pote pra o inca ne 
fruição de ma fonte é tanque para Gado, 
na ra Nova de Baixo; alargamento da em: 
irida da Vila de Arronches, denominada. 
Porta do Crato. e regularizição do pari. 
mento da mesma; alargamento do largo de 


Visto geral de Arronches pelo ledo do noscente 


Serpa Pinto, levado a efeito com a expro- 
priação do um quintal, que o. poava em 
Esinde parto e regularização do pavimen. 
o dêsto largo: iluminação pública na sedo 
da freguesia de Esperança, 
“São notáveis as grandes reparações das. 
estradas para a freguesta de Esperança e 
a Monforte. Estão em curso ou em 
jeeto obras como a construção do ramal da 
N. 90:24, do Arronches a Degolados, « 
Téparação na canalização de água, 
O concelho tem encantos naturais apre: 
elávels e monumentos deveras interestan- 
tes, como à igreja mutsis, monumento Ma. 


Arronches. que Afonso Henriques a con- 
quis au Máures en 1106, est une bourgade 
Guz” tradicions historiques três interensantos 
ct oriohe “ delemento « piltoresques, Forti 
eo tune production ge ofrénio frês impor. 
fante, elle Vest, develonpée ct elle, prospêre 
avtrabers es sêcies urôce à Poctivilê de ua 
Population. 


Arronches as taken Jrom the Moora dy 
Dom afonso Henriques, Thta village har most 
intercstino historicai traditions, and ly rich 
tm picturtaque scenery, TE ly “very, Jertito 
and” has “am abundant grain production 
Thanks to the coticity of Ti populatton, df 
nas developed ená is ati progresving. 


ao; 


RAMA 


Eayas! Quantas, tradições heroicas. quan 
tas Págindo de Nieto estão Tendas & Elo 
Eai cida “Sronteirica 

Aga “itode coiso, 104, a primer 
raca “do “aerea Dortneuiêsa. DA. Mia Gr 
GER corte veria, versões, Fundada pé 

'coliiberos, segundo ini leada. Pe 
a no diser 'de autro, certo É 


ruinaramena. D- 
e" D. Manual elevon-a 4 categoria 


teavados entro. portugueses e castelhanos, 
eras merece. especial Tolêvo a, grande bato: 
Tha das Linhas de Elvas. Os destemidos 
Batmons da terra Gotenderam-so Como leões. 
e cancaram “ma vitória do fare, brojee. 
Cão para à caia da Independência portu- 
Fleet “ot “Impeetantos Monumentos, ar. 
queslóçicos, religiosos “o militares êntro 
Bleg alguns considerados. monumentos na 
ciento” 


* cldnde e à sua região. impóem-se como 
riquiasimis “ue produtos” agricolas “e der 
Era 


decadência, mas outrora de Iarguiesima 
produtividade; n Púbrica de Sêdas e de 
“Tapetes, em plena exuberância e progres- 
sividade industrial; e a multíssimo prós- 
pera c afamado indústria de salchicharia. 
Saborosissima, à carne de porco tem em 
Portalegro um dos principais mercados do 
Pais, é da sum industria. vive grande ni 
mero dos seus habltant 

'No entanto, esta região é essencinlmer 
to agrícola e um tanto pastoril. E. 
uma maior variedade do culturas do que 
no resto do Alentejo, devendo destacar-se 
as suas frutas, 


Sões da Beira Baixa, Alentejo € à própria 

erra da Estréia. OS seus campos São co- 
rtos de frondaso e viçoso arvoredo e têm 
abundantissima água. Faz parte da Me- 
seta, o antigo maciço central ibérico da 
iaudo prémesozólea, ante-câmbrico e pa- 
Jegroico, 

“As principais Águas da região são as dos 
aMaguctes, da «Azenha Queimada», da 
Serra do 8, Mamedo é dos vales da Fonte 


para uma 


A eldade do Portalegre é muito rica de 
monumentos. Na cesta do, outeiro onde 
ga de espraia, fica situada a Sé, cuja 
porta principal dá para o nascente, Tem 
Âets naves e a do meio guarnecida por um 
guarda-vento, 

E sustentada a abóbada por três ren- 
ques de colunas de ordem ática, restitul- 
das à sua beleza primitiva pela Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais, é esclareoido o corpo da Igreja por 
dove; Juncins circulares, seis de cada lado, 

m das da. from! ro Dor 
duas grandes Janeias altas, além das do 
almbório e da capela-mor. 

Tem dos capelas: quitro de frente e 
quatro de lado. À capela-mor é a mais no- 
tável, pelo retúdia que lhe mandou fazer 

bispo D. Pret Amador Arrais e pelos 
cancelos do excelente Nela est 
sepultados os bispos D. Julião d'Alva, D. 
Diogo Correia, D, Fr. Domingos Barat 
D, Manuel Lopes Simões, D. Pedro Melo de 
Brito e A! odos em Juzigo comum, 
com excepção de D, Julião d'Alva. 

à capela do Santíssimo é notável o 
elegante, fábrica, pelos. primorosos cane 
los de mirmore, Nela jaz à bispo D, Alva. 
ro Pires de Castro & Noronha. 

A capela do 6. Pedro é a qu 
fronte, resgunrdando-a uma grade 


ro, Na parede do Indo da Epístola está e 
srayad a pica em múrmoro, Branco, com 


moldura pi 
do expi 


d 


tre as grades, estão 
more, com brazões também o opitáfios 

As“ capelas do Indo do Evangelho ttm 

Invocações de Nota. Senhora da Luz, 
do Carmo, de 8. Crispim, 8, Orispiniano 
o cujo retábulo mandou 
'D, Manuel Tavares, 
tado da Epístola têm as 
Invocuções: das. Manro, Nome 
de Jesus o 8, Jory jóm disto mu 

“campas sepulerais, eheins de brasões 
diversos. 

Comecada cm 1556, pelo primeiro bispo, 
D. Julião de Alva o continuada por fr 
Amador Arrais, à. Sé fol restaurado cm 
1798. pelo bispo D. Manuel Tavares. À 
fachada é do Béculo XVIT, as cúpulas das 
cims tórres, eram revestidas. de azulejos 
século XVIL. À sacristia tem a abóbada 
artesonda e azulejos do século XVII, re- 
Presentando a fuga para o Exipto 

'No Convento de 8, Bernardo, outro mo- 
numento, dos mais belos do País, deve 
starão o, túmulo do bispo D. Jorge do 
Meio, seu fundador, Gxe Toi esmolormor 
da Córto de D. Mantel I 

Há, ainda, dignos de visita, o Museu 
Municipal. 9 Palácio Amarelo, o Hospital 
da Misericórdia o Convento de Santa 
Clara, à Liceu. 6 Mosteiro de Santo Antó- 
nlo 6 várias Jancias manuelinas. 


Om suppose. que Portalegre a dia bato 
Joguei aurait dia “fondo par Briga 1806 
aoene fare du Chrut. Om eroit que Lisos 
ut a donne le mom de Amava, nom quê des 


A uporta Nortes 


ecicur fa clio é a 

Portalegre “est commercialement. maus 
triilemena et agricolement três” imiporianê 
ct posséde des Monumenta compiant parm 
les "plus Deauz du pays. Sa rickeste momu 
mentale et, des “popiaçes  constituent vt 
motiy sur dattraction ourtsique 


JEU presumes that Portelegre was founded 
with “material, obtained from the, anclen 
Medobriga:” which eos Bule py Briga, tr 
1909, 8.6: Lysits ta also seiá to have plver 
de “the name” 0/ Amava, tNioh temo mam, 
Taimed by the homens 1t teus bestcged ana 
destroved several times. and finally” repuiit 


by King. Afonso If. tohem é ear already cal. 
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Edifícios do Liceu e do Govêrno Cio 


the country tohich, ttth fts, Olorious see- 
mora make té an Vleal apot Jor tourita to 
ci, 


O sr. governador civil de Portalegre 


realiza uma obra notável e goza da 
afectuosa admiração de todo o distrito 


Sempro que se fale de Portalegre, dos 
seus Interésies e dos seus progressos. das. 


pectal par 
re governador civil daquele Iaborioso dis- 
rito, sr, dr, Magalháis Pessoa. figura pres 


fazer Justa referência ao Ilus 


io. port 
espirito per 
teligentos, oriem! 
ivo. dentro do quadro da renoração na 
ÃO sr. dr. Magalhães Pessoa deve o distri- 
to de Portalegre serviços releva 
ços que ultrapassam o âmbito dos interês- 
ses puramente regionais para se tornarem. 
de alta expressão patriótica, no confunto de 
quanto se tem felto pelo eng 
do País. Recordamo-nos, por exemplo, da 
diligência realizada, em 21 de Julho do ano 
Passado. junto dus Instâncias. cuperiores. 
pelos representantes das fórcas vivas da- 
quele distrito, para obter importantes me- 
lhoramentos “que constituem antigas e 
naturais aspirações da região. Quem escre- 
ve estas linhas teve. nessa altura, ensejo 
de falar com o sr. governador civil de Por- 
talegre. à propósito dos fins das vistos 
a diferentes membros do Govêrno. E pode 
evocar. agora. o entusiasmo e o carinho 
com aque êle lhe falou das terras do seu 
“distrito. da boa e lahariosm mente que o 
povoa « enriquece. Não eram expressões 
Febuscadas vara A Imprensa que 0 ouvia. 
Não eram s frases estudadas de antemão 
para ecastsar bom efeitos no ânimo dos Joi- 
tores da região. Eram palavras repassadas 
de vibrante sentimento, ao serviço de uma 


és de uma 5ó lei e uma só 


ento de Santa Clara 


de uma inteligência plena do vivacida 

'compreendêmo o, sentimos. o vigor da 
simperidade que o amava, e iruardámos 
uma grata, recordação deasa: conterra, aim 
aa que ela houvesse durado minutos ape. 
aa. Dal núsce A segurança com ue escre- 
vemos, me-te momento, que Portalegre tem 
no sr dr. Magalhães Pessoa, álém de um 
ortentador ertericso e brilhante, um amigo 
devotado e carinhoso, que à le ve dedicou 
de alma é coração, na cortera de cumprir 
Nim dever. de bem. patriota, que. 0 mesmo 
E aizer do português integro. 

À propóvio, recordemos que, no acto da 
post do chefe do distrito de Portalegre, 
Tor afirmado que 0 sr. dr, Magalhãea Pes. 
coa Seria tm chefe prestigioso, que saberia 
conciliar imtertes-s « de cias nobres inten 
ces nltaném duvidava. Dieese, também 
Tese. aeto. que. revesti excepcional sete 
Didode. ara da "sia, colaboração com a 
União. Nacional e com. todos os valores 
morais do distrito. resultaria para Por 
lerre maior netividade nos campos política. 
seonémico e Social. pars. one tido cam 
mhacee. dentro de uma única poltica: n 
da situação. Es 

Decorreraim onde tria anos. = ao cabo 
de tal esro de tempo, olhando m comi 
mho percorrido velo sr. dr. Mnealhães Pe 
Fon. angeutnnão os sentimentos da popu 
lacão do ditrito de Portalegre, fácil é ve. 
riicar. que. na. cerimonia dal pose, Toi 
dada uma símtese perfeita e fiel do que 
tem sido até hole, à obra do ilustre chefe 
do distrito, 

Eicasselám-nos, Infelizmente, os 


de 


A parte baixa da cidade 


mentos para dar, aqui, uma nota por- 
menorizada das “realizações devidas no 
sr, dr. Magnlháis Pessoa, realizações que 
abrangem todos os terrenos da vida dis- 
trital. No entanto, podemos assinalar que 
o proviema da mendicidado foi encarado 
Com tal clarividência, exvação e energia 
que o assunto ficou -considerivelmente 
simplificado, é por maneira que se, podo 
classificar de modelar. Portalegro deixou 
de ser uma cidade de, pedintes — cortejo 
lmuriento e lastimável que contrangia & 
vexava. À cidade fol liberta dessa chaga 
Impressionante e vergonhosa que 4 ma 
culava, Serviço de grande projecção. pres- 
tou o sr. dr, Magalhães Pessoa à sede do 
seu distrito, com um empreendimento de 
semelhante ' envergadura, levado A cabo 
com equiorio, Mumantdido & Inteigência 
à pouco. tempo, tivemos. oportunidade 
do visitar Portalogre, Depois, deambula. 
mos, no góro de férias, pelo distrito, E 
anoiámos a simpatia revolada, através de 
conversas, frase; 8ingelas, espressões mil. 
tas Vezos simples Como n4 DES40AS Que. A 
pronunciavam, em relação 40 gr, governi 
dor civil do distrib à vor do povo, 
é esta, quando re faz ouvir por forma 
não traduz preocupações de lisonja: antes 
Signática un 
tivo que, 50 pó 
um homem q 


son. Por les 
da à 


Renericlaram: 
ubafa 
ps om 


nlimen: 
t do rendas do casa, 
milhares do 


Mém do outras quê 
tutrio e calcado, auxílios. é 
amentos. refeições diatri 
Buldas. em rife'tório. próprio. o mandadas 
no. domicilio, De facto. múlto tem. sido 
felto, e no escutarmos de posroas da. região 
palavras de estima. pelo ar. governador 
elvit daquela distrito, somos levados à evo: 
amucia. tarde do Ano matando. em que 
alle ouvimos expressões de profimdo car 
nho por aquela. terra o Aduolo ento culo 
Jabor bem mereca a simpatin. dos home 
públicos porbircses e a admiração. tra. 
termal de todo o Pal 


socorros, med! 


La Doetenr Magalhãos Po 
dation de tout ce rioho ds 
qnto PRA Cas Gimirabtes don 
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rana dloge 
Fe da Ta. stnebro pralitudo de tONê To Sae 
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Ia dótonãe de 

donsctont 2é constructir. 


Dr, Moo! essoa. distimguishoa. end 
of tha GUstroé o Borintoro on ha 
entrem of the ropuirtioator 
Porinoneãe dietrick thamie vo 
poliical” sente. nationmlit princintes: 


má 
To Mo admiro qualitio, “ando Chavadios 

Im Ca iodo, Of Getivita Eh AivtricE 
pither py à Doltiont: soci cr ohuritable na. 


Ture” Dr. Moomlhder” Pessoa has nirrady 
aecompliáhea most prasseseortha teor noRtch 
deserera the sinecre uratitude of tha nation 
Foer ready fo sumort. et initiatines that 
Fen to datona nocionor interente, the head 
of the alstrict o] Portalegre ta am esamplara 
tune of a real Portumeso Inapirea OU. n 
consolentious and construtivo. apirit 


Vista parcial 


Quem escreve estas linhas fot encarrega- 
do em tempo, belo Século, de esclarecer à 
opinião pública do Pais deérca das obras 
então em curso ho Alentejo, com finalida- 
des htiro-eléctricas e de idráblica agrico- 
Ja.” Até essa altura, não fazia, mem pode: 
Piá fazer. uma Idéla concreta sobre o es 
forço endrme, o trabalho ttâmico neceasá 
Fio Dara, empreendimentos de semelhante 
envergadura e de tal projecção, Pol, viu & 
Sentiu. uma. emoção profunda, Ao Olservar 
a tarefa a que sé cniregavam suando, ar. 
ando, homens que, no conjunto. grandio- 
so doi montes, eai pigmeus. Pela te 
cidade do estôrço muscular, pela audácia 
da concepção da obra, pelas Linalidndes 
técnicas du cmprésa, ciperimentou, desde 
cssa altura, “uma admiração initad, 
admiração À qual se. Juntou, depois, 1 
orgulho muito Binecro e muito Íntimo, 
lho, do pensamento de que tudo” aquilo 
cvidenctava a era vação e do en 
Erandecimento de 1 
NA Verdade, tempos houve om que, ot 
Justiça, se. Clamava contra a inércia r 
Eistada no campo do aproveitamento da 
únulha brancas elemento de progresso que 
todos “os. palses “civilizados: utilizam, é 
escala cada, vez maior, Portugal” parecia 
dormitar, num. incompreensível Jndifere 
tismo, Oi permitia supor que 48 Jntrigas 
ruinoias da baixa, poltiea 6 merkulhavam 
em cogitações utrotladoras das suas melho: 
Às construtivas energias. Mas 
“esperto por “uma salutar reae. 
s Bartes sds do seu organismo deb 
q resgatarso, a trabalhar 
num aproveitamento jnteli 
"nen “recupere “os 
anos perdidos. Disenvolveu. quanto lhe, fot 
poalvel os olementos de melhoria, ampliou 
lódas as tórças suseentiveis de concorre 
Para elevar o seu grau de capacidade in- 
dustrial, caminhou rápidamente para pers 
Pectivas de equi Pen 


litado, começou 
ardorósamento, 
mento do, tempo, 


trou nO terreno do amgrandecimento. De- 
ra-se O milagre que múito am Impos. 
alyelt Por tóda A parte, de Sul do 
território continental, o aproveitamento da 


eulha branca» foi motivo de estudos cons: 
clênciosos e de trabalhos práticos revelado. 


reg de uma vontade esclarecida, E princi 
plou a haver luz cléctrica em cidades até 
aí morgulhadas numa escuridão vergo- 
ahosa. 


O assunto pertence ao número daquele 
que sempro despertam apr 
trovêrsas, entre técnicos 
meridionais, essas reu tó 
da a pente. Ora, em Portugal, por mitos 
vários critérios que existam relat 
o 20 aproveitamento das quedas 
há um facto perante O qual o 4 
unânime: O importante papel des 
do pela Hidro-Eltctrica do Alto Alentejo 
no Jomento geral de uma considerável re- 
Elão do continente 
A Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo cons. 
titui, na verdade, um factor de progresso, 
do enriquecimento é de civilização. A clã 
se encontram, hoje, ligadas actividades qui 
tar a muitos milha. 
cs de homens, Dela dimanam torrentes de 
gia fecunda e produtiva, que vão até 


longe levar alegria e abundância nos cam. 
pes, is Túbricas e nos Jares. 


midro-l6- 
jontejo 


O aproveitamento nidro-eléctrico da x- 
beira de Niza, feito pela Hidro-Eléetrica 


do Alto Alentejo compreende quatro esca- 
lies. 


'O primeiro é constituído por uma bar- 
ragem com 285 metros de altura e 360 mê- 
tros de desenvolvimento criando uma al 

que armazena 22000.000 de metros 
cúbicos de água. À Juzante e servida por 
uma conduta forçada: de 1.40 metros de diá- 
metro instalou-se a primeira central deno- 
minada Póvoa. equipada com Gois grupos 
de turbinas € 1.000 HP. de órça. À tensão 
é de 6,000 evoltsa elevada a 30000 em dois 
grupos de trarsformadores, 


O segundo escalão compreende uma se- 
gunda barragem com 16 metros de altura 
criando uma albufeira que armazena cêrca, 
de 8.000.000 de metros cúbicos ce água, don- 
de sai um canal com 3.500 metros que al 
menta n 2» central. de Bruceira, com 2.506 
HP, de potência, instalada 


O terceiro escalão compreende a central 
de Velada, servida por um canal de 14 
quilómetros em galeria e a um aberto com 
a potencia instalada de 6000 HP. e equi 
pada como as anteriores com dois grupos 


Barrapem da Central da tos 


À barragem du Póvoa tem 28,5 metros de altara e suporta 28 milhões de metros cúbicos 


Contrat dar geradoras da Vetada 


EEREL 
En | 


de turbinas, A tensão é de 6000 evolta, 
elevada q 30 e à 60000 «voltes. 

Finaimiênte o quarto escalão compreende 
a central da Foz, equipada com um Rrupo 
ão 800 HE. ê ” 

Junto à central de 
pôsto ci distribuição que recebe a energia 
Produzida. cm todas ag centrais e do qual 
Saem as linhas que alimentam tóda a ride 
Estas linhas são 

A da Beira que alimenta a região do Cas 
tolo Branco e Idanha 

À do Sul. que serve quasl tôdo o distrito 
ao Portalegre e A região de Estremor 

à Estremadura, que gerve uma parto 

importante do distrito de Santarem e pare 
te ão de Leiria 

À linha de 60000 evoliso sal da central 
de velada e alimenta, dirtetamento. a Tá 
brica da Maceira da Empresa de Cimentos 
do Tetris 

A Drodição de energia tem-se acentuado 
de ano para ano como se verifica pela grá 
fico Junto, respondendo, nesim, no. desen” 
volvimento Industrial de tôda “a, região, 

"Tendo-se atingido quaal a saturação com 
as centrais existentes e sendo certo. que 
as necessidades do Pais ão Cod voz mas 
do. Etr 
ficação “de todos os. concelhos. ma, zona 
cm que se estabeleceu, solicitou a Hidro: 
“Eléctrica Alto Alentejo. dos poderes pi. 
bicos ns necessárias licencas para o apro- 
veltamento do Teio, a montante de Alveg 


Bruceira existe um 


que lhe permitirão. produrir 90.000.000. de 
akwtiso, aprove'tando. éste que como é 
penelloiará, grandemente a 000 

náclona 


tituída, em 1926 com o capital de 4,000 con- 

rou a 14 central em 1927, O 

actual é de 20.000 contos, aii 

ndo, no entanto, mais de 40.000 Contos 
al, invertido no. aprove 


respectivas linhas de tranaporte. 
La Higro-Biéctrica do Alto Alentejo, qui 
utílso"Penergte. nyarattique de ta” rloidre 


de Nisa, “constituo une forte. organization 
imautriéito rendane “dumportants servicos 
Pays, “aidant Vagranalasement et 


groups 
Jormateirt de cadone onaie do 
ala emiiona iocudos “ext actua 
Ment de IND imlltiona mais te cupitai investi 
ateine quarenta milions. 


The Hidro-Electrio plant cf Alto Alentejo, 
ohlek ty proceçding fo uúliko the water o) 
Uhe isa rivulet. toa trono industrial org 

on. That rénders high servfces “to” he 
Country, by contritiuting t0 the aoprandiae 
Ment aa tocalth 0). numerons reglons. and 
Bringing joy ana abundance to many ho. 
mes, Phe tenslon la of many thousand 
Enoltas, raise by sets of tranoformers. Lhe 
iniolal apita set 4 000.000. Nono E ta isento 
miltiona, out Ee tnvested capital amount 
fo forty millions 


Intertor da Central da"Bracelra 


«Lá na leal cidade donde teve origem (co- 
mo é fama) o nome eterno de Portugal. 
Assim falou Camões da Cidade da Virgem. 
exaltando-a, no seu entemecido carinho por 
quanto encerra, lembra ou perpetúa gloriosas 
tradições da Terra e da Raça. Na verdade, onde 
poderemos, encontrar burgo e distrito que me- 

or e mais vigorosamente exprimam a gran- 
deza de tempos idos e o esfôrço magnífico em- 
preendido em nossos dias ? Aqui, além, acolá, 
num monumento vêlhinho, em pedras que o 
tempo emmoldurou de musgos bronzeados, em 
lendas maravilhosas ou trágicas, o passado 
surge-nos, aureolado pela singular claridade 
que a nossa História irradia, embelezado pela 
singeleza dos motivos evocadores. Caminhar 
pelas ruas do Pórto, descer até à beira do 
Douro, vaguear pelo distrito, é obter a conso- 
Indora noção de que as virtudes antigas. 
gente portuguesa —o brio, o orgulho con 
ciente, a bravura, a hospitalidade, a brandura 
dos costumes, o amor a Deus e o amor à Pá- 
tria— continuam vivos, a palpitar nas almas 
a inspirar altos pensamentos, a sugerir novas 
fases de grandeza e de viril sacrifício. É vi 
nar um cortejo espantoso de heróis, de sábios 
e de escritores, é relembrar episódios admirá- 
veis da epopeia lusa e compreender até que 
ponto tem ido o fervor dos portuenses pela in- 
dependência nacional. No entanto, outra real 
dade avulta a nossos olhos e impressiona o 
nosso espírito: Cônscio do fulgor do seu pas- 
sado, nenhum portuense, por mui humilde que 
seja, deixa de desenvolver, hoje, um labor 
construtivo digno do labor bélico e febril de 
outrora. No terreno da evolução natural do 
môsso povo, o portuense tem, por tal motivo. 
posição particularmente destacada. À energia 

terreira, à tenacidade ardente que conduz ao 
eroismo, sucedeu a energia do trabalho pací- 
fico, a tenacidade inteligente que conduz à 
prosperidade económica. Há nisto um sentido 
de continuidade, uma expressão de fidelidade 
às tradições o um testemunho de que a sur- 
reendente e varonil perseverança da gente do 
ôrto, longe de se perder nas estradas do 
tempo, está latente, forte, constantemente em 
acção. 

Porque todo o Pafs a conhece e admira, nã 
é preciso eyocar aqui a história do Pórto. M 
há um capítulo que, nêste momento, deve ser 
recordado: o da neção portuense na fundação 
do Império. Escreveu Herculano, na «História. 
de Portugal», que «o Pôrto, essa terra que dera 
o nome a êste Pafsn, testava predestinado para. 
também lhe dar, na sucessão dos séculos, gran- 
des exemplos de anos de independência e de 
uma crença viva na dignidade moral do ho- 
mem». De facto, da mesma forma que do Norte 
partiram os lidadores que conquistaram Por- 
tugal e em grande parte o colonizaram, tam- 
bém do Pôrto—como disse o dr. Magalhãis 
Albuquerque — «desferiram seu primeiro vôo. 
em 1415, as águias que haviam de pairar 
dominadoras sôbre o Mundo». 

E mil documentos provam que o Pórto deu, 
com prodigalidade, para a formação do Im- 
pério, armadas, soldados, navegantes, mi 
sionários, colonos, mercadores, fazendas, 
energias e vidas. E foi sempre o primeiro 
em tôdas as iniciativas úteis e fecundas, 
como afirmou D. Pedro V. 


O Norte e o Sul — diferençados pela 
orografia e pela cultura, pelo carácter da 
construção e pelo aspecto das terras, pelo, 


CAgunreis de Stuart Carvalhais) 


tipo exterior dos habitantes, pelas modalidades 
da língua são em Portugal, a-pesar-de tudo. 
élmicamente semelhantes. Nada os divide e 
tudo os aproxima. À unidade rácica é exem- 
plar, Av diferenciações, em vez de os apartar, 
atracm-nos. 


* 


A Capital do Norte, desde o típico aglome- 
tado do casario, posto em presépio sôbre o 
Douro sinuoso, até à côr do conjunto, carre- 
gada, solene, impressionante; desde o seu 
ruído—tão diverso do de Lisboa-— ao seu mo- 
vimento: desde o aspecto da sua população à 
tela fortemente manchada das suas ruas; desde 
as suas frontarias tostadas de filas de granito. 
aos seus arvorêdos frondosos, oferece um par. 
ticularismo singular, Irmã trigueira de Lisboa, 
honra-se com esta dissemelhança de tipo, e o 

-lo através de tudo, tem sido a preocupa- 
cão inteligente e lógica. Fazer do Pôrto uma 


grande cidade moderna. obrigando-a a evohiir 
dentro do seu «canon» etnográfico, rasgando-s 


de avenidas que não perturbem o seu facies 
histórico; perpetuar o seu carácter, adicionan- 
do-lhe tudo o que a civilização exige e quanto 
a vida moderna determina, foi e é o programa 
dos seus Municípios. Em face das contínuas 
exigências — viação, bairros populares, higie- 
ne, turismo, esgôtos, águas, luz e tantas mais— 
o antigo problema desdobra-se cada dia em 
dezenas de problemas. Guardar o Pórto antigo 
dentro da criação do Pôrto moderno, implica 
mum somatório tremendo de competências, de 
esforços e de dinheiro. Mas a obra já princi- 
piou e prossegue, para que o Pórto se engran- 

a é progrida era todos os sentidos; honraae 
com construções de boa traça, mas não se lhe 
esconde nem se lhe vela a feição tradicio- 
nal de cidade portuguesa — talvez o mais por- 
tuguês de todos os burgos da Nação. 

É grande o número de monumentos que a 
cidade e o distrito do Pôrto possuem, sendo 
igualmente valioso o seu recheio artístico e 2 
queológico 

A cidade, muitas vezes secular, foi amon- 
toando o seu património. Possui preciosidades 
que lhe são caras, ou porque lembram um 
feito glorioso ou revelam e afirmam tendên- 
cia artística e espírito empreendedor. Aden- 
tro dos seus muros encerra tesouros de ines 
mável valia, espalhados aqui e ali, em muse 
templos, edifícios públicos e até em casas pi 
ticulares. O amador de arte encentra no dis- 
trito do Párto o bastante para longas horas de 
prazer espiritual, 


“ 


A capital nortenha e o seu distrito dão, 
auci sombra ido devida, a meia forte; rala 
luminosa projecção do espírito laboticso por: 
tuguês. Essa projecção vai tão longe que se 
faz sentir em tda a pare onde se fixe. um 
portuense, Acima de tudo anima-o um senti: 
mento elevado: ganhar para a sua terra à luz 
de um Sol de trabalho nobre, o nome de burgo 
laborioso, cada vez mais engrandecido. 

É a êsse sentimento nobilíssimo que, por 
essa, de chama abaltriamo ennervantes: Guar- 
do a verdade é que se devem a tão grande espí- 
rito de labor realizações de que o Norte junta. 
mente se orgulha, por se reflectirem no bom 
nome de Portugal, 


ALVARO DE PENAFIEL 


L'auteur parhe dans cet article de la ville de 
Pórto qui a donné Vorigine au nom du Portu- 
gal et, il fait ensuite Péloge du département 
au même nom. Les vertus et les richesses de la 
capitale du Nord, oà tant de portugais illustres 
sont nés, y sont ennumérées avec justice, La 
ville, en elle même, exhibe de magnifiques mo- 
numents et montre un paysage géométriqu 
tant dans la partie historique que dans la partie 
nouvelle, Elle surprend et charme les yeux des 
visiteurs 


The author of this article describes the 
city of Oporto, to which the name of Portu- 
gal owes its crigen, and gives a flowing ac- 
count of the district, which bears the same 
name. Justice is done to the virtues and 
wealth of the capital of the North, where, 
so many distinguished Portuguese were bom. 
The city itself, contains splendid architec- 
tural masterpicces and its landscapes, both 
in the historical and new part of the town, 
attract and charm all who go there. 


Da existência de numerosos castros na 
região “depreende-se que o concelho de 
Amarante é povondo desde remotas eras 
E que q vila tambem deve existir há lon- 
es Bíciios não é cl acreditar! «e atem 
dermos à sia situação no ponto 01 

Juntavam os principais inerários da re 
giho, no tempo das romanos. À sua impor. 
tância «iminuiu, certamente, quando, ruio 


A varanda dos Reis na fechada da Igreja 


a ponte sobre o Tâmega. a qual se 
do construida. por Trajano. 

Foi 8. Goncalo que, estabélecendo-se ali 

nos coméços do século HE « promovendo 


ponte a que Lgou O seu nome, quem 
imou Amarante. Aquela ponte desmo- 

e também no século XVI, dando 
Tugar à que hoje existe, 

Néste largo período, terá mantido a po- 
vonção de Amarante uma certa imporths- 
cia. Disso é prova a instalação, nela, de 
úma qafaria, depois à Albergara, fundad: 
por B. Mafalda, e mais tarde, a Santa 
Casa da Misericórdia, de cuja fundação se 
não sabe a data, más que Já existia em 
1585, sendo por isso uma das mais antígas 
do Pais, visto n primeira, a de Lisboa, te 
Sido fundada pela raínha D. Leonor, em 
fins do século KV. 

À vila de Amarante sofreu muito com 


Entre os mais Importantes melhoramen- 
tos com que, nos Úliimos anos, foi dotado 
o concelho de Amarante, contam-se: à re- 
forma da instalação da rêde eléctrica na 
vila é o seu Droiongamento a grande ni 


mero de freguesias: construção de algu. 
mas estradas, de muitos fontanários e de 
algumas escolas: abastecimento de, água 
à vila. tom a construção de cinco tonta: 

Estão em curso as seguintes obras: por 
conta do Estado, em terreno vferecido 
pela Câmara, um esplêndido edifício para 

0.77, T; e por conta da Câmara, com 
clusão do iarço da Peira c ampliação do 
Jargo, Conselheiro. António Cândido. na 


vila 
As aspirações máximas dos amarantinos. 


é que seja colocada uma unidade militar 
Da vila, Aproveitando o bom quartel ote- 
recado em tempo Dela Câmara no Estado. 
Bob a condição de nble manter uma guar. 
nicão; a construção de uma cadela, em 
substituleão da actual, absolutamente con- 
demada: e a comparticipação do Estado 
para a constrição de um edifício para a 
Associação dos “Bombeiros Voluntários, 
comportando um salão para festas, e, ao 
ado, um teatro-cinema. 

Amarante. possui Nuinerosas o interes. 
santos. atracções turísticas. Monumentos 


c 


nacionais: o adolmen» da Abobereir 
no lugar de Travanca do Monte, na serra 
daquele nome: a igreja é claustro do Con- 
vento de 8, Guncaio, mandados construir 
por D. Jodo HIT, começando a construção 
em 1540 o terminando no reinado de Pl! 
pe X; as Igrejas rumínicas de Travanca. 
Boeva da fundação da monarquia e const. 
derada um dos, melhores exemplares do 
Seu gtnero, e de Freixo de Baixo: « à 
actual ponte sôbre o Thmega. na vila, pro- 
Jecto do eng-arquilecio Carlos Amarante, 


filho de um amarantino, construida nos 
fins do século XVITL 
Valores artísticos: a arquitectura. inte 


da fgrcja de Tra 


o da está 


caixotões. da igreja do 8. 
ea igreja de 8. Gonçalo, que tem 1 


Critia o celebre quadro «Cristo, 
coluna». pintura em madeira, da escoln 
panhola e de autor desconhecido, Jem. 


brando Morales. 
“A serra do Marão, sobretudo no Inverno, 
quando coberta. de neve: ns paisagens da 
la, nomendamente o Tâmega: as afama 
das especialidades em confeitaria e os ma. 
eníficos. vinhos, verdes, Justamente consi 
derados os melhores, io também outros 
tantos mútivos para uma visita a Ama. 


Amarente dolt exister au motna depuis te 
teste des “romaino 8 Comênio, qui a pris 
Vmiblatice de ta constructon árune petite 
tum. pot aúr e Tâmend 6 

urgode a "até incendico 
Francais en représtiles do 
ár ator resiá Nerotque 


ser 0 vengcano 


e Dei aVinhos Ve 


Fontanário-Atradonro so 


ento de S, Goncalo de Amarante 


possbde des Dayeaçes merveil. 


and promotea the 
tege, and A bridge 


troued and burnt by the 


fts, population. Tt hay marbellou 


Fábrica Paupério 


s magníficas bolachas e biscoif 


que esta 


emprêsa produz nas suas amplas instalações, 


têm 
Colóni 
ciados, 


A «Púbrica Paupérios é, no género, uma 
túbiriea que se pode considerar modelar, pos 
mundo. maquinismos aperfeiçoados, nume- 
ros operários, especializados « uma orien- 
tação Industrial e comereial que merece 
especial referência. 

Esta importante fábrica que está situada 
na rua de Sousa Paupério, 2 a 2%, em Va 
longo, (Tel. Valongo, 16) é dotada com 
amplas e bem montadas secções, onde a 
maquinaria moderna, com que se encontra 
equipada, satisfaz plenamente tma. Jabo- 
ração constante de forma & correeponder 
ão crescente. desenvolvimento Co seu vo. 
lume de vendas. 

Na Visita que fizemos à «Fábrica Paupé- 
rio», colhermos a melhor das impressões. As 
Suné Instalações cstdo montadas com a 
mals rigorosa higiene e, do, percorrermos 
as suas. várias secções de fabrico, Desa 
gem, empacotamento, embalagem, été 
Vemos ocasião de verificar em tódis tias 
uma Empeza Hgorcsa e absolutamente per. 
feita. 

A aBúbrica Poupérios foi fundada em 
104, mantendo com brilho ns tradições di 
hem servir Os seus clientes, Disingultse 
no fabrico de Bolachas e Biscoitos, aper. 
felecandoso, conquistando uma trunta € 
invejável situação piogressiva. De facto, no 
tável tom sido o desenvolvimento dest 


Escritório 


rgo consumo tanto no 
, onde os seus produtos são muito apre- 
levido ao esmero da sua fabricação 


grande estabelecimento fabril, que hor 
dignifica a indústria portuguesa 

Pertence à considerada firma «Paupério 
& Go, prestigiosa. razão social que gor 
da meinor reputação em todo O Pais, e 
que em cada dia que passa vê consolidado 
& ampliado o seu crédito, 

Os proditos da «Pábrica Paupérios, pela 
sua “excelente € inimitável qualidade, si 
muitissimo apreciados, 

Em tódas as exposições a que à «Fábrica 
Paupérios tem concorrido, tem alcançado as 
mais altas recompensas. Cituremos, apenas, 
à Exposição Internacional de Filadélfia. 
Exposição Internacional do Ejo de Janeiro 
s à Exposição Horicola e Agricola rea! 
Zada no Palácio de Cristal do Pórto. 

Está instalada num bom edifício próprio, 
de vários e grandes pavimentos, € ocupa 
uma vasta área. Ao seu servico tem alguns. 
técnicos da mais alta e reconhecida com- 

ência. Em tôdas as localidades do País, 
Pias e Colônias tem uma bem organizada 
ride de agentes. Em Lisboa é sia repre- 
sentante é distribuidora a firma. H. Almei 
da, Lea. Calçada de 5, Francisco, 7 1 

Enfim, é sem dúvida uma importante 
emprêsa industrial que se encontra no 
Norte do País. evidencando um estórço 
inteligente. porido à prova os sobervos re- 
cursos da mais perfeita técnica moderna 
conseguindo assim. faellmente, nivelar em 
qualidade, a produção nacional, com O 

e se produz nas melhores fábricas estran- 
iras de biscoltos e bolachas. E: com Dra 
que registos esta es 


oretion 


répemáre au 
Croisant de 


menE nº gientques «ê dana ses sections de Do 
age, poquetage ci, embêlisge On. note une 
Paulo x rigoureuse proprte 
Pa Haprica,Poupério progut des, pateguz 
Conquis la foveur de tous tes connateieurs 
Par quite de Tecoeitenoe de ves produits la 
Fábrica Poupério o obtenu ie plus haute 
Fecompenses dans “toutes les cspotttona Cu 
Elie Pes? presentão 


dasparres 


The Fébrica Paupério às 
“aná” elicquippea depor 


Fino "to "enabic Phe Jestory to supply the 

E ncreatina output demanded, by the de 
Celgpment of str tales 

The striottat higicnio measures have becn 
tale Enroughout the anote pian 
he Tecighino. packing and other “section 
complete eicintiness “and perjection hab 
Dect astaínea. 

“The Fábrica Paupério produoes 


piseute 


227 


Jaque 07 an apDreciasiDe publico 
dent produzia of te Fsbrica pau 
Ibitions sohere they q 


Um dos Saloes de Esposição 


À Jndgtria dos encerados. todos, barra- 
cm Portugal. Tao, deve-se, coin certeza, uu 
Bovos e salutares hábitos de vida so nr ilvro, 
vida, higiênica quo todos os portitgtcses, mem 
Dra que pudeasem, deviam seguir. Já Densa: 
elicias de um dia passado na praia, 
 Fesgunrdndos dos ralos. ardem: 
o “eo “sob ma bonita é colorida: bar. 
abricada segundo O tule tão: 
to Que de uia cm todo O 
JA posissram na exttmordinra 
alegria q nos Denticios para A saúde, dos 
adultos %o Crianças. do tm dia passado e 
Dino" campo. Jongo do Bullcio "da, cidade 


“de lim pinhal do abmbra proseetora 


Ou DA encosta “io tum monte batido pelo 
Danha vida do ar livre. vida do eléncio 
“do Das, que Daga à larga na preocupações 


la Eeperiido 


Eperimentar” ao do 


gain uma Barraca da FASrica de Ens 
dos Restauração, Lida pois Gstá or 
são & a quo inarcha à fronte da Indústria 
dy ospeoialidado. 

(Um dos mala importantes estabel 
tada do Pe 


Hestatração, 
Restauração, 182, Porto e 


“servida” pelo 
letona 18771, Podeise considera um cuta- 


A Fábrica de Encerados 
da Restauração, L.ia 


8, incontestáveimento 


ção do, “ed fabrico 
fados no morea 


extrêma elegância e do modicidade de pre- 


Fundada em 1927, pelo ar. José Augusto 
Formandos dus 8 setusimenie, sei ócio 
gerente Esta fúbrica, mercê da prodisiosa 
actividade” desenvolvita. por áste Industrial 
dijo é Aginimente, um tdenico consciencioso 


Em 19h q organização da fábrica fo! modt. 
geada e púiuo a debotninar-as: Fabrica de 
Encerados da Hestauração, Lx. o para à so- 
cledade entenram os sex” Alberio Faria do 
Souto José Alsto Fernandes, que, jun 


dm dieta. idetares recebe ce pin 
ira, secagem, aficinas da cheira auto 

E noiáv o increndade desta tidiiria e 
o Sortido que pe, em encorados, barracão ci 
freio e guardê-solo dos mais Emples “sos 
ala ntxbabo: o tetas de extmpanha para 
Sagadorto e cacuteiros As pesos qua rão 
DAfA as Piadas, terínas Ou Cattpo, devem cor 
ma da confortável Bancos de: lona e ae 
Pxeãs do Tenma, tecido, pola terão eetalão o 
Pas Umas férias aged peia. Tatmente es 
brio am vm viciado md da idos 
“rias ou Imperneávels” e pintados 
lady enteciam e côre, diferentes tece 

Aetpermadveis E estados ou dec 
doa Cenectais”e garantidos: toldos com. ap 
cata de Ietema é Ornatos, de oleado, em ne 
caia, efe 


Une des plus importantes fobriques ae 
notre paut Enebiatinte dans tá fabriention 
de paches: tentça em tone, elo. est imconter: 


talement ia Fábrica de inocrados da Res. 
teuração, Lita site Rua da Reviauração, 132 


A Ferraria Mecânica 


pertencente à firma 


CARVALHO & FILHOS, Sucessor 


A Ferraria Mecânica, dg fem Carvaho 
de Palo, Sica, rio o flo, 242, fab 


“o, tirafundos, ete. Epualmente são conheci. 
dos “os produtos também alt fabricados, do 


os é deito Com sito repecial (ago 
corados. * é uma sólia ea 

Esta emprésa possul grandes instajações, 
som Maquinisthos aperreiçom 


A Bia 


de Sonido. à eseria 6 a pabtio de um pao 
Tia. quando estay qualidades glo Ste. 
fadas por ima, fateligêncio «criadora. Tai 
Coen atúlias oUiras Eratidos fábricas Ge hoje, 
Dão 6 em Portugal Goro em tado o mundo 
Dofeibremaos por exemplo, a até cas 
Fábricas Ford Oltrvti o tintas outras Son 
Perracia. Mecânica. “que é hoje uma “força 
Poderosa “e Smporiante na indleica: norios 
Ria e nato do nada "quero -cizer tor 
Coto principio, única vo dxehiarencites à 
ontade éra pasel o ss udador 
Romeo de trabalho, em cujas mãos da OE 
ágio os calos do gica ceu a ai úmies 


fórça 


“ão, começou a merecer 4 alenção do púbil. 
So pelos eoberdos  trabálihos que Solocavas 
do venda. Graças do seu grande eapirito de 


Aspecto pareta! da fábrica 


m Justa é eua reputação, Os grs. Ate 
auto o us Tonanies de Cuivalho, fere 
ado “soca Cornhe p Jada Gomes Mar. 
Bina do co dignos. continuadoros da Obra 
Rotávei “ale, fonirado. industrial “que 
António Jesquier "do Curtalio, O Que 


do ferro te. tido, enfim, quo sat da Ferta- 
pa Sicoâica: fabricado eotno Ros melhores 


Tuga de dentaquio na 1 


mafon "qui fouit aum prestigo três dleva 
EP ia Soelelé Carvalho & Filhos, suer, rue 
do Aleixo, 232, 


«Ferraria Mecânicas sans doute uno 


olho três tmportente, elle produtt, en ut. 
am des 


name leg aystêmer les” plus "moderhe, 
Dis des derous de “oia, dep rivc 


da, tanto pe * a 
seg o RB a ea Oo ever ue micro meteu e 
* que na Fúbrica do Encerados Restaura. brio de Encai Sa pesnaron. gos 
tos! segunido “a maia ioderma” tecnica "Aja. que: Deinture, sdohage et ateilery de cow 
reco em nem, Inglaterra. Alemanha ou “UT 


hecido “1idutrial ne, Josd "Augusto 
do == 09 CUBA a LADEHGNE COM A Men 
Minha clegnnto, à mona Delicado ext 

mosttus comodidades A Pátrica do” Bncéra 
dom Retavração. Lia, tem, asim pedido 
Ertcordas” da ttcinlon. do od qualtânde. de 


situatea “in Eua da Kestouração, 13%, Gi 
Opgrto. 

"esídes being, equipes wetth all modern 
machinery for this branch of industry, th 
Jaciora "had "mode! “reclamo Jor palnting, 


im 
(ESMONTEIRO GUIMARA 


ae ie rss pd 1 


Fachada do eutabe 


Monteiro Guimarães, Filho, L.“º 


PAPEIS DE TODOS OS GÉNEROS 


OBJECTOS DE ESCRITÓRIO 


Rua José Falcão, 86 a 96 — PORTO 


Esta casa, uma das mais. importantes do País no seu género, foi fundada em 
1889 Deloa Srs. Manuel Josê Monteiro Guimatães, Já falecido, e por seu flo Ku! 
es, que desde há anos se enconira no Rio de Janeiro, onde ocupa 
vm Ji de grande desiaqãe o Ini Tlusat a 

 irmáos, Eduardo, Joaquim e Augusto Martins Barbosa, antigos empregados e 
mais fardo interessados desta, conceltinda firme, ato, desc “BIS “as cEne" únicos 
proprietários. São bem conhecidos em todo o Império” Português 96 artigos da sua 
Tepitada marca «EMEGE». São também os distribuidores dos afsnsados prosuice 
DR ncia» dA TOSA. À Sua organização É comple, endo as, sua vendas 
ento efectuadas por Junto, quer Glenves dos Geus' vinjanies e Fepresentantes, 

quer directamente, Ea 


La maison Monteiro Guimarão 
dana “on genro, uno des plus importantes 
du payo, Fondde en 1888, “es artes sont 


FUho, est, The Firm Monteiro Guimarões, Filho, às 
one of the tnost important 0] tis Kind, tr the 


Couniry. Pounded im IRES, 4ts artícies are 


iativá, a fábrica, GesenvOlvei ga do Uma 
maneira jaotável. podendo hoje considerar 
Se 'umo das mais Importantes do Pala, Este 
honrado “é inteligente Industrlol morreu cum 
avançada, idade, mas consagrando, semp, 
ate qua 4 sua hora derradeira. tm entra 
abado amôr pela Obta que Sr0U o fes pro- 
Erecir. Bão actualmente sócios denta (Abri 
Roe pa Augusto e Manuel osquim do Si a ig enjoa o” hlgnest 
contiada 'a parto técnica da Fábrica p ainda  Prestigo, 
or déstes, act Pernando Joaquim Thto important faetory, by the most mo- 
atari “rodo Bea nm 
De a Per rele, to. Tia other “productiona are equally 
Teilenoten. such na Feet rpades, atunda for 
Bisetrie ani telephone mstallationa, eto. 


Boina por chemma de fer ct 
ErodidE encore dautres artíie 

Eno acier “des support Dor. des 
cdticiriaics cê Velephêniques, et 


Ferraria Mecânica, belonotng to th firm 
carvalho 4 fons Suco. im Ra do Aleixo, 


União Metalúrgica da Fontinha, L.º 
a Importante organização Industrial que honra O Pais. 


Vista gera! da fabrica 


A União Metalúrgica da Fontinha-— sucessora da «Produtora», fundada em 
18986 um estabelecimento industrial especializado no fabrico de fechaduras de 
tóda a qualidade, fechos e dobradiças para portas e crindora da célebre fechadura 
«UM» (marca registada), do sistema VALE. Igualmente fabrica um tibo de fecha- 
dura especial (tipo americano), que é conhecida em todo o Mercado Bela marea 
SIDEAL». Além destas marcas de fechaduras, em que 6, verdadeiramente cxímia 
fabricante, a Unido Metalúrgica da Fontinho, Ld» fabrica também f 

ferragens ara malas, guarda-jóias de ferro com & sem segrédo; vais 

tinha e de correr, loquetes, molas de guarda-vento, pregarias para malas e MÓVeis, 
cio, eto. 

Devemos dizer que, a tôdas as exposições a que concorreu, conseguiu sempre 
medalhas de ouro e menções honrosas, destacando-se entre cssus os Grande Prémio 
de Honra e Medalhas de Ouro, que omsecuiu, 

Amostras Coloniais, Exposição Industrial Portuguesa e 1 Exposição Colonial Por- 


escritório o 
fábrica, “na Trav. das Musas, 2 (telefone 4319). c Rua das Cavadas, 497 (telefono 
Possi, além disso, agentes em Lisboa, Reinaldo R. Castro Gomes de Cr, Run 
dos Gorreeirus. 174, 2º. €, em Luanda, a firma Lello & 02, Lda 
A Unido Metatúrgica da Fontinha, Ldº é uma organização que honra o País 
e os seus artigos, de primeira qualidade, impócm-s e representam a garantia flel 
Gas sune marcas. 


Spéciatiste dans la fabrication ae touto 
sorte de berrurr. fe Jermra et de do gonde 
Pour portes. FUnido” Metalúrgica da Fonii 
nha ás a crié la clêbre serrure «UMES 


Spectalising on the manufacture of Locks, 
ay all Rinds, bolts ani hinges Jor doora, Che 
Metaitárgio Union Pontinha, Ltd. Giso ore. 
tod “tha, Celebrated 4UMPy Jock (registered 


Dion” Connius dany tout PEmplre. portupais, 
notamnent ceue le sa marque «Emeçes três 
Peputéos 
paste maison st auaa a ditripurico des 
jameus produits eta Tojas. 

“Som “organization “est Compléte et elle ne 
tale que dea ventes en gros 
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ellen tm ii ra portimécao Empire 
Reali Chove soa ndo ER reitora park 
EEeçãs 

“Pl irma luo eita the femea tott-pro- 
ducts «La Tojass. e 

Té la admiriois orgenica, and only makes 
onlérdo denis 


Modo at doa abr a lda 
[Eme pa Dia 
Si E ds et Comi 
Ss TS Ti e Ponto Meairgc 
cade ara e ão ii 
connaisseura. ri 


Mark) Oy the Yale type, Iê also produces an 
american type op i0ck, Jnonon in the market 
as the eideais lock, 


AM the products of the Metalturoto Union 
continha ta aro eeldencon ana. NIGRY 
apprecialed by conhaisseura. 


A vila de Matozinhos é anterior à runaa 
sã? do nacionalidade: No tempo de D, Afonso 
It era, porém. apendis Gm pequeno luar de 
ireguosia de Sandim. que fria parte do jui 
gado de Bouças, D. Manuel 1 dewihe e re 
Socmonnhe, em 1514, fori, cj cópia estate 
o arquivo mim 

'No docorrer dos Rêcilos. a área do julgado 
do Bouças sotro várias aiterações. perdendo 
a" tavôr do POrto & concelhos lmittores” ai. 
guias das atas freviosas v recebendo ou 


«Ba pari do Novemiro do 1806 6 que Mo. 
torinhos conservam eua actual ârca, Nessa 
data perde, 4 favor do pórto” ss ireguesias 
do Ramatde! Nevogiido à Aldoar, que ficar 
Vam dentro da estrada da eircurivalação 

Em 1005, satisfazendo Os desejos do con- 
celho, Tot, o seu nome, mudado do Boticas 
Sec Mtoinhos, atendendo À enorme fm 
Dartâmeia desta treguesta, Que Juntamente 
com a de Leia da Palmeira, Iormava a séde 
da concelho 

(O desenvolvimento, progressivo e intenso 
«o Matosinhos. tem sido, extrNoriisário, nos 
“itimos “anos. Possuindo, em 1900, 27.000 


O concalho de Felgueiras, que já em 
1230 era conhecido como Julgado, têve fo- 
tai do D. Manuel t em 184, As terras de 
Felgueiras foram doadas, com butras, em 
paga de valiosos feitos de armas, por D. 
Nodo Ta Gonçalo Pires Coelho, em 1368. 

'D, Manuel confirmou a doação à família 
Coelhos, acrescentando-a com rendas, direi- 
tos  tódus as jurisdições, salvo às de cor- 
reição e alçado, 

Felgueiras possul um magnífico hospita 
que muitos. benefícios. está. prestando aos 
Pobres “do. concelho; uma Associação de 
Assistência. nos Pobres: um Asilo de Infin- 


Mosteiro de Pompeiro 


habitantes, conta actuaimente 00.009. o 
atendendo À sua pequena áreu de 60 quilo 
metros quadrádos UR uma aenidaie de 1.000 


Em aumento de população não seria 
rem Tastante past O conaldcacns peoinio 
“ivo, Re no fimo scontpantado de ricliora- 
coeios deco do isenolvisento que dia” 
raia Decsentemenio Ge DOTOs. E podeos com 
coins Podes. go face epecto, &omparares 
So do asosimie. De entre oe ico melho 
Fstentoo efectos, Cliareros a” punto: 
cão “do titia. dos” Paços do, Conecio, 

Seia euíicios eatlces do “dolo Rsgares de 
Prstetso enda “em: Tavadoaroo pailose com 
Bertos. cut tias “is freguesias do coneeio, 
nomendamento à sede, Sud tora contente 
dom Tento att iii ros 
SePuaientos. principalmente. na párte But 
do Miiceintos” Mieciciincdo ds Piúdas 38 
requeas do Concelho; reparação de “escie 
st ampliação do segundo cemitério mun 
si ada tdo do 'stitos da vilco aubeio 
Elioio do Tod as antigas fontes de mereno 

1, Fecotsteução “domo patmentos, mula 
ento parto à parnleillpedos da ruas” am 
Sa e als estragãa o eoncelno, ate, 

Estão projectados. € Dano de urbanização, 
a constrtdio de via novo mercado atada: 
Palo de “um parque” mienbcai de osta ido 
lina puta Ba pru de Tora da Pelas 
e/ã uebaniencão "do Ioest; a aemialação: do 

tatoo MUnieipal & & cofciunio qua aver 

as da doca do pôro comercar de fetades 


nova imuros, 6 ma bis movement gotico do 
Soria da Portal -sLoçm do Bali». Bão di- 
“nos de vista. HO conceho. a iarejá matria 
da la cet eulio Di dota. o a Interior 
o riubaima e de Vénera a imagem 


oara-ss de ser berco de Simão Gon- 
calves Zarco, meto do descobridor da Madeira 
dinendo Alberto gampaio que o próprio dra: 
cobridos Bru dali natural: Pol de gorerma 
dor da Seúceica, derensor do Aria é conquisr 


bes, daquele eoncstho, 


do constitucionatiamo. & 
uem né deve o peinsetro Codigo Adminintentie 


cia Desvalida e outro de Inválidos: um 

nartel de Bombeiros. Voluntários, dotado. 
com todo o material necessário, Incluindo 
viaturas automóveis; um rat 
Agricola, em edifício prémio, e amplos 
mazcs onde 8º encontram sempre todos cs. 
artigos de lavoura, e, além doutros cdifi- 
clos dignos de mencão, um teatro, com O 
nome do grande benemérito de Felgueiras, 
Fonseca, Moreira, hoje, pertencente à Câ- 
mara Municipal, 

Sabendo que tm conetho, por mais ico 
que seja, dificilmente pode viver e progre- 
dir, se não tiver tas vias de comunica- 
cão, à Câmara Municipal de Felgueiras em- 
pregou grande parte da sua actividade e 
dos seus recursos na construção € repara- 
ção do estradas é caminho. 

Em primeiro lugar citareimos a constru- 

“de quinze quilômetros de estradas, para 
ligar Lixa ao Seixoso, Lixa a Casais Novos 
e “Torrados à Barrosas. 

Entre às estradas reparadas contam-se 
as seguintes: de Poeiro à Igrela. das Maias 
a Preande, Nacional 124; é de 8. Mamede 
ão Recôvo. 

Foram construídos os seguintes caminhos. 
vicinais: do lugar do Telhado ao do Paraíso, 
ligando com à estrada em construção, que 
de Váreca segue para Vila Verde: na fre- 
gursia do Preande, o que de Vilarinho liga 
no Marco de S mães: na freguesia de Idies, 
9 que da Igreja liga À freguesia de Ser- 
nande; na freguesia de Moure, o que da 
Tereja segue para o Marco do Simies: e 
na freguesia de Pombeiro, o que da Cacha- 
da vai ligar à Chã. 


Sofreram importantes reparações, entre 
outros, Os seguínies caminhos: de Borba 


Mosteiro de Leça do alio 


vo, à fundação das Academias de Belas Artes 
Te Tubos e Pôrto, à Escola do Extreito c O 
Conservatório Países Mantel, fot uma das 
fuea notáveis tiguras da política do neu 


importância de Matostnhos 
provém penetoatments do seu nório de pesca 
que é tm dos mais importântos do” Pale 
ma rota do oitenta trainciras, 

am 60 minbes de quilos de tara! 
do "úbricas de conservas de 

o, com à capacidade do Erodurão ce um 
aebcar “lação o tecidos. curuumes, botões, 
Condoaria. Fides do Desci: Tarinha Gt peixe. 
Ste E além dito, vim concelho muito agr: 


de Matosinhos constitui ponto de furamo 
Obrigatório paia todos os qua visitam aqueia 
Cidade. Não DÁ hingubia que conheça o Por 
To, que não tenha êndo Jim Desmelo Loca 
Drissindo Dela Poz e por Matozinhos. 


Antérieure à la fondation de la natione 
é Motocinhos est Getueilement une, Pour 


a Pio ado, hu 
ei, io ad 


aratocinhos 


Umu dos 


teiro a Longra: do Carvalhal a Lomosa e 
2 Ohia: do Barsoco de Sivas Unhão; de 
Vulinhas; de Junte; da Maceira; de Cam- 
pêlo: de” Sá no, Otero: de. Vila Verde 
& Santão e no Gual da Serra: do Roso 
à 5º Mamede; de 8. Mamede ao Recóvo 
É de Bouço à É. Gonçalo. 

Também forum reparacas multas pon- 
tos, entre as quais as das Peldras, da Ama- 
aninha, e do o Sousa, em Pedreira € 
Em Toerads. O problema do abastecimento 
de” dia. merece, igualmente, à Câmara 
especial atenção 

Ria br mais importante consta 
na dlecisticação de quAsi todas as povo 
ões do concelho. es 

Às aspirações de Felgueiras, néste mo- 
mento “ado, a conciso dos novos Pacos 
do Concelho, das estradas que daquela vila 
vão para Vila Verde e para Barrosas, a 
Comsirucão da estrada que ligue” Resior 
do Arceblsmado é * da Lixa no Seixoso 
Am Como emctito da elotiicação de 

Rodeada de encantadora paisagem. Pei- 
queiras É considerada Uma das mêis lindas 
ferros, do Norte de Portugal, não só pelos 
encantos naturais os seus atrabaldes, mas 


endências da secção de tacos da fábrica Cusos e Tom 
com sede na Senhora da Hora, em Matozinhos 


Mo 


eristed bejore the joun. 


dation of the. Portuguese. nationality de. at 
ve vilapes in Portugal. Besídes lty magnifk. 
Cent monumento, de “pesseases Ene fiat 
Pahimgoport im tda” Soumtri Situado É 
a mort” distance Jrom the city af Opor 
“onnectea toi Chás city by am elech 


também pela profunda. transformação por 


que passou durante os últimos vinte anos 
Maguíticos edifícios foram construídos nes 
e Curto espaço do tempo e lindas ruas, 
avenidas € Jargos se rasgaram, para maior 
Fealco da beleza com que a natureza a do- 

ob o ponto de vista económico, o con 
celho de Felreiras é essencialmente agr 


al, também, ainda que poueo. 
umas tndistrias 


Za premibre citation de Peristence do Fel. 
queirãa remonte à 1220. Elio a cr donnee 
Bar D. João 1 à Goncalo Pires Coelho en ré. 
Dompense de ses Joits darmes. Au courr des 
dermtéres aniêes ella q aubi dimportantes 
améltorations, notamment em ce Qui conger. 
Neres volts de communication. Felgueiras. 
RR lui ford 
ques uns ettendent fusqua ta mer. 

We first hear Of Felgueiras tn 1230 

TE dog given by King JOR 1 to Goncalo 
pires “Cortho "au "a recompense Jor brave 
deco im rear 

Laiteriy YE has been endowea totth many 
improvements -especiauy” as repenta. mean 
o eommunication JE has magnificent soe 
“er, extendina, Ya somos localittes, to the 
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O SR. ANTÓNIO DE AGUIAR BORGES 
É O CONCESSIONÁRIO PARA O 
CONTINENTE E COLÓNIAS DAS MAIS 
AFAMADAS MARCAS DE RELÓGIOS 


ENTRE AS QUAIS SE DESTACA A DOS 
horas. «Cymas popularisou os reló-) CELEBRES RELÓGIOS-CARRILHÃO 
Es Com esta marca, mas a marea 

mais reputadas, das mais seguras. VEDETTE 
Quere dizer: «Gymas popularizou o 

Bom relógio é dá sempre esta ga. 

rantia; relógio que saia da sus fá- 


CYMA 
WATCH, €C.º 


Tavannes Suiça 


brica é um relógio de qualidade, um : é 
Er eum | A indústria de relojoaria é 
” rar aoamegã, Mem se pode com) mas ofcmária “ia. mais delicado 
3 O nome «Cymas não só designa | Porque, para ser comerciante desta cspe- 
apto geral da trico uma ao Cam reto pre Maas ambio, OTAN | lida É necrasário sr também, exe. 
A indústria da relojoaria & das mais Podergos Organização técnica de relojoaria | O Comerciante O é nã Verdydeira ACeDÇÃO  Lscritrio do ar. António de Agular Dorges 
delicadas e das mais difíceis. Fabricar re. Se fodo o Mundo | os | da Palavra. Uur comerciante de reloriaria 
donos e qbtreta, Que só uma técnica, per. proprietários da fábrica «Oya», dotarame | Que queira impór o seu nome 6 fazbio res Og cocritórios desta importante firma 
feita podo levar à cabo, pois ó com imen. hfcom mecanismos superiores “e engo- | De mercado 6 no público tem que estão instalados nt rua de 4 da Bandei 
Cberiêna Largman mbetência é UMA nheiros hábeis o estudiosos que, dia q dia, | Serecer. pelo menos, a garantia da sua pa 127, 2º, Pro, ando 08. revendedores 
PARA proa ento, Drovado se Che introdizem “no relógio eOymas, novos | competência técnica e da sua honestidade Imiressados na Cópia de bons relógios 
gará à Produção de obra Que o mercado mtiofizerm mo Somercial, pol quando diz no cliente «fste pogom dirige 
copa à neces esbataão, Vo Propor: E als e tão notáveis têm sido fases ga s 


o TEsamos Conveneldos de que ser, impos- 
ia, espensão. aperfeicoamentos “que ' “relógio. «Gymas. |) DOm. atas qualidades cseencials posmulas.. gyel igualar cm qualidade “e durabilidade 
jojocios do mundo, os conquistou o. mertado. riundial, que foi Par 


vida alguma, Os. suiço. 
Indústria de- 

n especial voca 

Ta éste trabalho, dir-se-h 

a paz da grand 


Os grandes m 


E Clegência” na marcas representadas elo 
feauisiou o, mercado. mund És um dos poltos comercintes dotados. +, sglncia. & sepreaentadas: pelo 
Dri O público seo relógio cosas | de lara vio ps negócio de relojoaria =. ar dotónio e, Aguiar Portos, cuja vida 
Y ch me |º Sr. António de Aguiar Borges. A pre as mais aperfeiçoadas máquinas dos reló- 
tia Sê não Bá possuidor de Um «oyias | cio, dualidade de que dlspoe fste conhe. a" espada io as o po 
que não se sinta inteiramente satisfeito. Eq pueda U o E a É éste o melhor elogio que se póde fazer 
E Júnica importadora desta acreditada | do notável incremento que Os seus negó- a um comerciante € AOS Seus Artigos, E 
mta Tr Salvador Goncalves Lig.) cs qm domaão dezas a fundação ca 
Tua Surepato Bruno, 38, Fúria, Brogiio T a 
tária a Casa Prancesa. que Toi fundada |  Contessonário exclusivo Dara o Cont 


como era de esperar — com a melhor sim- 


esta a melhor homenagem que, se pode 
ra um homem de trabalho e de 


próprias da. raça ada ope- 


tário um técnico com qualidades Unicas em Igti Pelo engenbeiio ea ion piada | nenio é Colônias das afamadas marcas 
para ser relojo ré EaD, de relógios «Elections, «Moeriss, «Midos, mta 
À vera em tantos e tantos te André, Esta cosa é importante À aNuloo» é «Lavina», €' dos famosos carri: 


io Pais, como fomcecdora de acessórios 


E k or OR 2 o A o a a 


brica «Cymas, 1 mais importante fábrica. une des plus importôntes de ce pay fá Mrs | sho são produto da maior fdbrica d 
sulça do relojoaria, que ocupa um 

lo 22,000 metros quadrados, empi 
operários e fabrica, diariamente, 4000 re- 
lgios «Cyinas, 


Seloob Próres'k C4e, propritiaives de cetis | Europa «Pabrique Horlogerio La Vedeite  Jetíçis Continené et pour lex Colonioy des fa 
Jablaio Tori oito duto machinata ni | da Ee la DRT amd 

Ss a dr tc ei, domo | Desde cais Tumosns marcas tó às 
O papel que certas fábricas, conhecidas La firme Salvador Goncalves, Ltd. Rua | mais variadas, tudo encontramos na casa 


no mundo Inteiro, desempenham, nos do- 0.39, & Porto, ist to seute | do ar. Antônio do Aguiar Borges, cujas 
mínios do. automobilismo e. da rudiotel ? ontres cu“ Porc | mstaluções amplas e modernas denotam 
fonia, desempenha-o também «Cymas. na o esforço despendido por um comerciante 


Ar, Antonio de Agular Horgea 1s a me 
Tolojónria, Criando, processos de fabrico The Setas Cyma Clock and waten Factory | ROdemO e Derseverante que se Impôs À onané ix our miskck”olfiad vols quedt 
mals racional mais altamente mecuniza- ts ong 2/ He post CeiLRnnen tn tha ader | consideração de todos os sectores da vida Sight” and dynamic: dello VP Gn 
das e meios da verificação mais rápidos e try. Sera. Soficob Prêres & Cie, próprie- | oomercial pelas suas faculdades de tra. cónnectoa MN Glock and Watehmanina 
euros, conseguindo vulgariar O relógio tera of Ent, factory fava ecitnçea Pe err | balho, He fa En sol conceustonatro Jor the Con- 
Es he bra iacihincra ana abie sfillous enet. | “Estas marcas de rejógios satisfazem os. “incht and Gofontes of Ho fámous trate: 

SOymas, bopulartzou o relógio mulço, mas . ei inicoduee Irash improvemente, day by | mais exigentes compradores e não há, gem. Mark qlbicotion. eMocrios, sifidor, cbr 
ao O fez, como, quem fabrica objectos em “ln: Pirm "Salvador Gonçales, Ltd, Ira | dúvida, no género de relógios de Parede simfiioaia (carlos Vatetiet it 
série, sem vereticação especial, sem com gamisao Erusa so Oroeiers Lit: dita | marea, que se imponha como a eVeleitos, Lerisvçis (garrilon), avedettos, The of 
tro, sem observação técnica de muitas  importing Firm for titse clocks and wstches | Earantia firme para todo O comprador.” ras 247" 2%, Oporto 


O SR, JOSÉ FERREIRA LOPES É PR RIO 
DE UMA DAS MAIS LABORIOSAS PARIS DE A CASA TOMAZ CARDOSO 


CORREIAS DE TRANSMISSÃO, TACOS E AGES- SITUADA NA RUA DE SANTA CATARINA N,º 217 

SÓRIOS DE COURO FORTO, INTRODUTORA EM PORTUGAL DOS CÉ- 

LEBRES COFRES «MONCELOCOS» E FOGÕES 

AERO-DINANICOS, TEM O SEU LUGAR CONQUIS- 

TADO ENTRE AS FIRMAS MAIS IMPORTANTES 
DO PAÍS 


nos mudos Inditriata, O 
ur dou de “O ana. pao 
aaão quo fo “de corel 
O Socaórios Pare. várias” Inetetrias, espe 
Sintmento «de Janificios. Os. seus escrito 
dorsanta Catarina, 7 estabelecimen 


E 
Grande Novel e são jus Bropritárioa 08 ars. 
Sonquita Toenas Cardomo o Jodo Cardoso, e: 
bresentantas” ca fucnlla, Tomas” Cardoso, 
qe dd ce ao. miroaueta em Portal 
disemos. team “um ano, de existência. Mas, Já, Indústria da cotsirução de & 
nem "poi tee nascido "há “pouco, temo. ia | nc 

3a, ambdm, de oeuas Bo qi - | A cam Tomar Cardoso, pelas suas trad 
Tanitídiea. lor etonômico de, parto da” Pal E | gds E Pelos relevantes serficos Erestatios à 


da Conlhã, terre natal de seu falecido, poi 
Oise Cunalano An 

do estam plan 
Grando escala Darm a indihdiria 


Secção ce corretus 


Fachada da fabrica 


induvtriãs de male larga expansão, “como | todo entre “as 

a dos tecidos. É Dor la qua o Propilctário 

do tonceituado: estabelecimento "da 

“em arbustos tão dels da industrias portu a e logões. aê ctarin moon ali over Porto 
elentes Dara focar face ds Montra dérto dei Quina tó family Eraditlons 

intensos 


cemiandes “dos nosba "Industriais do tes erre : Ena to high ser red to national (me 
“alas, cuatro, dE has soon a rominent, pldce im 
estimado Bor em destaque o valor eco Tacos e aegtedrios da couro. | demos. alnds E comércios ant industrial estabiishmento tn 
nómico da inlelativa do se. Ferreira Lopes, 6 também representânio. em Portigal dar o Elo country 
devendo, porbin, lembrat-se que, em virado seguintes” fqbricas: Boca * Aleacienmo “de 
Fa pitima. 


E cota Sales ana gerodunamio stoves tehich ure 
Sidos Passou a 4 “ata. Rita), Pratica. Car Dre To pedia "agpretaded 


So à Unte pardo 


É monufactures the iweli-Jenom eMonobio. 
doi, à indústria portugucia to inalhas e tee Constrictions Mécaniques alhos (tn. IRA 
do 


Ntgiuinas da: acabamento, 
Porhand Houger = Vervitio- Bélgica.” Fundos 
para tógas ns indústrias Joseph &e Henry 
Wiiht Ciianchester. “Acessórios” Dara a 1H 
sic, fx Riso Bociana e Sat 
Construtor de máquinas indutriais, apare” 
lho rectificador Go fibras (patentendo), | múlnoa quiros Uesamistiia do” Estuda “ogro 
No  interêsso. dos Industriais portugueses, | Zuitos 
"eira Lopes é 6 Pois. aconselhável uma consulis “so a” 
fábrica, eotno Aetina José, Ftrreira Lopes, que” procede à “adi- 
tagem completa de qusiquer fábrica 


Done, continttew des Craditiony de tra. 
qui Co uniciadivo de ver anceres es Josã 
Ferreira Loper a install ane 16 cida Pose 
19 ne une de ires de remain 
“É diocegenalres âeatindo spéclatement à in 
dustrie des lainages. e 


dade ie dae E 
E qua 
no E di de a Cp q 
q ido 8 ota na 1 od | ASR ud, Ran à 
“actions commeicíales sont ejfectuêes. EE 


follorcing tm the footstens of Mis ancestors 
th their Inherifea tradiciona! working end | La maison Tomas Cardoso. Rua de Senta 
Inieiative” aptrit, Mrs. Jorá. Ferreira. Lopes | Catarina, 217, à Porio est bien Connie dans 
openea “ Pne city 07 Oporto a Justory O/ | «ut le pars” Pur vcs honorabios troditiona 
transmtesion-belta and occessóries, specially | de Jorvlie, ainsi que par les, serbices. três 
intended for use ve the reoclien Industry. | important rendus à Pingutério nabonale, 
His Offices are vituntea im Rua de Sento | cette maison a sá, pince” conquise de plein 
Getorina. 971. “here alt coftmeroiai tran- | droit permt les principaus dloblssenents Joaglum Tomos Cardoso, fan: Jodo Cardoso, actual 
Saetions are made. Gommereiaus ci industria du pays: dador da casa Tomaz Cardoso roprietário cms 


Fica acima do Pórto a cidade e o con- 
celho de Penatio. 

A origem do nome de Penafiel tem dado 
motivo à multas controvérsias. Todavia, pa- 
rece definitivamente assente que existiram 
all dois castelos, um ao Norte e outro ao 
Su do rio Sousa. O do Norte, por ficar mais 
perto do rio, chamava-se castelo de Aguiar 
de Sousa, é deu. 0 nome a todo o concelho: 
a do Sul, que ficava mais distante do rio 
& estava edificado num alto monte for- 
mmado de penhascos, chamava-se castelo da 
Pena, e, como nunca so rendera 06 mou- 
tos, deram-lhe O nome da castelo da Pena 
Piel, Daqui, pois, o nome que velo até à 
actualidade. 

Penaflel, rico em istória, é Igualmente 
rico em monumentos, como” por exemplo: 
o, mosteiro de Paço de Sousa; igrejas de 
Subeça, Santa, Boelhe é da Eja e Marmoi- 
al da Ermida, na freguesia de Trivo; por 


de Canelas; estâncias termais da 


S, Vicente; povoação de Entre-os- 
da cidade. 


Rios e Santuário du Piedade, 
“Todos éstes pontos aqui 
seu valor é excopelona! 
dos mais visitados e admirados em Portugal 
O amcelho é todo él bastante rico, 
principalmente em batata, centeio, milho 
* vinho. Comércio, em grande escala, de 
produtos agricolas, As Suas indisirias mais 
importantes: algodão hldrófiio, Tacticinios, 
papel de fumar e talheres de alumínio. 
R vida, concelhia, néstes ultimos ano: 
segundo tivemos ensejo de averiguar dr 
rectamente, tem-se desenvolvido. consíde 


ni ma 


Bo anvol quiin The deu tom 
no dia À do Setembro de 1914 
oncolho rico, Baila É mobretudo, serto. 
mimo “em. doreáto,  Jeguinios, Frutas, Vini 
verdo, ato. 
Oy poua. molos do comuntenção, tanto por 
gaminho dy ferro, corto por estrida, de que 
me “ride. desanvolvidisaima - são “fee 

mtos e, na, Actualidade, muito. percorrida 
Balto continua, no. Diesonto, à sua mts 
não Drogrcatra do passado 


A vila e o concelho de Gondomar, que per- 
tenceem ao, distro do, Pórto,. encóntenese 
logo À amido, desta gloriosa cidade. 

o 


o Toi Funda 
Piávio. Gund 


tomou o mama do 8 Cos 

“de Gondomar. D. Sancho E detelho £o- 
af. E desde então, para diante, desenvol 
Veii-so Considorivelmonto 

Houve, o ainda Dá no concelho, vestígios 
comanos. “Oy seus monumentos” religiosos 
cmbora não” sejam muitos, são dignos do 
admiriodo dos turistas e do abrêço dos ae 
quedloços. 

Ay terras do concelho de Gondomar são 
tertiisimas “tm todos oa géneros aúriolas, 
Fat-go grande, normal o diário comércio com 
o Ebro, Umá das gude. maiores, indústrias 
& Dor exemplo, à de obra de Hligrana do 
ouro o prata. o de aréigos de marcenaria. em 
quo, frabalhara muitos € especinizâdos a 


Casa dos Pescadores em Matos 


ravelmente. Néstes ultimos anos, por exem. 
plo, construlram-se 20.500 quilômetros de 
estrada e, em construção, atham-se 18500 
quilômetros: construiram-se nas freguesias 
do concelho 81 fontanários, lavadouros e 
bebedouros: 30 edifícios escolares e dias 
cantinas: e electrncaram-se 33 freguestas 
Estes melhoramentos, pela sua categoria e 
proveito geral. interessaram todo o concelho. 

“A Câmara Municipal tem, presentemen- 
te, em curso, a construção de estradas 
e caminhos, fontanários. lavadouros” e be- 
bedouros, &' procede-se à completa electri 
ficação do concelho. Encontram-se tam- 
bém em construção vários edifícios, esco- 
Jares e um grande estádio municipal. 

Os homens, os bons, nacionalistas que 
orientam os “destinos do concelho, estão 
firmemente empenhados para que, tio mais 
breve espaço de tempo, todas éstas im- 


portantes obras estejam realizadas, 

A maior e aciual aspiração do concelho 
são, por exemplo: a distribuição de água à 
cidade e à conclusão da ponte sobre o rio 
Tâmega. em Abração melhoramentoéstedes- 


do espírito visitar a cidade. Mas, brevemen- 
te, pelas obras que all estão a realizer-se, a 
cidade e o concelho serio motivo obrigaio- 
rio de visita para todos Os bons portugueses. 
porto, da 


vit «é cantom & montens, ae 
“dans “une égion que paprages char 
est” un des endroits les pla beguz 


Ciaustro e fonte do mosteiro de Paços de Sousa 


du por a elle en plus de beauz 
monume on Tolê le Sameiro 
paro et peroola superbes: dans le canton à 
El Vicente de Entreos- los ne Erouvent der 


thermes “une” cathágorio “internationale 
Truno façon pénérale. ses marurk ct ves may: 
saves ont des, ceractéristiques” Inoubliadics, 
Crest pourauol elles, aont “des plus. visitei 
ét des” plus renommnées 


Vista panorâmica da cldude de Peratet 


Paredes fot cabeça do 
de Aguiar de Sousa, Não tinha juiz ordi- 
núrio nem Câmara. Tinha tm ouvidor. 
um juiz dos árfãos, quatro escrivães e um 
mesrinho. Em 1770, O antigo Couto de Cas- 
telões de Cepeda mudou para all a sua 
sede. D, Francisco de Almada e Mendo 
ça, provedor e corregedor perpétuo do 
Pôrto, mandou construir em Paredes, no 
ano de 1780, a casa da Gâmara, que é um 
bom cdifleio, com cadeia 

'O novo concelho constitulu-so em 1834, 
por simples concessão dos prefeitos. à custa 
do concelho de Sousa, couto de Castelões 
e honra de Baltar. Pode aval 
tensão do concelho de Parede 
ser que Já o do Aguiar de So; 
fol anexado era vastigetmo. 

Fol no lugar de Cepeda que o e: 
franets, na retirada de 1809, inc 
pólvora: & eneravou a artilhária que não 

conduzir. Em Paredes esteve, dit- 

ante o ctreo do Pórto. a comissão criada 
e presidida pelo visconde da Azenha, para 
Julgar os suspeitos de terem relações com 
as Bitiados. 

O foral de Paredes, dado por D. Manuel, 
o mesmo de Aguiar de Sousa. 


antigo concelho 


Muitas e importantes têm ssio os me- 
horamentos efectuados, nos últimos vinte 
anos. no concelho de, Paredes. De entre 
dles destacaremos: a electrificação do con- 
celho; captação de água para abastec- 
mento da vila e respectiva rêde de distri- 
buição para todos os prédios urbanos. 
abertura de novas estradas para tódas as 
freguesias; construção de alguns caminhos 
vicinais e reparação de outros até então 
quást “intranstáveis; ajardinamento 

Josê, Guilherme é erecção da res. 
pectiva estátua de bronze e mármore: me. 
ihoramento do campo de jogos e das runs 
de acesso; construção do novo campo da 
Feira e das casas para os magistrados ju- 
dleiais. 

Estão em curso: a construção do camt- 
nho vicinal da Capela & Regedoura: es 
trada, munieipal n.º 1&. troço de Cete a 
Parada: melhoramento das minas de cap- 
tação de água para abastecimento da vil 
urbanização do campo da Feira e regula: 
Fixação das ruas de acesso. 

Como aspirações contam-se os seguintes 
melhoramentos: construção do novo edifi- 
cio dos Paços do Concelho, que já fot adfu- 
dicado por 730 contos e deve estar con- 


lereja 


cluído no próximo amo; fontanários e 
Ingadouros em tódas as freguesias do com- 
celho; edificios escolares e conclusão da 
Fêde de estradas. 


Sousa, que é do tempo da fundação da 
nacionalidade é ge encontra em ruinas. Há 
Também pontos de onde se disfrutam ma- 
ravilhosos parioramas. tais como o Infer- 
no. em Aguiar de Sosa: serra do Muro, 
em Baltar; serra de Santiago, Quinta de 
Cete, e Varanda da Saúde, ém Louredo 
da Serra. 

'O concelho é muito agrícola e industrial 
Produz. vinho verde, milho, centeio, trigo 
e Batatas. À sua principal indústria é a 
de marcenaria. Durante muitos ano exis- 
tiu na freguesia de Vilela à única fábrica 
do País de fundos de cadeiras. 


Paredes est un conto três anclen. Son tz. 
toire est êe à cclle de Vineasion jrançaiso 
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Penafiel, rison from a municipality to a 
town “nituatea apore Oporto, de one ol he 
lovers Portugal” im “He town 
balcontes 07 Sameiro: in”the municipalila of 
So Vicente-do-Entre- Rida. there are Night 
clasnificd. enermal waters. Bevides “these 
atirnctlons “te customs arid acenery of Pe 
lei. ave. runforgetabie, eliractertios 


de Cote 


cr c'est là que varm 
Cher son artilleie quilo me pousait “pas 
Pomentr dens sa reiraite! pendant les, dera 
nibres années ve canton q recu de nombre 
des amelorntions, notamncns Peieetrifica. 

Ciest um conton três agricole et tndustr 
et possode de beaus” points de touriame, 


rancatse a 40 pon. 


Paredes ts a very olá 1 
mistory ta connected netéh 1h 
atemonintea the artitlery that 
unable to take tith th 

Nany improvements have been morkea lr 
in iateer year. incinding am eleciri pla 


French army 
im on nele retreat. 


TE do much interested caricultira ana 
industry, ong des natural. beutics form a 
arcar abtracton Jor touriste 


Edificio da Escola de Ofictala 


Durante os trabalhos de micrografia, no 
aboratario ue Ferreirinha 4 findo 


Fundada cem oa 
atendo tom po 
uma grindo cast capecialimda Ha Smdtistia 
do automoveis rlmeiro. 
Aparelho pai dm pa, 


a primeira miquia automática do real 


Culndros; em E 


d a Drimoira maquina KUN 


Persas pura o broqueamento dos apoios dos 
odrters “om nha; “em 108, Primeira 
Vez eim "Portugal; 4 Liga eapecial “do” ala 


mio, para, Distõos o fetrodistram a fame 
lição destas "peçua, em erdemas de Serro 
Sm io62, aprecentamm no. VII Baião Autor 


imóvel. pistão aNão uliatos, patetite Pei 
Feirinha, Que mereceu 08 mitos louvor 
do nució ! 

aaa tela da fubeico 


Cão do segmentos 


“brio; om 1034, importar 


Taim a Drimeira máquina especial «RWIkways. 
Dara à Fectificação exterior clindrica é «oval 


cação do cabia em Bor, comi E 
uma, das principal nã, europeias 

Bleiado, betco, à llcenca Dart 4 Fuúdicão T 
alviduat=um a um--do segmento, tendo ra 
tagiado ma referida rúbrico: em, ID, Cone 
teu “doi automóveis «Eatordo, primeira 


MATERIAIS USADOS 


na construção moderna 
de tectos e tabiques 


O tusquio do pinho está fora da moda 


material existe pars. 


ido sa e 

Dóttndo 
aProluçio 
À olução foi li o 08 téénicos reconhe. 
Taquio do. Dlaho. peia rédo de aço conhe 
cida por espinhaços ou «Espinhelaa. 

É intensa, Agora, à sua uticação à; para 
retponder “Helhor ds. nocensicados dus mos 
dernas Construções, Com grandes missa De- 
innçadus, balcões à cimalhas arrojadas, os 
Fabricantes “estão preparando “novos tipos 
do ráde, cxtraorainkrimente malcáves e de 
malhaa tão apertadas que do enchem com 
extrema fncilidado e rapides, 

Os sistemas modernos, aperfeiçoados com 
alta “eficiência tóemica, alieão, fia Giss A 
quo tnerimos roterência, um rotundo conhe 
cimento tas caracteristicas pericitas” das 
gárias Grpécios “do trabalhos” Como ne” sabe, 
Betog "Rigo Eopectais clementos de estudo; 
conhecimentos completos das obria & lorar 
a efeito , sobretudo, um Perteito equilibrio, 
do noções das exigttiias, da construção mo 
dera. a” par do “materiala Integrados nas 
Norte concecõos. um capífito de criação é 
de tio Conatantemento. demperto. Os 4 
Dos do rêdo citados Dertencem. pole: ao” nã 
Tero “Gay Crinçõos” interessante” ca” féculea. 
moderna” antistatom as necessidades obacre 
Vadas O tampo da, prática 

A todos a autim o tsunto interessar, poe 
tosamento “tios são Prestados, informáções 
catálogos extensa: documentação. Fastando 
Dara faso asPigirem-se à Rodrigues, Fonseca 
E Oarvalho, rua do serpa Pinto, no Bio 
Porto. (Tele. BO1O! 


On remplace partout les lattes em bois de 
sabia Cgoirale Rene ver porno Ja 
charges a aupporter-par des. fieis em acier 
conta sous (es cesiqniations de «Bepinhacos 
ou eripinheios 

Ge Prod est fabrique par la firme Ro 
arígues, Fonseca d Carealho, Rua de Serpa 
Pinto, 271, à Porio, 


Pinexcood lathes for ceitings, to. peneratty 
green and api to rot-casily and tão oca to 
Bear the heavy iweiohe placed on é, are ese 
puihere beino repldoca hy the steci netting 
Rnown aa eBsbinhaços or eEspinhicias 

This Droquot ia manufacturea by the Firm 
Rodriodes, Fonseca & Corsalho, Rua de Serpa 
Pinto, 271, Opório. 
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À GASA ED, FERREIRINHA | A Comissão de Vieutura EO. qu 
& IRMÃO da região dos vinhos 


verdes é um organismo Com esa canada MIGSTEFIO- DA ACHCULTUMO 
impõe-se no meio automobi- 


do Estado Novo ao qual + 
lístico e industrial pelo seu 


incumbe defender e 
aperfeiçoar a vinicul- 
fabrico de segmentos, pis- 
tões, camisas etc., que 


tura regional 
honram a industria nacional 


A omisso de Viticutura da 
Região dos Visio, Verdes q usa 


ali fabricados peesti 
mam e honra a nossa fudusteia 


o peu aos de romanguai 1 dev | de E Ti E 
dustries. surtout dans oelie des accessoires | consumiram-se 108.749.170 “Litros, completa do valor e da prodação dos vinhos 
pour automobdues et pour duíres voltures |] o que perfaz um total de 217496 erdes, de 1987 ao corrente ano 
SN a | 
Sa ao, ie ir 
E ram qua RO 


aquilatar ainda do papel quo do-. garder les intéreia du viniculteur et discípii- 
empenha a Comíesdo do Viticultura de Re. Rer le commerce des tino vais E 
tão dos Vinhos Verdes. daremos. também La région loné les limites ont dtá régido 
Tenlizádos dumtite o an6 comprend 45 cantons partaDês om 8 disidors 
o 1930. Estabelecimentos fscaliandos. 20871: cf 1287 parolsser Nabieica par quatro vingie 
Adegas fiscalizadas, 10371: vinho aprendi. dis mille famlics de eiticuntoura” Moineomirt 
vo dos Drodutores airéctos. 17476 lts om Deus 'blen estimer Pensemble diniéreta 
quon atrache à une branche auricole st res 
Marquabie 
Done, É va sans diro Vintértt vratment 
nátional de Get urgantsmo, 


The Vitioutture Commlaston of Vinhos Ve 
der Region (Hlaht-eínes) soa crente by Dez 
relation 18698 07 src Sica, ta ger 
aura sapeguar ae nberêsts 0 tthes 
Wroicers ana to dlolpline He commerce” 6] 


peca 
ni li at 
ld is qu 
Spa id rã 
dia ra ga 
die fu aa 
Fis Ed 
den jo, rd 
aus bê 


A feally notable development has been 
achieved by or inatustr.es "enpeclaliy ar re 
Dara “acoeteórics for moibredra” and “other 
mecraniaca veiees. 


a have taken up this 
manjieture, and among them One vo] the 
Dest and moit Prosperous 14 Chat cy Bd: Per 
cstsna &ºtrmão, Rua. da os Noca, 135, 
portos 

This fem proguces plston-rings, pistons, 
sisere, isto pts “anã ai Theo trees dê 
ronuces are fistiy cons deraa as” pod 
Ene bert that are importeá from abrotd 


CASA ALBINO XAVIER & FILHOS 


é a primeira casa do País, 
especializada em ortopedia 


ETC ASA TORA 
é uma marca célebre que honra 
industria de ourivesaria 


FERREIRA MANQUES 


SMART:CAMISARIA 


Neris 


mt 
A eSmart-Oumitarias, nt rua Sá da Dan- 
aotta, 118, PÓrtO, tundáda: em 1840 qilo ar 
Afonso Métceies tim dou Iousos melhores tec. 


nlços 6 um ou ImaLhOre 6 mais elegantes ce 

tabelocimentos do guncro, du cultal do Nori, 
Às sódio 

tadas dos 


dndeico ároftro da Cleçncia é da mod, 
“Smart Camisarios é um estabeicolmento 
moderno, para posona modern. 


La, Smart-chemiserto est attudo ua S4 da 
Bandeira 115. Crest ur drabltesament qu 
simpose par "ses aptolalttés variões en “! 
Eloles ponir hommês «é em nouvcauiés, quiz 
présento goeo un bon. gols raífina ct dama 
Tequet Uhommo tratment clêgant ct moderno 
trouve tout ce quil Tui faut en 06 QUA cons 
Cerne tes souradtemento 


e E 
ReEEESSS do dra 


Um aspecto do elegunte Interior du «Smart 
Commtariar 


Brolerios & nal eloquente de bom góto 
e do alto espirito artistico. Se percormermos 
Ss Sos od à aro tem selo con 
Cleto & devotado, so auscuitarmos a euros 
“ão das Ideia ncrca das fligranas, verti 
Cafemos que à marca «Tópázios logo 4 efe 
Fida. como turoladora da perfeição máxima. 
da smerância. Inexceaivel. da Deléra delicada 
Prefira, pelo, às Mligrinas “Topásios. 


iaménto K'ria dos Culdeieeiros, 161 3165, Ou 
pelo telefone n.º 1.908. 


Parmt les maisona portugatses d'orfêererte 
Ha une qui ver imposto, per ves, traz 
Cole Coest 14 firme pemétra Márques & Tr- 
mãos fondés é T87i, 

Cette "meloon. presente sous la marque 
aTopadios des nouocautes les plus variées en 
fligranes ef em arventerie "Sei fillgranes 
Teputio ar types rógionaus portugal sonk 


Amongst the firma speciaizina im Portu. 
gúçse Temer Me fim Ferretra. Marquez 
É fd, Tonto ÍA, ia vo ren 
(e fine craltrianihio. 

do rir dor the frade-marie eTopazios 
sela the most caricã moveiicr in fllgree. 
Keork am “ver "Its Topazio filigree fígures 
Tepresentino portuguese regional tapes are 
Cory teell Enoten. 


La maton Xavier & Filhos fondée em 
1455, avant son siêgo Rua dos Caldeiretros, 
162 a 165, 4 Porto. est lá prem êre. maison 
Eéciativêe en orthoçenie. Som toblcau, de 
Jerites rendus Q cette actence indusintelte 
Est EraIment remarquabie: Sen articles sont 
Dertaite es garantia. 


The Firm Xacior & Filhos, foundog im 
1885 situated in Eua dos Calgatreiros. 161 
2.165, Opórto. is fhe foremose house specia- 
Using im orthópaedy: The ht 0y services ren 
dered by this uetentifio industry 1a realiy no 
fable, and the articles produces are periect 
and juily quarentecdo 


Fachada da 


O Pório é uma grande cidade industrial, 
a Cidade onde o trabaino é à li supremo, 
a cidade onde a população animada por 
tum saudável. bairrismo — balrrismo que é 
patriotismo — deseja, acima de tudo, o pro- 
Ereaso cada vez maior do velho w fjorioso 
Burgo, 

“Tendo ensalado os sous primeiros e he- 
vólcos pás, no campo da indústria, nos 
recuados tempos da Fundação, o Porto 


conhecida pela cidade do  oniro- 
do titulo de glória que os homens da capi- 
tal 'do Norte Justa 6 orgulhosamente con- 
tinuam q, defender. 

No Prto há x paixão pelo trabalho, ha 
em cuda homem de acção uma necesst- 
dude do criar riqueza, de produzir. de en- 

a Sua terra €, pOr consequência, 
lrO NASCEU UMA. 


a nleialvn de eo 
dia paço Foral não, par no gua 
“ia mauceram 
Eae mao ricas, oficinas e mais of 
aa, Crabalho, riqueza. O, povo tem onde 
Coibregar a ua deiivitado e (rabalha, de- 
aigadamento' para O bo comum. O, Pais, 
Merc dias abit valoroso de operários 
s pio reis a ua, economia, abalada 
Dela cris mundiai e, o Pórto gontinua à 
Raton 6 mau Tuga à frente das cidades 
industria do Bale, Honra. pol, do Frio! 

Hd tos cstabolocimentos "industria 
no Bório. Foda disto, mesmo que nen 
a modalidade, industral deixa de, estar 
at amplamento representada. . Eis porque 
9 pOr progride com o tsabalho os seus 
Talho, a Paus, ncúividade, à gua enero, & 
Ta Tvanigência a o seu patrotiamo. 

Do entre Lodi as grandes cmprésas 1o- 
qua do Norte vemos destacar cm 
Jogar no lugar de relávo que mereco à Gom- 
Pniia? Ulão fabril Porcuense, estabela 
Bimento industria, modo de ide € de 
Copaisação de trabalho Alto. valor Eco. 
Túmico 6 social que représunta na vida do 
Rorto e até, na do Pal, uma riqueza im- 
Dorianiladima. 


“Eis, pOS, um grando exemplo da notivi- 
dade, do patriotismo, do constante traba- 
Ino dos homens do Norte. Na Companhia 
União. Pabril, administradores, engenhei- 
ro, dirigentes e operários trabalham na 
melhor é pa mais completa comunhão de 
igéins o objectivos. Cada qual em geu Ta- 

ár, operários o patrões, capital e traba- 
lho — quere dizer, a produção — realizam 
uma obra que se'knpõe, uma obra nacio- 
nai, lançando, no mercado produtos que 
o público acolhe com n maior simpatia. 
Produtos que prefere a todos os outros. 
Assim, As Cervejas e Iaranjadas da Com- 
panhiá União Fabril batem os «rtcorde» 
da boa fabricação, da superior qualidade. 
São 08 melhores, Esta Vitória é n vitória 
do trabalho. 

'A Companhia União Fabril Portuense, 
rodo ustámento, ufanar-e da, rumo mo 

o de honra o 
e sólida estrutura industrial que, perma- 
Recendo sempre atentas às evolcões da 


mais prestimosos êxitos. 
“Também podemos ir all encontrar a gua 
origem numa época em que ir 


Secção de engarrolamento 


Fabrica Lego 


cantiva de carácter económico, era como 
Semente de duvidoso fruto lançada em ter- 
Feno sáfaro. 


A Companhia tem uma fábrica 
com cêrca de cem anos de 
existência 
De há muito que a actividade da Compa- 
ro Mt À Brutos prata "as 

Ebro Cao Nora notáveis servos 


Uma das fábricas que a Companhia 
sul YPibrica da Piedade — conta brea 


ENBAIL DORTUGASE 


Uma importante e conceituada 


organização 


de cem anos de existência e na galeria dos 
Geus administradores figuram 
des de grande relêvo social que nela deixa 
rum bem vincados Os traços da sua seção 
Proficiênte. 

E desde há cem anos que a Companhi 
“se mantém inalterável é sempre tem honra- 
do sua divisa: produzir cada vez melhor, 


lotagos atos de alteraram, € que São à razão 
peitcipal do progreiso constante da pode: 
Pisa deganicarão Industral 
Una tradição de com anos! Que adm- 
ra que à Companhia União Fabril tivesse 
iso. tm Era “e Prcoperidade que 
conseguiu alcançar. de o teu Progresso es 
il imentado en cem ate “o trabalho 
irado é digno. trabalho em prol do pres. 
ugio da indistria nacional e, por conse” 
alincia. do Fui? 
ma fábrica que atinge tão longa vida 
é vem dúvida, um exemplo « apontar não 
só “sos operários como aos futuros Indus- 
See? tum Gxemplo que noora da quai 
dades lastras portugueses e que 
impõe O trabalho nacional. à Companhia 
União Fabri não foge à sua cententria 
divisa: produzir cada ver melhor. Por to 
ds eis "prodatos são Wearinhados por to” 
dês os portugueses. 


Cerveja «Cristal» e laranjada 
«Invicta», dois produtos que 
se tornaram célebres 


As cervejas e os refrigerantes da Com- 
panhia União Fabril Portuense são dois 
Produtos que se tornaram famosos. São pro- 
dutos que alcançaram em todo o País uma 
Posição de justificado destaque. 


UE, 


industrial 


Não há quem não conheça q cerveja 
«erisato e “a Tariojada, eltviciao duas 
mat que se distingue como 
produtos de primeira classe é honram à in 
dústria portuguesa da especialidade. 
adibém é digna do menção a forma pri. 
asa como estes produtos são apresen 
tados. A laranjada einvictas, por exemplo, 
é oferecida em lindas garrafas Inceiadas d 
vidro branco granitado, mostrando, na, sá 
originalidade um aspecto elegante é ataen- 
te, tal qual como se usa no estrangeiro. 

“A Cerveja «Oristal» ostenta nas suas Eur- 
rafas um rótulo sugestivo de. concepção 
artística, alusivo fs comemorações dos Gen- 
tenários' que tem constituído um precioso 
elemento de propaganda e divulgação da 
exposição do Mundo Português, 

'O público acolheu com a Maior simpatia 
a nova marca designada. por «Oristal Gen- 
Jegário iso tem-iho valido um Exio con 

À Compânhia União Fabril Portuense 
fabrica, ainda, cervejas de tipo especial 
próprias para. Exportação e que cstão & 
lares do estrangeiro. 


“classe as suas marcas 
«Super-Cristalo “o «Super. 
que; são apreciadissimas nos mer. 
cados da Africa Oriental e Ocidental e da 
ndia Portuguesa. 

“São concessionários dessas marcas para 
aquelas nossas possessões ultramarinas, fir- 
inas de grande valor comercial e excelente 
organização, como a Zukd-Afriknansen 
Fandelshuls N, V. do Amsterdão, a Comp. 
nha de Benguela, de Lisboa e Valtntino P. 
Pinto, de Mapuç 

"Em (ôdas as exposições comerciais e 
austrials a que a Companhia Unido Fabril 
Portuense. tem concorrido, sempre os ateus 
produtos foram premiádos com as men 
Ses e diplomas mais honrosos. Todos 08 
Serviços da Companhia funcionam em dns- 
ialações modernissimas, ocupando multas 
centenas de trabalhadores, 

As nossas fotografias apresentam alguns 
aspectos da emprêsa e dão uma Idéia do 
sei valor € importância, 


La Compugnto União Fabril portuensa 
Eaoieda "anonneur des. entrega 
erando et volide siructuro indu to. 7 ê 
Sure oltáque 16" micuz pour bica, servir lo 
Suotos tout” em” firment” son. erádit, teles 
Be toujours été les directides de Cetto Com 
Pasnie, 


“es blâres «Oristals q Vorangcade cingictas 
son deus marques alal/iche qui se distin. 
Guns Comme dis produto de tóuto premiêro 
Biasse “é qui honorent Findustrie portugai. 
de a8 Getêo brancho. 


Ts, Gomnannta União abri Portuensa 
com fusfiy pride ficif on Navimg a Blace 
Sono et ne ido og osher. trono, aouaiy 
TO aloavs sérica to improve 

septo 


are fato próminent 
Romour the Porcugu 
ta. 


O majestoso satão arabe do Patáeio da Bolsa, do Porto 


tradições 
de heroísmo, o Pôrio 
possui as mais nobres, 
as mais elevadas tradi- 
ções de ordem eco 
nómica, 

lgnos infeliz- 
mente, quando se criou 
no grande centro norte- 
nho, a primeira Bôlsa 
Crê'se, no entanto, que 
foi nes séculos XII ou 
onstra não serem apenas 
mas também os mem. 
e ilustram os primeiros tem. 


par das suns 


XIII, facto que de 
as honras militare 
tos económicos qu 
pos da nossa independência. 

“ernão Lopes atribui a D. Deniz a institui- 
ção de Bôlsas em Lisboa e na capital do Norte. 
Segundo os estudiosos da matéria, a referência 
do cronista não é exacta, Há pouco tempo, o 
ar. prof, dr. Rui Ulrich, numa conferênc 
tável, explicou que «até aos meados do 
XIV, foram fregiientes o 
navios e di 


esqueceremos que 
D, Deniz s 
a Inglaterra, em 1294, Tivera: 
cados portuenses a idéia, que hoje poderia pa- 
recer banal 1 e tempo foi simples 
mente admirável, de fazerem entre si um se- 
guro mútuo para se cobrirem contra os indica- 
dos riscos. Podemos reivindicar para o nosso 
País a glória de ter sido talvez o primeiro a 
criar uma instituição desta ordem, Todos os 
barcos, que levavam para Flindres, Inglaterra, 
Bretanha, Normândia ou Rochela, carga supe- 
rior a cem toneladas, pagavam uma quota de 
20 sôldos, os de menos de cem toneladas paga- 
m apenas 10 sôldos; os que se dirigiam para 
Sevilha ou para o Levante, pagavam vinte sôl- 
dos, Êste fundo, de que deviam ter cem mar- 
cos de prata em Flândres, seria para custear 
as despesas que se faziam para averiguar do 
stino dos navios e para compensar os pre- 
a eventuais dos armadores. 

Depois, a instituição por tal maneira criada 
por iniciativa dos negociantes portuenses anun- 
ciou mais ampla missão. Quando algum nego- 
ciante cafa na miséria, por qualquer catástrofe 
imprevista, os juizes do Tribunal da Bôlsa, ao 
reconhecerem a sua irresponsabilidade, conce- 
diam-lhe uma indemnização suficiente, de ma- 
neira que pudesse continuar a desenvolver a 
sua actividade. Como se verifica, era uma ins- 


tituição inteligente na qual prevalecia o espi- 
rito de solidariedade e de previdência. 

Foi esta— segundo o admirável estudo do 
sr, prof. dr. Rui Ulrch—a primeira Bôlsa, 
«assim chamada, ao que parece, por haver 
uma bôlsa da caixa comum, para a qual todos 
ccntribuiam e de onde se tirava o dinheiro para 
as despesas gerais da colectividade. Era, na 
verdade, uma perfeita associação, já com 
seus regulamentos próprios e dirigida pelos 
próprios membros, cujo presidente se chamava 
o juiz da Bôla. Pode o comércio do Pórto ver 
nela a legítima precursora da sua Associaçã 
de hoje, que tão fidalgamente nos recebe e cuja 
aristocracia data, pois, de sete séculos ! 

Os anos decorreram e, em 129, os comer 
ciantes pediram a D. Deniz que tornasse obri- 
gatórias as disposições da sua instituição e que 
lançasse multas sôbre os que as não respeitas- 
sem. O rei acedeu, E fundou-se nessa altura 
Bôlsa de Lisboa, em que o soberano se tornava 
o com os negociantes e os armadores 
s instituições foram aperfeiçoadas por D. 

lei que as Côrtes de Atouguia 

1376. Criou-se, sob o nome de 
xa de seguros mútuos — segun- 
do a explicação do sr. prof. dr, Rui Ulrich — 
destinada a indemnizar os proprietários de na- 
vios de mais de 50 toneladas, quando êstes so- 
fressem perda total ou grande avaria. Os na- 
vios pagavam 2 coroas por cento sôbre os lu- 
cros dos fretes é das fazendas transportadas e, 
quando tal não bastava, concorreram com uma 
rrama lançada sôbre todos os proprietários 
de bens daquele tráfego». E a iniciativa dos 
mercadores portuenses generalizou-se assim, a 
todo o País, de forma sistemática e ordenada. 

Algo sucedeu. ainda não esclarecido, que 
levou D. Fernando a abandonar a útil Bôlsa do 
Pôrto. O certo é que D. João | a restabeleceu, 
por carta de | de Julho de 1387. Já nêsse tem- 
po o comércio e a indústria do Pórto lhe davam 
uma posição de eminência. Era cidade rica em 
gentes e dinheiro, e os mercadores prestavam 
grandes auxílios na luta contra Castela. Era na 
rua Nova que os negociantes faziam suas tran- 
sacções ao ar livre, segundo um hábito que se 
conserva, hoje ainda, na City londrina. Nêsse 
tempo, a casa da Bôla estava situada nessa 
artéria, sôbre um arco que dava passagem pa- 
ra a Casa da Moeda. 

Com o decorrer dos séculos, com o progres- 
so sempre crescente da actividade mercantil 
dos portuenses, a instituição remota veio a 
transformar-se na actual Associação Comer- 
cial. Houve, durante êsse espaço de tempo, a 
Juntina, delegação da Real Junta do Comércio, 


constitui, desde tempos remotos, 
um magnífico exemplo de civismo 
e de trabalho 


Agricultura, Fábricas e Navegação, ainda com 
sede na rua dos Inglêses, Em 1834, instalou-se 
a Associação Comercial, cujo edifício foi cons- 
truido com fundos reinidos por contribuição 
voluntária, sôbre certos géneros que transita- 
vam na Alfândega. 

A actividade comercial e industrial do 
Pôrto em mais de um século não cabe referi-la 


em acanhado espaço. No quadro geral da ec 


nia portuguesa o Pôrto tem um lugar pri- 
acial, O seu principal comércio é 9 de vi- 
nhos licorosos, afamados em todo o Mund 
mas também outros ramos comerciais, como 
navegação, e as mais variadas indústrias são 
elementos constantes de progresso e de desen- 
volvimento da riqueza nacional 

Terra do trabalho, usa-se chamar ao Pôrto; 
o Pórto que o esfôrco humano 
atinge proporções dignas do mais alto aprêço 
Comerciantes, industriais, operários, emprega- 
dos, trabalhadores, todos. contribuem, notà 

a capital do Norte 

dade económica, 


feita e grande ui 


La ville de Porto constitue depuis les temps 
les plus reculés un centre magnifique d'effort 
économique, Ses marchands et ses armalcurs 
de navires ont eréé aux XII et XIII sitcles une) 
institution qui, montrant un haut sens des réa- 
et un esprit de solidarité três éveillé, a évo 
lué de façon à donner origine à V'actuelle Asso- 
ciation Commerciale — organisme aux plus n 
bles traditions. | 

Les marchands portugais ont collaboré par, 
leurs personnes et par leur argent aux lultes 
pour Iindépendance, ainsi quã ['agrandisse- 
ment économique et territorial du Pays, À 
jourd'hui comme autrefois, le commerce de 
Pórto denne de brillants exemples de civisme 
er de labeur constructive. 


For several centuries Oporto has been a! 
magnificente centre of economic effort, ls mer 
chants and shipping-agents established, in the 
XII and XIII centuries, an institution that 
showed a high sense of realities and a strongi 
spirit of solidarity, and to whose evolution is 
lue the present Associação Comercial — an 

tion “which, therefore, possess noble 


their people and their money in the strugglel 
for independence and the economic and terri 
torial aggrandizement of the country. At the 
present time, as in the past, the commerce of 
Oporto affords brilliant examples of high civie 
spirit and constructive labour. 


PORTO — Panorama do rio Douro, vendo-se as postes de D. Lala e de D. MarisiPis. Palácio da Bolsa e igreja de S. Francisco 


Secção de mostruário 


A Casa dog Linhos é bem conhecida 
na ed do Porio e O público quando pr: 
Ci air artígos desta especiaiande 

o deve fazer: Ir À rua Pernan- 


a 
e da 
Ss a o a 
Sra e io Ent 
Pos na dp 
Soc dn a df 
mesa 
RES Eça ip é crer 
ve po O 
JE pirita o e do po 
Sa ti 
SE, dr 
Sha dee 
A ea rm 
ca a ae e 
gaba ds CT pa 
des ain Edo ed E 
Sead Bois À fomecedora de qutai todos 
E Hino pera ua 
Rd de o eita 
Sa e do a 
Rea 
Pta deu eledade q seu filho, &r. Rafael 
ua as 


Feio de 1890, 
t te setenta anos, o estabelecimento, 
Plena no a Poa Permandes 

aqua tao 


alto e 
e ao pre 
Ceoriomia portuguesa. 
as os Beus, dirigentes, homens do firme 
ias, ambictes de desenvol 
mento da anca porém aqu 
a netividade en embora ela, Já 
Te à preferida pelo Público na. cotipra 
do Jinhos é artigos de retrasaria. 


ag: 


EN 


tirma 


Por escritura lavrada no notário Jceé a 
to seed Todo, em SA do Maço de 163 
da Lanto em SA e com 
à Acento do coa doe tios tomo 
Mfeiadtão, confiecida. Esta Femodiação 
Meia bina, gocêo, pros. objec vos. em 
Fist e entre des o da nocesidado de lar 
UA 4 ão comercial e o de se dedicar 
Eouiros rare de acúvidadio que neces 
Pao rota, da um mor empate 
Soo Tod uma nova tdentea de adm 


Nistração pelo cardeter que 8e imprimiu à 
sua mova cspecialidadi 
“Em Setembro do 1930, por comim acórdo 


asa, dos 


entre 06 sócios 
Linhos resolveu comecar a negociar em 
algodão em rama e, para dirigir a nova 
& Importante secção, contratou o st. Júlio 
Tubeiro Campos, pessoa, dotada de iarga 
experiência nósto negócio. que passou a 
dingir o novo rumo de actividade, tanto 
na importação como na exportação, 

'Apõe à estritura de Marco de 1981 e ve. 
nificados ds relevantes serviços prestados à 
casa pelo ae gui beiro Campos os só 
clos da firma. resolveram propó-o para a 
Essência, para q qual (ol eleito em Ássem- 

és Geral de 31 de Março de 1994 

Poderosamente consolidados os créditos 
desta grande sociedado mercê de uma 
Administração segurissima, que nos confir 
ima ns aprectáveis qualidades dos proprietá 
ros da Casa dos Linhos, em algumas dez 
nas de anos, essa firma desenvolveu notá- 
Velmente o seu comércio de algodão, em 
Fama, dêsde os Wtimos anos, como sé ve- 
riflca' pelo mapa de vendas que indicamos. 


1930. 37 fardos 
dog 7 E 

são 

ioga 
asgá 
186 | 
1g36 
1987 
1038 
1080 


oa da «Casa dos Linhos» 
a lógica, dos números 

que désde 1936. 
ndas da Casa dos 
ncira acentuada, 


Como consequên 


A Casa dos Linhos 


(S. A. R.L) 


siluada na RUA FERNANDES TOMAZ, 660 a 664, 


mercê do sau acentuado desenvolvimento comercial, tem 
0 seu lugar conquistado — entre as maiores firmas do pais 


mos o seu desenvolvimento depois de ini 
clados os negócios de agodão em rima-- 
basta dizer que a cifra anual de negó- 
clos “é de cérea de 15000 contos. O con- 
Celto que esta Casa goza NO NO&sO meio co 
merelal, e especialmente no melo algodoei- 
ro, está demonstrado no facto de que ten 
do feito parte da Comissão Organizadora 
do Grémio dos Importadores de Algodão 
em rama, fot 0 sr. JU Ribeiro Campss, 
indicado para ocupar o lugar de director 
do Gréimlo-que deu motivo ú eleição da 
irma para Cse importante card, em 
18 de Janeiro de 1940 

Estes io Tactos reveindores da prodigiosa 
actividade dos sócios da importante socie- 
dade, que marca com o maior prestígio o 


> Seu lugar nesto sector da vida comercial do 


Norte do País, devendo acentuarse, a ter- 


Um gabi 


pela única razão do que foi nesse ano que 
sia casa conseguiu à representação da 
x caga do mundo em algodões egípcios 
Peel & 6%, Ltd. de Alexandria--além do 
que, como é do &onhecimento do, mundo 
metro, o valor do algodão egipeio é de 
' dobro, do de outras origens. Esto 
portanto, digno de ponderação. 
nda, fazer uma leve Idéia do 
ralo “de noção exportador da casa Peel & 
69, Ltd. pelo mapa que transerevermos, re- 
ferén aquela casa, expor. 
tou para Portuga Casa dos 
Uinhos” foi 1% 


Campanha de 1995/6 1.402 fardos 
> 1996/ 1456» 
> 8 amo > 
FR) asso à 

Usando, pois, aquele velho axioma port 


gués ade que contra [actos não há, ar 
entaso-po Jemos apontar que os 2.50 far. 
dos de algodão, impo 


Pais, em 1935/39, constituiram. cêrca, de 
54% da importação do País em algodões 
egípeios, 


Para se apreciar bem o desenvolvimento 
dêsie “ramo de comércio da Casa dos Li- 
nhos, basta dizer que nos primeiros cinco 
meses da campanha de 193940 à Casa Peel 
já exportou para Fortugal nada menos do 
que 8081 fardos de agodão. Este facto 
como factor indicativo do progresto dum 
Comércio, * verdadeiramente notável 

A Casa dos Linhos ocupa, actualmente, no 
País, O sexto lugar na importação de 
dão em rama, além do que para calcular. 


Mt 


nar, que o desenvolvimento da Casa 
dog Linhos se fez sentir, também, no ramo 
de negócio de linhos e artigos de retroça. 
como já. dissemos € múnea é demais 

"Gaga dos Linh 

À Casa dos Linhos tem os seus agentes 
em Lisboa € Funchal, respectivamente, O 
Sr, Josê Múrolro, na rus do Amparo, 25, 1 
“o 8t, Manuel da Silva Peixoto, rua do Sá 
dio 


despejo ls 


aociats três ro: 
ARE, qui 


The Casa dos Linhos, as thts Flrm ts cal 
ed 4 ne elty 0 Oporio, (a 8 8 A, RL Of 
importance: TE Nas made Átsely a namo ind 
falar a neigespresa and getivo part tm th 
comimereiat aetimttes of this country, espe 
Clatly im the  cottoninoo! trade, WNo, Gales 
ajora “incontroverted” roof 0) fts. euern: 
Creusino “development and soetal ana eoo- 
momio atabiity. 


Thg Casa dor Linhos sas Joundeg tn 1860 
tor the, exploltaion” o) Tnen artloles. and 
teholesate and retail drapery. tohioh, (é seit 


argo sosle, us Ney supply mearly 
the senoole tm the country 
During oer ecventy pears, his Important 


pirm, tohloh ty vituatod tn the Rua Pernam- 
des “romas, 680 to Bt, Nas enjoyed, à high 
Pemutation sm Porfuoai, and has contributed 
veeh, ttr prestíge to the aamuránico Of. Por 

ho present parinera oi UMa Fin 
nara 


Mig som Rajagi 
ana or, Manual 


ireira "dor Santos 
Peretra dor Sant 
Freitas. ho 70 


Fixaremos, por isso, apenas o mais salien- 
te, O que mais nos Irop.esstona. 

A cidade aumenta, rrnova-se. Há barros 
novos. há ruas novas. Costa Cabral, Cons- 
ituição. Boa-Hora, For e tantas outras 
faixas Jrbanas, podem e oevem ser com 
sideradas - como “documentos geométricos 
duma cidade actual, duma cidade em mar- 
cha, A avenida dos Aliados, imponente « 
monumental nos seus magnihcos edifícios 
de alvenaria, é uma perfeitissima expres- 
São “de urbe moderna. 

Há, “claro, também a cidade velha: o 
bairro da Sê, a rua dos Mercadores, a rua 
de 5, João, 'a Ribeira e o Barrédo. Por 
aqui, recorda-se tanto o Pórto romântico 
de Gumilo e Arnaldo Gama, como o Pórto 


não podem 
as Jgrejas de 5. 
ta, Cara, Clérigos, 

Pedro” da Mirá 
in. Algumas destas igrejas Bão tém st 
e valor arquitectênico. Porém. são no- 
táveis Pelas obras de arte que encerram 


ancisco, Gedofeita, 
S: Bento da Vitória e & 


A cidade do Pórto, embora Já descrita 
no artigo súbre o distrito do mesmo nome, 
e e largas dimensões, que merece 
cncão E todo O carinho, 
m duas palavras, mes 
ras sejam todo um 
sta geral, da Sober- 
da e altiva cidade que Moninho Voegas 
consagrou, Jor após a sua vitória sobre 
Os sairicenos, á guarda e à protecção da 
Virgem. Contido, tentaremos num “curto 
passeio” (mum curto passeio verbal, Já se 
Vê) “mostrar os encantos, Os valunis e Os 
mil 9 um motivos de atracção que porsul 
a capital do Norte. Venham, pois, connosco, 
por favor. 

Por um lado o mar, por outro o rio 
por outro ainda, O Campo e à serra, à 
Eldado do Pórto' tem arredores. surpreen: 
dentes e variados. As pralas da Granja e 
da Póvoa de Varzim. das mais frequenta: 
das do Norte; o ro Douro, estrada fi. 
vial do tráfego entre O Pório e as terras 
por onde passa; à serra de Valongo, sober- 
Dlssima, com sua larga. riqueza 
fera; e os campos de Valbom « da. 
êsies apenas entro muitos Outros-tapétes 


especialmente talhas, paramentos e pin- 
turas, Outros, editicids se destacam, tam- 
Dém:” o grandiostssimo Hospital de "Santo 

o antigo Paço Episcopal, a se 


m tróço da 
do verdura, tapétes de encantadora palsa- a a e ço o ro 
Fem, que Hho, o mesmo tempo, as hortas Gu Cima Cexienção aproximada” do. 2080 


fornecedoras da grande ci 


Da gare» de 5, Bento, uma das mais 
belas agares» do Mundo, ante-eâmara da 
cidade, ilustrada com os artísticos azule- 
Jos de “Jorge Colaço. passamos para o cora- 
ão da metrópole nortenha.. Uma. forte A 
firme impressão se no rúdica imediata: 
mente: o Pórto tem séculos de idade, mas 
não. envelheceu. O Pórto, tem mocidade, 
ienbala e tera te respeitando o passado 
conserva religiosamente velho; mogumen- 
tos e antiquissimas tradições. Porém, amam- 
do o presente, estremecendo à renovação 
que galvaniza Portugal de lés a lés, reno- 
parse, todos os dias, progndo a tôdas ns 
'O Pórto leva meses a admirar, e, por 
isso, facilmente se, compreenderá quanto 
é impossivel apontar, num artizo que ape- 
nas dura, escassos minutos. tudo que a 
urbe “tem “digno danosa admiração, 


A direita 


A maravilhosa igreja de S. Pedro de Miraguia moeralsadas à esquerda 


“jarace nos úsie magniicenia aspecto 


Uma: formosa cista parcial do :Pôrto;J dundo-nos uma tábia da 
No molhe do F6 
Dor vezes, éste efeito surpreendente 


metros. É. além doutras obras, orgulha-se 
das duas pontes de ferro 


de D. Luiz é 
jados “ empreendi- 


A obra da Câmara Municipal em to- 
dos otoros da actividade 


A Câmara Municipal do Pérto, em cuja 
presidência se encontra O consagrado sá- 
Bio e protesor sr. dr. Mendes. Correia 
vem “empreendendo, de há anos a esta 
parte, “uma série de obras, que, ao mesmo 
tempo que bencriciam a cidade e todo o 
contlho, imprimem ao progresso. conce- 
Tio uma contimudade que Gle, mais ou 
menos, murica, gescurou. 

Uma das obras mais extraordinárias rea- 
lizadas há poucos anos, fol, por exemplo, 
a Obra de higiene e tancamento. Estes dois. 
Eraves problemas foram encarados de fren- 


istonomta 


“em dia de temporal, as ondas têm, 


te é Inteligentemente resolvidos. Especial 
mente no capítulo respeitante no abaste- 
cimento de água, não se poderia ter feito 
melhor. A água é em quantidade o do 
ta qualidade. Está analisada química o 
bacteriologicaente;, e, periodicamente, são 
feitas anúlices no Laboratório de Bacte- 
riologia do Prto. Depois de beneficiada 
atraves de filtros. submertos, com 0,80. me 
tros de de camada fitrante 
(areia, godo é brita), apresenta oxceien- 
tes carmeterísticas. Deve "ser, sem dúvida 
nenhuma, a melhor e encontra 
em todas as cidades portuguesas, 

A Câmara tem atendido muito à pavi- 
mentação da cidade. Três espécies de pi 
vimentação têm sido adoptadas: o: pavi 
mento em cubos de granito, assentes sobre 
uma fundação de betão, os paralelipipedos 
vulgares sobre fundação de macadame « 


os “pavimentos de betão betuminoso. O 

Municipio, embora já tenha feito muitas 

obras désie género, continua a dedicur- 
a melhor” das sus atenções, 


À abertura de novos arruamentos, bem 


A igreja de SFronelsco consttas uma das Joias artísticas mais preciosas 
do patrimônio portuense 


como o prolongumento de algumas arté 
Fias, especialmente no centro da urbe, pro. 
Porcionaram maior desaiogo no movimento 
citadino, ao mesmo tempo que criaram no. 
vos. u banltos aspectos 

Tm outro problema, que muito tem 4n- 
teremado à Câmara Municipal do Pórto 
é, por exemplo, o da electricidade. Oelobra 
do" que Toi um novo contrato com a União 
Eléctrica Portuguesa « Hidro-Eléctrica do 
Portugal, já a vigorar há um ano, digo 
resultou, como estava. previsto, tm emba- 
ratecimênto do preço da eneriia. 

A higiene, no Pório, não é uma palavra, 
mas uma verdade. reconhecivol. Além do 
Matadouro, onde so trabalha pelo sister 
de eregleo, nota-se por tôda a parte sudd 

umpeea. A Câmara adquiriu auto-ister- 
Das para esgotamento de fossas. Estabe- 
leceu, désdo 1929, a obrigutoriodado de 
adopião de recipientes próprios para cn- 
trega dos lixos domiciliários, Aumentou « 
aperfeiçoou o materia! de recolha de lixos, 
tânio automóvel como de tracção animal, 

A medida que jaso se fer, furam má 
tadas e aperteiçondas as oficinas, que tem. 
Doje, devidamente apetrechadas, ns seguin 
tas decçõs; cerralhári. ferreiri, vulcant 

o, pichelaria, carpintaria, vassourei- 
To, corroeiro, pintura, electricidade, ferra. 
dor, “etc. quas! todas movidas a eleotrici- 
dade e Com máquinas € ferramenta portá- 
ti apropriadas. 

Mag não são apenas estas as grandes 


Seteiatias da Câmera Municipal do Pixto 

nos ditimos anos. Não esquecer 

E aquisição do Pilácio de Cristal, espiém 
recinto do atracção que não 


nos butrros do 
construção do grupo de casas económicas 
da rua do Duque de Saldanha, destinadas 
À população de ilhas a demolir, a constru 
ão duna” novo, esliio para à unia de 
Preguesia do Gedofelta, “etc. Ainda mais; 
instalou-se o pôs-se a funcionar o Entre- 
Dósio e Frigorífico do Peixe. 


No campo cultural e de assistência: Tu- 
dos “os estabelecimentos de assistência re 
coberam beneliciações apreciáveis € foram 
Femodelados os seus serviços. Quanto nos 
estabelecimentos de cultura, ésses têm me 
Fecido à melhor atenção, à ponto de verem 
mumentados ag mins dotações os que já 
existiam e de terem sido crindos dois no- 


para Portugal. mas Portugal vive muto, 
Tnulto mais dela. O seu comércio e q sia 
indústria são do maior volume e movi- 
mento que ha ha vida econômica port 

lseu, cidade do trabalho. 


plesmente Justiça-uma 
que se impõe a todos 05 es 
e compreensivos. 

O Pório pertence ao nímero das cidades 
que olham para o futuro com Uma fé alh 
derçada na clara noção da sua capacidade 

a e do seu valor. À sua vida é 


raça da Liberdade é a Avenida de 
bia “moderno 


vos, o Gabinete de História da Cidade e os 
Estudos Portugueses. 


Gras a esta aeção, a Biblioteca Pú- 
tulem Municipal viu aumentado o quadro 
do seu “9 Museu Munic 


pessoal 
ascalariar indivíduos para a elaboração do 
Meu inventário. Por outro lado, Uma e 
duro. Viram aumentadas na respectivas 
veria, destinadas a aquisições. O Gabine- 
le do História da Cidade destina-e a etec 
tuar a publicação das espécies bibliograti 
cas a documentais dos arquivos estranhos. 
que interessem à história da cidade, acom 
Panhadas dos comentários que forem Jul- 
Gados uteis ou necessários. 

Numa palavra: À Câmara Municipal, pe- 
los. homens que a orientam, tem realizado 
uma obra Jariulsma, qué honra sobre- 
maneira O Portugal de hoje. 


O seu futuro 
"qu 


O Pórto, abraçado a outros empreendi 
mentos, que pouco a pouco verá realiza- 

Otero, "Dojo, “excelentes. condições 
turísticas. Ot seus meios de comunicação 


Aliados são dois dos centros mai 


concorridos do Porto 


deza de alma; o seu trabalho encerra for 
midáveis lições de civismo e de tenacidade, 
e na fisionomia gravo há qualquer coisa 
que nos revela 4 perseverança consciente 
& calculada com inteligência, a firme vom. 

moer, a disposição reflexiva de 
Industrial, “comercial ou tu 


provam e asseguram o vigor da seiva pu 
Tante. que alimenta aquela actividade 
assombrosa. aquela vida rica de expressão 
e de dinamismo. Paltariamos, porém, a um 
dever moral, se nos limitássemos a frisar 
a Carncteristica do Pórto Juvenil, moderno 
e disposto à fetuntas, % preciso dizer que 
à consciencia portuense tem suas fontes 
Fevigoratias ha própria tradição, nos 
exemplos da glória antiga. Os olhos ca 
gente do Pório mergulham com terra 
Das Dáginas da história da cidade; all er- 
contram indicações seguras, lições mobi 
tantes, factos que testemunham tuma vi 
talidade mil vezes demonstrada a um nível 


A direita 


esquerda. No Doro 


Umatatapareias 


surpreendente! Fortalecida por tals pági- 


as grandiosas da vida pretérita, orgulho 
Ea da Jornada percorrida desde etitão, num. 
Crescente prestígio, numa ascensão inn 
terrupta e segura, a consciência do por- 
Tucnãe dilata-se, ampliase, no terreno do 


am. Pairrismo  ferwtoto e COnSrutivo. 


On gppelie Porto la ville-muste, la elle du 


eraeaii Pla etle des prender et mobics entro 
prises, cê, en wóritd "toutes ce denomina 
Flona lui bont blem. 1 y a à coté de la 


qui ttent des dabuiy de tá nationai 
fe dê notre temps. la sllle du XX síócie 5 
dei é ia, nous nous reecueiltons respectucuso: 
Dect ger monumente ct des idigices rálioieuz 
Bia foin nous restons évahty devant ls fra. 
Paus aetucia, Des exemples de qo premier as. 
“soni fa 56, tes divéreos dgiiscs ct les Pa 
a de Cristal ei des Carrancas: du detsiê- 
me Fávenue des Aliados, te novivel Hotel de 
Pile et les mombreus “nôuveaus. quartiers 
larges” et “modernes 
Porto," quolque constderts comme la deu, 
=iéme elle du pass. est, à beaucoup de TE. 
Tres ei pour “leers ralsons la, premeláre en 
Go aui Concerne” Velfort nationatiste ee la 
mogvement dconomique 


a ta 


Oporto ia referred 
enelóNs of Work, the Cliy of predt aná po 
Die enterra, aná ali these forma of clar 
mflcatiom are "really. deceptobio, There. toc 
Naná ogin “the Ton SRaL was bora at the 

mencement 0/ our nationaltty and, the 
 0/ our túme, the city of the JK pentury 
Enough mera âna. there too fail into medi 
EUR Om comtemplatino the impressice anti. 
quity o relious, monumento an cdiice, 
The up-to ata, vor dollevea im our. times. 
Ay exâmples of the Jormer are he Seo, seco 
rui Chourcho, and che Christal end Carrancas 

cer: rele, om the other Rand, are fhe 
Apeniaa dos Aliaios, ha Munteipar Hal and 
a number aj neeto-butlt amplo modern dis. 
Ênieta. Oporto "a looked uBon ax the seconã 
city 04 Portugal, tut im many ways ana for 
“ared ressont. te ta the fire, in as much 
Tegardo tês” máttonatit “aêticíties ana” eco 
Nómie mozement 


A praia da Fps do Douro possal aspectos coloridos que atralem o Turismo 
miimento comeretsi, era temos normais 
pressão do iobor noriesho 


cspitatdo Norte, que nem por ser. 


A velha e sempre beia Torre dou 


“mbre Reraláico da copia 


Nos laboratórios Conto, darante os trabalhos. 


A FIRMA COUTO, L.2a 


A cam Couto, no largo de 8. Domingos 
propriedade do “sr. Alberto Eerrelni OoStS, 
Tundovcas em 1920, dedicando-se de faielo: 
A Pvenda: de” prodtos. farmaceúticos, as; 
Boudo tempo Após, o estabelecimento desen” 
Solvauto de tal 1Grma que o seu propeiéta. 
o aid o o fotos cos bn 
do 08. Jh colebros: próditos aPasta- Médici 
nal Coutos e «Créine de Belesas. 

A «Pasta Medicinal Contos e 6 «Oréme de 
Belezas são dois Produtos que se impõe, A 
apaito” Meticinal” Coutos “eura” a grita” as 
Goencas da hõea. É um admirável Droduio 
do sabor ngradâvel o que mubatisat o inedr 
modo, Clorato de “potássio, “para as Pescas 
que azem tratamentos moceuriade É além 
dino, uma pasta manipulada. segundo os 
Drincíplos a mais Figorosa higicie” e “com 
Excelentes Dropricdndes terapévticas, “ródas 
as Dessons devem usar à «Basta Medicinal 
Sontos. "porque, além de per um adimirânel 
roduto Que a" Medicina aconselha: é tara 

im. tm “produto indisbensêvel hs” pessoas. 
modernas Que têm cuidados capeciais” este a 
higieno da ben o brio em consnevar "os dent 
toa Inpa 

O sOrémo do Belezas é o produto exigido 
& Côco aa senhormo quo querem consertar de 
Traços da" Delega: "Do “pertumo agradável 
de feito, maravilhosos para 4 pele; o «Orêz 
me de Bélera, Coutos” devi 


divine Deilho, Gór e mocidade: 

La maison Couto, Largo de São Domingos. 
ge Contaere à la, Jabricatiom deºta fameise 
Pato Mreloinate cóuto et du Orâme de Beau. 
té Couto, 

Cos dejiz prodults ont obtenu une orando 
renomnde sur le marché par suite Ge Tours 
Gualités cê du voin apporte à leur fabrication: 

“The Cora Couto, tn largo de 8. Domingos 
devotos fer attention. to fhe celenrated e 
Gleimal Tobtnpaste Conto ana Conto Beauty 

This tuo products have con a nome tn 
the marko?, ouino o their fine quality and 
perfect mae 


A FÁBRICA DE COLAS E 
GELATINA, 1.94 


E 
mento quê tomou, 
do vo do oxtitânota 


Race 2 


O curíouo esificio da Fibrica de Colas 
e Goiaiána, Le 


ae 


Sima das principais fábricas de colas. ge- 
atinas 6 fiuásas para rolos de tisogiafica! 
dem duvida, a Pibrica de Colas e Gelatina; 
Lda, na FUS da PONTO da MOUEA 06, Porto, 
são únicos sócios gerentes os srs. SG: 


colas são, gonutsão 
almento, Bare o far 
brico de rolas-polatinas e mass! de Fóica por 
ra tipograilas, ão é empregada nenhuma cê 
Péçie de matêris “prima, estrangeira. 

Apelrtchada de mhauisas médectino, a Ph. 
brica da Colas e Gelitina, Lda. perténica & 
categoria dos “grandes. estabelecimentos tm 
dustrinis que marcam o seu Iugar pelo predos 
minto dês atua Drodutos o pela larga aceitar 
vio Que têm o neerendo, 


Quílido aveo des machines modernis, la 
Fábrica de Colas e Gplatinas Ltd appartient 
Satori dei pretas diablo menta tac 

usiríeis qui marquent sa plãce par ta pr 
minance de sea produto eÉ per Paceepiasion 
Quito ont ruir té mareh, 

Soy Droduito principais sont: des coltes, 
ges gelatínes e! des Páteo pour roulegits Grim. 
Primer. 

Elie a aon slêpe Rug da Fonte da Mow- 
ra; 655 


The Fábrica ae Colas e Gelatinas. equippea 
ofth “modern. machinery fa classifica as” one 
Or the Bo Industrial estebiianments “anich 
Ras om fusímiico by “he exeelienes ar ts 
articles and Bia preference they enjoy tm 
dei Gaia 

Tts Drêncipal products are gums, olues aná 
pejtni dor irintinpeiindes nr 

cgdquarters are situatei in Rua da For 

te da Moura, 656 


A COMPANHIA LUSITANA 
DE FOSFOROS 


Curioso aspecto do fabrico de caixas de fos 
foros, na Companíia tusttago “1 


ia Lustans de Pústoos (5 
Com 'aede, na rua de Beiomonto, 
Pórto; uma “qas principais Gean” 


e e D. José Saldanha da Gama, 
ae "Têm “desesivolvido Uma MOtáveo Goes 


es gore fa 
aniea organtoatôna Indiuiidies de more 
rena a TE 


ruaiea “nua de Belmonte, 49,1%, Opório, 


is one 07 the most prosperóus indisirios 6) 


A INSTALADORA DE AQUE- 
CIMENTO CENTRAL E SANI- 


Trabalhos na fábrica da cosa Manel 
“José Soares 


Manuel José Soares 
industrial do justif 
portuenos 


der, riegies. breves 
rem, eRere a compe 
Fent 1tatf seorks utider ht orders, 

The plavchingr, produced by” Gr. Manuel 
José Soares are ONA make and the best mas 
teriai a usea im Enetr manufact 


Escritório da firma Ayres de Carcalho, Lº 


A FIRMA AYRES DE CARVA- 


. pela mo. 
deus Dréços e qualidide fina 6 


pari 
Dalhos, coco por exeutplo, nos var 


fques, parmt Tesquelies 
Pur e qui produ ey teintes Anis 
hor Qui ont rópldement conqula le marchê 
portiigunta 


Imponente aspecto das fabricas dos tintas 
“ibairamars em inglatarra, 


A. C. PAES TEIXEIRA 


nto om Portugal das 
o tintas «Walpamur, 


Polters fundou ma In. 

do “inutil apar 
9 fabrico de papéle pintados. 
de, denoinimar-se 


rodeia 
agrada. 
de 


“Cevem ser, pois, 

08 08. construtores ci 

a erieiro para as qua 
[resultados provenientes da sum aplicação 
Twaipamuro “8 na. 


em ser “aplicadas, 

et lida, arandos a Todos 6 

proprietários qui eu: 

Taao Byna Obras OU uticioa E 

Eento no. BU Lo Teixetra de. Carvalho 
ria “dos” Bncalhosirss, 116. Lindo. 


KA a esa, Telacra te agent qm Por; 
|rugai for the Watpamur Factors. ionle 

Jonfa srouocs painta or cicil bútidings bué 
also nomeia ana iurnishes oj worideido 


Aspecto parcial dos armazena Ribeito 
“Tendo 


ves, gozam do gerais Simpatias 

“A importante rita, possui uma sia ma 
senhora da Hora. Matôrinhos e um vasto 
caia do reibi qem Sangulnhal-ompar. 


transacções comerciais e alta qualidade dos 
Finhos que adquire e coloca no mercado. 


La firme Ribelro & Irmão explolte la bran.. 


Perto do castelo de 8. Jodo Baptista estd o 
moniremto aos brócos do Mináeio 


Uma carta de venda, datada de 963, res. 
peitante a «Vila do Gonde e seu Altos, 
demonstra que aquela vila é de origem am- 
tiquissima. Supõe-se que os romanos tive- 
ram, ali jim castro, no sítio onde hoje 
existe o convento de Santa Clara. Se há 
duvidas acérca da passagem dos romanos 
por Vila do Conde, outro tanto não acon- 
foca quanto à afirmação de que D. San- 


cho E all construty um palácio, que doom 
à gua favorita D. Maria Pais Ribeira, a 
cálebro «Ribeirinha», que foi Uma das Ti 


Ineres. mais formosas do seu tempo, 
Vila do Conde teve grande importância 
comercial e marítima nos séculos KVIL é 
XVI e ainda hoje é das terras mais no- 
táveis da região, 
Ronlizaramiso muitos melhoramen- 
nos dit m 


Os melhoramentos mais importantes 
realizados nos lltimos vinte anos em Vila 
do Conde forum o fornecimento de água 
9 uz, ampliação do mercado, construção 
do um campo de Jogos, remodelação do 
Retormatório, com à abertura de uma ave- 
nída. lateral, Obras no pórto, e está em 
construção um bairro piscatório, com 128 

Ma os sets Babitantos. como é natural 
e legitimo, desejam muito mais. Entre as 


A se 


sUAs aspirações contam-se: a conciusdo das 
obras do pórto de mar: nova pavimenta- 
São em asínlto de tôdas as ruas e avenk 
dias, melcramentos na praig e bairro bal- 
near; demolição das casas térrens que in 
tercebtam o alinhamento, pela fachada da 
Associação Comercial para O lado naseen 
te, até no mercado; construção de um edi 
tieio para a Escola Central feminina; ro- 
modelação do tôda a rêdo eléctrica da vila; 
nova pavimentação, construção de canos de 


rája de 5. Cristocam de Rio Max, 
Mr cgatuida no adedio RA 


esgóto e de passeios e refórço de luz em 
tódas as ruas, na Cáxina; conclusão da 
avenida Julio Gráça, na parte compreen 
dida entre o campo e Josas é 0 ri, sol 
ção do problema da mendicidade; pre- 
vendo a nova avenida marginal do lado 
de Azurara, entre a ponte e a foz do rio 
fazer desaparecer o quintal e a casa que 
tem por Emite do lado Sul uma rua: ex. 
propriação imediata do casebre que faz 


va. A indústria das rendas, que é caracte 
ristica da vila, ocupa grande nú. 
mero de mulheres, 

Uma grando fonte de riqueza de Vila do 
Sonde É o turismo. Cirças aos ev núme- 
rosas e antigos monumentos, Vila do Con- 
de é visitada, todos og anos, por milhares 
de turistas. São dignos de visita a igreja 
matriz. valioso. monumento nacional; u 
igreja da Misericórdia, com os seus lindos 


O novo mercado e o terveno destinado à nova feira de gudo 


esquina entre a calçada de S. Prancisco e 
a rum das. Donas, ou, melhor, a casa que 
Taz esquica do lado Sul, na saída do Jar. 
dim da sede dos Serviços Municipalizados: 
colocação de Placas nas catas que foram 
habitadas por Individuatidadis, Merárias. 
como. Antero, Junqueiro, Camilo, etc, € 
bem assim nú Memória € no Castelo. 


Vila do Conde é bastante Industrial, As 
suas indistrias ocupam ctrea de 3.000 ope- 
ráios, distribuídos pelas fibricas do tec 
do chocolate, lápis curtumes, papel, man 
leiga, Conservas et Ao feria que al se 
onte de receita para o Municipio. À fo 
distrio manufacturada da 1á, na evias de 
Asurara, é de guma importância, pois é al 
que te Gonfeccionam meias, caleolas. Ju 
Vaa. que, abastecem. os. noisos, pescadores 
Dacalhoeiros, quando Ylo para a Terra No 


“Quem fez a Terra da Mala? Divem que, 
depois de Deus, a fizeram Os cavaleiros « 
os poetas. Talvez que não haja em tudo 
isto muito exagêro. 

Terra antiquissima. como o provam mui- 
tos dos seus velhos monumentos, alem de 


1819, “D. Mantel 
desde D. João 1, f 


Lacadonro coberto de Pedros Rubras 
Pórto. abrangendo diferentes Julgados ou 
contos. 


A Maio, para além das suas riquezas 
históricas e arquitectónicas, orgulha-se, e 
Srgulha-ce bem legitimamente. de ter sido 
Derço de Gonçalo Mendes da Maia, o Li 
dador», que, como se sabe, colaborou es” 
treitamiento com Afonso Henriques, O fum- 
dador da nossa nacionalidade. 


Hermegilde. Conde do. Pório 
Mendo Nunes, Nuno Mendes, Mémio Her- 
miges. Condo D. Raimundo, Conde D. 
Henrique, ete. 


O concelho da Maia tem progredido 
muito no últimos anos, merecendo, por 
isso, Ser destacado o presidente da Câma- 
ra Municipal, sr. Antonio Santos. porta 
guês de lei e nacinalísia de créditos fi 
mados. 


'O concelho, depois de regularizar a 


azulejos e belo tecto; o mosteiro do Santa 
Olara, com q sua léreja, onde, se. encom- 
tram 'og tumuios de D. Afohio Sanches, D; 
Teresa do Meneses, D, Pernândo de Me 
meses e D. Brites, filha de D. Nuno Alva- 
Fes Pereira; o pelourinho, um dos mais 
belos e bem conservados do País; as ca- 


O Aqu 


Se encontram os viveiros dos saborosos sal- 
mões e trutas, a Jançar aos noatos rios. 


arredores daquela. vila, 
Campo da 


XT; a Junqueira, onde pode admirar 0 


ação financeira do Município, entrou 
numa rasgada € crescente renovação. 

Alguns “dos, melhoramentos realizados 
Em fodas as freguesias foram convertidas 
as antigas fontes de mergulho em fontes 
de captação. Igunimente se criaram em. 
tôdas ns freguesias Iavadouros. públicos, 
melhoramento Este da maior importância, 
porquanto lum grande Túmero de lhe” 
Tes so ocUpa na lavagem de roupas da 
dade do, Púrto. 


Estradas: Orca por 180 quilômetros a 
rede de estradas orncelhias, Déstes, 60 são 
abertos do noro. Toda a ride está mode. 
larmente conservada. “Até no: mais recon. 
dito Jgar do concelho há acesto para 6 
automóvel do médico cu para a Rmbulân 
“ig de epronto ocorros 

Escolas: Pot construido um elevadissimo 
Partiitação do Estado.  Fncionam “em 

ipação do Estado. Funcionam - em 

Sondicões modelares 16 escolas, com maus 

de 20 salas de aulas. Foi construído, tam- 

bém. um movo edificio para o Matadouro 

“POL ampliado o edificio dos Pa. 

cos do Concelho e dotadas tódns as re. 
Particões com o rneceftário mobiliário 

“Toda Seta vasta obra tem sido feita sem 
o Fecúro à qualsquer receitas extraora- 
Tárias. Esta Câmara é mesmo uma das 
que menos cobra, em adicionais ebbte as 
Contribuições do Estado. 


Le canton de Mota est un des plus co 
racitritiques du departement de, porto. Sa 
Jondation vemonte quz temps antêricuri au 
debut de la mationalitê. Loreque le Portu 

1 ut né, jun des plbo lustres: enjonto da 
Scrap iuidore “«Biaêdors q ascompioná 
Afonão, Henriques, dont & fu Io collabora- 
fer. pais Ve caniom xi fovjotra deve 
plo de nt reler pátrio e tout 
ques df joute “une: eua mique ef 
Plgionatê pricilegid. 


The municipaltey of Meia ig one of the 
moct, typicar Of the dutricis oj"Oporto. TE 
mas oundea ja the era” precid 

Fabitihment of he Portuguese * iv 
When Portugol toda born. One of its moi 
distinguishos sons the famous eLidodors. 
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Conveino de Santa Clara 


templo de S. Simão; Casal do Podro, acima 
da Ponie de Ave, etc. 

'Quem “quiser deslumbrar a vista não tem 
mais que subir ao Reformatório, de onde 
de vê O Dôrto de Leixões, ou no Monte de 
Santana. Além de tudo isto, Vila do Conde 
tem uma praia magnífica, muito frequen- 
tada, principaimente por banhistas do Nor- 
te, que multo apreciam o seu clima, o Seu 
Casino. as festas promovidas no Flo Ave 
pelos clubes locais, o campo de Jogos, efe, 


Vila do Conde est de begucoup antárteure 
gia Jondaiton do la, nationanid portugal 
Ele A connu une grande importance com 
merolato €t marltime au cora de XVII cê 
Rir, sidcies; cetueilêment elle Coupe en- 
Gore dana ses induitrios 3000 duriera en 

améliorations ces dernlêres annéts, est une 
der petítes tulca portuoalses tes plus riohes 
e ponaimento cien pegas. Bea dentélios 
son! casino et von terrain di Pao 


Vila do Conde existes long before the 
punida “o the" Poriuguêne rationa 
Te veas à great commercial and seajarino 
dn he AVIS ana XVII century! ando é 
nowadaye ati" employs 3000 orkmen tm 1 
intro “JE Rn a, tome, imarôvement 
villages that pôssess the richest momunent 
ana lovely séenery and "ta famea” for fts 
Cushionidoe, ts Beach and ils Cdstho, 


Os Paços do Concelho encontram-se instalados 
aum edificio consiraldo em VS 


Pagos do Concalho 
decompantes ana colanorates seth Afonão 
Honeiques. Later. dt developed, progressveiy 
AE te présent cima Mala enfoga u privilepel 
economte and regional portion” on a, par 
Teen ta, natural Degutico and attractions 
for “ourinta 


O histórico mostelro ce Leça da Ballto 


MEIO MUNDO 
a LISBOA «COIMBRA Ee | 


FIGUEIRA DA FOZ 
N es 
Snes ss ER mano SD) 


Pia 


A Agronomia tal desenvolvimento to 
mo Que não 6, como até BA pouco era em 
Eta aa cen oii, quere dir 
cama Etnia“ co esto e esti 
bmente e tstabeleimentos do investem 
Gio do Eiado, Hole, a Tetra =a Prod 
Elia rindora. de extras 1 fonte mia. 
Eros é eterna que GA ao homem tudo 
Gato ale metes —b estudada o aca 
ima por Todo. porque da terra vem 
do 

Por faso so expilca a existência. de um 
contro Priulne de esco eerenóiooa 
Como aPEteria TAS, aitundo, na rua das 
Eloa do, Tevteletcna nº IB na cidade 
do Pó 

Tera, Lda é o tico escritório técnico 
de igroiomta que Coniecêmos no Pala e 
Mo E agro alema que ct citam 

pairítica missão, que deve registar-se, 
lemi Rio amplamente Cumprids. 

À neção verdadeiramente notável do Eta. 
rato Sao cm dt da nica aci 
mai é lamento já bem conhecida entro 
enrias e tentenas da” viicudioee or 
guess, Tavrdors: qe Sabem bem qual 
ES Papo Importanto que Ties Combo 
ceseniDentar da, vida ectmámica nacional 
E te ao Vemos Tasgamesto doe 
feno” robgaliaaço pes rot 
oreçido, Doe Eterio Lao produto, que 
dado resulta tâm tado “ade condi: 
ram entre a agricultaa” portugues Jus 
ma ma 


«Sanovinus-Eteria» é um produto 
enológico de alta qualidade 


No campo bem dificã e complicado da 
Enologia, n acção de Eteria, 14º tem sido 
notável, “pola 


autoridade moontestavel respeta 
tratamentos q correções do Minho e eus 
derivados, perduo o net produto enológico 
aSanovintsoErenas, Composição, dufofosto- 
isolada, nutrienta” e esterilzante, é, sem 
alívida o melhor que, tia esderillgade ser 
Cone. 86 devido afete Produto-te o 
teta" fortes razões não houvesse Brera, 
EAR Go tornou conhecida “de, Norie n. Bu 
“io Pal. Ro a, um só Inveidor que de de 
favo À vinicultura que ão reconheça E 
erileia do 


«SanovinusBrerias é uma magnífica es, 
pesado do Jaberatório de. ironêmi 
cria, Ld., é 08 vinhos cujos mostos she 
tratados com êsto produto não só não ndo | 
“cem como melhoram de palndar e qual 
dades. Usar. pois, o «Sanovinus-Eterias ( 
contribuir para o desenvolvimento da nos 
sa vinieultira e fomentar a economia ci 


L.º, apresenta outros 
produtos para a vinicultura 


na gm mg de res 
Read Pi 
É area 
EE S pe 
scam 


Orsr. Alexandre Marques da Silva, de 
Bodiosa, Viseu, diz; 


«E! com todo O prazer que venho co- 
municar-hes que o meu vinho da Ultima 

Meita (1998), tratado com” Sanovinus 
«Eterias, conforme as vossas, instruções, 
fot classlticado pela Junta Nacional do VE 
nho-—to melhor vinhos — tendo-me sido 
concedido o, maior prémio dêste certame 
Taça do melhor vinho-contorme já devem 
saber pelos relatos dos Jernais 

Pazendo votos para que Os voos pro- 
dutos continuem a marcar como até ago- 
ra, oie, etes, 


Do importante proprietário em Gondite- 
losQuinta de Cruzes, sr. Duarte Maria 
Pmheiro de Meneses, fot recebida a se- 
euinto cart 


«Eme imensamente agradável comun! 
car-ihe, que obtive os mais satisfatórios 
resultados com a aplicação do sey admirá. 
vel produto Sanovinus «Btertas, de que fia 
usa hos meus vinhos, que conservaram inal- 
terhvelmento à côr rubl-tão apreciável nos 
mesmos--duranto todo 0 ano; tendo tido 
Uma boa nceltação no mercado. Considero 
que esto produto se impõe e que se torna 
absolutamente necessário para o tratamen- 
to dos mostos da novidade pendente, que 
devido às várias doenças que atacaram a vi 
nha deve ser de múlio Inferior qualidade, 

Permita-me que o feileito pelos benefí- 
elos que velo prestar à vinicultura nacio- 
nai com à apresentação de tão excelente 


“alermédio do agente da Eieria. 14» 
em órtes Veda o sr. eng. Emírio Tel 


Além do «Sanovinus-Eerias, 6 escritóric | 


técnico de agronomia da ruá das Flores 
apresenta outros produtos também muie 
conhecidos em todo o País, tale como: 
«Conservador Vínico-Etoria», «Tanino Gra 
nulado-Etera», os seus «Desdeldificantes», 
tipos neve é cinsento--para destruir à get 
des volátil dos vinhos. 

São notáveis og relevantes serviços que 
êsto escritório de agronomia tem prestado| 
aos nossos vinhos é, consequentemente, à 
vinicultura do País, uma dns malores Yi- 


queras naturais da Nação, 
Ag transcrições que a seguir fazemos de 


Eferia, Limitada 


éoúnico escritório técnico de agronomia que conhecemos no 


Paí 


ços, pelas poderosas qualidades do: 


xeira Pinto, da Quinta da Picanceira, Ma- 
fra, escreveu o seguinte: 


vr$ Beseme V. Ex a minha opiniao, só 
os produtos Eteria, que representa, € 
que éste ano apliquei, a titulo de expe 
Flência, no fabrico de vilinos cum mátsas 
doeniea (ndre sem embargo, ou cone 

ento, O faço. visto O resultado da 
análise oficial, que tenho em meu poder, 
demonstrar claramente que O vinho resul 
tante daquelas massas está, perfeitamente 
são, equilibrado e sem defeito. Deyo decia- 
Tar, também. que a aplicação daqueles pro- 
dutos é de tal maneira simples que os tor- 
na recomendáveis a todos 06 lavradores. 


genheiro-agrémomos. 

Mais uma vez repetimos: q, transcrição 
destas três cartas são prova eloquente dos 
grandes, resultados, práticos obtidos com 
à afamados produtos enológicos, «Eteria», 


«Aprenda a vinificar bem — a 
produzir bons vinhos» 


Eteria, Ld?, no desejo de ser útil aos 
vinicultcues, editou uma pequena obra, que 
mencce leitura atenta de todos quantos se 
dedicam à éste ramo da agricultura, int” 
tlulada: Aprenda a vinificar bem--a pro- 
duzir bons vinhos. Este interessante livri- 
nho é distribuído gratuitamente a quem o 
Tequisitar e ensina pela palavra e pela gra- 
vura ag melhores Dráticas enojógicas, vir 
Fios tratamentos, das doenças dos vinihos, 
Timpeza de vasilhame, etc 

Eieria, LA? é uma organteação modelar 
e única” ná especialidade, no Pais, Possul 
atém disso, laboratórios próprios pera aná 
Bses de vinhos e outros produtos, dotados 
de tudo o que Bá de male moderno. Além 
da secção de agronomia, Eteria, Ld* pos- 
ai igualmente uma secção de engenharia 
civil, dirigida por téenicos competentes e 
experimentados. 

Em qualquer caso, og vinicultores en- 
contram, na Exeria, Ido: a nasistência 
técnica, 'o elemento solucionador do seu 
problema. E que a Eterin, 14º, com uma 
competência profissional perante a qual 
todas as dificuldades se diluem, está apta. 


terminadas ocasiões. parecem intrincadas. 
De resto. a publicação da obra «Aprenda n 
níficar bema constitui, só Dor st, um tes- 
temumho de quanto a Eteria, Ld* procura 
levar a cabo, com clevação, a actividade 
que empreende, e que tem (aspectos fran- 
camente benéficos. A confiança que 08 
clientes, nela, depositam fica Bem patente 
nas Cartas que acima transcrevemos e cm 
múltos outros. documentos susceptíveis de 
consulta. As práticas enológicas recomen- 
dadas pela estimada e prestigiada casa es. 
to hoje, reputadas como inspiradoras de 
uma seguranca absoluta, segurança filha 
do conhecimento conselente À directo dos 
seus espiêndidos resultados. À par do «Sa- 


que á vinicultura nacional tem prestado valiosos servi- 


eus produtos enológicos 


Dovinus Eteris», que o próprio ciente elo. 
Bla e considera, conforme se vê, enbsolic 
famente necessário para o tratamento do 
mostos da novidade pendentes, outros ele. 
mentos existem, capazes de dar sau. 
fação completa a quantos queiram vinífl- 
car vinhos, bons, com boa aceitação nos 
mercados. Assim. Eteria, Lá, na SUB qua- 
lidade de único escritório técnico de agro- 
nomia existente em Portugal, cumpre uma 
missão de alto relêvo, de eficiência esplên- 
dida, que tem direito q ser francamente 
elogiada e até tem jus à determinada gra. 
Uidão, À “um obra —porque do uma, 
vasta se trata-é notável para q vida da 
vimicultura, em particular, c da Javoura 
portuguesa, cm geral. Os Produtos da Ele 
Tia, Ld+, são, verdadeiros. prodígios, ricos 
de “utilidade “e férteis, de resultados exoo- 
lentes. Preferi-os é sinal de bom senso € 
de firme vontade de prosperar. 

Tódas as pessons que necessitarem de 
esclarecimentos o pedidos de consulta de. 
vem dirigirse nos escritórios, à rua da 
Flores. 230. 1º, na cidade do Pório, ond 
Pessoal eolcito do prestará amáveimente 
a isso, 


Eis, pols, uma esplêndida organização 
que merece a gratidão de todos og Javra- 
dores, Pelos bo, serviços prestudis à vi 


Eterla, Ltd.. Rua das Flores, 230--1 ur étag, 


est um buregu technique d'igrononite 

Grdce nur reriltass “obtem, par” son, pro. 
auir oenologiau nim 
& ques vinloutteur qui ne reconnatcio bell 
coettê de vom emplor dans la désinfeoion et 


Gems ta correotton des modi 


lar, fo ATO: 


Lig matson vent 
R 


nino Grenulado Bterio et vos «Desdeliioan- 
Tere ger “tunes neta et“ oris” pour” détrutre 
Faciaitê nolarito des vina 


eteria Lta.. situated, tn Rua das Floroy 
2j0, Tea do aii alficr Of tecnica! amronomy, 
Thank to the vémuitts obtained by Tia Cond: 
are are Of We efficacy of tes use qn ERA 


aeranrection and. preparation. of must 

Trio Pirm, Desides this produst, lo gelis 
te“ econservador “vinlcolfterias: “ertantno 
Gramilado “Eterias and the, Deudetficantess 
of foo aúigerent. tupes, to destroy tha ola 
tie genáity Of the tolhes, 


Em cimas 
Um nsvecta ie 
Cla doa asett 
Fios “da “Etaria 
“imita! 


Em baixo 


Um. recanto. do 
expandido Tab 
Fetória, da firma 
Eri, Eimltado, 
cnjos trabalha 


Um expressivo trecho da secção de teares da Fubrica de Tapetes de Beiris, de onde soem 
Berdodeiras maravilhas reta di 


( A Fábrica de Tapetes de Beiriz, bem co- 
nhecida em todo o Portugal, foi fundada 
pol se D. nda 
1) à condiuvação de 
Miranda, que assumiu, a gerência comer. 
cial da fúbrica, Instalada om Caves, Beiriz 
Em breve Os tapetes se tornaram célebres, 
nio só no nosso País como no Brasi) 
gentina, Bélgica, França, Inglaterra, Esta. 
dog Unidos, « até na nossa longínqua colônia. 
do Macau, 

“São portugueses. os operários que ma- 
nufacturam os tapetes: as lis e os dese- 
nhos são também nacionais. O valor desta 
florescente. indústria. confirma-se na ser 
guinte estatística do consumo de Já. 

Em 1910 gastaramese 800 metros qua- 
arados: em 1988, 3.000; em 1927, 8.000; em 
1931, 10.000; em 1937, 16.000, 


Com uma vontade forte, os propritários 
ca fibra de Belgo conquisarada 9 mer 
cado Pace & alguna estrangeiro é ai 
a há poucos anos: O Gorerio Português 
paca premia q estêrço & à Inteugência da 
Sort ta aticanda concede or 
menda de Mérito Indistrial e o eu marido 
se Gagios Miranda, fr também agraciado 
com Comerc: ia Cora, pe falecido 
a Bélgica. Por ccast 

Esposição de Amtudpia. Concorreram a 
mada dé quarenta expegioõs Baciemais 
intermacloSais e em todas clas obciveram 
Medalhas de oiro é de Praia. ipiomas de 

Pará “ncihor apreclarmos a preferência 
que Têm mo Bai” Do, Estrangeiro Os tao 
Veia de Ide Ber. citamos aberta como 
Sema às seguintes casas Grcoradas com 


) A prata da Póvoa de Varalm 


Quando se chega à Póvoa de Varzim, 
uma. das. primeiras colsas que se, impóem 
ao nosso espírito é a deslumbrante beleza 
de quanto nos cerca, desde 4 luminosidade 
dos horizontes acs pormenores pitorescos. 
da vida e do labor regionais. À praia, com 
seus encantos: as modernas, artérias pie- 
nas de claridade o de graça, os moinhos 
curiosissimos de. A-veroMar, a tranquilt 
dade ldílica do pinheiral do Fio Alto, tudo 
144 concorre para atrair e prender os espíritos 

mais exigentes, os mais integrados ro am- 
blente dos centros internacionais de vera- 

nei. 
À No entanto, os elementos naturais não 
seriam auficientes para captar perdurâvel-. 


mente os forasteiros, se a Póvoa não dis- 
pusesse de um casino já classificado como 
um dos maiores e máis sumptuosos exis- 
tentes em Portugal. Na verdade, o Monu- 
mental. Casíno, instalado em magnífico edi- 
fíclo, dotado de tudo quanto os mais cate- 
gorizados turistas podem desejar, está hoje 
ligado sôlidamente à vida e no 

da Póvoa de Vareim, que néle om 
Justiça—um valor positivo que muito a be. 
neficia. O Casino deu nova antmação à 
Póvoa. Atralu mais gente--mais e melhor 
gente. Tornou-se um centro elegante, dia 
à dia mais concorrido, sobretudo pela co- 
lónia ingiêsa do Porto, que a:1 val diária. 
mente tomar chá, jantar, passar a ncite, 


Monumenta! Casino da Pósoa de Vareim 


o ET 
r à sus produção e 
stes afamados produtos nacionais: zefor. 
“ig no Puúclo de Belem: embaixada de 
Porugal, em Lonares; no Banco de Portu- 
gal; suas delegações de Viseu, Braga € 
vrto; Casino up Estori; Kelis Hotel da 
ndeira; Teatro Municipal do Rio de Ja- 
siro; Pavilhões de Portugal nas Expos- 
sões de Paris, de Antuérpia, Nova-York, et, 
“São potávels as reierducias que têm tido 
de todo o Mundo — jose entro 
essas "a célebre conferência realizada 
Paris Delo grande crítico Fernando Gi 


nha Por diversas vezes q Fábrica de Ta- 
Detes de Beiriz tem sido visitada por Che- 
fes do Estado o minietros. A colocação dos 
produtos manufncturados no mercado (s- 
tá garantida por contratos. especiais ue 
venda com casas revendedoras de Lisboa é 
Pórto que se comprometeram q um múni- 
mo de consumo que arca por dois terças. 
da produção anual. Igunimente estão q ser 
trabalhados os mercados estrangeiros, cam. 
seguindo-se grandes encomendas pára o 
Rio de Janeiro e se as condições melhora- 
rem, renovarge-lo vários contratos, des! 
cando-se O do exclusivo de venda adqui 
Fido pela maior fuma importadora de 
Nova York que comprou grandes quantida- 
des do artigo e se referiu em termos elo. 
glosos 4 fórma de trabalhar desta fúbrica 
E à perieição dos seus tapetes que são a 
Bonrk e O orgulho da indústria artística de 
Portugal. 

“Quem escreve estas regras já teve ocasião 
de encontrar, no estrangeiro, alguns artis- 
tas de nomeúda que. em conversa despre- 
tenciosa, falaram dos tapetes de 
Entre éles, pode ser destacado Senabre, o 
famoso pititor catalão que, há trás anos, em. 
Paris. obteve triuntos clamorosos. Senabre, 

rito, cultissimo e viajado, esteve, em 
Portugal “e buscou vêr e conhecer tudo 
quanto de belo « interessante existe entre 
dês. Num recanto do «Magestico, em Bar. 
celona. disse-nos da sua admiração pelos 
amagniricos tapetes de Belriza, em termos 
que muito agradaram 4 nosea eensibilida- 
de de portugueses, 

= mive ensejo du observar tsses tapetes 
—disso-nos ble.—E fiquei surpreenda”. 
Nunca Julguel ir encontrar. no cxtremo da 
Península. trabalhos de tai reltvo e de ta- 
imanho. interêsse artístico. Admirel, espe 
clalmente, alguns cujo labor revelava a 
Presença “de uma concepção  verdadei 
mente brilhante e uma execução condigna. 
Os motivos eram de tal exuberância, evi- 
denciavarm uma tal riqueza de imaginação 
cadora, que não besltei em clussificá-ios 


Casino da Póvoa de Varzim 


gozando do contôrto do Casino o dus be. 
Texas admiráveis proporcicnadas Dea sum 
privilegiada situação à beira-mar. Assim 
que se entra no Monumental Casino, reg- 
Pira-de uma atmosfera de clegância e de 
festa. Nos sumptuosos salões de Jogos e 
de baile, nã, maravilhosa esplanada, em 
todos, as" pontas do atraente táfício, o Vi- 
sitante encontra as mil e uma parteula- 
Fidades indicativas de uma orientação ele: 
vada 6 inteligente. Terá provas concluden- 
tes de que assim é, olhando o passado do 
Casino. que conta “páginas de verdadeiro 


Tulgor-—festas esplendorosas, concertos que 
ficaram famosos. bailes incequecíveis, ini- 


nte, campo de jc80s, salões 

de tal forma. vastis « belos que ferviram 

há quatro ano, para neles ser instalada 
Reg onal de Pesca Marftimí 


cujos dotes de inteligência é cujo espírito 
de iniciativa têm operado prodígios de bom 
gósto e de cegância: o sr. Artur Aires 


Le Monumenta? Castno de Póvoa de V 
sim a” pias belle plage du Nord du Por. 
Eupal -"edê un des tus prando et des plus 
Jomptueuz du Payy. Des sélles de seus admi. 


de Tapet 


de maravilhosos. Contaram-me que se trata 
de um trabalho puramente português. Ain- 
da que néle se descubram reminiscências 
de velhas fontes de cultura artística, a in- 
formação deume a idéia de que os operá- 
ros portugueses que à tal faina Se entre- 
gam possuem, dentro dies, um sentido per 

feltissimo das proporções, das córes har- 
moniosas, das linhas e dos elementos de- 
corativos: Há uma frescura do tons, uns 
Contrastes, uma variedade exuberante, que 
cncantam. Podels, na verdade, arruinar 

Sos dos vossos tapetes de Beiriã. São jóias. 
que devels mostrar, com orgulho, pórque 
inegavelmente vos honram nos olhos de 
quem quer que seja. 

“Assim nos falou Senabce—o Já oslepr 
pintor da gente do mar-— numa tarde de 
Pevereiro do ano passado, no ehalis do 
«ngestica, “em Bareclonh. Mas outros, 
muitos outros artistas têm reeditado, na 
nossa frente, considerações semolhantes, 
algumas ainda mais calorosas e expressi- 
vas, Mas ficod-nos no ouvido a frase de 
Seriabr: «Podeis, na verdade, orgulhar. 
vos dos vossos tapetes de Beira. E quem 
deixará de orgulharse, sabendo que são 
maravilhas de bom gósto. que nos 
giam nos. olhos dos artistas de tôdo O 
Mitmdo? 

La Fábrica de Tapetes de Bstris, fonáéo 
enc iuio par Madame ida de Branado Mt 
Panda te Ppar Mom: miar Str: Caros de Mi 
Tanáo, &º daitei, Beiriz, est une oroan saio 
guria qui fait onnour cu, portugal 

manurastura des tapie de, Heiris. Deu 
maré consiaerés comme une man festatlon à 
Vara Cappiique à Pindustre cê la renome 
de Seia Bo animar Pres tres a Bro 

s lero, em Eranoe, en 


Ceite jameuso inaustri 


“The Factory Of Beiriz oarpets, foundea, in 
197 ty Donna Tas ar Brendão Miranda ant 
her misvana ar. Garios Miranda, at Colbes 
ii lava Nei oram, mávtry that 
Brinos nonour"om portao 

The manuacture of Helia carmets amouia 
ve oonviderea "as à” manifetation. of, art 
Bom to industry and the fame of these 
Carpes, has long ago erontes our frontter to 

ereto qm. Bras Argent 

Ne Beigtum prance, England, the” United 
Bíines 07 Amir, ct 

Every carper that Trave the hands of the 
caever opêrdtives 0) the factory, fi a dream 
Cr ieauty inanired: dy the arclitio and ouix 
rea lada teRo fiat brouaht us this famous 
inato 


rables, des elles de dance magniftques, 
mille “attructions, une situation, prititegidé 
Tu bord de ja mer. des servicos de restaurant 

cables; “tout. ect ensemble 


de "reter qui, em fait te prejera do Ja mom. 
brese “colonia” britanique de” pório, Supéz 
rieurement dirige, (4 donne satlafaciton du 
Fouriste do la slús haute Catégorte tous en 
répondant ate dest de ceuz aut prótondent 
Trouver “une, ambience Nmultanément trans 
quite, de feto, et Ano dlégance moderne 
Serafinde. Des vais “des Játes rógionates. 

ço, deu om ir irouto tout co quit 
faut pour le charme des veus et Pépayemeni 
detégpri a 


The Monumental Casino, (n Póvoa do Var. 
mim Qne fineaê seaatdo risori in the north 
Of portugal mia one of Ene best and most 
Sumpiuois tm this“ country, Admirabiy vie 
Tuated “elose to the “em, ion splendid, ga 
mime-rooms, magniloent balirooms, esoellent 
restaurant “and bar services: ali” chia, has 


Position, “and mahes dt one. of the most 
pepular. han of“tne Brit. Colony tm 
orthera” Portugal. 

Ter cI/iclent management, gives complete 
satisjactlon to tourists of tha highest rank 
and to all aho seek a. restfur atmoupheri 
tohere aÉ te same time, palety, and refinad 
modern “entertainments” Cam be. enfoped. 
Dancer, local, festivílies, Forte, gaminpeta- 
Diga ari found here = dt, a Jabts that may 
Piebse the eye and charm he spirit 


Sutão nobre do Montmenta! Casino 


Obras do Porto 


Póvoa de Varsim é muito antiga. Nisto 
todos os autores, são concordes. Temorarse, 
porém, a etimologia do seu nome. Uns 
Pretendem que «Vardim» é corrupção de 
aVareinha», por a vila assentar numa pe- 
quena, váreea; outros afirmam que o "o- 
me provém do Cayo Varizimio consul 
romano, que a tera fundado. O nome 
Vartinha existe, de facto, mas pertence a 
uma das localidades do concelho, 

D. Deniz, na doação que dela fez, em. 
3 de Janeiro do 1306, a seu filho bastar- 
do D. Afonso Sanches, chamava-lhe «Va. 
mazim de Jusãos, é pelo mesmo nome a 
tratou, no foral quo lhe deu em 8 de Mar- 
qo de 1308. Não se sabe, porém, quando 
Bassou a ger conhecida: pelo seu actua) 
nome. 

Póvoa de Vartim foi uma aldeia da tre- 
guesa do Argivao quo The fica contígua, 
até 1625, Nésso ano tornou-se Independen” 
te, em consequência das diligências feitas, 
pelos seus. habitantes Junto do governk 
dor do arcebispado de Braga, 

Os. poveiros terlhe-io feito sentir os 
inconvenientes que resultavam de não te 
rem ancrário de onde Mes fossem admi- 
nlstrados og sacramentos com, urgência, 
sendo-lhes consentido, a princípio, que 
végsem capela e capelão próprios o de 
pois. paróquia, que teve como primeira 
Jereja matriz a da Misericórdia. 

Em 1743, começou a constrilr.se, a re 
querimento da Câmara Municipal, à nova 
matriz, que fol benzída, com tóda a sole- 
nldade, em 6 do Janeiro de 1761. Para a 
sua construção D. João V concedeu as 
sobras des sizao é autorizou o lançamento 
de uma contribuição, quo foi cobrada até 
89, de um real em cada quilo de carne 
o em cuia quartilho de vinho. 

À Misericórdia é que ficou muito pre- 
Judicada “nos. seus rendimentos, por ter 
deixado do ser matriz, Mas fase prejuízo 
fol, em parto compensado pelo legado de 
Maria Fernandes, de Vila Velha. 

Foi D. Guterre. natural da Gasconha, 
vindo para Portugal com o conde D. Hen- 
rique, O primeiro donatário da Póvoa de 
Varzim, Aquele camletro é o tronco da 
mobilissima, família dos Cunhas, cujos. pri- 
mogénitos foram os donatários da vila até 
ao reinado de D, Denir. Esto monarea 
dooua à seu filho bastardo D. Afonso 
Sanches, que all fol estabelecer residência 
com sua mulher 

O, conde D, Martim GU contestou-lhe, 
porém, a posse, alegando que aqueles do- 
mínios lhe. pertenciam. por herança dos 
seus antepassados, Os graves conflitos que 
de seguiram só terminaram por uma pro- 
visão régia, em que D. Dentz confirma a 
doação que fizera no filho € impunha gra- 
ves penas no conde D, Martim Gil. 

D. Afonso Sanches e sum mulher deixa: 
ram em testamento. às freiras de Santa 
Olara, do Vila do Conde, o castelo em que 
viviam, é auas dependências, várias terras 
o rendas, incluíndo o senhorio de Póvoa 
do Varzim, com tôdas as suas jurisdições, 
honras, isenções e privilógios, assim como 
o direito de sentenciar sôbre 08 pleitos cf- 
veis “o crimes. 

Duzentos anos usaram as religiosas dês- 
tos direitos, por Intermédio dos sous pro- 
curadores. 

Mas tais eram as truculências e injus- 
tiças, que os habitantes de Póvoa de Var. 
mm, depois de frequentes queixas não 
atendidas pelas freiras, fizeram uns «ar- 
tigosy 6 entregaram-nos a D. Manuel T 
Este, monarca dou novo foral Aquela vila. 
em 25 de Novembro de I8i4, o aboliu os 


Ata arriba! 


direitos das freiras, no mesmo tempo que 
permitia aos poveiros elegerem os seus 
magistrados como já acontecia na maior 
parte das 

Em 1811 houve tão tempestuosa invernia 
que os poveiros não puderam pescar. À 
Bsxo periodo de fome seguiu-so outro de 
peste, que matou famílias inteiras Pot 
nessa altura que a Câmara deu um gran- 
de exemplo de carinho para com Os seus 
munícipes: pediu e obteve autorização 
para transformar em enfermarias O 2. 
andar dos Paços do Concelho. Esso facto 
levou os poveiros à promover a rápida 


Praia, do Monumental Casino e do Palá- 
clo-Hotel; remodelação da avenida Mou 
Sinho de Albuquerque; alargamento das 
Tuas Antônio Graça, Patrão Lagõa, Elias 
Garcia, Trás os Quintais é 8. Pedro; ajar- 
dinamento do largo da, Bandeira; remo- 
delação do jardim da Praça do Almada: 
construção do Estádio Gomes de Amorim 
e da Escola Gomes de Amorim. em Avero- 
mar: abastecimento de água À vila, cap- 
tada, no rio Ave, etc. etc. 

Estão, ainda, em construção e devem ser 
inaugurados éste ano Os edifícios para os 
Correios, Telégrafos e Telefones, para 


Maralhos do casteto 


construção do hospital da Misericórdia. 
Póvoa do Varzim era apenas séde do 
concelho e pertencia à comarca de Vila 
do Conde, da qual se separou em Junho 
O Estado Novo também tem assinalado 


quartel e casa dos Bombeiros Voluntários 
é outros melhoramentos. 

À aspiração máxima da Póvoa de Var- 
zm continua a ser a construção do seu 
pórto de pesca, cujos trabalhos. 
bastanto adiantados. Conc! 


Aquedm 


a sua acção na Póvoa de Varzim. Entro 
muitos “outros, realizou all os seguintes 
melhoramentos: construção da balaustra- 
da é da esplanada do passeio Alegre da 


Kore. será construido brevemente o mo- 
the Sul. 

Póroa de Varzim, que foi um importam. 
tíssimo centro piscatório, voltará a 5610, 


Igreja de S. Pedro de Rates 


estiver concluido o seu pórto, 
Além dessa indústria que ainda hoje é 
notável, tem as de fábrido de tecidos, ta 
Mas à sua. principal 

à É a prada, Uma das mais. 
afamadas e concorridas de Portugal, Com 
o seu sumptuoso Casino, onde todos 08 
anos se realizam festas que dio brado; 
Cam o seu magnifico Paldelo-Hotel e o Es- 
tádio Gomes de Amorim, não tem que in- 
velar nenhuma outra praia ou estância 
de turismo 

“Certamente devido à sua situnção geo- 
gráfica, Póvoa de Varzim é uma das ter. 
as do País com folelore mais rico, Além 
das caracicrísticas durienses o minhotas, 
que ali começam a acentuar-so, possul a 
mais antiga o genuína clnsse, plscatória 
O nome de poveiros, Porque temos dest: 
gnado Os hubitantas da Póvoa de Varzim 

por muitos dado exclusivamente aos pes 
cadores que ali se flxaram em remotas 
eras, conservando até hoje 08 mesmos cos- 
fam, a» mesmas leis que Os Coloca in. 
telramento & parte da Testanto população 
da vila Ro 

Com  estremado carinho o multo tra 
balho, o sr. À, Santos Graça fundou q 
organkzou “na Bóvon do Varaim, o Museu 
Etnográfico, que é 0 mais curioso no Rê 
nexo, em Portugal 

Não há ninguém que o visite que não 
fique encantado, O folmore da região, es 
peciatmente no que Fespeita aos. Pescado: 
Fes povelros, está al tão bem representa: 
do, quer em figurações, quer em Objectos, 
que, “em poucos momentos, go fica a co: 
Ahecer og costumes, as artes o às lendas 
daquela, Taboriosa o pacítica. gente, 


Porca de Varzim est une bourgade três an. 
ctenne. Do simple vllage appartenant à 1& 
commina te Avisar fusqu'en 1635, ello vosê 
fransformá en parolsse et, plus fard em chef 
Nie, de cantor et de aolemofecturo. Ela 
Cuie de “edeolendra 1orsaue leg travaus de 
HO porá veront terminde: 

Polos de Varaim DOnêdo uno dey plug re. 
momndos x des plus Jrequentdes der piagos 
au Portugal, tn Castno un Paiace-Hotei” eb 
un Síade, Son Jolklore, admirablement ty. 
Phecisé dana un músdo cthnoprafique, est des. 


Plus riches du paga. Les menro “er arts ck 
tpersitiona de apoveiross sont 4 bla 
representos dans ce musdo quien peu de 


Temps on y prend connaisance de la plus 
ancienne «é la plus representativo ciasse do 
Bécheurs du Portupal 

Povoa de Varsim ls very olá, From its po. 
vron as a amict belonotno, to Che parah 
DJ Arre” é toês tranafonimed into a pariah 
and, later, into Seat of the municipal. IÉ 
“ear” am important, fáhing centre, and till 

ooNia 10 WBatA, When Lhe OPS JO AmprO- 
vino, fts port ré concinded, Té poitesses ene 
or no femea. and, popular bedohes in, Por. 
Blpai, a/eceino, PolicesHotel ana a stadium, 
eg Jolíeiore, ádmirábio apnthesiacdo mam 
eefological” muscum, (a one of the rienert 
m the Country. The custom, artr and 
Mapersfinons Of" the «Poveiross dre so" admi- 
rabiy Gepieted there, Nat Only a fe mo: 
menta “aro. needed £o Inlolate one dn the 
ave and customs o/ the Most ancient and 
most enardoter ato type OI the Jlshino-elass 
nº Postugal, 


A praia 


Hla O aspecto dg actisktade desencoteida nos 
oliinas da” Sociedade de Construção 
“de Ousopénios, Lda 


Dada A tristo situação Internacional, de- 
vemos hoje mais do que nunca, evitar tanto 
quanto posvel 0 êxddo de oito para o es 


Crangolro, “Asa O compresndou” a. Sócia 
Gado de Gasogênios, Las na 
aver a fiietor 
Ro 8004). do. bórto, que tem dedicado, Um 


interíaso “oºPecial o fabrico de gasogénio, 
valorizando, disto “modo, a” nos riquesa 


Torestal 9” criando "novis “perspectivas de 
proremo, e de trabalho à produção indua- 


'O Esogêrio, culo objectivo é poupar a 
ensoniha E atado OR! Tania “ad “Riad 
Eraniosas matas em cafpuranto para ds vei 
Sulos Automoveis Esta descotcrta Cufaravi. 
ia Ga ciência, chegou também a Portugal, 
dragão à neção da Sociodado do Const 

do Gasogênios, Lar. que. tanto tem teto 


e Concessão” da” chamo Tenbert 
à an ico. 


Transpertes 
em Automóveis Q O tentos. competente, 
mtaigento 6 dinâmico desta sociedade. 
Timbre Jum eváSio que 'tonsoite toa 
a orécio do, madeira economizando DO por 
Sento de gasolina. O emprego do Imbert'Gd à 


Banviaao hos motores, tornados” mia ie 
oa é Doupando o teu desgaste: fui 

lona Ca grelha, geo cio de gi, 

árias “além “desta preciosa oder 


nega “too O mb edngbtha Hola nais 
aúilos o meio do Tenha. culo “soilíado” 6 


A UNIÃO ELÉCTRICA 
PORTUGUESA 
E A MAIS PODEROSA EM- 
PRÊSA FORNECEDORA DE 
ENERGIA ELÉCTRICA 


do Eléctrica Portuguesa (8. A. R. L.) 
duvida, a tmalor Ontam ducto Indo 
eder do energia. olôctéica que 


Podetora Companhia com um capita! jn- 


tolramente, realizado “e” Aogões “e” obriga 
pectivumento “do NGU0 o “26000 
Contos, q 0. E, P. tem O sei Iugar conquis 


desta organização daremos & Utudo de cúrio- 

Sidado à eguinto estatistica da” Electric 
duda do Lindoso 

Host ldrica bonc.y. 

al termica (reserva) ZM y 

Por Siam EV. 

Mispontver j WB EV. 

AU. E Po culas Iastálnções industria, 


Os, “elo: “ado Gas melhores quo. &é 
em" O Bot BENTO, tem A qua, sede 
sidade de, Pório: à ria Duque de Loulé 

vias por vários telstomnos com é 


Braga, 
bra, Viseu e Leiria. pela. 
do do alia tado em Por. 
além disso fôrca motriz ha fábricas e luz 
ds cidades. vila, aldeias t Nigares His [gno- 
Tados de" Portuial, esta gratido  emprésa, 


"E que à Unido Eléctrica Portugues, cons. 
cão da ua posição de maior organização Ta- 
austral Torneecdora de entrila eláctsica no 
noso Palo, desempenha” com elevado. cet. 
trio, descivolvendo ua actividade Const 
deráiol. que não 86 beneficia as indústrias 


aplausos. Cumpre, fielmente, um dever de 
ordem patriótica & cumpre, igumbnente. um 


dever do ordem. Brotissionar “Ee digamo-lo 
em “abono” da verdade - festa deverts têm 
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ASOCIEDADE DE CONSTRUÇÃO 
DE GASORENIOS, LM 


fabrica em Portugal êste 

prodigioso carburante, últi- 

ma maravilha da ciência, 

economisa 90 */, de gasolina 

e contribui para o engran- 

decimento da nossa riquesa 
florestal 


equivalente à um Hiro de gasolina. O gera- 


a, cuja expressão seria supértivo trisar. 


La Socléta de Construction de Gazogênes, 
1és, Avenue Fernão de Mapalhaiso T$80, 
manifesta um interêa tout particulter póur 
la fabrication de pasopênes aims, elle alo. 
rise notre, richeste. forestiáre, er” outro, de 
moúvelies routes de progrês et de rara & 
Te production industrieie du par 

La Sociéto de Constructon de Gasopênea, 
Ldá.. à été Jonáde em 1938 et cat concession: 


e. Som action de fabrication “de paso 
nes nieit Das, cependant, fimitde Gu con: 
fiment: elo te répana fusqu'a nos colonter 


Tha Socety for Construction af Gasogenes 
14a. "the, Avenida Pernão de Magaihal, 
1360; has“ decoted, special attention to thê 
manufacture Of pasogenes, “Ens. tncreguino 
the valo of our Jorest weaith end creating 
neto metns 0) prógress ama neork for nao. 
nai industry” productiom 

“The Society for construction of pasogens 
tear founded tn 1936, 
Tand Tes Tcêlon. im the manujacture of gaso- 
denes fx NOF, however, only limited to the 
Continent? 4ê also extendo to our colontes 


Aspecto da linha de transporte de energia 
didetrica entre Pôrto e Coimbra (60.000 cota) 


sido levados a completo cumprimento, com 
Csepeionado pranto, umDr 


La União Eléctrica Portuguesa (8. A. R. 
sé la plus prende 


mua Duque de Loulé, 240, 
The União E! 
E 


A FIRMA 


MARIO GOSTA & G! LM 


é à representante, em Portugal, das prir- 

cipais organizações industriais de produtos 

ímicos necessários às Industrias téxteis, 
de tecelagem, couros, papel, etc, 


Tua do Almada, no 30, ter 
presenta em Portugal algumas “das inais 
importantes fábricas estrangeiras de tinias 
para eonstrucão “elvil . esmaltes.“ anilinas 
Básicas a crómmo, ácidos “le cuba. “etos o 
para Rislcação Más indústrias Sóxtes e da 

Entes as grandes qrrantzações industriais 
que à fifa Stúrio Costa de DM Lim, repre 
Senta. “podemos “citar os Etablimementa 
Eeublinadio. —poderom compania, frances 
Som mais to 100 anos de existência e 
Ro se gênero é uma das principais da. 
Toba À sta. grando organização estão aére- 
gadas a Comparnio Francais dos PO, 
SEO, de SaintCrduRhône, o x Soctiá 
des BG SEO. do Mulhouse. Eelas firmas 
Elfadas fácil nos é deduzir que Mário Com 
fa a BA LAR E, no Pala q casa ue re. 
Present: 'a maloria das fábricas trancerms 

Uma das razões primordiais que evita a 
falta “taqueios. produtos, Do, Hosto. micreado 
Ea og que 8º necemidndo de colaborar com 


EEE A 

Furado Sn, a 

designação «Pollopas». e 
ESA 4 sorção gr 


não é Citar mais: a célebro tinta & 
âeia! elticaifnes =é preferida por “todos” os 


cnatrútoros, arquitectos. engenheiros “oie, 
Sao, conatmicões! particulares a oficiaiá, ou- 
do tam ido apltêndas. contadhde por mi: 
Mares. O ecl omo é jm sieiboio; 
Times" Qua mares anlidamente Iincada 
9" elicore” camalio “ta, Beiem, pare ato 
móvel Bblecios de ua comértios contro: 
Po edit etco a tara Um Produto” de 
Erando resistência é Peiito E 


aLoiab, estabelecimento elegante, apresenta 


esta fachada atraenta 


No ano passado. os srs. Manuel Alves 
Preitas Junior. Mário Vilar Preitas e José 
Moreira de Sá fundaram um clegante e 
moderno estabelecimento dg, miútezas e 
para vestidos da última moda: 
oia" no tango dos Lelo 86, que gira 
com a firma. Almeida. Sá de Freitas, Lda. 
Trata-se dum elegante estabelecimento 
que as senhoras preferem. As suas inista- 
lações, amplas e de linhas modernas, con- 
vidam à uma Visita até ao interior, onde. 
empregados amáveis e solícitos prestam 
tódas as informações e nos mostram as 
mais profusas variedades de lãs o tecidos; 
aeigos para bordar. confecções te pes 


Darante as foras de trabalho no escritório de 
Mário Costa 8 0 


Gr Ja umo obra de motávos reltvo para 
9 fomento da esonôuida portuguesa 6 sobre 
tudo, “paca & “Gus actividades, relacionadas 
com o SE râmo. ogrou Interbor, Criar & 
Clmemtar. um, DrestBio. qua, Aumenta, com 
uti: ao Tnoiento, à ieimento, Petegrri 
da casos mercados, procedel a Um indu 
dasapaixonado e deprema verels que todos os. 
Somérciantes da especialidade, todos" 08 ie 
distrai cof “Gita Pelacionados, tocêm enlo- 
Togo douvores Ass anilinas. tintas o otros 
Produtos da Cs nário Conta & Ga Lda, 
So. faimbêm o púbiicoco Ermudo múblico, 
que nem por je Andnizco tera Juitos mena 
Searoa ed “esta matéria Cu o que e 
ag o Feconhecerels que. em Portigal nino 
pod 


La malson Mario Conta 4 C4, Ltd, Rua do 
almada 30, à Porto est fa reprisentante 
dany notre vays dey plus importantis fabrie 
ques dtrangêres do teintes pour te bAtment, 
demais et danilines Dasíques, qu Chrome, 
neídes (e Cuba, eto, appliquées dany log in: 
auseries estilos “é da tetnturerio ainsi que 
“parmi Catia weriéta da produ 

ármi Cetto warléta do prodults 
mputona pas manquer decor les clebrea mas 

es plastiques «Poilopas et Ta teinte 
Pee «drurlines ai renommnco, 


Marto Corta & Co Ltd. in Rua do Al. 
quad, 30. Oporto, to agent tm. portuga, for 
The mou importint forelom paints for lo 
construction, enameis, basio “ónti 


al Pei, a, Tra 
PAR O geo 
pa Pub 


LOIAL É UM ESTABELECIMENTO MODERNO 
DE LINHAS ELEGANTES E EXPRESSIVAS, PREFE- 
RIDO POR TODAS AS SENHORAS DE BOM GOSTO 


QUE ALL ENCONTRAM AS MAIS VARIADAS 
ESPECIALIDADES DE NIUDEZAS, LÃS, PELES 
SÊLAS, ARTIGOS DE BORDAR RIC 


Esta, preferência é gem favor; é produto 
do prestígio fundamentado numa, actívida- 
de Inteligente, bem orlentada e slidamento. 
alicerçada. no critério, do público —&upre- 
mo Juiz em causas de semelhanto nat. 
reza. E que a cilentela sempre crescente 
da «Loial» encontra, all tudo quanto é 
Susceptavel de lho Intere:sar, tudo quanto 
consubstancia elegância e bom gisto; Ludo, 
enfim, quanto nela desperta aquelo sen. 
tido claro e preciso da preferência das 
melhores qualidades é das mais finas apre- 
sentações. Daí O êxito da «Lolals, dal a 
maneira calorosa. entusiástica até, com 
que as camadas mais elevadas da socie- 
dade portuense, tudo quanto há de «chic 
nO burgo portuense, he faz referências de 
louvor é simpatia. É que «Loialr não cris. 
taliza, «Lolals não so fixa em planos de 
velhas concepçõos, não fica amarrada Aque- 
a mterminávol sério de ideias feitas que, 
por vezes, contaminam a existência de 
estabelecimentos sólidas, «Lolals evolhcio- 
na, com aim conhecimento agudo da evolu- 
ção das preferências do público. O bom 
gósto. o ambiente. a gentilem do trato, 
fazem o restante, Eis O segrêdo da presti- 
giosa casa «Loials, 

Por todos estes requisitos os sócios da 
tirma Almeida, Sá de Preltas, Ld?, concel- 
tuados comerciantes que seguem à evolt- 
ção do tempo e imprimem ao seu estabe-. 
lecimento a nota dominante da clviliza- 
gão, São tignas do intertsso do Carinho 
com que o público os honra. 


Are. Samuel Alvor de Freitas Jíndor. arde 
rio Vitr retas “rancito, Agni Ho le 
Tees drune grande teacito, tiabailleurs infaz 
Siga, cy oe un potontá Jerme do rá 
sit om entropia, iatlon dºune boutique 
rio moderno et dlegonto pour ja. vento de 

“Gétto Boutique one sous ta fr. 
me Almeida, Sar areias, Ledo a pra Vero 
Foighe o aLoidis — et cit siso LERDO dos 
Eolas, 85, à Porto. 


Ses pfamuer alves da Freitas Júnior, atrio 
Pretto, 


Tita establiehment is oallod «Lolals — the 
name of the Firm is Almeida, Bá de Preitos, 
Eta, situateg im Largo dos Lolos, 88, Oporto, 


nm 


UANDO na recâmara da rainha, 
em 1502, GN Vicento exibiu O 
«Monólogo do Vaqueiro», deu 
pela primeira vez, forma plás- 

no pensamento e no sen. 
tido do teatro português: 
criou, porque cravou as suas 
raízes ho substractum lírico da 
nacionalidade, 

“O mesmo génio poderoso 
que mandava descobrir a Índia 
e que alterava 0 modo de exis- 
tir do Universo, mandou tam- 
tm abrir à ceia modema da 

Nropa», escreveu Garrett, nO 
primeiro dos seus famosos decretos. 

is, Incetas: a era das descobertas, cs. Lúsiadas, O 
entro. 

Não há que remontar aos mistérios tirgicos ou às 
oas e entremezes. paçãos, nem que fia. a tentativa 
dramática vicentina. no «Aucto del repelona de Encina, 
O teatro português, lidimamente lusfada na sua origem 
e no seu caráeier, surgiu na hora própria, e sem remo- 
tas sugestões estranhas, porque só então reúniu os 
“Slementos artísticos para a criúção dramática. Todas as 
vezes e não poucas que se desvi e paradigma, 
deixou de o ser, quer com as comédias de capa e espada, 

renascentista com à tragédia 

arcádica ou com a comédia goldonlana, quer com O 

drama histórico vitorhuguerco ou a comédia sarduziana. 

Os, escritores da segunda metade Go século XVII 
encontraram uma deplorável forma de caracterizar 
Os seis arranjos: «no gósto do público português» 
Ainda hojo go adopta muito ese cómodo expediente e 
able vivemos com escassas, mas significativas intermi- 
tencias através de maix de quatro séculos. 

Depois de Gil Vicente e dos seus poucos sequazes 
do tomo, uma evocação no século XVII com O 
«Auto do Fidalgo Aprendiz, algumas tentativas frus- 
tradas no século seguinte e, por fim a restauração gar- 
rotlana em 1838, e D. João da Câmara, quasl ho fim 
do século, conseguindo reatar O fín da tradição delida. 


* 


A aura vicentina mal dura um século Os seus tac. 
clonários com malor ou menor sentimento lírico gra 
se dedicavam  Tuusa do Polgar ora no auto Iierático 
Raros ambos os géneros. 

Antônio Pretos por. ventura o seu mals ncero 
sequnz, deixou bastas Amostras do teu talento dramá- 
tico mo «Auto da Aviária», no Auto dos Cantar: 
hos» no da eCltsas e vis dos «Doi Irmnáoos 

De Jorge. Pinto é conhecido hole apenas o «Auto 
do Rodrigo o Mendos, “anexo dr racaima primeira edi 
So das Obra do Prestes. publicada em 1887, Anda: na 
mesma coleetânea o «Ato da Cena Folicianas, do Heu- 
cique Eos, Já rindo, no entanto tuna engestão da 

Do sarcástico frado tolo. o Citado, são, entro ou 
tros, talves ds mais caracierátitos o «Auto da Natura 
Envênção “o das efegnteraso € a “prática de Oro 

irao 

*E de um sabor. cooridumento vicentino o «Auto do 
Den eo co ts pt à benemérito 

entro Os autos Profanos, graças 
descoberta de D. Carolina Micaeis sa Bibllcteea de Mar 
ri, Rá que arpoar o «Auto dos dous Indrdes». de Antô- 
Tio de Liaboa, O «duto de Florença, de Jodo de Escorar 
26 eâuto da Bia Menta, de Bbistito Pires. 

Simão Machado, porvenra 9 Mimo poeta cómico 
da Gegoia Vicentina, Com razão deve de, ser citado em 
derradeiro lugar, quer pelo carácter das composições, 
Drecuroras das mágicas, quer porque. cecritas quást 
inteiramente cm castcihávio, regeentem-so Já, esttnst- 
vamente; da influência espanol. 

ao” 0 Afêndo” Ala dos a e Saio António 
cao 0 Afonio o, 
dê Sato, do 8 Vlênio' de Santa Bibara, 

A segtir. Baltazar Din, doe autos do <Nascimen- 
tos; de Santa Ca ánmto Aleiso, 


de João Vaz e Fernão 


A fechar esta enumeração, fatalmente incompleta, 
alguns autos anónimos: o eAuto do Duoue de ! 
à «Farsa, Vicento. Anes Jociras, 


Nº 


de Miranda ou infiltrado através da Espanha e é comu- 
mente clatsificado de italiano ou renascentista. 
Pelos meados do século XV, segunro O depoimento 
existiam tragédias 


do cronista de na 
biblioteca de D. Afonso V. Por 1594, André de Risendo 


GU Vicente o pal do Teatro Portuents - segundo desenho 
Daseado na estátua exlatenie nO Teairo Nacional 
'D Mario 


Jgura, com, grande encarecimento as tragédias de sto. 
cles é Eurípedes e proclama como canon a poética 
Aristóteles, 


Como iradutores de clássicos greco-latinos, aponta 
Aração Morato entre muitos outros, Aquiles Estaço, 


fe .Frániaris 
de Saa de Mérvida 


cars retrato 


ES 
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Antonto de Gouveia, João Afonso de Beja e Lopo de 
Sousa Coutinho. 

Nas universidades francesas, inglêsas e espanholas, 
praticam-so os mesmos modêios para deleite 6 cultura 
dos escolares. Uma provisão de D. Joao HY ordena o 
mesmo para a Univers dado de Coimbra. 

Nesta, cidade se exibiram pelo menos a «Eufrosina» 
de Jorge Ferreira de Vasconcelos, «Estrangeiros» de 
Sá de Miranda, a «Castros do Ferreira 6 0 £Auto do 
Rei Seleucos & «Anfitrides» do Camões, ambos com 
influências renascentistas, embora vasados em prosa de 
sabor português ou em redandilhas de alto Urimo, 

Goimo quer que seja. ns duas comédias de Sá de Mi 
randa é as duas de Perreira são nitidamento italianas 
no ambiente, nos personagens o no sentido. 

“Jorge Ferreira oscilou a principio entre as duas esco- 
los: embora so cingiso mais à italiana, como clara 
mente so infere do contexto da «Eufrosinas escrita em 
«maçorral estilos e da «Aulegrafias, marcadamento 
renascentista. Já a «Ulissipos vale como um exociente 
quadro de costumes portugueses do século XVI € é um 
Precioso mubeício para O nosso adagiári. 

Influência, indirecta. sofreu-n 0 portuense Henrique 
Aires; Vitoria, através do espanhol Oliva na sua 4Tra- 
gédia de. Agumemnons “(1586), inspirada na «Electras 
de Sofocles. Mas se néle so pode apontar esta herança, 
nos outros não é mais diicil rastrear ag de Bibiena, 
Maquiaveli, ou Ariosto, 

Há que abrir uma excopção para a «Onstro», a pri- 
meira tragédia regular europeia depois da. do “Trissino, 
mas O que é mais notável de assinalar: à primeira qui 
versa. um assunto nacional Neia reaparecem, À maneira 

8 Coros de um admirável lirismo e que são sem 
lúvida os seus melhores. momentos dramáticos. 

Cabo ainda, nomear no século XVI uma terceira 
modalidade: 9 teatro escolar, constituido Dor trigico- 
médias latinas. O mais notável cultor fol, porventura, O 
Jesulta Luis da Cruz, autor do «Scdecias», representada 
Sm Coimbra. perante D. Sebastião, em 1670, O de mais 
cinco, três exibidas nesta cidado o uma em Evora, 

Clio ainda no correr da pena o patriarca D, Afonso 
Mendes, Vieira. “Antônio de Abreu, João da 
Rocha, “André Fernandes, Pedro Peixoto e Diogo de 


Paiva de Andrade. 
Esto ibições escolares, perdurou 


ÓDIO, sempre em. 
até meado do século XVTTL 
Entre às mais notáveis peio fausto da mun apresen- 
tação, minuciosamente descrita por dois escritores coavos, 
apenta-se a. representada no Colégio de 8, Antão, em: 
9, pela entrada de Filipe IT. 
escreve Sousa de Macedo: enquella famosa 
trágicomédia qual nunca vió el teatro romano». 
Mag, além do seu mérito Nerário « bibLográfico, há 
que registar com indisputâvel reli, que aos Jesiitas 
levemos a introducão da grande renovação de encena 


cão pictoral iniciada pelos Italianos pelos meados do 
Século XVI e que culminou dois séculos v 
Os famosos Biblenas, 


ividos, com 


* 


MA das mais raras, mas magnt- 
ficas flornções da escola nacio- 
ral, no século XVII, é 0 «Auto 
do Fidalgo.  Aprendizo, publ 
cado antes do «Bourgcols Gen. 
tilhomme» e que Mollbro pareçe. 
ter conhecido. Dols intereasam- 
tes estudos dos sra. drs, Júlio 
Dantas o Afrinio Peixoto, Je- 
vam-nos a, essa convioção: 

Em contrapartida D. Pran- 
cisco Manuel de Melo, dopois 
de nos ter dado está quás! 
obra prima, transtgiu com a 
escola. espanhola, que, avatsa- 

ladoramente. invadiu O teatro. português. 

O mesmo se pode dizer de Rodrigues Lobo que tendo 
geo em topaiol um auto do nageimento, deixou em 
português apenas um magro «Entremês do postar, 

E Plausivelmente, do século XVI. um Interessant 
auto hierático-popular. atribuido por D. Carolina Mem 
is a Fr. Antonio da Estrêla 


nem o «Auto da Lavradeira de Airó», de Vilas Boas, ne 
O «Auto da Vida de Adios de Cunha Brochado, são 
peças teatrais. 


* 


Poder-so. alinhar com segrranca, os nomes de, pelo 
os iris uzias de portíicses ne escreveram “om 


Frencico;tdo Sácdo Mirando, segundo o retrato publicado 
o ção tc Ene aiatrto pu 


espa meto periodo, For tum tdo à deminacio il 
a e por Outro, cu cómo centegiência a Invasão dos 
Bite eia 


Som quer qi seja não deixa de ser curtoso arqu- 
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var que exceptuando Pedro Salgaco, todos os outros. 
eriiores da época. que produziram peças sóbre a ies- 
ração O fizeram em espanol! 
Entre os mais notáveis aponto Jacinto Cordeiro, o 
fico Matos, Fragoso. de Lacerda, o he 
eu Antonio Henriques” Gomes, Manuel de Galhegos 
António do Almeida, Freire do , ee. 


* 


Pelo fim do primeiro quartel do século XVI preci- 
pita-so a decadência da escola espanhola, entre nós, 
Teflexo do que se passa no país fronteiro, Cafiizares. 
tenta em estilo inferior as «comédias de figuron» entre- 
meadas de chalacas salobras. O seu «Ane! de Glges» aln- 
da teve um mediocre êxito nos nossos palcos, trasiadado 
é adubado pelo padre Abreu é Lima. De Comela (1781- 

12) 0 último abencerragem da comédia de capa e 
espada, “foram ainda exibidas entre nós duas estiradas 
versões do «Frederico If» da autoria do espanhol apor- 
tuguesado Felix de Monroy € do famoso cómico cabo- 
verdiano Antonio José de Paula. O teatro esnanhol do 
século de ouro agonizava inglbriamente destronado, pela 
escoia francesa. 

“Como quer qu há que apontar ainda portugue- 
Ses que escreveram em castelhano: Pr. Lucas de Santa 
Catarina (1727), Sampaio Valadares (1717), Pr. José 
Pereira “de Santa Ana (1730), o terceiro visconde de 
Asseca. (1110), o quarto conde de Tarouca (107) 6 
pouços mais, 

'S6 pelos fins do século, Nicolau Taty e outros de 
menor tomo arranjam ainda, com certo érito, alguns 
«pliegos» do Calderon, Moretô e Candamo, enxertados. 
em sugestões goldonianas o uns visos de chalaça lusi- 
tana, Sol de pouca dura. 


» 


primeira amostra da. cocola 
Francesa, ênos dada” nã ger 
gunda década. do “século, por 
Alexandre de” Cusmão, com o 
“níarido confundido», arranjado 
dobra o edeorges Danino, de 
Molire, 

Anos volvidos, surgo o mare 
quis “do Valença a” defender 
irueulentamente o escalavrado 
baluarte. do “teatro espanhol, 
Bailho A OstncAda aqubs 
diplomataescrivão, Houve ré 
la o trúplica 6 à pugna proc 

MO) do "sé 
culo. Andam impressos cs dola trabalhos do marquês, 
& Aocêncio topou manuerito na Biblioteca. Nacional 
tum dos de Alexandro de Gusmão, À corrente francesa 
começa. então, do dominar. 

Em j748, Cândido Lusitano publica à sua «Arte poé- 
ticas, putisndo pela ressurreição da tragédia cidatica 
do moldes racinianos. À gua versão da eAtalias, é de 
“ea anos depois, Os malores tldssicos franceses, tomeg- 
damente, Molire têm, dirabto A sesunda métade dS 
século, várias traduções « adaptações O primeiro critico 
teatral português, 6 erudito cônego Pravcisco Bernardo 
do Lima, faz na «Qaceta Literárias 0 elogio documen. 
túão do” «sublime Comélies e do eterno “e. patético 
Kacints. Outros. poctas menores são Igualmente weri 
dos: João Baptista Comes dá-nos oe «Macnbeuso de Ta 
Motne “o cPavels de  Armaut. que. conquista, também, 
Bocugui a aMorto de Abeis dá Cégouvê é truslndada por 
Araujo: Veloso, E, Bancouri. Crebilon, Palaprat e Gé- 
nest. E até O marquês do Pombal se serve de Moltre 
PAR à Sua “politica. tmadando assumia” o eTarutos 

lo, delor Pedrinho “o fazendo “do protagonista um 
esuita? 


* 


Pouco depois surgia a escoia italiana. E se francesa 
com excepção de Moliére Invadira quasi exclustvamente 
Os meios eruditos 'n segunda conquistara estes € 08. 
lares. Se Zeno, o criador do melodrama e Chiari, 
Artficioso, or vezes no espanholismo das suas com” 
dias, tiveram um medíocre êxito, o Sucesso de Metastá- 
elo e, nomendamente, o de Goldony form retumban- 
tes. «Bairro Altos é o «Condes» viram crescer furta 
mento 06 seus reportórios com arranjos e imitações. A 
“Gazeta do Lisboa» anunciava frequentemente as várias 
Sdições italinnas, das suns obras, eram. numeroços 08 
folhetos de cordei, Ubretistas, aprovelkavam.Jhes os argu- 
mentos. Pr. Jolo de S. José, nas suas interessantes 
Memórias», alude no gósto goldoniano que avassalava 
a córte o a fidalguia. À obra de Metastáio fol, porém. 
entre nós, como na Itália momentânea. Gioldonl 
contrário (deixou um largo. rasto. O criador da com 
italiana moderna tinha ainda larga cópia de ndmirucão 
na burguesia pombalina. De Maffei traduzi Cândido 
Iusltano a trigédia «Módens, O manuscrito exists ná 
joteca de Evora. 


x 


Q ftatro inglês surge episbdicamente com Carcuso de 
Gasiro que traíius a aNotra de luto» co Cometa ste 
rela Henriques verteu de Sheridan a «iscola da Male- 
dioencin» (177), De Helena Sofia Correia. Henriques, 
filha do visconde da Tre Bela flcataim mamusentas 
três versões de Morphy e Southern. 

É de um anónimo a tradução maiserita também do 
soteos do Shakespeare e norventura a primeira ue 
entre nós" se fez do genial dramaturgo Peveado 
Bernardo de Lima e" por Josê Anastácio da Cunha, 


* 


Jeoladamente, na segunda metade do século XVIII, 
Tessurgem várias manifestações de neo-renascentismo. 

Pina é Melo que na sua eârte Poéticas, defende O 
regresso à tragédia grega com cérce. publica. no entanto, 
em: 1765, uma versão do «Edipon, substituindo o c0ro por 
um confidente à maneira da tragédia francesa. 

Por 1808. o académico Joaquim de Polos, trastada, 
também, directamente do 

dos. dito 
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deu Nicéa, que reputo 
Vicente dá Silva Nunes, também autor ou colector da 


La Mes fâtso 
seit — fara de large progressão do Teairo Poriarate 
er ça de eat ra 
“asiTaão 


«Flbr do entremezesa (1717), sob O disfarce de Nuno 
Nisceno Sutil. e ainda em parte Rocha Saldanha deram- 
nos principalmente caricaturas, contrastes ridículos. 

'Manuel de Figueiredo tinha O pensamento e o sentido 
do nosso teatro, mas carecia de qualidades de renlizacão, 

Sebastião Xavier Botelho era um renascentista atar- 
dado. Nicolau Luiz. na sua única comédia original 

aftrmoi-ss um discípulo do Judeu e no mais 
um excelente adaptador, capaz de numa peça amaiga- 
mar Calderon, Motére é Gokdonl. 

Garção pretendeu fundir a arte clássica com a tra- 
dição - Basta apontar 0 Teatro Novo» e à «As 
“sembléia do partidos onde a par de um admirável es- 
tudo de costumes surgo essa magnífica expressão de 
arte grega que é a cantara de Dido. 

Resta aínda apontar, fugídiamente, as tragédias de 
Quita, segundo o molde aristotélico q à sua tentativa 
de drama pastoril «Licores, o melhor exemplar que no 
género oferece a nosa literatura dramática e  ninda 
adtegara», da colaboração com Brandão Ivo, um ensaio 
de Tegresio à tragédia grega. 


* 


No último quartel dêste século e no primeiro do 
seguinte, Voltaire foi amplamente traduzido, imitado. 
arranjado, decalcado nas suas politicas. Entre 
os que mais dextramente déste melo se serviram, avilta 
Pimenta de Aguiar em quási tôdas as suas des peças 
e especialmente em «Virginia», «Dois irmãos inímigoss, 
«Arias e eCarácier dos Lustanos», em que as alusões 
são fhcilmente desveláveis. Aponto ainda que de pas 
, entre Imultos outros. Correia Henriques na de 
de Portugal» e Alpoim e Meneses na €Ambi- 

são» e Nolasco da Cunha na «Cora». 
Paralelamente surgiram e em sentido contrário «s 


o ponto Ricardo Fortuna. Caldas Barbosa e Bingre. 


cipalmente, Antonio Xavier cujo eManvel Mendés En. 
sináias é à relanços, uma rerivescencia da escoa vicen- 


ESTE tumulto teatral de fins de 
século. surgiu ainda uma nova 
romântica, 


sua mais néo-rorhin- 
tica do que clássica, e ainda O popular 5 
tea do que e O popular António Xavier, 


Garrett reatou a cadeia quebrada da tradição vicen- 
“No limiar das «Obras dramáticas» de Sousa Lobo. 
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cando o pensamento do drama nacional e às bases da 
sua estética. no dizer de António Arroio, precursora de 
Wagner e de Ibsen E tempo, portanto de o desonerar 
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JORGE DE FARIA 


Lhistotre du Théatre Portugais est falte dans cot 
artície, suocinctemente mais avec érudition, depuis que 
Gu Vicente a créé, aveo ses «autos et comédies, un 
théatre national, fisaua notre époque, en passant par 
Sá de Miranda, Camões, Garçdo, Garretl, Lopes de 
Mendonça et D. João da Câmera. Beaucoup doutora 

u conmus ainsi que leurs piêces y sont ltda, Mr, le 

r. Jorge de Faria analyse Pinfluence que les ácoles 
Enéairales française et italienno ont eu sur le théatro 
portugais à ceriaines époques, 


The history of the Portuguese Theatre ta tolá in this 
article, tn an abridoea but erudite form, from the time 
tohen GU Vicente, twith his enutoss and comedes foun- 
ded 'a national theatre, up to our days. Referenna ta 
made to the work of Sá de Miranda, Camões, Gxição, 
Garrett, Lopes de Mendonça, and Dom Jodo da Ch 
mara. Many other authors, not so famous, and their 
plays, are alvo, mentioned. Dr. Jorge de ária atunles 

o influence that the French and Italian theatrical 
schools had om he Portuguese thentre tr. various pe- 


NA SENHORA DA HORA ESTA; INSTALADA A MAIS IMPORTANTE 
FÁBRICA DE ARTIGOS DE COURO, PERTENCENTE A FIRMA 


CASAS & TOMAS 


A QUAL CONSTITUI UMA DAS GRANDES RIQUEZAS INDUSTRIAIS DO!PAIS 


A importante fábrica de artigos de cou- 
zo da firma Cusas & Tomás, instalada em 
propriedade própria, na Senhora da Hora, 
não podia deixar de ser incluida nestas 
páginas comemorativas dos. Centenários, 
em que se fala do comércio e da indústria 
na capital do Norie. 

A fábrica de Casos & Tomás é um no- 
me, Os seus artigos, que se impõem no 
mercado, especialmente pela sua curiosa e 
interessante modalidade industrial que às 
outras indústrias, nomeadamente as de to- 
Selagem do algodão, sida id juro, eee. 
Presia, relevantes serviços pela, fabricação 
“le tacos, são tão úteis Como indispensáveis 
às indústrias téxteis. 

Não basta dizer que êsses artigos se im- 
poem pela sua. qualidade e utilidade rias 
São a revelação da perseverança, da intell 
géncia o do alto sentido indiistrial dos 
Seus fabricantes, srs. Casas e Tomás. À 
Derfoição désses, artigos está confirmada 
Através de um labor incessante-prestígio 
do progresso da indústria e de bem servir 
os milhares de clientes que contam em. 
todo o País, 

Esses artigos mostrum-nos, pois, quanto 
vale q tenacidade e à intel postas. 
no sétvico da nobre causa do trabalho e 
do progresso contínuo da Indústria a que 
dizem respeito. 

Em 1920, Casas & Tomás introduziram 
no nono mercado o fabrico de tacos e rá 
piamente conquistaram o mercado, fal a 
Dec davi em Poriugai dessa 

dqueta “os. tacos 
eram importados e, desde aí, nunca mais 
Se fes sentir a sua falta no nosso Pais, À 
própria matéria prime é de origem portu- 


Sempre em labor incessante, diáriamen- 
te acentua o prestígio desta grande fá- 
Bica, que” vê aumentada à sua, produção, 
impossivel de igualar — mercê da aperte 
conda técnica industrial que se noia nos 
Seus artigos. 

Não é 56 p fabrico de tacos que merecs 
referência. A fábrica Casas & Tomás pro- 
diz correias de transmissão, feias em Cou- 
To curtido ao tânico e cromo para tóda à 
classe de máquinas, fórças e larguras; ta- 
cos, chospas e acessórios de couro, para 
tecelagens de algodão, séda, lã, etc; óleo 
“Tacoli», para olear tacos; ntacas de cou- 
To, para cover correias; correias tira-tacos, 
de búfalo e indígena; artigos para fiações. 
de lá; válvulas de couro, 


Deiras eic.: carretos de couro cru, para 
engretiagens; alcatruzes de couro erú, para 
moagens; cabos e cordas de couros, para 
transmissões de gones; cola «Zelovacs, para. 
couro, especial para junções de correias 


Esta paricdado de artigos fabricados é a 
prova: do valor industrial da: bicos 


especi 

tdo completar pois na altura da fundação 

da fábrica, não os havia em Portugal 
Isto demonstra. eloquentemente, a, 


guesa, pos provim das nossas colónias Os sócios da fábrica, srs. D. Juan To- bt tr 
gl a Átia que vem o couro de. mão é Do ias Gui dora destaco. o efêrco à tenacidade céias di indu 
búfalo, gernlmente à matéria, que esta fir- ja. têm prestado relevan. aja ei o a A 
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aeeinhos CeUBaRdo, apena, de ends. sadas Da Corina de arfGEs da eupasa - 
irstelncões tu eis Ad 00 merda Tudor Gta Video ndo a Ceci, 
gundrados. Becoridos. porém, três” ane. eneco de Vista 85 sito INSnCTEs elfo Lustre remerquebie aariltos em car de 
Como aquele local fósse pequeno para a das na avenida António Rodrigues dos Casas & Tomás est instalide une 
sua indi A fábrica foi muds ra Santos. 475, Senhora da Hora, onde Mes pritté à Senhora da Hora. Cette usine a in- 
uma propriedade dos sócios nn Ora serif jos os elementos. católogos, - froduit au, marcha [mA O, ja do. 
dio or Afeunlmenio, as mas instnlnções etc, além do que ficarão a conhecer uma bricsfioa du fapeo, Lindustre a ropidement 
São das melhores que existem em fúbricas das melhores fábricas do País, que a im. 25né le marchá po 
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Um trecho dos arma 
zens da secção de 
cartumes da firma 
Cosas 4 Tomás, cujo 
prestigio é sólido no 
mercado 


sstiafation de múlters de cilents répandua 
per tout te pay 


Tile importane factory for leather artiota 
(8 vibuaded nºs ou Dropres é” deleta 

18, 1980, tia factory introduced tn to our 
marketa ino, manufecturo cf deabhor “iva 
Jor the pelo industries “alo rapid ada 
E" prominent place, there Corina 8 a" greas 
Regio oy This fndustry Tm Porêuca. 

Al is ati arm appresletea for tnetr 
qiatiry ana. perfocêion, Censirmed by inose. 
Fone forr.“ order to, brino preto an 
Rrogress o. This Undustry and serve” Cs 
dando 01 oentã throughout ta Connie, 


ala dotado 
& Modem ro Exa 
E sedoso e irrghioiol irdoipe e i T 
tábrica, maravilha das maravilhas, gen. 
Ten portuguesa 


FABRICA PORTUGUESA DE BALANÇAS, Li! 


é uma valios 


organização industrial 


que honra sobremaneira a nossa indústria 
e contribui com a sua progressiva activi- 
dade para o fomento da economia nacional 
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nas, Para cortar 
mig Eodernos é com matéria de primer 
Ta qualidade. 


A marca «Ancora» é uma garantia de boa 
Qualidade e bom acabamento 


São conhecidas em todo O País as afa- 
madas balanças «Ancora», também desta 


Interessante aspecto das ofleiras da Fábrica Portuguesa de Balanços, onde ado 
constraidas cerdadetras maravilhas 


De resto, Certos de que, falando 
assim, nenhuma novidade damos 4o pudi 
co corihtoedor désie ramo de actividade tn 
dustrial. À Fabrica Portuguesa de Balan- 
gas, Lda, que teve a sua iundação em 
Íy4i, nunca deixou de intrcar, como acima 
referimos, êxitos consideraveis, devido nos 
seu. modelares processos de trabalho, a 
“competência inexcedivel dos seus técnicos 
em particular, à orientação inteligente 
dos seus dirgenies, à quem ja indisina 


Detxâmos, precisamente. para o fim, n 
jitima criação desta fábrica: a 14 celebre 
iprema». 

«Suprema» é q última maravilha de 
1940. «Suprema» é uma balança de preci- 
são, de rigorosa precisão, que honra sobre 
maneira a Indústria portuguesa. eSupre- 
mas é ma balanca fabricada pela Fábrica 
Portuguesa de Balanças, Lda. que neste 
ano das comemorações dos centenários vem 
reforçar a ideia de progresso, de activi 
dade e de impulso moderno-que ultima- 
mente se tem Chservado nos vários sectores 
da vida económica e social portuguesa. 

«Suprema» é à balança por todos ga. 
tada. e a fúbrica que à produz é uma 
organização industrial de esplêndido e jus- 
to prestígio. Não se julgue, porém. que 
DOS referimos apenas no alto comércio ou 
Aqueles elementos da indictria superior. 
mente cotados. Ni Is escutar as 
palavras express'vas do retalhista, as ex. 
pressões do pequeno negociante e as fra. 
tes sempre Simples mas sempre sinceras 
do grande público anónimo 
dor “E encontrarei.. nessas cama 
mesma simpatia, a mesma confiança. 


De fucio, sobram ag razõos para que as- 
sim aconteça. Já muitas delas ficaram 
apontadas acima; no entanto, outras, « 
bem numerosas, poderiamos apreientar, go 
não Intâssemos com aquele tm crónico de 
todas as imprensas do mundo: à falta de 
espaço. Resta-nos, porém, a convicção tir- 
me de que a Púbrica Portuguesa de Balap- 
gas, Ldi., Já não cartce de rêciamos udjoe- 
que criaram igualmento uma plélade do 
triunto, um sinal de vitória técnica e um 
elemento que, de Norte q Sul do Pais, 
inspira à mais profunda € merecida com- 
fiança. “Tudo isto deve no seu trabalho 
honesto, perfeito e tenas; tudo Isto tem 
Sua razão de mer nos Processos. eficientes 
postos em prática com magistral conhoci- 
mento do ramo. e tudo isto- Yalha a 
verdade! — honrando a estimada e pro- 
gisssiva Fábrica Portuguese de Balanças. 
itada. honra e nobilita, também, tôda 
a indústria nacional 
Todos Os artigos fabricados noste esta- 
belecimento industrial, estão em exposição 
no estando de vendas da fábrica, ma run 
do Loureiro, 86 a 90, da cidade do Porto, 
Por todos os factos apontados podemos 
conclutr daqui, que a Fábrica Portugrlesa 
de Balanças, Lda, 6 cem dúvida, uma 
Erande organização industria! de que mut- 
to beneficia a economia nacional. 


The Fábrica Portuguesa de Balanças, Ltd. 
a des bureauz instalida Travessa de la Rua 
do Loureiro, 19 et son usine Largo da Cb 
vidade, 1, Pórto, 

Cet dtablissement a conquis des médaltles 
dor dans VEsposition Internatonale do Rio 
de Janeiro em 1923, dana VEsposition Indus- 
trico Portupalso de 1928, dans la Grande 
Ezposttion Industriello Portugalso de 1934, 
aínst qu'iune médailte d'ergent dans PEspo- 

ion Internationale de Barcelone de 1929, 

La dernítre mervellio produite par cette 
fabrique est la bascule eSupremas, d'une 
Fipoureuse prócision et qui fait grand 
honneur à Pindustrio nationale, 


The Fábrica Portuguesa de Balancas Lt6. 
has its offlocs im the Travessa da Rua do 
Loureiro, 19, and tts jaotory tn the Largo da 
Cividade, 1. 

Thfs establishment son gold medais at tne 
International Echtbitlon at Rio de Janeiro, 
dn 1923, at the Portuguese Industries, im 1025 
at bhe Grana Echibition of Portuguese Im. 
dustries ín 1834 and the silver medal at tho 
International Eshtbition at Barcelona tm 
1809, 


The last marvel produced by thts faotory— 
do the «Supremas —sentes of the most extor 
precisicn—that are em ecepolonal honour to 
National Industry. 
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ndustriais do Nor 
te, fundou no Pórto, nã rua do Bonjar: 
dim, n.º 626 a 526, uma boa fúbrica de 
artigos de novidade em pele, fechos para 
malinhas de senhora, fechos de correr, 
ete, Desde essa data até no presente, gra: 
gas à acitvidade e qualidades extruordi- 
márias de trabalho é de Inteligência do 


Na sala de artigos de nele e de acabamento 


seu proprietário e fundador, essa fábrica 
fem progredica de uma, maneira verdadei: 
ramente consoladora e digna da” admira. 
são. de todos os. portugueses. que sentem 
orgulho no prestleio do. seu País e no 
desenvolvimento das suas. indústrias co 
valioso Baluarte da economia “nacional 
aePominado pelo fire e oivivei desio 
atingir à perfeição nã sua progressiva 
indústria "e" de. conseguir novas “friuntos 
para à obra à que do devotou com 
ima: limitada dedicação, o gr, Dionisio 
Mateu introdusiu em Portugal uma gran 
de movidade, verdadeiramente “útil que 
jo Preenchér Uma: aka que há Tito se 
fazia Sentir em Portugal: Grio o feio 

e. correr. (vulgarmente conhesido 
fecho «eciaira). cal 

O fecho «eeiairo. de uma grande ut. 
ade pela sia aplicação e que geralman” 
te “é adopiado em salas, camiedias. cn. 
mureiteso” malas de  Dastãs de 
couro “e até em malas de Viagem ele, 
quebrou com & velha. rotina “dos botei 
nihos e pela sa perfeição € rápida aplica. 
cão e manejo fel). conquistou o. plblico 
op porte uy o ar “7a o 

jocto. and da “clegância 
Shcia de modernismo e graça. Pode” mes. 
mo “áizer-e que 0 fecho eeciaira "Tas pare 
to integrante do vestuário do homtemP ou 
“la mulher modern, do desportista do ar 
lista, do cineasta € do engenheiro, 

À ldéin foi tão acarinhada é 0 úxito tão 
seguro que o sr. Dionisio: Matou Tora 
mais longe a sua audácia 6 à sua tenáci: 
dade: inventou umas máquinas próprias 


A FÁBRICA DE ALUMÍNIO MARCA «COROA» 


É CONSIDERADA UMA DAS PRINCIPAIS DO SEU GÉNERO NO PAIS 


De seus artigos Impõem-se, À tecnica da sua fabricação é um segrédo que só 
aos seus dirigentes e pessoas da sua confiança é dada a honra de conhecer 


A grando fábrica de alumínio marea 
«oro» já não precisa de ser ndjeciivada, 
pois 6 bem conhecida. do público. e dos 
Eomereiantes “da especialidade “de” todo “O 
Pais. O teu nome esta teto. À cu marca 
é um simbolo que honta a nose industria 
“& de impõe em todo o Pais, pela sua fuma 
Justa e Ji bem conoulidada- “evo de pode 
avaliar pela sua crescente produção, en. 
mento de vendas, que se verifica em todo 
o" Pal Tunio peida gas Deimorosas ins. 
talações como pelo segrédo “a tecmca vm 
Pregada no úbrico. dos. seus artigia, 4 
marea. 4Ooroa», representa Dara O publico 
iraranita e trad contianças 

Fundada em 1925 pelos srs, Aurélio Ap- 
tónio Domingos o Guilherme Augusto de 
Sousa, 08 quais constitulram “uma socieda 
do com à designação social de Aurélio An 
tónio Domingos & 0%, Ld+, e da qual é 
aciumente gerente o. Álrélio Antônio 
Domingos, que tem a, seu iado o ar. Artir 
Pinto Dainihgos, seu Sobrinho, a fábrica 
de alumínio mac eCoroas tente des 
Vôlvido e, modernizado, honrando” 0. Pais 
& atingindo uma produção enorme, prova 
Go que 0 publico Pre om js 
Ga Faso seus dptimos produtos, Não 
& “portanto, de admirar que” os  melos 
comerciais é industriais rendam homen 
gem nos fundadores da progressiva (Drica 
Pessoas estimadas e conceltiadas na nossi 
Braga e dotadas de Uma actividade pro- 
dll o dt capsciar impoluto que os 
impõe ideração de todos. 

& AFtur Pinto Domingos, sobrinho do 


Na secção de maquinas de estampagem, 
Otrabalho lem aspecios cariosos 


sócio gerente. homem na pujança da vida 
e cheio de qualidades 
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esplêndido acabamento. Dal a preferência. ateurs 


entustásiica. dai O prestígio € dai 9 pro- 
gresso da Fabrica de Alumínio «Coroas. 
que Vê aumentar, em cada dia que de- 
corre, o numero dos sous clientes e à sim- 
patia geral pelos seus trabalhos. dignos. 
de facio, de um sincero elogio. Bem que. 
Termos lhvistir num assunto que, de Test, 
anda no domínio público. diremos que à 
respeitada e estimada fíbrica, longe de 
cristalizar. evoluciona para. novos progres- 
8os, num apert to que ainda maior 
tornarão “a confianca pública nos seus 
artigos. 

Pelos factos apontados, temos do con- 
exmtr que à Pábrica de Alumínio Marca 
«Coroas 6 a uma das principais 
io género no País € 08 Seus dirigentes irm- 

addores de uma obra que nos honra 


DIONISIO 


MATEU 


FOILO INTRODUCTOR EM PORIUGALLDOS CONHECIDCS E ÚTEIS FECHCS DE CORRER 


A sua fábrica de artigos de novidade ei 
E fechos de corner é um 


construidas também no nesso 
País sob a sua orientação, para a fabrica- 
ção dêsses fechos. Este Hiotável empreen- 
que está patenteado com O nº 
é mais uma prova das poderosas 
faculdades intelectuais dêste industrial e 
do seu alto sentido inovador é progressi- 
Vo, que tantos e inestimáveis serviços term 
prestado & indústria nacional, Não é de 
mais encarecer as vantagens da introdu- 
ção em Portugal do fecho «cclaira, que à 
alia costura « à indústria de malhás € te- 
cidos veio proporcionar Gptimos resuita- 
dos de venda e produção, tal a distinção 
que dá um dêstes fechos num vestido de 
Senhora ou numa camisola de Já. 
Hoje, O fecho ceciaira já tem q Incondi- 
cional aprovação do noso público. À ele. 
gante que, às 5 horas, desce O Chládo, em 
Seu passinho miudo e modo coleanté: a 
costureirinha sonhadora que regressa à 
cesa no sok-pôr. fatigada mas sorridente & 
Cliirean 


tabundo — todos, todos les, sabem as 
qualidades do fecho a que já alguém 
mágicos. 


«lecho E são as crian- 
sas, os adolescentes, n gente que começa 
à vida, a quo manifesta A sua maior aim 
Patia “pelo fecho elegante e rebrihante, 
que tem qualquer coisa da expressão da 

ipoca mecânica em que vivenOS, À ne- 
Dhum. velho O4 nOro, rico OU pobre, O 
fecho «éclair» deixa de atrair e encantar, 
numa. sedução que consiste mas. propor 
gões e no aspecto simples e simpático, Para 
que dizer mais, se o leitor já entrou, tam. 

dem, desde há muito na falange inume. 

Tável dos que compreenderam tôda a uti 
lidar e toda a conveniência do fecho refe 

rido? Para auê, se a obra de Dionisio Ma. 

teu está, hoje, patente a nossos olhos, com 
seus esplêndidos resultados? 

Mas não fica por aqui a actividade do 
sr. Dionisio Mateu: aperfeiçoou, também. 
a indústria da emarroquineries,  fabri- 
cando as mais variadas carteiras para ho- 
mem e malinhas de senhora: cigarreirag 
porta-moedas, eto. Estes artigos de ente 
goria superior encontram-se à venda em 
todos os bons estabelecimentos do Pórto, 
Lisboa e outras cidades do Pais. À maté: 
Fa prima empregada para o seu fabrico 
podes considerar da melhor “e da mais 


O elogio maior que se pode fazer a éste 
Industrial é o seu amor pelo trabalho e o 


e presta relevantes serviços à técnica da 
complexa indústria do alumínio, 


Lusine d'Alumintam «Coroa» a été fondée 
en 1923 par mrs. Aurélio Antonio Domingos 
d Guilherme Augusto de Sousa Ger met 

ont constituê une Société aoua le mom 
“aurélio António Dominços & CX Lda. dont 
mr dress Pinto Domingos, neveu bu gremr 
EE aujourar hai te dirlocimt 

Lruxine Fest décelonpés cê moderniste em 
Nonnorané ses dirigeants. Peut dire par ceite 
relson les produita en alumintm"eCoroas 
ont gun la “preférenco du publio, 

Ge meat done pas sans à propos Vhommage 
quéon peu, rendro que Jondateur et cuz Gir 
Geanto” aotucis qui sont três cpnsidéres par 
Eouê noise marcha 


The Factory of Alumintum — Corva tas 
founded in 1983 By Sre. Aurélio Antonio Do. 
mins ana” Gutlherme Augusto “e Sou 
io Antonio Domingo: 


Esta Interessante vista parclol da secção de Tornos dá nos uma ideia da actisidade 
nela desencoloNa 


rele, feckos de malinbas para senhora 


múdelo €ê modermismo e progresso 


zbio extraordinário com que orienta e dt 

a Sua fábrica, que marca no País 
pela sua organização e pela categoria dos 
seus artigos tão procurados e conhecidos 
de Norte a Sul 


EM 1939. mr. Dionisio Mateu, un indus. 
olotures séciaira, ato, : 5 
Si pai 
e ri da 
Rene E def 
ba ir q 
dal PN que pi 
Rd Bea di, Ro 
nad rea E 
ae De a o a 
ana he genelope 


ent of fts indu 
national economy 


Numa secçdo de batunças mecânicos, na qual 
de procéce q operações digmos de (nierêgee 


pas been developes and mo. 
acrnisebo ama dive, oro Co a Conan 


AA 
Ep Op 
ati dd a 
Cos desert 
Se Rosi casta 


rabalho, na secção de, acabamentos 
1 emanmenarêna fabrica de 
“mio "coro 


A Sociedade de Engenharia de Obras Públicas 


e Cimento Armado, L.º, (Opca) da cidade do Pórto 


é uma organização que honra o nosso país 
e que tem à sua frente um quadro catego- 
rizado de engenheiros e arquitectos 


E; já muito familiar no melo técnico po- 
tugus, a abreviação, «Ópeio, que destgma 
comercialmente, à Sociedade ds Engenha- 
Fado Obra Búblicas € Cimento Armado. 
Ea tas consitiaa excivamente 

engenheiros portugueses s “em cujos 
aros colatoram engenheiros “o arqui 
teias 


Quer no estudo dos problemas, quer na 
sua realização, esta Sociedade temr afirmado 
uma rientação invartável de seriedade pro- 
Fissional e de cumprimento. integro das 
contratos, Daí lhe tem advindo, como pré- 
mio do seu Já longo e persistente esfórço, 
uma situação destacada, no meio indus- 
trial da construção, constituindo um valor 
na actividade portuguesa e, so mesmo tem- 
Vo, im recurso para todos aqueles que 
Procuram a sosução de problemas fóra da 
Prática mais corrente, 

Na verdade, quando se encontra um edi- 
ficlo civil ou industrial, um trabalho pd- 
bileo ou uma estrutura de cimento armado 
subscrito ou construído pela eOpea», há 
sempre qualquer motivo especial de Inte- 
Têsso que suscita a atenção:—a beleza ar- 
quitectônica do confunto, a elegância técni 
oa dos pormencres, n meticulosidade e efi- 


Um trecho da magnifica ponte aa Trora, 
obra notdeel de engenharia 


demheci 
dog que em outras mãos resultariam apa. 
gados ou desinteressantes 

Com tais predicados, à eOpca» tem obtido 
expontâneamente a consagração do seu nome 
em todos os sectores em que desenvolve à. 
sua metódica actividade. E o seu crédito 
comercial que à impõe, a sua proficiência. 
técnica que The granjeia a melhor estima 
das entidades oficiais e particulares. Tor- 
Darse, por isso, supérftuo qualquer réclamo. 

Seria longa 6 interessante uma recapi- 


O grande Wrigorífico do Bacalhas,; construido na capital do Norte, 


tulação das mais curiosas realizações da 
<OpEa, AS O DOuco Espaço não nos per. 
mito essa tarefa. O leitor encontrará po- 
rém. nas três ilustrações Juntas, uma de- 
monistração das nossas palavras. Represen- 
tam: a poste da Trofa, sóbre 0 rio Áve, na 
estrada Pórto-Braga, uma ponte enviésada 
cujos arcos de 27 metros, são constituídos 


Vista adrea da grande fdbrica de [lação é tecelagem de Abel Aces de Figueiredo 
em Sunto Tirso 


specto magnifico 


DOE costelas independentes: a fibrica do 
Elação é tecelagem do industrial sr, Abel Al 
es de Pigueiredo, fumto à estinda Porto: 
Santo Meto, hoje ql Conclnign ma be. 
dieima, construção de cimento, armado 
constituída por amplo salões de 23. meirom 
de Jargura, Cujos aepecios Interiores reu 
Sara Iponontes pela total mubresgdo de Pi- 
lares; 0 Frigorífico do Bacalhau. no Porto, 
pertencente À Comissão Reuindora do Co 
éra de Bacalha, inaugurado. em 1% 
pelo 8%. ministro do Comércio-que const 
fi um preciogo recurso par a hoasa eo. 
Tori, DOR all se armazenam em optima 
alções, 8.900 foncladas de benta de 
a garantir o abrutocimento do mer. 


ab, E “nererito onetinds eseiáido 
GR pr des mpi oral. Dina vos 
aro Eulaoreni e ngêntea” bes e 
“oiê clima Vetudo des prodiêmes, solt dana 
spo Ped Or BU ia 
Sionilo “re, Waccomallstement mtégral. do 
“Ainal que E ndiaua 44 ralson. soclale, oett: 
SoGieta se consdere à lá construction da tm 
au puica e do travas en cimensirna, 
e orem Gs o prai Bros os 


“Opça» la the abridgea form of the com- 
mercial name 6/ the Aocledade di Endemias 
ra "de Obras Publicas o Cimento Armado, 
Lda. an enterprise composed exoluitoeiy ey 
Portiigueso envincers, with. tha collaboration 
of other engincera and architects, This Som 
Cleto, both tn the study of plans and tn car. 
Ping them out: have” abono” invartadiy” à 
Elriot “propeseioral Judgement “and pelas 
Thenselvês on a completo fulfitment 67 alt 


contracts they undert 


As ds indicated by (ts name, this Soctety 


aettes Atseif to the construction o) pubilo 
torka ando 0y'ooneréie and” has “otevea 
Trtumphal, suivenes talk to ori té has 


As louças «Leão e 


Popular» da Com- 


panhia Fabril de Louça Esmaltada 


Há no Porto um grando estabelecimen- 
to industrial a cuja direcção é Justo pres- 
jar Momenagemea Companhia Fabril de 
Louça Esmaltada. 

Esta direcção, constituída por três ho- 
mens de trabalho o do aeção, tem feito 
uma. obra verdadoiramento notável. Dela 
fazom parto 06 Srs. Manuol Maria. Pinto 
dos Santos, José Correia Lacrdn Junior 
e M. Schrock Junior a quem está confiada. 
a gerência, Graças à dsso grupo de ho- 
mens que tem Imprimido dêsde o seu inf- 
clo uma acção do tenacidade e progresso 
à emprisa-—y louças esmaltadas eLedos O 
«popular», pola perfeição do seu tabrico, 
pela modicidado dos sous preços e vanta- 
Rens que oferece a quem à sa, tem di 
Feito ao lugar conquistado em todo o mer. 
cado do Continente, Ilhas e Colônias. 

Pundada em 1925, à Companhia trans- 

, formoise em rápidos anos muma mode- 
lar organização, mérca das excepcionais 
qualidades dos seus produtos. que rivall. 
tam com o melhor que 8 fabrica no es 
trangotro. Situada na ri Visconde de 
Setnibal Pórto, n Companhia Fabril de 
Louça, Esmaltado indus- 
trial do País um lugar de relevo, 

Acpesar-de ter necessidade de 1.200 irans. 
de calor para 0 fubrico dos esmaltes, esta 
Companhia só emprega carvões nacionais. 
Em tódas as exposições a que concorreu 
ag, recompensas têm sido sempre ns mais 


artigo. O carinho e interêgeo 


passa 


devem ser preferidas por 
tôdas as donas de casa 


AM granjcou bons amigos o conquistou 
grandes simpatias. Não se deixou, porem, 
embalar com Geo resultado feliz da sua 
viagem, é no regresso á Metrópole travou 
luta, tenaz, para conseguir o que conside- 
Fava O mínimo indispensável para que a 
louça “esmaltada, vendida nas Coldnios, 
fôsoo nacional é não estrangeira: a Te 
dução do frete maritimo e uma protseção 
pauta quo não existia. Depols de um tru- 
balho insano conseguin vêr og seus sonhos. 
realizados é actualmente tem a satisfação 
de verificar que os produtos da Companhia 
Fabril de Louça Esmaltada, pela perfeição 
do seu fabrico, pela sua incontestável su- 
perioridade. tem a supremacia do mercado 
tanto metropodtano “como. colonial. Este 
facto é verificado constantemente atraves. 
dos seus viajantes que percorrem o País 
a dos seus representantes nos arquipélagos 
da Madeira, Açóres e em tôdas ng Co! 
hlas africanas. 

Digamos, no entanto, por forma bem ex- 
pjíita que as jouças csmatadas desta fá 
Érica esião acima de qualquer contorrtn- 

o em qualsquer comparações. 
Nenhumas podem tentar. sequer. igualá- 
“Jas em perfeição de fabrico e em cuidado- 
so acabamento. Se visitarmos o mercado 
naclonst. continental. insular ou ultrama- 
Fino o biiscarmos ouvir os interessados, che- 
garemos ffcilmente à conclusão de que 
Os artigos da Companhia Fabril de Louça 
Esmaltada se impõem a tôda a gente, rica 
ou pole, remediada ou opulenta, pela sim- 
Dles mas forte razão de serem períeitos. 
inexcedivelmento perfeitos, seja qual fôr 
o ponto de vista sob o qual queiramos 
Cbgorvá-los. Acresce, como elemento mere- 
cedor do preferência, o prêço módico, fac- 
tor de essencial importância nos tempos 

um critério de eco- 
orienta. Assim o em 


melhoram, elevam e aperfeiçõem os pro- 

cessos. técnicos de fabrico e os 

de colocação dos artigos. E o público com- 
é fnzlhes a Justiça. 

preferindo sempre os. da prestígio: 

sa fábrica, cujas 


nunes É 
rel deixar de eldgiar com ainceridado € 


Trecho de uma cos secções da Companhia Fobril de Louça Esmaltada 


E 
manada. e aim O, provam, igualmente 
Og testeimúnhos constfEuidos pelo, progres- 


drannées dans 
gráce que quote 
Produto que ne cratonent pas lg Comparat. 
don aveo “ee Qui ve fubrique de mibuz à 
Ptrançer 
Ceci est à Porígine du progrês de cette 
grande “oroanisatiom tnduslricle, consgerdo. 
dems tout de Contiment, tes Tea et Les Colo 
nica: ol les marques Ledo e6 «Pol 
Préferdes “et recherclices par 


magnifiques instalations dg cette 
ue se Hennent Rua Visconde de Setubal, 
E'Porio. 


The Companhta Fabril de Louça Eemaltada, 
Jolnãed in 1925, became tn q feio years time, 
& model organization thanks fo the excepto: 
Bal quality of its producte. which rival to 
Dere “pooda manuaeturea, abroad. 

"Hence the progress made by his great tn- 
gusta conftrmed ERrouhOUE the CONHNenE, 
Ze Telands and Colonier, iehere the maria 
“egos ana «Popúlars are prejerred: and tr 
oras temanã. 

Tita Jectory 1s situated im Rua Visconde 
de Setubal tm Opório, and is im energy 6 
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anisation-modáte, 
exceptionnellor de ses 


Na época da instauração da nacionalidade 
portuguesa, começava a desenvolver-se o mo- 
vimento trovadoresco. Um dos mais célebres. 
trovadores franceses, Marcabrun ou Marca- 
brus, esteve, segundo é tradição constante, na 
côrte de D. Afonso Henriques; D. Sancho | 
trovou êle próprio, é quanto aos três reinados 
seguintes da primeira dinastia, foram os da 
plena  Florescência do estilo trovadoresco, 
essencialmente homófono, ou seja de predo- 
mínio da melodia, como todos os estilos em 
que predomina o elemento subjectivo. O período 
trovadoresco representa a primeira reacção 
acentuada do espírito expressivo contra o espí- 
rito construtivo. Este último era representado 
na época da fundação da monarquia portu- 
guesa pelo contraponto bárbaro denominado 
«organum», usado na igreja até ao século XIV, 
Além dos trovadores que eram músicos e poe- 
tas de categoria social elevada, havia os «jo- 
ris», artistas populares, que, desempenha- 
vam na sua época funções semelhantes às dos 
modernos artistas de circo. À classificação dos 
jograis corresponde à das actuais famílias de 
mentos, Havia jograis de penola» para 
os instrumentos de corda; «jograis de bôcay 
para os instrumentos de sôpro e «jograis dos 
atambres» para os instrumentos de percussão. 
As principais canções portuguesas da Idade 
Média eram : a «lôa» e os «reis», canções reli- 
giosas; a «barca» e a uceleuman. canções ma- 
rítimas; a «endeixa», canção fúnebre: as 
neiras» e as «maias», relativas a estas épocas 
do ano; a «chácara» e a útrovar. As danças 
eram: a «chacota», a «folia», o «vilãon, os 
«bailes de terreiron, a «gitanan, o «sapateadon, 
o tterolero» e o «mochachim». À Idade Média 
portuguesa teve uma notável florescência no 
campo teatral. As principais formas dramáti- 
cas nacionais eram então as «farsas», 08 den- 
tremezes» e os «autosy. O «vilâncicos, forma 
poética e musical de orígem popular, como o 
nome o indica, também teve aspectos dramá- 
ticos bastante desenvolvidos. Os trechos mu- 
sicais «Canção do Figueiraly e «Reina gro- 
riosa», atribuidos ao período trovadoresco por- 
tuguês, são apócrifos. Dos trovadores galaico- 
portugueses restam-nos como documentos au- 
tênticos, trechos de música sôbre texto de 
Afonso o Sábio e de Martim Coda: 

O estilo vocal acompanhado da Renascença 
primitiva, derivado do estilo trovadoresco e an- 
terior à prolifonia imitativa palestriniana, teve 
como representantes em Portugal Cristão da 
Silva, Mateus de Fontes, Gonçálo de Baê; 
Bartolomeu Crozelho, Alexandre de Agui 
Domingos Madeira e António Carrei 
cem especial menção, como músicos 
grandes escritores da Renascença Dai 
Góis e Jorge de Montemor. A música instru- 


Os;trovadores? tjograis ifo:Canelonairo da Ajuda + da esquerda para a direita, vjogrot com har; 


mental portuguesa, importantíssima na Idade 
Média, continua a florescer na Renascença com 
as formas das úgrosas» ou «diferenças». do 
upasso forçado» e do «tento». As três danças 
medievais «Chacotam, «Folia e «Vilão» são 
preferidas pelos nossos instrumentistas da Re- 
nascença para temas de variações. De entre os 
mais célebres guitarristas portugueses devem-se 
citar D. Pedro, Duque de Coimbra, António da 
Silva, Afonso da Silya, Pero Vaz, Egas Par. 
limpo e Roberto de Viseu. No século XVI e 
no primeiro quartel do século XVII são nume- 
rosos os compositores portugueses do estilo 
palestriniano. De entre os mais notáveis cria- 
dores dêste período histórico, podem mencio- 
nar-se Manuel Mendes, Duarte Lobo, Manuel 
Cardoso, Fitipe de Magalhãis, Diogo de Mel- 
gaço, Lourenço Rebélo e D. joão IV. Os três 
últimos podem considerar-se já pertencentes ao 
estilo baxõco primitivo. Ao período do início 
do século XVII pertencem os organistas e com- 
bositores de atentos» ou primitivas fugas, que 
Eram Manuel Rodrigues: Coelho e Francisco 
Correia de Araujo. Na teoria da música brilha- 
ram Vicente Lusitano (século XVI) e António 
Fernandes (século XVII). Não se deve esque- 
cer o teórico e bibliotecónomo João Alvares 
Frovo, contemporâneo de D. João IV. O autor 
do mais antigo método de ensino do violino é 
o português D. Agostinho da Cruz (século 
XVII. 

É mais que provável não ter sido a aPa. 
zienza di Sorrate» a mais antiga Ópera escrita 
por um português, Esta foi cantada em 1733 
no Páço da Ribeira, em Lisboa, mas já em 
1722 se cantára também em Lisboa a oratória 
«ll pentimento di Davide», do mesmo autor : 
Francisco António de Almeida. No mês de 
Outubro do mesmo ano, em que se estreou a 
«Pazienza di Sorraten, António José da Silva 
dava, num teátro público do Bairro Alto, em 
Lisboa, a primeira ópera em língua portuguesa : 
«Vida do grande D. Quixote de la Manch 
O libreto era da autoria de António José, 
música devia pertencer a alguma «zarzuclar 
espanhola da época, assim como a das duas 
outras óperas dêste autor, «Anfitrião» e «Pre. 
cipícios de Faetonten, pois que existem «zar- 
zuelas» sôbre êstes assuntos e com idênticos 
títulos. Sabe-se, porém, por um manuscrito 
existente na Biblioteca de Vila Viçosa, que o 
auor da mais célebre ópera de António José 
da Silva, «Guerras do Alecrim e da Manje- 
rona», é o notável compositor português do 
estilo barôco: António Teixeira. 

Na época de D. João V foi organizado o 
ensino da música religiosa segundo o conde 
nável gôsto da época. Foi professor da escola 
crinda por Êste monarca, protector das artes, o 
antigo pensionista real em Itália, João de Sousa 


“bailodeira é foral com pasttérios 


Carvalho, que faleceu em 1793. Foram discí- 
pulos de Sousa Carvalho: Marcos Portugal, o 
nosso mais célebre compositor de, óperas, e 
João Domingos Bontempo, criador da sinfonia 
em Portugal, compositor, pedagogo musical e 
regente de orquestra. À maior cantora portu- 
guesa, a fenomenal meio-soprano Luiza Tó 
interpretava admirâvelmente as obras de Mi 
cos Portugal, para cuja divulgação no estran- 
geiro contribuiu com o seu genial talento de 
cantora e de actriz, Bontempo, cuja personali- 
dade social foi maior que o seu talento criador, 
fundou em 1835 a secção musical do Conser- 
vatório de Lisboa, cuja direção manteve até 
falecer, Alfredo Keil (1854-1907) criou a cor- 
rente nacionalista na grande ópera portuguesa, 
Já antes dêste compositor, Augusto Machado 
(1845-1924), que também foi director da sec- 
ção musical do Conservatório de Lisbon, se 
libertára do estilo antiquado, que encontrara na 
arte lírica portuguesa no início do reinado de 
D. Luiz. À geração que se seguiu à de Ma- 
chado e Keil foi dominada pelo grande vulto 
de Viana da Mota, compositor, pianista e en- 
sajsta, director do Conservatório Nacional de 
1919 a 1938 e ainda hoje felizmente vivo. 


LUIZ DE FREITAS BRANCO 


Mr. le professeur Luiz de Freitas Branco 
nous donne dans cet article un aperçu histori- 
que de la musique au Portugal, depuis le mou. 
vement des troubadours jusqu'à ['actualité. Il 
évoque les troubadours provençaux qui séjour- 
nêrent dans la Cour de D. Afonso Henriques, 
les bouifons, les principales chansons du 
Moyen-Áge, époque à laquelle on constate ur 
remarquable rayonnement théatral, Puis il ana- 
lyse la période de la Renaissance au cours de 
laquelle notre musique s'est developpée dans 
le style palestrinien. Ensuite, il souligne ['épo- 
que «joanina» et s'occupe de la projection de 
finfluence de Sousa Carvalho, ainsi que de la 
génération de Augusto Machado et d'Alfredo 
Keil, pour arriver à la phase actuelle «domi- 
née par la grande figure de Viana da Mota. 


In this article, Professor Luiz de Freitas 
Branco gives tus a historical beteh of mute in 
Portugal the Troubadour influence until the 
present day. It evokes the French troubadours 
ioho frequented the Court of Dom Afonso 
Henriques. the mummera, the principal ara of 
the Middie-Ages, when theatrical conditions 
became specially flourishing. Later, comes the 
Renaissance period, in which our music deve- 
loped, under the effects of the Palestrini School. 
Then, Jocussing the so-called «Joanina» era, 
we are shown the widespread influence of Sou- 
sa Carvalho, the generation of Augusto Me 
chado and Áliredo Keil, up to our lime, dom 
nated by the briliant talent of Viana da Mota, 


emestre, rapariga com costanhetos e Jogrul com psaltérios, 


Gublnete dos escritórios da firma 


O comércio portuense é uma afirmação 
da patriótica actividade dos, homens. do 


é. 


Norte o tem contribuido, dêsde há cente- 


E: de anos, Para. a Prósperidnde não so 
órto como de todo O Pais, O comércio, 


o da prosperidade nacional, elemem 


no. PÓrto A 8 
Sempenha cabalmente à ua, alta misado. 
À velha é gloriosa cidado Invie 
é impunemento que 
trabalho, representa na balança comercial 
do Pais tum peso Importantissimo, As suas 
casa comerciais, grande firmas Gu peque 
nas lojas, são tôdas orientadas por comer. 

* clantes que têm da sua, profissão a noção 

+ completa. Per Iso, O Comércio progride e 
corr éle, a Indústria, donde vem O traba 


SO fio certo "o o benta” para nt clamta 


rias. Exemplo digno de assinalar no 
que respeita, ao comércio portuense é o da 
Susa António hrieira Cufdoso, na rua do 
Imada, nº 161. Ela represent 
sa multidão de ftrmus ca cap! 
v elemento, comercial, perfeito, 
mixado. bem orier 
economia da cida 
tável de uma 
todos os pontos de vi 
Toi em e 0 ar. Antônio Perreira 
Cnrdoco, decido ajaiga o campo da 
mia noção profissional, cimentada Já em 
muitos anos de trabalho, e querendo com 
O sou estórco dar à sua quota parte de 
cheriia no desenvolvimento comercial dn 
cidade, fundou o seu estabelecimento, hoje 
tum dão maia progrescivos e considerados 
Eno que conhe 
ira. Cardoso instalou com todos os. 
aperfeiçoamentos modernos uma expiêndi- 
da casa para A venda dêses artigos q de 
ferramentas para automóveis, máquinas de 
furar, tornos, bigornas e, enfim, tudo O 
que é necessário à indústria metalúrgica, 
De dal” maneira o “estabelocimento” foi 
montado, tão variado era O teu estok», 
de tão boa qualidade e Baixo preço "os 
artigos apresentados que, em. poco tem- 
po. a Casa António Pertelra, Cardoso se 
popular, principalmente nos miolos 
da Industria metalúrgica. À notícia da em. 
tão recente inauguração da casa correu 
célero entre 08. profissionais da metalur- 
ia o Jogo o movimento disse novo est 
Imento subiu. extraordiniriament 
conquistando o honroso lugar de um dos 
primeiros nessa especialidade de comércio, 


À esquerda: Secção de tubos, chapas e arames 


O sr. António Ferreira Cardoso ix: 


é um dos grandes come 


rolantes do nosso pais, 


cujo nome se impõe, pelo seu 


admirável espírito de iniciatora, de perseverança e de Inteligência, 


Conhecedor—como já acentuámos--do re- 
mo de negócio à que se dedicou, com lar 
Ea visão dos problemas comerciais, q ac 

Fidado é a energia do ar. Antônio Ferreira 
Cardoso contribuiram para que, em. pou- 
cos anOS, o seu nome fase conhecido no 
melo comereia), onde conquistou verdadei- 
Fãs simpatias pela. lealdade s correcção 


'Ô seu nome de comerciante considerado. 
está ligado nos de Maior Tua, na impor 
 imligênia so Precioso auxiliares com 
ue conta para enfrentar com tódas us 

iculdades "que “a Actual situação eco- 


tada dessa, subtil perspicácia necessária ao 
comerciante, digno dêsse, noine, tem arros- 
tado com várias dificuldades, vencendo- 


casa Antônio Ferreira 

Veúrse, em poucos anos, vinte v 

do quê havia a esperas; passando & man 
melhores relações comerciais cor 
reados estrangeiros. como por exer 

plo, França, Belgica, Inglaterra. Holanda 

é Alemanha, onde é comprador directo das 


O sr. Antônio Ferreira Car. 
doso, impõe-se como um exemplo a apom: 
tar à todos os novos que desejam triunfar 
ma Vida e que escolneram à carreira comer. 
Em 


Secção do ferrugeiro 


Para podermos fazer uma leve ideia do 
yalioêiselmo estoce» ca casa. damos, & ti- 
tulo de curiosidade, um resumo da tmen- 
sa variedade de artigos que all se, encon- 
tram à venda: chapas de latão; cobre rijo 
& macio: metais brancos: aço, níquel e 
bronze em tódas as grosguras é dimensões: 
arumos de ferro, latão, cobre, metal bran- 
co, aluminio, ehumbo-rijo, macio, cobrea. 

À direta 


Secção de purofisos e ferramenta, 


do, estanhado e zincado barras chatas e 
cavilhas de latão, redondas, quadradas e 
Sextavadas; cavilhos de cobre, redondas, 
quadradas e rectangulares; cavilhas de 

fumínio, redondas e quadradas: cavilhas 
de aço, redondas é quadradas; cavilhas de 
dronze fosforaso é manganés em todas as 
medidas tubos de latão cobre e aluminio 
em todos os diâmetros é grossuras de pa- 
Tede: parafusos, grande sortido em todos 

diameiros: chapas de alumínio para es 

tios, calha, canionciro de latão e ai 
“'carcoçarias; metais de Antitrieção, cas 
quílhos de bronte: estanho; niquei para 
fundição; sabões e rodas diversas para pu 
ir; rédeas é telas de cobre; laião, bronze, 

ro gincado é estanhado: o mais comple 
to sortido em varões de metal para repom 
teiros, cortinas e passadeiras e um grande 
sortido de parafusos sextavados, de ferro 

Tatão, rca para ferro, parafusos tor- 

gados para automóveis & carroçaria « 
«freionds» de cabeça chaia E Oval; rósca 
para ferro e madeira, anilhas de pressão, 
ênapa, gulpúlhas, brocas e emandris façori 
Paris, 

Mag o 8, António Ferreira Cardoso não 
umita à sua actividade à cidade do Pórt 
Para desenvolver mais ainda o seu comér- 
go, moetou um Vem orianitado ervico 

ajantes, que percorrem O País com 
clentes mostruários, inundando q mer- 
cado do melhor que, no género, há á venda. 
Por lsso esta cuga já marcou um lugar no 
oméreio, ditici de igualar, é consegulu que 


o. público preira, os seus artigo, impor: 
* curopalas de especialidade, e 
BE europelas ds e. 
'6 nome "do ir António, Perreira, Care 
dogs “o além de tudo, uma, garantia DO 
oito Se verifica pelas excelentes 
informações. bancárias e do crédito. que 
gisa, em todos ds Bancos do Eais. Estas 
Soncicões essencia. para à vida de um 
rando comerciante, dão o indice de uma 
Erodigiosa, actividade” posta, ao serviço, do 
Paio numa "das mais Benpádicas madiites- 
cães da vitalidade nacicmal:= comércio, 
ERÊ Dor ue ese connercianta Honra” o, Be 
nome o Significa a pros aque dd 
DOR ds capita e 


aison destindo À la vento dare 
átais, Gonchimes doutila 

à, de perceuses mdcanique, 
ce aont Vindustrio metallurgr. 


indisseur de oette branche es 
ie large vislon. de tous les io 

ma dalfútres úveo tous les marche 
Més" piso “comnues sines de 


rialtement organtes un exceltens 
aos de vovageura dana le Pays, avant aum. 
("a marquer une gomtien de, retier 
dijriche oranone de commerce 
Jirm destre to be userui to 
Antônio “perreira Curdoso 
Iene a” Etr. im Rua do” Almada, 481, 
Coro, Jor the vate” of metal goods: lá 
ing iso dhae ta neseasary Jor me 
A, imowlados or 
do nd a, e JorenoRe tm à 
get al Ea fe 
Bu direi 
dn nas, organtoed. 


núnere he he Dest 


a dealer 


“plot brameh. 


Bi: 


“Frontarha da Emprêsa Fabri! de Produtos 
Quimicos 1º 


A, gn Pee 4 tt ue 
sd Rea ape Sie 
arde e ei 

Bão “emana cms os qa pe 
Se a qo e pen 
Sea poa a os 
Blico nela sua qualidade é modicidade "do 

Tina ado sem uva 
ioga tc deem de 


Sxcinaivalhento Dortugustas o victui fmpe. 
dir Inyasdo dos Drodutos similares estria 
Gero, Prercrir “odio. as “Entao. tulográ£o 


Sia yrians é comertia a contos ted 
Bai o Contribute para das Etbaião a usa 
Giaatias de portugues E 

Go (uma Targa Fen gm todo o Cont. 
noto, Has Edno É ara a rae “O 
Vaio” amovatestável datos Droga. 

AM tllido “Byrloys ado excelentes e do 
guiado Super" a Jem ue as Re 
ca pela DroDidado “asa us Catadéções 
q gitutdado “os Drodutos que apresenta RO 
Snstendo, ei Bea Tavor cotauisiado amo 
paia do público, E 

dE eua 8 mim. provo O próprio Di 
dando-lhe dita irererêreia, Pio cotmpepante 
gel Como. Juata. Po gut com auliciento 
doa de cdriatándo Di Tso op 
dera um “inquêrio” ho. metesdo RaBiosaT 
di tlngas. veiticanto se custo que o tie 
tia 'otlouráticas' aorroys ado. consideradas 
ão Deris em fabrico Glalidade cum 
dm mia atos prodia” aliar catemo 
Reiros. Mas o meuo podera, tambêm, apu- 
Tur “quanto À ESngirtodo Cintas do gicrR. 

datas Mata carimbo de gerente 

Slêgiadas o ar eo SRA e ne colas Rae 
TO Bo Conitnidor ão te sda elogia est 
rios a emita a fai als 
Bão retero os resultados Inexceciveis obti 
Cora om avigoa “da fmprbam, Fabri de ros 
Sit fume “La Por 19 6, cada vez 
maior O promílgio 6 tada ves mato vala à 
Sxiatiado Vino duas desta Ersprênse Dor liso 
Og portunácic na dever Encarar eso a pato 
Sivktaimatiao asreucetdo qu =. corto já Fat 
eis 2'g ta Fuo de acividado está uni 


O IMPORTANTE COMER- 
CIANTE DE VINHOS SR, RO- 
DRIGUES PINHO 


Trecho de um dos armasens da casa 
'Rodrigass Pinto 


* larga é esplêndida à produção da conhe- 
clã "cd de “vinhos. Rodrigues, Pinho com 
Seméetio. a rum Senhor des Alô 3 MT, 
Vila'Nova de Gain. devendo destacar ne 
Vos outas marcas: “eRainha Santas, ae 
serva TEDOs  aPrasducira 184» e «Pôrto Ve 
no vo VON 

“Tostão marcio são as preferidas pelos bons 
aopeciadotos diste, peecloso. mectar com Que 
A Natureza batelou lato toerio abencondo de 
Portuga: 6 tbm duma Franco repeseuasão no 
Paio, Thus o Colônias & Eatrangeiro —. rasão 

rue, uadeaar lógico. que se. façam 
Ba volta se formam por assim dizer escusa 


Oro" obtida, ha exposição do Panamá e ou- 
tens, e menções Nonrowis nas solenidades da 
Raimi Santa, em Coimbra. 


La maton bien connue d'exportation de 
vin? Rodrigues “Pinho, done fes chais, sont 
intialido Rua do Senhor do Além. 3 à 7, à 


des bons appréciateur 


“The sveliknown toine-ecportino firm Roda 
ques Pinho, ichove jarchouses urá im Rua do 
Senhor de Além, 3 to 7, tm Vila Nova de 
aci tardos ária mio Node vo a 
give, prominence to «Ranha Santos, cReser- 
Be avos, aprasquetra 18479 & «Porto Velho 
Viva (ia Port). 

“The olha trom thds firm have the prefe- 
renoe of ali poda connolaseurs. 


A FÁBRICA DE 
CURTUMES DAS 
PEDRAS, L.”* 


DE VILA NOVA DE GAIA, 
E UMA NOTÁVEL ORGA- 
NIZAÇÃO INDUSTRIAL 
QUE HONRA O NOSSO 
País. 


' BYRLEY 


É UMA MARCA DE PRODUTOS 
* QUÍMICOS QUE TODO O PU- 
BLICO PORTUGUÊS CONHECE 


E PREFERE 


$9,º estórgo de muitos operários de Portu- 
Po 


A Fábrica de Curtuumes das Pedras, 14. 
oca Vila Nova, de Gaia, é uma notável orga- 


onesto é À gua proticiente orientação tê 
cnica 6 comercial. 


Disigida, tdcnlcamente, pelos gts. Jultão Ga 
cunha Pridtas 6 Artur Pereira Guimaráis, à 
Pábrica do Curtuítios das Pedras. Las maica. 
o seu lugar, aestaca-ão pela Derisição do seu 


O Colégio Internato dos Carvalhos 


e o Colégio de S. Luiz (prala de Espinho), pelos seus métodos 
pedagógicos « admiráveis instalações, estão Indicados para 
tódas as famílias confiarem a educação dos seus filhos, aos 


légio. rodeado do pinheirate--ondo so respi 
Teo patos é bons deco contetêic para 
O desenvolvimento flico dos Imoços acado- 


iuite “qi prest 
Eeosrená Dêro Antonio! Luiz 


aaecraõões 
Le Coltg'o dos Carvalhos est le preterê par 
tes jamilies qui ceulent loura enfonts edu. 
ques dans des principes agins, sous une di 
ratos, o Colégio dos “Pine rigido mio douos cx qu el/is er 
lado “a “tódas às fam 


nho) are tico strong bubiear) 
mastro On of Got” moral 


Catotdo Lute nto. 
la profession às a 


es “and str 
“appíiea. and. defini 


O Cotégio-Internata dos Carcalhos, casa destinado ao essino dos últimos anos do carso liceal 


Um Interessante aspecto gera! da Hbrica ; 
de Curtumes dos Wedras 


EEE] 
RE 
oie da 
Tara 


La Fábrica do Gurtumes das Pedras, Lã, 
uise'a Vila Nona de Gala, est ne remárqua: 
Die Organisation “commerciaie qui vimpose 
dana Copinion de tons ley, portupats, par la 


Derfection de 36 fabHeaton de outra fan 
ás, Fondes, en 1920, cet Important drabila- 
Tapidement grãco à 


Tho Fibrica de Curtumes dar Pedras, Lda, 

sttuatea in Vila Nov do Gala ty q nôtabia 

Commercial orgunteatiom, tontoh fa "hiony 

appreciatea by all Portuguese eltisena, ortng 

To the perfectlon of Wes tunning próvéises. 
Pounidod in 195% 


Topa “ragudiys na to nino Conslderta na 
Th Jecembi”organdliona ta Bra 


A SOCIEDADE DOS VINHOS 
BORGES & IRMÃO, L.P4 


(Pinhão), 
quinta dá 


Pad 
A Soctedado 
Lda tes ta 


Borges são Vinhos 
ne des, sto 


Vinhos Eis a me 
“alntose” 


idade 
ato 
fala 
oa dias Festivos. que, Melhor espumanito ger 
EBtbee a não fér O Já famoso Eita ARUIDS 
Eloa de mesa! E o magnifico eBrandyar ue 
Eos embed prtatígio cada Vez tal 
Cia ester “do "expansão cada vez paia 


Les viny Borges son tellemens connus dans 
rot ie MONGE, Quilo MORE pas Desen de 


it auasl une imense vo 
aires vê de vins veria, 


Tete Socia 
radio do vêns 


nte go joy, suen. 
fame, that they nec no deseriztt 
des rheir 


Tina Borpes 
“Tito Com BanH hos alvo am enormous pa 

Tableanes, Cu ae estos 
ERP of ra ico” quai or (verdes) 


Vila Novais Gaia 


As opiniões dos investigadores divergem 


acêrea da fundação de Vila Nova de Gaia. 
Us pretendem que se chamava «Cales, 
outros nGalem>, Feferindo-se estas paia: 
vras À estreltezt do rio Douro naquêle pon. 
tos Enquanto uns dizem que foram os galo. 
citas Os Seus, primeiros. povoadores, 405 
dos nais de Cristo, outros s romarias € 
ainda outros os gregos e os árabes. 

“Os primeiros ter-ihe-lam dado o nome de 
«Porto gnllop, que fielmente, se corram 
Peria eim aPortugals; 08. segundos, o de 
Edagivim, Antique o iimos 6 de 
« o, Dorént, como fôr, no que 
Todos estão “de” acórdo é na antiguidade 
da povoação. 

“Cbr o tetial nome parece que só come- 
con a existir no reinado de Afonso TT, 
Ge al mandou edificar, em 1356, a sua 
Seroja matris de Santa Marinha, desane- 
xanido, do mesmo tempo, à poróação da 
Tregucaia. de Mafamude “a que pertencia 
Sogundo certos nútores, D. Afonto HI te 
Ve "o propósito, ao dedicar à sua atenção 
a vita Nova de Gala, de criar all um cm 
pório comercial que rivaltzasse com o POr 
To” Para Brejudicar 08 bispos e o clero da- 
quela cidude, que, enriqueciam escandato- 
Samênte com as rendas e direitos cobra- 
“os súbre Os géneros importados e expor: 
tados 

Pato isso deu à nova vila muitos e gram- 
dus privilégios, com o fm de atrair habi- 
tantes” o ordenou que descarregassem pa 
margem esquerda. 1ôdas as embarcações 
que arluiem nO Douro, para lhe serem 
Bagos os direitos. O bispo do Pório reagiu 
Elchegos a apelar para 0 Papa, mas nada 
conseguiu. 

'D. Denis, D. Afonso IV e D. Pedro se- 
guitam O exemplo daquele seu antecessor, 
que, originou. graves, conflitos. com og 
Prelados do, Porto, acabando sempre. por 
Erluntar os direitos da coroa. Fol D, Dema 
que. lho deu foral, quo também fot assi 
lado poe ti mulhe, rata Bata Ta. 


Os melhoramentos realizados, nos ultt- 
mos, anos, em Vila Nova de Gala, atestam 
notável noção em prol do seu desenvolvi 
mento. Foram construídos Os edificios dos. 
Paços do Concelho, do Matadouro Munict. 
pal e dos Serviços Municipalizados. 9 Jar- 
dim Parque da Avenida, a Avenida da 
República o diverzos edificios escolnres. 
Resolvei-se “o problema do abastecimento 
de água é pavimentaram-se várias ruas. 

Em Curso. encontram-so: a pavimenta- 
gão de váriis runs e da estrada do Monte 
Grande; abertura é construção de várias 
estradas, entre as quais a de Orestuma n 
Lever; ampliação da cadeia da via: cons 
trução do cdiflelo das Oflcinha Cierais e a 
Zecliicação do caminho para, o lugar de 

Está projectada à construção da rampa 
de acesso o mosteiro da Serra do Pilar, 
das avenidas Beiraio e da Valadares, 
bem como da estrada da Serpente, 

À aspiração máxima, porém, de Vila No- 
va de Gala, é que À sua classificação cor- 
responda à importância que de facto tem. 

Oriada expressamente como acima dize- 
mos, para O tráfico comercial, Vila Nova 
de Gaia correspondeu desde o tnfelo e 
teiramente a essa finalidade, De facto, é 
um autêntico empório comercial pri 
Palmente dos vinhos loorasos do Douro. E 


Mareo:Canavezes ER 


No distrito do Porto. o concelho de Mareo 
go amavends contado lo inca? 
Beto, terra. fla são, ma rei. 
dido. a tita categoria macionel “o for 
nacignat. À via, que, Já, vem do tempo dos 
Tomamos, dove-lhes Mêsmo a aa fundação: 
E nte guto mberanos Algo Hnváties 
é a rainha D. Mafalda. dispengaramlho O 
de CART, Beto que Velo & desmmvoiverso 

O Marco do Canto, onde crumm aa 
ositadas de Casais Novow À Eágua e a de 
dart À Foo do ita rullio Embora 
Eevtiane do neu Passado Crgulices as 
Di, do teu Drestate, nemólo do” métoarao 

“Há que vêr o admirar a vila & do fregue 
gás quo constituem o eoneedno, Dara ge ava 
fia” do muito trabalho realizado pelos he 
ana de a? orienta a nctividade da C4 
mara Alta 


Papostferreira Ed: 


Situada num lugar aprazível. a vinte o cla 
co quilômetros do POrto, gua, éxpltal de dia 
trito, encontra-se a vila de Paços de Perrei. 
Tulio PER, um tonto, Ema que mer. 
Gê" do Bau activo t constante progrtsso 
Bhoi, “por isso Cmestno, os fotos que bd, 
Dobrémento, tem. 


também grande centro produtor de gado 
e de milho é sede de Importantes indis- 
feias, Como as de, tecidos. cerâmico, cai- 
gado, metalut freiras, etc. 

A sua antigiidade dá a alguns dos seus 
monumentos. interdsse arqueológico. Ou- 
tros merecem ser visitados pela sua bele. 
za arquitectônica. Estão náste número Os 
mosteiros da Serra do Pilar, de Grijó e do 


o túmulo românico de Rodrigo 
es e os azulejos da sacristia, no mos- 
teiro de Grijó a imagem da Virgem, da 
autoria de João de Ruão, na capela da 
Senhora de Fontes em Eeraedo, cte 


aa Nona de Ca est tune origin trúa 
Foiê Geja 408 on avant Vére de Christo Le 
nom “de notre Boys provient de cette úlle 
TO Paraie "que son. aprandicaemeni aeratt du 
au/Glsir du rob Ajonto HIT et de ves quoce. 
Deura “de cpriver les Evéques de Porto. des 
droits dumportation ur fça marchandises 
cntrde, par le Douro, Vila Nova de Gata ca 
un trdo" Important centre comncretel, ar 
Eouê dês wins pênércur du Douro, ainit que 
Centre do produetion de mais et deleeaçe 
de Dútail cê vidge de plusteuro usines de tia. 
Sis "de csramiquoe eé de métallurgic. Ele pos: 
Géde “des monumenta cx des ceuires Art 
ane tros grande valens, de riantes pergo 


O vam 


[a 


Em Valadares está instalada uma 
das mais importantes fábricas de 
brochas, trinchas, pinceis 6 escovas 


Aspeíto inerior da Fábrica da Pncot, 
de Valadares a 


A floeica extitos, pertencente à firma Sae 
tos Cunha, Lima, ei Valadares. é uma dae 
Delmeiras na especialidade rg Entricação de 


doa ato unânimes. qm atiranãs que Gs fr 

gos da fâprica eivilos são. considerados os 

[ninores do seu gênero e Por ques razão Ihe 

Aube da qualidade mupertor dos seus art 
ca elos. tem, pesei 


Artigos tm grasido'preierência e seutação. 


La Fábrica No, sise à Volatores. Rua da 


Estação, '& June interestonte prodticiion de 
mancéquis, dê biatregus. de brósger, ete. 


rio, poa 1 atos sé Petar, a 
qe pacato Of ami ar tati E 
housepanimo, domesto ana other 5 
Es 


Um formosissimo trecho do claustro do histórico consento da Serra do Pilar (Gata), 
“qui 08 tartatas tanto udmiram 


las à Serra do Pllar, ou Chateau de Gaia, 
quis Dutos de ta Virgem ct da la Senhora 
da saúde; ainsi que des piagos magniflques: 
renda, dliramer, Aguda et 
Via Nova de Gala (s Of pery remote ore 
ain edordino to soma Quioto, de already 
Eeiivcd 408 cara 1"G. Phe núme of our 
derived. Jrom Ve 1º agrandiso. 
noas Que to the desire of 
Afonso TIE and Ma scoêêsors to degrivo. 
the ibiaho of Óporto ol the, rlgnta to the 
importeuttes, om. Gods, croteing the river 
Douro. TE 4g' a great commercial emportum 
enpeclaliy of Ene moevi neines, Of Donro: an 
fmiportant “cnteie-brecdina enia “malsespridu- 
“re and the avat Of teste, Ceramio 
metalhúrgio actortes. 
"rnere are most taluablo monuments and 
sonha are im at, one niconies or. 
Bilar." Gala” Castte “the mito of Virgem and 
Nowsa, Senhora da Saiide, as Nel qu magno 
Cenê begenes such au Chore Of Granta, Mt. 
amar, Apud, ete 


NO POPULOSO LUGAR DOS CARVALHOS, EM VILA 
NOVA DE GAIA, ENCONTRA-SE INSTALADA UMA DAS 
MAIS MODERNAS E CONFORTÁVEIS CONFEITARIAS 


alhos. freguesia de Po- 
a ata entao tha das 

jog” CarvRiaios perten: 

Elestio “no “Centro daquele DOpulcto lugar 
“Por numerosa veres esta acreditada con- 
ita tem ido Eotvidaça Belas entidades 
| Jantáes O quo o tm mioreido 
x eneómios pela, perteição é rapidez dor 


Arias apo 


O edificio onde são, fabricados os lacticínios 
da uia, Lodo 


LACTICÍNIOS MAF, Lt 
É UMA INDÚSTRIA QUE HONRA O PAÍS 


ectdos em todo o Pals 
es rodas firma 
do eLncticlatoa Mar 
Firma, fundada em 


Uma secção da fabrica de Contettaria 


Desa SA Ono Pe em net 
En Mera Harmento 98% Prqnlho do. tm do deico dci tio peste 


Custo ma geoção de serviço do cai 
en bb feio lia Ut esierião 

a 169 de Jantávos, Que dão fama a Esto mo. 

pelas donas de com. na quais podera ter a e conhecido, aetabelecimento. A cum 
Grita de que adquirem um proúnio Paco poda aeelocar a qualquer posto do Pais os 


Gde um grande valor terapêutico 6 reco 
inendado pela, classe médica. 

A fábrica. é reprecentads 
"pá. da Costa Bias, com escritório na E 


Eos emprega * fornoca? ou Sola serviçõa 


quer 


Do Pórto peo e 


io de turlamo devem 


aa darão. apeacir é 
do Beojandimo att e em Tástom. pelo er o “contras boa eepociaiz 
Senai da Gava betio, com Coitório ã gades. do” doces e ainda cm, ambiente de 
dos pacalhoctios: má 38 Sirado “é de cónidrio 'verdadatramento come 
Sá, pola. recomendaves à todos os produtos  asfador & fe mudo Tatiadas especialidades da 
eatato Pe "especialmente or afamados Queijo Pio de jo entre ta quais citacamos: Pio de 
dicas é manteiea «Prado» aridor upa Eumalicão: tipo Gruz 
tipo ao "Bório, sos Breços mais 


Ley produto de la firme blem connue Loo.  noessíveis. 

seios Mer, Lã, de Fornos, Vila da pera. 

Tone farpemnê conmus dons out Le page 
Certo Importante firme. Tondêe em 298 

est spemanico dans 14 Crtierio, ses fromages 

Clos ré ses beusrea eprados event ta pro 

Ferenco qu pubtio 


Au homeau de Carvalhos, commune de Pe- 
aroio "Se Erbuive Gnstalica une des consta 
Gees au Pass. Ni souit de la Confcitaria e 
Pastelaria toa" Carcainos, “appartenant” à 
Air. Adão Gomes da Costa 


Im the hamiet of Carcalhos, in Pedroso 
partem one of the Dest ana most tocienmem. 
Past anã conleetionary hop im ne Cone 

(à fo De found: the Confeitaria e Pas 
Ellaria Caróaihos, Oetonpino to sf. dão da 


253 


bite, 


sergadetros auto-car. 
Dea ao a 
“Plindada em 1923 pelos arm Manuel Gar. 
valo Matrees Pabóio “Péroira. Martina 
Saotauim Piso os quais se csbstitu 
Em gotlodado sob “razão social de  Perei- 
So? Metros a Os “Lia O Homa. Peveredia 
Et é hojo ut valór industrial Tnpor- 
manto. 


“una carreiras do camiontas fazeres, 
notialinênta então Aitantostôro er viee: 
Verso: Elsa-Guido: 6 vice-versa: Lixa-elgvei.. 
TapBório 6 vicesversa o LixwPório o vice. 
Ea 


Para fquelãs. es e, 08, derviços pros 
Todos Rs espectivas. populições 


Les, services de transports de passagers 
effectuisa “ar “a Cirino” Pereira, e Meire 
Des O, Ltd. peuvent Giro considerds com 

m midélo du genre et is von Jaits que 


Hs gn principales cont: Amarante-por- 
to, Luscôaide, Liserpeloueirixbôrio eé Lisa 
Pôrio 


The transport service or pastengera esta. 
mile tha leme Bortira? ereto a 
Rio, nec Crpniea” un corte out 
ta principal lines are: Amarante, Oporto 
re Pla Oporto cine E 
Jóore, 
A Emprêsa Auto-Recoveira 
Vimaranense 
duma das mal Importantes do pais 
Puder 190 a Empsa Auto-Recora. 


nal cumlonetas do aluíucr Para tr 
Eoy'ao mercadoria o é especializada cm Em. 


dao, Continua 


Bala o Om petviçOs que tem prestado fe dm 
Getafas to transportes. são alenos de relevo. 
A imprtas Alto-Rocovolra. Vimarmnenso 


e considerada, uima 


Erêmio dos Indusíriais d 


rviços à 


O desenvolvimento que última. 
stria dos 


Le Grémio dos Industriais ae Transportes 
de Automoveis er aa abldgafion dans le Nor 
dia charge de Mir. Alberto Ferreira Pinto, 


Transportes em Automóveis 


Atsua delegação na cidade do Pôrto, tem prestado relevantos 


indústria 


aspas dói o itens 
GeRaa do ea bina 
Sed 
Eça 
Edema 

TE Pe Ri so 
Cette industria à réconomio na 


Que principaur centres de popu 
Jaci es bon aut ricemiment 
encore om poutait dire complétes 
ent tucued 


Poutoir Peireginirer 


The Grémio dos Industriais de 
araniportes Automóveis, and. in 
Phe "Nori dy delegaton, under 

e Chargé Of mr. Alberto Fer. 
Feira. Pínio, à, mam endorcea toh 


Alberto Ferreira Pinto Fhe kecnest intelipénce and 


feet “emoiatedos “of his Pusiness, 
has done fis utmost, and greatiy aided The 
oreuê “decelopment oy motorbua and” ruch 
Serilces im our country 
Te de never too late to stress the benefit 
conferrea “om national economy by thia in- 
Glutry. tohich has rueceedea in connectino 
pracílcaliy tsolated Tocaliies telth he prine 
Sipal. Populated centres. 
Thanks to var. Alberto Ferreira Pinto, the 


Nas accomplished 
an denivabio work vm Jacour of eheir clase 


Santo António 118, da vetusta cldado 
Ea asiliaç Mec 


Reconetra. Vimaremense, 

ane vor ridoe Guarita des co 

e ese mpéstalado dans fer dar 

nénagementr ek dans es chargemente” “e 

os ça polnts di pe ci les meresões qua 
a'rendus méritent Qro soutiqnis 


fran 
adapteg or 


These vehicles are constentiy travelino to 
auf polntr' of tha country and the serbloea 
tt rêndery deserve the highest praise, 


O Hotel Aliança, em Bra; 


Tincionan- 
Tout mainiticas nor 


ui o cammpasoa 
cléeéies est tados om aomantos, mageficos 
quartos de banho sala de Palio, quartos cos 


incita otoleira “As “Bota cidrias Var 
entro 28400 a 80800. “UM Clliiho 


Ltgte, aliança, nto Atento Moreohat Go 
ms da oóato, est tn des tm 
s etabllasêmento 48 cette mpócialtd qui 
ai” Nonneur au pay eE que fes tourister 
Cons ar va euiine vende ee par aés 
prio três nódulos A 


Horer Alança. stuated tn Avenida Mare. 
chat Gomes dá Bónte. aê Bragé, te one 0] the 
Marniricent estebilaimenk aj inda Rn Hhar 
do opor to Portu anil do Toldo tour 
Tevriaietass equipment” espeliont “aerles 
ana moderate dorm, 


A EMPRESA DE CAMIQNETA 
RREIRA DAS NEVES it 


ou modelar sórvico 


5. João pereira das Keys 4 bem conto. 
aee a ucêividada e Conhecimento de 
profisado, à Emprtan de Cênaionetas qua Gir. 
de alcanéou um Iigar de destaque bem mo: 
Pecdão 


"O er. João Perrelra dos Neves, além dus 
guda Carieirdo Derimanentes entre Cuismárádo- 
Pório o vico-twrsa, Póvon da Varsim-Guima 
rá o vicencraa: Giuimarals-poriaêm o vico- 

lonário da cárreira 


Bão dignos de apréço é do rei 


Nf goSo Ferreira dus Neve cut pães con 
Bos rendua à Pindustrlo du ranaporé do pas 


re des ones sulvantos: 
ioe-versa, Póvoa de Var- 
Simuimardto cê” vice-persa, Guimarâlapo- 
eiaém et vloeenéria ek PelgusrasGuimarâta. 


My. Jodo Ferreira das Neves ty very toi. 

demenên  uimar sa dor ha adiniraBo der 

dar cora nes io 

Dir Mgoes 1a conceslonatro of the 

a pers: Giant porto ta olveçer 

Nao Crtimariimbevidom and lee-teraa and 
iúeiraro! 


A FABRICA NACIONAL DI 


é uma organização industrial que honra o pi 


A Fábrica Nacional do Pistões «Pachan. 
cho», propriedndo do &r, Antonio Peixoto, 
com sede na cidade de Braga, é uma no- 
Cavel organização industrial. 

Os produtos «Pachanchos di 
adjetivos, pois são bem Conhec, 
mito Justamente, venceram no mercado. 

Esta fábrica é especialista na manu- 
Anciira de pistões, Cavilias segmentos, 
camisas em ferro cromo-níquel, amortece- 
dores hidrúulicos, encamisagem de, ci 

guias de váls 


sam. 


Ela tem, prestado vo! 
Ho aa Tábeica, com a Comenda 
de to Tn a ur 

“oo a notável vontado de prestar ser- 
vigas à Causa automobilista, o fr. Antonio 
EsStoio enriqueceu mais à ga fdbria com 
um novo tipo de fabrico de pistões, trã- 
lados quimicamente, Estes, Uta, nova TE- 
relação nn, técnica modern, são beneficia. 
di om entram ma site de 
fskeção, evitando Eripagers oque 
contribui para o" bom polimento destas 


Pros do desenvolvimento crescente des- 


O artistico standa da Casa Pachancho 
“no Kil Salão Antomôrei 


EE PISTÕES “PACHANCHO" 


Desiection "40 ser articles et” ea. selevanta 
dervices Tendus À des nombreus clients de 
tous Jé o sont la meilicure garentie de 
Ja Jabricatiom. 


The Fabrica Nacional de Pistões 
has "on Jame aná lty producta «po 
“ecrãs 


(6 uma das maiores riquezas na: 
muito contribuem para 


À Soeiadado de Gasogênios Carbogaz, 1.º, de Braga, 


Reasbes Vastânies, Pois, park que encare: 
Toe com BImPAdiA  aplatsos o esforço 6 n 
Fealização da “te Gasógênio 

A 0 ne 


is Clio O prebipa e últ pre 
si ATOS 
ES 

an 
EE AS 


andas dal meo 
e 
do anão dp São 
et 


! 


Dispositivo de carnão à bóca da mina da 
Chonpelo, espiorada pela Companhia Carho- 
“ilera do ouro, tás 


Na margem esquerda do Douro, em ple- 
na Ireguesia de Pedorido, até ao sítio de- 
nominndo Pejão, na freguesia de 5, Pedro 
do Paruiso—no concelho de Castelo de Pai- 
Va-—observase numa, extensão de quinhen- 
tos e cinco hectares uma grande riqueza 

as, minas de carvão do Couto 
Mineiro do Pejão, pertencentes a uma es- 
piêndida organização industrial: a Emprê- 
da Cartoniiera do Douro, Limitada. 

Para comprovar essa ndimiravel orga- 
nitaão “dois. motivos. bastavam: o seú 
admirável SiNcIvL Mostre à parte ndmi- 
murativa o A parte tlenica-ou digamos 
antes-a parte exploradora das minas. To- 
davia, não é só essa característica de pro- 
gro que orienta a administração desta 
Importante emprésa. 

À Emprésa Curbonifera. do Douro, Limi- 
tada, ocupa em todos os deus serviços cêr- 
ca, dê 000 operários, o que representa igual 
múmero de famílias que vivem do trata- 
lho qui esta emprêsa, lhes assegura. Para 
contirmar éste facto, convem frisar que 08 
dirigentes da sum Emprésa já so dirigi 
ram às entidades competentes no, sentido 
de pôr em prática dentro daquela. orga- 
nização uma reforma social. que iria até am 
ponto de Fundar uma «Casas do 
da Emprésa o uma Caixa de Previdência 
com as mesmas finalidades dos Sindicatos 
Nacionais. Posta em prática csta modida, 
poderemos afirmar que os dirigentes dus 
Minas renlizarão uma das maiores obras 
“ecl conhecidas em “orgunitaçõs désto 

Hero, 

Esta caractoristicas, que revelam do uma 
forma. insofiamável. o, valor social o, eco- 
nómico desta fonte de riqueza nacional, 
merecem, incondiclonalmente, o aplauso de 


uns esp 
à do Fojo. Os trabalhos de extracção nes- 
Tas duas minas são feitos numa extensão 
aproximada. de setecentos metros quanto à 
“do Ohoupelo é de mais de quatrocentos no 
que diz respeito à do Fojo 

Um caminho de ferro com um compri- 
mento aproximado de 15 quilómetros, trans- 
porta, até ao ro Douro O carvão extraído 
dias minas, posstindo à Emprésa. para uma 


maior eficidncia, Bois locomotivas e 40 va- 
Res de sato mil quilos cada um para ôstes 
Serviços. O transporte do carvão é feito 


depois num percurso aproximado de 30 qui. 
lómetros até à cidade do Pórto-ao longo 
do ro-por uma flotilha composta de um 
rebocador a vapôr, quatro barcos de 100 
toneladas é vinto barcos de 35 toncindas, 
por meio da quai é possível transporta: 
Tem-se cêrca de 400 toneladas de minério. 


As minas de Pejão produzem actualmen- 
te cbrea de quatrocentos mi quilos de bom 
carvão, produção excelente que é destina. 
da à todo O Pais. 

A  producão das minas desta, Emprisa 
pode “dizer-se. que se destina a duas fina- 
ligados: carvão para as indústrias e para 


cosas. particulares, O primeiro à princl- 
paimente consumido pelas três fábricas de 
Cimento existentes no País e, quarto ao 
Segundo, nunca é demais frisar que com 
Taras Cxocpoões poucas são as donas de 
Casa que nílo. consomem os célebres. bri- 
quetos Pejão, 

Como é fácil de concluir. isto represen- 
“a uma grande riquera para a Nação, pois 
póde-se dizer que são aproximadamente no- 
venta mil toneindos de carvão que O 
Pais deixa de Importar. Para aquilatarmos 
do  estórço realizado por estas minas em 
bons. servicos prestados ao País, vejamos: 

Em 1855 produziu A 134 toneladas 
si Seg 
ETA 


esse: 


A Empresa Cambonfara do Dou, 


Concessionária das Minas do Pejão, 


constitui uma das maiores riquezas do país 


Os nibmeras anteriormente transcritos de- 
monstram, de forma evidente, O progresso 
contínuo o crescente da produção das mi 
nas da Emprisa Carbonifera do Douro, Lá. 
que dispõe já nas suas minas de inetala- 
Ses apropriadas para a manifestação doe 
Seus carvões devendo muito em breve cone. 
truir hos terrenos que possui em Vila No- 
va de Gala asilos» que permitam assegu- 
Tar com rapidez à entrega do produto. 

Por todos éstes factos podemos tirar uma 
conelusão: a Emprésa Carbonifera do Dou- 
To, Ld?, constiil inegavelmente uma das 
maiores riquezas do Pais, 

'Num Ineio COMO O nosso, em que por ve- 
nes se observa uma singular tendência pá- 
ra negligenciar as colsas mais importantes 
é dar foros de questão grave a coisas de in- 


Carregudo do precioso minerat, 


zação industrial, examinando o crescente 
desenvolvimento da sia produção. verifica. 
se, fácilmente, que traduzem multa von- 
iaãe, muito esfórço e uma Inteligência 
oriitadora animada por um profundo co- 
nbecimento das características gerais e dos 
mais simples pormenores da actividade 
empreendida, De facto, assim tem sucedido, 
E sempre que estudamos a vida e a mar. 
cha progressiva da Emprésa Carbonife- 
Fa do Douro, Ld.*, chegamos a essa concit. 
são, o que é francamente consolador, pa- 
Ta o nossa espírito de portugueses, & nos 
Prova que, entre nós, q Iniciativa indus- 

la vôntade de progredir. são forças 
vigorosis que apenas necessitam de esti 
1o é de campo adequado vara se exercerem 
e atingirem resultados surpreendentes. 


um comboio desce de uma mina 


tertsso negativo, cumpre uxaltar em ter- 
mos Justos o trabalho, a tenacidatão do es- 
Torço que a Emprésa Curbonitera do Douro, 
LA tem desenvolvido, orientada por um 


A Emprêsa Carbonifera do Douro, Ld+, 

hoje. em Portugal, um lugar de alto 
destaque. Conquistou-o sem favoritismos, 
com um labor tão enérgico como nobi 


Empreza Corbonifora do Douro Lts 


| Produção de carvao 


Interessante gráfico peio amol & possive, verificar à produção da Emprêsa 
Erico Pe sjara do Douro, Lá 


sentido perfeito das realidades, seguindo 
uma direetriz adequada e compatível com 
Os interêsses da nação. Observando o ca- 
minho percorrido pela prestigiosa organi. 


Jitante. Jâmais esmoreceu, mesmo nas épo- 
cas em que as circunstâncias poderiam jus. 
víficar certa divida. Procurou. sempre 
Condunirse, de maneira a favorecer o País, 


Deronteguma » 
Barcos att 


agem de regresso do Pôrto dou 
doa no tranaporta do careão 


e Jámais deixou do cyssenciar para com 
ds homens que à servera um intorfese mul- 
tê sincero. quasi afcetuoso Io é a Eme 
présa tem tido em atenção os deveres pa 
Ta com 0 Palo € aqueles que derivam dos 
Sérvio “prestados. belo. pessoal. nega 

cmendo bpítca pel a, exprão eua 
atitude concorre, como é de Imaginar, 

Ta o sólido prestígio do que a” Emprdem 
goza actualmente, “em todos og. meios in 


gar ou entrar noutras cónsidernções f-cêrea 
da Emprésa Carbonifera do. Douro, Lá; 
O seu nome é bem conhecido e respeitad 
lo necessita, portanto, de  louvaminhas, 
nem de réciamos. No entanto, porque O 
momento é de tranca vxaltação dos ve 
lores nacionais, e porque, existo q obriga» 
cão, aliás agradavel, de chamar q atenção 


da gente portuguosa para sses valores, 
não poderiamos deixar, sem cometer falta 
Brave e imperdoável, de aqui nos referir: 
mos, em termos de elementar justiça, a um 
elemento de tal importância o de tamanha 
projecção, na vida industrial do País 

À Emprésa Carbonifera do Douro, Lda, 
tem JOS a louvores. Ninguém, de “resto, 


hos regateia ou condiciona. À sum ncção 
social é daquelas que se Impócm ao nosso 


respeito. “A inteligência que traça as dis 
recirizes da parte administrativa, merece 
aplausos. A alta proficiência manifestada 
má técnica da exploração causa-nos um se 

Umento admirativo que longe de o ocultár- 
mos, quisemos destacar, com a clara noção 


im cumpre um dever de consciência. 
em Portugal, tôdas as organizações 
industrial sogulssn os Cxtimpios da Dres 
tigiosa empresa; oxall todas soubessem 
como via, aliar à defesa dos interbesey pró- 
prios, nos do País e, ainda. nos do pestonl 
Tae 4 serve! Exemplos como os da Emprésa 
Carvonifera do Douro, LM", impóem-so O 
devem frutiticar! 


Sur la rive gaucho du Douro, dans ta com- 
mune de Pedorido, jusqua Vendrolê nommá 
Pejão, dans la commune de 5. Pedro do Pa- 


observer «ur une dtendue do 505 hectares 
une grande richcese nationale: ley mines de 
charbon du Dassin minler de Peido aparte 
mant à la Empráse Garbontfera do Douro. 
Lda.. Cette entreprise à en exploitation les 
minês de Choupelo et do Fojo. 


Un chemin de fer privé, aune longueur 
dienviron 18 Allométres, transporte le char. 
Don eztrait fuma la rive du Douro oi dl 
est embarque «ur uno Slotte propridta alle 
aussi de cette entrepriso 

Sa production moyenne quotidienne est 
denviron 400 tonnes qui sont consommdos 
dans tout le pays. 

On the leje banha af the river Douro, tn 
the pariah of Pedorido, up to the Iocaity 


named. Peido in Lhe Parih of 8, Pedro do 
Paraiso, in the munioipality of Castelo de 
Paiva there may be s0en am area conering 
505, hectares, that contains great national 
noealth; the conl-mínes of Couto Mineiro do 
Pejão, belonging to the Emprésa Carbont. 
Jera do Douro. 
This entrepristng Emprésa (a 
the mines of Choupelo and of Fojo. 
The coay extrocted ls transportes by a 
private raíhoay about 15 kilometres long, to 
the Banks O! the Douro, tehere tê ta ahipped 
on vessels also belonging to the Emrésa, 
The average daily produetion ts 400 thou- 
má ilograms, tohieh are consunea throu- 
Dhout the count 


esploring 


Aspecto geral das Instalações da Empresa Carbonifera do Douro, Lá. 


à Beira do rio Douro, em Germunde 


A! 


Os Transportes Ferroviários «RELAMPAGO», criados pela G. P. 


de colaboração com as Emprêsas de Camionagem, 
foram organizados exclusivamente para bem servir 
o Comércio, a Indústria e o público em geral 


£ extraordinário o desenvolvimento da principais a impôr a sua superioridade in. 
indústria de transportes de mercadorias questionável: rapidez e precisão, Quanto 
ao domícilio. Hoje, nas localidades servitas a rapidez, bastará ouvir os muitos Imilhá- 
por cumionagem du combinação com q O. res do clientes para compreender até que 
P. (Lisboa. Pórto, Coimbra, etc) há des ponto vai a organização modelar; 

Pachos centrais, que funcioriam — salvo al. Ge refere à 

Euns Casos — cómo se fOssem estações de que é exemplar, digna de admiração. No| 
caminho de ferro. Esta moaalidade de ser- entanto, outros factos existem, a dizer-nos| 
viço — domicílio a domicilio —entre Lis- que Transportes «ielâmpagõs. sem ne 
boa, Pórto, Coimbra é Gala, é vice-versa —  ceárem comparações nem concorrências, de- 
é felta nuim prazo relativamente curto (24  sempenham com o maior brilho uma imié- 
horas), Delos preços mais económicos nos são útilissima ao País em geral. Recordo- 
quais está englobado o preço de domici- mos, como elemento digno de atenção, 0s| 
lo pela Emprésa Geral de Transportes, preços múdicos, a manelra atenciosa « cui. 
Lá, úadosa como “os serviços são levados 
cabo, o rigor que preside a tôdas as opo- 
rações e, especialmente, a honestidade abso- | 
Tuta, dos processos de” trabalho, Para que, 
dizer mais, se Já se compreendeu que os 
Serviços «Helâmipagos gozam, com Justiça, 
da preferência do público e de um presii- 
glo Baseado na sua, perítição? Transpor- 
tes «Relâmpagos a todos satisfazem. e os. 
seus clientes de uma vez tornam-se clien- 
tes para sempre! 

Esta emprisa tem a sua sede social na 
rua da Conceição, 129, 1º, Lisboa, telefone 
25621, e na cidade do Pórto, os despachos 
centrais são respectivamente, nas ruas Ale- 
xandre Braga, 0; Infante D: Henrique, 53: 
Oliveiras, 4 a 8, « Antero de Quental, 360 a 
562; em” Matozinhos, na avenida Serpa 
Pinlo, 198; o em Gata, na rua Pinho Var 
lumto, 143, 


Testes transportes rápidos que, acertada. 
mente, são classificados de -erelAmpagos, 
não são exclusivo de uma firma, mas Um 
serviço combinado com q 6. P, únicamente. 
para fazer faco Às necessidades mais Urgen- 
tes do comércio, industria e do público, 
que se utiliza dêstes meios para transpor: 
te “das suas mercadorias ou encomendas. 

Os transportes ferroviários «Relâmpagos 
têm fama cm tôdo o Pais, pela rapidez dos. 
Seu Serviços, e, graças à pericição com que 
estão montados é organizados, podemos ho. 
Je classificá-los. dos melhores que existem 
do Pais no seu género. «Relâmpago» é um 
serviço que a O. .P, mantém de combinação 
com emprésas de camionagem. 

Fundada há algumas dezenas de anos 
pela O. P. esta omprésa tem granjeado 
“um público numeroso e em tdo o País São 
utilizados os seus serviços, pelas facilidades 
concedidas, preços módicas e rapidea de 
expedição, 

“Além destas vantagens podemos acres- 


Dans ley Iocalitês desserotes par Le comio. 
nage en corvinaison arco la 04 E, Ui y q des 
Durtatie centrane qui Jonetionnene 2 “sau? 


eemiar que ns formalidades para transpor. dany, certame, co Cconime lr dtatens de 


custo 4 multas Vezes Inforlor à Um cécuido. joio” Eisto Guinira eb Gui viene 

“Qualquer pessoa que deseje utlizar-se dos sz effegtaço dans le core dela so Mer 
serviços. «Relâmpago» «pode dirigirso As à des pris plus rédíier dana fesáeis cri tra 
estações, serviço do trafuro, da 6, Po 6 nos Cide lá leais à domício par la Emprésa 
despachos centrais desta “emprêsa, onde Gsrat de Tranaportes, Lda 
lhes serão prestádas  tódns as Informa (Se e art 2or tt rpldes sont 
E e Reno ds cEldiçaço 

"Pára so apreciar o movimento da em, fa, tha ootlitio serves ?y motondorris] 
prêsa, a título de curiosidade, damos a se- fo9ether ioith the CP (Portuguese Reiltooy] 


Eno talco Compro at da eds 6 tera, tre Soniroi icantopónio,ERaR 


Con 007 as if they 


Es AU 
Mn de misadças Pit ii. de, dp 
praga egg Papiro opa gra e 
Ei Bop aa nar fe ia pin 
ger ut 140 Loo SS a 
od Rennes 1 Safado denis 
a Aa cor rá 
ro A a RA frontais a clsaica 


À importante Emprêsa de 


CAMIONAGEM &! PORTUGAL 


Camionagem de Joaquim 


Francisco de Oliveira, Limitada 


tem ao seu serviço cerca de 30 veículos luxuosos 
e confortáveis que percorrem diáriamente o País 


Fundada em 1924, em Águeda, a Empró- 
sa de Transportes Mecânicos, propricda- 
de do industrial sr. Jonquim Francisco de 
Oliveira é, sem dúvida, uma das 

organizações do gênero existentes em Por- 


tugal. 

Auxilado pelas simpatias granjeadas en- 
tre OS Seus numerosos clientes, pouco a 
pouco, metódica e perseverantemente, o sr. 
Joaquim Pranciseo de Oliveira aumentou 
Os seus serviços o adquiriu novos veículos. 
para à sua cmprisa, A-pesar-do coblrarit- 
dades de tóda à espécie, dominado sempre 
pela Ídéia firme e inabalável de triunfar, 
lutou, duramente para atingir os seus objeo” 
tivos, e ao cabo de alguns amos de portiçios 
esforços. conseguiu consolidar a sua obra 
e mostrar, de uma maneira insofismável, 
às guns poderosas qualidades de trabálho & 
do inteligência. 

Para melhor apreciármos o que signifl- 
ea de notável a obra do sr. Joaquim Fran- 
elsco de Oliveira, basta dizer que 128 fa 
mílias lsufruem “nos seus serviços o sus- 
tento do dia a Gla, e que no serviço da em. 
prêsa estão cêrca de 28 velculos dos mais 
modernos, entry Os quais se contam alguns 
anito-carrós luxuosas e confortáveis. 

Pocsul a emprésa quatro iais, respect. 
vyamente, no Porto, Colmbra. Leiria e Vi- 
meu e 43 agências em olto capitais de dis- 
frito o em vinte o sete sedes de concelho, 
dihriamente servidas, 

Poucas emprésas há, dêste género, que 
tenham ultrapassado a quilometragem dos. 
velculos desta emprésa, pois só em 1849 o 
total de quilômetros percorridos forum do 
17193489, o que prova suficientemente o 
valor desta notável cmprêsa, de que faz. 
parto também, O 8”; José Nunes Figutiredo. 

As carreiras diárias são Celtas entro 
Agucda-Pórto: , Pórto-Colmbra: Colmbra- 
Leiria: Porto-Vila Real; Vila Rea. Cog- 
mado; Colmbra-Viseu; Viseu-Caramulo; 
Colmbra-Santa Comba Dão; Colmbra-Vida 
é Vide-Santa Comba Dão, 

Por todos os factos apontados podemos 
conelutr que à emprêsa de camionagem de 
Josquim “Francisco de Oliveira, Ld?, de 
Aqueda, é, Incontesiâvelmente, uma "das 
mals importantes organizações do género 
existente no Pais. 

Digâmos, no entanto que estamos con- 
vietos de cumprir um dever de honcstida- 
de para com O público, no fazermos esta 


lirh x Brapos Eespameio do na derem 
referir para, 0s seus passeios ansais, as ca- 
himetas a Emprêsa de Transportes Gondoma- 
rense, Limitada, com sede em Atos, Gondomar, 
visto que oferecem as melhores garantias de 

segurança 


quolidados de trabaino. 

É bem Conhecida x emprtes do camionãe 
gem "eltanaportes Victóriar, Bropitcdade do 
fndhwtrim gntonas, ar, Praticlaço. Fernandes 


E = qnd 
fr de ngm, | PUBÉRd Sm Mada 1900» ate oa 


segurança o do rapidos, Preterr estes 
de condução de mercadorias 6 t 
do que clas chegam aos eis repectvos 
nro, o alo rápido ponei. TO 
8. Prinolico. Fernandes Barbosa ti 
põoso À consideração do todos os Gaienses 
Pelas" suas qualidades do tesbalho: E 6 bem 
Justo, 'porauo. homens. dotados destas qua- 
Hdado dotom merece o rósbêtto de todos 
oa Dortugucaos > que Conalderam o traba 
Sa íórca do vontado como Tôrças vitala Dart. 
o Prostêsdo do Pora Sn AA 
la estas. qualidades post o sr 
gisco. Feriandos, Barbosa, Ymodáio de” traba 
Ihador e de IndUstrial movido por uma Unica 


dada Vancar. 

Ao disormôs Isto. não nos move o intuito 
do fvonjear, mas atm” o do faso Justica, 
Alto “beim. inereelaa. O “sr. Francisco, Pere] 
Tafidos Barbosa tem, hoje, tima obra interes. 

nto “dentro da, nt eatira do mecão. PasáL 
fa nos Yermos cm Que o fazemos repeisenta, 
jptgeios im dever e coneciênci ro, à 
também “um dever arato dos espiritos que 
observam “tudo Quito represento Droêrciso 
dm Pra 


Bro 08 primelros Dreteridos pelos Ertipos ex 
Entanfatos polis mesuintos Faz apresen 
tação Tur e confortável cas cammióncias: 


Betossita da púciitmos. O público aprecia é 
louvar. dando-lhe uma, preferência origina 


ear po 
TWolona, apertclçoa-so, caminha mum senti 
progressivo, animada e orientada pelo es 
dlto, cmprechdedor do “seu proprtetário, 6] 
conquistando um prestigio que correeporido| 
à rapidez x Segurança dos servicos 
ta O público compreenda à Irmbor Eq 
Viraneportes Victórias. E o, DúBlico, no pre 
feríios, demonstra ser Justo o Observador. 


tra 
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Teeitos arriseront à Jetro destination 
respos ormie. 


bes fe plus rapidement 
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gooda-transport, ensures. 
destination tm the ahortest possible Céme, 


Belema Deusa Pias & Brad, 
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"rendters, from  Guimiarkio, 
Bida de Are, Vila do Conde, Sento Tir.| 


referência à emprêsa citada, Dever tan- 
to mais imperioso, e tanto mais agradável 
atanto é certo que a indústria da camio- 
nagem portuguesa, a-pesar-de desenvolvida. 
em proporções interessantes, necessita de 
novos valores que  dinamizcim ainda mais, 
que lhe dem um impulso vigoroso, aus: 
ceptível de acelerar o stu progresso o do 
a fonduir do nível a que te Inquestionão 
vel Ora, à emprésa de camionagem 
de Joaquim Piancisco do Oliveira, Lá 
de Águeda, constitul um dêsses valores. O 
múmero dos veículos que utiliza, O número. 
de filiats e de agências, Os algarismos ex. 
primíndo “os quilômetros . percorridos no- 
ano passado, o esquema geral das carrel- 
Tas-— tudo lsto encerra demonstrações ca- 
iegóricas de quo estamos peranto uma 
organização merecedora de simpatia e de 
preferência. Portugal deve desejar que so 
mutipliquem as emprêsas com semelhantes. 
características e tamanha capacidade do 
Fenlização, porque daí lhe resiltarão bene- 
fícios consideráveis, melhorias inestimáveis, 
Sim implio roresivo, do qual, muito 
temos à esperar, quer em proveito das por 
pulações rurais. quer do Pais em geral. 
À emprêsa n que nos referimos bem mê: 
rece palavras de sincero louvor o de estl- 
mulo, pela importante missão quo realiza 
e pela forma como sabe executá-la. 


OP pot conslderer norma modal es sera 
Joacuám “Francisco “de "Oliver, Ltds ayand 


on Compe” plusleurs” quto.bora huzueus cê 
Comporta 

Bia expioie 1es Ugnes Aguoda-Pórto, Pór 
to-Colmbra. Colmbre-Letria, Pôrto-Vila: Real 
Vila Real-$, Cosmado, Colmibra.Viseu, Viseu 
Gartmulo. Colmbra-Sánta Comba DAS, Dolm- 
Dro-vide et Vide-Santa Comba DÃO, 
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Tempos houve em que à expressão de San- 
tarém e do seu distrito era guerreira, à 
rata e vigilante. À volta, adejavam as li 
das lendas e das tradições de glória. E 
vindo das planuras desdobrava lábaros e bal-. 
sões por cima das florestas dos piques e das 
lanças, acendendo energias nas mesnadas reso- 
lutas, 

Vão longe êsses dias de febre e de herois- 
mo, de lutas cruentas pelo nome de Cristo ou 
pela independência da gente portuguesa. Os 
séculos rolaram «êle às frontes c cs corações 
Outra mentalidade nasceu e outros pensamen- 
tos fulguraram. Numa evolução natural dos 
espíritos e das épocas, das circunstâncias e das 
Toacs8no [iimanss, esfurnou so, povepiRDaE 
a visão clamorosa das guerras, Cobriram-se de 
verdura os campos devastados pelo galopar fre- 
mente dos corcéis de batalha. Entraram nos 
museus as armas de boa têmpera e as cotas de 
fina malha, Grimparam trepadeiras e musgos 
pelos altos paredões dos castelos famosos. A 
ferrugem invadiu as grossas correntes das pon- 
tes levadiças. Sumiram-se os esculcas das 
ameias cimeiras. E o guerreiro transfigurou-se, 
Deixou de lutar com os homens para lutar com 
a terra, Venceu-a, dominou-a, com a tenacida- 
de Intejante nos seus músculos! de aço/E Ela 
suliticioucse-lhe 6” critrepoiilhe! seua fEmagntr 
a 

Hoje, a expressão do distrito de Santarém 
é Rejado Iaboriosa e construtiva, alegre e per- 
severante, Mas no fundo dos espíritos vive e 

serepita a labateda do valor antigo: O braço que 
“equilibra o arado ou ergue para o céu o pampi. 
lho não deixou de saber esgrimir a: la quan- 
o uma musa sala aa o reclama, Tal como 
ae tranefiguiou em 6 guerreiro, por 
um dêstes fenómenos admiráveis característi- 
cos da Raça, sabe retomar as armas e descer ao 
terreno da luta, com a mesma altivez de ou. 
tróra, sempre que reboa a seus ouvidos um 
apélo da Pátria, um grito de irmãos em perigo, 

quando êle surge, na fria tranqiilidade de 
quem sabe cumprir um dever, Portugal inteiro 
olha-o, confiante e agradecido. É Santarém, é 
o Ribatejo —pulso forte e coração generoso, 
consciência pura e destemor sorridente | 

Jepois, torna ao arado, ao pampilho, à 

calma verdej das campinas, aos pomares 
e às searas, E se, ao , UM sino entoa o 
cântico das Trindades, o lavtador com alma de 
guerreiro, o guerreiro que sabe ser lavrador, 
curva a fronte ante à face de Deus, é pede 
abundância e paz e amor para a sagrada terra 
Espere 

Tem cat expressão contrastante a alma 
admirável do Ribatejo! 


. 
.. 


Santarém é burgo de casta beleza evocativa 

e sonhadora, Relêvo de formas antigas, com 
brancuras moças em seu diadema de muralhas, 
tem veias fortes, onde corre, vermelho e activo, 
o sangue das energias novas que, trazido ao 
coração da província ribatejana, se espalha 
elo eo onde o pão e o vinho 
Et terras aguareladas e o verde-claro 
alterna com a severidade bíblica do cliveão ou 


com a mancha húmida da lezíria que o campino 
corta com a sua «faca» ligeira, afeita ao con- 
tucto da boiada bravia. ; 
Dominando a planície imensa que o Tejo 
vai azulando com «eus largos meandros, asso- 
reado aqui pelo acervo das areias, mordido além 
pela graça rendilhada dos sinceirais, Santarém 
é teia de ruas e ruelas em que se não perdeu 
inda o cariz arcaico, com um sabor onomás- 
tico mal dissimulado através do prédio azuleja- 
do ou do beton modernista, permitindo a todo 
o momento a alegria de um pormenor artístico 
a sobressair em janela manvelina, cunhal Re- 
nescença. rosácea ogival ou escudéle afonsino. 
É surpreendente a riqueza do gótico, que 
floresce em té os seus monumentos, ale- 
grando a severidade dos muros romáriicos com 
a graça flamejante das rosáceas e dos pórticos 
decorativos. Dentro da velha cinta de mura- 
lhas, cujos restos mutilados ainda oferecem as 
suas ameias por entre as enramadas comas de 
uma luxuriante vegetação, encontramos jóias de 
arte como 5, João de Alporão que conserva do 
século XII as suas arcaturas chanfradas, orma- 
das de pérolas; a Igreja da Graça com o seu 


belo pórtico e a maravilhosa rosácea filigrana- 
da; a Igreja do Milagre com seus renques de 
colunas toscanas; a Igreja de Santa Clara com 
as suas janelas geminadas; a Capela da Se- 
nhora do Monte com uma bela alpendrada Re- 
nascença; a lgreja de Marvila com o seu pórtico 
manuelino: a Fonte das Figueiras, que desde o 
século XIIÍ consezva o seu murmúrio no fron- 
dosa vale do Ressaio; a pitoresca e anedót 
Tôrre das Cabaças; restos de conventos e palá 
cios, enquanto a vida moderna se agita, referve 
e espadana em volta, dando acção às energias 
novas que movimentam a cidade na sua coroa 
de colinas tôda rumorosa e afadigada, entre vi- 
brações de clarins, toques de sinos, rumor de 
«claxons. vibrar de comboios, tôda a animada 
sinfonia da hora que passa. 

Quer poetizada no doce misticismo da len- 
da, quer cingida pelo colar riquíssimo dos seus 
vinhedos, searas, olivedos e cuteiros viçosos, 
scus pastos cheios de gado — que lhe dão um 
nível económico elevado — Santarém encerra, 
no generoso coração, preciosos tesouros de 
amorosa ternura e de vibrante entusiasmo cons- 
trutivo, 


Para que dizer mais ? O nome de Santarém 

a em tôdas as almas, como um exémplo de 
civismo e de trabalho, de produtividade e de 
riqueza-—círculo de virtudes que dimana de 
uma cidade e alastra e abrange um distrito in- 
teiro | Ide a Santarém, percorrei o, distfito e 
compreendereis a lição que de tudo se des- 
prende e irradia | 


ALVARO DE PENAFIEL 


Santarem et son département constituent un 
de plus beaux ct plus fertiles coins de la terre 
portugaise. Sa population, pacifíque et labo- 
ricuse, n'a pas cependant perdu ses vertus an- 
ciennes qui luí ont permis d'écrire plusteurs des 
plus brillantes pages de Vhistoire du pays. 

Riche en monuments évocateurs, possédant 
des trésors de beauté naturels qui provoquent 
Ja plus profonde admiration, le département de 

intarém occupe aussi une place de relief dans 
Téconemie nationale, avec ses vins et ses hui- 
les, ses céréales ot son bétail. Il a une superfície 
de 6.619,40 kilomêtres carrés et compto 48.914 
habitants, soit autant de portugais bien trempés. 
qui maintiennent les plus vigonreuses caracté- 
ristiques de la race, 


Santarem and its district form one of the 
most beautiful and fertile regions in Portugal. 
lts population, pacific and laborious, has not, 
however, lost the noble qualities that enabled 
it, in the post, lo torite its name on some of the 
most brilliant pages of our history. 

lts notable monuments evoke the past, as 
its wonderful scenery inspires the deepest admi- 
ration. The district of Santarem oceupies a pro- 
minent position in national economy, with its 
wines, oil, cereals and cattle. It covers 6.619,40 
square kilometers, and has 48.914 inhabitants 
—all Portuguese of staunch loyalty, who main- 
tain our most vigcurous racial characteristics. 


Situada muza vasta 
amplos.  fertilise 
Golegã é. 

ras mais ricas do distrito de Sar 

À vila teve principio 
lagem, que, segundo | s 
tempo de D. Alonso Henriques ou 
do D. Sancho T, al estabeleceu uma 
“oler, maturai da Gaita. O lugar 
era muito. frequentado por viajan- 
tes. principalmente pelos que tran- 

vam de Santarém para Coimbra 

À estalagem tinha por ti- 
tulo g «Venda da Galega», que di 
polg Se mudou em «vila Galega, e, 
por último, se corrompeu em Góle 
88, o nome actual da vila. 

À Golegã, onde se encontram mut- 
as familias nobres e grandes la 
vradores, teve, alnda, o seu maior 
engrandecimento no reinado . de 
D, Manuel T, porque, instalando éste 
monarca. miúltas veios. à sun côrte 
em Almeirim, aqui se faziam gran 
des e importântes transacções, 

À Golegã, com muitas feiras e 
mercados, - companha O renasci- 
mento nacional, contando-se 06 Se 
melhoramentos como tum dos mais 
expressivos dn florescente vida dlis- 

al 


Sua det, na Ribeira 


Padrão é 


eSantardm, 6 um livro de pedra em qu 
n male Interessante & p tmál Dobtica parto 
Qua dano cronicas está cxeritas. Estao Palo 
Pag que derinem Magistralimotte. une. 
tds Monumental. não, do, Almeida Garrett 
Quer imita sera, Dieciso “dizer para afiemar 
que Santarem é via cas primeiras cidades 
deº riamo de. Portugat Onde. o “intao 

aDalxonado. pelas Obras de Arte v Delas re- 
Sprdações iorionas da História destômbra O 


ológico. de, ATporto, antiga. ball 
Ca romana Que 40 crê datar do séélito XI 
Há “ah, alêm do Outras pegas de grande ac 
0º da tlimulos de Rui, Give Soto de Oem 
“0 Cenotálio Rútico de D. Duarte de Mene- 
des, fidalgo heroi que morreu. pelejar em. 

É O templo da Graça? Eta uma obra 
tua do sda, 2, 

a fachada Eótica é de extriordindrio vam 
or AA eatão Os restos mortais de Pedro Ai 
atos Gala. 

'Depoia. Disso u turiata pelas Jgretas de 
narylinc Que to! “dom Templários e de 
Balito Estação — abeulo KITT == visite o Semi- 
Dário, onde há pintiris magni 
or anoimantos ho convento de . Pranciao. 
D  Pemando, Resta desta, obra de arte Usa 

to pórtico o tm formontntmo quadro 

nba obris de Arte 1 Sancirton pare 
mão tor fim. É q capela do Monte, curo- 
do txemplnt da Renancenca, todeada de ne 
Gac aivendrnda: "3 isreja da Miericdr 
culo XVI: é 0 


aa aver Sonateicão do 
toninia de 8. Nicolau, do sbcuto EE ande. 
Ha bimatos” de onante “belezão E 
age? capo a gola de Al 


Ipreja matriz cu Gotega 


À CIDADE DE SANTAREM 


é uma das mais formosas, ricas 
e variadas terras de turismo 
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Clara q cabelo da Pi 
Sema Crusto “a tre 


o o Etta sedento de beleza ma 

e mala alegre quiser destunibrae os 
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tique” de nos chronfquess” cri une eéritabie 
tílic: de” tourisme, qui eharmo et aviE Ie 
Bitter. Dons ceito lle ccisteni qe” tório 
Tables Mervelies artstiques: des Cothses “des 
chapelies. des Coventas aus chorca précieue 
Ses Vet ice! Cxocations hlstoriques obom 

fed. Cm tre Doi” alreit e” gurio sê 
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Santarém, which Almeida Garrets callea 
book of toe im teiich the most interesting 
and poctical bart OJ our history ta serittens 
is a real fourino centre that” charms. and 
daseres Gil teho go There. Ie contains many 
arfístio marreis-Churches, chapeis, convento, 
im ihich precious norks oj rt abouni and 


de“ Jena, her ENC ts EroDe di 
Deventh ts the teoria. E 


A história de Salvaterra de Atsgos não 
pode delas de tntercusar 9 eupirito dia Das 
Eriotas “e o dos estudios O seu primeiro 
foral. “comia “e sabe. tem ou, privilêgios do 
Santarém D. Dente Ino deu” novo fofal, ami 
Coimbra, no dia 1 de Junho de 1208, D. Ns 
Buel. a dO de gde de 184%, ceulho ain 
outro “oral, em Liabons 

Em Salvaterra de Magos Bouve uma gran 
egutada da Gana Treni, com majestoso paid 
Bio mandado construls pelo principe D, Eu, 
duo do re ame 
1850. “Nas. restam "ainda agi 


Cola e cola de Suteaterru de Magos 


dependências, dignas da aamiração do tu- 


vaterro de Magos é ainda célebre por 
outros edificios e factos históricos de entre 
Ox quais merece Segisto o da morte do conde 
das Artos, grande sobreiro, ocorrida numa 
enirada que Be realizou na velha praça da 
Salvaterra, centro sibatejano cem por cem- 

visitada, 6 digna do ver 


Salvaterra de Magos. de que é actual pre. 
«ente 6 =. dr. Antófio Viana Ferreira Ho- 
quetie. Que tec como colaboradores os ar 
Arminão Pipe Blscais de Jeris e Jodqui 
Pereira Marques. tem recebido, de há anos. 
& esta parta. muitos 6 importantissimos me 


O Sarcioal, pertencente ao distrito 
de Santarém, é de fundação antiquis 
sima, muito embora não se saiba 
quando foi fundada, nem o nome do 
Tundador. FoLlhe dada categoria de 
vila, por D. João V, em Evora. 

Um dos seus maiores interêssos 
está mos valores paisagísticos. Há 
pontos. deliciosos, obras. primas da 
Natureza, que, uma vez admirados, 
Jimais st esquecem. 

O concelho é rico cin águas mine: 
rals e em minas de chumbo e ferro, 
Umas e outras encontram-se em 
relativa exploração, O seu rendi- 
mento, num futuro próximo, deve 
ser avultadíssimo e de grande vo- 
lume econémico. 

Os sous lugares mais importantes 
são; Andrens, Cabéça de Mós, Mo- 
gãos e Valhaços. 

O seu comércio é a sua Indústria, 
marcam, por seu turno, dentro do 
distrito, entre os primeiras conce- 
lhos, sondo mesmo de alto valor as 
suas exportações. 


teressa. do conselhos serem resolvidos 
são: o estabelecimento da rédo tele 
Tônica o a iluminação cléotrica, me- 
ihoramentos que a Camara Munici- 
pal espera. ronlizar dentro de breve 
Tempo, contando, Já so deixa ver, com 
a bos. vontade dos nomens que, com 
Superior “visão, dirigem og destinos 
do Pais 

Salvaterra do Magos tem grandes 
condições de desenvolvimento. econô- 
mico, especiaimente o seu, DOrto flu- 
Via." com um extraordinário movi- 
metito do merendorias, sendo. por do 
exportados muitos Produtos dos con 
celhos vizinhos, * prineipalmento de 
Coruche, o por onde he faz o trânsito 
do mulias dezensa do milhares de 
Tardos de cortica q outros produtos, 


Lcurs vateurs historiques et actuelies sont 

mbreuses et varidos. Sa vie agricole, riche 
pródults d'une grande variéte dont ques 
quecuns sont des melileurs que Von trouve 
Mans te paus, mérite dpatement la Bits gran. 
de attention. Ceuz qui la v Mteront ne per. 
aront pas leur temp 


The village and muntoipality of, Salva- 
terra” de Magos, tn the heart of Ribatejo, 
deseree to be visitoa. and câmirea. Its his. 
tóricai past, às lee as fts present conditions 
are Jul? of” varlea. interest; ita aoricultural 
production, ts very plentijul, some 4 dis 
products “being unrivalica tm" this. country, 
End, therefore, also teell worth secino. 


Giratas de Rio Maor 


Sbrantes 


Segundo as melhores opiniões, Abrantes, 
a andquissima. eTubuciss. foi fundada pe: 
os gulo-celtas, 308 ou 40 ancs antes ce 
Cristo, é tomada aos touros por D Arens 
Henriques em & Ge D.cemoro de 148. » 
seje do concelho Gesue 111%, ano em 1 
lhe foi dado foral belo fundador aa mo- 
nirqu a, sendo desde então classiticado Mu- 
meipo Gu Cinsse 605 Perfeitos. 

SegUnao à cetatística de 1604, compreen- 
aa do sreguesias; present:mente combicen- 
de 14. Cabeça Ge comarca desde o ano de 
VM, por mercê do rei D. vão Vo Tosa 
a D. Rodrigo Annes ce S4 Almeida e Me 
Neses, 1º marquês de Aorantes, separando- 
se entás da de Toma, À comarca de Abrar, 

os MINE OS COR-MACS CO nOrNITeS, 
Constância, Sardoal e Mação, 

Em TAVA ou 2195, um exercito mouro, co 

Eesado HCalgo «sra. 
a à5 cmeicas ae AOmar 
e, quando se retirava carregado 
de  descojes, fo. acometido por D. Martim 
Lopes, português lustre, que ajudado pelos 
abrantinos, lhe interceptou a passagem do 
Fo Tejo é 0 desbaratou competamente 
figando prisioneiro o proprio renegado cas” 
telhano, 

Em %4 de Abril de 1281, D. Deniz conce- 
o senhorio de Abrantes à Rainha Santa 
ta Isabel, Néste reinado foi o castelo de 
Abrantes reiocmado e enriquecido com uma. 
Boherta tórre de menagem de três Davi- 
mentes, do último. dos. quais se avistava 
Santarém, 

Abrantes fol teatro dos prelminares de 
um dos feitos mais heroicog da história, 
tm 9 de Julho de 1385, chu 
1, que convoccu o sou Concelho sara aeia. 
Ta uns murmurios de alguns dos seus bx 
mens de umas, que .Ugavam reduzida a 
hosto para acomewer os castelhanos. Dê! 
Conselho resultou, que, com poucas e 
sões, todos se Incilharam a não trav 
Tuta com o inimigo, de tão desproporciona- 
das tórças. Não se conformou o Condestável 
D, Nuno Alvares Pereira com cssa atitude 
&, afero mas não irucundo», partiu para O 
Seu acampamento, junto da Igreja de 5, 
Pedro, no viteiro do mesmo nome, e ma ma- 
drugade seguinte, depois de ouvir missa 
pe, para Tomar, do encontro dos casta: 

No Conselho, reunido novamente pelo 
zel, para iho cur conhecimento do. facto, 
ficou resolvido semuir-se nobre exemplo 
de D. Nurio Alvares Pereira. Antas de par- 
tr, D. Jollo 1 foi ouvir missa na sgreja de. 
S. solo, é recomendar q bom gucesio da 
Jornada a 8. João Baptista. Finda a mista, 

ua cavalo, sezyndo-lhe de apoio 
uma pedra. Quebrou neses ocasião um Ioro 
dos estribos, casunlidado que 08 seus Julga- 
vam de mai prognóstico, O rel, como bom 
cnpltão que er, dio: eGadbsbs que 
quando me não aguardam os Ioros, inenos 
me, aguardarão os castelhanos. 

Voltando vitorioso da célebre batalha, de 
Aljubarrota, fol à megma Igreja dar gra 
gas, detxando nela O eu retrato, em sal 

o trofeu, na devota imivem do santo Que 
mandou esculpir de pedra, na qual em 
três partes do sou dindema tem as quinas 
de Port 


Aude cio ale o noso poeta Cambe 
ro estadas, Camo ME E, airendo 


«Com toda esta lustrosa, companhia. 
Joanne Porte sahe da fresca Abrantes, 
Abrantes. que tambem da fonte frie 

Do Tejo logra as aguas abundantesa, 


Abrantes foi residência, por multo anos, 
do Infante D. Pesto, que, quando morreu 
na Batalha de Alfarrobetra, foi n sepultar 


Depósito de dna, na freguesia do Pego, cons 
ruido pelo Munícínio de Abrantes 


1, de onde os seus ossos foram, mais tar- 
de, transteriaos para o Mostelio da Bu 
taina, 

Em 3 de Fevsrciro de 1483 morreu e: 
Ao antes e jaz sepu vago com sua mulh 
| brites da Silva, na igreja de Santa Maria 
do Castelo, o 1º conse de Abrantes, D. 
Lôpo de Almeida, pal ae D. Prancisco de 
Anneza, 1º vice-rei da India, é do bispo 
de Coluivra, D. Jocgs de Almeida, depois 
inquisidor-mor, nascidos em Abrauites. 

Dão iamoém naturas de Agrânies, cs 
infantes D. Lutz é D. Fernando, éste fun- 
dador da Misericórdia em 1542, filhos do 
rei D. Manuel T, que all fez muita asse 
tência; D. Prancísco de Almeida, 1º vice- 
rei da India; D. Careca de Almeida, 1 
Teitor oa Universidade de Coimbra: D, 
Diogo Fernandes de Almeida, prior do Cra 
to; ator Taborda, dr. António da Silva 
Martins ete, ele, Multas outras das molares 
figuras Gu nossa história all nasceram ou 

D. Manuel reformou o antigo foral de 
Abraz.e>. dado por D. Afonso: Henriques, 

“sorant:s fcl wa das terras que mais se 
distnguiram na aclamação de D. Antônio, 
prior do Crato, ftiho do sóbio Infante D 
Lar. que aii nasceu, 

O ovo abrantino, sabendo que sôbre o 
trono português se ja erguer a usurpação, 

empre precursora do despotistro € vendo 

Tiberdade da Pátria o filho dum 
ratrício. tamutuári 


[ 
à frente da 


dou Pipe T de E 
581, trar Uma. 
Filipe IX de Espanha 
dacão da Cadeia 


Casteto de Abrantes 


franceses numa derrota for- 
tável, c:não êstes deixado 117 prislone. 
Los e 5 mortos dos 200 homens que com- 
punham a guarnição de Abrantes, 

Em 1809, 0 Govêrno reconhecer 
portâneia da posição topográfi 
tes, classificou-a praça de Drim 
setido seu primeiro goveruador o marechal 
de campo João, Lopes se Sousa. Durante 
toda a Guerra Peninsular toi aquela praça 
o principal devésito de munições te fuera, 
Viveres e ambulâncias. 


€ muito notável » ob) 
imento do A! 


Como vimos acima, bem poucas terr 
do Pais poderio orgulharse tanto do seu 


Vista parelal de Abrantes 


catando também dessa época a fundação 
dos Paços do Concelho, que são 08 mes- 
tmos de hoje 

À revolta dos abrantinos contra o domt. 
tio espanhol teve várias episódios, de en- 
tre Os quais se destacam: Por Provisão de 
28 de Fevereiro de 1629, Filipe IT mandou 
confiscar Us bens, nei Avi 
GN Freire desta vila, caso Ele resistisse por 
mais tempo às ordeis para servir o cargo 
de Almotacé, para que fbra eleito. Em 163%, 
na noite de 21 Co Nevembro, homens ar. 
mades, e em grande motim, arrombaram os. 
Paços do Concelho. de once levaram vários 
Lyros. Em 16º8. houve Um forte motim po- 
pular. motivado rea Imposição do Real 
Agua, motim que foi 


grandes e relevant 
a Qualidade de corregecor de Beja e de 
Tavira. Já na do auditor gera! do Exército 

Guerra da Independência de 1640, ser 
do afinal ferido na batalha Co Mentijo, 
de cujo ferimento veio 4 morier p-1s c 
neiro em Badajoz. 

FOI ainda Abrantes a primeira via de 
Pertugal e logo depois de Lisboa. que acia 
mou D. Jão IV. Este acto patriótico mere- 
ceiihe das Córtes o titulo de «N 

Como houvesse nctícia de q 
Custe'a se propunha invadir o nosso Pal, 
fol nedido a Abrantes O estado de rege. 
tência. Orgarizaram-se jogo dias compa- 
ins que além de dias utras anterior 
mente Organizadas, receberam. cada 1ima. 

do nur dos iadcs as Ar- 
undadas com a legenda 
«Conceho de Abrantes». e do outro Jado 
às armas reais e em volta a legenda «Rei, 
Pátria. Liberdade e Independência», 

No ano de 1704. o re: D. Pedro conside. 
rou as pesições de Abrantes de suma im- 
rortância militar, como Chave da província 
da Estremadura. e iacumbiu o conde de 
Soure dos trabalhos de fortificação. Em 
171, o marquês e Pombal mandou plantar 
em Abrantes 2987 amcreiras e em 1800 foi 
ali formada uma comissão de indústra das 
Sêdas, com o título de Academia Tubuciara. 
Verificou-se que até 1897 foram env-ados 
para Lisboa 10,000 arráteis de sêda fiada 


em Apracies Ext ndbsiia deca com à 

invasão francesa. renassendo, tas em 

quena escaia, em 1913. E 
Em 17 de Agosto Ge 1897, um punhado 


passado, do seu patriot'smo, no momento 
em que se celebra 9 oltavo centenário de 
Portugal. como Abrantes. E uma terra nam 
não podia ser esquecia pelos poderes pú- 
biicos, e muto menos pe.os seus filhos que 
a têm dirigido o administrado. 

Assim se exblica que ali gt tenham rea- 
lizado, nos Ultimos vinte anes, tantos e te 
importantes melhoramentos. Entre - Eies 
mencionaremos: a substituição da antiga. 
réde de ázua da cidade; construção dum 
mercaço coserto «m Abrantes: aformogea 
mento do passeio do Castelo, hoje Parque 
Dr. O veira Salazar, melhoramento do cha- 
fariz de Alvega: abastecimento de água à 
treguesia do Pego e às povoações de Hogsio 
ao Sul do Tejo, Carvalhal, Lameiras, Arri- 
fana. Bemposta, Adela de Mato é outras; 
consirução das escolas de Casais de Rot 
Ines, Concavada, Bemposta, Vale de Horta, 
Mourscas. Entro Serras, Pégo, Estevelra. 
Vale de Zevrinho, Alferrarede, Bicas, Arre- 
ciadas. Carva Jal, C:uelfixo, Chaínca: aqui- 
sição de dois edifícios para instalação do 
seis salas de aula em Abrantes € dotação 
de tódas as novas escolas com o respectivo 
mobiliário e material, didáctico; consiru- 
ção dum coreo em, Alvega e do mori: 
mento nos Mortos da Grande Guerra, à 
inaugurar por ocasião dos centenários; con. 
cessão de exclusivos para Iluminação cléc- 
rica de Alvega. F.o de Moinhos, Tramagal 
e Rossio ao Sui do Tejo; material « su 
dios Bara iluminação & petróleo em Bem- 
Pasto € SS. Meguel do Rio Torto: ampliação 
do cemitério de 8. Misuel do Rio Torto: 
construção de fontanárics em Barreiras co 
Tejo e S. Miguel do Ro Torto: terraplena- 
gem do campo ée logos em Abrantes: obras 
na capela de S. Miguel do Rio Torto, ete. 

Em curso ou projectados estão tambémi 
os seguintes melhoramentos: urbanização 
de uma das entradas da cidade; reparação 
€ betuminação de ruas; alangumento da 
Tas da Vdeira. em Abrantes: alargamento 
do cemitério de Alvega: rectliicação do ai! 
nhamento da Avenida Defensores de Cha- 
ves: abasicemento de ôgua a Tramaçal: 
construção duma estraga ligando S. Fa. 
gundo À estação 3 caminho de ferro de 

empsta:. grandes reparações na escola 
de Rossio ao Sul do Tejo: constrição da 
estrada ligando Mouriscas à extrema do 
concelho; da ponte do Vale do Zebro entre 
8 Facundo e Barraí 


vicinal de Portelas-Alvega: ajardinamento 
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do Jargo do Rossta 
lo de 


m Abrantes; ampliação 
Mcuriscas; reparação da 
nelPoran entes na igreja 
Paroquial de Pégo: censtaicão da Casa di 

Boro de 8, Miguel do Ri Aurto 6 do mei 

cado coberto em Tramagal. 


m tundicões do 
a e no Rolo do 
“do Tejo: fábricas de moagem, massas 
alimenticias e panificação, em. Abrantes 
serração de madeiras, cerâmica, caparto, 
marvenária, pastelaria, fabricação de ad 
dos e extracção de az 

o dignos de visita, em Abrantes, as 
scejas de 8, Vicente, de 5, João. o pórtico 
di Misericórdia, a Igreja de Santa Marin 
do Castelo, onde existem os túmulos dos 
Sandes de Abrantes & o museu de D. Lopo 
Almeida; a tórre de menagem do Castelo: 
or Taborda, gen a 
e dr. Antóno Augusto da Silva Martins; c 
Parque Dr. Oliveira Salazar, o castel 
Abrantes e os arredores da cidade, que são 
bellesimos 


Dou de bouror du Portigai peuvent st rua 


tement “ Penorgeliir” de son pança que 
Abrantes. Fondo. par ter gallo-oeltes 308 tu 
a8o Jana” avant Pare du” Christo MU qu uno 
exlgtenco noitée qui a souvent its à Pepren 


Tone” méça" ou Con Deu aaa ' 
Jioures is plus remarquables GU roaum 
pari tesquelies ley infanta D. Lutar” 
Fernando. lis qu rol D. Manuel L ct D 
Pramelhco: d'Almeida, premier ticêrol 4 
Findo ; 

Locubre elfectué dans Ce canton par ta 
municipais? v€ par Pêta peridant ls, der 
niêres Pinot annêes, est 1744 (mportante “Lo 
lite ei le Canton Postégont des monumento 
magnifiques et des payrages ruperber, QUE Y 
attirens choque anná? des” milicra de tone 


a A Abrônies 


Abrantes ta one of the reglons of Portu. 
gol Char "can most fustiy prido” thantaeloes 
om noir Cpast “ana “on” fre patriomtam 

stand. Colts 08 or 480 
Abrantes, led tumultuons eztas 
tenco. in Tohieh repeatoa. proor tous alvese 7 
the Conrado Oi ty propio. Some Of the mos 
notabie men or ne Rinadom teto Bora “or 
Tive at Abrantes. Among them tera fe (nc 


Jantes Dom Luis and. Dom” Fernando, sons 
1” Dom Mantel | amil Dom Pranclios de 
Almeida, “rat eeéroy of India. Ph teork 


carried “out “im “he” munteipeltty by “tha 
Toionhait during the last” cent 
very Ene Esto ana chi 
super Pecnery that attroot 


anã 
ousada, of 


Rua dos Condes 


[Chamusca & 


Parque Municipal de Chamusca 


A vila da Chamusca. situada no centro 
do Ribatejo, à 37 quillinciros de Santarém 
ido set, siasd, do caminho de fera pr 
Dria, utltzando. para fg suas comimico 
a estação do Torres Nóvas, que fica à der 
quilometros sendo. cortada Deio o “Tejo, 
SBbre o, qual corro uma das mais elas Don 
tes" ctálicas do. Pais, Também é servida 
Dos Carreiras diárias do camionotas 

É constibuida Dor Cinco. treguestás. (q 
são: Chouto, Einheiro Grande, Ulme é Vai 
de" cavalos, tôdas eis, sal como: a, ae 
às grado” reriiaado 
volvimento, comercial 

'O. ponto de turistio mais digno «de. ger 
apreciado é o miradouro do alto da Sehors. 
do Pranto, de onde ae disírita tum findo 
Panorama. quo, so tstétido sôbre o Vale do 
Tejo. “Subio “aêsso, Rniradonro “existe, uma 
erinida. “que Possil uma notável colecção 
do Aztlojos, entro os quais sobre “em: 
mário Istoriando. com France goma de de 
Talhos, eucidasivos. a vida de 5. José M 
do Conilecem. elementos, Drocisos” acórea. da 
Dltória desta ermida, sendo, porém, de pre 
pum que og reteridos nzulelos dateim do sé 
Culo XVI Ou XVII. podendo, mesmo, atri 
Dale-ao, sem receio de” errar, maior atitigui- 
dado a alguna dies 

O concelho da Ohiamusca é essencialmen- 
to Cnfcola, sendo Om produtos principais 
alo mo aRtiuem do sou” Fertilimiito solo o 
milho, O trigo, à Aveia, o aro, o aeite, à 
Cortiça “e horialicas: em quo” abundam” os 
fomales “o “os pimentos. para conserva, os 


Como “industrias em plena actividade, 
exiutem nã Chemitoa algimas de trator: 
Fiação de produtos dh terra, tais coma vma. 
ábrica “do desecoque do aro duas fAbrie 
cam de preparação! do cortica, uma do con- 


Servas de tomate, várgas aficinas de desta 
cio “do Baiba de” Imilho para colchonria & 
“o não im» 


ta benta do, poncetho, 
A Camara Municipal, a que pregido o sr, 

eng, Carlos Monteiro. do Amaral Neto, 

SOR da ala ACENÊUAdA energia, que. BO aí 

mervico, de “um. aapertos inteligência, tome 


ROD à bgido da Estado Nava, introduzido ali 
“melhoramentos: entro om quais 
to alo inestimável dos be 
Pelo Estado — grande reparação qa estr 
du" Anelonat 145; peconatrucão do aqu 
qa Senhora ana Dúres: construção do Tubes. 
qa estrada, nacional úhtte Arrisisão e o 
ivo “do concelho, a diveriaa Obras pela 
Disvecio di Hidráúica da Tejo, 
Pein Cumara = edificios encolires de Car 


Conslância foi fundada, aproximada- 
imente, uns 100 anos À. C,, com p nome de 
Pygna-Tafe (Combate dg Tejo), em 1m 
mória de uma grande batalha que os lusl- 
tanos ali tiveram, Segundo uns, e por ser 
frequentes veses, invadida, pelas nrrebata- 
das ondas do Tejo, segundo outros. 

Foi Goncalves Mendes da Maia, guerrel. 
xo do tempo de Afonso Henriques, quem 
à conoulstou aos mouros em 1180, E, por 
decreto de 7 de Dezembro de 1846, é que 
adquiriu o nome que conserva, 

Des motivos de ornilto que Constância 
tet, é bem numerosos 6.es não, destaca-se, 
por exemplo, « facto, ainda nã de Lodo 
provado, de haver estado all desterrado 
Camões, entre 1848 e 1560, por motivo cos 
seus amores com D, Catarina de Ataíde 

Os seus monumentos reLgicsos, além de 
variados, são muito apreciáveis. A igreja 
matriz, especialmente, construida há mais 
de três séculos, possui grandes e formoses 
trabalhos e marmores. 

Próximo de Constância encontra-se a Es- 
colu Prática de Engenharia, que dá Imenso 
+ constante movimento à vila, auxiliando 
largamente o. feu comérei 

Diversos. motivos fustificam uma demo- 
rada visita a Constância. O pitoresco das 
Suas. povonções 6 dos mais raros € sur 
preendentes da região ribatejana. E, Além 
do mais, encontra-se, próximo, o Castelo 
de Almourol. casteio de encantadoras len- 
das, que sô por si resume uma forte mtrae- 
gão de turistas nacionais e estra 


A orando, 
randeçã, 


Conistância ama o progresso. Orientada 
activamente, patnoticamente, a Câmara 
Municipal vem realizando, de há anos a 
esta parte, uma obra surpreendente a todos 
Os túbulos, 


Os seus trabalhos de renovação têm 


Vista parciar de Constância 


Constância & 


regueira Vale de Cavalos & Arriplado: cleo 
Teficicão da via da Climiusea e da poros: 


Beira do Ultio “tebeo do Carpintao do Se” 
niideso?. do Yale (gm consirução). do vale 


MipiarçalS 


Alpiarça é uma povoação tnulto antiga, 
go, PERO dos romaica que. To ne tera 
inha “uma Sia malitar que de Liguca” sé 
dirigia a Sitrida, Bavendo, à connemar esta 
ássérção, diversts marcos mllârios, que Dor 
Jaci aos tê aparecido e ado dec 
Disiando 14” quilómetros de Santarém o 
18 o Lisboa. alpiarea quo term uma Dom 
E Babllantos, produ. no” seu 
fio, madtabio téc, vinho, cortca  cercato 
fazendo-se. ai. cm  Jasga. escadas a crisção 
de gado catador E anffero ii 
colho, tre clas nobremaca co fatos do 
Neeito “dhetilações de” aguardente, fábricas 
de alfalas mgricolas, imoagens. queijos, telha. 


Fível movimento de público e de vendedo- 
À maior ambição doa habitantes do con- 
celho É quo deja convententemento estabeie- 
impos, marginais do Te- 

Jo Contra os eéeitos prejudiciais das imunda- 


Bomitacão inutiizando ns colheitas cu im 
Pegindo que se lance À terra  settente. 

“Tudo. Doréi, quanto team aido teito ou 
está (eh Euro "nO Que respeita. à melhora. 
mentos da Chamada. considerao ainda & 

Municipal uia. parcela rainima. do 
muito: que minda se 


do "que Vaio m politica do Estado Novo nas 
Suas! Flacões cém ns classes trabalhadoras. 

Nos planos camarários figuram. também. 
sab da, construção de talcadas o estradas 
Das freguesias do concelho: a construção de 
Um edificio para Sede da Junte de Pregue- 
SRS de um Dósto clínico no Chovto: cons 
Trução ta Um lavadagro e de tim betneário 
ampliação do cemitério, ete 


Comton casentiliement agricole Chamusca 
viéde quelques uny des pis Besus pano. 
Fama “8 “passóper du Tibateio Tt p ad 
Touligner Comme point de tourtamo” vr 

ment remarquabie "e emiragora ds la butte 
de Senhora do Pranto, du haut duquei om 
Teerão un magnifiauo maya ur Ta va: 


Chamusto, a essentialty agricultural dis. 
erict” has vom o Ene, paovt Beautitul land 
dcapes am seeniery of Ribatejo, and, Phe bei- 
codere Um the Nelghta of Notia Senhora do 
Pranto, Mhoula be point Out 10 tourist as à 
notabli place from tehence a splendia lei 
toqeen of the” Valley 0] the Tagus, 


dedo dA 


Jardim Muricipar é Miradouro de Constância 


abrangido todos os campos de actividade 
concelhia. As runs da viia, as estradas do 
concelho e os caminhos das freguesas, 
álém da reconstruídos em. grande parte, 
foram acrescentados em centenas de me 
tros, beneficiando, assim. Os interísses ge- 
ais. À água e a luz elécirica, dentro do 


Em 
da menor Importância, se atende: As leg 
“mas exigências dos munieipes. 

Aa “recebeu, também.“ meihoramen- 
tos br que há mito almejáva. 

bi" abalhos de “aemsténeis, pelo seu 
voliime + extensão, foram das obras malores 
E male Surmrcendentes realiztas em Cont. 
fancia. O Gigpensário anti-tuberealoso, ali 
inalirado Bá. quatro. anes, é, o, maior 
documento. db” ineacsável trabalho em 
favor dos bebres e doentes. Mas NA, ainda, 
ovros edi € obra, Erandes Belo sei 

úião humano, que hontam, gobremanei- 
TA os que Ines deram reabznodo 


dador 
mis ya eta” dépórie. la Mútte de” ses 
Gmiiurt maiheureuz aves Catarina de Afayie 
Tres “Brêx, elle montre à ses viaitêuro le 
Cnatecu de “Aimouros 


guerrer du temps de Afonso. Hen 


tâncio ne Voubliens famaie 


Sonstância: a viliage ana municipatty of 
Ribatejo. Juli 01 locel colour. shomia be st 
aited “alte, by" Portuguese anã 
leitos conquereã by” Gonçalo Mendes, da 
Maca, tallca 20 Eltadors. a “enerior Of Alone 
to Henriques time. There. Camões, 


o Novo. O Drottesso. 


Camões, ie “plus grand pote porta 


te chategu que te 
dentes chamantes. Céus qui visitent Cons. 


e tejólo x, dinda. a de frutas stcas é 
Ein pdama do ia. SU 

“Sua notável beleza, à vila de 
ANpiarça tes, fio" Se termo, O 


fado o cheios de Dregicados pra beis orien- 
fas de er 


a de Feverei- 
estica: a. solenemente 


due 
atraves de diversos Comunicados na fmprsn 
da "xe poderh, ota Jursiça, fender devido 
Domenagem. por tai fncio, á Chmarm Muni 
cipai “de Ajpláres 


q ea Murcia 
vrvana feieiônica.”javadovro público, com 
trugio, reparação e bencticlação: de” eutes- 


Em JH82, fot conquistada por Afonso Hen- 
Fíques, que a mandou largamente povoar, 
dandodhe foral com grandes privilégios. 
Coruche recebeu, novos. privilégios dos 
reis da primeira dinastia. Cresceu, desem- 
volveu-se muito. E, para ltxo, concorreu, em 
todos as tempos, o entranhado, balrrismo 
dos seus filhos, que vivem, pode-se dizer, 
apaixonadamente para a sia terra 


Superiormente orientada a Câmara Mu- 
nicipal de Coruche Deio sr. João Lopes de 
Carvalho Junior, que desempenha o cargo 
de presidente com o agrado geral, verificá- 
mos. “não sem agradável suroresa. que, 
desde 1926 a 1999, se fizeram obras no con- 
celho no montante de 3:714:118890. 

Easas obras forum as seguintes: a mon- 
tagem da rêde eléctrica em tôda a vila € 
arredores, para duminação pública c par. 
ticular: foi estabelecida uma grande rêde 
de disiribulção de água. tanto na vila, onde 
Se ecistrulram dez marcos fontanários 
“Como nas freguesias, onde e construtram 
também muitos outros; construl-se, aim- 


gamento de diversas artérias, à pavimen- 
fação de muitas outras, e construtram-se 
soberbos edifícios para a Corcoração dos. 
Bombeiros, Abegoaria Municipal: - con- 
cluhise a residência dos magistrados da 
comarca e efectuaram-se vrandes repara- 
qões no matadouro é nos talhos municipais. 


Todas as vias de comunicação. estados, 


“Ponte sobre 0 rio Alpiarça 


ão do ces de 
aorta de ce 
E 
EE L 
EEE ço 
RE EM RO 
Ren 
SR e 
Rs a 
EAR 
di ap 
e Ga 
ço 
a RE RO 
A 
Rn seio 


Como Dem merece, aula e o concelho, que 
Conta entra os seus filhos mais dilectos, om 
Bomes de Sihvosiro Bernário Lima, que mute 
to Roubo ilustrar a nota Pátria, evidenciar: 
doce. do maneira notabilinsim. nas clên- 
Gita o 0 anda ralizmente vivo comandante 
Abea “ronioura an” Conta uma das mais 


er 
GonnR apena pe pen e 
id 
ot tua da 
aan ot çãts 


ALÍS, Kilométres de Santarem er & 81 de 
Ligbonne, est altide la Douroade de, Alpiarça, 
Erêo anelenne “cur ur som emplacement par 
sodê “une. es Coles militaires, romaimes “qui 
Fallialent Lisbonne à” Mérida Ceci a CEU com. 

“bornes millerei conse. 


Úímites de cette bouróade, te, trouve te dor 
puatne des Patutos. hoter nlstorique. oh ha- 
Difrend Grios Mivas vê don fil Sové: Rei 
tes, actuellement mude possidoni do pr 
cleúses” colicctiona dart, 


“olarca ls situated at 14, lometra 
and “83 from, 


ais 
tanoe Jrom “santarem pon 
Alpiarça ty à very an 


Éh past toa Crousea 


yito 
a fact” AL Ono en 07 the village tenda 
me Sofa dor Patudos." a historical, palaoo 
onere Carlos" elvas tbed. that Us to-day à 
Museum o precious and artistto Collections 


CORUCHIE: Ponte «e Coroa 


multas mais, é consumindo-so nessas obras 
Bo. 106600. 

Deram-so 180 contos de subsídios às fre- 
quesias e, na assistência, em diversos as- 
Dectos, gastaram-se 109.69287. 

Coruche viu, assim, nestes últimos ancs, 
satisteitas multas o importantes das suas 
Jegitimas nepiruções, 


Coruche, qui texistatt deja uu temps des 
golo-ceites, a été conquise nar Afonso Henrt. 
ques qui Iuk a accordé sa charte et de nom- 
Dreus grivilôges. Repeuplte à Vépoque, eltc 
west developpe Dequcoup par la suíte, De- 
pie la fondation de la national:tê jusqu'a 
Drésent, seg enfants ont toufour Journt 
maintes preuves de leur amour à la terre. 
nt vaut la peine de la visiter mour admirer 
ves marurs 'et a0n. progrês 


Coruche, hleh alrtady esistod 4n to 
Gelioceitio era, eus conquered by Afonso 
Henriques, tcho bestowea upon dt à charter 
and greot grivileges. It tas then peopled 
and developed rapldiy. Since the foundation 
of our matlonsiity unHt the present day, 
fts sons have always given strong proofs of 
thetr love for thetr country. Its progress and. 
customs make fé 1oell 1orth visito. 


Vista parcial de Coruche 


ADA 


4 vila de Almeirim, onde prosperam as 
súbricas de jactleinios é mosgem, criações 
ce gado cavala, taurino e lanígero, ex- 
plorações vinícolas e vitícolas, produção 
de cereais e de afamado azeite, etc. está 
sltuada a sete quilómetros de Saniarém 
ea 76 de Lisboa 6 compreende três fregue- 
“ins; Almeirim, Benfica e Raposa. 

À vila foi fuidada em I411, por D. João 
1 que aii edificou um Palácio, mais tarde 
ampliado por D, Manuel 1. que Já costuma. 
va passar o Inverno. À córte, atraída pela 
presença do soberano, levantou bõas casas 
é quintas em volta do palacio real 

B, João TIL, em 1527, mandou fazer a 
Igreja é o hospital de Nossa, Senhora da 
Contenção, S, Roque « S. Sebastião, com 
uma confraria, de que faziam parte à rai- 
mna e os infantes e o duque de Bragança. 

Duas vezes se reuniram córtes em Al- 
meteim, À primeira, convocada. por D. João 
TH, para o Juramento do principe D. João, 
herdeiro da coroa. que afinal velo a TX 
rer, em 2 de Janeiro de 1864, ainda em vi- 
da te seu pa, sucegendo-lhe o filho, D. Se- 


Ruitas do Paçu de Almeirim, ja cemotidas 


| Benavente é de origem  antiquissma 

O seu nome parece derivar de «Bene 
cventtso, que Rgnitica feliz sucezeo, ce 
tamente, cm razito de uma grande vitória, 
alcançada. nnquele lugar . pelos cristãos, 
contra 08 inílels, Há, porém, quem afirme 
caio esse, vitória dove ter ado ganha. com. 


(4) tra os bárbaros do Norte, no ano 500 da 


'Os romanos denominavam a povoação 
«APitium Prostariumo, 

“Como quast todas as vilas do País, Bena- 
vente teve diferentes dominadores e sofreu 
as consequências das lutas travadas entre 
E, D. Atomo Henriques tomow-a aos mou- 
tos em 14%, após à conquista de Santa 
rém. À vila esteve, porém, abandonada até 
ao reinado de D, Sancho 1, 

FOI só em 1200 que D. Palo, bispo de 
Evorá, a reedificou, povoou e lhe deu fo- 
ral, depois confirmado por D. Sancho 1 
a.8 de Abril daquele ano, D. Afonso IT, em 
121; D. João 1, em 1404, « D. Manuel T 
em 1516, 

Benavinte pertenceu, primeiro, ao mes- 
trado de Avir e, depois, no rei, cumo grão- 
mestre daquela Ordem, Havia nesse tem- 
po, ak, um palácio real e tapadas, de que 
Já não há vestígios, 

O primeiro conde do Benavente fot Ro- 
drigo Afonso Pimentel, de que, descendia 
Samilo Castelo Branco. Aquele condado 


Latadeiras no rio Sorrata 


q 


bastião. À segunda, a 11 de Janeiro de 180, 
convocada Pelo cardiabrei D. Henrique 
DOE Causa ca sucessão di coroa, que, quam: 
do se encerraram as córtes, cam 15 dk Mar. 
So do MESMO AMO, acabo por ser. posta 
Soare a Tronte do Monarca espanhol D. Per 
ispe 1H, começando, desde então, o catívei. 
ro ae sessenta anos, à que esteve subine. 
ita a nossa, Pátria, 

“& Tegião é encaritadora e a população 
é “nqueias que” sabem cnifentar a vida 
com aro vigor, com decidida energia, é 
com o Hltme propósito de vencir, dispon. 
“o, para ixo, da tuelhor de tódas is atmmas 
Co 'rabalho perseverante, constante e des 
aicado 

Presentemente, Almeirim, que tem à fren- 
te da sua Câmara Municipal a figura pres. 
tigiosa do ar. dr. Antônio Torrão Santos: 
ESde considerar-se” uma das nossas mais 
Progreasivas terras 

criada à us elétrica, possui um bom 
cinema, lmprensa local, tscola. primária 
devidamente apetecehadá e servida por oito 
professores: banda de música, associação 
de socorros mitos com perto de melo Be. 
culo de existência, um excelente mercado 
coberto ma vila outro na. Freguesia de 
Benfica; tim forihago € bem cuidado jar. 
aim púlco € uma beremérita «Sopa dos 
Euarê, cúlos tenelíios honram sobrema- 
nelra 6 concelho. e que é mantida pela 
cotização monetária e em géneros com que 
Bar Cla concorrem os. particulares. 

Do rias largas e dircitas, casas” muito 
coladas e mpAS, à vila de Almeirim gora 
duma situação previlegiada. Nos seus cam. 
Dos, de. fertilidade, ciuberante, eriam-as 
abundantes e, saborosos. Frutos, entre os 
ia têm notável fama os e às 
iiancias. e enorme quantidade, de gado 
ae todas ta especies ribatejanas. Mas onde 
Teside A gua maior riqueca é no vinho, 
que atinge proporções eXiraordindrias e dá 
Resta região o direito de ser colocada 
Cure às mials vinhateiras do Pais. não sô 
Bela quantidade como pela txeelência dos 
Vinhos, alt, produzidos “que têm lugar Ge 
destaque entre os escólhddos para as boas 
dio à produção de especiais vos ge 

diquo à produção de espec e 
Rerogos. que são splêndidos, é conhecidos 
DOE aVinhos da Estremadura, 

Câmara Municipal, no seu empenho 
e bem cumprir a missão que lhe fot com 
fiada, não tem descurudo 0 ajardinamento 


foi, depois, extinto. Próximo da vila existiu 
um convento, habitado por frades. arrábi- 
dos « fundado pelo infante D, Lais, filho 
de D. Monvel 1 

D. Antônio de Ataíde, 1º conde de Cas 
tanheira mandou construir, dos quilóme- 
tros a NO da vila, um palácio, de ue nina 
exiztem reinas 


Embora lutando com falta de recursos, a 
Câmara Municipal de Benavente tem de 
ido notável eção, no sentido do do- 
O concelho com os melhoramentos que 
e de que nececsita, Assim, cone 
trulu as rédes de esgótos nas vilas de Be 
navento e de Samora Correia, e 0 novo 
quartel dos bombeiros 

Está projectada a captação e distribut- 
ção de Água em Benavente, e encetaram- 
te negociações para O fornecimento de luz 
eléctrica para 4 iluminação pública e par- 
Ucular da mesma vila. 

“Como aspirações, o concelho tem a ins- 
talação de teletones, a reconstrução da 
ponte de Vala Nova, que rui há, aprox 
maciamente, cinquenta anos: 1 distriu 
cão de água nos domicílios: a iiminação 
gltetrica é a Construção do mercado co- 


o Bona vento ça 

Benavente é pobre de monumentos, E 
todavia. merecedora de vita à Igreja ma” 
tir reliuia. veneranda “do passado. Mai. 
dada corttrur por D. Sancho 1 não foi 
o Construção ampla elegante é ma 
Geo “Ampla, elegante, é gus- 
tentada sem colunas, um arrôjo admirá- 
Fel de arcuitóetura "As sias paredes têm 
BS “metros de espessura, 

Os Paços do Concelho também são di- 
noê de Vista 

* região de Benavente é casencialmente 
agricola é pecuária, o que Jusdfica Ge im. 
portantes. Mercados que ali Ge Cftetuam 
domo a seim anal, de 21 a 25 de Setem 
dro, na vila, em que se fazem importam 
es “Tm gados cavalar, bovino & 
acinino, bem como de cereais, peixe, egu 
mes, gálinhecos, etc. Em Samora” reali 
Tas “também, Uma, importante Jira 
Sinal, no” prineiro domingo “de Maio. 


A vala de 


dos largos «a via, o calectamento de bair- 
TOS novos e à construção de Iatrinas e mic. 
óros mubterrâncos + de, fontes, estas ma 
Bege do concelho e nas, freguestas. 

Bin Curso ou em projecio, o Murtcípio 
set os cesuintes valiõed melhoramentos 
F$ão de Sâneamento, réde de distribuição 
de diga. construção. dum edifício para à 
Suas Nacional” epublicana,  empedra- 
mento da escada municipal nº 9 (das Fa. 
Tendas no Paço Cor Negros) € à montagem 
aum hospital-tanatório, que é Uma das 
nas belas caras que podem levanse à efel 
10" tag terras provinclanas. 

A imalor aspiração dos. habitantes do 
comedho € vêr reparado o tróço da tstrada 
macjonal qn 161%, entre a Tapada do 
Almerim de orm a eia à Ba fun 
dação pos ocasião das grandes chcias piu. 
ias? O Tamal entre a ponte do Benfica do 
Ribaiejo à estrada nacional n* 181, que 
Segundo parcee. pertence à Hiarâulica do 
Te: e Rinda “a” antiga, estrada, distal 
none de Almeirim a Campo Malor, im- 

raio via de comunicação, que serviria 
Voa regido intensamente agricola e habita- 
am por muitos. milhares de Indivíduos que 
SemP valor, por aifculdades de transporte 
Vecem” um grande parte dos seus produtos 

TO em. Almeirim que se monto. sendo 
inatgurado cm. 10 de. Junho de 18, O 
primeiro Centro de Saúde, obra de grando 
Ricaneo” social que se déstima a prestar 
assistência médica. e fornecer meditamen. 
os Roe doentes pobres do concelho. 


Além destas feiras. em Benavente efectua. 
de, no primeiro domingo de cada mês, O 
irúdicional mercado, gado 
men, na festa pequena, em 20 de Janel. 
To. é na festa grande, à Nossa Senhora 
Ga Paz, no segundo domingo, de Setem- 
vro, levadas a efeito ma sede do con- 
celho. No que se refere a romarias, rea. 
izamose, anualmente, duas. muito  con- 
corridas: à de 8. Bras, prósimo do Mt 
Gar da Barroia. que regista sempre uma 
frande afluência do poro de Benavente 
E outra em Pórto ANO, à qual af ce 
Peciimente, a população de Samora Cor 
E de vista agricol 

Sób o ponto de vista agrícola, o enorme 
valor cetnômico. do. concelho, está. cube. 
Tantemente provado com o facto de cer 
o primeiro do distrito” na. produção de 
trio, é o cegundo do distrito e terceiro 
do Pais, na produção de arros. 

Benavente tem também intensa vida 
«stociativa, como se demonstra com à exi 
tência do, Associação de Socorros Mútuos 
Benaventenas, fundada em 1908; Casa do 
Por, resultante da fu 
ciação de 
Tais; Associação Humanitária, dos Bomb. 
Tos Voluntária de Benavente, fundada 
Cm 1888; da, Socdedade Filarmórica Bena- 
ventense, premiada. em. vários. concursos 
E Caixa de Credito Agricola Mútmo de Be. 
navente, grande austiar da lavoura do 
Concelho 

E, ainda. digno de menção o hospital da 
atiséricôrdia, com um edificio magnífico e 
alojamento para. centenas de doentes. 8º 
iuada à beira do Sorraia, Benavente, com 
“ima população de círca de 8.000 habitan- 
tes, é fortemente atingida. pela, endemia 
majárica.. Principalmente nas épocas. da 
monda do arror, as Tcbres, palustres ata 
Cam mit Pessoa. que Té, de Feconer 
ão host à irande utilidade e no. 
Cessidade daquele estabelecimento, para 
Ésgo fim perfeitamente apetrechado. 


Vila Noya da Rainha, Alenquer. j 
nheira, Povos e as margens do Tejo, quás! 
até Lisboa. 

Há locais pitorescos, como em. Bilete, 


261 


Atmelrim 


Há na vila, também, um teatro"de mo- 
dera constrição e repleto de confôrto e 
comodidades para o público e para os ar 
Hitas, o qual foi indugurado, oficinmen. 
te, em 16 do Junho do correrite ano, com. 
um “espectaculo dado pela companhia do 


que é titular a ilustre actriz Maria Matos, 

Le Douro de Almeirim, situé 4 sept et 
métrea do Santarem q lê Jondá em UTI 
Dar Di João at Ha vtd istasie de momprons 
EE rés importante faíts Mstoriques. It est 
Surtont. célebre parée, que deu Joly y ont 
CH comvoquêc er deuries dit rópatuno” ia 
prentlêre folg par D. João 17, le A Janvler 
Pesa “pour fe Prcrment du Brinco, D. João, 
pére de D. Senastido, tg seconde de 11 Jan 
Pier 1840: par-ie  cardinai D, Henrique” à 
cute de tá aucession À tg. Conrgnne “qui 
Gevaie por la suíte Biro portés par Ptippe Tt 
aBupagne 

The village of Almeirim. altuato 
kilometres “from. santarem isa. [ot 
Tait. by Dom João 1 and seas fhg m 
many storicalo enem. One 0] the princt 
Pa neto” that “mada vt Jamous neas ne con 


Pocutlon af “he: eGBrtess there, Eioe oneê 
By láno John Tt com the star January Foda 
o the, Prime bom “dão, father of Dom 
“Eardinai Dom 

by “ino 


Sebastiao to take the oath ana th 


“om gama 1116 
que” because 6], Eh co 
tentei as” finity160 


Ponte sôbre o Sorrata 
* o rio Sorrala corre por entro frondo. 
Bicas, ondo exite 1 
nascente quge a 
Mas à Atimcção turística principal do 
concelho são a caca e a pesca, em que é 
multo abundante 


Benavente a subi comme toutes ley pllles 
au pays les Iuties entre tes dominateurs de 
Son canton est 
4 erupe la premio 


entlellement agricote et 
“pidce dans le déparie 
men pour: a production qu Dia ct la toi 
même dans le pays. pour cello, du fis, Son 
dttrnetion, tourislaua prineipale est constl 


Benavente mulfered, ko nearly 
lagoa “o] RE country, Jrom the 
belhceem the” various Conquerors of 

The municinatoy ts ensenctaly morte 
tural” oceupyino the flrst place in the dis 
Ene” as aPloheat producer, and the third 
dm ortugar tm dts production Of rice, The 
cha atrcelona of Tourist ara soótino 


dl the est 
confiiets 


Edificio municipal onde está instalado 
o Wuartei us conbeiros Voluntários 


csgana una do distrito de 
ade, "servida Dela estação do caminho de Chá do Clima e Outras reparações: alarps 


mento e Fecitstráção das Rvenigas Dr 
Veira sale 


it do Entioicainento e por Carreiras de 
cam onctas que a umetm a Lisboa é Dito. 
Tosca, lia, rostos o acolhedora. “Bão 
intorimeantes as runs: timdições, é Zerfi 
tibôrioaa sta dntogrado na pres 

nan ifoatações. nacionalistas “é 


Teparição dos Dav mentos das 


Justino, Quedes. Saca 
Aumentose “e menores 


ticoes "públicas. Reallanse O 
Tnelioramento,” amis 
ue 26, ago 10! possivel 


grandiosas 
es Jornadas corborativas 


e 


olhos de 7 bo e 


de de EmDUnhA= O doa catitos 
Clndo com na, obra ma rua 


Pena: comletado 


de Alcanena. Minde” Est 
Aheiro; abertura. day estradas do. Alcaner: 
Venda” do" Grave; “GonchariaLame ras: Ga Aº esquerda da via X 


ar o Marquês de Pombal, em Ai 


Gago Coutinho, Jois Alves Anastácio, pisa 


je ropararaim-se ds repar. 
teaportênio 


Ciona o que Mamentmos 
Alestieda e O seu coneciho. que, tomam 
a Mfemae: vive o fmpieito da epoca, da 


dade da Poprithç 


dnsolriras em 1061, Dela certeza e quo à 

aiimieero dos Obras Publicas está 
tam Homer a quem q Pala : 
aque Alcanena à agrudec-a 


que “lhe tem feito e continua. a “faser 


ta: — Olhos de Água, nascente do Aleleta 


o Moltas o Gonchari! 
gs tato mípioa 4 ias 
Santo Antônio: celres ex Búgalhos 


Jefimo uáica ei at js aa 


Le bouro de Alsancha aopartient au nom- 
brede ces localítar portugelaes det les beu. 
és ek Paotiçito, tes Eraditiona o€ Venprit vi 
tio une sincóre aamirátior. 

E tone industrel lona Jamiat 
irdr apreclable, en menant à bot des ame: 
Some, en eljoct, três impórtanta te trata 
dE Cera e tata por Hectam insesoenta 


a ja one of the Portuguese 
lose beauty, aetsres, iocal colour and 
national apirit deséree snoére atmiratiom 

Endowcd seit cxmentiatis imaustriai tra. 
ninar PE has cam shoum “a, nOfenorths 


destumbra e 


“The works excoutes there ara 01 real im 
portance ana prove the intelligent guidanco 
91 the admintstrative municipal” aubhorítes 


A Sociedade do Ribatejo, L.ºº 


é uma das mais importantes 
emprêsas nacionais de descasque 
de arroz e moagem de trigos 


tividade Industrial desenvolvida 
nosso País pasta,  inquescionávelme 
por uma faco de notável desenvolvimento. 
São numerosas as causas dêste facto, má 
ocodor da maior a de quantos fa 
bem o que à, nt vida nacional, 
a melhoria das condições de tr 


sas por vi 


ria tals, porte 

ceimpetente e dedicado, o seu trabalho é 

carncterisado por uma perfeição compl 
idenciando cuidados de ordem teen! 


indústria. Aviltam, porém, entre elas, o superiores nos de qualquer outra emprésa 
aumento do número das iniciativas pri. congênere. 
das, à anão estimulante do Esta 


determinadas circunstâncias de ordem ge- capacidade de produção diária que ascer: 
ral, reveladoras de ue, na verdade, o Pis, gePa dois” vagões Go “ereus desiiecado e 
qanto a questões desta ordem, pensa & quási Ouro tanto de trigo: Isto constitui, 


procede hoje como não pensava nem pro 


à antes do advento do E qa 


de ad dere 


Corporativo, primeira grandeza, adentro do eu ramo 
ÃO escrevermos isto, sómente pretendê- Prnsth 

mos acentuar que, no quadro dos valores "impondo-se por quantos factos deixa- 
positivos da economia nacional, no conjun- mos apontados, 4 Sociedade do Ribatejo, 
to das fórgas industriais bem orientadas, «q, é composia por elementos de cleva 


uma emprica se destaca, pelo seu esfórço 
inteligente, pelas suas directrizes perfei 
Pela projecção da seu trabalho cons. 


do prestígio, os 
inha, que orienta A 


rs, João de 
parte 


industria 


tante: a Sociedade do Ribatejo, Limitada. Santos e Carlos Monteiro Palhinhas, aos 
Ponte de Regueng?, a nove quais cabe a direcção da parte comer 
q o Cartaxo, isto 6, rum dos Lisboa, praça dg 


Peneipa Produção do ars “Graças so espírio de 
ocu 800 quilómetros que iniciativa, no esfórço inteligente E perseve- 
: amplas e importas 

í de degenaue de nero e mom 

gem de trigos existentes em Portugal. E” Ar esquerda: Visto parcial da fábrica 


servida por uma Jinha. férrea, possuindo 


Fubrica moderna, provida da maquina- 
alpondo de, pessoa 


e A Sociedade do Ribatejo, Lds, tem uma 


razão suficientemente 
uma fórça de 


Oliveira Pa. 


Vaco Isidro dos Santos, Anastácio dos 


decenvolvido, incessantemente, por 
3 senhores, a Sociedade do Ribútejo, 
Drospera, caminha, pára um fut 


certamente amplo e brilhante, rodeado por 
tm prestígio cada vez mais sólido. Presti- 
gio bem merecido, aliás, pois baseia-se em 
anos sucessivos de um processo de trabalho 

«vado a honesto, de alta proficiência té- 
eniea é de inexcedivel e rigorosa. pertel 
cão, 

Eis, em síntese. as razões Delas quais a 
Soeleade do Ribatejo, Lá”, cujo capital é 
“de 1.000.000800, bem merece a simpatia ge- 
ral e 0 aplauso das entidades cuperlores 


La Sociedade do Ribatejo. Lá» est une 
modernes ui. 

icage de ria rt de 
tuperhcte 


der pinus grandes ct des piu 


Jactories Jor prelino rice and” miling corn. 
produces daily à twapon-loada cj peeleá rr 
End near aitotner o cora. ft Teiuatea 
ponte de Reguengo, af 9 iniométers re 
Crtaco” on "a onaro] “ne pon nato 
ai “Pcesgrônthg "eesiran Pisa apa 
ihove Tork ia perfectiy. carrieã out, BrOR 
Pers End aereloba from as to da 


do de descosque de arros. Aº direta: 


À vil do Cartaxo forma um concelho 
que pertence ao distrito de Santarem e à 
Bronhica do sibatejo. Tem a área de 13828 
quilômetros quadrados, distribuidos por 
de freguesias, que são: Cartaxo, Erclra, La. 
Pa. Pontêvel, Vala, Vale da Pinta e Vila 
Ga de Olriqu, ori uma população tal 
de 18310. pessoas, ocupando oge 
Dista 15 qulômettos de Santarém e 68 de 
Lisbon. e disnoe dos mais variados é fáceis 
meios de comunicação. 

O toncelho do Cartao tem vida escen- 
ciaimente  ngriola, produzindo cereais 

es e, pricipalmente, vinhos, que, pot 
me multo afamados e apreciados, lhe 
alo dieelto à considerar-se uma das regiões 
vinhateizos do maior renome em Bortugal. 
emo também, Totável desenvolvimento a 
pecuária 2, em especial, a criação de gado 
Bave: Em pleno coração do Ribatejo, ande 
a” chamada festa brava tem maior mmero 
Ge aficionados, o Cartaxo não podia dei- 
ar de po: tuma excelente praça de to 
TOS,“ qual 8º realizam corridas que 
Costumam ser organizadas com extrema 
proficiência, e dão à vila créditos. flrme 
de bon exploração, desse divertimento & 
mumamente português 

“as Má, Ivunimente, numerosos criadores 
ae gado cavalnr, que, "nas feiras o Nas plá- 
as originado, atinge” elevadistinos. preços, 
ido culduco é o aburamento das suas Pi- 
qaê, E o entusitamo pelo cavalo atinge all 
fão; grandes proporções que as pessoas de 
netde haveres, tals como as. das classes 
médias, mrete-em O cavalo ao automóvel, 
tomo elo reguro di transporte, não ha- 
Vendo grande, casa de. Javourt. que, não 
possua. “magniticas parelhas ou simpl 
Erotadores Igeiros, de. esmcradas qualida 
des 

Eovonção multo antiga, certamente, não 
existem “vestígios. do, seu ar não 
ser um cruseiro do século XVI. cinsifica- 
do monumento nacional é que st abriga. 
do por um pequeno pavilhão encostado 

ela matr, « o pelourinho da via, > 
qual apenas se divisa tum fragmento “ex 
Sorporado no chafariz. 

“Quando da primeira Invasão francesa 
tropas napoicontcas neamparam no Cai 
XD e Junot hospedou-se em casa do capt 

“do milícias” Bernardo. Antênio da Si 
va, Protre, cuja cepõea dei, Messa, Note 
à luz uma fla, da qual o, general Fran 
Conte oierecou ara ser padrinho, 
2aº que toi acelia 

Em 1834, quando o exército miguelista 
e viu foriado à abandonar Santarem, 
então conde de Saldanha fer do Cartas 
centro de operações militares, instalando-se 
cm casa do comendador. Dimaso Javier 
dos Bumtos, onde, estabeleceu. quartel, ge 
neral, por largos meses. Conta-ae que êsto 
comendador. sendo um pacato e abuatado 
idvrador, toi ma vêspera da batalha. de 
ASmostei, interrogado. pelo célebre, mare 
chal sôbre se, bostula uma. propriedade Ta 
para aqueles 1ados e se conhecia as pari 
Enlariddes eos sitios 

O lavrador respondeu aftrmativamente e 
rogo de seguida, recebeu. convite. Dara 
acompanhar Saldanha, no. dia seguinte 
até TA, Aceito o convite. para all fot 0 pá 
cítico lavrador; tendo dê assistir à batalha 
que se deu em 18 de Fevereiro de 1884 
Hempre Junto do marechal, nos pontos mais 
arriscádos q sempre, sereno. Esta AUtude 

icreceiuihe ser condecorado com a Torre 
e Espada, 

Impossivel se torna registar os nomes 
dos mas Mustres Hlhos do Caríaso, São 
tão numerocos os que floresceram nais 
mas, nas letras e ho púlpio, na música 
Sacra, como escudeiros « cavaleiros da Co- 
Toa, que não haveria. forma de Citar um 
ON oURo, no acaso, sem ferir justos melm- 
res dos acscendentes de outros, 

Há, porém, dois grandes nomes das nos- 

rÂncas, dols nomes que 

gente e que 

sérência: dão 
tão brilhar 


aqui devem ter 
os de Marcelino Mesquita, q 
temente soube, com a sua pena cintilante, 
legar a Portugal, na literatura c na dra 
maturgia, fulgurações inesquecíveis do seu 
talento primoroso, de que tanto se orgu- 


especial 


ham aqueles que amam as letras pátrias, 
e, modernamente, José Tagarro, o grande 


sta purcial do Cartaso 


ista pintor, tão inesperadamente morto, 
eras “com 20 anos de idade, em, I981, 
ando tanto ainda havia à espérar do sei 
pincel privilegiado. 


A vida actual do Cartaxo, 


Bode digerae que a festa do 1 de Maio 
em. Do Cartaxo, 0 principal e músis 
Maite colorido, É tma festa de Tres de 
alegria e de concórdia, na qual se colhe & 
consoladora impressão” de que nº rraterai 

dade Nunaana não é uma esperaria vá 
À sm origem data do avo de 1808 é, des 
de a primera vez, que cla se reali, “té 
única deitou de ter o mesmo ca. 
* de simpllidac fraterna, assar da 
randlosidade, que, em repetidas anos. cla 

Aseuime. , SObrtttido, DOE Que O semi 
to de civiémo que a cla preside inabalável 
mente, lhe empresta uma inquebrantáve 
ira de respeito, que ninguém de aúreveria 

à quebrar ou, sequer, diminatr 

São concoridisamas as festas do 1º de 
ias correm, de tor 
milhares de pes 

"4 entasidano 


À Socitdade Filarmônica Cartoxense, com 


carraxo 


da o Cartaxo possul numerosos « not 
valores, de que sobremancira se orgul 


i9za agrícola e pecuária 
do concelho 


O concelho do Cartaxo é fertilissimo, po 
dendo, considerar-se duma grande riqueza 
agricola, pols produz anualmente, segundo 
os mais modernos dados oficiais 1.009.940 
quilogramas de une, 230520 “Ntros. de 
azeite, e 640340 litros de milho, 

O vinho, principal riqueza da re 
atinge a produção de 7840088 de tinto: 
1618082 de branco e cérca de 60,000 de de- 
rivados vinícolas. 

A criação de gado permitiu registar, no 
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perto de mil sócios e quarenta executan- 
tes, hábilmente ensatados, é das mais pros. 
perus e das mais apreciadas do Ribatejo. 
Mas há mais, no concelho, e, entro elas, 

Sociedade Filarmônica Eretrénse, à TU 
“Jatzo Ereirense, à Musical União Lapense, 
a Incrivel Pontévelense, 0 Grupo Musical 
«Os Teimosos», à Troupe «Jazz» «Os Sempre 
Fizeram» e à Filarmónica Euterpe Valda. 
pintense, 

As demais agremiações do concelho são: 
Club União Crriaxense, Grémio Artístico 
E rt Lisboa e Cartaxo, Asso- 

e Industrial do Concelho 
do Cartaxo, Cartaxo Putebol Club, Sindi- 
cato Agrícola Go Cartaxo, Grupo Cólumbô- 
filo do Cartaxo, Casa do Povo do Concélho, 
Associação de Socorros Mútuos do Montepio 
do Cariaxo, Associação de Socorros Mú- 
tilos de Nossa Senhora da Conceição, Car 
tina Escolar Maximino Fernandes: Ciá, 
eSopa dos Pobress e Hospital de Santá 
Cruz, tódas na vila: em Pontével, Alberga- 
ria, São Miguel c Almas, Cantiná Escolar. 
Assembléia Recreativa Pontevelenso e So: 
cledade Beneficência e Recreio dos Ca- 
sais dos Penedos: em Valada, o Ribate. 
Jano Putebol Club Valadense;" e em Vila 
Chã de Ourique, Club Moderno e Grémio 
de Vila Chá de Ourique. 

Nos desportos. o Cartaxo marca uma 
acentuada posição de progresso. Os gran- 
des elelistas nacionais José Maria, Nicolau. 
Alfredo Trindade, Marquês. Anibal Firmi 
no da Silva, Manhel de Sousa, Ezequiel Li- 
no, Santos Duarte e Balreira, são naturais. 
do concelho. Luiz infante da Camara, ex 


pecuário: 941 ca. 
Deças de gado cavalar 645 asinino; 872 bo- 
vino; 1381 oviho; 637 caprino; 1115 suíno 
e 810 muar. 

Sob o ponto de vista topográfico « agrá- 
rio, o concelho considera-se dividido em 
duas partes: campo e bairro, servindo de 
divisória para tal classificação o caminho 
de ferro, 

A divisão da propriedade é 
bairro e pequena N 


cújas co. 
contam por centenas é até mi. 


Inares de pipas de vinho. 


O rico concelho do Cartaxo viveu em 
profunda Jetargia durante múlto tempo, 
mas, com o advento do Estado Novo, con 
seguiu a sua Iaboriosa população vêr reali- 
zadas algumas das mais legítimas aspira. 
ções, sobressaindo de entre elas, pela im- 
portância, a instalação da luz eléctrica na 
Vila, melhoramento em que se despenderam, 
cêrca de 850000800. 

Outros valiosissimos melhoramentos se 
seguiram e aos quais tem dado o melhor 
da sua tenacidade e da sua inteligência 
o sr. Sebastião Tavares de Matos, pres! 
dente da Câmara, que bem merece a sua 
qualidade de lidimo ribatejano e à quem 
um grupo de Gedicadissimos colaborado 
res, que constituem a vereação, presta ines. 
Umáve concurso nas suas iniciativas, sem. 
pre destinadas a engrandecer e embele- 
Zar a sua terra. 

O abastecimento domiciliário de água, em 
que Se empregaram 560 contos é já uma 
realidade naquela importante vila €, a par 
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Moinho do Rolho 


destas grandiosas obras, há a registar 
construção duma tôrre, em cimento arma. 
do, para colocação dum relógio no cdifcio 
dos "Pacas. do Concelho, a qual custou 
30.000500: A conclusão do edifício escolar da 
freguesia. do Pontével, com compartcipa- 
cão do Estado: a construção dos lanços das 
tradas municipais de Pontével ae Cu 
is da Comeira € do Casal do Capitão & 
Ponte do Vale e da Ereira 40 limite do dis 
tritos construção. duma, nova scola na 
de Vale da Pinta, na qual se 
deram 60 contos, trinta concedidos 
pelo Estado: construção de marcos, fonta 
nários em. vários. Jocals do concelho; 1 
montagem da réde teltónica. urbana na 
vila; réde de csgótos, Jardim público € à or. 
ganização duma corporação “de bombeiros 
municipais avolumam, brilhantemente, sto 
grandioso enumerado de melhoramintos 
efectuados sem gesfalecimentos e num PL 
imo constante de ansioso progresso 

Está Já em construção um mercado co- 
berto nã vila e à Gl, ou ao mesmo tempo, 
se seguirão um modeimo matadouro e esto 
las nos Jocals onde ainda não têm edi 
fício. próprio, 

Cuida-se de captar novas iguas Já pes 
quisadas e montar as necessárias canal 
“ações e central vlevatória: e a irradiação 
da eléctrificação para as freguesias do con. 
celho soberbo plano de trabalhos. duma 

stídão imensa, que ninguem pode duvi 
dar de que virk a tornar-se realidade pal 
pável, no mais curto espaço de tempo. 

Coro se tudo isto que deixamos entme 
rado não fosse ainda auficiente para consi 

à actividade dos, que de en 
contram à trente da Câmara Municipal da 
Cartaxo, importa não deixar no Glvido o 
cuidado” com que êles se interessam pela 
Jimpéza e higiéno das ruas, fiscalização 
do leite, regas e mil e um Outros pequenos 
Problemas locals, surgidos momento a m 
mento, e que não são descurados €, ant 
são solucionados sempre, com à m 
Finhosa. bia-voniade é nekcedivo 
de bem ncertar 


ais ca 
espírito 


Cartazo bourgade sttué au corur méme 
du Ribatejo, ext surtout remorauable par le 
developpement de Vélevege de tauraus de 
course et parce 'qu'elle est le centre d'une 
réglon vinicole des plus renommées du paus. 
Quoique três anclenne, dl ny extstene des 
vestiges de son passé, sau un coruzeiros du 
XVI sócio, abrite sous um petit pavillon 
adousê à Violise parolasíale. Lorg de la pre- 
miêre Invasion françalse, leg troupes mapo- 


ltoniques ont bltouquê 4 Cartaxo, 
Em 1834, lorsque Varmeo de D. Miguel a 
a sone d'opérations. Almeida Garrett est 

né à Cartazo en 1856 

0) Ribatejo province 18, chiefiy, notable for 


talty reiladu 


of cattle-breedino 
end Jor being one of the 
vine-growing regions im the 
vestiges of the pas ext, excenting a Crosa 
O) the XVI century, tohtoh ds in a small 
ding joined to the Pariah Church. When 
first French intasion took place, the 
Napoleonio hosts camped at Cartazo. 

Tm 1834, tohen the eMíquellstas 
abandoned Santarem “t chose Cartaxo Jor 
fts Jielã 01 operations, Phe vreat moet AL 
meila Garrett teus born in Cartaso in 1456. 


Chajaria municipal do Cartas 


Casteio de Aimorout 


Na sua origem, quando era apenas uma 
pequena alicia, Vila Nova da Barquinha 
tinha 0 nome de Barca. Desanexada em 


er ag 


O Drs opa 


Jiereja da Atatada € Vila Nova da Barquinha) 


bém instalados os bombeiros e o Registo 
Civil, a dgreja e O cemitério, 
Estão em curso à construção do Mai 


BR couro Municipai e 9 empearamento da es 


1838 da freguesia de Atalaia, a que pertes 
cam, fot elevada à caiegoria de vila or al. 
ara de' D. Maria TT, Catado de Juho cc 


Désde essa data mais se tem intensificado 
9 seu aesenvolvimento, pelo Que é Já hoje 
uma das mais interessantes € pr-gressivas 
vilas do Ribatejo. 

Via Nova da Barquinha pertence à co- 
marea da Golegã + ao distrito de Santa. 
rém, de cuja sede dista 33 quilômetros. 

O conce ido pelas fregus 

s da Barqu aja, Entroncane, 

», Praia do Ribatejo é Táncos. 

A sia ride de comunicações é das mel 
res € imais completas, Tem trés estações de 
caminho de ferro: as da Barquinha, Praia e 
Tancos, além do Entroncamento, que é um 
dos centros principais da réde ferroviária do 
Pais. E atravessado pelas estradas distrstal 
de Santarém à Pronteira: nacional da Bar 
quinha a Segade, municipal da Barquinha 
ao Cerrado, 

A obra realizaga nos 

câmara, Municipal e pel nó com 
celho da Barquinha, tantas ma. 
De entre os melhoramentos electundos. 
acam-se: instalação de rédes. 

na Barquinha, na Moita é na Pra do 
Ribatejo; a pavimentacão das. principais 
ruas € largos: à construção das estradas 
Entroncamento-Meia. Via, Entroncamento- 
Argca, Entroncamento-Míita e Madeiras 
Limeira; de um lavadouro na Prala do 
Rebatejo; de escolas em Madeiras e na 
Molta; de fontes na Barquinha, Tancos, 
Outeiro, Matos e Praia do Ribatejo: e capa- 
ção de água para esta localidade e para 
à de Tancos. 

À Junta de Preguesta do Entroncamento 
também “desenvolveu notável actividade. 
São obra sua, de que pode orgulhar: a 
construção de duas escolas, o grande me 
cado coberto, o Jardim Parque, trés marcos 
fontanários, o abastecimento de Água, é a 
rêde eléctrica. Por ela foram, atnda. cone 
truídas, a respectiva sede, onde estão tam- 


Vista geral da vita de Mação 


Fundada talvez polos francos, que se 
tabeleceram em Portuga nos primeiros tem 
Dos da nacionalidade, Mação teve, ma Bia 

nome de Maçã, O seu none tomo 
presentemente. de escreve, aparece pela 
Primeira. vez núma carta” de” comissão re 


B. Afonso IV. 
Até 1834, teve um capitão-mór, com duas 
companhina de ordenanea. 
Po: teu a caide-môr o marquês de Fontes 


Maão cra comenda da Ordem de Grim 
« dela fol comendador Mendo Foyos Pe- 
Feira, secrotário e Estado. irmão de D, 
João. Botado, bispo de Hiponia, e de D. 
Pedro Foyos, b.spo de Bona, ambos religio: 
sos oremitas de Santo Agostinho. 

Em 14 de Janeiro de. 1888, £0i, como or 
tros, extinto 9 concelho de Mação. 

Este facto causou al grande Indunaçã 
pelo que um decreto de 28 de Dezembro 
do mesmo ano restabeleceu o concelho. Em. 
1873, foi Crinda a comarca. o que deq mo 
tivo a grandes festas. 

Mação tomou parte muito activa nas lu- 
tas civis do partido constitucional. Quan. 
do, em 1848, Maria da Fonte arrustava 
atrás de st os revoltcsos. «Maria do Alhos 
desempenhava no concelho de Mação idên- 
tico papel. 

Na procaganda eleitoral de 1888 as muit 
eres“ daquee concelho . desenvolveram. 
também, grande e entusiástica actividade. 
À freguesia de Carvoeiro resistiu, então, 
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de uma forma notável, a pressões de diversa 
ordem: e a aldeia da Ortisa mostrote 
tenazmento repubiicana. 

O concelho sofreu grandes prejuizos com 
cas trovondas: uma em 8 de Setembi 
Ge 1878 e à outra em 1901. Os seus habitar 
tos tiveram de ser socotridos, amhas as 
vezes, pelo. Estado. 

No concelho de Mação têm-se realizado, 
nos últimos anos, muitos e importantes 
irelhoramentes. De entre êles gestacammos o 
abnstecimento de úgua à vila, solenemente 
Inaugurado pelo chefe do gabinete do sr. 
ministro das Obras Púbiicas, em 18 de Se- 
tembro de 1998 

São também dignos de menk 


nabo 


trada Limeiras-starcs, treguesta da Praia do 

É imunte;o, Duma exteneio de 1184 MEUS; 
“em projecto, o aoaseciménto ue agua à 
“lia Nova da Barquinha, U aumento é me- 
inoria qa Tede ce esgotos na mesma via 

À «à pavimenta do de ruas ce construção de 
Canis de essótos no entroncamento. 

Alem de deshumbrantes paisagens, prin- 
cipalmente das margens do Tejo, o cónce- 
imo da Barquinha possui dois monumen- 

os nacionais algnos de visita. São & Igreja 
qe Atalaia e castelo de Almourol. 

À êsto estão ligadas as mais curiosas ley 
das cavalheirescas. E, como diz o eDicionh 
£o de Portugais, &o centro de uma epopeia 
medieval, perdia, disseminada. peios livros. 
de cavalarias é nos contos pop 

Embora não haja inscrições ou documen- 
tos que tundamer 


Guadim Pais, mestre da Ordem dos Tem 

Plários, construiu O actua 
Muito bem conservado álnda, o castelo 
de Almouroi tem a Oeste quatro tórres cir- 
F as a distâncias. À porta de 
entrada é em Ogiva é pequena. À tórre de 
ameias, encontra. 


Há, 4 Leste, mais cinco tórres, <, a par 
da de menagem, uma outra, quadrada. 

'O que, porem, há Ge mas curioso naquéie 
castelo, é encontrar-se num Álhéu, à meo do 

Tejo. Compreende-se por isso que à gua 
volta se tenh lo as mais maravilho- 
sas Tendas, 

O seu estaco de conservação é tal, que o 
sr. Presdente do Conselho alnda há pouco, 

cesantissima evocação dos tem- 

pode utilizá-o, Dara ofere: 

a festa o Corpo D.piomático 

um. encantamento, uma. festa de so: 

mho, que cs ilustres diplomatas de-certo 
Jimass esquecerio. 

Mas Vila Nova da Barquinha, é também 
uma terra laborioea e de iniciativa, com uma 
actividade agricola, comercial e industrial 
muito apreciável. Às Suas Droduções agri- 
colas principais, são aro-te, trigo, milho, fe 
va é centeio, 

No campo industrial Barquinha ocupa um 
Icindeo posto, tendendo. 4, desenvolver 
cada vez mais às suas indústrias. Conta Já 
com importantes fábricas de serração do 
madeiras em Praia do Ribaiejo, Barquinha 
e Entroncamento. São a nda notáveis à pre- 


tura das estradas de Mação a Chão de 
Codes: de Amêndoa a Curdigos: de Gar- 
voeira à Mexieira; de Mação à Órtiga (es- 
tação); de Castelo à estrada de Chão de 
Cos: e de Panascoso a Aboboreira; A 
construção ae edificios escolares em Maçã 
Ortiga. Paratcoso, Cardigos. Chaveira n 
Carregueira: à abertura e c 


o: abastecimento de água € Construça. 
de marcos fontanários em Card gos, Panis 
coso, Roda e Cusas de Ribeira de Mação: 
importantes reparações nos Paços do Con: 
celho « nas reparticões públicas, etc. 

Como, todos es, conualhos que legitima. 
mente desejam progredir. 0 de Mação tem 
ainda multas aspirações a satisfazer, 

O concelho de Mação pode argulhar-se 
de ser dos mais antigos no fabrico de teci- 
os, Em 1708 Já hav-a ali fábricas de baetas 
das melhores, « desde remo(as épocas ft- 
brica-se em Mação uma especialidade de 
fazendas de lã, à que dão O nome de «lã 
zinhas, 

Fá ainda multas outras indústrias, comu 
as de curtumes, velas de céra, cortiça em 
prancha, etc. e. caseiras. de tapetes, car. 
petes. paseadelrar. cochas e cobertores, 
dos quais foram expostos fcrmasissimos 
niimerosos exemplares na grande Feira Dis. 
trital de Santarém. em 1996 

Agrícola & comercialmente, Mação tam- 
bém é muito importante. Das feiras que Se 
Fealizam no concelho, são disnas de men- 


Eaifieto escotar de Mação 


azeite é distilacão de aguardente 

Para se ava lar da vica comercial co cor 
celho, basta dizer que todas às suns Iregue- 
Sas são bem servidas por bom. comércio, 
principalmente as do Entroncamento, Bar- 
quinha e Praia do Ribateio. No primeiro 
domingo de Abril efectua-se a feira anua 
do Entroncamento, à mais importante do 
concelho e a que concorrem feirantes. € 
público dos conce. hos m-trotes e de tôd 1 
jana. All 8e reáliza, Do ter- 
o de cada mês, o mercado de 
nte O qual se fazem Importam- 


brico do 


Vila Nova da Barquinha à reçu sa charte 
en 1839, donhto par” é Mara fl Cutie 
Petite “lie a rep. au” couro des dermter 
anntes Patniportantes umeliorations 

lesquelier Feclairage ctertrique, Dans fer 1- 
mifes de de canton se trouse le chateau de 
Almonrol. “ati dans tes premires annécs do 
ia, Momerente us unos Delito da eu mile 
Gurieuses lependes' de chenalerte, fui Encort 
Feocment oferte une Jête au Coroa Diploa 


Vila Nova da Barquinha seas granted the 

glassification 0/ vitdge by Queen Maria 11 

fan. Mosern improdementa have Deer na: 
dm latter” peart. ineludino” 


Monarehy Un” an taiei 
many curions legenda of cnnalier 
toca Med, à short time ao, 


or a pesteval 
o) “the Diniomaito Corps: 


Mercado da eita do Entroncamento 


cão, pelo valor das transacções, as dos San 
fos é de Aguso, ia vila. de Amêndoa, Car. 
digas Carsoeiry e Envendos 

Feias o romarias de grance concorrência 
são as da Vila: no Sagrado. Coração: di 
Jesus; da Crur, tem Mação; Espirito Santo 
em Creigas: 8. Silvestre. eme Abuborelta: 
Santa Cruz em Amêncoi; 8, Marco, on 
Rasmaninhil: Nossa Senhora da Saúde, em 
Pereiro e 8, Gan, em Santos 

Os Bombeiros Voluntários é Gnsa do Po 
vo, ha sede e Club Cardiguente, em Curi 
EB lo ná Drincipais ngremiuções do con 

“Gricas à sa situação topográfica, Ma 
são Bota de maiaviliosoe panorama, como 
& do Tetiro de Santo António e o upraave! 
sitio do Gulvário 

Seguhdo uma Portaria publicada no «Dia- 
so do Governos em 10 de Outubro de 18. 
3 onto Horia duo rãs do Si 
Búcplo de Mação é à seguinte: , 

«De vermelho tom uma ovelha 'de ouro 
Em cheio um cacho de uvas folhudo e 
Acompanhado por duas abelhas, tudo ci 
axo. Ori de pinta cortada Eur tia ue 
dadas de ai Coroa mural de “prata de 
quatro tórees. Bamcieira amarela tm um 
dito branco com letras Eretas. Cordbes € 
borias de ouro. Lanra e baste dourndnso 
aÃ Metoria do cacho divas tiver Br. 

à ão aprecio vinho da região, deem. 
nado «Chave Detradas, de tatha dutigu 


On supiose que les frenes Cnt 644 leu pre- 
ynlers Condatours de Mação. les “habitints 
du Cânlon ont pria ne PerE três aoiste duna 
les ita “cont itut one: ne Tenimê 
Bereite reofiaue de. Naria da. Fonts “6 cit 
Girtingude? Plrmio Tea nombreises amil 
lony recues par Mação Cey derniêres, annece 
au doi, otloner 16 rooiniioment im cuz 
Son iniuatric. curtout eee des Tainages: est 
três important CE três anctenne. Canton trhs 
aprlooie et commercial: pode des panos 
Pémas des seua beats 


of the munietgalioy took a very acto 


rival 'of Maria da Fonte 
erseit “by her vconrame. 


SER 
qe das ço 

esse lo ata e 1 tt 

Speco a peão Maçã 


tehlch (a  olautandtr 
ana Very important. It ts also am agricult 
fal and commercial centre. end het besuti: 
fai seener. 


“ RioMaior 


Embora se não conheça qualquer fôr 
concedido a Rio Maior, sabe-se que é po- 
voação muito antiga. À notícia mais an- 
vga quo se conhece, que lhe diga respeito. 
é'a de uma venda eita por Pero Barugão 
« Sua mulher, Bancha Soares, em 1171, dos. 
templários, da quinta que possam no 
epago e salmas de Fio Maior. 

no relnado de D, Fernando 1 voltam 
a encontrar-se referências a Rio Maior. 
Aquele monarca costumava ir para all des. 
cansar. A estiveram, também, o infante D. 
Pedro, quando se dirigia para” Alfarrobeira. 
e D. Miguel, no final das lutas dos seus 
Partidários com os liberais. 

'O sismo de 1755 causou grandes prejut- 
zos em todo o concelho, e durante ag invi 
“sõcs. Trancosas 101 a sun sede quasi tolal- 
mento destruída. AU fok gravemente ferido 
Junot, 

Pinúlmento, por decreto de 6 de Novem. 
bro de 1836, foi criado o concelho de Rio 
Maior. O priméiro centenário déste fucto 
foi festivamente comemorado com um eTe- 
Deum é o descerramento de um obelisco 
comemorativo. 


Mult os meiho- 


importantos 
ractuai 


Nos últimos anos, realizaram-se muitos 
importantes melhoramentos no concelho de 
Rio Maior. 86 de 1926 a 1984, foram all 
gastos eórca de novecentos mil' contos, cm 
Soras do grande valor. De entre dases me- 
lhoramentos destacam-se a instalação da 
luz eléctrica, com central própria, na sede 
do concelho. melhoramento éste "levado à 
efeito, em 30 de Setembro de 1929; cons. 
trução do matadouro municipal, inaugura 
dio em HU de Fevereiro de 196; construção 
de Um patque, na vila, e da praça do 
mérelo; construção de” diversas pontes em 
cimento Armado; construção de, estradas. 
cm diversas povoações, ligando à sede do 
concelho; fontes modernizadas e algumas 
outras reconstruídas. 

Mais importantes, porém, do que todos. 
óstes são o abustecimento de fgua à vila 
e a construção do Hospital da Misericórdia. 
e da casa dos magistrados. 

Em Curso, encontram-se a grando repa- 
ração da estrada municipal da Marmeiel- 
za e dos Paços do Concelho e a constru- 
Gio das estradas Asinheira-Arruda, dos Ca 


Ferreiras Zezere 


Mereco especial atenção a vila e o con 
ceiho de Perreira do Zézero, cujos valores. 
hisoricos actuais são de jrande monta. 

Peerolra do Zezero é antiquissima. Con 
quistada por D. Afonso Henriques, acompa 

Portugal desae 08 primeiros anos da 
nacionalidade, Os seus donatários empres- 
taram-Jhe fortissimos impulsos de desenvol- 
vimento. POL D. Manuel que à elevou à ca 
tegorta de, vila, dando-lhe foral novo, um 
Lisboa, à 12 de Março do 1913. 

Ni dia genentogia, destacam-se: Pedro 
Forrulra, o fundador do concuho; D. Ro- 
drigo Alvares, demão de D. Nuno Alvares 
Pereira; D, Púdro Afonso, filho dk D. Aton- 
so Henriques; D. Gonçalo de Sousa, Mar. 
tim Correia o Martim Correia da Silva, go- 
vernador de Ceuta q conselheiro de D. Se- 


O coneulho de Perrnira do Ztzero, com 
uma superticio de 185.100 quilómetros qua- 
drados é cerca do 17000 habitantes, divi- 
dee por nove freguesias, o, nóstes ultt 
mos, anos, mercê an patriótica actividade 
dos homens que constituem a Câmara Mu- 
nicipal, tem recebido importantes benefi- 
clos, 

De 1026 à 1934, por exemplo, repararam 
-se as estradas: de Rio Fundeiro; das E. M. 
de Paio Mendes à Fruzoeira o de Salão ao 
castelo de Palo Mendes: da E. M. nº 32, 
lanço. da Gabrulha ao Carril, e lanço de 
Pereira, do Zézero no Casal de Nossa Se- 
nhora; das E. M. de Arelas à Venda dos 
Tremuços; de Ferreira do Zézere ao Bode. 
são; do ramal municipal do Alto de Ver- 
diz aos Chãos; e à E M. da Venda dos 
Tremoços à Chãos. 

Abrirarme-so POÇOS em diversas freguesias, 
instalaram-se fontes & fontanários, solucio- 
mando-s, disto modo, o problema do abas- 
tecimento de água. 

A rédeo eléctrica, já largamente colocada, 


Uma rua de Ferreira do Zésere 


bos € Marinhas-Alto da Serra, e do edi 
fício para tribunai e cadeias, 

Rio Maior deseja vêr realizados mais 05 
seguintes melhoramentos: a construção da 
réde de esgótos, da linha férrea Setil-Pent- 
che e de Um bairro económico: O prolonga- 
mento da estrada nº 64 (nova estrada de 
Lisboa Ro Pório); à instalação da réde to- 
Jefônica inter-freguesias e a remodelação 
do fornecimento de energia eléctrica. 


surpro: 

Por mais desconcertante que q facto pa- 
reçã, existem próximo de Rio Maior sur- 
Presidentes salinas, que constituem uma 
das malores riquezas da região. Tão anti- 
gas, que, já eram conhecidas em 117%, as 
Eainas de Rio Maior são alimentadas por 
um largo poço, de onde a água salgada é 
Urada por quas «cegonhas». 

À salicieultura Pratica-se ainda, all, pe- 
1os rudes processos árabes: balde de ma- 
deira atocinhando no fundo do poço, cujo 
nivel de água se mantém inalterável; balde 
de madeira que Sobe, entornando-a na ca- 
leira, Daí corre para os talhos — mais de 
400-—e aí cvaporada a dgua carregada 
de cloreto de sódio, os cristais brancos apa- 
recem. em montiéulos. Vende-se tóda a 
produção, E não há perigo que o tesouro 
de gaste se paralisem os braços dos rio- 
malorenses. A extensão do jazigo que às 
aguas pluviais exploram, sem exigir salário 
nem perigo de cansar nai sia labuta eterna. 
antevi-se cada ves maior, correndo sob as 
camadas do Jurássico, na base da serra nté 
Porto de Mot, onde o sal aflora também, 
noutra promessa, consoladora. 

Paúlo Chofat, o eminente geólogo que foi 
a Rio Maioe, a' convite do ar. Alres do Só. 
visitou os Jatigos de sal gema, examinou o 
Poço da marinha e os terrenos eircundan- 
tes. e fez um admirável relatório, que con. 
firmou os. estudos daquele riomalorense 
e às suas suspeitas da existência na região, 
de abundantes depésitos de sais de potássio, 
outra riqueza de extraordinário valor eco: 
nômico à explorar. 

Hã, também, Umportantes minas de car- 


vão, 

À gruta das Alcobertas, a dois quilóme- 
tros da vila, é um atractivo singular. Série 
de cavernas, onde as cristalizações so 
acumulam. oferece ao turista um espectá- 
Gulo estranho. E penoso o acésso da serra, 


Vista paretal de Ferreira do Zésere 


recebeu, aínda, no ano passado, grandes. 
acréscimos, quê ampliáram a sua utiliza- 
cão, 

À vil sotreu muitíssimas obras de urba- 
nitação. Não tem apenas Água e luz su. 
ficiuntes. Tem, ainda, mais, Um aspecto 
renovado, tantos e tantos são os mei 
mentos com que fot dotada. 

Mas, a-pesar-de se terem consumido cen- 
tetas + centenas de contos, nas obras rea- 
lizadas, “é preciso consumir muitissimos 
mais. para mais amplo benefício do con- 
celho, 

O sr. dr, José Augusto Simões Balão, dlus- 
tre presidente da Câmara Municipal. e 
dicadamente colaborado Pelos srs. Tiácio 
Nunes Tomaz é António Aíves, empenha-se, 
presentemente, em dotar Ferreira do Zé- 
Zere de: um cdificio condigno para insta- 
lação de tódas as repartições públicas; a 


Vista parelat de Rio Maior 


que só primeiro em burros e depois a pé 
Pode ser feito, mas a curiosidade do qua- 
dro compensa a caminhada, a-pesar dos 
vandalismos de antigos visitintes que lhe 
têm levado, à poco € pouco, as agulhas 
de talcáreo, como recordações da visita ou 
vingrnca de subida violenta. 

“À grota das Aleobertas tem 210 metros 
de extensão à descoberto. Quanto haverá, 
Ain, descobrir no seio mistrioto às 
Serra, fgnora-se. 

Préparaca para o turismo, como as gra- 
tas de Lourdes, de Altamira c de Postu- 
tia, arranjado o acesso, a gruta das Alco- 
Bertas tornar-se-ia alvo de peregrinações. 
segundo afirmou ao Século 0 distinto ar- 
queólogo Matos Sequeira, que visitou a re- 
gão, 

A poucos quilómetros da vila há, tam- 
seta ss grutas de Nossa Senhora da Luz, 
únicas no País pelo seu valor antropológico 
e arqueológico, O sr. dr, Manuel Heleno 
anda à pesquisí-ias e a estucá-las. À grande 
lacuna existente na pronistória portugue- 
sa, entre o mesolitico (10000 anos antes 
de Cristo) e o calcolítico (2500 anos A. CG), 
que quanto é parte arqueológica fora exp. 
Enda pelas explorações feitas há tempo em. 
Montemér.o-Novo, fol explicada antropo- 
lógicamente por esta descoberta, que do- 
cumenta a continuldade da vida pre-histó- 
Fica 

Recentemente fo encontrada ainda uma 
outra Bruta pdo st, de. Manuel Heleno, 

javia, preciosos despoios, tais como 
crânios. com estalagmites de calcário, ren. 
dllado aderentes. machados mal polidos, 
silices  trapezoides e lunares, braceletes, 
contas, vasos ornamentados, mós manuais, 
facas de pederneira, furadores, ossadas Go 
vários anfmais, setas de marfim c de pe. 
dra um material prodigioso de sucessivas 
camadas da vida individual. que foi reco- 
tnigo no Museu Etnológico de Belem. 

“9 solo de Rio Malor é um cofre de sur- 
prezas, de Intortaso pre istórico, turist- 

'O concelho de Rio Maior tem uma gra 
de actividade Indústrial, comercial « agri- 


Além da extracção de sal gema, lenhites 


“Tão grande e tão profundo é o valor hi- 
tórieo de Vila Nou de Ourem. que, para 
cem O desereve-mKs, precisaricmos traçar, 

vez de um artigo, um. volumoso 1 


Vro, Resignemo-no, porém, ao curto es- 


paço de que nos é rossivel dispor, e, com a 
Tee lnor boscvontade e ampat.a, vamos falar 
dessa Tinda, terra. 

Encontramos Vila Nova de Ourem a 25 
qu.lômetros de Leiria é 
Situada em ponto elevado, fo. cutrora, 


65 de Santarem. 


por Jaco mesmo, baluarte ce guerra com 
Rita Importância. O seu velho castelo me- 
Feceu Hempre q respeito dos Invastres, como 
[por exemplo de Miramolim, imperador de 
Martucos, a quando da sum marcha sÓbro 
Santarém, com um poderoso exército. 

'A vila desenvolve-se considerhvelmente 
désde a fundação da nacionalidade, O ter. 
ramoto de 1785 danificou-a e destruiu quis: 
Fodos cs seus edificios. Durante a Guerra 
Peninsular. é enquanto o exército de Mas- 
Jena Se cncontrou em TOrres Vedras, so 
freu também grandes estragos. Depois, e 
numa marcha mem sempre apressada, ro- 
tomou O seu progresso, encontrando-se hoje, 
podes dizer, muma faso de grando flo 
Fescimento. 

Néstes Utimos aros. orientada por dedi- 
cados servidores do Estado Novo, Vila Nova. 
de Ourem recebei. muitos benefie-as, vendo 
aatisfeitas reclamações que nham séculos 
de idade. 

“Ag mesmo tempo, a Câmara Municipal 
trabalha, com entusiasmo, para que mu> 


Vila Mova Ourem É% 


e cantarias, há serruções de madeira e fá, 
bricas de telha, tejolo « adubos. 

As principais produções agrícolas são vi- 
nhos, trigo, milho e azeite. 


Om ignore Eépoque à laquelte a dté fondee 
ta Vouroade de Hp Maior. Son nom parait 
Pour ta remire foda sur um oumei en 
7, leo oméliorations les plus importantes 
clic ces derntêrer, anndos 


des plus grandes richesses de ce canton est 


Gonsfitnao par Toy satíntáres. 

Pres de Bia Mssor on iróuva des orattes 
três curituseo dans Jesquelies or 484 Gdcon. 
Berto des dents É dexcos de dithanta. de 
Fhiocerbe. de” mastodonta e diautres ant. 
ane préhistoriauer en quo des ustensta 
du temps de la “plerre poli 

The date of the foundation of the hamlet 
op Rio Mador 4 unenoion. fes name appesra 
er tha ira cleo ima document” eu HIT, 
Pta tra) Eenprovementa tn labios pera aré 
a Cateraupply and tho ponstruoion “of a 


Arisericoráia” “Hospital” “(Hfospltat, for. ne 
Poor. dis sattemito “are tha greatest riohes 
Bra Municipatity 


is Ame wilizoevinere some curloua arot 
ronca Tue teeth: ado ones les 
Botando hinos! naitadonte na other 
Pio mad ara ond prados ri 
Eremento “a tha polisher-stone” era 


Hospital da Misericórdia de Rio Mator 


notáveis do Castelo do Ourem c o st. capt- 
to. Vieira Justo Jeu à inscrição da placa 
destinada. do cunhal dessa glor ora Drúça 
forte, que res assim: «À história dêste 
castelo “toi recordada com gratidão pelos, 
portugueses do 1940». 

Vila Nova do Ourem, 
mostrarans, dêste modo, que enbem honra 
D Passado "e 6 presente E crioso Portugal. 


yhistonque Vila Nova de Qurem remonte 


à Pot Tolnteguz temps antirieurs à la Jon 
Gation do fa mat onalito. Depto 1140 Jusâuia 
1930 ele a marque une carriero provressive 
Pula, ue a pour vn aire nom Meuie, Copen= 
damê “au eaura des derniêrea ennéos, et Ord- 
Ce a pabt-otid aerquec de Cons aerolteura do 
Vias, eo cut entrée dans une période jlo- 
Plante: Aetueliement, our tons tes mota 
Came” Nlitoriques, que, detusts, clle est uné 
des” pouroades de Vestremadure. qui mórte 


de mnenani Po a af 
oiee ate dota 
ba dm Fa 


Um trecho do Castelo de Vila Nova de Omem 


ligação, por estrada, com alguns conce- 


tos outros melhoramentos beneficiem por 


ihos vizinhos; a contnunção das repara- 


inteiro O conceiho. 


qões e acabamento da construção da rêde 


de estradas municipais e caminhos vict- 


Os actos comemorat! 


mais: à construção e reparação de fontes 
€ Invadouros públicos; e n construç 
Tovas cscolas e a reparação de 
outras. 


Ferreira do Zisero est três encienne. Con. 
quase par Aforso Henriques. elle aconipame 
E'Porfugal, depuas les, premtêres annees de 
la nationalte Ses donstaires fui one ame 
Pruma un grana deceloppement. Sa charte ul 
Waté domAie par fe ro? B. Manuel 1 Aetuedios 
men “lie aecuao la même renocation inter 
Tue Vo constato dum Bout à Pautre de 
Vampire. Ferreira do Zesere est uno bour. 
made em marche ascendent dont MW & en 
Core beicoup a atienáre 


Ferreira do Zésere is Of remote antiquisy 
conquerea by. Ajónio “Henriques. (é hão 
dceonpantea, Portugal. since he first years 
Of her nationality. Great Jacititics tocre grem. 
tea TE "Oy dy, donces Jor ito. development 
King Manuel roisca Te to alo atatus 0) tir 
ape At present É ia wndergoino Fhe same 
intritio renovatiom 8 “e ce im ecery 

the Empire. Ferreira do Z& 


other port Of 7 
dere la mercktno “or progreisíeeiy with the 


Tontondrio: PR 


Acompanhando as festas jubilazes do Du- 
plo Centenário, vivendo-as amplamente, a 
Camara Municipal de Ourem fez executar, 
há pouco. em 2 € 4 de Junho, um interes. 
Sante, programa. que vamos resumir nas 
sas linhas gerais. 

No dia 2, tados os edificios públicos e 
particulares. da vila e das freguesias fo. 
Tam embandeirados. Na antiga Sé Colegiada 
de Oureim, realizou-se um soleniss mo «Te. 
Deum, À seguir, teve lugar uma luzida pro. 
eissão. Mais tarde, no salão nobre dos Pa- 
sos do Concoho, realizou-se uma sessão 
Solene de exatação Patridica, na quai o 
=. capitão Joaquim Vieira “pronun- 
Clou Um vibrantisimo discurso. 

No da 4, efectucu-se um grandioso cor- 
sejo à antiga Vila de Ourém, em que to- 
maram parte milhares de pessoas, as auto- 
idades e as fguras mais representativas 
Em todos Os aspectos da vida concelhia, 
tendo O presidente do Município hastesdo. 
solenemente, a bandeira da Fundação. O 
Fey. Pereira Gens recordou os factos mais 


) Fonte das Figueiras 


do Mundo, 
) ( não menos tamos 
| queno reino. de Tae 


| compestaes “ou correntes. maritimas 


À tos, eia, betera rerult 


À mbrente 


À aucsos” Bnquolo maravilhoso” cenário, 
Rova colônia da Grécia distante, um 
À rebento da metrópole hem amada, 

O Eet Górtoris, quo 


Vies o ateu? nele, 
os A uorer dar provo 
é Górgoria a procura 


que sinceridade as retribui, 


cora tl 


Babo pira que” 1 


do in 
Dolo Into 


obriga 


roRo, tal 6 


Quando Górgoris deu pelo amor ne 

sa arde oro para evitar & eu 

te, o ab 

leia? a va algnidado e paus, Bonr 
Purtov-do Ullesos A nto dra do 


db Sócio no Elepimioo Po ad 


ro de tram é 
o, qua o lou 


Mundo o presidia 
e das Deca 


Patoto que o Tojo também tem coração, 

“compadecau sinceramente da 
Rb que Gm altio seguro a colocou, 
entre floreotas, virgens o “madrosiivas em 
flor "Loro Dor tollz caso o Iocal er apro- 


pela o Tojo 
Criancinha, 
Fontes, 


a OL trapando cm aum 


Veltado Dor nda -côrça para ninho 
ffliio contra as armadilhas dos home 
Kitaquios das feras. 


fue ainda hoje é a capital 
0) flo je centro Irtuaindor da. 
4 Elvilização “quo. toi 


iEitual do Mu 


4506 fome o começou 2 se 


eng. Pelos que. caçadores 0! 


4 (4 fis veiho e doente, 


! Puto Mandou emissários e vigias pars pro- 
furarem "o trazerem A gua real Presença O 


7 


Nttd—— —— 


Muralhas do Casteto de Santarém 


(, Naqueto ano de 2889, contado da Fundação 
Tegressava: o famoso ULases da 

4 de Profa no peu pe 

quando “os Trágeis. 
() ( Barcos da ita frota me” viram arrastados por 
as 

soram es Colunas de Hércules o, perdidos & 

( ) assoriontados “aportaram a destinado estide 


magnifico pelas” muas dimensões, pois 
Ficimento albertaria tidas As esquadras do 
À Mundo, pelê seguranca contra marés o ve 


nto do guns margens, 
Pela "amenidado "do clima e guavidado dó 


Logo fol resolvido que uma cidade se er 


a, “então: o senhor 


4) VÍ Q aa? siispânias otro citas” à rente asa 
UU OQ ) ias hostes,” para. castigur a afronta duma 
DN) Deniseração "aos tom estados “mas. contra 


o Dodi, Espera-se, o destino quis que 
da Clórcitos não. euvassem pataiho, o que 
“as Don. amizade, 


com que prasor pu Focobi q com 


1 Tó enque 
spôsi, Penbiopo de nome, que em 
Teach continuava q fiaer p q deafasor a tela 


3 do Estado a der 
Poxar outro Principe e dar portanto fucesr 
à O AMOE tão auavemen 


do profundo Que sofreria a. xuk red. 


velho 
otendido, que não mais quis vêr sua idolaz 
tenda Mihe, com tanto mimo o tanta tornú- 
Ja eglada a pe tado Dara, por futura rainha 
lenou que o trato 

do nmôros tão tralcoliros Tômo Iagudo, dene 
ho, Às Aguas do Tejo ame 

ia À morte. 04 A salvação 
ONfOFmMo “aprOUVORMa 4 quem mandava no 
dos destinos das Colas 


(TN o quai como a loba romana que, alt 
ido Rómulo o Remo, conteibubu Meet 
vamiento Dara 9 criação da grando cidado 


DG) fio 
(LUA À frios quo au” árias do rio dinhamo debeado 
Atacidonado  iertho mia, markers forimosas 


Vista naquelas hara- 

pescadores, à 
ava e ogo levaram à notis 
| fia'do aparecimento misterioso ao rel, Já che 


sou 25] 


homem estranho que vivia no isolamento, 
utee animals Brávios e florestas Incaplo: 
Fadas 


Levado & córto, fácil fot ao velho monar. 
co reconhecer o Beto. pols Que em seu cor 
Do marcara, stial indolévei 

'oy anos Gecorridos nham felto esquecer 
so 3Nô o defeito do Haasimesto go meio, ago. 
Ta Erand(ormado em brincipe adorado e 5) 
Cêssor Dresuntivo, e mestmo do tardou 


maneira algumia q podia fazer melhor do que 
fundar'al Cidade à que deso seu nome au 
custa, 

Desta resolução real nasceu Esca-Abiáis, 
ou seja mandar ou iguaria de Abldis, 

Resta a lenda que envolve à fundação da 
nobre etdado que entro imdos de celtas, 


do Lishos, desdo à fundação do Mosteiro 
de Aicobaia” À eltitos da futura roma aos 

Templários, seio. praticado, aeção Intenta- 
da gu resóluças, tesuida que Não obedeça 
do ricsmo fim, não tenha a nortedclo o meo 
Bo penstmento: à Pátria” nascente, 

À combater o a organizar passou a sua 
vida, Esse Bomem extraordinário que à, Eros 
Jidência * encarregaca de, fundar 6 Nação 
Portugutes, & cujos destinos devia. prestdir 
a Seus. detida Do tôpo das caravelas aos 
Enals afistados cantos da teria 

Efso realmente D. Aiônio Henriques lan» 
gava Com tanto afinco as. bases para o rel. 
DO de seus Bucensores, so O moço rei cuidava 
Tinto da deieas de séus senhórios como da 
Fiquesa ' alimentação do povo, Bão era de 
admirar que olhasse para Santaréea, como 
alterra da bromissio. A cidade oferêeialho 
Dão sb a garantia d5 segurança das terras 


as muralhas anseadas 
suas tôrres altanciras, desatiava descansado. 
Tente os mais, ousados ou os mais fortes. 

Polisada no Eitmo do monte a própria na. 
turesa a detendia é, qude esta hÃo chorava. 
à mão o homem BABI é deligonte, Uh 
Aperto foisos, dado mais grossura dá paro- 


Vista parcial de Santarem 


ôpgagos o auovos pass a gua infância des. 
cuidada: sempre, apeteeida por Dor 
todos acarinhada como, guarda seguro Gas 
Fiqueans tmensas da Jezirio ser fim, 


naimente o home de Santarem. qu cidade 
do Santa Ja, quando o Tejo sepuitou, para 
todo O sempre, nos areais, a par da Ribeira, 
o cirho imacilado da Jéven e formosa: 
atirado do Nabão. depois de re- 

Únio, & seu to, 9 velho aba. 

errar 


Duignante puanoat 
de Célio, pôde em Dicno século VIT 
pelos próprios olhos, o seu senficro de mar. 


ore Rigs mitros o nivel do Fio. 
tra lenda Viria salta dar pocsia o bejo. 
va tda espiritual à cidade que Jh erguia, 
Dto. Época, a Íórça de seus Inuros e 

e desafiava quem Gusasse afrontar o Inox 
Duenável de quas defcias e à conhecida bra- 
Pure do seis homens de armas 


Entretanto, confiado o gorêmo do Conda- 


do Portucatenso do conde D. Henrique, que 
de Borgonha Unha deseido A Penfásdia 


dedo Ge Afonso VI, que então governava, 6 
reino “do Ledo e estendia ox Seus domínios 
do “alto: das Astúrias no. Atântico, câdo ss 
Abercebeu que dentro dos limites do Conda 
do so estavam gerando os fundamentos ds 


Brando retávo. 
Não era Dels dificil de confecturar que 


Bi Afonso Henriques fot gigante do corpo, 
mas também gigante na endão de Col 
Tamiador ta pas Contiaão “im Beta mb o 
iZador a pes. Conficdo em Deus imãs” 6 
Felmeço, aenpes “entre Os  primelioo dos 
Ero, para ão dizer crime. contra a gran. 
cera dar Piel, peri. supõe Que o Ros Dr 
elfo fel foi princive Pulsar, deixando o. 
Faro sei cavalo de COtmtate AG sabor dO aea- 
To gu devar a sia Pandeira Dela inclinação 
“Não DÁ. em todo o seu longo reinado, des. 
de a rebáio contra Sua mal a vitória sos 
Gernta “€ aa Juntas” do Gale Vesºatê 
Dar te Zámoio e A sibiiado ao Papa, 
desdo à tomada de Santarém, à conquiste 


era como 


incendinda “e destruida. 
função de dúvida. de Amargu- 
rada Incerteza não a sofreria q ânimo yato- 
Fido toco Fei Toiada à delito que devez 


ão; essa. 


Pla levar Sos Mouro à certeza do fim, dest 
Parece O Tel para Autxir o fencral que 86 
apresta “para & Batalha, decisiva. 

Convoca Os “escolhidos para emprêsa 
dufieh o arriscada, ouve o D. Prior de San- 


lento Ivúlgar, com o exem 
Que o levaria À consagra 


mbsso Março de 1147, 
dorito em Alfntas, 4 


Santarém da Lenda e da História 


& 0 sempre ennobrecido 

Seahabiscastro, cujo campo ameno 

Ti elaro Vejo, Pas bin vestnos 
“Lusíadas — Canto MI, esto LV” 


sa Gage fls do mta e 

ER ay lins aged 
Rss 

RR o o 
ori a 
à ia Ge eai 
o un 
Rios do pai o 

Pa Se go 
q nando nd 
AR 
à Sideiçnio dean dis Goal 
Shpdes de (DR Ra 
Ro 

DE mam so 
Ra 
de Bina sea a Ad 
FER aari da elis é ai 
Soo ond 
so fe 

sê 


não altanica seguranca o, catndo 
com “repito, da sinal do tudo 80! perder. 
E ssinuto decisivo. prelo 
Reaemiros não esmorece am Antmo nem, 
decisão. Outra cocnda sobe AO MINUTO, BÓDIO 
os ombros fortes do soldado Mogeime o por 
Siad Testo, sobe, famoso capitão, precisa 
mente "a tempo de respondor À sentinela, 
estremunhada com o uido, em perfeito 
Árabe, que ora “a Fonda, que pmava, mas 
o£o a seguir trespassa Com sou ferro à gar. 
gaita do Intolle que” à torto tinha post 
A vedar co caminho da vit 
om Mem Ratmiros sobem ou seua des sol. 
dados o a bandeira rest, agora Já hastonda 


“Borta À Torto. om terrolhos firmes, a fo. 
comia núlida. NAO code now e dentro, coz 
o Já mão cedera aos de fOr, mas Um maço 


atirado sôbre o muro fornece aoa intrápidos 
Edno, maniolta de rebentar com qu fecho, 
“Cabe “agora a vez ao monarca do lançar 
na, balança & fbrca declaiva do neu braço 
' qua presenca infundo ânimo Aos compa- 
nhetios, o seu desembaraço no mancio das 
Sema vao tia voz do omândo, enbriica à 
Firme” aeb à resisiáncia, da imolruma. 
desperta pelo ruído do combate, DOlos grl- 
tos dos feridos, pelos gemidos hgudos dos 
ônbúndos. À frente dos ses companheis 
tal “como promiétera, “o. Fel continua 
Jâncando em airoltura À praça é o6do q Al. 


eetáauo 4 no, menmo tempo, rans 
voo doer na RtRQU Come Bi detet 
“eaas Afonso Micancara entrar pela Porta. 


Tese neu irmão, pola praca Drincival, 
ds moiros, 
pesso e Pelo fmprio do atdave iuliminanto, 
Vomtaram "sois, extorcos contra o Jovem. tr. 
indo do rel, Não conhecendo que a vila Já 
era entrada por outras portas, e dominando 
Bol REUDO. JÁ seguros de Que & vitória ihos 
> tnal, fortes lançava vous gritos do 


momento. solene chegava, D. Aformo 
Henriques, precisamente a tempo de VAIO 
com sua capada os temível Inlemigõs e, de 
Seara morte & à vida do irmão querido. 
Pol a denoralizatão e a derrota 
"Puticados Dor todos om lados. Fefugtam-so 


do "Bu, 
Castelo de Liabôa. tão forte que ara Juliada 
imexprienâvel” pela ciência. militar do. teme 
po. defenais, Dirrundo a massagem no ma 


Passagem com grupo escolhido de ento 
de “esralo, “mas. não, Consegue derrubar O 
agversano' Embora logre pastagem para o 


Ralvoso da derrota. que sente fatal para 
st o Dara os da qua raca o religião, solta 
& ameaça colérca o arito de esneranca q de 
desforra, a palavra de ódio p despeito. Vol- 
tará com “retorcon” mais tandes 6 'então paz 

lareuera do desasire que £ gua 


Baixo coro do Convento de 5. Francisco 


ho sign, elo como, o movimento 
Da o Pen quan 
Sr niadi Dl 
Pee manda Bi 
Sina TO Gatas aécuos a pora 
qo 1 ia Beltrtas dota 
Sim o Ló Entrar ita 
Gelo tada rata Pranto em 
or 
oi Atonão monique tt 
cubas nc 
ER 
a o a a traião la 
o Dra e Ss 
Spies de Aoontada Ca 
Taca eonpisaado a Sisada da seus o 
o par esa 
“Ligboa DÃO tardou a car sob o domínio 


aro tornava-se assim O Quactel Ge 
moral, deulotado do Coimbra, 
Decuisidades ai guorra, é Dar cla no des 
Catia A córto, Que, coth poucas intermitas 
cias, aaui VivoU. durante à primeira dináutia, 
únia Maria da AICAÇOV rgueria ma avi 
naves Dara Derpetiar esta Vitória 6 abrgi 
Fla Drocidos fmagom da Viréeia que 8. Her- 
núrdo enviara qo Dresênto 40 Fél, Proposi 


tadamonto Dara servir ha ada “apela peui 
enquanto o Erihdioão Mosteiro de AltoDacu 
não demohstramo Quo Arona L não cui 
nto de titia ferra Destas 
as mltsões Ho desompenhram os 
monkes do Nistórico “e riquisalmo mostetxo 


“ 


NÃO sy conforimaram os moiros com a per. 
am de “Santarém e, 18 4009, volvidosr som 
ruido exército passam 0 "ro o destina 
oitocentos infantes o noventa cava 
à comando do Lourenço Vie 
os inimigos no Rossio do Alvisquer 
doa com "esquadrões escoliidos 
do Mera Ramires puderam evitar o Cérco 
e obriga-tos à retirada, 

So “into alguns anos volvidos, em, 1185, 

ramotim, ento” do à 

Vilia, conseguira pós eóreo vila, 

Passou 0 Tejo Inhla o Nórte, Lotmou e des. 
teu SEO Novi, AEIOU 
tentou sob o comando do nrincipe D, Ean- 
clio, repetidos assúltos das sáuerridas hostes 
do Íeiam. Chogaram a alcançar o pálanque 
“Sm que D. Buúcho reiorcara a deítss. e onde 
dio próprio vo Baita como Um Herói, Cio 
ram mesmo à forr, ainda que Igeirimente 
O tutto, 

Alas quando ao neu campo chegou g not. 
eua dio que Afonso Henriques saira de Gol 
Dra “cor Felorços € que as auas avançadas 
estavam perto da Vilà, Apresaran-se 4 Tê 
ira Dora o Monte Abaide é al esperaram, em 
aólidas Posições, o, extroito, Narareno, 

Não! sê cuiganárdm nos chlêulos oa chefes 
da mioirama “ cnraivecida por. mais Qto, gras 
ve deststro quo suas armas tinham wótrido, 
Bo ue Cr brota seitiram & vigor do atas 

[6 0% uriência da Tuga Dara avitar à mor 
ab lero Henriques caicnesido “eba 
anos 6 Delos, combates do Uma Vida. intoira, 
as poder montar a cavalo desde quo, nal 
quilo tárdo infelis da Badajoz quebrara uma 
a pernas de enconto Ho ferrôlo dá porta 

clánde, quisera, como ultimo, Rerntco 
Íóão a quei “pretender. ronbar o th 
querido, alrigir pessonimento o combate, Vie- 


Doou 0 Fel a vita, formosa « rica, sos Tem. 
plários, “que tanto! o sinham ajudado cora 
teus hosmens € a sus Dravurs mas o, Bispo 
de Lisbôa contestou. com sérios Funtamer- 
tda. à doação e obtevi provimento ho recure, 

Não quis. porém, D. Alonso que os Tem 
plários Wosresem prejuizo com a vitória fu- 
Fídica do Bispo e deu-lhes o castelo de Cr 
mas “estes. verificando que » fortatesa não 
oferecia Condições de defêsi, mem “o” eat 
Condições de Vida, Vieram fundar, detronto 
à antiga Nabincia o castelo e cidado do 


K 
Ta vanguarda das hostes reais era como due 
a carta de nobrea paxtads, cslietivamente 
À Cidaão'e à demotutração do extrémo valor 
de aca matoraio 

ca BéStata ata distinção para honrar San- 
arém o Dara Servir do DAÓrio Tasoriodotro 
ag alias Elórias, tita não mena honsoco aro 
Sp idgae Do primeiro banco que Unha” nas 


à reunir-se as córtes de 1374 
do 147; seria tentro, da” acontecl 
tentos decisivos ha hostôria pátria, mas em 
todos “os “momentos Santar be Hom 
trarão digna da hohra recebida da mão 45 
Drimelro sebo 


Os setis cavaleiros, na guerra como na pa 
merêcem Continuar” & Gcupar a vaneuárda 
dês Dostes nacionais, tsas hostes que e Go 
úinam a cctender a Pátria OU a entrando 
Gia combatendo felo seu prosrezso Cons. 
Tanto Ou pelo seu prestigio Ctemo. 


Euoenio de Lemos 
Governador Civil de Santarém 


a fsntarem 1a ele et alorkuse ole per. 
oalse qui 0º ué ur role principal das 
into maclonde, ef irtoub dar ta Fone 
ation “a "ére Jondée. par es greca eu Pon 
Sea da la eréation du Monde. De nombrai 
des onmécs aprês, au KIT mécie, lorique 
Afonso Henriques: dans ia marche”eroique 
de, onquêtes est grita rir des Storom, 
eétse mille dtait entre les malns des mouros 
Mi fala fla prenáres EE la forteresse a ci 
assalto d'úne facon. felle ef aero une télie 
Eraronre ode, lo repeou. Bor tuga "cine 
sous peu hautaia sur Santarem aulté par Lê 
Cent devia tetoire 

Agtuciemênt, Sentarem ext une des pipe 
capas vúlica portupatses: “ones teu! da a 
Brocinice de libatelo régiin dei plus jori 

dé des piás belies du pebs, 


Santarém. the olorious ola Portuguese crty 
that Took a foremost pare in OuE nation 
Astor hier ve úha Jonatan ses bue 
dy the Greeks in the “gear 2803, counted 
from ine creation o) the torid. AFueh later. 
fm the XI century, sohen Ajonio Henriques 
tm ia “Neroio march 0/ tletory. opproschei 
Santarém th town ten im ne hano of 
Be Noors. If hod to be taken, ana ta 
aasautt Om the forcíled toten todo ve CÁsterE 
end conductes heith such bravery, that soon 
the fas o) Portugal, dlown by” the rindo 
of pletory. Iutterea proudly over Santarém 

Today. santarem é one o/ the principal 
towns Tm Portugal, capital 07 the Beauitjit 
ana fertite ibételo provinco 


Projecto do novo editicio do Liceu de Santarém ja em construção 


O Município 


reglizou uma magnifica obro do modernizal 


e vaio! 


Santarém é uma cidade histórica r poco 
ter orgulho das suas tradições. Lembre. 
mo-nos de que lá nascerim D. Duarte 
D. Pedro do Meneses, ambos flagelo <ica 
moures; o infante Santo, o famoso Gil 
Pais, que sacrificou a vida do filho para 
derender o castelo de Torres Novas: João 
Afonso de Saniarém. heroi de Aljubarrota: 
D. João, terceiro condestável de Portueal 
Antônio Prestes, e tantas Outras figuras da 
história 

Mas, Santarém não é, apenas, uma terra 
de tradições. E” uma cidade que olha para 
9 futuro e trabalha, denodada e persisten- 
temente Deia seu continuo progresso. 

A sua Câmara Municipal, agora presdida 
velo sr, António de Bastce, tem prestado 
Serviços reiovantissimos, levando “a cabo 
melhoramentos que traitormaram o eim. 
pático é progressivo burgo muma cidade 
moderna. verdadeiramente digna “dêsse 
nome. 

Levar.nos4a longe o espaço necessário pa 
Ta descrever exactamente todos cs grandes 
benefícios que Santarém tem recebido rm 
“últimos anos, obras realizadas pela Câmara 
Municipal com O decidido auxilio do Es 
tado Novo, 

Direinos apenas que O serviço de abas 
tecimento de úgua fot todo remodelado. 
Procedeu-se à construção de um DÕgo arte- 
ziano com 136 metros do profundidade: à 
beneficiação das antigas minas das Assa- 
caias, com substituição completa da antiga 
conduta até à nova Central elevatória. na 
extensão de 2000 metros. Instalouse esta 
Central num edificio cedido pelo Estado, 
construindo-se ali um tanque de recepção 
de água e adquirindo tm nro EripO 
elevatório para refdrço. existente. 

Construit-se a Tecessária conduta de 
elevação é depósito de distribuição, em 
cimento , com 22 metros de tórre 
e 800 metros de capacidade; foram subti- 


tuidas as condutas de numerosas artérias 
da cidade é bencficiaram-se multas outras. 

Adquiriram-se os anexos do palácio da 
Mitra. instalando-se alí a necessária aft- 


cina para os serviços de águas, com mo- 
dema aparelhagem movida à eleetricida- 
de, não sendo esquecida a montagem de 


de Santarém 


dr 


atraente ci 


fundição de metal para y fabrico de 
as as Deças necessárias à construção de 
contadores de ar livre 

Sóbro Iluminação eléetrica e energia para 
força motriz, à obra foi, também. mi 
intereesante: 

Ferse uma completa remodelação dos 
respectivos serviços, tendo sido co 
as duas cabinas de transformação de ener- 
gia fornecida pelas Companhias Reunidas 
Gás e Electricidade, construindo mais a ii. 


A lereja da Graça 


nha de penetração o cabina de transtor 
mação respectiva para alimentação. do 
lurar de .S. Pedro, com ramais de alta 
tensão, desde O socclonador da Com 
panhia: às. respectivas cabinas de trans. 
Form Foi. mod primitiva. 
réde de distribule em sonas 
e consalidando aquela pela substituição do- 
postes de madeira pelos actuais, de cimento 
armado. Introgunrams grandes modif 
cações € nova é mais moderna aparelhage 
na oteina de reparação é nterição de con: 
tadores eléctricos. 

da a Humin 
a cdade, Praça Sá 
go P. Franc sco Nunes 
Antônio Maria, Bapiis 


pão, nos jar 
Bando 


trulramese jardins, modernizaram-te 06 ser 
viços ce ilmpeza urbana é pavimentaram: 

numerosas ruas, O novo mercado é ma: 
enífico, 

Os serviços de salvação publi 
ram o malor interêege, Fonte 
construção e a restauração do estradas € 
caminhos vicinais têm ocupado Jargumento 
as atenções das. verenções. municipais, 

E no Quadro das rea fzações figuram an 
da ou serio efectuadas logo quo 


Tavadoures, 


da Justiça e o Fundo de Desemprego: 
construção de” fieios para os Paços. 
do Concelho e Quarto! dos Bombeiros Mu- 
nleipals; construção dum balrro do Casas 
Econômicas: “modificação. progressiva. dos 
ntos da cidado; substituição das con. 
dutas de iigua ainda não reformadas ou be 
nef'ciadas; continuação da. restauração da 
réde de estradas municipais 
dum novo depósito de água para regula 
rização de pressão: aquisição de novo cam. 
DO para o mercado de gado, eta 
Outros. melhoramentos Importantes, fo 
ram a construção do miradouro no histórico 
local de Atamarma que, sendo. uma das 
entradas da cidade, sº húviu transformado 
num vazadouro; orização das ba 


às do Boi, onde te plan 
o quinhentas favores ql 
de futiro Tormarão de 
concorrerá para a higienizac 
conservação e estabilidade di 


grande obra scrá, dentro em breve 
um facto, obra grandiosa, que, só Dor £i 
atirmará hs gerações vindouras o valor dos 
homens que A tomaram à peito. "Trata-se 
da construção da cidade-jardim, no pin 
Halo de 8. Bento, onde se construlrá, tum 
bém, 0 novo lleeui 

Na execução do plano da cidade-Jardim, 
o arquitecto at. Joio António de Aguar 
tevo que considerar n existência do ment- 


Interior da Igreja da Graça 


mento de Santa Clara, e, ainda, aprove 
indos Cs nedentes do terreno, extraindo 
des tanto quanto pessível, as vantagens. 
que ofereciam. 

O acesso no planalto far-se-á por duas 
vias de comunicação: 0 prolongamento ae 
uma rua Já existente, que vem directa- 
mente da cidade e entra no planalto peia 
esquerda, € pelo conjunto da lignções de 
uma rua que sobe da estação do cam nho. 
de ferro é entra no sianato pela frente 


Este conjunto é constituído por uma rampa 
em S, de ros de largura, e per uma 
escadaria rústica dividida em duas seoções, 


A principal edificação à construir no pla” 
nalto é o liceu. O lugar que lhe foi des” 
tinado satisfaz, na medida Co pessível, êeso 
requisito, nerescerdo níncia que p local & 
intoiramento desafcgado é de ncéo rápia 
para quem vem da e da“e, di estação do ci 
ho de ferro e da Ribeira de Santare- 
À Sgreja de Santa Clara flea rodeada 
de qua placa ajarainada & circinda sa 

Inca uma run de det metros de largura, 
fadenda de passes, Gentíguo fica um ter: 
reiro que poderá ser ntilzado para & reg- 
Keação de festas ou férias, 

Em tôrmo do cepósito de água, que abas- 
tece à cidade, será aberta uma larga pruca 
lageada. à qual vio dar quat:o arruamen- 
tos, o Brintinal dos quais serve de acesso 
a quem vem do centro do bairro, Ao centro 


do Bairo-Jardm e no eixo dêste será 
aberta uria larga praça limitada pela rd 
que faz a 'Igação directa com a cidade e 


POr constrições disrostas em sem «circulo, 
Voltadas para à escadaria monumental, À 
praça rorá atravessada pela run que vem 
da cidade, para outra rua orientada no 
prolongamento da escadaria e por duas 
wamedas, uma à esquerda, e outra À di 
relta, terminando esta no” miradouro do 
depósito de água, 

'O espaço compreendido entre as traseiras. 
das construções que, constituirão. o centro 
comercial e os limites do pinnalto, desti- 
mar-se-d a moradias, em. número de em- 
qlenta o sois. Estas ficam delimitados por 
duas ruas em semi-circulo. sensivelmente 
parnieias, Ao fund” da parte residencia! é 
no lôpo da rua principal reservarsse- um. 


largo espaco destinado à uma grande cons- 

trução pública. porsivelmente À escola téc- 

a oue Santarém aspira há bastante 

mpo. Também ro tópo da a'ameda. es. 

querda so reserunrá um Jocal para Outra 
grande construção. 

Pari as primeiras obras contraiu a Ca- 
mara Municipal um empréstimo de 809 
contos, que estio fá à gua disposição na 

y eldade da Caixa Geral de Depó- 

tado compartcirar com Igual 


ntin. Ja foram pedi:o" dez talhões para 


à construção de outras tantas moradias. 

Como se vê, trata-ro co um me horamento 
de extracra o que con- 
tribuirá Ara O pros 
aresão de Santarém, cu 


a seu lado, Ja fôra das & 
Thas, uma cidade pequenina tras planes 
com arte o decormin com. uma arbor ta 


a e com More 
ndâvel e sa 


pretende c 
Para complemento desta grande obra, ou- 
ses melhoramentos se Impdem «er 
gles, avulta à construção de um bom hotel 
ou pousada, 

Prova-re que a Câmara Munielnal de San- 
taróm não dormo sobre as tradições h'stô- 
ricas da sun cl valha, trabaha 
gempre, para que Santarém seta luma gran» 
do cldndo moderna. 


Santarém. nºcst pas g'une víeilo et glo- 
rleuro ville Que ptus heroiques. Eraditions 
historiques. Rlle eit aussi une vilio moderne 


Ta construction duna 
cutdejardim ur te pisteau de 8 Hento, OU 
de aressera dpalement he nouveau iucde. 


Santarém 


A região ribatejana está muito —e bem 
Justamente — reconhecida ao Estado Novo 
por ter rea'izado q sua velha e grande as. 
piração. criando à Província do Ribatejo, 
aspiração baseada nas realidades que. 11 
nalmente, foi resolvida como devia ser. Por 
Ísso, os povos da província receberam com 
sincera é intensa clegria a publicação do 
Código Administrativo Bá pouco promul 
gado, 

À comissão administrativa que geriuu no 
ano de 1937, a Junta de Provincia do Ri- 
datejo, constituída, pelas mesmas indivi- 
dualidades que faziam parte da comissão 
administrativa da extinta Junta Geral do 
Distrito de Santarém e mais Os srs, Joss 
Van-Zeller Pereira Palha c dr. Antônio Pe- 
dro Chambel, representantes, va 
mente, das extintas Juntas Gerais dos dis. 
tritos de Lisboa € Portalegre. tormou posso 
no dia 16 de Janeiro daquelo ano, reves- 
tindo sse acto uma elevada manifestacão 
regional é nacionalista, a 6le tento assis- 
tido fodo o elemento” representativo a 
Província, Câmaras Municipais, Unido Na- 
cional, ete. 

A demonstrar o reconhecimento da re- 
sião, teve lugar, na noite em que a comis- 
São administrativa tomou posse. em Santa- 
rém, uma manifestação ao Estado Novo 
gm ave se encorporaram milhares de ma- 
hifestantes 

À aeção da Junta de Províneia no ano de 
1937, além da montagem da engrenagem do 
nov6 corpo administrativo, sallentou-se pela 
forma como procurou integrar-se no cum. 
primento das atribuições que o Código 
Administrativo lhe confere, 

Colaborou, com tódo q Intertsse, na or- 
ganização do cortejo folciórico, da Inícia- 
tiva da Emissora Nacional, e 'a essa im- 
esslonante parada nacional enviou uma 
representação que marcou vincadamente. 

Subsídiou a manutenção de trinta me. 
pres ortãos, no Asilo Ga Misericórdia de 

Subsidiou vinte e trés alunos, filhos de 
pequenos lavradores, na frequência da Es- 

de Rogentcs Agrícolas de Santarém. 
ubsidiou à realização da Exposição-Pei- 
ra do Cartaxo, magnífica aritmação das 
possibilidades Industriais c ngricolas dês- 
te próspero concelho e também, as tipl 
cas e tradicionais Festas do Cóleto En- 
carnado, em Vila Pranca de Xira, e à pa 
rada agricola realizada nos Riachos 

Pelo Conselho Provincial foram, eleitos, 
nos termos do Código Administrativo, pa- 
ra constituírem a Junta de Provincia para 


meme mma 


Santarém ts not only em olá end glortous 
porouala “ele Nerote, históricas tradifioras” TE 
“a alo almioderm eli tn 1eNen during ho 
last “fera “years, most important Amiroves 
mento ave beem egrriod out Em 


Sor 
great icheme la oiready beino Fealiscd for 
“ho construction O] à pardentown om Lhe 
tabieland of 5t Bento, there the nes 
Epoeum tout also be butt 


Vista do Tejo e da ponte 


O triénio de 1938/1940, as mesmas indiyi- 
iualidades “que compunham a comissão 
administrativa. 

Na gerência de 1933 a Junta infelou a rea- 
zação do seu plano de acção e assim 
além da colaboração que cispensou a tôdas 
as Iniciativas de carheter regional, pro- 
moveu a realização de conferências cultu. 
rals em que foram conferentes os Ilustres 
homens de ciência, drs. Aristides de Amo- 
rim Girão, Antônio Lino Neto, Mendes Cor- 
rela « Antônio Monte São. 

As conferências rentizadas pelas três pri. 
meiras Inalvidualidades foram presidídas 
respectivamente, pelos srs. ministros da 
Justiça, da Agricultura e do Interior. 

À Junta distribuiu pelas Misericórdias e 
outras instituições, cuja finalidade é pres- 
tar assistência ou concorrer para a Peso. 
lução do problema social a 
de MG BRST, no ano de 15. 

Vem subsidiando rom a verba de 20.008 
a manutenção do Ateneu Comercial de 
Santarém. 

“Tem em execução. o «Boletim da Junta 
de Provincia do Ribatetos. continundor do 
«Botetimo da extinta Junta Geral do Dis- 
trito de Santarém, publicação em que co- 
adora um esc7l de Intelestunis 

As suas despesas obrigatórias distritais 
ão grandes, ão podendo, assim, alargar 
mais q sua fcção. 

Teve q seu cargo a organização o exe. 
cução do programa das Comemorações do 
Duplo Centenário, na Provincia do Ribate- 
Jo, e fo1 seu Drobônto. com a, cooperacão 
valiosa das Câmaras e de outras entida- 
des. levar à efeito um conjunto de solent. 
dades que marcou pelo seu cunho acen- 
tuadamente regional, 

Constituem a actial Junta de Provin- 
ela os srs dr. Manuel Antônio Branco, dr. 
Caros de Azeveio Mendes, dr. Virgilio Ar- 


ruda, José Van-Zeler Pereira Palha e capl- 
ão Lino Dias Valente, ste substituto, ha 
efectividado, por motivo do falecimento 
do vogal, ar. Guilherme Guerra. 


SER 
ta rea 
SRS feio gp ae 
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Cn aa 

E RR 
at jue lhe confere o Código Admi- 
pe PG 
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Um aspecto da parte baixa da cilade 


“Tódas as infeintivas de intertaso regio. 
nal mereceram à Junta de Província o mo. 
hor acolhimento e. entre outras dilicên- 
cias levadas a efeito, hA que destacar o 
grande interbeso com que os seus represtm- 
tantes acompanharam a Lisboa a grande 
comissão de Vila Pranca de Xira que foi 
solicitar ao sr. ministro das Obras Pini 
cas e Comunicações a conttrucão da pon- 
te súbre o Tejo, naquela Importante vila 
ribatejana. 

Com a maior dediracão colaborou a Jun- 
ta ma Interessante iniciativa do Secreta 
rindo da. Propaganda Nacional, do Con- 
curso da Aldela mais Portuguesa! de Port 
Ene fol com verdadeiro Júblio que ver 
icon o rafórco que despenideu a aldeia do 
Azinhaga e a forma como essa Inborlosa 
tosra Hbatotana correspondeu à importân- 
ela da provincia. pois Azinhara consesulu 
Tr ntá As melns finais do concurso referido. 

Para onlardoar 1 forma como essa aidola, 
representou a rogifo rlbntejana. resolveu 
a Junta de Provincia colocar nd sua prin- 
Cimol artéria nincas em arulolo com m ge- 
minto incerleão: eAlAcIn mais Porturvesa. 
da Ribntelos — «Concurso do Eecretarindo 
an Pronacanda Nnclonala — Homenagem. 
da aunta de Provinein do Ribntelo, 

Tnlelom-te o eatudo da crincão do um 
Preventório Colônia Balnenr da Provin- 
ela. a que Já nos referimos, « q esta int. 
elmtiva está a Junta dispenenndo tôdo o In- 
ferêaso ara ue, ainda Bete amo, possa fl 
ear eomalulãa. 

O Preventório.Colónia Balnear, depois do 
concluído e mobiindo, será posto À dispo- 
sicão dos concelhos, por Intermédio das CA. 
maras Municipafs, que para Já. queiram 
otra, na época. própria, às erianças po- 
Bres dos respectivos concelhos, 

“Absorvem parto das receita da Junta, 
os encargos provententes do fornecimento 
de casas « moblllário para as repartições 
distritais e do "Tribunal do Trabalho. Psco 
Tácto contribui para que não seja ainda 
pis area o ericas a acção da Junta de 
Provincia. 

Por último, acentuemos que fsto orra- 
mismo administrativo, nos servicos Já pros- 
túdos no povo da região outro acrescentarh 
em breve: a Junta tem em construção o 
Museu Etnográfico dn Provinein do Ribate- 
jo, obra de extraordinário alcance cult 
Taí que, Integrado no plano das Comemora- 
ções Contenárias: Prorinciais, será Inaugu- 
Tada ajnda êsto ano. 


LFtat Nouveau a réolue une des ptur 
erandos onpiratons” de la région du Ra. 
Tejo en em Jalsant une province. Dis que 
cortês dáclviom put mino Cem. ezacutiom. Im 
Junta de. Provincia do Ribateso m develonnê 
uno aotisitá praiment remarauabio, sous te 
point de rue régionatiste comme von Par. 
Dect. de Vintert national. Ron uetion cul. 
Turvlle vimpose. par som inteligente. orlen 
fatiom et il /em est de mémo pour tes serv. 
ces d'assiatance “piblique, motamment en ee 
qui concerne la Tutte contre la tubereulos 
Tracticitê de ta Junta, dlgne du pita Ch 
leureus "dlope, se récile quest try intórer. 
dante jour la facon aont ella vintégre nana 
Paccompilssement des attributlons Qui tui 
sont conferdes par le nouseauz Code Ami. 


One of the greatest aims of the Ribatejo 
rovicn becameVa reality Ehrouoh the action 
o) te Nei State. Tt raised té to the rank 
of a province, Eber since this soneme tas 
Carrieã. out, the Junta de Provincia de Ri. 
Datejo has” developed a” very remarkabio 
ct vity, Both Fegarding national interesta 
ama those Of the Fegton ttsey, 

Cultívaiton ana husbanary “cork im gene. 
rel fe being carriea ou tlth inteligence, and 
the some may Do said 0f the educativo and 

services, especially as regards 
ainst tuberculosis. 
tohich deser- 


pubiio oharity 
the dejensive mesures 

“The activity Of the eJunt 
ves the highest praise, is also cljectualis 
Tebealed by tia fulfilmens Of the attridus 
tone conferrea. upon dt By tho administra. 


Quando D. Afonso Henriques partia de 
Mao para tomar Bactarém Vcs moi 
a Vono de dar ce irelica cuqueia 

dj fab ti recompra des 
Seus serviços. Alcançada a Vitória, O con- 
Qua ing aa Bromesa, dando 
o SU a D, Guubdim Pra é ais 
a cair qu O na mio ee 
a Co om perimento O biapo de 
Eboa DB Gilberto, oo, porém, esa 
doação 

fe deinanda duroa onze anos E 2158, os 
topar mesa tan demos Dr remos 
Heibiques deles como compensação O 
castelo terráoio de Oorad? que Ce 
Prcentia? o fagent e ruínas anti var 

“Como aquelo castelo, quo os donatárics 
recbica ne atirado er de ai 
Seis Guataim Balo reolvea eonsteir 
GUiEo” para “o que  estlneu tm mmie, 
atado ri Não, oca ndo asa os 
Pod eira 

As obras pinciplaram em 17 de Pere- 
rito do o 

O mesmo Gualdim Pais mandou recona- 
ee are de dm Intro do bre 
TOS qt extra e que tinha tdo ds 
cevldo Pes Trio quando, era fiScartar 
ada Vest Cidado de eli 

ultaennento fujo a cipa. 

o do lug a que D Guaidim Pulo deu o 
Some de ePâmatttas que: depois easou à 
assenta aa 

eFamarmão era uma palavra drabo que 
sprite ebgunstamatos ár dive 

lia, “ua ct! Dra do tornou 
a, raça og privilégio ue io am 
Sonido qa tram tos Habita 
dem GO A ori mito icones 
Pope 

Ervisimento nésto ano, o imperador do 
PR 
ao vi prego ndo joia, art 
derrota em Simenon med 
vam Vendo. ta eérco no casta de Hoc, 
em GBNde Julho, e aque O aerasso a 
via 20 ei habitantes Cabos rot 
Ein o eles co tuo é que dese 
fovar, o ali roststiram Horolcamente A fúria 
o o qu doce ae 
ia sangRontda tava de seia fr 
de ns E dem conseguir o se Ito 

Penim Fala regaço Jogo Mas 
lortiandoo ainda ao ore, e (nto dee: 
consta a Pivenção. que Henea mad 45 

jato do int io mi 
bar deve A Importância que teve e 
tem Às Ordens dos “Pemplário! principais 
mente ao ve mente, DO Gualáia Tabs e 


“Charota do Convento de Crilto 


ges. tropas 
Pereiro! 


“de DEJoao Te da va Área 
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de Cristo, que subetituiu aquela. Esta Or- 
Giu. que teve à sua sede em Castro Ma- 
Fim, transferiu-se depois para Tomar. 

Vários res, como D. Alonso V, D. João 
17 e D. Manuol E deram à Ordem de Cristo 
diversos denhorics, que à tornaram a mais 
opulénia da Europa. Desta opulência parti- 
Cpava Tomar, que deu, mtas vezes, hos. 
Pesagem à virids dos nissos soberanas € 
“Pi eat Tomar, por nóste tempo erassar 
em Lisboa, uma têsrivel peste, que de peu 
Riram as Córies, perante as quais Fiipo 
TE de Esparha. jurou cumor é aguardar 
todos, 08” postos, antisos force, hnras é 
regalias: Seu flho e sucessor, Filipe HE, 
Também al esteve à presdir a um cai 
falo peral da Ordem de Cristo. 


A aspiração máxima de Tomar 
é voltar a ser classificada con- 
celho de 1.º ordem 


Grando tem sido à actividade da conco. 
lho de "Tomar. no que respeita à melhora 
mento. Do Estr 08 efeitndio cares. 

E dese os. principais: & construção do 
Taminho de ferro Lamarosa-Tomar, inau- 
Furado em 1027, melhoramento Ce indiscuti. 
Vel intertame público para a região: o abas- 
tecimento de Aguas roráveis À cidade, ne- 
comsidade que NA muito se fazia sentir; € 
a grande reparação, ou ta-vez ma s propria. 
mente, construcão da estrada Tomar-Serra. 
Obra que importou em perto de 800 contos 

"Em Curso estão as seguintes obras: em- 


O formoso é imporente Convento de Cristo 


So as contribuições não atingiram à data 
u + =vaivo O LbIdO ITentantS 
de 2500" contos; devesse tal circunstância 
Brincipamente a uma imposição da lei que 
obriga ao pagamento das contribuições em 
Laboa, onde as importantes fábrcas de 
Tomar têm os teus escritórica. MILITAR 
Tomar é sede de uma das quatro regiões 
militares em que está dividido o Pais 
O Quartel General da II Região Mill- 
tar compreende, na sia área, concelhos 
pertencentes a cinco provinciis do País. 
Em Tomar encontrado o glorioso regi- 


Castelo dos Templários e moderao Jardim do Conoento de Cristo 


Ono ago ds Pd de aboaecimen” 
E y 
to de ligas à cidade: concisão dos eai 
Sos “aros dou Mônica e do Salmo; o 
Std do plano do urbanização da cado 
Asa 

o pa coca eras ja ser 
ul ooficsnsnica End 
fo Jaca na Topic púbica jera & 
que AR cado pecado fa e 
Rochas trução de arraia to 
io an da eldoco em vesenção do 
pato de usbantação: trdudo Ja esta 
Pat: Consta dao resida Pose 
Jatãs Jeni do beso do cano do fer 
comitrdçãa? ds atada: Pitadoscusit 
Savio go” pedro Prado Pie “e RÉ 
je Benea reparo” du estradas: À 
cris Cuacuas Tomararianai, do. 
Rar Braço ces rest Hicação o pavimento: 
ca do aorta da cidade Ce sejam 
Ce de epa” Pio e outra 

Ten, CS RS ec 
de Penta Saes sánEan ce E 
Ato leio uma sealão aesêrlica de 
pon ngontiia "SO 
also he bes actos 
amina, porquanto o Concha pas 
dou para segunda Urdem. por virtude” do 
Hon eric adoptado pelo recanto Gitigs 
Aee 

oram Já dBieaentadas no Govêro duas 
repetentações. em que fe poda Taaro 
Cocos e ido Pa 
Crema Aid fr dada” Fast estão 
Aos Indies Mata e mota 

oo "dee sa dentro de pouco Tetpo 
reftemdo atua Góis Adniianão, 
Espero Conceho ver matado a ma ee 
Ba nsparação to & Sonar à ser clans: 
ds aro 

sia os degunes mrpientos ei 
Pe io ao cg] 
acto: POPULACIONAL “6” caneco 
Bea hei mo: ven 4010 Pabitastes, 
cento no entao etbio n Rdios 
e O Da aaa 
for lhos de toe Tapira seg 
Aeee o ga 
Tordo temente” pre aerea ese 
E 
de ea! o pets. 


mento de Infantaria 15 e o Hospital Mi- 
lar Regional. E em Tomar que está 
a sede do comando distrital da «Legião 
Portuguesas, compreendendo q seu batalhão 
no 4% cérca de 900 voluntáros. TURIS- 
TICO Ninguém ignora o axiomático valor 
turístico de "Tomar. Qnde, avultam mom. 
mentos, de raro valer artístico e ntma- 
mente ligados às glórias do passado histô- 
rico de Portugal. O palácio de Turismo, 
Sáiftcaão expressamente para ai fim. im. 
«se Dela Sua arte como O primeiro 

País. ECLESTASTICO--Em Tomar funciona 
o seminário das Missões Católicas Portugue- 
das, sendo heia a residência do siperior 
gerai CULTURAL—A Escola Industrial o 

al Jácome Ratton, com mais de 
500 alunos. é a única do distrito. Existem 
o Coléio de Nuno Alvares, com ensino se- 
Cundário até O 7º ano é cam uma popu- 
lação escolar superior a 300 alunos; term 
68 escolas primárias e vários museus. 


Tomar é um dos principais cen- 
tros industriais e turísticos 
do País 
A cidado e o concelho de Tomar são muito 


comerciais, industriais e agrícolas. São bem 
conhecidas. em todo o Pais, as fábricas do 


Mas à grande Importância de Tomar pro- 
pé pe neibalmento dos seus monumentos. 
Nissor pode afirmar-se sem receio de cor 
testação, é Uma Cas cidades mais impor” 
tánies de Portugal e um dis centros ta. 
ride mais concorridos. Pode dizer-se que 
Faia incompletos serão ca conhecimentos 
deve “e da, anquiteetora. portuguesas, 
quando se não tenha visitado Rd 
O turista deve visitar, pois, nauéla ci- 
que efa redor ds Regintes mom 
este: “o Convento de Grito, compreen- 
dendo o velho tasteio dos templários, ma 
Favilhosas joias de arte wo comparáveis ao 
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mosteiro da Batalha; a ermida da Senhora 
da Conceição, as igrejas do Convento 
de Santa Iria e matriz de Santa Maria do 
Olival: à reai capela de S. João Baptsta 
é as capelas do 8, Gregório é do 8. Lot 
Tenço: Os Paçus do Cuncelho: a casa do 
João de Castilho, o Palácio da Comissao 
de Turismo e os padrões do D. Jolio 1, 
D. Sebastião é D João IV. 

Devem admirar-se ainda, como pintura 
antiga, a Charoia do Convênio e cinco 
tbu'os do vrincípio do século XVI 

São também apreclâveis pontos de tu- 

nO 06 museus Municipal de Joda de Cas- 
tilho e Hebraico Abraão Zacuto: q BIblio- 
toca, Municipal tem Lormação): às Termas 
do Agroal; O Parque Munceipal do Moe 
chão, à Senhora da Piedade, Banta Bárba- 


Ta. Frusa da Pereira, Marmelais « Corre: 
dourado Mestre, 

“Tudo lato, aliado 4 beleza Incomparavel 
das margens do Ni erblal hos 
ul atrae- 
n os milhares de turis 

e visitam Tomar, 
Tomer ext “omplacement de Pan, 
etemne o al be "par D. Gualdin 
Pair alirr dra. der, Tempitera, ole 
dolê son developpement 4 cut Ordre; ain 
g ni a muco A 


root ope E ros du Portugal et lá 
Bnt habita ou atjourto de nembrous prima 
cer cê pois, La plus” grande. a ration” Go 
Sea Nabitania “at aotueltemento de voir som. 


mt” les tus 
ro, qui” est 


demite ci mogi, 
Erdo importante: dE mar ves pavranes ininbitao 
bles, "Tomar est" un” magnirlque” centre dê 

o tUNtê anhucllement par des múlera 


Tomar às butt on th nite of anelent Na- 
pencia.” Poundea "by "Dom Guaidim” Paço 
Mater. of the Templara! Order. tt Ooo it 
denelopment fo “tha ordor and to the Order 
Of CRPIsE, enioh sucocedel tu” There ho 
Cortes “mit nat prociaimed Filipe IL. Ring 
OP Portugal. "and here” many Primos and 
incer resitod. The Greatest” atm “Of “lia 
Enhabitontr as tnta moment ta to Nave their 


municimality"ralsos "to, first class, q elassi. 
Pieation tt held temttt túteiy 

Deseuse 4º hoida some QI" ho finest mon 
mento dm Che voguntry: Decaso Of (o imo 


Portant "industrior (Rs deitohtrul” scêncry, 
Tomar ty à, maonificene touring cenire, and 
de peariy volted” by Phousandy” o) peopio 


Tórre da igreja de 5. Jodo Baptista 


O coro do Coneento de Cristo, vusto 
“do Terraço da Cora 


Murathas do castelo 


Se bem que nada haja de positivo cer. 
ca da fundação de Torres Novas, alguns 
Investigadores atribuem-na nos Eregos, que 
teriam. construído, próximo do ro Alinon- 
ceicáda de muralhas e de 

noininado eb Amas (Torre Nova). 

Durante 550 anos, essa fortaleza, este 
em poder dos gregos, certas o Ienicios, po- 
vos “que habitaram 4 Lusitânia, 891 anos 
antos de Cristo, passou ao podsr dos car 
lugineses. 209 finos alitea da nossa era, 
o consul romano Publio Cornélio Cipião, 
invadiu a Lusitânia q incendiou a for 
leza do Nouperguma, 

Poram os cartuglnioses que a reedifica- 
ram e lho deram O nome de «ii 
(Ore Queimada), designação que 46 con- 
servou até 64 anos antes 
em Que tóda a Lusitânia go encontrava. 800 
o dominio dos romanos. Os conquistada 
Feconstruiram ampliaram à fortaleza 
cercando-a de novas muralhas guarnecidas 
do torres. No su Ambito Ioram construi 
das várias casas, para residência dos sol. 
dados. O número dessas casas foi aumes, 
tando, bouco 4 pouco, principlando, assim 
a povont-se a vila à que deram O nome 
do «Nova Augusta. 

Logo, Porém, que, os romanos foram vem. 
csdos q Expulsos pelos godos, êstes restitui 


ram à fortaleza O seu antigo nome, mas 
no plural, por existir mais que uma tótre 
Os árabes estiveram depois senhores Gu 
fortaleza. duranto 32 anos, at que, em 


Hai, D. Atonso Henriques "a. conquisto! 
Em 14 de Junho, pós-lhe cérco o miramo. 
lim do Marrocos. Tomou-a, em seguida, de 
assalto, destrulndo-a, bem como a povoar 
ção, Elsa proeza 101 vingada pouco. de- 
pols, em Santarem, pelo iniante D. Sancho, 
To matou o miramolim e aniquilou o exér- 
clto, com que atacou aquéla cldado, 

Do novo reconstrilda por D. Afonso Hen- 
riques, também novamente foi, destruída. 
pelo irmão do falecido mirumolim. 

o! D, Afonso, filho primogênito de D, 
ancho 1, que à reconquistou definitiva 
mento « inúndou povoar a vila 

D. Sancho deulho foral cm Outubro de 

Denit deu o senhorio da vila 
her, a Rainha Santa Isabel, por 


a vila à 


Seu filho bastardo D. 
dique de Coimbra, progénitor da 

duques, de Aveiro, que constrvaram  êsse 
senhorio até 1759, ano em que JoL suplh 


clado. como regicida o ultimo duque da- 

quilo titulo 
Em 'TÓrres Novais reuniram-se córies em. 
1438, no reinado de D. Afonso V, em. 
; no de D. João TIE. Na peimelra da- 


quelas reúniões determinou-se que andas- 
Zem na côrte dois prelados, cinco fidalgos 
é oito cidadãos, anualmente nomendne 
para servirem de' conselheiros Junto do o- 


e ainda as suas actividades económicas e 
atmmeções turísticas. Se fôssemos descrimi- 
nar aqui todos Os melhoramentos exe 
cutados no concelho de Trres Novas nos 
últimos vinte aos, não nos chegaria todo 
o espaço só para isso. 

Limitar-nos.emos, portanto. a enumerar 
alguns, que só por si dão bem a idéia de 
uno BM se, tem irabalnado, Guarcimos, 
em primeiro lugar, pela aum importância. 
a construção do coltcior de esgólos, comi 
Boo metros de extensão, que atravessa u 
vila, em grande parto em fúnel. Depois 
vem a instalação da luz eléctrica € o abas- 
tecimento de água, melhoramentos da mais 
alta importância para todas as Lerras que 
não querem ficar a marcar pússo na cem 

Melhoramentos dignos de registo são, 
também. a reconstrução de calçadas nas 
principais ruas, a abertura da avenida Jun. 
to á margem do ro Almonda: à construção 
da Casa de Propaganda, do palnel Gil Pais, 
do novo cemitério e dê sentinas públicas. 
Foram, também, construídas escolas, estra- 
das, caminhos, alguns edifícios estolarcs, 
porites, Invadotros, fontes, ete.. cre, 

Em curso está ainda à «xecição dos so- 
guintes melhoramentos: por canta do Es- 
tado, a construção do cditicio dos Car. 
relos, Telégrafos e Telefones, que ficará 


Poço no largo Presidente Carmona 


vrno, nos negócios importantes do Estado. 

À mesma vila fol, no reinado de D. João 
II, cocolhida para 'sedo da Casa da Su 
pllelação, primeiro tribunal do runado, Da- 
hi foram chamados os Juizos que sentencia- 
ram o duque de Bragança, D. Fernando TZ 

'D. Manuel confirmou, em 1510, por novo 
foral, os, privilégios até af concedidos a 
Torres Novas e que erum iguais aos do 
Tomar, Um ateses privilégios consistia em 
enviar procuradores ds antigas córies, nas 
quais tinham assento no 64 banco, 

O brazão de armas do Tórres Novas é 
como que a síntese da origem e história 
daquela vila: em campo vermelho, uma 
tórre du prata, sóbre terreno verde, tendo 
por cima das úmelas um braço de guerrei- 
Fo armado duma clava de ferro. 


de capital im- 
portância 


Não é tarefa fácil resumir num artigo 
tida a história. gloriosa. du uma vila como 
Tórres Novas, os beneffelos que a vila e o 
concelho têm recebido nos ultimos anos 


Lueadeiras no rio Almonda 


a ser um dos melhores da província, e a re. 
ação do castelo: « por conta da Câmara 
Rrxnfeipal, melhoramentos no tribunal e no 


& que se encontram iluminadas à cléctrici- 
dade. 


“São Inesquecíveis as margens do rio AI- 
monde. a avenida marginal, na Vila; e no 
concelho, as deslumbrantes paisagens da 
Planície e da serra. 

Além de tudo isto, o concelho de Tórres 
Novas está classificado como um dos mais. 
proautivos do distrito de Santarem, tanto 
sob o ponto de vista agricola, como indis- 
trial, Às suas principais produções. em nu- 
meros redondos, são: trigo, 7.000.000 de li 
tros; milho, 2.000.000; fava, 2.000.000; ai. 
te, 2.000.000; vinho, 5.000.000; figo, 600.000: 
arrôbas, em consequência do qué figura 
entre 06 concelhos produtores na seguinte 
ordem: figueiras, 1º lugar; oliveiras, fava, & 
tomate, 2º lugar; vinho e milho, 5º lugar, 
trigo, e lugar. 

À Indústria pecuária é, também, impor- 
tante, pois de um arrolamento oficial cons- 
tam as seguintes cabeças de gado manifes- 
tado: cavalar, 396 cabeças; muar, 163; asi- 
nino, 3349; bovino, 992; ovino, 1.116; ca- 
prino, 7.047; suíno, 6.050. 

O número de veículos registados na Ct- 
mara, Municipal é o segulnto: carros dê 
bois, 296; carroças, B03: galeras, 61; echar- 
reteio, Sé; carros de quatro roqis, 33; bicl- 
Cletas, 564; automóveis: autos Mgiros, 104. 
autos pesados: camiõcs. 13; camionctais, % 
auto ambulâncias, 1; pronto-socorro 
Bombeiros, 1; motocicletas, 27. 

Estabelecimentos fabris do concelho: de 
fabricação de aguardente, 97; de fabrica. 
cão de nteite, 146; de fabricação de alcool 
4; de pirolitos e gasosas, 1; de Elo é paso. 


dé 


sás. 1, de colchões de arame, 1; de mô- 
vols, 1; de curtumes, 3: do grude, 1; de pa- 
tecidos, 1: de tecidos. 


Pei, di de sacos « 
linho, juta o mangueiras, 1; de malas € 
das, 1; do Conserva de tômate, 1 


Existe, na vila, um mercado semanal (as 
segundas-feiras. 


que é um dos mais in 
talves o segundo, 


návem-lhe não tó da grando varios 
antidade de, géncros atrcolas o artitos 

tóda a natureza que all se transacelo- 
nam, mas por néle so realizar uma verda. 
detra bolsa agrícola para, colocação, dos 
produtos da região, dos mais ricos do País, 
como azeite, alcool, nguardente, figo, ete 


que £e négocelam de bôca entre o Produtor 
8.0 negociante e depois, entro éste, tran- 
mcções que atingem a cifra do algumas 
centenas de contos. 


As frutas do conculho são das mais nabo- 
rosas. “Tudo Isto constitui outros tantos 
motivos para se procurar conhecer, «de 
visup, o concelho de Tórres Novas. 


La fondation de Torres-Nowas est attribute 
ou” res QUA auralent comstruii una tour 


Praça 5 de Outubro 


mercado fechado; construção da Central 
Lelinira, do jazigo municipal e ossário, da 
capela casa morcuária, no novo cemitério, 

Os torrejanos têm mais aspirações 
como é natural, tratanto-e, de mai, à 
mais, de uma v populosa « progres- 
alva. Deseja a canalização de água € cs 
gitos no de S. Sebastião; a cons. 
Erução de um novo matadonro, de abegoa- 
rias municipais, onde, em dias de merca. 
do, arrécadar-so 1.500 burros u 400 
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prês du fleuve Almondo, Iaquelte seratt à 
Porloino du nom de cette ville, Torres Notas 
ct Festde, pargital, pendant 550 ans, entro 
es matns des greos; Púis, elle a subi les vie 
clêsitudes rocoquêes “par “les changements 
des dominateura de ja Lusttanta 

Au couro dey derniâres annões, la mille et 
te Canton e TorrecNovas ont reg deimpor 
Tantos améliorations, notamment le, tout, 
Lépoui, te racitailienient en eau eé Pileutria 


Hoi rntensemená” agricdie,- commerciala 
Ce induisario. Porrieftvas Cato pour aunat 
direta Bor de a rio, Be“ ola 
es monumento ct des Deusages qui Y at 
réRt e mombréus touniten 0ºs Qui y 


The Joundation of Tórres Novas ty attri- 
puted to lhe Greska toh aro veia. do have 
Pie vm tha nelonbourhood à “Emter, fr 
tehtch the fon fook des meme, This “o 
is smpposea' to have been in iho hand 
these Deoples for 580, years. Later, dt Suferçã. 
Jrom “o lclasitumes resiltina from the 
Tucoestine dominations mujlerea” by Lusita- 
For somo. genre, the tillage and muntet. 
peito op Rós inonca "have Been oreatia 
improved, especially ts to drainage, toatere 
Supplies” and electriclty o This district ia 
intenseiy interested im agriculture, comer. 
Ce and industra, and TÓrrCs Novas ts Iookeã 
Soon as the máinsprino o] the region. 


STO RESENHA DA 
edasPorl 


Portugal, que nésto ano de 1940 completa o VIII sé- 
culo da sua Pundação, é, de entre os países da 
gacão europeia, um dos mais antigos na fixação def- 
tiva das”uas fronteiras —cas fronteiras que ainda 

jo tem! 

À independência política que dêsde o comêço o carae- 
teriza, levou os seus monarcas à livre Drótica des actos 
de soberania. incontestada, como o do lavramento da 
moeda própria, porventura de todos o mais signítica- 
tivo dessa liberdade. 

“Assim, Eloi Dom Afonso Henriques (1140-1185). 
manda cunhar as suas moedas de bolido (liga de prata 
«e cobre), de que hoje apenas se conhecem alguns raros 
Exemplares de dinheiros e mealhos. 


Henriques conquistára o Reino aca mcuros, 
de Matôma-que hão nascer os escudetos com que ela 
“depois nos aparece carregada, em memória das armas. 
ie m defendiam. Assim O vemos nos nais rodados 
mesmo monarca. 

Porém, só no reinado seguinte, com D. Sancho T 
(1BSAZHi, é que os. cscudetes aparecem soltos e em 
número de cinco: daí o nome de Quinas por que mais 
vulgurmento são conhecidos êsses pequenos escudos. 
Esta é Já a representação que vem nas mocdas de 
ouro do Povoado — chamadas morabitinos. E são Estes. 
xampláres, também, Os primeiros, que em. Portugal so 
fizeram do áureo metal, (de 29 3/4 quilates) 

A cunhagem destas mcedas repete-se em todos os 
reinados subsequentes até D. Afonso II (1348-1219), 
& último Rel que mandou lavrar morabitinos: As moe- 
das à que tanto se referem os ncagos velhos pergami- 
nhos, de parelha com os soldos, que entre nós sempre 
foram moeda de conta, 

A escassez dos morabitinos Já em meados do século 
Um, “deu ensejo n que o Rei Bolonhês Introduzisse 
om seu lugar a nova contagem por libras, que eram, 
como cs soldos, (que continuaram a empregarse, a 
ão por” uma. libra), igualmente uma moeda. imai- 
Er 

OS dinheiros, que 13 faziam um sóldo, representa- 
“vam a moeda do Povo, sobre a qual recalam as quebras 
à que Os Monarcas recorram Dara aumentar Os seus 
proventos, lavrando-as de pior lei, ou aumentando-lhes 
q valor, cunhavam-se om todos os reinados da primeira 
dinastia, de D. Afonso Henriques a D. Fernanco. 

“AS Mealhas, que eram a mais pequena moeda (e 
dondo derevam vocábulcs anmenlhar», no sentido de 
Juntar dinheiro a. pouco e foco, assim como «mea- 
liwiroa 1 que às vezes impropriamente chamam 
«migalheiro»), foram cunhadas sômento nos dois pri- 
“oiro reinados: Bai pot diante, no dizer do Heródoto 
Português — Fernão Lopes .quem quiria fazer moeda 
mais pequena. (do que os dinheiros correntes), cortava 
Muum dinhetro pela mentade com huuma tesoira, ou 
britava com os, dentes, é a meatade daquel dinheiro 
«tnmavom calha ou + compravom com ella. 
“ou da felioa, ou de tramo- 


ue teve maior número de 
iforentos umas das outras: 


Mimanda. “e outras, mais, quando D, Fernando pj 
suava pelos seus pretenss direitos no trono vizinho, 
Tato, que às moedas registaram nas marcas monetá- 
rias dos lavrados nessas 

“A Segunda dinastia comeca com os. Drecicsis reaes 
«e méjos-renes de prata do Mestre de Aviz, lavrados como 
Regedor e Deensor do Reino (1384). São essas moedas, 


em grande parte feitas com a prata das Igrejas, que 
povo de então trazia ao POE Yen Como 
amuieto de virtude, atriouindo-lhes prori dent. 


ficas de salvação, como havia ado o Mestre de Aviz, 
“de quem clas eraim, para a Independência de Portugal 
Por isso que & povo, ainda que Sempre pronto para 
so Insurgir contra a depr “do dinheiro, como tan- 
tas vezes se havia manir 
Patxiotismo admirável de boamente aee'tou as, suces- 
sivas quebras de moeda, que D. João 1 se viu forcado 
& faser, pelas enormes despesas que acarretava a guerra 
Com Cústela, para defesa da nocsa autonomia. 

Atóra os reaes de prata da lei de 9 dinheiros (ou 
50 milésimos), que EbRtei D. João 1 mandara forjar 
para o coméreio externo —-e que também não tardaram 
a ser reduzidos à lei Go & dinheiros (ou 417 milésimos) 
“iodos os restantes, reues de bolhão se foram modifl 
cando por motNo dessas quebras succasivas, havendo 
em consequência disso variados tipos, dos que se deno 
Aminaram reges de 10 soldos, reaes de 3 1/3 libras, meios 
reges crusaãos de 35 soldos, ou reats de 10 redes. 

Do Mastro do Avis hão conta que houvesse cimhado 


a a cr 
PR RE 
E 


Do Dincio (IAGO, encontrando sá o Reino orga- 
minado 6 próspero, nO Aberto exeminho da suo pisa, 
manga Sage e my enáicos escudos de otro, temocr 
dE quites), “ogrenes ou lecês dq Dia praia, 


D. SANCHO 1 


Morabítino 


uquesas 


mos as três fases distintas em que a mumária do seu 
longo reinado se deve agrupar: 


D à que segue a lei o modêlos das moedas. 
do seu antecessor, 1438... 


XD a que foi suscitada pela organ'tação da 
Cruzada contra os tárcos em 1457. 


IMD & que provelo da campanha com o reino 
Vizinho, e em Toro de efectivou, 1475... 


Na primeira temos o escudo, o leal, o real-branco, 
o celtil e O rea-preto; da segunda, que marca uma 
acentuada melhora, temos o célebre cruzado, feito de 
magnífico ouro (23 2/4 quilates), « expressaménte para 
O grande empreendimento da cruzada contra os Lurcos 
Drégada pelo Papa Calisto Tl -— ás não chegou 
à electivargo, € cui lo guerra levaram O 
Rei às conquistas ati 

prata. como os grossos e meios-grossos ou chinfros 
Vendo ninda déste período ser alguns espadins é co- 
trins, Pnalmente, da terceira fase, à das Irocdns cunha- 
das na vila de “foro, em terras de Castela — quando 
por Já undava D. Afonso V, puguando pelos direitos. 
que no trono casto hano tinha a Ercclente Senhora — 
temos os raríssimos escudos de Ouro, q 08 grostos 
chinfrões de boa prata. 

De D. João 1 (1481-1499), apontaremos especialmente 
nas de ouro as justos e micios justos ou cspadins de 
ouro, e nas de prata os reacs, meios-reas e cinqui- 
nhos, fazendo, entretanto notar ns nlterações que násto 
Teinado se Introduriram no escudo nacional e que con- 
sistiram em tirar-se-lhe a cruz de Aviz em que andava 
Eobreposto, virarem-se para, baixo ou escudetes laterais 
que até all astavam deitades com as pontas para O 
Centro, o fixarso em sete p número de castelos, 

Do Rel Felicissimo, D. Manuel (1499-1621), aquélo 
a quem O destino reservou os melhores frutos das em- 
présas marítimas iniciadas Delo afamado Infante D. 
Henrique, o Navegador, « depois, prossegudas com en- 
tuslasmo “pelo seu antecessor (D. João TD. apontaremos 
em. primeiro lugar Os portugussos de ouro, a maior 
moeda que Até então se cunhara do nobre metal, avan- 
tajada, & que Vasco da Gama levou un sua armada para 
mostrar dos gentios qual era a moeda do Rei de Por. 
Cugal, O que causara o pasmo do Mundo pelo seu 
grande “tamanho, assim como os portigueses lar 
Veados mas tarde com o ouro vinde da India. À seguir 
nomenremos os crisados semelhantos nos dos reinados. 
anteriares, é 08 quartos de crusado (de ouro)-—n moeda 
das esmolas d El-Rei: do prata há o meio-português, o 
tostão (cuja designação havia de ter, como a do crie 
ando, uma existência quis! ininterrupta até aos nossos 
dias), o meio tostão, o índio, o real, o meiorcal e O 
Cinquinho, D. Manuel cunhou também, renes e meios. 
reaes do Cobre, além de continuar o lavramento dos. 
celtis. 

D. João XE (agat-bem mantem a cunhagem dos 
portugueses de ouro, e forja uma nova Iroeda que, 
mais do que qualquer outra, reflecte o espírito do mis: 
ticamo do Rel: reforimo-nos à mocda de 1.000 réis 
denominada São Vicente (assim como 08 meios São. 
Vioentes), em que todo o campo do reverso representava 
de corpo Inteiro o Santo Padroeiro de Lisboa-—ostentan- 
do as suas insignias, a palma e a conhecida caravela dos. 
corvos — em volta do qual se lia o ttulo que o Papa 
Pair TT Gera do Rol Piedoso; Zelator Fidel (O Zalador 

Fo. 

Os desenhos destas mocdas são devidos nos afamados 
artistas Antônio e Prancisco de Hollanda, pelo que 56 
encontram. exemplares duma. perfeição admirável, 
quando O gravador soube manter O desenho original 


O que nem sempre sucedin! 
“Temos depois os crusados-calvários, cujo note pro. 


vém de ge vêr, no reverso, uma Cruz sôbre um monte, 6 
ao redor a letra IN NOO SIGNO VINGES, que respon- 
dem também à essa corrente de acentuado misticismo. 
Das restantcs mocdas, por serem menos curioss, não 
faremos menção especial. 

Do D. Sebastião (1597-1511), O Rei que fôra tão 
Desejado, apontaremos sómente, por ser a mais netá- 
vel, a moeda de quinhentos ríaes do, ouro, denomt- 
nada engenhoso, por haver sido cunhada na máquina 
ou. ennenho de João Gonçalves, e que à entre nós à 
primeira moeda datada. O lavramento dêstes exempia- 
Rs area também & primeiro jeniativa, folia em So 
tu que o fabrico monetário se fizesso por melo 
de mhquina, No entanto, embora so obtivessem ng 
poças mais perfeitas do que as correntes bat-das pelo 
martelo, fot o uso déste que prevaleceu. 

Não havendo descendência de D. Sebastião, quando 
nos areais de Alcâcer &'Além Mar. em Africa, e per- 
den. e com Ele a mocidade portuguesa. foi chamado no 
trono o velho cardial D. Henrque. sou tio. Curto fol 
êsso reinado do Rel Casto (1578-1580), par isso que raras. 
são todas as suns moedas. Conhecem-se ro entanto Os 
500 renes de ouro, e de prata 0 tostão, meio-osião, e 

Mais raras aínda do que estas são as moedas dos 
Governadores « Defensores do Reino de Portucal, que 
se cunharam apenas de Janeiro à Jiho de 1680, o de 
que se conhecem sômenie três moedas diferentes: os. 
300 ones de piro. e 0 trato é meio-tostio de prata. 

Disse período, convulsivo danosa. Hietória. são 
também. as mosdas de D. Antônio, Prior do Grato, 


do que, tormandose insustentável a ia, situação nO 
Reino, be acolheu às Tias, onde, a 5 de Ago, Bavia 
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D. JOAO 1 D.J04O 
Real (como Regedor) 


tava rea 


a 


D. JOAO V 


D. JOAO 1 
RE lis D. J040 IV 
Tostão (1641) 


D. SEBASTIAO 
Engenhoso 
e 


São 
D. ANTÔNIO 
Tostão (de Lisboa) 


D. JO4O V arto da amoedação: qual foi a definitiva do 
na “das moedas (1678), 


JE da do dee em 
ido tado de pi Bope uia o Des 
“Aliado dis moctto de D- Astánio fstitca-se DO ed ara 6 lo nfs de do 


são 
tidas em An- Cinco réis de cobre (2.º tipo) 


Com efeko, D. João V (1706-1150) representa o apo- 
geu rugal. E pode até dizenco 
que a série de moedas de ouro do Ret Mugmânimo é. 
Pela sua riquesa o diversidade, a mais bela que Existe 


É 
Fa na Gis 
in a A A 
ps err E=dãS PE pio e ia, 
Rs o a SE ta 
PR Ato su re da 
Rg aee A RD 
de ce 
à Ra e 
ag Ce 
eq Dn pen A à 
DD o 
E pira E 
a Gi TAN 
pd Vi ja Cr e a 
ts Spa Ena pa pt 
E dra lho ela o iso feels bo eu desenho fot contado do pintor, Viira 
da reto du Reta no Es fa Sera 
e ot pras dotado PRE 
E qr Pi Rn Te 
EE Ra esa 
Ra PER a a 
E FR a pe PS fi 
no alongndo reinados subsequentes até no advento da República. 
a a o, di do dent 
Ega ea ci 
o Roca cr ni 
Gemini ae dores rei à and 
o ps à RR a 
ea Ra cet a 
NE o ds ee 
Penta pa 
perene 
ipa 
pe o 
É po e lhea 
pesa pd, a po do 
GA E 
BRR io na 
dep A nr a ci Gi 
apenas Ha dito o 
Rs Rn qe o 
nado as do deu mao 
RR e pe a 
df o aço ma lr a SD a 
dp RR e 
SER que peca Jp ct copo Ge 
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'Das mocdas d'ELRei D. José (1130-477) —por do 
perto seguirem em tudo as do seu antecessor — apenas 
Taremos alusão particular às mocdas que se cunharam 
especialmente para as Tlhas Adjucentes (de X, V o TT 
Teses), por ter sido pela. primeira vez que fal acon- 
teceu, não obstante 


A j 
tio o infanto D. Pedro, filho segundo do Foi Magná- 
Ditho. E como désse mairimório Houve cescendência, 
Toi o Principe consorte intitulado Rei--D. Pedro MI 
como de verifica nas primeiras moedas daquêie rei- 
“ado, em que se vôtm nas moedas de ouro, os régios bus. 
“a conjugados À direita. Eis cumhos foram. abertos. 
Delo gravador José Gaspar, que se serviu do Dertl que 
D'pinior Domínios Jucaa fizera expressamente Dara o 
calnheito novos. 


pelo fabrico: 
vi is co Ba eds e 1 1 de 
e) —moedas lavradas como Rei (1683-1706). 


cobre, continusado nas de prata a forma mais antiga. 
de lúdos paralelos E êste ainda O Epo 


cunhos, lembraremos agora o nome do pintor que dese- 
mhou a' efígio do Principe Regente, que Se vê nas moe- 
das de ouro é de bronze: Domingos Antóni 
queira, um dos nossos mais notáveis pintores. 

E dotreu dessas moedas não 
a peça de jarra, assim denomir 
disso objecto com a ornamentação curiosa das armas 


gado eim TB, prometendo ho entanto que Bê faria ape- 
dias uma pequcha emissão, no que als Faltou para est 
tinuar à dlferir 08 grandes Tuetos que déase Javramento 
dd aavinham. 
ani SS de EURO. D. Pedro TV GDA) pi 

am ào tipo antigo — Ito é o de antes de 1816 que jun. 
don aVestêra no cecudo -Inndando, É claro, apenas” 6 
name « à eligio do mmareas 

Eloi D. Miguel (18251639), mantém os tipos res 
auras poe Pudro TV, friend mando a Je 
genda. dos patacos que Enfam Utiitati Publicde Para 
Publicae Utilitati. Ç 

No reinado da Raínha D, Maria IT (1829-1859), maio. 
ses. foram ds tranatormações que as Moccs sofrem 
Primeiramente devemos considerar dois periodos: 0 que 
tevo lugar sob às ordena dos govêrmos e regência pros 


D, MIGUEL 
Meta Peça 
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em 
das Igrejas e conventos, que mandou fundir para 
ser vasado em moldes de areia, donde aquelas moedas 


pareceram. chegando e o chos do numerário circulante, 
; aa dos do nue , 
a que era Fido or qualquer púrleuar, de papel, folha, 
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e de episódios. históricos fulgurantes. Diz-se 
dois mil cento e três anos antes da vi 


ão que, 
dador, veio a chamar-se Setubal. 

Depois, aglutinou-se o burgo, muito junto 
ao mar promitente e do Sado majestoso que é 
los nossos mais formosos rios, Cresceu 


pão e alegria. 

Séculos transcorridos, a velha aldeia dos 
ceifeiros, das águas e dos pomcs em que, numa. 
maternidade opulenta, se desentranha a terra 
ubérrima, era vila, real e notável, onde para 

rimentos e «« stas se foram buscar 
fi de recorte histórico, dinheiro e mari- 
nl 


gem, 
Cidade a partir de Pedro V. já espreguiça- 
da em vasta superfície, multiplicou a sua im- 
portância demográfica e hoje é, pelo tráfego 
internacional do pôrto, pela intensa indústria 
fabril e por tantos e vários títulos, uma das 
mais importantes cidades de Portugal 
testar a celebridade das suas praias, está, 
junto à sua foz, o lugar onde, sôbre as ruinas 
de Setóbriga, dos fenícios, os romanos, edifica- 
ram a cidade de Troia. Nêsse ponto, ainda no 
século dezasseis, «se viam, bem claramente, no 
fundo da água, casas inteiras, com suas portas 
e suas janelas, o que não eram feitas de pedra, 
im de um betume avermelhado». 
, por ali, sombras de cavaleiros e 
jos € ricos-homens de outros tem- 
pos, Ali se viveram páginas memoráveis que 
deram ao burgo o título de «Notável e sempre 
leal. E por todos os lados nos cercam os tes. 
temunhos de que, ao honrado labor dos filhos. 
da terra bela e fértil, se unem provas de um. 
passado cheio de rasgos de bravura e de altivas 
demonstrações de amor pátrio, Testemunha-o o 
próprio escudo, ao qual, como diz Raposo 
telho, «além dum castelo, dum barco pesquei- 
to e dum pedaço de mar agitado, se gravam os 
emblemas da Ordem Militar de S. Tiago, essa 
preclara cavalaria que D. Afonso Henri 
instaurou no seu novo reino, logo após a to- 
mada de Santarém aos mouros, e que D. Deniz, 
separou da de Castelo, por Breve do Fana Ni 
colau IV, passado em 17 de Setembro de 1288». 
Quanto ao rio, diz o mesmo historiador: «O 
Sado, rio caudaloso, a que os antigos chama- 
ram Sadão, e André de Rêsende deu o nome 
de Calipode, que tirou de Ptolomeu, e que se 
orgulha de ser o glorioso embarcadouro de on- 
de Afonso V partiu para a costa africana, a 
fazer vitoriosos, em Alcácer-Ceguer, os balsões 
da nossa Pátria, representa, desde longas datas, 
um papel importante na vida de Setúbal. Era 
nas suas margens que se aglomeravam, outro- 
ra, as melhores salinas do reino, as quais cons- 
tituiam uma das especiarias de maior lucro da 
nação, bastando dizer que os seus dí- 
zimos eram de tal forma pingues, que 
davam para se pagar dêles vinte e uma 
comendas m de $, Tiago, de 
cujo mestrado, a-pesar do Convento dos 
Freires dessa nobre Milícia ter residên- 
cia na praça de Palmela, era Setúbal a 
principal cabeça». 


A riqueza de Setúbal e do seu dis- 
trito consiste em vinhos, frutas, arroz, 


Peer 


(Aguarela de Stuart Carvalhais) 


gado vacum, lanígero e caprino. A indústria 
das conservas ocupa lugar de honra, mas ou- 


exporta- 
3 :130.086840 
representando 26 ia toneladas di 
remos, a propósito, que o Govêmo 
onheceu a Setúl i 


o seu imj íssimo de pesca, base 

dispensável ao seu progresso e prosperidade fu- 
turos — pôrto que foi construido com tôda a sua 
grandiosidade, no curto espaço de quatro anos. 


, 

a beleza, esta opinião 
de Chato, esieo tantos depoimentos de Fgu- 
ras proeminentes: 


«Quem sabe quantos outros (poetas) iguais 
ou maiores, não in criar um torrão, 


p 
pela amenidade, pelo céu, e pelas circunvizi- 


nhanças tão inspirativo: com a Arrábida reli- 
de seus rosmaninhos 


lado, vestida 


meditação 4 
jeiras noivas, como a Itália; e por baixo tesou- 
ros de jaspes e mármores, resguardados para es- 
tátuas de seus filhos. Solo providencialmente 
prendado de tudo, e de , ainda há dois 


terra que reiine todos os encantos de beleza na- 
tural; no céu, um azul triunfal, impar; vales 
exuberantes de frescura e côr; serras capricho- 
sas de foilettes opulentas; e a água do seu am- 
o rio e a água saudosa do mar, em cujas ffm- 
Eíias da ondulação fafscam centelhas de ouro. 
noramas ? Onde encon 
lentos. Como alguém escreveu: «Tôdas as cô- 
res se juntam, se manifestam a uma luz que é 
esplendorosa aleluia. Para o Norte, é uma es- 
plêndida planície imensa e, lá ao longe, o Tejo 
à bordar o casario de Lisboa; o Castelo da Pe- 
na ao fundo e as serras de Tórres a esbaterem- 
-se no horizonte longínquo. À Leste, continua 
a planície, a mancha branca de Rio Frio lá 
longe, e o verde-escuro dos pinhais, orlando a 
paisagem. Ao Sul, o Sado, ziguezagueando 
entre esteios que cintilam como espêlhos à 
RE dourado do Sol, para se alargar, depois, no 
seu estuário de safira com gomos auriluzentes, 
que deslumbram. 

«Ão fundo do vale, a cidade, estirada ao 
. Mais distante, a linha arcenta da. 

de além Sado a perder 
de vista, mancha imensa que parece não ter 
fim, E para o Poente é a serra da Arrábida, e 
a serra dos Barris, a de S. Luiz, o aho das Ne- 
cessidades, tudo elevação, tudo grandeza, con- 
trafortes gigantescos como que a velar dos olhos. 
dos bárbaros— os bárbaros de Barris —as ma- 
ravilhas que são o vale e o rio». 

Aqui tendes, em traços leves e despretencio- 
sos, uma imagem por certo incompleta de Se- 
túbal e do seu distrito, mas desenhada por mão 
inhábil que um grande carinho orientou, 


ALBERTO DE MONSANTO 


Le canton de Setúbal, riche, beau et pro- 
gressif, possêde des traditions historiques des 
plus honorables. On dit que la ville a été fon- 
déc par Túbal, petit fils de Noé, le patriarche 
biblique. Réalité? Qui pourra nous le dire? 
Mais c'est bien certain que Setúbal a travaillé 
et's'est développé et que son progrês comprend 
tout le district. 

Le district de Setúbal est pourvu d'un port 
magnifique, csuvre de VÉtat Nouveau Corpo- 
ratif, et est un centre commercial, industriel 
et touristique de la plus haute importance ré- 
vélée par les chiffres statistiques. Il est connu 
à Tétranger par ses exportations três appré- 
ciées et il marche vers un avenir retentissant. 


Rich, beautiful and prosperous, the dis- 
trict of Setúbal possesses the noblest hist 
cal traditions. It is said that the city was built 
by Tubal, grandion of the Biblical patriarch- 

Noah. But who can vouch for the truth 
of this? We are certain, however, that 
Setúbal worked an progressed and that 
this progress was extended throughout 
the district, 

The district of Setúbal, served by 
a splendid port built by the New Cor- 
porative State, is of the highest com- 
mercial, “industrial and touring im- 
portance as is show in the statistical 
maps. Wellknown abroad, owing to 
its valuable exports, Setúbal is mar- 


Alcácer do Sal tem seus orgulhos histért. 
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Castelo de Sesimbra 
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Som tia dns maiores Cotas. 


Grindoia est une des plus riantes pourga. 
cas do Bt “aa Bordo o mermiiaves 

ent dese orago qui à 
eis Baprán aopes, Pnad ds ún 
taça ne mért e na lt di te 


fol quem criou 0 concelho, como 


Espichel, fstes, claro, entre, Outros. vários 
monumentos de subido. valor arquitectê- 
nico, 

O Estado Novo, mais do que os govêrnos 
anteriores, olhou q sério Dara as Urgen- 
tos necessidades. sesimbricenses, e, dentro 
do possível, tem-lhes dado ampla 'e ndmi- 
rável realização, 

Selu-nos permitido citar. numa. apertada 
síntese de tudo quanto até agora se fez. 
as seguintes obras: estrada do pório de 
abrigo. o sancamento da vila, a ilumina. 
cão elfirica, a assistência, é a renova: 
cão dos meios de comunicação do conce- 
lho, tato em estradas como caminhos w- 
eim 

A Câmara. presidida por um grande pa- 
triota, por um ilustre e dedicado naciona- 
dista. fem em curso, presentemente. as 
consirucões do prolongamento da Espla- 
nado do Atlântico. a avenida Boa Ese- 
ranea. 0: Pacos do Concelho e diversos 
edifícios esoninres, 

Como A, maior & mais isoíttma aeniração 
do concelho, há a assinalar a constrição 


Alcochete fica do lado de lá do Tejo, as- 
sente em região plana, e, tanto a vila como 
O concelho, são bastante formosos. 

Sabe-se que à vila é antiquissima e que 
foi fundada, pelos árabes, Un5 850 anos am. 
tes de Cristo, Durante arrastados anos es- 
teve em poder dos mouros, dos vândalos e 
dog suevos. Uma vez encorporada na nacio- 
malidade portuguesa, só no tempo de D. 
João III foi elevada à categoria de que 
actialmente distruta. Começou, então, é 
“de modo progressivo, o seu desflorecimerito. 

D. Joto HI, dispensava a Alcochete, 
grande simpatia, e, nêsse, tesnpo, a córte, 
durante “o estlo, por várias vezts all se 
estabeleceu. O Infante D Fernando, duque 
de Viseu, frmão de D, Afonso V, também 
cuidou da via, mandando avedihoá-ão o 
em gra arte Influlu Da sua prósperida 
de, Incitando os fidalgos a construírem, all, 
os seus palácios, 

“Alcochete tornou-se célebre por diversos 
motivos, Al nasceu D. Manuel É, o rei Vem- 
turoso. Este monarca dispensou-lhe multas 
e valiosas regalias o mercês, dando-lhe Um 
hovo foral aU de Jantiro de 1615. 

'O terramoto de 1788 destrulu e reduziu 
a um montão de escombros o palácio onde 
nasceu O rel Venturoso, Ficaram, apenas, 
de pé, a capela e algumas dependencias. 
que Se sencontrum, hoje, transformadas 
em Santa Cusa da Misericórdia, Esta casa 
de beneficência, uma das malores e mais 
importantes do País, sustenta um peque- 
no hospital contíguo À ermida de N. 5* da 
Vida, fundada por D Afonso Garcia e sua 
mulher, que jazem sepultados na capeia- 
-mor da Igreja. 

"Há que admirar, em Alcochete, q matriz, 
antiga mesquita, dos mouros, como se Yerl: 
fica, ainda, pelas várias inscrições, que ali 
existem, e quo foi reconstruída por D. Ma- 
nuel, Há ainda outros monumentos reil- 

dignos do tôda a, atenção. À 

tos, diversos o soberbos edifícios parti- 
culares, E isto se explica por terem mora- 
do na vila nobres familias, por exemplo, 
as dos Patos, Cunhas, Perciras, Pregos & 
Soydos. A casa dos Pregos era representada 
pelos barões de Samora Correia o à de 
Boydos pelo sr. D. António Luiz Pereira 
Coutinho, ascendente do sr. Francisco Pe- 
reira Coutinho Leite da Cunha, actual e 
fustro presidento da Câmara Municipal. 


olho 
ma 
Na nossa recento visita n Alcochete, fd. 


mos amáveimente recebidos pelo sr. Pran- 
cisco Pereira Coutinho Leito da Cunha, 
qui nos declarou: 
Alcochete acompanha, do alma é cora- 
tas dos Centenfrios, comemoran- 
do.ds com o mais alto sentido patriótico 

Fulou-nos, depois, das obras realizádas 
no concelho: 

— Encontro-mo nêste cargo de presidente 
da Câmara Municipal pela segunda vez. 
Tenho dado, por isso, como calcula. pros: 

gulmento à obra anteriormento iniciada. 

explicou-nos: 

Em 1037, atendendo velhas e letigímas 
reclamações, fezao construir um excelento 
mercado horifoola; depois, adquiriu-se ma- 
gnífico e moderno material didáctico e mo- 
biltário para as escolas da vila e da fre- 
guosia de Samonco; fizeram-se importan- 
tos reparações, como há muito tempo sa 
tornava necessário, nos Paços do Concelho, 
o que permitiu Instalar, condigmamente, os 
vários “serviços oflelals que neles funcio- 
mam, o 6 08 qui so Feferem Drôpriamen. 
to À Câmara, como também, os de outras 
repartições públicas. 

E, modesto, num parêntesis, O sr, prest. 
dente da Câmara elucidou-nos: 

—As Câmaras anteriores fquela a que eu 
pegotdo trabalharam muito, também, per 
te concelho. Não podem ser esqueci 

mem 08 Obras que realizaram. 


O benemérito Astlo Bardo de Samora Correta, 


mais importante dessas obras foi, 
por exemplo, a instalação da réde de ener” 
Bia eléctrica pública e particular, velha 
aspiração dos aleochetanos, que só dentro 
do Estado Novo se consegulu levar a efeito. 


zer o calcetamento das ruas da vila é da 
freguesia de Samouco, obra asta em que 
se dispenderam & volta de sessenta contos. 
Outras obras, dentro da exiguidade das 


É 
Na verdade, a Câmara Municipal de Al. 
cochete tem trabalhado muito. A vila, mer- 
cê da seção renovadora que lhe tem sido 
imprimída, encontra-se hoje com aspectos. 
inteirametito novos. O mesmo se pode c- 
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A Ugreja matriz de Alcochete, segundo um aesenho de Rocha Vieira 


zer das freguesias, que foram Jargamento 
beneficiadas. Isto, porém, não é tudo. Há 
legitimas e numerosas” aspirações que 
aguardam completa realização. 


A pitorese 


m Alcochete 


apelinha de Nossa Senhora daJvida, 


O ensino primário, no concelho, não está 
ainda desenvolvido como era para desejar. 
O abastecimento de água e à rédo de esgó- 
tos. também, não são, por to, como 
é inteiramente preciso. Há Já, nêste senti- 
do, projécios aprovados e comparticipações 
solicitadas. Para que tais melhoramentos 
se tornem um facto visível é preciso, porém, 
à auxílio do Estado. 

Os meios de comunicação, que ge encon. 
tram lastimável e incrivelmente abandona. 
dos, constituem uma das mais sérias e fi 
mes preocupações do sr. presidente da Cá 
mara Municipal. Há estradas que é indis. 
penável construir o há outras, inda, que é 
urgente reparar. Uma vez isto feito. Álco- 
chete entrará, Como se espera, numa, fas 
de grande desenvolvimento, 

“Acima das aspirações a que fizemos re- 
ferência, e das muitas mais a que nem 
sequer aludimos, Alcochete põe em relêvc, 
fomo é inteiramente fusto, O Prolongamer 
to do caminho de ferro do Montijo até 


Turisticamente. Alcochete é das terras do. 
lado de lá do Tejo que maior número de in- 


teressantes motivos tem para prender q vi 
sitante. O seu cllma é ameno, tanto no Vt- 
Tão, como ho Inverno, Possul bonitas é de- 
safogadas pralas de banhos. Os seus pao 
ramas são. amplos, avistando-se, distinta. 
mente, da praia, os castelos da Fen e dos 
Mouros e tóda à margem direita do Tejo 
até Santarém. 

As SUAS Águas são excelentes e, de modo 
especial, as de Vale de Figueira é das Hor- 
tas são até aconselhadas para certas doen- 
cas do estômago, 

Fóra da vila, encontram-se trabalhos 
e costimes muito característicos, À produ- 
ção de sal e à crinção de gado, que cons. 
Últuem as bases econômicas do concelho, 
dão motivo à uma sério de trabalhos quis! 
exclusivos da região. O concelho, produz, 
ainda vinho e cereais. E, não sendo muito 
Fico, está destinado à atingir, muito bro- 
vemente, se O auxílio oficial jhe for dis 
pensado; um futuro muito próspero. 

Agora. em pleno Verão, uma Visita a 
cochete, para gozar da paz dos campos ou 
disfrutar as ro que all so realizam, 

impressões nos olhos é 
ná espírito de quem a realiza. 


D. Manuel 1. le rot Fortune, ext né & Al- 
cochete, Bourgade des Dina: ancienner de la 
Five gatiche di Tape, qui a dlstinguê de ses 
ca noGordane do nombre pra 

Pile West beguconp acentua au coura des 
Quatre derníéres afndes, ins que celui do 
om Canton oi Pon pontiate un Untense pro 
Jrêso Elle mérito d'étro visite car ses ohara 
mes touristiques, partagés entra Champs aê 
plage sont, des meiloura de Ta réglon, En 
Fomem Dourgade” qui 
de vens dis la 


Im Lhe village of Aleochete one of the 
ondest om the Toji vide DF the Tagui, Dom 
Manuel 7 etho Fortunato Jingn tas! bom 
This “monareh, - therefore “bestoroea” many 
Driviteges om 1€, Durino the last four gen 
Pos dta prosperity imortasea orcatiy” AE the 
present me both in the village and Ino 
muneipality ttr progress ia 1corthy af noto. 
Te thouia be visited by tourstr as der char: 
mano scenery and ita boacher aro among tha 
Timest “im “This region. «Alcochete ty” Puch 
Gdmired by all sho po there. 


O edificio dos Paços de Concalho de Alcochete 
apresenta-nos este aspecio digno de iniarésso 
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Barões e emplaçã do jr qa 
Romeira, e de duas escolas. Pavimentação 
SAE a capres: crnrço d 
lecuores em. três ia H 


ca vila da margem es 
quérda. do “Tejo, distando Apenas três quiz 
lomoros de Lusooa, constitui um conceio 
com 304000 habitanies e é o iraço de união 


cm caminhos, estradas, edificios 
escolares e poços. 
Na Trafaria Construção do mercado mu- 


ent ita, O Alentejo e o Algarve nicipal; dum cálcio pera cantina; de ca. 
Te, Soo postos o turno ds Destas nalações para cas: da noegonria ami 
in Coita, de Caparica e da Ivaiaria e é ; das DÊ 
castelo, de onde se distruia maravilioso Dicas; de um pontão; de dou gruas pára 


Po concelho, prod Cata? das pogonções do Eragal, Bom. pesetdores: pobres da Coma: de” Capariaa 

No concelho, produz-e vinho, hortalça ta gotas das Pon y : paca. 
o Jrutas 6, para além do Arsenal de Mã- da Piedade, Caclhas € Almada. Abertura .. Fornecimento de motiiário para, 9 nov6 
inha do Alfeito, há importantes indur: da avenida Manuel de Sousa Cttnho. Ins. edificio da escola oficial. Pavimentação e 
frias. eta Já metaludas as pencipais tajação da, rede, de Muminação, electro reparação dê divers arraamentos Aja 


ibricas de, Cortiça do Pais; alem destas, pública e particular, com q respeciiva cem colocação de placas à enira- 

a outras do conservas de peito 6 de tri” ral (ériniea e abrincendo Todo o cotee- da da Costa, Aberira era 

tus, leo, sabões, moagem. Belo, cerâmica, lho. Inctalação de canalizaçõe: para con ginal, Demolição ou 

dinamite: construções mavass, ele “onde foi. cons Inestéticos, para, desobstra- 

Entre aí mais notáveis figuras mas Je- ira a Almada cão e abertura do vários Tas 

)) tras e nas artes, de que: foi bérço 0 com do praias da Costa de Praia 

bh coli do Amada. devem regatarão fumo. Coreto do jardim Go castelo. Pavimentr Bi Concordo cum cons 

|) mes de D. Lecnot de Mascarenhas poetisa cão da azinhaga de Matacães, Instalação trução & a 

) Adelino creo: fo do Babes vão a Taoratáno Sara análicas “0 efe: du murado map Sp 
|) Andrade poeta c escritor quinhentista; substituição de grande parte da antiga 

449) Manuel (Gômes cahano de Lourosa, pro: ride de esgotos abas. 


(4) fexsor de medicina e astrologia. posta e Afóra tudo Isto, são numerocissimas as 
|) escritor seiscentista: Antonio Avelino Ama. reparações do grande estilo em arruamen- 
vo da Silva, romancista: Jcsé Elias Gar: tos, no quartel da Q, N, Ev no edificio 
(UM cin, ormdor e Jomaúista: dr. Francisco de dos Paços do Concelho, no inereado mi- 
949) Oniveira Pesjão, Tente da Escola Médica de nicipal, de coletores,” passeios e pari- 
(444 Lisboa o insigmo operador; Columbano Bor- mentos, no tribunal e nas cadeias e na 
1) ) caio Pinheiro, o grande mestre da pin- Misericórdia, 
tura, etc Na freguesia da Cova da Piedade: Cons. 
(OQ, Dúrunio os últimos vinte anos, a Cã- trução dum depósito de agua na Rome 
49) mara Municipal introduziu. no concelho, ra; de Vários colectores de esgotos; duma 
aliguicimos melhoramentos.  eniro, os. cabina ma, oméira, para instalação dum 
0) quais há n salientar os que: passamos a ad da Água: 
enumerar, 
Na freguesia de Almada: construção de 


Eai 


Ds] 
E E 
FERE 


Paços do Concelho 


Pd 
EM 


Siluada em piano, numa espécie de golo. gonha, ereeta em 1319 e que hoje é a de 
Tello. rm corvo vin, Frutas e Di. MG 20 O JA eierido nome de Aldeia A Camas ses 
rss com cores vIDhO, fruta é Di- Acao, 60 0 Já ferro nome 

anal € abundantisma Cm pelve, Mariscos Galega, Começoi A aparecer como cute cf Chmara Municipal tem 


com Inv 

al, Vila de Montio fica ltinda A 15. pasto comercial, adiuindo deseavolvimen. 

ua de Dl, Fa tada nda. paia comercial, adicindo desunoiineo,. Acção pai 

antigo termo tinha. 90 quilómetros de air a passar, no ano de 1833, “Der: deiermibo ndo impor 

canférência. Pertence. a número das fer- ção do correlosmor Lula Áfónio, gui o entro ira 

Tas portuguesas. que. mercê da Bu fita. — O geu progresão fezae num fimo ver. DOCE alrae 

São iogrática o do seu caftrco trabalha:  gihoso, acudindo ul, de todos os lados, mu. construção de 

dor, Rompe mai notiveimento Marti pes sol cala ornonae 5. etis  córada cano o Monti sa 
Durante muit , tomou o nome de mas important margem e segue a Vendas No “calcetament 

Aldeia Gnlega do Ribatajo, porque, sendo “As suas estalagens tinham grande fama e Sy Vendas Novas; to de 


É 
É 
Ê 
| 
U 


povoação de grande trânsito de viandan- eram mesmo cousideradas as melhores do dios para residência de 

des lhe, tt, iibuida ves erominação, Alentejo. pe 

ao que pareve, por nl ter Bavido uma tar 

er chamada Alda Ga eua. que tinha uma do caminho de ferro, em 1858, do Barreiro * As'maíores asp 

venda ou estalngem, edificada junto ao & Bombe. concelho são a 

pórto, onde agora é a vil, e por corrupção,  Seguli-se o êxodo, O Barreiro levara tod q 

Passou a denominar-se A deia Galega, mes o tráfego e consequentemente, para lá emi- Syoni 

imo oficialmente, até que voltou a adquiri Graram os que Ro Montijo deixaram de naval eéres a 

9 eu verdadeiro nome de Montijo, detini- ter condições de vida, e se à vila não voltou 2º classe, em 

tivamente confirmado pelo Estadu aos 106 habitantes qui 4 povoavam em 1899, fas a astificar” 

Não se conhece documento algum da pel. (ot 

pi dm O ria deerminida. mo fi do 
Nugares do jo. Sempre que DE qu feria Er cce e parque 

les se falava era com O termo de AIMOS Ve. (ea rte cri ão instalaram várias fá” ossários muniei 


dros, genericamente, º 

amo go oc Ji a 
Miocinds & cama orbartas de pie Désdo, jo ques e António  Innio 

asa a EE REA 
colo “ao quo gera pára ago des. receio Mondo roeremoa, em cao. ques & António Tnáio Ga Si 
Seta qu ia de ate on do Tio 29 Mc Rd 8 CS de LO alia arcada cem à 
ERA pç Pê Coro a ng por ir É 

a ac o UE ae as 
ne ado É Jota o a tt gro do Estado Novo rasgo a pe. ENO ESTE 
Mono Crise dê Sino atas mo GENO do Btado Noro rasgo o pe. do 56 ano E da ita at 
igrejas e capelas, não se encontra referên- uma camada de brita € dando assim fácil pelacão. 


cia alguma & qualquer capela que naquele e rápido acesso, com a camlonagem, SO 
aítio fiveso “existido auéme da de Segerbe 


i 
| 
E 
Ê 
| 
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pelo seu desenvolvimento e beleza parece um prolongamento da capital 


Outras grandes aspirações são a do abas- 
tecimento de fgua ao Monte « á Costa de 
é a construção do mercado da. 


Tegisto 
eução dessa hercúlea obra de renovação, 
a que presidia o sentimento nacional que 


Capitao au 
Pale deo ce ta 
tn tio ve oa 


Ae 
CRU 
ecordhy sBire ol proa 


nada a ligar Canha com Coruche, ambição. 

que tem uma importância formidável para 

& vida económica do País, fols servirA A 

Jigar a parte Norte, pOr Santarem, com 
do Setúbal. 


Montijo, à vila industrial por excelência, 
na margem Su! do Tejo, tem hoje o maior 
depóstio de elevação de água, construído 
em Portugal, mas, como aconteco em todos 
vs centros Industriais da sa categoria, cuja. 
vida não pára e, antes, cada vez máls 8 
alarga e se desenvolve, tem um porto de 
embarquo q desembarque insuficiente para 
O tráfego gigantêsco da terra. Esta tem uma 
Indústria do chacina que chega a abater 
perto de cem mil suínos por ano, empre. 
gando cinco mil operários. tem mais dum 
milhar de homens na indústria de cortiça; 
exporta, em média, 50 cascos de vinho por 
dia, na época própria; e tem, enfim, tum 
movimento de cais de mil duzentas to- 
neladas diárias, ou sejam mais do quatro: 
centas mil por ano. 

Por tudo Ísto, o seu problema tundamen- 
tal é o do cais acanhado para o seu mp. 
Yimento actual, o que leva muitos indus- 
trials & procurir noutros pontos as facil- 
dades que alí não encontram. 

O alargamento do cais é, peis, uma obra 
que 22, torna, imprescindive e inadiável é 
a 


er é que y Govérno a solucione com 


sito 


ú 


E 
: 
SE: 


Sagat a lã olha 
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A vila da Moita, nascida no campo e ba- 
nhada no rio Tejo, é terra essencialmente 
de lavradores « mireantes. Data de longos 
Séculos à fundação primitiva da povoa: 
que, em 1428, tinha já, num pequeno ou 
teiro “que dothina o braço do Tejo que a 
banha. uma pequena ermida, com seu 
curato, sob a Invocação de D. Sebastião. 
À primeira pessoa all sepultada, vítima da 
apestelencas. fai uma filha de Vasco Mo- 
eira, fidalgo e escudeiro do rei D. Duarte. 
Decorrido quási um Século, a Moita 


continuava a ser constituída por uma po- 
pulação disseminada as é ca 
dais, silos na área da jurisdição adminis. 


irativ, Judeia e enlestástica de Alhos Ve. 
dros, habitando à beira-mar, em 1582, ape- 
nas 14 pessoas. 

Sotonta anos mais tarde, tinha já cam. 
nhos que se intereeptavati na povoação, 
Conduando no Alentejo e à Espanha é 
determinando carreleas fluviais para Lis. 
bôn c a abertura de cetalagens para pou- 
sada “de vinjantes. 

Uma situação topográfica privilegiada, 
entre Alhos Velhos e o Montijo, completa 
êsto rápido e quást milagroso desenvolvi- 
mento, À população acorreu, multiplicou- 
se e fixoudo com as caracteristicas dos ri- 
Pauejunos, religiosos sem fanatismo e sin. 
gularmenio activos, sem subserviências ou 
Espirito do escravidão, 

Foi então evolucionando a terra, à em- 
tranharso pela planície que se estende 
desde as praias ribeirinhas hs faldas das 
sorras do 8, Luiz da Arrábida, dentro do 
velho território do onstelo de Palmela. 

No ano do 1600, a rainha D. Maria 
tia de Neubourg, casada com D. Pedro TT. 
instituiu, para áua devoção particular o 
culto da senhora da Boa Viagem, na Mol- 
a, 0, gob ésta influxo, a população maritl- 
ma “ai existente edificou, em 1680, a sus 


Sia do 8. Sebastião da Mota. 

Dodo TT atentou, então, na importân- 
cab nato o fluvial da terra e à gua Joca. 
Juçdo propicia ao inter-câmblo comercial 
qua quis margens do “Tejo, desanexou à 
Moita dê. Alhos Vedros e clevoua à cato- 
gor du ia, faendoa sede de Conesho, 

marcou hé termo e dooita, em 1600. à 
D Francisco da Tavora, vice-ré1 da India € 
copduda Ator, A 

Logo us quintas clrcunpostas começaram 
a sms og seus. produtos. pelo cais 
Guns delas originaram, mesmo, à fundação 
“Ga doi Tugares teontários da, Moita —- St 
Shindo Pequerios & Rosário ou Rosarinho. O 
Tondo donatário: dotoua com mais uma 
Seneaaria, para acudir no movimento do 
viajantes. “O” progresso” do. novo, concelho 
Weintunva-se, "atraindo a, curiosidade do 
Siemento otiial e eclesiástico, que lhe dis- 
pensava | “simpatia “vistandoo 
Da o biibo do Tata, B. Prel de Pa. 
Puto erudito. autor da” tradução latina 
dos alusiadaso 

alo ado, montaram-so al fornos de 
cal e um foimo, de vidro v edificaram.s 
Sabricas "de -cuttumes, qua: criaram uma 
netividude, Industrial paralela à 


das invasões francesas, máris 
Euições do miguelismo e colaboradora de 


mero centro 
glaterra o para o Brasil. ch a 
portar, num £ó ano, cem mil caixas 
tatas, 

Com os seus grémios de recreio e 
trução, Os seus clubes de cóltura física, o 
seu sindicato agricola, a sua Tine 
tunllsta é Os seus teútros o academias do 
música, à Molta afirma, com segurança, 


S 


mosai festas da Senhora 
que al levam milhares de forasteiros é 
que têm qualquer coisa de romaria dolde- 
Jante e, ao mesmo tempo, de manifestação 
acentuadamente religiosa. Um caracteris- 
tico arraial, cheio de beleza & de luz, com. 
multa música o bem organizadas 

de toiros completam cssas festas amais, 
que todo o Ribatejo conhece e multa gen- 
to da capital fregilenta com prazer. 
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“Alhos Vedros, à sombra da Molta e acom- 
panhando-a q” par e passo, desenvolve 
Ergamente a indústria corticeira, que hoje 
é importantíssima. 

A origem do nome de Moita, de que a 
vila se orgulha, é referida da stguinio for- 


Enfestosndo 0 tronco anoso do pinheiro 
marítima, vegetave 

virgens, coleantes. repiantes, com as ba- 
gas veimelhas dos medronhos os. 
& tauxiarem o tapis grosseiro da uree, do 
Alecrim e dos rosmaninhos congregados às 
cspénies carneterísticas da flora dentre Te- 


jo e Sado. 
«A população arbustiva desbravow-, pols, 


Praça da República 


pazte dos benefícios que, nos ultimos anos. 
tem recebido. 

Interessante se torna registar o que de 
tom e de útil e progressivo se tem reali. 
2 a sua inteligência no bem da sua terra, 
para a qual trabalha Com verdadeiro en. 
Cosiasmo, devendo-lhe o concelho a maior 


Vedação da raa 


à borda de água. o primeiro da «arraia 
miúdas que, rude no traio, mas grade no 
estôrgo, olhando para o Norte, enamorago 
talves “daquela adesvairada» do cronista 


Santos e Sltsa 


sado na Molta, desde o advento do Estado 
Novo. Entre os mais importantes meiho- 
ramentos realizados, devem cllar-e: con- 
Clusão do esífíeio escolar de Sarilhos Po- 


Fachada do hospital e 


ás! aeu contemporâneo, 
q istá-la. levando-lhe no 


ta com cujos destroços 
a primeira cabana, onde o haviam embala- 
do, menino e moço, no fresco tapis de 
juncos empolgados ao próximo marmel — 
tremente e superstícioso — 0 Ouvir o ma- 
rúlho da ressaca e os uÍvOs e assobios Jot- 
Binquos que Os ventos lastimosos soam 
arrancar ao coração da florestas. 

“Desde 1932, está à frente do Municipio da 


lereja da Misericórdia 


quenos, com o mobiliário respectivo e co- 
bertura de duas aulas para Ambos os 5. 
Jos. bem como o material didáctico indie 
pensável: instalação duma nova escola na 
Fedr do concelho, apetrechada com mobi- 
liário e material didáctico; abertura de 
Gols furos arterianos e a construção de 
dois depósitos subterrâncos. em cimento 
armado, para o abastecimento de água à 
vila; aquisição dum grupo eléetro-bomba 
para a elevação das águas; abertura dum 
furo arteziano, construção de dois depósi- 
los subterrâncos e aquisição dum grupo 
eléetro-bomba para serviço de régas no Ja 

dim Público de Alhos Vedros; construção 
duma central eléctrica, postos de tranefor- 


mação e rédes de distribuição para ilu 
ininiação pública « particuar das vilas da 
Moita é “AMO Vedros e dos lugares do 
Rosário e Galo, além de outros benefícios 


de Muminação em Alto do Barro, o Alhos 
Védros; conclusão da rédo de cgôtos em 
toda à vila da Molta, com comparticipa- 
ção do Estado; coberíura de um colector 
para águas pluviais em Alhos Veáros e cai 


cetamento duma grúido parte das TUAS 

novas Instalações da Reparti 
São de Finanças e da Tesouraria da Pr 
Fenda Pública; ampliação do quartel da G. 


NR; abertura dum pósto medico para os 


pobres, apetrechado com o devido material 
Sanitário: construção duma comporta no 


Pório de Br 
servo, ete, 

Além dêstes melhoramentos. levados 
etelto pela Câmara Municipal, outros 86 f- 
Zerm pelo Estado, que muito beneficiaram. 
à concelho, sulieitando-se, entre éles, a 
Construção da comporta do Cais da, Mol- 
ta. O desassoreamento do rio e o cnleeta: 
mento, à cubos de granito, das ruas Ma- 
chado Santos é Miguel Bombarda. 

Em curso, ou em projecto, tem. 


nze 6 de uma estrada qu 


o Mun 


plo diversos melhoramentos de elevada im. 
portância. tals como à nquisicão dum re 
Jógio de tôrre para Alhos Vedros, ns obra 


de. pavimentação de largos, praças, ave 
pidas e ruas; alargamento dá rua da Esta. 
ção; mercados: construção duma nova 1 
fina de iluminação de Alhos Vedros o 


Sarilhos Pequenos, grandioso programa, de 
trabalhos que dignifica, quem o orlenta 
Ih, quando. executado, a enriquecer 
Nota 
Pensa, em construir um 
mercado ninplo, moderno, capaz de sulista 
cer as necessidades da Vila, atraindo um 
malor numero de produtos hortícolas 6 per 
mltindo que seja baraieado o custo da vi- 
da; em ampittr o vdifício dor Paços do 
Concelho « desastorear a cala do Flo de 
Alhos, Vedros, a-fim-do fucilitar « desen 
volver o transporte do cortiça, Mssunto que 
há “anos, estã, estudado pelas. repartições 
competertes. Para Gstes dols grandes mo- 
Jhoramentos. bem como pasa a Construção 
du estenda da Moita A povoação de Santo 
Antônio da Chameca, aguarda a Câmara 
que o Govêrno lhe coficeda o auxílio ihdis. 
ensveL no qual confia plenamente, como 
de Justiça. 
Também cuida o Municipio de construtr 
na sede do concelho, um editício escolar 
qo “satisfaça. As necessidades, gempro 
Erescentes, da. população Infantil, e outro 
um Alhos Vedros, & de procurar oblar Uma 
Rsator protecção q aúkillo à lavoura, 
Esta” protecção tornu-se Indispénsável 
rquanto o grando centro consumidor dos 
odutos agricolas da Molia, é, como 
Compreende, n cidade de Lisbod, onde os 
agricultores têm de trnscr à sua produção. 
O% transportes, porém, são de elevado pre 
>. porquo entre à Mola & à cApital ge 65 
lendo à larga fita prateada do Tejo e é 
por eso, necessário atraversá-lo do barco 
à que oncra cxtraordináriamente o priso 
do produto, Da forma actual, 06 Agricui- 
ore da Moita estão, Impessibitados de 
concorrer com Os das povonções imilrofos 
de" Lisbon “para, queime do “ojos 
Le touro de Moita, a Alomátres 
qu Qudest de” Elabore,” tr lá rito, Data 
it Pago st une riami: peito elo tro era 
le e EM, cm Caio Cn chasse, en polaçon 
du Poe CE cn Ke do chauilani, rod 
Eusd es ográaes, qea” Fruits: dr legumes 
des ámiminensos à regia carte en 
1690 de Pedro IE qui a done ce Douro au 
Comte de Alvor. sodo dos santos Sta, qui 
fub'un grana parlementalro vê um cloguent 
rateio Ot né le 14 dori Tás 
oito, ituatos at 18 Kilometera to the 
SUE o) Elsbon on the lejé "banha of the 
Tagus Pisa orésty and forte village, has 
aoundane rimevard Cate game, fd yrom 
Ene Tagus “ant tinbor TE'abi Velas ci 
regia, fre, and, vegetaios. 1 d8d0 de soa 


à Prominent member “0j Parliament ant 
Potebie oratór, “eos born tnere, in 1884, 


Noso paredão para defesa da olla 


Mólta o sr. João Francisco Angelo, fm- | 


portante agricultor e proprietário na vila, 
& que dedica initiramente o seu esfórço 


SMAMASCEICÃONT 


Quantos forum os portugueses que ocuparam o 
trono de S. Pedro, que ascenderam à mais alta digni- 
dade da Terra—o Papado? 

À esta pregunta, que vem q ser formulada desde 
séculos, nem todos ainda se julgam completamente 
habilitados a dar resposta cabal « concreta, embora 
sempre tiveste havido Os que, sem dificudade de 
maior, responderam: dois--S, Dâmaso e Petrus His- 
panus Portugalensis, que ocupou q cadeira do Pesca 
dor com o nome do João XXI A ésies opgem-se, po- 
Têm, os mais rigorisias que clamam ter sido apenas 

im português que ascendeu no Pontificado: João XXI. 
E isto porque S Dúmaso Nasceu, viveu é morreu, sete 
séculos “antes da fundação de Portugal, 

Todavia, q tradição na nossa Terra sempre tem 
apontado 6 Papa da «Vulgatas como português. Foi, 
de resto, como tal que a cidade que se diz ter sido 


gu berço ma aráis — O tomou por seu par 
Sem, de modo algum, nos querermos intrometer 


numa discussão sóbre a qual Jamais foi possível che- 
RABSe q ncôrdo, Optaremos por seguir o partido da 
Siudicad E so à Fgorisas orem impulcaão com 
o argumento de sempre; cumo pôde haver. portugue- 
dt tir Portugal? "a Gases, dando meia 
Tespondercimos que, péra lhes faser 
falaremos nos Papas portugueses, mas 
ntes “nos: Papas. Nultamos 
anto 8. Dâmaso como Fedro Hispano foram 
usas, Hupomos, minguém, duvidar. E porque, es 
divida não é de pór, uma afirmação se pode desde Já 
faser: entro quantos nasceram em. chão da velha é 
gloriosissima. Lusitânia, os dois Papas de que” vamos 
Íaiar torum dos mais” egrégios e Ilustres. 
Embora sela multo pouco o que So Babe da vida 
do S Dhmiaso auitos da” Bua. ascensão ao trono, ponti- 
feio, é tradição corrento que nasceu no Norte de Por 
tuga, rés terms nortenhs disputam entre st a honra 
dedo ter servido de berço: Guimaráia, Guarda 
Idanha. De tódas clas, poem, é a gloridsa e nobre 
Cório do Conde D. Henrique que reúne malor número 
do probabilidades. Aflrmam-no de, maneira bem clara. 
a"oidento dols antiquissimos beeviários, existentes um 
cm Braga & outro em Evora e bem assim o Cód 
também muito, antigo, da Igreja desta Última cidade 
do martirológi te na igreja de Palência. 
mílto. virtuoso, de quem a, Hls- 
tória guardou o nome de Antônio, 'S. Dhmaso. dese 
ter múbcido no ano de Si de nota era. Levado à 
Roma por seus pais, breve assombrou por sua virtude 
o saber a cidade até 
'O Papa 8, Libério, quo então exercia o Pontificado, 
ufg conhecõ-o, « de tal modo O Jóvem, Dúmaão o en: 

tou que o Sino Pontífice, destinado lne desde logo 
às maiores honras e beneficios quis Imediatamente con 
Seder-lho ordena. sacras. Ordênhdo de sub-dldcono, é 
logo a seguir de diácono, breve ascendeu o pregbi- 
terado, 

“Terido 8. Libério quo sair da cidade eterna, uma 
grande parte dog Anos de 359 6 380, foi 5, Dúmaso 
qem tou govtmmando a Cristandade, a qualidade 
ke “Vigário do Pontífice Para a Igreja de Roma, 

Depois, quando o Imperador Constâncio perseguiu 
gu Buo botiico & o desierou, 8. Dúmaão feoripa- 
Bhou no exilio o sucessor do Principe dos” Apósiol 

Finalmente, quando em 2 de Betembro de 306 5. 
Libório faleceu, foi S. Dâmaso 6 eleito, para lhe su 
ceder. “pela, mais nobre, Gente de Roma e pelo  escol 
do Cloro. Eleito em 1 do Outubro do reftrido ana de 
66, 1ol sagrado e coroado dias depois Ha basta Lu- 
ciná, aquela mesma que o Santo Pontífice dedicara 
mai tarde a 8, Lourenço, 

Entretanto, q dldcono Ursino, capitaneando uma 
multidão de sodiciosos, resolveu, usurpar-he O. 1000 
pontifíeio, Fazendo com que o Bispo de TIVOLib O &a- 
frusso satrilegamento, passou a intitular-se Pontífice, 
esquecido do “que a ua sagração Tora - duplamente 
inválida: primeiro, porque pára sagrar um Hispo são 
precisos: Sempre “três Bispos, 6, segundo, Dorque, 
Raquele tempo, quando o sagrado 8 destinava “só 
sáio pontitcio, o sagrante devia ser Sempre o Bispo 
e gti 

Como quer, porém, que os distirbios causados pelo 
diácono Úrsiro tomaksem cardeter grave, determina 
Tam as autoridades, prender o desordeiro 'a expulsá-o 
de Roma. Quando de ja a Cimprir a segunda parte da 
determinação, os partidários do ant-Papa assaltaram 
os guardas e tlsarmlhe o, Préso, que se, refuglou na 
Basílica de Libério, hoje Santa Maria Maior (ande 
o Bispo do “ivolib'o havia sagrado). 

Ão saberem de fal, 08 partidários de S. Dâmaso 
vieram em armas contra os do ustrpador, trivando-s, 
ho dia 28 de Outubro de 301, um renhido combate, 
em quo morreu muita gente, 'Por tim, a cleição dê 
Sumo. Pontífice fot confirmada, mas, tânias “e tais 
eram as calúnias que lhe tinhaim sido assacadas, que 
O Santo varão vise na: necessidade de, convocar em 
Roma um concillo de 44 Bispos, no qual foi reconie- 
cido inocente, sendo os seus acustdores confundidos 
é condenados Em: 

É, Dúmaso dedicou-se, depois, so govtrno da Tereja, 
retinindo vários, concilite para “combater “enérgica” 
mente as heresias que, por vezes, se desenvolveram 
Ro seu tempo, 

De todos Os concílios que fez relinir, o principal foi 
o de Constantinopla, onde o Eupa fol' cognominado o 
aDiamante da Fer.  Fol, também, na assembleia de 
Constantinopla que à Pontífice cândenou as hertsias 
do Eunómio é Macodónio. 


E 
É 
Eli 


DOIS PAPAS LUSITANO. 


Por OSCAR PAXECO 


O Pontífice Jodo XX ou XXI, de nacionalidade portugesa 


latim. Esta trudução, conhecida pela Vulgata, e na 
qual 8, Jerónimo foi auiiado por dos mais 
reputados doutores da Igreja, foi reconhecida, pelo 


segundo gracara pablicada 
mos «Retratos de Varões e Donas, 


Soneto de “vento, como a única versão autêntica 

Bastava, pois, éste S. Dâmaso 
tiveste cido como Gm” ds" Indlcrês Papas de todos 
as Tempos. 


ca-se senti. sob múltiplos aspee- 
gorériio da mis santa e edlicanto 
Jerônimo pôde dizer bio: Pol O 


tasílicas, uma das quais em Roma, 
mola de”, Lou” 


ao y 
Lourenço in Dâmaso. A outra Igreja, fundada 
nosso Papa, foi na via Ardentins, fôra da cidade 
eterna, no "mesmo lugar onde estiveram sepultados 
“corvos de 8. Pedro c &- Pulo, e à Qual pós sob 
a invocação de 8. Sebasilão. Também na basílica Va- 
ticana construiu uma ponte de admirável grandeza, 
fazendo muitas é grandes obras no sumplaoso templo. 

Pol ainda S. Dâmaso que instituiu à festa da Assun- 
ção de Nossa Senhora. 
ram em honea da Virgem ri, Dedicando a maior 
a vida “da Jgreja, ordenou que no 
missa, Tezasso o sacerdote q Confissão e 0 Cródo, 

Foi no seu Pontificado que, além de 8, Jerónimo, 

alguns dos mais eminentes e Ilustres dou: 

tores e santos da Igreja, como os célebres 


Zeno e muitos outros. 

Nem só, Porém, como sacerdote e Pontífice, 8. Dir 
maso 84 tornou homem notável, do seu tempo & de to- 
dos os lempos. 

“Como escritor, conhecem-so algumas obras suas de 
grande “valor, quer em prosa, quer em verso, 

“Assim, escreveu, entro Multos Outros, um podma 
Intino, que dedicou «A sepultura de S. Pedro o 8. 
Paulo», e iambém O ePontificals, contendo a biografia 

sólio tomano, 


“Depois dum govérno de 18 amos agitado, mas tobre. 
no amos agitado, mas 
modo benótico, 8, Dâmaso faleceu em Rota, com 06 
anos de Idade. deixando Cas sine gloriosa virtudes a 
mais aurcolada fara, 

na Igreja do 8. Lourenço in Dâmaso, 
entro sua mãe e sua [rmã Santa Iria, O epitátio que 
Está no tepulero tol redigido por Cle próprio o rés 

" 


: 


assim; 


Epltaphium Papee Damas! quod sil edidit ps 

Qui gradiens pelagi fuctus compressi amaros 
vens qui prestat morientis semino terre, 

Solvero qui potult Lazaro sua vincula moriis 
Post tenebras fratrenu post tercio lumina, solis 
Aq superos interum Mario donare sorri 

Post cineres Damasum faclet gula surgero Orodo. 


Aim vivi Tnbrreu e entrou na Glória q primeiro 
Rorador tbm do Reunidos cada de pira Bu 
mor do, à cade 
ape a. Sil, que sis “Cristo Ts. Prdnei dos 


Hs 
duittcçtE 
plage 
Pia, 
EH 
E 
iu 


ou, fciimente, o grau 
Mestre de Dialéctica, à isto depois de, conforme o 
do tempo, se ter graduado também em Teologia é 


“Supôr que tenha sido após os seus estudos que 
Pedro Hispano veio a Portugal tomar ordens sacras, À 
Sua fama de sábio, á então de reputação mundial: as 
nascimento, fizeram-no 


a 
SE 
Ê 


Ê 
Ê 


Foi nesta italiana que Gle escreveu o notável 
tratado de losotia eSummuldo jogicales, que durante 
mais de cinco séculos foi, por a 


Europa, o com- 
pênidio de lógica preferido nas Universidades, 


(Continua na pág. 300) 


tros 

São a Lisboa, a peregrina i sempre pre- 

tender sintetizar na figura desenvolta de uma 

varina a sua expressão de cidade-pórto. Ora, 
inho no caso, vere- 


nós, quer no estrangeiro, Sim, porque o peca- 
dilho não é apenas nosso... 
Vem isto a propósito, ou a despropósito, 
como queiram, de Viana do Castelo, e do seu 
distrito, É uma das raras regiões portuguesas 
ie tge= sem quebra de respeito pela ver- 
. sintetizar a sua expressão numa fi 
do «pitoresco» local. Assim, temos a mulher 
múinhota, com seu trajo de côres vivas, suas 


pridas, suas chinelinh 
de calendário | — grunhirão os eternos discor- 


dantes, os que estão incapacitados por natu- 
reza de vibrar com um pormenor de beleza ou 
abranger a majestosa grandeza de uma paisa- 
gem e luminosa, Deixemo-los com seus 


resmoneios derrotistas, e encaremos com sim- 
patia a figurinha gentil e expressiva da mi 
nhota—da mulher que sabe o que é traba- 
lhar, ajudar e acarinhar o homem, com o espí- 
rito de temura, de alegria e de sacrifício vindo 
das mais puras virtudes da Raça. 


ual à origem de Viana? Há 
mio aa Dane RI 
rei da Otaio, na Grécia, Sofreu os horrores 


Afonso IL deu-lhe foral, em Guimaráis, No 
reinado do «Venturosor. quando estava no 
auge a gloriosa febre das descobertas e das 
conquistas, Viana atingiu o seu maior esplen- 
dor, e tanto se distinguiu, nessa luta de gigan- 

que lhe foi dado por brasão um escudo de 
prata, coroado. com uma nau de ouro, sôbre 
ondas azuis. O seu pórto enchia-se de navios 
que demandavam as ilhas, países da Europa e 
o Brasil, Era, é 


víncia, mas para a exportação em grande es- 

a. Mais tarde, em 1574, uma esquadra fran- 
cesa, composta de oito návios, pretendeu for- 
gar à barra do Minho. Foi repelida, com tanta 
energia, pelos bons portugueses de Viana, que 
levantou ferro e abandonou a emprêsa 

Hoje, Viana, orgulhosa do seu passado 
brilhante, pode ufanar-se do presente e en- 
carar, com justa confiança, o futuro. Não sé a 
cidade, como todo o distrito, dão exemplos de 
patriotismo, de energia e de labor. 

Nenhuma outra cidade portuguesa alia com 
tanta harmonia e tanta elegância o antigo e o 
moderno, a tradição e o progresso, o pitoresco 
e o utilitarismo. No seu seio urbano sente-se o 
pretérito em palpitações sugesti- 
vas e ausculta-se o porvir em im- Ny 
pressionantes latejamentos. Os 
olhos passam, a todo o momento, N 

% 


N 


(Aguarela de Stuart Carvalhais) 


do encanto namorado de um lavor de pedra, tos- 


osa e 
faz o 


dao peibaoos 
doalheira. “O presépio 


de Santa Luzia 
fundo refrescante ao cenário que se abre sôbre 
o Lima onde o minhoto-vianês interpreta a 
grande ufeérie» da sua vida rural e marítima 
Targadas 


com lances impressionantes para 
longínquos mares, e apoteoses de romarias gri- 
tantes de côr e de movimento. 


rista de excursão que se contenta com um «dei. 
tar de olhos» ao artista que se delícia com o 


como hospedeiro Fidalgo, 


cura e 


cercar de sorrisos e atenções a visita que vem, 


CE SCI ago ia ape 
so de olhos postos nos seus encantos tranquilos 
e 


determinado e 
e etnográficos, por uma identidade de métodos 
e de tradições agrícolas, por um regime comum 
de produção e de e; econômica, basta- 
se, assim, à sua evolução de cidade moderna, 
é subsidia e mantém ae novas instiições que 
a civilização sugere e na, 

O seu pôrto é o átrio comercial da cidade, 
Nele se abrirá a porta garantidora da fartura 
económica do distrito. O Norte da Europa e 
o Norte de Africa pedem-lhe os toros para as 
ag e ea serrada para so En ie 
o País pede-lhe o pescado trazido pelos auda- 
zes navegadores da Terra Nova, descendentes 

aventurosos povoadores do Brasil e da Ar- 
gentina: armadores eotrangeiros auscultameno 
para a possibilidade de o fazerem centro dis- 
tribuidor de e de carvão, « i 


res, olham-no como «terra de promissão». 


Que todos os que demandem o Alto-Minho 
levem consigo esta certeza : o distrito e a cidade. 
de Viana do Castelo—terras de um portugue- 
sismo vigoroso — encerram tudo quanto lhes 

encantar o espírito e fornecer gratas recor- 

ões. Viana é a rainha da côr e da luz, a 
maga dos contrastes, a princesa dos cambian- 
tes inimi o distrito é o escrínio precio- 

maravilhosa que deslumbra, 
encanta e enteinece, 
ALVARO DE PENAFIEL 


La ville et le département de Viana do Cas- 
telo ont une vie d'une labeur intense, caracté- 
risée par un désir constant et intelligent de pro- 
grês, Riches en elements de beauté naturelle ct 
en charmantes traditions historiques, ils pos- 
sêdent également un véritable trésor de monu- 
ments et de constructions anciennes haute- 
ment appreciés. D'aprês [opinion des experts, 
aucun autre département du Portugal ne pré- 
sente avee tant d'intelligente harmonie et d'élé- 
gance un mariage de Vancien et du moderne, 
m et du progrês, du piltoresque et 


Sous le point de vue touristique, Viana cons- 
titue un des plus grands et des plus ravissants 
centres d'attraction de la terre portugaise. 


The town and district of Viana do Castelo 
is a centre of intense labour, showing a cons- 
tant and intelligent desire to progress. Richlk 
endowed by nature, and possessing noble hi 
torical traditions, Viana also contains precious 
monuments and ancient constructions of the 
highest value. According to expert judgement, 
no other district in Portugal combines to such 
a degree of graceful harmony, beauties of the 
past and present, of tradition and progress, of 
picturesque and utilitarian conditions. 

garding tourism, Viana 
is one of the finest and 
most brilliant centres in the 
country. 


) Tine cinta o nro do Tio: ae. volvimento, mandou levantar lhe o cinto de Porta da mublerra 
aa Pos ao e je 


Fica lá no extrêmo da provincia e do dis 
trito o concelho ds Melgaço. À vila foi fu 
dada Dor D. Afonso Henriques. sôbre ns rui. 


Bão 46 eCastalo do Minho», Além dêste imo- 


Ea 
a ct mad 
nada Ren Pe 


eo. 8 Intehos, renovação que de 
Verifica de Jés à lds do Portugal. 


aaa 


Como tantos outros concelhos do disíeito 
te Viati do Ofatalo. o de Monicão à from 
talro À Galias, doveido a esta circunstdn. 
cla O Beu deschvolvimento 6, também. mu 
tas Qui suam tragédias 

Tua origem a cêrea de 


dog herói 

À Aerra, impõe-so polos seus edificios ro. 
alosos. Delho muãs ternas e pela fertilidade 
do sau solo. 

'Moncão É ainda, dentro do distrito. um 
concelho de mareado cunho, Hirístico, mere. 
Sendo intelramento “ser visitado. por nácio- 
Ras» cstrangeiros 


Banhada pelo Ho Minho. Vila Nova do 
cervelra ehcbntraçãa à, quarénia quilômetros 
de distância dh gedo do diutrito, 

Embora. de, fundação, antiquissime, Cer- 
velrm. comaçou. a. desenvolver-se, mui 
pecitimento, dêedo o reinado de D Manel E. 
Quo lho, dei um novo forml em Lisbon, no 
Ano de 1812, concedendo aos seus habitantes 
ta à “monlándo do repartirem entro st ma 


Situada na confluência dos rios Minho é 
couros Go, postas e da, Paixões, Gata, à 
vita do Oiminha, cuja fundação parece da- 


imiralho-a é oriicoua Em sromt 
“ca a Calica A medida tomada 
rddoro, para "o fempo, não fot, 


v 
Bug, daqui para, dia 
vimento em todos ou aspectos. 

A erra, tomo do deixa. vêr, Dela aua anti 
eulaade possui monumentos "de, Alta, im 
Bortância "Entre contenno. citarcos. apenas 
meia agia óleo; a, ponto românica, a dot- 


pre Pero “Vaz o Caminha, D; Antonio Men 
dos, Profesor o bispo de ivas; de, Bi 


mio "Palo o, morrido Ereaidenio ci Roc que propercionamdeiciacos pasteioa, com: 
páblicar" e! de Pelano” Pereira” da uva ame muito especialmente, as de Valen. 
Mustro imatemáico. sa e 8, Gregório, 


O progresso do concelho e a sua 
grande aspiração 


Outrora, Caminha fot terra do nobreza « 
de feabaltio Hoje, embora fatogrida na visa 
Noca o política “do oa. tempo, continua 
tor o mesmo acentuado cunho. 

O 'progesso, do concelho Tem-to afirmado 
activa e contntiamente De entre ds grade 
dos obrha "a melhoramentos, fclios Mos Mt 
THOs “amos, (destacamos: a ponte, em 6 men- 
to Armado «bbre o rio Coura, Obra de enver- 

(do noto  inierêise concelhio; o 

as muito atormontos 

aa; o j Luciano Peretro da 
Buvas: Ledo imbostantes ceiictos esco 

rei tono arão, espia, dos Paços do, Got 


Ritm de mnittas Outras obrms de 


Uxrejo maira 


yo Oaanido..s, em prado pare, 


Os valores económicos e os en- 


Tra de lacticinios. 
O Sonoeiho, av 


ANA DO, CASTELO - Câmara, Mintepai, 
LUA sria é Ciara praça e 


Tórre do Relógio e Paçostdo Concelho 11 


higiene é aasistância, construlrameso e re- 


rindo tes é é 1 
Demi 
IV. tmprimindo-he 


gão de caminhos de ferro, o miradouro do 
Monte de Puro; o, além doutrag estradas, 


'O concelho é rico em milho, vinho con- 
telo, feijão, trigo e batata, 


o eae iara adia dt faca 
fio parte remônter e d4pu de la na. 
D. João iv des iivilêges ci um grand déz 
cpm “dotaienon Ce fire 
deu amaniorations recentes, Son commerce st 
Ton uriculture: Parcela, Toulon ds 
dote “ea iai datar qão 
cus Anporionia au deparenanes 


lenço, om the Minho Srontler, foot 
Tu dava: nistorien “elizgo “ehone oundae 
Hom: aptare fo ve ocre 

Perito onto 
Der ana tea qm 
Folgas om Baricho 


cantos turísticos 


à perlgiião em o 
as, 


v. 
Notgadiayt, lts intercat for touretr lies tn fts 
Mistorical” recorda and fes  Impronea” condt 
na tona. Ita Commeroe ana agriculture. oning 

to its attuation om úh Irontier, are the more 
Emporiont im Enio region, 


Semina, ponrado pri ma att 
ie pa qo 
sos 
ab a ndo dei 
a fm a 
a pe id fe 
das Mr afro “a 
Etc dona eo PG 
ie as, 


Caminhe -—a ama pur 
pláce 


Vita parciar de, Valença é 


cas de ego 5 sto Uma AA 


A via tem entre outros os seguintes 
polido de "vista: Bristicor as fortificações 
Fonseca, à esta” 


o Jardim público, o Astio 


Eeacmos gua e Aa da tr 
e qu A 
on dada Vide 
E ion pi Et 
EA Pg 
«Sa 
pasta de a cd 
gn faster o arara 
Ega 
qa dis ERA VS 
ade a e Tosa 
EPP E 
E ata Ss aa 
SA amy 
ad ra pd 
qa SG e AE 
o vi no o da 
pi de Cat adtm io 
di pi ota 
dia o de ne ea 
sis Pa dé eso GAS 
Ped 


Os seus monumentos e obras 
de arte 


Merecem Intelramento ser exaltados os 
monumentos e obras de arte que se encon- 
tram no concelho de Valdevez. 
Comecemos pelos edifícios religiosos: 
por exemplo, as igrejas de Ermelo e do 
to, 


Espirito. do século XVIII; a da 
Mt culo do 


ea de 8. Palo, do século XIV. Além des- 
tas há muitas outras que merecem de- 
morada. atenção, 

Capolas notáveis: a da Comenda, a da 
Praça, a de 8, Simão e a de Requeijo, que, 
tanto” pela sur arquitectura religiosa 
como até belo teu recheio artístico, são 
muito apreciadas pelos visitantes. 

Bão igualmento dignos de admiração os 
trechos ” arquitectónicos das. fgrejas de 
Monto Redondo, de, Sistélo. Guilhafonse, 
ete.; o os azulejos das Igrejas de Gondo- 
Fiz, do Salvador o de S, Bento; os sinos 
dos diversos templos; as campas brazona- 
das o os epitáfios de algumas igrejas € 
capelas; o ns talhas douradas, os quadros 
e os endetrais que nas casas do Senhor 
Trequontemento encontramos, 

Da arquitectura civil, antiga” ná a men- 
elonar: as pontes medievais de Vilela, de 
Cabreiro e du Azoro; as antiaúfssimas 
tórres do Gleln, de Agulam, do Tora e 
Grade; as velhas casas de Giola, do Re- 
queijo o a Grando em Santar. 

“Arcos de Valdevez, como deixamos dito, 
interessa a aríistas, a arqueólogos e a tu 
istas de fina, senatiidado, podendo ter 
Be n certeza do que, numa 
celho “Nilo se perde nunca o tempo. Para 
além dos seculares monumentos, carinho. 
tamento conservados, há ainda restos de 
monumentos . pré-históricos, antas, pene- 
dos com gravuras; plas artificiais, em di- 
versas freguesias, oto. Enfim, são multos 
os ninais. no concelho, de outros grandes 
o recundos tempos, 


Os melhoramentos que se reali- 
zaram é os mais que se pretende 
realizar 


Os filhos desta terra, quo foi berço de 
João Gonçalves Zarco, o descobridor da 
Madeira, consideram o passado como uma 
lição do ilimitada responsabilidade, que é 
preciso repetir, mas para, melhor, dentro. 
da marcha do tempo, num sentido de uti- 
lidade geral. 

E, dista Modo os homens que inteligeu- 
tamente, patrioticamente, orientam a vida 


O pelourinho 


da Câmara Muniet 


yêm-se empenhan- 
do muma obra 


tamente reconstrutiva. 


é, há muito, com o agrado geral, procedeu 
Sie À Inauguração da réde teleíónica. 

Mais: ADentS Com Os, recursos. muntct 
pais" fiscramse as sentinas públicas da 
Pia, e, numa extensão do três quilômetros, 
te o caminho vicinal, Jun: 
queira-Bnxerto, Além disto esecutaram-se 
Necessárias o importantes reparações. no 
quartel da G, N. E. é nos edificios esco- 
Jares de: Brogelo. Miranda, Sisteio Cava 
namatos o Gendufe, Forúm melhoradas 
várias fontes públicas, também. 

À nasistência tem sido exercida, dentro 
dá medida do, possivel, com bastante Jar 
gre, quer com subidos à divers Intl. 
ulções, quer enviando anualmente, 
Vetão "o & esensas do Municipio, indies 
Srianças do concelho para estagiar na Co 
ia" Balnenr Infant de Viata do Cas 


Papos dezGieta 


A agricultura, o comércio, a in 
dústria e as belezas naturais 
O concelho, em agricultura, comércio e 

indústria exerce grande Influência na vida 


distrital, 
A região é essencialmente agrícola, «o 


Para Além da importante série de me- 
ihoramentos realizados, cuja enumeração, 
por falta de espaço, deixamos aqui tncom- 
Pleta, a Câmara Municipal de Valdevez 
Tem, presentemente, em curso, a terrapia- 
psgem 6 o caleciamento do caminho Gas 

joças é o calcetamento, à paralelipipe- 
dos, da rua de S. Bento. 

O Município, que tem ainda, em pro- 
jecto, a completa distribuição de água nos 
domicílios, conta, como as maiores das 

ões a construção do Mata- 


por jsso, de que. muito em breve, o Estado 
Os proporcionará a Arcos de Valdevez. 


Pnsva do 


- Vonte sobre o rio Vez 


concelho é fértil, é rico, sempre benzido, 
dia à dia, pelo trabalho incessante dos la- 
Yradoress. Há muito vinho, multo milho e 
bastante trigo e centeio. O comércio do 
concelho, como se calcula, está principal- 
mento ligado à exportação de produtos da 
terra, bem como de madeiras de pinho, Os 
gados, os galináceos € As frutas, também 
dão grande movimento comercial. A in- 
dústria é, por assim dizer, toda, doméstica, 
destacando-se, principalmente, nos moi- 
nhos é lagares de azeite é nos teares de 


ras. duas palavras 1 
Duas palar pe inats, 


religioso e Conserva Gosta 
mes que têm séculos. O viver das gentes 
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dado à terra e a 


na, E qe vejtoo 
Bo povo ds pi Ea oia e 
as Torhe do grelos Drosernado, 0 Tézer 

Dn Up 
Sm qu Vive Udo ta 


' palsagem de Arcos de Valdevez é a 
mais deliciosa paisagem minhota. Os pin 


tores e og poetas, que 4 conhecem cat 
há muito. deln enamorados, Mas, 06. que 
anda não tiveram a felicidade ce adml- 


Fic, não davem desbrezar est nossa Gp 
mão: a pavagem de Arcos de Vaidoves 6 
uma. paliagom que provoca paixões m 
todos nao tám “a Adornção postica da 
tado ção postica 


Arcos de Valdeves, oanton três Important 
du dapartement de Viana do Castelo Pee un 
Santoro Fon use” rendra 8º conrê 
da temps. 1 q tellenient de motifa au síduce 
Hom ate, be: san e Conloir mod y sz 
heures doint nour dlspostons pon Ia tutto, 
Cetro “petite villa ext duna” haute vaicur 
nstoriaues non" seulement “par “nto” mona 


ento o fo Temari, Mundo e pri 
htatre de la tras cútibro bataílio de Arcos 
de Valdoves “entro les forces de Ajonso Tor 
Piques vê celics de ton. couair D. Afonão DT 


[E in a 
miêre phase de son indépendane 4 

Gon diant ava fr 
E PG rn 
CP do nao God 


Aeon da Vsdanes ar Ampertons mio 
PR ai onda nd SE a 
E ia rag or 

alas do PR nstorto val, nos 


Dom Afonso Henriquer ana “those” of" nt 
a Da de 


Deguty and poetry in Ue 
Hospital de 8. José 


A Indústria 


de Madeiras 


tem progredido em Portugal, mercê de uma série 
de vontades cuja acção deve ter continuidade 


O autor dlite ato, ar. Amerto Fevetra 
usados o cl, ar, Ato da 
ddrençto fo cds Ma eigaçda dá 
aa rente poa teses a 
a e a 
Silo do Beba não dona, er 


empréia. Bastou a exercer grande: influins 
naqueles mercador.” Depois Alberto 
ASencão o entidades. Jrancesãs. fundacem, 
ém Casaplanoa, é. ePoreitaile, Industries 
a qual desentolveu mais ainda o comércio 
deverportação de madeiras 
"Mereê da sia Inlclatica, o negóelo, de 


e, riqueza da repião de 
“a "a Anjiêncta. nésse 


uma das 10? 
Viana do Clste 


ponto, é altamente meritória. Pode em as 
or “disercao. que “é die o, principal artfice 
de uma obra que 44 pode aer considerada 


novávei 


nova entro nba q 
não entrou sequer ainda 
Tso súbricaa é micos mÃquinas, mas temos 
dndeiro “sentido “Industrial “que nos leve a 
am “fim progetestvo de aperloicoamento. As 
fábricas mala antlima: de” Portugal, contam 
UMA exiotância. poco superior “50 anos. 
mas a verdadeira «revoluckos operada nesta 
incitria no, gentido jdo, ge Dino, desen 
volvimento." data. de” 008/008, em que” um 
oopanho! de nasimanto é português de co 
Fueão e, hatunalização: veto. Instalar-oo nO 
Mino “wraendonnos (ndo & vergonhas cor 
seulmos som qualquer, Eelhoria prog 
iva feto homem, A clga memória "presta 
mos homentgem, foi Di Josê” Domenceh 
Domeneon, Las alada em 
Tot io “term, tumbora À procura, dos aus 
velo enslnar 4 tirar “as madeira.” riqueer 
nUá então. auda! intpiorada. entro ndo, O 
que ainda ningudm o excede: no bom apro 
Veltamento desta Fique. ovo faia homem 
Vim "discipúlo. Que, subo nom 

desta” idtistria, criatido ut orenmza 
São “quo” ninda hoje vo, encontes também 
im lema "actividade Comes de 0%, LAR 
Esto homem, que. infelizmente ao atnatou 
aluto “amo de trabalho para dedicar-se à 
outros” IpeidoarA ue busca do set no 
me) ob Pranciaco amada. For ale." pem 

o portody que. melhor soube or. 

sr tube Guta Industrial. e que menor 
moubo eriar o enejnar vma. plójade de em. 
Drogados que” anda hoje, é mercê daquela 
Rpremetfagem. ne. contam "entre. og. bona ele- 
mentos de trabalho Começo entio, a épo- 
Ca do “alargamento da actividad mésta fo- 
tino to chegou a atingie nim Jogar 
dam destacável antro os mais icon vectores 
da ido. cional: Estes dois homen mão sé 
isiasões Tnila e “da” Produção: Procuraram 
No eotrnngeiro. Mercados” conmimidoress Bo- 


Indústria de madet- 
mos. fhctores, ela 
To caminho do 

TA Se 


E Cro” desconhecida 


noicada” Dara. construções cais egtando 
1 exportação por nanim, dizer Iimitado nos 
tio pe sind, alba de pico bene 


iplelado a. revolução» da Indsttia e aa 
embora as es, centrais ola tenh 


de e fncreento digno 
à 09 Norte, cabe à Viana do 


ota dio da ra 
aa q o eira, nv cao quncems 
“E aobretudo para a gente do Minho que 
pe e c 
prrfião cj cio sato aa es 
Ds o eo em 
Costa Vo dt 
dt, ai Fte Cecaoncorto 
au a pr ratos que 
o nas pda 


das? tendo-a 


Em Agosto de 1991 0 sr. general Carmona 
Tançáva à primeiro pedro das obras do pório 


Ros anos ta 
colheitas obtém "o. preciso Dara O 
Pagamento de todos or sets encargos. É tal 
Vez por fáso que entro mês, é alvo Tama 
Cxcentões, ver ficamos” um Ferdadeiro Guto 
Por estas Arvores. Caleurriando p cada passo 
Bs "montados por dever de ofleio e falático 
Som de propelétários Dart. às onerueões de 
O amor que estos dedicam soe seis. pinhais 
& o euato com que So deatasem déles, ven 
dendoos: Tato Euito. pelas. árvores. senti. 
mento náto da nossa poto que. aids. para tal 
no tom qualquer “ncentivo que não seja o 
de entranhado aimor pelas suas letras co” 
té pelos seua lares, deverta ser ainda maia. 
antraiihado no espléito de todos, por q! 

de direito: 8 dentro déste principio que lero» 


Viadas Tnhas, que é nesse emealhetros que 
de contra da economias, para, combater 
multas “doentas. para proporeioane” nos 
lhos Ds Betis bragaia de bódas, para pagar 
multas vezes 4 Pazenda na contribulsão 
Bio. ee: por “mo Encamo, os Dinheiros des 
Veni metecer de todos, o catnho que nos 
merecem os animais e tudo quanto repre 
Senta. muxíio da  Javoura. 

Já nos desviámos Bastáfite do nome objec- 
tivo, Tas não podiamos deisar de Jembsar 
aqui todos os que direcia ou ing rectamente 
colaboram na Hosa indtistria e é nº Tavoura 
que está tda m sta razão de ser. As nossas 
Crises“ Rembimo-ias “simultaneamente via 
dores. industriais e operár'os e por iso não 
podemos de deixar “de cavolrer a todos 


| 
i 


A doca de fintuação de Viana, é das maiores do País 


parte soesobrou aos primeiros abpros da tre 
“obrorcio Quad” total 


E bricãs JoL organizada.” sem 
base sólicas lato é, sem que os seus pro- 
asi “preparação” Industrial 


Tapitais necâuárico ao seu denet- 
VOlviasênto Atlas singraram Iercê da Der 
aeverca dop pets uindores So É cêrio 
que esa ncia “revela O RpégO A Pró. 
Bria vida Certo é também que não deixa do 
Mnereder os devidos Iouvares pela, barte que 


respeita &º manutencio dêste sector de fue 
Ualho nacional “e, soSretudo. “pelo” duo “Fer 
velow de Itano, proporcionando aos res. 


Pectitos. operários, aum momento em Que 6 
dosemprágo em o maior flagelo de mútios 


A madeira em lobuinhas e em foros, sol diariamente... 


nesta despretenciosa memória descritiva dte- 
ETimo de actividade. 


ro ginastas e Droit 
Dido praticado est estreita o Ind spenadvel 


. 
.ºe 


Ande à Grande Guerra. e vendo a pros 
peridato” das “casas, Já Cnião  orgunizadas 


stalaramose no ris 
abria Parto aelas 


entdias de pequenas 
aro fa vida odtes 


países. o Seabalho indispensável para o seu 
Pistento, Tee mostrado esta inalsteia uma 
Eosistência que menhma olitra pôde ainda 
Eanitentar, Crupottando a “maiêr” crise” que 
Podia “aflifárnos. Meros “dela. “o Probisma 
Eociat Bão tem” podtão. ser encarado. como 
Ebvéria, ebio: e amics é quio termos de com 
Feuar qie 2 Vida dos notes colaboradores 
operários está aínda. Bum Bfvel tmuito abai 
RE do que geveris ft uia É postes tur 
Erário dos desejos da” maioria “dos indu 
Eiáie. qui, CmereÊ der aci espirito associa” 
ivo é tendo em conta as excepeionale qua- 
idades Ce, ErSSIDO ciqueios seus coltisra: 
dores, verdadeiramente abnerados como fo 
dog os Eabelsadores porhindtes, para bom- 
Fa tsomame ainda pela cficas Intervenção 
do Iúito disão delegado do Instituto Na 


cional do Trabalho o 


Providência Social, 
Srnshem Um negro do tre: 
Que "a der do 

Desa Gti “partos, nó 
Wma e outra. sta 
Bom longe mu Tor atingido o fraud 
Teidoões que devo. existir entre nd "o 09 
Bosios colaboradores e, também. muito alas 
tabtos da assistência social que Thes é de 
vida.” raso, “porém. dependo do nosso“ peó- 
belo grau” do, Droiperidade” e do” ProbigmA 
Sera Que o nosso GUTO Encten e Tava 

s 


HA muitos males a curar dentro désto ra. 


Baho “een salários 
E perários, 


mo do Betividndo sendo num dem inha fe 
Doriaitos “O GA” nossas relações com “os 
Eercados, Consimidores”, externos, “pero 


io Semplica Cat Com brio, com a ge 
Felacoe “o” nlêmeirontairano Elitro “élto BA 
também o que respeita ao Gório dos pininais 
é serulnmentação "das exportações” Gem a 
Fallosa “colaboração “de “alguna dos moseos 
cologus, temos Jevado ao Gorbrio nleumas 
mugeNtêes nisto sentido, Com pedidos respel. 
toamento” formulados” para. ae” ev Lares o: 
males. tínio quanto potelvel. Conhecemos 
o empenho que o Governo põe em tais ques: 
sos Jo Dor “Isto, esperamos abiolutamento 
confiados om" tto “Qe giet não centido ds 
ada ca, 

fabemos também que só com um cetudo 
geral tmulto Profundo “chegaremos” h come 
Dieta ormiteacão desta indústria” mas, co- 
no fe estudo fem Qua er nocesshr'atmon- 
te demorada e ntravestamos Justamente uma 
doca em Que Am madeira serão. Prouirdns 
erdeverdo “atingfe “valores” iuetoa, PRÁ tigcess 
Sárinmento Que, Procurar” obter” da exporta 
Sons o malos Fendimento, com o menor gas 
fode pinheiros, para eriiar uma, derasta 
Sho “completa. Os nomos peido” têm sido 
forminiados nôste: sentido; Devem gor prefe- 
nar aa Ctporiações day madeiras “nbana- 

do, de mator valor” e deixem 
le Uma io e bra valo o devem 
ver. Tanto quanto Possivel, restrihaicas--so 
Mo Porem Cor fotaimerto avprimidas = 
Re exportações das acdelree eim Bruto Isto 
dogendort. sem divida, og Interoasos, da in. 
dústria: imãs ninguam negará Também que 
detendo. pobrotudo, om Intercsnom da, Racio, 
Somo tebêm BÃO” aorA, CStranho Dldirame 
defesa “dos Interesses” da Indstria. quando 
d mabiao “quo ela púita ao Estado Berm pesa. 
“na, contrsbuições, que tem enorinca Tobi 
ações de capitais Invartidos nas suas ineta: 
ações fabris e que” auDorta “stos" persa 
mentos de, pessoal amianto elevados. 

Uma inabstria que ocupa em 190 o Pulo 
algumas desenha de molháros do operários é 
Cmpregados. Que movimenta. em franaportcs 
Sentenas de imiltarca de toneladas. que der 
Ja. por consequência, em mão de obra. rante. 
portos, mervicos aubtidiârios de” car até 
muitos milhares de contos: que drena, par 
o Pais em divida, somo mito considero 
Te: que está intimamente Mesda no solo 
Bátrio por ter como matéria prime tl Hiro 


duto “ak lavoura” nacional” 86 “ensta” Go 
tas, bem merece o carinho de todos e o 


apoio Incondicional dog Poderes Públicos. À 
Normalização das suas oparscõos e a cm 
Jena, pera * sol melo do novos. elementos 
cia Sair, do imarasnto em que tem SAvido 
Que à mia Hqueza será múlto melhor atto- 


Citado 
Alberto Ferreira de Azeredo 


Mr. Alberto Ferreira de Azevedo nous 
dona dans cet articie un ceporê comblet de 
de qui q été «é Comment West developpée au 
Portugal “industrie des bois. 1 rena home 
mage “8, Fejlort de tous ceu qui ont con 

contra à elevar cette Industria Q um níver 
interessante cê ti observe ave une largeur de 
ue rermbrquadle jes caracteratiques du gra 
aii deja” cecompli- dama ter differenta secs 
istmo de crio, rancho, de Pacto dndus. 
fricie portupalse: TU tndique son importance 
dans tê euro de Picomomia netiondle cê, s€ 

avant sur des considerations. Diem. dtabiles. 
di menete Popinion que Lindustria des bois 
“e developpera blentôt er que esa richesse 
Fera Deaucons micus utilader. 


Im Ene article ar. Alberto Ferreira de Aze- 
uedo gives'a complete diseription o) the de. 
Pelopment of timber industries in Portugal. 

He addrestes words of praise to al tho 
joined im The aJfort £o Páteo Cha industry to 
a ioner “level, “ana ezamines títh. great 
Judpement "he. Chier “polnta dn the teark 
aenfeved im he partes seotions Of ha 
Branch oj Portuguese industry. He poimés 
ouê des Emportande in tha ephere of natio. 
nai cconomy, and expressos ts opinion be. 
Zea Om just. deductlons, that the timber: 
Smastry Vel “Shortiy progress ana hai 
ita meahen tell De usei fer more profitablyo. 


Uma das sets 


Chama-se a Paredes de Coura q cora- 
ção do distrito de Viana do Castelo? À gua 
o geográfica, por um lado, é um com- 
lstóricos e naturais, bem 
Fegionalistas, por outro, dão-Jhe amplo dt 
reito à Gsso precioso títu'o. 
OS vestigibe € monumentos pré-históricos 
existentes “nO concelho, leva-nos q crer 
À que Ge fot habitado dêsde tempos imemo- 


Pórtico românico da igreja de Rabines 


Vista parcial de 


Viajar no Minho deixa-nos sempre, nos 
olhos é no espírito, a impressão de que 
corremos uma região paradisiaca, tantos e 
tão variados são Os Seus encantos, tantas. 
e tão variadas as suna seduções de carneter 
histórico. artístico e natural. 

Ponte do Lima. considerada como a mais 
sisonha Vila do Minho, teve a sua origem 
numa das «eitantas cujos vestígios perdu- 
ram nas cercanias», Fo D. Teresa quem 
a mandou repovoar e lhe deu foral em 4 
de Março de 1126. Este foral é o mais am- 
tigo do distrito e é, também, considerado 
mesmo, como anterior à própria fundação 
) da nacionalidade, 

'Q rei D, Manuel, o «Venturoso», segundo 
todos os historiadores, protegeu-a. com no- 
vas regalias é fortificações. depois do que 
O seu Progresso se acentos numa cons- 
tante marcha progressiva. 


colas construidos no concelho 


riais. As suas freguesias são, entretanto, 
parte bem integrante da nos nacora 
dinde. dêsde os primórgics, como se demons- 
fra pea doação de D. Afonso I do campo 
da Castinaria-noje, a freguesia da Cas 


Bora Primeira de Portugal. 
Foi D. Manuel 1, cm 1612. que ft deu 
foral. existindo ainda O pelourinho com o 


escucio Cas suas armas 
Praticarame neste concelhos os feitos 
mais notáye's, durante as lutas da Resta 
Faeão. como os celebérrimos combates da 
Travanca. páginas de heroísmo, honra 
eterna dos homens que as viveram 


Ox, eo momentos são pri Pr 
ubides: do de tão subido vale, que estás 
Cificados coma: rorimertos” nacionais 
fa meato reguena: € nas de Comentado 
Ee Mago, de Cota esse to 
que rotrcavam ns distâncias Liveráras 
la via romana de Braga e Estorga, e 
dando por cute coneeli 

THA lida mic Tais monumentos que 
adurirar Tata de "paço nã 

“unsticamente: o concelho é uma das 
terras com “mais Unicra e desumanas 
pager A Serra do Coro de Bico, com 
Sente de 88 Tocos oterece ut í 
dos 'viitantê, parorusas” surpreendentes 
O mesmo sucede nos que visitam o Sana 
trio “abteldente “Cartbenas, Hitudo no 
Morte ca, Pena, numa alittide aproe me 
aumente de” 809 metros. São  interestar- 
fe aihda, os usos e cogtimes exercidos nos 
iesbalhos agricoias,tavendo: no Dove uma 
tendência especial de dar a ra trabalhem 
tm tom aero e destro 


As obras cs 


2º aspirações 


Paredes de Coura teve, em todos os tem- 
pos. Mlhie. que, souberam, trabalhar para 
engrandecimento de Portugal, , de modo 
beci, para o engrandecimento du xa 
era má 

Aquiles que, hoje e encontram na G 
mara Municipal, tudo fazendo apelo coo 
Celio e nada” contra o concelhos, fio, no 
mo fempo, os dignos herdeiros dos deus 

E Dara o provarmos, vamos citar algu- 


Ponte de Lima 


O que surpreende, em Ponte do Lima. 
e de uma forma sedutora, é a estreita € 
harmoniosa vizinhança do seu mundo his- 
tórico e do seu mundo actual. Ag lado de 
monumentos, com séculos de idade, sober- 
Dos pelo seú significado, deparam-se-nos 
obras de tda à ordem e utilidade, com O 
mais perfeito slgmificado moderno. 

“Os factos mais notáveis da vila são: em 
3 de Julho de 1350, lançamento da primei- 
ra pedra, das muralhas e tórres da vila, 
mandadas, depois, restaurar e fortificar por 
D. Pedro 1; em 1383, tomada do vila, im 
tão em poder dos castelhanos, por D. João 
L “auxiliado, principalmente, pelos irmãos 
Estêvão é Lourenço Rodrigues; em 1 de 
“Junho de 1511, dala em que D. Manuel 1 
lhe renovou o foral de D. Teresa; em 5 de 
Agosto de 1680, foi feita, pela Câmara, 
pessoas da governança e povo, a aclama- 


Capeia do Senhor dos Aftitos 


Vista parcial da vila, sede do conceito 


mas das importantes obras al realizadas 

orar à insialição da rêde eléctrica de 
a € baixa, tensho para à iluminação pó- 
Bica “o particular: à instalação, dos, ori: 
gos iilânicos a Cosiruão ce elfos 
Cscolares mas ivervesias de  Agualonga. € 
Trsaldos a construção do Saratório Bresi 
denta Carmona a construção da. estrada 
da "Portela. do Extrémo c da estrada de 
Bico, que la directamente 
ao contelho de Arove-de-Valdeve: 
layadouro público, má sede do concelho, € 

40 a paraielipipedos da rua Con: 

o, Miguel Damnis, tendo prévia 
Dor melo de Um colector geral 

Está projectada à exploricão de água pa 
ra Absiccmento da” vila, sede do conte. 
Bo. e também se projecta o aiargamento 
da rede clêeitica. om o tim de levar a 
mesma luz eléctrica a povoações ima pró 
Mim da sede 

“Tem Paredes de Coura. a aspiração de 
pour qualquer. qunenicão” miltars visto 
de a sua AlEtdo, & ia AÇÃO em Tee 
dação, rcatei o ada, pon fr orem 
tro, de irradiada entre o" Ninho “e Lim 
amem: o Tndicam. 

Parudes de Cor conia no Gosto para 
vsr Ftoividas as Bio aspirações 


SEE, Paredes e Coura Ia, Sults 
Piana do Castelo. Om pout fire rur que ces 
ot buen méritées. pourgade 
és anclenne Clle garde encore aujourPRui 
é documenta du pasage des ro 
Coura et ves entanto ont 

Toufonra dtê. qu coura des Nuit sldcdes dies 
tence “du “Portugal” que Von“ commémore 


ção de D. Antônio, como «rá déstes rei. 


noso: em 5 de Setembro de 1580, em nomo 
a Câmara. Rui Pereira e Ba'tazar de Mo 
Pim, como procuradores do povo, apresen. 
tam ecaria de obediência, a Felipe IL de 
Costela: em 16 de Dezembro de 1640, sem 
instruções ou ordem superior, é feita 
expontâncamente na Câmara, pelo povo. 
à aclamação de D João TV; e eim 7 de ADEII 
de 1800, os habitantes de Ponte do Lima 
oferecem séria resistência às invasões fran- 


Das suas figuras mais notáveis, Jembra: 
mos: o beato rey. Francisco Pacheco, mis. 
sionário: O cardial Saraiva. literaio: o 
conde da Barca. diplomata o Antônio Pel- 
Jô, diplomata e grande poeta 

Ponte do Lima, hoje, como ontem, mar- 
ca. abertamente, a sua posição na vida re. 
Novadora. portuguesa. Nos últimos anos, 
realizaram-se, all, multissimos melhora 
mentos. tais como: o edifício escolar da 
sede do concelho, o mercado municipal; a 
Grande ampliação do largo de Camões, com 

rros sôbre o areal do Lima; a constru 
o da estação telegrafo-postal e, além dou- 
iras obras, multos edifícios escolares mas 
Treguesias. 

Às suas aspirações de maior vulto são: 
a montagem da réde telefônica urbana; a 
Construção de um Centro de Saúde, em 


que tenham lugar os dispensários de Hi- 


Biéne Social e Anti-Tubereuloso: a con- 
clusão do caminho de ferro do Vale do 
Lima e à regularização das margens do 
Tim 


À Câmara trabalha, activamente, para 


iha na grando reparação da E. M. 3:14, 
tre essa vila e Arcos de Valdeves, e na cons. 
arução das estradas municipais de Forneios 
e da Cabração. 

O passado e o presente de Ponte do Li- 


Edifício dos correios 


actuellement. foncitremen 
Prtsent est digno de von pasa? 


Ertedes de Coura 1s calos the Portuguese 
sado Gn are a et 
Da pio Mt a 

a jin 
Te eua be” cha ama qi pr 
of its past. Jrom day to day te works and 
imprgner Hiii 49 a Land to be rated 
REP ta 


“Paços do concelho 


ma — astrmamo-o, em conclusão —fazem 
dessa linda terra minhota uma rugião tur 
ística de primeira ordem. 


vijou précteuz du 


idarnes, otite Bour- 


quires “de 1a. Bro: 


enfanão e some conjours distin 
Foire “ians toutes jes branches de Lactivita 
Nationale, som payimoe ci sa. Muniêre. sont 


es “bus” ddlcleiz” que nous" avona au for 
fuigal "route cette rdolon est, par un ensem. 


Dig de enarmos, une des plus priciegides en 
atêractiont tonristiques. 
Ponte do Lima 4a a precious jewel, with 


arinho Loro sto setting. Ts monuments and 
Tarohitesture: both: of the! Dust” and” present 
ailer dror. at fine, res Cof the. province 
lee distingntaca “ cheiseives” dn “aii 
fleldy “67 national activity. The recnery and 
Clear” atmosphere “are the most dental 
nº Boriupal- "Al thta region a fu of atira 
Tons for toúriats 


Jereja moteis 


im 


a aquertida da 


cavalaria portuguesa 


Agora que de novo se evoca a História de Portugal, 
“com motivo nas comemorações da Fundação e da Res 
tauração, legitimo se torna recordar as magníficas qua- 
Udades dos portugueses, como estólcos cavaleiros, que 
sempre foram, e cujos actos de bravura rebrilham nã 
crônicas como reflexo de nudas procedimento nos cam 
pos ondo se fertram notáveis batalhas, 

Para se considerar cavaleiro tinha o pretendente de 
possuír predicados superiores, e por êsso motivo só as- 
cendia grandes posições e era crédor de honrarias ou 
mesmo tinha ingresso em categorias de alta importán- 
cla social o militar, quem demonstrasse nitidamente 
faculdades equestres, aliadas à nobresa do sangue que 
lho corria nag velas e sos doles de abnegação e gene- 
rosidade que exornassem o seu carácter. 

À mantira que a cavalaria la progredindo, mais se 
assinalayam os feitos da lusa gente, que, movida por um 
puro idealismo cristão, em combate com o islamismo e 
empunhando lanças e espadas, escreveu com sangue, na 
tarra peninsular, os luminosos pedaços da história que 
alicerçaram a nossa nacionalidade. 

Os firabes, senhores duma vigorosa raça equídea, 
erum-no, também, dum manejo especial e habilísimos 
em formidáveis «xercicios de agilidade. 

Os portugunses na frente de Lão temível inimigo, ti- 
nham de excedéo, o de tal maneira eram animados por 
um fortísslmo estímulo, que das batalhas saíam triun- 
fantes Os seus cavaleiros a quem muito se deve a cons. 
trução da Pátria portuguesa, 

À 6, sempro q fé em vivos rasgos a iluminar o pen- 
samento e a insuflar no corpo, energia o riqueza, tor- 
mava mais dextros os nossos batalhadores, que frrom- 
plam, em brilhantes cargas e, arrostando perigos mil, 
trucidavam e dispersavam a molrama, numa herólca 
obstinação de vencer. 

Em Ourique. vieram as bênçãos do céu para D. Afonso 
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Henriques, que, em arrancadas de bélico furór, pro- 
fundo golpe vibrou nas hostes sarracenas que a palmo 
defendiam o território de que se haviam apoderado 
numa louca ambição, ao expandirem a doutrina de 
Mahomed. E du gigantesca emprêsa satu vitoriosa a ban- 
deira da cruz azul em fundo branco. 

O prestígio da cavalaria andava sempre ligado nos 
destinos da Pátria e vulto alcançaram as ordens do 
cunho patriótico e religioso em que ela predominou 
através de séculos e permanentemente constituídas por 
homens de peito rijo e varonil. temperados por aque- 
las virtudes que asseguravam o triunfo das armas por- 
tuguesas. 

“Tais virtudes eram exteriorizadas não só em recon. 
tros com exércitos inimigos, mas, também, quando a 
dignidade dos homens ou a honra das damas sofriam 
alguma ofensa. Isto servia de pretexto ao terçar de ar- 
mas em campos de liça num desenrolar majestoso de 
emocionantes duelos. 

Havia néstes combates poesia, espectaculosidade e 
deslumbramento, de que sairam episódios presos às 
mais belas e sujestivas novelas medievais. Eram tor- 
nelos que traduziam quadros expressivos de bravura 
& robustas Imagens da guerra. 


* 


Os assuntos da cavalaria eram queridos ao rei D. 
Sancho I que no Campo das Almoinhas corria, a cavalo, 
passeava, jogava, lutava e tolreava, segundo o depol. 
mento de Martim Gonçalves (prelado de Almecave, 
Lamégo), cltado por Herculano e Gama Barros. Tam- 
bém, D. João I no seu «Livro de Montaria» demonstrou 
grande dedicação no aproveitamento do cavalo e ao mé- 
Fito do cavaleiro e, não menos valiosa fol a de seu filho 
vTeL D. Duarte, ao elaborar o «Livro de ensinança do 
bem cavalgar tôda selas em cujas páginas ressalta a 
afirmativa de que a arte da equitação tinha de ser pra- 
ticada não sómente pelos personagens do nascimento 


Por JOSE LUIZ RIBEIRO 


peito e a admiração pela nossa cavalaria que Já havia, 
conquistado oras de invencivel. 

O final do século XIV e o alvorecer do XV, deram. 
nos capítulos que tranluzem afervorada paixão patriô- 
tica da briosa cavalaria portuguesa e em que a «Ala dos 
Namorados» e outras lgites formadas para vencer ou 
morrer, à maneira dos antigos lusitanos, marcam Uma, 
altura da história que se abre, de novo, para nos deixar 
immersos no mais fundo êxtase perante a visão das bar 
talhas dos Atoleiros, Aljubarrota e Valverde, 

Nelas os ecos estrídulos das trombetas romplam os 
ares o a nossa cavalaria, de Janças em riste, parcela, 
galopar para a morte, avançando para um aluvião de 
guerreiros castelhanos de fôrga numérica considerável, 
E nos esquadrões da Jusa gente, fulgia a espada do D 
Nuno Alvares Pereira. 

Ginetes antagonistas entregavam-se ao desafio o 
logo o céu escurecia com nuvens de dardos é virotões, e, 
partidas as lanças, numa profusão de homens 6 cava 
Jos, a peleja atingia o augo do desespêro, numa luta 
Hebrl de corpo a corpo, o esgrima aoêsa com tspadas 
é estoques, Ouvia-se o ruído sbco das cutiladas Vibra- 
das nos escudos, elmos e couraças, no melo de uma vo- 
zearia o alarido ensurdecedores, e tudo mum conjunto 
do tragédia o heroismo a que presidia, altiva, à ban 
deira do Condestável, do iuerreiro e santo que lutava 
e transmitia ânimo até final. 

O Inimigo debandava. A nolte cala sôbre o campo 
retinto de sangue, e, cortando o silêncio, dlstingulam-se 
gémidos de agonta ou o galope de algum fugitivo, Aos 
pés do vitorioso, na tenda real, levantada no lugar do 
arraial inimigo, erum depostas bandeiras e balsões das 
hostes derrotadas. 

“Terminada a batalha, com honra para as armas do 
Portugal, ficava bem viva a recordação da bravura d- 
démita da nossa cavalaria e mais assunto para Os cro- 
mistas históricos. 

A portentosa Inspiração de Luis do Cumbos descro- 
vesnos a figura de Alvaro Gonçalves, «Magriços, como. 
um símbolo de virilidade, arrogância e aprumo portu- 
ueses, e nas ustrofes do seu Imortal poema dis das 
façanhas daquêle é de mais onze cavaleiros quo foram 
a Inglaterra desafrontar dose damas ofendidas, O por- 
tuguês primou. sempre, por semelhantes actos cavalhel. 
rescos, o tantas foram as Jornadas gloriosas o os Zei- 
tos de armas de tal categoria, que ficou bem vinculndo, 
no espirito da nação, o heroismo épico dos seus cava- 
ao * 


Ao falar-se da cavalaria portuguesa é justo aludir à 
nobre figura do Marquês de Marialva e Ao seu tempo. 
O aristocrata e estribeiro-mór da Real Casa de D. José 

T, viveu numa época em que es- 
tava sendo objecto de novos im- 
pulsos a cavalaria quo se havia 
apagado bastante com o desaparo- 
cimento de D. Sebastião, e que 
voltara com os luminosos dins da 
Restauração, Inexcedível era o es 
plendor que se The imprimia por 
ocasião das comemorações de fno- 
tos históricos, aclamação de mo- 
marcas, casamentos e baptizados 
reais, nos cartejos, corridas do 
touros, tornelos, stmulacros de re- 
contros entre cavaleiros, que, de 
lanças descontondas, realizavam 
desafios das alcancias e vários 
exercícios que objectivavam o trel- 
no para as lutas que tanto robus- 
teceram a nacionalidade e nelas 
tão herbicamente se soubo reagir 
contra a absorpção. 

O Marquês de Marialva fot 
ainda o inspirador da obra publt- 


Estou-em Vila Real, no meu distrito, de- 
brugado sôbre a primeira paisagem que meus 
olhos mo e fixaram. Em fêmo de 
mim, 
Siatoraç oa Ria ao iCEa, pedindo n be 
são de Deus para o novo dia que começa. 
Como sempre, a população do distrito ma 
drugou para o trabalho, Deixêmo-la seguir 
para as serras, campos, rios e oficinas, que, 
entretanto, falaremos da sua história, costu- 
mes e riquezas. 

Je Mesão-Frio a Montalegre, subindo para 
a raia, o distrito divide-se em catorze conce- 
lhos. Marchando cá de haixo, da beira Douro, 
até Barroso, que fica a um pincho da Galiza, 
a fisionomia das terras c das gentes apresenta 
marcante severidade, Não julguemos mal desta 
feição geral. A terra trasmontana, 
téda a terra portuguesa, foi oferta de Doos; 
Esta foi, porém, uma jue os homens 
tiveram de trabalhar e Ea dar. Bu 
agora se esten 
iuido et pod, todo-foi ETA « monta- 
nha, de granito, desde a primeira hora do 
mundo, À espera do east Himno, Con 
miram-se gerações ma rude can- 
pel de fazer terra férdl da terra dura, É tudo 
foi conseguido, com q sacrifício de vidas e de 
sonhos, Por isso eu digo, talvez pela centési- 
ma vez, que à paisagem trasmontana, onde 
há oe ainda mais pedras do que flies, ve 
para ver, é, também, muito mais para pensar. 

À história dêste distrito, de concelho para 
concelho, de terra para terra, remonta a sé- 
culos esquecidos, Os povos mais antigos, que 
habitaram na Península, deixaram por aqui 
deu Tato. Nas profundas entranhas da terra, 
nas abas do Marão e nas serras de Vila Pouca 
de Aguiar, como afinal por muitos outros pon- 
tos, ainda hoje se encontram, quando se cava 
a não muito grande profundidade, importan- 
ta domiméntos da vida dos rotinos dos 


mouros, rangero e pacioai 
e muito pa Ever Etnclógios 
de Lisboa, pai admirar variadas colecções 


de objectos, raros pelo seu valor, mas mais 
raros ainda pelo seu testemunho histórico de 
presença de outros povos, em Trás-os-Montes, 
mesmo antes da ão da nacionali 
Numa vista geral dos concelhos que cons- 
tituem êste distrito, sôbre o que se refere à sua 
criação, deparam-se-nos datas sumamente ex- 
premivas quanto À base histórica de cada cir 
cunserição “concelhia, Exempliquemos: “a 
vila de Mesão Frio recebeu, em 1152, o pri- 
meiro foral, dado por D. Afonso Henriques. 
Acrescentemos que, no ano de 1093, já esta 
terra estava incluída no condado portucalense, 
e, por o nos domínios do conde 
D. Thedo e D. Rausendo, af pelo ano 1.000, 
gua, vila na margem direita do 
Douro, cujas a da pelo pai do 
rei «Conquistador» a D, Hugo, bispo do 
Pôrto, Afirma-se, e com fartas razões, que o 
prelado io augeria é trabalhou para 
que à Régua fôsse, em 1135, concedido o pri- 
Gp (once be a 
Santa Marta de Penaguião, de onde os irmãos 
D. Thedo e D. Ranseudo, aí pelo ano 1.000, 
lsaram os mouros, D, Afonso [Il concedeu- 
«lhe, em 1256, o primeiro foral, Agora, encon- 
tramos Sabrosa, —onde, segundo se crê, nas- 
ceu Fernão de Magalhãis, —que é concelho 
apenas Novembro de 1836, mas ufano, 
e muito justamente, da sua nobre an- 
tiguidade. Fixemos Vila Real, cuja 
fundação e primeiro foral tocam o ano 
de 1272, Razões numerosas se juntam 
< importam para a valorização desta 
cabeça distrital. Os seus filhos, 
dêles foi Diogo) 46 --a “fertilidade 
das suas terras, as suas soberbas e al 
tivas palagens merecer todos. os 
mitados louvores, Nêste número, e nou- 


SE 
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ane” 


TAguareia de Stuart Carvalhais) 


tro local, êles lhe serão consagrados, com tôda 
a justiça, embor 

Vamos prossegui qui fica Alijó, antiga- 
mente chamada Alijôo, vítima das invasões 
árabes, recebeu da mão de D. Sancho Il, em 
Novembro de 1269 o primeiro foral, isto de- 


pois de a ter o povoar em Jari escala, 
do ano de 1235. Um merecido instante de 
atenção para Mondim de Basto—a «Sintra de 


de Trás-os-Montes», —nas faldas do Marão, 
que parece não ter sido notável durante os 
primeiros anos da monarquia. Próximo, 


tam-se montes onde, Et corre, habitaram 

os romanos. Tanto no foral da 

valores lhios 

curiosidade dos investigadores, rari 

ae muito apreciáveis. Subamos para Mur- 

que fica à esquerda do poético rio Tinhela. 

Tarbé ém aqui, e por muito próximo, habita- 

ram os romanos. Murça gozava, forme al. 

guns historiadores, de larga importância já no 

amo de setecentos. Sustenta-se, ao mesmo tem- 

po, que o seu domínio cristão data do ano 753. 


Após as lutas da Galiza, entre D. Henrique e 
Afonso VII das » pareça ter ficado 
despovoada, D. Sancho Il, depois de ter pro- 


movido a sua rehabilitação de terra Init 
concedeu-| |. em 8 de Maio de 1 
Vila Pouca de Aguiar, concelho de muitos at 


“cantos, com suas soberbas serras e impressio- 
monumentos, vem dos alvôres da Na- 
cionalidade. Foi D. Sancho 1 quem lhe deu 
foral, em 1210. Ribeira de Pêna-—que lindo 
nome | — parece vir dos primeiros alvóres dos 
São imensos os seus vestígios das ci 
vilizações pré-histórica e luso-romana. Sabe-se 
que é habitada desde o princípio da monar- 
gia: ris e-pease dis sto cabeça do como 
celho mão conta grande história. O seu 
meiro foral veio-lhe das mãos de D. Maul L 
em 1517. Valpaços, terra amiga do 
e do pr clima eo do concedia; 
em 6 do Novembro de 1863, Mais para o Nor 
entramos em Chaves, a que 08 romanos 
enavam por «Aqua Flaviwey. Também a êste 
concelho, como de resto a todos os outros do 
gistrto de Vila Real dos demais dinritoa de 
Portugal, dedi 


or 
mais bee tes que SE encontrar no vo- 
lumoso e formoso volume distrital, 


novo, 
tendo festejado ainda há pouco o primeiro cen- 
tenário da sua constituição, procura ganhar 
com um acelerado ritmo de trabalho e flores- 
cimento o que lhe escasseia em tradição e hia- 
E, para concluir êste giro despretencioso 
pio concelhos do distrito, temos Montalegre, 
ica às portas da Galiza, a cento e dez quiló- 
meiros de Vila Real, «no cabo do mundo, 
senhores», como diz a boa gente que o habita. 
lutamente, que a vila é de anti- 
quíssima fundação. E, embora se desconheça 
a sua data, diz-se que no seu pelourinho, demo- 
lido há já muitos anos, apareciam as armas 
D. Sancho 1, «Foi praça de armas, forte, e, 
como tal, sentinela valiosa e vigilante da fron- 
teira do Norte, desde o alvorecer da naciona- 
lidade portuguesa. 
Do distrito de Vila Real, se mais espaço 
não temos, pouco mais devemos dizer. 
As gentes do distrito são das que traba- 
lham com paixão. Fechados consigo, pouco 
, são mãos abertas e corações 
abertos e sabem receber como príncipes rósl 
cos os forasteiros que lhes batem Às portas 
Orgulhosos, altivos, como as águias do Marão, 
a desdenham do que à Pátria pertence: a 
ES AE Ap 
as lendas que escutaram e a religião em que 
foram criados. 


GUEDES DE AMORIM 


Ce département a "'honneur, sous le point 
le oue historique, d'avoir des racines vieilles 
et nobles. On trouve encore à present dans son 
sous-sol des vestiges du passage des romains 
et des maures. Avec la fondation de la natio- 
nalité toutes les agglomérations humaines se 
sont developpées. Des bourgs, des villages, des 
vílles sont nés et ont traversé les sitcles tou- 
jours en progrês. Grand dans son passé, ce dé- 
partement est encore plus grand dans le pré- 
sent. 


This district prides itself, from a historic 
niti of view, on having an old and noble 


Under ie soil there ara still to ba found tra- 
ces of the passage of Romans and 


oors. 

With the foundation of our natio- 
nality all these agglomerations of the 
past were developed. Hamlets, villa- 
ges and towns, that had lived through 
centuries, were rebom and have pro- 
gressed, so that this district although it 
was great in the past, is still greater at 
the present day. 


“sem esplêndidos géneros agricolas, espocial- 


Está averiguado que Murca-então peque. 
na povonção-—Já existia no ano de 753, nO 
reinado de Afonso 1, de Oviédo. Pol nesse 
ano que aquele monárea, acompanhado por 
um seu lemão a resgatou sos mouros. Em 
1494, D. Sancho II povoou Murça. dando-lhe 
foral com. vários privilégios, D. Afonso TIL 
concedeu-lhe outro fora, o mesmo tendo 
feito D, Dente o D. Manuel 

Murça chamava-se antigumente Murça de 
Panólas, nome que o rodar do tempo modi- 
ficou em Murça. 

No concelho de Murça há amianto anti- 
monlo, chumbo e ferro. O principal comer- 
clo 6 vinho, areite e forragens. O concelho 
pompõe-se de des freguesias, algunas impor - = 
tantes pela aum produção agricola. 


mtêndica, 

Valpaços nunca teve foral novo nem velho 
e fot elovada a sede do concelho em 1890 e 
à categoria de vilo, em 1661. 

Neste concelho á minas de prata, enxófre. 
chumbo, ferro, antimônio e outros metais 
à vila toi tentro de uma batalha ocorrida 
durante ns guctras civis cm Novembro de 
1040, entro ne tórcas ponularos comandadas 
por Sá da Bandeira o as Cabralinas, sob n 
cheia do parto do Coml. que venceram 
aquela 

'O comércio prineipai do concelho é vinho, 
a oeito, trigo, batata c 14, 


y 


sine 
meme 


z 


“|A Empresa Ceramica de Vila Real, D.” 
do uma das melhor apetrechadas do País, 
é um dos primeiros estabelecimento 
industriais aa província de Trás-os-Montes 


está om randocimento e aspira 
ta vas vilas mala progress 


A Vila de ANJO é uma das maia lindas da 


rota raanontana, Esch Mituada: a, 008 nto E 
o Taltitude 6 dairuta de, Um clima “uma cidade já multo impor. clientes os que fazem a malor propaganda 
E O A eli tante, não só sob o ponto de vista comer. da Em Cerâmica de Vila, Feul, Ld” 
“orntedo," Dor dao, “aprasivel estância. dê cial e agrícola como sob o aspecto indus- da qual se pode dizer com a maior proprie- 
ça, Eieioo venho tnúito trequentada Com seu ar monástico este grano de edificios | Val dade que «em cada cllente tem um 
ante “o, Verio, deninanere à escola cortina de Alo Criaram-se al várias indústrias, algumas Na fábrica da Em) 
“a 740 liometros de ia Reu e é das quais contribuem, largamente, para Um. real, Ld*, que 
verviça, pola OR E Aanede, mutor progresso econômico do distrito e para movimentar todo o seu vasto e com- 
8 Tune quiimetros, no Igar da Cia até da provincia de Trás-os-Montes. Plcado maquinismo, todos os Produtos são 
a O ão aração inatguraas orasalgadas Entre essas fontes da riqueza Industrial Pabricados com material de primeira qua- 
Em nho ae 10%, que & servido por mago - trassmontaia justo É destacr Uma que deve lidade, podendo, Dor so, apresentarae no 
ficas esteudas e, pola” ua vastidão, 6 eo % picasa Eeuta mercado to di lona, im re de 
Contronto: E que estes produtos. antes de 


Rerem. postos 
pecialidade, exi Sinto São cuidadosamente examinados o 
Gio do bombeiros — Febgionao, etc. controlados — contrôle de fabrico e de 


a ne, dos romanos. ou, peio mec. “Bop E Rui ds a Sengo  Tossa qu so, semp, Drefrt 
ad do dave, do, rota e Jia Dr aq spas Ce dos pos bons coniecedars =. "Ur 
Sia he Hã o mois, dido Dera, SO rea ão SURTO CM io leia o tejo aopesaçdo ser JA uma empates 
aan da tea O JAM ad. dera ds india a plmeira boca de Cerâm- 
gos e Ca Door de "ris Montes <a Em 


mhedoi, por onde à 
TR ado tbem” com um, casario branou 
e Arg  edrcuntcrênca, cuja, atmosfera, ao 
hão 6 do erando riquesa, 6, belo Menos, do 
Donald rivel. abastanioa, 

"Bm virtude de ser uima vila tóda dada ao 
culto do “vinho. em cuja Inina co Tico e 
S Pote Tovim o ano Inteiro, Dodeae afir 
Tae “que os seus interbasos, tanto urbanos 
Torto “tonsômicos, constitueim. riquezas” que 
Gts vila inveja. 

Ao "tornou-se conhecida de todos os 
portuunnca. atravis dos homens notáveis 
Tiuo nela nhscoram, o, b'spo de Viseu D. An- 
foro Alves Martini Teixeira de Sousa. que 
8 dicfe do Gortrho em 1910; e O Testm 

“A Natura dotou-a de especlals belem 
turiaticas, quo pem Merecem ser, aim Tndaa 


comércio 
prêsa rendem homenagem, Dois a tle deve 

de e roda Sole dos O da cadela” coimarei: Bete progressivo orcanismo industrial a sa. 
Cie Dao bia Cho tar comprando. Tua: um novo euiricio hoepitilar; uma Mar importância de hoje. 


Ternidade. 


Feqlência, 
'S concelho, constituido pelas treguestas ae 
Amisto, Onrião, Onsal, do Leivos. Custádo. 
Botas: Furalos, Pegarinhos. Pinhão, Pópulo. 
Ribalênga, Saúrino do Douro, Eunta Eus: 
mia, 8, Mitnedo do Elba Tua. Vale de Men- 
dig; Vita Chã, via Vordo, Vilar de 
o Ynarinno de Cotas, pródus múlto aselto 
& vinho, sendo dsto considerado o” melhor 
Jardim Dr. Matos Cordeiro e capela do Senhor 
ais Andor 


E 


Vila Real est une ville industriel, 
Um des orpaniemes les plus importants qui 
» exisient eat la Empriso Cerâmica de Vila 
Teca, fonádo en 1910 par Vindustriel Mr, Bu. 
génio José Cardoso Qui em em danndes o 
franaforma son ustne dans une des, premf 
res dans son genre existant qu Portugal, 

Ta Emprêsa Cerâmica de Vila Real fobri. 
que des tuíles er des carrás d'une qualitê 
Supéricuro et elle “6 dédoúblo dans une 
aeetion de sctérie. 


Elo 
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Vila Reot ty ah industrial town. One 
of tts, most important organisations is the 
Emprása Cerâmica de Vila Real, Lda, founde 
in 910. by ar. Eupênio Josá Cardoso. who. 
in a feio years, succecded in transformino 
his factory into one of the first 0) its Rind 
tm Portugal, 


i da um Cont, vã me 
PR ARE pt CRER 


a antiga e heroica 


Chayes, a antiga e heróica, que entre os 
“romanos foi conhecida por €Aguno Flavia, 
tá num dos extremos da província trasmon- 


Acompanhando a autorizada opinião do 
sr, Praneisco de Barros Teixeira Homem, 
distinto arqueólogo, sabe-se que a origem 
de Chaves se perdé na noite dos tempos, 
&, acertamente o córro em que, altaneira, 
Sa “ergue a tórre de menagem do caste: 
1o, foi há alguns milhares de anos um cas- 
tro, em que os habitantes da região, na pré- 

lstória o na proto-história, viveram o 
mararm. Nas cadeias de montánhas que se 
erguem a nascente é a poente, encontra- 
mos restos, de apagados vestígios, 
outros imponentissimos nas. suas ruítias 
majestosas, de mais de cem povoações de 
antanhos, 

“Chaves, na antiguídado. no tempo dos 
romanos, «foi uma das cidades mais flo- 
Tescentes do império, nã Península, ainda 
hojo se encontram, all vestígios “ei 
tidos di templos, de palácios e de vilas, 
de aquedutos, das termas famosas (que 
déram O nortio no burgo, confuntamente 
com o da ilustre familia patricia dos Fla 
vios), 6, resistindo nos séculos, soberana 
« altiva, a ponte soberba do 18 olhais, 
famosa entre ns mals famosas, que vê pas: 
sar, diáriamente o Tâmega gentil beijando. 
“Iê, amorosamente, em preito de devoção 

cútrinho, ns bases fortes « clegantissimas. 

Feróica, firmemente patrióta, Chaves 
acompanhou 08 alvôres da naciónalidade, 
Dois dos seus filhos, Rul e Garcia Lopes, 

into se afirmaram ao lado do rei Con- 
quistador, que êste, monarca. permitiu-lhe 
acrescentar o apelido «Chavess n0g seus 
nomes, podendo usar por atmas «em cam 
po de prata cinco chaves de ouro atadas 
“com um torçal vermelho, tendo por timbre 
duas chaves em aspa atadas com o mes- 
mo torçalo, 

“Todos ou rels emprestaram a Chaves mut- 
ta e carinhosa atenção, Foi dentro dos 
Seus muros que, em meados de 1259, se 
casou D, Atonso TI com D, Beatriz, aa 
sobrinha, filha de Afonso X, rel de Leão 
e Cnsteia. D. Dentz fortificou-a poderosa. 
mente. Durante séculos, Chaves. fol per. 
tença da Cusa de Bragânca. Sotrey altos 
e baixos, horas do glória o do tristez 
Em 16%. uma pesto intensa, despovooi 

Jepois de restaurada a nacionalidade, em 
1640, os scus muros sofreram numerosos 
combates, em Vódas as, épocas, em todas 
as horas. graves, Chaves portot-so sempre 
com arrójo. Em 180%, foi a primeira terra 
portuguesa, que se revoltou contra as fran 
Cores, proclamando a Independência de 
Portugal na noite de 6 de Dezembro. 


Em cima 
Ixroja da Misericórdia 
CE 0 Pelourinho 


Os mais importantes monumentos 
e obras de arte 


o mais 
vilização do Lúcio deixou na Península; 
as fortificações, que constituiram a prin- 
cipal deresa da fronieira Norte do Pais; 
a greja de Santa Maria Maior, românica. 
a igreja da Misericórdia, na cidade funto 
ão Sítio onde ficaram os Paços dos Duques 
de Bragança; a Igreja de Nossa Senhora 
“da Azinheira, românica, há muito classifi. 
cada como monumento nacional; a Tórra 
da Lampaca, na estrada de Chaves a Vi- 
nhais: a capela de Santa Catarina, do sé- 
culo XVII, na cidade; a capela de Nossa 
Senhora do Loreto, também to século 
XVII; à capela de Nossa Senhora do Pó- 
pulo, 'onde prestaram Juramento os con- 
Jurados em 1808; a Igreja de S. João de 
Deus, notabilissima pelo trabalho em pe- 
ara da frontaria; O Pelourinho de Cha 


Torre do Castelo 


Todo o concelho vive uma intensa vida 
agricola, comercial « industrial. Sob o por- 
to de vista agrícola. o concelho divide-se, 
Principalmente, déste modo: a famosa vel: 
Em, num comprimento aproximádo de 15 
quilómetros, que vai até à fronteira espa- 


Largo General $ 


considerado como um dos mais belos do 
Pais; o Pelourinho do Couto de Ervedido, 
hoje transformado em cruzeiro: as Casas 
dos Morgados de Vilar de Perdizes, de Bo- 
beda e de Samaíbes: a igreja de 8. Jodo, 
na Castanheira, românica, com ume tórre 
Junto, que serve para defesa o vigia; a 
jereja do Santa Eeocádia. Tomânic: a 
igreja de S. Julião, na poioação do mes- 
mo nome; à igreja de 8. Pranciteo, na ci- 
dade, onde se pode admirar o túnilo do 
priméiro duque de Bragança; as preciósas 
inseulturas em Onteiro Machado: as Gul- 
caudas Romarias, documentos notáveis da 
via que ligava Braga a Astorga: os Cab 
tros Lusitanos, de que há dezenas disse 
minados pela região; as vilas romanas. de 
que há importantes. vestígios; 06 marcos. 
miliários romanos; e, ainda, a igreja de 
Nossa Senhora da Conceição. o Castelo 
de Santo Estêvão, o Monforte do rio Lt 
vre e o Museu Regional, com notáveis co. 
lecções. de mumistmática. arqueologia, ce- 
râmica e epigrafia romana. 


A agricultura, o comércio e a indústria 
O concelho de Chaves, considerado como 
de primeira classe, distribui-se por 47 fre- 


gruestas, com quarenta e tantos mil habi- 
tantes, 


nhola; e, ao Sul, a «Ribeirinha de Oura». 
Há muito trigo, vinho € azeite, À pecui- 
ra é, também, largamento explorada. 

A indústria resume-se na cerâmica, na 
cerralharia, na olaria e na tocolngem 

E, sob o ponto de vista comercial, Cha- 
ves'é ainda, a terra mais importante de 
Tris-ce-Montes, sendo à cidade, em Brando 
parte, a abastecodora da região. 


A renovação da cidade e das freguesias 


Néstes últimos anos, Chaves tem acom- 
panhado, e, algumas vezes excedido, o ri- 
tino de renovação que se verífica em todo 
o Portugal. 

Em duas linhas, vamos lembrar algumas 
das obras mais importantes ali realizâdas. 
Por exemplo: a cidade c as freguesias, na 
medida do possivel, foram dotadas” de 
água, ruas, comitérios, reparação de es 
tradas e abertura de novos caminhos vicl- 
nais; as Caldas, que há muito estavam em 
quási completo” abancono, foram limpas, 
Aformoseadas. e Já, hoje constituem um 
grande orgulio da cidade. Reparou-se, lar- 
famente, o Liceu. No largo das Freiras, 
Onde havia antigamente, umas hortas €, 
depósito de lixo, vê-se, agora, uma linda 
praça com os nóvos úditicios ns Correios 
e das Escolas Primários 
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Mais; construlu-so uma nova ponte que 
atravessa o Tâmega, em Tabolado, obra st 
que deu satisfação ds povonções interes 
das. No capítulo de Assistência, fundou-so O 
Lactário «D, Maria Carmonáo, que estk 
dando lute a dezenas de crianças, c fun. 


dous também, o Albergue dos Mendigos 
ea «Sopa dos Bobress 
Havia muito ma 


5 à referir sôbro a vasta 
entos realizádos na cida 
é Das fregutelas. Basta, porén 

diga que dentro do concelho, 

quer que nos dirijamos, há “muito que 


admirar. Enfim, trabalhou-se muito e mt 
to, ainda, se continua à trabalhar, para 
andecimento “concelhio, 

Ja ulie de Chaves, anclenne et héroique 
importante au temps des romano, garde dei 
ema et des signs três reinarquabies 
tempr recutés et plorieue. La gille ct 

ey Communes sont à voir ek à úidmirer sans 
hdi. "Nombreuses. dos ves“ plerres: a0nE “do 
véritables legons dlstoire du Portuoni. Los 


Enfanta ág Ohaves qui ve tom Tot remar 
Marlonalitá, ont accompand aveo amour ot 


patriotismo la marche” du Portunal à tras 
Dera. des "aiêcles  atant toujours parmi “leg 
Dremiers, est dione de son massa e uom agr, 
Culture, son. commerce et som industria aonê 
importânts. Dune Jacon gónérale, sa veno. 
tabion vo mainilenç aetive et en, route, Cha- 
ea eve agle de alócies mata: ela eat tou. 


aves fa an Old herolo clty, of great im. 
portanoe during. the Roman domtnton anã 
sentes “MOtable” monumentr” and” ofho 


ain of, those, remota, ama. aloriois fc 
mes. Phe olty “ana ley parimhes” should. b 
Pisltod NCIA, Eme to save. Nany Of tis atos 
mer are rear Ieatona in. Portuntese. Hiatori 
The “ong of Chaves” uuho mon renone at Che 
very Deginino of our naclonaltty, have deter 
Feito and, patrloficaliy continica” to. maroh 


Ni Poreipar “irconiont “tha Eemtu 
ama er ala among the Horeniost aa 
mos role NO ER 
ham iam 


out, and tr ceneral detineiy 
Sarre tm. naves fe centros oa ana: El 


Lactário D. Marta do Carmo Carmona 
Ao me 
ee Museu regionat 
Caldos de Chares depois das obras 
ditimamente ai! reulisádas 


E 


Montalegre É) 


Fica lá no extrémo da província tras- 
moniiang o concelho de Montalegre. Sabe- 
se que a povoação, de que salta vila, 
era com tóda a probabilidade muito ante: 
zior “ao domínio dos tomanos na Penfr- 
sula Ibérica. Atestam-no, de modo def 
nitivo, diversos achados arqueológicos, que 
não deixam a menor duvida a tal respeito, 

Acompanhando a nacionalidade dêsde os. 
primeiros passos, Montalegre é, no distrito 
de Bragança, um dos concelhos mais rt- 
cos em montmentes. O seu velho castelo 
ea sua Igreja de S, Vicente da Chã, entre 
outros, são dignos de tóda a admiração. 
Constituem, a um tempo, preciom do- 
cumentação das antigas praças de guerra 
e dos edificios religiosos portugueses. 


As caracter 


iza 


econômicas o as 
o 


O concelho assenta as suas carneteris- 
ticas econémicas na crinção do gado barro- 
são, que constitut grande riqueza macio: 
ma a Es anos, dadas As condições 
especinis 'do. 


e que é 


As forros ainda robustas do velho castelo 


Sabrosa 6 um centro de grando produção 
vinhateira “do “Primo Montes, 

tentam, alguns, que, Sabrosa é muito 
antiga, mas ndo há AU monimento que prove. 
a"verdado de tal afirmação, Agora, páreee, 
nais ou menos, averiguado, é que cá primei 
Toa habitantes de Babrona vieram da pequena. 
Aldeia “de. Sancha, próximo. do rio Pinhão, 
as Dão so sabe êmi Quo Doca se verificou 
Cb, Erunaterôncia, o acaso cxtutiu, R certo 
quo no fundo da ingremo  adeira da serri 


Sachs, totalmente fôra da vita da actual 
Vila o mk areata oriental da getra 00, Ce 
Velto “noto Pomboso ate pe dá a Um outeiro 
Eramítoo, “estéril o aicanti 


Sia base, so estende à poder 
brota, Quási tôda vei 

Deustelo era pequeno o fo 
Uma saliência do móero do 


do Bands 
asbeso alnda. que, durante o domínio dos 
ae eidadio de” Patolas” dentro de 

ve encontra a o tmúito trad tarde 
focinar parte da primitiva teeguesta do 8 
Marinha, de Provasendo, viato. quo A anti 
Quad freguesia de 8º Loúrendos de Hiba 
Binho “era cabeca: de, todos “os” Bovôs que 
demora ao, Norte do, Sabrosa. “os quais 
aê TU, pagavam vem vintem de” reconheci: 
mento Dot cada (Seo so pároco da sua antiga 
mario o Saint Macio. 

Corrêse & vila do Snbéoea e nada so en- 
CORE io aaja testemunha. dom tes Tec 
Toto, Gu edificios mato” antigos remontam. 
aliando tiilto nos princivtce do século VI 
a Vila. uma bela areia, eu foi demo 
dida im Principida do sto VEL À neta, 
do que O anterior, seg 

'o brasão de ntrhas die Batroma fot conco. 
ado pia rainha D, Maia IL em 12 ge Misto 
do Bt e é o seglinto: escudo partido em 
fgixas fia prificia, em carmo de Drata, Sm 
chafariz, lançando. Ara na seguida uma 
Árvore Com ss frutos pendentes, tudo aus 
ando de Rets bons. inboronas trutas. Em 
Bimbto, um braço empunhando tuna espada, 
aflinão oa eric e mtos imltres 
Deus naturais, em grô da independência na 
Signal mm gectinão dis 0 decreto tuo conced 
S brasão. Com me Deasdo so presto inteira 
Justica fo Datriotlamo o À Jeaidade dos habi- 
tantos de abro, querem, tôdas: as ápocas 
senietans ittars Go denodo, pela derem do 
território nacional 


A linda tórre da igreja matriz de Sabrosa 


do 
veram-se, para melhor, as precárias st 
tuações da” higiéne e da  galde públicas 


à Verida Nova: iu de Mloniaiore & fm 
Vilar 


vila; de 29 escolas em outras tantas fre- 
guestas: o de uma ponte, sibre o Cávado, 
para ligação da freguesia do Cabril com 
O resto do concelho, 

As maiores aspirações de Montalegre sao 
duas e ambas de ardem econômica: a cons- 
trução de um grande matadouro, com to- 
dos as requisitos; e aumento da produção 
de batata, para semente, por forma a H- 
bertar o Pais da importação da batata es 
trangeira, 

A Câmara Municipal espera que o Esta 
do a auxilie a realizar, quanto antes, es- 
tas duas legitimas aspirações. 


Le canton de Montalegre. ntué 4 Pestremi. 
ne ds a procines de Fráraniontes. q um 
ore *teretfuiorique ei, coorôndque 
ma le premier de ces deus aspects U faué 
roullaner som chatear cê son dolise. Dans le 
Talevage de beta de la race eba 
arande impariancs finincire, 
Gere entore sous fe poin de rue toniritique 
Gu Te camtom alfra par ta prende altitude 
dmonbiiapies eê”rastanants panorama. 


The municipality of Montalegre, altuatea 
at le extremo Donwidary 04 Trbeomsontes 
Provinoi. Nolds enormous hstorio and. peo- 
nomie interest Under. the former. heading 
come the Cantie und ts Church. The latter 
9)" financial nature, relera to. the catéia 
Precalna of a apecial rave o cattle caltea 
ebarrosdo. 

rom à tourino point of vier the muntos. 
palito” otina to lts great altitude possesses 
Beoutirui panoramio tes 


Sabrosa; E ad 


Gente do trabalho, da que, mais luta em 


aces 
tas de diferentes metais” Imas não estão 
oxpiorudas “o que é lamentável. O solo da 


Bio; Perrão, Covas Pinhão: Babroga-Rus 
au Daradeliahas.S, Lourenco, 
Tis-Foram eléciriticadas Celeiro o Paços, 
Pesmentões. 5. Oristorão, 8. Marto é Vir 


q 
Sapltii importante," relativamente. 


Sabrosa est le centre d'une importante ré- 
glon vinicote dans la province de Tróros 
“Montes. 1 ne semble pcs — contratrement 
à certaínes opinions — quelle sott une bour- 
pode três ano enne, mais elle ne manque pas 
pour cela d'occuper une rlace de premier 
plan dane la vie portugalse, notamment en 
ce qui concerne la produotion agricoie 


Sabrosa ts the centre of ak importent 
minegroncing region in the province of 
TrixorMontes. It ts sets to besithouph 
there are also contrary opintonsan ancient 
village an te note certainiy oceuptes a pro- 
minent plece in Portuguese Hife, especialiy 
as regordo its agricultural production 


oticas E 


E antiga à poroação de Boticas, dantes 
pequeno Povoado +, agora, florescente via 

Pol em Boticas que em 11 de Janeiro do 
1897, de sravol duro. combate que à Hist 
Fla Fegiata — entro constitucionais e migue- 
tim CA “erra é fértil o Os homens tem 
procuirido “aproveltá-ia com a aa aetávis 
dade 6 à sua persistência. tranciormando-s 
Bouco“a' pouto e imprimindo-he “um apre 
Clávei grau do desenvolvimento que cont 


Dus ala a dis, a manifestar-se 
ogredido tmúlto nos (lt 
“dos seus municípios. Cite- 


Boticas “cem. 
oo os, 


a jogos cepórivos. 
avenida da Senhora 
da Livração, 25 BÓ080O. reparação da estra- 
da de Saplios, 1 


Águãs Potávels, 5000800: 
Rãe dos presidentes das Juntas de 
Bia, para” melhoramentos” rurais, 1988800; 


fnoontestâvel valor” comereiat 6 turistico. À 
estrada atravemará Boticas. gundo Vidiso, 
FE Dastar Por Hapiãos, fico trajecto qui 
Poje 


Dodo deguirae, uma extensão do Ji 
tros” que será redurida para 3 quilo 


atastecimento do Aguas potâvels no domlei. 
lo Ba vi e para anais e chafâizo em 
versa” freqtcalas: construção 

mitáro, continuação da estrada Boticas6o- 
Tas; Méncão das Caldas santas de Carvalho: 
Voe gu tresnieata do Codeçoms o da 

São de Viveiro, a coma cstrada, continuação 
Ga Avenidas do, EFS o Sangritnhedo, alar- 


dado poe “eta de enforoado, repremta 


Se ade Co as 

Ep eg 

Dj çã  P 
do Ci 


O concelho é dos mais antigos de Por- 


a 
Pam o dê músto vinho e de múyias car- 

O segundo foral concedido por D. Manuel, 
em Lisboa, mo dia 19 de Mao de 1817, mem: 
Clons ns propriedades das terras de Pena 
505 ídros Que estas deviam pagar no Estado. 

Em Ribeira do Peba também muito se tem 
felio nos dltiinos nhos. 


Águas; construlram-so as fontes de Pica 
neve” ca Evita ato aleiao, 


& otdeado. À 
Escolas: ém construção a escola eminima 

do 8 Sajvador: foram repaadas as de E. 

Saragor, Acacia, Estarei, Limões, Santo 
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o 


Vista geral da graetosa Vila de hoticas 
gamento do largo do Sualago, em Boticas, 
paração das mio rias, arborização do 
Corto do vê. se hh terras onde muito se 
gem áéltos Bosco és nes Contentação, Tm 
dia primeiras 

Boticas est une rante petite ue de 
Trascopdtontes Ol 16 4 Jancier 1887, are 
Cnaode une duro bataite intro tes Hbáraus 
Gtier partisans” qu rot Miguel. La terre st 
Jertlio Cê'les homes sont de riúdss trava 
De noimbreuves amúliorationy em été intro- 
autor WBC ceu dernitres andei, 
Boticas 1s a prósperous village tm Tráscos. 
Montes tolera on Tanuary HE IB, al preuê 
Battle tour fouoht Detiocen. Liberais and” Mt- 
queistos Ita oil (a Tere ama. its” people 
gre pervistena “aorkera “oho ardentiy Becote 
A terei da sede do Concelho 


O belo edificio dou Paços do Concelho 


Aleixo, Ourvalhas e Certa o criada n do Ca- 


"e nicudga: Venda Nova, Lomba, Fonte do 
Mouro, Baltairo. Granja” Nova e” DOUto 

Pontes: construlram-se og Dontões do Cer- 
vo e Ribitra do Baixo, 

'Cernitérioa: 8. Salvador e Santa Marinha 

Pizerarmso, ainda,  farraplonAgens em 
agunehos “o” Asnciar” Gustaram-to” centena 
do contos cin melhoramentos. E muito maia 
so fard. porque os habitantes de Ribeira de 
Pesa nho piranha an Anaia do Progresso. 


Ribeira de Pena, bourgade três ancienne 
est une région de tourlsme qui mérito d'etre 
vlsltde, car ae, monumento sont remarque- 
des et ses pay 
ristiquement «trasmontanos» 
Sa premiêre charte lut a dtá donnão par 
D. Afonso IV en 1331. Ribeira de Pena est 
done une petite ville ben portupalso Qui 
mérito la vlalte attentive dey touristes, 


Iáveira de Pena, a very old village, ts tn 
the Touring programmo and ta nell worth 
olsttino, as de has notable architectural 
buildings “ana magnificens secnery charao. 
teristio of the TrásomMontes regions. 

His first charter, 106s granted by Dom 
“Afonso IV, tm 1331, so that de te a thoroughty 
Portuguese Dorough, 


O antigo palacete da Tempora 


Og historiadores que têm estudado Via 
Real, disem que à eldade foi Fundada por 
Do Doni em substituição da arrulnada e 
isporonda "capital do Panólas, antiga “cl 
dade da Lusitânia e que à sede do distrito 
dêsts Momo passou dlrcetamente de Cons 
in "ou do Valongueiras para O burgo 
ado” pelo” ral Lavrador Porte, segundo 
emórias do concelho de, Ancidoso, de 
Moraa Mesquita. à nobre e antiga viig de 
Anciães, hoje quiási extinta, obedscia o dis. 
Unito do Panoias, quando D. Denis fundou 
Vil Heal. Beja como 108 o fueio é que os 
Nabitantes “duqucie distrito pediram” a, D. 
Afonso HT, que Nos desse uma nora vila 
para “Gede” indicando-dhe o local que Jul 
Bavam mala apropriado, más vila mão so 
Tex, Motivo por qua ceiegados ainses” poves, 
Dor mtermádio dos seus” procuredon em: 
Plados ds Córics quo de rolniram na Guar- 
a, ela 1285, pediram a D, Denis O mesmo 
quo Mavlam Eoticrtado. do Dal O. Reóneo 
mito lhe agrado. e, em 1289, imándos 
construle da Mia, qui chamou Vila Heal por 
Her da fundação Tégia e, depois, Vila Real 
ia Panolas, Porque 9 mobarca a arvorou em 
capital. das "oras “ca Panoias. “Vila” fes 
Tava Toral dado por D. De a 
á'do Janeiro do 1a 
Cambé em Lisbon 
Mantel, êm 1918, donihe novo Torah 
nc ao a via onda Dor. Bea é 
no am ia “idade de Vita 
Hoal. chamado & Vila Velha, Mtuada numa 
esploio “do  eninaula, “formada “pelos” Hioa 
Bérgo “o Guri que "so Junta Roo uno 
2 Di Dele do 
por acóndo, Com esta 
ivo ata 
nor ojod 6, Jofo Ta um 
Pnigo do ipelido Porto Carreiro e, tem “e 
auído, Aºramilia: Meneses.” Depois” com “o 
Fodar” dos amou. Vila Regi. Deco: para à 
io, Dk" em todo 6 pala estas, 


elonhas rávihas, de esplendorosa. Belo 
wa vila que fundára a aus 


fotena o 
"ndiclonats * matitfcatações 


dna “enioteristicas. folclóricas. de, Wma. ver 
gião, “como ma Velha e votimta cidade do 
rasga As “feiras dor, Vita Roni 


terriações 


a Boa la todo, vm boto, 
Aoteira do Santo Antônio 
onde, antigamente, toda a provincia Ta abne- 


pos exemplo, 


Eoger-ao, está hoje tranatormada numa, ver. 


em mirica revelação “da actividade 
Gn indústria, do comércio e dar agricultura 
da Ubérrima regido teusrgontana, O. comér 
elo, 1 indústria o à agricultura all so fase 
Poprescntar exiberantemento e nela reúna 
a uia compensação do neu trabalho ein 
Mhores io. é "produtos. apresentados. 
seu acrcuitos o" Qnlco do Eis. exibe 
corrida tanto “acionaia como. estrangeiros, 
S quo ho dl renome nos meios mundi 
desporto, 


Quem viu Vila R 
extraordinário “trabalho, produáldo e o ndta 
Biligimo estôrço” dispendido Delas atas ve 
Ponções. 

Renlihente, compulsando números é obser. 
gando Tuctos. a eldudo, transtormon-se Fadi- 
soiménio, tato na Gatóica, como, fia per. 
picos de abastecimento Público. Água tuna: 
Jigncia em das 4 atas artórias o prédios. 
mabetitátu A arcaica Instituição das "agua 
Gotta Quo” em la Indian transportava 
Cm CAntaros 9 indiapensável auido dos tes 


eléado: na fmundas estrumeiras mo. Interior 
dos prádios. desapareceram a “com 
doraendáveL empertácilo da” aus 


lstema de cagótos dou 


devantarem prédios “de, arquitectura se 
ieecionnda o linhas elógantos; as ruas o lar- 


Tórre do Quinteia 


fados à paralelipipedos de pias 1 


Sntinua floração! as sua 
Jantes “relvados. sem des 
à Pavimentação dos seis 
que compietara 'a obra que há 
Seretando. 

À cidade fo! objecto da mais cuidada e 
asidua atenção das. vereações transacias e. 
SSpeciaimente. do, sou falecido presidente; 
ae ar, Roque da Bilveira, que bein demono 
Tou 6 carinho pela terra 


Campéts dio deicar am 
Danos tódo o sllo, de forma a azar progro- 
di end Cree “ai da “mina condições DO 
fuel É que: sob uma ida e mens. 
carorientação sé taco des preferência 
Cada Ce, demiia” prosiemas, ar pesgutia. de 
ais Agua quo abasteça fisnitadamente 

e tendo o Seu racionamento eo 
O que” tattãs diticuidadem cria à Rigiáno 
impera urbaia. o que felizmente está a 
aminho “do contectcdo” pelo  apareeisiento 


Em matéria de melhoramentos rurais, nas 
sideias. desenvolvo a actual vercação uma 
Core actividade, dotando as. povonções 
Som fontes higiênicas e caminhos transita 


Ponte sóbre o Corgo 


do um es 


arantirá esta água. junto às existente 
Aostecimento de 180 Jtros” por hab 
O que será auílciente para Os anos mais 


as para que tudo progrida, metódica 
cial “a existência, de um pla 


“rabalho. dispendioso e demorado. 
auxa a Câmara de procurar realizá-lo, agu 

ando, apenas. que à planta da cidade seja 
Orada pelas entidades, competentes, para 
ie dar exseução. dem cla nada de defini 


da operárias o que 
cotsegi evitar 
Nectasia à cidade de tm matadouro mu 
nseiaio Pot o qi dxita hão ofereto coa 
“if “rerilarizicão, conveniente. Está Pronto 


dgtiadandose a sia aprovação Pelos as 
ministros cia Agricultura e Obras Púbicas, 
Dara so tar ingl à constêução 

do Sugara” Afúnioial. dentro dae mas 
Egas as necessidades irbanta, além de que 
atende: ainda, À Obra ce fasistênçia. em que 
arguido temo, colaborado, — distipiundo 
importantes aubstdios R indigfacia e. nos 
nulos e montando 6º Hospicio de Crianças 
Abasadnadas, ordo recolhe, Uma, aúia de 
Pequeninos "aros “a extremamente Dor 


Carvalho Araújo 


veis, auavisando asstm se miseráveis condi. 
Jos do vida das populações rurais Que, co- 
O da” urbanas tem incontestável “direito 
som beneficios do Estado e da Câmara. Dara 
Eos" “rendimentos tamio concorrer No 
Curto praso de tiifita mêses « desde que & 
Testa do Muticipio se encontra O actual 
dente Rr. Frasiciaço Gosta. Lobo, foram 
dias “rinto é uas fontes” er igual 

e povoações rurass, aciando-se em 
Construção mais Glto & guardando a com 
Inácio do Estudo outras tantas. Ag ee 

*& Caminhos imunteipai têm também 


merecido “especial” atenção: No mesmo pe 
Flodo se construlram perto de 20 quilême- 
Eros do, caminhos convenientemente largos. 
& Dera terrasienados para o trânsito de tô- 
Ga a espécie de veleulos, para o que muito 
tem contribuido 8. porãs Iniertasados, Tor 


Ge conterincão. 

gbro escolas nas aldeias. sto é, edifícios 
escolares: iniciou à, Câmara Afunicipat a sia 
Sonstrição Dela da sede da freguesia “do 
Abaças. adopiando o modbio aprovado pelo 
E 


Val fesim cumprindo a sua missão o Mu- 
nstipio devil Rei, aiscando ce aiteree 
& Completos problemas locais com corgem 
& métcão, desprezando crificos mai orfesita- 
das'o pior intencionados trabalhando sem 
Novo lh Impõs : 

Àº aitinção financeira do Municipio é 
trincamento  cosatogada, mercê da mgida 
Administração que à ditige. Depois de sa 

tidas “as dospema obrlgatárias o 
rios que o Código Administratiso 
tes. Dara obras” novas tum caido 

0 contos, “e aplica 


imode 


: ab 


gaia oa. pes emana Tai 
e ditas Panoramio ef ia 
ds do ita qt 


asa laguelio À neçorda piis tard ta chart 
Real ext une bile mmoriante, qui a gonna 
am odurs “des "dernteres” anne! un prouris 
Ctrtord naire et aut peui Gbro. present 

Comin une” eu da toúrieme. Vila Real e 
ria conno 8 Vótranger, vurtoue dans Ter 
milieus automobilistas car tous fer una om 
Y court le Circuit de Vila Real aveo ta parti 
Cipat on des tportifa de piusicura pay. 


Vila Real ts a 


most anetent olty tn. the 
Trdeordtontes “prórínce 


dE dr founded 


di Jena. Dente, tenho meent to “cho” locality 
Eua "ana ininrequentiy” oúca ME ar charter 


and several. privileges, Today. Viia Real ta 
aro Amportant ton eai Na rogresned 
Sonviderna an attructiso pigoo for tourtam. 
Vila Teca ta “ecitenonen Pa 
dog: by portmen from all. countries 


Digo "for tonrtam. 


Tenora-so à época precisa da tundação 
cu Rega stupeltam 'iguns que data do 
Sânado da D. Sancho 1º entro os anos de 
TB02 a 1207, borque então se. começarmm a 
Dovoaê auto Iugares do concelho de Per 
Palio” que, mada tardio,” ao. cOnStfbUIU O 80 
Guel” o Foi D, Mantel, 1º deu foral em Evors, 
Gahs do, Dicemmoro de 1910, Com a funda 
Cão “da Gompanhs dos Vinhos, eim 197, 
Fique a Régua começo a Drogredir q à ca 
Eratidoçor, 0% atingis O actual Brau de pros- 
Peridad 


ja de Hoje é de origem recente, Bos 


monta a imçudos do séoiio VII, À época 
mr que. o Marquês de” Pombal, Criando à 
Cormihia. dos Vinhos: do Alto” Douro. Ihe 


a, “que não nha, ÃO 


Largo dos Ackatores 


Santa Marta do Penaguião 
9 itndador do “bolágio 
oixelra RebllO, 6 O Primeiro em produção 
“Vinho do Bôrto e Dáata Sato ara: Já 
Não sor necemário. pôr em destaque a ma 
importância na economia o na Agricultura 
Por a tod R 
ho, ima produ tarnbérm aseite, Ergo, 
“hnliho, “castanhas o OUTOs frutos, 


'Ô concelho fo1 suprimido por decreto 
mero dr AS, o Rico er do 
“mg foi mestaitrado, com tda q justica, por 
decreto de fo do sâneiso da Au0B: Cora Vas 
O povo que habita 9 concelho de Santa 
Matta de Penaguião é à 
& esforçado no trabalho, 
Com carinho a dela extrai a grande riquesa 
Seriosia. Aagum, o concelho de Santa Maria 
dE Fentigulão constitui um Grando Valor no 


atnaro da, economia nacional 
E antiquiaaimo Gste concelho, a que deu 
rat ERR DO Mei “era! Rede. om 


Desembro de 1818. 6 a Honra de Pon 
tas, da que Lol senhor q marques Di Hodrl 
do Pedro Annes de Bá Almeida e Meneses, 
Ciga Iluetro varonta é, tão, antiga. que, per 
Get o conde D, Pedro dá noticia. Razão 
tinta o maraubs do Montebelos, quando diz 


ata ho podiam “queltar do conde D. Pedro 
Ba “ao! apelido da, 84, pois, falundo em D, 
Teresa Concalves do BA, quo casort tom Ruí 
Gomes de Telha” repeiinido em gutras Dar- 


Tag Bito apelido, não so Jenibrod de falar 
Testa tão Junte familia. Desta familia des 
cendo D. Joio Rodriguis de Sá. primeiro 

onde de Benguido, por merto dé B. Pilpe 

 “aicalde-mor cabltio-mor do Pórto: ca 
To Com DB Tsabel de Mendonça, tina de D. 
João de Almeida, senhor do Bardoal e Aicai- 
demos de Abrantes, tendo, antro outros fi. 
ihos, D. Brancisco de Sá e Mentses, que fot 
segundo - conde, do” Pendguião, - camareiro- 
mor de Pipe IV, embaixador do Inglaterra 
que Gutou dom D. Lulea Maria de Puso, fl 
ha de D. Luis de Ataido, serto, conde de 
Aguauta, e de D. Pipa de Vilhena. Se 
guisa b Prancisco de S4 “e Aenemes: que 
foi “quarto “conde” de, Pennguiso, primeiro 
marquês do Fontes, Dor mercê de El-Rei D. 
Afonto, VE de querm o; Camiareiro mor. Su. 
Cegeucino D. João Rodrigues do Sá e Mene- 


Paços do Concelho 


Vista gerat da ella do lado do nascente 


tribumo convicto o um dos homens mais 
atas” do deu tempo: Maximiano de 
Pesto Ga das “mate brilhantes penas con- 
Mebianeas de Po tagal, nasceu também na 
Erigva dci coro siseram parte dessa piéiae 
of boimena motânts que a fdgua, se arg 
a de ter embalado entro ç 
Da iso e poeta Gutmerme do Barros, que 
os Ela vlevados cargos públicos O 
Hfuttsta Grador” vasíucs” de Mesquita, Que 


tempo era um deserto, do onde apenas 
à dirija ratio Jo À beira do 
asd Oo ato, bom ducidmetro desca- 


espeeui 
ER figuras, cujas” elcões caracteriticas 
“Stoa o encantam, 


O concelho da Bégua. que abriga, 21000 
nefitênico, asia 28” quilómetros “do, Vila 


Branco Fque why 8 fue do dia em & de Sinto 


Cupeia ce Nossa Senhora dos Remédios, 
“em Nearões 


“es, que fot segundo marquis de Fontes, 
aitedetdo. à éste, seu irmão D. Rodrigo Pe 
aro Anny de Bá Almeida e Meneses, que foi 
tareslro marquês de Fontes, & seia, conde 
de Penaguião, um grando matemático, que 
Sâsctt cota D, Isabel da Lorena, filha âmica 


do, 

Magia Henriqueta do Lorena, filha, do 
princive de Harcoart, em França da qual 
Rino". sosquim Prancisco, Rodrigues de 
4 Almeida e Menta, que fot sétimo conde 

"Nos fltimos anos têm aldo terados a efei- 
to imuitos mejhoramentos devendo ertar-se 
Entra outros: Construção dos Paços do Com. 
celho; Construção do edificio escolar na vil 


Eee da” quan tala tarda Tora reúni- 
e Mr aifuação. climática excelente 
“to Tá aih pástança, meia feitos end: 
Ela e. Boda ditánca, cafdo Be Gore 
Td & feddentadinca sara 
Grs Salgadas, qdo no faltar da mais mo. 
dera e vartidia deracuões para 0a turistas 
SURndS Ta da Foste Romana, na tregueaia 
do "Born ti Agútar, e de Babruso, em Vrta 
Vcom tatácto de caminho do ferro prógei 
vita Pouca de à servia: por “espiên: 
Bias estraga, comendo Meliménte com 


Ts eléctrica nas freieaias de Cover. PO 

tem; Pornelos. Lobrigos, Medrões e Eanhos- 

ne” Abastecimento de fgua & Nogueira, & 

Miguel. Curral, Rebolar. Gondeiro. Cover o 

Sumltra? serias “em anta Combo, Garra 
Prisido A Câmara Munteivol. o 

nento foto Carvalhais dos Santos, eu 

Fob todos os aspectos. 4 notável. 


Santa Marto de Penaguião a um titre ho. 
norabio: c'est le canton à la plus forte pro- 
duetion de vin de Porto. On peut dono col. 
culer son importanoe dons Féconomia natio- 
nale, etent donnê la três juste renommée 
dont jouit dons le Monde entier le fameuz 
vim de Pórto. 


Santa Marta de Penagulão 1s entuttes to 
en honorable mention: 1 ls the muntcipo- 
Hity that produoes the greatest quantity of 
port-wine. Therefore its talue to Portuguese 
economy can be understcod, as it ls a 
weliknoten fact that the Jamea Portrine 


Te espe ev th 
ama 


à construção de um pósto de fiscalização: 
repasações nas escolas q via, nos Paços do 
Concelho Bo. Tribunal, na Repartição, do 
Finanças, ua dolegação de Salide 6 nO quar- 

“pagão o Abastecimento 


ca em Godi; abastcccurso do Água Lourel 


TO, Balguetral. e Quatro Caminhos: reparw 
Fain-ao “aa Zondta do Canclas e Covas, do 
Tontanhros 


ses Cópia nina Duro, sigincimento. do 
El cnumendo um grandioso programo de 
gue A Câmamm MURICIDAL po 
Profa reiofitamante Dor levar a Gato 6 
Que 9 Estado, concedendo gs necesidrins com 
Participações. “não. do'xark, de  Droportionar 
As nclidades para, ser Feslitaao, 
degitima. "6 que 1 
cniagoria de onde e que à Região Durion- 
e sonia, Nam” Guibrio: aominisraio, 
Tendo a Régia por capital, o que, alas 
acontece, a Ê 


pumulto 


Regus, considerte com 


a Ja capltalo de la 


E “de pórto est 


gonsderea to ve he camita o nua 
Flomesris distance iron, vita 


Ponte romana, em Pedras Salgudas 


dos princíplos do higleno, o da condições. 
“construção “ão” fontanários o 
Brando “po 


dos Paços 
Bo Conceino, 

'em curdo, está a construção, em Unhas 
moderna do Um Bovo, mercado, capas do 
Bafisinãer du necesidndes dia Dobulação dn 
vila e, do tmosmo tempo, permite que ou 
Venaedores tenham maior Aúmero de facl- 
Jidogs Dara a apresentação dor sela Dro- 

Coristttuem ainda projectos, que tudo far 
precêe se totunrão” Brevemente em, realisto 
Fic (a Consrucio de uma rêdo de tolos 
Sa va. a pavimentação da ria à arãos e 
2º abustecimento de “Agua” à. povoação. de 
Qua Chi, tôdas estas Obras em Togimo da 
comparticipação do Estado, 


Vila pouca de Agulor, à uma distançe de 2 
slométres” de: Vila Rca est planéo, entre 
deuz monlaímies qui vetendent parailotement 
Sono is a Vila ova pm 1 mes 
SE Van calo do Vila poues. Dans tes 

Go Pon eum do Erourent es” excelientes 
Gere de Pedvas salgadas ga Sabroso oê 
out” prês la montagne de: Foiperro, um dea 
contréjorta de la montaone de Marão, 


Vila Pouca de Agutar, at 24 Kdlometres dia. 
tance from Vila Real (s aituatea. 


fio muto ring, q a para line 
“na iooda valley of Vi dm, ento 


o pedras Salgadas and 
de Paiperra, eNtranen of mountains of Mir 


“Rua Duque de Aolta e Bolama 


e 


O distrito de Viseu, depois dos de Lisboa 
e Pôrto, é o mais populoso do País; forma com. 
o da Guarda a linda província da Beira Alta, 
e tem como capital uma cidade formosa e no- 
bilíssima, em cujas tradições palpita o valor 
da Raça. Tanta importância assumem a cidade 
e o seu distrito, que dificilmente conseguiria- 
mos, num curto artigo, traçar uma ténue visão 
de conjunto. Há páginas de história que não 
suportam resumo | 

Cidade antiquíssima, Viseu é, a um temp 
capital de província, sede de concelho, de di 
trito e de bispado. Às suas origens ainda cons- 
tituem motivo de, discussão dos historiadores, 
A cidade — onde hoje existe, ou em outro sítio 
da área do actual concelho—remonta a mi- 
lhares de anos; atestam-no os monumentos 
megalíticos, denominados Arcos, Orcas e An- 
tas, espalhados ao seu redor-—e que são atri- 
buidos aos celtas ou pre-teltas, contemporá- 
neos doa iberos, vindos da Ásia em tempos 
que Herculano situa na infância do género hu- 
mano, Quando Viriato — em 146 ou 148 À. C.., 
derrotou, junto da célebre «Cova de Viriato 
(hoje chamada «Cava») o pretor Caio Negídio, 
já Viseu, pelo menos como povoada de exce; 
cional importância, era uma realidade indis- 
cutível, 

No tempo dos suevos (572 da era cristã). 
Viseu era cidade episcopal. O «catálogo do 
rev, Leonardo de Sousa vai mais longe, « prin- 
cipia as suas referências no século II], Só depois. 
dos dias em que Décio Juno Bruto fortificou o 
bairro da Sé, em 714, é que começa a haver 
mais precisas da «antiga e nobre ci- 
dade de Viseun. 

Período agitado de conquistas e reconquis- 
tas, andou a cidade de mão em mão, até que, 
em 1123, D. Teresa lhe deu o primeiro foral, 
ao qual outros se seguiram. 

Ão longo das três dinastias de Portugal. 
Viseu encontrou sempre grandes amigos mos 
Paços Reais, Berço de D. Duarte, que lá viveu 
bastante tempo, ali se baptizou o infante D. 

rique — primeiro duque de Viseu; e D. 
João V, D. José | e D. Maria | foram grandes 
impulsionadores da sua grandeza. Às primiti- 
vas armas de Viseu, modificadas em 17%, 
dava enleada uma lenda de amor que Garrett 
imortalizou no poema «Miragaia». 

Éstes leves traços são um pouco da histó- 
ria e da lenda de Viseu, cuja vida se projectou 
em todo o viver do Império, e que hoje vive 
em pleno progresso. 

Cidade de trabalho, terra de homens il 
tres cujas vidas constituem lições, Viseu não 
tem, apenas, a sua linda Sé e êsse admirável 

uscu de Grão Vasco, onde a dedicação do 

oso Almeida Moreira formou um dos nú- 
cleos de arte mais belos de Portugal :— tem 
também, agora, os seus hospitais, os seus quar- 
téis, as suas escolas e liceu, o seminário, tea- 
tros, parques, jardins, o estádio do Fontelo e 
o campo de aviação, Viseu é também uma 
cidade moderna, que sabe acertar o relógio pela 
hora da capital... e mantê-lo certo! 

Anima-a todos os anos a Feira Franca, de- 
-cento a maior do País, ande a produção local, 
em quadros de inigualável pitorêsco, se reiine 
em mostruários de tôdas as províncias, 

Poucas cidades portuguesas guardarão do 
ambiente de ontem tantas fachadas nobres de 
palácios e solares; e as sombras de algumas 
ruas, as próprias personagens que as 
povoam, dir-se-iam arrancadas à obra de 
Camilo, se não fôsse êste quem dali as 
arrancou, Pelos arredores, verdes e rumo- 
rejantes, flutua ainda a poesia límpida de 
Tomaz Ribeiro. Viseu, para se lembrar da 
realidade, não precisa esquecer a ficção. 

. 


Rico de paisagens, variando milagrosa 
mente o recorte das suas terras, os 24 


seas 


«Aguarela de Stuart Carvalhais) 


concelhos do distrito de Viseu. formam-lhe um. 
manto real, 

Os seus habitantes, afeitos à rude faina dos 
campos, mourejam muitas vezes no alto das 
serras, olhando quási das nuvens os seus luga- 
rejos semeados aqui e além. Ao Norte, o Douro 
é fronteira dos distritos de Vila Real e do Pôr- 
to; à Oeste, limita-o Aveiro; a Leste, a Guar- 
da; a Noroeste, Bragança; e ao Sul, Coimbra. 
Está em boa companhia, a província dos afa- 
mados vinhos da Dão! No extrêmo Norte, La- 
mego é uma bela cidade progressiva, de onde 
à tarde, no Relógio de Sol, se vê o poente, 
além-Douro, a incendiar o Marão. 

E em Lamego o templo da Senhora dos Re- 
médios, que alguns sobrepõem ao Bom Je- 
«us, e que, dominando a cidade, constitui o 
alvo de uma das maiores peregrinações do 
País. Por todo Lamego, a par de gloriosas sen- 
tinclas do passado, como a Sé e a igreja de 


Almacave — primitivamente mesquita árabe — 
há sinais de progresso actual:—um hospital 


modelar e um liceu que honraria Lisboa; ar 
admiráveis escolas primárias, o teatro Circo, 
to. ete. 

Duas estradas ligam Lamégo a Viseu, com 
carreiras regulares de auto-carros : uma vai pe- 
'as serras, através de Lomil, Moimenta, Sátão: 
a outra, esgueira-se por Castro Daire, Vouzela 
e S. Pedro do Sul, onde estão as mais repu- 
tadas termas do distrito — êste distrito privile- 
giado a que nada falta. Nem comércio, nem in- 
dústria, nem agricultura ! Os 497.848 hectares 
da sua área constituem alguns dos terrenos 
mais ricos do País, admiravelmente servidos 
por vias de comunicação. A agricultura, prin- 
cipalmente nas regiões banhadas pelos rios e 
seus afluentes, é uma fonte extraordinária de 
riqueza— cereais, legumes, vinhas, criação de 
gados, etc. Quanto ao gado bovino, desenvol. 
vem-se em especial duas raças: a mirandesa, 
oriunda de Trás-os-Montes, e a aroug 
ginária e caracteristica do distrito. À indústria, 
ocupa de preferência os concelhos de Viseu, 
Carregal e Mangualde, enquanto ao Norte, nos 
extremos do distrito, os concelhos de Armamar 
e Tabuaço continuam a valorizar o célebre 
vinho do Pôrto. 

Longas páginas daria o Vale do Vouga— 
com seus mistérios de paisagem a desdobrar-se 
em cada curva. 

Mas logo nos solicita o Caramulo para que 
o evoquemos também na sua formosura esplên- 
dida. O Solar de Mangualde, o mas belo de 
Portugal, convida-nos a que o visitemos, À 
quinta do Duque, em Castendo — considerada 
também a mais bela quinta do País, diz-nos 
que não a esqueçamos. —E. entretanto, ainda 
dentro da província, pratica-se o «skiy | 

Mas, ainda dentro do distrito de Viseu, é 
talvez nêste momento uma pequena vila a que 
mais me solicita. Santa Comba, com o seu 
ucafén em arcadas, os seus fraguedos esparti- 
lhando o rio, a sua verdura aninhada entre 
montes, a sua velha ponte remoçada... Santa 
Comba, onde em outras eras a famosa tia À; 
brósia acolheria a todos com a sua doçura, E 
onde nasceu, num lar humilde, aquele que ha- 
veria de vir a ser para nós todos o esteio de 
uma reconquista e o fiador de um resgate. 


HUMBERTO DE MERGULHÃO 


Viseu, uancienne et noble ville» est en 
même temps chef licu de canton, de départe- 
ment, de province et d'évêché. 

Ses origines sont encore discutées par les 
historiens et ['aube de ses premiers jours appar- 
tient à la légende 

Aprês plusicurs luttes, au cours desquelles 
la ville a changé nombreuses fois de maíns, elle 
est finalement devenue portugaise, Sa premiêre 
charte date de 1123 et lui fut accordée par D. 
Teresa, mêre de Afonso Henriques. 

Le département de Viseu, le plus populeux 
du pays aprês Lisbonne et Porto, constilue avec 
le département de Guarda la jolie province de 
Beira-Alta aux grandes traditions 


Viseu, the «noble and old city» is not only 
the Seat of the Municipality, but also that ot 
the district, the province and the Diocese, 

Jts origin is still under discussion by histo- 
rians and its early days are wrapped in mys- 
tery. 


After a series of wars, during which 
this town passed from hand to hand, it 
finally fell under the dominion of the 
Portuguese, and was granted its first 
charter, in 1123 by Dona Teresa, mother 
cj Dom Afonso Henriques. 

The district of Viseu, which after Lis- 
bon and Oporto is the most popular in 
the country, forms with Guarda the lovely 
Beira-Alta province, which is a beautiful 
as it full of traditions 


Acima, de a 
uidnia, penedono, Nonra-se, Isto principal 
mente, de ter aido berço de Alvaro Gonçai- 
ves Coutinho, O célebre. aMagrigos. um dos. 
loma cuinleiros que focum a Inglaterra, x 
ata idums Tngiêms [Para vingar a Monra 
“Sao dignos do admiração. na vila, o se 
soberbo Castelo o muitos Outros ohumen- 
o alas di gta rito. x 
Coneciho” compreendo 16 reguestas e 
& oréntado, actualmente, por nomena Inte. 
Tyendes & sstorcados. que IB têm Imprimido 
fundo renovação. 


S.João: Pesqueira fz; 


A va de 8, Jog da Pesqueira, embora 


lhe havia. dado foral 

Diversas monarcas. té D. Manuel, the de. 
rom grandes privilGgios, concorrendo sobre 
Banelra, para” 0" sei disenvolvimento. 

'O concelho compõeso de 16 Iregiicias e 
tem Milhares de habitantes, todos eles da 
Dorlosos, À Terra é rica em vinho. As meio. 
sa da ia Terão não menino hs casas dos 


Satão 


Terra com muitos séculos, Baião, tanto 
na vila como no concelho, anda amerrada & 
Urndicão ntravês doa seus costumes q de cer 

ta netividados 
Devo tor Cistido 14 em época anterior à 
da nacioriaidade tea” meninos 


Fesp 
Odocumento Tunia inportante al encontra 
do  Pefece-se a uma doação do conde D, Hen 
Fique é de mia mulher, a calha D. ferea 
datada de 1111 à favor de Bernardo Prato, 


R e Lero quo alt fado, a a 
Qual do Conservaram Vestgos, POr" Enulto 
Tombo, Antes, tivera o noto da PFAVINAS, 
que, por corrupção, Veio a iransformar-se em 
Pri. 

"Di óresa, viuva do conde D. Henrique, 
coutou eta: via, em 1148, pelo que 86 cha. 
mou, também, úuranto muitos aos, Couto 
de Prvegas, 
qt JUÊS, sat tráguas a aedo do, conce. 

jo quo dra formado por “esta. freguenia & 
mala Selo, à anber: AiBaia, Barrelas, Penai= 
ho, quelriga, “Totio o Vilá Cova à Coulhar- 
Fapor decteto o 3 do Março de 1888 à po- 
Yoação de Barrolas Damou à denomi 
Vis Nova de Pata Her a cabeça do com 

“Cori esta mudança Ca dedo, extraviaram- 
ao mujtdo documentos e lvrôs, Que, pode 
Flam fornecer alguma Jus BObro A Tozenha 
Distórica, dôste  concelno, 

“Em Ibo, foi exúnto, Dúlo govêrno de Jogo 
Pranto, coimo Aconteceu a maia desassei 
concelhos de Aguai categoris. “mas, Dor de 
Greto de 1a do Janeiro de 1808, fot reataura 
do. passando a denominarao” concelho de 
Vila Nova de Paivi. 

O dou solo, albm do extensos 


'O valor turistico do concelho acontua-se 
cada Vez mais, Eraças, sobretudo, À benigno 
áade do seu clima de altitude e à paisagem 


campenteo que mio. so, distrufa, atraindo, 
audi númerosos fordate'ros. que “all vã 
Procurar repouso, principalmente na epoca. 


Betta 

dino do der visitada a Igreja matrta do 
vila Nova de Palva, pela Gbra de talha do 
Ven altaremôs, que fem merecido as melho- 


ão. digna 
inaiorts aplnusos, dStando o seu conselho de 
melhoramentos que, de há muito, se tor- 
navam mais do Que necessidade, por serem 
absoiutamento indispensáveis. 

“Esea, neto municipal tetess registado em 
aisersos 6 importantes. melhoramentos Jo- 
Vados & cfelto pela actual vereação e Delas 
Comissões administrativas que a precederam 


| 


muro 


"H 


Vila Nova de Pafeo. rohich 
ár pia 


mamieipaliey “has 


dor tmprice these 


onditios 


pel 


de qa em 
Ea 
tes de tállho, vinho. 


abubidantes referticias que be. e fasem 


nos documentos coevos, pode 


avaliar-se da 


pum alto, a, dois quilômetros da 
ta do Ho TA 


Sinta Comba Dão Gg 


Esta risonha vila, 


modo mais ou menos “afirmado, ace 


Capela do Comttério 


Gonfuiços, one, Comjtra, Corvos. 
Seixa, ie: e a constrição de tradas dá 
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mandada construir pelo infan. 
irmão de D. João 1; os Paços 


erosos solares apala- 


E 
E 
Ê 


que Calentours. Ce Canton q Déneficié. de 
nomorenses "ce Cusceilentes" ameilorationa 


des environia. constituent de magniriques mo- 
Bia de portes aa 


Volseia is of remote antiquity, provea by 
enc meganinto stones and rerideha of Ro 
man Castles (Castrum) found in he neigh- 
Donrnooa. 


“Armatmas, que é povoação muito antiga. 
tove, em recuado tempos, os nomes de «Er 
mo-mors, «Ermamar» ou dHermamars. A 
sua história conhecida anda À volta da res- 
Dectiva igreja matriz, e do convento de Sal 
todas, 


Segundo a tradição, aquele templo fot 
mandado construir por Egas Moniz, aio de 
D. Afonso Henriques. 

Ao convento de Salxodas doaram em 
112%, Fernão Martins e sua mulher D. Águe- 
da, personagens importantes daquela po- 
vonção, uma vinha do Vale de Nacar. 

Pedro Viegas vendeu em 1169, à D. Te- 
resa Afonso, mulher de Egas Moniz, tudo 
que posstila. nos territórios de Lamego € 
Ermamar. D. Teresa, por sua vez, doou, a 
mesmas propriedades nos frades de Sal- 
zodas, 

Armamar teve foral de D. Manuel T, dado 


Quedas da Misareia 


pd 
cp Esto, à 5d lo dg 184 FO cabeça 
Rh0O CON de ATE DA 
Dor trução à Pátria e eupeimido o coitado. 


mento da de Malaúão (8, Tiago) 

Também a expensas do benemérito An. 
tênio Cardoso Gouveia, foram executados, 
na freguesia de Goujoim, diversos melho- 
ramentos, entre os quais à reparação da 
igreja. paroquial e do cemitério, 4 cons- 
trução de fontanários e eltetrificação da- 
quela localidade. 

Por conta do Estado, fot estabelecida, 
pela Estrada Nacional ni» 292%, à ligação 
de Armamar com Molmenta e Viseu encur 
tando, assim, a distância daquele conce- 
ho á' sedo do distrito 

Em curso encontram-se os seguintes me 


os rs remiestas de 8. Coma, rapa 

Oura: abertura de estradas para Pac 
e para Aldeia do 8. Rombo. Es, 
ambérm. pedida à comparticipação do Es' 
tado para à construção de estas em Ar. 
mamar e Ponteio: 

O concelho de Armamar é muito té 
xd parto Daian Ereguenas de Figos 
Armamar produz” o afamado vinho “do 
Pório; e na parte máls elevado —- Ponteio 
Santo Adro o Vila Séc = pátio. Prod 
ainga, Ynhos de consumo. clasificados ds 
vinhos Yvirtens, múlto.peôcurados e apre. 
Cida: Tião todos ds" GUTO Gorale e 
abundÂnetá: castanha, tata: « fruta. Sô 
A freguea ao Marinho véio no ano 
passado. frutas a RELA 

Tnterttânto é registar também, aqut 
netividado associativa, do concelho, ore 
estão a Mania, com dpilnas misliado, 


Largo do 


diuas Casas do Povo: uma em Goujoim e ou. 
tra em Folgosa. Poto laborioso e bem vai 
compreendendo as vantagens da organjza- 
São Bormorativa, a grande utisdade das Ca. 
das O. 

À Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de 
Armamar é, igualmente, uma instituição 
de grande utilidade. Elevam-<e já a 2000 
contos Os empréstimos que fez a agriculto- 
"incompleta, porém. ficaria esta. rápida 
resenha da Iislória & actividade de Arma. 
suas belezas naturais ssa 

A vila está situnda num monte cultivado 

is, hortas e vinhas, de mo 


de Trisos- 
Montes, o arcebispado de Braga, o bis 
pado do Pórto, a serra do Marão, Pêso da 
Régua, e muitas outras terras. Bulsagens 
surpreendentes se distrutam, também, do 
aítio de 8, Domingo, onde existe uma ermk 
da daquela Invocação; du Misareia, onde 
o rio Temilobos forma uma linda catara- 
fa; e da serra da Senhora da Pjedado. lo. 
cai “muito arborizado aprazível, ndo 
existe uma capelina solitária. 
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Manteipio 
commercial et 41 potsêde des endrolts des 
queir om enero les agido muro 

The village of Armamar, Imown in ts 


cariy” dave as «brmo-Mors, «Brmamars. a 
Sllermanars  1y Of very Femote origin 
Nistory is connected 16h hat of fe 


Ta 


Ph” Qnurch and. the Salzedas' Convent. Tia 
Tnieinaito “a “hetiered creci  Quriia 
Ta folic Yara? th vazio ) 
dd mmol: and dh “leo 


ngmipicent Tandscapes, stretohimg to 


wreja matriz de Armamor, considerada 


Esta vila é antiquiseima e q sua origem 
provém da palavra eCastruma, que, se 
gundo a tradição, lhe foi dedo Delo ge- 
neral romano Caio Julio Cesar, um século 
antes da era cristã. 

Sóbre a fundação da vila há diversas 
versões, mão havendo, porém, dúvidas de 
que ela data do tempo dos, romanos. e 


dessa “época, como sejam o templo das 
no Ermida, é considerado monu. 
mento nacional; à Ponte Pedrinho. ond 


fol. há quást cem anos, reconstrulda um 
oNttra, que tem o mesmo nome e era pasta. 
gem forçada de Vacea (Viseu) para Eaina 


Segundo a tradição, quando, no ano de 
1309. 0 Fei Di Denis passou por all, os 


pediram-Mo à. pedra do cáste 
lo para fazerem a Igreja, que é sumpéio- 
issima e das, melhores do bispado de Le. 


mego, “havendo em Portugal” Sés menos 


o onde esteye o castelo tem belíss 
extensas vistas, descobrindo-se mui- 


tes, vilas portuguesas. Os Seus campos sã 


ubérrimos, produzindo, com. abundância, 
excelentes cereais, nzeites, frutas e vinhos. 
À caca existo em grando quantidade e o 
mel encontra-se largamente: 

O subsolo é bastante rico em estanho e 
volfrimio, cujas minas estão em Iabora- 
glo, Jendo hs principais as de Parada de 
Ester, Moimenta o Cabril 

No grandioso plano de trabalhos, reait- 
aados pelo Estado Novo. o concelho de 
Onstro Daire não foi esquecido e a gua Ca. 
mara Municipal, a que preside o sr. Josê 
Duarte de Almeida. tem sabido, com de- 
dicação, esfórco titânico, ardor o nonesti 
dade, acompanhar o ritmo de realizações 


Ponte romana da Pombeira 


com que tem sido renovada e engrando- 
cida à Nação. 

É vastêsima a sério do melhoramentos 
que all têm Sido Introdisidos, déude 1926 
mé Agora O que se formava, neoermáçio 
er do progrensivo. e. renovado fere, 
O Cat em via do xe faser, gem um Mi” 
ante do ento. 

Reparou-se 0 edificio dos Paços do Con- 
colo e dotarum-e tda, n8” repartições 
Dablicas com mobiliário. A mala do trjou- 
dal e O gabinete do Julz foram, também, 
réparados e dotados com mobiliário novo: 

Doconão a. vila com luz elétrica, me. 
inoraimento “elo que encerra. uma. Linpor- 

decisiva. Dara “9. progresco local 
Abasteceu-se com gua? potável e estabe- 
lecenção A rede, de distribuição em tida 
a vilã, onsteufido o, matadouro mun 
cipal, com auxilio do Etado, que concorreu 
com "vinte Contos. Estaelcoeusoe cm gra 
de parto da vila uma. réde de esgota Re 
parou o cdificio da cadeia, dotandoo 
Com Giga au réde geral 

Ferdo à Construção do Jardim Dr. Ol. 
eira, Saldzne, que ficou sendo à peiticipai 
Draça da via; para éste melhoramento. 
Rectssrio . expropriar um - prédio que 
castou ao MimicIpi 61 contos Repararaim- 
Se 8 Calcados da vila o à Escola Conde 
Ferreira, que estava, quás! arrumada, Deu 
e seguimento À ria Nova, prolongando 
através duma parte do Gaino dos Linha. 
Tek, O que serviu a aformecear muito 
Pao náscento da Sede do concelho. 

Constru-do um edificio escolar tia po- 
voação de Montciras; adquirito um pre. 
dio pr seia ra nega de Men é 
Fepararaan-o quis! todas as escolas con- 
celas 


Construtrum-so 29 fontanários e fizeram. 
se reparações em muitos outros, expioran- 


como sucede com Cabril, que está à 35 
quilómetros de distância. 

A é D. Emília Serrado, viuva do sr 
António Serrado, natural de Castro Daire. 
construa tum edificio, em terreno que a 
Câmara adquiriu, no yalôr de 38 mil es- 
cudos, incluindo o mobiliário, e doou Este 


Jardim 


edificio 4 Chmara. Construtrum-se escolas 
Em Picão o em sobrado. 

No capítulo de assistência, há que regis 
tar que, no concelho, se constituíu uma co- 
misslo de senhoras, a qual, sob à dirceçã 
do administrador do concelho, se tem di 
dicado, do alma e coração, a angariar 
donativos para distribuir aos indigentes, 
nas suas próprias residências, procurando 
evitar assim o espectáculo deprimente de 
do andar a pedir esmola pelas ruas. 

AG tem em projecto a constru- 
cão dum prédio para instalação das re 

ções públicas e dos Paços do Conce- 

O: a construção duma estrada para o 
limite do concelho, a ligar com Vila Nova 
de Patva, para facilitar q ligação de trés 
freguesias daquéle concelho e que perten- 
cem & esta comarca: ligação da estrada 
nacional nº 392+ com Viseu. entre Calde 
e Arcos; ligação da estrada 3122, de 
Cabril a Parada de Ester. que estabeicee 
a ligação com O Pórto, gelo Vale de Po 
Teiro, encurtando muito éste trajecto, 

Pensa ainda a Câmara Municipal em le- 
var a energia eléctrica a algumas povoa. 
qões do concelho, distribsilndo. dêste modo, 
aquéle grande benfício ás localidades ru 
Tais. 

E, Igualmente, tem cuidado a Câmara 
Municipal de prumover 4, construção de 
mais marcos fontanários na vila: q desots. 
trução e limpésa das fontes das poroa- 
cões;  netualização das rendas dos  edif 

; aquisição de mobiliário é 
maierial para mais escolos do concelho. 
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munteipal 


Castro Dare, mi 


oresque bourgade tudo 
o la Beira-Alto, ct dDnê 
avent Vére du Christ est Dúbia 48” kilos 
métres do Viseu et à 12 de Lamego ey cio 
sompio 34000 habtanis, À muit Riomaires 
de eetto. bourgade se troutent tes Jameusos 
thermes de Carvalhal, considéries comme 
es meiliours nom seuloment du payr maia 
aus de Fetranper. pour la ouêrison der 
moladies de la pec. Blles ont, igalement 
admirados dany les maladies dorigine 
testina. 


Castro Daire, a ploturesque village situa 
ted im thio heart 07 Beira Alta, those, ext 
tenor ts tracea back to many gears B, 
o oituatod oé about 49. kilometres. jromi 
Viseu end 32 from Lamego, vith a popula: 
Hon “ol 24,000 inhabitanta. Outriao He vi 
lago. “at “eight, Jstomeires distance. are th 
Jasmbnia. Carvalhal Phermai natero, conside 
rod the Dest. not oniy tn the colmêry. bur 
the teoria. Jor curino skin descarta, and 
alho "excotent Jor intestinal” ailmentr 


Entrada para o porque Palacetedas Carrancas) 


Nelas, como sede de concelho, é moder. 
na. Data de 1852. Mas é povoação muito 
antiga Há all, e nos arredores, Vestígios 
das civilizações paleolítica, romana e Sue- 
voitóda, Abundam os caracteres dolmênicos 
(Quinta da, Chamusca). Acharam-se os si 
16% lavrados (oferta do dr. Manuel Reis ao 
Museu Grão Vasco), desenterraram.se ele- 
mentos de construção romana e visigoda. 

Bá, ainda, UMa estrada romana, com 
ponte, também, construída. pelos. romanos. 
Atravessa 0 espinhaço do concelho. 

Não há. pois, dividas ácérca da antigui. 
dade dos povos de Nelas, 

'O concelho resultou da junção feita por 
D. Maria TT dos de Folhadal, Agnielra € 
Canas de Senhorim c Senhorim. Alguns 
habitantes desta última vila navegaram 
nas naus de Vasco de Gama. 

O rápido desenvolvimento de Nelas deve. 
se à construção do Caminho de Ferro da 
Beira Alta, 


Mehe 


Apesar dos seus parcos recursos, a Ct- 
mara Municipal de Nelas tem desenvolvido 
uma notável actividade, que se traduz em 
importantes melhoramentos. De entre és- 
tes, destacam-se à eléctrificação das vilas & 
de 'quast tódas as povoações do concelho; 
a construção dus estradas de Canas à Povoa 
de Santo António, de Vilar Séco à Estruda 
Nacional nº 452%, de Fontanheira e do 
Folhadal: o abastecimento. de água. por 
melo de poços « chafarizes às povonções, é 
por distribuição domicilária às vilas de 
Nelas é de Senhorim; à reparação de es- 
trudas e de runs, eto. 

A maior aspiração do concelho, néste 
momento, é a reparação das estradas na- 
clonals 48-24 6 44-22, de grande importão: 
cia nas comunicações com os outros com. 
celhos, 


O decreto 16314, de 31 de Dezembro de 
1026, reconheceu à Nelas à categoria de 


Tórre atira a facho da ave da Igreja 
“a Meta 


A história de Oseregat do sal, cometi do 
com lo ih, dedo O começo da mar 
Slonialidario. 

“vila encontra-se Iindamento situada na 
matgerm direita. do Mondego, Junto A estra- 
da de Mangualde. para a fog do Dio, com 
Têmal para a Mealhada. 

Dea Fiumentos fo Carrera do sat, em 
bora não sejata numerosos, podemos e (re. 
nos dizes que dles conpervárm O tmestno algmi” 
Ticâdo religioso de anitos outros que se nos 
deparam por Portugal Alêua 

'O concelho, como os outras que compõem 
o distrito está em marcha. À aus, renovação 
Som “ido intensa e Berbla bos Ultsasos aos 
E, segundo as. nspirações dos Bomene, que 
formam a Câmara Municipal, múlto maior 
florescimento terk cm breve. 


Rulnossga primitivo casa 


residenciat de 
Do Pearo da 


Cunha; pai de D: Lopo 


ribeiros tímidos À flor da 
Tudo Isto encerrado no teerínio 


Quotque etant un bourg tres ancien, No- 
tag Nest deventi chef Teu de cantor queen 
1852" Son Geseloppement raida est GU! da 


au Ohemin “de Per de egra 
Te canton a dt dois au court des der. 


Cxtraoramatres Dequtes er a 
Couro elas ca dtê fficieiement reconnue 
Comme canton qe tourame 


inctuaino etecrrt- 

city, nave Been made there tm lotier Wear 

Thee to lts rstrdordinary besuties aná ex 

ceitent waters Nelas har been olficialiy reco 
ara Ristriê for tourism 


Não obstante saber-es que Oliveira de Pro 
des 6 iíulto mala antica, & peimeira noticia 
qo Joe lho Teteco data do tenpo do D 

O modo de Oliveira de Prados, segundo ai- 
guns “autores, deriva de Ulvelta. (de ulva, 


abudo João Cirita, auxiliado: pot 
S por au niího D, Atoneo Hen- 


“E escavações feitas no século XVIII na. 
mas terras do Javouro. foram encontradas 
Almas Inoedas romanho, O Que vejo Confir= 
mar à antiguidade 


tia, 
Dare 


ão diznos de tenção os seguintes meiho- 
ramentos: aberiura 6 tecriplenagem do tô 
e elirada. comproeóido entre a Crua 
de Vilasimho e a ponte de Pés de Foates, na 
extensão de dois Quilómetros, Jigando à sede 
dfsto cSncelho com O ramal da estrada há 
clona! ne 9:24, do que resultaram grandes 
Beneficios para as ireguosas de Cambia, Al- 
Str e parte da de Cambra do concelho de 
Voritela "e para as tresiestas do Arca e Vir 

is Get lhes O mais curto ncesto pa: 
Ava tubha do Vale do Voues e Estrade Ra 
conial n.º BL»: resuilneizacio dos caminhos 


dentaria do Sea Caio 
Red qenan ir as 
nad 
A lgreja e Moreira de Ribeiradio, 960 mes 


cina? do Varstelas À estrnca nacional n.º 09º 
x das Paredes do Quardão, 1.300 metros: € 
Entro aa povoações de Vila Chá é Porcelhe, 


Terégrasos é Telefones quartel dos Borsbel: 
zoa Voluntários; reconstrução da Cadeia Mu: 
aapal é expropriação de tesrenos anexos per 
TA ebce: “CRicetarmento novo na praça Lila 
Bases não rias da vi: Mactasento & 
erpeditimento. da Estrada Municipe! pe 
cmo q Praça Lilo Bandeira e 1 estação do 
tinho de fez, hole avenida Dr. Lino dos 


edificio onde estão instalados vs serviços 
O veto O mpitaarês cu clio ci 


A via de Mortágua, chela do storesco o 


bitcas tum processo, a-tim-de Obter A indis- 
Denstivel dotação o ar inicio aos trabaihos, 


Blen. quon ne connalsso de grandes in- 
formation gur fo passê de la bourgudo ct 
du canton de Moriagua, on sait cependant 
qui remnto la io ato ntiquito, 
Cirons“do cette bonrgado, sur une eitration 
de férratn de vêstigês de construotions que 
Fon affirme avorr appartenu à un «Castros 

A mi route, entre Vide er Coimbra, on brota 4 
nte! presidida pelo Si rdo Denis: Rouse qr W 


atonio Lopes Perándes do Abreu. “tra vitiér, 


Although Uttle ls Jnown Of the past op 
gts eilage ana. municipality of Mortágua, 
fty origin a Very remota, of tohloh,proor 48 
oibem By the cxlsfence, near the village, O) 
& il aéitn ceho rulna of a, Homan Joré or 
Gaitle Toastrum About halfigay” betieen 
Viseu and. Cotnbra. there are besucy-apors 
Monioh qoula be seen by tourist 


A entrada da vita 


aleuinas os 

Colas o embelesoti-so, em parto, a vila 
"Nas freguesias do concelho, construlram-so 
as pontes do Capacrosinha é Vila Boa, 6 tres 


Repararacnoso 0) 
clpais 'o "caminhos vicamale, algu 
ipacão, 


Dom mover: conatruu-ae um Intro de em 
legamento. no largo da leraja matriz. com 
Bancos. dé cimento armado “e iluminação 
eléctrica, em redor: Fiserath-so tontanários, 


8, Pedro do Sul 6 de fundação muito an 
tuga, “e egundo os melhores Bistoriadoros, 


A vila é fumom, aobritudo, Delas suma 


neecho, como as fre- 
ue eticontrameso di 


Paços do Concelho 


pai ne 9, desde Sequeiro so Casal do Sejães, 
EBia “metios”. consizução de quatio novas 
ias na, drca a Via: EraBido reparação é me. 


à via, que dista vinte quilômetros da sedo 
ao atrito, 4a cabeça de, into, Proqubsias 
Sans” ciga” Importantes pela eua Hquesa 


Thor adaptação do “edificio dos. Paços Ati 
nleipalo dos serviços públicos que nie fun 
clonam: Fegulaciancão do esmtaho vicinal de 
Belo-Mionto 8 Galetas de Ribeiradio: a. por 
conta do Estado. ligação da vila, Pinheiro de 


ricota. 

"O ueii principal comércio é formado por 
iasendas de Já, algodão e, Várias indústria 
Entro nx quade'o Hibrico do animado pão dé 
18'E onitede ce 


Tate e beto "pos ineo de teieíoue 
cresteiicação da ias cm sito e reniêmeto: 
Comares: Construção de tur novo depósito de 
água para abaaterimento da vi e diteibud 


Foi D. Manual 1 quem geu sorai a mósendo, )) 
era idebon, no dia 10 de Julho do Teia 
acidentado, adbgo x tmaBecim enquerda do , 
Douro, subindo sempre Dara o Sul até ab |) 
EO indntes é nestas de diversas denomina 
Ses. Bão Mumeroeor, tambêm, ce meus vales |) )) 
de pequenas dimensões, mas muito Hérieia, 4444 
Dos terem regados pelos ribltos que descem 

die em erandos otaes o rica qui. 
tas, pertencentes à herdeiros as das 
Familia mata nobres de Eortuials 

No Concelho. ht que vêr As Foinariaa qu 
cy realizam durante 0 Verão, & Bá que Apre. 

mbem “o seu pão de 10. gia das 

mais Tinas especialidades do dlstrlto, 


do concelho ss Gesinsolarm diante dos olhos 
a? e istneoltm Chanto dos olhos ya marcio? da eia, trata do tado 


Erodes est três enclenne. La 
lr da, poncermant. date du + 
Temps gi Tot Afonso HT. Sa Muniotpalcs ui 
a introduil arimportantes eméliorstions pen. 
Game Tea dernlêrio onades. gens fa vio même 
SE dano fe Canton. Situêo dans To Vide du 
Toúpa. Oliveira do Prades presente der pap. 
Jageo leo pias besus er Tes pin, renommndes 
Cupons, "pepscçer que Cormetirioent cette 
Fégiom 

Onrera ne prates 18 very oia. 

ne first tos Near 07 1E tê im the time Or 
Dom “Afonto 1ll. The totonhall has iatteriy 
morkea” great tmproementa. there, DOER tm. 
Ph ciliage ana im ho raumiotpaley 

Sifuates mine Vale do Vouça, Oliceira ge 
prodes possesses some of the most Deguti. 
Jul eles nã londscapes thor ebount im 
Elia part os ne count 


Embora seja multas as hipóteses e op 
nibio que Cofre sobre a fundação de Td 
DES US coro, verdadoitumenis, do erto, 
Ti des coino Tolo seu prinétpio nem 
eme foram og tes fuididores. 

Vamnos, por lo, dar aqui a melhor opi- 
nado sobe a criação do concelho, da auto. 
PE e Todo mara usito diretor 
do Mui Regional de. Lâmego, escrita, 
Sopusitadamento para éste número come: 
Eiobativo. dos" Centenários 

«A verdadeira história de Lamégo «stá na 
aci Fenovadora: 6” cinlizadora das. ve- 
Fedoges do concelho: no Justre da sua no- 
re fidalgula de outrora, que contava de- 
condentes de Fei, e que em todo o con 
Celno ergue à pósienôsde ds sera Impo- 
Snes” Palídios Pragonados testemunhas 
que Toa" falam de felios € grandezas dum 
Shtsado, gloriosos nas guns! notablldimas 
Pereonaudndes, que se distingulram e die- 
fio, em. Cdtu os ramos de netividado 
iofiama; “na vitalidade des sina Tábrcas 
do'lonas é bordates, pela dpoca medieval; 
na ebiebre manunétira. ou tecelagem * 
Sé 6 veludos; nas Buss Teras anuais de 
Surg! tempos: 'onde “concorriam todos 08 
Povoa penhisulare, incluindo os mouros de 
Baia que Uniao especiarias e are. 
factos. arientals, fazendo “de. Lamego um 
importantislmo empório, comercial, está 
na oiunstância digeificadora da gia sede 
fo sido capital da Beira Alia; na hospita- 
lição isedelar da gun Sana Casa: nO 
asa admirável o fouficanto Elma, na ser. 
tiliado” exuberante, do seu solo! Driile- 
ado é ni boleia aliciante dos bes tepéo. 
Eos panorâmicas; ma frescura “o bizabria 
ci Suas romarias; na majestade dos seus, 
seculares monumentos: nas suas mobllsi- 
“fa tradições: finalmento, está na história 
dado” dos açus. bles, que, desde 
tempo dog sucos Eidos Hours, a come. 
que os Bardimário pelos anos de 513, até 
faro“ em pleno Século XT, recomeçar 
dio, depois, da sua restauração, com 
Mind, no século, Xi e Prseguindo, 
triunfodmento” pelos nécilos Eóra, 6 uma 
distôria “hei de Tum, desoravanão dee: 
retas do corações perêne de enainament 
srta, ndgsamdo e ertstianizando, pas. 
loreando" homens para o trabalho Môntsto 
o Eruiucso é formándo tlmas para o bem 
e para Deus 

«86. pola. história. extensíssima. o sumi 
nada, da diocese do Lamego se reconstitui 
a bistória do nosso concelho, com as sas 
Úindas e tiplens dá freguesias verdadeira” 
monte portugutaas pela fisloiomia e pela 
tradição. 

“E Já quo falamos nos prelados Iamecen. 
uai cho Momento “ema que e realizam as 
Ítsldas comemorações do, Duplo, Centende 
rio das Restuuração de Portugal, 6 justo Te 
memoria atináde Itróiea  phtridtdea do 
bispo da Lameto. D. Mil da Poriogat 
quado em SGA Lo a Reta, como embai 
Sado os castelhanos, em leia rua, ten- 
oram malício. Então o blapo da Latinego, 
indo. rninelramento ssnitado por 
duma tita, Henóbit de imimigos da a 
iria, Ea, corajosamente, do codhe” que 6 
conáviia sta Cidade Ereria, e, do bacamar. 
fe aperrado « auxiliado pelos valentes criar 
do us o acompanhavam. ança-se, tre. 
Bida “e” destemido, contra. og assaltantes, 
eixastaoos vencidos e niguns sem vida: 

«Depois do golpe decisivo e glorioso do 
dia 1º do Detembro de 1640, tol esta & 
segunda “lição “que um portuguls de Tel, 
PÃO ahgue 6 pela bravurs: soube dar nos 


o, Torre degmenagem 


castelhanos, para honra da nossa Pátria 
Restauradas. 

'O aciual Hospital de Lamego foi ina 
gurado em 1892, sendo o seu plano delinea- 
do pelo dr. Costa Simões, lente da Uni 
versidade de Coimbra, reputado. então, 
maior. competencia sôbre o assunto. 

Se para à época Este hospital dévia ser 
considerado como excelente, as exigências 
da “ciência modérna , determinaram que 
& pouco e pouco se fdsse modificando o 
Seú plano primitivo, introduzindo-lhe as ne- 
cessárias modificações compativeis com a 
exiguidade do seu orçamento. Assim, tor- 
noú-se absolutamente necessária a cons- 
trução duma nova sala de ope! ada 
piação de alguns quartos com aquecimen 
to central para os operados de grande ci 
Furgia, gabinete de Iototerapia e eléctrote- 
Fapia, ralos X, análises clinicas, etc. eto. 

'Quindo, em 1930, 0 então director ge 
ral da Assistência visitou éste hospital, es- 
Ereveu no seu relatório, além doutras olser. 
vações, o seguinte: «O Conselho du Ins- 
pecção acaba de visitar o melhor estabele. 
cimento de Assistência de província do nos- 
do Palsa, 

“Depois disso, mais melhoramentos foram 
introduzidos Besta casa de beneficência, 
sendo um dos mais importantes a criação 
de duas enfermarias para crianças, obra 
levada à efeito pelo seu actual vice-prove- 
dor — rey. Anibal Rebélo Bastos —um ver. 


o. dedicação » bon. vontade, visto 
fado fot cobmegaldo 4 Curta da esmolas 
Doe o anguriadas. 


de frisar, também, que um grupo de 
avalisados especialistas do Puro  (eínica 
aiirgica. otorinoJaringaloçia. dermatoio- 
gia o pediátrio vem fados ce meses a és” 
ces de grando <lrurgia prestando, sesta 
e do, Eram ndo, 
um aliísimo serviço à Codos 08 poN:sé 
desta regio. 


guarnição que necessitem de hospitaliza- 

, Sendo para isso destinadas uma en 

fermaria para praças de pré e uma para 
oficiais. 


Pérgoia do Jardim do Campo 


Sé Edificio monumental de belas Unhas arquitectónicas 


Para se avaliar do que tem sido a sua 
acção, basta saber que durante 0 ano de 
1839, “a-pesar-de inaugurado pouco tempo 
antes, foram ali tratados 628 doentes; f)- 
Berami-se 800 curativos; administraram-so 
BMG injeoções, é deram-se 681 consultas. 

Terminando, é bom frisar, ainda. que 
durante O ano de 1939 se internaram 980 
doentes: deram-se 2177 consultas e fize- 
ram-se 9.971 curativos e 365 ope 


«s2 Concelho tem-se renovado de ano 
Como Se prova pelas seguintes 

realizadas: Modificação e conclusão da 
fonte de «O Lamegos; transformação do 
Jardim do Campo da República: construção 
de passeios em cimento em tôdas as ruas 
da cidade: transformação do jardim do 
Rossio; ajardinamento da avenida Viscon- 
de Guedes Teixeira; reparação da avenida 
5 de Outubro: da estrada de S. 


ção cons. 
trução da estrada de Britiando a Meiji 
nhos; construção do Estádio Municipal cc 


Remédios (campo de Jogos, em curso) e 
balneário; subsidiou-se quás! na totalidade 
a construção do monumento nos Mortos 
da Grande Guerra; fizeram-se obras de 8a 
Aeamento de parte da cidade; construlu-ãe, 
em comparticipação com o Estado, 4 Escola 
Central Primária v a escola da freguesia 
de Várzea de Abrunhais: modificou e 
ampliou-se o edificio dos Paços do Gonce- 
iho; fizeram-se no edificio do antigo liceu 
modificações para instalação da Policia € 
reparações em todo o edificio para instala- 
ção da «Legião Portuguesa»; construiram- 
Be fontes « repararam-se Os caminhos em 
tódas as freguesias do Concelho; fezse 6 
continda q fazer-se O abastecimento de 
água à “eldade; construlu-so a garngem € 
Séicinas da mara; e procedensa À Fepar 
ração do Matadouro Municipal e da praça 
Miguel Bombarda. 

Pizeram-se, aínda, apenas por conta do 
Estado: à construção do Liceu Nacional de 
Latino Coelho, num terreno dondo pela 
Câmara: construção do edificio dos Cor. 
relos, aínda gm curso: a pavimentação to- 
tal da estrada Lamego-Rdgua: a pavimem- 
tação. à parnleiípipedos das ruas Cardoso 

Construção 
aj, ainda em 
curso: reparação do cdíficio do Museu; 
reparação da estrada de Ciutro DalroLa- 
mego: o restauração da 86, Almacave (San. 
ta Mária Mio) e Coste. Em breve id. 
clar-se-f a pavimentação, n paralelipípedos, 
da estrada nacional na avenida Visconde 
Guedes. Teixeira. 

Resta-nos considerar Lamego sob o ponto 
de vista turístico, e, para o defintrmos, che- 
Bamenos meia diata de linhas: 

Lamego, cidade, com séculos sóbre mus. 
tos dos seus monumentos. acompanha o 
Dosso tenpo com Amor e progresso. Con» 
tanio com excelente moio do comuni 
ção, tanto para Tris-os'Montes, como para 
úbda a Beira Alta, sabe receber o forasiéiro 
0.0 lrista. As suas Pensões o holeis são 
dos melhores da provincia. Os seus meios 
Tecreativos são diversos « atruentes. 

Lamego é, ainda, a cidade da Beira Alta 
que melhores passeios tem, tanto dentro 
da urbe como do longo das suas numero- 
sas freguesias, onde se encontra 
mente desenvolvida a agricultura, princi- 
palmente em vinhedo. 

Lamégo é visitída por milhares de pes. 
soas, principalmente por ocasião da Senho- 
Fa dos Rumédios, que se realiza em Sater 
bro, romaria dus mais caracteristicas do 
Norte. 


Avelino é Macário de Castro. 


Une des pius importantes tios de Betra 
Alta, aigne Be Fattention des touristes avan 
dn capri artistique, est vma aucun doute la 
lie de Lamego 

Lamego vient des viu temps. Ses monte 
menta E certaina do ses mavura têmolgnent 
de "son" antiquita,  Cependant, som dotintta 
dand les clograca  brosiches, cconomiques, st 
blia'a Ué dimporianco cuírejois, ele est 
pátement ct UFG hai digNE O 1a DIS gran 
de apreciation 

Une foia a vlle vittde, 4 faut aussi vtate 
ses Comme que coratiuent ie cantom 
de Lánicgo. dans iesqueliles on, peut qómirer 
dos “ádificts, dês personnes et des travaus 
ditcóes dei pita Pecrectóloiquea au paga 
ada Alta ólie Que meus sai aocueur 


Lamego (s one Of the most tmporian: 
toina ti Betra Alta, toorthy Of the attention 
o ourista postessing artist leanimos. La- 
mego 1a an ancient City 

Es ansíquity is proved by fts aronitectural 
ruiha ando even by some of (ta Custom. trui 
Rowêver great may have been its imporianc 
em Ce patê in gurious economio fields, ti 
WituatioR Gt the present GO ta also disere 
Ding Oj the Iignise praise 

The City as séell às Ene partanes that cons. 
tetute Cone “munioipanity Anomia, be Bain 
às some 0 the most charaoteristo builds, 
People “ana aprienitural tora em Ee con: 
Ery'are Teen Cher 

“The town of Lâmego, one Of the queens 
of Beira Auta. fenoce hot fo show th6 
Triendiiesa hospitaliey to her visitors, 


Penalva do Castelo (Penha Alva), terra 
de grande Gultira, que produtos atâmados 
& apreciados vinhos do "Dão. nome que tor 
Tmaram, em virtude de mer fato Fio que rega 
a maio: Darte da quela região, é uma povoê- 
Gio antiquissima e Já no ano do 1340 rece 
Deu foral de D, Sancho If, moreê que, maia 
fardo, em tá do Abril do 1816, D. Manuel À 
“Tem 6 concelho o noma do Penalva do Cas 
talo, mas melhor ho cabe 0, de. Custeio do 
Ponilva, que multa gento Ih atribui 
Foram! Ástos sítios povoailos, desde tempos 
retmonissmos. por Eeíbus. Drisiistôricas, O 


Feguêsta, próxima da via, 
omido existiram muitos dolmiena, como Dor 


tolo tem excelentes motivos do atracção do 
Vinitantcs, como O lugar do Casal das, Donas, 
Com a má capela do Nossa Senhora da Gon 
sola, que Consta so Ta antiga do quo 
aundação do Portu a a cuia padroeira. 

também, dado o nome de Senhora do Coral; 

do lugar dôsto nome. 

lho de Penalva do Cstelo 
de beim servidas vis do comunicação, untre 
da quais fe conta o cuminto de ferro, ia em 


do Mangunido, e numerosa cárreiras 
0º cumtontas, 


Tem A Chtmara Munceipal dg Penalva do 


“castelo Gomo presidente 0 sr, Teodósio Heb- 
Plave de Altnolda, homens de noção é dese 
Peblrado, “que, dêntro da Orientação do Es 


Tabuaço é a sode do um concelho com- 
posto por treze freguesias, com um, total da 
Ca gituada à com 


do 248 mhas de chudo de Adoro, Goro 
Pontos! de turtamo. podem citar-se à Quinta 
do "Hospital, denteo da vila, que tem uma 
das mais belas 6 amplas maias do Portu 


esa do Serido, 

ul vma valioia biblioteca na Escola 
Auçedo Pinto: una espuçosos. Paçue do Con= 
“celho; tima lida, Igreja, matris; sítios apra 


A Câmara Municipal, a que preside o se. 
de: Manuel Moutinho, gatá Intefrsenente da 


SS q qnd o 
Re p= 
Rad a ta 
a apito o Ae em lo uma 
q ones sir do Ani qe 
pão ad detento pi 
JS Sds fais aii Fm 
E 
eo oa af, 

Sai avisem O ár 
PE TS 

DEE dO 
lots à Iluminação aléctrica e uma completa 


Tabuaço — Igreja de Barcos. 


Stnfais — Vista paretat da vila 


Sinfils, que sempre fez parte da Provincia 
ax Beira Alta « dista 49 quilómetros de Viseu, 
Eid “agora Integrada na. do, Douro, fator 
Kas continua, Somo concelho, a pertencer” 
do aiíteito de Viseu E um rincão, extenso, 
Terei o" dleiado nuina prande vertente dê 
Exriadisaimos aspectos. todos de caracterist 
cas Turisticas “quai deras mais bela € pieia 
de destumbramento 

“AVE 08, seus fitmitos naturais apresentam 


Tegumês: batatas: Frutas diver: 
mas; Castanhas e dois tipos de vinho verde 
O, Broduzido has altitudes até 200 metros 
de Rides média, e de 200 a 400 metros, pu 


dão freguesias: ajardinamento do dez mégi e 


Eniháio Contiáho e da praça 28 de, Maio: 
Concdtiio da estrada quê 4a à Púute de 
Banta Clara a 8, Romão o Vales; posto do 
colar” em Vales o abaatecimento dé Agua & 
Povoação de Vales 

mas, a partir deima Guta 
Bistócica “os hoiména A quem o Estado Novo 
confiou a” administração dos. destinos de 
Sinfáis integraram-se Ge /6 Viva mA tramitor. 
mação  renoradora é alguma coisa de verda- 
detSamento impostante” conseguiram: 

Na maioria das frorueadas não Baita fon. 
tanários e agora Já quam tódas os tâm é as 
que faltam estão pretos a. jo. É há 
Sera acionada 8 Tn a 


remarquaole la bourgade de Cartendo 
a ate quam chey leu du même canton. O 
di Douro tres ancien, car ie ChGegu proc. 
tê remonte au temps des romaims. On suit 
eoulement «que ces, locaus ont eis hapires 
par des tridus prechistoriques 


o Gas 
Of the munioipaita Ie ts of 


o O, piano do 


pdmintetração 
tum à enscintarae 


1 de Agosto de 1385, Castro Rey. Naquela 
D. Deniz doou a seu filho bastardo 

Fernão Sanches a Igreja de Castro Rey, 

qué Paiaria a chamar-se greja de 5. Per 
de Tarouca. 


A obra do Estado a da Oamara no 
Concelho tem sido import 
E dificil historiar a acção das cdilidades 
municipais anteriores no «28 de Maios, 6e 
dem que, por vezes. tenham estado à fren- 
te dos diatinos do coneclho individues que 
déie bem merceram, pela sua dedicação 
e bôa vontade. Após a Revolução Nacional 
foram “construídos as Paços do Concelho, 
obra de esto moderno, onde «e instalaram 
tódas ns repartições públicas; e uma esco. 
lado tipo Beira Alia. 
Fig-se o abacicoimento de água a Tarou. 
ca, Salsedas, Ucanha. Gouvelis, Mondim. 
Granja Nora e 5. Joio: protegeixee à ins: 
trução, mandando reparar os cdificias es 
colares do Várzea da Serra, 8. Jofio e Saise. 
das, algumas das quais não funcionavam 
desido do seu mau estado, e criando diver- 
Tabuoço, stuates. 100 Kstometres from vi 
geêo RES O 1200" inhabitania ana foras 
Pheimal wsters at Grande: do  Tedo vebero 
Ee attention os fourista ahouia De calicd 76 
ha Quinta “o Honpie, ex “tha age do 
ti espenhádiros do, Pretinho 
Exa ho Castetos dor Cabrio” tn reis em Vila Chá do Monte, 
O Geni ter doe Guri, tn he mariah | oa O o moças co Monte om 
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radores, atende sem destalecimentos e com 
alo: goma do inteilgonte, catôrço, 
Honrase O concelho de Sintáis de haver 
sido bêrço do grande explorador aívicano Ho 
meras Alexandro, Alberto do Serpa Pinto 
Entro as grandes obras levadas à cabo nos. 
úitimos catoero anos e quo Já, citámos, há 
à milentar à reconstrução da ponte do Átos. 


Sigintãs é ceimbnhoo vliaais 
Etão Con curso à estrada, municipal n.º 3 
cetpedenimento do 3 300 tnetros: eastânho vi 
Cidia colado toetono” 6" penetração 
 teleiono e" penetração dá 

cltergia Cêcinich x todas as "requests, 


Sinjals. à quaranto Kilomêtres de Viseu, 
est Nine 'oonarde Blenítue, Jertile. situa sus 
tm grana versent Que aspects lba plus var 
rés endcun Geus le plus ebloutssant. pour 
Te" courtste. *Basentiellement . agricole” et 
abondante en beta 1, elle à comme spécianite 
de  magniriques faribons ek de nombreuses. 
Sources à Peau excellente, 


Sinfdes, 49 Ktlometres from Viseu, tg an 
exteneive' ana Jertilo replon, situatea om a 
cleep deontoiey toith, lovely "and varlod as. 
Decir. Tull o/ attractions to fourkats, Ktucn 
Hlaliy agricultural and abounding in castle 
fe" mote Jor ita, magntficieng hama 
real. ebecalto — aia "has many, aprings of 
Pires tater 


sima 
; G 


— Aventda Sasta Barbara e nlvendo 
aseiheiro Martina de Carvalho 


Mas os habitantes de Tarouca não so 
intereasariam pelo desenvolvimento do seu 
Sonicelho, se, rito ambleiondasem o muito 
legitimamente, a sua «lectrificação o q sua 
digução com Vila Nova de Paiva. À cons- 
trução dasta estrada, encurtando o trajéc. 
fo Mamerosyio, réiuiia º Turonca à 
importância, que teve, quando aqu 

Jecto podia fazer-se pela antiga catraca To- 


mana, 
'A sua antiguidade deve Tarouca, alguns 
das belos monumentos que possui. As igre- 
Jas de 8, Pedro, em estilo românico; de 8. 
João de Tarotica, mandada construir no 
tempo de D. Aforiso Henriques e a de Sal- 
Bedas, autêntica catedral, cujas naves tm 
uma * imponência loga — são outros 
tantos monumentos religiosos e arquitecto. 
alcos dos mais valiosos do País, Interessan- 
ssimos são, também. a tórre ou Castelo 

e a ponte da Ucanha, cuja construção 
atribuida a Esas Mon, e as pontes roma- 
nas de 8, João de Tarouca, de Mondim c 
dem Como os arcos de Pa- 


e OD. 
Dente. Gra aerniêres antes, elle a Dener 
Si, dit” que e” canton dont uiá cit Le 
Cher deu, importantes ameliorations. 1a- 
Tolica “possêda “des” monumento comprant 

mi les pus, beauz du, pays, notamment 
es Cotises de 3. Jodo de Têróuca et de Sar 
cegas: le" chaicau de Uconha ct plusteura 
Ponte romano 


Tarouca, 4t fa sold, :4 older than the joun- 


Called Castro Rey untit the reiom 0/ Dom Di 
Mis, Latteriy. many, improsements have been 
Benuctea, Dóth noto ama am the mundos 
ty of, tohden te fo Che seat. Some Of the 
nest Broititectural wrucráres in the town 
try are Jouna there, such às the churohes Of 
So João de Tarouca and the Sulsedas. 
Doinna Cóstio” ana” deveras Mroman briage 


Tarouta- Torre e ponte de Ucanha 


mlnio dos romanos. Teve forais dados, em 
Tioã, pelo conde D. Hunrique e sua mu- 
her D, Teresa; em 1418, por D. Alono H. 
em 1268, por D. Deniz, e em 1514, por 
DB. Manbel 

D. Afonso Henriques, estando em Coum- 
bra, em 11 de Julho de 1148, é tendo co- 
nheoimento de que Os de Map- 
Eualde (então Zurara), faziam «cavaleiros» 
dos de fora da terra, com a entrega de 


deram as suas propriedades ou comendas 
à Tavor do reguengo. 

Mangualde própriamento dita era, ao 
tempo, apenas uma Iequena povosção. 
para onde se transferiu depois a sede do 
Concelho, Esse, fncto. alindo à magnífica 
situação da vila o À tenncidade dos seus 
Babies, transformou rápidamente Mao. 

le núma das mais belas € progress! 
Vas terras da Beira Alta 


Molho 


Muitos e importantes são os melhora- 
mentos realizados. nos. últimos anos, no 
concelho de Mangualde. Na vila efectua- 
ram.se 04 seguintos: transformação da rum 
da Galgada em armpio avenida: Íuminação 

blica a electricidade; alargunento do 
Cemitério; construção de uma casa de ha- 
Biação pera o carcereiro, da cadeia comar. 
cê: “construcão de um, edificio para 08 
talhos municipais; construção 
sentinas. subterrâneas; construção. de um. 
jardim “municipal, com seu coreto; cons. 


Otehafario, o coreto a parta do Jardim 
úlbi djtaigsio Pes 


au TSEsA do Moimenta, terra de Momenta 
eira, adia “Lamego, pertencente 
ão distrito de Viseu. o 

POvonção antiquigelma, teve um conven 
to de freiras da Ordem de 8, Bento, fun- 
dado pelo dr. Fernão Mergulhão. Sabe, 
ainda, que ústo mosteiro tinha a invoca. 
cão do Nº 5 da Purificação, € 0 seu fun- 
dindor lhe deu 700 medidas do trigo é cen. 
elo, um souto, uma vinha, Juros de 
40006000 réis, mútos e ricos púramentos e 
móveis para o Convento e para à Igreja, 
além do editíeo e da cêrca 

Numa visita à vila, topamos com velhos 
edifícios, severos na” aparência, mas em 

O pelourinho de Moimenta d considerado 
O o mento nactora? 


trução de um chafariz artístico e de vár 
aquisição é de 


Ludares “do comparticipe 
mara Municipal de Penalva do Casteio. 
À esta, extensa lista de melhoramentos 


calo, interior habitam os beiróe mais hos- 
de vinte fregue- 


Tera de Costumes que interessa q todos 
Os amadores da tradição. 


A Câmara Municipal de Moimenta da 
Beira, de Quo é actual prosiaento O ar. dr. 
Alberto da Costa Pinto, vem desenvolven- 


do, désdo há misto, uma notável activi- 
dade, dando sastação, deniro da meúxia 
do posivei. à multas e Jegitimas aspira- 


“com que o concelho de Mangualde foi enri- 


minho 
quási 
Feparação de todo os edificios escolares 
Tornecimento de material didáctico e mo- 
bilário a tôdas as escolas primárias, do 
concelho; reparação, alargamento e calce- 
tamento de várias ruas. Foram também 
cone subsídios às juntas de fregue- 
Em, para diferentes melhoramentos Jocuis 


Mangualde possui monum 
* paisagens dignos do vis! 


Além das fgrejas da Misericórdia e ma- 
triz, que são belos e antigos monumentos 
com quadros dos mais valiosos, Manual: 
de tem deslumbrantes paisagens, como só 
a Alta possul. Dêsde as mais altas 
clevações do concelho, de onde se distru. 
tam inesquecíveis. panoramas, nos, vale 
amenos e verdejantes, onde o arvorêdo sua- 
Pia o calor do Verão-tudo all encanta 


Aang erp o o deja nz 
seio gare e o do lar 
api dE fe, oii 
PR A 
due io ea ds au 
dog ts fita ca 

E intalaã po Pic 
E le 
ce aid 
Ene, is 


Mangualde, 4n the first days of the foun. 
catia of or nationeltiy. was called Zurara 
Or Azurara: tt receivea ibi Ohariers rom the 
Son” Dom Menrique and, his, rúcoessert 
Fhe mork aocompilahed. im the municipaltty 
by one respective Toren-Nail authoritiea and 
DE ihe State in latter gears, 1a Noteworthy, 
Pê fito old ehurches and briltant soenery 
are ERG Cntey attractions Mangualde has for 
Court, 


gm elma: O Jargim público é o belo estlcio de 
Em cha Varanda é parte do antigo convento de cimento 


Emi 
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muito se reciamava. 


Paços do Concelho 


(Continuado da página 280) 


Em 1250 ostenta ainda as dignldades de Deão da 
sé de Lisboa é Arcediago de Vernuim, Usa, pelo menos, 
ústes títulos quando, como representante do Rei D: 
Afonso TI, toma parte na Côrtes de Guimaráis, para 
pôr termo nos continuas confiitos entre o soberano por- 
tuguês e o lero, 

Pequena deve ter sido, aínda desta vez, a demora 
na nessa Terra do futhro João XXI. Tendo-e efectuado 
as Górtes em 11 de Junho de 1250, abe-se que, dels 
meses antes, isto é, em Abril do referido ano, o Mestr 
de Siena csiava nésta cidade exercendo clínica 

E de crêr Que nunca mesmo tivesse tomado pese 
nem do deado de Lisboa nem dos demais benclícios 
celesiásticos que possulu em Portugal, certamente por- 
que sempre quis Tugir à luta aetsa que então se tra. 
Vaya entre o Trono e q Altar. 

Todavia, em 1287 afuda usava o título de Decanus 
Ulizbonensis, Como o comprovam documentos cocvos. 
Néste mesmo qn do 1261 sabe-se da sua existência 
no. Convento, das, Deminicanos de, Viterbo, desempe- 
nhando funções oficiais, em companhia de alguns pur- 
purados, e, principalmente, do. Cardialdiácono de 
Santo Adrião, Otobono de Ereschi, depois Adriano V. 
que era Já então um dos membros mais categorizados 
do Sacro Colégio. 

ÃO que pareço, demora-se depois “vários, anos no 
exercício de diversas funções junto da córte pontifícia. 
Deve ter sido durante a sua permanência Junto do 
Papa que Afonso HI, possivelmente Dara captar às suas 
boas gracas, The deu o Priorado da Real Colegiada de 
Santo André, de Matra, lugar que também não chegou 
à exercer, más para o qual fol nomeado em 20 de Ju- 
lho de 1303, depois, e hão antes, como crradamente 
querem nlgims. autores, de, ser, Baia. alguns anos, 
Beão in nomine da Sé de Deus, 

“Quando, em 1271, Gregório X subly A enceira do 

X& TOMCONLO sou arquiatra, isto É, médico priva- 
tivo, em cuja qualidade acompanhou, durante multo 
tempo. o Sumo Ponsitce. Ee 

POÍ ainda em 1271 que o Papa o nomeou para 9 
rado de Gulmarila, em sucessão do Arcebispo de Bruga 
D. Martinho Geraides. que também, possula éste bene: 
feio celestústico, é faltoera em Viterbo, no Coméço 
daquele ano. 


Resenha das moe- 
das portuguesas 


(Comtinuado da página 271) 


méço apenas com a Reforma Monetária de 1992: 
1550 que antes, nos primeiros seis anos da Ditadura 
clonal, houve ainda a circulação de a gurmas moedas 
gunbadas Anteriormente e do má liga = como, os 
escudos « os 80 centavos de bronze-alumínio, que tanto 
foram falsificados. E no pé destas temos as outras pe- 
jenas moedas divisionárias de 20, 10 e 5 centavos de 
onze, que ainda. hoje correm, de parelha com as do 
avramento das moedas de alpaca, de 1 escudo « 50 
contanos, “4 
Actualmente, a-par das bôas moedas de prata que cir- 
culam de 10, 5 € 25 es0.. cuto símbolo da caravela evoca 


as nossas gloriosas marítimas, bem ficaria como 
efectivação (do que aliás Já foi decretado), que fôsse 
amoedada uma parte do ouro que hoje se no 


mento financeiro de Portugal! 
Nesta, breve resenha das moedas que circularam em 

Portugal dêsde a sia Fundação os nossos dias, não 

divemas a preocupação de as citar a tidas, mas tão 
ent 


pode breulhar-se de possuir uma das séries mo- 
netárias mais interessantes, variadas, e belas, que exis 
tem no Mundo! 


PEDRO BATALHA REIS 


Mre, Pedro Batalha Reis, im Uni artict, with 
Inatleage 0] tt subjes, gives us bh history of Por 
ias cas, jr th fas nad Ir? lots 
(al misture of aver. ant copper) of oniGh only rar 
Specimene o vainhinia anemia cor fe “ana 
“ER ver Coina the reign” of Dom Afonso” ficar 
ques, Dener 1140 ana 185, up (o Nose 0) 05 asa é 
Eooios “art 0 contados A ha ei Sae 
into cirodation. The Ritêry of cotto ti pluen: DES 
des being interstina ane clvtr. e the Dest ana mos 
complete work trai has beem triton OR Ts Saba 
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A morte de D, Martinho Geraldes fez vagar, tam- 
bém. o Arcebispado bracarense. Logo que q notícia 
chego a Portugal, o Cabido da Sé Primaz, certamente 
Por insinuação régia, resolveu eleger, em 1275. para a 
cadeira armutepiscopsl da velha e histórica Metrópole 
Mestre Pedro Hispano. 

Apesar-de nunca ter tomado posse da Sé de Braga. 
na qualidade de seu Prejado, ainda concedeu as forais 
de Montalegre e Monforte de Rio Livre. No ano se- 
guunte, em À de Maio de 1714. reslizouse o Concílio de 

ão, convocado por. Gregório X, para tratar da ques 
tão dos gregos na Síria, da união da Igreja grega com 
a Igreja latina e da reforma dos costumes. Presidiu ao 
Concílio o próprio Pontífice. 

Embora para Braga tivesse vindo a convocatória 
para o Aroebispo eleio se aprcacatar no Conciho, Pe. 
dro Hispano partiu para Leão, acompanhando o Papa 
na sun qualidade de arquiatra. 

No Consistório, celebrado antes do Concílio, foi o 
eminente homem de ciência eleito Cardial Pusculano, 
Bispo de Praseail, juntamente Com 5, Boaventura, 
Pre, Pedro de Tarantazia, depois Inceêncio V. € Prei 
Visdomio de “Visdomíus, que dizem também ter sido 
eleito Pontífice com o nome de Gregório XI. 

JÁ sagrado pelo Papa, assatiu ao Concílio 
como membro do Sacro Colégio. Por morte de Adriano 
V, segundo uns; do primeiro Gregório XI. segundo Ou- 
ttus. foi o noso Craial eleito para o Sumo Pout 
E 


POL O quarto ou quinto Papa que, naquele ano de 
sólio romano. - 


1276, ascendeu ao 

A Gregório X. que fora eleito em 11 e falecera 
em 1276, sucedeu 'Mocêncio V, que reinou apenas cinco 
meses e cinco dias; fol escolhido para o substituir 
Adriano V. que governou a Igreja apenas um mês € 
nove dias. Não faltam ainda os que afirmam que Prei 
Visdomio de Visdomius foi também eleito Papa, tendo 
falido horas depois da sicição, Pelo que, no imeamo 


porque mereceu as honras do Altar. 
O certo É que. quando cs Cards, em Setembro de 
1276, quiseram dar. 


uma das melhores páginas a vida da Igreja, nós 
longínquo mendo do século XII. 


grande. 
tual, já Mundo o cogmome de 
fui, aquele que Já merrcora no “com 


Uni 
or e mais ampla protecção As Artes, de Ciências. 
Avi ajudando, o mais Possivel, estudantes e er 


| procurou 
com túdas às causas que traziam o Rei Afonso III desa- 
Vindo com Roma, Para isso, procurou fazer cum] 
com a sun bula Jucundidatis à De regno Portugalio. 
de Inocêncio V. Êste Pontífice obrigava o sobe- 
Tano a dar uma 
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um valor muito digno de de perto 
Carmos 6 tempo em que foi essa 

O Gutro se lvro de medicina, ainda digno de me 
Prensio, do a des uma moda “evo e aprenda 
Ge Figura ão Ste E notável o eDe Oculio, sem 
estos To niao. voo trubalhos de ofialmolania 

PoÉ gracas a Ele que o grande Acgeio com- 
segui, Senão Curacas, pelo menos Tito da 


por 4 ado, disto artigo, 

Limitarpêeenos “a elerirdhe as: rSumimulae 

a foferirhe as 

cale O Compéaeio que durante mil de meo mebéeio, 
Po adoptado 


res para o estudo da filosofia. Diseípnlo entusiasta de 
Aristóteles, q escola aristotélica develhe serviços € 
Obra da maior e mais alta valia. 

Asnda há anos o Brof. Martinho Grabmann achou 
um manuscrito seu na Biblioteca de Madrid. Trata-se 
dum tratado de Psicologia, intitúlado «De Anima», do 
qual o flustre catedrático diz ser «o mais amplamente 
Fico, Acabado e sistematizado da florida escolásticam. 

“De resto, para se ter clara e perfeita Ideia do al- 
tissimo valor de Pedro Hispano, basta referir gols 
factos, Dante Cantouo no seu «Paraiso» da «Divina, 
Comédias, Oleo Quarto, quando escreveu: 


Ugo di San Vittore é qui con elh 
E Pleico Mangiodore e Pietro Hispano 
Lo qual giú luco in dadici bell; 


E, como Dante, também o sábio Afonso X, de Cam 
tela, o cantou nag Suas pocsias, 

Quer gizer: João XXI, embora esquecido da grande 
maloria dos portugueses, fol uma das maiores, senfo 
a maior figura do seu tempo, na ciência, nas letras o 
na política. Pol um grande Papa, um grande Mestre. 
de Medicina. um grande Mestre de Filosofia. 

Intelectual da melhor estirpe, como 8, DAmaso, tam 
bém Ele fol calunindo, 

Nem por isso, todavia, a sua glória fot diminuida; 
antes refulge como uma expressio admirável, que g to- 
dos os portugueses nos deve honrar, 


OSCAR PAXECO 


Lusitânia gave the churoh two of the most eminent 
men that occupled the chatr of S, Peter: S. Damastus, 
the «Pope of the Vulgata», 1ho iwas born in Gutma- 
ráts. and John, XXI, born in Lisbon, tho ias tha 
famous Pedro Hispano ou Pedro Julião; Master in Ae. 
dicine and Philosophy, and the most distinguished 
authority, of his time, on Solence, Letters and Politics. 
Oscar Pozeco, in this article, gives us the blography 
of these eminent men. 


La, terre lusitanionne a donn à PEglito deus des 
'randes figures qui ont oceupé la chaise de Saint 
erre: St. Dâmaso, le «Pape de la Vulgata», né à Gui. 
maráis et Jean XXI né à Lisbonne, qui a été dans la 
vie séculaire Te fameuz Pierre Hispano ou (Plerre Ju 
len, professeur de Médecine et de Phflotophie, ct la 
plus orande figure de son temps dans la solenoe, dans 
es “ittres et dans ta politique. Dans vet artiolo, M, 
Oscar Pazeco retrace tes blographies de ces hommes 
at Mtustres. 


A alma aguerrida 
da cavalaria 
portuguesa 


(Continuado da página 


6) 


conhecida por tratado de Marialva e autênticamento do. 


O Avenida Pulace de Lisboa, hole! de principes 


Já temos hoteis em Portugal ! Esta frase por 
si só afirma ao Mundo inteiro que é um facto 
o turismo nacional e internacional, no nosso 
País 
$)) Boss casas de pensão (pensões) também se 
49) encontram em todo o território, especialmente 

principais cidades. e magníficas pousadas 
vão ser expostas ao público, muito brevemente, 
HAMAS por iniciativa do Govêno, em locais bastante 
VILA) interessantes que a Natureza nos proporciona 

1) neste belo solo português 
NM E pensarmos que há menos de meio século 
nada disto havia, muito embora se tornasse já 
então necessário! 

Era, nesse passado, o estalajadeiro que dava 
de comer e cama-—esta sempre muito infe- 


T a 


4 


O Púlace Hotel do Hussaco, na arquitectôniaa 
patio maniiálino 


rior— aos «passantes», que mal-diziam sempre 
da sua viagem quando se obrigavam a ficar, 
mesmo uma só noite que fôsse, fóra de sua 
casa, quando não podiam obter o convívio de 
gente amiga, com quem tivessem intimidade. 
PARA Até na nossa Capital nada havia de bom e 
podemos afirmar, embora muito penalisados, 
que nem mesmo regular, para servir as fracas 
exigências da gente daqueles tempos. 


) Palâcio Hotet da Curia é vista parelal dos Jardins e campos desportizos 


tegoria — de casas de pasto, vinha sempre mal 
apresentada pela louça, barro ou peças de fô- 


lha, em que era servida, e ainda pelos trapos 
(rodilhas), muito enxovalhados que serviam 
sempre de descanso aos taxos e pratos; os lei- 
tos, alguns de madeira ordinária e de várias 
qualidades, e outros de ferro com colchoaria 
de palha ofereciam péssimo aspecto e ainda 
pior comodidade, repletos de bicharada, que 
nos causava mal-estar durante tôda a noite, 
sem vantagens para quem quer que fôsse ! 

No entanto, ainda lembra a resposta que 
davam os estalajadeiros quando o hóspede lhe 
preguntava, antes de se utilizar dos aposentos 
destinados, se néles havia ratos, aranhas ou 
quaisquer outros bicharocos e ainda se nas 
camas se tomaria contacto com quaisquer 
insectos, «Mas então o senhor não pretende 
ter o sono leve para se levantar cêdo, 
como deseja, e não quere que lhe chupem o 
cangue ruim?!», Era esta resposta e outras 
idênticas que se ouviam em todos os dias de 
viagem e em todo o País. É possível e muito 
lógico que nos outros países o mesmo se tenha 
passado antes da sua modificação para melhor, 
para o que hoje apresentam e na mais perfeita 
categoria, Mas estamos seguros de que tal se 
passou há muito mais atrás e muito mais de- 
pressa se modificou tudo do que se fez em Por- 


gora sim, já temos hoteis, bons hoteis, 
boa comida, bons leitos com boas roupas e 
magnífico material, para tudo isto ser servido 
como o exigem us estrangeiros e mesmo os n 
cionais, que sempre souberam o que queriam 
neste assunto, e que têm bom gôsto em viver. 
Não esquecer que, antes, os portugueses via- 
javam muito mais, procurando no estrangeiro 
o que entre nós não era possível encontrar de 
comodidade, confôrto e carinho. 

Tudo mudou, felizmente, e hoje tão bem 
como lá fóra-—mesmo antes da destruição du 
actual guerra — Portugal marca o seu lugar tu- 
rístico na primeira categoria, pelo seus bons 
hoteis e pensões, magníficos restaurantes e uca- 
fés», que firmam bem, até entre nós, a verda 
deira base do turismo, 

Estes estabelecimentos, em tôda a parte do 
Mundo, pela sia apresentação e forma de ex- 
plorar, impõem uma forte civilização e sem a 
sua exploração não pode haver turismo. 


CA a qu 


Projecto em construçao de uma pomtoda 
eo 6 ate do Von 


De há muito que assim falamos e pedimos 
do Govêmo o crédito hoteleiro para se poder 
bem consolidar a melhoria desta indústria, que 
vem aumentando muito lentamente, e estamos 
certos de que, com a compreensão dos homens 
públicos que nos governam, dentro em breve 
será um facto tal crédito, como o é de há muito 
moutros países, e um facto será então termos 
em primeira categoria o turismo nacional e 
marcarmos também idêntica posição no turis- 
mo internacional 


GUILHERME CARDIM 


Presidente da União Hoteleira de Portugal 


O magnifico Hotel Astória 


Dons cet article, M. Guilherme Cardim, président do 

União Hoteleira de Portugal, décrit les progrês de 
tindustrie hôteliore du Portugal au cour des derniêres 
années, et 4 alfirme que notre pays posséde deja les 
Nôteis et les pensions dont il avait besoin pour étre con- 
sideré comme un pays de tourisme. 


In this article, sr. Guilherme Cardim, President of 
the Hotel-Keepera-Unton. im Portugal, describes the 
progresses made in the hoteLkceping industry in Por- 
tugal, and affirms that our country has now the hotels 
and boardinghouses necessary for tt to be a centre 
of etourismo 


O expltadito Palócio Hotel do Estorit 


As fachadas dos adilícios das ancarsala da Catra Geral de Depósitos 


em Viana do Castelo, à esquerda, « Póvoa do Varsim, à direita 


à cata Geral de Destes, exito - UMA instituição forte e prestigiosa, ,... rações asmsrasvos made 

que tem contribuído, no mais 

alto grau, para a valorização 
económica do Pais 


Previdência tem prestado à economia ba. 
clonal os mais Altos. e valiosos serviços, 
quer por arção directa, quer na, colabora. 
gão dida nO Govêro, A sua reforma, em 
foz velo sr, dr, Oliveira, Salazar, permi- 
tinlho mais larga o eficiente interterên- 
cia na vida econômica do Pais. Com essa. 
reforma pôde ajudar à vencer m crise, que. 
atingiu a sua malor acuidade nos ane se- 
guintos até 1996, tornando-se um 
mo do extraordinário prestígio financeiro, 
Às funções especiais que desempenha Da 
economia particular e na vida financeira 
do próprio Estado e dos corpos adminis. 
trativos deram-lhe ensejo a fornecer, com. 
as mas vastas disponibilidades, em bots. 
condições da Juro e reembôlso, às capitais. 
que o desenvolvimento do País exige; do 
senvolvimento acentuado nos lltimos amos 
em consequência da obra de reconstrução 
financeira, da estabilidade da moeda, da 
baixa de juro, da normalização da ordem 
pública e da extraordinária actividade do 
Estado. autarquias. administrativas e dos 
particulares em obras de fomento 6 valori- 
Pação macio 

À Confiança do País na Ontxa exprimese 
com a sublda progressiva dos depósitos. 
voluntários, Esses. depósitos, que atingiam 
em 1934 à soma de 403.720 contos, subiram 
em 1926 para 1080837 contos, o estavam. 
em 31 de Desembro do amo findo, em 
23852 
tão importante instituição, como o pro- 
vam também As suas grandes reservas, que 
eram, em 1930-31 de 81388 contos: em 1986, 
do 203.948 contos, e em 31-12:020, de 202.470. 

Os depósitos obrigatórios atingiam con- 


s “contos, Isto. prova a solides de 


tos 139621 em 1983: 186.187 em 1996; é 
4O&4TO contos um 31-12-099. 

À assistência da Caixa Geral de Depósi 
tos, Crédito e Previdência à economia pri- 
vada, contine 


ram am 1899, de 
timos à perticulares atingiram 254 273 con- 
tos; verba importantíssima cem a qual te. 
riam caldo em ruina multas Indústrias é 
casas de família 

Os empréstimos feitos pela Caixa Geral 
“de Depósitos, Crédito e Previdência à Ca! 
xa Nacional de Crédito para crédito agri- 
cola (individual e mútuo) e industrial e fo- 
mento colonial, elevacam-Se A 541.221 Con. 


tos. número que *lspenta comentários. 
pois cefine bem o valor da assistência fi- 
hancelra que a O, G.D. C. P. prestou à 
economia nacional. 

Com a organização corporativa, pela 
qual os próprios organismos tivos 
constituirão fundos de financiamento das. 


empréstimos da Caixa a êsses 
Pols não sucedeu assim. O valor dêsses 
réstitos, em 1998, fol de 348.150 contos. 
e, em 31 dé Dezembro de 1990, sublu a 
Sgsso, jo que demanitra, a-fital que o 
noro sistema corporativo não pode dispen- 
“ar, pelo menos por enquanto, a colabora. 
São da Caixa, 
Trmportantíssima foi a acção da Caixa na 
concessão de empréstimos no Estado, cor- 


a esquedda: —O magnifico edifício da Sucursal da Caixa Geral de Depósitos, no Porto; 
Ao centro:- Geseu moderno e sóbrio shaib; Aº direlta:— Frontaria 
das instolações de Santarém 
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Dezembro de 1030 o total dlases emprési 
mos era do 47 48, contos: o quo equivale 
dizer “que foram cérea. de 600000 Contos 
aplicados no fomento e na valorização do 
Pao, sabendo-se que as verbas concedidas 
dão Roikadas Cm curas de abnolua util 
Egas er "obras de abeoluta ut 
ão pública. 

“Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência. cujo Conselho de: Administra 
gão é constitido pelos srs. ars. Guilherme 
Soreira, presidente; Raul Carmo e Cunha, 
Gabiah Binto e Carios Tavares a. ent 
Iaorelio Queimado da Sour e Jos ds 

o Correia. vogais, afirma-se din q dia 
dm tio prbeper da madge sides 
e Com” a absoluta conflança 
Palo e do CGovérno, do qua presta q, mais 
vales fecunda: colaboração. 


cola, 606, artleta om montra à oito de 
es “ecpressita et Umportonty. Yaction 
developpdo por la Calsa Geral de Depónitos 
Crédito e Previdência dans Farunre "de rei 
dreasemene “aconomiaue vet da, develonne 
ment du peyt, au mopen des prêts consentia 
A Titor “aus corporations cdminiatrativo 
quz orgêniemes corporatif, industries agri. 
Soies et colonias 


Thts articte demonstrates, solth expressive 
and important figures, that has Been the 
action of the Calea Geral de Depósitos, Créz 
dito and Previdência, In the tork Of e6o: 
nomio valuation aná development of the 
Egunéry throuoh. loan to the state ami 
niatratise bodies anã, corporntions, indus. 
trier both agricultura! and colonial 


o tempo preo- 
cupou e fez correr a tinta ácida da polémica 
foi o da originalidade do estilo manuelino — 
todo o cognominado como tal por Varnha- 
gen— contestado por Joaquim de Vasconcelos, 
para só citar o que primeiro o baptizou e o que 
com mais autoridade o discutiu. 

Na restante arte portuguesa raro se põe se- 


MESTRE DE SANTOSO-NOVO 


sição de Cristo (190.150) 
Lisboa = Mista das Janelas Verdes 


quer o problema da sua originalidade e autono- 
mia e muito menos a continuidade de uma tra- 
dição e de uma escola. 

£sse problema não chauvinista, mas nacio- 
nalista no largo e profundo sentido da palavra, 
só as gerações dêste século o souberam encarar 
com objectividade crítica e sensibilidade viva, 
capaz de distinguir o que a arte portuguesa de- 
via às influências estranl e às inspirações 
autónomas do seu ambiente próprio e do seu 
sentimento. 

O verdadeiro renascimento do estudo nésse 
sentido começou pela pintura e ficámos de- 
vendo sempre a José de Figueiredo essa sua 
intuição maravilhosa da existência duma Es- 
cola portuguesa de pintura, visionada através. 
da revelação de Nuno Gonçalves. 

No deslumbramento do Mestre do génio, 
que valia por si só uma escola, José de Figuei- 
redo, dispersado pelas múltiplas tarefas dos 
aeus cargos e enfraquecido por fim pela própria 
doença, não teve tempo para organizar a de- 
monstração decisiva que, embora clara no seu 
«espírito, não fôra ainda suficientemente de- 


'monstrativa para os outros —fóra e sobretudo 
dentro do País. 

A admirável iniciativa de Salazar, confe- 
rindo as possibilidades de chamar a Lisboa as 
tábuas disseminadas e mal estudadas ainda por 
todo o País, dando os meios de as restaurar, 
cotejar e por fim expôr— deu à Exposição dos 
Primitivos um alcance cujas consequências 


Hoje, a Exposição dos Primitivos deve ser 
vista não apenas à luz da evolução original da 
pintura, mas mais amplamente à luz da origi- 
nalidade especial da arte portuguesa, agora re- 
velada nas citadas exposições dos Centenários. 

A história da pintura portuguesa do meado 
do século XV no meado do século XVI, isto é, 
a história dos Primitivos, para empregar uma 


FRANCISCO HENRIQUES 
Pentecostes. (de 1510 
Liabon O Museu das Janclas Verdes. 


apenas se esboçam. Uma delas parece impór-se 
já e essa é a existência indubitável de uma Es- 
cola portuguesa de pintura, cuja evolução no 
período áureo da dinastia de Aviz abrange 
cêrca de um século (1450-1550). Os estudos da 
escultura medieval e manuelina, exemplificada 
em algumas das moldagens da actual exposi- 
ção, dirigida por Diogo de Macedo, e a Expo- 
sição da Ourivesaria de Coimbra, organizada 
por Vergílio Correia e Luiz Keil, revelam na 
abundância e nas ressonâncias longínquas da 
arte manvelina, que também nésse campo tive. 
mos escola própria. E, se juntarmos, enfim, a 
arquitectura manuelina, isto é, a que primeiro 
se individualizou como estilo e a que julgamos 
ter dado uma justa interpretação da sua génese 
« significado, temos de reconhecer, com orgu- 
lho, que a época dos descobrimentos não foi 
apenas um ciclo excepcional de contribuição 
pátria para a História do Mundo, mas ainda 
um período admirável de autonomia nas ciên- 
cias e nas artes— arquitectura, escultura, pin- 
tura e ourivesaria, para só falar nas mais recen- 
temente estudadas. 


expressão imprópria, mas consagrada, abrange 
quatro gerações, que quási se sobrepõem, aos 
Teinados de D. Afonso V, D. João [L, D. Ma- 
muel | e D. João III. 

Um dos factos mais impressionantes desta 
evolução é começar logo pelo mais alto repre- 
sentante da Escola— Nuno Gonçalves —cujo 
génio domina não só a pintura portuguesa do 
seu tempo, mas a pintura do ocidente igual aos 
dos maiores mestres da Itália e das Flandres, 
para não falar nas outras escolas, cujos pintores 
quatrocentistas não alcançaram nem a fórça 
nem a personalidade do Mestre português. 

Nuno Gonçalves surge na pintura portu- 
guesa como Van Dyck na pintura flamenga, 
distanciando-se por tal forma dos seus prede- 
cessores que a única explicação da génese de 
ambos é o génio próprio, que na arte como na 
ciência surge como um salto na evolução pro- 
gressiva da História 

A personalidade de Nuno Gonçalves reve- 
lou-se até há pouco. essencialmente como a de 
“um retratista sem par, vincando o carácter e a 
personalidade dos personagens em traços sin- 
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Cristóndo de Figueiredo -!Catedrio (1382-1890) 
Coimbra - Sacrlatia ua igreja de Senta Cras 


téticos como um dos melhores mestres da China, 
e modelando por planos como um escultor. Co- 
lorista do mais requintado gôsto, pelo esplendor 
da matéria e pela ressonância das harmonias 


cromáticas, Nuno Gonçalves. eyocou, enfim, 
nas máscaras dos Infantes, prelados, cavaleiros 
e pescadores, o sonho de visionários dessa 


pléiade de heróis 

Hoje, a ordenação das tábuas de S, Vicente 
em políptico, agrupando as classes ali repre- 
sentadas num vasto fresco de adoração e reco- 
lhimento, dão à composição uma grandeza e 
uma amplitude que eleva o génio de Nuno 
Gonçalves não só ao nível dos grandes retratis- 
tas, como que já rivalizada, mas o coloca num 
lugar proeminente entre os grandes precursores 

rte da composição, mais expressiva e mais 
nal que o próprio Agneau Mystique de 
Gand e tendo transportado para a pintura em 


Mestre de Santa Anta — Chegada das relíquias do 


tábua o espírito e densidade decorativas das 
grandes composições murais do fresco e da ta- 
a. 

Pode dizer-se que hoje, pela primeira vez, 
admiramos Nuno Gonçalves em todo o esplen- 
dor da sua concepção plástica e sentimos tôda 
a fôrça expressiva da adoração do Portugal dos 
descobrimentos, ao Santo patrono do Reino e 
da cidade. 

Já tive ocasião de escrever que foram os 
«Lusíadas», que Camões havia de cai 
Nuno Gonçalves um século antes pintou 
o do grande evocador de almas do 
o foi inferior ao do poeta do sé. 


Apenas Nuno Gonçalves surpreendeu-os no 
realismo palpitante da vida, enquanto Camões 
evoca-os já nas brumas da lenda, qu 
homens dos paineis se tinham tran: 
em heróis do poema 

A-pesar da admiração e compreensão cres- 
cente do País pelo pintor, não sei se a grei se 
apercebeu suficientemente do significado das 
buas e da grandeza espiritual e plástica dêstes 
paineis. 


Só no dia em que o culto de Nuno Gonçal- 
ves entrar no espírito dos portugueses, a par 
do de Camões, se poderá dizer que a cultura 
nacional terá verdadeiramente o sentido da 
hierarquia dos seus valores históricos e espiri- 
tuais. 

O esfôrço titânico da gestação que uma obra 
desta natureza impõe a uma geração esgota-a 
e explica o período de repouso e hibridez que 
o fim do século XV representou na pintura 
portuguesa. 

Mas com os descobrimentos finais do cami- 
nho marítimo da Índia e das terras imensas do 
Brasil renova-se, desde o comêço do século 
XVI, o gôsto pelas grandes construções e deco- 
rações artísticas. 

D. Manuel foi, na realidade, um dos mais 
magnificentes construtores de todos os tempos 
e ao seu nome ficará ligado, com justiça, o 
estilo mais original e expressivo da arquitectura 
nacional da Batalha, Tomar, Coimbra, Be. 
lém— para só falar nos Mosteiros mais repre- 
sentativos do estilo manuelino. 

A pintura manuelina começou por importar 
quadros, sobretudo da Flandres, como os de 
Metsys, Probost e Van Orley. 

Mas, a par disso, importou pintores — como. 
o Mestre não identificado do grande retábulo 
da Sé de Evora e o pintor, bem identificado, do 


Santa à Madre de Deus (1320) Lusboa — Museu das Janelas Verdes 


alo de Setdhal.. Pormenor do Calvário 


Mestre do nó 
(1520 1390)" Seidbat-— Igreja de Jesus 


retábulo de S, Francisco de Evora, que sabe- 
mos ser Francisco Henriques. 

A influência dêste último Mestre foi const- 
derável e em tômo dela se pode hoje agrupar 
uma série de pinturas que na Exposição dos 
Primitivos ocupam as salas Ill, IV e V, e são 
na pintura portuguesa o reflexo mais profundo 
da influência das Flandres. 

Mas na segunda metade do reinado de D. 
Manuel e durante o reinado de D. João II, irra- 


ando da oficina de Jorge Afonso (cunhado 
de Franc riques), centro essencial das 
encomenda surgiu uma pléiade de mes- 


tres, alguns já bem identificados, graças à cola- 
boração dos eruditos e críticos de arte, 

Sem querer entrar no caminho, sempre fala- 
cioso, das atribuições por conjectura, pode di- 
zer-se que com as obras expostas se podem 
fazer agrupamentos de afinidades ou ciclos de 
influência que permitem compreender a evolu- 
da nossa pintura na primeira metade do 
século XVI. 

É assim, para «ó falar nas mais importan- 
tes, que se podem considerar duas correntes . 
uma representada nas salas VÍ e VII pelos pin- 
tores Cristóvão de Figueiredo e Garcia Fernan- 
des, sós ou em parçaria; outra nas salas VIII, 
1 convergindo ou irradiando da obra de 
Gregório Lopes (sala IX), e que, por ordem 
«ronológica, vai do Mestre do Paraíso e de To- 
mar ao de Santos-o-Novo e Abrantes (sala X). 
Tal foi, representada por estas duas correntes 
essenciais, a importância da irradiação da ofi- 
cina de Jorge Afonso. 

Como centro regionalista na província, o 
núcleo mais importante é o da Beira Alta, re- 
presentado pelos três grandes pintores de  Vi- 
seu—o Mestre do antigo retábulo da Sé de 
Viseu (que se não pode ainda identificar com 
segurança, mas sofreu influências de Francisco. 
Henriques). o grande mito de outrora, reali- 
dade magnífica de hoje, Grão Vasco ou Vasco 
Fernandes; enfim, o Mestre de S. João de Ta- 
touca Gaspar Vaz, 

Do rimeiro posso repetir o que escrevi re- 
sentemate no «Album dos Primitivos» : 

«Menos grandioso que Vasco Fernandes, 
=enos requintado que Gaspar Vaz, é, todavia. 
pela imaginação, intenção expressiva das for- 
mas e panejamentos, carácter regional da pai- 
sagem, o primeiro grande Mestre da Escola por- 
tuguesa no período do renascimento quinhen- 
tistan, 

De Grão Vasco e Gaspar Vaz disse ainda : 

«Mais grandioso, mais dramático e mais 
plebeu de tonalidade, mais grave e visão deco- 
rativa mais ampla, o de Viseu, mais claro de 
“om, delicado de sentimento, mais forte no 
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retrato e subtil na pelagem, o de Tarquea». 

À obra de um Mestre de sabor original, em: 
bora sem o valor dos da Beira, pôde ver agru- 
pada na Sala IIL, juntando tábuas do Sardoal, 
Coimbra, Colas, Montemér-o Velho, Beja e 
Évora. É o monogramista M. N.. talvez Miguel 
Nunes, conforme já se aventou ligando aquelas 
iniciais com o índice dos «Pintores», de Vi- 
terão, 

Nos meados do afculo XVI—no final do 
reinado de D. João Il começa um novo cielo 
pictural-— inspifado muma mova estética, a do 
Renascimento italiano. 

Eise novo período da pintura nacional me- 
rece ser inventariado e estudado a seu tempo. 
Mas o que já conhecemos dêle revela-nos que, 
aepesar do talento de alguns artistas, a grande 
tradição da pintura nacional, que através das 
aparências formais do renascimento conservara 
o espísito naturalista da idade média, estava 
extinto, 

E sé eo /alguas Feliaico, como os que se 
retiniram muma pequena sala que remata a Ex- 
posição dos Primitivos, particularmente na obra 
prima que é o retrato da «Monjan, se pode sur- 
Preender ainda o mixto de realismo e de lirismo 
eternos que caracterizara a pintura do período 
áureo e constitui a glória das tábuas de Nuno 
Gonçalves, dos doadores de Cristévão de Fi- 
gueiredo, do grupo que rodeia a Vírgem do 
Clvário, de Seróbal, ete. 

Por muito tempo os casuistas nacionais dis- 
cutirão se existiu ou não uma Escola portu- 
Guesa de pintura. Mas os homens, para quem 
a arte é um facto de sensibilidade, antes de ser 
em tema de filosofia, considerarão que, quando 
mum período resticto como o que à Exposição 
dos Primitivos considerou, e que mal abrange 
um século, se encontraram ainda hoje cêrca de 
600 quadros; quando, dêsses, abstraindo dos 
que ficaram nos museus e mosteiros, se pude- 
ram reiinir cêrca de 340, nenhum dos quais é 
medíocre; quando, enfim, se consideram as sé 
ries admiráveis que permitem seguir tôda uma 
evolução desde os paineis de Nuno Gonçalves 
(1465) ao Juizo Final do monogramista V. 
A. (1549) e que nessa evolução se individuali 
tam personalidades da hierarquia artística e do 
sentimento original de um Cristóvão de Figuei- 
redo, de um Gregório Lopes, de um Garcia 
Fernandes e dos mestres de Santa Auta, de Se- 
túbal, e de Abrantes, por forma que a pintura 
portuguesa da época pode pelo menos rivalizar 
com ' pintura contemporânea da Espanha, da 
França, da Alemanha, da Áustria, da Inglaterra 
e da Escandinávia, para só falar nos países do 

como hósilar em reconhecer que ao 
período áureo dos séculos considerados corres- 
Pondeu, não apenas uma arte de navegar « uma 
audácia em descobrir, mas um ciclo brilhante 


Mestre da Lourinha-—S. Jodo em Palmos (1º quartel do Sécalo XVI) 
Lonrinhá -— igreja da Miseriedrdia 


s. Pé 
tarja de 


da vida espiritual do Pafs, certamente conhe- 
cido na literatura, mas só agora desvendado 
na pintura? 
A actual Ex- 
posição dos Pri- 
mitivos constitui 
uma das revela- 
ções mais notá- 
veis do nosso 
tempo e abre 
uma noi 
gina na História 
cultural e artís- 
tica da dinastia 
de Aviz 


REYNALDO 
DOS 
SANTOS 


AR VAZ 


o leêrca de 1309) 


Jolo de Tarouca 


Le professcur Dr. Reynaldo dos Santos, dou- 
blé de critique d'arte éminent, retrace dans cet 
article, à propos de !'Exposition des Primitifs 
Portugais, le panorame de la peinture nationa- 
le en citant les noms celôbres et les acuvres de 
nos plus grands peintres. Il affirme que cette 
exposition avec ses 600 tableau et la constata- 
tion d'une évolution s'étendant de 1465 à 1549, 
assurent Vexistence d'une école portugaise de 


peinture; et il conclut que ['exposition consti- 
tue une des plus remarquables revelations de 
notre temps et quelle ouvre une nouvelle page 
de Uhistoire culturelle et artistique de la dynas- 
tie d' Ao 


Dr. 
Reynaldo dos Santos, in this article on the Exi- 
bition of the Portuguese Primitive Works, 
sketches a panorama of national painting, poin- 


The eminent professor and art-crític 


ting out the most celebrated names and works 
of our greatest painters. He affirms that the 
Exibition, with its collection of 600 pictures 
showing a recognized evolution from 1465 to 
1549, proves the existence of à Portuguese 
school of painting. He concludes by saying that 
the Exibition is one of the most notable revela- 


tions of our day, and that it opens a new page 


in culture and in the artistic history of the À 


dynasty 
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Central da Ponta de Jum 


à, da Emprisa Hidro. 


ideirica da Serra da Esteio, td 


A Emprêsa Hidro-Eléctrica da Serra da 
Estrbla, Lo, com séde em Lisbon no Largo 
do Directório, n.º 4, 2º, tem instaladas três. 


Centrais Hidro-Elévtricas; uma no limite 
da freguesia de Sela, ouira no limite da 
freguesia de 8, Romho e outra no limite 
da Freguesia de Vila Corn, tôdas no conce- 
lho de Sela, À primeira. iistalada em 1900 
denominada Central da Senhora do Des. 
tárro, está situada a montante da ponte 
lançada sôbre o Rio Alva, em frente da O4 


pela de Nossa Senhora do Destêrro, 

Esta Central utiliza, numa queda bru- 
ta de 110 meiros, ns águas do Rio Alva, de- 
rivadas por um açude situado a juzânte 


da povoncão do Sabuguiro, e conduzidas 
Dor um canal de 2970 metros aié à Chmara 
de Carga, situada à cota de 070 metros, 

A maquinaria instalada nesta Central é 
constituida por quatro Krupos eendo três de 


À Emprêsa Hidro-Eléctrica da Serra da Estrêla, L' 


é um'dos organismos industriais de maior 


importancia do Paí 


que, em breve, terá 


uma potência instalada de 25.000 H. P. 


600 HP. cada, o um de 1520 HP. abastece 
cendo 5. Rorido, Seia, 8. Martífho, Santa 
Marinha Paços Alvóco, Gouveia, Viia Cor. 
tez. Fornos de Algódres, Nabais, 8. Paio 
Melo, Maceira. Folgosa da Madalena. Foi- 
gosa do Salvador, Vila Chã, Santa Combs. 
Pinhanços, Lagarinhos, Passarela, Vila 


pés 
Central da Ponte de Jugais, com uma que- 
do, bruta de 230 mviros, situada na com. 
fuência da Ribeira da Caniça, com o Rio 
Alva, a 400 metros e a montante da Ponte 
de Jugals. 

'A Agua utilizada é do Rio Alva e da Cant. 
a. aquela, derivada de um açude situado 


a 60 metros, a montante da ponte, lançada. 
sôbre aquéle rio, na Senhora do Destérro. 
e composto por um canal de cêrca de 1206 
metros de comprimento; e esta derivada 
por um açude perto da Lapa dos Dinheiros 
e conduzida por um canal do 2800 metros. 
até à respectiva Câmara de Carga. 

à imaquinaria instalada nesta Central 6 
constitulãn por três grupos, sendo um de 
4300 HP. outro de 2000 HP. e outro de 
915 HP," abastecendo Valezim, Loriga, 
Unhais, Covilhã Nelas, Canas de Senho: 
rim, Paranhos, Tourals, Lapa dos Tourais, 
Peréiro, Figueiredo, Alvoco e Mangualde, 
ee 

À terceira central instalada em 1937, é 
a Central de Vila Cova, « é alimentada pe- 


mEAbrIL ida 1940 — Novas Instalações da Fóbrica de Gs da «Matinhas 


| 


Barragem da Lagta Comprida, da Empresa Hrtro-ibetrica da Serra da Estrela, La 


las águas do Rio Alva e Ribeira da Caniça, 
que são derivadas dum açude situado Um 
Foúco à Juzante da saída do água da Cem- 
tal da Ponte de Jugais. Dêsto açude sai 
um canal de cérea de 1.100 metros de com- 


metros de comprimento « 90 cm, do 


Nesta Central estão instalados um gru. 
po de 4.000 HP, e outro de 2.000 HP. 

“Tem esta emprêsa nas Repartições Ofl- 
cinjs para apreciação e aprovação O projeo- 
to da Central do Sabugeiro, para a quai 
se fizeram Já estradas de actsso e que fl- 
cará situada junto ao Ribeiro do Barranco 
de Pigueira, a jurante do açude, onde us 
águas serão despejadas para, o canal da 
Gentral do Destirro o aproveitará dirteta- 
mente us da Lagoa Comprida, as quais ge- 
rão conduzidas por melo de tum canal de 
1974 metros de percurso até à Câmara de 
Carga, sita no Cocharil, à cóta de 1.584 me- 
tros, 

Desta Câmara de Carga partirá uma con- 
duta forçada com 284 metros de compri- 
mento c 800 mm. do diâmetro, para Uma 

ida de 600 metros. À maquinaria q ins. 
falar será constííuida por um grupo de 
4200 HP, e dois grupos de 2100 HP. cada. 

Logo que esteja construída esta Central o 
ná Vila Cova se instale mais um grupo já 
previsto de 2000 HP. ficará esta emprésa 
com uma potência Mistalada de ctrea de 
28,000 HP, 


“Todas estas Centrais terão og seus cu. 
dais regularizados no Verão com as águas 
ca Barragem que a Emprésa vem construfn- 


ma Lagoa Comprida, para onde fes, pro. 
poeltadamente, uma estrada de serviçó Pró. 
brio e gula altura do dique terá dentro em 
Pouco 38 metros que com atras pequenaa 
barragens tUngirá O volume de 18 milhões 
de metros cabfeos 

“esta emprésa, portencem, também, ma- 
taé de grnvido extensão que comtiminmen. 
te são alargndas com o aumento de planta: 
cães 


La Empréxa Hydro-Blectrica da Serra da 
centrales 
à los. Aprêa 
oentrales. elis átapo. 
sera blentôt d'une puisance de 25000 HE, 


Thly Hyaro-electrioat Company. possess 
ape urge Mierociocirical tor et ho 
potenlal enero Short, laih the ersotin 
26000 Mp, 


te Poli! oquiro an encray of 


Sociedade “C. 


de Lisboa, com 
modelar situada à bi 


se ergue Já nos terri 


produção. 


As Instalações da Central Termo-eléctrica estão sendo completadas, pela montagem de 3 
novas caldeiras de alta pressão que vão alimentar 2 grupos alternadores dos mais modermos, 
que estão sendo adaptados à alta pressão ; também se estão introduzindo all novar unidad 


R. G. E. (Companhias Reunidas Gás e Electrici- 
dade) possui duas fábricas de produção: a Central Termo-Eléctrica 

potência Instalada de 65.590 ky. organização 
do Tejo, na Junqueira; é a fábrica de Gás de 
Belém, que será demolida, em brave, logo que fique concluída a moderna fábrica automática que 

os conquistados ao Tejo, no Poço do Bispo. 
Nas novas instalações desta fábrica de Gás nenhum af 

“sob o ponto de vista de rendimento industrial quer sou os da qualidade e do aperfeiçoamento da 


para a transformação da corrente de 10.000/30.000 y. 


Desde 1925 as O, R. G. E. quadruplicaram a sua produção de energia eléctrica ,nfenergia 


vendida e o número dos seus consumidor 


Dash fes dada para Cd energia fornecida à Indistria aumentou 000% 


À semelhança do que se faz em todas as grandes cidades, as C. R. G. E. pósm à disposição 


felgoamento fot descurado, quer 


do pública locais de demonstração e venda de aparelhos, quer a electricidade quer a gás, pro- 
curando assim generalizar e elevar o nível do bem-estar e do conforto na Capital. 


Em Agosto de 193)— Montagem das novas caldeiras ca «Ceztrul Tejor 


A ACÇÃO DO MINISTERIO DO 


nl 


CIOXINDUSTRIA 7 


Direciamente ou através dos órgãos coporativos, pré-corporativos e de coordenação 
económica teve uma influência decisiva para a prosperidade aclual da economia portuguesa 


Instituto Português de Combustíveis 


Política nacional de combustíveis 


No seu número de 28 de Fevereiro dêste 
ano, publicou «O Século» uma oportuna en- 
trevista com o Senhor Ministro do Comércio e 
Indústria, onde, em síntese feliz, se indicavam 
as linhas gerais da política de combustíveis 
seguida pelo Govêmo na parte respeitante a 
carvões, 

Enunciado o problema (fazer face às per- 
turbações causadas pela guerra, sem alterar 
fundamentalmente as directrizes dum plano 
aplicável a tempo normal), o Senhor Ministro 
do Comércio referia-se aos seus dados concre- 
tos, que são: 

1) —Consumo total de carvões (1.500.000 
T. antes da guerra), 

2) — Possibilidade de produção das nossas 
minas, a qual representou, em 1938, 25 % do 
consumo total de carvão contra ló % em 1933. 

3) — Dificuldades no abastecimento de car- 
vões estrangeiros. 

4) —Exigilidade dos nossos recursos em 
hulha, abundância de lenhas e valor apreciá- 
vel dos ja: ortugueses de antracite e li- 
nhite; necessidade de conhecer o quantitativo 
das respectivas reservas. 

Apontava em seguida o Sr. Doutor Costa 
Leite as medidas postas em execução cujos 
estudos prévios já se desenvolviam antes da 
actual emergência. Referindo-se àqueles dados, 
podem elas enunciar-se da seguinte manei 

1) — Aplicação de regras severas de eco- 
nomia e melhoramento das condições de quei- 
ma, evitando desperdícios inúteis, 

2) — Intensificação da lavra das nossas mi- 
nas, que deverão produzir cêrca de 500.000 T' 
de carvões comerciáveis no presente ano e 
cêrca de 600.000 T em 1941. 

3)— io constante da Comissão Regu- 

do Comércio de Carvões, que vigiará a 
ribuição do carvão importado, regulará o 
seu preço e poderá mesmo constituir reservas 
para remediar as crises. 


Tais são as directrizes, expostas na aludida 
entrevista por quem de direito, que se têm se- 
guido mediânia colaboração estreita entre qua- 
tro organismos do Ministério do Comércio e 
Indústria : Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos, Direcção Geral da Indústria, Ins- 
tituto Português de Combustíveis e Comissão 
Reguladora do Comércio de Carvões. Não se 
poupando a esforços, o Senhor Ministro do 
Comércio e Indústria preside em pessoa às reii- 
niões periódicas em que os directores gerais e 
presidentes daquêles organismos discutem tô- 


das as questões que se relacionam com os com- 
bustíveis, 


* 
Nos últimos quatro meses. prosseguiram 
com activi os ensaios de queima e gasifi- 


cação dos nossos carvões, cujos tipos comer- 
ciais são analisados, pelo menos bi-mensal- 
mente, no laboratório oficial. 
Continuaram os trabalhos de pesquisa e 
dos últimos resultados colhidos em S, Pedro 
wa deduzem-se conclusões mais agradá- 
veis ainda sôbre as nossas reservas de antra- 
cite, Outros trabalhos sôbre utilização de com- 
bustíveis portugueses estão em curso e espe- 
cialmente se projecta para breve o estudo por- 
menoczado do carrão de madeire, não ab co 
aspecto produção, mas ainda no que se refere 
à sua aplicação na metalurgia e uso em gaso- 


Tracção a gás pobre—Vem a propósito 
relembrar que o poêr primeiro ano da sua 
fundação o Instituto Português de Combustí- 
veis se dedica ao estudo da tracção com gaso- 
génio. Depois de um período necessariamente 
longo de trabalho estrictamente de laboratório 
passou-se à prática e actualmente já está fi- 
xado um tipo de gasogénio aplicado à tracção, 
cujas provas dadas até agora são inteiramente 
satisfatórias, a ponto de já se ter construido 

jo jasogénio e estarem. praticamente 
prontos mais quatro do mesmo tipo. Não é 
objectivo do Instituto fomentar o uso do seu 
gasogénio com exclusão de outros tipos já con- 
sagrados e assim, paralelamente aos estudos 
feitos no Laboratório de Ensaios Mecânicos do 
Instituto Português de Combustíveis, Êste orga- 
nismo faz propaganda intensa do uso do ca- 
mião a gás pobre, sem olhar a marcas, exigindo 
apenas que os respectivos gasogénios, quer se- 
jam a carvão ou a lenha, tenham dado as suas 
provas. 

Não é de mais acentuar que a expansão do 
gasogénio alimentado com combustível nacio- 
nal é um dos meios mais importantes com que 
conta a nossa política de combustíveis. Uma 
prova do grande interêsse do Govêmo por êste 
aspecto da questão é o Decreto n.º 29.018, que 
concede a redução de 90 dos direitos não só 
a caldeiras, mas tam] aos gasogénios des- 
tinados a queimar combustíveis portugueses. E 
mesmo provável que neste sentido se tenha de 
ir meis longe. 

É geralmente conhecida a economia que re- 
presenta o uso do gás pobre em relação ao da 
gasolina, afirmação que se pode ilustrar com 
o seguinte exemplo : 

O mesmo veículo realizou 100 km. de um 
dado percurso, gastando : 

35 litros de gasolina. 

62 kg. de carvão de madeira 

os preços actuais dêstes combustíveis 
; j em tempo nor- 


culo. O condutor está h; 


simpli- 
ci 


na maior parte dos casos não quere 
se à solução «gás pobre», que exige 
da sua parte maior esfôrço de atenção, Desta 
forma o proprietário é levado pouco a pouco 
a desistir de experiências, que êle próprio não 
pode em geral vigiar e cujos resultados lhe são 
comunicados como desanimadores, 

Outras vezes, a esta má vontade vem so- 
mar-se a falta de cuidado havida nas adapta- 
ções do gasogénio ao veículo. Pole dizer-se ca- 
tegôricamente que a quãsi totalidade dos insu- 
cessos reais com o gás pobre provém precisa- 
mente de soluções técnicamente imperfeitas. 

Daqui a necessidade de instituir a ja 
técnica competente que fiscalize « oriente essas 
adaptações, evitando assim um injustificado 
descrédito do sistema. 

Não se tem a intenção de apetrechar com 
gás pobre todos os veículos que actualmente 
trabalham a gasolina : para carros de turismo, 
por exemplo, a gasolina tem vantágens incon- 
estáveis, 

Mas não será desperdício que brada aos 
céus transportar tejolo ou pedra à custa de ga- 
solina, que é ouro saindo do País? 

Mesmo no caso de outras mercadorias e em 
carreiras de passageiros o uso do gaso- 

põe-se pela economia que representa. 
Por isso são vários os países estrangeiros onde 
o emprêgo do gás pobre em certa percentagem 
se tornou obrigatório (%) e a todo o ponto se jus- 
tifica a atenção que o nosso Govêmo está a dar 
ao assunto. Será obra meritória todo o inte- 
rêsse que a nossa Imprensa diária venha a to- 
mar por êle, 


Combustíveis liquidos — No capítulo dos 
combustíveis líquidos a acção governativa, por 
intermédio Ministério do Comércio e Indús- 
tria, desenvolver-se com uma seqiiência lógica 
e os seus efeitos são hoje bem patentes, Apro- 
vada pela Assembleia Nacional a Lei n.º 1,047, 
pedra angular duma política de objectivos bem 
claros, tornava-se necessário pôla em execu- 


são dentro de período curto. O problema não 


lei. Mas o Govêmo não lhe negou os meios 
estrictamente indispensáveis e a tempo e horas 
se montaram e treinaram os serviços, os labo- 
ratórios foram apetrechados convenientemente 
e pouco a pouco se criou o instrumento capaz 
mover-se com plena consciência num meio 
até então cheio de mistérios para nós. 
Desde logo apareceu a necessidade de mon- 
tar em Portugal a indústria do tratamento do 
petróleo bruto, pois só assim se conseguia efi- 
ciência perfeita da política das reservas obri- 
gatórias e se colocavam nas mãos do Govêmo 
tôdas as alavancas que movimentam o sector. 
Da proposta dum grupo estrangeiro resul- 
tou. como se sabe, a construção da refinaria 
da SACOR e na altura devida se fizeram espe- 
cializar no estrangeiro alguns engenheiros por- 
tugueses, que, ao iniciar-se a laboração, esta- 
vam já em condições muito boas de rhpida- 


(8) 4 Selo ainda dar major amplitude à tetas 
medidas na Toda 4 obrigicorlodado 6 gra o é Brósria 
Tngiateria. decretou “medidas etcepelontis “de” Brotesção 
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mente se poderem adaptar à técnica muito es- 
pecial da nova indústria. 

A política nacional do petróleo não teve 
ainda tempo de produzir todos os seus benefí 
cios; mas alguns são já evidentes, verifican- 
do-se que ela está em plena execuçã i 
dos seus pontos fundamentais — obrigatorie- 
dade de reservas e fixação de preços —condu- 
ziram-nos à situação que, no período anormal 
gue siraventamos, se deve cladificar de inve- 
jável: nem alta exagerada de preços, 
preocupações imediatos de falta de precluios. 
nem, por enquanto, restrições no seu consumo. 

Presentemente as reservas existentes no País 
excedem mesmo as obrigações legais e bastam 
para o consumo de alguns meses. E” certo que 
tal verificação não é suficiente para nos tranqi- 
lizar, mas mostra-nos que se fez o que se devia. 
fazer, Às reservas obrigatórias constituem um 
volante cuja inércia nos permite encarar com 
relativa serenidade qualquer perturbação even- 
tual do abastecimento de produtos petrolíferos. 

Mas infelizmente o sub-solo português não 
produz ainda petróleo, Se as sondagens que, 
por iniciativa do Ministério do Comércio e In- 
dústria, através da Direcção Minas e 

rviços Geolórricos, se estão realizando na re- 
gião de Tórres Vedras derem o resultado de- 
sejado, a política do Govêmo em matéria de 
combustíveis terá assim um «fecho de ouro e, 
diga-se com verdade, a sua justa recompensa. 


tilização racional e economia de combus- 
tiveis— Faltava, porém, à nossa política de 
combustíveis um laço coordenador mais amplo 
que viesse conferir inteira unidade de acção aos 
organismos que têm de interferir em 
de combustíveis, Estes organismos, 
ispersos não só por várias Direcções Gerais, 
ados em Ministérios diferentes, 
colaboravam já espontaneamente para o fim 
comum e muitos dêles o faziam com uma visão 
clara das suas responsabilidades. Mas nota- 
vam-se certas deficiências, resultantes nas mais 
das vezes da distância burocrática que sepa- 
rava os vários serviços, Por outro lado, ae al 
guns industriais reagiam bem à propaganda do 
Serviço de Economia de Combustíveis do Ins- 
tituto Português de Combustíveis, na maior 
parte notava desinterêsse completo e, não raro, 
até desconfiança. 

Decidiu-se por isso o Senhor Ministro do 
Comércio e Indústria a tomar a iniciativa da 
publicação de um decreto, de cujas principais 
disposições a Imprensa oportunamente 
conta, 

Torna ste decreto obrigatória a prévia ci 
sulta do |, P. C. sôbre a montagem de qui 
quer instalação consumidora de combustíveis, 
devendo aquêle organismo estudar as regras 
que se devem aplicar em cada caso para con- 
seguir a maior eficiência na utilização. 

Em substituição do decreto n.º 14.009, de 
28 de Junho de 1927, que na prática se mos- 
trou inaplicável, promulgam-se disposições que 
efectiva protecção aos combustíveis nacio- 
se impede que os actuai 
midores dêstes combustívais oe possam al 
donar sem autorização prévia da idade a of. 

que licenciou as respectivas instalações e 
te-se a possibilidade de obrigar os indus- 
que presentemente usem outros combus- 
tíveis a adaptarem as suas instalações aos na- 
cionais. À imposição será feita, porém, com 
tôdas as cautelas e enuncia-se mesmo o prin- 
cípio do Govêrno, poder facilitar, empréstimos 
para custear as adaptações quando elas envol- 
vam despesa importante, 

Mereceu especial atenção a preparação e 
testns do paraçal do fg "om dele panos 
motores, o qual, de futuro, terá de submeter-se 
a exame, feito nas Circunscrições da Direcção 
Geral da Indústria, Além disso, o Instituto Por- 
tuguês de Combustíveis fica com a faculdade 
de estabelecer cursos de aperfeiçoamento para 
fogueiros e maquinistas em regiões onde o jul- 
sue necessário. O pessoal que fregilentar com 
aproveitamento êstes cursos gozará de certas 
regalias nos concursos para lugares de fogueiro 
ou maquinista em organismos do Estado e das 
Corporações Administrativas. 

Vê-se, pois, como o decreto vem atacar de 
frente as questões fundamentais a que já se fez 
referência: a utilização racional dos combus- 
tíveis e a economia na condução do fôgo e nas 
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Tal é, nas suas linhas gerais, o estado pre- 


sente da acção do na questão de com- 
íveis, Se bem que faltem ainda certos da- 
dos fundamentais (por exemplo, o plano de 


Certos problemas 
Peso estão ainda em estudo; outros, já 
estudados, esperam a oportunidade, que deci- 
dirá da a solução. Citam-se entre outros: 
aplicação do alcool como carburante, carboni- 
zações e ias ada El nossas 


ebriigetagecaa de misturas de carvões nacio- 
itames 


Ninguém se atreveria a afirmar que tudo 
foi resolvido, mas muitos andarão convencidos 
de que nada se fez, O que fica exposto des- 
mente essa convicção. 


ENG. HERCULANO DE CARVALHO 


On explique dans cet article la politique nationate 
des combustíbles, mende sous la direction de Tctuel 
AMinistre du Commerce, et dont les. nomi- 
ques son vraiment extraordinatros; et ont aouligne la 
valeur de la collaboration pretée par PInstituto Por- 
tuguês de Combustineis at par d'autres organtsmes, 
dependant du Minitêro du Commeros à ta résolution 
ce problême dune st flagrante actualite, 


Sarto define tre Nation po, repor 

out under he diretton Of Ma present 

Meier” oh “Comin, Oni o Srta rena 

real remarkabie cemomie. adtantages. Stros 1 lo 

Given To te Deluabe colaboraton or tio Portuguese 

fpsttte for Pei an Olhe Dodi dependon on he 
É 


Ministra 


À Lei da Propriedade Industrial 


A necessidade de se reiinir num único diplo- 


ma as numerosíssimas disposições legais e regu- 
lamentares vigentes sôbre a propriedade indus. 
trial Dá muio se fava entr. 
A par das vantagens manifestas que a efec- 
dação de um al propôs feeceria du per 
soas que da matéria se ocupam, avultav 
veniência de se integr 
em termos de dissiparem quaisquer dúvidas os 
textos convencionais sucessivamente modifica 
dos é os mas, conferências intema 
cionais em que o nomo País, na sua qualidade 
de membro — desde o primeiro dia— da União 
internacional para a protecção da propriedade 
industrial, se tem feito representar, 
rreáio no que respeita ao texto da con. 

o gera evito na Fija em de Novembro 
Jei9 1925, foi rno Português autorizado 
pelo decreto-lei n.” 15.639, de 26 de Junho de 
1928, a dar-lhe a sua adesão, e dessa autoriza 
ção fez uso oportunamente, como se vê do avi. 
so publicado no «Diário do Govêrno» de 14 de 
Agôsto de 1931 pela antiga Direcção Geral dos 
Negócios Come: do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros. Segundo êsse aviso, as 
sições da Convenção revista deviam conside: 
rar-se em vigor em Portugal desde 17 de No: 
embro de 1928, vino a adesão do noso Pa 

pelo govérno da Confedera- 


ê 


venção, que da poa estos Edo faz 
decorrer, Ex leno nm todos os efeitos um 
mês depois de eiçod pedida a notificação aos res- 
tantes governos, a menos que no pedido de 
admissão se tenha indicado data posterior. 

Há doze anos, portanto, que o texto de 1925 
Fa feS considerar-se lei portuguesa. Mas, além 
se suscitarem dúvidas à-cêr- 
papas ou não, integrado no direito in- 
temo o eta convencional que não apare- 
ceu no «Diário do Govêmo» precedido dos dize- 
res sacramentais do formulário, menos de três 
anos decorridos sôbre a publicação do 
da Direcção Geral dos qo Negi legócios Comerciais, 


tritas a que pertencemos. 
do Ndee de (OT ras à cepenção 
das falsas indicações de proveniência e ao re- 
gisto internacional das marcas de fábrica ou de 
comércio—e do Acôrdo da Haia de 6 de No- 
vembro de 1925 respeitante ao depósito inter- 
nacional dos desenhos ou modelos industriais 


ds, Manuel Rodrigues Júnior e Pedro Teotónio 
Pereira, a proposta, do lei sôbre propriedade 
industrial, que, presente à Câmara Corporativa, 
foi nesta objecto de largo e minucioso estudo; 
como se vá do extenso parecer publicada mo 
;Diágio das Sense nº 47 de 2 de Novem- 
o ano seguinte, de que foi relator o prof. 
Abel de Andrade, o o 
Na Anembleia Nacional foi a proposta am- 
plamente discutida, e, com ela, o douto parecer 
a Câmara. Corporativa Ambos mereceram 
elogiosa. apreciação dos diversos membros da 
leia que do assunto se ocuparam que, 
por sua vez, ofereceram À discussão algumas 
propostas de emenda, que constituíram, sem 
dúvida, útil contribuição. O debate ocupou à 
atenção da Assembleia durante oito sessões e 
lermino, com a aprovação de uma moção em 
que o Govêmo foi convidado a promover a 
ed SSIS Aa Ao Ne 
do 14 de Abi de JB solalivo ao regina io 
nacional das marcas de fábrica ou de comércio. 
O texto aprovado pela comissão de última re. 
dacção foi publicado em 19: de Maio de 1938 
no quinto suplemento ao n.º [92 do «Diário das 
Sensõeay daquile anó e, finalmente, a 2! do 
mês seguinte, foi, com aquele texto, publicada 
a Jei no 1,972, que conferiu ao Govérmo nuto- 
rização para elaborar e publicar um código da 
propriedade industrial e organizar ou reorgani- 
zar os respectivos serviços, de harmonia com 
as disposições da mesma Tel. 


O diploma elaborado no uso da autorização 

ida compreende, lo com as 
nº 1.972, três categorias jurídicas de 
propriedade industrial inteiramente novas na 
nossa legislação : o modêlo de utilidade, a insí- 
de estabelecimento e a denominação de 

origem. 

Como se sabe, a legislação anterior regulava 

a protecção dos chamados modelos de fábri 
definidos no ani 1597 da lei de 28 de Maio 
189% como os moldes, fórmas, objectos em 
no ora pe naiabesisiaei po rodo 
tos industriais ou: que são eutcentíveis de se 
aplicar aos mesmos produtos», À par dêstes 
modelos, a lei nova protege os «de utilidade», 
considerando-se tais 08 modelos de ferramenta: 
utensílios, vasilhame e demais objectos desti 
A so prático, ou os de qualquer parte 
dos mesmos, que, por nova forma, disposição, 
ou novo mecanismo, aumentem ou melhorem 
de aproveitamento de tais objetos. 
À distinção mais vincada entre as duas cate- 
tsios de modelos está em que-nos modos de 
utilidade se protege a forma fica e nova 
que torna possível o aumento da sua utilidade 
ou a melhoria do seu aproveitamento, no passo 
que nos modelos industriais—.os « de 
fábrica» da lei antiga—a protecção visa ape- 


se o não fizer durante um ano; e poderá ser 
compelido a conceder licença a outrem 
a exploração por êle exercida o não fôr de modo 


A protecção dos desenhos industriais, ante- 
riormente desi por «desenhos de fábri- 
ca», é regulada pelas disposições relativas aos 
modelos industriais, 

A insígnia de estabelecimento, a segunda 
das três novas categorias a que nos referimos, 
é definida na lei como um sinal externo com- 
posta de figuras ou desenhos, simples ou com- 

inados com qualquer dos elementos que podem. 
constituir o nome do estabelecimento ou com 
outras palavras ou divisas, contanto que no 
conjunto sobreleve a forma ou configuração es- 


pecífica, como elemento distintivo e caracte- 


incerteza que fregiientemente se 
nota em muitas pessoas no que se refere à dis- 
tinção entre o nome, a insígnia e a marca e suas 
respectivas funções — incerteza, aliás, ti 
fregilente, no domínio da lei anterior, quando 
se trataya de distinguir a invenção do modêlo 
de fábrica—teve o legislador o cuidado de 
acentuar claramente tal distinção, ensinando 
que o nome e a insígnia de estabelecimento dife- 
rem da marca registada em que esta serve para 
distinguir os objectos produzidos ou entregues à 
circulação e consumo, aplicada nos próprios 
objectos ou nos seus invólucros, enquanto o 
nome ou a insígnia individualiza o estabeleci- 
mento, apostos por via de regra em tabuletas, 
bandeiras, fachadas, montras e nos papéis de 
correspondência e propaganda do mesmo esta- 
belecimento, Por outras palavras que também 
são da lei: O nome e a insígnia servem para 
designar ou tornar conhecido o estabelecimento, 
isso que a marca se destina a distinguir os 
seus produtos. De tudo resulta que, como o le- 
lor fez notar, embora a marca possa ser 
escada pelo desenho da insígnia e nesta 
figure o nome, trata-se de três categorias perfei. 
tamente distintas e a cada uma cabe, em con- 
segiiência, um registo diferente, Note-se, a-pro- 
pósito do nome de estabelecimento, 
lei anterior 
«nome industrial», segundo os casos, que êste 
deixa de poder constituir-se exclusivamente com 
a firma ou denominação peca io pronsietásio, 
como dantes sucedia. Nã 
Rosana E 
ção de incluir no nome ou na insígnia o nome 
individual, firma ou denominação social que 
não pertença ao dono do estabelecimento; mas 
quer dêstes elementos, só por si, não po- 
lerá, de futuro, constituir nome de Ee 
mento, Deve acrescentar.se que 08 registos de 
nomes assim formados, obtidos ao abrigo da lei 
antiga, continuarão a produzir os seus efeitos, 
desde de sejam senovados antes do termo do 
prazo de trinta anos em que se fixou agora a 
Auração do registo, que anteriormente era per- 
pétuo, Note-se ainda que, diversamente do que 
sucedia com os registos de pretérito, que asse- 
guravam a protecção do «nome» sômente na 
área do concelho da situação do estabeleci- 
mento, os de futuro lograrão o direito ao uso 
exclusivo no continente e ilhas adjacentes ou 
na colónia da sua situação, e o mesmo se pre- 
«eituou quanto à insígnia. O registo e 
assim, em espaço o que perdeu em temj 
À denominação de origem, última das cate- 
gorias agora incluídas na nossa lei, exprime. 
pode dizer-se, um propósito de sistematização 
dos esforços de há muito dispendidos no sen- 
tido de garantir aos produtores de determinadas 
regiões ou local o direito no uso exclu- 
sivo do respectivo nome e geoático integra- 
rão do sistema no regime da propriedade ii 
trial torna pro o simples a aquisi ego 
exclusivo por parte dos produtores estabel 
na ado: Tegião ou território de que = 
trate, tanto mais que a lei assegura, por 
tempo ilimitado, a propriedade da denomina- 
de origem, ntemente do registo, 
pela aplicação das auas disposições relativas à 
repressão das falsas indicações de proveniência, 
É certo que a legislação anterior já previa e pu- 
nia as infracções natureza; mas a proprie- 
dade colectiva da denominação como categoria 
autónoma de propriedade industrial, assim as- 
Segurada pelo registo, constitue importante ino- 
i beneficiar ou localidades 
tegidas por legislativos 


especiais. 
Além de incluir no quadro em que faltavam 


à 


o pucótia da picado, a taníguia de estebelc- 
mento e a denominação de origem, à nova 
o diploma elaborado ao 

alguns problemas 
encarados ou cuja solução não se 

Ee actualizada. Entre êles figuram o do di- 
reito do inventor que 


dido a requerer o registo das marcas com 
que assinalarem os produtos da sua arte, ofício 
ou profissão; o regime especial criado em bene- 
fício dos organismos corporativos e de coorde- 
nação económica titulares de marcas submeti- 
dasa registo; a série de marcas iguais da mesma 
emprêsa; a protecção às marcas unotôriamente 
conhecidas» como pertencentes a pessoas de 
outros países da União Internacional para à 
protecção da propriedade industrial; a anulabi- 
lidade, a todo o tempo, do registo de marcas 
reproduzidas ou imitadas de má fé; a in 

ção no quadro legislativo da propriedade in 

trial dos preceitos extravagantes promul E 
em defesa da língua pátria, em termos 
assegurar essa defesa, mas tendo em conta cer- 
tas realidades que respeitam aos produtos da 
nossa exportação; as restrições à transmissão 
das marcas registadas e a definição legal de 
vestabelecimenton; a disciplina dos agentes ofi- 
ciais da propriedade industrial (como se cha- 
marão de futuro os antigos agentes de marcas e 
patentes, designação duplamente ilógica, visto 
que, não só intervieram sempre como manda- 
EO emo 


tários nos processos de tôdas as categorias, mas 
ainda porque, a ser eiro o título res 
vo, às marcas nunca poderiam opôr-se as pa- 
tentes mas sim as invenções, do mesmo modo 
que às patentes só poderiam o 
tos, e núnca as marcas) ; a caducidade do re- 
gisio demarca com Fandaimento na falta de uso, 
por gen tempo, etc. etc. 

Dos ligeiros apontamentos que aí ficam se 
deve necessáriamente coneluir que o trabalho 
legislativo levado a cabo, neste sector, pelo 
Govêmo, com a colaboração da Assembleia 
Nacional e da Câmara Corporati de 
revelar, mais uma vez, à alta competência das 

que nele intervicram, foi da maior u 
idade, pois permitiu dotar a administração pú- 
blica com mais um diploma em que foi possí- 
vel condensar todo um ramo da legislação pá- 
tri, actualizado em termos de não recenr con 
fronto com os de alguns países que mais recen- 
temente modificaram a sua decretação sôbre a 
matéria. 


On explique dans cet articla les motifs qui ext- 
genient Ja réunion dans un seul diplome des nombreu- 
ses dispositions Tégales et rêglomentaires sur la pro- 
prietá industríoll et, d'autre part, on souligne les ca- 
ractéristiques de la lot publiêe par Vactuel Ministre du 
Commerce, qui peut-tre considerée comme un Statut. 
-modêlo, 


Im tha articte the reasons are given unich render. 
ea it adolsable that all the numerous dispositfons and 
rules in force regarding industrial property should be 
united in one solo legal document, and attention Ia 
called fo the oharacteristio potnts oj the tato that tas 
published, by the present Minister of Commerce and 
tohich is a perfect and mode! 


Direcção Geral da Indústria 


Suas funções —Seuipapel na economia do Pais 


Enraizado durante largos anvs o conceito de 
que Portugal é um País essencialmente agríco- 
ln, quási que mal se ouviam as vozes dos por- 
Egg que de há muito entendiam, e julgo 
ser necessário criar e desenvolver ao 
lado do trabalho agrícola a indústria transfor- 
madora. As condições em que hoje vivemos 
vieram mostrar a urgência em enveredar por 
êsse caminho, com o fim de se encontrar não 
só um volante de compensação à nossa eco- 
nomia agrícola — que a-pesar dos trabalhos de 
irrigação realizados e em curso, e de outras me- 
didas de protecção tomadas, há-de ser sempre 
de altas e baixas, a não ser que = modifiquem 
as condições climatológicas do País, que não 
dependem só da vontade humana — mas tam- 
bém com o fim de se encontrar um melhor 
aproveitamento das nossas matérias primas, e 
ainda uma colocação para o aumento que — 
graças a Deus — se dá na nossa população, 
Assim o tem entendido o Soro, pro- 
curando na medida do possível, com legisla- 
cão propriada, e com o reajustamento dos ser- 
da Direcção Geral da Indústria, levado a 
sito em Dezembro de 1938, criar e fomentar o 
ambiente necessário à instalação de unidades 
industriais de interêsse à economia da Ni 3 
« lemo leio gem caqueoer on princi gi em 
definidos no Estatuto do Ti Nacional 
“O Estado reconhece na iniciativa privada o 
mais fecundo rantio do progresso e da 
economia da Ni » primeiro, e ois «O 
e tem é rali e e a obrigação de coordenar 
&, regular enperiormente a vida económica e 
social, 


Fiel a êstes princípios é tôda a legislação po 
condicionamento das indóstrias que P 
da em 1931, quási a título de experiência, veio 
mais tarde, em 1937, a ser remodelada e por 
assim dizer estabilizada com a publicação da 
lei n.º 1.956. 

A Direcção Geral da Indústria cabe — com 
excepção do reduzido número. de actividades 
Ena de NA ca io À Tudo 
ceectação de têda esta o À Edif 
rapofcemadorá so iemiolo clas EedBlaran friso 
a pis briga os laviçõs a ext los debatzo 
do triplice aspecto técnico, económico e: de se- 

industrial. Trouxe por copsegóência à 
Direcção Geral da Indústria aspectos novos e 
fê-la mais uma vez lucionar, na sua história 
ie poda «ines nááeiei e 100] CBR crih- 
“cão das Circunscrições Industriais, ao tempo 


destinadas apenas à fiscalização do trabalho 
nas fábricas. 

Se a êste leve enunciado acrescentarmos que 
ainda à Direcção Geral da Indústria incumbe o 
estudo e licenciamento dos problemas de fôrça 
motriz—seja qual fôr—dos estabelecimentos 
industriais, o estudo e licenciamento das indús- 
trias insalubres, tóxicas ou perigosas, a fiscali- 
zação e orientação dos diplomas que têm sido 
pablicados de proteção à indústria nacional, 
ficaremos com uma sucinta idéia do que é êste 
sector da Administração Pública. 

Evidentemente que se poderiam agora aqui 
indicar números que, à maneira de estatística, 
indicassem à actividade da Le Geral da 
Indústria: julgo, porém. que êles melhor ficam 
a Diaão Coal o qa eng 
isolados num simples resumo: mas ficam os 
estudiosos destas questões sabendo onde podem 
encontrar êsses elementos 

Veio à guerra trazer também novos traba- 
lhos à Di 
responsabilidade : s dos pedidos 
que ao Conselho Técnico Corporativo do Co- 
mércio e Indústria são feitos para a exportação 
dos produtos sujeitos a licença, e dos pedidos 
de importação das mercadorias abrangidas pela 
portaria n.º 9.553, de 13 de Junho do corrente 
ano. Obrigam estas informações ao conheci. 
mento das necessidades da nossa indús! 
possibilidade de refazer «stocks» de matérias 
primas, com o fim de, fomentando as nossas 
exportações de produtos manufacturados, não 
desfalcar o abastecimento interno do País. 

Eis um breve resumo da actividade da Di- 
jesção Geral da Indústria: resta dizer que tr- 

alhos de tão alta responsabilidade são sempre 
feitos, e por todos os que nela servem, com 08 
glhos postos no Portugal Maior que o Estado 
Novo se empenha em legar aos nossos filhos, e 
guiados pelo lema que o Presidente do Conse- 
lho ensinou aos portugueses: «Tudo pela Na- 
ção». 


FAUSTO DE ALCANTARA CARREIRA 
Exarxueiro Dieecror GeraL DA Inpústria, 


Mr. Pinpênicur Alcântara Carreira décrit dans cet 
article, en resumé, Pactivité do la Direction Générale 
de PIndustrie dont les services ont été Tobject d'un 
rêsjustement au mois de Décembro 1938. 


Sr Alcântara Carreira, Engineer, gives a summary 
fu this articlo 0 the good work of the General Mana- 
gement of Industry, those serpices were readjust in 
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Direcção Geral Minas « Serviços Geológicos 


Pelo Engenheiro LUIZ DE CASTRO E SOLA 


I-—Mina 


A evolução das leis de mineração portu- 
guesas, desde 1892, tem sido lenta mas orien- 
tada constantemente de forma progressiva. 

Quando, em 1917, foi promulgada a lei n.º 
677 pode dizerse que a opinião pública não 
estava preparada, sem grandes sobressaltos, à 
passagem para o sistema dominal. Essa lei 
nunca foi, todavia, regulamentada, e, embora 
pareça um contrasenso, tinha de aplicar-se o 
regulamento de 1895, bascado em princípios 
diferentes. > 

A lei 677 não se limitava aos princípios 
res. Das comissões de estudo e durante 
a discussão, em Câmaras, recebeu vários acres- 
centamentos de natureza regulamentar, que 
muito a aproximaram da lei de 1892, que ela 
se destinava a subs 

A opinião pública e os concessionários, 
assim o mostram os relatos e folhetos de então, 
receberam-na com desconfiança. O rodar dos 
tempos mostrou que, Aqueles que são cumpri- 
dores e têm iniciativa, o regime dominal con- 
fere bastantes mais regalias, próprias dêsse re- 


gime, 
Em 1930 (bem perto da crise 1928-1929) 
gra fá a opinião pública que reclamava uma 

i, baseada. no mesmo regime dominal, mais 
Homen protegendo aquéles que traba- 
— operários e patrões —e peando, na me- 
div ão possível. os desmandos de comerciam- 

de minérios acobertados por alvarás de 
ões que não trabalhas 
lão se deve esquecer que a lei n.º 677 fôra 
publicada no final da guerre de I9TA-I9I8, em 
plena fébre de negócios, que, necesshriamente, 
a influenciou, 

O decreto-lei n.º 18.713, de | de Agósto de 
1930, é, simultâncamente, uma lei e um regula- 
mento, Contém, já amadurecida, a doutrina 
que era nova em 1917 e traz inovações do mais 
alto alca 


a) 
neiro; 

b) Regresso ao regime do imposto mi- 
neiro proporcional ao valor à bôca da 
mina e ao impôsto fixo, com exclusão 
de qualquer outro; 

e) Definição do que se entende por aces- 
sórios dos trabalhos mineiros, conce- 
dendo à instalação dêsses acessórios 
grandes vantagens; 

d) Expressa reprovação da inactividade 
dos jazigos mineiros, salvo motivo de 
fôrça maior, devidamente aceito; 

e) Definição do que se entende por polí- 

ia mineira, a qual, em caso de perigo, 

á as fôrças do Comando Geral 

Polícia de Segurança Pública; 

1) Completa separação entre o  lança- 


nuição das taxas do imposto mi- 


mento do impósto mi 
pelo Corpo de Engenharia de Mis 
Serviços Geológicos, e a sua cobrança, 
de competência exclusiva do Ministé- 
rio das Finanças; 

8) Completa remodelação do Conselho 


Superior de Minas, que passou a fum- 
cionar por secções com a participação 
de delegados dos concessionários, de 
ensino superior, de associações, etr., 
ete. 
Assim se atravessou, com belos resultados, 
a época de maior crise, mas, tanto governan. 
tes como governados, ansiavam por acelerar o 
desenvolvimento desta indústria. 
Primeiramente as minas de carvão, depois 
algumas minas metalíferas, foram obtendo re 
dução de direitos para a importação das ins- 
talações com que se ia renovando a utensila- 
gem mineira do País. 
A fábrica de enxôfre da Mina de S. Do- 
mingos, o equipamento das minas de $. Pedro 
Cova, a remodelação do Pejão, instalações 
de moenda e concentração de ouro e tantas 
outras, ou beneficiaram de regalias de lis exis. 
testes ou, pera cada caso, foi publicada uma 
lei especial, concedendo benefícios que iam 
até à redução de 90 % dos direitos aduaneiros. 


314 


Entrara-se em política de fomento, da pro- 


Desde 1936, realizaram-se pesquisas «is 
fe de caeisas saenindio POL TER 
Português de Combustíveis, que fixou a ordem 
de realização daquêles tal 

Em 1938, u -se as disposições rela- 
tivas a áreas cativas, estabelecendo condições 


es Es desta política, seguramente 
amorteceram os receios resultantes 


quecidos, porém. Exigiase a kração de 
Blano, préio, e Se a cia do qm 


ee Assembleia Nacional 
uma proposta de lei de fomento mineiro. 
proposta da lei foi estudada pela Câmara Cor- 
porativa, que sôbre ela se pronunciou. 

Evitando adiar por perto de um ano a exe- 


ações da 
tia; 9 Govêrno publicou, em 28 o Tomba 
1939, o decreto-lei n.º 29.725, 

Respeitando os direitos adquiridos, excepto 
o da inércia — se é que de um direito se trata 
o Estado propõe-se activar a ão e pes. 
quisa mineira do País, directamente em terre- 
nos livres ou em terrenos idos ou ainda 
subsidiando trabalhos realizados com a sua 
aprovação. 

Estabelece-se q princípio da compensação 
dos gastos . com 08 Írutos desta polf- 
tica, quando se extraírem e negociarem ou 

trnaformavem os minéis iados, 


Não podendo o Estado 


Quando haja interêsse nacional no aprovei- 
tamento de minérios que não possam compe- 
tir, nos mercados, apenas devido a d 
excessivas de transportes, consigna-se a facul- 

de conceder isenção de imposto ferroviá- 


rio e de se fixarem ais. 
RE remo iesaçõe a ida a classe de mi. 
a concessão de isenção de direitos (não já 
redução) paca té a vicastagara destundo so 
desmonte, aresta tratamento e transforma- 
ção de minérios, a pla 


SER 


jou-se o princípio de poderem ser 


isentos de contribuição industrial durante cinco 
anos as emprêsas que instalem novas indús- 
trias para aproveitar ou transformar minérios 
cada a Jegidlaç 

cada a legislação, era necessário esta- 
ia 


fomento mineiro, escolher 


zação. 
Partiram, antes de escrevermos estas linhas, 
as brigadas do Serviço do Fomento Mineiro, a 
quem, animadas da maior fé, cumpre lançar os 
licerces e fazer crescer o edifício da nova acti- 
vidade mineira a que Portugal há mito aspira. 
Essa actividade está, agora, eficazmente do. 
tada de directrizes e meios para que se realize 
a Revolução, neste sector. 
II— Águas minerais 
No que respeita às águas minero-medici- 
rva-se uma marcha quási paralela à 
gislação mineira. 
A primeira legislação que as torna susceptí- 
se registo e concesíveis É, igualmente, de 
1892 e o regulamento 
Em 1919 essa Tesiiação foi reformada, pas- 
sando-as ao regime 
Igualmente, entre 1919 e 1930, se atenua- 
ram ou an os incentivos resultantes da 
aplicação do regime dominial, sujeitando-as a 


nai 
da 


uma tributação exagerada e exigindo partici- 
pação no capital das emprêsas, sem que o Es- 
tado fizesse desembolso algum. 

Em 1928 foi publicada nova legislação, 

u com numerosos abusos de emp: 
das emprêsas, que a legislação de 1919 e 
formara em funcionários públicos, de natureza 
especial, sal, pois, tendo direitos, foiavams de 
a 

DE Go a, 

o regime de outras águas, as de mesa, que 
desde há muitos anos existiam no 
das quais eram consideradas águas 
minero-medicinais e outras não o eram, 

O verdadeiro, o maior auxílio concedido às 
águas minero-medicinais é de carácter pura- 
mente fiscal 

O decreto n.º 14.292, de 16 de Setembro 
de 1927, determinara que os concessionários 
dos jazigos de águas minero-medicinais e suas 
explorações fóssem, para todos os efeitos tri- 


butários, equiparados aos dos jazigos minero- 
líferos. que, em 1930, foi restabe- 
lecido o imposto fixo e prop: para as 


minas, as águas minero-medicis beneficia- 
xam também, uma vez estabelecida a analogia, 
dêsse regime proteccionista, 


Também se facilitou a importação de ma- 
terial para os hoteis das Termas, com redução 
de direitos. 


Embora a lei nada dissesse ainda, definiu 
o, Minitro do Comércio e Ind, per der 

sôb re as Escape le águas mi- 
Dae Red operações 
de crédito. 

As sucessivas modificações e melhoramen- 
tos introduzidos em Moura, Pedras Sal 
Monte Real, Curia, Luso, Termas das Salga 
das, Monf ique, 
tornam evidente os óptimos resultados colhi 
dos com a política protecci 


HI—Serviços Geológicos 


Conquanto ainda se não publicasse legisla- 
são alguma especial, êstes Serviços, nos últi- 
mos dez anos, entraram numa fase de franca 
actividade. 

Após a publicação, no fim do século pas- 
sado, da carta geológica do à falta de 
verbas e de pessoal apenas permitiram conti- 
nuar a coligir elementos de estudo, que a ca- 
rência de meios, já apontada, não deixava re- 
vêr e completar. 


como a pu- 
embora não te- 


am vencimentos. 7 
argaram-se assim, implicitamente, as 
fronteiras daquêles Serviços, que, na realidade, 
munca estiveram entregues exclusivamente a 
engenheiros do Corpo de Minas. 

As «Comunicações dos Serviços Geológi- 
cos» ficaram atestando êste recrudescimento 
de actividade e, de entre os diversos trabalhos 
publicados, havemos de destacar, pelo valor da 
doutrina exposta e pela apresentação, «os Va- 

ubmarinos portugueses, do colaborador 
eng. Carlos Freire de Andrade. 

Com sacrifício do quadro da Direcção Ge- 
ral, deslocaram-se. pouco a pouco, para os 
Serviços Geológicos, todos os funcionários que 
mostravam aptidões especina. 

Completaram-se trabalhos que justificaram 
a concessão de maiores ver! orçamentais. 

O Inboratório foi-se apetrechando para a 
análise completa de rochas, que, até aí, se exe- 
cutava no estrangeiro. 

Retomou-se a elaboração e publicação de 
ed geológicas, que há muito se interrom- 


Es 1935, saíram duas cartas, a de Sin- 
tra e a de Cascais, do grupo dos arredores de 
Lisboa, na escala de | 1750. 150.000. Tôda a parte 

ica foi, pela primeira vez, executada em 

Portugal, pelo Instituto Geográfico e Cadastral. 

Encontra-se no mesmo Instituto, já em exe- 
cução, a carta, de 1/20.000, de Lisboa. 

Vai te entrar no prélo a carta de 
Ste na escala 1/50.000, e está em vias de 
conclusão, na parte geológica, a quarta carta 
CET na mesma escala. 

O estudo cifra da região demarcada 
do Douro, realizado por esta Direcção Geral e 

(Continua na página 358) 


— A ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA DO 


“COMERCIO 


Completam-se em 23 de Setembro de 1940 
sete anos sôbre a data da publicação do Esta- 
tuto do Trabalho Nacional, fd das efe- 

érides notáveis na história do corporativismo 


dos nessa altura os princí- 
pios duma economia nova e as normas essen- 
uma disciplina que se substituiu à de. 
lem ínfrene do liberalismo, foi possível 
erguer, pouco à pouco, 
tura duma organização que 
as suas Provas e que constitui a garantia da 
evolução progressiva que visa como objectivo 
à realização de um mais alto nível de prospe- 
nacional. 

Um a um se foram criando os organismos 
corporativos e de coordenação económica, à 
margem de sistemas rígidos e de fórmulas es- 
trictas, adaptadas em cada caso à modalidade 
própria da actividade que se tratava de orientar. 

Deu, neste aspecto, o Estado Novo mais 
uma prova definitiva do realismo dos seus mé- 
todos construtivos, defendendo-se da tentação 
das generalizações doutrinárias e construindo 
sôbre os factos económicos e sociais uma ar- 

dura sólida e firme, que se revelou, na prá- 
maravilhosamente adequada à sua missão. 
lo domínio económico, em que os proble- 
mas são tantos e tão diversos, representaria o 
gi grosseiro dos erros buscar para toda les 
solução tipo único e improvisar uma 


zação de base puramente ideol adoplando 
a corrente linha de orientação dos movimentos 
renovadores que se supõem, nes via de regr 

detentores de panaceias de ão universal. 


A explicação do êxito indiscutível da nossa 


iê reside, de tudo, 
a Rena 
adoptados, no seu irredutível, que di- 


indicada, e que foi construindo a doutrina sô- 
fere a lição dos facios. 
oder, por iso mesmo, parecer complesa, 
pela sun variedade, a nossa organização cor 
porativa, mas essa complexidade não é faso. 
conseitiência e o reflexo da Jafinita mmulê- 
plicidade dos problemas que havia para equa- 


, uniões, federações, juntas nacio- 
institutos e comissões reguladoras apare- 
«eram para tutelar sectores diferenciados na 
indústria ou no comércio, segundo a natureza 
«dos interêsses a disciplinar e de acôrdo com o 
rau da sua compreensão colecti E, ainda 
Satro do misasio tipo: do' organtemos ssileve 
em conta, na medida do possível, a diversi- 
dade na índole das categorias económicas, 
ara, te lhes adoptar A escura institucional. 
e esfôrço metódi de pro- 
blemas de pormenor agiram os elementos pri- 
mários duma organização que atingiu o plano 
em que já são possíveis as grandes sínteses 
constituir as 
ja nem se julga uma orga- 
nização pelo exame das suas linhas arquitectó- 
nicas, Infere-se mais correctamente o seu valor 
da lição viva dos resultados obtidos. 
zar não é um exercício de lógica abstracta e 
só se acerta quando, através da máquina que 
se montou, se alcançaram os objectivos fixados. 
mas alguns dos resultados mais importan- 
acção dos organismos corporativos e 
Res que se diam nestas 
páginas. Por êles se poderá aferir da medida 
em que a organização contribuiu para 
ver os problemas fundamentais da nossa eco- 
nomia, para introduzir onde impe- 
rava a anarquia do individualismo, para elimi- 
nar a concorrência prejudicial, para 
zar o do País, para E anita 
Os preços justos, remuneradores, sem excesso 
de trabalho de todos os elementos interessados 
na produção e na circulação das mercadorias. 


e 
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É à face dêsses resultados que se tem de 

concluir que se fez obra útil nestes aete anoe 

iosa e , que 

acabou de dar as tuas provas convincentes no 

dia em que o conflito europeu, com tôdas as 

suas inevitáveis repercurssões, foi impotente 
para abalar o equilíbrio da nossa economia. 

Hoje sabemos, sem receio de contestação, 

que se seguiu o vei Tumo e que, para 
o futuro, se trata apenas de perseverar. 
A Junta Nacional do o Vão abrange na 
sua de influência todo o território con- 
tinental da Metrópole, excluidas as Ilhas Adja- 
centes e a área das regiões demarcadas. 

Tem por missão disciplinar a produção e 
“comércio da generalidade dos nossos vinhos 
comuns, incumbindo-lhe criar a consciência 
corporativa no sector que tutela, coordenar a 
acção dos organismos ligados à vinicultura, 
orientar e fiscalizar a produção e o comércio 
de mostos, vinhos e seus derivados e, de um 
modo geral, fomentar o desenvolvimento das 
actividades do respectivo departamento. 

Resultou a Junta da transformação da an- 


tiga Federação dos ltores do Centro e 
Sul de Portugal e constitui a sua acção um 
longamento natural da acção daquêle orga- 


nismo corporativo. 

A influência da Junta Nacional do Vinho, 
tem adquirido uma notável extensão no campo 
económico, através da intervenção no mer- 
cado e da concessão de créditos aos viniculto- 
res. O valor do produto normalizou-se e aca- 
baram as grandes oscilações de preços, deter- 
minados E q do volume da pro- 


o mesmo tempo se tem ocupado a Junta 
da moeiitência ilenicá ndo visicaliores, prébe 
dendo ao estudo agrológico das regiões, ao ca- 
dastro dos vinhos e a uma campanha inten- 
siva de educação, com vista ao aperfeiçoa- 
mento dos métodos de fabrico. 

Os laboratórios da Junta têm trabalhado 
com excelente rendimento e pelos 
tes têm sido publicados folhetos de EA 

leiramente preciosos. 

A fiicalização, modelarmente montad; 

ia em que predomina, 
de punir a transgressã 
ma função educativa a desempenl 
Em relação às regiões demarcadas, outros 
organismos cooperam no esfôrço de defesa 
económica e técnica dos nossos vinhos de pasto. 

A União Vinícola do Dão (Adega do Dão) 
tutela a Fgimãos e o comércio dos vinhos da 
ão, desempenhando para essa área 

dis que estrictamente se apa- 
rentam às da Junta Nacional do Vinho. 

Tratando-se de vinhos de qualidade, era 
natural que assumisse uma importância capital 
o problema da sua valorização pelo aperfei. 
coamento da técnica. 

Criaram-se adegas corporativas, que se con- 


icação 
glemtisima idos tabonsáfeios de estuicas 506 


No aspecto econômico, tem a Adega à 
desenvolvi E 


financeira 
A Adega Regional je Colares centralizou 
que se pode, 
Ga Re dizer modelar e alvos da ria um 


INDÚSTRIA 


do vinho com oe melhores métodos da técnica 
enclógica e pôs-se côbro a uma concorência 

cial pela disciplina das setividades, ao 
Passo quo de facilitou a oblenção do crédito, 
de garantiu à colocação cas colheitas e se dsse: 
guraram À produção preços mais rermunerado- 
tea, reyalorizando-se à zona vinhateira. 

União Vinicola Regional de Bucelas 
tem desenvolvido, dentro dos limites das auas 
possibilidades, uma acção análoga para a re 
giãio de Bucelns. Procedeu À revisão da área 
fo oa descarada, quantia. amistoso soe 
viniculiores e vem.Jhes, prestando um auzíio 
mito apreciável na aquisição de adubos e cor- 
rectiyos a na propaganda do produto. 

'À União Vinicola Regional de Setúbal tem 
trabalhado deligentemente na valorização do 
vinho licoroso da região — o rmoseatel de Setá- 
bal-=tomando as medidas adequadas a asse: 
(puta a asa gemiltidade e o prestígio da marca. 

Da menna foca tom acruado a Unido Vk 
nicola Regional de Carcavelos, 

No domínio comercial, tem desempenhado 
ussa acção verdadeiramente notável o Grémio 
dos Armazenistas de Vinhos, que representa 
o comércio groteista intemo. 

ela obrigatoriedade da manutenção de ele. 
vadas “existências permanentes, contribulu o 
Grémio para o combate de crises. resultan- 
tes da sbbreprodução, tomando-se, além disso, 
tda as medidas oportunas reclamada» pelas 
circunstâncias. O volume de negócios numei 
tou, o a concorrência dos int 
rios irregulares e garantindo-se ao armazenista 
inseto à justa compensação do seu esíórço. 

O Grémio do Comércio, de Exportação de 
Vinhos veio implantar a ordem no sector al 
lutamente fundamental do comércio externo. 

“Tem uma importância capital, neste 
pesto, à organização que se criou de uma É 
Calização efectiva, intransigente, em. maté 
de qualidade dos produtos, que constitui a q 
rantia do prestígio das nossas marcas nos mer: 
cados exteriores. 

fo mesmo tempo, intensificou-ss a propar 
ganda dos nowos sishos e foi possível. pene- 
frar em novos mercados, em que, dia a dis, ss 
vai consolidando a nossa posição. 


* 


Permitiu a criação do Instituto do Vinho 
do Pôrto a defesa eficaz do nosso primeiro pros 
duto de exportação. 

Pertence no Instituto a coordenação e orien- 
tação superior de tôdas as actividades que se 
relacionam com a produção e comércio do 
Vinho do Pôrto, que é, sem possível contes- 
tação, pelas suas qualidades nobres, o primeiro 
entre os vinhos generosos do Mundo inteiro. 

Dentro do quadro da organização corpora- 
tiva, incumbe à Casa do Douro (Federação 
dos Vinicultores da Região do Douro) a repre- 
sentação da vinicultura regional, enquanto que 
ao Grémio dos Exportadores do Vinho do Pôrto 
€ atribuida a defesa dos interesses legítimos do 
comércio externo. 

raças à acção concorrente dêstes organi 
mos, tem sido possível garantir a genuinidas 
ea nobreza d 
tica de qualida« 
dada pela propaganda criteriosa e pela enér- 
gica repressão das fraudes. 

No domínio da produção, 
tem prosseguido, como objectivos principais, 
& garantia do eecoamento dos vinhos de pasto 
da região, o financiamento dos vinhos genero- 
sos, a fixação de preços mínimos compensado- 
tes e a regularização da produção em função 
da qualidade dos mostos, da capacidade dos 
mercados e os stocks» existentes, 

Uma fiscalização rigorosa incide sôbre os 
vinicultores, em ordem a impôr-lhes uma disci- 
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lina que consitua a primeira defesa da quali 

ade do produto. Completa essa acção a vigi- 
EAR sq Ps 
sôbre as firmas exportadoras, 

A expansão no estrangeiro do consumo do 
vinho do Porto tem sido objecto da mais dis- 
velada atenção. Somas avultadas têm sido dis- 
pendidas na propaganda permanente nos prin- 
cipais mercad de é que os algaris- 
mos exprimem E progressão extremamente 
apreciável que faculta margem para os mais 
optimistas prognósticos, relativamente ao pe- 
tíodo em que vier a restabelecer-se a normali- 
dade das trocas internacionais. 

Eficarmente, sôb todos os aspectos, se tem 
cuidado, com o melhor êxito, da defesa de um. 
produto que constitui, indiscutivelmente, uma 
das primeiras riquezas nacionais. 


« 


Dispomos, também, hoje de uma organiza- 
são do sector das frutas e produtos hortícolas, 
que se pode reputar completa. 

Encima-a um organismo de coordenação, 
que é a Junta Nacional das Frutas. 

Com ela cooperam os organismos corpora- 
ivos do comércio exterior, que são por ela dis- 
inados e orientados ; 
Grémio do Comércio de Exportação de 
Frutas; 

Grémio dos Exportadores de Frutas e Pro- 
dutos Hortícolas do Algarve; 

Grémio dos Exportadores de Frutas e Pro- 
dutos Hortícolas de S, Miguel ; 

Grémio dos Exportadores de Frutas e Pro- 
dutos Hortícolas da Madeira. 

Pela excelência da sua qualidade, as frutas 
portuguesas têm tôdas as condições para con- 
quistar os grandes mercados externos, mas 
foram perdendo terreno à medida que se orga- 
nizavam, lá fóra, os blocos de exportações ma- 
ciças de frutas, que, pela aparência, se não pelo 
gôsto, e pelo modelar acondicionamento, se 
impunham. A nossa incória fizera o resto. 
Assim, as nossas exportações haviam-se redu- 
zido de tal maneira que era quási um proble- 
ma novo que se apresentava à organização cor- 

iv 


josamente se enfrentaram as dificulda- 
des, com uma extraordinária energia e uma. 
clara compreensão dos métodos e dos objecti- 
vos, 

Criou-se uma assistência técnica eficiente 
com a finalidade complexa de melhorar os pro- 
cessos culturais, seleccionar os produtos e aper- 
feiçoar a sua embalagem, por forma a colocá- 
-Jos em condições de poderem concorrer com. 
as exportações estrangeiras. 

Pôs-se uma barreira à decadência que re- 
sultava da detestável selecção das frutas e do 
imo acondicionamento. E. 
deter o progresso d 
como se alcançou um aumento 
das exportações e se obtiveram melhores pre- 

para a produção nacional. 

se que, nos mercados ex- 
teriores, as frutas portuguesas, se bem que con- 

expansão pelá fraca peodutivi 
dade dos nossos pomares em plena fase de 
readaptação, recuperaram integralmente o pres- 
tígio que corresponde ao nível único da sua 
categoria privilegiada. 


“ 


A Junta Nacional da Cortiça realizou, en- 
tre nós, a coordenação das actividades relati- 
vas à indústria da cortiça, com o objectivo do 
seu aperfeiçoamento económico e técnico. 

Praticou o organismo uma política de qua- 
Jidade e de progressiva industrialização que 
procura tirar o melhor proveito duma matéria 
prima de que somos, no Mundo, os maiores 
produtores, Igualmente se cuidou” de regulari- 
zar a exportação, por fórma a eliminar os efei- 
tos da concorrência desregrada. 

A Junta Nacional dos Resinosos orienta a 
União dos Grémios dos Industriais e Exporta- 
dores de Produtos Resinosos, tendo em vista 
a expansão da nossa exportação. 

A água-rás e o pez louro atingiram já o 
quarto lugar entre os nossos produtos de expor- 
tação e, com a crescente extensão das suas 
aplicações, deve ainda ganhar terreno o volu- 
me das quantidades escoadas. 
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prescrição de regras racionais de resinagem que 
Scantelam a conservação da riqueza que repre. 
feio. Dheiiro do osditoido 


da concorrência no comer. 


ppa e 
uma mais correcta adaptação às exigências 
dos mercados consumidores e de uma salutar 
estabilização dos preços, 


* 


O Instituto Português de Conservas de Peixe 
tem a seu cargo a coordenação da actividade 
dos organismos corporativos relacionados com 
“indústria: e o comércio exteio do conservas 

Crema dos Esponiadores [de Cepeda 
Peixe 


Grémio dos Industriais de Conservas de 
Peixe do Norte; 

Grémio dos Industriais de Conservas de 
Peixe do Centro; 

rémio dos Industriais de Conservas de 
Peixe de Setúbal; 

Grémio dos Industriais de “Conservas de 

Peixe de Sotavento do Als 

rémio 'dos Industriais de qa de 
Peixe de Barlavento do Algarve. 

organização corporativa teve de tomar 

conta de um sector económico em plena anar 
quia—uma indústria em confusão e um co- 
mércio externo entregue à mais absurda e des- 
vairada concorrência. 

Implantou-se a ordem. 

Melhorou-se o apetrechamento fabril e 
higiene das instalações. Assegurou-se pela 4 
calização efectiva a qualidade da produção, do 
maneira a prestigiar a marca portuguesa. 
fenderam-se 08 preços nos nacionais 
e estrangeiros, garantindo-se à indústria e ao 
exportador uma remuneração compensadora 

teu-se a concoi In e fixa- 
ram-se, para tanto, as condições gerais das 
transacções. Prestou-se À indústria o crédito 
necessário para a sua manutenção, Intensifi- 
cou-se, dentro e fóra do País, a propaganda 
nossas conservas de peixe. 

Complementarmente deve mencionar-se as 
iniciativas da montagem pelo Instituto de uma 
fábrica para o aproveitamento dos resíduos de 
peixe e de um nda laboratório, modelarmen- 
te apet penha uma função 
muito ASIA Ea assistência técnica. 


* 


O Grémio dos Exportadores de Azeite pres- 
tou já à economia nacional relevantes servi- 
sos, fomentando as exportações, 

Melhorámos notávelmente o volume das 
nossas remessas para o Brasil, graças a uma 
bem orientada propaganda do azeite portu- 
guês e a uma acção persistente de defesa da 
nossa 


marea. 

Outros mercados se consolidaram ou se 
conquistaram, por virtude da mesma política, 
na base da qual está a moralização do nosso 
comércio exportador pela fiscalização severa 
da qualidade do produto. 


A Comissão Reguladora do Comércio do 
Arroz coordena as actividades relacionadas 
com a produção industrial e o comércio do 
arroz. 

À orizicultura nacional encontrou nela a 

defensiva de que absolutamente ca- 


recia. 
Acabaram as desordenadas importações de 
Agro erangero e asim e conseguiu coloca- 
tôda a produção metropolitana, su- 
nan Ras Ve qq SEE 
custa da entrada de arroz das nossas colónias. 
ae fiumentou a remuneração da lavoura, ao 
po que se garantiu à indústria, re- 
Ea e Sra E dg 

cadores de Arroz, um lucro razoável. 
E é sabido como o aumento da produção 


nacional e a melhoria na selecção das quali- 
da decano fe pio raio 
rizar a nossa cultura em que se re- 
flecte-a influência benéfica da obra levada a 
cabo pela organização corporativa da indús- 
tria e do comércio. 


Em estreita cooperação com o Grémio dos 
“Armadores de Navios da Pesca do Bacalhau, 
tem a Comissão Reguladora do Comércio ag 
Bacalhau desenvolvido uma actividade que 
sem sombra de elogio, se pode slides E 
notável. 

Condicionou-se a importação do bacalhau 
estrangeiro, por forma a poupar muitos mi 
Ihares de contos à economia nacional. 

iu-se melhorar imenso o rendimento 
da pesca portuguesa, aumentando gradual- 
mente a nossa ido de auto-suficiência. 

Vai-se, pouco a pouco, modernizando a 
frota bacalhoeira, pela introdução de unidades 
modernas de grande capacidade, ao mesmo 
tempo que se transformam os processos de 


pesca. 

Também se progrediu no aspecto da forma 
de tratar o peixe, desde as primeiras opera- 
sões a bordo até à cura nas secas nacionai 

Menciona-se, por último, a grande inicia- 
tiva da construção dos frigoríficos, destinados 
a constituir a garantia das largas reservas per- 
manentes indispensáveis à garantia do abaste- 
cimento normal do País em bacalhau. 


* 


Com as duas Comissões Reguladoras do 
Arroz e do Bacalhau colabors rganização 
corporativa do comércio de merceay 

Ao lado do Grémio dos Ends Es 
Mercearia e em estreita c00] 
trabalham os três Grémios d “de Reta Retalhistas e 
Mercearia do Ro Centro e Sul. 

Além daquêles dois produtos estão abran- 
gidos na disciplina do comércio por grosso o 
açúcar, as massas alimentícias, o grão, O fei- 
jão, o café, o cacau e o sabão, 

Quanto ao comércio de retalho de todos os 
ea de mercearias está inteiramente tute- 

pelos respectivos Grémios. 

Na emergência, entre tôdas difícil, do con- 
flito europeu, deu já a organização corpora- 
tiva do comércio de mercearias a plena prova 
da sua capacidade e eficiência, assegurando o 
regular abastecimento do mercado em géneros 
de primeira necessidade e opondo uma bar- 
reira intransponível aos desmandos da espe- 


disciplina voluntária, entre tôdas a mais 
fecunda e a mais forte, constituiu uma sólida 
estrutura defensiva do interêsse geral e impe- 
diu a proliferação dos intermediários, que cos- 
nas horas de crise. 
ão quási inverosímil na subida 
dos preços e a normalidade verdadeiramente 
exemplar do abastecimento no mais alto grau 
documentam a eficiência da organização. 


” 


A Comissão Reguladora do Comércio de 
Algodão em Rama tem trabalhado com a mais 
proveitosa aj 

Disciplinou-se, na Metrópole, o comércio 
do algodão em rama e condicionaram-se as im- 
portações por forma a garantir o consumo in- 
tegral da matéria prima proveniente dos terri- 
tórios coloniais do Império. Constituiram-se as 
nsáveis À segurança 
|. Padronizou-se o 
algodão colonial, em função das suas aplica- 
sões industriais. 

Em três anos decuplicou a importação do 
algodão originário das nossas colóni 

Pelo estabelecimento de cotas de importa. 
ção conseguiu-se suprimir a concorrência pre- 
judicial, ao mesmo tempo que se fixava o prin- 
cípio de arbitragem nas divergências resultan- 
tes das transacções sôbre o algodão. 

Ainda no sector dos texteis deve mencio- 
nar-se o esfôrço da Federação Nacional dos 
Industriais de Lanifícios, que promoveu a regu- 
lamentação do exercício da indústria, procedeu 
a um inquérito minucioso sôbre os seus meios 
de trabalho e tem eficazmente defendido o te- 
cido de lã. 


(Continua na página 358) 


Encantador aspecto de am grande meioal, onde se procede à colheita dos fratos 


As frutas, s, têm, dêsde há mut- 
tos anos, papel importante na exporta 
ção nacional. Nas caravelas de D. Manuel 
1 Já fam as deliciosas laranjas portuguesas 
para os portos de Inglaterra e da Flandres 
e cidades do Mediterrâneo, como mais tarde 
foram para os países do Novo Continente, 


quando conquistarnm os mercados amer. 
canos. E nem só as também. 


largos anos, valor apreciável 
nomia do País, 

Os países nove 
«indistria das fr 
cados com frutos 
padronizados e à preços. 
mo tempo que Os nossos pomares eram ata- 
cados, com violência, por diversas prisas, 
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Arquenmento de culxas de m 


oriundas da Asia e da América com me 
dorias dêsses países. Junte-se 4 isto q in. 
cúria e 4 imprevidência,  terge-do as ru 
aões da queda da nossa exportação de fru. 
as, que chegara a representar na economia 
nacional um valor de muitas dezenas de 
mllhares de contos, Tão grande foi essa 


(des para exportação 


quebra, que, em 1932, Portugal, com 2:242.00 
macleiras, exportou apenas 30 toneladas de 
maçãs, enquanto a Africa do Sul, com 
2:572000 macieiras, exportou 7.000 tonela- 
das de fruta e à Nom Zelândia, com 
1:880 000 árvores, exportou 20.000 toneladas 
de maçãs. 

A-fimede suspender tão acentuada deca- 
dência, o Govérto resolveu, em 1590/31 
para reanimar tão importante actividade 
econômica, intetar a campanha da Pruta, 


cuja ofensiva se destinava às duas frentes. 
combativas: a da produção e à do comér- 
cio, O plano então estabelecido visava à 
propaganda, demonstração o assistência 
técnica, para o me:hor aproveitamento dos 
nossos pomares e 4 valorização da nossa 
producão frutícola, e à investigação sôbre 
assuntos culturais € económicos. 

AO mestmo tempo que as serviços do Mt 
nistério da Agricultura intensificavam a 
sua acção, procedendo A desinfecção dos 
pomares existentes, e cedendo gratulta 
mente à Lavoura, 30,000 árvores do Estado, 
era drinda. em 1981, à Junta Nacional de 


a Junta foi alargando a sua acção e dis. 
ciplinando a cultura e 0 comércio de fru- 
tas, criando delegações no Algarve, em Vila 
Franca de Xira e nas Tihas de 8. Miguel 
(Agóres) o da Madeira. Comissários, inter- 
mediários, Importadores, exportadores—tô- 
das as actividades, em suma, relacionadas 
com O problema — passaram a ser orienta- 
tadas pela Junta, cuja acção tem sido no- 
tabllisstma e do mais alto proveito para q 
economia da Nação. 

Existem, actualmente quatro Grémios de 
exportadores de frutas e produtos hortico- 
las. Estes organismos têm Igualmento de- 
Senvolvido uma importante acção na dis- 
ciplina do comércio que lhe está subordi- 
nado é no desenvolvimento das transacções 
comerciais realizadas com os diversos pai. 
Ses importadores de frutas portuguesas, 
Estes Grémios são: o Grémio doo Comér 
cio de Exportação de Frutas, com sede e 
Lisboa é uma Delegação no Pórto, o Gré- 
mio dos Exportadores de Frutas « Produ- 
tos Hortícolas do Algarve; o Grémio dos 
Exportadores de Frutas o Produtos Horti- 
colas da Tlha da Madeira « o Grémio dos. 
Exportadores de Frutas e Produtos Horti- 
colas da Tha de 8, Miguel 

No armazém do Acondicionamento de 
Frutas que a Junta instalou na Tapada da 
Ajuda, surgiu o material próprio para a 
preparação de frutas destinadas à exporta- 
cão, servindo igualmente para o adestra- 
mento de pessoal operário. 

Exposições magníficas promoveu a Junta 

nelas, em colaboração com cs Grémios d 

tividades, se de. 
neia do estôrco Inteligen. 
ado à cabo pela organização, 
era, em r ds trutas, 
a situação anterior à organtração corpon 
tiva dêste sector da nosta actividade « 
quals os resultados obtidos; 


Frutas Verdes 


Ameizas — Era deficiente 4 preparação 
dos frutos destinados à exrortacão, desea. 
librados 08 Jotes e à escolha pouco esoru- 
pilosa, razendo-se o ncondicionamento a 
granel. A Junta estabelecou taras mais ra- 
cionals, fiscalizou o produto o 0 ncondicio- 
namento, realizando ainda ensalos de ex- 
portação para os mereados do Norte da Ei 


AS FRUTAS 
PORTUGUESAS 


Exportação de Frutas, que mais tarde se 
chamou, como ainda hoje, Junta Nacional 
das Prutas, a-flm-do actuar no terreno eco- 


na primeira fase da sua acção, 
tez os seguintes estudos: análise compara- 
tiva das embalagens adoptadas pelos di 
versos países estrangeiros para o acondi- 
clonamento de várias espécies de frutas « 
produtos. hortícolas; estudo das melhores 
formas de selecção. calibragem manual e 
acondicionamento das frutas « produtos 
hortícolas portugueses de exportação; o pro- 
cessos de fiscalização mais adequados às 
nossas condições especiais de produção e 
de comércio de frutas e de produtos hor- 
tícolas. Concluídos êssos estudos foi de. 
vidamente regulamentada a exportação de 
frutas e produtas hortícolas. Pouco a pouco 


Topa. A apresentação dos produtos melho- 
rou, e êstes valorizaram-so nos mercados 
consumidores, especialmente no brasileiro, 


Ananases — Esta fruta, que constitui 
uma das maiores riquezas da Ilha de 
Miguel atingira a maior decadência e 4 
fimo preço. A Junta definiu em regula. 
mento as caracierísticas dos frutos desti- 
nados à exportação, à selecção, a escolha 
e o acondicionamento; além de uma rio. 
rosa fiscalização. Logo €o combço redizt- 
ram-se as quantidades exportadas 

seguir, de ar 

virtudo do 
do produção. Houve valorização do produ- 
to, que atinge nos mercados consumidores. 
quást o dobro do custo. A disciplina da pro- 
dução e defesa, dos frutos contra pragas e 


Catibragem e acondicionamento de peras pata exportação 


doenças, permitirá um alargamento de ex- 
portação. 

Bananas — Nesta cultura madeirenso ha. 
via crise na producão e comércio, pais era 
enorme à anarquia nos exportadores da 
Uhu e nos importadores do continente. A 
Junta conseguiu melhorar a apresentação 
do produto, aumentar o consumo do con- 
tinente, tornar mais baixos os preços e 
iniciar a exportação para mercados exter. 
aos. Vai construlrse um madureiro em 
Listoa e prevê-se, no futuro, possibilidade 
de maior exportação, especinlmente para 
Inglaterra e França. 

Castanhas — Não havia normas 
sentaçé 
lagarta, 
ganização comercial e 


ds apre 


d 
tingentes de exportação para os mercados 
de vendas a firme; regulamentou o tra- 
balho dos exportadores é des comissários e 
à formação dos lotes com base nos cai 

dos frutos, Diml 

draram-se 06 
hoje, vantajosamente, em apresentação, 
com os similares de outros paises. Vai de- 
senvolver.se a cultura do castanheiro. 

Cerejas — Havia. méu acondicionamento 
o má seleoção, Era impossível concorrer, 
assim, nos mercados do Norte da Europa. 
com 0 produto similar espanhol e Italiano, 
As medidas tomadas pela Junta produz 
ram aumento de exportação e melhoria de 
preços. Vai promover-se o alargamento de 
cultura de variedades precoces e o estabe- 
lecimento de transportes rápidos e freglien- 
tes, e Instalações frigoríficas. Prevê-se larga 
colocação no Brasil e Norte da Europa, Jogo 
que a produção seja maior. 

Laranjas — Era manifesta a decadência, 
por várias razões, principalmente a concor” 
rência de outros países feita com frutas de 
uma melhor apresentação e mais baixo pre- 
qo, À Junta estabeleceu normas sôbre ca- 
dibragem é acondicionamento, levou 4 cabo 
a propaganda e desinfecção de pomares, 
e o estudo das possibilidades de 

nto da exportação. Imed 5 

m ag cotações médias do mercado 

e 0 alargamento dos trabalhos de 
ão o 4 criação de pomares Indus- 


Transporte de meloes para o local de acondicionamento 


divulgação do produto portugués em con- 
seqlência da marca de origem e da boa 
qualidade da fruta. 


Peras — Havia. grande variedade de e: 
pécies, a malor parte das quais sem ne 
nhum valor comercial, e aínda muito de- 
preciadas em virtude dos ataques de para- 
sítas, mau acondicionamento e selecção. 
Em conseqlência da neção da Junta me- 
lhorou a apresentação das variedades 
actualmente exportadas, entre as quais so- 
bressaem as variedades «Rochas, «Pérolas 
é eMarquesas. 


mercê da acção notável da Junta Nacional 
das Frutas e dos Grémios de Exportadores 


is permitirão baixar o custo da produ- 
pOr conseguinte, imerementar a ex- 


Esta fruta encontrava-se muito 
dosvalorizada em virtude da elevada per- 
centagem do frutas bichadas, por falta de 
tratamentos insceticidas, cufa apiicaç 
Junta, em colaboração com os serviços com- 
potentes do Ministério da Agricultu 
pulsionou. Fot ensa 
variedades portuguesas do mesa. Meihorou- 
a variedado «Espelhos e, no mercado in. 
glês, o valor da maçã portuguesa, passou 
de 64% do tôda a importada, para 114 


Melões — A exportação ora multo mb 
tada. À Junta estudou o problema e resol- 
veio. A exportação, de 201 toncladas em 
1835, passou para 6479 em 1938. Favorável 


já concorrem nos mercados do mundo, van- 
tajosamente, em qualidades e preços, com 
| as de outros países exportadores 


Uvas — Era quis! nbeolui ta de 
castas para exportação, a qual se Umitava 
a três variedades; defeituosa a escolha e 
acondicionamento, As medidas tomadas pela 
Junta melhoraram a apresentação e con 
Bervação, alargaram o mercado externo « 
elevaram a cotação das uvas portuguêsas, 
multo apreciadas nos mercados brasileiros, 
britânicos é alemães, além de outros bene 
fícios Importantes na exportação. 

No que respeita às frutas sécas, a Junta 
conseguiu a melhoria da produção e do 
acondicionamento de amêndoas, figos, e no- 
zes. O mesmo obteve com as azeitonas de 
conserva, acabando também com o avilta- 
mento de preços e provocando 9 aumento 
de exportação. Vai promover-se O desenvol 
fimento da cultura da aveleira. 

Nos produtos hortícolas — batatas, cebo- 


Aspecto de uma estufa de ananases 


aa 


! - 


las e feijão — conseguiu a Junta melhorar 
a produção, valorizar os preços e aumentar 
a exportação. 

Outros produtos. mereceram igualmente 
a assistência da Junta Nacional das Pru- 
tas, da qual tem resultado a melhoria da 
sia apresentação e, por consequência, a 


sua aceitação, como aconteceu com as al- 
farróbas, as a'hos, as frutas sécas (ameixas, 
peras e passas de uvas). 

Sob q orientação dos seus serviços e em 
colaboração com os Grémios de Exportado- 
res, tomot-se possível à exportação de ou 
tros produtos cuja colocação nos mercados 
externos nunca fóru ensajada, tais como os. 
maracujás, as anonas, Os tomates, etc. 

A Junta, com a sua acção notável, deu 
à economia um alto valor e colocou as ru 


tas portuguesas entro as melhores do 
Mundo. 

On explique damy cet article comment, grá- 
ce a remarquable acton de la Junta Natio- 
Maio dos Prútta et des. Grêmios dEsporta- 
teus on à about à Gimportants resultar 
auomientarion. de la sono des jardins pota- 
vera, amelioration de Tesportaton, garanties 


Distribuição de arvores de frato, na Lourinha, este ano 


ortation régutére et garentics des 
à Jridita portugais.concourrent, defã 
gcusement” sur fes marchês dtrangers 


Em quelitês ek en pris, ccuz des qutres Days 


National «Junt 
tera - Corporé 


E of the Eepor. 
incressod. areas of or 
and. regular 


arieta Gothan quality and 
at 0] Other exportino eoumêries 
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Todos sabem que o arroz é um dos géne- 
ros que entram em maior percentagem na 
alimentação dos portugueses. 

Ele, é, para nós, o que a batata é para 
os holandeses, ou o cous-cous para os ára- 
bes. 

Regiões há em que o arroz é o alimento 
primordial: o consumo no distrito do Pórto 
atinge, anualmente, quást 19 quilos por 
habitante, no de Lisboa, quási 9 quilos, etc. 

E, no entanto, a-pesar-dos 50 milhões de 
quilos de arroz que anualmente se conso- 
mem em Portugal, em média; a-pesar-de 
mais de 20 mil hectares do nosso solo cons- 
tituírem um excelente terreno orizícola; 
a-pesar-de ser a cultura do arroz a que — 
de entre os cereais — emprega mais mão de 


fas nana “as 


Monda na regido de Alcácer do Sal 


obra; a-pesar-de tudo isto, ainda há seis 
anos o País importava mais de metade do 
arroz necessário para o seu consumo, 

A lavoura não interessava, então, a cul- 
tura do arroz. E porquê? 

Porque ela não ge sentia protegida contra 


PRODUÇÃO E 


IMPORTAÇÃO 


NAS DIFERENTES CAMPANHAS 


1934/35 


1933/34 


1935/36 


O) annoz montado 


| 


em 


1937/38 1939/40 


BE annoz proguzico em ronTUGAL continentar 


A PARTIR DE 1996/37 SÓ SE IMPORTA ARRGZ DAS COLONIAS PORTUGUESAS 


ic 


as especulações provenientes duma impor- 
tação desordenada; desordenada, porque o 
arroz estrangeiro era importado em quaís- 
quer quantidades e em qualquer altura, sem 
que fóssem tomadas em consideração nem 
as necessidades do consumo nem os legi- 
timos interésses dos produtores nacionais. 

Assim, era quási sempre na altura das 
colheitas que o arroz estrangeiro se impor- 
tava,. facto êste que, evidentemente, tinha 
a sua imediata repercursão nos preços do 
arroz a vender pela produção nacional. 

Deve frisar-se aqui que os países de ori- 
gem, exportando em regime de «dumping», 
faziam baixar o preço da nessa produção 
a um nível manifestamente inferior ao seu 
custo, pelo que se tornava impossível qual- 
quer competição: 

Por isso, a cultura do arroz era justa- 
mente considerada--por produtores e íne 
dustriais — rufnosa, O que levou uns e ou- 
tros a solicitar do Govérno a aplicação 
de medidas que protegessem, organizan- 
do-as, a cultura e a industrialização do 


Como conseqgiiência déste apélo, foi cria- 
da em 23 de Dezembro de 1933 a Comissão 
Reguladora do Comércio de Arroz (De- 
creto-lei n.º 23.400). 

A' Comissão Reguladora eram atribuí- 
dos os seguintes fins: 


a) — Regular no Continente as ope- 
rações de comércio de arroz 
nacional e da importação de 
arroz colonial e estrangeiro; 


— Proceder à venda e liquidação 
do arroz em casca pertencente 
a produtores, sempre que êstes 
o requeressem 


c) — Adquirir aos pequenos produto- 
res o arroz em casca pelo preço 
mínimo fixado. 


Estes três 
num só: 


pontos podem resumir-se 


Introduztr no comércio do arroz a disct- 
plina indispensável, assegurando a venda 
de todo o arroz produzido em Portugal e 
condicionando os contingentes da importa- 
ção às necessidades do consumo, 


Não se fizeram esperar os resultados da 
nova política, os quais são eloqlentemente 
representados pelos seguintes números, ex- 
pressos em quilos: 


Produção 


Ve miar Continental 


Importação 


40.400.000 
48.500.000 
51.000.000 


28.300.000 
16.300.000 
15.100.000 


1933/34 
1934/35 
1935/36 


Mas nem só os quantitativos interessam; 
é importante considerar os preços médios 
verificados antes e depois de criada a Co- 
missão Reguladora. 

Como o preço médio, de compra à lavou- 


ra, do arroz da colheita de 1932/33, tinha | 


sido de Esc. 1$05, o que a lavoura conside- 
rava ruinoso, a Comissão Reguladora logo 
estabeleceu uma tabela de preços mínimos, 
de cuja aplicação resultou, na Campanha 
de 1934/35, o préço medio de Esc. 1$30. 

Por outro lado os preços de venda ao pú- 
bilico evoluíram da seguinte forma confor- 
me o Anuário Estatístico de Portugal: 


Preços mé- 
Anos dios 
1932 
1933 
1934 


2590 
2590 
2580 


“Temos que tirar daqui uma primeira con- 
clusão; 


4 Organização, valorizando o produto na 
origem, por um aumento de preço de com- 
pra co produtor, nem por isso o fez enca- 
recer na venda ao público; pelo contrário, 
éste preço diminuiu. 

Em 1936, terminado o período experimen- 
tal e colhidos novos ensinamentos, foí reor- 
ganizada a Comissão Reguladora do Comér- 
cio de Arroz e integrada dentro do espírito 


me pe 


do diploma — então publicado havia pouco 
— que definiu o regime legal dos Organis- 
mos de Coordenação Económica (Decreto- 
lei n.º 26.757 de 8/8/936). 

Publicados, pois, o decreto n.º 27.148 e 
o decreto-lei n.º 27.149, ficou a Comissão 

*eguladora com novos meios de acção que 
lhe permitiram desenvolver extraordinária- 
mente os seus serviços para maior eficiên- 
cia da Organização. 

E de destacar a criação dos Serviços Téc- 
nicos, devidamente instalados com o seu 
laboratório e pessoal especializado, de cujos 
estudos têm resultado medidas altamente 
económicas. 

Foram também instaladas na província 
as delegações da Comissão Reguladora, hoje 
em número de 39, cuja acção se tem mos- 
trado de primordial importância. 

Através delas passou a fazer-se o mani- 
festo de produção agrícola, bem como o 
«contróle» das operações de arroz em casca, 

A presença dos delegados da Comissão 
Reguladora nos centros de produção, a sua 
acção de propaganda e informativa, a con- 
fiança que pouco a pouco foram conquis- 
tando, fizeram qua o número de manifes- 
tos aumentasse de ano para ano: 


Número 


Campanhas de manifestos 
1934/35 8.139 
1935/36 7.118 
1936/37 9.029 
1937/38 17.773 
1938/39 19.548 
1939/40 19.700 


Também a produção continental conti- 
nuou a aumentar; comparando-a com a im- 
portação, teremos os seguintes resultados a 
juntar ao que anteriormente fica enun- 
ciado: 


Produção 


Campanhas Continental | Importação 
1936/37 64.200.000 | 2.200.000 
1937/38 84.800.000 | 689.000 
1938/39 68.200.000 | — 
1939/40 71.500.000 | 6.000.000 (+) 
(+) — previsão 


Em 1936/37 a importação foi já só prove- 
niente das nossas Colónias e assim tem con- 
tinuado a ser; a produção de 1937/38 foi 
ligeiramente super-abundante pelo que na- 
da se póde importar das colónias em 1938; 
o número da importação na presente cam- 
panha é o que está previsto para as neces- 
sidades do consumo. 

Quanto a preços, o de arroz em casca não 
Se manteve a Esc. 1$30 como se havia veri- 
ficado na campanha de 1934/35; e isto por- 
que em 1935, e por determinação superior, 
av mesmo tempo que baixava o preço do 
trigo via-se também diminuído de Esc. $05 
em quilo, o preço do arroz. 

Por isso o preço médio baixou para Esc. 


1825, valor que se manteve durante três 
campanhas consecutivas; em 1938/39, e sem 
que qualquer alteração tenha sido introdu- 
zida na tabela, o preço médio subiu para 
Esc. 1$27. Esta subida é de atribulf a uma 
melhoria de cultura pela selecção de se- 
mentes; com efeito, de 1937/38 para 1938/39 
vemos saltar a percentagem colhida das va- 
riedades de arroz correspondentes ao tipo 
Gigante de 1.º, de 6 para 9 %!. 

O Gigante de 1.º é o tino mais caro do 
mercado, se não considerarmos o Carolino, 
tipo cujo quantitativo em nada intervém, 
visto à sua produção, no continente, não 
passar de mera experiência, por enquanto. 

O preço médio de venda a retalho con- 
tinuou à sua progressão decrescente (ele- 
mentos dos Serviços de Estatística da Co- 
missão Reguladora do Comércio de Arroz) : 


Preços mé- 
Campanhas dia 


1935/36 2576 
astá 
2870 


257 


1936/37 
1937/38 
1938/39 


O aumento que se verifica na última 
campanha, é ainda de atribuir à mesma 
causa a que já nos referimos para o arroz 
em casca. 


BENAVENTE — Rebaixa e sementeira em terreno inundado 


PNORGANHAÇÃO CORPORAFIVA AO SERVIÇO BA LAVOURA 
“ANA 


'Terminaremos estas considerações pelo 
exame da repercussão que teve na existên- 
cia dos trabalhadores rurais a organiza- 
ção a que nos vimos referindo. 

Vimos de que maneira aumentou a pro- 
dução de arroz no Continente; é óbvio que 
êste aumento corresponde também a uma 
maior área cultivada e, consequentemente, 
a um maior número de braços utilizados. 

Considerando que o arroz é a cultura ce- 
realífera que melhor paga e também aquela 
que emprega mais mão de obra, fácil é de- 
duzir quão importante foi o papel da orga- 
nização da luta contra o desemprégo rural. 

Justo é verificar também que a lavoura 
tem sabido corresponder ao carinho que a 
organização lhe tem prodigado. 

De ano para ano diminui o número, aliás 
diminuto, dos que não cumprem o preceito 
legal de manifesto. 

Esta atitude, facilitando o trabalho dos 
Organismos que têm sôbre os ombros a res- 
ponsabilidade da valorização e compra do 
arroz e do abastecimento do País, vem pro- 
var, por ouiro lado, que a nossa Lavoura 
sente bem a vantagem da disciplina eco- 


nómica do Corporativismo sóbre a eco- 
nomia liberal doutros tempos. 


Dans cet artícle on décrit les travauz réa- 
Hsés pour intensifter la culture du riz, ainsi 
que les magnifiques résultats obtenus par 
Vactivité du Comité Régulateur du Commer- 
ce du Riz, créé en Décembre 1933. Le Portu- 
gal quit au cours de cette méme année im- 
portait encore 28.300.000 de kilogrammes de 
riz, atteint cette anée de 1940 une produc- 
tion qui dépasse de sir míllions do kilo- 
grammes sa consommation. La superficic mul- 
tivée a été aupmentéc ainsi que la main 
d'ouvre; et le prix du produít a baissé: 2871 
actuellement au leu de 2890 en 1933, 


In this article the works-carried out for in- 
tensifying rice-culture are described, as well 
as the splendid results obtained by the actt- 
víty 0/ the Regulating Committee of the rice- 
trade, initiated in December 1933. Portugal. 
which tn that year still imported 28.300,000 
kilograms o/ rtce annually, has this year ptel- 
ded a production erceeding the comsump- 
tion of str millions k'lograms, Both the cul- 
tivated areas and number of hands employed 
have increased; and the price of this proquer 
ts lower (2.71) than in 1933 (2.90). 


GREMIO PP ARMAZEMS TAS 


Constitui presentemente o comércio de mer- 
cearia o exemplo de um sector económico per- 
feitamente organizado e enquadrado na ordem 
corporativa da Nação. 

Uata o estôrço de agrupamento das activi- 
dades de 19 de Setembro de 1934, menos de um 
ano decorrido sôbre a publicação do Estatuto 
do Trabalho Nacional. Foi, nessa altura, criado 
o Grémio dos Importadores Armazenistas de 
Mercearia que, volvidos dois anos, em 30 de 
Setembro de 1936, era convertido no Grémio 
dos Importadores e Armazenistas de Bacalhau 
e Arroz. 

Começára-se pela organização do negócio 
por grosso que ficou restrita a dois produtos, os 
únicos cujo comércio estava condicionado, sub- 
metido à disciplina de regulamentos económi- 
cos e subordinado, respectivamente, à tutela da 
Comissão Reguladora do Comércio de Bacalhau 
e da Comissão Reguladora do Comércio de 
Arroz. 

Posteriormente apareceram, por iniciativa 
expontânea dos interessados, os Grémios fa- 
cultativos de retalhistas de mercearia, organis- 
mos concelhios com sede em Lisboa, Pórto, 
Coimbra e Guimaráãis. 

Com a declaração do estado de guerra na 
Europa é que surgiram condições novas que 
impuseram a necessidade urgente de se com- 
pletar e robustecer o sistema, 

Logo em 8 de Setembro de 1939, era publi- 
cado o decreto-lei n.º 29:912 que sujeitava à dis- 
ciplina corporativa o comércio grossista de 
açúcar, massas alimentícias, géneros coloniais 
e sabão, mandando inscrever os respectivos ar- 
mazenistas, em secções diferentes, no Grémio 
dos Importadores e Armazenistas de Bacalhau 
c Arroz. 

O mesmo diploma transfcrmava em obriga- 
tórios os três Grémios Concelhios dos Retalhis- 
tas de Mercearia de Lisboa, Pôrto e Coimbra, 
cuja zona de influência passava a abranger tôda 
a área continental da Metrópole e que ficavam 
correspondendo agora às três grandes divisões 
do Norte, do Centro e do Sul do País. 

Ficava o ministro do Comércio e Indústria 
autorizado a decretar o estatuto definitivo dês- 
tes organismos e a reorganizar o Grémio do 
comércio por grósso, em ordem a adaptá-lo à 
nova extensão das suas funções. 

Subsegiientemente, no uso desta autoriza- 
ção, foram publicados, em 26 de Outubro, os 
decretos n.º 30 :002 e 30:003. O primeiro cons- 
titui o diploma estatutário do Grémio dos Ar- 
mazenistas de Mercearia — é esta a nova deno- 
minação do organismo de comércio por grôsso. 
O segundo define a estrutura e estabelece as 
normas de funcionamento dos Grémios dos Re- 
talhistas de Mercearia do Norte, Centro e Sul. 

Assim se atingiu a fase actual da organiza- 
ção que, de facto, enquadra a universalidade 
do comércio por grosso e de retalho, constituin- 
do um todo uno, perfeitamente articulado e 
apto para o correcto desempenho da sua fun- 
ção de disciplina económica. 

E não se compreenderia, realmente, que se 
hesitasse em adoptar as medidas de resolução 
integral do problema, que se tomavam na plena 
compreensão da sua necessidade, 

lamos abordar uma época difícil, regida pe- 
lo condicionalismo excepcional do conflito eu- 
ropeu e não podia deixar de se intensificar a 
tutela do comércio de alguns dos géneros que 
mais directamente interessam à alimentação 
pública, aqueles cuja falta ou carestia se tor- 
nam mais sensíveis, depois de escassez ou da 
alta do pão. 

Ensinara-nos a experiência da outra guerra 
o perigo de uma economia abandonada ao des- 
govêmno individualista e traduzira-se o êrro em 
consegiiências das mais graves e das mais rui- 
nosas. À ilharga do comércio regular, de sóli- 
das tradições, desenvolvera-se a flora má do 
comércio miliciano e entrára-se num regime de 


DERA) 


Devido à acção persistente e pa- 


triótica dêste organismo corpora- 


tivo foi possível seguiruma política 
de bom senso económico, política 
de interêsse nacional sem es- 
quecer os direitos do público, 


pavorosa anarquia, traduzido na multiplicação 
inverosímil dos intermediários e na absoluta de- 
sordem dos preços, em permanente evolução 
ascencional. 

É do conhecimento geral como foram infru- 
tíferas as medidas adoptadas, mesmo as mais 
violentas, e como se não conseguiu entravar o 
encarecimento dos produtos que vieram a al- 
cançar cotações artificiais, provocadas mais pe- 
las manobras de especulação do que pelo jógo 
da oferta e da procura, Deu-se, assim, uma su- 
bida dos preços que depreciou a moeda e dimi- 
nuiu o nivel de vida da gente portuguesa, 


E não podia, rigorosamente, dizer-se que 
não se houvesse lutado contra essa tendência, 
lutado com os meios que porporcionava o sis- 
tema estatista de correcção dos desmandos ine- 
vitáveis do liberalismo económico. A-pesar da 
criação de um departamento ministerial incum- 
bido das questões de abastecimento e a-pesar 
da promulgação de leis severissimas, foi impos- 
sível combater os efeitos desastrosos de uma 
irredutível indisciplina essencial. 


Não se podia, agora, reincidir no êrro que 
se cometera. Já se dispunha do instrumento 
adequado à resolução do problema, visto que 
as fórmulas corporativas, largamente ensaia- 
das, proporcionavam os meios de evitar que se 
reproduzisse a anarquia, E os factos vieram 
comprovar inteiramente, nêste ramo da nossa 
vida económica, o valor das soluções que ha- 
viam sido criteriosamente escolhidas. 


Vão decorridos muitos meses depois da de- 
claração de uma guerra que revestiu, desde o 
início, o aspecto de um duplo bloqueio e, por- 
tanto, a forma de tôdas a mais própria para em- 
baraçar a circulação dos produtos e dificultar 
o abastecimento dos géneros em relação aos 
quais dependemos dos mercados exteriores, E, 
a-pesar dêste quadro geral, é forçoso confessar 
que se resistiu enêrgicamente à pressão das cir- 
cunstâncias. Não tivemos, até agora, dificulda- 
des sérias que determinassem a adopção de re- 
gimes de racionamento, e a subida dos preços 
tem sido extremamente moderada, restrita à 
correspondência do acréscimo de encargos pro- 
vocado pela alta dos frétes e dos seguros. Po- 
de dizer-se que se ganhou uma grande batalha. 


E pode orgulhar-se muito legitimamente a 
organização corporativa do comércio de mer- 
cearia de haver contribuido apreciâvelmente 
para semelhante resultado, pela pertinácia de 
um esfôrço orientado e incessante de direcção 
e de fiscalização que poderosamente influiu 
para que se reduzisse ao mínimo, no sector que 
lhe está entregue, o agravamento, inevitável em 
absoluto, do custo de vida, 


E é possível que em parte se explique êsse 
benéfico resultado pelo facto de a organização 
haver sido posta de pé, com a sua modalidade 
última, já quando se estava em plena crise in- 
ternacional e quando se tinha, portanto, a pre- 
cisa noção dos objectivos principais a que era 
preciso atender. Como não podia deixar de ser, 
criou-se um instrumento adegiiado à finalidade 


que especialmente interessava e veio a verifi- 
car-se, na prática, a sua eficácia. 

Constitui mais um motivo para nos felici- 
tarmos o facto de não haver sido necessário re- 
correr à intervenção do Estado e de ter sido 
possível adoptar as medidas que se adoptaram 
pela acção dos próprios interessados, reiinidos 
nos seus organismos corporativos e exercendo, 
com plena consciência do seu dever social, a 
auto-direcção dos respectivos ramos de co- 
mércio. 

Mais uma razão para que interésse o conhe- 
cimento da estrutura corporativa nêste sector 
da actividade económica, 

O Grémio dos Armazenistas de Mercearia, 
que exerce a sua acção em todo o Continente, 
encontra-se instalado em Lisboa e possui uma 
delegação no Póôrto. 

constituido por oito secções: 1.º —Co- 
mércio por grosso de bacalhau em Lisboa e 
Pôrto; 2.º — Comércio por grosso de arroz em 
Lisboa e Pôrto; 3.º — Comércio por grosso de 
açúcar em Lisboa e Pôrto; 4.*— Comércio por 
grosso de massas alimentícias em Lisboa e 
Pôrto; 5.º — Comércio por grosso de grão e fei- 
jão em Lisboa e Póôrto; 6.º — Comércio por 
grosso de café e cacau em Lisboa e Póôrto; 7.º — 
Comércio por grosso de sabão em Lisboa e 
Pôrto; 8.º — Comércio por grosso de géneros de 
mercearia fóra de Lisboa e Póôrto, 

Há, portanto, sete secções especializadas 
para as duas grandes cidades e uma oitava para 
os armazenistas da província que abrange os 
mesmos produtos incluídos na esfera de acção 
das restantes, Aconselhou esta fórmula a me- 
nor diferenciação do comércio fóra dos grandes 
centros urbanos cas duas capitais, 

Tem como finalidade o G. A. M, orientar 
e coordenar, dentro da ordem corporativa, a 
actividade das emprêsas que exercem o negócio 
por grosso de mercearia, competindo-lhe as atri- 
buições conformes com êsse objectivo que são, 
designadamente : 

a) Estabelecer as regras de disciplina co- 
lectiva necessárias à boa regularidade das tran- 
sacções; 

b) Proteger os agremiados contra as práti- 
cas de concorrência desleal, lesivas do seu inte- 
rêsse ou do seu bom nome; 

c) Cooperar na execução das normas legais 
que regulamentam o comércio dos géneros de 
mercearia, fiscalizando a sua aplicação e tendo 
em vista a defesa da economia nacional, pela 
garantia do abastecimento do País e pela ma- 
nutenção do justo preço dos produtos ; 

d) Orientar os agremiados àcêrca dos as- 
suntos que se relacionam com a sua função 
económica ; 

e) Promover a melhoria da condição do 
pessoal empregado no comércio por grosso de 
mercearia, ajustando com os respectivos sindi- 
catos nacionais contratos colectivos de trabalho 
e cooperando na fundação progressiva de insti- 
tuições sindicais de previdência, 

No G. A. M. encontram-se obrigatôriamen- 
te associadas tôdas as emprêsas que exercem, 
como armazenistas, o comércio dos géneros a 
que se estende a sua influência. 

Na 3.º secção podem inscrever-se os distri- 
buidores dos industriais de refinação de açúcar, 
desde que exerçam qualquer outro ramo do co- 
mércio por grosso de artigos de mercearia, 

Na 6.º secção, numa divisão especial, figu- 
ram os industriais de torrefacção e, ainda em 
duas categorias particulares, os consignatários. 
de café e de cacau. 

Quanto ao comércio de retalho, encontra-se 
agrupado nos Grémios dos Retalhistas de Mer- 
ceariá do Norte, Centro e Sul. 

Ao Grémio do Norte, com sede no Pôrto, 
pertencem os distritos de Viana do Castelo, 
Braga, Vila Real, Bragança, Pôrto e Aveiro. 

Ao do Centro, com sede em Coimbra, os dis- 
tritos de Coimbra, Leiria, Viseu, Guarda e 
Castelo Branco. 
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Ao do Sul, com sede em Lisboa, os distritos 
de Lisboa, Setúbal, Santarém, Portalegre, 
Evora, Beja e Faro. 

A área de influência de cada um dos Gré- 
mios é dividida em regiões económicas, tendo 
em vista, quanto possível, as afinidades natu- 
rais e a repartição dos mercados e dos centros 
distribuidores. 

Em cada uma das regiões, excepto naquelas 
em que estão situadas as sedes, há delegações, 
funcionando sob a direcção e responsabilidade 
de delegados que são funcionários dos quadros 
dos respectivos Grémios, 

Nos concelhos, há subdelegados que são os 
representantes e agentes locais dos Grémics. 

São as atribuições dos Grémios dos Reta- 
lhistas de Mercearia da mesma índole das que 
a lei incumbe ao Grémio dos Armazenistas. 

Da mesma maneira, formulam as normas 
de disciplina colectiva protegem os seus filiados 
contra cs excessos da concorrência, participam 
na execução dos preceitos regulamentares da 
actividade, orientam os agremiados e promovem 
a melhoria da situação do pessoal empregado 
no respectivo ramo de comércio. 

Os Grémios são obrigatôriamente constitui- 
dos por tôdas as pessoas singulares ou colecti- 
vas que, dentro das suas zonas de influência, 
exercem, em estabelecimentos próprios, o ne- 
gócio de retalho de géneros de mercearia. São 
dispensadas do pagamento de jóias e cotas as 
sociedades cooperativas que estejam isentas de 
contribuição industrial, estendendo-se a dis- 
pensa, nas terras da província onde se encon- 
tram constituídos e em activo funcionamento 
Grémios de Comércio não definido, aos reta- 
lhistas que nelas exerçam o negócio de mercea- 
ria em conjunto com outros ramos. 

A mecânica funcional dos Grémios está 
adaptada à sua natureza. Tem cada um dêles 
a sua assembléia geral, o seu conselho geral e 
a sua direcção. O conselho geral do Grémio dos 
Armazenistas é dividido em oito secções. As 
direcções são formadas cada uma por um pre- 
sidente e dois vogais. 

Junto dos quatro Grémios exerce as suas 
funções um delegado do Govêmo que fiscali- 
za tôda a sua actividade e informa a seu res- 
peito o ministro do Comércio e Indústria e o 
subsecretário de Estado das Corporações e Pre- 
vidência Social. 

É ao delegado do Govêmo que incumbe a 
direcção efectiva de todos os serviços de fisca- 
lização do comércio por grosso e de retalho. 

Funcionam êstes serviços de fiscalização em 
conjunto, no interêsse dos quatro organismos 
e em sua representação colectiva, partilham en- 
tre si os encargos que, assim, se encontram re- 
duzidos ao mínimo indispensável. 

A fiscalização incide sôbre a observância 
das regras de disciplina corporativa e dos pre- 
ceitos legais em vigor para o comércio dos dife- 
rentes produtos, pertencendo-lhe, em especial, 
cooperar activamente na repressão dos crimes 
de assambarcamento e de especulação. 

Para se fazer uma idéia justa do volume de 
trabalho confiado aos serviços de fiscalização 
e, ao mesmo tempo, da importância dos orga- 
nismos, é preciso ter em conta o número enorme 
dos associados : 


Armazenistas .........e. ás 691 
Retalhistas da zona Norte 10.90] 
Retalhistas da zona Centro 7.520 
Retalhistas da zona Sul ... 11.722 


No dia em que, já com a perspectiva que 
só a distância confere, se tornar possível ajuizar 
com segurança da medida em que, nas circuns- 
tâncias actuais, entre tôdas difíceis e árduas, 
foi defendida a economia nacional, tanto no 
aspecto da normalidade de abastecimento como 
da garantia de preços equitativos, há-de vir a 
reconhecer-se a amplitude da acção desempe- 
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À organização corporativa do 
Comércio de mercearia pode or- 
gulhar-se de ter contribuído em 
larga escala para que, a-pesar 
da gueria, se reduzisse ao mínimo 
0 agravamento do custo da vida 


nhada, neste sector, pela disciplina corpora- 
tiva, 
Sem ela, teriamos assistido, fatalmente, ao 


MERCEARIA 


A 


espectáculo de uma confusão aflitiva, a acumu- 
lar as ruinas, sem real proveito para ninguém, 
Com ela, pela virtude eminente do sistema, foi 
possível gizar e seguir uma política de bom 
senso que prossegue vitoriosamente e que é, 
neste campo de trabalho obscuro e modesto, a 
política do interêsse nacional a que preside a 
noção superior do bem comum, 


On montre dans cet article comment, à partir de 1934 
année dans laquelte jut créé le Gremio des Importateurs 
d'Epícertes, actuellement devenu Gremio des Importuteurs 
Entrepositatres d'Epicertes, On q reussi à organiser ce 


secteur économique et à le faire fonctionner au plus grand 
profit de la classe interessée et du public. On montre 
égalment le but et lg cOnstitution des Gremios des Dé- 
taillants d'Epiceries du Nora, du Centre et du Sud du 
pays. 

This article describes hows-since the year 1934, and 
the formation of the Corporation of Groceries Impor- 
ters-now called Gremio de Importadores Armazenistas de 
Mercearia, the respective economic section hus bein 
successfully Organised and put rking order, with 


great profit both for the intere ss qnd the public 

The constitution and aims of the Retailers Corpora- 
tíons, tn the North, Centre and South of the country, are 
also fully described 


DURANTE OS ANOS DE 1957, 
58 e 59 FORAM EXTRAÍDAS 
DO PINHAL PORTUGUÊS 
166.550 TONELADAS DE GEMA 
"(RESINA DE PINHEIRO) 
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ESTA. GEMA, 
DESTILADA 
EM 115 FABRI- 
CAS, PRO- 
DUZIU 124.000 
TONELADAS 
DE PEZ E 
51.000 TONE- 
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A indústria das conservas de peixe viveu 
largos anos em plena e perigosa liberdade, 
sem aconiróle», sem Uma única e necessária 
orientação, Fabricava-se à vontade, sem 
regras, sem fiscalização técnica e ciêntifi- 
6a e liso dava em resultado O rebalxamen- 
to cias qualidades e dos preços, problemas 

a gravidade atingiu grandes. propor- 
ões em certos momentos, 

Era necessário, pois, antes de mais na- 
da, “reorganizar 'e reformar a. indústria. 
Era necessário estabelecer uma orientação 
Segura, firme, baseada na técnica e na 
ciência: modermas, de forma a prestigiar 
uma indústria essencialmente portuguesa, 
elevando as qualidades, garantindo-ae, im 
pondo-as nos mercados nacionais e esiran- 
Keiros e não deixando rebaixar os preços. 
Para que o custo da mão do abra não re- 
baixasse também - produzindo grave crise 
de trabalho, 

Indústria reintamente portuguesa, onde 
se empregam muitos milhares de operá- 
rios e operárias, a fabricação de conser. 
vas de peixe representa na vida nacional 
um Iaetor importantíssimo, não só sob O 
ponto de vista nacional como sob O as 
Becto social. Se à industria estiver desen- 
volvida e prestigiada, se Os navios parti- 
rem com os porões cheios de caixas de 
conservas, se O mercado mundial aceitar 
e preferir a produção portuguesa, entra em 
Portugal muito ouro « há muitos milhares 
de operários com trabalho, muitos milha- 
res do lares com pio, 

FoL para se conseguir isto como se 
conseguiu —que o Estado Novo criou o 


Instituto Português de Conservas de Peixe, 


O Estado Novo sentindo a necessidade 

imperiosa do resolver éstes problemas, pro- 

mulgou uma sério de medidas que deram 
temos a prova 

úteis resultados, 
Uma das primeiras dessas medidas fol 

como referimos, a criúção. do Instituto 

Português d vas de Peixe, organis- 


mo do coordenação económica com perso- 
nalidade jurídica. e 

O Tostituto tem por tim: coordenar a 
acção dos organismos. cormorativos da In 
dúisteia é do comércio. da, especialidade, 
tendo em vista à organização Corporativa! 
Grinr a consciência corporativa e desenvol. 
ver o sentimento da solidariedade nacio- 
Tal entre Og factores das actividades que 
Soondena: estudar o, melhoramento e de- 
fesa das condições da produção e comér: 
clo; orientar e condicionar. a produção e 
fiscalizar os produtos fabricados: pastar 
certificados. de origem: promover 'a cx. 
pansão do, comércio; defender bom no- 
Me e 0 Justo valor dns conservas. porta 
Ruesas, cio, 

Larga, vastissima, dificil é, como se vê, 
a função e a missão do Thutituto, Essa. 
missão. tem ido, devemos dizê-lo, cum 
prida o, mala ainda, conclentemente alar- 
Zada. Os resultados estão bem À vista. 
O 'nciua prestígio da indústria das conser- 
vas prova que a aeção do Instituto merece 
consideração pública 


Há, actualmente, em Portugal, cérca do 
auseitas fábricas de conservas de, peixe, 
Apetrechadas com o material mais moder. 
no é Usando Os processos de fnbrico mais 
eflolentes, com uma capacidade de produ- 
cão de cêrea do sois milhões de caixas. 


É UM ORGANISMO CORPORATIVO DE COORDE- 
NAÇÃO ECONÓMICA QUE TEM PRESTIGIADO 
E DESENVOLVIDO UMA DAS MAIS CARACTERIÍSTI- 
CAS E IMPORTANTES INDÚSTRIAS PORTUGUESAS 


“Todas as conservas portuguesas de peixe 
são rigorosamente flscalizadas, na fábrica, 
durante A gua, produção, « no cais, no mo: 
meio do eba ão 

As conservas po peixe dão. 
porto: ao conumidor. uma garantia de 

runlidade que 46 Conservas. concorrentes 
de outros paltes não podem dar. 

Assim o tem compreendido. os consumi- 
dores de todo o mundo, que lhe dão a pre- 
ferência, atingindo hoje a exportação das 
nossas conservas, dois milhões de culxas 
anualmente; & maior exportação de con- 
ervas de “sardinhas. gnuinas registadas 
até hoje 

HÁ que fazer uma referência especial ao 
termo «sardinhas genulnas». Queremos di- 
aer que, embora cientificamente, só pode ser 
Classificada como sardinha à espécie «Sar 
na Pilcharduss ou «Alaus Pllcharduso, que 
de pesca. só no Atlântico. nas costas da Sul 
da inglaterra, Irianda. Prança, Espanha é 
Portugal; indústrias concorrentes de outros 


a ela designa 
ar tom e 
Tem a pião tongerras, fabricadas. om 
Peles de espécie cifreita e nititamente 
der * Z 

A ostra portuguesa de conservas de 
peão fabrica, Pa ria variadas unidas 
dee do Conserias com sardinha de Verio, 
Ca gordura € ecorirlidas Pelo daborntá 
Tão do instituto, desde a Qualidade” Bon 
Corrente em Geo on usuta de ante é 
Geo: Qualidade cor axei puros Qualida. 
de fare Quaiâade Brtro eo pinhas, 
até qualiado vem emminha e ve el 
Eltem Qrpinha. de que 6 consumidor mos 
Tocos Unidos a América é um dos 
maiores apreciadores E que const um 
Desdito de alimentação tamento ui 
Fico e tura, GM destas fabrica tam 
Dem a edite. portuguesa outras com- 
nerras: como ns dê atu e anchôvis em 
fita 

O preças vantalocos destas conservas 


comparados com q clusse da sua qualida- 
de é seu valor alimentício, tornam-has um 
artigo de consumo acessivel a tôdas as 
bólsas. preferido por todos os que As co 
conhecem. e um negócio sério e remino- 
Tador para todos às seus distribuidores, 

A organização das Conservas tem pres. 
tado uma Jara é benemérito. noção social, 
tendo. até hoje, gusto cêrca de 28.000 con- 
tos com a assistência a milhares de traba. 
Ihadores Ga indústria. 

Os dois excelentes bairros operários de 
Olhio e de Portimão atestam à notabile. 
sima orientação do Instituto Português de 
Conservas de Poixe— um organismo. cor- 
porativo que à Indústria e, portanto, à Na. 
ção, tem prestado relevantes serviços 


Linstituto Português de Conservas de 
Pelo et Ju orgemii tor post iporda 
patio fconomique qui à developpé une 
large et sútle cotlon cn faveur de Lindustrie 
der consertos. Grdoe” 4 cette -orientation: 
cette inata 1 carocrerltiauemient. por: 
Tupalne” a atteint un Naut degré de Dror 

Tb tt q Conquis les marchêo du Monde 


The Portuguese Institute op Tinedogtan 
s/a corporativo body, wnieh hay developed 
a Próftasie ana teldespread, aetton An fam 
Boi of the tined-fUh industry.” Thanks 
Eo dis polioy. this typical Portugltse indu. 
y has abtainea a” Rig and prosperous 
vel 'ana. has teon all the tora markets, 


Liairro operario ce Olhão, trande obra socta! realizada pelo Instito Portusats ce Consercas de Peise 


«Na Colônia de Frias que o Grémio dos Indus. 
frias de Conservas de Peito mantem para 
os filhos “dos operários 


O Grémio |O Grémio de Exportadores 


dos Industriais 


de Conservas 


de Peixe 


de Setúbal 


REALIZA UMA OBRA NOTÁVEL DE ASSISTÊNCIA 


AOS OPERÁRIOS E 


O Grémio dos Industrais de Conservas 
de Peixe de Scuilval, organismo corporativa. 
criado pelo decreio-lei n.º 28718, iniciou à. 
sua existência em Agósto de 1936, 

Os .ndustriais de conservas de todo o País 
pagam na exportação dos seus Drodutos fa- 
bricados, taxns, das quais uma percentagem. 
de 27% é destinada a fins de assistência. 

Do produto dessas taxas uma parte & 
com autorização superior, administrada pe 
Jos Grém.os em várias modaridades de assis. 
tência ao pessoal das fábricas dos seus 
agremiados. 

'O Grémio de Setubal dá, assim, às operá- 
rias parturientes 140800 a cada uma, tendo 
dispendido. em total nesta assistência, 
o que mais adiante se indica em nota des: 
criminativa 

Em Julho de 1997 Iniciou o serviço de 
assistência médica ao pessoal ca indústria. 
é seus filhos menores de 14 ahos, à todos 
dando consultas médicas, tratamentos é re 
ceituêrio, absolutamente grat a. 

Nos anos de 1637 e 1998 manteve nos m 
“ses de Verão colónias de férias, que forum. 
frequentadas respectivamente por 1.317 e 
2.829 crianças de entre 6 e 11 amos. 

No ano de 1999, atendendo À grave riso 
que éste Centro atravessou, instituiu O Girê- 
mio uma Colónia Parque Infantil, onde. 
manteve, quist permanentemente cérca de 
260 crianças, flhns de operários da indus- 

Tanto na Colônia de Périas, como nu Co- 
lônia-Parque Tnfantil foram fomecidas rot 
pas é alimentação, 


AOS SEUS FILHOS 
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O movimento do consultório foi désde o 


seu início, em 7 de Julho de 1987, o seguin-| 


te; 1997: consultas, 5550; tratamentos, 
16894; Infecções, 4384 O receituário, 3,697 
1938, respectivamente, 9508, 33562, 4394 
e 7884; 1990, respectivamente, 7,973, 29:43, 
E 


On déerie dans cet article la caste amusre 


rf eta, o Bor nda 
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Th4 article descries the important 1ork 
o soci assistance renderea By the Setubai 
losporavion of Tinned PISA Manufacturers 


tm Javour 0J the ataifs employed in this indua| 


Er and neve Jales, rante? since July 1954. 


une December JL 19 amounted to 
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A PROPÓSITO DAS COMEMORAÇÕES 


CENTENARIAS, AFIRMA UMA VEZ MAIS 


O SEU PATRIÓTICO DESEJO DE 


TRABALHAR 


PELA NAÇÃO 


Integrado na vida económica da Nação, 
'o Grémio não poderia faltar com a atir- 
mação da sua fé nos destinos do Pais e 
da Revolução Nacional ao tão patriótico 
empreendimento que ficamrs devenco « 
«O Séculos. 

Nesta hora de orgulho para uma Nação. 
“como a nossa, em que se exalta O estórço. 
civilizador e de vitalidade duma raça que 
através de gerações escreveu em páginas 
fuigentissimas uma epopeia histórica, sem 
par, pelo heroistmo, pela tenacidade e pelo 
amor pátrio, não stria justo esquecer nquê- 
les que ainda hoje descobertos os mares, 
os arquipélagos e os continentes vão pelo 
Mundo fora numa cruzada de propaganda 
levar a Jonginquas terras o nome sagrado 
da pátria no exereício da função económica 
que se chama o nosso comércio externo. 

E êsves são os exportadores nos quais 
veupam lugar de destaque, mercê do valor 
incontestável do produto que oferecem, os 
das conservas de peixe. 

Por isso, ao Estado não há que regatesr 
Tuvores quando os acarinham, quando os 
incitam para uma maicr expansão e para 
Isso visa tôda a Organização da Indústria 
e Comércio de Conservas em que os expor. 
tadores se encontram integrados com o fu 
Grémio, 

Pelo exemplo recebido através do tempo 
e alnda do exemplo que a geração nova nos. 
dá, fazenda pelo seu estórco ressaltar mais. 
viva a confiança da Nação nos seus desti- 
nos, não poderiam os exportadores de cm 
servas de pe-xe faltar com a sua dedicação 
À cruzada de bem sezvir que anima. todos, 


Por isso aqui estamos para cumprir tão 
dignamente quanto possamos « a bem do 
ruas a nossa missão. 

'Nos tempos modernos em que o trabalho 
honra e é a produção a fonte económica 
das Nações, distribuir casa produção é mais 
do que uma função, é o exercício nobilísi- 
mo duma utilidade indispensável para que. 
viva à indústria, so multipilquem as rique- 
sas e se abram novas fontes de trabalho que 
a todos déem bem estar, confórto e a neces. 
sária aparelhagem de resistência nos emba. 
tes das concorrências e das invejas mal 
contidas. 

Compreendem os exportadores o seu pa- 
pel sempre o desempenharão com à cons- 
ciência bem esclarecida de que represen- 
tam um valor económico do interêsso para 
o País. 

Prometem, por taso, honrando a sua pro- 
fissão, lutar, honestamente, como é seu 
Jema, para o bum £ome e expansão do nos- 
so querido Portugal! 


Le Grémio des Esportateurs de Conserves 
“de Poisson affirme dans cet artície von únten- 
tion patriotique de oomtribuer, dana son 
ravon d'aciton, au progrês et au developpe- 
ment de la richesse publique du Pays. 


The Esportera of Tinned-Fish Corporation 
afvrm, tm tia article, sta patriotic tnten- 
tion of contributing, im fts aphere of action, 
to the progress ana development of the pie 
bllo aoalth 07 the country, 


O Grémio dos Industriais 


O Grémio dos Industriais 


de Conservas de Peixe do Centro|de Conservas de Peixe do Algarve 


DISCIPLINOU A INDUSTRIA E HARMONIZOU OS INTERESSES DOS PRODUTO- 


TEM DESENVOLVIDO LARGA E BENEMERITA ACÇÃO. 
RES E DOS OPERÁ TOS CONQUISTANDO PARA ESTES LARGAS REGALI 


NO CAMPO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 
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Ditados parturin- 
deste assistência cnica alartaúa esta, no 
afiado, aos, centria de Almada, Bel- 
Saí. Eório Bracaão, Trafaria e Onscais. 
Dr da irão do Grénio pão tem 
a ateão da direeção do 

Bodido” desenvolveraa até, onde desejaria 
Esc. mas aquela etdado tem procurado 
exterebia de fOema erlclente. Cita. a-DrO- 
púsito, o estabelecimento duma «Sopa» aos 
Elos dos operários do Gentes de Peniche, 
Ho chamado periodo de edeiesos, da quai 
Eeneticiaram 296 crianças até aos 1á anos. 
Distribuião diúsiameite, uma. refeição 
abundante é substancial durante dois me 
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ses. Nesta inleiativa foi a direcção nuxilia- 
da, dedicada e desinteressadamente, pelo 
sr: soão Mendes Madeira Sobrinho, gerente. 
da casa Fialho, que se prestou a dirigir € 
orientar cs servicos em Peniche, e pelo 
Sindicato dos Operários. que. generosa- 
mente. contribuiu com o donaiivo de esc. 


E" curioso, ainda, acentuar que as fábri- 


dy proteetino ta operativos ar 
heim tohem Ut or desabled. 
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deito tema conseguido 
des que sejam respeitados os direitos 
"regalias concedidas do 

fro da letra do so 


eg que pelo &eu clevado número de 
do Samba” tinham górias dificuldades em 


dêste campo, de ócio, social, 
tem o Grémio do Botavento 


Grémio dos Industriais de Conservas de 
q “abant som lê. 


FEU HERMANOS 


RESP. LIM 

Capital Esc. 4.000.000300 as Tess 

Sardines, thon et filete PORTIMÃO — PORTUGAL tish jets Of Ancho- 
d'anchois Telegr. FEU vios 


CONSERVAS DE SARDINHA, ATUM E FILETES DE ANCHOVAS 


LA ROSE 

MONASTERE 
MARCAS | RITA 

TRIO 

OCA, ete. 


De madrugada ou so entardecer, sob 
um dude suaviasimo que prateia às águas 
ou na claridade melancólica do fim do 
din, "as aldeias o vias de pescadores são 
Alcirados pela. notícia sempre ambleiona 
di Resta di costa os Cardumes da 
anrdinha- vaga paipitante, estuante de vi- 
da Plena de reliexos metálicos, que cons- 
cita” um tesouro. É Jogo há risos & prepa- 
ativos nos lares humildes. E Jogo sobem. 
às Velas mos mastros. elegantes, surgem 
08 remos empunhados por gente possante 
ou fumegam as traineiras velores--peque- 
mos mas lépidos Kalgos do mar costeiro. E 
a armado da sardinha — armada de ho- 
“mena que do. mar arrancam o páo o em 
roca. Mhe dedicam a vida Mt. parte, 5o- 
Dre ns ondas coléricas, ou embaladoras, 
Orientada, por um desejo humilde, entre 
fue à intinita misericórdia de Deus. Em 
forta, subsiste a ansiedade, em alternati- 
vas de esperança 6 de desânimo, de con- 
Tninça ou de Incerteza, Longe da costa, 
CR or mar é O céu, 05 pescadores 
façam” as rídes, Ainsocândo. nomes sa- 
grados, sentindo dentro dêles o calor re- 
Contorinnto da fé, E quando se obtém a 
certeza. consoladora de Que. a sardinha 
Griuhuo de quo ésse. peixe. magrítico e ca- 
Prishoso rodeia. os Precos & invada as rê- 
Jos, um clamor de Júbio, um alasido de 
gritos o de orações de graças ascende para 
& firmamento tranqlilo. O contentamento 
à todos Invado. Camta-so, trocnm-se ditos 
& frases do aligria contagiosa. É que n 
Sardinha Conti o pão «à abnalicia 
a recompensa de muito esfórco, a seg 
Tança. fifmo de dias mais calmos. Traz 
Com “ola 'n serenidado mos lares dog pes- 
Cadores'g do milhares de operários. É uma 
riqueza inesgotável, que se multíplica sem 
Censar, para, bem dog pobres, À todos ci 
um  côntentamento filho da mesa farta, 
do, estômago. conchegado e do trabalho 


“EPonegndos os felt 
“EP eegndos as barcos a terra, teto o 
esimbatãs do nemena & a descacga, do 
peixe, o movimento acelerado, a notícia 
Eoete; at Tio de Bom nguro das cham- 
nêg das fábricas de conervas; og vende. 
“dores correm pelas runs, em seus pregões 
radlantes seguem, rameisão, para “as er 
Tag distanitos do mar; bem protegidas pelo 
ER ou Boo qdlo E a iquiaa que so es. 
ral, que. se Amplie, numa. generos 
did imensa é bizarra, qe 06 do mar pode 
sair Porque, o mai eterna Gtrada, dá 
Aventura é “da, oct, é também mina 
de tesouros maravilhosos", 


A sardinha constitui, de facto, para a 
genta pescudora de Portugal. uma riqueza 


das mais notáveis, Tão notável que, che- 
gado o memento de refocmar inteligen- 
temente ns bases da economia nacional. o 
Estado Novo não se esqueceu de olhar 
para q indústria da pesca da sardinha. E 
da nasceu o Grémio dos Armadores res- 
pectivos. Na verdade, tudo evidenciava a 
Conveniência de o fazer. Nos últimos des. 
anos, as quantidades de sardinha pescada 
em Portugal dão uma média superior a 
cem mil tonoladas por ano, número que 
cm 1096 ascendeu a cento e quarenta mil 
Empregam-se nesta pesca mais de quinze 
mil homens e córea de quinhentas em- 
bareações a motor, representando um ca- 
pital de cbrea de cento e cinquenta mil 
contos. algarismos bastam, só por 
s, para lar, 0 nhvel 
atingido pela referida indústria é explicar 

atenção que lhe tem sido dedt. 


Cada, 

O Grémio dos Armadores da Pesca da 
Sardinha, nusceu para, independentemen: 
te das atribuições gerais que o regimento 
das corporações lhe confere, orientar e 
fiscalizar o exercício da pesca referida e 
o respectivo comércio, em cooperação com 
Os gerviços competentes dog Ministérios da 
Marinha é do Comércio e Indústria. Cum- 
prelhe, ainda, prestar no Govêrno ou os 
Fela nasociados as informações que lhe se. 
Jam solicitadas, relativas às netividades. 
representadas pelo Grêmio: promover, por 


Grande tralneira do Norte 


Os Assuntos da sua especialidade ou de in- 
terêase consultado pelo Govêrmo ou pelos. 
órgãos corporativos de grau superior; es- 
tudar e, sendo necessário, estabelecer um 


serviço aestinado a facilitar uma melhor 
distribuição do pescado pelos centros de 
consumo, e assegurar tanto quanto pos- 
sível, em colaboração com Os respectivos 
Organismos corporativos, O abastecimento. 
regular da indústria nacional das conser- 
vas de peixe, E ainda das suas atribuições 
disciplinar as condições de venda da sar- 

inha, tendo em vista Os Justos interesses 
dos armadores, de harmonta com os Supe- 
Piores interesses da economia nacional; 
promover, em benefício dos seus nssocia- 
dos e comi as necessárias garantias, a aqui 
Sição dos artigos consumidos pela indús- 
trla, especialmente dos de origem estran- 


Descarga de uma réde em Peniche 


pais centros piscatórios do País — Matori- 
ahos, Pórto, Figueira da For, Peniche, Lis 
bon, Setúbal. Portimão, Olhão e Vila Real 
de Santo António. E se fazemos referén- 


cla q tai visita. é apenas para con- 
Tessar a nossa sincera admiração por 
quanto tivemos ensejo de ali apreciar — 
vas concludentes de que se desen- 
gra 


inexcedivel e bem orientada Intelipênci 


Gotedo de um cérco no levantar da ráce 


gera; instalar, quando t0r pesívl. câma. 
Tas as nos principais portos do 
pesca. destinadas à regularizar q disteibul 

do pescado em conformidade com as 
necessidades do consumo, e cooperar com 
às Casas dos Pescadores na melhoria das 
condições ceonémicas e sociais do pessoal 
emprogado na pesca, é na fundação pro- 
gresslva de instituições de previdência des- 
tinadas à proteger o mesmo pessoal e ajus- 


Classificá-los de modelares é fazer Justiç 
Permitem saber. quási dia a dia, as pes 
cas efectuadas em toda a costa de Portu 
gal, quantidades, preços e loca/s onde so 
fizeram as pescarias mais aprec-áveis 

À organização interna do Grémio tem 
ido orientada no sentido de proporcionar 
dos seus agremindos um nível Industria! 
mais perfeito € prático, Dara o que criou, 
por exemplo, um serviço de informação, 


Iralseira de Pentete 


tar com elas ou com os sindicatos nacio- 
mais fcbrdos colectivos de trabalho 

é aço 
stiares 


Assim o apurémos, de resto, durante 
uma visita recente à séde do Grémio, na 
praça Duque da Terceira, 24, 3º, em Lis- 
boa. de onde irradia uma actividade que 
&e distribui por nove deleguções nos prinei- 


por intermédio da Emissora Nacional. que 
diáriamente indicy a todos cs interessa. 
dos as zonas marítimas onde, nas últimas 
24 horas. foram notados os cardumes da 
sardinha 

Na verdude, » Grémio tem-se estorçado e 
esforça-se por, na medida do que lhe é pos 
sível, prestar ace industriais nêle filiados 
à major assistência técnica. Nússe sentido, 
muito tem beneficiado da bôa vontade que 
sempre encontra da parte do se. ministro 
da Marinha, assim como de tôdas às en. 
tidades do mesmo ministerio. 

A propósito de quanto tem resultado 


Operação de aescarga «e uma rede em Motozishos 


para o País désse apolo oficial, recorde 
mos. como exemplo, que ainda no lt 
mo ano, sentida a falta da sardinha no 


Centro, prestou à Aviação naval altíssimos 
serviços, na pesquisa dos cardumes. Des- 
cobriu 6 fixou o comêço da sua aparição, 


Baquela zona da costa, em 14 de Agósto 
de 1989, dia em que a sardinha, de facto, 
voltou a afluir às jotas da referida re 
Rião. Na mesma época, o Grémio proce 

estudos, que lhe permitiram obter 
boa conserva com sardinha, depois de 53 


horas de pescada. E pensa resolver de 
futuro o problema do transporte do pel 
xe, em vagões isotérmicos, dos port 
onide apareça nquele peixe em abundi 
cia para os centros conserveiros onde 6lc 


Tate 

Com o fim de orientar 0 
dos po exercício da indi 
f 


us agremi 
o Grémi 


ece-Mes, mensalmente, boletins, Indl 
cando as toneladas pescndas, valor obtido 
o respectivas médias referentos a tôdas As 
lotas Importantes de Portugal. Pelos ser 
viços. estatísticos, tem conhecimento. do 
junis ns quantidades de sardinha, dost 


as do consumo em fresco c à indistr 
das Conservas, podendo nssim avaliar a 
necessidades cos dols ramos relacionados 


com a pesca. Além disto, com os. clemen- 
tos que constituem os boletins Lranamiti- 
dos pela Emissora Nacional, exceuta Ma- 
pas semanais, dos quais se podem. tirar 
interessantes conclusões cérca da marcha 
dos cardumes. Constituem um valioso. ele 
mento para um futuro estudo da distrl 
Bulcão os cardumes e das deslocações da 
sardinha na nossa, costa. 


Julgamos que éstes elementos, ainda que 


singeios, bastam para evidenciar até que 
ponto o Grémio nctua com elevado sen 
tido das realidades corporativas que regem 


a economia nacional, Louvar 0 seu estórco 
É fazer Justica, conforme Já dissemos. É, 
pois uma obra notável e patriótica, pen. 
cual o Pafs deve sentir-se grato e satlsteito, 


Lg péche de la sardine dtont une des tn 
Seomorilaue “periugnisa” Te Grêmio aus He 
madorer” da "Pesca da” Sardinha aceomplt 
une “miasion d'une hauto: tm 

Péricure, Grace à Pactioite diligente de co 
Hon. que, rompe aver une intelligence 1 
Grêmio. ter Imdusirieo ' appartenane” dir. 
Doren d'un servico” sompler dorientaiior. 
qui leur. permet de donner a teur travalt 
úne orpanisatlon de plus en plus. parfaite 
EP compensatrico ce qui. pa projeto sur to 
te “des. plohaurs ef oBtent par conséquent 
des Celpêto dune remarquadte” portée (co: 
nomlaue, et socígte 


rtance, ml 


“Aveo Irappul du Mintutêre de ly Marine 
ts Grêmio" dos Armadores da Pesos da Bar 
dinha est em train de moner à bous une 

“ive sumpa 


The Sardineflanino industry ts am tm 
portant Jartor tn "Portuguese. ceonomics 
erefore. the Corporation o” Shippera 0 
fato Andira are entrustea Ni 9 er 
nuous miriam, MR. they carry out ti 
Notabio aptitude, Thanks “to e úligenco 
and achelta of tnia Corporútion. the mem. 
dere inscribed tn té have a complete infor. 
mation. service, hat enables Chem £o gecom- 
plúah their «ork. on increastnaly perfectrad 
and compensating” tines. the “effects” Of 
iohioh estend to the fishiho-classes, and no 
tobiy refiect on social economy. 
Wit the, rupporê 


and impathy. 


Buque de um cerco 


Grémio dos Industriais 


de Barlavento do Algarve 


14 algures a opinião de um escritor que 
dizia que nunca seria capaz de escrever 
número certo de sílabas, o que lhe dava a 
número certo de silabas, o que lhe dava 2 
idéia de uma ave fechada numa gaiola, 
Não ache! acertado o conceito, porque te- 
nho admirado em poesia pensamentos que 
se elevam mais alto do que as águias no 
espaço livre; mas lembrei-me disto no ser 
convidado para escrever sôbre conservas 
do sardinha, tema que me tem sido dado 
últimamente, várias vezes, para o mesmo 
tim, 

E um colete de fórças. Mudaria de disco 
com proveito para. algum eventual leitar, 
transerevendo na integra um curioso art 
xo do dr, Charles Leplerre, sóbre conser- 
vas, que tenho à vista, e em que o conhe. 
cido professor nos explica que, desde a 
mais remota antigllidade, o homem senti 
a necessidade do conservar os alimentos 
cm estado do nproveltamento, variando os 
processos com o clima e o grau de etvil- 
zação e que foi no alvorecer do século XIX 
que a indústria de conservas se tomou 
importante, Foi Appert. em 1813, 0 seu 
grando animador 

O progressivo caminhar da ciência tem 
aperfeiçoado os processos de conservação 
oa Indústria de conservas do sardinha, ho- 
Je organizada, e tendo um organismo su- 
perior que a orienta é fiscaliza, está à al- 
tura do crédito de que Já goea no estran- 
velo 

Em Portimão é esta a principal indis- 
tela; à que emprega malor número de bra- 
08; wu que movimenta mais avultados ca- 
pitals, Se a conserva de sardinhas é rica 
em vitaminas A. D. P, B, E, 0 comércio 
local encontra naquela indústria vitami- 
nas de todas ns letras cssenolais à sua vi- 
da, E astlm que, quando de manhã, cédo, 
o apito das fúbricas fere o ar em forte 
cstrídulo, raras pessoas so incomodam. 


Grémio dos Exportadores de Madeiras para Minas 


MOVIMENTO DA EXPORTAÇÃO 


amoo | io pas 
1935. 185.946 | 
1936... 181.483 
1937...) 252.145 
1938,...) 196.414 
1939...) 138.293 


A criação do Grémio, em 2 de Agósto de 
1084, seguiu-se à inclusão no Tratado de 
Somércio Anglo-francês de Junho do mes. 
mo ano, de um acórdo de permuta propor. 
olonal de toros por carvão. Esta medida 
discriminatória teve como resultado re- 
duzir à exportação portuguesa. que tem 
por principal mercado a Inglaterra. Pela 
acção exereida por êsto organismo nor- 
malizou-se à actividade, eliminando a con- 
corrência prejudicial entre os exportado- 
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ivo |O Grémio dos Armadores de Navios 
de Conservas de Peixe do dor-nnadores de 


tem realisado uma obra notável, acautelando e protegendo 
os interesses dos Armadores e Pescadores não descurando 
nunca o interêsse supremo da Nação. 


A situação em que actualmente se encon- 
tra a indstria da pesca do 


sentindo-se a maioria alegre como se ou- 
Vias um nino de paz, um cântico à vida. 

Esta indústria, integrada no regime cor- 
porativo. proporelona nos seus operários 
regalias que éles nem sequer sonhavam 
noutro tempo, e produz para o Estado um 
considerável rendimento, que não é fácil 
calcular, pois vai desde os direitos de im- 
portação dos seus materiais e do Impósto 
de pesca até nos despachos aduaneiros de 
exnortação; desde a contribuição indus- 
trial do cada um, até à contribuição in- 
dustrlal lançada nos Grémios, sôbre o fun. 
do corporativo. Só o Grémio de Portimão 
paga anualmente quatrocentos e tantos 
contos. 

Que Marte afaste de nós O furacão de. 
vastador que assola uma grande parte da 
Europa e continuaremos trabalhando em 
paz e consolidando os alicerces de um fu- 
turo amblelonado, 


em terra onde o Grémio, durante 
ao, les presta “o ds suné Iamblas, à mais 
Soripleta asalsiência = que val desde à au 


oque de & disor quo A sasistência 

Grémio É extensiva à done mil e quiz 

Portugueses do considerarmos o Bt: 
“slstidas. 


FRA 


Dans cer artiete, son auteur mer em reter 
Vimportance remarquabie de Findustrie des 


La situation prospêre dont Jouit aotuelie. 
conserves de poison dany Véconomie na- Coro 


meme 'Pindustrio de la péche da la 


a a dota aa 
Te Grant do, mtu, de Comer, [Ena é Fa Fc nd Cd 


à Paction intelligent cet patriotique de, 
Greetion au Grémio dos Armadores de Né 
Dios da Pesca do Bacalhau. organismo, corpos 
Pati dont orusre, taste “cê compleze, à 


de Peize de Barlavento do Algaree est un 
organlame corporatiy qui a rendu de pranda 
services à cette industrle, en procurant son 
developpement et en donnant à PEtat d' 
portants Dénéjices, 


Flonale. Cette Grutre remarquáblo est resu- 
do dans cet article, 


im this article, the author stresses tha 
great importance of the tinmed-flah indus 
try in the economte life of the mation. 

The Corporation of the manuucturers 
tn the Tinned-Fish Industry of Barlavento- 
Algarve, ts a body that has rendered no- 
table services to industry, Py promoting 
ty development, ang bringing great profit 
to the State 


Sormoratwn. 
vities in is national cid, 07. atom prós 
aco “a really Denejicant vesitutcon IE ta 
nt norabie Moork nai tha arte rir 


tividado bacalhoeira, 


O arroz nacional 


A actividade dos três organismos a que 
incumbe a regulamentação da respectiva 
indústria e do comércio, foi decisiva na 
organização da economia arrozeira 


(as Predudo 
Acção social 


“efgno jndiecto aus na ntunção 
Bilulação o ordchamanto do nctividado, ln. 
dustrias, a aégio do Grémio tendou. desão O 
inleio, a' criar uma instituição de previdência 
Para Os empregados e operários dus Tábricas 
Agremindas 


Além da 
do, pessoal 


no pôrto de Lisboa 


de Rnpor 


toraL 
a Ea 
4.468 | 190.410 
6.365 | 187.848 A economia arrozeira nacional 
om | 254 BL deu po, prego da, economa 
' 12. artoceisa nacional, a! Tese 
41.137 179.430 eia actividades "peio Ccaçãe is di 


Eranasceões  GOm "à gstant a de preço e de 

Om cite dons articie tes chusives | oolocação no aeroa emtregue à imlistria pola 
dr “pctcaus de múnes | oeteoeitura madional, 

Ee olem Geteité qi Grémio des Ee 


Tem a cultura da oliveira depois 


Dans les tables de l'aristocratie les 

sardines à huile de Mariano Lopes 

& C” Lº sont des mets les plus 
exquis, (Setúbal-Portugal) 


No entanto, graças à iniciativa 


At the table of the aristocracy the 

tinned sardines in oil of Marianno 

Lopes & C L.“ are one of the most 
exquisite titbits (Setúbal-Portugal) 
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Tem a cultura da oliveira depois 
da vinha, marcada preferência na 
economia nacional. 

Nos últimos anos, talvez em vir- 
tude da crise que, em todo o Mundo 
afectou o comércio dos vinhos, tem 
aumentado progressivamente a plan- 
tação de olivais em todo o País, E 
o azeite não só desempenha papel 
importante na alimentação nacional, 
mas avulta também nas rubricas das 
nossas exportações 

Pela actual Organização Corpo- 
rativa um or ismo preside a êste 
ramo da actividade nacional—o 
Grémio dos Exportadores de Azeite, 

É na acção desenvolvida por êste 
organismo criado pelo Decreto n.º 
26.973, de 2 de Setembro de 1936, 
“que se toma bem fácil verificar as 
vantagens da organização corpora- 
tiva e o acréscimo de valorização 
que resultou para a economia na- 
cional da disciplina e orientação 
das actividades. 

Falam na sua muda, mas decisiva 
elogiiência os números : 


my 


em 


«ur 


CORES FJais Jaminupa 


A ACÇÃO DÊSTE GREMIO NA EXPORTAÇÃO 


E se a guerra que assolou a Espa- 
nha limitar a actividade comer- 
cial dêste nosso concorrente, não de- 
vemos ter em menosprêzo o êxito al. 
cançado, porque, em contra-partida 
o nosso maior importador de azeite, 
o Brasil, diminuira as suas compras. 

O Brasil importou em: 


1937 1.921,00 quilos 
1938 4.023.000 n 
1939 3.555.000 » 


Deve-se esta diminuição das im- 
portações de azeite pelo Brasil à in- 
tensa de vários outros 
substitutos do azeite na alimentação, 
óleo de amendoim, patoá, e outras 
gorduras vegetais, em parte com- 
batida pela propaganda do Azeite 
Português que se tem realizado. 

Além disto no mercado do Brasil, 


especialmente, aparecem com fre- 
alência, com designação portugue- 
sa, latas de azeite de procedência 
estrangeira e até óleos brasileiros 
(patoá) como azeite português. 

Para evitar estas fraudes tem o 
Grémio dos Exportadores de Azeite 
empregado todos os seus esforços 
não só por uma intensa propaganda 
e fomento em que dispendeu no úl- 
timo ano esc, 132.675$00 mas ain- 
da criando a Marca Nacional. 

Esta é hoje obrigatória em todas 
as latas do nosso azeite e assim Ele 
se torna bem conhecido em todo o 
Mundo. 

Não se tem limitado, porém, a 
nossa propaganda só ao Brasil mas 
sim a todos os outros países e de 
tal forma que temos hoje conquista- 
do mercados que só poderemos 
perder se nos faltar azeite para ex- 
portar. 


No entanto, graças à iniciativa 
particular e ao axílio oficial, têm 
aumentado considerâvelmente a área 
do nosso País destinada à cultura 
olivícola, e é de prevêr, assim, um 
aumento progressivo de produção. 
Dêsse modo poderemos aumentar a 
exportação para vários mercados 
que, noutro tempo, foram consumi- 
dores do azeite português, 

Por outro lado, a neção do Gré- 
mio tem permitido olhar de frente o 
futuro, 

E porque temos nós alcançado 
tão grandes progressos ? 

Pela moralização que se tem feito 
nos costumes da exportação. 

E para isso êste Grémio entre ou- 
tras medidas, criou o seu laborató- 
rio privativo, no qual todos os azei- 
tes para exportação são prêviamente 
examinados não só na sua acidez, 
como na sua pureza, 

E com estas medidas o Grémio 
dos Exportadores de Azeite tem al- 
cunçado uma maior valorização e 
uma maior expansão dêste valioso 
produto da agricultura nacional, 


Laction du Grémio des Esportateurs atu. 
e est Justement soullgná dans cet article, La 
produegton de Yhulte à dté aupmentdo; Vez 
portation pour le Erávl à étd dlsciplinde; et 
un laboratotre a 4té cré pour la déjense des 
marques nationates 


The action of the Corporation op OU Br. 
portera la fustiy stressod tn tha article. The 
produetion of ol has increased; the espor- 
tation to Hrazit regulated, and a laboratory 
created for protection of National trade- 


À actividade da Comissão Reguladora do Comércio do Bacalhau 


EVOLUÇÃO 
DA FROTA 


DA TONELAGEM 
BACALHOEIRA 


9.164,53 T. 


14.038,19 T. 


15.483,01 T. 


17.190,60 T. 


18.194,86 T. 


19.580,70 T. 


PERCENTAGEM DA PESCA NACIONAL EM RELAÇÃO AO consumo 


1934535 Mt GS CEA Gra Gr 13% 
193536 Misa GESa ES Grs Gr 11% 


193637 = ca = 


= Ea Ex 


o/ 
19% 


1937:38 Alim Ga GA = E 
193839 Mie GE Sa fa Ea 24), 


APETRECHAMENTO MATERIAL 


ARMAZENS FRIGORIFICOS 


E DE CLASSIFICAÇÃO- 


AVEIRO ——— À TERMINAR 


FIGUEIRA DA FOZ— CONSTRUDO 


LISBOA—EM CONSTRUÇÃO 
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A cortiça portuguesa 


à melhor que existe no Mundo, é exportada na sua maior parle, 
sob a direcção e fiscalização da Junta Dacional da Cortiça. 


Portuga), cujos montados di sbbro cobrem 
maio de um milhão de hectares, é O pais 
quo, no Mundo Intetro, maia cortiça produs, 
Seta que à mia produção anda por metado 
de toda a produção mm 

A pr tita Dortigicsa 6 à melhor que exis 
to. pelas Suas superiores condições naturaia. 
B” pelos métodos especiais do cultivo do so 
Brgiro, de tal forma que cla “tem conquio- 
tado bonloões o tema: Impôsto em godos og 
mercados. 

E QUE, meroô de um tratamento único no 
Mundo,” e dos dosbastes suceseitoa que, ele 


minar ng Árvores produtoras de cortiga infe- 
Flor “a qualidade da cortica porturuesa re- 
multa imexcedivel; indo, aepesas 
Rio tura em Portugal” as ÁSvO 
Culaçes, ti enormes propercics, à atestarem 


fo Dois condicica agro-elimáticas. do pais, 
em relação À cultura o Cesenvolvimento ds 
dobretro e ds excelentes qualidades do est. 
Yalloeo, revestimento quio. na devida altura 
&extratda. peios mais Ráleis e experimenta» 
dos tiradores, sendo ainda sob direeção fauai- 
mênte MAD o “experimentada que debe, 
de, Procedo, hos mantados, rações da 
Ssolh o empilhamento. soe 
Em resumo: “8 qu 


ado absolutamente 


incomparhvel da cortiça portugueam da irre- 
presmatvol proparação, o Clamificação A que 
“aleita & à seu perfeito, catalonttado e 


guto acondicionamento, berma Justiicam que 
Si tenta eonimistado (4 mercados em tódo 


Quanto A industrialização da cortica por- 
tugicas * alremmos “que é multo Brando, A 
Vessiancio do aplicações auo ela tem, devido. 
Kiorma por que atnorve ga rlbmcõca À wir 
fiuniabiitândo, A cetim. vesiatâncias À fricção. 
rodutos químicos, 0 seu po- 
aoústica e À má inderinida 


a pranchas, logo quo chegam da fibricas 
são 'sispadas - cosidas é auicitas a rigorosa 
aecntha. sendo feita 1 cla ficação tonsonnto 
A ingústeia rolhelra portuiesa está, de- 
an ondo o respectivo fz 
la direitas e rónicas de todas 
o alias o dimenades e de todos oa for. 
Cnilbridos o neiecctonados, 
Ao Tólhas Dortuimictas oferecem garantias 
do duração o seguranca 6 “por lo, 
oporolonam um” entolhamento“ perteito é 
E Pleno txito do anearrafamento respectêro. 
Portuant fabrica. igualmente agomemdos 
do cortfea para todas as aplicações Indus- 


A Industria dos bordados da Madetra 6 co- 
nhecida em todo o Mundo e; a par do fu 
Flo, dias mintavlnoeno. pelotas atra 
jargamento tem concorrido para Que à 10º 
moslssima ha. atlântica seja conhecida nos 
Cinco continentes, 
Ba não f0ra à gverra, a indústria dos borda. 
dos'da Madeira, seria” Agora, uma Indústria 
oa, discipimada, ci: rodo rien 
segundo oa moldes da moderna técnica 
mão do Obea tanto quanto possivel 

Bei paga, Aºgutera veio, ma Verdade, fria. 
ornar tudo, Porque contra Gase TApéjo ter 
Eivol ão. hã medidas que, vençam, Apesar 
Gio, porém, à criação em JUlhO de 198 
“do Grémio dos Industriais do Bordados da. 
Madeita = resolveu relivos problemas 6 à di. 
Pecção dêgta” oruantemo” cororativo, “ten 
Tendo afincadamento, com “a condolência 
de qua os intertusca da Industria são ds inté- 
Fóngos” nacionais. reorganizando O abalo 
SE produção, mio tem fito, também, de 
Muito antiga o bem radicada na popula 
qdo Pural fominina da Madeira, à Indisteia 
dos bordados é uma fonte de riqueza abre: 
Clável o, alta disao, veleto de Deopaganda. 
Importante. Com à érlão oconómica europeia 
de TB6O. a indeteia remsentiu-se como não 
Podia déisar de ser € à produção não baixou. 
Pas avilton-so um pouco, porque se deu O 
Tenômeno habitual de, htma, oferta. superior 
A procura. Dai Dalrarem extraordináciamen- 
to 0a súlliios das Dordndeiras a Baixar, at6 
&º aualidade do produto. O 
Teotganisar a inaliateta, que 
távelmente so Te não noi 
tells 
Integrando à sua Actividade nos moldes bor- 
Dorativos quere dizer, dando-the direcção 
aueea, nacional que a indios 
Nopresenta 

À TSNUNCÃS cm 1094 é 1946 era. poi 


Aflcão dos industriais e operários ouviam 
do eim 0d a par 

A antiga nbociacão dos Exportadores da 
mordados da Andeira agiu corso, pôde, Bediu 
a nterioeência de Estado, proclamou à ne- 
Sessidndo urrentisstma. de reorganiear uma 
ipstrta aa. Dor todos os motivos, não Do- 

ApUroda. então, qe o volumo das eepor. 


repor 
dog À procura. crfâva é Intenilicara à core 
Sortência aeareirada. Tnoral o porígosa. des” 
Saloritando arandemente à qualidade dó peo- 
Quito; que o Gio da mão de obra. a mar. 

Fapiaiima “nero ablamo, agia & 
Bm Breves a ser uma. ilodtesa pois Pos da: 
dura ndo apuravam livres, vis csctdos: 
que à jtenica da Droqucão eripobrecia puda 
Voz mala: que à fúncio comerciat não tánha 
drgem do espécio alguma. 


tornava, Una imperiosa necessidade 


Perante geral clamor, o Govtmo agtu, 
como tem feito sempro para a solução dos 
grandes prontemas nacionais o o Grémio dos 
Taustriais de Bordados da Madeira fot erta- 
do pelo úicereto nº 254%. À Indiistria ficara 
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trials e domésticas, o que contribu, em 
liege escala, pare O «onfbrto da existência 
O Para à Do saúdo pública. 

E'que, tpesndo algumas das mais notá- 
vela “Proprisdades a cortiça, serem conhe 
Didas "Bd, iúltos séculos. as suas aplicações 
Gram restrictas [tóias, batoques, coberturas. 
do telhados) o só modirnamento ng verificou 
ie corta e um peito preclõso de que 
Tudo se apsoveita e Wúiica: pois os própeios. 
Gesperdicios da fabricação” de Folhas e die 
Cos "da apáras, o refugo e à cortica, vingem 
dão; em Fortugal de gde valor industrial 


O mercado interno português não abeor 
toda "3 matéria prima. Cos sespestivos mon- 
Eudes "poe lsto" estro  Portgal ae tornou 
“so mántêm grando exportador dg cortiça 


Após a extracção, a cortiça é empilhada, ocupanco grandes extenstes de terrero. 


tanto fabricada, como não fabricada, sendo 
OS Eee dois principais compradores: os Es 
Sgdoa tniidos da Améica do Norte e à Gra 
à superior matéria prima de que di 
põe o com O esmerado fabrico que realiza. 
Pofeica? rião podia deitar de Votar cutados 
miltos espeeitis À sia Jafga exportação. 
O acondicionamento da prancha, obedece 
pfêepatimente estás cida fardo, de die 
im só calitre, Semelhante 


metodo & ate aplicado a clasatica. 
Flo É acondiconamento de todos Os produtos 
Eranilados “desperáicios: 


Para exportação são pó 
Specializados, e” subs 


Estracção de cortiça, no Alentejo 


O brémio dos Industrias de Bordados da Mada 


prestigiou, disciplinou e desenvolveu a tradicional indús. 


tria da ilha Atlântica e defendeu os 


eitos e 08 interêsses 


da mão de obra 


austin. integrada na organização cocporativa, 
à indútria salvavi-so 6 oitava o Dio à ul: 
tas centenas do lares 

Formado grupo de ingustriais que diz 
gira o indostels, criada à unidade industrial 
A qual “cumpria promover A codperneão 
dssbgurar por Drocêssos de nfustamento todos. 
Se elementos feno fados, um em confio 
Bascida à direceão Unica. Inteligente e dest 
teremada. a indiiateia encontrava o eu ri 
mo, e entrou em nosa o progressiva Fase, 

Tim quatro anos de Nonesto e patsióéico 
tabor, O Grémio realisou uma obra notabilio 
sie que Justo É oe em destaque e o reis 

le 1999. há pouco publicado, é elucids 

tiro scêrca dême grande fstôrea: Go oe seo 
claros e bem elaborados mapas de ltporta- 
Gio de matérias primas, voluime de produção, 
Bhovimento da exportacão e, ainda, número: 
“os pormenores da Tunição do 
Sunstanciadaa Indicações. no a! 


Fespeita à 


Contas donde resenita à eeatência de diver 
16 fondos que oxaliram a importância, de 


Todos AlssO: Beto relatório 6 um 


dos pelos tes : delegado do Covêrno, José Ra- 
fuei Basto Afiehado: asembicia seril, Gastão 
Gomes “ruixe'ra:. secretários. Amaro Magn 
Pereira e Portúnato Eleutério Miguel: di 
ano. Pregão Sacd nha” Man 
Maximiano Gonçaives So 


“Quatro anos depois da criação do Grémio, 
a Situação moditisouse, Este gras 
Raças tsusatonimou por comi 


las. que um ConselBo Gera! Agora super” 

tende já mão ge SODFEDEE À procura, embora. 

por miélos legais. à Intenstilaue, o eusto da 

Enio "de obra suba do minimo de 35 para 

o miúnttmo de 6; O lucro da função industrial 
pe 


Pelos” industria -= partindo “do “ Detncio 
o sicesão da produção denende” da tãcr 


Natiiratmento, a-pesar-do todos estes bene. 
tíclos não pode supônso que a inqletria de. 
deja completamente ordenada é francamente 


próspera. mts o que se Dota, e tal por nó 
Eevela É que à indúistra doe bordagos, tendo 
pedido frdvê da sia organtaneto num 
peodo Felatiamente curto a consta dm. 
Jia do metódicas ordenadas « eretas tddi 
das de carácter corectivo, há-de surgir. dentro 
em Deove. passado o réricdo difeuitom de 
transição dns, regras actalimente em Vgór 
SSmo Sima Indústria não sô econômica mente 
aber mas também: é muito. pasticulas 
mento capas do mtintinor O Imperativo eco 
eo da produção, que é, como uai S% 
násto Caso Capas de ceorrer ds necessidades 
de trabalho que preocuram apelação ser 
minina da Madeira. cuja Cons ando é à maior 
que de regista nãs terras portugucias do 
Stenenta e Has 
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Fa "de 1986 a 1849: 
Snceiho do panenat 


E 
ERREI 


E 
êssBssussas 8! 


fsanEeE 
ágá 


E 


E 


Totar 


Vendas 
Eebarques efectuados 
Coméscio Joca 


dora escólha. mos granuiados o na aerradura, 
Soja exportação sé faz em Condições de sa- 
Uisrarer” tódsao ax exigências da Indugtria 

adia, emprega-se aperida Cortita de abio- 
Tata pureza. muito levo o muito clástica. 

Portugal é 0 único pala subericola Onde 
as Actividades relativas. À partica 30 encon 
Easm metódicamento organizados, visto que 
um organismo oficial, a Junta. Nacional da 
Cortiça, superintendo, em tudo O quo, rep. 
pelta dó aperteicoamento técnico, económico 
B'oeial, orientação, disciplina é fiscalização 
desens mesmas nctiv dados, 


vembro te 1896, à Junta. Nacional q 
gem desenvolvendo a Mia actuação 
Ca o progrosaivamente: e, nesiin, 
Tina” eltatlatica minuciosa: sbre "tôdas ns 
etividades  corticelras. do. Pais;, procedeu a 
tim largo, inquérito hs condições em que 
Jabora à industrias remodelou o Hervico do 
Hucalinição “demas actividades: Infelou “o 
mantém, em crescendo uma, fecunda, came 
panha de vropaganda, quanto aos mercados 
Externos: 
dimpontcnos ler 
económica, da proquego aube 
túnto dentro Como tóra do pata, Uma rd 
de Intormacões quo permite ortentar de er 
Portadores. por melo de corstitas que. bles. 
Formuleom: está oreanfrando. um centro da 
documentação cultural” e plbulográfica, cor 
portando uma biblioteca espoe'atizada o reu 
Boletim mensal 18 com ano o meto de publi 
encão. e Numa séscão citorial quia deu Jk a 
Tome diversos Cubanos de vulgarizaoão: & 
tom finalmente. em curso. trabalhos pari a 
Construcão” dum Saborntório de” ensaios “de 
Aplicações, de cortiça mas odiricncões 


'mtintidadoo fiscalizar 
Aralirados o de cx 


ção o incremento. 


nd 


Eracttolts de Io Junta Nrtionate du Ltego 
est déorito dans oet article On prou 
cet organismo a adopté «t poursult une po. 
tique do la qualitê, du contrôle et du deves 
loppement de Vintrustrie et de Vesportation. 
The aotvity of the National Cork «Juntas 
ts described qm this artlete. It proves that tha 
dody adopted anã carried out 4 policy of 
quality 
Control, and increase, both to industry ana 
to exportation 


Mercados do exportação 
Dignos de registo, entre outros, encontra. 
mos, esto capítulo, os Beulntos alementos: 
a) À Made ta vende os eus bordados para 
todo o Mundo. ou seja, Furopa, Asia, Africa, 
América e Oceania, 
Do) E TOO; 


de conatmo, destaca-ao como 

Bretanha e Domínios, 
cujas Compras a seguir doseriminamos, o atin- 
Gem "55 % da exportação total 


Orao-Rretanha as gaga 24 

Ati 1 BADO:294.06 
18621040 

Fadas Ocidimtái “nidada Im 


ViH:104 78 
União Sul Africana MATOS, 


Totai 
) 


Comércio 
Parcela valiosa 6 também aqueia que ro- 


sita dus Vendas focas, ercotundas dos tu 


que. como acima do diz atingiu 8.871.075. 03, 
Drovdtm, dos maproktmadamento 8000. barco 


8/800.000 passageiros, que tramsltaram pelo 
Dório do Funchal. nos quos de 1930 o 1996, 
Importação 
Matérias primas .. 62 483:006.20 
Fundos existo; 
Pundo Corporativo 
2º Previdencia 

Assistência. Bórdideiiis 

Eepecia ce Anita” 

Reserva legal 


à quem à merece, à quem prestou reles 
vans “Servicos ao Pais: O Grémio dos In. 
atutriais de Bordados da Afadoira discininou 
a indistria e o comércio de Mucolra; dos 


dd a fd 
dando 
TEN ads ce a 
PER Re sea 
E pio ts de RR 


Le Grémio dos Industriais de Borgados «a 
Madeira a rendu à petto industrie dra sercio 
ces duna Haute valeu”, naroe quit Pa qigoia 
Plindo ef 


ini e en grande pare 
Rear anne a dna, er prenda acl 


de industry fa úue, tn great. purê, to the tro 
ausirial Embroidertes Corporation. 


A literatura é a alma dos povos e é sempre 
o que lhes sobrevive, Passaram as conqiistas 
de Roma. Todavia os seus historiadores e oé 
seus poetas ainda rados. À divi- 
são geográfica flutua mas o nome dos escrito- 
tes, Êsse não esquece mais, 

Assim, a literatura nascendo com a nacio- 
nalidade, quando por vezes esta morre, des- 
prega-se dela e paira mais alto, gloriosa e eter-. 
na, O nome dos generais morre, tornadas pó as 
vitórias e as legiões que as conseguiram. O no- 
me dos escritores êssc é eterno, se até nós che. 
garam as obras que êles assinaram. 

Versos de amor ioram os comêços da nossa 
de amor e o amor é a espinha 
literária. De [189 em 


cancioneiros, «d' Ajuda», da «Vaticana» e da 
«Biblioteca Nacional» (antigo Colocei-Bran- 
“cuti), se encerra a poética portuguesa primiti- 
“va, É um mundo de trovadores e um mundo 
de canções onde até os reis se não dedignaram 
de viver. São, pois, de poeta os nossos inícios 
literários. : ; 

Poeta por muito tempo ficámos e em verso 
moldámos as feições p ntes do nosso 
carácter: a cantiga de amor e a sátira ou a can- 


amor e todos os amorosos são poetas, a poe- 
sia posta de parte renasce no «Cancioneiro de 
Rezende» alguns séculos depois. Vinha de Cas- 
tela onde as Musas tiveram bom acolhimento 
e de Castela vinha também. o padrão— a lin- 
guagem casa era um misto de galego e do por- 

quês onde ta bordava 


e sempre 08 
mesmos. O Amor e a Dona, o motejo e a graça 
agressiva e cont . 

im prosa o primeiro livro a valer é o «No- 
biliário do conde D, Pedron. Depois do «Nobi- 
liárion o «Amadis de Gaula» e o uLeal Conse- 

iron, bem merecem a justa nomeada que têm. 
É então que nos aparece um escritor de grande 
mérito: Fernão Lopes. Foi com Fernão Lopes 
que se começou a História entre nós, mas foi 
também com êle que se começou a escrever a 
rande. prosa, à prosa literária, dinâmica, co- 
ferida e perfeita. Muitos escreveram é certo, 
'mas até ao seu tempo só Fernão Lopes é escri- 
tor no sentido próprio do termo. Com Fernão 
Lopes vive-se o que êle nos conta. Ele transfun- 
de-nos a vida medieval como se no seu tempo 
róprio a vivessemos. É sóbrio, perfeito, mode-. 
jar. Neste panorama literário, Fernão Lopes 
avista-se à distância de cinco séculos como 
montanha que por cima de outros montes do- 
mina e se mostra, Ao seu lado, da cordilheira 
dos cronistas e historiadores só um nome o ir- 
mana: João de Barros, Os outros não se lhe 
comparam. Herculano um que 
“quanto a nós é do mais curioso do tempo. É 
possível que não chegasse à craveira como his- 
toriador, é possível. Mas o que é certo é que 
êle foi um escritor, muito mais escritor do que 
Zurara, Pina, e os outros, Referimo-nos a Gar- 
cia de Rezende. Quando lêmos a sua crónica 
olhamos os homens, as ruas, os acontecimen- 
tos, a vida que êle viveu, reconstituem-se aque- 
Jes velhos e arredados tempos, sem que a nossa 
mente mais trabalho tenha do que deixar-se ir 
atrás da graça da sua prosa comunicativa; his- 
torietas, como lhes chamava Herculano. 
O século XVI foi o século da cultura, do 
humanismo, correspondendo noutros sectores 


=o século das descobertas, das especiarias, da 
expansão, Clenardo veio até nós, Damião de 
Gois. Diogo de Teive e outros, foram até ao 
estrangeiro. Permmutava-se ensinamento, ganha- 
vam todos. Sá de Mi 


ratura portus 
nhola e Shakespeare é na inglêsa. A maior fi- 
gura representativa da província, lite 
fogão. O que a serra da Extéla é no siste 
orográfico português é ões na literatura. 
Figura assim sob jante, dominadora só to- 

IX Camilo Castelo Branco, 


Ribeiro, Cristóvão Falcão, 
Andrade Caminha, Fr. Agostinho da Cruz, fo- 
ram poetas de nome, a história teve neste sé- 
culo os seus melhores cultores depois do bron- 
2eo Fernão Lopes, Barros, Damião de Gois, 
Castanheda, Couto, Gaspar Correia, Albuquer- 
que, e até a literatura de viagens foi única, com 
cultores cemo Francisco Alvares, Fernão 
des, embora saído em 614, a História Trágico 
Marítima, embora Gomes de Brito a compen- 
diasse dois séculos depois. 

Na literatura portuguesa há dois séculos 


encrmes, singulares, dois séculos que cada um 
é por si mesmo uma literatura. O XVl e o XIX. 
Pelo número dos autores e pelas obras são do 


melhor como qualidade e do, maior como quan- 
tidade, Os séculos XVII e XVII amortecem 
um pouco, Mas o ritmo do XVI pode dizer-se 
que continua no XIX. Ainda do século XVI 
foram os Palmeirins, Literatura de cavalaria 
foi-se à medida que se foram os cavaleiros. 

E os últimos livros matou-os pelo ridiculo 
«D, Quichoter. Os «Lusiadas» fecharam com. 
chave de ouro a época áurea das nossas letras. 
Quando se afunda uma pátria a sua literatura 
pit feia ou bitola e apagar, 

pois de Camões as letras portuguesas 
mirrarara e socumbiram. O Santo Ofício pren- 
dera e açovacára a voz de muitos dos seus vul- 
tos grados. Damião de Gois, Diogo de Teive, 
Fernão de Oliveira e depois António Vieira, 
não lhe escaparam. Isso, o temor de lhe caír 
nas garras, a censura e a Espanha não a deixa- 
vam . À literatura é um espelho do tem 
po e da sociedade. Má vida social, péssima 
literatura. Foi assim sempre, 

Depois no século XVII quem conta ? Quem 
se avista ainda? Rodrigues Lobo, poeta, D. 
Francisco Manuel, poligrafo, Fr. Luiz de Sou- 
sa, or, o pretencioso Freire de Andrade, 
Manuel Bernardes e o maior de todos António 
Vieira. Como se vê nestes cem anos já min- 
guou e em muito o número dos grandes, autên- 
ticamente grandes, que pelo seu pé saem do 
museu de figuras que é a História da Literatu- 
ra, para virem até ao povo dar-lhe a ler as suas 

as, jo Vieira é dos maiores. Os seus 
«Sermões» são em tôda a parte assombrosos, 
Quer como peças da oratória religiosa, quer 
como riqueza vocabular e pureza lingilística. 
Assombra esta figura de padre que quando sô- 
bre o púlito despovonva Lisboa para o ouvir. 

O Século XVIII é abundoso de nomes, Há 
muitos, Mas as grandes obras 
poesia os grandes nomes são Bocage e Tolen- 
tino, Filinto foi um poeta mais sábio da lingua 
do que dilecto das Musas. José Agostinho fica 
“como o tipo clássico da má-criação acoberta com 
as rúbricas da Polémica e da Política. Mas há 
novidade : João Pedro Ribeiro, o cardial Sarai- 
va, Ribeiro dos Santos, 1, dão-nos estu- 
dos, ciência, coisas que não sendo literatura, 
sem o seu bordão não cami 


Século fraco, pálido e engoiado, época con- 


são raras. Na 


vulsionada na Europa por o génio da guerra e 
entre nós pelas invasões napoleónicas que mais 
poderia ser ja literatura ? 

E ao século XIX. É o único 


somos 
que com o século XVI pode sofrer comparação. 
Não faltam nomes de primeira plana. Logo no 
pórtico Garrett, Herculano e Castilho. O tea- 
tro, a história e a língua, Ocupando-a sessenta 
e quatro anos, o génio de Camilo, grande em 
tudo o que tocou, Eça de Queiroz, Fialho de 
Almeida, Teófilo, figuras magníficas em qual- 
quer literatura. É quantas ainda de primeira 
grandeza na poesia, no romance, na história, 
ne erudição? | 

Poetas como Soares de Passos, Guilherme 
de Azevedo, Cesário, Gonçalves Crespo, Ante- 
ro, João de Deus, Tomás Ribeiro, António No. 
bre; Bulhão Pato, conde de Monsaraz, Manuel 
Duarte de Alme 


osadores, como 
pio Deniz, Andrade Cor- 
vo. jo, Pinheiro Chagas, Mendes 
Leal, Trindade Coelho, Silva Pinto, Ramalho 
Ortigão, Abel Botelho, Teixeira de Queiroz, 
Alberto Pimentel, Venceslau de Morais, ete. 

as não foi rico o século em poetas e prosado- 
res apenas, No campo da investigação há no- 
mes que ficarão eternamente entre os grandes 
homens da cultura portuguesa, É o do visconde 

Santarém e só o seu «Atlas» basta para lhe 
imortalizar o nome: é o de Inocêncio, o de Her- 
culano sempre ligado ao «Portugaliae Monu- 
mento Historicon, é o de Latino Coelho, o de 
Oliveira Martins, o de Martins Sarmento, o de 
Sousa Viterbo, o de Júlio de Castilho, o histo- 
riógrafo de Lisboa, o de Braancamp Freire, o 
de Brito Rebélo, o de Teófilo Braga, o de Gama 

os, o de Carolina Michalis de Vasconce- 
los, o de Pedro de Azevedo, e tantos outros. 

No teatro, o de Fernando Caldeira, Lopes 
de Mendonça, D. João da Câmara, Bento Mân- 
tua, Marcelino Mesquita. Não, Agora que se 
festejam os Centenárics, uma certeza há inilu- 
dível, ix trutível, imortal, As nossas letras, 
a nossa personalidade literária é de todo « para 
todo o sempre. De Portugal, a língua portugue- 
sa vai à Ásia e a recantos perdidos da Oceania, 
Na América é tão grande como a espanhola 
com quem partilha o domínio da terra. Fala-a, 

rolonga-a pelos tempos fóta ême gigantesco 

il, notabilíssimo, altíssimo propulsor atra- 
vés do futuro das suas e das nossas letras. O 
peças da nossa literatura ?! É como se vê, 

Jma serra tapetando o céu: Camões. Uma cor- 
dilheira de montes gigantescos. Depois serra- 
nias pitorescas, cómoros paradisíacos. E ao alto 
um céu maravilhoso de um azul puríssimo, Em 
frente o Oceano. Portugal tem na sua frente o 
mar profundo. 

E das raízes da sua terra, sob a enxó dos 
seus marcantes surgiram as naus em que êle 
buscou outros mundos para que os seus poetas 
e prosadores tivessem o assunto singular que 
faz o espinhaço das façanhas contadas nas suas 
melhores páginas. 


ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 


1x this sketch on Portuguese literature, Professor 
Albino Forjaz de Sampaio outltnes a briej but exgot 
history o/ Portuguese literature, extendino from the 
Jove-songs of 1189, up to the present day, He points 
out the preatest poets and triters oj all times, and 
the influence that some received from, and olhers gave 
to, universal literature. 


Dens cette chronique sur la lttérature portugaise, 
Tacadémicien albino Forjaz de Sampaio fait PMistoiro 
rapíde, mais objective, do notre vle lttéraire depuis les 
chansons damour de 1189 fusqu'ê Vactualité. TM indique 
es plus grandes poêtes et écrivains de tous les tempe 
ainsi que Vinjluence que queiques uns ont subi de la 
Uttérature universello et la contribution que d'autres 
ont apportée à cette même lttérature, 


Um trecho da ldbrica 


A indi 
todos Os pá 
Portugal, 


ia dos tabacos, importante em 
s, também o é-€ multo-em 
cla” se empregam milhares de 


Um aspecto du secção de embatovem 


operarios que manipulam a matéria pri- 
ma que é, em grande parte, enviada das 
nossas colônias africanas. 

Terminado o contrato de monopólio e 
estabelecida a Nberdade da Indústria, as 
Fábricas de tabacos aumentaram em “nd- 
mero, mas, de entre, todas, as da Compa- 
nhia Portuguesa de Tabacos continuaram 
a ser as principais. Esta emprésa impor- 
tantissima, que representa alguma coisa 
de valioso na vida econômica da Nação, 
ocupa na indústria um lugar de especial 
relevo pois assezura o consumo da maior 
parte do Pais e dispôs de vastas o mo- 
delares instalações, que lhe permitem alar- 
gar a fabricação logo que se tome ne 
Cessário. 

Na Exposição do Mundo Português, no 
magnífico estands que a Companhia Por- 
tuguesa de Tabaco; all instalou, vai o pie 
blico ter ocasião de apreciar o notabliica 
mo esfôrco desta grande emprésa no 5) 
tido da modernização técnica das suas 1 
bricas e aperfeiçoamento dos seus mét 
dos de fabrico que são incontestivelmen-. 
te o8 melhores e que lhe permitem manter 
com extaordinário brilho a excelente po- 
Síção, que justamente distruta no mercado 
nacional 


COMPANHIA 
PORTUGUESA 
DE TABACOS 


uma das maiores organizações industriais do 
país, dispende, anualmente, mais de 3.000 
contos em serviços de assistência Social 


Desde 1927 até à data, dispendeu a 
Companhia mais de 13,000 conto: em ma- 
quinismos e 2500 contos em ouras, coca 
9 fim exclusivo de beneficiar as condiçõe 
técnicas da produção e a qualidade dos 
produtos, além de 1000 contos gastos em 
obiras destinadas a melhorar às condições 
de higiene e de trabalho do pessoal e a 
proporcionar-he 


da Creche. A Companhia Portuguesa de Ta- 
bacos modernizou as suas fábricas, que tra. 
balham com grande vantagem do público, 
atenta a excelente qualidade dos produ: 
to que sucessivamente vai melhorando. 
agem (um efectivo, toial de 183 empre- 
gados e operários cispende a Companhia 
Portuguesa de Tabacos, por ano, nOs seus. 
serviços de carácter social, cêreu, de: 

400 contos de subsídio: para as Caixas 
de Reforma e de Assistência. 

300, contos com a Maternidade e Creci 
privativas. 

900 contos com a Assistência médica. 

1600 contos com pesi0al reformado, de 
sua. própria conta. 

Estes números, que excedem 3.000 con 
tos anuais, dão ideia da importância que 
atingem nesta emprisa teses servicos, de 
que nenhum aspecto é descurado. Em pou. 
cas indústrias alcançarão tão largo de- 
senvolvimento. 

Eis, Dols, uma obra notável que merece 
rer conhecida € apreciada. 


La Companhia Portuguêsa de Tadacos, une 
aes pila grandes crponisatons industrici 


du pays, ravital nda partie du 
NE Dem neo E na 
Toute 168 meilicur 


once “rociaia à ses ouiriart La Compagnte 
dépenso dany cette aruvre d'aistutanco plus 
da" 5000 Contos par an, 


The Portuguese Tobacco Company, one of 
the most important industrial organizations 
Bj the country, supplles nearly pt he mar. 
Ret noto ts productr-indoubtodiy the Dest- 
ana cares out à notable seneme of soclai 
a do fa operativo tha Company 


Uma fase do fabrico 


As indústrias portuguesa 
forentes e numerosos fi 
pre tm sabido por em evidência o seu 
estôrço as carncierísticas do seu trabalho 
2.08 princípios que lhe n de 
é corta, altura, Julgon-se que o grando 
púbjico Mão se interessava pelas questões. 
das aetividades -industrals. Considera 
vameno inditar ndo atenções m 
coisas de menor rejóvo, superiicial é sem. 
das realidades que vibram nos 
de todos. os. Jabores de ordem 
Industrial. Havia, Ainda. quem, por ceu Jado. 
conside ns In motivos ima 
áveis para a Mteratura ou para A 
Hoje tudo isto se destes; todas estas 
las nbsurdas se dissiparam. A op 
pública olha o observa com crescente in- 
ads Industrinliza. 


no trabalho Ind 
távels de. motiva 


nl mananciais inesgo» 
plenos do vigor e de 


sto a-propósito, ou a despropó 
qústria “dos fósforos. Existe, m 
que, ainda nesta época, formula 
dela to'almente errônea do quanto esse 


Tógica 
no esfório € 
me” labor exi 

ndido. 


oxaltar esta ou aquels indi detr: 
mento de qualsquer outras. À tôdas Cons! 
deramos como expressões. admiráveis da 
capacidade de realização da gente, pariu. 

a e do tou desejo de progredir, Por. 


que, nos nossos dias, a idéin do progresso 
iona-se estreitamente, por muito que 
nlguns digam o contrário com o deseny 
mento da vida Industrial, E Infere-se 
visualmente do nível da prosperidade e da 
ra m País pelo seu grau de in 


“Or 4 


tn 


(idas estas reportafeno, são para 
reveul há anos. Norberto de 
quela que realizei & Indstria dos Ls 
mo. aspectos divertidos. “Talvez porque 
“sempre qualquer 
verdade 


é que 8 fá 
brica de me” dispôs 
quete nosso 
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À INDUSTRIA FOSFOREIRA PORTUGUESA 


quo nos &á imagens de um das aspectos 
Curiosos do trabalho de sencabeçara os 
fósforos: «Mas vamos à máquina, Parece 
um exéreito, Um exército regular em co- 


passa por um aquecimen 
to prévio de vapor, não pára e marcha 
Recebe um banho de parafina na extre- 


uma ventilação de ar fri 

Finalmente váoho pó 
as cabeças da cór; 14 estã o comando dos 
operários mecânicos a dirigir O serviço. 
Os depósitos da massa quimica estão no 
centro! da quina  e"oe paliis. que vão 
marchand, de cabeça para baixo, mergu- 
ham até O pescoço, só o estrita € regula- 
damento necessário, e ficam com barreti. 
na com a cor flcaim fósforo, ficam gente 
É e marcham. Colsa de vêr é nqué 
tena de milhares de «sol 

rapuçados do, 

com um movimento 


alho de mê 
delicado, ne 
onde os fósforos 


quina. O 
rvosissimo. Os Gedos das rapá 


Enchem, enchem, en 
As odituinas. casas mogi: 0H GRE 
metálico na gaveia, empurram-no. eia sol 


com inteligência e dedicação na obra 
o económico e soc| 


da Nação 


se pode ter algum sentido depreciativo di- 
Zer uma pessoa da outra, quando esta lhe 
começa a fazer sombra: «— Hum! Aque- 
je não vale um fósforo. ». 

Na verdade, no aspectos fabris, como 
no aspecto econômico, dentro do quadran- 
te nacional. a indústria dos fósforos me- 


ncarem com a atenção e até 
do, a, que Já conquistou inques- 
reto, 


a aaa 
ionávei 


juatro fábricas de 
mod no. nosão “Ei 


Tmpõe-Se como axomp] 


Portugal tem quatro fábricas de tésto- 
ros, Uma em Listoa. duas no Pórto, outra 
“a Espinho, dotadas do maquinismo mais 
moderno. dátdo trabalho a mais de. 000 
operários. À produção anúal é aproxima- 
damente de duzentos milhões de caixinhas 
êstor>a de madeira, Gera, papel e cars 
de Juro, 
abastecem clns o mercado continental 
sujar & colonial português, fazendo ainda 
jarga exportação para 6 estrangeiro, 


matérias primas 
a). pode produzir. 

sê "recorrendo à 
“se obtêm no País. 


que a indústria mac 
Papel, algodão, made 
portação das que 


am 


os é higiênicos refeitórios com 
cotinhas anexas: balneários para banhos 
de chuveiro, quentes ou frios, créches pa- 


ra recolha dos filhos das operárias duran- 
te as horas de trabalho e onde ns mães 
os amamentam ou receem alimentação 
adequada à sua Idade, de harmonia com 
indicações do médico, 

Os operários recebem subsídio na doen- 
ca, Inv 


lider, concedendo-se Cste, também, 
cooperativa de consumo e um gn 
po, desportivo, instalados em edificios 6 
idos pela indústria, e escola para aul 
nocturnas do pessoa Com uma biblioteca. 

O contrato colect:vo de trabalho recen- 


Caixa de Previdência, devendo ser cri 
das escalas infantis para educação dos fl- 
nos dos operários n quem serão forneci- 
das duas refeições por dia. 

Depois de quanto flea dito, julgamos au- 
pérflio acentuar que. como. aftrmamos a 
prineioio. q indústria fosforeira portugue. 
sa deve Ser encarada com à maior simpa- 


pois entidades oras e Pela opinio 
pública em geral Prestgiase c prestigia 
Pública em 45 prestigi 


tidatirio des, ltumetos (au oriua 
impose par la façon dont. ello. ooo 

Péconontê natlonale dans le cadra der vaíne 
principes qui ortentent cotueliement le Pays. 
En aereioopant une remarquabio, aotioité 
em prisentane dos aspect manufacturer; 
Gratnent interessants, elle pratique une por 
Mtique socíaio a'une large projecton en pro- 
pertonnane aus queries fc omblente de 
Sonfiance, de, protéction et de coopéra 

Toyale “qui à béoucouo contribua au nivegu 
atteime par te trovail progress de cette (ne 


Sur fe contiment portuocts extstent quatre 


febrigues arumerte ani toutes, muritent 
par der ortentotion "par Laura “QUforto, par 
fer “eomstami perteotlonmement. dedtrê me 
vlsagéer avec pesucoup de mmbathie et de 
Eonsiairation 


Pior hevel reached by tha maten-induatry 


in" Portuga” 
é Jour maten-factortes om the 


Portslquese content, all Of NeNIch, enoino 


to their management ana the activity and 
Derfection atteineã. mhoula be justiy appre- 
Bates, not onty Jor their quality, but alto 
From é aaminisraroe point o] view 


DE a 


prioridade na introdução 
europeia dos seguros é 
assunto muito debatido. 
Duas são as correntes 
dominantes : 


fiada por Reatz (Gesc 
chte de Europáischen See- 
versicherungrechts, cap. 1 
sec, 4), que afirma ser a 


UR ira Copas Ns Oni 
comente é a de Enrico Bensa (1 contrato di 
assicurazione nel medio evo, cap: IL. 
nacqualdo praca afectos: pelctidada por: 
tuguesa na introdução europeia dos seguros e 
se afirma a prioridade italiana. E para isso fez 
a reprodução de uma série de contratos de se- 
guro existentes nos arquivos genoveses, 

o mais antigo de 1347. Seguiram a opinião d 
Bensa eminentes historiadores, 1 
signe comercialista francês Arthur Desjard 
(introduction istorique à tude d drot com- 
mercial maritime, Paris, 1890, p. 64), e o ilus- 
tre professor da Universidade de Berlim, Levin 
Goldschmidt, o patriarca da história de direito 
comercial (Storia Universale del Diritto Com- 
merciale, p. 274). 


Nes 
das por insignes homens de ciênci 
tou-se ânicamente sôbre textos legais e sôbre 
contratos do século XIV. Ora, já em 1293, por 

de lei de 10 de Maio o rei D, Deniz out. 
a da Sociedade de ores 


re 
de a 


tar, e-cue É a noso vêr. masmemento dec 
o a vor da prgridade É 
lução na Euro instituto 

o o a utlidade desta 


Sociedade de Mercadores, instituida 
giz precursora da Companhia das 
Fernando-—escreveu Rebêlo da 
de Portugal, IV, p. 512) : «As relações meream- 
tes corriam expostas a violências continuádas 
punidas com revindita, autorizadas pelos sobe. 
ranos em desagravo dos súbditos. Às revindi- 
consistiam no embargo e apreensão de to- 
dos os navios e indivíduos da nação, de que 
eram naturais os ofensores, e em cartas de côrso 
concedidas aos espoliádos para se indemniza- 
tem d/-custa-do coméseio do país que negava 
a reparação, enquanto não cedesse, o que equi- 
valia quási ao estado de guerra permanente, 
porque os atentados sucediam-se, e apenas ex- 
pirava um conflito logo nascia outro. À segu- 
rança das pessoas, das transacções e das fazen- 
das dependia da vontade dos príncipes e da 
execução dos privilégios outorgados por êles, 
execução que as autoridades locais interpreta- 
vam, mais ou menos arbitrátiamente, segundo 
as influências a que obedeciam. Estas circuns- 
tâncias explicam as vantagens da Associação 
dos Mercadores Portugueses no reinado de D. 
Deniz e justificam a necessidade de terem sem- 
pre disponíveis somas valiosas para acudirem 
onde fôsse preciso. No século XIII e até mais 
de metade do XIV, os roubos de vasos e de 
mercadorias, umas vezes nas águas de Portu- 
gal e outras nas de França ou de Inglaterra, e 
a publicação de ordens de embargo e de apreen- 
são alternadas de cartas de ressalva e de pa- 
tentes de mercê e protecção stram bem 
a inconstância e a pouca firmeza das insti 


TRACTATIS 


DE MÉRCA- 


TVRA,SEV MERCATORE, 
BENVENVTO STRACCHA, 
Pattítio Anconitano, Iureconfulto 

im > angore. 
E 
HUC acceffit DETRI SANTERNA Lufirani 


Tiiamdo & alfecura 
Sponfiombus C alfecura 


mercutorwm. 


AEE aliunde. ia 
ri e di 


D.ioan. 


LVGDUNI 
Apud hxredes Iacob; lunta. 


14558 


Reprodução da 1º página do Hero de Pedro de Santarém 


ões comerciais em todos os reinos, e as vicissi- 
droeadT an este o q pegam 


de 1293 (Dissertações chronologicas e críti 
tomo III. p. 11, p. 174) revela um dos factos 
com que Portugal legitimamente se pode orgu 


lhar, tendo também exercido benéfica influên. 
ja ira ee 

Uradtod asseuiil 6. deraceatri datas: pribei= 
dade portuguesa na introdução na Europa dos 
seguros, nova questão surge: Quem teria sido 
o primeiro escritor sôbre seguros ? 

diet diacusaão foi miaiá paquisia/é 6 pró= 
blema facilmente resolvido. A solução PARRA 
Foi sia 0] peipéito, escritos sobra Bogparos 
sido o português Pedro de Santarém, ou Pedro 
terna. O seu livro Tractatus de assecura- 
tionibus et sponsionibus mercatorum teve, no 
espaço de um século, aproximadamente (1552- 
1669), vinte edições. A primeira edição do li- 
vro de Pedro de Santarém foi feita em Veneza 
em 1552. Um ano depois publicava-se também 
em Veneza o livro de Stracca, De Mercatura. 
Nas edições posteriores, êstes dois livros vêm 
sempre im no mesmo volume. 

Pedro de Santarém, ou Pedro Santerna, foi 
ra eminente fúrisconsalto e economista portás 
guês, Viveu no reinado de D. Manuel 1, e por 
seus méritos foi agente de negócios de' Portu. 
iialfera Flótança, [Eitd é Ldothe: 

Pedro de Santarém tem sido sempre citado 
com louvor, não só 2 por escores nacionais co- 
aa 

D. RENO Manual de” de Melo (Cartas Fa- 
sido Maito dE EG 
modáno ce E = 
desia.glórificar perante o Mundo, aposta Per 


nes (Coirab 
sempre com respeito às sábias opiniões de San- 
tema. 

O ilustre escritor e economista José da Silva 
Lisbos (Principios de  díveito mercantil, Lis- 
5a, /1828, tomo 1) p. XI) jescreveu que da Na- 
ção portuíguesa. pode enumerar com honra o 
jurisconsulto Santerna 

O eminente comercialista José Ferreira Bor- 
ges, autor do primeiro Código Comercial Pcr- 
tuguês (Comentários sóbre a legislação portu- 
guesa dcêrca de seguros marítimos, Lisboa, 
1841), escrevendo àcêrca de seguros, disse «a 
ló! do primo que sôbre ela escreveu cabe 
ão nosso sábio Pedto de Santarém, a que vul- 
garmento chamam Santernar, 

O eminente jurisconsulto Veiga Beirão (Di- 
ito Comercial Português, 1912), referindo-se 
à obra de Santerna, diz que vela ainda [ões 
hoje servir, postas de parte as divagaçi 
Emb reune, jude estudo da matéria de 
poe 

“O dr. Azevedo e Silva (Estudos de Direito 
Comercial, 1906), e o dr. Fernando Emídio da 
Silva (Seguros Mútuos), fazem-lhe justas refe- 
rências, e Ascensão de Óliveira (Revista de Se- 
guros, Comércio e Indústria, n.º 49) chamalhe, 
com justiça, «uma das maiores glóri 
tugalo. 

No. estrangeiro escritores como. Alber 
Chaufton;, Cesar V/ rico Bansa, refa- 


ci 
em fazer afirmações, não duvida chamar a Pe- 
dro de Santarém «o primeiro escritor sôbre se- 
guroso. 

ode-se, pois, chegar à conclusão de que a 
primeira instituição de seguros que se organizou 
na, Europa foi em Potugal, que o primeiro tra- 

seguros foi um português. 


M. AMZALAK 


Mr. le professcur Mosés Amualak, aprês 
avoir dit dans cet article que la priorité de 
Finstitution des assurances en Europe appar- 
tient au Portugal, d'aprês Reatz, et d'indiquer 
la contestation de Bensa qui attribue cette prio- 
rité à Vltalie en 1347, affirme que déjà en 1293 
le roi D. Deniz approuvait le statut de la société 
des marchands portugais destine à faire face 
aux sinistres et necessités eventuels de leur 
commerce dans I'étranger. L'éminent profes- 
seur explique aussi que le premier écrivain et 
expert en assurances a été le portugais Pedro 
de Santarém ou Pedro de Santerna 


Professor Dr. Mosés Amzalak, after assert- 
ing that the priority of the establishment of 
Insurance in Europe, belongs to Portugal, accor- 
ding to Reatz, and of pointing out that this is 
contested by Bensa, who claims the priority f 
Htaly, in 1347, affirms that, in 1293, Ring De; 
gave his agreement to the statues of the So- 
ciety of Portuguese traders, which was created 
“as a means of resource in cases of accidents or 
eventual needs, in their commercial transac- 
tions abroad, The eminent professor also ex- 
plains that the first writer and author of Tred- 
tises on Insurance, was the Portuguese, Pedro 
de Santarém or Pedro de Santerna, 
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MOSCATEL DE SETUBAL 


EXPORTAÇÃO 
Escupos 


Anos Garratas Outro vasilhame” Total 


1959... 
1958... 
19575. eal 
1956, 
1955... 


1.085, 265800 

867.052850 
1.058.U70800 
-| 275490800 
968. 005850. 


T.IT2875 
21710800 
900.3 10500 
247.050800 
401298800 


UNIDADES 


1.070.455875 
588,762850 
1.956.580800 
529.540800 
1,589,301850 


tig.ira 
87.609 
16,115 


1.104 
5.540 
224,850 
61,157 
11.522 


115.278 
100.949 
540,945 

se.774 
219.746 


O MOSCATEL. 
DE. 
“SETÚBAL 


E 


«A quinta essência dos vinhos licorosos ; 
quando velho, é meduloso sem ser doce, de per- 
fume complexo, etéreo e agradabilíssimo e de 
uma grossura que não impede a lágrima no copo 
ea deglutição fácil. 

Quem ainda o não bebeu... imagine-o...» 


Prof. JOAQUIM RASTEIRO 


«Du veritable soleil en bouteilte». 


LEON DOUARCHE 


E' garantida a sua genuinidade por CERTIFICADO DE ORIGEM 
E MARCA DE GARANTIA, ao sair da região demarcada pela 


União Vinícola da Região 
do Moscatel de Settbal 


ja região atura onde se 

de “anos o. Vinho, do 
por caracteristicas. Ico 
dlvelo = eolêgicas. Culkiraie 6, econdm- 
“alterencin-to Drófundamerito das outras 
iso. vimicolms e COnSHtUL POr at 40 um 


E 


quo A Cito 
mae à Bourotoo Gquio a aus feiva ve Joranta 
1 dto, Ge ouro, à aus tetra de amanhadio 
à devendo Com vidas. humans, esdo, pene- 
a ostalâas q tro, trituradas à alavâne, 
molas a pleatetas,! o Que não, basta dare 
Me braços ma taribêm almas. O BOthetm=— 
dig aínda, Juqueino tens da Angu ao 
Sede a vii tamanho eatôreor O Douro não 


do 


Pórto e do Douro! 
dos, det quie se encontrnase, 


É ma questão de provincia, 6 uma ques fuga “lu, *Poiado q BieE 
tão Tigolónal imais aBbre os efeitos do que 
sbre "as Catiass 
” * 


“A Cara do Doro Lol fundada em Novem- 
bro de 144 pelo Becrtto 41889, após longa 


O Vinho do Porto é essencisimento um 
produto do Osportação.dlssdo os meados do 
Seco Avi Anconfthaiva por mi 
fas, tonhecido “por sua gu 
aewinrecida. otro og quatro 
Gina do fico e alcançou a Eradiicão. quisi 
mitdhógica dnqusida rarda rshoa grega Can 
E”o malor valo? da exportação portu- 
Não obstante. a aus istória económica 
quio He confundo com & do Douro, é sgitada 
& incerta. Não. obstante ainda, a situação 
Gy vitivliicultura durienso fol sempre fis. 
Cível. abalada íora o logo por crises de 
mercados, de concorrência ou de produção. 
E'que à economia duri 


E'tenas campanho que, interessou tida, 


Tal. a parcólação da. Bropredade, o regime 
Te” tiubalho, contribuem para que q gua 


Prosperidade econômica seja 5º 


ra é des 
continua 


x 


dO AaBUDtO E onto qe a Era 
de” cópia de” disposições” teglalativas” tia 
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A CASA DO DOURO, organismo 
corporativo da produção do vinho 


provocado como q problema do Vinho do 
«Port numerosos om dif ca. 

Po stplommas publ 
nciáia 
te 


Tegião, “8 dos Driméltes organiamos corpora- 


Figrosmenase mu devo 


Valor em Escudos 


a 48. 16aças 
DBO amágia 
8.625. 09657U 
4cq52-436540 
1.070: 309400. 
3.200. 110800 
2.907.321876 


Porto 


A Casa do mouro como organtamo re- 
Po 
| 


Colheita 


Preço médi Preço médio 
| e pi pôr pipa 
1632 — 
asas = 
a uam 820. 
| amo 


mia 
E 
Bia | su Eee dn 
ia SE indo gia Ta 
pd O RE a Ra 
E o 


os galorça médios registados pras ejec 
tlaiao pelas finas Saportadoras “a restantes. 
"é das eomprisefectaidas peia CD: 


aloe médio 


mero“ dó sá ic 
cBerpitaio avbslaiados pen 


areia ane = iucatoris rm a 
* mto Guns da mogi 
dades o crédito. 

“As renlizações da C, D. neste sector seo 
doa Cutgtinios elementos de estalo $a] 
cleo: 10488 

CTB TOS 810, 


ui a 
Empréstimos concedidos pela Casa 


rodutores de 


E pa 


rodutores de 


1832 
1853 
1854 
1835. 
1896 
1887 
1838 


a toc 
abourera an 


] 


Com as olntimas inttase acompanha do cinho de 
casa ano: Todo o Pa ui do polos porá receber 


o tado No, reparou a comer, 
'oy dora cheia da tsá 
“oltocêntas mit 


1 do ul onto um seroiço gratulto de us 
Siibnin! ente "atsiiro à fravara, mostra 
ma /lgida em acção 


O abaratário centrar da 7 
dos vinhos que 
aúão fas 5300. anatises é 


a 


rexamentos 4 


1d 


E 
» 
% 


À 


Barco vrabélor que figurou na Exposição Internackona! de Paris 


A organização corporativa do Estado 
Novo, Que impõe à coordenação de todos 
os interesses individuais com o intertsse 
geral da Nação, subordinando-o a princf 
ploe de disciplina jurídica e de rigorosa or- 
dem e hierarquia. no campo social e eco- 
nômico, tinha, lógicamente de ge ocupar. 
desde à primetra hora, do problema do V' 
nho do Porto, tão tumnltuária e desconexa 


INSTITUTO DE VINHO DO PORTO - 


mente tentado até há ainda tão poucos 
ame regulamentandoso “com. o ertério € 
licitado. que merece o produto que re- 
retenta o nosso maior valor comereia 
E de facto, nasim aconteceu 

o eum 1982 o de acórdo com os princ 
pos estabelecidos pelo Estatuto do “rabo 
Rio Nacional foi ceiada a Caia do Douro 
Corgamismo corporativo “dos - vinicultores 
da Região do "Douro. e, em, seguida 
DtGrénio. dos. Esportadores do Vinho do 
Porto (orgasmo corporativo dos. Espor- 


tarores) a rnjos dirigentes pertence funda- 
Menilienia Promover à oFrnizaçã cor 

tiva. das sas respectivas iniciativas da 
Brodução e do comórtio do Vinho do brio 
dom independência que as, suas pero 
mliandes Jutídicas Mes: garantem, embora 
E 


“coordenação, orientação e fiscaliza 
to do Vinho do Pôrto (orga 
ordenação económica, que tem 
funções oficias, recebe iitidamente a ns 
piração do Estado e funciona. como elemen 
da de Menção entro at ou reerdos org 
Destá perfeita. organização. corporativa 
respeitante do Vinho do Pórto resultou Já 
“aa sia, ainda tão. cura exi 
ano6-“uma obra altamente pres. 
tigiante para a economia do Estado oro. 
Vejamos. porém, quais são, em porme 
nor, as bases desta organização que nca- 
Darics de indicar no seu conjunto. 
“A Casa, do Douro agrupa todos os vit 
cultore do. Pour as mins funções estão 
felbimente delimitadas pela Tel 
So os viticulores existentes na região 
delimitado do Douro sto considerudos tr 
mo produtores de Vinho do Pórto: vivem 
todos o uma disciplina rígida que tem por 
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fim é indispensável possuir armazéns pró- 
pros, independentes no Entreposto de Gaia, 
Especialmente destinados ao comércio do 
Vinho do Porto e manter permanentemente. 
am estocks minimo de 140 mil Htros, dos 
quais apenas se pode exportar uma certa 
percentagem 

E por im exite a entidade otica) de 
coordenação da produção e comércio do 
Vinho do Pórto que, como acima vemos, 
€ 0 Instituto do Vinho do Pório. 

À sa função especial complexa e delica- 
díssima consiste, em síntese, em manter 
uma Justa harmonia entre os intertsses do 
produtor & do exportador. pertence-lhe, és 
pecialmente, tôda a fiscalização do comér. 
cio do Vinho do Pórto e, além disso, resol- 
Ver as variadas questões que se relacio- 
mem com à Sa expansão econômica; ste 
Vestigações cientificas estudos econômicos. 
propaganda no País € no estrangeiro e Fe 
Pressão de fraudes. 

E de tódas estas atribuições se tem de- 
sempenhado o Instituto, como é do dom 
nlo Público, entre nós «no cstrangeiro, 
não 5) através da sua publicidade própria 
que constitui já um apreciável. subsídio 
para à vulgarização da história e comércio 
do Vinho do Pório, mas de tóda n Impren- 
5a de maior categoria e grande expansão, 
especialmente revistas e Jornais de carácter 
ceonômico. 

A vitcultura, por exemplo, é protegida. 
nesta nova organização, pela existência 
de “uma região de produção. delimitada. 
como acima se disse, onde q cultura da 
vinha é submetida a um regulamento mi 
mueiaso, 

Pela disposição da lei que delimita u Re- 


ORGANISMO OFICIAL DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA 


fim garant:r a qualidade do Vinho do Pór- 
to, sob pena de castigos severos. 
O"Grémio dos exportadores de vinho do 


* dinlsdo (Aspecto geral do laboratóroy 


Pôrto, reline, por sua vez, todos os expor- 
tadores; ninguém pode exercer Esse comér. 
clo sem que néle esteja inscrito e para Este 


gião do Douro, (de 1945). só podem ser tra- 
fados os vinhos colhidos nas encostas xs 
tosa, duma altitude Inferior a 600 me 


As novas plantações foram também regu- 
lamentadas em 1632, por mexivo das difi- 
cutdades econômicas que atingiram a viti- 
cultura sendo contudo permitidas sob 
tas condições rigorosamente estabelecidas 
(decreto 26919, de Agosto de 1936). Logo 
após as vindimas, todos os viticultores são 
obrigados à declarar à sua produção à Casa 
do Douro, onde existe um serviço especial 
de fiscalização que procede à sua verificaç 

O vinho desce do Douro para armazens. 
dos exportadores situados em Gaia (En- 
trepósto ofleial e exclusivo, como “4 vi- 


mos) e é Este o único percurso que lhe é 
permitido fazer, em cascos, no Dais, por- 
que todo o vinho destinado À exportação 
deve “sair alrectamente do Entrepósto € 
aquéle que se destina ao consumo no Eis 
tem de sair dêste recinto engarrutado. 

Por outro lado, para que O vinho possa 
entrar no Entrepósto de Gain, precisa de 
ser acompanhado de um certificado de ori- 
Fem passado pela Casa do Douro, de nebr- 
do com a conta-corrente de Itrágem que 
cada viticultor possui. 

O vinho tratado qué procede da Região 
do Douro e que entra no Entrepósia de 
Gais fica sob a vigilância do instituto 
do Vinho do Pórto e só o pode abandonar. 
depois de ter sido provado. 


lógicos « Câmara de Provadores). Assim, 
de todo o vinho exportado extral-se uma 
ostra no momento em qué 


e só à Vista déste documento a alfândega 
portuguesa autoriza à sua exportação, 


E por tste processo que Portugal defen- 
de a autenticidade do Vinho do Pórto, fa- 
Fantindo-a perante à comprador. 

Julgamos ainda de interéess apontar al- 
guns pormenores acêrca desta organização 
para melhor compreensão do sucesso obtico. 

Pelo espírito corporativo que orienta tô» 
da a legislação relativa no Vinho do Pórto, 
à Casa do Douro defende o viticultor ape 


no TRA 


Ealfícto do Instituto de Vinho do Porto 


tros, isto é, no abrigo das altas montanhas, 
que cercam a região e os atingem entre 
800 e 1.800 metrod de altitude, 


nas como vitlcultor, quere dizer, & 
é do imoanunto dá Vindimas, 

Je im Preço minimo remunerador da sa 
cultira “e para éste cieito, apresenta-se 
perante Blo'eoro comprador. 

Pela mesma raxdo o negociante esperta 
or de vinhos & peoiegido pela jaislaças 
Actual apetias conto megociato exportador 
de vinhos. se 

Desta distinção bem detinida o sempre 
nsealizada, de atribuições, resulta, para 
cada uma destas entidudes, vantagens que 
Sprática. nos penta. como, de resultado 
ostea. sobretudo” para coitar uma. concor. 
Tência que, sôbre vários aspectos, seria mui. 
Ta, pára vo Intersss gerais da cspansão 
do Vinho do Bro. 

As quatto à etsa expansão no estran- 
geiro por melo de propaganda do Vinho 
do "Porto não tem Bido sistemática, mas. 
femae ampliado o “apericiçondo, Sempre 
Dor imiiatita do Estados 

O trabalho basilar da nova organização 
tirma-ge, logicamente os, tratados de do. 
mérelo glaborados, gm eepecial. désde 1653. 
com o Brasi Gran Bretanha, franca, Pai 
sesaixos, Itália, Norucga, Suécia, Rom 
Rã e Dinamarea, entre Gg quais figuram 
2º principes: constimidores do. Vinho do 
Búrio, sto sem falar em outros Daises de 
grand importância. como o dos, Estados 
Unidos, aque muito, sos interessam. como 
lentes enjos mercados são mese momen- 
fo estitdados com o maior cuidado 

ita transformação DO antiquado e do- 
completo sistema do nosso comércio de cx” 
portação tem facistado Bastante o se dez 
Senvolvimento nos Ultimos anos e hácic 
tm ainda Beneicamento pt, que 
pelo menos, o seu equi 


ler, pesada a grave 
“Um mapa das exportações globais do Vi 
nho do Pórto. realizadas a partir de 1993, 
o da fundação da. 
“Yatícínio para futuras épocas de comér- 
Cio normal 
1033 
Togá 
avg 
1986 
dus 


as as8430 
38155.018 
EEITAE] 
as pio 25a 
aspas 
tuga Segal ig 
og do gognss 
Só na Gran-Bretanha, por exemplo, o 
istuto tem dispensado sempre, dêsde 
1833, em campanhas de vulto, con 
sideráveis. Multas centenas de milhares 
escudos são imstos também na propaganda. 
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a na Prança, Brasil e Bélgica 
ograma. já enunciado. 

mais do que em outro 

impóe-pe-nos fazer uma 


que se rea 
dempre dentro do 

Em Inglaterr 
qualquer mercado imp re (az 
dispensável repressão da fraude e Comba 


Sala do Vinho do Porto na 1 Feira das Colheitas, no Pa 


Maraelihoso 
tes à concorrência desieal dos outros vi 
nhos licoroços. 

Disde 1995 o Instituto 


nn e 
E gd 
ER à 

Ras e 
a PEN 


ente nos certames. que 


obtido 


do exposie 


promovidas pe 


s, ruidoso sucesso. E o € 
nacional de, Paris, em 1991, € 
vork, em 1840, onde. 06 nowtos 

ecsais e de cardeter nacional 
e Bruxelas. de Borde! 


lhes as 
e ainda à 


p 
ficaram  memoráveio 
f 


do de Cristal, é Bor do 1. VP, 


morama do Alto Douro. O rlo corre-entre montes cobertos da vinhas 


de Marselha. nos anos seguintes, onde tam. 
bém, em pav 


sistemáticamente 
tado, Novo, 
Tostituto cu 7 ot 
“delicado e de uma ex. 
nar os efeitos 
migo do Pórto-o 


Praúdes 


tico esto 
ecid 


de Praúdes tem o Inst tuto conseguido sem 
pre várias condenações de mixordeiros. 


ma Esposição Internoe 


Uma das adegas do Grêmio do Comércio de Exportação de Vinhos 


As manifestações de vitalidade, as afir- 
mações de nctividade e de energia a que Vi- 
mos assistindo têm, agora mais do quo 
nunca, um significado que a muitos títt. 
los deve ser lembrado e posto em relêvo 
convindo que no ânimo de todos fique, bem 
vineado, o vulto dos empreendimentos, a 
extensão “das tentativas e a importância 
dos resultados obtidos. 

Não é, nem pode ser intento nosso refe. 
sir, o Curto espaço de que dispomos, to- 
dos os Eectores da actividade onde 1 or 
gantzação corporativa terá revelado interes. 
Santissimos nspéctos que, embora previstos. 
Pelo legislador, são pouco conhecidos das. 
massas trabalhadoras. Outros existem que 
dem merece ocupar, ainda que por instan- 
tes, à atenção dos espiritos esclarecidos. 
habituados à não separar do plano eco- 
nômico o plano social e a estabelecer, na 
Justa, reciprocidade destas duas noções o 
equilívrio da sua visão da conjunto, quan» 
to no valor dn obra realizada 


“ 
sicis 


Criando o Grémio do Comércio de Expor- 
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ARMAZENISTAS DE VINHOS 


tação de Vinhos, organismo corporativo 
sem função comercial. o Decreto N.º 23.292, 
de 1 de Novembro de 1983, estabeleceu uma. 
ordem nova dentro da qual se ia mover o 
comereio exportador que nela tinha que 
consolidar m sua posição quando lhe não 
fósse possivel desenvolvé-la 

Logo de início foi atribuída por lei ao 
Grémio do Comércio de Exportação de 
Vinhos o exercício de uma acção fiscali 
zadora directa sôbre todos as vinhos e sub- 
produtos a exportar, não, tardando que 
Constasse. lá fora, que de Portugal nenhu- 
ma partida de viriho saia sem que uma fis- 
calização rigorosa Tosse exercida, 

Para dese efelio se adestrou Pessoal. re 
eriou um corpo técnico e especializado, se 
montaram completos e custosos laborató- 
rios. À acção fiscalizadora do Grémio posta. 
em prática com uma seriedade e Uma rigi- 
dez que nãá excluía nem a Justiça nem a 
ponderação, Umpõsse à tal ponto que a bre- 
ve trecho, a documentação emanada do 
Grémio, especialmente os certificados de 
análise, constituem uma garantia e como 
tal são considerados de forma Imprescindi- 
vel, pelos importadores. 

Ão mesmo tempo. fraças à propaganda 


meras com os representativos do movimen- 
to de vendas efectuadas na ano anterior, 
verifica-se terem. vendido, em 1949, mais 
Lob litros Ou seja um acréscimo de 
386%, E que a sua situação legal dentro 
do Grémio é muito. favorável, gutando, 
quanto à venda dos seus produtos, de todos 
de beneicios que à inscrição néste organis- 
mo dá, Sem OS Ontrosos encargos à que u 
lei obriga O comércio. 

Os, contratos colectivos de trabalho são 
“sob o ponto de vista social, o aspecto mais 
saliente da intervenção mésse campo, dos 
organismos. corporativos. Como se obser- 
vou, devido a éles, na vida cojectiva do 
País, emuiltas dificu 


irémio encontram-se em pleno rendimento. 
ER ge 
dep ic 
E ds pas 
ra prata rea 
PEER resta 
ipi sa 
própriamente do propósito deliberado de 
do Ético ide de Preto on 
ug Ri a team 
denpr a 
PER nie 
guia Dia 
oii Ma e, 
ds a it 
redes o pe 
do deb o o Gi 
Ee 
pan 
TR 


The Gremio dos Armazeniatas. a corpora- 
tive “body O] economic, coordenation” has 
corri 


out'a really notable cork, tn the 
“osê fem 


Fespective econômio, ficiã. ofe 


Peer in 
nefito grani 
Dohicente Tabour contract 


À Grémio do Comércio do Exportação de Vinhos 


tem exercido uma notável acção económica, 
estabelecendo uma nova ordem no comércio exportador, 
8 social, na assistência aos trabalhadores 


Muito beneficiaram também as classes 
trabalhadoras, sobre tudo, as mais direeta- 


mente rtador. 


E 
cular at E: 
Para Css class alguma coisa sé fez do 
múlto que havia fazer nO dominio da as” 


RE 
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qo 
Ro pe 
aa 
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ESPE çõ oa 
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“Aos fundos desta «Caixa» têm vindo acres 


também, em confun- 
“cod 


em Paço de Arcos. 
e DERA se pode ei ivo con- 
que também no sector da assistência 


dos quais não queremos tirar ou impór, 
dogmaticamente, conclusões do nosso ara 
do, preferindo que os Interessados o façam 
Por todos os Imélos no seu nicance. 


aetinite excellent «t utile du Grémio du 
comneree a'Esportation des ins est déerit 
dans” ce pelit article, Le controle parti d 
PezêrsiceP au. commneros P 

men di “personn ma dimpor. 
Tanta iabofatoes, la propoando, a defesa 
aejimtt gerte acttvite 


no da AU 


À União Vinícola do Dão 


orianta a produção nesta ubérrima região demarcada e exerca 
benéfica Influência no fabrico e aperfeiçoamento técnico 
dos vinhos 


À região vinnaseira do Dão 


por 
Federação dos Vificultores do Dão e um 
do Gréerio dos Comerciantes de, Vinhos da 


aqu importam 
ma Unido Vi 


tes renlizações 
ia do Dão na 
As sáeras cooperntivas têm uma sunção 


um futuro próximo, seab 
qões. cooperutdvas di 

formidnde com "a le 
do elas sunicionatem 


O Mdbelamentos 4 vint m 
do ereetuados em aa 


dito ao vinho da colheita futuro; tendo es 
modalidade neusndo: vinicultores, 4.89 
ditos, concedidos, GB S0G8T6, 


À asia 


iettores que a desejent” Além 
dis. anualmente, capalhamse Dela região 
Gureda intenstros da vinificação. 

À fiscalização efectua-se de modo fl 
too permanente, não RO ho respeitam 
garántia dos produtos vínicos como na parte 
de itcinina Corpormilya, Para dao, a 8, VD. 
tem no Seu Beorico Quatro Dr 

Montarain-so Iaboratórios cs 
maio modernos apetrechamentos para aves 
fissão oenoiógicr aifm da outavo, maio mo. 

repartidos peins adegas. 

À O. VD. aletribul anunimento 8 9 10 % 
quo, sido Tecaltas. ordi 


La União Vinicola go Pão est an orgo- 
ntévme cormorati coordinateur des "aotioités 
de ia Broduction cet au commerce “et con. 


imotare Tea Grêmios des vintculteurs, fóda- 
véa AM imoyen de ey chais corporais ella 
Jolig ui ”rôle direct” dano la. solution des 
probtême”reonniques “de a Jabrication du 
Ein: elle repularise fes. marohãs, efectua te 
Tinancement des vinloulteurs. font, dei 
cradita pour engrals, préte asslatânco technt- 
que, mainttene des” laboratoires et. contro! 
da Groductton, : É 
The Dão Winegrowers or Vintners Union 
ts a corperative and coordenating body of 
production and tome 


Taboratóries, anã con- 


ecra; oréalt Jor 
desistente “mgintatns 
Sroly, mroduition. 


“COMERCIO: INDUSTRIAZALGODÃO 


é ACÇÃO to COMISSÃO REGULADORA COMERGIO LALGODA O. RAMAS 


Foi em Maio de 1937 — há precisamente três 
ando ado Cominnão RE 
ladora do, (si da Algodão em Rama, or- 
ias DESDE 
ij nte a ie as 

orago algodão a tario 
e a condicionar a sua importação, tendo em 
Ga Cope dl soa 
ordem comercial e a protecção a conceder ao 
algodão nacional das colónias. 

O que tem sido, em resumo, a acção do 
organismo € os resultados obtidos com a polí- 
ta econénica aeguida, e rlçõs da. Comi. 
q Reguladora com gia Es ço pesa 
Aleelic o alo uojacão aigan R 
condicionamento da indústria algodoeira uma 
das mais importantes do País) — tal é o objec- 
tivo dêste ligeiro esbôço. 


I— Política económica 


Desde 1932 que era legalmente concedida 
ao algodão das colónias protecção oficial. Con- 
tudo, na campanha liatamente anterior a 
1937, E 
seqjúente importação na metré atingiu 
5 000 toneladas, menos da quarta parte das ne- 


mesmo tempo que adap- 
o rm colóia, dire 
idades da 


organização Psi do 
sine no mercado intemo, por uma 
gente o séria de protecção junto 
dores do algodã 


veniente aos Eudes da ás Fenda e 
do seu apetrechamento fi 
Tornava-se necessário iltâncamente di 
ciplinar o comércio do algodão em rama na 
trópole, fiscalizá-lo convenientemente e condi 
cionar as importações no duplo sentido de 
obter-se o consumo integral da matéria prima 
das colónias pelas fábricas do País e de orien- 
tar-se as compras a fazer no estrangeiro 
maneira mais conveniente para os interêsses do 
nosso comércio externo, ao mesmo tempo que 
promover a constituição de e no Pais: 
a necessidade de constituição de reservas tor- 
nou-se mi stante e revestiu um carácter di- 
ferente depois da existência do estado de guer- 
ra entre algumas das maiores nações europeias. 


«aP, fabalho que em tais condições foi efe. 
pode assim resumir-se : 


“O est das instalações fabris na- 


cionais e da possibilidade do consumo crescen- 
te a algodão em rama ia 


no o Pia e à natureza aa aplicações industriais 
dos vários tipos de matéria prima; 

c)—O condicionamento das importações 
de algodão estrangeiro à produção nacional, 
para o qual se atendeu, no consumo das fábri. 
cas, à produção total 
dade de ds ieptção ml caso, de cer 
tes qual o estrangeiro, às exi- 
séncins do fabrico de produtos manufacturados 


“EA anão dê Edo 

bi de 
qualidades do Das ns 
jênia à da da 

otes, e, por diferença 
egsinen fi 


DORA E dação dos prémios, a qual 
De liquidação prémios, a é 
aos importadores e por Estes aos expor- 


tadores de 
desde Junho de 1 

tos de prémi 
“A dit 
estrany 


. Liquidaram-se até hoje 
di Rio 20.000 


a quantidade respectiva -— se torna necessário 
co Ee cada da 
q e te suas 

des de lal . em detrimento de outras com 
cujas necessidades se conta também na indica- 
são da : assim se corrige 


situação criada « cada fábrica pela compra 
de algodão colonial e se toma 
rateio dêste último, pelos industriais; 


importadores. À 
adquiriu mais de 6.500 to- 
neladas de algodão (no valor aproximado de 
45,000 contos) das quais distribuiu já 2.000 to- 
neladas pelos importadores e pelas fábricas. 
Estas operações de compra foram financiadas 
pela Caixa Geral de Depósitos Crédito e Pre- 
vidência nos termos daquêle decreto n.” 29:87. 


A política a pela Comissão Regula- 
dora e as condições de protecção el Ed 


Ministério dás Colónias Ds 

pela Junta de Exportação Algodão € Colonia 
tem dado como resultado: um a: 
tante da percentagem em a o 
nial entra no consumo 


cat com excepção. é claro, de al de 
rodução doses ue e isto à me- 
Hoi recente da do nosso algodão. 
psi o o t edi mostra-os o 


ás que acompanha esta exposição. Im 
taram-se em 1939 mais de 12.000 toneladas de 
algodão das colónias — numa. importação mé- 
dia total de 22.000 toneladas, ou seja em per- 
centagem superior a 50 por cento— em compa- 
ração com 5.000 em 1956, « o algodão que 
importou nêsse ano é de qualidade muito mai 
baixa do que a do importado em 1939. Logo: 
1— Aumento considerável na dg ao do 
algodão colonial e tendência TÁ e 
mais na próxima campanha; CD i 
sensível da uai dade de a algodão Err garra 
de ano para ano, 


Il—Política corpori 


Criar a consciência corporativa e desenvol- 
ver o sentimento de solidariedade entre os ele- 
mentos actividades que disciplina e orien- 
infra são outros importantes fins da Comis- 

dizer : adoptar e pôr em 
EA as medidas de Et ag uma grgena 
ão sempre equitativa ícios e de res- 
ponsabilidades, de direitos e de deveres, relati- 
yamente aos elementos da mesma actividade e 
entre si; resolver pela arbi- 
tragem corporativa as questões suscitadas; in- 


conseguido obter. 
: a) —Está criado, e abrange 


tôdas ns firmas importadoras de algodão, o 

Grémio dos Importadores de Algodão em Ra- 
ma concedido pelo Govêmo ao abrio do 

CRIS DA7IS (organizaças volts 

b) — Conseguiu-se, por acórdo unânime de 

todos os importadores, ame da constinição do 
o estabelecimento de cotas de impor. 

ação e a fixação dos respectivos quantitativos, 
Gola soci o o regime de 
condicionamento das importações e a forma de 
que as do estrangeiro se revestem algumas ve. 
mé =-do detabelecer contingentes para cu im: 
portadores, mas sem obrigação legal de êstes 
derem fixados, obteve-se, devido à nítida com- 
preentão que cada um teve do seu dever, que 
o estabelecimento dos mesmos e a sua fixação 
constassem de um acôrdo corporativo por todos 
AbaiHado e, depois. superiormente sancionado 

c)— As arbitrageno agbre a qualidade do 

algodão em rama negociado entre exportadores 
e importadores e entre êates é indus: 
trigo então já reguladas, o regulamento pb. 
cado e posto em vigor e Comis- 
são Reguladora e pela Junta de Exportação do 
Algodão Colonial o respectivo corpo de peritos. 
Por outro lado, outras” questões que murgir 
antes da publicação do regulamento ou depois 
» mas relativas ao produto manufaciurado 
têm sido sem excepção aolucionadas pela ar- 
Rage Comssto Regulador pot po 
los interessados; 

H)SDA, indúsieia. algodoeira “tem intima 
rente colaborado com a Comissão Reguladora 
na. resolução de alguns problemas fundamen- 
ias o Babalho preparatório do respectivo 
Grémio, como resultado dos quais se chegou já 
a elaborar o projecto dos estatutos; o estudo de 
algunas quentes do flu regulamento indu 
trial; o extabelecimento dos padtões do algo: 
dão colonial: os inquéritos efectuados pela e 
míssão Reguladora, o último dos quais perral 
tita fixação de certas regras relativas no con. 
dicionamento industrial as quais mereceram à 


aprovação superior — assunto a que mais adian- 
te se fará referência especial. 
. 
.. 


Criado pois o Grémio dos Importadores, 

é do oportunidade de se 
hos de constituição do Gré- 
mio dos Indust porativamen- 
te certas questões essenciais à vida económica 
das duas actividades, estabelecido estreito con- 
tacto da Comissão Reguladora com o comércio 
e a indústria do algodão o dos seus 
problemas fundamentais —-não se pode negar 
que à Comissão Reguladora tenha merecido 
expecialissimo cuidado a política corporativa 
que lhe foi cometida pelo diploma que a criou. 


HI — Política industrial 


Por política industrial da Comissão Regu- 
Jadora pretende-se signíficar em especial a que 
diz respeito ao condicionamento da indústria 

oeira, o qual é por disposição expressa da 
lei orientado e informado pela Comissão junto 
do Conselho Superior da Indústria. 

Ele tem merecido excepcional interêsse à Co- 
missão Reguladora. Deparando-se-lhe, embora, 
sérias dificuldades para a efectivação dos in. 
quéritos a que tem vindo procedendo junto da 
indústria condição essencial para o estudo 
da questão e para a fixação das regras que a 
têm orientado na sua política informativa-—a 
verdade é que se tem verificado traduzirem os 
resultados dos trabalhos levados a efeito, o es- 
tado da indústria com rigorosa aproximação, 
ao mesmo tempo que as dificuldades se vão 
alenuando à medida que a indi ente com 
mais evidência o 
adora 


que efectuou. 


tegu- 
ea Sade los inquéritos 
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Fzam há pouco 
mas das 


or aco] 


junto. 
las do obtida 
fole sra a aprovação superior. 


Embora b . como as anteriores, no 
critério de prudência que as circunstâncias 
aconselham, consentem contudo as novas di 
rectrizes um lígeiro afrouxamento nas restri 
ções até agora postas à modificação do actual 
volume de produção da indústria. O inquérito. 
especializado a levar a cabo durante o ano cor- 
rente; a verificação durante êste ano dos resul. 
tados da política de protecção aos tecidos na- 
cionais efectuada nas colónias pelas Comissões 
Reguladoras de Importação em Angola e em 
Moçambique: e os reflexos que nas vendas de 
produtos manufacturados pela indústria nacio- 
nal tiver à guerra europeia ; tais são entre ou- 
tros, os elementos de apreciação em que há-de 
assentar a futura orientação da Comissão Re- 
guladora em matéria de condicionamento da 
indústria algodoeira, 

Os princípios informativos submetidos pela 
Comissão Reguladora à apreciação do Conse- 
lho Superior da Indústria como resultado do 
inquérito económico levado a efeito nos pri- 
meses de 1940 pelos serviços da Comis- 
são são os seguintes : 

1: Dar parecer desfavorável a pedidos de. 
novas instalações de fiação e tecel 
Dar parecer favorável a ampliação de ini 
ções independentes de fiação e de tecelagem: 
até aos limites de 3.000 fusos e de 20 teares e 
até no total de 500 teares e del2.500 fusos; 
3. —Dar parecer favorável a pedidos de insta- 

e maquinismos preparatórios e de aca- 
bamentos tanto para fiações como para tecela- 
gens existentes; ar parece: favorável a 


pedidos de instalações de tinturaria e à amplia- 


lagens existentes; 5. 
Dar parecer favorável a todos os pedidos de 
substituição de máquinas operatórias de pre- 
patação, desde que esta mbstvição não com- 
luza à um aumento de produção tal que possa 
dar origem a futuros pedidos de teares ou de 
fusos para equilíbrio das instalações; 6. 
parecer favorável à 
nuais por mecânicos, nas seguintes porporções 
2 manuais por | mecânico (sendo os substitui 
dos e os aubstituintes teares estreitos) ; | ma- 


mual por | mecânico (sendo os substtuidos e os 
o); 1 manual por | 


ES 
inetalações de fi agem já au- 
torizadas: e) lt de Euiaão Er 


prazos para 


penis e sa 
local de instalações; i) — instalações indepen- 


dentes de tinturaria e acabamentos; j) —insta- 


que não 
SI RENA 

Como resiltado de ponderada discussão pe- 
lo Conselho Superior da Indústria dos cesta 
dos do inquérito efectuado pela Comissão Re: 
guladora, emitiu o Conselho um parecer que 
mereceu a peromação do sr, ministro do Co- 


mércio € Indústria e que veio ubiicado no 
«Diário do Govêrnon, de II de 
. 
rem + 


relativamente à acção 
ra do Comércio de Algo- 
dão em Rama, no decorrer dos scus primeiros. 
três anos de existência, constituem sômente li- 
rissimas. referências ao plano de trabalhos 
ds smo e às suas realizações. Ajudam 
a ficar-se com uma idéia da importân- 
cia dos problemas e de alguns interessantes re- 
sultados já obtidos. Outra coisa, de resto, se não 
peaturniia oblar Com dita exposição! 


[oo nad 


A guerra europeia fez entretanto surgir um 
certo número de questões que normalmente não 
Enre Remipária das atribuições da Comissão Re- 

ladora, mas que se tornou necessário enfren- 


tar e resolver, Entre elas deve destacar-se o 
corstituição de reservas extraordinárias, a que 
se fez atrás ja, é a venda no estrangeiro 

em 


com poderes para contratar com as actividades 
— espera-se que dê como resulta- 

do à electivação de de importantes negócios. 

indústria nacional bem necessita, de resto, que 


com 
adora 
de proceder à distribuição das encomendas, à 


pradores a garantia da qualidade, das entregas 
e dos seus prazos. 


. 
“+ 


Procurar-se-à entretanto que as atribuições 
especiais da Comissão Reguladora impostas pe. 
la guerra e pelas suas repercussões não deixem 
nunca de ser consideradas sob o aspecto tran- 
sitório e anormal de que na realidade se reves- 
tem 


Os princípios e a doutrina da nossa organi- 
zação estarão sempre presentes no espírito da 
Comissão Reguladora e dos seus dirigentes e 
será nulo o perigo de se por caminho 
diferente do que conduz aos, fins da organiza- 
são corporativa portuguesa. É promessa já eita 
repetidas vezes, mas que oportuna e sol 
mente se reafirma agora. 


Dans cet articte on Etudio Te probléme du coton (polt- 
tique, doonomique, corporatis et industriel). On enumêre 
les excellents résultaty obtenus par le Comité Régulateur 
“du Commerce des Rames de Coton à la muite des menu. 
res de protection crédes par le Míntstêro des Colontes ct 
míses em ézecution par la Junta du Coton Colontal. Parmt 
ces résultats 4 faut souligner la discipline de IMmporta- 
ton, Caugmentation constant du pourcentage d'entrée du 
coton des Colontes dans ta consommation de notre indus. 
trio et Pamélioration progressive de la qualite du coton 
cotontas 


Im Ens artície the cotton question is examined (poltt- 
cal, economie, corporative, industrial). The excellent re- 
sulte obtained by the Regulattng Committee of the ra 
Cotton trade, with the protective conditions created by 
the Ministry of Colontes and carrica out by the Junto 
for Colonial Cotton, are enumerated, and stress s olven 
to the discipline im Importation, the constant increase 
in the percentage 0 Colonia? cotton 1n the consumption 
Of our industry and the progressive improvement tn the 
quality of the Colontay corton, 


C.R.C.A.R. 


0511952 


6 1957 1058 1059 


IMPORTAÇÃO 


[ALGODÃO 
JEM RAMA 


PERCENTAGENS 
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1419 — Descoberta da Ilha da Madolra. 

1432/51 Descoberta do Arquipélago dog Acôres, 

1494 — Dobra-so o Cabo Bojador, o que destrál 
a falta jenda da inhabitabilidade da 
cona tórrida, desfazendo ag doutrine 
do Ariatótelos é Ptolomeu. 

1436 — Descoberta do Rio do Ouro. 


1800 — Descoberta oflelat do Brasi. 

1801 — Expioração da costa da América do 
Norte, descoberta da Terra Nova, da 
Terra Verde (Gromalândia). o da Ilha 
da Conceição. 

1802 — Descoberta da Ilha de Santa Helena. 

1803 — Construção da primeira fortalera em 
Cochim (india) 

1508 — Ocupação da costa oriental da Africa 
e descoberta da Tiha de Ceilão 


Os poituquedes 


141 — Chegada a Cabo Branco. 

1445 — Chegada à Cabo Verde. 

1450 — Tomada da praça forte de Aledcar 
Cegues, em Africa. 

1465 — Alinge-so à Serra Leda. 

1471 — Conquista de Aretia o descoberta da 
Gosta do Ouro, passando o Equador. 

Doscoberta do hemistério austral, 

gulando-so por tima nova constelação 
à Crua do Sul, 

1472 — Exploração das terras do noroeste do 
Atiântico 

1473 — Fundação do forte de 8. Jorge da Mina, 
na costa do África. 

1484 — Os barcos lançam ferro na bala do Zat- 
zo, no Congo. 

1489 — Dobra-ss O Cabo da Boa Esperança. 

1487 — Visita 4 Ablmínia e conquista de Aza- 
mor, em África 

1492 — Descoberta do Peníngula do Lavrador. 

1494 — Obtem-te, pelo Tratado de Tordesilhas, 
cem milhas para o Ocidente, s mats da 
demarcação estabelecida peia Bula Pa 
Dal, O que aegura sos portugubeos a 
postesaão do Brasil, cuja existência Bles 
Jó conheciam. 

2498 — Descoberta do caminho marítimo pars 
a India. 


EESEMAIS MUNDO HOUVERA DA CHEGARA. 


LAMÕES 


1531 —nosliza-ae uma larga penetração no 
Brasi 

1835 — Cêrco de Diu quo marcou o apogeu do 
Império Português na India, 

1540 Chegada no Japão. 

1840/51—Eyangelização do Império Nipônico, 

1883 — Organiza-so uma expedição ao interior 
do Brasil, até nos rios do 8. Prancioco, 
Verdo e Pardo. 

1657-— Fundação de Macau, duda como recom. 
pensa nos portuguteos por terem livrado 
o mar da China dos Piratas 

1860 — Visita a Inhambane, Tongue, Queima 
no. Sena, Tete, Chacutuy e Zimboé do 
Monomotapa, em Africa. 
Continuam ng explorações no interior 

do Bras, até no Araasuay 

1678/86 — Realização de outras grandes expio- 
rações em África « descoberta das nas. 
centos do 


auto 


É, f! ay ' 
descobriram e formaram conhecidos aa Suropa mais 


de dois terços do Mundo 


1506 — Desembarque em 
conhecimento. 

1807 — Conquista de Ormuz, a «péroia do 
Ortentos. 

1510 — Conquista de Gl. 

1511 — Conquista de Malaca e descoberta cas 
oblebres ilhas de Samatra, Java e arqui 


laço de Sonda e Banda, e chegada 
Ay Molucas. 
1514 — Embaixada ao Papa. com as riquezas 


do Oriente. Chegada A costa de China. 

1518 — Ocupação da Nha de Ceilão. 

1520 — Pela ciência é coragem do seus filhos, 
Portugal realiza a primeira viagem & 
volta do Mundo. 

1521 — visita à Nova-Escócia, 

1526 — Descoberta da Nova-Guiné, 


1589 — visita ao Norte do Canadá, passando o 
ostrelto de Belrin 

1609 — Purcorrem-se grandes extensões no Bra- 
ati: Rio Verde, Andaraby, Rio Doce 
góa de Juparanan. Grande Sunssahs 
Vale Itamarsndiba, Rio de Todos 08 
Santos. nascentes do Jequiriça é Pura. 


nas; construção co uma fortalera na 
cordiihetra do Orobó e dracoberta de 


1601 — Descoberta da Austr 

1609 — Chegada a Joricoacoava, e derrota dos 
Indigenas na grande matalha de Camo. 
rim, atravessando a montanha de Tbla. 
Dada e atingose Parahyba. 

1605— Descoberta das Tlhas de Tunmotu, 


Tahitt e Novas Hébridas. 

1634 — Visita so Interior go Thibé e descoberta 
do uma das mais Importantes nascen- 
Ros do Ganges. Percurso minucioso na 
região do lago Nitesa, cm África 


Ao Império Colonial Português consagra O SECULO o segundo volume desta abra 


JUNTA NACIONAL 
DA PECUARIA 


A Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
os joi criada pelo decreto-lei 20:74, em 
cujo relatório o legi Expós o magno 
Problema das Carnes, das lás e dos lact- 
Címios, adentro. da beonomia portuguesa. 
Indicindo as deficiências, apontou as so: 
luções para cada um dos referidos secto- 
Fes econômicos, “estabeleceu, como ponto 
de partida, que a Junta teriá os seus Bervi- 
gos técnicos divididos em três departamen- 
os: 1º seondo = produção e comércio de 
carnes; 24 secção — produção e comércio 
de las; 3: seoção — produção e comércio de 
Jacticínios. À primeira tem q seu cargo ds 


dução e comércio de carnes, isto é, produção 
de gados, comércio Interio o externo das 
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dutorts. 


o 
E) cabem des talhos as importâncias cor. 
en 
aegão de coordenação económica de- 

senvolvida. pelas quarenta Eomisrbes Já 
instatadas abrange dois têrços do comércio 
do carnes, isto 6, 42083 toneladas. 
Moreco. tâmbém. registo o facto de ha- 
ver sido criado um seguro obrigatório-—dols 
por cento do valor da carne de bovino 
duto. Se à oferta dum concelho excede 
9 próprio consumo, o gado segue para Ou- 
tro concelho insuficientemente. abasteci- 
do. Inspecelonado quando embarca, se AL 
um, vir, a ser reprovado pela Inipeeção 
lo Matadouro do destino, o seguro pagá- 
“Joá, como se houvesse sido aprovado em 
3º qualidade, Ox donos são indemnlzados, 
Sempre ou 6s animals morram ou se des: 
valorizem durante O transporte, 148 con- 
da reed 


A Junta, graças no recente convênio 1u- 


sesgpenhol, rosado Já à exportação de da, 


19,787 guinos "e 23.908 ovinos. 


te a primeira trouxe benefícios ap País, em 
Particular à lavoura alentejana. Segui sea 
dima expórtação de borrégos. sem afectar 
o abastecimento do Pais ou perturbar 
neeado inter, 

Quanto à 2º secção, encarou o problema 
as lás nacionais, que não atingem o ne” 
Cedsário do connino. Rtconhectcs £ ne. 
cessidado de Importar 0 déficits que é à 
quási totalidade das Tis mais Tinas'O ade 
leito reterido é de 2800006 quilos apro- 


Em 1939, o consumo total de car: 
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no País fol 
sendo: 


que nous Vindiquent les oraphiques et les 
tableauz ci-cessous. Elle a trouvé des solu- 
tions pour des problêmes complezes et, grá- 


+ ce à Toctivitê developpée Dar ses trois 


sections, elle en trouvera bicntôt pour d'au 
tres. Sous le contróle de cetto Junta se trou. 
vent la production de bétail le commerce 
intéricur et extérieur des espêces à abattoir, 
les industries de charcuterle et le commerce 
de la vente des vlandes au publio, On doit 
à cette Junta la résolution des problêmes 
des laines es des laltages. Le Pays a déjá 
beaucoup beneficiá de Pinjluence de cet or- 
ganisme de coordénation doonomique qui 
dépena du Ministêre de E4orlculture. 


The Junta Naclonat dos Produtos Pecuá- 
ros tn all the regions there they act 
soros really notable results, as indicated im 
the maps toe qubliah, It has solved com- 
plez problems, and othera are nearly setéled, 
tnanko to the active works done by tta threo 
acetions, ty action tende to tho prodution 
of cattle, internal and external trade im 
apecialítios in Putohers-meat, the industries 


8 Comissõ 


de Abastecimento 


consumiram 42.033 toneladas 


sendo: 
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VALOR | ECONÓMICO 
DA INDUSTRIALIZAÇÃO DO LEITE DE VACA 


ps forma, benétca para o Pala a sua 
ceotômica.* imbortantinima, eoortmação 


Varuvre de la Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecutrios présente, dans les divera 
champs aur lesqueis elle ezeroe son action, 
des aspects vralment remarquadies ainei 


Uno asmes- 
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Sorto 
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0 DE LEITE 
R INDUSTRIAL 


L2 455245; 
Le“ 20162123 


Le 21555540) 


de 
NOUSTRIALIZADO 
NOVALOR GLOBAL 


72:790.733500 


ma 689 


Su t6s 


PROBLEMA NACIONAL DA LA 


MÉDIA ANUAL 
DA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE LAS NO ULTINO DECENIO 


QUANTIDADES EM QULOCRAMAS 


Of tinned meat and tho sale of meat to the 
publio. The solution of problems regarding 
wool and datry-produets, have been resolvem 
dy ento «Juntas, 

The nation has greatiy benefitea by tha 
Influence of thls organtsation for economio 
coordenatton, tehich ta attaohed to the Mi- 
mistry of Agriculture, 


VALCRES EM ESCUDOS 


0 INTERESSE MCIOML exige o ggui- 


LÍBRIO DÉSTES NÚMEROS 
PARA ISSO TORNA-SE NECESSÁRIO LEVAR À 
LAVOURA A PRODUZIR MAIS E MELHOR L À, O 
DUE SÓ PODE CONSEGUIRSE LEVANDO A INDÚS: 
TRIA A UTILIZALA MAIS E MELHORE A PREFERI- 
-LA A LÁ ESTRANGEIRA 


A êste importante 
organismo deve o 
país os mais provei- 
tosos serviços na 
defesa do principal 
alimento público. 


rigos e dos Industriais de Moagem, a 
Comissão das Ramas e o Grémio dos in- 
dustriais de Padaria; trabalha em cola. 
boração directa com os organtemos Colo. ma, 

ds que di produção do milho nas 


É queno aumento no pão dr 
co de massas e de leveduras é promove o Ésto O mais recente, dos multos serviç 
Gato do fabrico de Dão segundo à teia arestados ao Pais pelo Instituto Nacional 
moderna. 

“Trabalha-se muito no Instituto: todos 
os dias são al! examinadas vinte a vinte o 


Linstituto Noclonai do Pão est un orga- 
6, nitme cojfioley qui dirige et ortónto He fai 


r oi “es "Hechinholena” apprenen 

(O Coleiros do” jacional do Pão reis et que pavrlêra 

Quero dizer: o Instituto Nacional do Pão frita ot aur oueriors les piu, modernes of 

sçã Feeularisadora. Burorática porque to". rha Nation Ireaa Imettute (am 0 
&º Organismos corporativos da cepécia cia organization, sf ride a 


De cima para baixo — Uma dos 
salas do Laboratório Central 
dols arpactos da explêndida pa 
daria-escola; e adirecção damoa- 
gem experimenta! º direta no la 
Voratório-esameda puresa do pão 
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AOS PEQUENOS 
COMO AOS GRANDES 


PRODUTORES A FM. P. T. 
LONERA, POR UM PREÇO 4/40 

EM QUALQUER EPOCA 1,0 
ANQ, A TOTALIDADE DO TRIGO 
QUE | MANIFESTAM PARA 


A E 
IN A N |) 
i N SH) | / 


NY Ny MOPIÁBADO 
NESTAS, RAN ÃEÇO: DESVF, 
ANDA DE ABRO 
RENEE 1/ANO APLs 7 
Ao 6/po3094500 MA) E 
DE  1.826.512.571 DUO 


Wi 


ta: | 


Nadi 


BONUS PAGOS ATÉ ESTA DATA 
SOBRE OS ANUHOS (MD iZADOS 
NAS SEMENTEIRAS 4” am 
038» 16;9720-60 4.76 3500: 


IM BORTANCIAS COBRADAS 
PARA AS CASAS DO POVO, 
ATÉ 31 DE DF ZEMBRO DE 1939: 

6.210.619500 


À Federação Nacional dos 
Industriais de Moagem 


tem procurado colocar no plano do 
Interôsse do país a acção da 
indústria que orienta 


Esta Federação constitui uma or- 

ção corporativa de interê 
público, com personalidade jurídica 
e de funcionamento e administração 
autónomos, É formada pelo con- 
junto dos grémios dos industriais de 
moagem, São seis os Grémios que 
constituem a Federação : os Grémios 
do Pôrto, Coimbra, Lisboa, Porta- 
legre, Evora e Beja. 

A F. N, 1 M., independente. 
mente das atribuições que o regi- 
mento das corporações lhe confére, 
tem ainda as seguintes: Orienta e 
fiscaliza tôda a actividade dos Gré- 
mios; orienta e fiscaliza as condi- 
ções técnicas de trabalho de cada 
um dos seus associados; promove 
e regula a distribuição dos produtos 
de moagem pelo mercado consu- 
midor; assegura ao público consu- 
midor a estabilidade de preços e a 
regular existência, em quantidade e 
qualidade, dos produtos da moa- 
gem sua associada; promove, de 
acôrdo com a Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo, a distri 
buição dos trigos da colheita nacio- 
nal pelos seus associados, em har- 
monia com as cótas de rateio, e 
importa e distribui pelos mesmos 
associados o trigo necessário ao 
consumo público, quando a colheita 
nacional fôr deficitária; funciona 
como junta repartidora de fretes 
para unificação dos fretes de trigr 
pode proporcionar ao jo 
dos elementos de 
ciamento;: ajusta com os 
tos Nacionais contratos colectivos 
de trabalho; em colaboração com 
os mesmos Sindicatos, promove a 
criação de Caixas ou Instituições de 
lência; auxilia o Govémo na 
ncia ao operariado e dá exe- 
cução a tôdas as disposições legais. 


O objectivo da criação da F. N. 
1. M., como consta do relatório que 
precede o Decretolei que a insti- 
tufu, é o seguinte : 

a) — Ajustar a produção go con- 
sumo, com as prudentes reservas, 
pera o que esta Federação foi auto- 
rizada, mediante as condições esti- 
puladas no artigo 48.º do Decreto 
que a institufu, a expropriar, com 
indemnização, as fábricas suas asso- 
ciadas que se tomassem  desneces- 
sárias ao consumo, até ao limite 
correspondente a 30 % do total da 
capacidade de laboração existente 
à data da publicação do Decreto. 
Esta expropriação teve por fim es 
tabelecer um regime económico da 
trabalho industrial, ajustado ao con- 
sumo público, afim da taxa do 
moagem representar uma remune- 
ração justa ao capital convertido na 
mesma indústria; 

b) — Estabelecer um cuidado pla- 
no de racionalização da indústria 
de moagem. Esse plano não pode 
deixar de ser dividido em étapas 
para que a sua execução atinja o 
fim em vista; 

c) — Controlar tôda a actividade 
industrial das fábricas suas associa- 
das, desde a entrada dos trigos para 
moenda, até ao lançamento dos pro- 
dutos no consumo. 


Procedeu à expropriação, com a 
respectiva indemnização, das fábri-. 
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“pabimento : velo 
Pacimento : moi 
Pavimento: contatos dos trigos e dos productos em transformação 


agem 


os ritaradore 


apro rado 


4º macimento: Sossagem 


Patimento: Perelração 


F— Loioção, ensaque e armarenagem de podutos 


cas que se tomaram dispensáveis 
ao consumo público, atingindo as- 
sim o objectivo de um ajustamento 
da lução ao consumo, com as 
prudentes reservas. 

Foi uma experiência feliz de or. 
ganização corporativa e que 
pode servir de modêlo para tôdas 
as actividades que estão sob o pêso 
esmagador de uma sôbre-produção. 


Conseguiu esta Federação, sem 
agravamento do preço por que q 
pão é vendido ao consumidor, evi- 
tar à Indústria uma situação de 
ruína para que à arrastaram a sôbre- 
produção e o comércio livre de ce. 
reais, 


Servem de medida à actividade 
desta Federação os seguintes nú- 
meros extraídos do relatório do exer- 
cício de 1938, visto o de 1939 ainda 
não estar publicado : 

Durante o ano foram recebidas 
na Federação 40.030 cartas e expe- 
didas 47.297. — Foram emitidas 134 
circulares às fábricas suas associa- 
das e 57 nos Grémios. —Pelos ser. 
viços de distribuição foram emíti- 
das 9.112 guias. 

Nêsse ano de 1938 foi o seguinte 
o movimento de Tesouraria : 


ral de tranamissdo e pés de noras 


Compressores 


Importou durante o ano de 1938, 
para consumo no País, 102.133.086 
quilos de trigo exótic: 

Esta importação não representou 
uma operação lucrativa para a F. N. 
1. M. porquanto, a diferença entre 
o preço pago pelo custo do trigo e 
mais despesas até nos cais e o preço 
da tabela de trigo nacional, Esc: 
44.450.753834, foi entregue ao Es- 
tado que lhe deu o conveniente des- 


tino, 


Tem procurado sempre esta Fe- 
deração colocar a acção da indús- 
tria que tutela e orienta no plano 
do interêsse nacional, pensamento 
superior do Estado que orienta a 
organização corporativa do País. 


La création de la Fédération Na- 
tional des Industriels de la Meune- 
rie a eu pour objet: ajuster la pro- 
duction à la consommation; tablir 


Recobimentos. 
Pagamentos. 


Total do movimento da Tesouraria (recebimentos e pagamentos) , 


1.085.013. 238661 


No mesmo ano de 1938 arreca- 
dou e entregou ao Estado as se- 
guintes receitas que lhe pertencem : 
Esc: 1.403.962$79, assim distribui- 
dos 


un plan soigné de rationalisation de 
Vindustrie de la meunerie; contrô- 
ler toute Pactivité industrielle des 
usines fédérées depuis V'entrée des 
blés à moudre jusqu'à la livraison 


des produits à la consommation. 
Organisme corporatif d'interêt pu- 
blic, ayant personalité juridique et 
à fonctionnement et administration 
autonomes, elle est formée par Pen- 
semble des «Grémios» des Indus- 
triels de la Meunerie. Son action a 
été remarquable ct mérite d'être 
souligné le fait delle avoir réussi, 
sans aggraver le prix du pain, à 
éviter à Pindustrie une situation de 
ruine vers laquelle elle était entrai- 
née par la super-production et par 
le commerce libre des céréales. 


The aims which the Federação 
dos Industriais de Moagem was 
constituted, are: to adjust the pro: 
duction to the consumption; to es- 
tablish a careful rations-plan in the 
grinding-mill industry; to control all 
industrial activities in the associa- 
ted factories, from the entrance of 
corn for milling, until it is distribu- 
ted for consumption. This corpora- 
tive body of public interest, with a 
juridical standing, and autonomous 
conditions for work and manage- 


ss ment is formed by all the corpora- 


tions of grinding-mill industrials, and 
its action has a notable; promi- 
nence should be given to the fact 
of it ing succeeded, whithout 
rising tho price of bread, in saving 
the industry from the ruinous situa- 
tion into which it was dragged 
through over-production and free- 
trade of cereals. 


Número de padarias agremiados . .. .. o. est 
” » depósitos de venda anexos équelas . ess 
Sacas de farinha laboradas (por dis). .. +. +. + 2.900 
ER ” (> ano)... . 1.058,500 
Valor médio ce 1 saca de farinha na base de | de 
1º para 2de2ºe2de T.U.. .. ne 158877,5 
por dia, «ecos eee er em ms 480 447850 
DBO o caa ao ur ua or no con no vo 68,082, BETOO. 
Valor do pão fabricado com a farinha supra 
de 1.º qualidade 
por dia (580><95k><3810, preço médio). . 167.214800 
> BO corre rr er creo ue or e 81,085.110800 
de 2.º qualidade 
por dia (1.160><100k>< 1870), 197.200$00 
PRE co PR 71.978.000800 
de Tipo Único 
por dia (1.160><100k><2800) ++... 252.000800 
DBO corre cr erre er err oe B4,880.000800 
das 3 qualidades 
ET E: 598.410800 
» ano EEE 217.681, 110800 


Vestidos «e branco, os homens trabalham num omblente de Cesalógo que lhes faculta 
Elementos para meihor produção Yap 


Vencimentos, o em 
a e o serviço militar e, através da sun 
Enuxa “sindieat de Previdência, subeídios. 


total dtsto Grémio (Lisboa o concelhos do 
Oeiras, Carcals, Sintra, Loures, Almada e 
Barreiro) 


lume, e, ainda, porque 
reiro, o pão T; U. é de 1890 e não de 


Em baixo: Nos fbutoiros, 08 pais são acamados 


) spontamentos aqui ficam, a 
À SP do valor cestômico soil Sâo Ort 
io e, porianio, das rásões que levaram 


do 
Crémos, porém, que bastam os simples 


social 
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A direcção, 


Des elements dune sobre 
jue TIOOUFCLSO MOU pOUDenE tes elements 
monstratifs, dp ja "Saleur technique du 
Grêmio “dos “midiwtriata” do. panificação da 
E meme qui à, introduls dans som. 
induxtrio fer benáfices aune discipline cor. 
Dorativa: le” respect. deu, lola du trava, fa 
Derjeciiinmement “technique cê” nygiêniquo 
de la Jabrication rt du commerog du pain. 
Lo rejlet “économique vt social de Vattion 
de Drérovanoo provoquês “par la constitu- 
tone “ee “udrâmios so "raduie par des 
onilfres umpressionanto, Lay ouerterr do la 
Dancation ds la tona de Go «Grémios sont 
Protepes par un contrai colleçti/ de tracal 
qui Tour “astro tum horairo do travail hu 

n, de “salatro “minimum, des” vacances 
amnúíiies payées, et 


Facts of, eznor and strlot preciston fully 
demonstrate «the greut” ceonimio vala” 04 
the” Lisbon” Bakerker Corporation, am “orga, 
Mito, body that Intro im Us Anaustry 
The benellts of cormoratico, dioiplino, re 
pt Jor the low repulatin Jabour, éotm. 
perlectton im the factor 
ana “read Dustheio: he economia. Goa ad 
olal ejjects of “else measures rerutigno from 
Phe Constitttton: of” ia Corporation” are 
impreselcly ana. miúm emonstrated, 
The operatioes of Bakeries fncluded qn tha 
Sorporation. “are, protectea by va “colicottve 
morkino” contract "lat. quaranteay them “a 
Numano feorkino, timetábie, mintmum” sá 
rias, veariy paia hotidayo, te 


O Grémio dos Exportadores de Vinho 
do Pórto, actunlmente encorporado na or- 
ganização corporativa do País, representa 
O organismo de conjugação de esforços de 
todos os exportadores para se aten 

tim em vista, isto é, uma maior expansão 
do produto & um melhor aproveitamento 
dessa. própria expansão, 


“Ao período de grando desenvolvimento 
relativo de epost-guerras, suce- 
deu a crise, crise essa resultante Não 56 
de uma transformação, que se dava. no 
próprio negócio mas também de certos pro- 
censos que convinha pôr de parte. 

O Govêrno Portugués resolveu enfrentar 
a situação, estabelecendo as normas que 
regulam a inscrição dos exportadores, e, 
ao mesmo tempo, dundo lhe todos Os eJe: 
mentos para que éles pudessem exercer q 
Er 

Entre outros assuntos, todos tles de im- 
portância grande para à economia do Vi- 
nho do Pórto, tratados pelo organismo cor- 
porativo em questão, avulta como de pri- 
macial importância O que de refere a cer- 
tficados de existência, que tiveram 0 con. 
dão do aliar a garantiá À facilidade, Imereê 
da Organização Corporativa dos Vinhos do 
Pôrto “o podem hoje, 0s exportadores, gra- 
cas a tal facilidade, suportar com menor 
dificuldade os encargos que resultam da 
organização, “Po importante foi a medida 
em questão que. até Dezembro de 1989, 
tinham sído emitidos títulos no valor fa: 
cla de 28:090.856570, 

Também o problema das aguardentes 
mereceu aos. dirigentes do Grémio o me- 

tudo e atenção, Embora seja desejo 

ao mínimo à quantidade de 
do Douro, entende a direoção 
do Cirémio que em virtude de existir gram- 
do astock» em poder da Casa do Douro, 
podia ser aceito. gem prejulzo para O 
Soméreio, o quantitativo de 88 litros Tam 
bém o preço da aguardente da Junia me- 
Jhorou. embora não seja ainda, de forma 
a resolver definitivamente o problema. Por 
isso o Grémio (los Exportadores de Vinhos 
do Pórto continua a dedicarihe a melhor 
atenção. 


A exportação para o estrangeiro ressen- 


A organização corporativa, em boa hora 
pronmuléada em Portugal e que, tão gran- 
des. serviços tem prestado A Indústria, nO 
Comércio e à Eeonomin, Nacionais, estem- 
Gu tamém, a sua benética aeção 4 Tabo- 
Tosa clngee dos ourives q relojoeiros 

Após a publicação do deereto Mo 34:715, 
tneiitou-se a possibuidade das classes pa- 
Cronais o organizarem  corporativamente. 
Perante esta medida à extinta, Associação 
Gomencial o Industrial dos, Ourives do Sul, 
mma, alta compreensão tus realidades & 
dos. objectivos patrídticos daquele decreto, 
logo ae dedicou no estudo de uma organ- 

do conveniente. e de moldes tradicio- 
Tala” sabido "quo da. colectividade faziam 
Dario ourives comerelantes, industriais, ar. 
Imnsenistas, importadores é relojoeiros, 

Em 6 de Setembro, do 1995 realizouse 
uma reunião múgna da classe com o fim 
de encontrar colução para o assunto, den- 
tro “da organttação corporativa. Decidiu-te 
asa redinido «= por unanimidade de vo. 
tos» que à cltase dos comerciantes de Ou- 
Hlesat, reonhacando à abeslia nec 
sidade de So Integrar ha organização cor- 
Dorativa cofstitulie imediafamente o geu 
Bitêmio. juntamente com os comerciantes 
de relojoaria. dada a ntinidado dos dois 
Tamos “hoje quast identificados numa. co- 
Tum acção comercial. Para cfectivar esta 
Importante deliberação, fol tomenda uma 
combtio organizadora “o Cirémio, const 
ida. pelos rs. Pedro Fraga, Aclcio An- 
drado raia, Ficardo. Veloso. Peljó, Emídio 
Monteiro, Anibal Tavares. Raul Bernardo 
Alves. Jon António Halbvitier, JOsê Am 
tênio dos Santos Catita e Jodo. Saraiva 
Serrinh, 

A comissão iniciou os sous trabalhos e, 
ná primeira reúni£o que teve, ma rua dó 
Ouro, o, 2º, em 23 de Outubro de 1995, 
compareceram os srs, Raul Bernardo AL 
ves, Anibal Tavares, John Halbyitter, José 
Amónio dos Bantis Catita, Acácio Ane 
drade Maia o Ricardo Veloco Feijó, Parm 
malor Incllidade de trabalho, A comissão 
resolvera faser entre si à disiribuição dos 
cargos, Os quais, como o sr. Raul Bernar- 
ão Alves não pidesse dar à sua colabora 
io, Nearam assim, constituídos: presider. 
fe, Anibal Tavares; secretário, John Hal. 
byitter; tesoureiro Ricardo Feijó; vogais, 
Acício Maia € Santos Catita. Como dare: 
gados, resolveu a comissão convidar os grs, 
Raul” do, Sousa, Torroals e Anselmo No- 
gueira. cuja colaboração nos trabalhos de 
Organização do Grémio se tornou valiosa. 

Foi árdua e aturada a consulta A classe 
para formação do Grémio, tendo 08 
membros da comissão: realizado uma ver- 
dadeira peregrinação pelas localidades do 
distrito de Lisboa. A-pesar-de tudo, conse- 
guiram-se em todo o distrito cento'e vinte 
é duas assinaturas, isto é obteve-se a con 
cordância da quis totalidade da, classe, 
nas modalidades exclusivas de ourives re 
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tiu-se, naturalmente, bastante devido às 
actuais clra em que vive O 
Mundo. O vinho do Pórto saído para o 

foi, durante os anos de 


com 100 contos para o Fundo de Assistên- 
cia Extraordinária da Caixa Sindical de 
Previdência do Comércio € Exportação de 
Vinhos do Norte de Portugal, sendo 5.0005 
para gratificações no pessoal da mesma 
Caixa; contribulu com seis contos para a 
“Legião Portuguesa». com outros seis para 
& Fundação Nacional para a Alegria no 
Trabalho. Mais 2500500 para a campanha 
contra O tifo em Matozinhos, e com 60005 
para q assistência aos tanoeiros e traba- 
lhadores de Armazéns de Vinhos, por in- 
termédio do respectivo sindicato nacional; 
deu 4400500 para q Assistência nos Pobres, 
do Pório e à Campanha de Auxílio aos Po. 
bres no Inverno e, finalmente, deu donati- 
vos diversos na importância de 5950800. 


FRENTE: CERS 
E | E 

em | om | q; we | sou 

om) Sam | mas | q vam | qa 

o] dos das | q a | qua 

mm) BSS | mm | mi | ami 

| “e | gm | q Sms | duro 

de) Sam | Gia | di us | ass 

o) Bor | was | à Sar | Sm 

| amo | om | & sam | Som 

io) Gu) gês) gm | Sto E) 

ao) os O | GB | Rs Ei 

7 | tm dam | 1600 | Mies | quit 

Detembro. | ama] a; 23 | deMS | SO) | adm 

Totals...... | EO. | 980.90 | 98.489 | artes | om as. 


quantidades mas, também. nos preços a 
quo ns exportações se realizam, 

Esta medida foi extremamente benéfica 
para os lavradores, e do referido benefi- 
cio partilhou, largamente, a Casa do Dot- 
ro, constituída por lavradores, pois aquela 
viu o seu estock» que em 30 de Junho de 
1989 era de 6:981.080 litros, baixar para 
ASIB$ADK tros em 31 de Dezembro do mes- 
mo ano. 


Corporativo, Assim, o Grémio contributu 


Lisboa. 
zação dêsse processo, em” 
0. falam exuberantemento os. 


das 
Cada, comerciante 
dos Tamos do ourivesaria o relojoaria, bem 
como do rendimento. tributável em "cada 


aprontar legal é 
fimtá-ia no processo, que se encontrava 
Jia Já, bastante tempo no Subsecretariado 


Finalmente, por alvará de 7 de 
do 1988, fol constituído o Grémio 
dos Ourives e Rejojoeiros de 
tando-so assim, num meritório esfé 
conduzir a Ourivesaria Portuguesa 
velhas tradições artísticas e, com espíri 
renovador. adaptá-ia às condições moder- 
nas, tendo em conta as prorroçativas que, 
desde o século XVI até começos do século 
XIX. os ourives conservaram em 


se Bento Carqueja — por isso que esta clas. 
se fixava. de voto próprio e em plena Ii» 
Derdade, as suas leis, 

Fãs a história resumida da fundação do 
Grémio dos Ourives e Relojoeiros de Lis- 
boa. Eis, em poucas palavras, O seu pro 


montados os serviços de secretaria, e tesou- 
Taria, a comissão directiva iniciou a sua 
acção, fazendo inquéritos e sugestões, re- 


ia de 1888, conjor- 
me O relatório plenamente demonstrava. 
Refertu-to à pretensão apresentada súpe- 
rormente actrea da «Regulamentação: do 
Coméreio de Ourivesaria e Relojoarias, e 
lamentou não estar autorizado a dar, ntáse 
momento, oficialmente, à notícia da apro- 
vação das 


Ya como consultor jurídico da corpora- 
ção, a-fim-do dar conhecimento das ques- 
tões em curso. 

O sr. dr. Andrade Soares afirmou que 


Ê 


em 
Informação do sr, presi- 
dente da Comissão Direcilva, ditee que es- 
perava levar, em breve, à astembiéia à n0- 
tícia da sua aprovação. A seguir, explicou 
as vantagens que, todos Os comer. 
ciantes honestos 6 dentro da lei, tal Re 
gulamento  acarretava, terminado por 
afirmar que O Grémio cra O primeiro passo 
para a Corporação Nacisnal dos Ourives. 
Is, nprovados por unantmi- 

lo e contas de 1438, com um. 
voto de Jouvor para a comissão directiva, 
proposto pelo sr. Anseimo, Mendonça No- 
furo, Tepresentante da firma M. d, Ao- 
Entrou-se, seguidamente, na segunda 
parte da ordem dos trabálhos — eleições 
dos novos. gerentes, Foram nomea- 
dos escrutinadores O sr. Francisco Costa 


ente Os Mus se nota a importância de 
RE quinhenias ext parava Roso 
Cla dos'Puberelene do Norte de Portugal. 

cbr motáel & meriria que vem com. 
picar" de manera licita acividade 
des importo ceganiano “casario 
reaiada o campo esonémico. Não rat 
Ssquesis os” Hal Badares” que contr 
Saem CO o gu Catra para à vtlicação 
e Tiquea (que por ser Fiquea” macioal 
é de todo o País. E 


On déerit dans cet article taction maont- 
Hique dévelompée par le «Grêmio des Expor. 
tations de Vin de Portos qui a apporté de 
plus haut bénéfice à notre éoonomie et aus 
classes labourieuses qu'il emplote, Les crédits, 
e probiême des eaue-de-rte Pacerolasement 
de Vezportation et Fassistenoe soclate sont 
Object de solgneuz étude. 


This article desortbes the maonificentiy 
developed. actlon of the Corporation oj Ez- 
porters of Portwíne profit to our economy 
and to the toorkingolanes 4t employe, Cré. 
dits, the brandy problem, the increase of ex. 
portation ana soelal assistence are mattera 
atudiea by this Corporativa body. 


sta Panclal e Ponte D, BM 


Cegrmtai de a Co La 
soe tema coa 1a 
prociamados eleitos quo Diênio de 1939- 
“fe efe E da 1 
cada EPOS Bu qo, 
es Gan da 
Bio: qu qo Mão d 
Sa dee A 
oo Ha 
PR da Na 
Vai a, o 
ES da agora a mena tmp da 
pe dad fe, ana 
Ed 
pet SEG A 
RARE, na tado, a cla 
Em go, apr, a 
Grémio. Além de inquéritos, exposições e 
sm enbando VE 
q, 
to ea qa 
ga gi 
Sape e 
E a 
soa da 
direta o, dana 
dar dera pl da 
Se aa a 
Repara cmo ud 


fem o Grémio 
tendente à 
prestigiar 08 ourives o rolojoeiros, unifor- 
mizando e peneralizando métodos de co- 
mércio que inspirem confiança. Por lago, 
a confiança do público nas nossas ourive- 
Sarias € relojoarias honra sobremaneira 
esta honesta classe. E aqueles que julgam 
rar jóias, artefactos do ouro, prata ou 
platina é relógios em melhores condições 
fóra das ourivesarias ou relojonrias, não 
ter a regalia de uma lisura comer. 
cia absoluta, «controláveis pelo. Grémio, 
arriscam-se à prejuizos sem conta... O. 
blico que não quiser ficar sujeito a estas 
contingências não deve fazer ns Suas com- 
pras fóra das ourivesarias ou relojoarias, 
Sisto que éstes estabelecimentos são regi- 
dos por leis severas « estão sob a discipii- 
na corporativa do seu Grémio. 


Les Orftores et les horiopers au departe- 
mens de Lisbonne de "sont aut" organiis 
Corpordtsvement "dans le” Goremio Detnçal 
dos Ourives & Relojoeiros do Lisboa. Geé or. 
denéme conporaci «a reniu à cette classe 
raio q été trdo ele cu pita orand pior 
Ee de fu Eroditionnelio “de veriê 
irerie portupatso 4 Yustemeng reputdo, 


ane Jeoeitera and Watchmakers (n the 
aiseries' Of Lisbon also Jormed a corporativo 
body Ena has rendered the highest versoes 
to indo aná the good effects of fis 

é Oreatiy rilsed the prestiga of the 
Easter eng remonta ini 6] Port. 


A escultura em Portugal, desde a fundação d 
clonalidade, acompanhando 'os. sonhos das Conquistas, 
e seguindo "ns fretmas da solidificação até às renlida- 
des heróicas das Descobertas, foi como que a crónica. 
plástica, eristã e epopeica, dos factos mais notáveis de 
uma História. Gravada em pedra. para robusta perpe- 
tuldado, ora com desenhos simbólicos, ora com formas 
do Jeito realista--jeito éste que na Índole portuguesa 
tomou caracteristicas do raça -e sempre. de como- 
cão religiosa. Glorificou é comentou não só os batalha: 
e dos primeiros tempos e oe iriamos e paixões dos é 

culos imediatos, como os triunfos o memórias exuberan. 
tes do renuscimento, amando à sobriedade do estilo me 
dieval do seu berco, adaptando-se depois com sabedoria. 
ao ótico delicado e por-fim, renovando éste num estilo 
próbrio, de luxiria e fortuna, nas. formas. Nvres do 

Surto 8 escultura portuguesa nos templos românicas. 
do Norte, lavrada no granito duro dos sepulcros, nos. 

bisados das arquivoltas, nos. emblemas, Aistoríados. 

portadas de arco perfeito e nos modilhões, timpa- 
e capitéis de reminiscências Orientais, não só das 
colunas que sustentavam os. dosseis das igrejas e nas 
pilastras das suas entradas, mas nos colunários dos 
clmstros. monacais, lugares nicos onde a imaginária 
era permitida. Gueireiros, roligiocos e trovadores =- pri 
cipes, prelados e donas — tiveram, sobretudo, nos &e- 
púleros 4 crónica poetizada. das suas vidas, Por isto 
mesmo no período solene da primeira dinastia se cha- 
maram imaginários não só aos poctas de doce e origi- 
nal inspiração. como nos escultores, criadores de ima- 
gens é Inventores de símbolos. E por que q visão dêstes. 
era arguta como a adivinhação daquéles, à todos o des. 
tino classificou de visionários. O lirismo, a saldade e 
o sentido épico da arte portuguesa nasceram no mesmo 
tempo em terras novas ganhadas aos infleis, a par das 
cristãs expressões de sublime mistério, não 6 no cam 
ares dos amorosos poetas, mas nas fantasias dos capi- 
teis ondo pássaros e animais místicos se ncoitavam 
sob os estilisamentos de plantas floridas, e no mistério 
das jacentos tumbais com expressões vivas do terrena 
serenidade, cujos Telévos das areas, contrastando com 
frisos religiosos, retratavam cenas da história nacional. 
onde se viam pelejas, caçadas, feitos de amor € vitô: 
ras de honra. E também notável a humana censura 
dos pecados dos fracos & a variodade das formas que 
os canteiros deram ao mistério do diabo, louvando a 
moral e ridicularizando os Vícios. 

Agregada À arquitectura cu isolada em missão pró- 
pria de glorificações de fé ou de virtudes individuais € 
Racionais, data, pois, da fundação da Monarquia, O npa- 
recimento da nossa escultura. Poucas memórias do sê- 
culo XII nos restam dêsse arquivo plástico, que, mau 
Erado mil eataclismos de tôda A ordem, à tempo ainda 
assim poupou das cingas e ruínas a que ficaram redu- 
2idos outros famosos padrões, Em Alcobaça, templo que. 
Afonso Henriques reergueu, existe um dos mais antigos. 


OD ao ESCURA TIRA 
Poitugal » 


Por DIOGO MACEDO (Escultor) 


“sepuleros esculturados em terras portuguesas, de as- 


pecto solene & de decorativo desenho orental, talhado 
ho gósio românico-bisa cam parentesco próximo 
dos eapiteis de Celas, em Cómbra, e de relevos ainda 


vivos nalgumas igrejas do Norte. Este túmulo, que pre. 
summimos ser dos fins, daquele século, fol mais tarde 
aproveitado para jazida duma ramha: que morre no 
alyorecer do sectlo XIV. como um leiralro muito pos- 
terior exprune, Os túmulos de Paderne, guardados hoje 
no Museu Municipal do Pórto, assim como alguns mês 
não identificcdos, mas ainda: existentes em ádros nor: 
tenhos, são. relíquias. incompletas dêsse século: nos 
museus arqueológicos outras peças se conservam, assim 
como nos exteriores. das Igrejas. erguidas então, cor- 
form as conquistas iam defendendo a cruz das novas 
crenças. Dos dois séculos imediatos, belssimas é numes 
Tosas obras de escultura possuimos, podendo mésmo or- 
armo-Nce de havermmos fundado nessas eras. uma 
mais nobres cscolas de arte. cujas provas estão 
patentes cin Coimbra, em Braga, tm Alcobaça, em Lis. 
boa. em Evora e em im lugares da provincia ande os. 
devotos as procuram para estudiosos cismares: Braváls, 
Rio Mau, 8 Martinho de Mouros. Rúbidis, 8, Pedro 
do Rates. 8. Salvador de Anciáis, Travanca, Vilar de 
Prados, Turouea, Paços de Ferreira, Balsenião, Pom- 
Deito. Bareelos éte 
Os túmulos de Rodrigo Sancues. fllno de D. Sancho 
1 e da Ribeirinha; 0s dos primeiros bispas de Coimbra 
do Lisbou e de Evora; o de Egas Moniz, em Paço de 
Sousa: o do fidalgo Valadares. em Guimaráis: os de 
Pombeiro é tantas outros, denunciaram a formosissima 
estatuaria dos, sepuleros: da era dionisiana, primeiro 
cielo de obras primas na escultura portuguesa, anterior 
chegada de Artistas estrangeiros que o Rel Pocia nco- 
ineu'em Coimbra. Se êstcs, Com a gia educação prai 


Imagem de S. Bruno 
taxa de Burgos 
a de Manuel Pereira 


cada em famosas e sábias oficinas lá de fóra, cultiva- 
Fam. as técnicas e procuraram naturalmente introme- 
terse na idealogia dos nossos canteiros, não deixou, 
contudo, nas oficinas portuguesas de se conservar e 
defender a tradição herdada até aí. e para prova do 
qual” temos 06 testemunhos dos sepulcros da Rainha 
Santa. de Fernão Cogomínho. de Lopo Pacheco, dos. 
Bihos bastardos de D. Deniz-— Fernão Sanches c o 
Conde D Pedro —assim como o do bispo do Pórto, 
D. Afonso Pires, o do bispo de Evora, D. Geraldo, é 


finalmente, para não eitarmos muitos outros mais, os 
da Capela dos Ferreiros, em Oliveira do Hospital. de 
Domingos Joanes. ande se encontrou a formoca esta- 


tueta de um Catalciro medieral, e o de D. Gonçalo 
Pereira, avô de Nino Alvares e arcesisoo de Braga, 
todos Gles explicando o persido milagre dos timulos 
tro é D. Pedro 1 em Alcobaça. 

tímulo. patente no Museu Machado de 
Castro, é outro documento que convém não omitir quar- 
do »e fala na escultura daqueles tempos, visto ser peca 
de original composição, tão admirada como o Ecer Homo, 
das Janelas Verdes. Ná mesma sala daquele museu está 
hoje exposto um escolhido agrupamento de imagens 
portuguesas que atestam O valor original dos afamados. 
canteiros daquela região privilecinda. 

“Pol Este período solene da escultura portuguesa. exu- 
berante não só na criação e invenção dos sepulcros. 
como ha imaginária dos altares— e é vêr a5 maravi- 
Thosas estátuas expostas no referido museu o no de 
Giiimaráis que. Por des disc gerou E exblicou O 
aparecimento esplendoraso da nossa pintura, dessa pin- 
tura, cujas origens se atribuem a ilamengos e euta- 


tis, quando elas estão à vista de todos, em 
poriuíuesas, nas pedras nacion 
Vido talhe, de desenho muito espec! 
como o das tábuas de Nuno Gonça 
pintura portuguesa, 

Os mausoleus reais de Alsobaça têm valor iconográ- 
tico, cristão é artístico, tio importante como os paineis 
de 5. Vicente. Nas páginas da história de arte inter 
núeional são consideradas obras capitais € demonstra. 
tivas do génio de duas escolas retintamente nacionais, 


“de heroico e como- 
1, 1ão Vivo e nítido, 
Ives, fundador dessa. 


Só depois delas existirem, inspiradas nos dramas de 
amor e de glória, servindo preitos religiosos sob formas 
novas de saldado. é quo influências estranhas se ma- 
nifestaram num ou noutro caso da nogsk are, inderc- 


nidas. porém. devido à viril personalidade dos nossos 
scultores € pintores que nunca se deixaram de todo 
dominar por góstos alheios. A exposição de reproduções 
da escultura mediêvica, em Lisbon, atesta quanto aqui 
se afirma. 
No século XV a escola portuguesa de escultores de- 
senvolveu-se em mais vastas composições. Apareceram 
acentes, tamos con- 
do Hospital, cuja. 
peça mais rica se guarda na «catedral da história na- 
cional», que é a Igreja da Bntelha, desenhad 
ulda pelo génio de Afonso Dominíies 
5. Os mausoleus de D. João I e D Fulipa 
5 1 filhos insigncs, são. 


obras dignas do valor daqueles que glorificam, Outros 
mausoleus conjugais se «sculpi santarém, em 
Vila do Conde. em Guimaráis, uns seis ou sele de com- 
posição semelhante e audnciosa, que possuimos em todo 


o continente. No século anterior haviamos adomado para 
contraste das Jacentes serenas que sempre repotisavam 
deitadas do costas, nas suas umas brazonadas, reves. 
“idas de imagens. ou mesmo Nistoriadas com factos da 
ida individual dos tumulados — quatro pelo menos osm 
baixo-relévos de caçadas ao Javali ainda existem — ou 
tras estátuas deitadas do Ilharga, dormindo, como era 
1so peninsular, enquanto. aquelas, em concapções ori- 
gimais, vivas e de olhos abertos, aguardavam o Dia de 


Julgo. Agora no século quatrocentista, a mística alte 
olhos. fechados, entregues. fotalmento ao som o 


Por tóda a parie, de Norte à Su. de 

so csculpiram. O panteão de 5; Marcos, A bei 
joimbra. é o monumento mais habitado ce tais obras. 
primas. por nós engenhadas. Dezenas déles o qual o 


mais belo, enchem o País, de sulidosas memórias e de 
heroieas tradições de arte, À História de Portugnl quási 
que foi tóda gravada em sepuleros de arte, Formoco 
Panteão de gloriosos orgulhos, é 0 Pais inteiro! 

Parte dessa. escultura ficou anónima, infelizmente 
Por falta de sinal gravado nas próprias pedras ou 
cumentos arquivados nos 1 


maloria dos seus autores. À: 
umas esculturas, são ingufioi g 
ou adivinhação. O rico mausoleu de D. Fernando, 
tente no Mustu do. Carmo. peca de arte ninda por 
estudar. misteriosa. de simbologia, mas digna de car 
nhosas atenções dos historiadores de arte, possul um 
dêsses sinais misteriosas. Quem Inventaria, desenhar, 


(Continua na página 355) 


Desterraso 
Museu do Porto 


Escultura de Soures dos Reis. 


O fabrico de chocolates 


Portugal, País colontal, com vastissimas 
plantações do cacau nas suas terras afr- 
Canas, é, como não podia deixar de ser. 
um produtor de chocolate, um centro in- 
austral dessa especialidade que pesa no 
mercado europeu. 

Pabrica-se, pois, muito chocolate no nos- 
so País, mas de tôdas essas fibricas é pi 
Giso — porque é Justo —pôr em destaquo 
uma delas que, principalmente, nos últimos. 
tempos, tem progredido extraoidinariamer- 
te é tem alcançado largos e bem justifica. 
dos êxitos. Queremos referir-nos à grande 
Fábrica Regina, nome quo todos os portu. 
queses conhecer, marca que todos os por. 
Tgueses aprociarm e distinguem. 

Regina é uma fábrica onde n produção se 


A Federação Nuciona dos Indust 
Lanfcios, er três amos de” actividade 
HÍGDU Na obra DORAVeI, que abrigo: p 
judo, “importantes, Inquéritos, rear 
gão do sxorcicio da industria, gere 


do do lá o aus qualidade, estabfNidi 
altção, condicionamento; Industrial e 
Sto «importação; 

Simenito de said 


% extabidade 


do trabalho, q criação do Pundo do Assistên: 
gia Bocial, 'u Contrato, Colectiva de “Fenda. 
0, m Culxa Sindical do Providência, Hubai 
aos de Purnília o no Desempréso, 
À organização “corporativa” da” Industria. 
Inhilícios, eefada. polo detreto > 86860, 
Funciona Ob à forma de Corporativismo dé 
Ansociação dirigida, Polos prorcos Interessa 
dos é nbrnngo 18 Frias due so Grupam em 
euja Reedo é coordena pela 
Pederação, eleita pelo, Consciho 
Fazem pérto ou Ereofdentes cao 


Der como do 
Dino Delemudo do Govêrno Junto da organt 

uidou-s, seguidamente, a restulgmenta- 
gão do Cxorciclo da Industria, rendendo 
duistrial À aa aceividado Drofiasionai é fm 

ndo-lhe, à faculdade de produsir nos ne 
imeloa próprios, dentro dum miniito de teme 
Teg (em osso. obrigatbriamente exigido. 

Epeurdics, almiiancamente à dates da 
tecido de Já pela. garantia. da “sim quale 
dade afrâvês da respectiva marea. e da Mimi. 
facão “do amprêgo do matérias estranhas & 
TRSBR sa commiosicdo 

Gob Bates Sblectivos oram promulgado, 
os Decreto Em BRIGA & 28,135, Que a ee 
lido do espaço não nos permite anal de: 
ainadanentoo g E 

He R Cxtcuclo do segundo aipioma tem 

revelido dificuldades quo ne estão procuram 


aaa aituação. 
do guerra, à 
cado cabala 
E Ole «o consegutu, primelramento, a es 

fadilidnde da Produção o do tnbalho atras 
vês “dos qumaros. permanentes do pes 
Quo imrcam ae, responsaitdades de cad 
indust-al no campo econômico e social pelo 
equilibrio dos meios de Droducas, e ve rest 
Eu, em segundo Iigar. a Integração ca tac 
dústria. de Taniticios, tio: regime do. condi. 
clonamento Indasiria, cujos numerõsca pro 
Ceseos São agora. Orclênadamento” extuiddos 
& apreciados À Tuz dos sous principios e die 
Porte 

Aim, so transformou ua industria do 
Bem econrólos 
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faz segundo a técnica mais moderna, com 
a mais completa higiene, com seguras ba- 
ses científicas. O chocolaio Regina é fabri. 
cado a preceito e tudo o que entra na suã 
confecção é de primeira qualidade, deven- 
do destacar-se o leite, absolutamente gn- 
gantido, analisido por técnicos competem. 
tes e trabalhado por operários e operárias. 
conscientes da missão que estão à desem- 
penhar, Els Porque um chocolate Regina 
Pode, afoltamente. dar-se às crianças sem. 
o menor receio. Pode e deve, porque um 
Chocolate Regina é alimento completo e sa- 
Doroso que só lhes faz bem. 

Por isto. 3e explica a grande venda dês- 
tes chocolútes em todo o Pais. Pode, mesmo, 
afirmar-se que não Rá criança de'Norte & 
Sul de Portugal que não conheça o choco- 
ato Regina é não o peça, insisuntemente. 
À admirável vilória desta marca é um caso 
curoso de simpatia infantil. E essa simpa- 
“la nave porque o ehocolat Regina é bom, 
é excelente — e faz bem. 

Regina 6, pois, uma grande marca de 
ghocolates que Já não precisa de réciamos. 
Todos a conhecem. todos à preferem. todos 
sabem, por experiência própria — pols quem. 
há aí que não tenha provado um Regina? 


Tiês aspectos da fabrica é 


— que são os melhores. og mais saborosas, 
fabricados com matérias Primas das melho. 
res procedências e de primeira qualidade € 
de absoluta confiança. 


Por isto a Fábrica Regina conquistou um 
tado e as suas marcas de cho- 
“conquistaram o mercado. 

e podem orgulharse de poder desafiar 4 


concorrência. Regina é uma marca de cho. 
colates que se impõe, é a marca da mais. 
abeoluta confiança. 

Regina Venceu é venceu muito justa. 
mente. Lembremos, ainda, um facto: quam- 
do o Século fez o sensacional Concurso dos 
Sonhos que tão estrondoso xito obteve, 
trinta dos prémios eram outras tantas cai. 
xas de bombons Regina. Pois não se calcula 
o que isso foi! Os nossos leitores -- come- 
Tam e choraram por mais! E todos, à uma, 
giseram: eo há melhores chocolate em 

ortugalio, 


plena taboração 


realizou, em três anos de actividade ma- 


gnífic 


todos os sectores da 


, uma obra notável que abrange 


indústria e da assi 


tência social aos seus trabalhadores. 


aceso, longe de ser Drojp:sivo, pols «tê mo ga 
antiU, de imancira especial, a entrada. dos 


tlcnleos é dos operários, bo quadro da trcelas 
gem, Re Ccrchatra euBordinado, todavia, a 
tm imínimo de condições deteriinadas peix 
equidade e peida exigências economicas uma 
Frei exploração. 


, Dela, protecção À Lavoura, que a pro- 
que tem; servido e ainda 
termedidrio entre o produtor e o 


cobertores para França. que imarea 6 primei. 
To onsalo de exportação coleetiva, coroado 
dê pleno bxiio para a economia naconal 
E é do esperar que horizontes male vis 
tos se abraim, em Breve, aos nonaos produtos 
Heim necessidade de recorrer fa discutidas 


apertada fiscalização dos processos e resul 
Tião hai do fabrico, 


Destinando-se a Indústria a abastecer o 
consúmo. Intérho, concedeu-lhe previdente. 
mente 9 Estado Novo 6 Deneficlo da pro- 
tecção Dautal, ho qual ela tem procurado 
corresponder, modernizando as Instalações e 
daprando-ss às exiências Ga técnica €, ne 
Fim, tem pódido ststazer as maia vária 
das modatidades da fabricação o do mercado 
Meccê dista estímulo e estorco pode-se ati. 
mar que, priticamente, não Há, Boje, impor. 
Tapio" de tecidos e taito que: em 10980 se 
Aduletram no estrangeiro apeias 20 138 qui- 


tos de lenifícios e 24318 quilos de tios, con- 
Era 895.888 0 401.743 que, respeetivatmenito se 
importavarm. 


O sspécto vocial da industria tem: igual 


aco, pelo qual o pessoal da in 
distria Damu "a receber ahusimente mala 
Sopa tados 

Em 1938, paralelamente à organização dos 
quisdros permanentes, erou o Fundo de Ab 
Sis ência Sócia! que, tendo representado para. 
à ioctetria desdo Abril daqueio ano a ai de 
Dectmbon do 1879, um encargo de 1890 481845, 
foi deetinado a subeldiar os desempregado, 
que Feeaberam, “quanto “heuele periodo, 
Tiga pagos. 

Pregararam estas medidas o Contrato 
coiêctivo do Trabalho que veto regular ue 
Fidicamente as relações entre patrões 6 ope. 
Fários, definindo Os amis, respectivos airei- 


tos é obrigações, rerulamentando p horário 
do trabalho, dando estabilidade à éste Deios. 
Quadiva permanentes das cmprbsma proto 
Sendo a familia, og menores, à imilher Ope. 
Fria e a partueicnte, promovendo q crinção 


O Iubrico de bombons 


Le Portugal étant — par pes colontes un 
pavi produicteur de cacto, Ml n'est pas Elon- 
none “que Finaustrio des” chocoluts Yy SOM 
devetonpée. 11 y a domo dans le Pays de nom. 
breúses nstnes de cette speciaitia, mais parmi 
toutes oes ustnes la Fabrica Regina se détu 
che; ger produits, purce quis compiint par 
Ji et mellteura, ont conquis definitsvement 
Às Portugal through (ts colontes is a corvo. 
producins, conntry, fé is not surprising hat 
ne imduttrs 07 chocolate should? bo deicios 
Ded here. Thcre are, therejore, tn this coun 
rã. many Jactories 6] this opeelaltty, armono 
ohich the Regina Factory hola q foremost 
place, as lts products, by their excellent quis 
tty, have definttety coneuerea the market 


cbrca de 1,200.000800 são destinados nos se. 
gulntes “pagamentos: —Subaidio de” famíii 
São 000; aubaídio. no desempróso, ma. ve 
inice p ma. invalides, 480000800; q. hustitõo: 
sa nda com diario gratlta de mo- 

O restantes 000000800 constituem “um 
tundo do Feserva, Dara. subsídios na dom 
Que brevemente começarão a ger” 

Do Futuro, aquilo encatio “de 
sort” acrescido “do mas 8.800.000800, 
mente “obtidos “Bor” contribuição pútronal 
que formarão o fUhido de. Previdência, desti- 
Buda q extisfasor o sUbeldio por morte o as 
pensbes na invaides e ma velhioo, 

Rúste Período de fransição dum Tegima do 
verdade Mncandicionada, pare outro de qi. 
cipiina e Orientação, das Iniciativas, priva- 
das, que cumpre primorainimento rapoitar 
e fómentar. a nctinção Loro de nor Torço. 
mento Jentá o sem PrVocupações de inchada 
para resultar eficar 

“Queresnos” porém parecer. que a. sumária 
referência feita, à obra realizada demonstra 
Que alguna resultados se Uairruom Já, aen- 
dofae veperar que outros ne The sigam imered 
a? ndicação o ponrontade de todos on di 
Pigentes e dirigidos e do Aboio e cncinho do 
dovêmo que m 


ae, por lo mesmo, é credor das maia atm 
Sora on enaçens da Federação. 


La Federação Nocional dos Industriats ue 
Lanificios a réellst em trois annães d'acti- 
vite. ceputs sa crdation. 

Des enquêtes, 1a rêglementation de Vezer 
cloe de cette indutre, la déjense des tis 
de laine et leur aualte, ta stabliltation do 
a production, te conditionnes 
elle a riolé Pimportation et Tesportation; 
elie a etobil le solatre minimum ct la sta 
dilité au trava; elle a certo le fonds d'assta- 
tance soclale et sipné un contras colletiy de 
traveil; elle a erté ta Catra Sindical de Pre- 
ridência et a aceordé des subsídes de Jamblle 
et de chômage, 


eng endustriel; 


The National Federation op Manufacturers 
of wooiten testiles, during fts three years of 
active  extstence, has. promoted enquiries, 
regulates. the exereise of the industry, tm 
pose the dejence Of toollen testiley ana 
thetr quality, as tel as ho stability of pro- 
duetion and safe packing; tt has made rules 
Jor exporta anã Amports; established the m 

nimum salary and stabiltty of work; created 
a Jung. Jor social assistance, signed a col- 
lective working contract; founded the «syn- 
dical Previdencia», tuna una grantea suba 
dies to families and unemploved operatíoea 


A indústria do papel em Portugal é já 
alguma calsa de muito importante 
or tem largo re 

O papel é, sem dúvida, um dos prinet 
país veiculos da cultura 
humerosas € bem con 


pera e pi 

Boonomla, porque diminui à dr 
ôuro pari o estrangel 

À Companhia do Papel do Prado é um 

ança e de boa organt 

Fação industrial e muitos são. por isso, os 

prestados não só sob O ponto de 

onômico como sob q aspecto social, 


s que 


Chloe til vi 
Construlseo “a fá 


produz nas SUAS quatro grandes fábricas nove mi toneladas anuais 
de papel e emprega ao seu serviço cérca de duas mil pessoas 


x aqui o documento 
a da fundação da 
ndo. E O seguinte 


o da Copia imetuza, que conbo 

dir do, Provedor 
ficará VS. ent 

(o Senhor imandado entregar Jun. 

ta do 

Dominios 0. Edijlo 

drica de ferro no 

Villa de Thomar. D 

inclusa todas 


qua 
fra Nota, Fabrica da me 
debaixo das condi 
do. 
Em ida Fabrica. O que 
'S. Jará presente na sobredita Junta pa- 
Pa quê asalm. e erucute. é de dê cor 
jo da rejerida. Comissão por e 
ria de Estado dos Negocios do 
Os 0; 0 
Paço a à de Julho de 172 (a) Marque 
de “Pombal 
Ao 5. Joaquim Ignacio da Cruz Sobral 
Reg no Lo tio P. 59, 


A Púbrica da Marianaia tem, também. 


Cristo, de 
oram adqui 


idos por um iagordote q 
Tabrico de papel, Assim nasceu mai 
fábrica do papei 

À estas tra fábricas — Lousá, Prado e 


é “gomo se conclui, a concentração, dos mais. tral nidro-jécti 


mentos da indústria pape- 


À Companhia do Papel do Prado for. nhia de 


Airo fábricas tem a Compa 


do Prado instalnd 


de 


* Portugal possua, pois, nésse ano de “em 1880 pela concentração das mais miquinas, para fabrico dBi 


quatro grandes —- e es pa da Indústria Pa 
época — fá tes 

úbricas citadas, hoje 

mais duas foram 

ão Sobreirinho. cuj tou para 

“da a fábrica do Pi o Onsal de Er 

mio, Ultimamente tranaformado em cen 


Companhia 
a Vida do E 


Visto asrea da fábrica papeletra da Louso 


A fibrica de Valmaior vista de bordo de um avido 


pontos 


duas ml cu 


Monumento pré-histórico, em Castelo de Vide 


ÀS origens 


Afonso Henriques Mberta, há olto séculos, da mo- 
narquia Iconesa, o condado portucalense, e procura dila- 
tá-lo, por conquista aos sarracenos. 

Nos domínios da nação em esbôço, como no «reino» 
do Algarve, nela encorporado ao tempo de Afonso III, 
Já então se havia erguido obra múltipla de arquitectura, 
cujas ruinas podem documentar os fundamentos étnicos, 
mais remotos, da nacionalidade portuguesa. 

Caldeada por uma longa epopeia de conquistas e 

í ação não lançara a sua arquitectura 
. mas em território onde afioravam cons- 
s variados programas e estilos 

Dolmenes e castro; dos tempos pre-históricos, citá- 
nias da época luso-romana; pontes, aquedutos, templos, 
mas, anfiteatros do período romano; igrejas visigó- 
os de construções mozárabes, acusam um 
passado multisecular de ensaios plásticos que atestam. 
certamente, a gestação morosa e complicada do senti- 
mento rácico nacional que, nos periodos áureos du sua 
evolução, melhor se havia de expressar em pedra, atra- 
vés duma arquitectura então própriamente portuguesa. 

A vontade dos grandes chefes, auxiliada pela fórça 
dos seus súbditos € dos cruzados — franceses, inglêses, 
flamengos, alemães e húngaros —déra à nação a sua 
independência e contribuir em grande parte, para 
que o território se desenhasse no seu perfil 

Modela-se o país num quási alheamento de frontei- 
ras naturais e de factores rácicos. O sentimento pátrio 

consciência colectiva dos diversos povos submetidos, 
e dos fixadi como colonos, em terra portuguesa — só 
pouco a pouco se eleva, se robora e se exalta, amparado 
por uma dinastia de monarcas inteligentes, e pela uni- 
dade da língua e da religião por êles estabelecida e 
conservada 

té ao apogeu glorioso da expansão ultramarina, 
pode dizer-se que a obra governativa de incorporação 
territorial, de consolidação, de organização interna, se 
za principalmente à custa de elementos estranhos, 

Não poderia a arquitectura — miragem insofismável 
da vida dos povos e dag nações — deixar de traduzir, 
nos primeiros tempos afonsinos, esta etapa histórica, de 
feição mais universal que nacional 

E assim, a mais recuada arquitectura erguida em 
solo português, acusa, nos sistemas de estrutura e de- 
coração, as caracteristicas do estilo que floresce na Eu- 
ropa ocidental, do século XI até meados do século XII. 


Depois do cristianismo ter sido, por Constantino, 
proclamado religião oficial, cos fiéis aproveitaram-se, de 
io, dos € pagãos — mercados, tribunais, 
4 de assembleia, e 05 arqui- 
téctos não pudéram imediatamente libertar-se das fór- 
mas romanas a que ge ha 

Só pouco a pouco a 
rasitária, para se lançar e debate 
desbravamento do novo estilo. 

O intercâmbio comercial e artístico que se operava, 
désde o século II, entre a Europa e a Síria central 
convertida em província do império romano — começára 
a esboçar as directrizes ainda hesitantes, da arqui- 
tectura cristã dos séculos seguintes, 

Os bárbaros do Norte estendiam, pela Asia até a 
Pérsia, ramificações de intercultura; e tanto a Itália 
como a Galia mediterrânea, recebiam mais tarde, por 
muito tempo, influências artísticas do centro bizan- 
tino de Constantinopla. 

No século X, gerava-se na Europa a superstição geral, 
seguida pelos servidores da Igreja, de que o mundo 
acabaria no ano 1000. Passada a data terrorista e veri- 
ficando-se que ésses não eram ainda os desígnios da 
Providência, não só crescéra o fervôr religioso que levou 
à multiplicação dos templos, como se desenvolveram as 
peregrinações — agora de reconhecimento — a santuá- 
rios e especialmente Terra Santa 

O poder papal estimula, por outro lado, com a fé 
religiosa e num ambiente favorável — bárbaro, de ten- 
dências guerrilheir 
cruzadas contra os intleis, sucessoras das peregrinações. 
Peregrinações e cruzadas reforçaram, em extremo, as 
anteriores correntes de influência da arte oriental só- 
bre a ocidental. 

A arquitectura desta época, depois de joeirada das 
liberdades, rudezas e tateamentos da arte nórdica, con- 
densa-se então num estilo bem definido que, pelo racio- 
nalismo das estruturas, pela sobriedade dos aspectos, 
pela fórça expressiva e opulenta dos sistémas decora- 
tivos, corresponde, sem duvida, a uma das mais belas 
fases da arte cristã; e para a Igreja, à mais forte e 
significativa materialização do seu prestígio. 

Procedente do romano e do bizantino, êste estilo — 


552 


o 
& 


a fase pa- 
ante séculos, no 


as e aventureiras —a actividade das - 


denominado romanico désde 1825 — caracteriza-se, na 
sua essénc pelo emprézo da aboboda, se bem que os 
edifícios mais modestos, se cobrissem, parcial ou total- 
mente, de madeira, 

A marca românica descobre-se ainda no partido ba- 
silical ou bizantino das plantas. no simples emprégo 
do arco — geralmente de volta inteira —e na decora- 
ção escultural, constituída por motivos geométricos ou 
por figuras exóticas e fantásticas, 


H 


O românico 


De além-Pirineus, vieram as normas técnicas, quan- 
do não os próprios mestres e alvanéis da obra roma- 
nica do pais. 

A vida monástica, iniciada no século IV, desenvol- 
vida em alto grau no século XI, exerce a maior influén. 
cia no florescimento da arquitectura, em tóda a Europa. 

As ordens relígiosas eram detentoras dos mais avan- 
cados conhecimentos científicos, literários e artísticos 
do mundo, 

A arquitectura era uma arte de monges, e certo 
mosteiros—como os clunycenses ou os seus derivados de 
Cister e Claraval, distribuídos às centenas no Ocidente 

- eram tomados como modélos de estilo. 

Das escolas monacais da França —- Provença, Péri- 
gord, Auvergne, Poitou, Borgonha, etc. — irradiam ar- 
quitectos ou mestres construtores, pelo Norte da Pe- 
nínsula, e logo por domínios portucalenses, mesmo 
antes da formação do Reino. 

Depressa Portugal se cobre de construções români!- 
cas, especialmente nas regiões do despertar da nação 
onde primeiro se concentram, para depois se dispe 
sarem, cada vez mais raramente, e à medida que se 
caminha para Sul, no sentido da Reconquista, 

O que foi o desenvolvimento da arquitectura romá- 
nica, entre nós, podem dizé-lo, em conjunto, as traças 
primitivas das Ses de Coimbra, Lisboa. E Porto, 
Evora; aas igrejas de Barcos, Barró, Alm + Póvoa 
de Mileu, Cete, Águas Santas, Cedofeita, Pombeiro 
Travanca, Paço de Sousa, Ferreira, S. João de Tarouc 
S. Fins de Friestas, S. Cláudio de Nogueira, Bra 
Manhente, Vilar de Frades, S. Martinho de Mouros, S 
Pedro de Rates, S. Pedro de Leiria, S. João de Alporão 
(Santarém), S, Leonardo (Atouguia da Baleia), Santa 
Maria do Castelo (Alcácer do Sal); das capelas de 
N. Senhora da Ourada (Melgaço), N. Senhora da Con- 
ceição (Arcos de Valdevez), Santa Eulália (Ponte de 
Lima), Outeiro Stco (Chaves); do Senado de Bragança, 
de castelos, de tórres e de outros edifícios — alguns bem 
húmildes — que se encontram principalmente pelo Nor- 
te do Pais. 

Desfeitos por intempéries, terremotos e incêndios, 
ocultos por carcassas de estilos posteriores, entumeci- 
dos com excrescências de concepção moderna, ou pica- 
dos pela escóda de restauradores ignorantes — muitos 
déstes edifícios perderam já a integridade perfeita da 
sua orgânica, o bronzeado venerando e eloquente das 
suas pedras, e muitas ve- 
zes, Irremediávelmente, o 
seu valor documental 
inestimável, 


Não tomou o românico 
português quaisquer as- 
pectos especiais que o 
identifiquem com o sen- 
timento nacional. 

Os sistemas de cobertu- 
ra, er vezes adaptados 
ao clima; as matérias pri- 
mas — granito, calcáreo, 
tejolo. etc. — escolhidas 
e trabalhadas consoante 
os recursos ou tradições 
de cada localidade, dão a 
certos edifícios um sabor 
regional mais ou menos 
acentuado. Mas tal sabor 
o exprime as tendências 
da comunidade, o espírito 
colectivo da nação. Nem 
éste, de resto, poderia ser 
expresso, por mal defini- 
do. como dissémos, nesta 
época, 

Há monumentos, nas 
regiões nórdicas do País, 
que não podem separar-se 
dos seus irmãos peninsu- 
lares de além-Minho, e 
que, por outro lado, se 
distinguem, à evidência, 
de certos edifícios do mes- 
mo estilo, erguidos para 
Sul. Outros apresentam 
parentesco nítido e directo 
com alguns que afloram 
em regiões mediterrâneas, 
próximas ou afastadas, 
Não podem, tampouco. 
tomar-se como represen- 
tativas do génio artístico 
nacional. as obras isola- 
das e de carácter mais 
exótico. A igreja de Cas- 
tre de Avelãs, por exem- 
plo, deve integrar-se na 
arte de Leão e de Castela 
Velha. A Charola de 'To- 
mar, também única no 
País, procede, em linha 
recta da arquitectura 
oriental, como alguns edi- 
fícios do românico espa- 
nhol, francés, alemão e 
italiano. 

O espírito do estilo—-no 
que éle tinha de mais no- 


bre e esplendoroso — não pudera adaptar-se ao senti- 
mento português. Mas também o ar grosseiro ec come- 
dido dos edifícios do pais, não significa predilecção pela 
rudeza e sobriedade na arquitectura. 

A modéstia dos recursos, as fronteiras mal de 
nidas, as inquietações da Reconquista, explicam, 
grande parte, u pobreza da obra plástica e o alvoreca 
tardio da alma artistica nacional — caracterizadament 
rasgada e dócil, heróica e magnânima, como se e 
dencia em períodos áureos posteriores. 

As cambiantes estruturais, decorativas, de propor- 
ção ou de partido, que se possam descobrir nalguns 
monumentos nossos, resultam antes, da natureza des- 
regrada do próprio estilo — variado pelos factores, de 
muitas procedências, que o determinaram —ora opu- 
lento, majestoso e integralmente constituído; ora hú- 
milde, rasteiro e truncado nos seus elementos essenciais. 


O gótico 


D. João 1 inicia o período brilhante da expans 
ina. Mas a renovação interna, operada p 
âncias especiais, próprias da época, e a consa- 
gração da independência nacional, é que exaltam o 
reinado do Mestre de Aviz. 

O enfraquecimento da ão civilizadóra das or- 
dens monásticas, mais entrezues à caridade e ao reco- 
lhimento; o prestígio progressivo do poder real — como 
o dos bispos — anteriormente anemizado por ambições 
desmedidas dos senhores feudais; os concelhos ou mu- 
nicipios, conscientes dos seus direitos e dos privilégios 
das populações; os grémios mercantis; de defesa da 
classe média, e os de assistência mútua a artífices 
tudo concorrera pura que se criasse, na Europa, um 
novo ambiente soc de que a nossa faixa pent ar 
não podia, por muito tempo, alhear-se. 

O povo português, firmado em território seu, desde 
meados do século XII, julgou, no cabo d í 
afonsina, chegada a hora de começar a inte - 
tamente nos destinos do país, e de tomar como chefe, 
o homem que melhor encarnasse o espirito da época 
e da nação — tanto mais que as frequentes guerras com 
Castela, assim o exigiam, 

Nestas circunstâncias, e após a morte de D. Fer- 
nando, é Mestre de Avis elevado ao trono de Portu- 
gal, e Nuno Alvares atraído para o milagre heroico 
de Aljubarrota — logo projectado em Santa Maria 
da Vitória, 


A arquitectura cristã, na busca persistente de solu: 
cionar o problema da cobertura e da iluminação dos 
templos, havia então passado já, da fase românica à 
fase gótica. 


Intertor da Sé Catedral de Lisboa, de estito românico 


Nas construções, o que vigóra é o princípio da sepa- 
' o nítida dos truturais, em activos e 
passivos; a aboboda de nervu e o arco botante 

O arco quebrado, aparecido em remotos edificios da 
Pérsia, da Arménia, etc,, e apl do por ve 
período românico — se também, sistemáticame 
arte gótica, desde meados do século XIII 
m o novo estilo, as igrejas deixam o terr 
das massas rudes e pe . à opacidade das s 
cies lisas, para se lançarem, ligeiras e 3 
em subtilezas de equilibrio, em ossaturas de pedra 
feita espírito. 

Ao simbolismo das figuras, à geometria dos orna 
tos, sucedem a estatuária repassada de humanidade 
e o realismo interpretativo da natureza vegetal 
As criações estruturais apresentam-se estupendas de 
perartificialsmo, As paredes desaparecem, cedem 
lugar a janelões. As abóbadas, erguidas a grande altu 
ra, descansam sobre ogivas ou nervuras que pro- 


longam por feixes de pilares delicadíssimos, Estes, sen- 


ntes para reagir contra os impulsos late rais 
À € 


do impot 
das cobe 
os arcos botantes. 


coram-e com gigantes aviajados 


A transição do românico para o gótico 
Portugal, como noutros países, passo a pí 
ensaios. 

A Sé de Evora, onde o arco quebrado predomina, 
e em cuja galilé a cruz de ogivas aparece; a igreja de 
S. João de Alporão, em Santarém; de Travanca, de 
S. Pedro de Rates, de S. Leonardo iguia da Ba- 
leia, e outras em que motivos similares se aplicam 
já, são obra românica construída sob as aragens do 
no estilo, 

O mosteiro de Alcobaça — vasta e majestosa fábrica 
planeada na segunda metade do século XII — cédo in- 
tercepta, com o risco desnudado, de Cister e Claraval 
o período hesitante da transição. 

Mas só tardiamente, com Santa Maria da Vitór 
neçada em fins do século XIV, afirma entre m 
pujança criadora da arte gótica 
Ds monumento de Alcobaça ao da Batalha, as cons 
spiradas rotineiramente de romã 
à Vila do Conde: Santa Maria do 
v em Tomar; Santa Clara e S. Francisco, em 
antarém; a matriz de Leça do Bailio e S. Francisco 
Pório; Santa Clara Velha, em Coimbra; o claustro 
Sé, em Lisboa; S. Francisco e o claustro da Sé, em 
são obras irancamente góticas, que pelo as 
eco pesado das suas massas, pela modéstia das con- 
nos parecem em verdade, repassadas de ro- 


» gótico revela-se melhor em edifícios pos- 
teriores — Sé; da Guarda, de Lamego. de Elvas e de 
Silves; S. Francisco e Colegiada da Senhora da Oli- 
veir em Guimaráis: convento do Carmo, fundado 
por Nuno Alvares, em Lisboa, etc. 

O acento português começa a sentir-se, pósto que 
vago ainda, no monumento da Batalha. 

A arquitectura gótica, desenvolvida inicialmente 
no coração da França, é uma arte sem pátria, que as 


Claustro gotico do Mosteiro de Alcobaça 


corporações de técnicos — franceset, ingléses, belg 
alemáis, grégos. etc. — propulsionaram com o ps 
cinio da autoridade pontifícia 

O caracter universal da arte gótica, dos seus siste- 
mas construtivo e decorativo, podem denunciá-lo, entre 
outras, as catedrais de Reims, Amiens, Paris e Chartres, 
em França; Strasburgo e Colónia, na Alemanha; Bur- 
gos e Toledo, em Espanha; Salisbury, Westminster 
e York, na Inglaterra — erguidas antes de Santa Maria 
da Vitória. 

Mas, na Batalha, mercê de ideias, símbolos e arranjos 
próprios. somados a factores regionais — matérias pri- 
mas, adaptação ao clima, etc. —hemos que descobrir 
vislumbres de sentimento nosso — que q nação já afir- 
mara a sua consciência colectiva, e consagrara a sua 
autonomia, ao tempo de D. João I. 


ro- 


Iv 


O manuelino 


Os monumentos portuguees nunca pudéram dispen- 
sar-se de receber influências dos estilos que vigoraram 
sucessivamente na Europa. 

A arquitectura, sendo uma arte fundamentalmente 
universal, acusa sempre o sistema construtivo e decora- 
tivo de cada época — antes mesmo que o arquitecto lhe 
ponha a marca, os materiais e o clima lhe déem sabor 
o espirito da nação lhe lance o sopro da comunidade. 

Today essencia universal da arquitectura, não 
implica obed cega, a métodos importados. São 
êstes ge ente, traduzidos div mente pelos dife- 
rentes povos. quando seguros do seu destino 
Uma nação, pela sua riqueza ou seu potencial civt- 
ador, pode expressar na arte a fôórcça e o prestígio do 
momento histórico excepcional 

t 


o que sucede, € nós, no período culminante 

das navegações e descobertas. 
Precisamente quando gótico se encontra em de- 
clínio a arq ctura pot jesa rompe em lavrados de 


nto dec 
sivais 


re o fundo das já cansadas ossatu- 


Desde / so IV que Portugal se voltava ao cceano, 
tateando o argamento por países ultramarinos 

O jeito de homens do mar, tomaram-no, com entu 
siasmo, os portuguêses, dos cruzados e, certo dos povos 
remotos que anteriormente se acolhéram nos portos 
do ocidente de península, estações de passagem entre 
o Mediterrâneo e o norte da Europa 

Fixadas as fronteiras para Levante. a nação tam- 
bém só poderia dilatar a fé e o império, por domínios 
ignorados, de além-mar 

Assim, no tempo de D. João T, se descobrem as ilhas 
adjacente e no reinado de D. Afonso V, se conquis- 
tam as praças de Marrocos. 

D. João II organiza expedições por tôda a África 
ocidental .até ao Cabo da Boa Esperança; e D. Manuel, 
após « viagem de Vasco 
da Gama, é «senhor da 
Etiópia, Arábia, Pérsia e 
India», 

Depois, vêm o Brasil e 
novas terras asiáticas. 

Portugal escola de na- 
vegação, representada 
pelo infante D. Henrique 

-extravasa de ciência 
cosmográfica, Lisboa é o 
grande empório que co- 
manda o comércio do 
mundo inteiro, Aqui se 
acolhem gentes e culturas 
de tôda a parte. 

A vida portuguesa, con- 
gestionada de opulência, 
€ um clarão intenso que 
se projecta vigorosamente 
na arquitectura 

Apenas a decoração se 
adapta ao ambiente. Os 
sistemas construtivos não 
se alteram — que os seus 
princípios obedecem à evo- 
lução universal, cautelosa 
e lenta 


Símbolos armoriais, cru- 
zes e esferas, temas 
florestas virgens e de evo- 
cação marítima — troncos 
e raízes seculares. rama- 
gens e flóres exóticas, on- 
das bóias, argolões — es- 
tátuas de santos de an- 
jos. de profetas, de reis e 
de heróis, guarmecem por- 
tadas, janelas, pilastras 
suportes abóbadas, etc.. 
numa exuberância orna- 
mental nunca vista, 

O convento de Tomar e 
Santa Maria de Belém 
ficaram-nos como padrões 
mais eloquentes da arte 
manuelina. 

Em Tomar, a obra es- 
tranha e misteriosa, ar 
dente e torturada — ima- 
gem plástica de «mares 
nunca dantes navegados» 
e da inquietação heróica 
dum povo de descobri- 
dores, 

Em Santa Maria de Be- 
lém, o cântico de louvor a 
Deus, O tesouro das rique- 
zas adquiridas, a Natureza 
mais recôndita que só a 
portugueses fóra dado 
desvendar. 

Mas, de Valença a La- 


A célebre janeia manuelina do Convento de Cristo 
de Tomar 


gos, de Miranda a Tavira, não haveris À 
Pia onde se não gu fábrica de vulto ou um 
simples moidura —d ou de lintel 
do período das descobe 
a tórre de S. Vice stelo de sonho, poiso en 
ado, beir: jo, a chapinh: 
* embalaram as naus da Indi 
o as reixas do Claustro Real 
tes das Capelas Imperícitas, a 
mosteiro da Batalha. 

São as igrejas flamantes, os claustros rendilhados 
os pórticos e os púlpitos repletos de lavores, de rica 
ourivesaria em pedra. 

São, enfim, as milhentas janelinhas que na sua arte 

l»s. modesta e graciosa, entoam, unísonas, o mes 
mo cântico de glória 


O manuelino — a serem respeitadas as conclusões do 
Congresso Internacional de Arquitectos, de 1904 — não 
poderá considerar-se um estilo, porque adopta os prin 
cípios construtivos da arq tura gótica. Mas, pósto 
que concebido bastas vezes por estrangeiros, represen- 
ta, sem dúvida, uma arte portuguêsa, bem caracteri 
ada, inconfundivel nas suas variadissimas modalida- 
des: majestosa e pura, na feição mais goticista (por 
tais das igrejas de Tomar, dos Jerónimos e Santa Cruz 
de Coimbra; Sés de Viseu, de Bra e de Lame 
matriz de Vila do Conde e de Fozcoa João de Mo: 
e Marvila de Santarém); delicada e elegante, no seu 
mudéjar comedido (claustro e na, Batalha 
balcões e cúpulas de gomos na de Belém; arcos 
em ferradura no Paço de Sint t 
nas moradias de Agua de Peixes, de Sempre Noive 
de Evora; obra de alfarje na matriz de Caminha, em 
Bento de Brage + Na capela do Paço de Sintra): 
atrevida ou pitoresca, nos seus los naturalistas 
(convento de Tomar, S. Julião úbal, matriz de 
Viana do Alentejo, Palácio de Sub-Ripas, cláustro de 
Santa Cruz de Coimbra): calma e missa, na sua 
conversão ao italianismo (Conceição lha, cláustro de 
Belém. matriz da Batalha) 

Entre nós se concebeu e arraigou, ditada por 
cursos e sentimentos nacionais. Daqui se difundiu por 
te de além-mar, provando a fórça do espirito que 


a anima: por Marrocos (Azamor, Mazagão, Cafim) 
pelos Açóres (Sé de Ponta Delgada, Misericórdia da 
Praia da Vitória), e principalmente pela Madeira 
plos 


se ergueram múlt 


onde, através de tóda a Ilh: 
edificios evocativos da epope marítima—a Sé, a C 
da Alfândega, o Forte de Lourenço, no Funchal; 
as igrejas de Machico, Santa Cruz. Ribeira Brava, Ca- 
lhêta, Ponta do Sol, etc 


O neoclássico 


a um extremo de artifícios, 
cionalismo iniciais, às maiores 


A arte gótica, levad 
passara da pureza e 
aberrações de concepção, 

As fórmulas técnicas a que os grémios se obriga- 
vam, foram-se pouco pouco deturpando, numa rotina 
de processos que levara ao esquecimento das exigên 
cias da matéria e da solidez das construções. 

Nos interiores, as estruturas entraqueciam-s as 
ogivas eram inutilmente desdobradas. Os colunelos 
adelgaçavam-se até ge reduzirem a simples molduras 

Nos exteriores, Os arcos-botantes continham em si 
o germe da ruí Peças lançadas com engenho e ele- 
gância, actuando como escoras —a lembrar amparos 
de madeira, aplicados a construções que vão cair 
tanto mascaravam as fórmas fundamentais dos edifi- 
cios, como os expunham, sem defesa, à acção destrui- 
dora das intempéries 

DR) 
DA 


O formoso monumento manuelino da Torre de belem 


A preocupação crescente da espiritualização da ma- 
tória, resultante de servilismos corporativos dava, en- 
fim, fas linhas o ds ma:sas, ns fÓcmas lógicas € enga- 
nadoras que caracterizam “todos cs períodos de deca. 
dência arquitectural. 

Não seria dificil exterminar a arte gótica moribun- 
da, onde quer que se Geratso a reacção. 


uusas diversas fiserum da Ttalia, o berço do Xe: 
nascimento que :e impunha. 

'O gótico não Be havia al enralzado, como noutras 
zonas "da Europa, e q arte adormecida da velha Ro- 
ma, representada por miltiplas runas que pejavam 
O Solo Naliano, poderia, ainda slorir, se para tanto 
de Preparasse 6 Amb.onto Indispensável, 

Por todo o século XV, e principalmente após a 
conquista de Constantinopla pelcs turcos, começara a 
esbogar-se tum  entisiâsmo admirativo pela História 
greco-romana, e por tudo. quanto, na Neratura e na 
arte, representava a civilização clássica do muitos só 
culo atrás, 

À par désto movimento, a riqueza pública e pri- 
vada, o prestígio papal, a emulação política de influen- 
tes poderaso:, contrbulam bastante para que a Itália 
se cobrisse de criações, plásticas do novo, tipo, 

Nos principios do século XVI, Jo renascimento 


se sentia em Portusal o noútros países, pósto que ape- 
-dog no gótico decadente, 

A arte manuelina não pode então furtar-se, sem 
prejuuto da sua originalidado, ao influxo das tendên: 
Cias dtallanas que nos vieram, inicialmente, atraves 
das centros culturats peninsulares, 

Na Espanha, o 0 humantamo se infiltra, 


à pela França, as primeiras 


recobem-se, por” Ló 
decorativo, até” se deti- 


iilvências do. novo au 
ate o pio “do manvclino, e cujos. 
Tôcos principais ce podem localizar em Burgos, “Toledo, 
Gundalajara, Zaragoca 

No claustro dos Jeronimos, como 'em certos edifícios. 
do Norte do Pale, aparecem elementos que documen- 
tam esa corrente de primeiras influências italianas, 
Via, Espana 

Entretanto, na Andaluzia. Córdova, Sevilha, Huelva, 
Garamada — múntinha-ee o elo muçulmano 
ae O idéiae E aro beminalar Provelento da, fuso 

motivos mouros com, FOmÂncOs € di 
húvia irrudiado de Toledo e outros. centros (de Leão, 
de Castela, de Aragão), por tôda à Espanha é por terras 
Portuguesas. 

Logo de início se repassaram de mourisco, muitas. 
obras Manuelimas, Não apenas do continente, mas das 
Tihas, particularmente da Madeira — tecto e pia tapéio- 
mal, da Igreja da Ponta, do Sol; téctos da Bé, da” AL 
ne, Gus a D Mócia, coro de Banta Ciara, no 

mel ete 


Passado, entre nós, o periodo dos ensaios, em que 
o gótico, e neo-romano e o mudéjar Intervéim—e de 
que O manuelino sat triunfante — segue-se, no reinado 
de'D. João TZ, 1 fase propriamente renascentista. 
Então a arquitectura portuguesa Ialianiza-se cres- 
centemente. por influências quer direcias — divulgação 
de tratados, Viagens de artistas, intercâmbios diversos 
— quer indirectas, vindas de Prança ou de Es 
Aparecem, nesta fase, ns plantas simplificadas, as 
ordens greco-romanas, pedestats, pilastras e frisos deli- 
cadamente cficulpidos: colunas ou Enlaustres  capei- 
Chosos, coroamentos ediculares, medalhões encastoados 
nos Seguintes das arquivoltas-— elementos, entre ou. 
tros, que se podem observar na Porta Especiosa da SE 
Velha de Coimbra. no eldustro da Sé de Viseu, no 
convento de 8. Goncalo, em Amarante: na capela” doe 
Reis Magos, em S, Marcos, e na dos Vales em Santa 
Tria de Tomar; nos ttmuloe de Santa Maria de Obidos, 
da Graça em Santarém: de 8. Prancisco no Pórto; nas 
galerias. sobrepostas do Palácio da Baralho é em 
grande numero de portadas que se conservam em Ca 


minha, Chaves. Pórto,. Cofmi Ê 
“Arronches, Portalegre, 


Barquinha, Marvão, Abrantes 
Tavira, Faro, Moncarapacho, “ete. 
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Quando, em Tomar, se elevam a ermida da Concei- 
ção, no estilo de Brunelesco (S, Lourenço e Espirito 
Santo de Florença): e o clâustro Joanino do convento, 
num elássico austero que reproduz à arte de Palladio 
(basílica de Vicenza), — a, Arquitec! 

o carácter nacional, reficetindo, 
da “nação, agora embebida de humanismo, ainda qu 


O Aqueduto das Aguas tores 


condenada a submeter-se, lamentavelmente, so domínio 
dos Pilipes. 

Desde a modestisstma Casa dos Bicos (em Listioa). 
feita à semelhança da dos Picos (em. ), e do 
Palácio dos Diamantes (em Ferrara): o claustro 


lencia (em Coimbra) que nos recorda 
proporções do andar nobre do Palácio Grimani de 


ceqes 
la 
á 
É 
e 
É 
É 


arte de construir, entre nós, não apresenta quais- 
Vestígios de assimilação. 

última, obra, das mais representativas da insensi- 

lidade nacional, é a Igreja de Santa Engrácia que 

PE, cabia, nos ricara também ooo simbolo, im- 


Ei 


De novo corda a" independência nacional, com o 
arranco de 1640. 

'O periodo das campanhas que se seguiram, traduz 
se na construção ou ampliação de belas fortalezas (El. 
vas, Peniche, Valença, Estremos, etc.) que, após à des. 
coberta das peças de fogo, sucedem” aos velhos caste- 
los roménicos e góticos. 

À arquitectura religiosa, erguem-na, à margem das 
lutas da resiuração, os Jesuitas que, desde o reinado 
de D. João TI, sc encontravam no país 

Professores cientistas frios, mas prégadores osten- 
tosos na propaganda das ideias, os jesultas criaram uma 
arto mais teatral que académica, em que as curvas e 
Os ornamentos escondem 4 verdide construtiva, como 
em cenários de apoteose. 

A achada da Sé Nova e a sacristia da igreja do 
Santa Cruz, em Coimbra: os conventos beneditinos em 
geral, são exemplos contidos dessa arquitectura Jesut- 
fica que na talha dourada dos altares se expande nber- 
tamente, em fórmas torturadas e espectaculocas, 

Missionarem por terras do império, era o Objectivo 
principal dos Jesuitas. Padres. € irmãos parteim, gu- 
Cessivamente cm grupos, para a India, China, Japão, 
Etiópia, Angola, Brasil, etc, onde deliaram vestígios 
do Daróco que idoptaram nã metrópole. 

No século XVI. só a arquitectura Dobre o sóbria das 
moradias, se ajustara ao sentimento nacional (ainda 
mal refeito da opressão de seis decênics). apresentan- 
do características que, nos séculos seguintes se deve 
Fam aftrmar cada vez mais, 

Toporções a clementas, determinados, almplcidade 
e equtbrio tos aspectos, vão, com insistência, lber- 
tando a casa protiguesa, dos modelos. renascentistas 


telo, ele, 


Na primeira metade do século XVII. D, João V 
condensa o ouro do Brasil, em obra sumpliiosa e gigan- 
tesca, reveladora do espíriio magnânimo e requintado. 
a que pode erguer-so a arquitectura em, Portugal: O 
Aqueduto das Aguas Livres e a Igreja de Maira — répli- 
ca de 8, Pedro de Roma -— que mais tarde, no reinado 
de D. Maria 1. se havin de desdobrar pelo Igrejas 
da Estrela e da Memoria de Belem, 

Enfim, o ministro de D. José, pulto férreo de admi- 
nistrador. enérgico e de reformador audas, lanca, num 
golpe admiravel provocado em parte pelo terremoto 
de Tso, og alicerces do urbanismo em. Portugal —f, 
réde pombalina da Baixa do Lisboa e uma das maio 
belas praças de todo o mundo: o Terreiro do Paço 
que, dos tempos do neoclássico. é m obra mais mgada 
e eloquente do génio artístico da nação, 


ARQ. PAULINO MONTEZ 


Larchitecte Paulino Montez décrit dans cet article 
revolution de Parchitecture au Portugal et Il met en 
particulter real cole qui a curaeterise tes grandes po. 


“pays a exercé sur 
toníques, 


The architect Paulino Montes describes, tm thtg ar- 
file ne evolution 7 arohitectur in Portugal, gloino 
special prominence to its different characterístios tm 
the great historic epochs. The pre-historie construotions 
and “those of romanesque style, manuelino and neo. 
classical, are studied and described by the author in q 
complete and perfect synthesis. The author comments 
om Be influence that the social and political status 
Of the comntry exertod on architectural construbtions, 


O Tarreiro do Paço, imponente massa arquitectónica de estilo neo-ctússico 


A 
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D. GUALDIM PAIS 


(Desenho de José, Vi 
SOR Premios 


20 Castelo 
de Lica Machado) 


Para que mais perfeitamente se compreenda a 
formação “da. Bucionalidade poriiguêsa 6" Tceessário 
que He reco, algum tanto no tempo: até as ruinas do 
Jimpério do Carlos Magno, sôbre ae quais haveriam de 
levantar-se não sÓ ds forças parucujaristas do Feudal. 

mas A grande «renascença monarca», da qual pro: 
atinal, todo o reordenamento da Europa ls 
Gurios Múgno tivera Já à sagacidade de amparar as 
instituições religiosas e de, volver og Besos uma 
Ini Fe, par, Hei msicisco ale Há corpo 
“da alma — quo se toriariam Os verdadeiros deposita” 
Ps da, aber ntg 1” k 

bra que O Imperador não púde concluir, prosse- 
guifam-na. 08 monges. À CivLIEMÇÃO, Ora ED A desça 
de Invasores, mucceivos, degde Oo Harráconos os Hui 
daros ora atingida. Delas. proprias convulsões de ima 
docicdada em reconstrução, abrigata-se nos cláustros = 
o" dali partia de novo Para. 4 conquista do mundo, 
tolo uia Jur que se não extinguir nunca € 800 culo 
or haviam de relorir tidas ag graças a vrdes 
amigas. 

Data do século VE a regra do 8 Bento, mas, como 
ascroveu Fenaa, com a au maravilhosa disciplina do- 
minou o patriaiça dos monges do Ocidente toda. uma 
civilização, Em plena anarquia do século TX, múltipi- 
cavado da mosteiros e nl incessantemente se tra 
dalhava, desde o esforço matual do amanho das, terras 
ds mais altas tarefas do Espirito — tomo se, no &iên- 
cio dos conventos, &e houvessem de guardar Todos 05 
clemntos Indispehsaveis no resgnte da civiliza 

“Onde quer Que so interruguem cs. monumentos do 
pisado "die 0 lustre Montalembert == não sómente 
na Branca mos em toda à Europa, na E-panha como 
na Suêcia, na Escoela como na Sli, por fôda à par 
Se orguerá a memória do monge e O Erico anda” não 
dido dos seus trabalhos, do eu ioder e das. suas 
Denemerencinas 

Ora csta verdad, a capacidade lrradianto das ordens 
religio, 1 gua. 0:ça e à sua penetração, nada à do- 
Cumenta melhor. nO, periodo cut que Portugal de for: 
mou, do que 4 histoeia da Abudia de Cluny. 

No é Agora à ocasião de descrever longamente o 
ascendente, Europeu que Alcançou a famosa, Abadia -— 
O que, deixámmos, nlde, delineado no nosso, trabalho 8) 
bre «A Formação de Portugais e hoje, ainda. que sob 
yarindas” modalidades, tos parece. Aetito pelos mais 
lustres nlstoriografos: nacionais. Mas Jufgamos: poder 

et, Com UM eeeHor CONtemPOFRNCO.* que comp 
fita olumy ca missão. de, Conservar ag Mundo, em 
toda a sua extraordinária diversidade, à herança rel 
tios “política & ciontifica dos tempos tarolingioso. Foi. 
Som feio, à Ordem de Cluny, entre Os séculos X é 
KI. “um “dos “grandes. condulóres da “Cristandade é 
oo; BObrstndo “Ta epoca em que Eortugal se deli 
“somo mação, Nenhuma forca se lhe comparava, mé-se 
tempo, em prestigio & grandeza. A Suá Influência espa 
ihava-te pela Europa o à Igreja encontrara nos mano 

eITOs O Que poderemos chamar cs agentes Ideais da 
ex acção Exterior. 

Não se pode Ninguém surprecnder com éste desdo- 
tramento da netividade monástica, Os grandes Abides 
de Cluny. como dies disse o mais moderno dos seus 
historiadores, endo procuraram. atrbulr<e um. ascen- 


Organização to poderosa como a 
de Cluny ho imelo da desordem e du violência em que 
oC mundo se agitava. À sociedade de então talvez 


AS 


como a dos nossos dias.. — procurava ansiosamente um 
equilibrio que 50 a Igreja seria capaz de restituir-he. 
E nessa empresa giganto:ca nada serviu o pensamento 
de Roma como o prestígio europeu de Cluny. Eram 
duns fórcas prodígiosas que se  completavam. Roma, 
mais présa, talvez, À vigilância do espiritual: Cluny. 
pela. circunstância” da sia presença univercal, mais 
em contacto com. os poderes temporais. Mas uma e 
outra dominadas pelo pensamento da reordenação de 
uma sociedade à qual se impunha reagir contra tidas 
as infidências digioiventes, a-im-de ganhar a par e, 
com a paz, o equilorio que lhe cra indispensável 

Se 4 direcção de Cluny era sensivel em todos os 
países da Europa, em nenihrum se manifestou com inten- 
Bidade maior do que na Espanha. 

A evolução da Reconqui-ta mais de uma, vez levou 
as nações peninsulares a pedir O aúxilio da Igreja € à 
“colaboração de Cluny —e foi Cluny, sem duvida, que 
deu à guerra contra Os sarracenos o cardeier csplri- 


de monges inflamados de zélo apoctólicos deséeram à 
Península, a-fim-de reformar os mosteiros € de pro- 


mover a disciplina política e social. 
Mas não era Apenas espiritualmen 


DU 722 


: SED NOMINLTUO : 


[= 
jo 
e) 


WYIHOTO YO 


S 


EDER 


ae 
ANIKOGUSISON NO 
ANAL ANSA 


Balsa dos Templários 
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assistia nos cristãos da Espanha. O Papa Alexandre IT 
fmpelira para a Peninsula os exércitos do Conde de 
Poltters e de Guilherme de Montreull. Os cristãos, liga- 
dos pela unidade das suas crenças, aprotimavam-sé para 
combater à impiedade sarracena. E esta tendência, como 
notou algures o dr. Saavedra Machado, eles precipitar 
torrentes humanas de Cruzados sôbre os lugares sujci 
tos nos infieisa. De 1017 n 1148, vinte é sete cruzadas 
francesas vieram a Espanha libertar os cristãos de 
Navarra, do Aragão. da Catalunha, das Baleares, de 
Valência e da Andaluzia Oriental. É no território que 
havia de constituir Portugal, por tôda, a parte ficou 
assinalada a acção das ordens monásticas, primeiro, 
—e, depois, 4 das ordens monásticas acrescidas do ca- 
rácier militar que as circunstâncias Impunham e que tão 
bem foi definida pelo futuro 8. Bernardo quando 

mou querer os Templários «armados por dentro de fé € 
por fóra de ferros, 

A primeira grande influência monástica que se exer- 
ceu sôbre o Condado Portucalense foi, sem sombra de 
dúvida, a de Cluny. Em 108, passaram à Península os 
Condes D. Henrique é D. Raimundo, os principes que, 
sob à égide do grande Abade Hugo, haveriam de parti. 
ihar à herança de Afonco VI O Conde D. Henrique 
encontrou na vontade da: portucalenses e nas condi 
ções propícias do território uma excelente matério. 
Drima para executar 6 seu pensamento de autonomia. 
inas também Dq sua tarefa teve O supremo amparo da 
Igreja que, quer dirtcta quer indirectamente, por todos 
os meios & estimulou e impeltu. 

A obra portentosa do Conde D. Henrique, aquela 
que permitiu a Alexandro Herculano escrever que 
eyiera à Península para ser o verdadeiro fundador de 
Portugaiy “renlmu-a ceramento o borguinhão graças ao 
espírito do povo que habitava o púle à que la dar à for- 
ma externa de um Estado mas realizou-a igualmente 
mercê da influência da Ordem que sempre O pa 
trocinára e que, além das suas intervenções em Foma, 
he enviára, como mais próximos colaboradores, homens. 
da estatura moral e politica de Geraldo, mionge de 
Molsac, bispo de Braga, depois, Santo 

Intervieram Os clunincenses, como mais tarde ha- 
Pam de intervir oo de Cier. Onde auer que se im 
pusesse a preseriça de um guerreiro ou de Um monge, 
Sempre a encontraram os audazes fundadores da nação 
portuguesa. 

Se a influência de Cluny foi predomíante no Con- 
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“dado Portucalense — até ao fim do seu govémo se lhe 
manteve Hei D, “eresa-— poderosa. f0L Igualmente de 
pois à da Ordem de Cister, Como escreveu 0 dr. Ber. 
nardo Coutinho, «Cluny o Cister restauraram a noção 
de autoridade -estabeltoeram a pas e a Concórdia e 
riaram mo mais Fundo das consciências o sentimento 
protando de uma solidariedade de Interesses entre 08 
Bovos cristãos do Ocidentes. 

“Elder teve, por aHm dizer, um desdobramento m- 
ntas ma, Ordem dos Templários, à qual Bernardo de 
Claraval deu a mesma Petra Rustéra e aerecentou O 
Capdeter guerreiro que Faria destes” monges os maus 
Npidos da da € Os Seus primeiros 


executores no Ocide 


o de D. Afonso Henriques corujosumente 


o“ destino. continuar 
rém era a posse do 
expansão tinha, natu- 
de Alonso. Henrk 


Bos mouriscos, 
luta contra os 
rumo estratégico qui 
Como auxiliare 
combate 


ques em Santarén 


teu Aquêle D. Pedro Afons 
Balxador do Rei em Prança e amigo de 
e na paz de Alcobaça velo montsticamente 


prégou 8, Bernardo com mara 
vilhosa, eloquéneia a Ii Cruzada o não seria absurdo 
Debut “a ma mugtsião Bum O auxilio que os Cru 
dos vieram a a D, Atonto Henriques na tomada 


de Lisbon. S9 uma visão muito limitada dos ncont 
cimentos pode 


inda hoje considerar a vinda dos Cru- 
“como Obra da Acaso. Seria tempo Já 


AMO pretendo o Haste prof. Torga, pára que «os core 
norês de” islóriao Nacionais Mhe dessem uma, fisio 
Toa “alrtêntica, Colocando us no. quadro. da história 
“iniverato 

NO Berto da verdade — relativamente nos que que 
reto” É cotaboração dos. Cruzados. deserta em do 
cimeira é soltas = dov estar à aGrênica 
da Fundação do Mestaro de 5, Vicente», ho diser que 
dis “estaca” do senhorio de Pranca e co Bretanha € 
de quitânia, e ns nações dos gon do que rá 
Ceaside serviço de eua e alvo de alma die. cr 

foto de Portugal fazia, houveram 

E ima “e QUirAm ter participantes em tal guerra 

como esta, o “cab em Devo 


visto que, continua a erótica, «é inveja de se haver de 
Nerescentar o, seu serviços. Pol assim. provavelmente, 
que exentes de diversas nações o lingunao, como conta 
Osberno, eso aparelharam com muitas naves que ho 

veram e vieram tôdas Juntamente a Lisboa com gran- 


des. Companhas bem” armadas e prestes. para bat 
DO omada de Lisboa é uma das grandes datas da 
Crutada do Ocidente e não nos repugas admitir que 
& tivente Inspirado o proprio 8. Bernardo, «que tão 
Bem conhecia ns circunstâncias. em que, He operava a 
reneção cristá mestas paragens». E inteiramente leg 
(Desenho de José Vilaça —onr. et. pá 39 


timo supor que o insigne reformadar de Cister, e pala- 
dino dos Templários, por tantos títulos ligado os des- 
tinos de Portugal, não tivesse sido 
timento audaz mas necessário da conquista de Lisboa. 


a versão de qe Afonso Henriques tivera prévio eoohe- 
comento da vinda da, semadi e de que 

dlo E 08 emusados Contertada a emprésa a 
assim qo esplica que, a par da matcha dos navios. 
diese por erra a 0 Extra que 0 rei dos ports 
gueses Jevou pat a acção combisada, do mvestimento 
“ron, a preparação de todo cx apeetos nec 
sfropas, ea pre os aprestos 

io a tm tal entpecendimento, Não bxscaria D. Afonio 
Henriques apenda q esperança. dos cruzados o, dal 
em no intento de tomar Lisboa; 26 teria ficado geser- 
io eg resolução, quando teve certeza, dése ato. 


tava com q armada sua 
explica a sua marcha antes da armada ter largado do 
Douro, afim-de ir Juntando gente no caminho e che 
garem todos em frente de Lisboa em dia aprazados — 
o qual seria, como se sabe, o dia de 8. Pedro. 

"Negar 0" significado da cooperação que em Liso 
prestaram os Cruzados a D. Alonso Henriques, é sim- 
Plesmente desconhecer O espírito que animava e con- 
duzia o trando combate da Pé contra a impiedade dos 
sarracenos: o mesmo espirito que presidira à consti- 
tuição do Estado e que o ampararia até que se esta- 
belecessem as suas fronteiras terrestres. 

Verdadeiro prolongamento da Cruzada fot tôda a 
noção de D Afonso Henriques e a dos Reis que se 
lhe seguiram, até a conquista do Algarve, como o 
seria também quando Portugal, vendo cerrada a sum 
expansão para Leste, volveu Os olhos para 0 mar e 
descobriu novos caminhos para prosseguir na sua admi- 
rável missão, 

À matureia do auxilio dispensado à D. Afonso I na 
conquista de Lisboa manifestou-se mais tarde em mut- 
tas outras emergências. Não as mencionaremos a tódas, 
mas crêmos que foi em verdade o espírito da Cruzada. 
que trouxe, por exemplo 05 soldados ingiêses ao cérco 
de Alcácer do Sal, depois du prégação de Gilberto, pri- 
meiro bispo de Lisboa; como foram as sugestões do 
Nicolau, bispo de Silves, que animaram os cruzados, 
em 1190, u socorrer aquela cidade; como foi, depois, 
o mesmo alto pensamento que uni os principes cris- 
tãos da Península para a batalha vitoriosa de Navas... 

E que outro algnificado teve, no período da forma” 
cão territorial, da monarquia, o concurso das ordens 
mondstico-militares na obra de definição das fronteiras 
nacionais? 

“Quatro forum us Ordens, que deram a sua valorosa 
colaboração à grande emprêsa dos primeiros Reis de 
Portugal. sempre os seus actos se inspiraram no mais 
puro sentimento de fidelidade À Pátria e à Igreja, 
ca. história, aliás, se confundia désde as primeiras 
horas, 

Templários e Hospitalários, Preires de Avis ou de 
Palmela, inalterhvelmente os encontramos em todos 
da, momentos, culminante da história nnciona, tão 
dominados pelo ardor patriótico como pelo espírito re- 
ligloso, Excelentemento og pintou Alexandre Hercula- 
no; «bstes monges soldados, entre os quais a disc 
monástica substituin até cérto ponto a falta de disci- 
pilna militar, bem pouco adiantada naquelas rudes eras 
forçosamente. levavam por Isso vantagem nos outros 
homens de armas é cavaleiros, q quem nos combates. 
deviam faltar muitas vezes o ntxo da obediência e 
a fôrça que resulta da unidade e simultaneidade de 
acção, Para a defesa dos castelos que se incumbiam à 
sun guarda, dando-lhes o domínio temporal, deles, ne- 
nhuma outra guarnição poderia ser mais própria; por- 
quo ê8se lugar forte ou enstelo convertia-te ordinária 
mento numa, preceptoria ou comando (mansio), e 08 
frelres, que all residiam, no seu duplicado carnoter de 
monges e “de, cavaleiros, a consideravam como uma 
espécie do solar e de convento, de modo que, reduzi- 
dos à defensiva, o sentimento de afecto que nos costuma 
prender no lar doméstico nes redobrava o estôrco & 
brio. Desta conjunção de virtudes resultaram algumas 
das mais belas horas da epopeia portuguesa 

'Os Templários, que em 1160 começaram à edificar 
o castelo de Tomar, tinham a seu cargo Como que & 
Protecção o defesa da Estremadura, pois no Zézere € 
no Tejo estavam de posse das «chaves dus duas portas, 
por onde podiam entrar os mouros». D. Afonso Hen- 
Piques deu-lhes, depois, a terça Parte de tudo quanto 
adquirissem e “pudessem povoar no Alentejo. À bra- 
vura dos Templários, que se ilustrara já em Santarem. 
engrandeceu-se mais tarde em Alcárcer do Sal, quando 
a conquistou D, Afonso II q teve uma parto excepeio- 
nal na vitoria decisiva de Navas de Tolosa. A Ordem 
aleançara em Portugal o prestígio e a importância cor- 
respondentes aos seus serviços. D. Afonso TE chegou n 
dispor que, na menoridade possivel do sucessor à Coroa, 
fossem os “Templários os inrdas, depositários e defen- 
sores do Reino, para depois lho entregarem, E só no 
reinado do D. Deniz, mercê de cireunstâncias de carac- 
ter Internacional, interromperam og Templários m sua 
benemérita actividade — e ainda para dar lugar à cria- 
São de uma nova milícia portuguesa, visto que ea Ordem 
de Cristo se fez em reformação da Ordem do Templo 
que so deste 

Os Hospitalários, cujo supertor veio q denominar-se 
prior do Crato, assinalaram-se, como Os seus rivais do 
Templo, pelos tgravissimos trabalhos a que se entrega- 
vam à favor do nome cristão». Tiveram q sua primeira 
casa. capitular em Leça: dali partiram. escreve uma 
públicação oficial, «em som de guerra, muitos dos que 
auxiliaram os nossos primeiros reis na reconquista das. 
terras ocupadas pelo invasor sarracenos.. Foi, com 
efeito. constante a intervenção na vida *portiguesa 
dêstes outro bravos combatentes de Alcácer do Sal e 
do Algarve; como, em 1340, não faliou a sua presença. 
na frente comum do Salado, 

Tal como o Templo e o Hospital, Calatrava gesem- 
penhou um papel saltente, quer sob o aspecto militar 
er sob jo aspecto civiizador. Os Templários tiveram 
a terra deserta e despovonda entre Colmbra e Leiria, 
assim como depois receberam extensas doações no Alea 
tejo. Os Hospifalários tiveram Moura, Serpa, Belver, q 
Grato * outros bens. À Calatrava couberam Coruche, 
Benavente, Mafra, Alpedriz, Panoias, ete. Por melo des” 
tas doações, as ordens monástico-militares realizaram, 
além da sua função na conquista do território, um novo 
serviço da mais alta importância. Assim o descreve o 
historiador Schaefer: «desertos o terrenos silvestres 
eram povoados; sob n sua zelosa direcção e actividade 
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do do necessário apoio múitar, que 

Outros executassem tão pesada e imensa tarefa. 
 Mêste relance sumário da aetiv” 

násticas, fazer referência gos Frei 
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insigne Mestre, D. Paio Peres Correia — ecau- 
grá coraçon y de grande experiência en las 
que mais do que nenhum outro concorreu 
ocupação da província que havia de fechar o 

lo territorial portuguesa na península 
Com a acção dos spatários no extremo Sul ficaram, 


E] 
ê 
| 


coptebldo 08 monges das quatro Grdeso cstabeidadas 
a 
EE 


Pis pcs Hespitalátio og Freiras de Aviz c os 
E a vi os de 
mela foram os infatigáveis executores de tão alto e belo 
Pensamento. 


Le Dr. Luis Vicira de Castro déerit dans son article 
erudit sur les Moines et les Guerriers raction quils ont 
ue dans da, fondation de ja metioal, portupaise; 
cabord les moines de Clony. qui ont prôté À la lutto 
contre les sarrazins Vesprit-religicuz 
la victoire, qui les frêres de Alcobuça, res pré. 
gleuz de Ájonso Henriques ci pita tara les Croiags ei 
les Ordres des Templicrs, des Hospitalers, d'Avla et 


Dr. Luis Vieira de Castro. im his learied article om 
Monks and Warriors, describes the part taken in the 
Joundation oy the Portaguese nationality, firstly. by the 
Momks of Cluny. 1ho gave to the battles against the 
Saracens, the retigous spirit Indispensabie to vletory, 
and, afterwards, by the friars o! Alcobaça, those 
raltable aid tvas given to Afonso Henriques, and later 
still, by the Crusaders and Templara of Aviz and 
Patinela. 


A Evolução da Escultura 
em Portugal 


(Continuação da pão. 349) 


arquivo, lum muscuescola, um museuoficna, dos Ge 
mais proveitosa utilidade de quantos houvessemos. 
“Tivemos dinastias de cante! 


Da Batalha, Estêvão Gomes, mestre 
canteiro das obras do Infante D. Pedro, com mestre 


Do século imedinto conhece-se O nome de outros ima- 
gumários, que as freimas dos estudiosos o eruditos tem 


Norte, no Centro e no Sul do ara se 
com outros “ds fóra de Portugal, e assim. 
oe mesa de same Aicmar que nié à gor 

aportuguesou. 0 que Jera os tomas 
criticos mais sabedores À o Dacio- 
mais a obra mais delicada: dês. mestres. 


Pero Anes, aparentoi-se com o pintor Jorge Afonso e 
com João de Ruão, imaginário famoso que so estabele- 
cera em Coimbra, Essas famílias, 


E 
pn 


possa, obra do Tavto o elogia, baroca a ama 
ada, a enriquecer Jardins « chafarites, à alegrar K 
capital e os solares da província, ei 

fim com à revolução do" naturalismo em arte, 


Gosta Mota, Anjos. 
Pranciico. 


chamada rece Teixeira Lopes, 
Tomaz Costa. Augusto Santo, Fernandes de 54, Ber- 
nardino Rials e Alves de Sousa. À obra déstes artistas 
CStá consagrada em muscus de arte contemporânea. O 

« us modernas correntes de arte no estram- 
geiro. onde nú quisi dois séculos o Estado manda 
cultivar os seus artistas, com pensões de especinlidade. 


evocação do Passado quanto deveinos confiar q Tutar 
com amor para o renascimento de um grande ideal no 
futuro 86 temos a pedir nos súblos eruditos da nossa 

“ue nos perdóem os pecados €, ao mesmo tempo, 
tem um apaixonado é salutar” estudo. sôbre esti 

da nossa Particular, devoção, aclarando esta fase 
di história pátria, para, bem do nosso espírito e glória 


ds Ta 


Jusquua réalites Mistoriques. des décauveris. a tê 
dn capa de ehrongue ste, cla cg o 
poe des Jaits fes atue remarquabios de notre Misto 
La Sculpture Portugais raroit dans les dolls romines 
du Nord du pese Lauteur décri, aúnirabionent tos 
Pl Deles padece de seutptare existant uu Portugal 


The sculptor Diogo de Macedo commonces his arti- 
e by alfirmina, that scuipture im Portugal since ho 
foundation of its nationality, having cecompanicd the 
dreams of, Conqueste, the moments of anxiety and 
hope, until the historical realitios of the Discoveries 
ucere attained..10as q sort of plastic, Christian, eplo 
Ghironície of alt the most notable facts of our histary. 
Portuguese sculpture was born. in tre Roman temples 
dm le Norin of his contra Th culo gives am admi- 
Table 9), the most beautiful. masterpíeces 
of sculpture to be found im Portugal, 


Nos últimos anos, atingiu um notável desenvolvimento, 
graças à legislação pública e à brilhante acção dos 


A tendência humanista, no sentido do 
universal. em profundidade é em exten- 
são, encontra O homem obstáculos Insi- 
peráveis, Na impossibilidade de reduzir q 
extensão procura o homem, para vencer 
distância, reduzir O tempo de percurso en- 
tre dois bontos. Daqui nasceu à concepção 
do Velocidade. 

O homem únsela então a velocidade do 
antílope que corre na campina, ou da ave 
que rasga o céu com O ruflar das suas 


stimulado por êsse desejo, surgem con. 
cepções, inventos, técnicas, visando um só 
objectivo — libertação da distância, 

No caminho de forro, chcontram-se as 1 
mitações da sua rigidez — a via própria, É 
necessário idear O. transpórte. autônomo, 
móvel liberto & rápido, em resumo — O a 
tomóvel, 

É a França que, pioneira da civilização, 
nos apresenta O primeiro veículo autom 
vel, da mutorin de Gugnot, movido à vapor 

inado à trução au artilmaria. Na tes. 
nda do Inventor, outros se Jaçam 
Aperiviçon-se, reroca-sé,  concebem-se” no: 
vôs pormenores de mecânien e em 1880, na 
Exposição Universal do Paris, surge Y 
dudeiran primeiro automóvel, cujo 
satisfação e gÓsto tump- 
bastadas. “E já uma 
mas luxuosa, pelo inacessível 
do seu preço, 

Só no deulbar di 

toma contacto con 


nosso século, Portugal 
anova máquina, a 


V nto crescendo O Interêsso 
pela máquina, eria núcleo de entusiastas 

o Automóvel Ciub de Portugal, fundado 
em igOI=6, breve trecho, as provas des. 


porcas o Outras, acabam hor fazer tri. 
ar O automóvel no cepirito das popula- 
ões a vi 


À par do fenómeno. os téenleos aumen- 
tam TU produção com paralia sodio ds 
crem ÍDIO  dodutria “dos tao 
tomóvel. " 
À filtra europeia marea um compasso 


de espera no natural creselmento da tr 
dústria, até aí Drecária, nrrastando-se o 
sabor das «pannes frequentes” quo” um 


lal e Concepção imperfeitos. origi- 


imends simultâneos concorrem para 
a definitiva entronização do automóvel em 
Eortugal. Por um, lado, au donondrei em 
dotes — a rabrcução a, quit, le 
Ertaçs da ic apro dé Br 
aecondo “tornam “o” adtanvoi. cs 
um objecto de Mio, más Peiné o 
VE Que responde fa meceamanaco unento 
digam da Vida. moderma Pocus da, ver. 
tado” Novo, revoluetorando  Wuitoi Ta 
vida nacional. Hag neoudosº duartário da 
Aecio o desejo o aÃo o Trio dé 
assim som da Tulsa o gonlação, é 
estradas Pavimentadas contendo tee nia 
corriei Os seus perfis, multiplicando-se 
dd pe, ni 
feitas onde val cireaaç ta Per 
do seiva de ma Coina o 
Menda À Custa do hero ias 
“ilorios» “meet o da Raia 
A imita dos iranapectos 
eim aULOmMÓVe s Comer veria 
ae em nom q Rocio tddo 


espíeito de reno: 
vação e progres 


Pela. primeira 
vez O nssimto en- 
negrece de tinta 
as colunas do 


seus dirigentes 


diário oficial em 1908 (decreto n.º 15:836, 
de lá de Abril), gerindo a pasta do Comér- 
so é Comunicações, o sr. Alfredo de Ol- 
veira Machado e Costa. 

Em 1990, de novo, sendo ministro da res 
peetiva pasta o sr. dr. João Antunes Gui. 
maráis. publica-se o deereto n.º 18:406 (51 


de Maio), que, pela primeira vez, estatu 
normas. Feguladoras do Indústria, parte 
das quais ainda em vigor. 


indústria o Govérno organtea-a em mol 
des corporativos (decreto de 6 de Peverci 
To de 1895), integrandoa na Revolução 
Nacional, com a cração do Grémio dos 
Industriais de “Transportes em Automo- 
veis. cujo âmbito de acção alarea. atributo- 
do-lhe representação no Conselho Superior 
de Viação e Conselho Nacional de Tu 
Fismo. 

Para melhor se poder ava 


AO STERRENTRDAVRO 


Um aspecto da grande parada ce vlataras régtlzada no Porto 


Nada detém a marcha progressiva desta 
indiistria a que o pública votou inteira de- 
dicação. sentindo que ela O serve bem, rá- 
pida e" economicamente. 

E lá val o automóvel gulgando serras, 
lovando no interland 08 produtos do Tito: 
Tal, drenando os produtos de exportação do 
interior para Os portos. transportando pas- 
mageiros e correto, enfim, ligando através 
das estradas Os portuguêses de Portugal 
como éh subtil. da velocidade que, red 
Bindo a” distância, aproxima os. Homens 
e torna mais segura à noção do “cal 
enleciivo e nnelonal, 

De novo. n legisiação tem que adaptar. 
se às situações criadas. É à yez do gr. 
eng. Duarte Pacheco, que, ocupando a 
pasia das Obras Públicas e Comunica- 
ções. coordena as normas reguladoras no 
decreto nº 28:00, de 24 de Janeiro 
de Jos 

Reconhecido o valor e a importância da 


Carro a 


rgórico da Indústila de transportes 
em automóceis que figurou no Coriefo do 
Trabalho realizado no Porto no dia 3 de Julho 


aóbre at 
ecessário € por isso ve 
do expressam e dividem nas 
alidades (referentes à 31 de De: 
membro ds 1849) 

' 


Número de automóveis Ugei- 


TOS de passageiros ass 
Número de Industriais desia 
modalidade au6 
u 
Número de automóveis de 
carga 3206 
Número de industriais des 
ta “modalidade 1970 
11 
Número de concessionários 
de carreiras de serviço pú- 
blico sea 


Número de carreiras de ser- 


viço Públio nos 

mero de  veléias ad 

Une Teiras 14m6 
estradus ici a 

vidos polo, mesmas cor 

passageiros transporia 

dos em 1699 anseio 


A Indústria, abandonada a st própria sem 

núcleo coordenador tendia para a c 

rência desregrada, para 9 aviltam 
mercé da sobrecarga de industria 

de ocabiãa que alheios no conhecimento das 

responsabil dades se J 

Pol 
sentir a 


diseipinando, orientando, tute'ando 08 in 
oresses dos industriais. feridos pela, con. 
carrência Mlegal do particular. goneralizan. 


do o acontrato colectivo de trabalho», ete 


Em virtude dessa acção verifica-se já 


hoje 
em 1 

minimos que, 

seiho Geral do G, IT, A, com perfeita 


compreensão do problema é das Suns 80- 
luções, eto, 


idade da Diree 
ção e Conselho Geral do O, 1, T, À, não 
tam sido menos notável, quer ia assistên- 
cla 'nos sócios, quer na óciebração extensa 
de «contratos coletivas», podendo. hoje 
afirraur-se que todo o Pala se acha incluido 
& couraçado por esta norma social corpo. 
rativa 

Assinalemos a proficuídade da interven. 
cão do G. TT. A, junto das entidades of 

através de estudos vários, elaborados 
adas a quem de direito € à sua aco 
publicitária, “divulgando, «orientando 
criando o ambiente disciplinado que, pe 
mite marchar em frente, na vanguarda da 
Revolução Nacional. 

Certamente esta obra será em brevo co. 
roada por um conjunto de medidas e deter: 
minações a que não faltará, nem O dina- 
misno reformador do gr. "ministro dns 
Obras Públicas e Comunicações, a braços 
com o novo Código da Estrada, nem à Jar: 
ga e compreensiva neção do Conselho Geral 

recção do G. 1, À. cuja seção valo. 
Fizará o concurso da serena visão crítica 
do delegado do Govêmo. 


Le dereloppement et ta rigte 
mentarion “ae "Pic qnstrio “tes 
transporta, automoblies a, Bor 
tal, sont decrita tians cet nel 
Cê dana fequel om fait ci 
Tamarqner es orando, serticos 
iriats "de Transportes em Auto. 
moer à ceite claseo q ridstrdais 
er au pois 


The development and reguta 
sia apl oi Iran 
tngal, are described ia úhts art 
CE ds et The rau dat 
redes an to Uh or aci na! cosa 
ro ita cometi by Ra A 
rio dos Inri db Tranago 


Direcção Geral «e Minas « Serviços Geológicos: 


(Continuado da pég. 314) 


subsidiado pelo Instituto do Vinho do Pôrto. 
está em vias de conclusão. 

Abrange seis cartas, na escala de 1/50.000. 

As quatro primeiras estão completas e j 
foram entregues; a quinta carta deve estar aca- 
bada em meados de Agósto e a última deve 
ser entregue até ao fim de Outubro de 1940, Es- 
tuda-se, actualmente, a maneira de as impri- 
mir com rapidez. 

Ao mesmo tempo que se intensificavam os 
trabalhos de geologia aplicada, em que é indis 
pensável a colaboração dos Serviços Mineiros, 
realizou-se, o ano passado, uma fecunda e uti 
líssima aproximação com o Instituto para a 
Alta Cultura. Os Serviços Geológicos foram 
considerados como centro de investigação cien- 
tífica, onde trabalham já dois «bolseitos», um 
em paleobotânica e outro em petrografia. 


IV — Pedreiras 

O estabelecimento de importantes indústrias 
que utilizam matérias primas provenientes da 
lavra de pedreiras e a crescente procura daquê- 
les materiais para a construção e para impor- 
tantíssimos trabalhos de obras públicas, reali- 
zados nos últimos anos, exigiam uma reforma 
na legislação de pedreiras. 

Em 21 de Junho de 1927, no decreto nº 
13,642, esboçaram-se, deficientemente, os prin- 
cípios a que devia obedecer essa reforma, 

Haverá que estabelecer, em justa propor- 
ção, os direitos do Estado, os dos explorado- 
res e os doa proprietários do solo, 

Em matéria tão delicada procedeu-se com 
a maior prudência 

Iniciaram-se os estudos em 1931, deu-se 
ampla publicidade — na Imprensa — a um pro- 
jecto de decreto, que foi largamente apreciado 
é discutido, 

Fez-se um demorado estudo de tôdas as 

ações e alvitres e, também, dos casos em 
que a legislação existente acusava deficiências. 

Em 24 de Janeiro de 1939, o Govêrno apre- 
sentou à Assembleia Nacional um projecto de 
lei em que se encontrava uma fórmula que res- 
peitava, na medida do possível, o direito de 


propriedade e os interesses da agricultura, per- 
mitindo, no entanto, o fácil aproveitamento 
industrial da riqueza mineral do País, não in- 
cluída na categoria das substâncias concessí- 
veis, nos termos da legislação mineira. 

À Câmara Corporativa deu o seu parecer 
em 2 de Março de 1939. 

Depois de discutida na Assembleia Nacio- 
nal, foi publicada a lei n.º 1.979, em 23 de 
Março de 1940, 

Elabora-se actualmente o regulamento para 
a execução dessa- lei, em que claramente se 
definiram quais os contratos a celebrar ent 
exploradores e pronrietários, a maneira de 
transmitir o direito à exploração, as condições 
de expropriação, quais as pedreiras suj 
licenciamento e quais as que dêle passam a 
estar isentas, etc., etc, 


ENG. LUIZ DE CASTRO E SOLLA 


Mr. Fingênicur Castro e Solla décrit dans cet artt. 
ele Paction developpée par la Direction Généraio des 
Mines et des Services Géologiques, ainst que la rateur 
de la législation publice concernant cette branche « 
Tadministration publique, législation qui a rendu de 
hauts services à Péconomie nationate. 


Sr. Castro e Solla, engineer, in this article des. 
cribes the action developed by the General Mana- 
Dent of Mines and Geological Services, and points 
out the value of legislation published tohich has ren- 
the highest service to national economy, 
ONEROSO SOMAM 


A organização Corporativa do Comércio 
e da Indústria 


(Conitinuado da pág. 316) 


Num domínio muito limitado, o Grémio 
dos Industriais de Bordados da Madeira 
vou da ruina uma pequena indústria das mai 
interessantes, reorganizando-a, melhorando a 
qualidade dos produtos e pondo côbro ao mo- 
vimento descensional das exportações. 
Ed 

Quatro organismos novos, crindos já depois 
de travado o conflito europeu, estão dando 
suas primeiras provas : 

Comissão Reguladora das Oleaginosas e 

Óleos Vegetais 


A Comissão Reguladora do Comércio de 
Carvão; 

A Comissão Reguladora do Comércio de 
Metais 

A Comissão Reguladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmaceuticos. 

Além dos organismos que enumerámos, 
numerosos Grémios ce carácter voluntário, 
criados à sombra do decreto-lei n.º 24.715, dão 
a sua contribuição para o esfórço de arruma- 
ção e disciplina das actividades, procedendo 
ao estudo dos regulamentos económicos consi- 
derados necessários ao melhor rendimento do 
trabalho nos vários sectores comerciais e in- 
dustriais. 


* 


A par dos resultados tão notáveis da neção 
económica dos organismos corporativos e da 
coordenação da indústria e do comércio, im- 
porta não esquecer a política social por les. 
praticada, que se traduz em inúmeras vanta- 
gens efectivas, conseguidas para o trabalhador 
português, designadamente através dos con. 
tratos colectivos de trabalho que têm sido assi 
nados e das instituições de previdência a que 
serviram de alicerce. 

Tanto num como noutro plano, a organi- 
zação corporativa tem produzido um esfôrço 
útil, que melhor se poderá. avaliar através 
da leitura dos mais pormenorizados elementos. 
de informação que se encontram compilados 
e ilustrados por dados concretos nas páginas 
da presente publicação. 


Dans cet artica on explique comment depuis la 
publication du Statut du Travaíl National, ly a sept 
ans, fusqura la date présente, a été établie sur des ba. 
ses “solídes Porganisation corporative du Commerco et 
de Findustrie, On y enmumêre les organismos corpo- 
ratifs pre-corporatifs et de coordination poonomique 
qui ont été créés, leurs caractéristiques ct les résultats 
déja obtenus, 


This artície explains how, since the Statutes for 
National Work, were published, seven ear ago, up 
to the present day, the Corporatíve Organisation of 
Commerce and Industry was established on. solid. ba- 
ses, enumerating the corporative and. pre-corporative 
dodies and those 0f eoonomio oo-ordenation tnich 
mera Created, as pocil as their characteristios and re- 
sults already obtained, 


A organização corporativa está, fel! 
mente, cada ves mais desenvolvida, com o 
que muito lucram as classes patronais 
trabalhadoras e, par consepuinte, o Esta 
do, que de fortalece dentro da nova ordem. 
econômica e social 

HÁ Já muitos sindicatos nacionais e gré- 
mios em actividade o Inrgos são Os seryi- 
dos pre 

Entro Gases grémios figura um que me- 
reco cspecial destaque pela. obra. realiza- 
da, obra dificil pelo melo e ambiente em 
qui fol levada a efeito e, por isso mesmo, 
muitissimo mais valiosa, Queremos refe: 


irmos ao Grémio dos Proprietários do che 
atas “e Batelões do Pórto de Lis exploração. 
bom, que representa uma numerosa e la- Não fica por 


Doris clase, constituida. por industriais 

não atingiram à gua actual situação devi- 
do'ao seu trabalho insano o honesto do 
multos “anos. 

'O Grémio dos Proprietários de Pragatas 
« Batelões do Pôrto de Lisboa, oi criado em 
Jiarço de 1936 e, Jogo após, Começou a tra 
dama pela classe, com Uma direcção cons- 
Ultulda por alguns dos melhores elementos 
industriais da especialidade, composta 
pelos ars, Josê Augusto de Mendonça e 
Vasconcelos, presidente; Eduardo de Bou- 
sa, esourelto "6 Antônio Soares Santa, se- 
crktário, 

Não é muito fácil desercvor num breve 
o Testmido artigo a obra notável da diree- 
cão do Grémio, mas quem conhece à classe 
à sabe como dantes esta netividade indu 
ral vivia, conclui que, na verdade, essa 
Obra à diga dos maloris aplausos 

À direcção do Grémio Conseguiu Jevan- 
tar é prestigiar a clusse dos proprictários 
de fragatas o batelões, eliminando a con. 
Corrência. desleal que” havia, com grave 
Seejuito para todos, desde Tnulto. tempo. 
O organmo corporativo: começou por 
criar uma eecala para Os serviçãe, exce- 
dentes — quere dizer, para os serviços que 
apareeiam a mais, quando Os fretes esta 
vam Já, atrimuldos >escaia onde se ing 
trevo “agora, todo o material disponível, 
o quai val sendo aproveitado para O traba. 
Hho, consoante à Ordem da respectiva ina- 
criéão, Os serviços que excedem ns posst- 
bilídades —- quanta ao material do qual. 
quer sócio são. assim, distribuidos. pelos 
inscritos. dentro da Maior. justiça, “sem 
atropélos à direitos adquiridos e sem se le- 
sarem Os interesses respeitáveis dos in 
dustriato 

or motiro gusta salutar mea, J4 não 
Tente antes da criação do Grémio. Em. 
tão. um industrial que conseguia um tra. 
dalho que excedia o material marítimo de 
avo dispunha, favotecia com carácter per. 
manente um colega ou colegas que he Gfo- ve Será pôsto 
reciam major desconto, O que, evidente: em vigor — O 
mente, além de não ser moral, prejudicava. primeiro que 
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cupou, também, 
com à situação 
dos seus asso 
clados em pre- 
cárias eireuns.. 
tâncias, quando 
sofrem qual. 
quer avaria po 
material, como, 
por exemplo. 
afundamento 
ou outro desas- 
tre na embar. 
cação, Quando 
se dá um aci- 
dente dêsses o 
Grémio faculta 
ao sócio um 
empréstimo 
sem juros-pa. 
ra que o sinis- 
trado possa re- 
cuperar o ma- 
terial perdido. 
'No que res 
peita às rela- 
cões com os 
irabalhadores 
também o Grê- 
mio agiu den- 
tro das normas 
do Estado Cor- 
porativo e Já 
concluiu com o 
Sindicato Ni 
cional dos Tri 
pulantes das 
Pragatas do 
Pórto de Listoa 
um contrato 
colectivo de 
trabalho que 
dentro em 


a classe dos Industriais e rebaixava os 33- 
Íúrios. com o que sofriam os trabalhadores, 
cpando se, mesmo, à atingir as ruas ua 


Proprietários de 
Pório de Lisbon, cuja direção se preo- 


O Grémio dos Proprietários de Fragatas e Batelões 


do Pôrto de Lisboa 


prestigiou e defendeu os interesses da classe e concluiu 
um contrato de trabalho com os operários da indústria 


aqui a obra do Grémio dos 
tas e Batelões do 


se leya a cfeito nas classes marítimas — 
E Belo Qual féecs iripulanies Passam a 
usufruir “importantes regalias, entre as 
quais, férias pagas e Caixa de Previdência. 

Como se vê, é importante a obra reali. 
zaúa pelo Grémio dos Proprietár 


Pragatas e Batelões do Pório de Lisboa, 


Obra corporativa. dentro do programa so- 
cial do Estado Novo, 


Le Grémio dor Proprietários de Fragatas 
é Hatelões do Pôrto de Luboa est un orga 
nteme corporatiy qui a rendy dimportonts 
Services, non. seulement 4 ceita claise di 
dustriels, mats ausst auz dquipages de leurs 
Dateauz qui, grdce à Pastion de ce Grêmio, 
soutront “dimportanta avantages. constgnds 
damy leur contrat de travail. 


Tha Corporation of Ouners of Harges and 
Iughter “0? he. Port Of Esbon ta q body 
elton ha 


Fages “it a 
morking contract 


uoceedea in Obtaming the 


do Império Português 
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VERSOS DE: 
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RAMIRO GUEDES DE CAMPOS 


ORGÃO 
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ROMA MACHADO 


Sbbre o mar infinito - 


O Império se fez. 
Mas cabe num só grito 
O Império Português. 


Lançai — Dens o quis! — 


eigpdi epa 
assa 


O grito marcial 


«Pela cruz verde de Aviz 
E as quinas de Portugal + 


t 
pla cruz ver-dedeA-viz easquinas de Por- -ta-gal, 


ESSE 


= 
Esp Ei | 


Cantado no ACTO IMPERIAL 


na Igreja dos Jerónimos, em 27/de Julho de 10 
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À EXPOSIÇÃO DO 
MIADO PORTUGUES 


síntese da nossa acção 


n/a “HM 


Bs t-órsisasad=o 


Globo 


interpreta com elevação 
o pensamento do chefe do govêrno 


Em 1938, quando o mundo se interrogava, na trá- 
gica encruzilhada dos interésses e do prestígio em 
Jogo, dcérea do destino a seguir, alguém ergueu a 
vor, no extrémo ocidental da Europa, a lembrar as 
Jíções recolhidas, durante olto séculos, pela gente por- 
tuguesa, Esse alguém foi o sr, dr, Oliveira Salazar. 
Suas mãos folheavam O livro imenso da nossa Histó- 
ria, e seus olhos turvavam-se de emoção profunda, ao 
descobrir constantemente os testemunhos das altas vir- 
tudeá do uma Raça forte, «Ter olto séculos de idade 
— disse —é caso raro ou único na Europa e em todo o 
mundo, sobretudo se para 4 definição da Identidade 
política so exigir o mesmo Povo, a mesma Nação, o 
imesmo Estado, Quist desde o princípio, com o es- 
tórço dos primeiros reis, ficaram definidas c fixadas, 
na Península Ibérica, as nossas fronteiras. Guerras, 
multas; mas nem invasão ou confusão de raças, nem 
anexação de territórios, nem substituição de casas 
reinantes, nem variação de fronteiras: do primeiro ao 
ultimo, os próprios chefes linham nas velas o mesmo 
sangua português, 

Liberto de tódas As preocupações da Europa, onde 
foram surgindo, uns após outros, os Estados moder- 
nos, Portugal viu muscer muitos, Juntarem-se ou des- 
membrarem-so alguns, desaparecerem uns tantos, A, 
todos sobreviveu e não no apagamento do olvido, mas 
realizando, através dos séculos da sua existência, uma 
das obras mais vastas é valiosas para o património 
colectivo da Humanidade, de que algum povo se pode 
ufanar, Isto é, não durou porque se furtou a viver; 
durou precisamente porquo viveu vida intensa do 
soldado, do trabalhador da Terra, do explorador do 
mar, do descobridor, do missionário, do portador de 
uma doutrina é do uma civilização, 

Entendew-se que seria bom celebrar solenemente 
hod anos do 1989 e 1940 ns referidas datas, fundidas 
no mesmo significado do independência nacional e 
constituindo, portanto, um cicio único de comemora-| 
ções festivas, Seria, primeiro, dar o povo portugués um 
tônico de alegria e confiança em si próprio, através 
a evocação de oito séculos da sua História, que foram, 
simultâneamente, olto séculos da História do mundo, 
e através da solidez « eternidade da sua independência. 
Em segundo lugar, conseguir-se-is, pela pressão do 
Tempo o pelo entusiasmo criador, levar os serviços 
públicos o particulares a acelerar 0 ritmo da sua acti- 
vidade, com o intuito de afirmar a capacidade reali- 
sadora de Portugal, os seus serviços à civilização, « 
o contraste entre os nossos recursos, sempre diminu- 
tos e os resultados obtidos, tantas vezes admiráveis. 
Por um o por outro modo demonstrariamos com a 
clareza da cyidência nos nossos próprios olhos e aos 
olhos estranhos que Portugal, Nação elvilizadora, não. 
findou e continua, pelo contrário, a sua aita missão 
no mundo», 

E logo acrescentava, traçando a projecção interna 
& externa da formosa idéia: «Não é preciso dizer que 
os Centenários, como grande festa de família, não, 
interessam só à capital; a província, as ilhas, todos 
Os domínios têm de participar nela. E não só nós. 
Tratando-se de acontecimento invulgar, não é ambi- 
cosa a esperança de que países estrangeiros queiram 
ter a gentileza de se associarem às comemorações 
festivas pelas muitas formas por que pode render-se 
homenagem a uma velha Nação civilizadora ou coope- 
rar no brilhantismo de uma solenidade, Temos por 
ésse mundo alianças, amizades fiéis, estreitas afinida-| 
des de raça, comunidade de civilização; e não hão-de 
esquecer todos aquêles povos de um exirêmo o outro 
da Ásia, que nos devem o primeiro contacto com o. 
mundo ocidentais, 

E lançou os olhos por sôbre o Oceano, para o país 
que é o prolongamento do masso: «Ão Brasil é devida 
referência, especial, pois, seja qual fôr a parte que nas 
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“comemorações centenárias queiram, amávelmente, to- 
mar os outros Estados, não podemos dispensar na 
gloriosa festa a presença, a participação, o concurso 
permanente e activo do Brasil. A História dos dois 
povos é comum a ambos até ao alvorecer do século XIX; 
e quando os dols reinos se separarum, fiseram-no em 
termos que não têm precedentes na História, A ati 
tude constante de Portugal para com O Brasil, desde 
o dia da nossa bifurcação no vasto mundo, é a de 
terna e carinhosa solidariedade, Orgulhamo-nos tão 


terra na Europa. onde nunca poderão 
escassos milhões de almas, o Brasil é quást um conti 
mente, um munda novo, e déle jorrarão pelos 
adiante torrentes de humanidade, em cujas mãos es- 
tará bem entregue o tesouro das tradições de que hão- 
de ser herdeiros, em sagrada partilha connosco. 

«Eis algumas das razões por que havemos de pedir 
ao Brasil que venha a Portugal, no momento em que 
Testejamos as nossos oltocentos anos de idade, ajudar- 
nos a fazer as honras da casa; que erga o seu padrão 
de História no lado do nosso; que não seja apenas 
nosso hóspede de honra, mas como da famíta; n-par de 
nós acolha «5 homenagens que o mundo nos deve e 
nos trará nessa ocasião; que nos mande, no malor 
número, os mais egrégios dos acus filhos, em roma- 
gem patriótica e cívica. 

«Não nos deteremos a precisar a forma a que aspi- 
ramos da colaboração brasileira nos Centenários de 
1999-1940. Queremos que o encontro dos nossos povos 
seja tão efectivo e intenso como nunca O fol; e que O 


portuguesa — uma das suas páginas mais belas e a sua 
mais extraordinária realização, e do que é Portugal para 
— a fonte inicial da sua vida, a Pátria da pró- 


mo ao levantar nos olhos da Nação a idéia das Come- 
morações Oentenárias, Nítido, traçado com vigor e pre- 
cisão, serviu de pedestal a uma obra que está perante 
nós, tão forte e eloquente, tão rica de expressão, que 
todos Os portugueses a entendem e sentem, encon- 
trando nela uma inesgotável fonte de motivos para 
ampliar e engrandecer o seu justificado orgulho. 
As comemorações revelaram, desde o primeiro 
o espírito que as animava. Todos os povos do mundo. 
nos mandaram delegados, a sajidar-nos. a comungar 
na nossa alegria. Velo o Brasil, tal como o Chefe do 
Govtmo previra. em luzida representação, sentar-se 
Junto à lareira comum, comovido e fraternal. Efec- 
tuouse o Congresso do Mundo Português, ao qual 


lacionados com a nossa História. A Exposição de Arte 
Portuguesa, série magnífica dos nossos primitivos, foi 
uma autêntica revelação para nacionais e estrangeiros. 
E que dizer das impressionantes cerimónias de Gui- 
maráis e de Ourique, do Cortejo do Mundo Portuguts, 
do Cortejo do Trabalho, no Pórto, e de tantas, tantas 
outras manifestações do espírito patriótico e do amor 
progressivo da gente portuguesa pela sua Terra? 


sição corresponde, inteiramente, no pensamento do 
quem a precontzou? E percorró-a, para ver o meditar, 
É seguir, passo a passo, ma marcha ascensional que 
nos conduz, por entre motivos de beleza, até no nível 
em que uma vibração forte de orgulho nos agita e em- 
poiga. E buscar sentir tôda a selva que a! paipita e 
corro em caudais ardentes. E, então, auseultando a 
projecção de tudo aquilo no nosso espírito, a certeza de 
que o pensamento original foi executado, surge, clara, 
lmpída, insofismável. A própria disposição das pavi- 
lh6es e O local escolhido testemunham-nos que uma 
ideia elevada a tudo presidiu, 

À esquerda da entrada principal, o pavilhão da 
Fundação recorda uma fortaleza medicva. Na fachada 
um dos stlos do «Conquistador», Um fósso, uma ponte 
levadiça. Depois, nas salas admirâvelmente decoradas, 
“com predomínio dos motivos medievais, evocam-se os 
primeiros tempos da Nacionalidade, A entrada, uma 
estátua majestosa de Afonso Henriques e a espada do 
soberano. A seguir, dispersas, estátuas de guerruiros da 
época uma miniatura do castelo de Guimaráis, cata- 
pultas, uma celada e uma Impressionante composição, 
em vulto, sôbre a morte do Martim Moniz. São os tem- 
pos heróicos, os das largas correrias contra a mourama, 


Em motivos do arte, em objectos o documentos da 
época o pavilhão seguinte — da Formação e Conquista 
— recorda a actividade das primeiros monarcas, os fei- 
tos imortais que deram a Portugal as suas fronteiras 


Tolosa. 
cultural, económica « política de D. Denis; 
batalhas; 


enriquecidos com vários relevos, tudo nos dá imagens 


À “quem poderá dúvidar. neste momento, que a Espo- 


"Continua na página. 388» 
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Império 
imponente 
—vendo-se «o 
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portugueses 
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A Sala de D. 
Manuel, com vá- 
rios decorações 
documentais dos 
Descobrimentos, 
erguendo-se ao 
fundo a figura do 
Rei Venturoso, 
entre as dos gran- 


des descobridores. 


As portas de 
Fundação as pri 
meiras e gloriosas 
portas de Portugal 
—na entrada prin- 
cipal da Exposi- 
são. 


A Esfera dos 
Descobrimentos, 
com um grande 
globo giratório no 
interior, onde es- 
tão inscritas as 
derrotas das na- 
vegações portu- 


quesas. 


Dois aspectos 
do pavilhão da 
Colonização, 
onde os portugue- 
ses de hoje podem 
admirar a obra 
grandiosa dos seus 
antepassados. 


O pavilhão da 
Fundação — sa- 
crário das primei 
ras horas da Na 
cionalidade — em 
dois aspectos su 
gestivos. 


O pavilhão da 
Formação e Con- 
quista, do arqui- 
tecto Rodrigues 
Lima, na parte ex- 
ferior, e um por- 
menor decorativo 
que representa 
alguns dos mais 
célebres castelos 
tomados aos mou 


cumenta o imortal 
feito de armas de 
Martim Moniz, em 
HZ, na conquis- 


ta de Lisboa. 


A entrada prin- 
cipal do pavilhão 


do Brasil, reali 
ção de Raul Lino, 
sintetiza a fórça 
vigorosa de uma 
nação em marcha 
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interior do mesmo 
pavilhão, que do- 
cumenta o passa- 

lo e jo presente do 


Brasil, 


Um aspecto do 


Mostra êste vcli 
chén, em primeiro 
plano, um grande 
trecho da fachada 
do pavilhão de In: 


dependência E 
no alto, ala 
D. João In, no 


mesmo pavilhão. 


Duas imagens 
do exterior do 
grandiosíssimo pa- 
vilhão do Brasil, 
vendo-se, numa 
delas, os escudos 
dêste” país e de 
Portugal, enlaça- 
dos como num 
amplexo rácico. 


O elegante 
rior do mod 
Teatro da 


são no ps 
de Honra. 


pções oficiais. 


ino da Siloa, 
em cujo interior 
há diversas e var 


O Padrão 


brimento - 
0 metros de 


obra do 


Leopoldo 
| le- 
beira 


guerreiros, 
tos e poetas. 


mina, com as 
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a memória 
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A soberba está- 
tua da Soberania, 
obra ido escultor 
Leopoldo de 
meida, sobressai, 
dominadora, à en- 
trada do pavilhão. 


A secção etno- 
gráfica do Centro 
Regional, abran- 
gendo tôdas as 
províncias portu- 
guesas, mostra- 
nos como o nosso 
bom povo. traba- 
lha, muitas ve- 
zes, até, com ele- 
vado sentido ar- 
tístico. As nossas 
imagens signifi 
cam: um aspecto 
do conjunto, o pa- 
vilhão da ourive- 
saria e um trecho 
do pavilhão da 
arte e indústria 
populares. 


Três exteriores 
do Centro Regio: 


ticos trabalhos 
manuais. 


pilhão dos Portu 
no Mundo, 
da por uma 

simbólica, 


que domina tôda 
a Exposição, 


Vista parcial do 
pavilhão do «Por- 
tugal 1940», que é, 
sintêticamente, o 
lioro de imagens 
das obras renova- 


doras do Estado 


jovo. 


ortugueses 
no Mundo, do- 


cumenta a nossa 


remota chegada 
ao Oriente, e per. 
durável fixação. 


Secção Colonial 
A” esquerda, um 
trecho da rua do 
India; a seguir, o 
Pavilhão de Caça 
e Turismo; em 
baixo, o Pavilhão 
de Angola e Mo- 
sambique, o Pa- 
drão que simboli- 
za cinco seculos 
de colonização e 
o Pavilhão das 
Colónias Insula- 


Através do ar- 
voredo, formando 
um quadro impo- 
nente, eleva-se a 
elegante tórre do 
pavilhão de Lis- 


Este baixo relê 
vo decorativo, de 
significado históri- 
co, destaca-se na 
fachada do pavi- 
lhão de Honra. 


A sala de honra 
do pavilhão de 
Lisboa,  vendose 
ao fundo o foral 
da cidade, que 
lhe foi dado por 


Afonso Henri- sa 


ques, 


À direita: a rua 
Macau, pedaço da 
China dos portu- 


sões e o pavilhão 
da arte indígena. 


T+ O pavilhão de 


Lisboa, de que 
mostramos aqui o 
respectivo pátio, é 
uma obra de gran- 
des proporções. 


O Jardim dos 
Poetas, com di- 
versos baixos- 
relêvos que evo- 
cam as principais 


gada do res. 

so de ate à 

Praça do Império, 
dele; 


Português o pa- 
drão consagrado 
cidade do Pôrto, 
que se vê na gra- 
vura, à direita, 
em cima. 


A casa de San- 
to António, numa 
feliz reprodução 
de acentuado 
cunho medieval, 
Oy clichês» mos- 


Uma das mais 
características sa- 
las da casa Anto- 
niana, com os res- 
pectivos objectos 
caseiros do sé. 
culo XI. 


A nau Portugal, 


ê 
á 


com o Oriente, re- 
constituíção de 


Leitão 

Martins Barata, 
num perfil e dois 
pormenores, que 
dão perfeitamente 
a sugestão das 
suas formas alte- 
rosas, 


A Praça do Im- 


pério, num belo 


vendo-se, ao fun- 
do, o pavilhão de 
Portugueses no 


Mundo, 


Um largo pano- 

rama da Avenida 

da Índia, que atra- 

vessa o recinto da 
ção. 


A entrada da 
Exposição, à noi- 
te, profusamente 


flora Sd 


turno, 


A luz electrica, 
derramado p. 


lhão de Lisboa. 


Y 
p! 


é uma obra notável do Estado Novo 
que muito honra a técnica portuguesa 


Portugal vai ter, finalmente, a sua Casa 
da Moeda. 

O velho edifício da rua de 8. Paulo, 
Amenso e ligubre casario onde as máqui- 
Rag 5e amontoam, onde Os operários res 
piram um ar sujo da limalha do metal, 
desaparecerá dentro em pouco e surgirá, 
nessa arejada e empla Lisboa Nova, um 
edificio grandioso, onde nada falta, onde 
Os operários terão ar para respirar e 5ot 
todo o dia, entrando a Jorros por largas e 
alegres janelas, 

O sonho de muitos anos vai trancior 
mar-se em saudável realidade. A Cusa da 
Moeda será mais um documento a ates- 
tar o estórço e a inteligência, criadora dos 
homens que dirigem Portugal, nesta épo- 
ca de renovação. 

Fá em 1949 que, gerindo u pasta das 
Obras Públicas o seu aciusl titular, Enge 
nheiro Duarte Pacheco, o Govtrno mereu 
ombros à esta obra grandiosa, encarregan- 
do dos estudos « execução desia obra, uma 
Comissão especial, que, até 1948, 1ot diri- 
gida pelo uecual subsecretário de Estado 
das Obras Publicas. 

Não 6 Acil avaliar o que de esforços o 
trabalhos cla representa, sabendo-se que no 
velho odifício há dezenas de máquinas atra- 
vancadas & serviços Iamentávolmente mis- 
turados, e que, no novo, necessário se tor- 
maya que Ludo ficasse nos seus lugarcs-—as. 
oficinas separadas, 4 tesouraria indepen- 
dente, a secretaria em Ligação com 4 acini- 
nistração, 0 armazens do papel «juntos, 
mas separados», eto, — o que 06 serviços se 
pudessem reorganizar de fórma a que, no 
Juturo, a Cusa da Moeda seja, como vai 
ser, um modelar estabelecimento fabril do 
Estado, 

A Casa da Moeda, que ocupa Iarguiss! 
ma “Área no Arco do Cego, foi edificado 


estudo. A tudo se atendeu e tudo se 


átrio vasto e elegante, recoberto de már- 
mores, iluminado pela luz natural que en- 
tra pelo fundo, através da parede envi- 
draçada da escada principal, ficaram a te- 
souraria — por baixo da qual há formi- 
dáyeis casas-fortes — e a contrastaria, as 
secções que mais estão em contacto com 
o público, o qual—na maioria das vezes 
—não terá que passar dal, não sendo, por 
sso, preciso deyassar o edifício. 


“a 


Vista geral do edificio principal 


contrastaria — cujo laboratório químico é 
esplêndido — está Instalada A moderna, 
quere dizer numa ampla é única sala, e os 
Tespectivos chefes, em pequenos gabinetes 


O imponente dirio da Casa da Moedo 


No primeiro andar, ficam instaladas a 


Separados por divisórias  envidraçadas, 


previu. O corpo principal do edifício, a administração e a secretaria e o Museu vêem permanentemente todo o pessoal 
tachada, é constituido por dols pisos. No de Numismática que, finalmente, terá ins- No Museu, que ficará a ser uma preciosa 
rés-do-chão, para onde se entra por um talação condigna. A secretaria, como a colecção de raridades numismáticas, sero 


Jardim e parte do edificio onde estão instaladas as oficinas 


colocado, ao fundo, um formosissimo fresco 
de Henrique Pranco. 

O corvo principal do edificio é separa- 
do do outro—a parte fabril—por dois 
passadiços, um ligando & contrastaria, ou- 
tro no lado oposto. AM ficam as oficinas 
e Jogo O aspecto interior muda por com- 
pleto, como necessário era, Nunca os ope- 
rários da Casa da Moeda pensaram em 
vir à ter oficinas como estas! Respra-se 
alegria o há lua! As oficinas de gravura, 
Os Tornos, à casa da balança, o baianoé, 
a laminagem, a cunhagem, à impressão 
de valores selados, a composição, ete., tu 
do está nos seus lugares proprios, relacio- 
nados Os serviços como deve ser, para que 
não haja atrapalhações, nem pesscal do 
uma secção a atravessar outra. Os arma- 
sens de papel é de valores selados são 
um ao lado do outro, mas separados, O 
papel entra em camibes para O primeiro; 
Sove nm monta-cargas para as oficinas; 
é impresso e logo após, noutro monta- 
cargas, 40 lado do primeiro, desce para o 
segundo armazém. Nas caves, ficam os 
esplendidos balneários — para homeng- € 
mulheres — e o refeitório e vestidrios que 
são individuais 

Os operários têm entrada própria, inde. 

o, a «Entrada Fabril», elegante, mo- 
derna, recoberta de lindcs tejolos vidra- 
dos à verde — é esta a primeira obra em 
que se emprega éste produto nacional —e 
Onde está a ser colocado um belo baixo- 
relévo de Francisco Franco, alusivo à prá 
meira emissão de moeda, feita por D. João 
1, com o ouro que lhe deu 0 povo, para 
poder combater 08 inimigos de Portugal 

Eis uma rápida e singela descrição da 
nova Casa da Moeda, construlda por uma 
comissão especial, em delegação da Diree- 
cão Geral dos Editlcios e Monumentos Na- 
clonais, com a permanente « atenciosa 
colaboração da direcção da Casa da Moeda. 

Justo é destacar nestas breves notas o 
trabalho inteligente e dedicado do direc- 
tor da obra, O Engenheiro da Direcção Ge. 
ral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
José de Espregueira Mendes, e do arqui- 
tecto Jorge Segurado, artista seguro, novo 
é ardente. 


Le mouset alfice de la Monnate, tnstaá 
dans le centre de la Lisbonne moderne, cons- 
títue une três remerquadle affirmation de la 
tchnique portusalso, L'édifico, autre de 
Parchitbcte Jorge Segurado ct de Vinpénieur 
José Eepreguelra Mendes, a eté DAM A'prês 
les plus modernos régics de la construction 
et est constituá par deuz bitiments separés; 
la pare manujacturibre et partie adminte. 
trative. Dans cette derntêre existe un musde 
et de Jormidabies caves blinddes et dans la 
premiére, outre de magnifiques uatnes, des 
vestiaires et des bainéaires, 


The nei Mint, installeg tn the centre of 
modern Lisbon fg a most proo/ of Portugueso 
technique. Thts edifice destgned dy the are 
chitect Jorge Segurado and the engeneer, 
José Espreguetra Mendes, ta built om the most 
up-to-date lines ana consists of tico separate 
Bodies; the manujacturing scotion and the 
administrativo section. In the letter, there 
do & aplendia museum ana formidable strong- 
«rooms Gs toe as excellent tworkahops, dress 
ênpercoms and bath-rooma. 
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À Exposição do Mundo Português 


(Continuado da página 380) 


íntese da nossa acção na História 
do Globo, interpreta com ele- 
vação o pensamento do chefe 
do govêrno 


tugueses no Mundo — fecho de uma abóbada conste- 
lada, E a demonstração de como o génio português, 
nas suas várias manifestações, sempre tem conseguido 
projectarse e inspirar admiração nos demais povos 
do Globo, is 


Acresce tudo quanto a Exposição ainda encerra, como 
clementos demonstrativos do que O Império possui. 
Destaquemos a Secção Colonial, cujo conjunto maravi. 
loso permite que, em duas horas, O visitante percorra 
todo o nosso Império, da África ao Pacífico, com escalas 
de verdadeiro encanto. E, por assim dizer, um documen- 
tário etnográfico de três continentes; África, Asia e 
Oceânia, por onde se reparte, em terras, genuinamente 
portuguesas, o nosso velho Império. A secção colonial, 
no jardim do mesmo nome, é ligada ao núcieo central da 
exposição de Belém, par um passadiço de construção tão 
auduciosa como elegante. No vasto jardim, admirável 
de espécies botânicas exóticas, espalham-se dezóito gran- 
des pavilhões, aldeias indígenas, pontes, rotundas, tór- 
res, templos, cada. um com as suas características pró- 
prias, Conseguluse, numa visão deslumbrante, onde o 
pitoresco, por vezes, alterna com a sumptuosidade, reg. 
nr todo 0 nosso roteiro imperial, desde Timor até & 
Guiné, não, apenas, na sua estrutura física, casas e 
costumes, “mas ainda nos seus tipos humanos mais 
representativos. Numa palavra: uma verdadeira. via- 
gem às Colônias. 

Duas horas que vaem. meses, longos itinerários 
oceúnicos, com escalas demoradas, climas diversos, 
misteriosas religiões, e, sobrepujando tudo, a bandeira 
portuguesa. 

O grande edifício do Museu Agrícola Colonial, que 
tica no fundo do jardim, fol revestido duma sumpiuosa 
fachada, que tem no centro um baixo relêvo de Al- 
mada Negreiros, e em baixo uma teoria de padrões 
com capitéis esculpidos, Lá dentro, vê-se um dos gran- 
des «clous» da exposição —um verdadeiro parque de 
caça ultramarino. dentro de um labirinto, com flora 
própria, o «habitat» dos vários animais que se expõem 
— foltamente embalsamados, As feras mais camiceiras 

-O leão, o tigre, e outras mais pacíficas, como o bi- 
falo € O hipopótamo — surgem no visitante, nas curvas 
do meandro vegetal, como se vivos fôssem —esta ca 
cando, aquela bebendo num ribeiro, outra, em combate, 
E a selva, com a sua luz verde, misteriosa, tendo no 
exterior, em «maquettes» de gêsso, episódios de caça, 
das principais regiões do Império, alguns dramática- 
mente verdadeiros na sum representação. Todos os 
muscus zoológicos do continente forneceram elemen- 
tos, sendo exposta pela primeira vez ao público n 
colecção de caça. do rei D. Carlos. 

Em frente do cdlítelo do Museu fica uma praça, 
onde, em pequenos relógios, ae marcam as horas nas 
diversas regiões do Império — constelação de horas e 
de estréias, centradas por um globo que representa o 
mundo, Desce-se no Jardim, e encontra-se um lindo 
trecho exótico — a reprodução, cusa por casa, da céle- 
bre rua da Felicidade, de Macau, com os seus tem- 
plos chineses, as suas lojas de bugigangas, os seus 
«clubs» de «fan-tan, as suas casas do chá, tendas de 
comércio europeu e chinês, tudo isto animado por 
uma população vinda daquela nossa. colónia — Macau 
que quero dizer em chim, a «Galeria da Deusa 
noite, o aspecto da artéria é deslumbrante. 

Outro pavilhão admirável, é o de Angola e Mo- 
cambique, arquitectura que marca um admirável tipo 
de estilo, evoluindo na sua estrutura exótica, para um 
modernismo de linhas simples. Um corpo central, mais 
volumoso, desenvolvendo-se nos lados, por duas alas, 
cada uma contendo a representação de uma das pro- 
víncias. A entrada, no pórtico, vêem-se seis estátuas de 
Indígenas, negros e corpulentos, e no terreiro à volta, 
colunas de madeira rematadas por máscaras de fei- 
ticeiros. A construção, pintada de um vermelho quente, 
é inteiramente recoberta de palha. 

Outro pavilhão Interessanto é o da Arte Indígena, 
com o seu ar de templo assírio, com poucas roturas, 
mas de uma. gesmetria imponente. Véem-se, à direita, 
um enormó elefante, vinte vezes maior que o modêlo 
mais corpulento, com tm palanquim que, afinal, é um 
lindo miradouro dn exposição; e uma tórre indu, que 
é uma peça maramiliosa de arquitectura decorativa. 

Como que mum «oásiso de graça. de claridado e 
ds vegetação, erguem-se Os edificios da missão, com a 
sun Igrejinha do estilo a sugerir as «kasbas» do Norte 
de África, a sua escola, fresca e atrnente, o seu claus- 
tro engrinaldado de flores, Apresentar um modélo do 
que devem ser as nossas missões, dentro duma cong- 
trução económica, em que os motivos exóticos se com- 
binam com pormenores europeus, sem fugir ao seu 
objectivo espiritual e material. Na igreja há que ver 
as pinturas murais, verdadeiramente notáveis. Há 
ainda muitos outros pavilhões, de feliz. expressão plás- 
tica, Destacamos, parém os da Guiné é Timor, exce- 
lentes ma sua sugestão local, bem como a parede da 
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glorificação da nossa história da colonização —muro 
de granito, tendo, ao meio, uma coluna, no alto da qual. 
entre duas datas. 1415-1940 —cinco séculos de colont” 
cação—se destaca uma vitória alada, erguendo no 
alto uma coroa de Jouros. Aqui e all, as aldeias indi- 
genas, na sua verdade natural habitadas 


nas no espírito e néle as gravam para sempre, Como 
esquecer, também, o Pavilhão do Brasi, obra magnífica. 
que nos orgulha e orgulha o povo irmão de Além-Mar? 

Cumprit-se, da facto, a vontade do sr. dr. Oliveira 
Salazar. A Exposição é, como éle desejava, «uma sín- 
tese da nossa acção civilizadora, da nossa acção na 
Hisória do mundo e mostra, «por assim dizer, tódas 
as pégadas e vestígios de Portugal no Globos. 


On explique dans cet article les ralsons qui ont 
porté te Président du Conseil à prendre Pinitiative de 
la réalisation des commemorations du Double Cente- 
natre; et on décrit Poruvre remarquable de becuté et 
de splendeur constituée par FEzposition du Monde 
Portugais. 

This erticie explains the reasons that led the Prime 
Minister to decide upon carrying out the Centenary 
Commemorations and describes the beauty and splen- 
dour of the Portuguese Worlã Exhibition. 


Fábrica de papel de Matrena 


FÁBRICA DE PAPEL DE MATRENA — Centro! eséctrica 


A Fábrica de Papel de Matrena é uma das 
mais importantes organizações industriais do 
do seu género no País, e com alto conceito pela 
excelência dos seus produtos e máxima hon- 
radez que preside à todos os negócios, 

A fábrica, fica a cêrca de nove quilóme- 
tros de Tomar, nas margens do Nabão, e foi 
fundada há quarenta anos. Nela trabalham 
hoje cêrca de 450 operários, o que bem revela 


a sua capacidade de produção e importância 
industrial e ial. 
Dedica-se, especialmente, a Fábrica de 


| de Matrena, à produção de diversos pa- 
péis de embalagens (dos quais se destaca o 
magnífico papel «Krafty), papéis de impres- 
são e para escrita e papéis finos, como os de 
sêda, para correio aéreo, para fabricação de 
papel químico, etc. 

Entre as suas especialidades, contam-se os 
papéis e cartolinas «duplex» e bicolores. 


Os pr que a Fábrica de Papel de 
Marrena alcançou em quarenta: anés de cais 
tência e a categoria dos seus produtos, são a 
prova evidente do caméro do fbrico, que não 
tem rival nas indústrias congéneres s 

iguala o que se faz, de melhor, no estrangeiro. 


La Fabrique de Papier de Matrena (Tomar), 
Jondêe depuis quarante ans, est, par Pexecl. 
lence de ses produits et par son importance 
commerciale, un des premiers organismes de 
son genre. 


The Matrena Paper-Factory (Tómar), 
founded 40 years ago, is, owing to its excellent 
products and commercial importance, one of 
the principal nrganisations of its kind. 
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Bôisa de Mercadorias de Lisboa 


A Bôlsa de Mercadorias de Lisboa foi o 
primeiro dos organismos desta natureza, desti- 
nados modernamente em Portugal a continuar 
a antiga tradição dos mercados e feiras, formas 
rudimentares do comércio de mercadorias, 
conhecidas e usadas desde os períodos remotos. 
da constituição da, nacionalidade portuguesa, 

As modernas Bôlsas de Mercadorias, orga- 
sjgadas em 194, só vigram a ter existência 

lepois da remodelação da sua organização em 
1950, inaugurando ca seus Irabalisa a Bica de 
Lisboa, em Junho de 1931, e a do Pórto, em 
Janeiro de 1935, 

Passaram estas Bôlsas a constitui 
suas congéneres estrangeiras, Jocai 
autorizados para reiniões públicas de nego- 
nica o produtores de mercadoria « em 
assim elementos livulgação cotações 
dessas mercadorias, promovendo a publicação 
de «Boletins de y e de notícias dêles 
extraídas e em quer pelos jornais, 
quer. pelos postos, rádio-emissores nacioni 

A Bôlsa de Mercadorias de Lisboa tem 
como órgão dirigente uma Comissão de Supe- 
rintendência composta de cinco membros, em 
que estão representadas as principais associa- 
sões económicas de Lisboa, dos ramos comer- 
cial, industrial, agrícola e colonial, sob a pre- 
sidência de um delegado do Govêno. Dispõe 
de um corpo de onze corretores, organizado 
numa Câmara, com seu Síndico. sendo por 
seu intermédio que tôdas operações são 
realizada pretenso 

ispõe, nas suas dependências, de um mos. 
truário de produtos nela negociáveis, o qual 
tem sido enriquecido e modemizado constan- 
temente. 

À acção da Bôlsa de Lisboa, pode, de certo 
modo, traduzir-se pelos números que repre- 
sentam o seu movimento anual de transacções, 
e assim temos, expresso em contos: 


Ea BA so nara cio DRA 
Em 1982... ou cio ri BOA 
Em 1933 ....... o 239.820 
Em 1934... voo vo 515.183 
Em 1935 ) oem 273.442 
Em 1936... ... vo 249.009 
Em 1937... eo o 309.719 
Em 1938... ... ... 0... 243.312 
Em 1939 * . 254.232 


A diminuição que se verifica a partir de 
1934 é motivada pela abertura da Bôlsa do Pôrto 
e pela revogação das disposições legais que 
obrigavam o bacalhau e o arroz a serem tran- 
saccionados em bôlsa. 

Deve, porém, acrescentar-se, que a pri- 
meira daquelas mercadorias voltou de novo a 
ser obrigatôriamente transaccionada nas Bôl- 
des de Mercndotiaa, «conforta diopoêlaõea com 
tidas no Decreto-lei n.º 30.002. 


La Bourse de Marchandises de Lisbonne a 
exercé une action três éfficiente et utile, dont 
les résultats depuis 1931 jusqu'à 1939 sont sou- 
lignés dans cet article. 


The Lisbon Commodity Market's action has 
had the most profitable and useful effects, and 
its results from 193] to 1939 are pointed out in 
this article. 
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Govêmo (0) Civil de Bragança. 
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Gravuras fora do texto: 
General Carmona — entro 


Dr Oliveira Salazar — entre 
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OS NOSSOS COLABORADORES 


Prof. Dr. Reynaldo dos Santos 


Quando se organizou a lista dos colabora- 
dores desta obra, não foi incluído, por lapso, 
o nome do eminente Professor e Crítico de Arte 
e Presidente da Academia de Belas Artes, sr. 
Doutor Reynaldo dos Santos, que subscreve 
o notabilíssimo artigo sôbre os «Primitivos 
Portugueses». 


Tembém não figuram, por lapso, na refo- 
rida lista, os nomes dos srs. eng. Justino de 
Amorim, autor do importante estudo «Épocas 
do Portugal Agrícola, e Guilherme Cardim, 
autor de um brilhante artigo sôbre «O Turismo 
ea Indústria Hoteleira e Similares», de cujo 
Grémio é ilustre presidente. 


CORRIGENDA 


A-pesar do cuidado com que foi feito êste 
trabalho, algumas imperfeições e gralhas con- 
tém. Muitas, são ficilmente corrigidas pelo 
leitor; outras, porém, necessitam emenda. 
Assim, no artigo sôbre as «Moedas Portugue- 
sas de 1140 a 19405, que se publica a pégina 

+ houve necessidade, por motivo de pagi- 
nação, de reduzir o tamanho de algumas moe- 
das, nomeadamente do «português» de D. Ma- 
muel (1.º tipo), e das dobras de 24 escudos e 
de 16 escudos, de D. João V. 

Artigo sôbre «A organização corporativa ao 
serviço da Lavoura: o Arroz», pág. 321, Nos 
resumos em francês e inglês, diz-se que em 
1940 a produção do Continente ultrapassou de 
seis milhões de quilos as necessidades do con- 
sumo, quando, na realidade, seis milhões de 
quilos é a quantidade que, —segundo a pre- 
visão— deve ser necessário importar na pre- 
sente campanha, como ressalta do quadro da. 
página 321, 
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